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E  XCERPTO 

))E  UMA  MEMORIA  MANUSCRIPTA 

SOBRE    A 

HISTORIA   DO  RIO   CE  JANEIRO, 

DURANTE    O    GOVERNO    DE    SALVADOR    CORRÊA    DE  SA' 

E    BBNEVIDES, 

QUE  SE  ACUA  NA  BIBLIOTHECA  PUBLICA  d'eSTA    CORTE. 

S   78. 

Resolvido  e  terminado  assim  esto  negocio ,  delermi- 
nou-se  passar  a  S.  Paulo  o  Governador  .(Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benevides  )  para  tomar  pessoalmente  no- 
ticias do  estado  das  minas,  e  da  natureza  das  suas  pro- 
ducções ;  c  durante  a  sua  ausência  nomeou  interinamente 
a  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga  para  governar  a  Capitania  do 
Rio,  e  se  partiu  para  a  de  S.  Paulo,  e  na  provisão  fazia  veros 
motivos  porque  devia  ir  visitar  as  minas,  e  tomar  noticias 
certas  do  estado  d'ellas,  por  lhe  ler  sido  commetlido  este 
exame  (1)  na  era  de  16ÁI,  com  faculdade  de  nomear  em 
sua  ausência  pessoa  hábil,  como  o  fez  nas  pessoas  de  Duarte 
Corrêa  Vasqueanes,  e  Provedor  Pêro  de  Sousa  Pereira,  em 

(1)    Archivo  da  Vereança  do  Rio  de  Janeiro,  Liv.  10  de  Ord.  Reg. 
pag.  534  V. 
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razão  das  muitas  occupações  do  real  serviço,  que  lhe  foram 
enlão  incumbidas,  e  nltimamenle  por  ler  sido  servido  Sua 
Magestade  quo  elle  as  fosse  ver  para  o  desenganar,  ou  en- 
labolar  as  minas,  oncarregando-lhe  esto  negocio  como  Go- 
vernador Gorai  da  Repartição  do  Sul,  e  quo  levantasse  a  ho- 
menagem a  Francisco  Barreto,  Governador  Geral  das  Capi- 
tanias do  Norte,  para  cujo  fim  tinha  mandado  por  vezes  mi- 
neiros, azougue,  ferramenta,  e  outros  vários  materiaes,  e 
actualmente  tinha  na  Capitania  de  Paranaguá  seis  mineiros, 
entre  os  quaes  dous  tinham  vindo  do  Peru;  e  que  havia  já 
dado  as  providencias  para  a  jornada  das  esmeraldas,  para  a 
qual  linha  enviado  a  seu  filho  com  grandes  despesas,  e  a  fac- 
tura dos  galleões  encarregada  a  seu  primo  Thomé  Corroa  de 
Alvarenga,  e  por  isso  julgava  ser  esta  a  occasião  de  se  não 
carecer  da  sua  assistência  no  Rio  para  as  dependências  do 
real  serviço.  A  provisão  foi  datada  em  11  de  Outubro  de 
IGHO  para  tomar  posse  do  governo  na  sua  ausência  o  refe- 
rido Thomé  Corrêa  de  Alvarenga. 

§  79. 

Mas  que  espantosas  explosões  não  produziu  a  retirada 
do  Governador  Geral  Salvador  Corrêa?  Até  enlão  os  seus 
raros  talentos,  seus  grandes  serviços,  sua  louvável  con- 
ducla  e  zelo  pelo  bem  do  Estado  eram  gloriosamente  lou- 
vados e  admirados ;  com  a  retirada  são  diversos  os  sen- 
timentos do  povo  na  lembrança  dos  tributos  impostos, 
que  cheio  de  furor  e  frenesi,  precipitado  e  esquecido 
de  sua  antiga  gloria  pela  fidelidade  e  amor  para  com  os 
seus  soberanos  e  legítimos  seus  representantes,  tumultuaria- 
menle  desprezaram  a  nomeação  interina  do  governo,  e  ele- 
geram e  acciaraarom  por  seu  Governador  b  Agostinho 
Barbalho  Bezerra,  pelo  mais  execravel  attenlado  .  que  au- 
ctorísaram  por  um  auto  ,  em  que  declaravam  os  mo- 
tivos de  seus  procedimentos  ,  cujo  auto  era  assim  con- 
cebido. (2) 

(2)    Dito   Archivo,  Livro  que  serviu  de  Vercanças  de  1659  até 
1603,  pag.  51). 


«  Anno  do  Nascimenlo  de  Nosso  Senhor  Je*u  Chrislo  de 
1660,  aos  oilo  dias  do  mesmo  mez  e  anno  n*esla  cidade 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  em  casa  da  Camará 
d'ella,  onde  se  ajuntou  o  povo  d'esla  cidade  e  seu  dislriclo 
ás,  cinco  horas  da  manhã,  e  todo  assim  junto  na  dita 
casa,  como  fora  e  circuito  d'ella,  fez  vir  os  oíliciaes  da 
Camará,  que  de  presente  servem,  depois  do  juntos  lhe 
representou  o  dito  povo,  dizendo  em  primeiro  lugar,  que 
vivesse  El-Rei  nosso  Senhor  D.  AíTonso,  de  quem  eram 
leaes  vassallos,  e  que  como  taes  lhe  representavam  em 
como  em  trinta  do  mez  passado  de  Outubro  se  haviam 
junto  da  outra  banda  da  dita  cidade,  onde  chamam  a 
Ponia  do  Brabo,  de  donde  pretendiam  passar  a  esta  ci- 
dade magoados  ,  queixosos,  e  opprimidos  das  vexações, 
lyrannias,  tributos,  fintas,  pedidos,  destruições  de  fa- 
zendas que  lhes  havia  feito  o  General  Salvador  Corrêa  de 
Sá  e  Benevides,  que  governava  esta  praça,  tratando  só 
de  suas  conveniências,  sem  attender  ao  bem  comraum 
d\»llo  dito  povo,  descompondo  aos  homens  e  a  elles  mes- 
mos ditos  oíTiciaes  da  Camará ,  de  palavras  injuriosas  e 
aíTrontosas,  com  que  todos  se  viam  precipitados,  vexados, 
e  opprimidos,  e  que  por  tanto  recorreram  a  Thomé  Cor- 
rêa de  Alvarenga  que  de  presente  eslava  governando  esta 
praça  por  ausência  do  dito  General,  por  haver  ido  ás 
minas  das  Capitanias  debaixo :  e  vendo  elle  dito  povo 
que  os  quatro  procuradores  que  haviam  enviado  ao  dito 
Thomé  Corrêa  de  Alverenga  não  surtiam  eíTeito,  vinham 
em  pessoa  pelas  sobreditas  razões  a  excluir  e  remover,  co- 
mo com  effeilo  excluem  e  removem,  ao  dito  General  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  do  cargo  o  posto  de 
Governador  doesta  praça,  e  esperam  que  Sua  Magestade 
o  haja  por  bem,  por  ser  em  utilidade  e  conservação  dos  mo- 
radores d''ella  e  vassallos  do  dito  Senhor,  que  os  devia 
amparar  e  não  opprimir.  E  logo  foi  approvado  pelo  povo 
que  fosse  chamado  a  este  tribunal  o  dito  Thomó  Corrêa 
de  Alvarenga  para  declarar  se  estava  por  esta  resolução 
do  povo,  como  já  lhe  linha  representado  pelos  capilulos, 
que  pela  sua  parte  lhe  tinham  apresentado,  e  se  os  ac- 
ceitava  ou  não  ;  c  indo-se  lhe  deu  o  dito  a  causa,  que 
estava  retirado   no    convento  do    patriarcha   S.    Bento,   e 
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respondeu  por   escriplo   que   não   podia  convir   no  rerao- 
vimenlo   e  expulsão,    que   elle    dilo   povo  devia  obrar  o 
que  quizessem  n'este  particular,    por    quanto   tinha  feito 
preito  e  homenagem  nas  mãos  d'elle  dito  General  Salvador 
Corrêa ,    assim   no    posto    de  alcaide  mór ,   como   no   de 
Governador  d*ella,  e  que  requeria  ao  dito  povo,  da  parte 
de  Sua  Mageslade,  que  não   houvesse   altenção   nem  des- 
inquietarão d'elle  dito  povo,   e  que  o   que   obrasse  fosse 
com  toda  a  paz  o  quietação,   como   mais  fosse  serviço   de 
Sua  Magestade,    e  bem  da    Republica,   de  que  eu  Tabel- 
lião  dou   fó  ouvil-o  assim  ao   dito   Thomé  Corrêa  de  Al- 
varenga ;  o  que  ouvido  e  sabido  pelo  dito  povo  todo  junto 
e  congregado,   todos  a  uma  voz  acciamaram   que  elegiam 
e  queriam,  como  com  eífeit o  disseram  e  elegeram  por  Go- 
vernador doesta  praça  e  seu   districto  ao  capitão  Agosti- 
nho   Barbalho   Bezerra,    fidalgo    da  casa    de  Sua  Mages- 
tade, Commeodador  da  ordem   de  Christo,  e   filho  de  Luiz 
Barbalho    Bezerra ,  que    Deus    tem  ,  Governador  que   foi 
doesta  praça,  por  ser   pessoa  em  quem  concorriam  todas  as 
qualidades  e  partes    necessárias   para  o   dito   cargo»    para 
que  o   governasse  com  justiça  assim  na  guerra   como    no 
politico,   até  Sua   Magestade  prover  o  que  mais  fosse  seu 
real  serviço ;   e  logo  o  mesmo  povo  assim  congregado    e 
junto  foi   em   busca   do  dito   capitão  Agostinho   Barbalho 
Bezerra  á  sua  casa,    e   pelo    não  acharem  n'ella  ,    por    so 
haver  recolhido  no  convento  de  S.  Francisco  doesta  cida- 
de ,  aonde  o  dito  povo  acclamou  em  altas  vo/es,    reque- 
rendo-lhe  uma  e  muitas   vezes   que  por    serviço  de   Sua 
Magestade,   bem  commum  e  quietação   d'este  povo  accei- 
lasse  o  dito  cargo;  e  escusando-se  elle  o  mais  que  pôde, 
entraram  dentro  do  dito  convento,   e  insolentemente  o  ti- 
raram d'elle,  e  trouxeram  a  esta  casa  da  Camará,  aonde 
o  dilo  povo  o   tornou  a  appellidar  e  acclaraar,  a  que  o 
dilo  capitão  Agostinho  Barbalho  Bezerra  fallou  com  o  dilo 
povo  ,    dizendo-lhe  que  não   havia  causa    nem  razão  al- 
guma para  o  quererem  eleger,    tendo  como   tinham  Go- 
vernador,   que  era  o  dilo  Thomé  Corrêa   de   Alvarenga, 
a  quem  elle  reconhecia  por  tal,   e  o  dito  povo  devia  obri- 
gar, continuasse  o  seu  governo;   a  que  o  dilo  povo  todos 
a  uma  voz  replicaram,    dizendo  que,   so  não  acceitava 


que  havia  de  morrer,  porqne  não  queriam  outro  Gover- 
nador senão  a  elic,  em  quanto  Sua  Magestade  não  man- 
dasse o  contrario;  e  por  mais  escusas  e  protestos  que  elle 
dito  capitão   Agostinho  Barbalho   Bezerra   fez  presente    eu 
Tabellião,  e  os  mais  adiante  assignados,  que  damos  nos- 
sas  fés  ,  sem  embargo  de  tudo  o  dito  povo  tornou  a  di- 
zer  que  acceilasse ,    senão  que  havia  de  morrer ,   porque 
n'islo  fazia  grande  serviço  a  Sua  Magestade,   e  bem  com- 
mnm  doeste  povo,  e  do  contrario  se  arriscava  a  praça ;   o 
que   visto   pelo  dito  capitão  Agostinho  Barbalho  Bezerra, 
opprimido  insolentemente  do  povo,    por  remir  a  sua  vida 
debaixo  de  todos  os  pretextos  que  havia  feito,    e  por  ser- 
vir a  Sua  Magestade  como  seu  leal  vassallo,   e  por  quie- 
tação do  dito  povo,   acceitou  o  cargo  de  Governador  doesta 
praça  e  seu  dislricto  ;  e  logo  o  dito   povo  disse   que  dava 
preito  e  homenagem  ao  dito  Agostinho  Barbalho  Bezerra, 
que    novamente  elegeram ,    pelo  qual  foi   dito  que   fazia 
preito   e  homenagem ,    como  com   efíeito    fez  sobre   um 
missal,   em  que  estão  os  Santos  Evangelhos,  sobre  o  qual 
jurou  com  ambas  as   mãos  postas  n'elle,  que  promettia  a 
Sua  Magestade  El-Rei  D.  Affbnso,   como  leal  vassallo  seu, 
de  ter  e  manter  esta  praça  ,    e  a  defender  com  cautela 
e  sem  engano,   guardando  era  tudo  o  serviço  do  dito  Se- 
nhor ,   até  pôr  a   própria  vida  por  elle,   e  entregal-a  so- 
mente á  ordem  do  dito  Senhor  Rei,   a  qual  dita  homena- 
gem acceitou  da  mão  do  dito  povo;  pelo  qual  foi  logo 
outrosim   dito ,    que   havia  por  levantada  a   homenagem 
que   tinha  tomado  o  dito  Governador   Thomé  Corrêa  de 
Alvarenga,  e  por  este  auto  o  havia  por  desobrigado  d'ella, 
e  do  governo  desta  praça ,   e   de  como  assim   passou  na 
verdade  todo  o  sobredito.  Eu  António  Francisco  da  Silva, 
Tabellião  do  publico  judicial  e  notas  Bz  este  auto  por  man- 
dado do  dito  povo  e  dos  tabelliães  Sebastião  Serrão  Freire, 
e  António  de  Andrade,   e  mais  ofliciaes  da  Camará  que 
presentes  estavam ,  e  mais   nobreza  do  povo ,    dos  quaes 
muitos  d'elles  assignaram,  e  pelo  vulgo  do  povo  ser  muito 
em  quantidade,  e  não  ser  possivel  assignarem  todos,  eu 
sobredito   Tabellião  dou  fé  que  elle  todo   o  povo   disse , 
que  em   nome   dos  mais  elegiani  para   assignar  por  elle 
povo  ao  capitão  Jeronymo  Barbalho  Bezerra,  e  Diogo  Lobo 
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Pereira,   e  Jorgo  Francisco  Bulhão  ,  e   o  alferes  Luiz  da 
Silva  ,    que   assignaram   com  os  sobreditos  ,    o  sobredito 
Tabellião;   hoje  a  vi  e  assignei   cora  elles  e  o  dito  Gover- 
nador  Agostinho  Barbalho  Bezerra.  —  Agostinho  Barbalho 
Bezerra.  —  Josó  de  Vasconcellos  Machado.  —  Braz  Sardi- 
nha. —  Francisco  Telles  Barreio.  —  Domingos  de  Olivei- 
ra. —  Como  procurador  do  povo,  Jerónimo  Barbalho  Be- 
zerra. —  Como  procurador  do  povo,    Jorge  Ferreira  Bu- 
lhão. —  Como  procurador  do   povo,    Diogo  Lobo   Perei- 
ra. —  Clemente  Nogueira.  —  João  Alves  de  Figueiredo.  — 
Balthasar  Leitão.  —  João  de   Castilho  Pinto.  —  Francisco 
Gomes  Sardinha.  —  Jerónimo  Feu  de  Sousa.  —  Manoel  da 
Silva.  —  Francisco  de  Sousa.  —  António   Lobo   Pereira. — 
Malhias  de  Mendonça.  —  Domingos  de  Faria.  —  Francisco 
de  Oliveira.  — Francisco  de  Mendonça.  —  o  Licenciado  B. 
de  Oliveira.  —  Estevão  Gomes.  —  o  Licenciado  António  de 
Barros.  —  o  Licenciado  Diogo  Mendes.  —  Elizeu  de  Mace- 
do. —  Ignacio   Henriques   Barreto.  —  Luiz  de  Varedes.  — 
Jacintho   Ribeiro   Machado.    —   Ignacio   de   Oliveira   Var- 
eas.   —  António  Maciel.    —  Mathias  Gonçalves   Neto.  — « 
Aleixo  Manoel.  — António  Manoel  Sarmento.  —  Jerónimo 
Rodrigues.  —  Manoel   Dias  Góes.  —  Domingos  Coelho   de 
Oliveira. — Sebastião   Coelho   Ramos.  —  André   Dias   Me- 
donho. —  Simão  de  Moraes   de  Távora.  —  Francisco  Ro- 
drigues. —  Manoel  Fernandes.  —  Luiz  da  Costa.  —  Pas- 
choal  Antunes  Santiago.  —  João  Vaz  Francisco.  —  Mathias 
Luiz  de  Aguiar.  —  António  Teixeira.  —  Gregório  Pereira. — 
Francisco  de  Bessa  e  Castro.  —  Balthasar  Coutinho.— -Fran- 
cisco Gonçalves.   —  João   Pereira  Pinto.  —  Damazio  Bar- 
boza.  —  Angelo  Barboza.  —  Sebastião  Martins.   —  Fran- 
cisco Martins  Ribeiro.  —  Thomaz  Gomes.  —  Belchior   da 
Fonseca.  —  Jorge  Francisco.  —  António  Barboza.   —  Tho- 
raé   Francisco  da  Fonseca.  —  Roque   Fagundes.   —  João 
Lopes.  —  Manoel  Francisco.  —  João  Martins.  —  Pedro  Ja- 
ques  do  Oliveira.  —  João  Fernandes.  —  Bento  de  Sousa.— 
Sebastião   Rodrigues.  —  Roque  da  Costa  Varella.  —  Ma- 
noel Cardozo.  —  Manoel   Fernandes.  —  Gonçalo  Fernan- 
des. —  António  Jorge.  —  Christovão  Rodrigues.   —  Ma- 
noel de  Gouvêa.  —  Fillipe  Ferreira  Lima.  —  Simão  Bo- 
telho de  Almeida.  —  Manoel  Gomes  Brabo.  —  Jorge  Ro- 


sado.  — João  Ferreira  Habello.  —  Francisco  Fernandes  de 
Aguiar. — António  Martins  Ribeiro.  —  Matheus  da  Costa. 
—  Domingos  Martins.  —  Francisco  da  Cunha  de  Azevedo. 
— Francisco  Manoel  e  Silva. —  Manoel  Rodrigues. —An- 
tónio da  Fonseca.  —  Manoel  de  Castro  de  Freitas.  —  Ber- 
nardo Rorges.— João  Pimenta  de  Carvalho.  —  Luiz  de 
Castro  de  Sá. —  Salvador  de  Souza.  —  Fernão  Soares  — 
Paschoal  da  Silva.  —  Simão  Pereira  Lobo.  —  Francisco  de 
Rrito  de  Meirelles.  — Manoel  Rarreto. — Rernardino  de 
Moura.  —  Pedro  Gago  da  Camará.  —  Francisco  Gomes  Go- 
dinho. —  Luiz  Mendes.  —  Francisco  Rodrigues.  —  Simão 
Rosado.  —  António  Lopes.  —  Custodio  Lobo.  —  Thomó 
tiabral.  —  Rento  Gonsalves.  —  Manoel  Gomos.  —  Domin- 
gos António  Pinto.  — Em  testemunho  de  verdade  escrevi 
em  publico  e  razo,  por  mandado  do  dito  povo  escrevi 
e  assignei.  —  António  Ferreira  da  Silva.  —  Publico.  —  Em 
testemunho  de  verdade  Manoel  de  Oliveira,  em  publico 
e  razo.  » 

§80. 

Cento  e  doze  homens,  além  do  Governador  eleito  e 
ecclesiasticos,  assignaram  o  auto  revolucionário. 

Depois  de  tão  criminoso  attenlado  passou  a  constranger 
ao  Ouvidor  Geral  (3)  o  Doutor  Pedro  de  Meytre,  para 
que  abrisse  o  pellouro,  por  quanto  não  deviam  ficar  ser- 
vindo os  officiaes  da  Camará,  que  eram  do  partido  do 
General  Salvador  Corrêa.  O  povo  estava  todo  amotinado  ; 
o  Ouvidor  prudentemente  lhes  intimou,  que  elle  não  po- 
dia obrar  o  que  lhe  pediam,  por  ser  contra  a  lei;  por 
se  dever  abrir  os  pellouros  somente  em  o  primeiro  de  Ja- 
neiro próximo  :  ao  que  o  povo  congregado  lhe  replicou, 
dizendo-lhe,  que  não  queiiam  senão  que  se  abrisse  logo 
o  dito  pelouro,  e  que  assim  convinha  executar-se.  O  Ou- 
vidor, verido  a  resolução  com  que  o  povo  estava,  cheio 
de  temor  mandou  qiie  se  abrisse  os  pellouros,  com  o  pro- 
testo de  lhe  não  prejudicar  em  cousa  alguma,  por  quanto 
o  povo  era  o  que  o  impellia  a  assim  obrar,  e  quando  as 
circumstancias  lhe  faziam  consentir  n^aquella  abertura  pop 
querer  a  paz  e  quietação  d'elle,  e  por  temer  mui   gran. 

(3)  Dito  Livro  fls.  35  verso. 
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des  ruínas,  o  Governador,  lendo  noticia  da  resolução  qu9 
aquelle  ministro  em  tal  eirciimslancia  tinha  tomado,  lhe 
ordenou  que  obrasse  pela  forma,  que  a  eleição  da  Ga- 
mara fosse  feita  segundo  a  l()i,  e  que  se  portasse  com 
tal  prudência  que  não  houvesse  no  povo  sublevado  al- 
guma mina.  A  este  tempo,  sem  soíTtimento  o  povo  in-» 
vestiu  a  aquelle  ministro,  instando  e  amea(;ándo  que 
abrisse  logo  opellouro:  elle  promptamente  o  fez,  por  en- 
tender que  nisto  evitava  a  desinquietação  publica,  e  uma 
maior  ruina;  e  logo  o  mesmo  povo  entrou  na  eleição  de 
seus  novos  representantes,  nomjando  para  juiz  Diogo  Lobo 
Pereira,  e  Lucas  da  Silva;  e  para  vereadores  a  Cle- 
mente Nogueira  da  Silva,  Fernando  Tareio  Homem,  Si- 
mão Botelho  d'Almeida,  e  Procurador  Euzebio  Dias  Car- 
do/o, vociferando  e  clamando  todos,  que  usando  do 
seu  direito  approvavain  e  ratificavam  aquella  eleição,  e 
que  só  por  ella  estariam. 

§81. 

O  ódio  geralmente  se  tinha  derramado  sobre  o  Gover- 
nador. O  povo  furioso,  qual  o  rio  que  despenhado  do 
alto  cume  das  montanhas  comsígo  arrasta  e  leva  todos 
os  corpos  que  encontra  na  rapidez  do  seu  curso  até  afo- 
gar-se  no  abysmo  de  suas  profundas  cavernas ;  assim  elle 
sem  altender  e  reflectir  nos  princípios  de  honra  e  fide- 
lidade com  que  seus  avós  se  distinguiram,  e  que  elles  ,,ví^- 
mesmos  haviam  tantas  vezes  adaptado  no  serviço  do  So- 
berano o  da  Pátria,  arrastrara  ao  precipício  os  mais  justos 
«  idignos  cidadãos,  maculados  no  motim,  contra  o  res- 
pelo  e  obediência  devida  ao  primeiro  magistrado,  re- 
presentante da  Real  Pessoa :  sem  se  dobrar  a  alguma  con- 
sideração insistiam  nos  seus  criminosos  excessos,  e  man- 
dam pelo  escrivão  Sebastião  Ferrão  Freire  intimar  ao  con- 
vento de  S.  Bento,  onde  eslava  o  Governador  interino 
Thomé  Corrêa  d'Alvarenga,  o  auto  que  alevantuosa- 
menie  se  celebrou,  para  que  mais  não  usasse  do  cargo 
de  Governador  doesta  cidade  e  seu  termo,  por  lhe  terem 
levantado  a  homenagem  e  preito,  e  elegido  a  Agostinho 
Barbalho  Bezerra  para  Governador,  a  quem  já  tinham  dado 
homenagem. 
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§   82. 

Ao  Governador  Thom<5  Corrêa  lhe  inlimarera  os  exe- 
cutores da  auloridade  popular,  que  então  se  exercia, 
uma  lai  resolução.  O  Governador,  temendo  os  excessos 
da  anarchia  furiosa,  respondeu-lhes  sem  a  dignidade  de 
Governador,  que  não  encontrava  a  acção  do  povo,  por 
entender  ser  assim  serviço  de  S.  Magestade,  paz  e  quie- 
tação da  Republica,  e  que  não  linha  duvida  pela  so- 
bredita razão  a  não  usar  mais  do  cargo  de  Governador, 
cora  o  protesto  de  lhe  não  prejudicar  a  homenagem  que 
tinha  tomado,  porque  só  violentado  era  que  cedia  do 
cargo,  como  cedia  em  ordem  a  que  se  conseguisse  por 
isso  o  serviço  de  Sua  Magestade  e  quietação  do  povo, 
que  via  arriscado  a  perder-se,  querendo  que  os  gover- 
nasse Agostinho  Barbelho  Bezerra.  Immediatamente  os 
executores  populares  lhe  intimaram  a  ordem  que  também 
traziam  para  o  prenderem,  e  o  conduziram  com  o  Pro- 
vedor-mór  para  a  fortaleza  de  Santa  Cruz. 

§83. 

Ambos  os  Governadores  se  encheram  de  mil  temores: 
elles  viam  ameaçar  a  pátria,  mortes  e  espantosos  aconte- 
cimentos, que  podiam  arrastrar  todo  o  povo  á  sua  ultima 
ruina:  entre  a  aíTrontosa  prisão  só  advertia  Thomé  Cor- 
rêa salvar  a  cidade,  o  decoro,  o  serviço  do  Soberano, 
objectos  únicos  dos  seus  cuidados.  Perdeu  a  serenidade 
na  consideração  do  horror  cora  que  um  tal  facto  appa- 
receria  diante  do  Soberano  edo  Mundo.  Agostinho  Bar- 
balho  Bezerra,  çm  tão  critica  situação,  buscava  em  vão 
meios  com  que  podesse  fazer  parar  a  torrente  dos  ex- 
cessos do  povo;  para  cujo  fim  fez  convocar  na  Camará,  o 
sargenlo-mór  do  presidio  Marlim  Corrêa  Vasques,  e  aos 
capitães,  e  juntamente  o  ouvidor  geral  o  Doutor  Pedro 
Meytre  Portugal  e  Auditor  de  gente  de  guerra,  para  que 
por  serviço  de  Sua  Magestade,  e  bem  commum,  e  quie- 
tação do  povo  viessem  ao  senado,  para  n^elle  tratarem 
o  meio  de  o  apaziguar.  Todos  accudiram  á  notificação,  o 
o  povo  accelerado  os  insultava  e  ameaçava,   se  não  recO' 
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nheccssem  do  legilirna  a  nomeaçSo  que  linhâo  feito  de 
Governador  na  pessoa  de  Agoslinho  Harbalho  Bezerra,  a 
quem  haviam  já  díxlo 'homenagem,  e  levantando  a  de  Tho- 
raé   Corrêa    de  Alvarenga,    que    linham   já   prendido. 

(/i)  Ninguém  resistia  ao  popular  lumullo;  todos  te- 
miam seus  horrorosos  eíTeilos,  e  se  prestaram  por  isso  mesmo 
na  convocação  do  senado  ao  reconhecimento  da  auto- 
ridade iilegitima  confiírida  a  Agostinho  Barbalho  Bezerra, 
com  o  protesto  de  que  não  se  lhes  prejudicasse  a  cnda 
um  d'ellcs  tal  reconhecimento:  pois  que  o  faziam  violen- 
tados do  povo,  e  que  só  por  lhes  trazer  a  paz  e  quie- 
tação reconheciam  a  Agostinho  Barbalho  Bezerra  por  seu 
Governador,  e  como  a  tal  proraettiam  obedecer- lhe,  em 
quanto  Sua  Magestade  não  mandasse  o  contrario. 

§  85. 

(li)  Apenas  vio  o  povo  que  era  reconhecido  o  seu 
Governador  por  toda  a  autoridade  da  Gamara  e  magis- 
trados públicos,  apresentaram  logo  ao  Governador  certos 
capitulos  para  que  lhes  guardasse,  e  fizesse  executar  como 
todos  os  outros  que  já  lhe  apresentara.  O  Governador 
prudentemente  lhe  prometteu  que  tudo  a  seu  tempo  fa- 
ria, como  julgasse  mais  conveniente  ao  serviço  de  Sua 
Magestade  e  bem   coramum   do  povo. 

§  86. 

Então  logo  pelas  ruas  publicas  da  cidade  fez  publi- 
car o  povo  contra  Salvador   Corroa  o  bando    seguinte  (6) 

«  Ouvi  o  mandado,  que  manda  o  povo  doesta  cidade  e 
seu  recôncavo,  que  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade, 
que    seja   parente  ou  não   parente   do  General   Salvador 

(4)  Dito  Livro  fls.  9. 

(5)  Dito  Livro.  fls.  4. 

(6)  Dito  Livro  fls.  7  verso. 
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Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  criado,  amigo,  aíTeiçoado, 
que  se  quizer  ir  para  a  sua  companhia,  se  irá  manifes- 
tar ao  Senado  da  Cornara,  para  se  lhe  dar  licença,  e 
toda  a  bôa  passagem  que  lhes  for  necessária  para  se 
parlir,  para  que  dentro  cm  dous  dias  o  possam  fazer  sem 
se  lhes  fazer  offensa  alguma;  e  passado  o  dito  praso 
se  virem  manifestar,  e  constando  ao  depois  por  qualquer 
via  se  carlêa  com  o  dito  General,  ou  segue  sua  voz,  será 
preso  e  degradado  por  dez  annos  para  Angola,  e  ha- 
verá mais  a  pena  que  o  povo  lhe  quizer  dar.  Rio  de 
Janeiro  1.°  de  Fevereiro  de  1661  annos.  E  eu  António 
Ferreira  da  Silva,  Tabelliâo  do  publico  judicial  e  notas 
dou  fé  mandal-o  assim  o  dito  povo.  —  António  Ferreira 
da  Silva.   » 

$  SI 

Tal  era  a  desordem  e  consternação  publica.  O  Gover- 
nador nomeado  e  as  justiças  temiam  a  insurreição  do 
povo  contra  si  mesmos,  se  não  estivessem  pelos  seus  cri- 
minosos desatinos,  e  não  obedecesse  á  voz  tumultaria  do 
um  povo  bravo  e  furioso,  pelas  lerriveis  consequências  o 
explosões  espantosas  que  deveriam  succeder;  e  elle  apro- 
veitando-se  cPestas  mesmas  conjecturas  instava  ao  Gover- 
nador pela  observância  dos  .capítulos  (7)  que  lhe  ha- 
viam apresentado  pelos  seus  procuradores;  e  o  Governador 
sabiamente  se  lemettia  para  o  tempo,  não  se  recusando 
á  approvação,  mas  sim  para  ter  n'*elle  devido  effeito,  e 
cora  melhor  acordo  e  consideração  deferir  a  todos  en- 
tão com  justiça:  aquelles  capitules  oíTerecidos  versavam 
principalmente  sobre  o  levanlamerrto  dos  tributos  e  fin- 
tas, e  sobre  a  cobrança  do  subsidio  dos  vinhos,  que  só 
se  devia  conservar  para  effeito  de  se  cobrar  o  que  viera 
na  charrua,  por  reconhecerem  ser  justa  a  imposição  d^ella, 
e  confirmada  por  Sua  Magestade,  e  applicada  para  o  soc- 
corro  da  infanleria,  que  se  não  devia  tirar  sem  ordem 
expressa  do  mesmo  Senhor,  allegando-se  n'elle  que  a  causa 
por  que  se  havia   levantado  aquella  imposição    procedia 

(7)  Dito  Livro  flg.  45. 
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da  finta,  que  o  Govornador  Salvador  Corroa  de  Sfi  ha- 
via lançado  no  tempo  do  seu  governo  n'esia  cidade;  e 
como  tinha  cessado  de  ser  d'ella  Governador,  deviam  tor- 
nar as  cousas  aos  seus  principios;  a  esta  parle  se  pres- 
tou proraplamente  o  Governador  a  confirraal-o.  Eis  aqui 
como  grandes  e  inevitáveis  males  fomentaram  ião  desco- 
nhecida revolução  no  Brasil,  e  que  foram  consequências 
da  sua  summa  miséria  e  desesperação. 

S  88. 

Nâo  pôde  a  suavidade  e  contemplações  do  Governador 
para  com  as  autoridades  populares  refrear  o  seu  furor 
'contra  o  General  Salvador  Corroa,  pois  que  cada  vez  mais 
se  exaltava,  e  corria  por  um  eleclrismo  rápido  a  discór- 
dia civil  accendida  pêlo  espirito  vertiginoso  de  sedição, 
pois  que  receava  que  a  autoridade  do  Governador  ainda 
ausente  podesse  veicer  a  tropa  (por  elle  sempre  auxi- 
liada] a  serem  os  braços  executores  da  sua  vingança,  ou 
a  justiça  que  se  devia  armar  para  abater  tão  orgulhoso 
procedimento,  de  que  não  havia,  nem  houve  exemplo  na 
historia  do  Brasil;  o  que  deu  causa  á  suspensão  dos  pos- 
tos dos  capitães  pelo  auto  seguinte,  que  enviaram  ao  seu 
Governador  os  amolinadores. 

(H)  «  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1661  annos  aos  dous  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  dito 
anno,  n'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
em  a  casa  do  Senado  da  Gamara,  aonde  eu  Tabcllião  adian- 
te nomeado  fui  chamado,  e  sendo  lá  appareceram  os  pro- 
curadores do  povo  d'esta  cidade  ao  diante  assignados,  e 
estando  o  dito  povo  todo  junto  e  congregado  no  terreiro 
da  dita  casa  da  Camará*;  por  elles  foi  requerido  em  nome 
do  dito  povo  seu  constituinte  aos  ditos  oíTiciaes  da  Ga- 
mara, que  visto  o  povo  requerer,  como  requerido  ti- 
nha, que  nenhum  capitão  de  ordenança,  que  té  o  pre- 
sente servisse,  e  exercitasse  mais  o  dito  p^to,  por  teme- 
rem estavão  bandeados  pelo  General  Salvador  Corrêa  de 
Sá  e  Benevides,  e  que  se  podia  temer,  entre  elles  hou- 

(8)  Livro  II  de  O.  R.  do  Rio  fls.  4  ver^o. 
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vesse  alguma  conjuração  em  damuo  d^esla  Republica,  e 
contra  o  povo,  que  lanlo  procuraram;  e  por  que  lhes 
convinha  que  as  ditas  bandeiras  e  companhia^  estivessem 
sem  capitães  que  as  governassem  com  lidehdade,  reque- 
riam a  elles  ditos  oíTiciaes  da  Camará,  que  nomeassem 
as  pessoas  beneméritas  para  os  ditos  cargos,  como  anti- 
gamente se  fazia  e  usava,  cujo  direito  ^jurisdicção  tinham 
usurpado  os  ditos  Governadores  de  poucos  annos  a  esta 
parte,  c  que  não  convinha  por  ser  em  total  damno  da 
Republica;  e  que  já  requeriam  que  a  dita  nomeação  e 
apresentação  fosse  d'esla  Gamara  de  hoje  em  diante,  por 
terem  melhor  conhecimento  das  pessoas  mais  beneméri- 
tas, que  os  Governadores  que  vem  de  fora:  o  que  visto 
pelos  ditos  olficiaos  da  Gamara,  querendo  satisfazer  aos 
taes  requerimentos  do  dito  povo,  e  apertos  d'elie,  de  que 
eu  Tabellião  e  os  mais  adiante  nomeados  damos  fé,  no- 
mearam logo  para  estes  cardos  da  ordenança  as  pessoas 
seguintes,  a  saber:  para  coronel  ao  mesmo  que  de  pre- 
sente serve  Francisco  Sodró  Pereira;  para  sargento-mór 
da  mesma  ordenança  ao  capitão  Domingos  de  Faria; 
e  para  capitães  a  Ghrislovão  Lopes  Leite,  Francisco  de 
Souza  Vargas,  Mathias  de  Mendonça,  Matheus  Corrêa 
Pestana,  Manoel  da  Guarda  Moniz,  Sebasíião  Pereira 
Lobo,  Miguei  de  Azedas  Machado,  Sebastião  Coelho 
d^Amorim,  Matheus  da  Costa,  Ambrozio  Paes  Sardinha, 
Miguel  Gonçalves,  João  Gomes  Sardinha  o  moço,  Fran- 
cisco Ferreita  Dprmundo,  Francisco  de  Brito  de  Meirelles, 
Francisco  de,  Macedo  Freire,  e  Francisco  Martins  Soa- 
res, para  a  companhia  dos  mercadores;  que  feita  a  dita 
nomeação  pelos  oíTiciaes  da  Camará,  requereram  mais -os 
ditos  procuradores  do  povo  aos  ditos  officiaes  da  Gamara 
que  aos  ditos  capitães  nomeados  se  passassem  suas  pro- 
visões na  forma  do  estilo,  assignadas  por  elles  ditos  of- 
íiciaes,  e  selladas  com  o  sello  real  do  Senado,  para  o  dito 
Governador,  que  -hoje  é  e  ao  diante  fôr  as  confirmar 
com  o—cumpra-se— -  ao  pé  na  forma  do  antigo  costume,  que 
querem  que  d'aqui  em  diante  se  guaWe ;  o  que  visto  pelos 
ditos  otliciaes  da  Gamara,  assim  o  mandaram  cumprir  e 
guardar,  e  ao  escrivão  da  Camará  que  lhes  passasse  suas 
provisões,     para    registarem   os   taes  cargos,  e  que  este 
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auto  so  registasse  nos  livros  de  registo  doesta  Gamara, 
o  qual  mandaram  a  mim  António  Ferreira  da  Silva,  Ta- 
beliião  do  publico  judicial  e  notas  o  escrevesse;  o  eu 
sobredito  Tabelliào  escrevi  e  dou  fé,  por  ser  tudo  acon- 
tecido n'este  auto  na  verdade,  era  que  tudo  assignaram 
os  ditos  oITiciaes  da  Gamara  e  piocuradores  do  dito  povo 
em  nome  delles  com  os  Tabelliáes  ao  diante  nomeados; 
e  declaro  que  outrosim  ordenavam,  que  a  repartição  das 
companhias  e  capitães  para  ellas  o  fizessem  o  coronel 
com  o  dito  sargenlo-mór  sobredito  escrevi.  —  Diogo  Lo- 
pes Bahia.  —  Luiz  da  Silva.  —  Fernão  Salleiro  Houiem.  — 
Simão  Botelho  de  Almeida.  —  Euzebio  Dias  Cardozo.— 
Jerónimo  Bíirbalho  Bezerra.  —  Matheus  Pacheco  de  Lima. — 
Ambrósio  Dias. — Jorge  Ferreira  Mulhão.— Pêro  Pinheiro. — 
António  Fernandes  Vallongo. —  Matheus  Gonçalves,-— Ma- 
noel Borges. —  OTabellião  António  Ferreira  da  Silva.— O 
Tabelliào  António  de  Andrade.  —  O  Tabellião  Manoel  de 
Carvalho  Soares.— O  Tabelliào  Sebastião  Corrêa  Freire.    » 

§  89. 

Continuando  os  excessos  do  moli  n,  passou  novamente 
a  ajuntar-se  o  povo  nos  paços  do  Conselho,  e  prose- 
guindo  nos  abismos  dos  seus  erros,  pretenderam  a  refor- 
ma da  tropa  celebrando  outro  sedicioso  auto  assim  con- 
cebido. 

(9)  «  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  1661,  aos  dous  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  dito 
anno,  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
na  casa  da  Camará  d'el!a,  aonde  eu  Tabellião  adiante  no- 
meado fui  chamado,  o  sendo  alli  presentes  os  procura- 
dores do  povo  e  seu  recôncavo,  e  cujo  povo  estava  todo 
junto  e  congregado  no  terreiro  e  casa  da  Camará,  de  que 
eu  Tabellião  dou  fé,  por  elles  foi  requerido  em  nome 
do  dito  povo  seu  constituinte  aos  officiaes  da  Camará,  que 
por  quanto  tinha  requerido  uma  e  muita  vezes  ao  Go- 
vernador doesta  praça  Agostinho  Barbalho  Bezerra  refor- 
masse quatro  capitães  dos  oito  da  infantaria   paga   d'esla 

(9)  Dito  Livro  fls.  6.. 
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praça,  por  ser  um  dos  capítulos  que  o  povo  apresentou 
a  Thoraé  Corroa  d'Alvaronga  governando,  0  juntamenle 
pelo  ordenar  assim  Sua  Magestade  por  uma  sua  provisão 
e  registo  que  com  ella  enviou,  que  tudo  estava  registado 
n'esla  Camará,  ao  que  o  dito  Governador  não  queria  de- 
ferir havia  dous  mezes,  havendo  somente  na  praça  tre- 
zentos e  setenta  infantes,  que  era  gente  bastante  para  quatro 
companhias,  que  era  conforme  ao  regimento  de  Sua  Ma- 
gestade, estando  por  esta  causa  dos  ditos  capitães  a  fa- 
zenda de  Sua  Magestade  exbausta,  e  não  chegar,  que  é 
certo  chegaria  si  se  fizesse  a  dita  reformaijão  como  Sua 
Magestade  ordena  assim  nos  ditos  capitães  e  seus  olli- 
ciaes,  e  mais  praças  mortas  que  só  comem,  o  quo  tudo  tem 
occasionado  grandes  queixas  n^este  povo,  que  o  obrigou  a 
todos  a  ajuntar  e  tornar  a  ajuntar  n^esta  cidade,  e  com 
altas  vozes  disseram  os  ditos  procuradores  á  vista  do  dito 
povo,  quo  todo  clamou  e  disse  que  reformavam  ao  ca- 
pitão Salvador  Corrêa  da  companhia  do  capitão  António 
Corrêa  já  defunto,  e  ao  capitão  Garcia  da  Gama,  o  ao 
capitão  Alexandre  de  Castro,  e  que  queriam  e  eram  con- 
tentes que  ficassem  servindo  somente  o  capitão  Fran- 
cisco Minhas  Corrêa,  e  o  capitão  Miguel  de  Abreu  Soa- 
res, e  o  capitão  Agostinho  de  Figueiredo,  e  o  capitão 
Luiz  Machado  Homem ;  que  por  estas  quatro  companbía.« 
se  repartissem  os  soldados,  com  que  se  prefaz  o  numero 
de  oitenta»  na  forma  do  capitulo  23  do  regimento  de  S. 
Magestade,  nas  quaes  companhias  se  montam  a  tresentos 
e  vinte  soldados,  e  os  cíncoenta  que  sobejam  se  repartam 
pelas  duas  fortalezas  da  barra,  por  estarem  diminutas  d'el- 
les;  cuja  reformação  faz  o  dito  povo,  como  publicou, 
de  que  eu  Tabellião  dou  fé,  e  os  mais  adiante  nomea- 
dos :  e  outrosim  disse  o  dito  povo  e  procuradores  d^elle 
em  seu  nome,  que  suspendiam  aos  dous  capitães  das  duas 
fortalezas  da  barra,  António  Nogueira  da  Silva  da  de 
Santa  Cruz,  e  Affonso  Gonçalves  Mattozo  da  de  S.  João, 
por  razão  de  um  ser  casado  com  uma  prima  do  General 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  outro  ser  seu  afilhado,  e  em 
ambos  se  darem  grandes  desconfianças ;  por  tanto  nomea- 
vam e  apresentavam  para  a  dita  fortaeza  de  Santa  Cruz 
ao  sargento-mór  quo  foi  João  Rodrigues  Pestana,  e  para 

ABRIL .  3 
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à  de  S.  João  so  capitão  Joyo  Corrêa  do  Fnria,  e  re- 
queriam elles  ditos- procuradores  do  povo  ao  dito  Gover- 
nador as  coníirroasse,  e  se  lhes  mandasse  passar  aos  so- 
breditos suas  provisões,  em  quanto  Sua  Magestade  não 
mandasse  o  contrario,  por  convir  ao  sou  real  serviço, 
segurança  d'esta  praça,  e  quietação  d'csta  republica;  e 
outrosim  nomeou  o  dito  povo  por  capitão  das  fortalezas 
S.  Thiago  ao  capitão  Braz  Sardinha  o  velho,  para  a 
de  S.  Sebastião  do  alto  da  cidade  ao  capitão  João  Cor- 
rêa da  Silva :  e  outrosim  disse  o  dito  povo  que  só  hou- 
vesse dous  ajudantes  na  praça  para  governar  a  infanta- 
ria, a  saber;  António  de  Aguiar  Rollão,  e  Manoel  d'Aguil- 
Ja,  que  de  presente  estão  servindo  os  ditos  cargos  por  pro- 
vimento de  Sua  Magestade,  o  que  tudo  dissera  e  reque- 
rera o  dito  povo  aos  ditos  oíTicíaes  da  Camará,  para  que 
o  dito  Governador  o  confírmasse  assim,  e  o  houvesse 
por  bem,  para  paz  d'esta  republica,  que  era  o  maior  favor 
que  podia  fazer  a  Sua  Magestade:  o  que  visto  pelos  di- 
tos oíTiciaes  da  Camará,  mandaram  a  mim  Tabellião  fazer 
este  auto,  e  que  desse  fé,  como  dou,  passar  tudo  na 
verdade,  eque  o  assignassem  os  ditos  procuradores  em  nome 
do  dito  povo,  para  remellerem  ao  dito  Governador ;  e  eu 
António  Ferreira  da  Silva.  Tabellião  do  publico  judicial 
e  notas  que  o  escrevi  e  assignei  com  os  mais  tabelliães 
aqui  assignados  no  dito  mez  e  anno  atraz.  —  Como  pro- 
curador do  povo,  Jerónimo  Barbalho  Bezerra.  —  Como 
procurador  do  povo,  Jorge  Fernandes  Bulhão.  —  Como 
procurador  do  povo.  Mathias  Gonçalves.  —  Como  pro- 
curador do  povo,  Matheus  Pacheco  de  Lima.  —  Como  pro- 
curador do  povo,  Pedro  Pinheiro.  —  Como  procurador 
do  povo,  António  Forte  Vallongo.  —  Como  procurador 
do  povo,  Manoel  Borges.  —  Como  procurador  do  povo, 
Ambrozio  Dias.  —  O  Tabellião  António  Ferreira  da  Silva.  — 
Fernão Talteiro  Homem.  —  Simão  Botelho  d'Alraeida.  —  Lu- 
cas da  Silva.  —  Diogo  Lobo  Pereira.  —  Euzebio  Dias  Car- 
dozo.  —  Em  testemunho  da  ver  lade  como  Tabellião  do 
publico  judicial  e  notas,  Sebastião  Serra  Freire.  —  Como 
Tabellião  Manoel  Soares  de  Carvalho.  E  eu  Jorge  de  Sou- 
2^,  Escrivão  da  Gamara  n*98ta  cidade  o  escrevi. 


li) 

§90 

Foram  immediatamente  levados  aquelles  aulos  ao  Go- 
vernador para  os  confirmar :  elle  tremeu,  vacillouy  e  con- 
siderava o  perigo  de  tão  graves  cousas,  e  que  o  povo 
estava  deliberado  a  perpetrar  furores  e  vinganças;  por 
ura  pouco  demorou  a  sua  resolução:  o  povo  em  tumul- 
to grilava  por  ella,  e  o  Governador,  vendo-se  obrigado 
a  responder,  escreveu  entretanto  à  Camará,  e  lhe  com- 
municou  o  seu  impedimento  por  occasião  de  notória  (10) 
moléstia,  e  estar  sangrado  e  de  cama,  o  que  o  embara- 
çava ir  ao  senado,  para  n^elle  consultar  e  tomar  impor- 
tantes resoluções  do  serviço  de  Sua  Magestade,  cuja  con- 
ferencia lhe  era  forçosa  para  o  seu  acerto  e  bem  do  povo ; 
mas  que  era  obrigado  a  não  o  fazer  já  pela  moléstia  de 
que  estava  atacado,  e  quando  a  utilidade  publica  pedisse 
mais  arrebatada  resolução,  quizesse  a  Gamara  com  os 
procuradores  do  povo  tratar  em  sua  casa  o  que  con* 
viesse  melhor  ao  serviço  d^El-Rei  e  bem  do  povo,  como 
esperava  do  zelo  d*elles  oíTiciaes  da  Gamara,  e  do  acerto 
com  que  deviam  procurar  o  serviço  real. 

§91 

Os  oíTiciaes  da  Gamara  responderam  logo  ao  Governa- 
dor que  o  capitulo  12,  que  o  povo  apresentou  ao  Go- 
vernador Thomé  Corrêa  de  Alvarenga  governando  a 
cidade,  continha  as  seguintes  palavras  (H) — Que  o  Gover- 
nador que  hoje  governa,  e  ao  diante  governar,  não  cha- 
me á  sua  casa  aos  oíTiciaes  da  Gamara  em  corpo  de  Ga- 
mara; e  quando  quizer  alguma  cousa,  vá,  ou  mande 
propor  por  pessoa  que  lhe  parecer  fôr  capaz  do  conselho 
do  negocio  que  tratar,  para  o  que  os  oíTiciaes  da  Ga- 
mara livremente  possam  resolver ;  o  que  não  podem  fazer 
livremente  em  casa  com  a  presença  do  dito  Governador:  — 
que  elles  não  podiam  quebrantar  aquella  disposição  do  povo, 
quando    novamente    havia    requerido    o   cumprimento,  e 

(10)  Dito  Livro  fls.  8. 
(12)  Dito  Livro  fls.  18. 
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que  n'esses  lermos  mandasse  pessoa  de  sua  confidencia 
tratar  o  que  tivesse  do  serviço  de  Sua  Magestade  no  se- 
nado, para  que  n'elle  se  resolva  o  que  fôr  conveniente 
ao  serviço  de  S.  M.,  quietação  da  republica,  satisfazen- 
do-se  ao  serviço  do  dito  Senhor,  e  não  quebrantando-se 
o  capitulo  do  regimento  do  povo. 

O  Governador  então  recobrando  algumas  forças,  e  olhan- 
do para  a  sua  dignidade  sem  temer  as  consequências  ul- 
teriores, responde  á  Gamara  (12)  que  elle  não  tinha  po- 
dido lér  com  attenção  os  autos  que  lhe  foram  remettidos, 
pois  que  por  elles  se  usurpava  a  jurisdicçao  real,  e  que 
por  tanto  se  olhasse  para  as  suas  terríveis  consequên- 
cias. Então  lhe  deram  em  resposta  os  ofliciaes  da  Gamara, 
que  elles  a  aquelle  respeito  nenhuma  cousa  por  si  obra- 
vam ;  mas  que  tudo  era  resolução  absoluta  do  povo,  ma- 
nifestada por  elle  no  senado,  onde  os  fizera  ajuntar  em 
dia  santo ;  e  que  sendo  toda  a  acção  do  povo,  não  de- 
viam ser  increpados  que  usurpavam  a  jurisdicçao  real, 
ou  a  violentavam,  que  não  era  ainda  tempo  de  elle  Go- 
vernador fazer  uma  tal  proposta,  que  atlendesse  ao  es- 
tado actual ;  pois  assim  como  dizia  que  era  violentada  a 
jurisdicçao  real,  melhor  o  poderiam  dizer  elles  ofliciaes 
da  Gamara,  que  o  eram  de  ordinário  do  povo;  que  te- 
messe portanto  os  excessos  d^elle,  pois  já  não  soíTriam  de 
boa  vontade  a  dilação  com  que  elle  se  tinha  havido  nas 
reformações  feitas  pelo  povo,  desde  que  fora  acciamado 
Governador,  e  com  mais  instancia  d^elle,  que  soUicitava  des- 
de Dezembro  do  anno  passado,  dia  em  que  se  havia  re- 
gistado a  provisão  e  regimento  de  Sua  Magestade,  e  que 
por  tanto  não  podia  elle  Governador  recusar  a  confir- 
mação das  nomeações  e  reformações  contidas  nos  autos; 
e  quando  não  quízesse  assim  obrar,  se  lembrasse  que  ti- 
nha sido  nomeado  pelo  povo,  e  que  só  por  elle  séria 
violentado  e  castigado,  e  não  por  elles  ofliciaes  da  Ga- 
mara, que  nenhuma  falta  lhe  faziam,  e  que  contentes  lhe 

(12)  Dito  Livro  fls.  17  verso. 
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certificavam  que  a  ÍDtenção  d'elles  oflíiíriaes  da  Camará  não 
era  nem  nunca  fora  usurpar  jurisdicçâo  alguma,  e  me- 
nos a  real;  e  que  por  tanto  lhe  requeriam  que  obrasse 
muito  livremente,  com  tanto  que  com  a  sua  prudência 
obrasse  de  modo  que  houvesse  paz  e  socego  no  povo, 
que  estava  tão  inquieto  e  perturbado. 

S  93 

O  Governador  se  encheu  por  esta  razão  da  mais  viv^ 
afilicção,  receando  com  a  sua  resistência  a  mais  evidente 
ruina  publica  com  descrviço  do  rei  e  destruição  da  ci- 
dade, o  de  tantos  povos,  que  os  via  tão  precipitados,  e 
chegariam  mesmo  a  prenderem-no,  e  elegerem  outro  Go- 
vernador.  A  sua  maior  dôr  era  o  receio  de  que  desco- 
nhecessem a  real  potestade,  formando  e  radicando-se  o 
governo  popular,  no  que  se  envolviam  crimes  sobre  cri- 
mes, que  faria  d'esia  capital  tão  servidora  e  fiel  do  so- 
berano o  theatro  da  carnagem  e  desolação:  entre  a  con- 
fusão e  horror  por  tão  execráveis  acções,  entre  mil  sus- 
tos tremia  pegar  na  pena,  ainda  quando  o  motim  se 
engrossava  aproximando-se  ao  seu  quartel,  e  é  o  que  o  fez 
não  hesitar  mais  na  confirmação  das  nomeações  pelo  modo 
e  fóima  seguinte. 

(13)  —  Confirmo  as  nomeações  de  capitães  de  ordenanças, 
e  mais  reformação  de  infantaria,  sem  embargo  do  que  eu 
tinha  feito  na  forma  que  Sua  Magestade  me  tinha  ordenado, 
e  a  que  se  me  oiTerece:  confirmo,  com  o  protesto  de  me 
não  prejudicar,  porque  o  faço  violentado,  e  por  enten- 
der ser  mais  serviço  de  Sua  Magestade,  do  que  pagarem  os 
mais.  Rio  de  Janeiro  3  de  Fevereiro  de  1661.  Agostinho 
Barbalho  Bezerra.  — Com  isto  faz  a  reformação  seguinte 
que  não  assignou. 

Reformação  que  trouxe  á  Camará  o  capiíào  Francisco  Ma- 

nhãs  por  mandado  do  Governador^ 

(íà)  O  capitão  Francisco  Manhas  Corrêa  tem  Aá,  leva 
31,  fica  com  75.    O  capitão  Alexandre  de  Castro  tem  55, 

(13)  Dito  Livro  fls.  18  verso. 

(14)  Dito  Livro  fls.  18  verso. 


á2 

leva  20,  fica  com  75.  O  capitão  Garcia  da  Gama  tem 
5if  leva  20,  fica  com  7i.  O  capitão  Agostinho  de  Fi- 
guereido  tem  &0^  leva  3/i,  fica  com  74,  e  vem  a  fazer 
o  numero  de  todos  372. 

Certidão  dos  Tabelliães  para  certificar  a  approvaçào  do  Go- 
vernador  ás  reformações  do  povo  para  o  presidio,  já 
d* antes  pelo  povo  feita. 

(15)  Certificamos  nós  os  Tabelliães  do  publico  judicial 
ao  diante  nomeados  o  assignados,  o  damos  fóquo  estando 
nós  no  Senado  da  Gamara  doesta  cidade  em  presença  dos 
oíBciaes  d'ella,  hontem  que  foram  2  do  presente  mez,  pelas 
nove  horas  da  manhã  pouco  mais  ou  menos,  escrevendo 
dous  autos,  que  se  haviam  feito  a  requerimento  do  povo 
sobra  a  reformação  dos  quatro  capitães  de  infantaria  e 
apresentação  dos  da  ordenança,  e  estando  assim  feito, 
chegou  a  este  Senado  da  Gamara  o  capitão  Francisco  Ma- 
nhas Corrêa  como  atraz,  em  que  começamos  esta  certi- 
dão, sem  firma  alguma  do  Governador  Agostinho  Bar- 
balho  Bezerra,  apresentando  da  sua  parte  a  reforma- 
ção, sendo  o  dito  quartito  de  papel  do  modo  que  está 
escripto,  em  que  nomeados  estão  cinco  capitães,  como  no 
dito  papelinho  se  via,  a  que  nos  reportamos,  e  damos 
fé  estar  já  ao  tempo  que  se  apresentou  feita  a  reforma- 
ção pelo  povo.  e  por  verdade  passamos  a  presente  por 
mim  António  Ferreira  da  Silva,  e  assignada  por  Manoel 
Carvalho  Soares,  e  António  d'Almeida.  hoje  3  de  Feve- 
reiro de  1661  annos. — António  Ferreira  da  Silva. — Ma- 
noel de  Carvalho  Soares.  —  António  de  Almeida. 

§  94. 

No  abysmo  de  tantos  horrores  se  pretendeu  o  processo 
contra  o  General  Salvador  Corrêa,  persuadindo  os  amo« 
tinadores  que  os  Jesuítas  buscavam  índios  para  engrossar 
as  forças  do  General,  e  no  labyrinlho*  das  suas  desordens 
dirigiram  ao  Reitor  dos  Jesuítas  a  carta  seguinte.  (16) 

«  Os  procuradores  do  povo  me  fizeram  queixa  hoje  n^este 

(15)  Dito  Livro  fls.  18  c  19  verso. 

( 16)  Livro  C.  de  1659  fls.  19,  ele. 
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Senaílo,  do  |Kidre  António  de  Mariz,  superior  d^iUléc-i 
dos  índios  de  S.  Hernabé,  do  que  tinha  por  noticia  c 
era  certo,  e  disto  sabedores,  de  que  o  dito  padro  estava 
fazendo  muita  gente  de  índios  da  terra,  amolinando-os 
para  serfirem  e  acompanharem  ao  Ucneral  Salvador  Cor 
r6a  de  Sá  e  Benevides,  obrigando-os  e  excitando-os  com 
palavras  o  promessas  de  que  o  dito  General  os  hade  li- 
berlir,  porque  o  povo  os  quer  raptivar.  sentindo  muito 
amai  d'estas  acções  do  povo,  o  que  lhe  tem  dado  gran- 
díssimo escândalo;  nós  o  fazemos  saber  ao  padre,  e  lhe 
rcqaeremos  da  parte  de  Dcos  seja  sorvido  manilar  reco- 
lher o  dito  padre  superior,  e  p  jr  outro  em  seu  lugar,  com 
a  advertência  que  trate  das  cousas  que  estão  a  seu  cargo, 
e  não  se  metia  nas  da  Kepublica,  porque  assim  fique 
este  povo  satisfeito  e  quieto,  e  o  padre  em  paz.  Guarde 
Deos  ao  Padre.  Em  Camará  ao  l.^dc  Tevereiro  de  1661 
annos.  —  Lucas  da  Silva.  —  Dioíço  Lobo  Pereira.  —  Fer- 
não Telles  Homem.  —  Simão  Botelho  da  Cruz.    » 

A  cuja  carta  assim  respondeu  o  Heitor  dos  Jesuitas. 

(17)  t  Pax  Christi,  Consuhei  com  todos  os  padres  doeste 
collegio  o  ponto  sobre  que  Vms.  nie  esorevcm,  o  acha- 
mos que  é  impossivel  que  o  padre  António  de  IMariz  faca 
gente  índios  da  serra,  amoíinando-os  para  servirem  e 
acompanharem  ao  General  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
nevides, obrigando-os  e  investindo-os  com  palavras  e  pro- 
messas, sentindo  muito  mal  das  acções  do  |)oyo  ;  e  por- 
que seria  grande  infâmia  do  padre  e  da  companhia  con- 
demnal-o  logo  a  ser  traidor  ao  povo  no  tocante  ao  fa- 
zer gente,  que  no  que  toca  a  sentir  mal,  e  dal-o  a  en- 
tender por  palavras  parece  cousa  difficultosa,  visto  terem 
posto  preceito  de  obediência  e  outras  penas  que  não  se 
reprove,  ou  que  o  povo  faz.  pois  isso  não  nos  pertence, 
nem  convêm  que  folguemos  c  fatiemos  mal  do  suas  ac- 
ções; porém  não  é  tão  impossivel  como  o  primeiro,  por- 
que inadvertidamente  podo  escapar  uma  palavra  que  ad- 
vertidamente não  se  decidir,  o  talvez  os  que  ouvem  tro- 
cam as  palavras,  e  calam  algumas  circumstancias  que 
mudam  os  sentidos  e  as  palavras,    pelo  que   nos  parece, 

(17)  Dito  Livro  fls.  4. 


que  alguns  dos  Srs.  procuradores  ou  dos  Srs.  cresse  no^ 
bre  Senado  e  eu  vamos  á  aldêa,  e  saberemos  o  que 
na  realidade  se  passa ;  e  achando  o  padre  culpado  resol- 
veremos cora  os  ditos  Srs.  procuradores  do  povo  o  que 
fór  bem  e  mais  conTorme  ao  gosto  de  Vms.,  os  padres 
viram  facilmente  em  que  Vms.  ponham  clérigos,  e  vi- 
ram os  padres  porque  estamos  moralmente  feitos  que  os 
mal  aíTectos  da  companhia  a  cada  passo  hão  de  informar 
a  Vms.  e  aos  Srs.  procuradores  do  povo,  conforme  o 
aíTecto  que  tem,  e  quando  menos  mal  informados  dos 
índios,  que  quando  estão  com  vinho  levantam  mil  men- 
tiras, como  eu  experimentei  muitos  annos,  e  os  padres 
não  podem  andar  com  estes  sobresaltos.  Guarde  Deos  a 
Vms.  Collegio  era  o  1.®  de  Fevereiro  de  1661  annos. 
O  padre  António  Forte.   • 

Não  pararam  ainda  aqui  os  tumultuosos  insultos  coií- 
tra  o  legitimo  Governador  Salvador  Corrêa  de  Sá ;  a  Ga- 
mara empregou  todos  os  meios  que  teve  para  oíTendeUo 
e  desacredital-o,  quando  aliás  aquelle  mesmo  Governa- 
dor tinha  toda  a  sua  gloria  mui  solidamente  firmada  em 
indeléveis  testemunhos  de  grandes  serviços,  obrados  pelo 
bem  do  estado,  e  que  o  acreditaram  sempre  pelos  seus 
grandes  talentos,  louvável  conducta.  e  constante  fidelidade 
ao  seu  Príncipe  Soberano,  solicitando  das  outras  Gama- 
ras macularem  a  honra  de  tão  digno  Governador,  e  até 
excitando  outros  povos  a  subtrahirem-se  da  respeitosa  obe- 
diência que  lhe  deviam  tributar,  quando  escreveram  á  Ca- 
mará de  S.  Paulo  a  carta  seguinte. 

(18)  c  São  tantos  os  apertos,  ou  melhor  dizer  tyrannias, 
com  que  o  máu  governo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides  eseus  parentes  tem  opprimido  a  toda  esta  Ca- 
pitania, que  não  podendo  já  supportal-o  por  mais  que 
se  intentou,  resolveu-se  assim  a  nobreza  como  o  clero, 
ainda  a  este  povo  conformes,  unanimemente  a  deitar  de  si 
a  carga  com  que  já  se  não  podia  findar  a  justificação  que 

(18)  Dito  Livro  fls.  24. 
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esporam   fazer  ante  os  pés  reacs   de  Saa  Magestade,   das 
causas  que  Unham  c  os  raoveram,   e  em  quo  se  fundaram 
para    depor  ao  dito   Salvador  Corrêa   de  Sá  e  Benevides, 
e  a  Thomó  Corrêa  de  Alvarenga  do  governo  em  que  por 
sua  ausência  o  deixou ;   tirando  também  de  seus  postos  ao 
sargenlo-inór    Marlim   Corrêa    Vasqueanas,    e  ao  provedor 
Pêro  do  Souza  Pereira,  que  lodos  ficara   presos  nas  for- 
talezas doesta  cidade,    pois  todos   estes  Srs.    reconheciam 
esta   miserável  Capitania  com  outros   parentes  seus  por  go- 
vernadores d'ella,  tratando   só  de  seus    accrescenlamenlos, 
e  por  muitas  vezes  da  nossa   destruição :   de  que   os  mo- 
radores d'essa  Capitania,   que  a  ella  vem  com  as  suas  dro- 
gas,  são  boas    testemunhas,    pois  experimentaram  o  rigor 
com  que  se  lhes  tomava,  e  o  mao  pagamento  que   d*ellas 
tinham,  acudindo-nos  como  tão  bons   visinbos  com    o  or- 
dinário sustento,   de  quanto   aqui  necessitamos,    devendo 
ser  differentemente    correspondidos   ao  beneficio  que  nos 
fazem,  como   será  d*aqui  por  diante  sendo  Deos  servido : 
supposto    isto,  quizeram  com  toda   a  verdade  representar 
a  Sua  xMagestade  entre  outras  cousas  o  procedirnonto  com 
que  o  administrador  geral  das  minas   Pêro  do.  Souzu   Pe- 
reira se  tem   havido   n'ellas   era  razão  dos   estanques    que 
lá  mandam   fazer  de  aguardente,   vinho,   e   outras  fazon- 
das.  para   com  ellas  comprar  ouro,  e  mandar  a  Sua  Ma- 
gestadc   com   o  titulo   de  que  era  rendimento   dos  quin- 
tos, afim  de  ir  sustentando   o  muito  que   tinha    promet- 
tido    ao  dito    Senhor  que  pretendia    tirar   das  sobreditas 
minas ;   o  também  o  que  nessa  Camará  se  tem  acclamado 
sobre    o   mineiro  Jaime  Cosme.   do  qual   corre  por  aqui 
que    fora  violentamente   morto,   em  respeito    de   haverem 
mandado  a  Sua   Mageslade  era  nome    do  dito  Cosme   al- 
guns avisos  phantasticos  para  se  irem  continuando  com  o 
sobredito  engano.    Pedimos  a  Vms.    nos  queiram   mandar 
informação  certa  de  tudo  o  sobredito,   pois  também   Vms. 
fazem  n'isso  serviço   a  Sua  Magestade,    que  tanto   deseja 
saber  com  certeza  o  desengano   doestas   minas,   e  de   todo 
o  procedimento     d*ellas,    fazendo    também,    se    a  Vms. 
parecer,  aviso    ao   dito    Senhor,    enviando-nos    as  cartas, 
para  por  nossa  via  so  lhe  remetterem.    Também  pedimos 
a  Vms.    nos  queiram   mandar  informação   certa,  c  se  pu- 
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der  ser  juridka,  dos  preços  porque  de  viola  aonos  a  esta 
parte  corre  o  sal  n'essà  capítaoia,  e  por  coja  conta  bcje 
Tii  canr^do  o  justo  importe  d'elle ;  e  nisto  fario  Vms. 
ma  grande  favor  a  este  povo,  e  a  nós  mercê,  e  com 
eile  reconheceremos  para  nâo  faltarmos  nunca  com  a 
mesma  correspondência,  pois  coro  razão  o  devemos,  e 
visto  a  chegàa  visinbauça  com  que  estamos  nio  falta- 
remos a  ella  uns  e  outros*  Guanle  Deos  a  Yms.  Rio 
em  Gamara  16  de  Novembro  de  1660  annos.  E  eu  Jorge 
de  Souza,  EscrivSo  da  Gamara,  o  6z  escrever  e  subscrevi. — 
(Seomite  Nogueira. —  Fernando  Talleíro  Homem.— Si* 
mio   Mieibo  de  Almeida.—  Diogo  Lobo  Pereira. 

A  bonra,  fidelidade,  e  briosa  ostentação  dos  Panlis- 
tas  nó  acordo  e  veneração  que  tributaram  sempre  ao  nome 
dos  Soberanos  e  dos  seus  Governadores,  se  em  todos  os 
tempos  assignalou  em  sua  virtuosa  conducta,  e  o  mais 
exaltado  te\o  pelo  serviço  do  rei  e  da  pátria ;  agora  en* 
tão  mais  se  manifestou  para  confundir  os  sentimentos  op- 
poãtos  do  povo  do  Rio  de  Janeiro,  e  obr^Uo  a  tomar 
a  brilhante  carreira  dos  seus  passados,  envergonhados, 
confozos  e  perplexos,  petos  crimes  tão  ignominiosamenie 
praticados,  dirigindo  em  resposta  a  carta  seguinte. 

(19)  c  De  16  de  Novembro  ó  a  carta  que  aqui  rece* 
bemos  de  Tms.,  cujo  cuidado  presente  sentimos  gran- 
detnente,  o  muito  tidais  as  causas  delie  •  Deus  nosso  Se- 
nhor, que  nos  maiores  trabalhos  costuma  dar  por  meios 
fitíaves  alares  fins,  se  sirva  coneedel-o  assim  a  este  de 
ViQ3S,  para  que  em  breve  vejamos  a  esse  povo  restituído 
na  posse  de  seu  antigo  socego,  para  lhe  darmos  o  para- 
bém, como  agora  lhe  damos  os  pezames  dos  seus  en- 
fados. 

A  informação  que  Vms .  me  pedem  dos  estanques,  que 
ò  administrador  das  minas  Fero  de  Sousa  Pereira  man- 
dou fazer  dos  vinhos  e  aguardentes,  não  podemos  satis- 
fazer, por  que  n^esta  viila  nunca   os  p6z;  e  se  nas  oo- 

(t9)  Cai  tório  de  S.  Paulo,  Livro  de  Registo  n.  4.  16918  a  fli.  109. 
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trás  o  fez,  pela  razSo  de  qod  Ibe  ficavam  ellas  íOib  via 
para  a  jornada  das  minas,  ó  Cio  fora  de  mão  como  eèta ; 
as  Gamaras  d'ellas  detém  informar  a  Vms.  nesla  caao 
da  verdade  que  ignoramos.  Em  quanto  á  moiie  do  tm* 
neiro  Jaime  Cosmo .  supposto  qae  ao  principio  a  fama  , 
como  em  outras  cousas,  publicou  qae  fora  violealada , 
todavia  em  contrario  se  pralicou  depois,  e  entre  ná$ 
serve  n^esta  Camará  quem  com  curiosidade  pe^ntou 
pelo  sucoesso  a  pessoas  que  foram  presentes,  as  qoaes  ibo 
disseram  que  fora  a  morte  casualmente  desasUrada,  por^ 
que  indo  a  mudar  com  passo  mais  largo  o  dito  minêtro 
para  outra  pedra,  por  haver  antes  4>  ruido,  eaoonegara» 
e  cabindo  se  desempenhara  na  cata,  ou  alta  cova  que  se 
fjBzia :  também  d'isto  podem  ter  mais  plena  noticia  t» 
que  são  vizinhos  ao  iogar  onde  succedeu  o  caso.  Ácérea 
do  sal ,  não  temos  noticia  por  cuja  conta  tem  vindo  á 
Villa  de  Santos ;  os  preços  tem  sido  vários ;  os  morado- 
res da  tal  villa  podem  avisar  a  Yms.  doesta  matéria 
com  certeza.  Em  razão  do  General  o  Sr.  Salvador  Gor^ 
réa  de  Sá  nosso  Governador ,  experimentamos  tanto  pelo 
contrario  as  mal  fundadas  queixas  d'esse  pow),  que  com 
todos  os  d'essa  Capitania  juntos  lhe  não  deveram  parte 
do  muito  que  a  esse  extranham  a  novidade  do  aucoeaso, 
a  que  Yms.  devem  acudir  com  o  remédio^  para  que  Sua 
Magestade  fiquo  melhor  servido ,  e  nós  não  faltaremos  á 
obrigação  que  temos  de  seus  leaes  vassalos.  Guarde  Deus 
a  Yms.  S.  Paulo  em  Camará  18  de  Dezembro  de  1660.-^ 
António  de  Madureira  Moraes. —  Manoel  Alves  Preto.  -^ 
António  Paes.--r.  João  Yieira  da  Silva. 

§97. 

Expedida  a  carta  transcripta  se  ajuntaram  os  Paolislas 
com  os  republicanos ,  a  sua  nobreza  e  prelados  das  re- 
ligiões, para  obterem  a  resolução  do  governador»  que  se 
pretendia  i^ressar  ao  Rio  de  Janeiro,  em  razão  de  cor- 
rer allí  cisco  a  sua  vida  pelas  sediciosas  perturbações  do 
povo,  e  acordaram  supplicar-lhe  suspend^se  o  êxito  da 
jornada ,  pois  que  no  caso  de  ser  necessária  a  execução 
d'eUa»  todos  estavio  resolutos  a  acompanhai- o,  para  lhes 
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€onservar  o  respeito  e  guardarcm-lhc  a  vida ,  c  para  este 
effeito ,  guiados  da  mais  virtuosa  conducta  lhe  dirigiu  a 
seguinte  representação  ,  monumento  fiel  da  sua  honra , 
zelo  patriótico ,  e  incomparável  Fidelidade  ao  seu  Monar* 
cba  e  Representante. 

(20)  Sr.  Governador.  --  Os  olíiciaes   da  Camará  doesta 
Villa  do  S.  Paulo,   com  a  nobreza  dos  moradores  d'ella, 
unanimes  e  conformes  pedimos  a  Vossa  Senhoria  nos  faça 
,  mercê  de  querer  assistir  n'esta   villa  ,   onde  todos  lemos 
experimentado  o  grande  zelo    e  christaudade ,    (]ue  sup- 
posto  pelas  muitas  diligencias  que  V.  S.  tem  mandado  fazer 
com  mineiros,   azougues  e  mais  materiaes  para  enlabolar 
a  descobrir  minas  .   de  que  todos  ficamos  desenganados  de 
se  não  haver  senão  do  ferro   em   estas  Capitanias ,   com 
tudo  tem  experimentado  todas  ellas  no  bom  governo  de 
V.  S.   grandes  benefícios  nas  estradas ,   nas  passagens  dos 
rios»  na  observância  da  justiça,    tendo-se  n'estas  Capita- 
nias que  parecia  impossivel  em  tão  breve  tempo ,   sobre- 
tudo haver  Y.   S.   mandado  fazer  a  estrada  do  mar,   de 
modo  que  possão  andar  carros  por  ellas ,   cortando  ser- 
ras ,   e  passar  por  onde  uma  pessoa  passava  mal ,   indo 
V.   S.  presenciar  este  beneficio    na  Republica ,    onde  se 
fizeram  mais    de  setenta  pontes ,    obra  que  ainda  e  aos 
que  a  fizefam  nos  parece  impossivel ;  e  por  que  nos  consta 
que  V.  S.   quer  passar  á  Villa  de  Angra  dos  Reis  a  con- 
tinuar com    o  que  alli  ha  que  fazer  do  serviço  de   Sua 
Magestade ,   e  dar  calor   á  Capitânia  Real ,   que  está  no 
estaleiro  ,  com  madeiras ,  taboados  e  armações ,  como  sa- 
bemos que  aquella   villa  ,  supposto  que  é  d*  esta  Capita- 
nia ,    fica  doze  legoas  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  que 
ao  presente  é  publico  que  está  alterada  com  alguns  ex- 
cessos ,   que  a   V.  S.    são  constantes  ;  todos  os  moradores 
doesta  villa ,  em  nome  seu ,   e  de  todos  os  doesta  Capi- 
tania ,  pedimos  a  V.  S.   nos  declare  se  leva  intenção  de 
passar  áquella  cidade  ,  sem  esperar  nova  ordem   de  Sua 
Magestade  ,   por  que  nós  como  seus  vassalos  leaes  estamos 
apparelbados  com  pessoas  e  fazendas  para  acompanhar  a  V. 
S.  ,  assim  em  razão  do  serviço   de  Sua  Magestade  como  da 

(20)Gartorio  de  S.Paulo,  Livro  de  Registo  n.4,  fls.  1658. pag. 117. 
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obrigação  em  que  Y.  S.  nos  tem  posto  com  a  sua  affíi- 
bilidade  e  bom  governo  de  justiça  ,  para  que  a  todo  o 
tempo  conste  a  Sua  Mageslade  doeste  zelo  do  seu  serviço, 
nos  ajuntamentos  em  Gamara,  onde  mandamos  fazer  este  as- 
sento ;  e  sendo  caso  que  V.  S.  resolva ,  como  ministro 
experimentado ,  qualquer  cousa  em  que  necessite  de  nós  , 
estamos  prestes  para  acudir  ás  suas  ordens ,  pois  peque- 
nos e  grandes  todos  confessamos  as  grandes  obrigações  que 
lhe  temos ,  e  o  haver  grande  quantidade  de  annos  que 
nestas  parles  não  vimos  ministro  mais  zeloso  do  serviço 
de  Deus  e  de  Sua  Mageslade.  —  Estevão  Ribeiro  Bayão 
Parente.  —  Constantino  deSacidra.  —  Francisco  Dit^s  Leme. 

—  Manuel  Cardozo.  —  Paulo  Gonsalves.  —  Fr.  Jerónimo 
do  Rozario  ,  D.  Abbade  de  S.  Bento.  —  Fr.  António  de 
Santa  Maria,  Prior.  —  Fr.  Gaspar  de  Santo  Innocencio», 
Guardião  de  S.  Francisco.  —  O  Vigário  Domingos  Gomes 
Âlbernaz.  —  Lourenço  Castanho  Taques.  —  O  Licenciado 
Sebastião  de  Freitas.  —  Diogo  Ferreira  Coutinho.  —  Fran-. 
cisco  da  Gaia.  —  O  capitão  mór  António  Ribeiro  de  Mo- 
raes. —  João  Baptista  Leão.  —  António  de  Madureira  Mo- 
raes. —  Mathias  de  Mendonça.  —  l).  Francisco  de  Lemos. 

—  Assigno  euj  nome  de  todo  povo  como  procurador  que 
sou  do  Conselho,  Paulo  Gonsalves.  —  Josó  Ortiz  de  Ca- 
margo. —  João  do  Godoes  Moreira.  —  Francisco  Sutil  de 
Oliveira.  —  João  Ortiz  de  Camargo.  —  Jeronifco  de  Ca- 
margo.—  António  Pires.  —  António  da^lunha  de  Abreu. 

—  Paulo  da  Fonseca  Bueno. —  João  Paes.  —  João  Pires 
Pinto.  —  D.  Simão  de  Toledo  Piza.  —  O  Ouvidor  António 
Lopes  de  Medeiros.  —  Manuel  Dias  da  Silva.  —  Francisco 
de  Godoes  Moreira.  —  António  do  Canto  de  Mesquita.  — 
Estevão  Fernandes  Porto.  —  Gabriel  Barhoza  Lima.  —  Es- 
tevão Gomes  Cabral. -— Gaspar  Maciel  Aranha.  —  Manuel 
Alves  de  Sousa.  —  Pedro  Cazado  de  Villas  Boas. —  Gaspar 
Corrêa.  —  Lourenço  Castanho  Taques  o  moço.  —  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Moraes.  —  Diogo  de  Cubas  de  Mendonça. 

—  Francisco  Vieira.  —  José  Barboza.  —  Manuel  Duarte  da 
Silva.  —  Manuel  Machado  de  Azevedo.  — ■  António  Prado. 

—  Manuel  Gomes  Madureira. -— Francisco  Corrêa  de  Fi- 
gueiredo. —  Estevão  Ribeiro.  —  Pedro  de  Mattos.  —  Ma- 
noel Lopes.  —  Francisco  Barreto.  —  João  Viegas  Hórte.  — 
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Christovão  de  Sousa  Pereira.  —  Domíogos  Lopes  Lima.  — 
Diogo  Mendes. —  António  Rodrigues  Frado.» 

$98. 

Tio  sensível  demonstração  do  amor  dos  Paulistas  to- 
cou o  coração  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  com  a  seguinte 
carta  ,  própria  da  sua  bondade ,  e  do  amor  que  Ibe  de- 
riam  os  povos  e  o  serviço  real . 

(21)  «Conheço  o  zelo  com  que  Yms.  e  mais  minis- 
tros .  camará ,  cidadãos  e  povo  tratam  do  serviço  de  S. 
Magestade «  como  tão  leaes  vassallos  seus ,  e  eu  lhe  re- 
presentarei em  todas  as  occasiões  que  se  dTerecerero  do 
augmento  doestas  Capitanias  e  moradores  d'eUas,  e  da  mi- 
nha parte  Gco  com  o  devido  agradecimento  da  mercd  , 
que  me  fazem  em  abonar  as  minhas  acções,  que  sup- 
posto  hão  sido  com  o  desejo  de  acertar ,  ás  vezes  não  são 
agradecidas . 

A  Yms.  lhes  é  presente  o  que  tenho  obrado «  e  que 
me  não  fica  que  por  fazer  por  esta  banda  do  Sul ;  e  não 
é  justo  que  estando  no  derradeiro  quartel  da  vida ,  me 
fique  n^esta  villa  tratando  de  conveniências  próprias . 
quando  posso  occupar  o  tempo  no  do  serviço  de  S.  Ma- 
gestade, indo-me  e  chegando-me  á  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  dando  calor  á  obra  dos  galleões»  que  alii  está  co- 
meçada ;  e  porque  o  principal  fundamento  d'esta  obra  é 
na  Ilha  Grande ,  onde  ha  muitas  madeiras ,  taboados ,  es- 
topas ,  e  embès  para  amarração,  e  conveniências  para  esta 
obra ,  acho  que  sirvo  a  S.  Magestade ,  em  quanto  me 
não  mandar  ordem  do  que  é  servido  faça,  em  ir  para 
aquella  villa ,  porque  também  considero  que  os  mora- 
dores do  Rio  de  Janeiro,  á  vista  do  bando  que  já  man* 
dei  lançar,  em  que  lhes  perdoo  o  excesso  de  quem  não  ti- 
vesse parte ,  e  lhes  dou  modo  de  bom  governo  ,  acome- 
dando-me  ás  suas  desconfianças»  espero  obrem  como  leaes 
vassallos  de  Sua  Magestade ,  e  que  conheçam  que  a  mi- 
nha tenção  não  é  mais  que  conservar  a  jurisdição  real ; 
porque  supposto  com    a  ajuda  doestas  capitanias  e  zelo 

(21)  Dito  Livro  e  Archtvo,  fls.  118  verso . 
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dos  moradores  d^ellas  nosertiço  real,  podia  eu  tratar  do 
castigo  como  as  occasiões  o  pedissem  ,  conformo-me  aa- 
les  obrar  em  matarias  do  povo  com  toda  a  pradencia . 
esperando  a  resolução  de  S.  Magestade ,  para  com  ella 
obrar  o  que  me  maudar.  Espero  que  nVsta  occasião  •  e 
em  todas  as  mais  que  se  offerecerem  do  serviço  de  S.  Ma- 
geiilade ,  e  de  me  fazerem  mercê ,  ache  a  Vms.  com  a 
mesma  ifontade  que  n'esta  occasião  experimento.  S.  Paulo 
2  de  Março  de  1661  ennos.  —  Salvador  Corrâa  de  Sá  e 
Benevides. 

S99. 

Foi  movido  dos  effeitos  da  bondade  que  o  (lovernador 
intentando  a  conciliação  do  povo  mandou  publicar  ao  som 
dos  tambores  o  seguinte  bando. 

( 22 )  «  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  etc.  Por 
quanto  sou  informado  que,  nos  primeiros  dias  do  mez  de 
Dezembro  próximo  passado ,  os  moradores  de  S.  Goosalo 
no  Rio  de  Janeiro,  excedendo  os  limites  da  obediência , 
e  todos  de  mão  armada,  obrigando  com  alvoroço  aos  mi- 
nistros superiores  a  recolherem-se  ao  mosteiro  de  S.  Bento, 
e  continuando  o  seu  alvoroço ,  baterem  ás  portas  e  obri- 
garem a  todo  género  de  pessoas  seguirem  sua  voz,  to- 
cando o  sino  da  camará ,  e  nomeando  n'ella  por  capitão 
a  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  negando  a  obediência  a 
Thomé  Corrêa  de  Alvarenga ,  que  conforme  a  ordenação 
tinha  deixado  n'aqoella  praça ,  prendendo-o ,  e  ao  pro- 
vedor da  fazenda ,  e  descompondo  ao  ouvidor  geral ,  e 
chegando  a  pôr-lhe  as  mãos,  obrigando-o  a  fazer  papeis  , 
e  mais  diligencias  que  intentaram ,  elegendo  outros  mo- 
radores, quatro  da  nobreza  Jerónimo  Barbalho,  Jorge 
Ferreira,  Pedro  Pinheiro ,  e  Matheus  Pacheco ;  e  outros 
quatro  dos  ofliciaes  Mothias  Gonsalves  ,  Manoel  Borges, 
António  Dias ,  e  António  Fernandes  Yallongo  ;  elegendo 
ministros  reaes ,  e  fazendo  outros  excessos  contra  a  juris- 
dicçio  real.  £  porque  sou  informodo  que  se  occasio- 
nou  esta  acção  por  algumas  pessoas  de  pouco  discurso, 

(22)  Camará  de  S.  Paulo,  Livro  de  Registo,  Tit.  1658,  pag.  107. 
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fundadas  na  má  rcparlição  do  subsidio  ou  donativo    que 
sobre  si  o  povo   tinha  posto,  feito  pelos  offíciaes  da  ca- 
mará ,   e  pessoas  eleitas  para  o  dito  etfeito ,  c  muitos  mo- 
radores ,   em    razão  da  falta  do   sustento  do  presidio  ,    e 
de  se  levantar  o  subsidio  dos  vinhos ,    para  virem  navios, 
como  tudo  me  consta   por  duas  devassas  que  se  tiraram , 
e  por  quantidade  de  cartas  dos  principaes  d'aquella  re- 
publica   (  sem   embargo    das  muitas   diligencias  que  me 
consta  se  fazem  nas  embarcações  que  vera  para  estas  ca- 
pitanias para  as   tomarem ) ;   considerando  eu  ,  que  não 
convinha  largar  o  serviço  de  S.  Magestade  que  tenho  entre 
mãos,  do  descobrimento  e  entabolamenlo  das  minas  d'eslas 
capitanias,  me  resolvi   por  bem    do   serviço  de  S.   M.  a 
mandar   declarar  com    caixas  pelas    villas   d^eiitas  capita- 
nias,   começando  n'esta  de  S.  Paulo,   por  inconfidentes 
ao  serviço  real  aos  ditos  oito  procuradores  e  sargento  mór  , 
capitães  do  presidio  ,  e  ministros  d^elle ,  havendo-os  por 
reformados    e    inhabeis    para   mais    entrarem    no  serviço 
real ,   e  os  condomno  por  toda  a  vida  para  a  conquista 
de  Benguela    e  mais  penas  que  S.  Magestade  for  servido 
dar-lhes;  o  aos  ditos  procuradores,  como  cabeças  de  mo- 
tim,   em  pena    de  vida  e  perdimento  de  bens  ,   já    não 
obedecendo    ao  que  agora  ordeno  para  S.  Magestade  ficar 
servido ,  e  aquelles  puucos  moradores  de  primeiro  motim 
doeste  successo  ficarem  livres  do  receio  do  castigo  :  mando, 
que  em  quanto   ando  occupado  n'estas  capitanias  no  ser- 
viço real ,    governe  aquelle  Agostinho   Barbalho  Bezerra  , 
pela  satisfação   que    tenho    da    sua  pessoa    e    qualidade, 
sem  embargo    de    haver    sido  eleito   pelos  amotinadores  ; 
e  outro  sim  hei  por  bem  que  o  vereador  mais  velho  que 
servir    na  Gamara  faça   juntamente    o  oílicio    de  provedor 
da  fazenda  ,    para  que   assim    possa  ter  todas    as  noticias 
necessárias  para  o  sustento  do  presidio,  e  servirá  em  quanto 
S.  Magestade  não  mandar  o  contrario.  E  para  que  aquelle 
povo  fique  inteirado  de  que  trato  do  serviço  de  S.  Ma- 
geslade,  e  do  respeito  e  obediência  que  se  deve  aos  seus 
Ministros  ,    ordeno    que  nos  casos  em    que  o  capitão  mór 
não  poder  resolver  por  si  só.   o  faça  com  os  ofBciaes.  da 
camará  e  ouvidor  geral  e  dous  letrados,    que    hade  ele- 
ger o  povo ,  evitando-se  o  novo  modo  de  parlamento,  e 
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de  como  assim  acceilaram,  raandaráõ  lançar  bando  pe- 
las ruas  publicas,  de  que  logo  me  farão  avizo,  e  do  mais 
que  tiverem  que  allegar.  E  n^esla  forma  ern  nomo  de 
S.  Mageslade  perdoo  aos  moradores  e  a  Iodas  as  mais 
pessoas  de  qualquer  qualidade,  assim  de  paz  como  de 
guerra,  o  excesso  que  se  commetleu,  deixando  o  direito 
reservado  às  parles,  e  fazendo  o  contrario  os  hei  por  er- 
róneos ,  por  haverem  sido  eleitos  contra  a  forma  de  di- 
reito aos  acima  declarados,  nas  penas  impostas;  e  ao 
dito  Agostinho  Barbalho  Bezerra  continuando  no  dito  go- 
verno pela  eleição  feita  n'elle  pelos  alterados,  por  pessoa 
mal  acceita  ao  real  serviço,  protestando  por  elle  e  seus 
bens  e  dos  officiaes  da  camará,  e  do  sargento-mór  dos 
capitães  dos  procuradores ,  e  dos  mais  ministros,  todas 
as  penas  e  damnos,  e  pela  falta  de  se  acabar  a  capitâ- 
nia real  que  está  no  estalleiro,  a  qual  é  por  mim  en- 
carregada, e  por  mais  de  quinhentos  mil  cruzados  de  fa- 
zendas minhas,  e  dos  ministros  que  prenderam,  e  tudo 
obrado  por  elle,  e  na  fazenda  real  e  mais  tribunaes  e 
senlonças  ser  tudo  nullo ;  por  quanto  os  hei  por  sus- 
pensos. Para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  mandei  se 
publicasse  este,  e  se  affixasse  nos  logares  públicos,  e  sô 
remettessem  traslados  aulhenticos  á  Camará  d'aquella  ci- 
dade. E  para  que  de  todo  fique  aquelle  povo  quieto, 
em  nome  de  S.  Magestado  lhe  concedo  as  condições  que 
apresentaram  a  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga,  licitas,  que 
caibam  em  minha  jurisdicção,  excepto  as  que  faliam  nos 
ecclesiaslicos ;  ajuntando-se  no  que  n'este  exponho  para 
a  jurisdicção  real  ficar  como  é  justo.  Thomé  Viegas  o 
fez  n*esta  villa  de  S.  Paulo  em  o  primeiro  de  Janeiro  de 
1661  annos.  António  Rapozo,  secretario  do  governo  e 
administrador  geral  o  fez  escrever.  Salvador  Corrêa  de  Sá 
e  Benevides.  » 

§  100. 

Longe  de  moderar  e  confundir  os  amolinadores  do  povo 
do  Rio  de  Janeiro,  a  demonstração  e  fidelidade  dos  po- 
vos de  S.  Paulo,  e  o  bando  que  mandou  lançar  o  Ge- 
neral Corrêa  para   os  reduzir  a  entrar  em   vistas  pacifi- 
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cas,  e  ao  reconhecimento  devido  á  jurisdicção  e  poder 
real,  duplicaram  seus  horrores,  intentando  de  mão  ar- 
mada resistir  aos  Paulistas  e  ao  General  a  quem  se* 
guiam,  em  tal  maneira  que  em  vereança  de  24  de  Ja- 
neiro os  procuradores  do  povo  n'ella  expuzeram  que  (23) 
tinham  sciencia  certa  que  o  General  Salvador  Corrêa  de 
Sá  6  Benevides,  que  o  povo  expulsara  do  governo ,  es* 
tava  em  S.  Paulo  congregando  gente  com  o  designio  de 
entrar  n'esta  cidade,  e  se  dizia  que  por  mar  pertendia 
fazer  a  sua  entrada,  pela  calçada  do  monte,  a  tomar  uma 
das  fortalezas  da  barra,  para  d'alli  conseguir  o  seu  in- 
tento ;  e  que  por  Canto  requeriam  a  elles  oíiiciaes  da  Ca- 
para, que  logo  com  toda  a  brevidade  e  cuidado  fizes- 
sem avizo  ao  Governador,  para  que  logo  e  hoje  mesmo, 
s^  possível  fosse,  guarnecesse  as  fortalezas  da  barra  com 
cinroenta  soldados  mais  em  cada  fortaleza ,  dos  da  or- 
denança, guarnecidas  com  os  que  actualmente  assistem  nas 
ditas  fortalezas,  á  ordem  dos  capitães  d^ella,  aos  quaes 
capitães  se  lhe  dessem  as  ordens  que  parecessem  con- 
venientes para  as  guardarem  na  occazião  em  que  o  dito 
General  acommettesse  alguma  das  ditas  fortalezas ;  o  que 
aâsim  requeriam  que  a  mesma  prevenção  houvesse  por 
terra  com  espias  ao  longe,  nas  paragens  em  que  neces- 
sariamente had^  vir  demandar  se  vier  por  terra ,  com 
ordem  para  darem  avizo  das  noticias  que  tiverem,  e  se 
pcudir  a  impedir  a  entrada,  sendo  as  taes  pessoas  de 
confiança,  e  que  se  pedisse  ao  Governador  o  auto  que 
se  fizera  em  sua  casa  sobre  a  prizão  do  dito  General, 
para  estar  guardado  no  senado,  e  que  a  tudo  isto  se  desse 
^  eiçecução,  assim  como  o  provimento  de  capitães  de  or- 
denança; o  que  tudo  requeriam  para  bem  e  quietaçSo 
doesta  republica ;  e  que  quando  assim  se  não  obrasse, 
protestavam  de  não  correr  por  sua  conta  todos  os  damnos 
que  o  povo  fizesse,  e  de  se  haver  S.  Mageslade  por  muito 
mal  servida  de  que  se  obrasse  o  contrario. 


(23)  Livro  de  Vereança  4(i  1658,  fl.   56. 


§101. 

(21)  Aquella  repíeseiitaçâo  dos  procuradores  do  povo, 
estando  attentos  os  oITiciae^  da  Gamara,  concordaram  que 
se  lançasse  na  vefeança,  e  se  desse  a  execução,  envian- 
do-se  traslado  ao  Governador.  O  Governador  cada  vez  se 
via  mais  sobresaltado  do  pezo  das  consequências  de  uma 
tal  resolução,  que  se  dirigia  nâo  só  a  derramar  o  san- 
gue dos  povos  que  combatiam  pela  honra  tins,  o  pelo 
capricho  outros,  mas  a  se  acresceu tatetn  novos  titúlos  á 
desobediência  e  á  infidelidade,  e  que  elle  seria  o  alvo 
aonde  a  justiça  e  a  vingança  dos  crimes  empregariam  tal- 
vez os  seus  sangrentos  golpes ,  <;om  ã  animadversãõ 
publícSj  e  ódio  abomitiavel  doé  povos  cireumviEÍnhos^  que 
eram  espectadores  de  tão  amontoados  crimes  ,  que  [>ârã 
sempre  marcaria  o  seu  governo,  e  estes  povos  de  atrai^ 
coada  infidelidade,  em  perpetua  deshonra  sua  e  dos  vin- 
douros ;  não  tendo  com  tudo  valor  para  oppor-se  a  tan- 
tas pertubações,  cedeu  e  obedeceu  ás  instancias  dos  pro- 
curadores do  povo  e  da  Gamara,  aos  quaes  dirigiu  a  cai  ta 
seguinte. 

(25)  €  Yi  a  de  Vmc.*'  e  juntamente  o  requerimento 
que  os  procuradores  fizeram,  ao  qual  respondo  a  Vmc.** 
que  hontem  mandei  apressar  o  capitão  Agostinho  de  Fi- 
gueiredo .  para  esta  manhãa  ir  com  a  sua  companhia , 
como  foi,  occupar  a  fortaleza  de  S.  João,  e  mudar  o  ca- 
pitão que  nVIa  assistiu  até  o  presente,  em  guarda  dá 
pessoa  do  sargento-mór  Martim  Gorréa  Vasques ;  e  a  dita 
fortaleza  com  esta  companhia,  e  com  a  guarnição  da  dita 
fortaleza,  considero  ser  a  guarnição  que  basta  para  a 
sua  segurança,  mormente  com  a  assistência  do  dito  ca- 
pitão, se  me  não  engano ;  para  a  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
mando  pela  manhãa  dezeseis  soldados  e  um  cabo,  A  or- 
dem do  capitão  d'ella,  que  com  a  guarnição  da  dita  for- 
taleza fica  com  a  infantaria  que  basta ,  ficando  que  em 
tudo  dará  conta  de  iii,  que  espero  do  capitão  António 
Nogueita  da  Silva ,   filho  do  capitão  Clemente  Nogueira » 

(24)  Dito  Livro  fls.  56  verso. 

(25)  Livro  de  Registo  Ordentçlo  de  1658^  fls.  17  virso. 
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de  que  Vmc.*''  teoi  tanto  conhecimento,  como  tão  antigo 
n'esta  praça;  e  como  a  infantaria  que  ha  na  praça  é 
tào  limitada  que  ,  com  estas  occupações  c  com  o  que 
occupo  na  guarnição  dos  navios  que  sahem  a  correr  a 
costa,  fica  ella  mui  limilada,  para  que  esta  falta  não 
faça  damno  passei  honlem  ordem  ao  coronel  Francisco 
Sudré  Pereira  para  que  mandasse  vir  três  companhias  do 
recôncavo,  a  saber,  uma  de  Jacarépaguá,  outra  de  S. 
Gonçalo,  outra  de  Suruhy. 

Esta  é  a  disposição  que  me  parece  era  necessária ,  e 
quando  não  baste  farei  tudo  que  em  mim  estiver  para 
o  bem  do  serviço  de  S.  Magestade,  que  Deos  guarde,  e 
quietação  doestes  povos. 

Vai  o  auto  que  Vmc/'  me  pedem,  o  qual  visto  serão 
Vmc."  servidos  enviar-mo.  Casa  2/i  de  Janeiro  de  1601 
annos  —  Agostinho  Barbalho  Bezerra.  > 

§102. 

Taes  foram  os  tumultuosos  procedimentos  dos  povos  do 
Rio  de  Janeiro  para  com  o  seu  General  Salvador  Cor- 
rêa ,  que  só  chegaram  a  ter  o  ultimo  fim  com  a  che- 
gada da  alçada  da  Bahia,  que  por  ordem  real  veio  ter- 
minar todos  aquelles  não  acontecidos  movimentos,  em 
outras  algumas  conquistas,  prendendo  aos  oiliciaes  da  Tra- 
mara, o  Governador,  os  procuradores  do  povo,  e  quan- 
tos influiram  n'aquelia  revolução,  sendo  remettidos  os 
principaes  amotínadores  para  o  limoeiro  de  Lisboa,  e 
restiluidos  a  seus  lugares  os  camaristas  expulsos  na  oca- 
zião  da  perturbação  contra  o  Governador.  Foram  imme- 
diatamente  soltos  o  Governador  Thomó  Corrêa,  e  o  pro- 
vedor da  fazenda,  e  foi  ordenado  por  carta  regia  de  31 
de  Outubro  de  1668  ao  ouvidor  da  comarca  (26)  o  Dou- 
tor José  Vaz  Pinto,  que  nos  autos  feitos  pelo  povo  do 
levante  e  reformação  lhe  puzesse  cota,  que  aquella  elei- 
ção fora  digna  de  castigo  e  desagrado,  por  ser  feita 
aleivosamente,  e  para  que  assim  se  ficasse  entendendo, 
e  se  não    uzasse   mais    dos   ditos   termos  e  autos,  nem 

(26)  Livro  de  Registo  desde  o  anno  de  1668  a  fls.  $. 
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se  fundasse  requerimento  algum  n'eUes ,  se  puzesse  ama 
nota. 

§103 

Foi  porém  tão  grande  a  piedade  e  bondade  de  S.  Ma- 
gestade,  que  longe  de  fazer  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
um  espectáculo  horrendo  de  sangrenta  carnagem ,  em  sa- 
tisfação da  justiça  e  do  decoro  régio  offendido ,  com  um 
exemplo  tão  funesto  nas  colónias;  longe  das  providon* 
cias  do  throno ,  onde  mais  se  necessita  de  ter  os  povos 
na  subordinação  ;  quiz  roais  antes  assignalar  pela  sua  cle- 
mência 6  piedade  nos  factos  do  Brasil  o  testemunho  roais 
irrefragavel  da  sua  humadidade ,  poupando  o  sangue  dos 
seus  vassallos «  a  quem  ficava  o  espanto  dos  remorsos  das 
suas  iniquidades  ,  confundindo  com  uma  demonstração  tão 
alheia  do  seu  merecimento ,  e  bem  entendidos  que  só  ao 
soberano  compete  defírir  ás  supplicas  dos  vassallos,  que 
se  dizem  opprimidos,  pois  como  pai  é  sensível  ás  suas 
lagrimas ,  e  procura  o  remédio  dos  males ,  ainda  quando 
parecem  destituído  d'elles. 

S  104 

Verdade  foi  que  parte  d'aquella  tão  horrenda  suble- 
vação nasceu  por  estar  persuadido  o  povo,  pelas  dou- 
trinas  mal  applicadas  ,  que  não  podiam  soffrer  fintas  por 
falta  de  auctoridade  de  quem  as  impunha  ,  e  por  incor- 
rer até  em  excommunhâo  os  executores  d'ella  ,  e  aquellas 
aggravavam  a  miséria  em  que  viviam ;  por  quanto  a  falta 
do  commercio  reduzia  os  géneros  coloniaes  a  limitado 
valor ,  e  isto  tudo  unido  ás  antecedentes  causas  da  ami- 
zade do  (lovernador  para  com  os  Jesuitas ,  foi  origem  de 
tão  abominável  acontecimento  ,  persuadindo-se  o  povo 
que  tinha  auctoridade  de  repellir  os  males  »  que  suppunha 
padecer ,  com  um  direito  próprio  ,  quando  aquello  só  era 
inherente  á  suprema  auctoridade  do  soberano.  EUes  com- 
roetteram  o  horrendo  crime  de  lezaniagestade  ;  ignorando 
haverem-no  comroettido  ,  pois  que  na  occazião  do  roais 
furioso  raolim  ,  claroavam  —  viva  o  Sr.  Rei  D.  Affonso  ,  — 
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esperando  que  os  seus  procedimentos  merecessem  até  agra- 
decimento ,  por  terem  feito  grande  serviço  a(^  Estado. 
O  Desembargador  Sindicante  António  Nabo  Pessanha  ti- 
nha prendido  os  cabeças ,  o  capitão  Jerónimo  Barbalho 
Bezerra ,  Diogo  Lobo  Pereira  ,  Lucas  da  Silva  ,  e  Jorge 
Ferreira  Bulhão,  dos  quaes  depois  de  vários  annos  fal- 
teceram  no  limoeiro  Jerónimo  Barbalho  e  Jorge  Fer- 
reira Bulhão  ;  08  outros .  a  carta  regia  de  6  de  Feve- 
reiro de  1667  ,  escripta  aos  oíBciaes  da  camará  ,  segu- 
rava ter  recommendado  ao  regedor  para  lhe  fazer  todo  o 
favor,  que  por  effeitos  da  real  clemência  foram  pouco 
depois  soltos. 
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[Continuada  da  Revista  n.°  8,  pag.  498.) 
CAPITULO  XIU. 

DA  GRANDE  HABILIDADE  E  APTIDÃO  DOS  ÍNDIOS. 

Já  é  tempo  de  dizermoa  alguma  cousa  da  grande  ha- 
bilidade e  aptidão  dos  índios  da  America  para  todas  as 
artes  e  oiTicios  da  republica »  em  que  ou  vencem ,  ou 
igualam  os  mais  de$tro$  Europeos.  E  posto  que  entre  si 
e  nos  seus  matos  não  uzam,  nem  eiercitam  oílicio  algum, 
como  lastres  ,  carpinteiros  ,  sapateiros  ,  e  outros  ^  de  que 
não  necessitam  ,  segundo  a  sua  vid^  brutal  e  desnudeza 
em  que  vivem  ;  e  só  exercitam  a  pescaria  e  o  caçar ,  em  que 
são  insignes ,  com  as  suas  artpi^s  de  arco  e  fleia  ,  como 
também  são  insignes  qadadores  e  mergulhadores ;  com  tudo 
nos  mesmos  matos  fa^^em  algumas  curiosidades  de  debu- 
xos e  embutidos  só  com  o  instrumento  de  algum  dente 
de  cotia ,  que  não  só  são  estimados  dos  Europeos ,  mas 
também  claros  indicies  da  sua  grande  habilidade.  Onde 
porém  realçam  mais  é  nas  missões  e  casas  dos  brancos, 
em  que  aprendem  todos  os  oíTicios  que  lhes  mandam  en- 
sinar ,  com  tanta  facilidade  ,  destreza  e  perfeição  como 
os  melhores  mestre^ ,  de  sorte  que  podem  competir  com 
os  mais  insignes  do  oílicio :  e  a  muitos  basta  verem  traba- 
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Ibar  algum  official  na  sua  mechanica  para  o  imitarem 
cora  perfeição,  aonde  procede  haver  enlre  elles  adequa- 
dos imaginários,  insignes  pintores,  esculptore^,  ferreiros, 
e  oificiaes  de  todos  os  odicíos :  e  tem  tal  phantasía,  que 
para  imitarem  qualquer  artefacto  basta  mostrar-lbe  o  ori- 
ginal ,  ou  copia  ,  e  a  imitam  com  tal  magistério  que  ao 
depois  faz  equivocar  qual  seja  o  original «  e  qual  a  co- 
pia. Em  uma  villa  de  Portuguezes  havia  um  índio  fer- 
reiro e  serralheiro  tão  insigne ,  que  os  mesmos  Portu- 
guezes do  mesmo  oITicio  lhe  davam  não  só  as  primazias  , 
mas  também  os  votos  para  ser  juiz  do  officio.  Quando 
algum  queria  alguma  obra  de  primor,  não  buscava  os 
oITiciaes  brancos  ,  mas  o  índio  :  e  só  com  elies  mostrarem 
algum  original ,  ou  dar-lhe  a  explicação  da  obra  ,  era 
bastante  para  logo  a  imitar  e  fazer  com  perfeição  ,  por- 
que só  elle  desempenhava  as  barbas  do  oÃScio,  posto  que 
como  índio  tenha  fracos  bigodes.  O  mesmo  também  fa- 
zia nas  obras  de  armaria.  Não  se  envergonhavam  os  bran- 
cos do  mesmo  oíTicio  de  trabalhar  por  seus  cíliciaes  e  dis- 
cipulos ,  e  ainda  de  pedir-lhes  desse  e  tempera  nas  mes- 
mas obras  que  elles  faziam. 

E  assim  os  mais  nos  seus  ofíicios  ,  em  que  se  acham 
imaginários ,  cujas  obras  se  trazem  para  Europa  por  admi- 
ração ,  e  com  a  circurastancia  que  alguns,  para  pôr  as 
imagens  no  maior  primor ,  não  uzam  nem  de  medidas 
nem  de  compasso :  porque  na  phantasia  a  dilinêam  con- 
forme o  modelo  que  antes  viram.  Olham  para  o  madeiro 
que  tem  diante  ,  e  já  com  o  machado ,  já  com  a  enxó , 
e  depois  com  os  mais  instrumentos,  logo  ou  com  bre- 
vidade a  dão  perfeita.  No  collegio  dos  PP.  da  Compa- 
nhia na  cidade  do  Pará  estão  uns  dois  grandes  anjos 
por  toeheiros ,  com  tal  perfeição  que  servem  de  admi- 
ração aos  Europeos,  e  são  a  primeira  obra  que  fez  um 
índio  d^aquelle  oílicio :  e  se  a  primeira  sahiu  tão  primo- 
rosa e  de  primor  ,  que  obras  de  prima  não  faria  de- 
pois de  dar  annos  ao  officio  ?  Na  mesma  igreja  se  admi- 
ram alguns  púlpitos  por  soberbos  nas  suas  miudezas  e  fi- 
guras ,  obras  de  outros  índios ;  e  similhantes  habilidades 
mostram  em  todos  os  mais  oilicios.  Tornêam  alguns  as  con- 
tas de  coquilho  com   tal  miudeza ,  que  vencem  na  esti- 
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marão  aos  melhores  alabastros  e  calambá:  de  sorte  que 
até  o  mesmo  botãozinho,  que  serve  de  peanha  á  cruz  , 
e  não  oxcede  a  grandeza  de  urna  pérola,  lem  a  habi- 
lidade de  escavar  por  dentro,  sem  prejuízo  do  furo  ,  e 
de  .0  aperfeiçoar  com  proporcionada  tarracha,  para  n'elle 
trazerem  as  donas  alguna  suave  odor  de  algum  bálsamo  ; 
ainda  que  pouco  cheire  á  devoção  do  rosário,  e  que 
são  Ckristi  bónus  odor  as  quo  isto  usam.  Acham-se  mui- 
tos com  differentes  oííicios ,  como  excellenie  esculplor , 
carpinteiro,  ferreiro,  e  alfaiate,  insignes  imaginários,  e 
junlamentt?  pintores ;  e  assim  nos  mais,  trabalhando  (^om 
igual  perfeição  em  qualquer  d^elles,  conforme  o  pede  o 
empenho  da  obra.  E  se  souberam  ler  os  livros,  e  n*elles 
as  regras  de  qualquer  arte,  talvez  levariam  a  palma  aos 
mais  famigerados  mestres  do  mundo.  Tem  porém  um 
senão,  que  muito  os  deslustra  e  desacredita,  e  é  a  grande 
preguiça  que  os  acompanha ;  de  que  nasce  que  po- 
dendo fazer  em  suas  povoações  e  casas  muitas  curiosi- 
dades nos  seus  respectivos  oíTicios,  nada  fazem  senão 
quando  são  mandados ,  ou  muito  rogados.  Nem  ordi- 
nariamente tem  instrumentos  próprios  e  logeas  em  que 
trabalhem  por  officio. 

Por  esta  sua  connatural  preguiça,  de  modo  ordinário 
só  mostram  as  suas  raras  habilidades  nas  casas  e  serviço 
dos  brancos,  os  que  antes  ou  eram  escravos,  ou  casei- 
ros ;  e  nas  missões,  só  aquelles  que  os  missionários  tem 
cuidado  de  mandarem  ensinar  á  sua  custa  para  o*  pre- 
cisos serviços  das  missões,  como  são  ferreiros,  serralhei- 
ros ,  tecelões ,  sangradores ,  carpinteiros ,  e  outros ,  que 
só  trabalham  nas  suas  oflicinas  quando  os  mandam ;  por- 
que todo  o  seu  ponto  é  estarem  ociosos  nas  suas  roças, 
ou  diverlirem-se  nas  suas  canoas  pelos  rios,  e  na  caça 
pelos  matos;  e  se  nunca  os  mandarem  trabalhar  nos  seus 
respectivos  oíficios,  nunca  ordinariamente  trabalham ;  por- 
que na  farinha  das  suas  roças,  peixe  e  caça,  tem  de  so- 
bejo para  passar  boa  vida.  Não  ó  menos  admirável  o  seu 
grande  tino;  em  que  vencem  não  só  a  todos  os  bran- 
cos, mas  ainda  aos  cães  do  mais  vivo  faro :  por  isso  en- 
tram por  aquellas  vastas  brenhas  e  sombrias  matas  do 
Amazonas,  dias   e   dias  de  jornada,   e  talvez   semanas  e 
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mezos,  sem  raedo  nem  risco  de  se  perderem ;  e  no  re- 
gresso vem  sahir  á  mesma  paragem,  quando  os  brancos 
eEuropeosnão  se  animam  a  motler-se  pela  terra  dentto 
um  só  quarto  de  légua,  para  se  nSo  arriscarem  a  perder-se, 
perturbada  a  phantazia  e  suspenso  o  jaizo  em  tão  in- 
trincado labyrintho,  como  tem  succedido  por  vezes  aos 
que  incautamente  tem  penetrado  para  o  centro.  Pelo  que 
o  melhor  guia  ou  aguilhão  n'aquellas  viagens  de  terra, 
é  algum  Tapuya;  e  só  com  tal  companhia  vão  bem  go- 
vernados, embora  que  seja  qualquer  menino.  Gover- 
nam-se  pelo  sol,  lua  e  estreitas.  E  só  quando  *os  matos 
são  pouco  limpos  por  baixo  ex  vi  dos  arbustos»  que  nas- 
cem á  sombra  dos  arvoredos,  é  que  costumam  fazer  um 
signal,  a  que  chamam  caapenOf  que  significa  mato  que- 
brado, e  é  o  irem  quebrando  Mm  a  mão  alguns  rami- 
nhos d'aquelles  arbustos,  que  vão  deixando  semiquebra- 
dos  e  dependurados,  para  que  na  volta  sirvam  de  ba- 
lizas e  mostradores;  que  lhes  apontem  o  caminho  pelo 
qual  tornem  a  sahir  ao  mesmo  lugar. 

E  assim  como  são  insignes  pilotos  por  terra  também 
o  são  por  mar,  onde  não  é  menos  diíficultoso  atinar  com 
os  canaes  em  tantas  bahias  e  lagos,  muito  arriscados  pe- 
los seus  multiplicados  baixos,  como  também  no  labyrin- 
iho  das  ilhas,  em  que  são  tantas  as  voltas  e  viravoltas, 
que  fazem  titubear  aos  mais  peritos  c  practicos  brancos, 
que  muitas  vezes  andam  dias  e  semanas  perdidos,  e  no 
cabo  se  acham  ou  cada  vez  mais  areados,  ou  por  Bm 
vão  sahir  nas  mesmas  bocas  por  onde  tinham  entrado: 
«ó  vão  bem  navegados  quando  os  índios  são  os  practi- 
cos que  mandam  a  via,  e  pilotos  que  governam  as  ca- 
noas. Os  mesmos  navios  em  outro  tempo  não  queriam 
desferir  as  veltas  do  Maranhão  para  o  Pará  sem  levarem 
algum  Tapuya  por  practico:  e  ainda  hoje  os  que  frequen- 
tam esta  navegação  não  a  emprehendera,  nem  do  Mara- 
nhão para  o  Pará,  nem  doeste  para  aquelle  porto,  nas 
embarcações  mais  pequenas;  sem  serem  governadas  pelos 
Índios,  que  pelo  seu  grande  tino  dão  furo  e  acham  sa- 
<hiâa  onde  parece  a  não  ha  :  o  mesmo  é  nos  baixos  das 
barras  e  navegação  do  todo  o  Amazonas»  E  posto  que 
iera  fracas  barbas,   sabem -nas  comtudo  desempenhar  nas 
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occasiões,  porque  se  vestem  e  revestem  de  tanto  brio  e 
coragem  ,  que  antes  se  arriscarão  a  morrer  do  que  a 
deixar  perder  as  canoas  cuja  direcção  tem  a  seu  cargo. 
E  para  terem  boa  sabida,  já  nos  baixos  das  bahias,  já 
no  ^intrincado  das  ilhas  e  tormentas,  que  as  vezes  sele* 
vantam,  fazem  das  tripas  coração,  e  tirando  forras  da 
fraqueza  se  desfazem  a  remar,  só  por  darem  boa  conta 
de  si,  por  terem  por  grande  gloria  e  honra  sua  o  sa- 
berem livrar  as  canoas  dos  perigos ;  assim  como  tem  por 
grande  deshonra  e  desdouro  o  perder-se  embarcação  em 
que  elles  são  pilotos,  oITicio  e  arte  que  entre  elles  é  uma 
das  maiores  dignidades  e  cargos  das  suas  povoações ,  e 
por  elles  são  respeitados  e  obedecidos  dos  seus  nacionaes. 
Chamam  estes  pilotos  na  sua  lingua  Jacumaybas ,  cujo 
nome  é  originado  de  umas  pás,  de  que  alguns  usam  nas 
suas  canoas  em  lugar  de  leme,   chamadas  Jacumà, 

CAPITULO  XIV. 

DE   ALGUNS   OUTROS   COSTUMES   DOS  ÍNDIOS. 

Já  dissemos  que  a  principal  e  ordinária  serventia  dos 
índios  do  Amazonas  é  por  mar,  rios  e  lagos ;  e  por  isso 
quasi  todos  tem  sua  caiioinha,  ou  de  cascas  de  arvore 
como  os  bravos,  ou  já  feitas  ao  modo  dos  brancos  como 
os  mancos  e  das  missões,  cujo  feitio  e  matéria  explica- 
remos em  seu  lugar.  Resta-nos  porém  aqui  explicar  o 
modo  de  remar,  e  o  feitio  dos  seus  remos,  que  é  muito 
mais  fácil  e  tetalmente  diverso  do  que  se  practica  na 
Europa;  e  por  isso  usado  de  todos  05  Europeos  que 
passam  de  cá  a  povoar  aquellas  terras  6  colónias.  São 
pois  os  remos  umas  pás  curtas,  reguladas  pelas  forças  dos 
romeiros,  e  á  proporção  de  cada  um ;  porém  as  maiores 
serão  do  comprimento  de  A  palmos,  e  de  largura  um 
e  meio  até  dois,  com  seu  pé  para  lhe  pegarem ;  e  por 
remate  em  cima  tem  uma  como  mão  fechada,  proporcio- 
nada á  palma  da  mão  década  um.  Doeste  mesmo  feitio 
são  os  das  mulheres  e  meninos,  mais  ou  menos  peque- 
nos conforme  os  quo  remam,  porque  assim  que  as  crian- 
ças tem  A  ou  5  annos,  já  os  pais  lhe   fazem    remos  a 
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medida  da  sua  peqiienheza,  para  que  a  íen&ris  se  vão  acos- 
tumando e  exercitando  n*este  ollicio,  de  que  nasce  o 
aturarem  na  maioridade  dias  e  noites,  semanas  e  mezes, 
sempre  a  remar ,  sem  mais  interrupção  de  tempo  que 
o  breve  espaço  de  2  ou  3  horas,  de  2il  em  2à  horas, 
para  comerem  e  dormirem.  Remam  assentados  pelas  bor- 
das das  canoas,  olhando  para  diante,  e  com  proporcio- 
nada distancia  entre  uns  e  outros,  para  poderem  jogar 
os  remos ,  em  que  pegam  com  uma  mão  por  cima ,  e 
outra  por  baixo,  digo,  e  outra  no  principio  do  pé,  e 
dobrando  os  corpos  os  vão  mettendo  na  agua  e  puxando 
para  traz.  E  quando  lhe  cançam  os  braços,  se  mudam  de 
um  para  outro  bordo,  porque  n''esta  mudança  trocam  as 
mãos,  mudando  para  baixo  a  que  antes  puxava  em  cima. 
Com  este  modo  de  remes  e  remar  parecem  as  canoas 
uns  kagados,  cujas  mãos  são  os  remos,  em  que  os  índios 
andam  tão  destros,  que  ainda  que  as  canoas  sejam  de  toda 
a  viagen,  c  tenham  20  remos  por  banda,  ou  mais,  os 
movem  tão  uniformes  como  se  os.  puxara  um  só  índio, 
ou  uma  só  mão.  Cada  vez  que  tiram  os  remos  da  agua 
e  levantam  os  corpos,  dão  com  elles  uma  pancadinha  no 
bordo,  cujo  som  muito  uniforme  e  conforme  arremeda 
o  das  danças  dos  paus,  ou  cajados,  cujas  pancadas  va- 
riam ao  mesmo  passo  e  compasso  que  variam  o  modo 
de  remar ;  porque  também  no  remar  usam  de  vários  mo- 
dos, já  pausados,  e  já  apressados :  umas  vezes  dão  3 
remadas  aceleradas,  e  de  terno  em  terno  uma  pancadi- 
nha; outras  vezes,  além  das  pancadas,  levantam  os  re- 
mos, e  com  elles  floream  no  ar,  e  com  ar :  similbantes 
a  estes  tem  muitos  outros  brincos,  com  que  vão  enga- 
nando o  trabalho,  e  divertindo  os  passageiros.  E  para 
todos  elles  dão  o  compasso  os  proeiros,  ora  um,  ora  ou- 
tro, que  abaixo  dos  Jacnmaybas  succede  em  seu  lugar 
um  dos  proeiros,  conformt.í  a  sua  antiguidade. 

Um  dos  bons  costumes,  que  pontualmente  observam  en- 
tre si  os  Índios,  é  chamarem-se  irmãos  uns  aos  outros 
seus  ignaes,  e  tios  aos  mais  velhos :  de  sorte  que  entre 
elles  não  ha  senão  pais;  tios,  e  irmão;  e  isto  não  só 
os  da  mesma  povoação,  jmas  todos,  e  embora  que  seja  a 
primeira  vez  que  se  avistam.  E  doesta  mesma  urbanidade 
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usam  as  mulheres  Dão  só  entre  si,  mas  com  os  homens, 
excepto  a  seus  maridos,  e  estes  a  suas  mulheres.  Urba- 
nidade  que  de\ia  ser  imitada  não  só  de  todos  os  homens, 
pois  todos  descendemos  de  um  só  pai,  mas  principal- 
mente de  todos  os  que  nos  prezamos  de  Christãos,  como 
na  primitiva  igreja  se  fazia,  e  ainda  muito  antes  se  usava 
em  muitas  outras  nações,  especialmente  no  povo  de  Deus, 
ou  Israel,  que  antes  era  a  mais  urbana,  culta  e  polida 
nação  do  mundo.  Outro  louvável  costume,  que  tem  os 
índios,  é  a  grande  charidade  que  usam  uns  com  outros 
na  comrounicação  da  mesa :  porque  todos  comem  igual- 
mente, seja  muito,  ou  seja  pouco  o  sustento,  de  sorte 
que  parece  não  ha  entre  elles  meu  e  teu,  frigidum 
illude  verbum,  como  diz  S.  João  Chrisost.:  antes  pareço 
que  todos  os  seus  haveres  são  communs.  Vê-se  isto  com 
admiração  quando  algum  ou  alguns  hospedes,  depois 
das  saudações  communs,  logo  se  vão  assentando  á  mesa, 
e  comendo  o  que  acham  ;  e  em  se  acabando  para  uns,  se 
acaba  para  todos,  embora  que  a  iguaria  apenas  chegue 
para  os  primeiros.  O  mesmo  succede  nas  bebidas,  por 
que  se  derem  á  um  uma  cuia  (copos  seus  ordinários) 
de  alguma  beberagem,  estando  muitos  com  elle,  e  quan- 
tos se  forem  chegando,  todos  bebem,  ainda  que  não  che- 
gue senão  um  sorvo  a  cada  um :  grande  charidade  por 
certo  se  não  a  deslustrassem  como  se  comerem  uns  aos  ou- 
tros  seus  contrários ! 

E'  notável  entre  os  índios  a  sujeição  que  tem  as  mu- 
lheres a  seus  maridos,  porque  ainda  que  estes  lhe  dêem 
má  vida,  e  as  moam  ás  pancadas,  não  so  queixam  como 
podiam,  nem  fogem;  antes  algumas  vezes  que  so  lhes 
pergimta  porque  se  deixam  tratar  assim,  respondem  que 
seus  maridos  lhe  dão  o  as  maltratam  por  lhe  quererem 
bem  :  outras  vezes:  se  elles  são  nossos  maridos,  de  quo 
nos  havemos  de  queixar?  Lembra-me  sobre  esta  maté- 
ria o  que  respondeu  uma  vez  um  índio  ao  seu  missio- 
nário. Foi  este  pela  povoação,  segundo  o  seu  bom  cos- 
tume de  visitar  os  doentes,  e  sentindo  em  uma  casa  al- 
gum estrondo  e  gemidos,  entrou  para  ver  o  que  era , 
e  vio  que  um  índio  estava  enforcando  sua  mulher,  o 
esta  já  agonisando  com  língua  de  palmo  fora  da  bocca. 
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Que  fazeis?  (lhe  disse  o  padre)  isto  Ciz-se?  a  que  re- 
pôz  e  índio:  pois  porque  não,  dSo  é  minha  mulher? 
Como  se  em  ser  seu  marido  fora  o  mesmo  que  ter  poder 
para  a  matar!  E  ella  muito  paciente  deixando-se  ma- 
tar, só  por  ser  sua  mulher,  como  succedería  se  o  seu 
missionário  a  não  livrasse.  São  os  índios  muito  propen- 
sos a  comer  terra ,  barro,  tijolo,  e  cousas  similhantes ; 
e  posto  que  vejam  morrer  a  outros  pelo  mesmo  vicio, 
não  se  absteem :  que  se  lembrassem  d'ella  para  conhece- 
rem o  pó  de  que  foram  formados,  e  emque  se  hão  de 
tomar  até  a  geral  ressurreição  dos  mortos,  é  acto  de 
religião,  que  a  igreja  nos  lembra  todos  os  annos  para 
nos  abater  os  fumos,  e  nos  despir  de  toda  a  soberba 
e  raidade  —  Memento  homo  quia  pulvis  es,  et  in  pulve* 
tem  reverteris:  — mas  nãó  manda  a  ninguém  comel-a, 
como  fazem  os  Tapuyas ;  e  gostam  tanto  do  um  texto,  ou 
fragmento  de  barro  cozido,  que  6  necessário  especial  vi- 
gilância aos  missionários  para  não  ficarem  sem  vazilhas. 
Mos  rapazes  é  mais  usai ,  e  posto  que  os  missionários 
tem  n^isto  especial  vigilância ,  ainda  succedem  algumas 
mortes,  e  succedoriam  mais  se  elles  não  se  applicassem 
a  si  mesmos  o  contraveneno  em  muitas  cousas  que  oos- 
tumam  comer,  como  é  a  banha  de  jacaré,  e  muitas  ou- 
tras. E  na  verdade,  que  se  não  lhes  abreviasse  a  vida, 
seria  uma  grande  conveniência ,  pois  em  toda  a  parte 
achariam  o  comer  feito. 

Como  a  sua  fé  ó  quasi  morta  não  fazem  muito  apreço 
das  cousas  da  outra  vida,  d'onde  vem  terem  pouco  hor- 
ror á  morte,  e  matarem-se  alguns  a  si  mesmos,  já  le- 
vados de  alguma  paixão,  já  por  medo  de  algum  castigo, 
6  já  por  melancolia.  Matam-se  por  estas  razões  de  vários 
modos :  uns  comendo  terra,  não  por  sustento,  coroo  ou- 
tros fazem ,  mas  para  morrerem  ;  outros  tomando-se  a 
respiração  de  repente  com  tal  violancia  ,  que  virando  a 
lingua  para  a  garganta,  sem  mais  movimento  algum  se 
deixam  cahir  mortos.  Este  modo  é  mui  arriscado  quando 
os  castigam ;  e  tem  succedido  muitas  vezes  estarem  os  exe- 
cutores a  descarregar  açoutes,  estando  o  penitenciado  já 
na  outra  vida.  Outros  parece  que  tem  tanto  á  mão  a  mor- 
te, que  dizendo  eu  morro,  levantam  uma  perna,  e  dei- 
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xam-se  cahir  em  terra,  e  vSo-se  para  o  outro  mundo 
se  Dão  se  lhe  acódô  muito  depressa  com  o  remédio , 
que,  poslo  quH  seja  único,  é  muito  fácil.  Assim  que  al- 
gum sõ  toma  a  respiração,  que  de  ordinário  só  succede 
quando  algum  leva  algum  castigo,  que  se  conhece,  por- 
que de  repente  ficam  como  embaçados  e  immoveis,  se  man- 
de buscar  um  bom  tição  de  fogo,  e  mettam-lhe  na  boca, 
porque  ao  seu  calor  acode  logo  o  moribundo  muito  as- 
sustado com  a  respiração,  com  a  qual  fazendo  força  para 
repellir  a  violência  do  calor,  vira  outra  vez  a  lingua  para 
diante,  e  deixando  desempedido  o  estreito  da  garganla 
deixa  também  com  vida  ao  moribundo»  sem  mais  damno 
que  a  cicatriz  ou  chaga  da  bocca  queimada.  Com  este 
remédio  tem  escapado  da  morte,  e  antes  de  se  saber  não 
eram  muito  oosados  os  seus  amos  a  castigaUos,  por  não 
arriscarem  as  virias  dos  índios,  e  se  arriscarem  a  ser  tidos 
por  homicidas.  E'  bem  verdade  que  alguns  brancos  são 
reprehensiveis  pela  crueldade  de  que  usam  muitas  vezes 
com  os  índios,  pelos  terem  mortos  uns  á  vebemencia  do 
açoutes,  e  quando  pouco  a  outros  tem  posto  ás  portas  da 
morte ;  mas  se  em  cabeça  própria  tivessem  experimentado 
quão  agudas  são  as  dores  de  uns  bons  açoutes,  talvez 
quo  não  seriam  tão  inhumanos  com  os  pobres  Tapuyas. 
Experimentou-as  uma  vez  um  cidadão  em  um  só  açoute , 
que  lhe  deu  um  seu  amigo  sem  saber,  em  cuja  casa  era 
hospede :  porque  ouvindo  de  noite  reboliço  em  sua  casa» 
sahiu  com  um  azorrague  a  saber  o  que  era.  e  dando  para 
uma  e  outra  parte  nos  que  julgava  delinquentes ,  por 
acaso  descarregou  um  de  mão  de  amigo  nas  costas  nuas 
do  hospede  cidadão,  que  assustado  se  tinha  levantado  á 
pressa,  e  com  a  vebemencia  da  dôr  levantou  um  alto  gri- 
to, fazendo  desde  alli  propósito  de  não  mandar  açoutar 
mais  algum  dos  seus  serventes;  porque  dizia  elle,  quem 
sabe  o  quanto  custam  uns  açoutes  não  os  manda  dar: 
boa  lição  para  o^  que  são  muito  ligeiros  em  mandar  açou- 
tar seus  escravos. 

E'  certo  que  (M  índios  merecem  muitas  vezes  graves 
castigos,  já  por  afèquearem,  já  por  matarem,  e  por 
muitas  outras  insolências :  porém  tudo  se  pôde  fazer  com 
a  moderação  da  prudência,  que  é  o  fíel  das  acções  bu* 
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manas.  E  wto  que  os  aroutes  são  o  castigo  mais  con- 
veoíeote  e  proporcionado  para  os  índios,  cumo  a  ex- 
periência tem  mostrado,  c  conhecem  tolos  os  que  com 
elies  firem  e  tratam,  como  obsertou  3Ir.  Condamine . 
é  louvável  o  castigo  de  só  iO  acoutes,  como  costumavaiD 
os  seus  missionários ;  e  quando  os  crimes  são  mais  atro- 
zes se  lhes  pó«iem  repetir  por  mais  dias,  juntos  com  a 
pena  de  prisão,  que  elles  muito  sentem  ;  porque  se  vêem 
privados  das  suas  caçadas,  montarias,  e  mais  divermeb- 
tos,  e  muito  mais  dos  seus  banhos  diurnos,  etc.  £  na  ver- 
dade que  não  ha  castigo  que  mais  amanse  que  uma 
prisão  diuturna  com  umas  boas  bragas  nos  pés.  Visto 
faliarmos  nos  que  se  matam  tomando  a  respiração,  e 
no  seu  eOicaz  remédio ,  pareceme  ser  também  muito  con- 
veniente e  útil  apontar  aqui  outro  remédio  parn  livrar 
da  morte  aos  afogados.  A  lodos  é  útil  a  sua  noticia,  por- 
que em  toda  a  parto  succedem  doestas  desgracns ;  mas  no 
Estado  do  Amazonas  deve  ser  mais  notório,  por  serem 
n'elle  mais  frequentes  os  naufrágios,  não  só  nos  bran- 
cos, que  ou  não  sabem»  ou  são  menos  practicos  em  na- 
dar, mas  ainda  nos  mesmos  Índios.  Já  nós  dissemos  que 
os  caminhos,  serventia,  e  viagem  são  todos  por  mar , 
rios,  bahias  e  lagos,  não  só  por  ser  a  terra  toda  cor- 
tada de  rios ,  mas  porque  todas  as  povoações  são  nas 
margens  dos  rios,  e  todo  o  centro  d'aquella  vastidão  de 
terras  fica  para  commercio  das  feras  e  bichos :  por  esta 
razão  são  muito  ordinárias  as  alagações,  naufrágios,  e 
desgraças,  em  que  morrem  muitos  por  se  ihes  não  sa- 
ber applicar  o  remédio  que  ensina  o  Doutor  Curvo ,  e 
outros.  Vem  a  ser ;  descoberto  o  afogado  tido  já  ordina- 
riamente por  cadáver,  se  vire  de  pernas  acima,  para  que 
pela  bocca  desaguo  toda  a  agua  que  tem  bebido;  logo 
se  recolha  em  algum  quarto,  ou  retrete  bem  resguar- 
dado do  vento,  e  bem  afos^ueado  com  brazeiros  á  roda, 
até  que  o  estirado  dê  signaes  de  vida.  Alêra  da  afo- 
gueação  se  pôde  ajudar  por  dentro  lançando-lhe  algu- 
mas bebidas  quentes,  como  de  vinho  com  canella,  se  não 
antes,  saltem  depois  d'eUe  dar  alguns  siguaes  de  que 
ainda  vive.  £'  experiência  feita  por  muitos,  epelo  mes- 
mo Curvo  em  um  afogado,  que  depois  de  estar  debaixo 
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d'agua  algumas  horas ,  e  de  ser  lançado  pela  maré  na 
praia ,  já  como  cadáver  de  afogado ,  o  fez  lornar  em  si 
e  á  vida  ,  que  depois  lhe  durou  por  muitos  ânuos.  O 
mesmo  Curvo  da  a  razão,  dizendo  :  que  ainda  depois  de 
afogado  conserva  por  muito  tempo  o  naufraganle  os  espíri- 
tos vitaes  sopilos  e  atormentados  ,  e  por  isso  parece  já  ca- 
dáver ,  mas  acundindo-lhe  a  tempo  com  este  remédio,  de- 
pois de  deitar  fora  a  agua  cora  o  grande  calor  dos  bra- 
zeiros  ,  o  penetra  dentro  o  fogo ,  e  desperta  o  calor  na- 
tural ,  com  o  qual  tornam  a  reviver  aquelles  sopitos  es- 
piritos . 

E  quando  esta  diligencia  não  aproveite ,  por  estar  jà 
na  verdade  morto  o  naufraganle  ,  ao  menos  serve  para 
livrar  do  escrúpulo  aos  que  leriam  de  lerem  enter- 
rado talvez  vivos  aos  que  poderiam  viver  muito.  Seria 
lambem  boa  providencia  aos  que  navegam  aquelles  rios , 
e  não  sabem  nadar ,  se  usassem  de  algum  remédio  para 
não  irem  ao  fundo  quando  cahirem  n'agua  ou  naufraga- 
rem ;  e  para  isso  ha  muitos  ,  dos  quaes  apontarei  alguns 
por  serem  fáceis  e  utilissimos.  Seja  o  primeiro  qualquer 
colete ;  ponha-se-Ihe  a  roda  em  logar  de  debrum  de 
panno  um  debrum  de  couro  por  modo  de  uma  delgada 
tripa ,  e  o  mesmo  lambem  pela  costura  das  ilhargas ;  e 
pelas  costas  encha -se  de  vento  ,  e  se  remate  com  bons 
pontos ,  para  que  o  vento  não  fuja  ;  e  andando  com  este 
coUele  cingido  ^  ainda  que  caia  no  mar  ,  não  só  não  irá 
abaixo  ,  mas  andará  sempre  direito ,  levantado  e  seguro. 
E'  facillimo  este  preservativo  remédio  em  todo  o  Amazo- 
nas ,  se  em  lugar  de  debrum  de  couro  lhe  puzerem  um 
debrum  feito  de  leite  de  seringa ,  o  qual  como  sahe  li- 
quido da  arvore,  e  se  acommoda  a  todo  feitio  que  lhe 
querem  dar  nas  formas  ,  se  pôde  facilmente  fazer  por 
modo  de  uma  comprida  e  ôca  tripa ,  que  bem  amarrada 
pelas  costuras  do  colete  não  deixa  mergulhar.  Náo  é  ne- 
cessário enchel-a  de  vento ,  porque  é  de  tal  natureza  e 
qualidade  o  bom  leite  ,  que  logo  se  converte  em  ner- 
vo ,  6  sempre  se  conserva  largo  e  cheio  de  vento  :  de 
sorte  que  para  largar  o  vento ,  e  se  encher  d'agua  ,  é 
necessário  apertaUo  com  ambas  as  mãos ,  e  espremel-o 
bem  ;  a  metlido  n'agua  ,  ir  pouco  a  pouco  laxando-o  para 
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a  ir  sorfenJo.  Adiante  diremos  melhor  as  suas  quali- 
dades. Quem  titer  na  mâo  uma  borracha  ,  ou  seringa 
d*este  leite  ,  lambem  não  irá  abaixo  por  modo  algum . 
O  segundo  remédio  para  se  não  afogarem  os  que  cahem 
n'agua ,  é  lambem  um  collete  tecido  de  pennas  de  pás- 
saros ,  não  toda  a  penna  com  o  seu  comprimento ,  mas 
só  os  canos  enleados  com  fortes  linhas  ou  barbante ,  o 
com  ele  também  não  vae  ao  fundo  qualquer  que  cahír 
no  mar.  E  lambem  é  fecillimo  este  remédio  na  America, 
onde  as  pennas  são  tantas  pela  muita  passadara  que  võa 
e  passeia  pelas  suas  praias.  Outros  meios  apontam  os  li- 
vros toiios  utilissimos »  como  poderão  v6r  os  curiosos  ,  mas 
apontei  só  estes  por  me  parecerem  não  só  mais  fáceis , 
mas  lambem  mais  seguros ,  se  alguém  quizer  aproveitar-se 
d'elles  nas  occasiôes. 

CAPITULO  XV. 

DA  GKAXDE  FCCUNDlDADE  DOS  ÍNDIOS. 

Da  grande  fecundidade  dos  índios  e  da  sua  numerosa 
multidão  apenas  poderemos  dar  alguma »  posto  que  muito 
diminuta  noticia ,  para  que  os  leitores  possam  formar  al- 
gum conceito ,  regulando-me  não  pelo  tempo  presente » 
em  que  elles  estão  tão  diminutos  que  apenas  haverá  a 
millesima  parte  ,  mas  pelo  passado ,  quando  elles  eram 
muito  senhores  das  suas  terras  e  do  seu  nariz  ,  e  no  es- 
tado em  que  os  primeiros  conquistadores  castelhanos  e 
portuguezes  os  acharam  quando  os  investiram  :  estes  pelo 
nascente  e  bocca  do  Amazonas  ,  e  aquelles  pelo  poente 
nos  reinos  de  Quito  e  Peru.  Na  verdade  que  se  esgota- 
ria a  arítbmetica  em  querer  contar  tão  innumeravel  mul- 
tidão: baste  saber-se  que  o  rio  Amazonas  eitenso  por 
1 ,800  léguas ,  todas  por  suas  margens  estavam  povoadas 
de  innumeraveis  índios  por  uma  e  outra  banda  ;  e  da  mes- 
ma sorte  os  rios  collateraes ,  ribeiras  e  lagos,  em  que  os 
índios  eram  tantos  como  enxames  de  mosquitos  :  as  po- 
voac;ões  eram  sem  numero  ,  e  a  diversidade  das  nações  e 
linguagem  era  sem  conto.  De  sorte  que  só  no  rio  Urubu . 
que  a  respeito  dos  mais  collateraes  se  pôde  chamar  um 
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regato  ,  queimou  uma  tropa  de  uma  assentada  700  po* 
pulosas  aidéas.  Do  Rio  Negro  tirou  a  tropa  de  resgates 
pejlo  de  três  milhões  de  escravos  ,  fora  outros  muitos  . 
que  muitos  brancos  tiraram  ás  escondidas  ,  outros  que 
mataram  ,  e  muitos  outros  que  desceram  para  as  Mis- 
sões ,  que  sempre  hão  de  passar  para  cima  de  outros  trcs 
milhões ,  e  sendo  tantos  os  rios  collateraes ,  e  tão  exten- 
sos 9  de  ^00  léguas  uns  e  outros  mais,  bem  se  pode  for- 
mar dguma  tal  e  qual  idéa  da  sua  innuraeravel  multi- 
dão ,  divididos  em  povoações  e  distinctas  nações  pelo 
seu  diverso  idioma. 

£  para  se  formvir  conceito  que  taes  eram  estas  suas 
povoações  ,  e  quão  numerosas  de  gente  ,  é  necessário  ou- 
virmos ao  grande  Padre  António  Vieira  .  que  em  uma 
carta  escrita  ao  Senhor  Rei  D.  Pedro ,  de  boa  memoria  , 
diz  assim,  cc  Em  algum  tempo  (já  no  seu  tempo  iam  di- 
minuindo muito)  cada  aldêa  de  índios  ,  das  que  já  ti- 
nham missionários .  podia  pôr  em  campo  ,  se  houvesse 
guerras ,  para  cima  de  5,00U  arcos ;  e  as  já  domesticadas 
passavam  só  até  o  Guru  pá  y  pouco  acima  da  foz  do  Ama- 
zonas de  500.  ((  £  ainda  quando  expulsaram  ao  dito  Pa- 
dre António  Vieira  ,  e  as  mais  da  Componhía  de  Jesus  em 
1,662,  que  foi  a  primeira  expulsão  dos  Jesuitas  n'aquelle 
estado ,  de  quatro  que  já  tem  padecido  por  acudir  pelo 
bem  e  liberdade  dos  índios,  oppondo-se  ás  tyrannicas  in- 
justiças dos  seus  Portuguezes  ,  eram  tantas  as  Missões  do- 
mesticadas ,  que  só  desde  a  foz  do  rio  Xmgú  até  Topa- 
joz  fugiram  de  uma  vez  para  os  seus  matos  17  povoa- 
ções ,  desconsoladas  por  lhes  tirarem  ou  expulsarem  os 
ditos  padres ,  em  cuja  distancia  ,  que  será  de  h  até  5 
dias  de  viagem  ,  apenas  haverá  alguma  reliquia  ou  índio. 
E  também  com  uma  circumstancia  muito  attendivel ,  de 
que  no  dito  anno  era  já  tanta  a  sua  diminuição ,  que 
só  desde  o  anno  de  1615  até  1652,  como  refere  o  mesmo 
Padre  Vieira  .  tinham  morto  os  Portuguezes  com  morte 
violenta  para  cima  de  dois  milhões  do  índios ,  fora  os  que 
cada  um  chacinava  ás  escondidas.  Doeste  computo  se  pôde 
inferir  quão  innumeraveis  eram  os  índios  ,  quão  nume- 
rosas as  suas  povoações  ,  e  quão  juntas  as  suas  aidéas , 
de  que  agora  apenas  se  acham  as  relíquias.  E  se  os  ca- 
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riosos  leitores  perguntam  :  como  se  matavam  tao  livre- 
mente e  com  tal  excesso  os  Índios?  podem  vér  a  res- 
posta nos  AA.  que  faliam  nesta  matéria.  Eu  só  direi , 
que  havia  tanta  facilidade  nos  brancos  em  matar  os  ín- 
dios ,  como  em  matar  mosquitos  ,  com  a  circumstancia 
de  que  estavam  em  tal  desamparo  e  consternação  os  Ta- 
puyas,  que  tudo  tinham  contra  si,  de  sorte  que  che- 
gando os  brancos  a  alguma  sua  povoação  faziam  d^elles 
quanto  queriam  ;  e  se  elles  estimulados  o  matavam,  era 
já  caso  de  arrancamento,  e  bastante  para  se  mandar  logo 
contra  elles  uma  escolta  ,  que  a  ferro  e  fogo  tudo  con- 
sumia ;  e  com  muita  verdade  se  podia  dizer ,  e  talvez  que 
também  ainda  hoje  se  verifique  o  adagio  —  Dá  o  frade 
no  leigo  ,  mal  pelo  leigo  :  dá  o  leigo  no  frade .  mal 
pelo  leigo.  Digo  que  talvez  ainda  hoje ,  porque  não  ha 
muitos  annos  que  um  Mineiro  entrando  em  um  rio  com 
o  intento  de  tomar  os  seus  haveres  ,  e  commercio  com 
os  Índios ,  como  costumava  ,  quando  os  viu  mais  descui- 
dados de  repente  os  investiu  com  uma  boa  comitiva  de 
pretos  ,  e  fizeram  tal  matança  n'elles  que  corria  o  san- 
gue em  rios  :  e  doestas  africas  tem  feito  muitos  outros 
Portuguezes.  Não  tem  sido  menor ,  antes  talvez  com 
maior  excesso  a  tyrannia  dos  Castelhanos  nos  seus  domí- 
nios ,  como  com  tanto  escândalo  da  piedade  se  lê  nos 
AA.  Faziam  tanto  caso  de  uma  povoado  de  índios  co- 
mo hoje  se  faz  de  um  bando  de  macacos :  far-se-hia  in- 
crível tanta  deshumanidade ,  a  não  a  testificarem  tantos 
e  tão  zelosos  PP.,  e  ainda  os  mesmos  prelados  nas  suas 
cartas  e  relações  ás  Magestades  Catholicas  ,  que  bem  in- 
formadas acudiram  com  as  leis  e  providencias  necessá- 
rias a  atalhar  tantos  males.  Todas  estas  barbaras  injusti- 
ças e  injustas  deshumanidades  já  andam  publicadas  nos 
livros ,  para  os  quaes  remetto  os  leitores  ,  em  quanto  eu 
4ou  alguma  noticia  de  algumas  nações  em  particular. 

( Continuar»se'ha,] 
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MEMORIA 

SOBRE  A  NECESSIDADE   DO  ESTUDO  E  ENSINO  DAS 
línguas  indígenas  do  BRAZIL; 

LIDA  NA  SESSÃO  DO  l.<»  DE  AGí)ST0  DE  1840 

Por  Franeiíieo    Adolfo  de  VarabageB) 

Membro  Correspondente  do  Instituto. 


O  objecto  que  este  só  titulo  lembra  nada  tem  de  novo : 
os  missionários  lhe  deram  a  consideração  conveniente»  a 
o  puzeram  em  pratica  ha  jà  três  séculos,  e  modernamente 
muitos  escriptores  tem  feito  despertar  a  necessidade  do 
estudo  das  linguas  indígenas  como  urgente  em  virtude 
da  sua  influencia  na  catbequese  e  civilisação  dos  índios. 
£  sem  duvida  é ,  Senhores ,  que  por  tal  intuito  hade 
ser  de  grande  auxilio  á  conversão  do  cathecumeno  que 
este  ouça  na  sua  própria  lingua  as  palavras  de  doçura 
que  o  devem  attrahir  e  domar.  Esta  circumstancia  não 
escapou  ao  sábio  Concilio  Tridentino,  que  ordenou  de  fa- 
zer lei  o  que  já  fora  posto  em  pratica  pelos  apóstolos  e 
pelos  cathequisadores  de  mais  nomeada.  E  por  isso  im- 
propriamente prohibiu  a  provisão  do  Conselho  Ultramarino 
de  12  de  Setembro  de  1727,  e  depois  o  Directório  dos  ín- 
dios do  Pará,  missionar  nas  linguas  indigenas,  e  impor  a 
obrigação  aos  parochos  de  pregar  em  portuguez.  (1) 

Trata-se  de  attrahir  os  selvagens  offerecendo-lhes  vaur 
tagens  materiaes  ,  como  melhor  modo  de  provar  a  ho- 
mens tão  rudes  que  se  pretende  o  bem  d*elles ;  gra- 
ve-se-lhes  logo  no  coração  as  maxia;ias  moraes  do  Chris- 
lianismo ,  inspire-se-lhes  o  amor  da  propriedade  estável, 

(1)  Vej.  o  Directório  imp.  em  1758,  e  as  questões  apologéticas 
tbeologicamente  susteotada  a  respeito  d'estas  e  outras  disposições  do 
mesmo  em  um  livro  in  folio  MS.  na  Bibliotbèca  Publiea  desta' côrte^ 
caixa  12  N.  301. 
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que  o  espirito  de  sociedade  se  apoderará  d'elles ,  c  por 
se  communicareiD  ver-se-hâo  necessariamente  obrigados  a 
aprender  o  idioma  vulgar.  Proceder  do  modo  ÍQ?erso  é 
querer  supperar  da  ignorância  duas  dificuldades,  quando 
já  não  é  pequena  victoria  o  vencer  uma  d^ellas,  entre- 
gando a  outra  ao  cuidado  do  corpo  instructivo. 

Porém ,  Senhores,  nâo  é  agora  o  meu  Gm  divagar  na 
exposição  de  uma  verdade  já  conhecida  pelos  antigos  e 
mui  repizada  pelos  modernos,  e  até  quazi  praticada  em 
nossos  dias,  pois  segundo  nos  consta  se  chegou  a  crear 
n'esta  capital ,  ainda  que  sem  fructo ,  aula  de  língua  Gua- 
rany. 

As  nossas  intenções  devem  ir  mais  longe ,  porque  de- 
vemos olhar  tanto  para  o  presente  como  para  o  futuro.  E^ 
para  o  bem  da  Historia  e  da  Geographia ,  e  de  todos  os 
ramos  da  litteratura  que  um  dia  hade  ter  este  aben* 
coado  paiz ,  que  eu ,  desde  já  aproveitando  n^esta  sessão 
a  presença  de  tão  esclarecido  auditório ,  ouso  a  bem  da 
philologia  nacional  reclamar  ,  e  em  quanto  é  tempo,  o  es- 
tudo das  linguas  indigenas «  que  fizeram  sem  contestação 
uma  pequena  reacção  á  língua  colonisadora  antes  de  a 
deiíar  aclimatar. 

Com  effeito ,  se  a  língua  portugueza  é  Glha  tão  cari- 
nhosa da  latina ,  se  teve  grande  aflinidade  com  a  pro- 
vençal ,  se  n'ella  se  encontram  tantas  raízes  gregas,  tan- 
tos vestígios  arábicos ,  e  se  apontam  não  poucos  vocábulos 
oríentaes  e  africanos ,  ó  igualmente  incontestável  que  no 
passar  o  Atlântico  e  plantar-se  n^esta  torra  se  locupletou 
de  vocábulos ,  uns  deduzidos  de  metaphoras  inspiradas  pe- 
las fortíssimas  impressões  da  natureza  á  imaginação  ar- 
dente do  portuguez ,  outros  tomados  aos  indigenas,  attenta 
a  necessidade  de  dar  representativos  a  novas  idéas,  exó- 
ticas plantas  ,  e  antes  desconhecidos  pássaros,  peixes  e  ani- 
mães :  muitos  nomes  de  rios ,  terras ,  e  até  varias  pro- 
víncias ,  cidades,  e  grande  numero  de  povoações  descendem 
além  d'isso,  ou  antes  effectívamente  pertencem  a  idiomas 
indígenas ,  com  a  circurostancia  única  de  serem  pronuncia- 
dos por  linguas  estrangeiras  não  costumadas  a  dobrar-se 
para  algumas  novas  articulações.  Os  Portuguezes  ,  Fran- 
cezes ,  fiollandezes  ,  e  modernamente  os  illemães,  com  os 


55 

órgãos  da  voz  um  pouco  diíTerentes  dos  lodios,  não  sa- 
bendo  pronunciar  nem  tendo  signaes  para  representar  cer- 
tas articulações  de  muitas  palavras ,  introduziram  na  or« 
thographia  tal  confusão  que  tem  causado  já  no  presente 
embaraços  e  trabalhos  ,  e  mais  deveràõ  causar  no  futuro ; 
vindo  talvez  a  ser  necessário  introduzir  nos  nomes  indi- 
genas  alguns  representativos  próprios  de  certos  sons  des* 
conhecidos  na  lingua  portugueza.  ( 2 )  Acerca  de  vários 
doestes  nomes  já  se  levantam  coniestações  quasi  só  nas- 
cidas da  falta  de  conhecimento  das  linguas*  a  que  elles 
originariamente  pertencem ,  para  deduzir  etymologias  ,  que 
mais  ou  menos  sempre  occupam  a  curiosidade  dos  estu- 
diosos. O  desejo  de  investigação,  ligado  aos  talentos  lan- 
çados no  mundo  para  concorrerem  ao  aperfeiçoamento 
dos  conhecimentos  humanos,  faz  muitas  vezes  deter  o  es- 
pirito perante  obstáculos  e  abrolhos ,  que  poderia  achar 
aplanados  se  não  tivesse  havido  quem  desprezasse  circum- 
stancias  ephemeras.  Tempo  virá  em  que  alguns  aconteci- 
mentos contemporâneos ,  cujas  causas  e  effeitos  hoje  seria 
fácil  conhecer,  venham  a  ser  assumptos  de  controvérsia,  co: 
mo  já  o  são  muitas  nações  acerca  dos  autocthones,  prin- 
cipalmente as  que  derivam  das  suas  linguas,  que  algum 
dia  viráõ  a  ser  tanto  mais  diíTerentes  de  estudar,  quanto 
mais  tempo  deixarmos  correr. 

Hoje  é  recebido  que  os  autocthones  doeste  território 
pertenciam  a  uma  geração,  que  já  ia  e  vae  decadente, 
e  por  tanto  também  a  sua  lingua.  Porém  além  d'isso  a 
guerra  dos  colonisadores  foi  a  principio  tal  que  ,  como  se 
dizia  uo  Pará ,  segundo  o  enérgico  João  Daniel ,  tempo 
virá  em  que  se  não  hade  conhecer  que  côr  tinham  os 
índios :  muito  menos ,  acrescentamos  ,  se  conhecerão  as 
suas  linguas ,  usos  e  costumes ,  se  d'isso  não  se  cuidar 
quanto  antes. 

Examinando  estas  linguas  melhor  nos  vocábulos  que 
na  syntaxe ,  seria  facíl  deduzir  com  mais  exactidão  do  que 
só  por  conjecturas  a  descendência  e  emigração  de  algu- 

(2)  Eotre  estes  poderemos  contar  o  do  u  francez  ou  i;  grego  aspi- 
rado, cuja  falta  na  liogua  portugueza  fez  indifferentemente  escrever 
muHos  nomes  com  u.  oa  com  i. 
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mas  râças  que  se  achara  ao  Dorle  do  Brasil  com  a  mes- 
ma língua  que  outras  do  sul ,  deixando  no  espaço  in- 
termédio povos  mui  diflerentes  em  tudo.  Se  a  Europa , 
pouca  maior  em  extensão  do  que  o  Brasil,  conta  apenas 
três  ou  quatro  línguas  mais ,  e  por  ellas  se  confirma  o 
que  diz  a  historia  de  antigas  invasões  dos  povos ,  cuja 
língua  superou :  não  será  de  grande  utilidade  aproveitar 
no  Brasil  de  circumstancias  análogas,  para  pela  classifica • 
çâo  das  línguas  (desenvolvendo  mais  o  methodo  bosque- 
jado pelo  Barão  de  Merian )  deduzir  a  historia  das  in* 
vasões  e  transmigrações  dos  povos  aborígenas  ?  Porém  era 
só  á  orthographia  que  me  ia  referindo. 

Ora  ,  é  sabido  quanto  esta  deve  favorecer  o  conheci- 
mento e  explicação  dos  nomes  ,  tanto  das  sciencias  natu- 
raes  como  geographicas.  Além  d*ísso ,  se  é  incontestável 
que  se  a  lingua  portugueza  está  necessitada  de  um  sys- 
tema  orthographico  feito  na  razão  composta  da  analogia 
coro  a  pronuncia  ,  e  approvado  por  uma  associação  de  lit- 
terato ,  que  imponha  auctoridade ,  também  se  deve  reco- 
nhecer que  o  Brasil  demanda  além  d'isso  um  glossário 
especial  dos  vocábulos  indígenas  adoptados  na  linguagem 
vulgar ,  afim  de  acabar  com  os  chãos  que  a  tal  respeito 
existe.  Este  glossário  correrá  porôra  o  risco  de  ser  pouco 
seguro  toda  a  vez  que  não  seja  feito  por  indivíduos  ver- 
sados nas  línguas  dos  indigení^s.  Outra  vantagem  grande 
se  tirará  doeste  estudo  para  se  entrar  no  conhecimento 
do  verdadeiro  numero  de  nações  e  tribus  que  tem  pi- 
zado  o  território  brasileiro.  Muitos  nomes  analysados  mos- 
traram que  elles  não  eram  mais  do  que  differentes  alcu^ 
nhãs  dadas  por  diversos  povos  círcumvísínhos  quasi  sem- 
pre mimigos  ,  e  é  por  isso  que  lambem  quasi  sempre  as 
mesmas  alcunhas  são  desfavoráveis  ao  caracter  das  na- 
ções. Não  quero  fazer  apologia  das  línguas  indígenas  para 
produzir  mais  argumentos  em  favor  do  seu  estudo :  ha  quem 
d'ellas  possuísse  mais  conhecimento  do  que  eu  fácil  seria 
mostrar  que  se  tem  algumas  d'ellas  muitos  sons  nasaes 
e  gutturaes  ,  se  outras  tem  expressões  vagas  nascidas  da 
pobreza  das  idéas  de  povos  ignorantes  e  que  desconhe* 
cem  o  liso  dá  escripta ,  ( e  como  dissemos  ora  vão  em 
decadência,  do  mesmo  modo  que  os  seus  idiomas)  por 
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outro  lado  lambem  alguns  doestes,  doces  e  sonoros,  como 
quasi  todos  os  dos  habitantes  dos  trópicos,  são  peia  sua 
melodia  próprios  para  o  canto.  Possuem  abundância  de 
periphrazes  que  as  fazem  aviventadas  e  coloridas,  e  in- 
<luestionavel  é  que  as  onomatopeias  em  que  abundam  de- 
vem fazer  a  lingua  própria  para  a  poesia :  se  os  Euro- 
peos  e  lambem  os  Americanos  se  dedicam  ás  linguas  mor- 
tas por  serem  mais,  se  na  Europa  e  na  Azia  se  manleem 
tantas  aulas  de  Chim,  e  se  estuda  o  Persiano,  Sanscrito, 
o  Egypcio,  e  outras  linguas  orientaes ;  se  em  toda  a  Eu- 
ropa ha  tantas  aulas  de  Hebraico  e  Chaldaíco,  e  na  sua 
parte  meridional,  especialmente  em  Portugal,  Hespanha, 
e  França  se  cultiva  tanto  o  Arábico,  porque  razão  o  Bra- 
sil, porque  razão  toda  a  America  hade  servilmente  imi- 
tar a  Europa  sem  olhar  para  as  linguas  indígenas,  que 
são  linguas  vivas  que  tem  emprestado  tantas  palavras  ás 
linguas  colonisddoras,  e  o  que  mais  é  que  o  seu  estudo 
e  ensino  poderá  em  resultado  trazer  ao  estado  social  mi- 
lhares de  infelizes  que  se  matam  e  devoram  nos  matos 
virgens Na  verdade.  Senhores,  que  não  é  fá- 
cil ao  espirito  pensador  investigar  porque  motivo  esta  idéa 
tão  natural  não  tenha  sido  ha  mais  tempo  suscitada  e 
sustentada ! 

Nem  me  venham  com  o  dito  mui  commum  de  que  to- 
das as  linguas  que  se  estudam  na  Europa  são  linguas  sa- 
bias —  que  por  uma  objecção  tão  vaga  e  indefinida  te- 
nho prompta  resposta,  pôde  ser  que  exagerada,  porém 
recolhida  por  um  editor  moderno  (3). 

(3)  Prol.  do  Dicc.  Port.  e  Brasiliano,  imp.  em  Lisb.  em  1795 
aonde  se  lê:  *'  Em  quo  escolas  apreudôram  no  meio  dos  sertões  tão 
"  acertadas  regras  da  Grammatira,  que  núo  falta  um  ponto  na  per- 
"  feição  da  praxe  de  nomes,  verbos,  declinações,  coDJugações  acti- 
"  vas  e  passivas?  Não  dão  vantagem  n  isto  as  mais  polidas  artes  dos 
^'  Gregos  c  Latinos.  Veja-se  por  exemplo  a  Arte  da  língua  mais 
"  commum  do  Brasil*  do  venerável  Padre  José  d' Anchieta,  e  os 
"  louvores  que  ahi  traz  d'esta  lingua.  Por  este  julgam  muitos  que 
"  tem  a  perfeição  da  lingua  grega;  e  na  verdade  tem  admirado  es- 
*'  pccialmente  sua  delicadeza,  copia  e  facilidade. — Vasconc.  Liv.  1 
*'  das  Notic.  do  Brasil,  a  pag.  69,  col.  2.  „ 

"  Lingua  suave  sim,  e  elegante;  mas  estranha  e  copiosa.  „  Dedic. 
da  Arte  da  ling.  do  P.  Figueira. 

"  Nations»  qusc  BrasilisB  continentem  incolunt,  linguis  plurimum 
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Náo  se  julgue  porém  que  as  mitihas  idéas  a  favor  das 
liiiguas  indígenas  estejam  levadas  a  \i\  grau  de  exaltação 
que  eu  pretenda  propor  o  seu  estudo  nos  cursos  de  pre- 

"  inter  sese  discrepa nt:  una  tamcn  inter  cas  comrounior  censetur  qua 
'*  vulgo  ututitiir  circiter  decem  natioties  linrbnrorum,  qui  jnxta  lit- 
"  tora  atque  eiiaro  iti  mediterraneis  degunt.  Hanc  fere  ititelligunt 
"  Porkugaili;  nam  fácil  is  est,  copiosa,  ncque  insiiavis;  Portugallo- 
"  rum  autem  liberi  in  hiscc  Provinciis  nati,  aut  a  teneris  cducati, 
^  cam  haud  secus  callent,  atque  ipsi  indigcnae,  praesertim  in  Pr^e^ 
**  fectura  S.  Vicenlii;  hujus  quoque  língua  commercío  agerent 
soleTit  Patres  Societatis  cum  hisce  popuiis,  sunt  enim  omnium 
Bari>aroruin  tiumanissimi,  et  maxime  domebtici,  et  jam  multis 
"  annis  auiicitiam,  et  pacem  colunt  cum  Portug^lis:  adeo  ut  ipso* 
"  rum  o|)(.Ta,  atque  armis  csetoras  lirasilio)  nationes  partim  subju* 
"  gaverint  atque  tributários  fecerint,  partim  fundiíus  deleverint, 
"  aut  lares  suos  desererc,  atque  intimas  regiones  commigrare  coe- 
**  geriut.  ,,  Laet.  iNov.  Orb.  Cap.  3,  pag.  6í5. 

**  Uma  Uiigua  que  faltando-lbe  quatro  leiras  F.  L,  S,  Z,  os  ver- 
"  bos  auxiliares,  a  voz  passiva  dos  verbos,  os  accidentes  do  nome, 
*'  que  não  dobrando  consoantes,  nem  ajuntando  mutas  e  liquidas; 
'*  que  nào  tendo  em  tempo  algum  grammaticos  originacs  que  a  re- 
"  guiassem,  oradores,  poetas,  historiadores  que  a  iilustrassem,  e 
'*  que  apezar  de  tudo  isto  dMla  se  predicam  pelos  doutos  a  delica^ 
deza,  facilidade,  suavidade^  copiat  elegância,  e  qúe  ultimamente 
SC  compara  na  perfeição  á  grega,  corao  acima  se  disse,  merece 
"  sem  duvida  alguma  ser  conhecida  por  todos  os  que  estimam  os 
''  conhecimentos  humanos,  e  que  reflectem  na  gradação  dos  seus 
*'  progressos.  Vejam-se  as  Artes  dos  dois  VV.  PP.  Anchieta  e  Fi- 
'*  gueira. 

''  £'  admirável  que  tendo  os  povos,  que  a  faltaram,  limitadas  as 
"  suas  idéas  a  um  pequeno  numero  de  cousas,  as  quaes  julgaram 
"  necessárias  ao  seu  modo  de  vida,  pudessem  comtudo  conceber 
"  signaes  representativos  de  idéas»  coui  capacidade  de  abranger  ob- 
"  jectos,  de  que  elles  não  tiveram  conhecimento;  e  isto  não  de 
"  qualquer  modo,  mas  com  muita  propriedade,  energia  e  elegância. 
"  O  que  podcrinmos  mostrar,  se  a  brevidade  o  permitisse.  Mas  por 
'  toda  a  prova  bastará  dizer;  que  não  tendo  elles  idca  alguma  de 
*'  Religião,  excepto  a  da  Natureza,  na  sua  própria  linguagem  tive- 
"  ram  signaes  para  representar  Ioda  a  sublimidade  dos  mysterios 
"  da  religião  da  graça;  sem  lhe  ser  preciso  mendigarem  nes  de 
*'  outra  língua.  Esta  sua  singularidade  náu  é  tão  pequena,  que  lhe 
"  não  dê  uma  grande  vantagem,  não  digo  ás  outras  línguas  da  Na- 
''  tureza,  comparadas  á  do  homem  na  sua  infância,  mas  ás  línguas 
'*  sabias,  que  se  julgam  do  homem  na  idade  varonil.  Se  bem  não  é 
"  comparável  a  belleza  original  de  uma  língua,  que  a  Natureza  ditou, 
"  com  a  de  outras  nascidas  da  podridão  e  empréstimo,  quaes  sao 
"  pela  maior  parte  as  que  se  chamam  sabias.  Vejam-sc  os  dois 
"  calhecismos,  o  do  P.  Araújo,  e  do  P.  Bettendorf.  „ 


tf 


59 

paratorios  obrigativos.  Bem  basta  já  aos  dlnmnos  o  Latim 
e  talvez  o  Grego,  cora  que  indislinctaraente  se  oceupam  os 
melhores  annos  da  mocidade  estudiosa,  no  tempo  da  maior 
fresquidâo  da  memoria,  que  talvez  poderia  dedicar  a  as- 
sumptos próprios  da  projectada  carreira  da  vida.  Desde 
jà  porôm.  Senhorias,  peço  vénia  para  que  se  não  deduza 
doeste  meu  expressar  simples  e  franco,  que  deixo  de  re- 
conhecer muilissimas  utilidades  no  conhecimento  das  lín- 
guas mortas  com  que  todos  gastamos  alguns  annos :  mas 
seja-me  licito  dizer  que  uleis  sâo  sempro  todos  os  estu- 
dos, e  que  o  progresso  intellectual  tem  chegado  a  lai 
ponto,  eos  conbeí-imentos  humanos  nteis  sao  tantos,  que 
a  maior  diííiculdade  em  os  aproveitar  para  o  ensino  da 
mocidade  está  em  saber  extreniar  só  o  essencialmente  mais 
útil  e  mais  capaz  de  inspirar  o  amor  á  leitura,  e  von- 
tade de  saber. 

A  questão  de  conveniência  ou  não  conveniência  do  ge- 
ral estudo  das  línguas  mortas  tem  já  sido  militada  e  de- 
batida por  críticos  Europeos.  Sem  entrarmos  em  razões 
profundas,  diremos  que  só  o  resultado  de  observações  fei- 
tas sobre  esta  ultima  clausula,  será  capaz  de  dar  uma 
resolução  decidida.  Se  a  díííicuUosa  arideza  dos  rudimen- 
tos do  Latim  aíTugenta  das  letras  talentos  que  lhes  pode- 
riam ser  úteis,  para  que  insistir  em  forçal-os?  Dê-se  en- 
tão mais  amplitude  na  exigência  dos  preparatórios.  Exi- 
ja-se  embora  o  estudo  de  mais  uma  ou  duas  linguas,  além 
do  perfeito  conhecimento  da  materna,  e  fique  a  escolha 
a  arbitrio  dos  educandos  e  educadores.  Os  que  se  incli- 
narem ao  Francez  possuirão  uma  lingua  útil  na  socieda- 
de ;  quem  preferir  a  vida  maritíma  e  commercial  terá 
vantagens  no  Inglez;  a  lingua  allemãa  esclarecerá  o  es- 
pirito com  a  sua  philosophia,  e  offerecerá  escriptos  clás- 
sicos pouco  conhecidos  a  respeito  do  Brasil ;  e  as  linguas 
indigenas  permittiráõ  ás  ordens  religiosas  desempenhar  a 
sua  missão,  e  serviráõ  de  grande  auxilio  ao  litterato  que 
se  occupar  em  investigações  lilterarias  para  bem  da  pá- 
tria, alimentando  o  espirito  de  nacionalidade,  que  na  ju- 
diciosa opinião  do  Americano  Ellery  Channing  é  a  lilte- 
ratura  nacional  a  primeira  base  para  se  firmar  a  inde- 
pendência e  integridade  das  nações.   Houve  um  tempo  em 
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que  para  enriquecer  as  linguas,  para  se  lerem  os  bons 
auctores,  para  se  colherem  máximas  de  sSa  moral,  para 
se  estudar  a  grammatica,  e  a  historia  se  commentar  e  sa- 
ber, foi  indispensável  por  todos  os  meios  promover  a  in- 
troducçáo  e  ensino  das  línguas  mortas.  Essa  épocha  já 
passou:  hoje  sem  as  profundar  professionalmenle,  é  pos- 
sível dosfructar  os  bons  resultados  que  o  seu  estudo  in- 
troduziu. Não  devem  ser  despresadas ;  mas  também  já  não 
são  indispensáveis,  e  litteratos  conhecemos  nós  de  algum 
nome,  que  sabem  a  fundo  e  escrevem  perfeitamente  a  lín- 
gua vulgar,  sem  terem  já  mais  estudado  grammatica  latina. 

Ha  porém  uma  razão  que  deve  preferir  por  em  quanto 
a  todas  as  mais  o  estudo  das  línguas  indígenas,  e  exci- 
tal-o  por  meio  dos  possiveis  estímulos  e  prémios,  e  é 
que  todas  as  mais  são  já  línguas  escriptas,  e  por  isso  as 
mesmas  mortas  tem  já  uma  alma  eterna  na  imprensa. 

Dê  pois  o  Brasil  e  toda  a  America,  e  o  mais  breve 
possivel,  uma  prova  de  adhesão  ao  seu  continente,  des- 
presando  preoccupações  inveteradas,  e  promovendo  por  to- 
dos os  meios  o  estudo  das  línguas  indígenas,  pelo  me- 
nos até  ellas  estarem  também  escriptas,  e  haverem  as  scien- 
cias  e  as  letras  conseguido  as  idéas  luminosas  que  o  seu 
estudo  fornecerá.  E  os  vindouros  nos  agradecerão  mais 
esta  introducção,  do  que  se  apenas  se  lhe  conservassem 
aulas  de  Hebraico,  <irego,  ou  Latim,  que  a  todo  o  tempo 
se  poderáõ  novamente  transplantar  da  Europa. 

Mas  eu,  Srs.,  quasi  prevejo  que  a  seriedade  com  que 
trato  este  assumpto,  que  julgo  transcendente,  poderá  tra- 
zer sobre  mim  o  escarneo  da  geração  presente,  que  tal- 
vez julgará  as  minhas  idéas  só  nascidas  do  gosto  daxno- 
vidade.  Que  o  julguem  não  me  importa.  Espero  e  te- 
nho que  estas  minhas  palavras  vivirao  mais  algum  tempo 
que  eu,  —  do  que  nós  todos !  E  então  os  litteratos  de- 
cidirão algum  dia  que  faces  deverá  o  escarneo  ter  corado. 
Por  mim  não  deixarei  de  concluir,  lembrando  que  as  or- 
dens  religiosas  que  na  Europa  salvaram  preciosidades  lit- 
teraiias,  e  por  ventura  alguma  língua  antiga,  e  que  com 
quanto  muito  decadentes  se  conservam  n'esla  America  com 
o  principal  intento  de  servir  á  cathequese  dos  índios,  são 
para  este  fim  mui  próprias,    e  parece   que  a  Providencia 
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cá  as  reservou  para  serem  doposilarias  <mi  seu  seio  dos 
thesouros  das  línguas  dos  indígenas,  como  o  feram  onlr^ora 
os  Jesuítas,  que  do  seu  esludo  nos  deixaram  provas  por 
escriplo. 

E  algum  dia  hade  a  benção  de  Deus  descer  sobre  os 
missionários  que  se  interessarem  pelo  esludo  doestas  lín- 
guas para  a  conversão  dos  indígenas,  e  fará  quQ  a  du- 
ração das  ordens  religiosas,  longe  de  ser  precária,  se  re- 
force cada  vez  mais:  o  reconhecimento  da  pátria  virá  ao 
governo  esclarecido  que  a  tal  respeito  providenciar :  os 
lilleralos  bemdiráõ  a  memoria  de  lodos  os  que  coope- 
rarem para  bem  das  sciencías  c  das  leltras;  e  a  humani- 
dade reconhecida  apregoará  por  mil  boccas  o  reinado  bem 
aventurado  em  que  lautos  dos  seus  membros  passarem 
a  gozar   dos  bens  inherentes  á  sociedade  e  á  civilisação. 

PROPOSTAS. 

1.  Que  o  Instituto  peça  com  Ioda  instancia  e  ur- 
gência ao  Governo  providencias  para  que  se  cuide  no 
Império  do  estabelecimento  de  escolas  das  diversas  lín- 
guas dos  Indígenas  que  habitavam  ifesle  lerritorio  e  nos 
circumvisinhos :  podendo  regular-se  o  seu  numero  se- 
gundo os  meios  disponíveis  em  allenção  aos  conventos  de 
religiosos  e  aulas  de  latim  que  já  tenham  as  ditas  po- 
voações. 

2.  Que  oulrosím  o  instituto  se  proponha  a  impri- 
mir a  2*  parte  do  Diccionario  Porluguez  e  Brasileiro , 
(que  é  Brasiliano  Porluguez)  a  qual  está  inédita,  e  exis- 
te o  MS.  na  Bibliolheca  Publica  d'esia  Corte :  assim  co- 
mo também  mais  dois  MS.  sobre  as  línguas  indígenas, 
que  alli  existem.  O  signatário  da  proposta  ousa  recom» 
mendar  toda  a  brevidade  para  salvar  até  de  serem  mais 
Toidas  pelo  bicho  estas  obras,  que  foram  o  fructo  de  tan- 
tos annos  de  estudo  e  observação.  Igualmente  lembra  a 
possibilidade  de  commodamente  se  contratar  por  junto  com 
a  Typographia  Nacional  de  Lisboa  os  exemplares  exis- 
tentes da  dita  edição  da  Grammalica  de  Figueiredo,  e  os 
do  Diccionario  Port.  Brasil. 
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RELATÓRIO. 

Sendo  do  evidente  necessidade,  para  se  conhecer  bem 
o  Brasil  e  a  sua  historia,  qtie  o  Instituto  tanto  tem  em 
vista  promover,  quaesquer  noções  especiaes  relativas  aos 
indigenas  doeste  território,  as  quaes,  além  de  pela  sua  na- 
tureza serem  estranhas  i\  geograpbia  physica  e  historia 
politica,  demandam  aprofundado  espirito,  e  indivíduos  que 
se  votem  com  assiduidade,  e  quasi  exclusivamente,  a  obter 
e  juntar  esclarecimentos  elhnographicos  acerca  dos  au- 
locthones  do  Brasil,   proponho  : 

Art.  1.*  Que  no  Instituto  se  crie  uma  secção  de  Eth- 
nograpbia  indígena ,  a  qual  se  occupará  dos  nomes  das 
nações  (com  a  synoniroia  quando  a  houver),  suas  lin- 
guas  e  dialectos  ,  localidades  ,  emigrações ,  crenças ,  ar- 
cheologia,  usos  e  costumes,  os  meios  de  as  civilisar,  e 
tudo  o  mais  tocante  aos  indígenas  do  Brasil  e  seus  cir- 
cumvisinhos,  comprehendendo  igualmente  as  noções  geog- 
noslícas,  e  conjecturas  geológicas  que  possam  esclarecer 
a  obscura  historia  doeste  território  antes  do  seu  chamado 
descobrimento. 

2.**  Esta  secção  será  formada  de  dez  sócios  effeclivof» 
escolhidos  (em  duas  turmas)  cinco  da  ora  secção  de  His- 
toria, e  outros  cinco  da  de  Geograpbia,  que  n'isso  con- 
vierem. 

§  Único.  Os  membros  da  referida  secção  logo  que  ap- 
provados  pelo  Instituto  licaráõ  desligados  das  secções  a 
que  antes  pertenciam. 

3.*  Cada  uma  das  turmas  da  referida  secção  elegerá 
um  representante  para  formar  a  respectiva  commissão  es- 
pecial, que  desempenhará  funcçòes  análogas  ás  das  com- 
missões  especiaes  íle  Historia  e  Geograpbia. 

4.*  Para  se  levarem  a  effeito  as  disposições  do  art.  2.* 
serão  acxreitos  para  a  secção  de  Elhnographia  os  sócios  ef- 
fectivos  que  espontaneamente  se  oíTerecerem,  e  nâo  cho- 
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ganilo  ao  lotai  o  Sr.  Secretario  perpeluo  consultará  ver- 
balmente ou  por  escripto  outros  sócios  até  quo  seja  coiU' 
pleto  o  numero  competente. 

5.*  Os  oito  membros  da  secçãor  que  não  forem  <la  com- 
missâo  especial,  se  encarregarão  respectivamente  e  dois  a 
olois  de  estudar  com  mais  especialidade  das  ditas   nações. 

§  t.""  O  seu  numero,  nome  e  syaonímía ,  segundo  a 
orthograpbia  dos  diversos  auctores,  e  igualmente  tentando 
esboçar  ama  catla  elhnographica. 

2.*  Sua  lingua,  usos  e  costumes.  Esta  secção  se  en- 
carregará de  um  glossário  dos  vocábulos  indígenas  vul- 
gares. 

3.°  Das  conjecturas  geológicas,  e  arcbeologia. 

4.*  Suas  crenças  o  meios   de  civilisação   e  cathequeso. 

5.**  Em  igualdade  de  circumstancias ,  quando  concorre- 
rem escriplos  para  serem  publicados  pelo  instituto,  teráõ 
primazia  os  que  dísseroiii  respeito  a  esta  secção. 

6.*  Esta  secção  proporá  além  d'isso  para  cada  provín- 
cia um  membro  do  Instituto  para  seu  correspondente , 
com  os  quaes  se  corresponderá  directamente  aíim  de  obter 
Iodas  as  noticias  que  seu  patriotismo  os  levar  a  commu- 
nicar.  Estes  diversos  corres[K)ndenles  gozaráõ  das  honras 
de  sócios  honorários  do  Instituto  emquanto  o  Instituto 
assentar  que  devem  exercer  laes funcções.  (*) 

Francisco  Adolfo  de  Varnhagen. 


(*)  Vcja-se  110  extracto  da  acta  da  sessão  de  27  de  Fevereiro  áo 
corrente  anno.  impresso  n'estc  numero,  o  parecpr  da  Commissâo  de 
Historia  sobre  esta  memoria,  c  deliberação  do  Instituto  acerca  das 
propostas  auncxas.  » 
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DIÁRIO  RESUMIDO 

DO  RECONHECIMENTO   DOS  CAMPOS  DE  NOVO 

DESCOBERTOS  SOBRE  A  SERRA  GERAL, 

NAS  CABECEIRAS  DO  RIO  PARDO; 

Por  José  de  Saldanha  , 

Capitão  Engenheiro,  e  Astrónomo  de  Sua  Magestadc.  (*) 

Copia  (Ic  um  MS.  otTocrecid»  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondente 
o  Exm.  Sr.  Anlonio  de  Mcnczss  Vasconccllo.<i  de  Drumond. 

Havendo  alguns  sujeitos  portugueses  era  Junho  de  )79(i 
atravessado  a  serra  geral,  que  corta  oste  continente,  nas 
immcdiações  do  serro  Butucnray,  acharam  logo  do  lado 
de  cima  rincões  de  campos ,  que  extendendo-se  iam 
sahir  n'outros  mais  espaçosos.  As  varias  diligencias  com 
que  lemos  sido  occupados  os  facultativos  geographos.  que 
existem  no  serviço  doesta  provincia,  e  as  actuaes  revolu- 
ções de  preparativos  bellicos.  foram  os  motivos  de  se  não 
poder  a  mais  tempo  pôr  em  pratica  o  reconhecimento 
e  configuração  doeste  descoberto.  Agora  porém,  sendo  V. 
Ex.*  servido  cncarregar-me  esta  averiguação ,  a  executei 
como  se  collige  do  presente  Diário. 

QUINTA   FElR.V    19    DE   ABRIL   DK    1798. 

Tendo  eu,  com  antecipação  de  quasi  um  mez,  pedido 
se  mandasse  pegar  a  este  campo  de  cima  da  serra, 
nas  primeiras  oito  ou  dez  léguas,  o  quo  se  não  cum- 
priu; sahi  n^este  dia  doeste  quartel  do  Rio  Pardo  para 
as  circumvisinhanças  do  serro  Bntucaray,  e  fui  pernoi- 
tar na  estancia  de  Francisco   Rodrigues  Machado,  9   le- 

(*)  Esta  mcniorín  foi  cscripta  no  Rio  Pardo  cm  Maio  de  1798,  e 
oíTerecida  pelo  A.  ao  Illm.  Sr.  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 
da  Gamara,  Tenente  General  dos  Exércitos  de  Saa  iVlagestade  Fi- 
delíssima, Governador  do  Cuntincnte  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e 
principal  Commissarío  da  actual  demarcação  de  limites. 
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guas  geographicas  distante   doeste  povo    a  Oés- noroeste  , 
ou  ao  Occídenie.  (1) 

SEXTA  FEIUA  20  DO  DITO. 

Observando  n'esta  instancia  ao  meio  dia  a  altura  do  sol 
para  obter  a  latitude ,  que  achei  ser  de  ^9  gráos  hl 
minutos  e  23  segundos  aoslral ;  e  tomados  os  rumos  ge- 
raes  e  particulares  competentes  para  a  connexão  do  plano 
doeste  continenie  com  o  novo  de  cima  da  serra,  sahi  de 
tarde  para  o  5.^  ou  penúltimo  campestre  dos  fachinaes 
de  José  Francisco ,  junto  a  entrada  da  picada  da  fralda 
da  serra,  situado  duas  léguas  e  meia  ao  Norte  quarta  e 
meia  a  Noroeste  da  diCa  estancia  de  Francisco  Rodrigues 
Machado ;  tendo  passado  no  íim  da  primeira  legua  avan- 
tajada pela  nossa  guarda  destinada  para  defensa  dos  Bu- 
gres ,  ou  Tupis ,  e  um  terço  de  légua  mais  adiante  pe- 
las eazas  ou  arraochamento  do  dito  morador  José  Fran- 
cisco ,  dono  d*estes  campestres,  repartidos  por  cinco  res- 
tingas de  mato ,  que  atravessamos ;  e  pouzámos  no  ran- 
cho que  foi  da  nossa  guarda  ,  porém  se  deixou  por  ser 
este  lugar  alagadiço  no  tempo  das  enchentes.  Aqui  obser- 
vei pelas  alturas  i^erídianas  das  estreitas  a  latitude  aus- 
tral de  29  gráos  &0  minutos  e  25  e  meio  segundos. 

SABBADO  21. 

Feita  a  separação  das  cavalgaduras  competentes  para 
às  pessoas  que  entravam  comigo  para  o  mato  ,  (2)  por- 
que «m  quanto  á  escolta  de  um  cabo  com  onze  solda- 
dos armados ,   entre  dragõas  e  mehcianos  ,  e  dois  índios 

(1)  Sahtram  comigo  do  Povo  o  HceDciado  Vicente  Venceslau  Go- 
mes de  Carvalho,  o  relojoeiro  da  demarcação  Euzebio  Manuel,  ires 
escravos  nossos ,  nm  camarada  dragão  ,  dois  Índios  peões  com  a 
conducta  <ie  dois  cargueiros,  um  das  caixas  do  quadrante  .astronó- 
mico, e  outro  de  mantimento,  etc. 

(2)  Além  das  pessoas  mencionadas  na  nota  antecedente  se  jan- 
tou mais  na  nossa  guarda  para  entrar  comigo  o  alferes  de  meli- 
cias  André  Ferreira,  como  vaqueano. 

ABRIL.  9 
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peões,  já  eu  os  tinha  mandado  segair  adianto  no  dia  an- 
tecedenta,  entramos  no  presente  ás  dez  horas  da  ma- 
nhãa ,  e  fomos  pouzar  ás  quatro  da  tarde  na  Praia  Gran- 
de ,  margem  occidental  do  Rio  Pardo ,  tendo  caminhado 
quasi  duas  léguas  pelo  sertão  da  dita  margem  no  rumo 
verdadeiro  de  Nor-noroeste ,  desde  a  bocca  da  picada  , 
que  íica  pouco  mais  de  um  quarto  de  légua  ao  Norte 
quarta  a  Noroeste  do  pouso  da  guarda  deixada. 

DOMINGO  22. 


Logo  ás  sete  horas  da  manhãa  nos  pozemos  em  mar- 
cha ,  a  qual  foi  bastantemente  incommodada  por  todo  o 
dia ,  assim  por  causa  da  chuva ,  que  logo  nos  sobreveio, 
como  pelo  mau  caminho  ,  primeiro ,  das  sete  vezes  que 
passamos  um  galho  grande  occidental  do  Rio  Pardo ,  em 
passos  cheios  de  pedras  redondas ,  e  depois  pela  escabroza 
subida  de  um  quarto  de  légua  do  serro  grande,  que  es- 
tava muito  resvaloza  por  motivo  das  aguas ,  sendo  pre- 
ciso passar  as  cargas  as  costas ,  o  que  nos  demorou  de 
sorte  que  anoitecendo-nos  antes  de  sahirmos  ao  cam- 
po y  e  finalmente  perdeudo-se  o  seguimento  da  picada  , 
uos  foi  preciso  em  algumas  occaziões  ir  a  pé  e  apal- 
pando por  d^onde  se  encontrava  a  vereda  com  páos  cor- 
tados :  e  assim  é  que  se  conseguiu  sahirmos  ás  sete  ho- 
ras e  meia  da  noite  no  campo  de  cima  da  serra  y  onde 
pouzámos  ,  tendo  caminhado  n'este  dia  três  léguas  e  quarto 
no  rumo  direito  de  Noroeste  quarta  e  meia  a  Norte »  po- 
rém mais  de  quatro  léguas  pelas  voltas  e  desigualdades, 
como  depois  confirmei  por  algumas  operações  geodésicas. 

SEGUNDA   FElRi   23. 


N'este  dia  não  se  caminhou  por  causa  da  chuva  ,  que 
ainda  nos  perseguiu  todo  o  dia ,  acabando  de  chegar  o 
resto  da  nossa  comitiva  ,  que  tinha  ficado  de  noite  na 
picada,  por  lhe  haver  anoitecido  mais  longe  do  que  a 
nós. 
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TERÇA    FEIRA  2i. 

Parecendo  qae  queria  melhorar  o  tempo  nos  poãiemos 
em  marcha ,  para  nos  irmos  encorporar  com  a  nossa 
escolta  ,  qae  se  achava  três  quartos  de  légua  mais  ao 
Noroeste ,  ao  abrigo  da  beirada  do  mato  de  uma  restinga, 
que  desagua  para  o  Jacuy ,  onde  chegamos .  e  nos  ar- 
ranehámos  logo  de  manhãa  ,  já  com  bastante  chuva  ,  a 
qual  tornou  a  durar  todo  o  dia. 

QUARTA   FEIRA   25. 

Melhorando  o  tempo  sahi  n^este  dia  do  dito  arrancha- 
mento ,  ou  pouzo ,  indo  comigo  o  licenciado  Vicente  Ven- 
ceslau ,  e  o  alferes  André  Ferreira ,  o  relojoeiro  ,  e  dois 
soldados  ,  e  fomos  reconhecer  e  con6gurar  uns  rincões , 
que  o  campo  mette  para  o  Sudoeste  sobre  a  serra  :  cami- 
nhando peis  três  léguas  e  três  quartos  pelas  voltas ,  t)u 
quasi  três  em  direitura  no  rumo  de  Sudoeste  meia  quarta 
a  Oeste  ,  Gearam  reconhecidos  estes  rincões ,  conforme  o 
permittiu  o  estado  macegozo  e  de  fachioaes  em  que  se 
achavam.  Tem  estes  rincões  .  intermediados  com  innu* 
moráveis  restingas  de  bosques,  quatro  e  meia  léguas  de 
comprido  na  direcção  do  Nor-nordés-Su- sudoeste  ,  prin- 
cipiando sobre  a  serra  nas  cabeceiras  do  rio  Butucaray , 
e  na  latitute  austral  de  29  grãos  e  31  minutos  ,  com 
a  largura  de  um  terço  de  légua ,  e  acabando  na  latitude 
austral  de  29  gráos  e  18  minutos  contra  a  serra  Occi- 
dental das  cabidas  para  o  Jacuy,  comprehendendo  elles 
na  sua  maior  largura  légua  e  três  quartos.  No  fim  da 
tarde  nos  recolhemos  ao  pouzo  d^onde  linhamos  sabido, 
e  de  noite  pelas  alturas  merídianas  das  estrellas  ,  que 
observei ,  deduzi  a  latitude  austral  de  29  gráos  23  mi- 
nutos e  2  segundos. 

QUINTA    FEIBA   26. 

N'este  dia ,  tendo  esteado  a  chuva  ,  nos  posemos  todos 
em  marcha  para  o  progresso  do  reconhecimento.  No  fim 
do  primeiro  quarto  de  légua  de  caminho  a  Nor-nordeste, 
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Atravessamos  uma  peqaena  restinga  de  maio  ,  que  fecha 
estes  primeiros  rincões  ,  e  seguindo  por  entre  campestres 
e  fachinaes  mais  outro  quarto  de « légua,  atravessamos  ou- 
tra restinga  y  e  um  pequeno  arrojro  que  corre  de  Leste 
para  Oeste  ao  Jacuby ;  da  mesma  forma  se  passou  depois 
outro  campestre  de  igual  tamanho .  e  por  íim  outra  pi- 
cada pouco  maior  do  que  as  duas  antecedentes  ;  e  sahí* 
mos  n'outro  fundo  de  campos  montuosos  entre  os  matos 
e  cahiilas  para  as  serras «  que  a  pouca  distancia  acom- 
panham pelos  lados ,  e  pouzamos  logo  adiante  da  sabida 
doestas  picadas  ,  junto  á  cabeceira  de  uma  vertente,  que 
desagua  para  o  Jacuby  ,  e  ao  pé  de  um  pequeno  pedaço 
de  campo  com  verde  novo ,  que  por  casualidade  ali  en  - 
contramos  ;  tendo  caminhado  n'este  dia  somente  duas  le* 
guas  em  direitura,  e  pouco  mais  peias  vohas. 

SEXTA    FE1R\   27. 

Posto  que  a  chuva  tomou  a  repetir  de  noite,  comtudo 
sempre  nos  deu  lugar  para  n'este  dia  caminharmos  ma» 
outras  duas  léguas  escassas  para  Nor-nordeste ,  pelo  ai* 
bardâo  de  serros  e  baixadas ,  entre  pontas  de  restingas* 
que  desaguam  para  o  Poente  á  serra  de  Jacuby ,  e  para 
o  Nascente  ainda  para  a  serra  do  Rio  Pardo ,  a  qual  se^ 
gue  perto  por  este  lado ;  e  fomos  pouzar  na  margem  sep* 
tentrioncl  de  uma  vertente  para  o  dito  Jacuby,  junto  á 
paragem  denominada  pelos  nossos  do  Boqueirão.  Aqui 
observei  n'esta  noite  pelas  estreitas  a  latitude  austral  de 
29  gráos  13  minutos  e  39  segundos.  Na  derrota  d'este 
dia  se  notou  a  largar  o  campo  para  a  banda  do  Poente 
até  légua  e  meia. 

SABBADO  28. 

Com  bom  tempo  continuamos  no  presente  dia  as  nos- 
sas indagações  pelo  espaço  de  três  léguas  e  meia  avan- 
tajadas ,  que  caminhamos  no  rumo  geral  verdadeiro  de 
Nor-nordeste ,  e  pelas  voltas  couza  de  quatro  léguas,  até 
a  latitude  austral  de  29  gráos  3  minutos. e  47  segun-' 
dos,   que  observei  n'esta  noite.  Até  o  meio  da  marcha 
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do  presente  dia  o  terreno  é  ainda  bastante  Hiontiiofio,  e 
se  achava  mnito  macegcoo ;  elle  alarga  peia  banda  occi^ 
dental  contra  uma  ponta  da  serra  do  Jacuby  até  doas  e 
doas  e  meia  léguas,  e  pela  oriental  até  três  quartos  de 
legua  contra  a  serra «  que  se  julga  ser  já  a  que  recebe 
as  cabidas  para  o  rio  Taquary.  A  segunda  metade  d'esta 
jornada  foi  por  terreno  mais  bem  assentado ,  e  benefi- 
ciado com  queimadas.  O  alferes  Yaqueano  André  Fer- 
reira ,  o  licenciado  Vicente  Venceslau ,  e  o  cabo  Salvador 
Alves  ,  tendo-se  adiantado  n'esta  tardo ,  depois  que  acam- 
pámos y  roais  três  quartos  de  legua  a  explorar  o  ter- 
reno 9  me  vieram  noticiar  que  tinham  encontrado  contra 
a  costa  da  sorra  entre  cabidas  para  o  Taquarj  uma  ran- 
cbaria  deixada ,  o  cercada  de  estacada ,  do  que  coll%í  se- 
ria d'a]guma  tropa  de  Índios  dos  povos  de  Missões ,  que 
já  se  teriam  retirado ,  concluída  a  sua  tarefa  ou  factura 
de  herva  mate. 

DOMINOO  29. 

Logo  de  manhãa  cedo  fiz  pôr  a  caminho  os  quatro  no- 
vilhos que  levávamos  para  carnear ,  mandando-os  con- 
duzir por  dois  soldados ,  e  o  restante  da  partida  ficou-se 
apromptando  para  seguirmos;  porém  bem  depressa  vi- 
mos voltar  um  dos  dois  ditos  soldados  até  uma  lomba 
que  estava  á  vista  do  nosso  acampametlto ,  d'onde  entrou 
a  chamar-nos;  immediatamente  mandei  montar  o  cabo 
Salvador  Alves  com  onze  soldados ,  e  os  dois  alferes  de 
melicias,  para  que  fossem  ver  ò  que  era,  e  sahir  ao  en- 
contro ;  advertindo-lhes  ,  que  no  cazo  de  serem  índios  de 
Missões  ,  como  eu  suppunba  ,  com  bom  modo  os  condu- 
zissem á  minha  presença »  dizendo-lhes  que  éramos  par- 
tida portugueza ,  e  que  vínhamos  de  paz  ,  e  que  eu  lhes 
communicaria  e  nosso  destino :  o  que  com  etteito  assim 
se  praticou ,  voltando  logo  os  nossos  com  seis  índios  do 
povo  de  S.  João ,  armados  com  dua§  lanças  e  uma  es- 
pingarda. Então  soube  que  pertenciam  a  uma  tropa  de 
índios  do  dito  povo ,  que  se  achavam  fazendo  herva  mate 
n'aquellas  imoiiediações ,  e  que  o  seu  commandante  era 
o  tenente  corregedor  CryiUml  Payu,  a  :quem  logo  man- 


70 

dei  aviso  por  alguns  dos  mesmos  índios  que  eu  me  di- 
rigia a  fazer-lhe  uma  vizita ,  o  que  pratiquei,  pondo  em 
marcha  parte  da  minha  comitiva,  cavalgaduras  e  car- 
gueiros para  irem  pousar  junto  á  paragem  do  Curuçú 
(cruz  grande) ,  duas  e  meia  léguas  a  Nor-  nordeste  doeste 
acampamento ;  e  eu  fui  á  escoteira  com  parte  da  gente  (3) 
para  o  herval  referido,  caminhando  a  primeira  legua  e 
três  quartos  pelo  mesmo  caminho  e  cochilha  ,  e  quasi 
no  dito  rumo,  porém  depois  nos  encaminhamos  para  o 
Nascente ,  seguindo  outra  legua  e  três  quartos  até  a  ran- 
charia  dos  ditos  índios  hervateiros  do  povo  de  S.  João  .  a 
qual  se  achava  situada  contra  a  serra  da  direita  enlre  ver- 
tentes do  rio  Taquary ,  na  latitude  austral  de  29  gráos : 
fomos  por  elles  recebidos  com  demonstrações  de  alegria 
e  cortejo ,  e  nós  não  menos  lhe  correspondemos  agrade- 
cidamente ,  propondo  ao  supradito  tenente  corregedor 
que  eu  tinha  atravessado  a  nossa  serra  com  aquella  mi« 
nha  partida  por  ordem  de  V.  Ex.«  com  o  íim  não  só 
de  afugentar  aos  índios  Tupis  das  immediações  da  dita 
serra ,  para  que  se  não  atrevessem  a  baixal-a  de  novo  para 
nos  insultarem,  como  já  o  tinham  praticado  ;  mas  tam- 
bém a  reconhecer  aquelles  terrenos  ,  para  se  saber  se  nos 
pertenciam  privativamente,  ou  se  seriam  os  já  reconhe- 
cidos no  tempo  da  demarcação.  E  posto  que  lhe  narrei 
algumas  particularidades  dos  hervaes  então  examinados,  as« 
sim  dos  nomes  como  dos  arrojos ,  nada  me  soube  res- 
ponder, porque,  dizia,  era  a  primeira  vez  que  alli  en- 
trava com  a  inspecção  da  factura  de  herva  mate.  Pedi-lhe 
o  seu  vaqueano  para  me  acompanhar  nos  dias  seguintes , 
em  quanto  eu  fosse  para  diante ,  e  despedindo-me  vol- 
tei no  resto  da  tarde  a  incorporar-me  com  a  outra  por- 
ção da  nossa  partida,  que  já  se  achava  acampada  um 
terço  de  legua  a  Oés-sudoeste  do  Curuçú.  Toda  a  volta 
que  eu  pratiquei  n^este  dia  foi  de  seis  léguas  e  dois  ter- 
ços ,  porém  o  que  se  avançou  somente  foram  as  duas  lé- 
guas e  meia  jà  referidas  até  o  nosso  dito  acampamento  nas 
immediações  do  Curuçú. 

(3)  O  licenciado  Vicente  Venceslau,  o  relojoeiro  Eazebío  Manoel, 
os  dois  alferes  de  melidas  André  Ferreira  e  jManoel  Freire,  o  cabo 
de  dragões  Salvador  Alves,  e  seis  soldados  armados. 
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UGUlfDA  FEIRA  30. 

N'este  lugar  deixei  parte  da  minha  partida  e  cavai* 
gadaras ,  e  segai  para  diante  ( A )  a  acabar  de  me  desen- 
ganar do  que  eu  já  principiava  a  suspeitar»  de  ser  aqoella 
paragem  a  mesma  por  d'onde  eu  tinha  atravessado ;  dí- 
rigimo-nos  ao  próprio  lugar  do  Cumçú ,  a  qual  cruz 
grando  se  acha  já  cabida ,  porém  ainda  em  cima  do  al- 
tinho ,  ou  peanha  artificial  de  terra ,  que  mostra  ter  sido 
feito  antigamente  sobre  aquella  cochilha ;  no  pé  da  cruz 
se  lê  o  seguinte  letreiro  —  A  3  de  Abril  de  1794  onem^ 
boke  cobia  5.  Tkomé  Ybiya  ca  earuçú —  que  vera  a  di- 
zer —  O  povo  de  S.  Th^mé  qwináo  passa  joara  o  herval 
reverencêa  a  esta  cruz.  3  de  Abril  de  nÔA.  —  E  prin- 
cipiando a  derrota  doeste  ponto  caminhamos  no  presente 
dia  mais  cinco  léguas  e  um  quarto  pelas  voltas  do  al- 
bardão e  estrada  antiga ,  ou  em  direitura  quasi  quatro 
léguas  e  um  quarto  no  rumo  de  Nordeste  ató  uma  ran- 
charia ,  que  achamos  deixada  ,  na  qual  pousámos ,  sa- 
bendo do  índio  vaqueano  que  era  dos  índios  do  povo 
de  S.  Thomé ,  os  quaes  haveria  um  mez  se  tinham  re- 
tirado concluída  a  sua  tarefa.  No  restante  da  tarde  fui 
mais  uma  légua  para  a  banda  do  Poente  até  perto  da 
costa  do  bosque  grande ,  que  se  avistava ,  e  voltei  de- 
pois ao  lugar  do  nosso  pouso  na  dita  rancharia ,  onde 
observei  peias  estrellas  a  latitude  austral  de  28  gráos 
47  minulos  e  56  segundos.  Com  a  mencionada  lati- 
tude ,  que  justamente  me  deu  sobre  o  lugar  dos  hervaes 
de  S.  Thomé,  configurado  no  plano  antigo,  que  eu  ti- 
nha elevado »  e  que  de  prevenção  levava  agora  comigo  ; 
e  com  a  similhança  da  derrota  e  fígora  do  terreno  da 
viagem  doeste  dia,  aquellas  de  17  de  Janeiro  de  1788, 
vim  no  conhecimento  decisivo  de  que  os  campos  d'esta 
jornada  eram  os  mesmos  por  d'onde  eu  tinha  passado  no 
citado  dia  e  anuo :  e  assim  me  propuz  a  voltar ,  ou  re- 
troceder logo  no  seguinte  dia. 

(4)  Comigo  se  adiantou  o  licenciado  Vicente  Venceslau,  o  relo- 
joeiro, o  cabo  de  dragões  com  seis  soldados ,  o  alferes  André  Fer- 
reira, •  índio  vaqueano,  dois  peões,  e  um  escravo. 
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TERÇA  FEIRA    1.*  0£  MAIO. 

Para  maiof  e  publica  certificação  chamei  á  presença 
dos  que  oie  acompanhavam  ao  índio  vaqueano  «  e  lhe  fiz 
perguntar  vários  nomes  assim  de  hervaes  onde  trabalhavam 
quando  eu  passei»  como  de  arroyos,  e  apontando-lhe  a 
direcção  a  que  Geavam»  me  respondeu  a  tudo  acertada- 
mente 9  convindo  sempre  comigo.  Feita  esta  especulação 
dêmos  principio  á  nossa  reiirada ,  e  não  obstante  a  grande 
trovoada  e  chuva  ,  que  nos  sobreveio  já  em  marcha , 
sempre  chegamos  á  uma  hora  da  tarde  ao  nosso  pouso 
ao  pé  (lo  Curuçú ,  onde  nos  tornamos  a  encorporar  com 
o  restante  da  nossa  partida ,  que  ali  tinha  ficado  entre- 
gue ao  alferes  Manoel  Freire:  e  em  quanto  ao  índio  va- 
queano o  despedi  para  os  seus ,  mandando  dizer  ao  te- 
nente corredor «  —  que  tanto  por  não  haver  já  para 
aquella  paragem  Tupis  que  afugentasse ,  como  por  ma 
ter  desenganado  de  aerem  aquelles  campos  os  mesmos  já 
reconhecidos  nas  indagações  da  linha  divisória ,  voltava 
com  toda  a  minha  partida  para  o  nosso  continente. 

QUARTA    FEIRA    2, 

N^este  dia ,  em  quanto  a  nossa  gente  se  retirava  em 
direitura»  fui  eu  á  ligeira,  acompanhado  de  poucas  pes- 
soas, (5)  fazer  um  giro  polo  lado  occidental ,  para  se  con- 
figurar com  mais  exactidão  o  encanamento  das  vertentes 
para  o  Jacuhy »  e  como  tinha  de  atravessar  alguns  ar- 
royos  com  mato,  mandei,  levar  instrumentos  para  abrir 
passagem ;  caminhei  as  primeiras  duas  léguas  a  Sudtmi^ 
ijuaria  e  meta  a  (kête  por  cochilha »  parte  da  estrada  an** 
tiga ,  e  depois  mais  légua  e  sexto  a  Su-iudoeste^  atraves- 
sando dois  arrojos ,  e  cm  fim  mais  duas  e  três  quartos 
a  Sueite  quarta  a  Sul ,  passando  outro  arroyo  em  cachoeira 
<le  pedras;  e  pousámos  na  paragem  <lenominada  pQ.los 
nossos  a  Restinga  »  onde  vim  a  encontrar-me  com  a  nossa 
partida.  N'este  dia  tinha  vindo  o  dito  tenente  corr^edor 
a  despedir-se  de  mim »  porém  como  já  me  não  achou , 

(5)  O  licenciado  Vicente  Venceslau,  o  relojoeiro,  o  alferes  André. 
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por  eu  ter  seguido  mais  cedo  para  o  referido  giro»  e  só 
sim  a  minha  partida,  que  vinha  de  retirada,  deixou  dois 
índios,  um  dos  quaes  era  o  seu  vaqueano,  armados  com 
lanças,  para  me  servirem  de  maior  companhia  até  a  en- 
trada   da  serra. 

QUINTA    FEIRA  3- 

Até  o  meio  dia  durou  a  chuva  da  trovoada,  que  ti- 
nha principiado  de  madrugada;  de  tarde  porém  julgan- 
do-se  acertado  o  adiantar  a  retirada,  despedi  primeiro 
com  bom  modo  e  muitos  agradecimentos  aos  dois  ín- 
dios, que  me  tinha  deixado  o  tenente  corregedor,  a  quem 
por  elles  mandei  dizer  que  não  me  atrevia  a  levai- os 
com  o  receio  e  dó  de  que  na  volta  fossem  acommetti- 
dos  pelos  Tupis,  e  os  matassem,  porque  d^aquelle  lugar 
para  dentro  até  á  entrada  da  serra  é  que  estavam  as  cos- 
tas dos  bosques  infestadas  dos  taes  Bugres.  Eu  pratiquei 
isto  por  julgar  conveniente  o  evitar  toda  a  occasiâo  de 
lhes  dar  a  conhecer  esta  estrada,  que  era,  segundo  me 
persuadi,  o  íim  de  me  quererem  acompanhar.  O  resto 
da  tarde  se  empregou  na  retirada  de  légua  e  terço,  até 
o  pouso  denominado  do  Major^  onde  tinhamos  pernoi- 
tado de  27  para  28  do  mez  próximo  passado,  e  aili  che- 
gámos com  fortes  aguaceiros,  que  duraram  toda  a  noite. 

SEXTA  FEIRA   i. 

Amanhecendo  melhor  o  dia  nos  dispuzemos  para  con- 
tinuar  a  nossa  retirada,  a  qual  se  não  pôde  principiar 
senão  as  onze  horas  da  manhãa,  por  se  ter  andado  a 
ajuntar  alguns  cavallos  extraviados;  em  cuja  indagação 
não  deixaram  de  se  avistar  os  Bugres  atravessando  á  pressa 
de  uma  ponta  de  mato  para  outra,  cousa  de  meia  le* 
gua  ao  Occidente  deste  nosso  pouzo.  A''s  duas  horas  da 
tarde,  tendo-se  caminhado  as  duas  léguas  que  ha  até 
o  pequeno  verde  que  tinhamos  encontrado  junto  ao 
pouso  de  36  para  27  do  dito  mez  antecedente,  Qz  alli 
demorar  por  quasi  duas  koras  as  cavalgaduras,  p^^ra  se 
refazerem  d'aquelte  melhor  pasto;  e  proseguindo-se  de- 

ABRIL.  lU 
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pois,  .  viemos  pouzar  no  lugar  dos  nossos  ranchiiihos, 
onde  nos  tínhamos  abrigado  da  chuva  nos  dias  2i  e  25 
do  passado. 

SABUADO  Ò. 

Posto  que  a  manhãa  principiou  coro  chuvisqueiros,  com 
tudo  pareceu-nos  indispensável  o  expôrmo-nos  a  retirada 
de  baixar  ao  menos  a  serra,  antes  que  se  pozcssem  de 
nado  os  galhos  do  Rio  Pardo,  que  tínhamos  de  atraves- 
sar :  e  assim  entrando  no  mato  da  serra  ás  dez  horas  da 
manhãa,  conseguimos  descer  o  serro  grande,  livres  do 
perigo  que  ameaçada,  por  estar  muito  resvalozo  com  a 
chuva;  e  atravessando  depois  todas  asseie  voltas  do  ga- 
lho grande  occidental  do  Rio  Pardo,  que  estava  enchendo 
com  rápida  correnteza,  pouzámos  já  ao  anoitecer  no  meio 
da  picada  ao  lado  occidental  do  dito  galho  grande,  sendo 
igualmente  incommodados  por  toda  a  noite  com  a  con- 
iinuada  chuva. 

DOMINGO  6. 

Proseguindo-se  na  retirada  debaixo  de  aguaceiros,  e 
mandando  adiante  algumas  pessoas  para  concertarem  al- 
guns passos  máos,  que  se  tivessem  arruinado  com  as  chu- 
vas, a  fim  de  melhor  poderem  passar  os  cargueiros  o 
cavalhada,  conseguimos  o  sahir  de  larde  no  campestre  da 
fraldada  serra,  o  pouzámos  segunda  vez  no  ranchinho  da 
nossa  guarda  deixada. 

SEGUNDA  FEIRA  7. 

Junta  toda  a  cavalhada,  e  separados  os  cavallos  que 
se  tinham  tomado  para  esta  diligencia,  os  quaes  deixei 
alli,  para  que  o  cabo  de  dragões,  eommandante  da  nossa 
guarda  visinha,  que  os  tiuba  tirado,  se  encarregasse  im- 
mediatamente  de  os  mandar  restituir,  incumbi  ao  cabo 
da  minha  escolta  Salvador  Alves  de  fazer  conduzir  para 
este  povo  os  cavallos  reunos,  que  se  achavam  em  termos 
de  proseguir;  deixando-se.  na  nossa  guarda  povoada  áqiiel* 
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les  qiio  nece^ilavam  promplo  descanso,  e  ea  me  recollú 
a  este  qnartel,  aonde  no  dia  segaintc  chegou  o  resto 
d>sta   partida. 

DESCRI PÇÂO   RESUMIDA   DA   ESTRADA   DO   MATO,    E  DOS 
CAiMPOS  DE   CIMA   DA   SERRA. 

A  picada  aberta  tem  cinco  léguas  e  um  terço  no  rumo 
direito  e  verdadeiro  de  Norte  Vi  grãos  Noroeste »  porém 
mais  de  f^is  léguas  pelas  voltas.  E*"  sofTrivel  para  a  pas- 
sagem de  poucas  pessoas»  e  em  -bons  cavallos,  mas  para 
transito  de  maiores  comitivas  chega  a  ser  quasí  impra- 
ticável, principalmente  em  tempo  de  chuvas,  porque  as 
sangas  do  nado,  as  voltas  do  arroyo  Petísa  sete  com 
muita  correnteza  e  sobre  calháos,  ou  pedras  roliças»  os 
pântanos,  o  finalmente  a  subida  do  serro  grande»  tudo 
concorre  a  maltratar  as  cavalgaduras. 

As  primeiras  seis  léguas  e  n>eia  dos  campos  de  cima 
doesta  serra,  póde-se  dizer  que  são  á  maneira  de  um 
beco,  ou  canudo  de  montes  entre  duas  serras,  e  estas 
povoadas  de  Bugres,  ou  Tupis;  o  que  se  deixa  bem  co- 
nhecer pelos  roçados  antigos,  que  tem  nas  pontas  d'al- 
gumas  restingas  de  mato.  onde  estas  fazem  estreitos,  ou 
boqueirões ;  o  por  varias  covas  circulares  que  se  encon- 
tram sobre  algumas  cochilhas,  o  que»  segundo  cor>sta  , 
lhes  serve  como  de  trincheiras  para  as  suas  pelejas.  De- 
pois é  certo  que  o  campo  alarga,  principalmente  na  pa- 
ragem do  Curuçú,  onde  terá  pouco  mais  ou  menos  qua- 
tro léguas  e  meia  de  largo;  mas  esta  campanha,  que 
logo  adiante  cinco  léguas  torna  a  estreitar,  tem  os  pas- 
tos da  mesma  natureza  que  os  de  Missões  e  da  nossa 
vaccaria,  conforme  se  collige  do  estado  de  anniquilação 
em  que  se  achavam  os  cavallos  e  rezes  dos  índios  her- 
vateiros. 

As  cabidas  das  vertentes,  que  reconhecemos  agora  se- 
rem para  serra  do  rio  Taquary,  tinhamo-las  notado  no 
tempo  da  demarcação  por  cabidas  para  Itapirá  (peixe  de 
pedra),  nome  que  lhes  davam  os  índios  de  Missões,  a 
quem  o  commum    vaqueano  hespanbol  ouvia. 

Rio  Pardo  28  de  Maio  de  1798.  —  Josi  de  SManka. 
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ARTIGO  COMMUNICADO  (*) 

REL\ÇÂO  DE  UMA  VIAGEM  A  SERRA  DOS  ÓRGÃOS.  (**) 


A'  primeira  vista  nada  tenu  a  ridade  do  Rio  de  Ja- 
neiro que  possa  prevenir  em  seu  favor  (1).  As  ruas  são 
excessivamento  estreitas  e  itnmundas,  as  casas  baixas « 
da  mais  singela  construcção,  e  totalmente  despidas  de  sy- 

NUTAS  liO  TKADUCTOK. 

(*)  O  presente  artigo  foi  traduzido  da  Revista  Britannica  de 
Setembro  próximo  passado,  para  a  qual  tinha  sido  igualmente 
trasladado  do  —  Bcntley*s  Miscellany.  Por  três  razões  entendi  que 
era  conveniente  publical-o  em  vulgar:  1.*  porque  é  tempo  de 
repcllir  as  arguições  injustas,  e  de  corrigir  as  informações  ine- 
xactas da  maior  parte  dos  viajantes  ácêrca  do  Brasil:  2.*,  por- 
qu<^  os  nossos  costumes  podem  tirar  proveito  das  censuras  que 
nos  fazem  os  estrangeiros,  quando  taes  censuras  se  fundam  em 
verdade  e  justiça:  3.*,  porque  releva  colligir  e  conservar  todos 
os  documentos*  que  possam  mostrar  aos  vindouros  os  usos  e 
cstylos  dl  tempo  em  que  vivemos. 

Wotarei  roais  que  sendo  este  arti$;o  traduzido  de  uma  traducção 
mal  pôde  ter  aquelle  grau  de  precisão,  que  se  lhe  poderia  dar  com  o 
original  á  vista. 

(•*)  O  traductor  francez  (ou  talvez  mesmo  o  auctor)  deu  á 
serra  dos  órgãos  uma  denominação,  que  sem  lêr  o  artigo  ninguém 
pôde  entender.  Chamou-lhe  os  montes  organ. 

(1)  Entre  outras  muitas  descripções  do  Kio  de  Janeiro,  publicadas 
por  vários  auctores  estrangeiros  antigos  e  modernos,  em  que  se  lê 
que  a  perspectiva  da  cidade  tem  muito  com  que  possa  prevenir  a 
favor  da  capital  do  Império,  seja-me  pernittirlo  transcrever  a  que 
se  depara  no  novo  —  Diccionario  de  commercio  e  mercadorias  -*, 
ultimamente  publicado  em-Pariz. 

*'  La  rade  de  Rio  de  Janeiro  est  Tun  des  plus  beaux  ports  nalu- 
rels  du  monde;  une  large  baie  penetre  de  9  lieues  dans  les  terres,  et 
son  entrée  est  assez  étroite  pour  lui  donner  le  caractere  d'un  véri«i 
table  basstn.  Cette  entrée,  qui  n'a  qu'un  tiers  de  lieue  de  large,  est 
signalée  aux  navigateurs  par  une  brêche  dans  une  cote  élevée,  mais 
surtout  par  une  montague  â  laquelle  sa  forme  bien  prononcée  á  fait 
donner  le  nom  de  Pain-de-swre:  en  face  de  cette  roche,  haut  de  900 
pieds,  et  sur  la  droite  de  Tenlrée,  le  fort  de  Santa  Cruz  couronne 
im  promontoire  qui  achève  de  circonscrire  Ia  baio.  Qnelques  iles  se 
présentent  au  large;  mais  il  n*y  a  point  de  récifs  ;  Tentrée  este  tel- 
lement  súre,  qu'aucun  pilote  ne  se  presente  pour  guider  les  navires 
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melriíi  o  archiloclura  (2).  O  palácio  é  um  edifício  grande  , 
mas  smn  bello/.a,  e  que  não  altrahe  as  allencões  mais  do 
que  outro  qualquer  edifício  particular .  Alguns  soldados 
estavam  de  guarda,  ou  para  melhor  dizer  estavam  pre- 
guiçosamente deitados  diante  da'  porta,  próximas  «í  qual 
duas  sentinellas  de  arma  encostada  ao  hombro,  cigarro 
na  botca,   e  semblante  de  fastio  e  somno,  passeavam  para 

â  leur  arrívèe:  au  nioment  oú  ils  passentdevanl  1e  fort  Santa  Cruz. 
ou  les  hêle  pour  les  iulerroger;  ou  envoie  â  bord  quelques  agens  de 
douanes,  et  il  leur  est  libre  ensuito  d'aller  jrter  Tancre  en  face  de 
la  ville,  dans  cettc  belle  r»de,  oú  la  place  ne  saurait  jamais  manquer. 
L*entrée  el  la  sortie  sonl  de  plus  rcndues  faciles  par  la  régularité 
des  vents:  pendant  la  nuit  et  le  matiri.  une  brise  de  terre  porte  en 
mor  les  doux  parfunis  de  la  cote,  et  vers  11  heures,  lorsque  la  cha- 
leur  dn  jour  deviendrait  fatigante,  une  brise  de  mer,  appellée  dans  le 
Y^ays  viração,  apporte  à  son  tour,  du  largo,  une  douce  fraicheur.  Les 
navires  qui  arrivent  à  Uio.  choississent  ce  moment  pour  leur  enlreé. 
1/aspect  de  Constantinople  ou  de  Naplos  n'est  pas  plus  beau 
que  colui  que  s*oífre  aux  yeux  du  voyageur.  lorsqu'iI  voit  se  devel- 
loper  les  contours  dêcoupés  de  cette  vaste  baie.  Des  iles  nombreuses 
lui  serveutd'ornement-  partoutune  végetation  briltante  laisse  pendre 
ses  guirlandes  jusqu'au  bord  de  Tean.  Sur  Ia  gaúche,  une  ville  po- 
puleuse  s^étend  le  long  de  la  cote,  et  entuure  la  base  de  quatre  ou 
cinqcollines,  aux  flancs  escarpes,  mais  toujours  verts,  etsur  le  som- 
met  desquelles  une  citadelle  et  des  monastêres  se  trouvent  placés  de 
la  maníére  la  plus  pittoresque;  une  aqueduc  à  double  étage  d*ar- 
cades  lie  deu*  des  ces  collines  entre  elles,  pour  amener  Teau  aux 
fontiines  de  la  ville,  et  forme  un  nouvel  ornement  au  paysage. 
L'horisont  est  borne  par  des  roontagnes  elevées,  dont  les  sommets, 
à  formes  pyramidales,  présentenl  une  varleté  constante  d'aspect.  Ces 
sommets,  decoupcs  cn  aiguilles,  ont  fait  donner  á  ces  montagnes 
le  nom  de  Chatne  des  orgues.  „ 

(2)  Pelo  que  respeita  á  estreiteza  das  ruas,  parece  que  o  A.  se  es- 
queceu totalmente  da  rua  Direita,  e  nem  viu  a  dos  Ciganos,  larga  de 
S.  Joaquim,  Livradio.  etc:  e  o  contrario  do  que  elle  diz  se  lê  no — 
Cours  méthodiquc  d^  Geographie— publicado  em  1839  em  Pariz  por 
MM.  Gbauchard  et  Muntz,  pois  que  ahi  se  notam  as  seguintes  pa- 
lavras acerca  do  Rio  de  Janeiro—  La  ville  e$l  en  general  báíiê  r^- 
guHérement;  les  rues  sont  larges,  bien  alignées,  bien  f  avies,  mais  mal 
éclairées,  etc.  Emquanto  ás  casas  baix:<s  o  seu  numero  boje  é  mui 
diminuto  relativamente  ao  numero  de  casas  de  sobrado,  sendo  tam- 
bém para  not^r  que  as  nossas  casas  de  três  andares  regulam  pouco 
mais  oa  menos  pela  mesma  altura  das  de  4  c  5  da  Europa,  por  ser 
o  pé  direito  muito  mais  elevado,  o  que  não  deixa  de  ser  acertado 
em  um  paíz  tâo  cálido  como  o  Rio  de  Janeiro.  Relativamente  á 
falta  de  symetrta  e  arcbltectura  temos  a  dizer  que  presentemente  se 
está  edificando  coro  gosto  e  conforme  mapda  a  arte. 
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nm  e  outro  lado  (3).  O  ollicial,  qtrc  cofnmanJava  a  gua^r- 
(la,  linha  deixado  a  espada  na  bainha,  c  em  vez  d^ess^i 
arma  irazia  na  mão  um  cachimbo  (4).  Neste  momento 
passava  uma  negra  com  um  polo.  d^agua  á  cabeça :  agoa: 
disse  o  o(Ticial,  pegou  do  pote,  bebeu  um  longo  trago, 
entregou-o  depois  á  negra,  dizendo  Meyto  ollijedo  (5), 
e  continuou  a  oc^upar-se  com  as  penosas  funcções  do  seu 
cargo  defronto  da  porta  do  )>alacio.  Alguns  momentos 
depois  achei-me  no  mercado  da  fructa.  Dos  dois  lados 
da  praça  havia  negras  moças,  vestidas  do  branco,  de  tur- 
bantes encarnados  (6),  e  longos  brincos  de  ouro,  assen- 
tadas com  as  pernas  cruzadas,  vendendo  bananas,  laran- 
jas, figos,  uvas,  amêndoas,  e  limões.  Um  pouco  mais 
distante  vendiam-se  cannas  doces  cortadas  em  pedaços,  o 
que  não  era  o  género  mais  appetitoso.  Todos  as  negras 
tocavam  uma  espécie  de  cilhara,  instrumenta  que  ellas 
mesmas  fazem,  e  cujo  som  é  menos  desagradável  do  que 
se  poderia  acreditar  que  fosse,  ti"  feito  de  madeira  branca* 
e  guarneciflo  do  três  pequenas  barras  de  ferro,  a  que 
lhe  dá  toda  a  similhança  com  uma  ratoeira.  (7) 

Ha  no  Rio  de  Janeiro  algumas  praçiis  publicas  extensas,, 
porém  tristes  (8).    \   única  rua   soffrivel  é  a  do  Ouvidor, 

(3)  Em  pniz  nenhum  ilo  mundo  se  pôde  exigir  de  guardas  nacio- 
nacs,  oumilicias,  o  mesmo  rigor  de  disciplina,  que  se  deve  exigir 
de  tropa  de  primeira  linha. 

(i)  Duvido  que  ooíficial  tivesse  com  cfíeilo  na  mão  um  cachimbo, 
pois  que  em  nosso  pai/,  só  os  negros  ou  estrangeiros  c  que  fazem 
uzo  de  tal  traste.  Nem  me  persuado  de  que  um  oífícial  tivesse  o 
comportamento  que  scattribue  ao  commandante  da  guarda  do  paço. 
A  pessoa  de  quem  falia  o  viajante  não  seria  mais  do  que  algum 
inferior,  pertencente  á  guarda. 

(5)  Talvez  que  estas  palavras  queiram  dizer  —muHo  obrigado, 

(6)  Creio  que  não  passariam  os  taes  turbantes  de  lenços  amarra- 
dos na  cabeça. 

(7)  A  palavra  viole,  de  que  uza  o  traduclor  francez,  pode  signi- 
íicar  viola,  cithnra,  ou  sanfona,  segundo  diversas  pessoas  e  diccio- 
narios  que  consultei.  Como  porém  os  instrumentos  de  que  uzam  os 
negros  são  a  marimba,  e  o  urucongo  ou  urucungo.  Oca  ao  arbitrio 
o  dar  ao  vocábulo  viole  a  signiticação  d'aquelle  objecto  que  mais 
parecido  fôr  com  algum  dos  instrumentos  de  que  uzam  os  negros, 
posto  que  pela  similhança  com  a  ratoeira,  c  pelas  barras  de  ferro, 
parece  designar-se  a  marimba. 

(8)  Não  pude  attingir  qual  o  sentido  do  A.  quando  deu  às  nossas 
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bairro  da  i-oloiiia  franceza.  Aqui  se  acham  cabelleireiros, 
iDodístas,  livreiros,  ourives,  uuma  palavra  Iodas  as  clas- 
ses de  commercíantes :  porém  o  preço  das  mercadorias 
fraoeezas  excede  em  dois  terços  o  preço  mais  subido  de 
Pariz.  Visitei  a  alfandega,  e  muitas  igrejas,  que  nada 
tem  de  notável  (9).  Depois  de  jantar  andava  pelas  ruas 
bastante  gente.  Às  rotulas  das  janellas  estavam  meio  aber- 
ras, e  viam -se  caras  de  mulher,  olhando  com  malicia  , 
ou  recebendo  visitas  diante  das  rotulas  da  porta  da  rua  (10). 
Quasi  que  em  todas  as  casas  se  ouve  toc^r  guitarra,  ou 
cithara  (11),  intrumentos  de  que  os  habitantes  possuem 
ao  menos   vinte  espécies  diversas  (12). 

Depois  de  ter  passado  dois  dias  no  Rio  de  Janeiro  fui 
visitar  um  de  meus  tios,  que  tinha  uma  propriedade  na 
Serra  dos  Órgãos,  a  fíO  milhas  da  capital.  Estive  alguns 
mezes  ahi,  o  que  me  habilitou  para  formar  um  juízo 
ácêrca  da  sociedade  e  dos  costumes  dos  proprietários  e 
habitantes  do  interior  do  paiz.  A  seis  horas  da  manhãa 
estava  prompto  a  fazer  viagem  para  a  fazenda  de  Santa 
Anna.  A  todas  as  terras  se  dá  aqui  o  nome  de  fazenda  (13). 
A  primeira  parle  da  viagem  fez-se  por  agua.  Todos  os 
dias  parte  unia  falua  para  a  Piedade.  A  falua  era  ligeira, 
<ò  coberta  com  um  toldo  de  panno  espesso  e  solido.    A 

prat^as  o  epitheto  de  trisíes;  mais  parcce-me  que  clle  ó  fora  de  pro- 
pósito, pois  que  não  convém  a  praças  rodeadas  de  bellos  edifícios, 
sempre  frequentadas  de  muito  concurso,  c  com  continua  vida,  conio 
são  a  Praça  da  Constituição,  Campo  da  Acclamação,  e  outras. 

(9)  Admira  que  au  meooa  a  posição  de  alguns  templos,  como  o 
da  Gloria,  Santa  Thereza«  S.  António,  S.  bento,  e  Conceição*  as 
torres  da  Gandelaria<  e  a  elegância  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula 
não  altrahissem  as  attenções  do  auctor. 

(10)  Nãoéuzo  entre  nós  o  receber  visitas  eom  tanta  sem  cererao- 
nía,  c  o  que  diz  o  A.  nos  faz  presumir  que  limitou  se«s  passeios 
ao  tím  da  nia  dus  Ferradores,  e  ás  ruas  do  Senhor  dos  Passos, 
Sabão,  c  outras,  onde  talvez  elle  poderia  encontrar  os  semblantes 
malignos  qoe  attrahiram  suaaUenção. 

(11)  Isto  é  raiarimba.  Seria  menos  inexacto  o  viajante  se  dissesse 
que  os  pianos  sSlo  vulgares  no  Rio  de  Janeiro. 

(lãs)  £*  uma  riqueza  devida  toda  á  fértil  imaginação  do  nosso 
escriptor. 

(13}  iodos  sabem  que  tsto  uao  é  exa^o. 
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tripuiar^io  *^Tã  *Uí  cabikUKi*  ,1^  porém  o  arxae&  era  um  Ge- 
ii«>f<s.  O  meu  companhiitro  ur^ j!»  ie  viagem  ioi  om  for- 
fufnu&t,  «yie  ii€p«i»  4e  :i!r  peáàaiiii  ia»  b^ss  a  comer 
dores  aiiormerjeii  1 5i .  Pasãámos  por  aàiutas  iilias  magoiiicas, 
on#le  ereadam  a  ama  Meassem  abuxiiiaik.ui  loqneiros,  ar- 
roz, arft^re»  friKtifer»,  e  durns.  AiiFima»  ifeslas  ilhas 
são  habito Ijh:  mas  s^  caá»  aòi  oouâõuíflas  uão  loroan 
o  seu  aspecto  ma»  pk(ure&!o.  Uma  'ieil^:»  principalmente 
«sslá  eoberta  de  haUÍaQÔeá  mal  edítí»:&ias,  pintattas  de  aoia- 
rello,  peneficentes  aos  eidaiiâoà  eeapiuiiãus  Jo  Rio  de 
lêoeiro,  iJáetçàn^io  à  poioarão  da  Pietiade  desemliar- 
cimo»,  e  achei  o  guia  mandado  por  meu  tio,  esperando 
com  os  machos  para  coodozir-me  á  bxi^uda.  Esle  con- 
dnctor  era  o  caiKiz  com  o  sembLaote  de  niaior  maligni- 
^lade  que  lenho  i ísti>.  Era  verda  deiíamt^ule  uma  cara  de 
Mephísiophelos.  Trazia  um  turbante  ^tB;,  caíras  brancas, 
larjpi),  á  lurca.  brinojs  de  our>.  mas  andava  descalso  de 
pé  e  perna.  Conheiriam-no  pelo  nome  do  negro  anão, 
e,  segundo  soube  poslenormenie,  havia-se  fekíú  famoso 
por  iaçanhas  de  grande  temeridade.  Dois  annos  aules  li- 
nha elle  fugido  para  o  Gongo  com  uma  negrinha,  e  ti- 
nha comniettido  muitos  furtos  atretidos,  pdos  quaes  o 
tinham  marcado  com  um  ferro  quente  nas  duas  faces  (17) . 
Parámos  na  fralda  da  serra  em  um  lugar  chamado  o 
Frechai,  e  ahi  passácnos  a  noite  n'uma  eslalagem  da  es- 
trada, ^ão  haYía  mais  do  que   um  quarto,   mas   esse  ti- 

(14)  £'  uma  falsidade,  pois  ninguém  ha  qae  não  saiba  que  só  em 
nofMs  escaleres  e  botes  dos  arsenaes  é  qaese  encontrara  remadores 
caboclos :  e  não  é  esta  a  uoica  Tez  que  o  A.  deu  provas  de  ser  pouco 
conhecedor  de  raças  humanas,  pois  que  nem  sabia  distiogoir  am  in- 
diana de  oatro  qaalquer  índinduo  de  diversa  espécie,  como  se  verá 
adiante. 

(15)  Naturalmente  bailas  do  parto;  pois  a  não  ser  assim  devemos 
suppór  que  elle  era  um  d'esses  comilões  dignos  de  ser  memorados. 

(16)  EnganoU'Se:  havia  de  ser  carapuça,  ou  boné. 

(17)  Não  ba  id  nem  juízes  no  Brasil  que  tal  pena  imponham .  Os 
signaes  que  o  auctor  certamente  via  não  só  n'esse  como  em  outros 
muitos  negros,  foram  trazidos  da  Africa,  e  feitos  não  para  designar 
ariminosos,  mas  para  distinguir  nações,  ou  raças.  A  obriga^^o,  que  o 
Art.  60  do  Código  Oiminal  impõe  ao  senhor  do  eseravo  condemnado 
a  açoites  de  o  trazer  cum  um  ferro,  não  é  de  ]h'o  imprimir  na  (ace, 
como  imaginou  o  A.  Kis-ahi  como  se  escrevem  viagens!! 
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nha  nove  camas.  Por  forluaa  €oube-me  uma  para  mim 
só,  deram-me  era  vez  de  rrveza  uma  gameila  quebrada  , 
três  cadeiras,  ura  lavatório,  dois  belios  castiçaes  de  cas- 
quinha ,  e  bugias ,  o  que  dizia  muito  mal  com  o  resto 
da  mobilia  mais  que  modesta  d^^este  quarto  de  dormir. 
A's  cinco  horas  da  manhàa  estavam  os  machos  sellados,  e 
pozemo-nos  a  caminho.  Desde  a  origem  da  serra  o  ca- 
minho é  péssimo.  A  paisagem  tornou-se  muito  mais  agreste 
com  terriveis  precipícios,  arvores,  e  matos  gigantescos  {18). 
Muilas  vezes  fomos  obrigados  a  apear,  e  a  levar  os  ani- 
maes  pela  rédea.  Vi  muitos  bandos  de  papagaios  e  de 
outras  aves  formosas  :  porém  o  que  mais  me  diverlio  foi 
o  esvoaçar  do  beija-flor,  e  vêl-o  chupar  as  flores.  EUe 
não  foge  muito,  mas  é  diffloii  de  apanhar  sem  que  se 
lhe  estraguem  as  pennas.  As  flores  silvestres,  que  cres- 
cem por  estes  sitios,  não  podem  ser  mais  lindas.  Um 
ramo,  que  d*ellas  se  colhesse  para  modello,  faria  a  for- 
tuna de  ism  florista  em  Pariz,  ou  de  um  desenhador  de 
riscos  para  bordar.  Depois  de  muilas  difficuldades  cha- 
gámos ás  dez  horas  ao  alto  da  montanha ,  estávamos  aa 
propriedade  de  meu  tio :  e  passados  alguns  minutos  che- 
guei á  casa,  onde  fui  recebido  com  singela  cordialidade. 
Uma  pelle  de  urso  Í19)  pintado,  ainda  com  dentes  e  gar- 
ras, estava  dependurada  á  porta  em  guiza  de  tropheo.  Ha 
muitas  caçadas  n^ estes  lugares,  que  duram  por  muitos  dias. 
Os  negros  levara  a  comida,  e  de  noite  fazem  cabanas  ^^om 
folhas  de  coqueiro,  e  com  varas.  Defronte  da  tasa  ha- 
via um  acampamento  de  tropeiros.  Uma  grande  fogueira 
ardia  debaixo  de  um  coberto,  e  elles  estavam  occupados 
em  cozer  o  seu  feijão.  Todos  usavam  de  poncho,  que  Tom 
:a  ser  um  pedaço  de  panno  com  um  buraco  pelo  meio 
para  metter  a  cabeça :  traziam  grandes  chapeos  de  palha  ^ 
mas  não  traziam    meias  nem  calçado:    uma  oS;pora    im- 

(18)  O  aniflko  prosaico  do  nosso  inglez  não  via  uma  só  belleca 
n'esscs  precipícios,  n'e8ses  matos  gigantescos,  n'esses  pontos  de  vis- 
tas, que  na  verdade  encantam  e  arrebatem. 

(19)  Como  no  Brasil  não  ha  ursos,  nem  me  conste  que  em  parte 
alguma  os  haja  {Mntados,  pois  qoe  o  urso  branco  apenas  tem  umu 
mancha  vermelha  sobre  a  garganta,  creio  qne  em  vez  de  urso  deverá 
Jernse  onça.  Aproveito  a  occãzião  para  notar  que  não  é  só  esta  a 
passagem  que  me  fez  duvidar  da  exactidão  do  Iraductor  francci. 

ABUIL.  1 1 
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mensa  presa  ao  calcanhar  esquerdo  somente,  e  nra  cinío 
com  uníia  grande  faca  eram  o  remnle  de  lodo  o  seu  or- 
nato. Os  machos  em  numero  de  trinln,  alliviados  de  carga 
por    (odo  o   resto  d*aquelle  dia,  pastavam  ao  redor. 

O  jantar  é  uma  espécie  de  meza  redonda.  Todo  o  fa- 
zendeiro é  obrigado  a  ter  casa  aberta :  e  todo  o  que  passa, 
rico  ou  pobre,  nobre  ou  peão,  pára-lhe  á  porta,  como 
se  fosso  uma  estalagem,  janta,  dorme,  almoça,  e  nâo 
paga.  Ha  mezas  onde  se  admíttem  negros  libertos.  Ia- 
dividuos  sem  vestido ,  descalços  de  pé,  e  perna  entram 
pela  fazenda,  e sentamse  á  meza.  (20) 

A  hospitalidade  na  America  Meridional  é  o  resultado  da 
falta  de  estalagens  (21).  Entre  os  fazendeiros  ricos,  que  tem 
de  uso  hospedar-se  uns  aos  outros ,  é  costume  manda- 
rem-se  presentes  reciprocanwnte,  v.  gr.  um  sacco  de  fari- 
nha, duas  cabras,   um  porco,  c^rta  quantidade  de  milho. 

A  cozinha  é  uma  mistura  de  cozinha  ingleza ,  brasi- 
leira, e  franceza  (22).  Quando  o  secretario  e  os  addidos  fran- 
r^zes  vão  estar  alguns  dias  na  fazenda,  passam  a  maior 

Í)arte  do  tempo  a  ensinar  ao  negro  cosínheiro  como  se 
azem  folhados,  empadas,  e  guisados  (23).  Depois  da  céa  vem 
de  ordinário  um  prato  de  feijão  com  toucinho  (2^).  Pre- 

(20)  Posto  que  os  nossos  fazendeiros  não  costumem  negar  hos- 
pedagem a  pessoa  alguma,  penso  que  não  levaráõ  a  cbaridade  christãa 
ao  ponto  de  pôr  á  saa  meza  qualquer  esfarrapado  que  lhes  entre  pela 
porta  dentro. 

(2\)  Não  é  tanto  pela  falta  de  estalagens  que  os  Brasiteires  são 
hospitaleiros,  como  affirma  nosso  auctor.  A  hospitalidade  é  um  ca- 
racter distínctivo  dos  nossos  pairirios,  como  o  tem  confessado  mui- 
tos escriptores  estrangeiros  que  tem  cscripto  acerca  do  Brasil :  e  um 
dos  mais  celebres  e  instruídos  viajantes  que  melhor  escreveram  so- 
bre o  Brasil,  IVf.  Augusto  de  Saint-Hilaire,  confessa  no  í.^  volume 
dã  sua  —  Viagem  ao  districto  dos  diamantes, —  que  se  algumas  ve- 
zes os  Brasileiros  negam  a  hospitalidade  aos  estrangeiros,  é  porque 
estes  muitas  vezes  se  fazem  indignos  delia,  pois  de  volta  ao  seu  paiz 
pagam  o  bom  tratamento  que  tiveram  com  sátiras  e  calumnias  so- 
ijre  seus  hospedes,  e  com  ingratidão  lançam  toda  a  sorle  de  impro- 
périos pela  imprensa  sobre  a  mão  charitativa  que  os  soccorrera. 

(22)  E  porque  não  portugueza? 

(23)  Deixo  ao  cuidado  dos  Srs.  secretários  e  addidos  da  legação 
franceza  responder  ao  A.  o  que  lhes  parecer  a  este  respeito* 

(24)  Não  me  consta  quí  cm  parte  alguma  se  uze  feijão  por  sobre- 
mesa :  ás  vezos  sim  ha  cangica,  quando  cliij  por  si  só  não  constitue 
a  própria  cca. 
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suntos,  lagartos,  frangos,  papagaios,  talús,  jacutingas,  e  de- 
pois uiD  prato  á  iogleza,  como  carne  de  vacca,  .porco,  cm  car- 
neiro compõem  as  variedades  de  um  jantar  brasileiro  (25). 
O  dia  da  minha  chegada  era  domingo,  dia  de  gran- 
des festas  na  fazenda.  Todos  os  negros  em  numero  de 
cento  e  trinta  se  juntaram  trazendo  os  filhes,  que  bes- 
tas occaziões  tomam  toda  a  casta  de  liberdade  com  os  se- 
nhores. Estes  pegam  n'elles  ao  collo,  dão-lbes  fructas,  e 
brincam  com  elles,  n'uma  palavra  o  domingo  assf^melha-^e 
n'esta  parte  do  mundo  ás  saturnaes  de  Roma,  com  a  dif- 
ferença  de  que  as  do  paganismo  eram  de  anno  a  anno, 
e  as  dos  escravos  christãos  do  Brasil  renovam-se  todas  as 
semanas  (2o). 

Os  negros  sustenlam-se  de  milho,  feijão,  e  legumes, 
e  de  uma  pouca  de  carne,  posto  que  esta  lhes  é  dada  em 
mui  pequena  porção.  Suas  tigeilas  e  pratos  são  de  uma 
casca,  (27)  que  suppre  mui  bem  a  louça . 

Na  manhãa  seguinte  fui  vôr  o  jardim,  que  me  offere- 
ceu  ura  aspecto  quasi  europeu.  Ha  ahi  na  verdade  ca- 
fezeiros ,  coqueiros ,  e  bananeiras ,  mas  em  pequeno  nu- 
mero comparado  com  o  das  alcachofras,  ervilhas,  nabos, 
cinouras,  e  batatas  (28).  Explicou-se  o  enigma,  quando 
fallei  a  M.  Félix,  jardineiro  francez,  que  ha  quinze  an- 
nos  dirige  as  plantações  da  horta,  e  que,  segundo  todos 
confessam,  tem  feito  maravilhas  na  introducção  das  plan- 
tas exóticas.  Fez  produzir  no  Brasil  rosas  de  musgo,  cousa 
nunca  vista  antes.   Os  morangos  são  em  abundância,   mas 

(25)  O  defeito  capital  do  nuctor  é  pensar  que  a  fazenda  de  Santa 
Anna  é  todo  o  ]3rasil :  o  que  eUe  viu  em  casa  do  seu  parente  dá  por 
admittido  em  todo  o  paiz,  c  n  esta  espécie,  por  exemplo,  a  prcoccu- 
paçâo  foi  tal  que  nem  ao  menos  lhe  occorreu  que  nas  cidades,  ou  em 
outros  quaesquer  lufares  distantes  de  matos»  ou  campos  abundantes 
em  caça,  não  podia  fazer  esta  uma  parte  do  jantar  ordinário  e 
eommum . 

(26)  Não  se  pôde  negar  o  bom  tratamento,  que  na  maior  parte 
das  fazendas  se  dá  aos  escravos,  e  o  carinho  com  quo  as  crias  são 
tratadas  por  os  senhores:  mas  o  auctor  exagera  evidentemente,  quando 
compara  esses  factos  com  o  que  se  passava  entre  os  escravos  dos 
Romanos  e  seus  senhores  por  occaziâo  das  saturnaes. 

(27)  Penso  que  se  trata  de  cuias. 

(28)  Todos  sabem  que  o  milho  e  as  batatas  sâo  indígenas  da  America. 
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inferiores  aos  de  Inglaterra.  O  clima  doesta  propriedade 
uão  convêm  ao  café,  do  que  apenas  ha  ahi  mil  pés.  Se 
esla  arvore  é  formosa  quando  floresse,  não  o  é  menos 
quando  dá  o  fructo«  que  a  principio  de  uma  cõr  ver- 
melha brilhante  vai  pouco  a  pouco  tornando-se  de  uma 
côr  mais  carregada  ató  chegar  ao  mais  bell o  carmim  (29). 

O  clima  da  serra  é  tão  saudável  em  comparação  com 
o  do  Rio  de  Janeiro  que  deram  á  serra  o  nome  de 
Montpellier  do  Brasil. 

Por  diversos  lugares  da  fa/enda  estão  espalhadas  lindas 
casinhas  á  Suissa ,  habitadas  por  famílias  inglezas  cons- 
trangidas a  sahíc  do  Rio  de  Janeiro  pelos  calores  exces- 
sivos, que  reinam  ahi  nos  mezes  de  Janeiro  e  Feve- 
reiro. O  thermomelro  raras  vezes  sobe  acima  de  21  gráos 
de  Reaumur,  quando  na  cidade  chega  de  26  a  30.  As 
manhãas  e  as  noites  são  muitas  vezes  de  uma  frescura 
deliciosa.  No  mez  de  Junho  o  thermomelro  desce  alguma 
\êz  ao  ponto  do  congelação . 

Montámos  a  cavallo  uma  manhãa,  e  fumos  vêr  as  plan- 
tações, que  são  extensas,  e  se  acham  situadas  a  uma  legua 
de  distancia  da  casa.  São  principalmente  de  batatas,  e 
milho  no  alto  de  uma  montanha,  que  ha  pouco  estava 
coberta  de  mato  virgem.  Ainda  por  entre  o  milho  se 
descobrem  os  troncos  das  arvores.  Toda  a  superfície  de 
propriedade  é  de  62  milhas  quadradas.  Nós  levávamos 
quinze  ou  vinte  caens ,  que  mataram  muitos  lagartos 
e  tatus,  caça  ordinária  dos  Brasileiros  (30).  Entrando  no 
pateo  da  casa,  achei-o  habitado  por  uma  cegonha  do  paiz, 
espécie  magnifica,  porém  triste.  Uns  trinta  negros  es- 
tavam encarregados  do  serviço  da  casa,  das  cosinhas,  e 
do  jardim.  A  maior  parte  occupa-se  nas  plantações,  e 
cada  escravo  possue  um  pequeno  espaço  de  terra,  que 
pôde  cultivar  nas  suas  horas  vagas  do  domingo.  Este  ter- 
reno produz  25  francos.  São  todos  soíTrivel mente  bem  ves- 

(29)  O  auctor  descreveria  melhor  a  belleza  do  cafczeíro  se  dissesse 
que  se  nota  muitas  vezos  achar-sc  a  arvore  carregada  ao  mesmo 
tempo  de  flor,  de  fructos  verdes,  vermelhos,  e  roxos  ejuatamente. 

(30)  Se  o  viajante  fosse  ao  Rio  Grande  do  Sul,  teria  dito  qno  as 
perdizes  são  a  caça  ordinária  dos  Brasileiros,  mas  admira  que  não 
faça  menção  dos  veados. 
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tidos,  posto  que  om  negro  nâo  osa  vez  alguraa  de  sapato, 
ou  meia  (31).  Em  quanto  a  meias  os  brancos  mesmos  do 
interior  do  paiz  raras  vezes  usam  d'ellas.  Andam  des- 
calços, ou  trazem  tamancos.  As  rações  dos  negros  são 
grandes :  não  comem  (é  verdade)  muita  carne ,  mas  qual 
é  o  camponez  da  Europa  que  tem  carne  com  fartura  ? 
Tenho  visto  o  máu  passadio  dos  camponezes  de  muitas 
regiões,  e  affirmo  que  se  não  pôde  comparar  com  o  sus- 
tento abundante,  e  direi  até  nutriente  dos  negros  do 
Brasil,  que  raras  vezes  são  além  d'isso  obrigados  a  tra- 
balhos excessivos.  São  vigorosos,  gozam  saúde,  e  chegam 
a  uma  idade  adiantada.  Na  índia  o  homem  que  escova 
a  casaca  de  seu  amo,  não  lhe  limpa  o  cachimbo,  e  o 
numero  dos  creados  multiplica-se  ao  infinito:  mas  seus 
vesiidos  são  leves,  e  um  pouco  d^arrôz  os  alimenta.  No 
Brasil  pelo  contrario  dá-se  aos  escravos  roupa  bastante,  e 
alimento  em  abundância.  Quando  o  senhor  deseja  fazer 
trabalhar  o  escravo  no  domingo,  paga-lhe  o  dia,  e  nunca 
por  menos  de  um  schelling.  O  único  inconveniente  que 
prejudica  realmente  á  felicidade  dos  escravos  consiste  na 
sujeição  aos  excessos  de  cólera  da  parte  de  seus  senhores. 
Pela  menor  suspeita,  e  sem  que  se  admitta  justificação, 
a  pena  corporal  mais  grave  é  applicada.  Amarra-se  o 
negro  a  uma  arvore,  e  recebe  quatrocentos  a  quinhentos 
açoutes,  dados  muitas  vezes  pela  própria  mão  de  seu  se- 
nhor (32).  As  mulheres  não  estão  livres  de  tal  pena. 

Os  negros  em  geral  tem  bom  ouvido,  e  quasi  todos 
tocam  cithara  por  elle  fabricada.  Todos  os  sabbados 
ha  baile.  Ao  som  de  um  pequeno  tambor  dançam  até 
nascer  o  dia.  Creio  que  esse  instrumento  é  o  mesmo  a 
que  nas  índias  Orientaes  seda  o  nome  detom-tom,  K 
excessivamente  discordante;  e  o  espectáculo  de  tal  dança 
deve    apresentar  um  mui  similhante    da  dança   dos   de- 

(31)  Isto  é,  negro  que  trahalha  em  roça.  Na  generalidade  em  que 
está  coDcebida,  a  proposição  è  menos  exacta. 

(32)  Seria  necessário  um  animo  bem  cruel,  e  desconhecer  cabal- 
mente o  próprio  interesse  para  açoutar  um  escravo  peh  menor  sus- 
peita, e  sem  admittir  justificação.  O  auctor,  que  ha  pouco  exagera 
a  confiança  dos  escravos  para  com  os  senhores,  exagera  também  a 
facilidadeem  applicar  castigos  rigorosos. 
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moDÍos.  No  meio  do  uma  grande  choupana  acccnde-se 
uma  grande  fogueira,  ao  redor  da  qual  os  negros  pulam 
alegremente,  fazendo  a  bulha  mais  horrível  que  ima- 
ginar-se  pôde.  O  fumo  é  tão  denso  que  só  a  espaços 
deixa  entrever  a  estranha  flgura  dos  que  dançam.  De 
vez  em  quando  luzem-lhe  os  dentes  alvíssimos,  e  os  olhos 
brilham  de  uma  maneira  que  melte  medo.  Logo  depois 
tudo  SC  encobre  com  o  fumo.  De  noite  vem  todos  to- 
mar-nos  a  benção,  e  retiram-se  com  a  costumada  resposta 
do  sempre.  (33).  Quando  um  negro  deseja  cazar-se,  pede 
licença  ao  senhor,  que  os  caza  e  descaza,  é  seu  me- 
dico, cirurgião  etc.  Havia  na  propriedade  uma  rapariga 
de  quatorze  annos,  que  já  por  cinco  vezes  tinha  mudado 
de  marido  (3i). 

Muito  se  enganam  os  que  pensam  que  a  raça  africana 
apenas    se  pôde  dizer  dotada  de  razão.    A  maior  parte  dos 
negros    é  muito  inteligente,    e  basta  para  proval-o    a  fa- 
cilidade   com  que  em    mui  pouco  tempo    aprende  uma 
língua    tão  diversa   da  sua.    São  mui  astutos,  e  famosos 
em   todo  o  género  de  duplicidade,   arma  do  fraco  contra 
o  forte.     Algum  tempo  antes  tinha    eu  acompanhado  ura 
Inglez  a  uma  propriedade  que  elle  possuia    a  alguma  dis- 
tancia da  fazenda,   mas  onde  ia  raras  vezes   porque   suas 
occupações  o  obrigavam    a  estar  quasi  sempre  na  cidade. 
Como  tinha  a  cautela  de  chegar  sem  ser  esperado,  achava 
sempre  a  todos  dormindo.    Quando  chegámos  ácasa,  bateu 
elle  as  palmas,    e  um  escravo    veio  ver  quem   batia.  Era 
esto  assaz  nutrido,  e  tinha  no  semblante  a  malignidade  re- 
tratada (35).    Servia  ao  mesmo  tempo  as  funcções  de  mor- 
domo e  mestre  cosínheiro :   era  habilidoso,    porém  grande 


(33)  Quem  ignorar  as  palavras  com  que  os  negros  costumam  saudar 
aos  senhores,  c  estes  responder-lbes,  certamente  que  uão  entenderá  a 
que  vem  a  ser  a  costumada  resposta  do  sempre, 

(34)  Era  mais  exacto  dizer  mancebo  do  que  marido.  Nâoénzo 
cazar  e  descazar,  como  se  diz  no  presente  artigo.  Se  os  concubinatos 
entre  escravos  são  muitas  vezes  tolerados,  os  que  se  cazara  fazem-no 
conforme  o  ritual,  e  perante  a  auctoridade  ecclesiastica  para  isso 
competente. 

(35)  £'  admirável  que  o  nosso  homem  achasse  malignidade  em 
todas  as  caras  que  encontrava. 
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velhaco,  segundo  se  descobriu  d'ahiapouco.  Quasí  uraa 
hora  depois  da  nossa  chegada  apresentou-nos  ura  excel- 
lente  jantar,  em  que  os  vinhos  de  Bordeaux  o  de  la 
Moselle  contribuiram  para  refocilar-nos  do  cansaço  de  uma 
viagem  pelo  paiz  o  mais  agreste  do  mundo  (36).  No  dia 
seguinte  ao  almoço  desejou  o  meu  amigo  beber  vinho 
de  Champagne  ,  e  pediu-me  que  decesso  com  elle  á 
adega  porque  suspeitava  que  as  suas  garrafas  não  tinham 
sido  respeitadas.  A'  primeira  vista  pareceu-nos  achar-se  tudo 
na  melhor  ordem  possivel :  pegando  porém  em  uma  gar* 
rafa  de  Thampagne  viu  elle  que  estava  vazia:  e  qual 
não  foi  o  seu  horror  ao  conhecer  que,  sem  contar  as 
garrafas  de  aguardente  e  de  licores,  treze  dúzias  de  gar- 
rafa de  vinho  se  tinham  evaporado,  posto  que  depois  as 
tivessem  arrolhado  e  lacrado  com  cuidado  I  Interroga- 
ram-se  todos  os  escravos:  ficou  provado  que  o  mor- 
domo era  o  criminoso:  foi  condemnado  a  açoutes  (37).  Des- 
*  piram-no,  e  amarraram -no  com  muilas  cordas,  que  lhe 
ligavam  o  corpo,  os  braços,  e  as  pernas.  Antes  de  dar 
o  signal  perguntou-se-lhe  se  tinha  vendido  ou  bebido. 
Bebi  até  a  ultima  pinga :  respondeu  elle.  Um  tropeiro 
foi  o  executor  da  alta  justiça.  A'  sexta  chicotada  pediu 
o  criminoso  como  favor  que  lhe  tirassem  as  cordas,  que 
lhe  causavam  muitas  dores.  Apenas  porém  o  soltaram, 
deitou  a  fugir  com  toda  a  força  sem  vestir  as  calças : 
todos  os  negros  correram  atraz  d'elle :  e  nós  ficámos  so- 
sinhos  com  as  nossas  calças,  é  verdade,  mas  sem  jantar, 
o  que  n'este  clima  é  menos  indispensável.  Não  tinhamos 
cosinheiro,  nem  coração,  nem  vinho  de  Champagne. 
Começávamos  a  inquietar-nos  deveras ,  quando  muitos 
negros  chegaram  de  volta. 
Poz-se    finalmente  a  meza:  porém   o  fugitivo    só  ap- 

(36)  O  paiz  o  mais  agreste  do  mundo,  mas  onde  se  encontra  um 
excellente  jantar,  e  vinhos  de  Bordeaux  e  de  la  Moselle. 

(37^  Tudo  isto  cheira  a  pura  peta:  primeiramente  parece-me  que 
anda  dúzia  de  garrafas  de  mais:  e  em  segundo  lugar  é  de  admirar  que 
um  escravo,  em  logar  tão  distante  da  capita],  pudesse  fornecer*se  de 
lacre  para  lacrar  outra  vez  as  garrafas,  e  com  tal  perfeição  que  não 
desse  a  perceber  que  se  lhe  tinha  mexido  1!  grande  habilidade  tinha 
certamente  o  tal  pretinho  ! 
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pareceu  no  dia  segtiinlo,  munido  de  um  padimho  (38). 
Quando  um  escravo  ronvoncido  d^  ter  commettido  crime 
póíle  escapar,  vai  refugiar-se  na  casa  de  algum  visinho, 
que  segundo  as  leL-  da  hospitalidade  dá-lhe  ama  carta 
para  o  senhor ,  implorando  o  perdão  do  criminoso. 
Quando  a  culpa  6  a  primeira,  concede-se*lhe  de  ordi- 
nário amnistia  plena  :  mas  no  caso  de  que  trato,  a  carta 
ou  padimho  nâo  lhe  serviu  de  cousa  alguma :  recebeu 
cem  acoutes  com  a  agradável  perspectiva  de  receber  mais 
duzentos  na  semana  próxima  seguinte  (S9). 

Não  é  costume  no  Brasil  amansar  éguas  (AO) :  as  mais 
bem  feitas  v£m  do  Mecklembourg  do  Cabo,  e  são  comple- 
tamente bravias.  Detxam-nas  soltas  pelos  pastios,  e  quando 
ha  necessidade  apanham-nas  a  laco,  e  trazem-nasá  fazenda. 

N'esta  propriedade  servem-se  muito  de  estribos  de  Bue- 
nos-Ayros.  São  de  metal,  e  tão  pequenos  quQ  apenas 
dão  lugar  á  ponta  do  pé .  Os  domadores,  que  raras  vezes 
trazem  bolas,  mettem  no  estribo  o  dedo  grande  do  pé. 
Quando  se  dá  a  um  gaúcho  um  par  de  botas;  i  pri- 
meira cousa  que  elle  faz  écorlar-lhe  os  bicos.  Em  Bue- 
nos-Ayres  matam  muitas  vezes  as  éguas  para  as  comerem, 
ao  mesmo  passo  que  accusam  de  barbaridade  os  estran- 
geiros que  querem  raontal-as  (41).  Só  se  amansam  osca- 
vallos  na  idade  de  cinco  annos.  Quando  chove  usam  de 
um  estribo  mui  singular:  é  uma  caixa  de  pau,  onde  se 
metlo  o  pé  todo :  faz  um  ver  muito  extravagante,  mas  pre- 
enche completamente  o  seu  fim  (í2). 

Tinha  havido  grande  prazer  n'aquelles  dias  pela  morte 

(3S)  A  maneira  porque  se  acha  cscripta  esta  palavra,  e  a  igoorm- 
cia  que  se  mostra  da  sua  verdadeira  signiGcação,  é  na  verdade  uma 
prova  mais  de  que  se  pode  escrever  acerca  de  um  povo  sem  lhe 
saber  a  língua. 

(39)  £iitre  nós  rcputa-se  grande  acto  de  incivilidade,  e  mesmo 
motivo  de  escândalo,  o  castigar-se  um  preto  apadrifttiado.  Nalu- 
ralmente  é  por  ser  estrangeiro  que  o  amige  do  auctor  praticoa  o 
conlrario. 

(40)  I?  £also,  como  ninguém  ignora. 

(41)  Escusado  é  dizer  que  em  Buenes-Ayres  não  se  come  carne 
de  cavallo. 

(42)  Penso  que  se  trata  dos  estribos  de  pau,  a  que  davam  o  nome 
de  caçambas f  c  que  hoje  são  substituídos  pelos  guardas-lamas. 
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de  um  salleador  que  por  muito  tempo  fízera  incursões  pela 
fazenda.  Esle  novo  Fra  Viavolo  chamava-se  o  Sr.  Carlos  : 
era  suisso,  e  morava-  no  lugar  do  FrecbaL  na  fralda  da 
serra.  Fazia  muito  dinheiro  roubando  mulas  e  escravos, 
e  mais  de  uma  voz  tinha  sido  condemnado  á  morte  por 
homicidios  commettidos  na  serra :  porém  como  n^este  paiz 
nada  é  mais  fadl  do  que  ganhar  os  juizes  por  dinheiro, 
apenas;  o  Sr.  Carlos  era  prezo  logo  o  punham  em  li- 
berdade (í3).  Poucos  dias  antes  da  sua  morte  roubou  al- 
guns negros  a  um  fazendeiro  da  visinhança,  e  occultou-os 
na  casa  do  Frechai.  O  senhor  dos  negros  descobriu-Ihes 
o  rasto  ,  e  chegando  defronte  da  porta  gritou  que  Tha 
abrissem :  Carlos  fez  ouvidos  de  mercador :  e  então  co- 
meçaram afazer  fogo  sobre  a  casa.  Esteve  dois  dias  oc- 
culto :  no  terceiro  montou  a  cavallo ,  e  preparava-se 
para  subir  a  serra  ,  quando  lhe  gritaram  que  parasse, 
o  que  elle  não  quiz  fazer.  O  senhor  dos  escravos  dispa - 
rou-lhe  um  tiro  que  o  feriu,  o.  aproximando-se  delle  acabou 
de  matal-o.  O  que  praticou  este  acto  gabou-se  publicamente 
de  o  ter  feito,  e  as  auctoridades  nenhum  conhecimento  to- 
maram disso,  porque  de  si  para  si  muito  estimaram  ver-se 
livres  de   um  malvado  como  tinha  sido  Carlos  (4/i) . 

Era  um  homem  alto,  bem  feito,  e  os  fazendeiros  que 
o  encontravam  sempre  o  saudavam  com  a  maior  civili- 
dade possivel,  porque  não  sabiam  quem  primeiro  teria 
de  pagar  o  tributo.  Outro  facinoroso  celebre  tinha  sido 
morto  da  mesma  maneira,  havia  seis  mezes .  Era  um  por- 
tuguez,  que  tinha  de  costume  roubar  e  matar  negros 
ás  dúzias  (i5). 

Como  na  Europa  também  aqui  na  véspera  de  Natal  é 
um    dia  de  festa.    Todos  os  negros  vieram   á  fazenda,    o 

(43)  Se  no  Brasil  é  tão  fácil  ganhar  os  juizes  por  dinheiro,  e  se  o 
facinoroso  Carlos  uzava  d' esse  meio,  para  que  se  deixou  clle  condem- 
uar  á  morte  mais  de  uma  vez  ? 

(44)  Se  Carlos  lhes  dava  dinheiro  todas  as  vezes  que  era  condem- 
nado  á  morte,  como  estimaram  as  auctoridades  o  vcr-se  dcscmba ra- 
das d'este  malvado? 

(45)  Posto  que  a  segurança  individual  não  soja  protegida  pclas^ 
nossas  leis,  como  deveria  sel-o,  estamos  todavia  longe  do  cstad«» 
de  anarcbia,  cm  que  pudesse  ulgum  malvado  malar  homenb  ás 
dúzias. 

ABRIL.  Í2 


ihdTtiê  tiv\iJas  pijiííS  seus  ir.:tóici)s  mais  haLiMS^  r^i\  :ajij- 
l  ei;i  ai^inia  v^z  enir«'iv.-im  nas  íiauns  da  «laui^a^  iiumids 
harbara  sem  duvida  (Id  quit  poi!«^ri.i  supptjc-se.  .^i^iiiiiiiir 
das  ligaram  oheqam  a  ter  grar.i*  e  formam  notafíL  i-oii- 
traste  com  a  dnnra  monf)(oQa  a<:oa:pardia(Li  ^lo  t^nnMum, 
^lonlinu/vrani  a  foigar  to<ia  a  noite,  e  na  truabã.!  se^^uate 
Kr)iive  distnbfii^^âo  d'^  roana  quasi  toda  ije  £a;£itii>ins  «lii 
Manchester  como  l«^nços  de  assoar,  tétr^cnujs.  ^^úde»  ^ 
íalras-  e  resti^liiS  ^16  .  Todas  estAs  merradocias  !:ei3»*trani 
pelo  Brazil  como  por  (orlas  as  regiões  do  nundo.  Lem- 
hro-me  de  om  rnglez  que  de  siias  TJaqens  á  Acien»:a  Jfc- 
ridinnal  trouxe  om  poncho  ^  que  mostrava  coiro  uma 
!'ijriosídade  das  lerras  qiift  linhi  rorridi).  e  d^  quu^  fei 
presente  a  uin  sen  aifiigo  curioso  de  colliiíír  oi)jet*t«v?  «Tesía 
natore/a,  romo  flecha*  env«nerjadas^  i:ia»as,  iiOl.)>  do  Ja- 
pão mui  ftríris,  e  com  boccas  muito  grandes.  ítesgrara- 
«kamenfe  a  primeira  roasa  que  viu  o  amipro  fr>t  o  Qom»t 
do  fabriranfe  de  )Iarir:h'»stf'r,  de  cuja?  oRkioas  liniva  sa- 
bido oponrM,  em  Sm  resliluido  ao  paíz  nalal. 

>a  maniiâa  de  .Vaiai  dan^-aram  as  crianças  a  daora  dos 
crioulos,  e  trxl  ,s  gostaram  muilo  desfie  o  velho  t-atjador 
de  ra!>eIlo3  brancos  até  o  menino  sahído  apenas  do  btrço» 
Afaíoo-se  uíu  Loí,  e  a  rarne  díslríbuíu-se  peíòs  negros. 
^m  quanto  m>s  r>s  que  tínhamos  còr  de  Europoos  n^uma 
das  chou[»dnas  tia  fazenda ,  onde  habitava  uma  familm 
iu^I^za,  tomavriíDOS  par!e  em  nm  verdadeiro  jantar  de  ^ialaU 
composto  de  penj,  otrne  assada,  podim,  vinho  de  Chaiu» 
f>agrie.  Jogámos  depois  o  vinte  e  um  até  uma  iicra  da 
manhãa.  A  choupana  ora  perto  de  casa,  CToItámos  a  pé, 
trazendo  cada  um  <]<*  nós  uma  lanterna  e  um  poncho. 

1'or  todo  o  interior  do  Brasil  nâo  achei  casa  em  que 
as  filhas,  ou  qualquer  outra  mulher  da  família  appare- 
'esse  aos  {io.spf:des.  Passei  um  dia  com  um  dos  homens 
mais  hospitaieiros    da  visinhança,   [m  de  numerosa  fami<> 

f\C}}  Tonchos  de  parino  de  lãa.  camízas  de  !)acla,  e  outra  roupa 
dVsta  natureza,  própria  para  ser  uzada  rrj»  irídialhos.  a  que  os  cscra- 
vf>s  <^f  applicam,  ]n}*hTiã -i^^m  AnvuVã  srr  distribuída  :  mas  duvido 
muito  úc  qjic  <»>  rscr.ivos  da  ÍhicwU  dr  Santa  A;ina  andem  do  tur- 
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lií],  mas  nem  uma  só  pessoa  do  sexo  femeniiio  se  fez  vi- 
sível. Verdade  6  que  de  vez  cm  quando  eu  percebia  sem- 
blantes risonhos  espreitando  por  um  buraco  da  porta  : 
mas  desde  que  lançava  os  olhos  para  esse  lado  (udo  des- 
apparecia.  Èsle  costume  é  geral  (47):  e  d'ahi  vem  que 
os  cazaroentos  se  fazem  perfeitamente  á  chineza.  Eis-atii 
como  elles  se  arranjam.  Se  alguém  deseja  cazar-se,  e  ouve 
dizer  que  fulano  ou  sicrano  tem  fdhas  em  idade  disso, 
procura  o  pai,  diz-lhe  que  deseja  ser  seu  genro,  e  que 
]»ossue  tantos  escravos,  e  tantos  pés  de  café.  Se  o  pai 
julga  qiie  os  tioivos  terão  bastante  café,  e  negros  suflfi- 
drnites  para  viverem  coramodamenle,  açceita  a  proposi- 
ção, o  apresenta  o  pretendente  á  sua  futura,  que  pro- 
vavolmenlo  o  vê  pela  primeira  vez.  (.48)  Isto  deve  enieu- 
der-se  dos  habitantes  do  interior,  e  dos  fazendeiros  me- 
nos abastados,  porque  no  Uio  de  Janeiro  as  cousas  pas- 
sam como  em  toda  a  parte.  Os  habitantes  do  campo  são 
quasi  inteiramente  faltos  de  inslrueção.  A  arte  de  le-r  e 
Gscfever  é  olhada  como  sciencia  transcendente,  e  entre 
as  mulheres  principalmente  reina  a  ignorância  a  mais 
completa  (/i9). 

Ha  poucos  dias  vieram  ter  á  porta  da  fazenda  muitas 
pessoas  a  cavallo.  Era  um  caçador  volho,  o  Nemrod  does- 
tos bosques,  acompanhadtí  da  mulher,  do  iJuas  íilhaS;  e 
de  uma  multidão  immensa  de  (UManças.  O  apparerimenlo 
do  uma  senhora  branca  por  aquelles  sitios  era  um  dos 
acontecimentos  mais  raros.  Fomos  lodos  portanto  ao  pa- 
teo  para  recebermos  os  novos  hospedes,  que  na  verdade 
formavam  o  grupo  o  mais  extravagante.  O  velho  trazia 
umas   barbas  brancas  mui  compridas :   o  seu  aspecto  indi- 

(^1)  O  defeito  capital  do  nosso  viajante  c  o  de  querer  generalisar 
em  to  lo  o  paiz  um  oii  outro  facto  por  elle  presenciado.  O  coFturae, 
a  que  se  refere,  está  longe  de  ser  geral.  Ha  província  do  l^rasii,  onde 
na  residência  de  muitos  annos  nunca  vi  praticar  acto  similhante. 

f48j  Applico  a  esta  assersão  o  qne  se  disse  em  a  nota  antecedente: 
c  se  alguns  pais  atlendem  entre  nós  s<)mente  ao  interesse,  quando  se 
trata  do  estabelecimento  de  suas  Filhas,  não  é  isso  um  erro  menos 
Irequente  nos  paizes  mais  civilieados.  Ainda  não  temos  des  negocia- 
Uurs  en  mariagey  como  acontece  em  l'ariz. 

(^9)  O  bello  sexo  brasileiro  nâo  escapou  á  mania  de  gcneraiisar, 
de  que  estava  acometlido  o  nosso  cscriptor. 
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rava  que  linha  nascido  c  fora  educado  no  maio:  ora 
quasi  tão  bravio  como  os  animaes  que  caçava.  O  trajo 
das  fdhas  era  singular  no  seu  género.  Apezar  da  estação 
das  chuvas  traziam  ellas  vestido  branco,  mui  levo,  bor- 
dado de  alto  a  baixo,  cbapéo  redondo  verde  escuro,  en- 
feitado de  galões  de  ouro,  e  flores  artiíiciaes.  Os  sapatos 
oram  côr  de  rosa  sôcca,  de  sola  mui  grossa,  e  cobriam 
o  peito  do  pó.  Ao  jantar  tentei  conversar  com  elias,  e 
soube  que  pela  primeira  vez  iam  ao  Rio  de  Janeiro  para 
assistir  a  um  baptísado.  Nada  mais  se  dignaram  dizer-me. 
Contentavam-se  com  deitar  farinha  na  comida  ás  mãos 
ambas.  O  caçador  comeu  como  um  monstro :  o  appetito 
de  um  caçador  é  proverbial :  mas  este  creio  que  vencia 
a  todos  os  seus  confradcis.  Quando  trouxerem  o  queijo, 
cortaram-se  d^elle  muitos  pedaços,  que  se  pozeram  n^uni 
prato  segundo  o  costume.  Apresenlou-se  o  prato  ao  ca- 
vador, oeste  achando  as  dozes  muito  homoeopathicas  pe- 
gou d'elle,  e  devorou  tudo  com  grande  sangue  frio  de 
sua  parte,  e  grande  espanto  nosso.  Depois  de  jantar  toda 
a  família  começou  a  bocejar,  e  no  dia  seguinte,  con- 
cluido  o  almoço,  pozeram  os  chapeos,  montaram  a  ca- 
vallo,  e  nós  lhes  desejámos  feliz  viagem.  No  outro  dia 
um  mulato,  que  jantou  comnosco,  tinha  encontrado  na 
fralda  da  serra  esta  bella  familia,  molhada  de  chuva  até 
aos  ossos.  Ao  ouvir  contar  isto  lembrei-me  dos  chapéos, 
e  dos  sapatos  côr  de  rosa. 

A  quatro  léguas  quasi  da  casa  da  fazenda  habitava  um 
caboclo,  um  dos  aborígenes,  verdadeiros  senhores  do  solo , 
que  foram  repellidos  para  o  interior  ao  mesmo  passo  que 
o  diminuto  numero  dos  que  ficaram  pela  costa  não  tem 
podido  amalgamar-se  com  os  conquistadores  (50).  Havia 
dez  annos  que  este  homem  se  tinha  estabelecido  nas  ter- 
ras da  fazenda.  Derrubou  algum  mato  virgem:  sobre  os 
troncos  das  arvores  derrubadas  levantou  a  sua  choupana ; 

(50)  Esta  proposição  nãofé  exacta.  Sabem  todos  que  os  conquistar 
dores  começaram  logo  a  unir-se  aos  indígenas  por  meio  de  casamen- 
to. D'essas  dllianças  provém  algumas  das  famílias  mais  illustres  do 
Brasil,  taes  como  as  que  descendem  de  Gatharína  Paraguassú,  ou  de 
Tiluíriçií,  a  quem  o  venerando  José  d'Ancliíeta  chamou  príncipe 
dotado  de  grandes  virtudes. 
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e  ahí  permaneceu    ap<?z»r    do  toda    a  diligencia    para  fa- 
zel-o  sahir.    Ameaçava  com  um  liro  o  primeiro  que  o  in- 
commodasse,  e  por  isso  ninguém  u  incommodava.    Tinha 
coberto    a  choupana   com    telhado,     fizera   uma  pequena 
plantação,  e  ahi  contava  acabar    os  seus  dias,  sustentado 
pela  enchadd,  e  pela  espingarda.   Tanto  me  tinham  fal- 
íado  doeste   índio,    e  de  sua  maneira   de  viver,  que  a  cu- 
riosidade de  conhecel-o  se  excitou  a  ponto  de  desejar  sa- 
tisfazel-a  a  todo  o  custo.    Coráo  não  achei  quem  quizesse 
acompanhar-me,    sellei    um  macho,    enverguei    um    pon- 
cho, e  dirigi-me  para    a   habitação   do  meu  amigo  cabo- 
clo com  uma  sensação  similhanlo  á  que  teria  se  fosse  vAr 
um    monstro,    ou    um  gigante.    Pegando    com    uma  mâo 
nas  rédeas,  e  servindo-me  com  a  outra   de  um  facão  para 
cortar  os  ramos,  abri  ou  bem   ou  mal  caminho  pelo  mato . 
Alfim  achei-me  junto  de  uma  pequena  plantação  de   mi- 
lho,  batatas,   e   feijões  com  doze  pós  de  café,   que  pos- 
tos  no  alto  de    um  outeiro  assemelhavam-se  a    um   pu- 
nhado de  cabellos    na  cabeça  de  Thersiles.   Um   cavallo , 
que  pastava   ao  longe,    e  um   pequeno  numero  de  galli- 
nhas  eram  todos    os  animaes    pertencentes    a  esta  roça. 
Cheguei  á   porta  da  choupana,   e  como  não  levava  cartas 
de  recommendação,  vi-me  um  lanto  embaraçado  para  achar 
um  pretexto    á  minha  visita.    Todavia    bati    á  porta  com 
o  cabo  do  facão.   Appareceram  duas  moças  vestidas  ape- 
nas  de  saias  azues   mui  curtas,  e  com  os   cabellos  soltos 
sobre   os  hombros.  Posto   que  muito  escuras  não  deixa- 
vam de  ter  alguma  côr  nas  faces.  Tinham  olhos  grandes 
e  pretos,    dentes  alvos  como  a  neve ,    o  semblante  ma- 
ligno das  ciganas  (51),  porém  as  feições  pouco  agradáveis. 
Disse  que  me  tinha  perdido,  e  pedi  que  me  ensinassem 
o  caminho   mais  curto  para  a  casa   da  fazenda.  A   mais 
moça  respondeu  logo  em  portuguez,  fallando  apressada- 
raonte ,  e  gesticulando  muito.  N^este  momento  os  trovões 
estrugiam,  a  serra,    e  cahia  chuva  a  cântaros.  As  moças 
instaram  comigo  para  que  me  abrigasse.  Disseram-me  que 
seu  pae  andava  caçando  no  mato,  roas  que    não  tardaria 
por  serem  horas  de  jantar.  De  novo  me  lembrei  do  mons- 

fol)  A  dar-lhe  com  o  semblante  maligno !! 
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Iro.  A  mais  moça  conloum(3  qiio  sua  mãi  linha  morrido, 
havia  pouco  Icmpo,  e  eslava  enterrada  na  floresta.  Per- 
gnnlei-Ihe  se  alguma  vez  linha  sahido  d'aquelles  luga- 
res: nunca,  respondeu  elia.  Ijifllcultoso  era  sem  duvida 
sustentar  a  conversarão  com  duas  moças,  que  nunca  ti- 
nham sahido  do  deserto  onde  haviam  nascido.  Dei  en- 
tão por  um  homem,  que  descia  do  alto  da  serni,  cor- 
rendo rom  3  agilidade  de  um  tigre  :  e  logo  depois  es- 
lava no  rancho.  A  pelle  doeste  homem  era  perfeitamente 
vermelha,  os  cabellos  negros  e  luzidios,  a  barba  cora- 
prnia ;  trazia  uma  espingarda  a  liracollo,  o  linha  vesti- 
dos calçõiís,  e  colleto  de  pelle  de  macaco,  e  na  cabeça 
uma  carapuça  do  mesmo  estofo.  O  narix  era  revirado  o 
mui  saliente,  os  olhos  granties  e  negros,  um  tanto  en- 
covados, os  pés  pequenos  e  delicados  (52),  os  braços,  pei- 
tos, e  p6s  andavam  descobertos.  Disse-Ihe  que  era  so- 
brinho do  senhor,  e  que  me  tinha  perdido  :  trouxe-me 
um  sacco  de  milho  para  servir  de  assento,  e  desculpou-se 
de  n.lo  ter  vinho  nem  cachaça  a  oíferecer-me .  aceres- 
Cintando  porôm  que  «í  seu  feijão  logo  eslaria  prompto. 
Fallou-me  do  planlações,  o  dn  sua  caçada.  Queixou-se  de 
ter  morto  somente  imi  taiú,  e  um  capionUi  (53),  e  de 
ter  errado  ura  veado.  <  Se  quereis  ( continuou  elle )  vir 
caçar  porcos  do  mato,  trazei  pólvora  e  chumbo ,  o  eu 
vos  emprestarei  uma  espingarda.  »  Respondi-lhe  que  le- 
ria muito  gosto  n'isso.  Perguntei  de  que  nação  era  sua 
mulher.  Disso-me  que  era  parda,  o  que  explicava  a  côr 
de  suas  filhas.  Veio  logo  o  feijão  :  assentamo-nos  ao  re- 
dor, c  comemos  com  a  mão.  O  segundo  serviço  constou 
de  uma  escudella  feita  de  cedro,  e  que  continha  uma 
abóbora  cosida.  A  fdha  mais  velha  dcitou-lhe  dois  pu- 
idiados  do  farinha  de  milho  com  ambas  as  mãos.  Poze- 
mo-nos  i\  machucar  tudo  com  os  dedos.  Acabado  o  jan- 
tar,   Irouxeram-mc    nraa  pouca  d*agua,    o  uma  folha  de 

(o2)  Algumas  das  feições  do  individuo  de  que  se  trata  iilo  per- 
tencem ao  semblafitcdus  Jndios.  e  por  isso  deve  julgar-sc  que  este 
não  era  um  caboclo  sem  mistura  de  cutro  sangue.  Os  indígenas 
tem  o  nariz  chato,  es  olhos  pequenos,  e  nunca  ouvi  diicr  que  ti- 
vessem barba. 

f^^J  Este  vocábulo  eslá  evidentemente  errado. 
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bananeira,  que  serviu  muito  bcrn  <Io  tO(»iha.  Uma  das 
moras  a<]mirou  muito  as  minhas  luvas  br«)nras  Uo  meia  : 
experimentou- as  muitas  vezes:  e  b(iui  contente  fiquei  eu 
por  ver  quo  pagaria  a  hospitalidade  com  um  par  do  hi- 
vas  de  algodão.  OHereci-llfas,  e  acceilou-as  mui  conten- 
te. Apertei  a  mão  do  homem  vermelho,  e  parti  depois 
de  ter  elle  repetido  o  convite  para  a  caçada  de  porcos 
ík)  mato. 

Se  a  liberdade,  a  independência,  e  uma  subsistência 
rerla  podem  fazer  feliz  um  mortal,  seguramente  que  o 
meu  au)igo  caboclo  não  poderia  deixar  de  ser  um  homem 
venturoso. 


PARECER 

SOBRE  O  1.*  E  2.°  VOLUMK  DA  OBRA  INTITULADA 

VOíhGE  PITTORESOUE  ET  HISIORIQUE  AU  BRÊSIL, 

CU 

SÉJOUR  DUN  AllTlSTE  IRANÇAIS  AU  BRESIL , 

depuis  1816  jusqu^en  1831  inclusivement. 
PAR  J.  B.  DEBRET. 

A  Gommissao  encarregada  de  dar  o  seu  parecer  sobre 
a  obra  intitulada  —  Viagem  pitloresca  ao  Brasil.  —  de- 
dicada aos  Membros  d*Acaderaia  das  Belias  Artes  do  Ins- 
tituto de  Franga  por  J.  B.  Debrel,  professor  de  pin- 
tura na  parte  histórica  ,  leu  o  1.^  volume  d'aquella  obra, 
que  foi  por  ora  o  que  lhe  foi  remeltido. 

Este  1/  volume  consta  de  uma  inlroducção,  que  oc- 
cupa  16  pag. ,  e  do  texto,  em  que  se  explica  as  varias 
estampas,  de  que  se  compõe  o  mesme  volume. 

O  auctor,  depois  de  expor  que  foi  enviado  pelo  Mar- 
quez de  Marialva,  Embaixador  de  Portugal  em  Paris, 
para  ser  professor  n*Academia  das  Belias  Artes ,  quo 
iôra    creada    n'csta   corte ,    refere    qao    fora    encarregado 


de  contribuir  com  os  seus  talentos  para  o  acto  da 
ticciamação  dEURei  D.  João  VI  no  Rio  de  Janeiro. 
Isto  deu-lhe  muita  facilidade ,  segundo  ailirma ,  para 
consultar  a  historia  do  paiz,  e  o  fez  comprehender  a 
sua  viagem  pittoresca,  tendo  residido  no  Império  16 
annos. 

A  Commissão  viu  com  muita  satisfarão  o  elogio  que 
o  auctor  faz  aos  seus  disí:ipulos  brasileiros,  que  fizeram 
taes  progressos  em  seis  annos ,  que  muitos  d'elles  foram 
empregados  como  professores  nas  escolas  de  pintura,  e 
( ontribuindo  por  isso  para  que  elle  podesse  voltar  para 
a  Franca,  a  fim  de  cuidar  na  impressão  da  1.*  parte  da 
sua  obra. 

Igual  satisfação  experimenta  a  Commissão,  quando  o 
auctor  diz  que  o  Brasil  vae  desenvolvendo  progressivamente 
uma  civilisação  que  honra  muito  ao  povo  que  o  habita, 
o  qual  é  dotado  das  qualidades  as  mais  preciosas. 

Âs  estampas  são  relativas  a  algumas  plantas  e  arvores 
do  Brasil,  e  a  diversas  tribus  de  índios,  que  visitou. 
A  descripção  que  faz  dos  hábitos ,  a  lingua,  religião,  e 
armas  doestas  tribus  concorda  com  o  que  a  este  respeito 
tem  publicado  outros  viajantes  estrangeiros ,  principal- 
mente o  Principe  Maximiano  de  Wied-Newied. 

Parece  á  Commissão,  quanto  ao  volume  de  que  se 
occupa ,  que  elle  é  de  um  interesse  real ,  e  que  merece 
sor  collocado  na  Bibliolheca  do  Instituto. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  em  18  do  Julho 
de  18Í10. 

Bento  da  Silva  Lisboa, 

J.  D.  de  Attaide  Moncorvo. 


O  segundo  volume  da  Viagem  Fittoresca  ao  Brasil  de 
Mr.  J.  B.  Debret  contém,  além  de  uma  pequena  in- 
troducção,  uma  descripção  mui  succiuta  das  províncias 
<lo  Brasil,  e  as  explicações  das  estampas,  de  que  se 
íompõe  a  obra,  relativamente  aos  usos  e  costumes  dos 
habitantes  do  Império. 

A  Commissão  passa   a    mencionar   as  observações  que 
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11)6  excitou  â  leitura  do  volume.  Na  introd(K!ção  diz  o 
autor  —  que  a  civilisação  estava  estacionaria  no  Rio  de 
Janeiro  antes  da  chegada  do  Sr.  Rei  D.  João  Vi,  de 
gloriosa  memoria.  Se  dissesse  que  depois  d^aqueilo  me- 
morável acontecimento  ganhou  muito  o  paiz,  coucor- 
danamos  com  a  sua  opinião;  mas  que  a  civilisação  pro- 
gridia,  apezar  do  systema  colonial ,  é  um  fado  inne- 
gavel,  como  o  attestam  os  bellos  edifícios  que  já  haviam, 
e  os  estabelecimentos  de  varias  aulas  de  ensino  publico» 
e  o  augmento  do  commercio  d^agrir.ultura :  tanto  assim 
que  o  próprio  rei  e  as  pessoas  de  influencia  que  o  acom- 
panharam, se  admiraram  de  achar  tantos  melhoramentos. 

Segue  o  A.  a  opinião  antiga  de  haver  sido  Juaa 
Dias  de  Solis,  navegador  castelhano,  quem  descobrira 
em  1513  a  bahia  de  Guanabara,  a  que  elle  pozera  o 
nome  de  Santa  Luzia,  mudado  depois  pelo  de  Rio  de 
Janeiro,  por  ter  n'ella  aportado  no  1.**  de  Janeiro  de 
1532  o  celebre  Martim  Affonso  de  Souza. 

Nâo  admira  que  o  Sr.  Debret  partilhasse  esse  erro, 
não  tendo  podido  conhecer  as  investigações,  que  recen- 
temente se  hão  feito  sobre  a  historia  do  Brasil,  o  que 
com  tanto  zelo  promove  o  nosso  Instituto,  por  quanto 
hoje ,  e  principalmente  depois  das  notas  com  que  o 
Sr.  VarnhageTi  i  Ilustrou  o  Roteiro  de  Pêro  Lopes,  que 
teve  a  fortuna  de  descobrir,  e  nos  fez  conhecer,  pôde 
adiantar«se  sem  escrúpulo,  que  o  nome  doesta  magnifíea 
bahia,  e  quasi  todos  os  outros  porque  ainda  são  co- 
nhecidos os  pontos  notáveis  da  costa  do  Império,  foram 
dados  antes  do  anno  de  1508,  e  por  conseguinte  só  o 
podiam  ser  por  uma  das  duas  armadas  que  a  exploraram 
depois  de  Cabral  (fls.  21). 

A  fls.  3  erra  o  A.  na  data  da  invasão  de  Duguai  Trouiu, 
que  foi  em  1711  e  não  em  1671;  e  se  parece  lisongear 
o  orgulho  nacional  do  A.  esta  ousadia,  que  refere  de 
haver  a  esquadra  entrado  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro, 
passando  por  debaixo  do  fogo  de  todos  os  fortes  que  o 
fulminavam,  a  imparcialidade  exigiria  que  alguma  cousa 
dissesse  também  de  tentativa  similhante,  que  o  anno  an- 
terior flzera  Du  Clerc,  com  resultado  de  certo  muito  menos 
glorioso  para  as  armas  francezas. 

É  menos  eíiaclo  M.   Debret  quando  diz  a  fls.  5,  —  que  o 

ABRIL.  13 
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Marquez  do  Pombal  mandou  cm  1753  um  seu  írm<1o 
governar  o  Rio  do  Janeiro,  porque  do  catalogo  dos  Go- 
vernadores doesta  provinda,  enlao  capitania,  inserto  no 
N.*  5  da  Revista  do  Instituto  Histórico,  se  coliie  que 
o  Governador  interino  era  Patricio  Manoel  de  Figueiredo, 
que  substituiu  a  Freire  de  Andrada,  ausente  em  com- 
missão. 

Para  o  Pará  é  que  foi  o  irmão  do  Marquez,  i|uando 
este  ministro  começou  a  executar  os  grandes  planos  que 
tinha  em  vista,  a  respeito  da  immensa  região  onde  corre 
o  soberbo  Amazonas. 

Entro  as  estampas  ha  trez,  que,  se  não  fosse  a  con- 
sideração de  que  em  geral  o  autor  faz  elogios  aos  Bra- 
sileiros, pareceria  que  elle  queria  fazer  uma  verdadeira 
caricatura.  Com  effeito,  a  do  empregado  publico  pas- 
seando com  sua  familia  excita  o  riso.  Ainda  que  no 
anno  de  1816,  em  que  chegou  M.  Debret  ao  Brasil, 
os  costumes  não  tinham  adquirido  aquelle  grau  de  civi- 
lísação  que  hoje  tem,  com  tudo  não  temos  lembrança 
de  que  os  empregados  públicos  sahissem  a  passeio ,  le- 
vando suas  esposas  no  ultimo  período  de  gravidez,  se- 
gundo se  vô  na  estampa.  Bom  foi  que  o  auctor  unisse 
á  idéa  do  empregado  a  de  ser  cazado,  pois  que  teriamos  tal- 
vez de  ver  que  elle  pintasse  as  mães,  irmãas,  ou  parentas 
d'aquelies  individues,  como  bydropic^s,  a  quem  os  mé- 
dicos aconselhassem  o  exercício  de  andar. 

A  outra  estampa  é  o  trafico  dos  Africanos  no  Valongo. 
O  Sr.  Debret  pintou  a  todos  esses  desgraçados  em  tal 
estado  de  magreza,  que  parecem  uns  esqueletos  próprios 
para  se  aprender  anatomia  ;  e  para  levar  o  riso  ao  seu 
auge,  descreve  a  um  cigano  sentado  em  uma  poltrona, 
em  mangas  de  camisa,  meias  cabidas,  de  maneira  que 
provoca  o  escarneo.  Bem  differente  é  o  desenho  que  apre- 
senta a  Senhora  Graham  nas  suas  Viagens  ao  Brasil; 
pois  quo  é  feito  com  seriedade  e  veracidade. 

Seguc-so  a  estampa  25,  em  que  se  desenha  um  feitor 
castigando  um  negro.  A  altitude  do  paciente  é  tal  que  causa 
horror.  Pode  ser  que  M.  Debret  presenciasse  similhante 
castigo,  porque  em  todas  as  partes  ha  senhores  barbares ; 
inns  isto  não  é  senão  um  abuso. 

E  íoufossado   por   escrijUores  k\\^.  nota,  que  entre  todos 
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os  senhores  de  escravos,  os  Porluguezes  eram  os  mais 
humanos  :  ao  menos  Dão  se  lhes  altribuiam  as  crueldades 
praticadas  por  outras  nações  com  esles  infelizes.  Ora  porquo 
se  YÔ  em  um  povo  pralicarem-se  acções  censuráveis, 
dever-seha  concluir  que  todo  elle  é  mau  ?  Na  obra  dada 
á  luz  em  Londres  em  18S7  pelos  OiTiciaes  de  Marinha 
Britânica,  Macgregor  Laird,  e  R.  A.  K.  Oldfield,  com 
o  titulo  de  —  Narração  da  expedição  ao  interior  d\4fricô 
pelo  rio  Niger  —  lêem-se  os  dois  seguintes  cazos  atrozes. 
—  A.  Jeune  Estelle,  perseguida  por  um  cruzador  ingleZy 
metleu  doze  pretos  em  toneis,  e  os  alijou  ao  mar.  — 
Em  1831  as  embarcações  de  guerra  inglezas,  Black  Joke. 
e  Fair  Rosamond,  encontraram  o  Hercules  e  o  llegent^ 
dois  navios  negreiros,  no  rio  Bonny.  Logo  que  avistaram 
os  cruzadores,  procuraram  entrar  outra  vez  no  porto, 
c  alijaram  ao  mar  mais  de  quinhentos  entes  humanos, 
prezos  com  cadeias,  antes  que  fossem  capturados.  Pode 
este  acto  bárbaro  e  deshumano,  que  faz  arripíar  os  ca- 
bellos,  ser  atlribuido  á  nação  franceza,  quando  o  seu 
Governo  aboliu  tão  detestável  trafico?  Veja  pois  o  Sr. 
Debret  o  perigo  que  ha  de  tirar  de  casos  particulares 
proposições  geraes. 

A  Commissâo  límilando-sc  unicamente  a  estas  obser- 
vações, porque  não  julga  acertado  c  politico  entrar  no 
exame  de  algumas  passagens  da  obra  sobre  o  caracter 
dos  habitantes  do  Brasil  em  geral,  sobretudo  no  que  se 
lé  a  pag.  18.  é  de  parecer  que  este  2."*  volume  é  de  pouco 
interesse  para  o  Brasil ;  pois  que  sendo  principiado  em 
1816  e  acabado  quando  o  autor  voltou  em  1831  para 
a  França,  não  pôde  comprehendcr  as  alterações  que  tem 
havido  no  Brasil  em  cosiumes,  artes  e  sciencias,  como 
o  próprio  M.  Debret  reconhece  quando  diz  o  seguinte: 
«  En  un  mot,  tout  est  en  marche  d'amélioration  dans 
»  CO  pays,  oíi  le  progrès  des  lumières,  qui  dieta  Téman- 
9  cipation  du  Brésil  le  dota  en  même  temps  de  la  noblo 
))  émulalion  de  se  distinguer  par  la  scienrc,  les  arls 
»  et  le  luxe.  » 

Sala  das  sessões  em  31  de  Outubro  de  18/iO. 

BerUo  da  Silva  Lisboa. 

J*  D?^de  AUaidó  Moncorvo, 


1(K) 
BIOGIUIMIIA 

Dv)S  BI\AS1LEH;0S   DlSTINCToS   POR   LETRAS,    ARMAS, 

VIRTUDES.    ETC. 


Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

Viu  a  luz  cm  159i..  e  recebeu  o  baptismo  Da  freguezia  de 
S.  Sebastião  (hoje  Só  Velha)  do  Rio  de  Jaceiro  (1).  Seus  pais 
conl;ivain-se  entre  as  faiDílias  distinctas  d'aquella  época  : 
Martim  de  Sá,  fílho  do  primeiro  Capitão  Mór  d'esta  cidade  Sal- 
vador Corroa  de  Sá  (i)  e  de  sua  terceira  mulher  D.  Victoria  da 
Costa,  alôm  de  pertencer  á  familia  mais  nobre  das  que  então 
povoavam  as  terras  d'esta  bahia  de  Niclheroy,  sempre  se  avan* 
tajou  em  dignidades  e  honrosos  encargos: — D.  Maria  de  Men- 
donzae  Benevides,  filhado  D.Manoel  Benevides,  Governador 
de  Cadiz,  tanto  não  carecia  de  nobreza,  que  o  primogénito 
herdou  também  para  si  o  nome  e  as  armas  da  famitia  na  terra. 

Os  primeiros  annos  da  biographía  de  Salvador  acham-se, 
como  acontece  á  de  quasi  todos  os  guerreiros,  envoltos  em 
mysterios  e  incertezas :  só  apparece  o  heróe  desde  que  eile 
começa  a  grangear  este  titulo.  E*  natural  que  passasse  a  in- 
fância em  companhia  de  seu  pai,  o  qual  concluiu  em  1608  os 
seis  annos  do  seu  primeiro  governo  do  Rio  de  Janeiro.  Sabe- 
mos que  entrou  no  serviço  publico  em  1612,  e  que  o  primeiro 
feito  relevante  que  praticou  foi  a  conducção  de  um  comboy  de 
trinta  navios,  que  a  salvamento  das  piratarias  hollandezas  pas* 
saram  de  Pernambuco  á  Europa.  Voltando  depois  ao  Rio  de 
Janeiro,  deu  traça  a  fazer  levantar  trezentos  homens  na  capi- 
^taniadeS.  Vicente,  com  os  quaes,  e  com  três  canoas  do 
'guerra  e  duas  caravelas,  partiu  em  principies  de  1623  para 
coadjuvar  a  armada  que  de  Lisboa  sahira  em  2/t  de  Novembro 
do  anno  antecedente  para  eííectuar  a  expulsão  dos  HoUan- 
dczes  da  cidade  da  Bahia, 

Seguindo  Salvador  Corroa  viagem  para  a  dita  cidade,  e 

(1)  Monsenhor  Pizarro  (Mem.  Hist.  Tom.  3°  pag.  204)  accusa  o 
assento  do  baptismo.  Rocha  IMta  o  dá  como  nascido  no  Brasil,  e  o 
próprio  Salvador  o  confirmou  cm  o  P.  S.  feito  de  próprio  punho»  no 
íim  de  uma  cartn  de  10  de  Janeiro  de  1641  á  Gamara  de  S.  Vicente. 

('i)  Natural  da  Quinta  de  Pcnaboa,  termo  de  Rarccllos  ;  filho  de 
Gonçalo  Corroa,  c  Fclippa  de  Sá,  e  noto  de  Rui  Vaz  Corrêa,  c  de 
3iarlim  de  Sá  das  linhagens  dos  Corrêas  e  dos  fidalgos  de  colas  d'ar- 
raas  ,,  diz  a  sua  Carta  de  foro  de  30  d^  Agosto  de  iol\.  Era  Cavai- 
iciro  do  habito  de  Smiliygo. 


101 

aportando  iio  Espirito  Santo,  succcJeu  irem  alli  encontrai- o 
seis  náos  (3)  hollaodezas,  que  andavam  a  corso,  e  se  desti- 
navam a  saquear  a  terra.  Taes  intenções  foram  frustradas  pela 
intrepidez  de  Salvador  Corrêa,  que  emboscando-se  com  os 
seus,  e  cabindo  no  inimigo»  o  obrigou  a  embarcar-se,  sof- 
írendo  este  a  perda  de  uma  lancha  com  duas  roqueiras,  afora 
muitos  mortos  e  feridos  (/i).  Continuando  no  seu  destino 
chegou  á  Bahia  no  meado  de  Abril,  e  em  tâo  boa  hora  que 
muito  concorreu  para  o  feliz  êxito  da  recuperação  doesta  ci- 
dade (5),  que  SC  levou  a  effeíto  no  V  de  Maio  seguinte,  antes 
de  completar  um  anno  que  a  possuiam  os  llollandezes.  Reti- 
rando-se  depois  a  maior  parte  da  frota  para  o  Reino,  parece- 
DOS  que  n'esta  occasião  para  lá  foi  também  Salvador  Corrêa, 
o  que  julgamos  confirmar  pelo  testemunho  de  um  escriptor 
contemporâneo  (6),  que  assevera  haver-sc  este  fidalgo  embar- 
cado na  nau  da  expedição  —  N.  Senhora  da  Penha  de  França 
—  o  quo  só  na  volta  poderia  ter  lugar.  Esta  conjectura  con- 
fere com  a  circumstancia  de  se  achar  Salvador  em  Lisboa  em 
1630,  aonde  depois  recebera  a  infausta  noticia  de  ter  ficado 
orphão  de  pai,  fallecido  segundo  Pizarro  (II.  24S)  a  10  de 
Agosto  de  Í632,  no  fim  de  mais  de  três  lustros  de  viuveza. 

Em  163^  foi  Salvador  Corrêa  nomeado  Almirante  do  mar 
do  Sul,  com  ordem  de  ir  combater  os  rebeldes  que  se  apre- 
sentavam ameaçando  a  província  do  Paraguay.  Esta  nomeação 
lhe  proporcionou  o  favorável  ensejo  para  reforçar  as  provas  do 
seu  valor  e  talentos  militares.  Dentro  em  pouco  desbaratou  os 
CaUquis,  fazendo  prisioneiro  o  seu  caudilho  D.  Pedro  Cham- 
cuy,  que  mais  de  trinta  annos  resistira  em  guerra.  A  provín- 
cia de  Tocuman  ficou  também  perfeitamente  pacifica  com  o 
ganho  da  batalha  de  Palingarta  em  163o.  A  gloria  doestas 
victorias  foi  alcançada  por  Salvador  Corrêa  â  cusla  de  doze 
feridas  de  flexa.  Tão  dislinctas  acções,  juntas  a  muitas  virtu- 
des e  boas  qualidades,  lhe  grangearam  a  amisade  e  aíTeição 
do  Governador  d(»  Chile  D.  Pedro  Ramiies  de  Velasco,  que 
lhe  concedeu  para  esposa  sua  filha  D.  Catharina  Velasco,  de 

(3)  Ánnaes  do  Bio  de  Janeiro,  T.  4.°  pag.  6T. 

(4)  Veja-se  a  Relacào  verdadeira  de  tudo  o  suecedido  na  Restau- 
rado da  Bahia  de  todos  os  Santos  etc,  Lisboa  1625,  folhas  4  verso. 

(5)  Veja-se  a  Jornada  etc.  de  Bartholomeu  Guerreiro,  Lisboa 
1625,  fls.  33  v. ;  e  igaalmente  a  Restawacion  de  la  Ciudad  dei  SaU 
mdor,  por  D.  Thomaz  Tamaio  de  Vargas;  Madrid  1628,  fls.  118  v. 

(6)  João  de  Brito' de  Lemos  no  seu  Abeeedario  iftítíar,  Lisboa 
163J,  pag.  16. 
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c'uja  íaoiilia  os  descoiidentes,  por  cslo  ciittoucamciito,  toma- 
ram  tambcm  as  armas  em  vez  das  da  casa  do  Meudonza,  dv 
que  usou  Salvador  Corrêa  em  o  terceiro  quarleL  Seus  ser- 
viços por  todos  reconhecidos  não  podiam  ficar  no  olvido  e 
sem  alguma  recompensa.  A  carta  patente  de  21  de  Fevereiro 
dfí  1637,  pela  qual  Salvador  CorrÊa  foi  nomeado  Capitão 
Mór  e  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  ó  um  documento  hon- 
roso tanto  para  o  interessado,  como  ^mra  o  governo  que  lhe 
fez  justiça,  c  por  isso  diguissimo  do  toda  a  publicidade  (Do* 
cumento  1"").  Menos  honrosa  não  ó  talvez  a  provisão  do 
Conde  da  Torre,  Governador  General  do  Brasil,  passada  a 
8  de  Junho  de  1639,  em  virtude  da  qual  o  nosso  heróo  foi 
revestido  de  amplos  poderes,  afim  de  levar  a  eQeito  o  reforço 
o  melhor  organisação  da  milicía.  Pouco  depois,  aos  6  de 
Setembro  do  mesmo  anno,  teve  a  satisfação  de  ver  nascer 
n'esta  cidade  o  seu  primogénito  Martim  Corrêa  de  Sá,  que 
veio  a  ser  o  primeiro  Visconde  da  Asseca  (7). 

No  meado  de  1640,  quasi  simultaneamente  com  a  noticia 
de  haver  tomado  posse  do  governo  d'este  Estado  o  1°  Vice- 
Rei  Marquez  de  Montalvão,  chegaram  a  seu  conhecimento 
os  motins  e  tumultos  que  em  S.  Paulo  haviam  occasionado 
as  providencias  que  tentaram  pôr  em  execução  os  Padres  da 
Companhia,  para  reprimir  ou  terminar  o  captiveiro  e  trafico 
dos  indígenas ;  fundando-se  em  muitas  leis  e  instrucções  do 
Governo  de  Portugal,  e  n'uma  bulia  por  elles  obtida  do  Papa 
Urbano  VIII,  em  que  lhes  concedia  ou  lhes  permittia  arro- 
gar-se  para  este  fim  de  poderes  tcmporaes,  Salvador  Corrêa 
julgou  com  razão  do  seu  dever  cumprir  as  leis  conforme  os 
Jesuítas  reclamavam ;  se  bem  que  não  podia  deixar  de  co- 

(7)  Com  a  subida  de  D.  AffoDSo  6.°  ao  Throno  Portuguez  se  de- 
dicou Marlim  Corrca  á  milícia,  c  por  la!  arte  se  houve  este  Brasi- 
leiro nas  batalhas  do  Ameixial  (1663),  Afontcs  Claros  e  sitio  de  Ba- 
dajoz, em  que  ficou  mal  ferido,  seudo  Mestre  de  campo  do  terço  de 
Moura,  que  ganhou  as  afíeicõcs  do  raonarcha,  e  do  seu  priraciío 
ministro  Conde  de  CastcHo-melhor.  Em  attcnção  a  estes  serviços, 
aos  de  seu  pai,  e  ao  valimento  que  tinha  na  corte,  foi  feito  Visconde 
da  Ponte  de  Asseca  (que  era  a  cabeça  do  morgado  arranjado  por 
seu  pai)  aos  15  de  Janeiro  de  1666.  Km  Agosto  do  mesmo  anno  se 
casou  com  D.  Angela  de  Mello,  filha  de  D.  Diogo  d'Almeida.  Com 
a  depesição  do  infeliz  monarcha  em  1668  passou  a  ser  alvo  de  iotri- 
g4S  c  insultos  que  o  desgostaram  a  ponto  de  lhe  apressarem  talvez  a 
morte,  succedída  aos  28  de  Outubro  de  1678  cm  Setúbal,  onde  esta- 
va o  regimento  de  seu  commando. —  Jaz  sepultado  no  Convento  de 
S.  Domingos  d'esla  villa.  Sua  viuva  foi  frita  senhora  de  honor  da 
Bainha  D.  Maria  Sophia. 


nhecor  que  dava  iim  pnsso  oontrario,  mo  ró  la!voz  «os  seus 
interesses,  romo  aos  da  maior  parle  dos  habitantes  do  Brasil, 
dos  quaes  alguns  com  a  realisaeâo  da  liberdade  dos  índios 
ficariam  reduzidos  á  mediocridade  ou  á  indigência,  como  se 
viu  succeder  a  muitos  quando  o  Marquez  de  Pombal  fez  pôr 
em  execução  as  leis  a  tal  respeito  promulgadas.  Porém  toda 
a  opposição  que  no  tempo  de  Salvador  Corrêa  se  experimen- 
tava existia  só  na  provincia  de  S.  Paulo.  Para  evitar  que  esta 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  levantasse  com    as  mesmas 
exigências  d'aquella  provincia,  convocou"'o  prudente  Gover- 
nador procuradores  para  uma  concordata  do  povo  com  os 
padres  da  Companhia,  que  se  celebrou  no  dia  22  de  Junho 
(Documento  2**).  Outro  tanto  quiz  promover  na  provincia  de 
S.  Paulo.  Era  datas  de  6  e  23  de  Setembro  escreveu  aos 
habitantes  de  S.  Vicente,  estranhando-lhes  o  terem-se  em  tal 
assumpto  conduzido  com  superioridade  absoluta,  e  convidan- 
do-os  a  imitar  o  procedimento  dos  doesta  capital.  Estas  ins^ 
tancias  foram  baldadas,  que  os  habitantes  da  dita  provincia 
estavam  de  todo  decididos  contra  as  novas  providencias  que 
iam  de  frente  á  seus  interesses.    Assim  o  caracter  indepen- 
dente da  provincia  de  S.  Paulo  a  fez  precursora  do  banimento 
da  seita  jesuítica,  que,  se  acazo  tinha  alguma  vez  em  vista  o 
interesse  espiritual  e  corporal  dos  néophilos,  quasi  sempre 
fazia  reverter  o  resultado  em  exclusiva  utilidade  da  Companhia. 
Salvador  Corrêa  vendo  frustradas  as  ameaças,  procurava  em 
Janeiro  do  anno  seguinte  captivar  pelo  brio  os  ânimos  revol- 
tados, recommendando-lhes  que  fugissem  de  obscurecer  os 
seus  muitos  serviços  á  Coroa  Portugueza,  com  a  pertinaz  per- 
sistência na  recalcitração  ás  ordens  superiores.  Estes  altivos 
Brasileiros  foram  surdos  a  taes  reclamações,  e  um  novo  acon- 
tecimento, grande  em  si  e  em  seus  resultados,  lhes  alimentou 
esperanças  novas  em  suas  pretenções. 

No  primeiro  dia  de  Dezembro  de  1640  rebentara  na  me- 
trópole lusitana  a  revolução  que  motivou  não  exceder  a  20 
annes  o  período  da  sujeiçio  a  Castella  dos  territórios  em 
que  a  língua  portugueza  fora  cultivada,  polida  o  propagada 
á  custa  de  trabalhas,  despezas,  e  sangue.  —  D.  João  lY  foi 
também  acclamado  rei  em  todas  as  capitanias  da  Bahia  para 
o  Sul,  medeando  só  o  tempo  necessário  para  echoarem  tão 
longe  os  brados  metropolitanos :  no  Rio  de  Janeiro  soaram 
três  mezesdepois.  SaWador  Corrêa  julgou  dever  tírar  partido  do 
alvoroço  e  expectação  deixada  por  esla  rápida  mudança,  afim 
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deapasiguar  osaniíTiOS.  Em  Maio  o  Junho  escreveu  de  novo 
para  as  villas  da  mencionada  província,  comocando  com  a 
maior  destreza  procuradores  do  povo  que  levassem  a  cabo 
uma  boa  composição  com  os  Jesuitas.  Porém  as  suas  espe- 
ranças de  bom  êxito  so  desvaneceram.  Us  Paulistas  com  o 
espirito  ainda  alborotado,  e  desvanecidos  pelo  heroismo  prati- 
cado na  sua  revolução,  foram  surdos  a  todas  as  propostas ; 
protestaram  contra  tudo  que  fosse  libertar  os  índios,  e  tir 
ral-os  do  seu  serviço  de  captiveiro.  Argumentavam  estes 
outros  Brasileiros  d'então,  para  manterem  e  apoiarem  a  es- 
cravatura indígena,  com  as  raesmss  razões  que  ainda  obrigam 
os  Brdí!>ileiros  de  hoje  a  permittir  e  tolerar  no  seu  livre  ter- 
ritório a  conservação  da  escravatura  africana.  —  Por  tanto, 
se  tal  prctenção  não  poderá  deixar  de  ser  ao  presente  inde- 
ferida pelas  idéas  luminosas  da  philosophia  moderna,  não 
é  justo  que  seja  vituperada  a  condemnada  cruelmente  pelos 
que  no  meado  do  século  19  conservamos  a  escravidão  afri- 
cana, por  em  quanto  julgada  indispensável  para  o  pr(^esso 
da  industria.  Cuspir  em  taes  casos  infâmias  contra  as  gera- 
ções passadas  por  seus  actos,  vale  o  mesmo  que  amaldiçoar- 
mos os  nossos  com  opprobrio  e  ignominia. 

PorCm,  eomo  dizíamos,  vendo  Salvador  Corrêa  frustradas 
as  diligencias  que  por  escripto  fazia  para  socegar  por  alguma 
forma  os  povos  de  S.  Paulo,  formava  planos  de  ir  pessoal^ 
mente  terminar  estas  questões  á  mesma  província,  quando 
despachos  e  ínstrucções  que  recebeu  o  Gzeram  resolver  de- 
fmitivamente.  Chegou-lhe  datada  de  13  de  Agosto  a  conGr- 
mação  da  carta  patente  de  21  de  Fevereiro  de  1637,  o  de- 
mais o  titulo  de  Governador  General  e  Administrador  da  Re- 
partição do  Sul  (do  Brasil),  que  passava  a  comprehender  o 
Espírito  Santo ;  vindo  igualmente  disposições  para  o  nosso 
Governador  confirmado  inspecionar  e  lavrar  as  minas  des- 
cobertas pelos  Paulistas,  e  para  abalar  as  desordens  promo- 
vidas pelas  exigências  imprudentes  dos  Jesuitas.  A  19  de 
Março  entregou  Salvador  Corrêa  o  governo  a  seu  tio  Duarte 
Corrêa  Vasqueanes,  e  partiu  para  Santos,  onde  se  vifi  obri- 
gado a  ter  maior  delonga  do  que  talvez  esperava.  Por  quanto 
a  villa  de  S.  Paulo,  temendo  ser  forçada  á  adopção  de  alf^u- 
mas  medidas,  que  lhe  causasse  irremediável  prejuízo»  fez- 
so  iiicommunicavel  com  as  villas  marítimas,  trancando  os 
caminhos,  e  mostrando*sc  rebelde  ás  insinuações  do  Gover- 
nador Geral.  Salvador  Corrêa  escreveu-lhe  em  Setembro  (Do- 
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cumento  3°)  uma  caria  declarando  que  lançaria  um  véo  no 
passado,  e  se  recolheria  a  esla  capital  se  elles  viessem  no  que 
convinha  ao  régio  serviço.  Proveu  que  se  elegessem  a  maior 
numero  de  votos  àS  procuradores,  os  quaes  se  obrigariam 
com'  os  oíliciaes  da  Gamara  a  prestar  obediência  ás  ordens  su- 
periores ;  a  permittir  que  fossem  as  minas  administradas  por 
três  empregrdos  nomeados  por  elle  Governador;  a  fazer  desem- 
pedir  os  caminhos,  e  terminar  as  disenções  com  os  povos  de 
serra  abaixo.  Reuniram-se  os  procuradores,  e  as  condições 
foram  satisfeitas,  de  forma  que  Salvador  Corrêa  em  breve  voltou 
ao  Rio  de  Janeiro,  deixando  tudo  em  paz.  Pelo  alvará  e  regi- 
mento de  26  de  Março  de  164./i  (8)  foi  nomeado  General  da  frota 
então  ordenada  para  escoltar  e  proteger  os  navios  decommer- 
cio  do  Brasil.  £m  data  de  8  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  encar* 
regado  com  amplos  poderes  de  dirigir  a  exploração  das  minas 
(9) ,  em  cumprimento  do  regimento  de  7  do  mesmo  mez. 
Lemos  que  n*esta  occasião  lhe  foram  feitas  promessas  mui 
lucrativas  e  honrosas  para  quando  levasse  a  cabo  as  ditas  ex- 
plorações, e  com  vantagem  decidida.  Também  recebeu  o  des- 
pacho para  um  lugar  de  deputado  do  Conselho  Ultramarino. 
£  como  de  todas  as  suas  obrigações  julgasse  então  de  mais 
transcedencia  a  de  General  da  frota,  delegou  os  poderes  das 
outras»  6  no  desempenho  doesta,  tendo  por  capitania  o  galeão 
por  elle  concluído  n'este  Estado,  fez  três  viagens  a  Portugal, 
em  a  primeira  das  quaes  chegando  com  trinta  e  sete  velas, 
amanhecendo  detronte  do  Arrecife  em  12  de  Agosto  de  16i5, 
deixou  por  esta  occasião  prande  soccorro  em  Tamandaré,  que 
muito  concorreu  aos  bons  successos  de  João  Fernandes 
Vieira  (10). 

Foi  ao  depois  lembrado  pelos  seus  admiradores  ou  pelos 
seus  emulos  para  soccorrer  o  reino  de  Angola,  estabelecendo 
alli  um  presidio  que  protegesse  o  commercio  portuguez, 
anciado  depois  da  morte  do  governador  Souto  Maior.  Con- 
juntamente com  esta  nomeação  recebeu  ordem  de  vir  tomar 
as  rédeas  do  governo  das  três  capitanias  pertencentes  á  Re- 
partição do  Sul,  para  que  aqui,  em  quanto  esperasse  as  forças 
que  lho  deviam  ser  enviadas,  promovesse  a  sua  defensão  e  a 
agencia  dos  bastimentos  para  a  armada  da  Bahia  e  para  a  jor- 
nada de  Angola  ;  enviando -se-lhe  para  isto  melhor  conseguir 

(8)*  yej.  este  Alvará  e  Reiçimento  nos  Annaei  do  Rio  de  Janeiro. 
Tom.^SÇ*,  pa^.  161  e  seçuinlcs. 
(aíy;i4eto.  Tom,  2*,  pag.  182  —  190. 
[itfj  Cásíriolo  Liizitana,  pag.  337. 
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uma  amnistia  geral  a  todos  os  compromettídos.  Aconteceu  que 
chegando  á  barra  d'esta  bahia  a  23  de  Janeiro  já  aqui  encon- 
trou os  cinco  galeões,  com  que  nâo  contava  tão  breve,  de 
todo  piestes.  Apezar  de  ser  pouco  o  tempo  de  que  podia 
dispor,  não  deiíou  de  apregoar  por  todos  os  modos  o  damno 
que  resultaria  ao  Brasil,  se  ficasse  Angola  em  mãos  inimigas, 
])onderando  igualmente  as  vantagens  que  viriam  a  este  Estado 
da  occupaçáo  d^aquelle  reino.  Estas  zelosas  diligencias  produ- 
ziram a  somma  de  oitenta  mil  cruzados,  donativo  avultado  ex- 
horbilante  por  certo,  e  por  ventura  ruinoso  para  esta  praça, 
como  ao  depois  se  viu.  Esta  somma  permittiu  apparelharem-se 
mais  dez  vasos  com  a  competente  guarniriio  e  munições,  além 
de  900  hoínens  de  tropa  de  desembarque.  D*estes  últimos 
vasos  foram  quatro  arranjados  a  expensas  do  Governador. 
N'este  tempo  cuidou  tambum  de  alguns  negócios  domésticos 
ácôrca  de  certas  terras  nos  Campos  de  Goitacazes  (li). 

Sahiu  dopoito  do  Rio  de  Janeiro  a  12  de  Maio,  e,  con- 
forme ordenava  o  seu  regimento,  dirigiuse  ao  de  Quicombo. 
Saltou  em  terra,  e  depois  de  examinar  o  lugar  em  que  se  lhe 
mandava  fazer  uma  feitoria,  convocou  em  conselho  todos  os 
oífíciaes,  tí  lhes  expôz  que  tinha  instrucções  para  não  quebrar 
as  pazes  com  os  UoUandczes ;  i)orém  que  não  existindo  estas 
já  Af,  facto,  pois  que  os  Porluguezes  alii  residentes  viviam 
debaixo  da  oppressão  e  de  vexames,  julgava  achar  no  mesmo 
regimento  sulTicienle  pretexto  para  se  fazer  a  guerra  (12j. 
Este  parecer  fui  por  todos  approvado,  e  se  decidiu  que  se 
diligenciasse  começar  por  tomar  posse  da  capital.  Embarcada 
de  novo  toda  a  gente,  foi  com  a  frota  demandar  a  barra  d'An- 
gola.  D'ahi  enviou  um  parlamentario,  intimando  aos  Hollan- 
doxes  que  capitulassem.  Para  responder  pediram  estes  últimos 
oito  dias,  talvez  com  tenções  de  entretanto  cuidarem  de  pre- 
parativos. Salvador  as  previu,  e  concedeu  só  quarenta  e  oito 
horas,  passadas  as  quaes,  como  o  inimigo  se  decidisse  a  resis- 
tir, fez  dezembarcar  a  um  tempo  toda  a  infantaria.  Saltaram 
os  expedicionários  em  terra  sem  resistência,  e  marcharam  sobre 
a  cidade  com  o  geoefal  ã  sua  frente.  Da  noite  aproveitou-se 
para  levantar  duas  baterias  contra  o  inimigo,  e  depois  de  se 
bater  em  brecha  a  fortaleza  de  S.  Miguel,  em  que  este  se 
achava,  mandou  dar  o  assalto. 

(11)  Yej.  a  ilf  emma  Topàgraphiea  e  Histórica  sobre  osCamfasde 
Goitacazes,  por  José  Carneiro  da  Silva,  Bio  de  Janeiro  1819.  pag«â8. 

(12)  Vej.  o  Cathalogo  dos  Governadores  d^ Angola,  publicado  pela 
Academia  de  Li^boii,  1S26. 
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As  tropas  ile  Salvador  honverani-se  com  inexplicável  bra- 
vujra ;  ficaram  mortos  sessenta  e  três  combatentes,  afora  muitos 
mais  feridos.  Porém  a  resistência  foi  também  vigorosa,  e  os 
atacantes  se  viram  obrigados  a  retirar.  Os  sitiados,  tendo  pre- 
senciado o  vigor  e  audácia  dos  atacantes  e  o  valor  do  general, 
imaginaram  que  tal  retirada  só  tinha  por  fim  dar  fôlego  ás 
tropas  para  emprehonderem  novo  assalto,  vendo-se  já  com  a 
fortaleza  arruinada,  e  receando-se  de  não  poderem  resistir  a 
secundo  assalto,  propuzeram  as  condições  para  a  capitulação. 
Salvador  Corrêa  assentiu  em  todas,  e  abertas  as  portas  da 
praça  sahiram  d'ella  mil  e  cem  soldados,  entre  Hollandezes, 
Francezes  e  Allemães,  e  quasi  outros  tantos  negros,  que  se 
vexavam  ao  ver  o  pequeno  numero  a  que  se  tinham  rendido. 
Passou-se  esta  celebre  capitulação,  memorável  nos  annaes  an- 
golenses,  a  15  de  Agosto  de  I6/18.  D*ahi  a  60  dias  estava 
toda  a  costa  d^Angola  evacuada  dos  Hollandezes.  El-Rei  o 
remunerou  doesta  acção  dando-Ihe  por  supportes  das  suas 
armas  dois  Africanos.  Acommetleu  depois  o  Rei  do  Congo, 
fazendo  assalto  ás  terras  de  mais  quatorze  sovas,  que  tinham 
sido  inimigos  dos  Portuguezes.  A  Rainha  Ginga  só  a  poder 
de  reiteradas  e  humildes  supplicas  conseguia  o  perdão.  Depois 
de  governar  esto  reino  por  três  annos,  voltou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, trazendo  muita  escra varia  africana,  com  ruj(»s  braços 
suppriu  em  suas  terras  os  dos  indígenas.  Em  lfí52  se  achava 
em  Campos,  eahi  fundou  o  templo  de  S.  Salvador,  cuja 
administração  ficou  aos  Benedictinos  (13). 

Yoltahdo  a  Lisboa  lhe  foi  novamente,  por  carta  patente  de 
17  do  Setembro  de  165S,  confiado  o  governo  da  Repartição 
do  Sal,  independente  em  tudo  do  da  Bahia,  o  que  foi  orde- 
nado por  clausula  expressa  pela  Rainha  D.  Luiza,  regente 
durante  a  menoridade  de  seu  filho  D.  ÃíTonso  VI.  Na  dita 
^arta  declarou  a  Rainha  fazer  tal  graça  pela  particular  satisfa- 
ção e  zelo  cora  que  o  agraciado  servira,  havia  tantos  annos, 
em  cargos  e  postos  de  muita  confiança,  assim  na  paz  como  na 
guerra,  oos  quaes  todos  procedera  satisfatoriamente,  etc. 

Partiu  o  nomeado  governador  para  este  porto  principado 
em  1659,  e  chegando  á  Bahia  em  principios  de  Setembro, 
levantou  em  Francisco  Barreto  a  homenagem,  quod'antes 
era  de  usança  prestar  ao  Vice-Reí  do  Estado.  Logo  depois  se 
fez  de  vela  para  este  porto,  a  cujas  alturas  chegou  ainda  no 
dito  mez,  e  tomou  posse  do  governo. 

(13)  Ycj*  a  Memoria  citada  sobre  0$  Campos  de  GoUaeascSt  pag. 
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A  escaceza  do  nuniLTario  ora  enlão  oxirema  n'esta  praça, 
c  o  oommercio  so  achava  paralisado,  o  que  provinha  não  só 
da  avultada  somma  que  tinha  sahído  para  a  restaurariio  d'An- 
gola,  como  ainda  mais  do  abandono  e  desleixo  com  que  os 
navios  da  companhia  de  commercio  frequentavam  este  porto, 
para  elles  mais  distantes  do  que  os  do  Norte.  Os  habitantes  da 
cidade  conhecendo  a  sua  situação  desesperada,  haviam  feito 
reclamações  ao  Vice-Rei,  e  até  mandado  á  sua  custa  um  cida- 
dão como  procurador  á  Corte,  para  representar  o  seu  estado, 
e  pedir  a  regia  approvação  a  varias  providencias  salutares  de 
que  se  lembravam ;  porôm  em  vão. 

O  desespero  dos  habitantes  crescia  de  dia  em  dia,  e  a  ex- 
plosão parece  que  estava  guardada  para  o  governo  de  Salva- 
dor Corroa.  Esto  general,  achando  á  sua  chegada  os  cofres 
exhaustos,  as  tropas  poucas  e  alrazadas  era  pagamento,  o 
algumas  obras  de  utilidade  publica  por  fazer,  propoz  á  Co- 
rnara em  21  de  Janeiro  o  expediente  de  fmtas  e  tributos.  A 
Camará,  depois  de  consultar  as  diíTorentes  ordens  religiosas 
sobro  este  negocio,  seguiu  o  parecer  de  propor  ao  Governa- 
dor contribuições  indirectas,  no  que  este  se  conformou,  com 
applauso  do  povo  que  o  victoriou  pela  adopç-ão  do  meio  com 
que  julgava  remediar  os  males  que  soflTria.  Porém  não  resul- 
tando bem  algum  doesta  medida,  propoz  o  Governador,  e  a 
Camará  com  outros  membros  da  nobreza  resolveu  por  escru- 
tinio  secreto  novas  providencias.  Com  esta  resolução  se  exa- 
cerbaram os  habitantes;  de  modo  que  talvez  não  imaginara 
Salvador  Corrêa,  o  qual  poderá  acazo  ser  por  alguém  censu« 
rado  de  imprudência  esta  única  ve?.  da  sua  vida.  Porém  qual 
será  o  heróe  por  tal  qualiPicado  universalmente  á  quem  se 
não  poderá  apontar  algum  erro  ? ! . . . 

Entretanto  o  povo  se  descontentava  :  todavia  a  presença  de 
Salvador  Corrêa,  os  seus  serviços  e  passado  zelo  pelo  beoi 
publico,  as  suas  qualidades  sociaes,  e  por  ventura  as  suas 
cans,  o  contiveram  obediente  e  respeitoso.  Porôm  devendo 
cumprir  as  ordens  regias  que  lhe  mandavam  informar,  e  tis- 
calisar  as  minas  de  S.  Paulo,  viu-se  obrigado  a  partir  para 
esta  província,  deixando  o  governo  interino  a  seu  primo  Tho- 
mó  Corrêa  dÚlvarenga,  que  o  recebeu  a  11  de  Outubro  de 
1660. 

No  dia  30  do  mesmo  mez  passaram  muitos  habitantes  d'esta 
cidade  além  da  bahia,  e  ao  pé  de  S.  Gonçalo  se  collocaram ; 
e  rebellando-se  voltaram  á  cidade  proclamando  com  vertigi- 
nosa fúria  a  deposição  do  Governador,  que,  diziam  elles,  os 
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avcxnva  e  opprimia.  Aos  8  de  Novembro  lavraram  ura  auDr> 
(Icclarando  o  General  Salvador  Corroa  excluído  do  governo,  o 
deposto  Thomé  Corrêa,  a  quem  era  breve  prenderanj.  Para 
os  governar  elegeram  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  violenlán- 
do-o  por  ameaçHS  a  aceitar  o  novo  cargo,  no  qual  não  deixou 
de  ser,  como  é  costuma,,  deniro  em  pouco  insultado.  A  Ca- 
mará (resta  cidade  escreveu  lopjo  á  de  S-  Paulo,  incilando-a  á 
rebelliâo,  o  que  esta  procedendo  com  honra  e  decoro  despre- 
sou ;  antes  pelo  contrario  com  o  mais  povo  escreveu  ao  Gover- 
nador uma  carta  lâo  honrosa  para  este,  que  a  soube  apreciar 
com  nobre  agradecimento,  como  para  os  signatários  d^ella 
(14).  Wesla  carta  se  deduzem  os  muitos  serviços  materiaes 
que  o  Governadoí  fizera  a  aquella  província,  cujos  moradores 
so  oíFereciam  com  pessoas, v  idas  e fazendas  para  oacompaiihar 
«  assim  (disseram)  em  razão  do  serviço  de  S.  M.,  como  da 
obrigação  era  que  os  tinha  posto  com  a  sua  aíTabilidade  e  bom 
governo  do  justiça.   » 

O  povo  do  Rio  de  Janeiro  alboratado  intimou  a  varias  pes- 
soas contra  elle  influentes  que  sahissem,  prenderam  outras, 
e  pediram  que  se  tomassem  prevenções  para  hoslilisar  Salva- 
dor Corrêa,  quando  trouxesse  comsigo  gente  armada.  A  seus 
bens  fizerarn  í^equestro,  não  sem  grandes  perdas  do  proprie- 
tário. Por  oulro  lado  este  Governador  lendo  ido  a  Santos,  e 
passando  d'esla  villa  á  de  S.  Paulo  (15),  lançara  como  meio 
mais  politico  e  conciliatório  um  bando,  em  que  concedendo 
amnistia  aos  amotinados  que  se  mostrassem  arrependidos, 
ameaçava  igualmente  os  que  perseverassem  rebeldes.  Orde- 
nou também  que  continuasse  Agostinho  Barbalho  no  governo, 
com  a  condição  de  exercer  este  por  delegação  sua.  Tal  clau- 
sula não  foi  acceita  pela  Camará  d'esta  cidade,  que  teve  par 
melhor  que  o  governo  continuasse  illegitimo  do  que  ceder  do 
seus  caprichos.  Por  um  bando  publicado  a  8  de  Fevereiro 
declarou  tomar  a  si  o  governo,  e  continuaria  em  suas  medidas 
revolucionarias  se  não  fosse  tudo  soífocado  á  simples  chagada 
do  Desembargador  António  Nabo  Pessanha,  que  veio  da  Ba- 
hia comosyndicanle.  A  sua  presença  só  estabeleceu  o  socego 
e  dirigiu  o  povo  aos  meios  legaes.  £ram  prezos  os  culpados, 

(14)  Não  juntames  este  honroso  documento  porque  o  leitor  o 
àcbará  em  outro  lugar  doeste  mesmo  n.®  da  Revista,  pag.  28. 

(15)  Tem-se  engapado  os  historiadores  em  supporem  que  d'esta 
vez  encontrara  Salvador  Corrêa  resistências  a  vencer  dos  Paulistas* 
Confotídfaim  o  súceedído  ák  oiitra  vèz  que  foi  á  Província  de  S. 
P»ilo,  com  o  snccedidor  d*esta  outra  perto  de  vinte  annos  depois. 
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quando  chegando  Salvador  Corrêa,  em  abril,  susteve  o  go- 
verno por  um  anno  até  o  fim  do  mesmo  mezdo  anno  seguinte* 
em  que  tomou  posse  o  seu  successor»  que  fora  nomeado  no 
l/deJumhode  1661. 

Quem  diria  porém,  depois  do  succedido,  que  quando  este 
general  contava  ir  gosar  do  descanço,  é  que  lhe  estavam  guar- 
dados os  maiores  amargores  e  desgostos !  À  sua  prudência 
consumada,  o  seu  valor  intrépido,  muita  atlabilidade  no  trato, 
e  tantos  serviços  dislínclos  deviam  ler  o  pago  que  de  ordinário 
dá  Portugal.  Chegado  Salvador  Corrêa  á  Lisboa,  depois  de  ter 
tomado  as  rédeas  do  governo  I)  AiTonso  VI,  começou  a  soí* 
frer  a  opposição  de  muitos  grandes  que  succumbiam  ás  intri- 
gas dos  emulos  e  oppostos  ao  grande  general.  Em  lfí66  deu 
o  Conde  de  Castello-melhor  o  titulo  de  Visconde  a  seu  filho 
pelos  serviços  seus  e  de  seu  pai,  sem  se  lembrarem  de  gratifi- 
car primeiro  estes  em  seu  auctor,  á  quem  lançaram  em  rosto  a 
revolta  do  Rio  de  Janeiro  t 

Antes  da  deposição  de  Affonso  VI  em  23  de  Setembro  de 
1067,  consta  que  este  monarcha  mal  aventurado  mandara 
chamar  Salvador  Corrêa  para  o  ouvir  e  consultar  ácérca  do 
partido  e  providencias  que  deveria  tomar.  A  avançada  idade 
do  general  não  o  fez  dar  conselho  de  frouxidão,  pelo  contrario 
aconselhou  medidas  enérgicas,  e  se  oílereceu  a  pol-as  em 
execução.  Esta  oiTerta  e  a  privanr^  que  tivera  na  corte  d'este 
rei  infeliz  o  seu  filho  Visconde,  foram  cauza  de  ser  insultado, 
prezo  e  processado.  Uma  sentença  chegou  a  premiar  seus  ser- 
viços com  dez  annos  de  degredo  para  as  placas,  ou  sertões 
africanos,  que  outr'ora  libertara  ! !  A'  custa  de  enormes  des- 
pezas  conseguiu  recolher-se  n'um  convento  da  Companhia  de 
Jesus,  meio  decidido  já  a  acabar  ahi  seus  dias.  como  outrVa 
praticara  o  grande  condestaveL  Porém  a  pedido  de  seu  filho 
Visconde,  qu<j  se  achava  gravemente  enfermo  da  ferida  que 
recebera  em  Badajoz,  se  resolveu  Salvador  a  requerer  mera* 
dia  com  homenagem  no  seu  palácio  (de  Santos  o  velho),  onn^ 
lhe  foi  concedido,  talvez  por  empenho  dos  mesmos  Jer  is- 
quem elle  outr*ora  patrocinara.  :r  par^ 

Depois  foi  permítlido  ao  mesmo  Visconde>ír  a  Setúbal,  onde 
estava  o  seu  regimento,  e  ahi,  como  dissemos,  falleceu  em 
Outubro  de  1678. 

O  estado  de  orphandade  em  que  esta  morte  deixou  os  netos 
de  Salvador  Corrêa,  sensibilisou  o  Principe,  e  foram  niolívo 
bastante  para  não  só  lhe  ser  dada  a  liberdade,  afim  de  tratar 
de  negócios  do  mestiços  a  bem  de  seus  herdeiros  coroo  até 
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para  ser  despachado  novamente  a  ter  assento  nos  Conselho 
de  guerra  e  ultramar,  de  que  fora  membro. 

Â  ahna  grande  e  génio  elevadj  de  Salvador  Corrêa  não  se 
apoucara  com  a  passada  ingratidão  a  seus  serviços.  Conheceu 
que  tudo  provinha  das  círcumstancias  melindrosas  do  paiz, 
dividido  em  partidos ;  e  logo  que  serenou  a  tormenta  e  entrou 
na  graça  do  Princepe  Regente  D.  Pedro  (depois  11),  se  offere' 
ceu  para  prestar  serviços  militares  em  território  longiquo, 
análogo  áqueiles  em  que  ganhara  sua  maior  reputação.  Cons- 
tando que  na  costa  oriental  dWfrica  se  levantara  o  Regulo  de 
Pata  contra  os  Porluguezes,  offereceu-se  para  o  ir  sujeitar;  e 
emprehender  seguidamente  levar  a  eileito  a  ainda  hoje  decan- 
tada coraraunicaçâo  por  terra  d'essa  baoda  oriental  coma 
contra  costa  d'aquem  no  reino  d' Angola.  Diz-se  que  sendo 
advertido  por  seus  amigos  de  fazer  estes  oíTerecimentos  em  tão 
avançada  idade,  replicava:  ^^  Que  desejaria  muito  ter  a  con- 
solação de  ouvir  tiros  na  hora  da  morte.  ,, 

Finalmente,  depois  de  uma  vida  activa,  vigorosa  e  longa, 
sem  as  fraquezas  da  decrepitude,  fínou-se  no  dia  1  .*  de  Ja- 
neiro de  16Í88  aos  9ã  annos  de  idade,  e  foi  sepultado  na  sa- 
christia  do  convento  (hoje  extincto)  fronteiro  a  seu  palácio  de 
M.  Senhora  dos  Remediou;  dos  Carmelitas  descalços,  onde  os 
seus  ossos  jazem  acompanhados  dos  de  outro  Brazileiro  não 
menos  distincto— o  celebre  Alexandre  de  tvusmão  —  também 
pouco  afortunado  no  ultimo  quartel  da  vida. 

Consta  que  escrevera  niomorias  de  sua  vida,  porém  não  ha 
quem  assevere  ler  visto  tal  MS. ;  e  pela  nossa  parte  podemos 
allirmar  que  não  existe  entre  os  papeis  de  seus  herdeiros,  cujo 
cartório  examinamos.  Foi  l.""  Alcaide  Mór  do  Rio  de  Janeiro, 
Fidalgo  da  Casa  Real,  Commendador  de  S.  Salvador  da  Ala« 
gôa  6  de  S.  João  de  Cássia  (Bispo  de  Coimbra)  na  Ordem  de 
Ohristo;  além  dos  cargos  que  mencionamos  n'esta  biographia, 
foi  também  fundador,  entre  outraj  villas,  das  de  Ubatuba  e 
^^naguá.  Creoii  um  morgado  que  ficou  aos  seus  descen- 
do Des;«5  qne  comprehende  no  Brasil  muitas  terras,  proprie- 
daQé?i)mí  jgenhos. 

Sobre  o  retrato»  lytographado  que  acompanha  esta  biogra- 
phia,  veja-»se  o  que  se  acha  exarado  no  extracto  da  acta  da  ses- 
são de  i  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  impresso  n'este  n.* 

O  Fac*simile  da  assignatura  foi  por  nós  escrupulosamente 
copiado  em  papel  vegetal  de  uma  das  suas  cartas  autographas. 

Pelo  esmero  com  que  nos  occupamos  até  doestes  minuciosos 
objectos,  hoje  apreciados  em  todas  as  biographias,  pôde  col- 
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ligír-se  quiiiito  procurámos  iavesligar  o  quo  respeitava  o  nosso 
heróe— digno  modelo  para  os  vivos  e  vindouros. 

Francisco  Adolpho  Varnhagen. 

.  DocumenÉo  jl.^ 

D.  Felippe,  por  Graça  de  Deos,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  d^aquem  e  d'alem  mar  em  África ,  Senhor  de  Guiné  e 
da  Conquista  ,  Navegarão  ,  Commercio  da  Ethyopia ,  Arábia  , 
Pérsia  e  da  Indía.  ele.  Faço  saber  os  que  esta  minha  Carla  vi- 
rem, que  havendo  respeito  aos  serviços  que  Salvador  Corrêa 
de  SáeBenavides,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cbristo,  e  Commendador  d'ella,  Fidalgo  da  minha  Casa»  me 
fez  até  agora,  e  aos  de  seu  avô  Salvador  Corrêa  de  Sá,  o  de  seu 
pai  Martim  de  Sá,  ambos  também  Fidalgos  da  minha  Caso» 
feitos  no  Brasil,  peleijando  todos  estes  ditos  com  os  inimigos, 
o  gastando  muito  da  sua  fazenda  nas  fortlGcaçôes  do  Rio  de 
Janeiro,  e  defensa  do  Estado  da  Costa  do  Sul,  em  que  sempre 
procederam  como  compete  ao  meu  serviço,  era  que  particu- 
larmente me  fez  o  dito  Salvador  Corroa  de  Sá,  em  vir  de  Per- 
nambuco pôr  cabo  de  trinta  navios  que  trouxe  a  salvamento, 
tornar  ao  Rio  de  Janeiro,  quando  jfoi  tomada  a  Bahia,  e  nos 
trezentos  soldados  que  fez  levantar  na  Capitania  de  S.  Vicento, 
com  os  quaes,  e  com  três  canoas  de  guerra  e  duas  caraveLlas 
se  achou  na  restauração  da  Bahia,  soccorrendo  de  caminho  á 
Capitania  do  Espirito  Santo,  no  tempo  em  que  o  inimigo  a 
acr.ommetleu,  com  o  qual  peleijou  duas  vezes,  matando-Ihe 
muita  gente,  sendo  nomeado  por  Almirante  da  Costa  do  Sul, 
a  soccorrer  a  Província  do  Paraguay  contra  os  índios  rebel- 
lados,  apaziguando  também  ao  povo  de  Single  contra  os  ín- 
dios que  venceu;  sendo  ferido  de  doze  flechadas,  e  tazendo 
outros  serviços  de  consideração,  procedendo  sempre  com  sa- 
tisfação, e  tendo  particular  respeito  á  boa  informação  que  le- 
nho do  seu  procedimento,  fiando  d'elle,  que  em  tudo  que  o 
encarregar  procederá  muito  bem,  como  convém  ao  meu  ser- 
viço :  Hei  por  bem  e  me  apraz  de  lhe  fazer  merco,  era  satis- 
fação dos  ditos  serviços,  de  mais  de  outras  que  pelas  mesmas 
lhe  fiz,  da  Capitania  mór  e  Governança  do  Rio  de  Janeiro,  por 
tempo  de  Ires  annos,  na  vagante  dos  providos  antes  de  30  de 
Outubro  do  anuo  passado  1636,  era  que  lhe  fiz  osta  mercê. 
E  S€frvindo  nos  ditos  três  annos  com  satisfação,  como  d'ellc 
espero,  Hei  outro  sim  por  bem  que  continue  no  dito  Governo 
por  mais  outros  Ires  annos  sem  inlcrpellação,  com  a  qual  Ca- 
lúlaiúa  e  governo  haverá  em  cada  um  dos  três  annos  que  ser- 
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rir  duzentos  mil  róis  de  ordenado,  e  servirá  com  os  poderes^ 
jurisdicção,  o  alçada  que  tenham  e  de  que  uzam  os  Capitães 
Móres  das  outras  Capitanias  do  Estado  do  Brasil,  com  todos  09 
mais  poderes  e  jurisdicção  que  os  Governadores  Geraes  do 
dito  Estado  tiverem  commeltido  a  seus  antecessores,  por  con^ 
veniencias  do  meu  serviço  conforme  a  commissão  que  lhe  te- 
nho dado  n^aquellas  cousas  que  entendo  convenham  ao  bom 
governo,  assim  de  guerra,  como  de  paz,  de  que  pagará  qua- 
renta e  sele  mil  e  quatrocentos  réis»  que  é  a  metade  que  pri- 
meiro pagou  de  noventa  e  quatro  mil  e  oitocentos  réis,  que 
resta  abalidos  cinco  mil  e  duzentos  réis  do  dado  do  sello  de 
cem  mil  réis,  que  tocam  a  meio  anata  d'esla  mercê,  e  da  ou- 
tra metade  deu  fiança,  como  constou  por  certidão  de  Jeró- 
nimo de  Cannonica.lVIo  que  mando  ao  dito  Governador  Geral 
do  dito  Estado  do  Brasil,  que  em  conformidade  doesta  Carla 
dê  posse  do  cargo,  e  ao  dito  Salvador  Corroa  de  Sá,  e  lhe  deixe 
servir  pelo  dito  tempo  de  seis  armos  na  forma  referida,  e  haver 
o  dito  ordenado  e  tudo  o  mais  que  directamente  lhe  pertencer, 
e  conforme  tiveram  seus  antecessores,  sem  a  isso  lhe  ser  posta 
duvida  alguma,  porque  assitn  é  minha  mercê.  E  no  caso  que 
o  dito  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides  não  possa  tomara 
Bahia  de  todos  os  Santos  para  o  dito  Governador  lho  dar  adita 
posse,  por  esta  minha  Carla  Mando  aos  oíliciaes  e  Vereadores 
da  Gamara  do  Rio  de  Janeiro  lh*a  dêem,  de  que  se  fará  assenta 
nas  costas  d'e=iia;  e  na  Chancellaria  lho  será  dado  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  que  bem  e  verdadeiramente  sirva, 
guardando  com  tudo  ao  meu  serviço  e  ás  parles  seu  direito, 
de  que  também  se  fará  assento.  E  antes  que  o  dito  Salvador 
Corrêa  de  Sá  entre  no  diio  cargo  fará  pleito  e  homenagem  nas 
mãos  da  Princeza  Margarida,  minha  muito  amada  e  presada 
Senhora  Prima,  segundo  o  uzo  e  costume,  de  que  apresentará 
certidão  de  Francisco  de  Lucena  do  meu  conselho,  e  meu  Se- 
trelario  d^Eslado,  e  registará  aos  Livros  da  Casa  da  índia,  da 
data  d'ella  a  quatro  mezes  seguintes.  Dada  em  Madrid  aos 
vinte  e  um  do  mez  de  Fevereiro.  Diogo  Teixeira  a  fez  no  anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  seis- 
centos e  trinta  e  sete,  e  se  passou  por  duas  vias,  de  que  est» 
é  a  primeira.  Diogo  Soares  a  fez  escrever.— í;/-/íet. 

Docunieiito  S/ 

Escriptora  de  transacção  e  amigável  composição  erenuncia- 
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ção  que  fízersm  os  Pa Jres  da  Companhia  coai  u  povo  das  Ca- 
pitaiiiàs  (lo  Uio  de  Janeiro. 

(a)  Saibam  quantos  esto  publico  inslrumento  de  concerto, 
transacção,  renunciação,  e  amigável  composição  virem,  qu« 
no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Chrislo  de  IG/iO 
nos  22  dias  do  inez  de  Junho  do  dilo  anno  n''esla  (jdade  de  S. 
Sebastião  do  Uio  de  J.niein).   uo  (^ollegio  da  Companhia  de 
Jesus  d'ella,  aonde  eu  Tabelhâo  fui  vindo,  o  logo  ahi  appare- 
ceram  partes  havindas  o  concertadas  a  saber:   de  uma  o  Re- 
verendo Padre  b.  Pedro  de  Mouni,  Visitador  geral  doesta  Pro- 
víncia, e  bem  assim  o  Reverendo  Padre  procurador  do  Para- 
guay,  província  deTucumaan  dos  Reinos  deCastelIa,  e  o  Re- 
verendo Padre  Malheus  Dias,  Procurador  d'este  Collegio;  e  da 
outra  o  Procurador,  Juize  Vereador  da  Camará  doesta  cidade, 
e  bem  assim  João  Dantas,  sargento  mór  que  foi  n'ella,  o  ca- 
|íiíão  Aleixo  Manoel,  o  capitão  Diogo  da  Villa,  João  dos  Zor- 
i(»s,  deputados  e  nomeados  da  dita  Camará,  para  que  em  no- 
mo do  povo  doesta  cidade  assistissem  ao  fazer  e  firmar  este 
a)ncerlo  e  escriptura;  e  logo  pelos  ditos  Reverendos  Padres 
foi  dilo  em  presença  das  testemunhas  ao  diante  nomoados  e 
assignados,  que  elle  dito  Padre  Francisco  Dias  Tainho  trou- 
x<^ra  a  esta  (idade uma  provisão  do  Illm.  Sr.  Collector  Ale- 
xandre Caslracani.  pela  qual  innova  uma  bulia  do  Santo  Papa 
Paulo  3.**  do  gloriosa  me:i:oria,  p'issada  para  os  Índios  do  Pe- 
ru, Reino  deCastelIa,  a  instancias  do  Imperador  Carlos  5.*, 
pela  qual  provisão  e  bulia  o  ditto  lUm-  Sr.  declarou  incorre- 
rem em  excommunhão  aquelles  que  captivavam,   vendiam, 
trespassavam,   e  se  serviam  dos  índios  das  ditas  índias  :   a 
exemplo  da  dita  bulia  o  dit)  Illm.  Sr.  para  estas  parles  e  capi- 
tanias do  Brasil  passava  a  dita  provisão,  contendo  uma  e  ou- 
tra que  neste  Brasil   se  não  podessem  os  ditos  moradores 
d*elle  servir  dos  «litos  índios,  captivar,  vender,  trespassar, 
nem  reler:    proliibimlo  outro  sim,   assim  do  sertão,  pelos 
quaes  se  tomavam  as  fazendas  dos  ditos  índios,  com  extor- 
sões e  outros  modos  por  onde  se  lhes  empedia  uzar  da  sua 
liberdade,   porque  ainda  que  eram  infelizes,  os  não  podiam 
obrigar  a  capiivtíiro,   nem  tomar-lhes  suas  fazendas,  como  e 
mais  largamente  contem  a  dita  provisão  e  bulia,  a  qual  provia 
são  sendo  oílerecida  pelo  dito  Reverendo  Padre  Francisco  Dias 
Tainho  ao  Reverendo  prelado  Adnnnistrador  d'es(a  reparti- 

(«t)  r xisto  no  Arih'v<>  da  Camará  de  S.  Viccíitr. 
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çio  Pftdro  Homem  Alboriiflz.  veio  a  Camorfl  n  mais  povo  ilVsla 
ridade  ao  cumprimento  da  publicação  d'ella  com  embargos, 
pedindo  cora  elTeilo  vista  para  elles,  a  qual  se  lhe  mandou 
dar  pelo  dito  reverendo  prelado,  e  estando  as>im  em  i^isla, 
como  com  effeilo  estava  a  dita  causa,  por  ella  era  si  ser  árdua 
e  dilDcultosa  de  uma  e  outra  parle,  e  por  os  tumultos  popu- 
losos e  excessos  que  se  podiam  originar,  e  não  ser  era  rawo 
do  muito  prejuízo  quo  a  este  povo  se  podia  cauzar.  sendo  o» 
ditos  Reverendos  Padres  na  dita  causa  partes,  assim  o  dito 
Reverendo  Padre  Francisco  Dias  Tainho  em  respeito  do  Peru. 
como  os  mais  religiozos  d'este  Collegio  en)  respeito  dos  índios 
desta  capitania,  e  elles  ditos  Reverendos  Padres  por  este  pu- 
blico instrumento,  assim  o  dito  Reverendo  Padre  Francisco 
Dias  Tainho  em  respeito  dos  índios  do  Peru  que  estiveram 
n'esta  cidade,  de  cuja  liberdade  tratava  com  o  dito  Padr^  Vi- 
sitador geral,  e  o  Reverendo  Padre  l^»eitor,  o  o  Reverendo 
Padre  procurador  em  respeito  dos  d*esla  capitania  e  cidade 
disseram  que  dôsisliam,  como  de  <^íTeito  logo  desistiram  da 
procuração,  e  execução,  e  pubiicaçio  das  ditas  bulias,  desis- 
tindo lambem  com  effeito  da  causa  principíd,  e  direito  que 
lhes  parece  poderiam  ler  cada  ura  no  que  lhe  loca  na  cauza 
principal  dos  ditos  erabarir«)s  com  que  este  povo  veio.  Padres 
do  CoUegio  com  o  Reverendo  Padre  Francisco  Dias  Tainho, 
o  que  na  dita  causa  não  seriam  partes,  nem  nVlIa  uzariam  de 
interrupção  alguma  directa,  ouindireclamenle.  por  si,  ou  por 
interposta  pessoa,  assim  n'esta  primeira  instancia,  como  nas 
mais,  o  que  somente  correria  a  causa  nos  ditos  embargos,  com 
o  promotor  da  justiça  ecclesiastica  por  parle  dos  índios,  a  cuja 
instancia  no  tribunal  da  legacia  se  passou  a  provisão  cmbar- 
ga(ia  como  d*ella  consta  por  o  dito  promotor  ser  n^esta  causa 
verdadeira  parte,  e  a  mesma  desistência  faziam  noaggravo  que 
na  dita  os  ditos  Reverendos  Padres  tinham  intimada,  e  inter- 
posto ao  dito  Reverendo  prelado,  como  adversário  a  (jausa 
pnncipal  para  mais  não  poderem  seguir,  nem  dVlla  poderáõ 
tratar,  de  que  sendo  necessário  farão  termo  de  desisiencia  nos 
mesmos  autos;  e  outro  sim  disseram  os  ditos  Reverendos  Pa- 
dres d'esle  dito  collegip,  a  saber,  o  Reverendo  Padre  Visita- 
dor geral.  Reitor,  e  procurador,  em  nome  da  dita  Commu- 
nidade  e  Collegio,  que  elles  nunca  tiveram  administração  al- 
guma dos  índios  que  estavam  em  casas  dos  moradoras,  luun 
a  qaenaiD  ainda  que  Ih  a  dessem^  e  qufi  só  tinham  dautro  cUs 
aldeãs  a  administração  dos  índios  d'ellas,  e  e^ia  eom  provisão 
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de  S.  Magestade,  a  qual  não  podiam  largar  sem  ordem  do 
dito  Sr.,  ou  do  Sr.  Governador,  e  que  havendo  esta  estavam 
prestes  para  o  fazer ;  mas  que  se  obrigavam  sem  embaríjo 
da  dita- administração  que  dentro  das  aldôas  tinham  nm  não 
consentirem  índio  algum  n'ellas  que  estejam  em  cas.i,  ou  ser- 
iriço  de  algum  morador,  e  fariam  sempre  muita  diligencia 
para  serem  tornados  ás  ditas  rasas  os  que  as  ditas  aldôas  aco- 
lhessem, e  isto  para  quietação  e  bem  commum  d'esle  povo. 
ficando-lhes  aclles  ditos  Padres  poder  do  curar  os  ditos  ín- 
dios no  espiritual,  e  do  fazer  suas  entradas  c  missões  no  ser- 
tão, como  até  agora  fizeram,  por  ser  tudo  bem  das  almas ;  o 
assim  mais  se  obrigavam  em  razão  do  negocio  temporal,  a 
que  assim  nosjiizos  ecciesiasticos,  como  seculares,  nem  em 
tribunal  algum  não  tratariam  na  matéria  desditos  índios  cousa 
alguma  que  seja  em  prejuizo  doesta  capitania:  etratando-o, 
ou  procurando  alguma  cousa  em  o  dito  prejuizo  directa  ou 
indirecta  por  si  ou  por  outrem,  aqui  ou  em  Uoma,  ou  em 
outro  qualquer  tribunal  do  Reino  de  Portugal,  ou  vindo  ou 
trazendo  qualquer  provizão  em  o  dito  prejuízo  n^ella,  não  uza- 
riam  d'ella,  e  desde  agora  desistiam;  como  de  feito  desistiram 
d'ella.  e  renunciaram  expressamente  se  ílzesse  menção  ;  e  do 
nada  queriam  uzar,  e  declaravam  por  nullo  sobrelicio  tudo  o 
que  em  prejuizo  dVste  povo  lhe  viesse,  ou  procurassem  na* 
fiírma  relatada,  eque  nada  podessera  aproveitar  dos  ditos  ín- 
dios ;  e  que  outro  sim  se  obrigariam  que  no  que  toca  ao  ag- 
gravo,  ou  moléstia,  de  que  se  tinham  queixado  se  lhes  havia 
feito,  por  razão  da  ida  d'esta  Gamara,  oíUciaes  d^ell  a,  e  Justiça 
e  mais  povo,  a  portaria  do  dito  Collegio  a  tratar  da  sua  defen- 
çáo,  em  razão  da  publicação  da  dita  provizão  e  bulia,  quo 
no  dito  collegio  se  havia  feito,  pendendo  a  vista  e  cansa  dos 
embargos,  que  d'eíla  não  tratariam,  e  com  effeilo  renuní?ia- 
vara  todo  e  qualquer  direito,  que  n*este  particular  o  dito  Col- 
legio tivesse,  ou  pretendesse,  por  quanto  cada  um  dos  Re- 
verendissimos  Padres  d^elJe  perdoavam  a  si  e  a  cada  um  d'el- 
les,  conforme  as  leis  da  charidade  e  humildade  religiosa,  como 
tinham  feito,  qualquer  aggravo,  moléstia,  injuria,  que  no 
cazo  se  considerasse,  e  elles  ditos  Padres  como  superiores,  á 
quem  tocava  esta  accusação  a  perdoavam  por  esta  transacção; 
o  que  faziam  in  totum  pro  bono  pacis,  e  que  sendo  cazo  que 
por  qualquer  parle  do  dito  Collegio  se  queira  fazer  alguma 
accusação  sobre  este  particular  doesta  iíde  a  ejlc  poderií  então 
#9le  povo,  6  elles  ditos  conlrahenles  c  seus  sucessores,   olíl- 
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ciaes  dd  Gamara  que  forem,  alleg^r  toda  a  matéria  dos  capi- 
tules, que  no  aggravo  Unham  alienado,  e  ludo  mais  que  lhe 
parecer  bem  possa  fazer  abem  de  seu  direito  e  justiça  em 
respeito  dos  ditos  Reverendissiuios  Padres  d''este  Collegio,  o 
qual  concerto,  e  rennnciação.  e  desistência,  o  dito  Procura- 
dor, e  oíTiciaes  da  (^amara,  e  os  Deputados  nomeados  nesta 
escriptura  abaixo  assignados  em  nome  d'ella,  e  d'esle  povo, 
como  eleitos  por  clles  aceitaram  na  forma  relatada  em  virtude 
d*ellas  por  ellos,  e  outro  sim  foi  dito  que  elles  da  mesma  ma- 
neira renunciavam  e  desistiam  dos  capilulos  e  resposta  que 
tinham  dado  no  dito  aggravo,  e  d'elles  não  tralariam  directa, 
ou  indirecta  ali  as  nem  indirecta  por  si  nem  [)or  ontrem  em 
nome  da  dita  Camará  e  povo,  e  só  dVIles  tratariam  quando 
pelos  ditos  Reverendissimos  Padres  fnsso  innovada  alguma 
couza  na  forma  rellatada,  obri<ían<lo-se  uns.e  oníros  pelos 
bens  do  dito  Coilegio,  e  da  dita  Gamara,  a  cumprir  e  guardar, 
e  estar  por  todo  o  conlhetido  n^osta  dita  escri()tura,  que  uns 
e  outras  acceilaram.  E  eu  Tabellião  como  pessoa  publica, 
estipulanle,  acceitante,  acceilei  em  nome  d'eí>lti  povo  pelas 
parles  auzentes  d'elle  a  queru  tocar  em  (6,  do  que  assim  o 
outorgaram;  sendo  testemunhas  prezenles  Fellipe  de  Gampos, 
e  Domingos  de  Brito,  pessoas  de  mim  Tabellião  reconhecidas, 
que  com  os  ditos  outorgantes  e  acceilanles  assignaram;  o  eu 
João  António  Corrêa,  Tabellião  do  publico  judicial  e  notas, 
n'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  escrevi  —  Francisco  Dias 
Tainho.  —  Pedro  de  Moura.  —  José  da  Costa.  —  Malheus 
Dias.  —  Aleixo  Manoel.  —  António  do  Sago  Prego.  — An- 
tónio do  Sampaio.  —  João  dos  Zorros.  —  João  Dantas.  — 
Manoel  Jerónimo.  —  Pedro  d'Oliveira.  —  Diogo  d^Avilla.  — 
Jorge  de  Souza.  —  Fellippe  de  Campos.  —  Domingos  de 
Brito.  —  Eeu  João  António  Corroa,  Tabellião  do  publico  ju- 
dicial e  notas  n'esla  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  este  ins* 
trumento  em  meu  Livro  de  notas  tomei,  e  d'elle  aqui  me  re- 
porto, fiz  tresladar.  e  subscrevi  e  assignei  de  meu  signal 
publico  e  razo.  —  João  António  Corrêa.  —  O  qual  treslado 
de  concerto  e  escriptura  eu  Gaspar  Gonçalves  Meira,  Tabelião 
do  publico  judicial  e  notas  n'esta  Villa  de  S.  Vicente,  a  fiz 
tresladar  da.  própria  que  n'esta  Gamara  fica,  bem  e  fielmente 
a  escreti.  corri,  concertei,  como  o  juiz  ordinário  desta  dita 
Villa.  João  Rodrigues  do  Moura,  aqui  coinmigo  assígnado  e 
aos  25  dias  do  mcz  de  de  Julho  de  1 6^i0  annos.  Gaspar  Gon- 
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çalves  Meira.  — Concertado  coaiigo  João  Rodrigues  deMoura, 
6  comigo  Tabftllião  Gaspar  Gonçalves  Meira. 

Documento  S.*" 

Para  a  Camará  de  S,  Vicente, 

O  zelo  com  que  procuro  haver-me  no  real  serviço  lem  Vms. 
alcançado  de  Irinti  annos  a  esta  parte,   e  porque  priínar-uie 
da  reputação  ganhada  n'oIles  determinam  os  moradores  da 
Villa  de  S.  Paulo  movidos  de  seus  particulares  interesse* 
accumular-me  o  que  nunca  imaginei.  Para  que  elles  se  desen- 
ganem, e  Vms.  de  lodo  conheçam  a  pontualidade  cora  qu# 
attcndo  a  que  só  se  consiga  o  serviço  de  S.  M.  e  o  bera  dos 
seus  vassalos,  lhes  escrevi  que  estava  prompto  para  recolher- 
me  ao  Rio  de  Janeiro,  com  tanto  que  viessem  no  que  convi- 
nha ao  dito  real  serviço,   cuja  execução  me  foi  encarregada, 
para  que  em  todo  o  tempo  conste  a  S.  M.  que  fiz  asdiligencias 
que  importavam,   lanlo   para  o  bem  da  sua  Real  Fazenda» 
como  para  os  dos  povos  cuja  concórdia  e  boa  paz  <lesejo.  O 
que  colherão  Vms.   nos  seguintes  apontamentos,  que  são  os 
próprios  quo  lhes  mandei  aos  sobreditos  moradores,  para  qu« 
fazendo  o  que  lhes  ordeno  me  recolha  com  o  eífeilo  que  pro» 
curo,  deixando  pacifica  esla  Capitania  como  d'antes  que  elles 
impedissem  o  comraercio. 

PrimíMrarnente  os  i8  homens  elegidos  pelo  povo  se  obriga- 
rão com  os  ollíciaes  da  Gamara  a  estarem  obedientes  ás  ordens 
Que  vierem  d'El  Rei  nosso  Senhor  D.  João  A.°,  e  obedecidas 
e  executadas  não  replicarão  mais  depois  d'isto.  salvo  em  tifar- 
lhe  os  índios,  que  n'isto  leplicaráõ  quando  lhes  parecer. — 

2."  —  Que  elegerei  três  pessoas  como  administrador  que 
sou  das  minas,  para  que  entretanto  não  vier  ordem  de  8.  M. 
corram  com  ellas,  e  façam  que  se  beneficiem  as  de  lavagem, 
e  mandem  descubrir  as  noticias  que  houver  pelo  modo  que 
lhes  parecer,  os  quaes  serão  os  dois  mesmos  looradores  da 
Villa  de  S.  Paulo,  e  um  doesta. 

3.*—  Que  obedecerão  ás  justiças  de  S.  M.  e  seiís  ministros 
nas  vias  ordinárias  e  causas,  como  senão  tivera  suocedido  o 
que  ha  passado ;  e  havtmdo  alguma  duvida  se  terminará  eotre 
os  ditos  ministros  de  justiça  e  os  AS  eleitos  a  raais  votos. 

A.*  —  Que  os  três  homens  tfaesoureiro  e  ofSciaes  das  minas 
m»  daráõ  conta,  para  a  dar  a  S.  M.  do  que  se  <d>i»r. 

5.* — Que  não  consintiráo  que  entre  os  moradores  das  villas 
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debaixo  e  decima  haja  disençoens  nem  palavras  descompostaSt 
e  casligaráõ  a  quem  as  cousas  disser  ou  puzor  por  obras,  o 
estarão  Iodas  as  cousas  no  estado  em  que  estavam  quaudo 
cheguei  a  esta  villa. 

6.*  —  Que  assentado  o  referido  desempediráõ  os  portos  e 
raminhos,  para  que  o  comraercio  que  impedem  e  a  Fazenda 
Real  que  relôm  corram  como  d'anles,  para  que  continuem  os 
bons  effeitos  do  serviço  do  S.  Magestade. 

Reparem  Vms.  agora  se  são  estes  bastantes  indícios  de  que 
aspiro  ao  bem  commum  e  ao  da  Real  Coroa,  e  tico  que  Vms. 
como  leaes  vassalios  sempre  procederam  sejão  servidos  de  re- 
presentar aos  ditos  moradores  de  S.  Paulo  as  condições  que 
lhe  offereço  e  a  primazia  de  que  me  valho  para  que  não  pereça 
o  serviço  de  S.M.  e  de  Vms. — Santos.. .  .de  Setembro  de  16^. . 

Salvador  Corrêa  deSáe  Benavides. 


INSTITUTO  HiSTORtCO  E  6E0GRAPHIGO  BRASILEIRO 

85.*  SESSÃO  EM  16  DS  JANEIRO  DE  I8/1I- 
Prssidencia  1)0  III."*  Sr.  Jose'  Silvestre  Rebello. 

O  2."  Secretario,  dando  conta  do  expediente,  fez  leitura  do 
seguinte  avi^o. 

c  N'esta  dala  oHiciei  ao  Encarregado  de  Negócios  da  Im- 
pério em  Nápoles,  recommendando-lhe  muiio  que  procure 
obier  copias  das  cartas  auclographas.  e  de  outros  maniiscriptos 
raros  que  possam  interessar  o  Império,  e  se  diz  existirem  no 
convento  de  Beoediclinos  —  Trinitá  de  la  Cava. 

»  O  que  me  cumpre  significara  V.  S.,  em  resposta  as  seu 
oíTicio  com  data  de  hoje. 

»  Deus  Guarde  a  V.  S.  Toco  2i  de  Dezembro  de  18A0. — 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho.  —  Sr.  Januário  da 
Cunha  Barboza. 

Oflicio  do  Sr.  António  Alves  Pereira  Coruja,  2."*  Secretario 
da  Sociedade  Lilleraria  do  Rio  de  Janeiro,  agradecendo  ao 
Instituto,  da  parte  do  Conselho  administrativo  da  mesma  so- 
ciedade, a  remessa  das  revistas  que  lhe  foram  enviadas  para  a 
sua  bibliolheca ;  outrosím  remettendo  os  diplomas  de  membros 
honorários  da  Sociedade  Litteraria  para  o  nosso  Vice  Presi- 
dente o  Ex.**  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  e 
Sara  o  lUm.^^Sr.  Secretaji(i  Perpetuo,  rogando  ao  Instituto  se 
igne  tomar  esta  deliberação  confm  filha  dos  sincoros  senti- 
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roonlos  de  que  se  acham  possuidos  os  membros  do  Couseiho 
da  Sociedade  LiUeraria. 

Leitura  da  seguinte  caria  escripla  de  Lisboa  ao  Sr.  Secre- 
tario Perpetuo  pelo  sócio  correspondente  o  Ex.°*^  Sr.  António 
de  Menezes  Vasconcellos  de  Drumond,  Ministro  plenipoten- 
ciário do  Império  n^aque  la  côrle. 

«  Fallou-ine  V.  S.,  em  Carta  de  28  de  Janeiro  d'esleanno, 
que  eu  recebi  a  ^4  de  Agosto  ultimo,  dos  escriptos  do  Sr. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira ;  eu  não  posso  responder  me- 
lhor que  transmitiindo  a  V.  S.  o  relatório  incluso  por  copia, 
que  sobre  elles  fez  o  apresentar  a  esta  Academia  Real  das 
Sciencias  o  nosso  consócio  o  Sr.  Conselhriro  Manuel  José 
Maria  da  Cosia  e  Sá.  Fará  por  ahi  uma  idéa  da  iinportancia 
dos  trabalhos  fio  Dr.  Alexandre,  e  do  estado  om  que  se  acham 
os  re^^peclivos  inanascriplos.  (*j 

c(  Três  são  os  arbítrios  apresentados  pelo  nosso  consócio 
para  os  salvar  d'uma  <on)pleta  ruina.  São  poiôm  passados  já 
mais  de  dois  annos  depois  que  aquelles  arbiirios  foram  apre- 
sentados, sem  resultado  algum  até  hoje:  nem  resultado  algum 
haverá  para  o  diante,  pela  simples  razão  de  que  a  Academia 
lleal  das  Sciencias  não  tem  os  fundos  necessários  para  execu- 
tar nenhum  d'elles. 

«  Os  dois  respectivos  Governos,  o  nosso  e  o  de  Portugal,  é 
que  deviam  entenderem-se  para  isso.  Nunca  um  governo  em- 
pregaria meliior  meia  dúzia  do  contos  de  reis ;  o  nosso  pelo 
conhscimenlo  que  d'ah[  tiraria  d'uraa  grande  extensão  do 
território  do  Império  e  <la  sua  natureza,  conhecimento  que 
não  tem  proco;  e  o  portuguez  pela  gloria  que  lhe  resulta  de 
haver  emprohendido  uma  obra  de  tanto  valor,  e  de  possuir  e 
escolher  para  sua  execução  uma  alta  e  rara  capacidade  como 
era  o  Dr.  Alexandre  liodrigues  Ferreira. 

«  Xão  me  seria  im|)0S5Ível  obter  dVislíj  Governo  a  faculdade 
de  examinar  os  raanusciiplos  a  que  me  refiro,  e  copiar  d'elles 
nquillo  que  julgasse  mais  conveniente  a  illusirar  os  nossos  co- 
nhecimentos ácôrca  d'aquella  vasta  extenção  de  terreno  percor- 
rida e  observada  pelo  Dr.  Alexandre ;  mas  além  de  ser  necessário 
para  isso  muito  tempo,  que  não  tenho  á  minha  disposição,  qual- 
quer trabalho  que  fizesse  seria  por  extremo  imperfeito, e  sem  uti- 

(•)  Na  revista  n.°  8,  pag.  499  c  spguintf^s.  eno.ontrará  eleitora 
hiogrAphia  di>  nosso  sábio  patrício  o  l>r.  Alexandre  UodrigucF  Fer- 
reira a  longa  iista  de  seus  interessantes  mauuscriplos,  c  o  Kelalorío 
sibrcos  mesmos  rcmellido  pelo  Sr.  Drumond. 
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lidade  alguraa.  porque  cortaria  o  nexo  da  viagem  e  obser- 
vações scienlificas,  que  tudo  junto  caracteriza  a  grandeza 
dos  trabalhos  do  Dr.  Alexandre.  Se  o  Governo  Imperial 
concordar  em  salval-os  do  esquecimento  a  que  estão  con« 
demnados,  tenho  por  certo  que  o  nosso  consócio  Manoel 
José  Maria  da  Costa  e  Sá  se  prestará  de  bom  grado  a 
dirigir  es3e  trabalho. 

c  Também  V.  S.  me  falia  na  dita  sua  carta  dos  raa- 
nuscriptos  e  cartas  do  Dr.  Pontes,  e  que  suppõe  poder 
acliar-se  em  poder  do  Sr.  Conde  de  Linhares .  Devo  dizer  que 
não  me  tem  sido  possível  achar,  apezar  das  muitas  di- 
ligencias que  tenho  feito,  trabalho  algum  do  Dr.  Pon- 
tes, excepto  os  dois  importantes  mappas  de  que  falia  Hum- 
boldt  no  seu  artigo  —  Sur  quelques  poinís  importans  de 
la  Géographie  de  la  Guyane^  publicado  nos  —  Nouvel^ 
les  annales  des  voyages  et  de»  sciences  géographiqUés  — 
Maiy  Juin^  1837  —  De  um  dos  dois  mencionados  map- 
pas remetto  n*esla  occazião  uma  excelleole  copia  ao  Go- 
verno Imperial,  e  do  outro  fica-se  a  tirar  copia  para  o 
mesmo  destino.  E'  tudo  quanto  possue  o  Sr.  Conde  do 
Linhares  dos  trabalhos  do  Dr.  Pontes;  e  podemos  estar 
certos  que  aquelle  illuslre  fidalgo  não  occultaria  nada  do 
que  tivesse  a  respeito  do  Brasil ;  pelo  contrario,  e  eu 
lenho  a  satisfação  de  o  repetir,  é  elle  mesmo  quem  se 
occupa  em  procurar  na  sua  vasta  livraria  os  papeis  que 
nos  possam  interessar,  para  os  submetter  á  minha  es- 
colha. 

«  Remetto  também  n'esta  occazião  ao  nosso  Governo 
o  respectivo  caderno  aonde  se  acha  publicada  a  referida 
memoria  de  Humboldt.  V.  S.  pode  alli  tomar  conheci- 
mento d^elldi  bem  como  pôde  obter  uma  copia  do  mappa 
para  enriquecer  o  archivo  do  nosso  Instituto.  Não  sei  se 
será  novidade  lembrar  a  V.  S.  o  mandar  subscrever  em 
Pariz  os  —  Nouvelles  annales  des  voyages  et  des  sciences 
géographiques,  publiées  par  M.  M.  Eyriès,  Humboldt ,  etc. 
Acha-se  em  Pariz  a  collecçáo  inteira,  que  data  de  1819 
até  agora.  A  Bibliotheca  do  nosso  instituto  preciza  ter 
estes  excellentes  annaes  de  sciencia  geographica. 

c  Já  tive  a  satisfação  de  remetter  a  V.  S.  cópia  de  dois 
excellentes  roanuscriptos  do  capitão    Francisco  de  Paula 
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Ribeiro,  ácérca  de  suas  viagens  pela  Província  do  Mara- 
nhão ;  remelto  agora  adjunto  a  —  Descriprão  ou  roteiro 
da  viagem  que  foz  o  mesmo  capitão  ás  fronteiras  da  mes- 
ma Provincia  e  ás  de  Goyaz  no  anno  de  1815 ,  —  por 
me  parecer  digna  de  ser  examinada.  Fica  em  meu  poder 
a  interessante  carta  que  levantou  este  intrépido  viajante 
do  caminho  que  percorreu,  e  faz  a  descripção,  da  qual 
opportunamente  farei  eitrahir  uma  copia  para  oarchivo 
do  nosso  Instituto  Histórico. 

t  Incluso  achará  V.  S.  igualmente  uma  copia  do  — 
Roteiro  das  Capitanias  do  Pará.  Maranhão,  Piauhy,  Per- 
nambuco, e  Bahia,  pelos  seus  caminhos  e  rios  centraes, 
por  Manoel  José  de  Oliveira  Bastos :  ^  pequeno  manus- 
cripto  de  algum  interesse.  Este  Manoel  José  de  Oliveira 
Bastos  é  o  auctor  do  Roteiro  da  cidade  de  Santa  Maria 
de  Belém  do  Grão-Pará  pelo  rio  Tocantins  acima  até  ao 
ponto  real  do  Pontal  na  Capitania  de  Goyaz,  impresso  no 
Rio  de  Janeiro  em  1811  por  ordem  deS.  A.  R.  o  prín- 
cipe Regente .  Talvez  se  encontre  no  archivo  da  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  do  Império  alguns  requerimentos 
doeste  Oliveira  Bastos,  feitos  de  1811  a  1819,  contendo 
relações  interessantes  das  viagens  que  fez,  e  mesmo  al- 
gumas  memorias. 

<  Muito  desejava  coadjuvar  os  nossos  consócios  no  im- 
portante trabalho  que  emprehenderam  ácérca  da  historia 
egeographia  do  Império,  mas  falta-me  capacidade  e  tem- 
po, sem  o  que  nada  de  l)om  é  possivel  fazer.  Estes  mes- 
mos manuscriptos  que  tenho  enviado  aproveitariam  me- 
lhor se  fessem  acompanhados  de  alguma  analyse  rasoa- 
vel  sobre  a  sua  importância  e  relação  com  outros  factos 
iguaes  já  descriptos  e  combatidos.  E^  isto  porém  o  que 
eu  não  posso  fazer  pelas  duas  razões  já  apontadas.  O 
Instituto  terá  isso  em  conta,  e  tanto  mais  que  tem  em 
seu  seio  muitas  capacidades  a  que  encarregar  esse  e  ou- 
tros trabalhos  de  utilidade. 

c  Eu  possuo  muitos  papeis  curiosos  relativos  á  nossa 
historia  moderna  doestes  últimos  vinte  annos.  Bem  vejo 
que  d'elles  não  devemos  fazer  ainda  uzo,  pois  é  muito 
cedo  para  julgar  de  acções  cujos  auctores  estão  ainda  en- 
tre nós ;  hei  de  porém  tratar  de  os   colloccionar  para  os 
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depositar  no  archívo  do  nosso  Instituto,  d'onde  sabiráõ  algum 
dia  analysados  pelo  juizo  critico  e  imparcial  da  posteridade  no 
curso  da  nossa  historia.  —  Lisboa  31  de  Outubro  de  1840. 

O  Instituto  ouviu  com  grande  satisfação  a  leitura  doesta 
carta,  e  recebendo  com  o  devido  apreço  os  importantes 
manuscriptos  remettidos  pelo  Sr.  Drummond,  encarregou 
ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  de  agradecer  ao  nosso  pres- 
tante consócio  a  sua  valiosa  oOerta,  fazendo-lbe  ao  mes- 
mo tempo  sciente  que  se  tomará  em  devida  consideração 
tudo  quanto  se  acha  exarado  em  sua  carta,  maximè  so- 
bre a  impressão  dos  escriptos  do  Dr.  A.  R.  Ferreira. 

Delibera  lambera  que  o  Sr  Secretario  Perpetuo  leve 
ao  conhecimento  do  Governo  Imperial,  por  intermédio 
do  nosso  Vice-Presidente  o  Ex."**  Sr.  Auroliano  de  Souza 
e  Oliveira  Coutinho,  o  período  da  carta  do  Sr.  Drum- 
mond,  em  que  se  trata  da  impressão  dos  escriptos  do 
Dr.  Ferreira,  cuja  publicação  é  de  tão  grande  interesse 
para  a  historia  da  pátria,  soUicítando  ao  mesmo  Governo, 
da  parte  do  Instituto,  que  se  digne  lançar  suas  vistas 
sobre  este  importante  objecto  de  gloria  nacional:  outro- 
sim  que  se  peça  também  uma  copia  do  mappa  do  Dr. 
Pontes,  enviado  pelo  Sr.  Drummond;  e  que  se  mande 
vir  de  Pariz  a  colleccáo  completa  dos  —  Novos  Annaes 
das  viagens  e  das  sciencias  geographicas. 

Leu-se  depois  uma  carta  do  Sr.  C.  J.  Wylep ,  Côn- 
sul geral  dos  Paizes  Baixos  n'esta  corte,  communicando 
ao  Instituto  que  tendo  recebido  do  seu  Governo  alguns 
exemplares  de  uma  traducção  franceza  do  poema  hol- 
landez  —  L^hivemage  des  HoUandais  à  la  Nouvelle  Zem- 
ble  en  1596  et  1597  — ,  com  ordem  de  os  distribuir  pe- 
las instituições  litterarias  do  Brasil,  a  fim  de  dar  aos  sá- 
bios d'este  império  algumas  noções  sobre  o  estado  actual 
da  litteratura  hollandeza,  tão  pouco  conhecida  nos  pai- 
zes estrangeiros,  enviava  um  exemplar  do  sobredito  poe- 
ma para  a  Bibliotheca  do  Instituto,  rogando-lhe  se  dig- 
nasse acceital-o  como  exigua  prova  da  sympathia  quo 
existe  em  sua  nação  a  favor  do  generoso  povo  brasilei- 
ro, o  qual,  como  ella,  procura  descanço  no  estudo  das 
bellas  artes  e  das  sciencias*  depois  de  ter  lutado  heroí- 
caonente  por  sua  independência  e  liberdade. 
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Acompanhava  esta  carta  a  obra  citada,  que  foi  rece- 
bida com  especial  agrado,  ficando  o  Sr.  Secretario  Per- 
petuo incumbido  de  agradecel-a. 

Foram  também  oíTertadas  para  a  Biblíothcca  do  Ins- 
tituto, 6  recebidas  com  especial  agrado,  as  seguintes 
obras :  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Luiz 
Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva  —  Cours  Méthodiquo  de 
Géographie,  par  Chauchard  et  Munlz :  —  pelo  sócio 
honororio  o  Sr.  Conselheiro  José  de  Resende  Cosia  —  Actas 
das  Sessões  da  Camará  dos  Deputados  dos  annos  de  1836 
e  1827,  5  vols.;  e  —  Memorias  Economo-polilicas  sobre 
a  administração  publica  do  Brasil,  por  um  Porluguez : 
pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Vigário  José  Aílonso  de 
Moraes  Torres  —  Hisloire  et  Mémoires  do  la  Acaderaie 
Royale  des  Sciences,  60  vols.  ,  contendo  a  collecção 
completa  desde  1666  até  1753:  pelo  Sr.  Fr.  Juliano 
Bovo  —  Voyage  à  Buénos-Ayres  et  à  Porto  Alegre,  de 
1830  à  183A,  parArsène  Isabelle ;  — Noticias  Históricas 
Politicas,  y  Estadísticas  de  las  Provincias  dei  Rio  de  la 
Piata;  — Viaggio  a  ia  Republica  di  Colômbia,  e  seguito 
nePanno  1823  dal  Sig.  Mollien,  tradocta  dal  Francesse 
dal  Prof.  Gaetano  Barbieri,  2  vol.  ;  —  Notice  sur  Ia 
Republique  Orientale  de  TUruguay,  par  M.  A.  G.  B.  : 
e  pelo  Sr.  coronel  Ignacio  Félix  Marques  Moraes  ,  os 
manuscriptos  seguintes  :  —  Itinerário  da  cidade  de  S.  Paulo 
para  o  continente  de  Viamão ;  — -  Memoria  sobre  uma 
estrada  pela  costa  desde  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  até 
a  villa  do  Desterro  em  Santa  Calharina,  1814 ;  —  Mappa 
dos  fallecidos  livres  da  freguezia  de  N.  Sra.  da  Conceição 
de  Angra  dos  Reis,  nos  annos  de  1800  até  1833;  — 
Memoria  sobre  um  diluvio  acontecido  quasi  na  villa  de 
Cananéa  no  dia  2õ  de  Março  de  1795;  —  Descripção 
primeira  em  que  se  tratam  os  casos  memoráveis  acon- 
tecidos na  villa  de  Cananéa  desde  sua  creação  até  31  da 
Dezembro  de  1787.  —  Estes  manuscriptos  foram  man- 
dados á  Commissão  do  Geographia. 

O  Sr.  Major  Bellegardo  faz  sciencte  ao  Instituto  que  tendo 
de  ir  fazer  uma  viagem  á  Província  de  Pernambuco , 
onde  tencionava  demorar-se  por  espaço  de  dois  mezes» 
se  via  por  isso   privado,    com  nimio   pezar,  d'dS3Íslir  ás 
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sessões,  e  de  exercer  as  fuDCções  de  membro  da  Gootimissão 
de  Geographia,  durante  a  sua  auzeucia ;  mas  que  oíTe- 
recía  o  seu  preslioio  na  província  onde  tinha  de  i^e  de* 
morar,  para  tudo  o  que  o  Instituto  se  dignasse  deter- 
minar-lhe,    e  estivesse  ao  seu  alcance  cumprir. 

O  Illm.  Sr.  Presidente  agradece  ao  nosso  digno  con- 
sócio ii  attenção  que  tivera  para  com  o  Instituto,  o  qual 
espera  que  elle  empregará  todos  os  meios  de  que  puder 
dispor  a  tim  de  alcançar  em  Pernambuco  tudo  quanto 
julgar  interessante  á  historia   e  geographia    da  pátria. 

O  2."  Secretario  leva  ao  conhecimento  do  Instituto  que 
tendo  fallecido  o  sócio  honorário  o  Rm.**  Sr.  Abbade  Sci- 
píâo  Domingos  Fabbrini.  fora  uma  deputação  assistir  ao 
seu  funeral,  em  conformidade  do  artigo  &à  dos  Estatutos; 
e  que  antes  de  baixar  o  cada^ver  á  sepultura  o  Sr.  Dr. 
Rivar,  como  orador  do  Instituto»  recitara  o  seguinte 
discurso. 

cc  Penoso  e  altamente  penoso  é  sem  duvida  o  dever 
que  eu  venho  hoje  cumprir  n*este  tremendo  lugar,  e  n'esta 
lúgubre  ceremonia.  Orador  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil  de  que  era  sócio  honorário  o  iiiustre 
defuncto,  cuja  perda  lamentamos,  e  ao  mesmo  tempo 
por  uma  feliz  mas  sensivel  coincidência  favorecido  e  hon- 
rado pela  sua  amizade  em  particular,  a  pungência  da 
minha  dôr  e  da  minha  afflicção  é  tal  que  embarga-me  as 
expressões  com  que  quízera  louval-o  n'este  ultimo  adeus 
e  significar  em  nome  da  corporação  de  que  tenho  a 
honra  de  ser  o  órgão,  o  pezar  que  ella  sente  pela  sua 
falta,  e  de  que  eu  mesmo  estou  tão  vivamente  eampene- 
trado. 

O  c  Ilim.  e  Rm.''  Sr.  Scipião  Domingos  Fabbríni  , 
Doutor  em  Theologia,  Cânones  e  Direito  Civil  Romano, 
Membro  do  Tribunal  da  Rota,  Encarregado  de  negócios 
da  Santa  Sé  junto  á  Corte  Imperial  do  Brasil,  e  Dele- 
gado apostólico  de  S.  Santidade,  era  versadissimo  nas  lettras 
sagradas  e  profanas,  e  dotado  de  uma  doçura  de  ca- 
racter e  de  um  espirito  verdadeiramente  conciliador  e  il' 
lustrado,  soube  sempre  eom  perseverante  moderação  e 
discreto  proceder  desempenhar  digcamenlQ  as  funcções 
da  sua  duplicada  missão,  ainda  nas  questões  as  mais  dideeis 
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e  implicadas.  Defensor  e  ministro  sábio  da  religião,  foi 
irreprehensivel  na  sua  vida  privada ;  grave  nos  seus  cos- 
tumes, modesto  em  todas  as  suas  acções,  beneficente 
para  os  pobres,  e  fiel  aos  amigos  que  deixara  em  grande 
numero,  a  pessoa  do  Sr.  Fabbrini  foi  sempre  grata  ao 
governo  de  S.  M.  o  Imperador,  junto  do  qual  esteve 
acreditado  por  mais  de  oito  annos,  e  não  menos  respei- 
tado dos  Brasileiros ,  que  estimado  dos  seus  collegas , 
morreu  com  sentimento  geral.  Como  vivera  sem  paixões, 
a  sua  morte  foi  tranquílla.  N'ella  perdeu  o  governo  pon- 
tificío  um  dos  seus  mais  zelosos  e  atilados  servidores, 
o  corpo  diplomático  n'esta  corte  um  dos  seus  mais  dis- 
tinctos  ornamentos,  o  Brasil  um  dos  funccionarios  es- 
trangeiros que  por  maior  numero  de  annos  tem  residido 
n'este  paiz ,  e  que  mais  aíTeições  e  sympathias  grangeàra . 
o  Instituto  Histórico  um  dos  seus  mais  eruditos  e  res- 
peitáveis membros,  e  eu  finalmente  um  amigo ! ! 

«  A  memoria  do  Sr.  Fabbrini  durará  por  longos  annos, 
n'esta  corte;  que  não  é  fácil  ao  tempo  apagar  a  lem- 
brança das  suas  virtudes  e  prestantes  qualidades  ,  nem 
aos  Brasileiros  esquecer  o  ardente  desejo  que  elle  sempre 
mostrara  pelo  engrandecimento  e  prosperidade  do  Im- 
pério; eas  lagrimas  que  os  seus  amigos  coujunctamente 
com  o  Instituto  Histórico  vem  hoje  derramar  junto  á 
sua  sepultura,  e  no  momento  fatal  em  que  o  seu  corpo 
vai  csconder-se  eternamente  aos  nossos  olhos,  são  um 
testemunho  solemne  da  nossa  dôr,  e  da  sincera  e  perdu- 
rável saudade  que  elle  nos  deixa.  —  Seja-lhe  a  terra  leve.  » 

Silencioso  e  com  profundo  sentimento  ouviu  o  Ins- 
tituto a  leitura  deste  discurso. 

Fizeram-se  duas  propostas  para  sócios  correspondentes : 
ás  respectivas  Commissões. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  fez  leitura  do  seguinte 
parecer . 

<  A'  Commissao  de  Historia  foi  presente  a  induza 
Conta  que  da  instauração,  ou  antes  da  restauração  do 
obelisco  da  estrada  de  Nazareth  deu  ao  Ex."*  ex-Presi- 
dente  da  Provincía  do  Pará  e  nosso  digno  sócio  o  Sr. 
João  António  de  Miranda,  o  nosso  igualmente  digno 
sócio   o  Sr.   António  Ladislau  Monteiro  Baena :  e  a  Com- 
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missão  é  de  parecer  que  a  mencionada  Conta  seja  en-* 
víada  á  Commissão  de  redacção  da  Revista  Trímensal  de 
Historia  e  Geographia. 

<  Sala  das  sessões,  16  de  Janeiro  de  iSiit.  —  R.  de 
S.  da  S.  Pontes.  —  C.  J.  de  A.  Vianna.  —  T.  J.  P.  de 
Serqueira.  » 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão  se- 
guinte. 

Entrou  em  discussão  este  outro  parecer. 

<(  A  Commissão  de  fundos  examinou  por  ordem  da 
Mesa  Administrativa  as  contas  de  receita  e  despeza  da 
sociedade  no  anno  findo  em  30  de  Junho  ultimo,  apre- 
sentadas pelo  illuslre  sócio  Thcsoureiro  o  Sr.  José  Lino 
de  Moura;  achando-as  legaes  e  em  devida  ordem,  as 
julga  merecedoras  da  approvação  da  Mesa. 

c(  O  resultado  doestas  contas  dá  o  seguinte  balanço , 
a  saber  : 

RECEITA . 

1.*  Saldo  do  anno  antecedente  30^^390 

2.*  Producto  de  jóias 520;^  000 

3.°  Idem  de  prestações 551^000 

4.»  Venda  da  Revista  Trimensal  160;|i)000 
5,^  Supprimento    votado     pelo 

Corpo  Legislativo l.OOOítOOO 

2.261  í^  390 

DESPEZA. 

!.•  Publicação  da  Revista  Tri- 
mensal em  o  anno  de  íH&O.    1.194;t^000 

2.**  Vencimento     do    escriptu- 

rario 225íí)000 

3.*  Dito  do  porteiro Ii2í()000 

4.''  Commissão  pela  cobrança 
das    prestações ,  .  15^250  ^ 

5.*  Impressões  dos  estatutos,  di- 
plomas, recibos,  cartões,  cir- 
culares, etc 1 11  ;|^000 
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6.»  Custo  de   brochuras.   .   .   .  36^(^000 

T.*»  Compra  de  livros i5^^il0() 

8.*>  Copia  de  documentos.   .   .  á7í>300 

9.*^  Expediente A8;(j)áO0 

10.  Adiantamento  por  conta  de 

medalhas.   . .,  .  300^000 

2.144*330 


Saldo  que  passa  a  conta  nova         1173^040 
«  A   Coramissão,  na  forma  do  artigo    19   dos  Estatu- 
tos, passa   a  apresentar   o  orçamento    da  receita  e  des- 
peza    para  o  seguinte  anno  social  de  iSiO  —  Aí,  a  saber: 

RECEITA. 

1.*  Saldo  do  anno  antecedente  liVífcOAO 

2.^  Divida  activa 225^000 

3.°  Jóias  d'entrada  de  sócios.  200;(t000 
4.*"  Prestações  seraestraes  que 

se  poderáõ   arrecadar.  .  .  .  120*000 
5.°  Producto  da  venda  da  Re- 
vista   200*000 

6.°  Subsidio   votado  i>eIo  Cor- 
po Legislativo 2.000*000 

2.862  *0i0 

DESPEZAo 

1  .**  Vencimento  de  um  escrip- 

turario  a  25*  000  por  mez.        300  * 000 
2.^  Dito  do  porteiro  a  12*000        l/i4*000 
S."*  Dito  do  Guarda  Conserva- 
dor a  10*000 120*000 

/4/  Publicação  da  Revista  Tri- 

mensal 1.400*000 

5.°  Dita  de  Memorias  e  escrip- 

tos  que    tenham  por  fim  o 

esclarecimento  da  Historia  e 

Geographia  do  Brasil.  .   .  .      300*000 
6.'  Acquisíção  de  livros  e  ma- 

nuscriptos 300*000 
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7."  Expedienle    da    secrelaria , 

reparo  e  conservação  do  Ar- 

chivo  e  Bibliotheca 160  ít  000 

8/   Eveiituaes , 1003>000 


2.82i*000 


Maior  receita  presumivel.         38 1^  040 

<c  Doeste  raodo  a  commissâo  concilie  o  presente  orça- 
inenlo  ,  que  foi  organisado  segundo  as  rubricas  do  aano 
anterior  com  as  convenientes  alterações  para  entrar  em 
discussão ;  e  a  Assembléa  Geral  em  \ísla  dos  meios  e  das 
necessidades  do  serviço  fixará  definitivamente  aqueHas  ad- 
diçôes  que  era  sua  sabedoria  julgar  dev^m  ser  votadas 
para  o  desempenho  dos  importantes  encargos  do  Ins- 
tituto . 

<i  Sala  das  sessões.  Rio  de  Janeiro  ,5  de  Dezembro 
de  18A0. —  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  —  Tho- 
tné  Maria  da  Fonseca, » 

Foram  approvados  tanto  o  parecer  relativamente  ás 
contas  da  receita  e  despeza  do  Instituto  no  anno  findo 
em  30  de  Junho  próximo  passado  ;  como  o  outro  pare- 
cer sobre  o  orçamento  da  receita  e  despeza  do  anuo  so- 
cial de  18A0— Al. 

Por  não  se  achar  presente  o  Sr.  Doutor  Bivar  não  en- 
trou em  discussão  o  parecer  sobre  a  impressão  da  Chro- 
nica  do  Padre  Jaboatão, 

Ordem  do  dia.  —  Quaes  os  meips  de  que  se  deve  lan- 
çar mão  a  fim  de  se  obter  o  maior  numero  de  documen- 
tos relativos  á  historia  e  geographia  do  Brasil  ? 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  pedio  que  se  adiasse  ainda, 
este  programma  para  a  sessão  seguinte,  pois  se  achava 
com  um  trabalho  entre  mãos  sobre  o  objecto :  annuindo 
ao  pedido  do  mesmo  Sr.  ,  o  Instituto  foi  de  voto  que 
visto  o  nosso  digno  consócio  ler  de  tão  bom  grado  to- 
mado sobre  si  a  t9refa  de  disSertar  ácêrca  do  ponto  em 
qíieslão,  se  sorteasse  outro  para  a  sessão  seguinte.  —  Sa- 
hiu  da  urna  o  programma. — Qual  era  a  forma  porque 
os  Jesuítas  administravam  as  povoações  de  índios  que  es- 
tavam a  seu  cargo? 

ABaiL.  Í7 
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50.-  SESSÃO  EM  4  DE  FEVEREIRO  DE  1841. 

1*RESIDE.NCIA   DO   IlL."**   Sr.    CoNEGO   J.    DA   C.    BaBBOZA. 

Leilgra  de  duas  cartas,  uma  escripta  de  Munich  peio 
Sr.  Barão  A.  de  Maltilz,  e  outra  de  Pariz  pelo  Sr.  Ab- 
bade  Orsíni,  participando  ambos  acceitarem  com  grande 
satisfarão  o  diploma  de  membros  honorários. 

Carla  do  sócio  effeclivo  o  Sr.  Doutor  Euzebio  de  Quei- 
roz Coutinho  Mattozo  da  Camará,  communicando  ao  Ins- 
tituto ser  para  elle  de  grande  prazer  poder  enviar-lhe  o 
retrato  do  illuslre  Brasileiro  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
navide?,  para  cuja  acquisiçáo  teve  a  fortuna  de  concorrer. 

Juntamente  com  o  citado  retrato  enviou  o  nosso  digno 
consócio  uma  carta  escripta  de  Loanda  ao  Sr.  Secretario 
Perpetuo  pelo  Sr.  João  Thomaz  de  Carvalho  e  Silva,  na 
qual  fazia  sciente  ao  Instituto  —  que  colhendo  da  leitura 
da  Revista  Trimensal  o  interesse  que  elle  tinha  cm  pos- 
suir o  retrato  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  c  Benavides,  se 
apressara  a  terminar  uma  copia  que  já  tinha  encetado  a 
rogos  de  um  parente  do  Sr.  Doutor  ftlattozo  da  Camará, 
com  tanta  vontade  quanta  pena  de  não  poder  prestar  um 
mais  valioso  serviço  a  tão  conspicuo  estabelecimento. 

«  Toda  a  iutelligencia  que  em  mim  cabe  n'uma  arte 
que  cultivo  como  amador  ( diz  o  Sr.  Carvalho  e  Silva )  , 
a  empreguei  na  copia  d*esse  retraio  de  um  varão  tão  il- 
lustre  nas  historias  porlugueza  e  brasileira  ;  e  com  tanto 
mais  prazer  me  dei  a  este  trabalho  ,  que  importa  elle 
nada  menos  que  a  conservação  de  um  monumento  his- 
tórico, que  em  poucos  annos  deixará  do  existir,  porque 
o  quadro  original  está  muito  damniíicado  pelo  tempo  e 
mau  tratamento  que  tem  tido. 

«  Este  quadro  existe  na  Secretaria  do  Governo  Geral 
doesta  Proviucia  d*Angola.  O  panno  e  a  grade  parecem 
coetâneos  á  épocha  em  que  viveu  Salvador  Corrêa ;  e  a 
tradicção  ajuda-me  a  sustentar  que  é  este  o  mesmo  re- 
trato que  os  Padres  Capuchinhos  Italianos  mandaram  far 
zer ,  con^p  diz  Feo  nas  suas  memorias.  £  posto  que  a 
pintura  seja  de  mão  pouco  experta  (nem  fácil  era  n^a- 
quelle  tempo  haver  aqui  artista  hábil],    todavia    este  r^- 


traio  tem  feições  Ião  caraclerislicas ,    que   não  pode  dei- 
xar de   ser  parecido  com  a  personagem  que  representa.    » 

Recebendo  com  o  apreço  devido  tão  interessante  e  va- 
lioso donativo,  o  Instituto  vota  sinceros  agradecimentos 
aos  Srs.  Doutor  Queiroz,  e  Carvalho  c  Silva»  incumbindo 
ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  de  escrever  n^este  sentido  aos 
dois  Senhores.  Também  approva  unanimemente  uma  pro- 
posta do  2.°  Secretario  para  que  o  retrato  fosse  lylho- 
graphado  a  fim  de  acompanhar  a  biographa  de  Salvador 
Corrêa,  quando  esta  fôr  publicada  na  Revista  Trimensal. 
N'esta  occazião  propôz  igualmente  o  Sr.  Varnhageu  que 
se  outorgasse  também  agradecimentos  ao  nosso  digno  Se- 
cretario Perpetuo ,  pela  infatigável  actividade  com  que 
cooperara  da  sua  parte  para  se  obter  o  supracitado  re- 
trato; o  que  foi  unanimemente  approvado,  e  deliberoU'Se 
que  tia  acta  respectiva  se  fizesse  honroza  menção  doeste 
novo  serviço  prestado  ao  Instituto  pelo  Sr.  Cónego  Cu- 
nha Barboza. 

Fizeram-se  as  seguintes  offerlas  para  a  Bibliotheca  do 
Instituto :  pelo  Sr.  Secretario  Perpetuo  —  um  excellente 
mappa  manuscriplo  da  Capitania  de  S.  José  do  Rio  Ne- 
gro, feito  nos  annos  de  1780  até  1789,  pelo  Doutor  José 
Simões  de  Carvalho ,  copiado  de  outro  pertencente  ao 
nosso  consócio  ex-Presidente  do  Pará  o  Sr.  Doutor  João 
António  do  Miranda ;  e  uma  medalha  de  cobre  das  que 
se  cunharam  para  elernisar  o  dia  (2  de  Julho  de  ISiOj 
etó  que  se  lançou  a  pedra  fundamental  do  novo  Hospi- 
tal de  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro : 
pelo  2.**  Secretario  um  BIS.  sobre  Geographia,  sem  nome 
de  A.  -- 1  vol.  em  8.°  de  300  paginas  :  ■—  e  pelo  Sr.  Ba- 
rão de  Planitz  um  mappa  manuscripto  contendo  a  divi- 
são civil  das  pfovincias  das  Alagoas,  Pernambuco,  Ptf- 
rahyba  è  Ceará,  arranjado  sobre  os  trabalhos  e  observa- 
ções do  Almiíiahtie  Rouôsin  e  outros.  —  Recebidas  com  es- 
pedal  agrado. 

Foi  approvado  membro  honorário  do  Instituto  o  Ex. 
St.  Visconde  de  Sá  da  Bandeifa,  proposto  peio  Sr.  Fran- 
cisco Adolpho  de  Vfirnhagen. 

Fiz6ram-se  também  8  propostas  para  membros  correspoti- 
dentes  da  secção  geographica.— A' respeetirai  commissão. 
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O  Sr.  José  Silvestre  Robpllo  propôz  que  so  nomeasse 
um  membro  para  supprir  interinamenle  a  vaga  que  dei- 
lára  na  commissão  de  Geographia  o  Sr.  Major  P.  deA. 
Bellegarde.  —  Foi  approvado.  e  o  III."**  Sr.  Presidente 
nomeou  ao  Sr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  rommunicou  ao  Instituto 
que  recebera  noticia  de  haver  fallecido  o  nosso  sócio 
honorário  residente  cm  Goyaz  o  Sr.  Cónego  Luiz  Anloníò 
da  Silva  e  Sousa  ;  e  que  constando-lhe  ler  elle  deiwdò 
vários  trabalhos  sobre  a  historia  e  geographia  da  pro- 
víncia onde  residia  alguns  dos  quaes  se  achavam  na  Ca- 
mará ou  na  Secretaria  do  Governo  de  Goyaz.  propunha 
que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  olíícíasse  da  parle  do  Ins- 
tituto ao  Ex."*'  Sr.  D.  José  de  xVssjz  Mascarenhas,  nosso 
consócio  e  Presidente  da  dita  Proyincia ,  rogando-lhe 
se  digne  cooperar  quanto  estiver  ao  seu  alcance  a  tim 
dõ  Instituto  poder  haver  os  mencionados  trabalhos.  —  Foi 
approvado,  e  n'esla  occasião  o  Sr.  Doutor  Bivar  otíere- 
ceu-se  para  escrever  também  particularmente  ao  Ex."" 
Sr.  D.  José,  ácêrca  d''este  objecto;  o  que  o  Instituto 
ouviu  com  bastante  prazer. 

O  Sr.  Altaide  Moncorvo  apresentou  as  Epheraerides  dos 
seus  últimos  mezes  do  anno  próximo  passado,  e  pediu 
ao  Instituto  que  houvesse  de  dispensal-o  de  tal  commis- 
são,  attendendo  aos  immensos  trabalhos  de  que  se  acha 
sobrecarregado.  Agradecendo  ao  nosso  digno  consócio  o 
bem  que  desempenhara  sempre  a  incumbência  que  lhe 
fora  dada,  o  Instituto  encarregou  ao  III."**  Sr.  Presidente 
de  nomear  um  membro  eíTeclivo  para  se  incumbir  de 
apresentar  as  Ephemerides  dos  seis  primeiros  mezes  dò 
corrente  anno :  em  consequência  foi  pomeado  para  este 
encargo  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar. 

O  mesmo  Sr.  Doutor  Bivar  leu  una  parecer  ácêrca  do 
1.**  volume  das*—  Memorias  Históricas  da  Província  de  Per- 
nambuco —  compostas  pelo  Sr.  José  Bernardo  Fernandes 
Gama.  ■—  Ficou  sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  fez  leitura  de  uma  me* 
raoria  em  desenvolvimento  do  seguinte  programma.  — 
Quaes  os  meios  de  que  se  deve  lançar  mão  a  fim  de  se 
obter  o  maior  numero  de  documentos  relativos  á  historia 
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o  geographia  do  Brasil.  —  Foi  ouvida  com  summa  alleij- 
çâó,  e  remeltida  á  CorDmissão  de  Redacção  para  ser  pu- 
blicada na  Revista  Triraensal. 

Entrou  em  discussão  e  foi  depois  do  um  longo  debate 
approvado  o  parecer  do  Sr.  Doutor  Biyar  ácêrca  da  me- 
lhor maneira  de  se  levar  a  effeilo  a  impressão  da  Chro- 
nica  do  Padre  Jaboatãoi  —  O  Instituto  deliberou  que  se 
fisesse  publicar  pelas  folhas  publicas  o  programma  e  coíi- 
dicçõfis  'da  subscripção  da  cilada  Chronica,  ficando  os  Srs. 
Cónego  Cunha  Barbpza  e  Doutor  Bivar  encarregados  de 
nomear  aquellas  pessoas  residentes  nas  Provincias,  que 
julgarem  mais  aptas  para  agenciar  assignatoras, 


57.*  SESSÃO  EM  13  DE  FEVEREIRO  DE  ISAI. 

Presidência  do  Ill."°  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbozi. 

O  Ex."°  Sr/  Conde  de  Lavradio  escreve  de  Lisboa  par- 
ticipando acceitar  a  nomeação  de  rhembro  honorário  do 
ínsliluto. 

O  Ex."**  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  escreve  de  Porto 
Alegre,  enviando  ao  Instituto,  em  prova  da  dedicação  e 
lembrança  que  ainda  de  longe  lhe  consagra,  uma  pro- 
ducção  de  sua  penna  cooi  o  titulo  de  —  Noticia  da  vida 
e  feitos  de  dois  Gusmões  prasileiros, 

«  Persuadido  (diz  o  nosso  sábio  Presidente),  de  que 
não  cabiam  no  estreito  circulo  de  um  resumo  biographicó 
dois  varões,  ique  encheram  de  sua  famma  a  Europa,  alar» 
guei-me  a  memorar  suas  acções,  çiue  pude  colligir,  cora 
o  fito  de  servirem  de  achegas  para  um  elogio  histórico, 
quando  o  nosso  ínstjtulo  julgue  conveniente  propol-o  para 
premio  de  eloquência.  » 

O  Instituto  recebeu  com  a  devida  consideração  o  im- 
portante trabalho  do  nosso  Presidente,  e  determinou  que 
elle  fosse  enderessado  á  Coromissão   de  Historia  para  dar 
ò  seu  parecer  a  respeito. 
'    Foi  depois  approvado   o  seguinte  programma  proposto 


|>>4o  ík  )briz  S(3ini>r:»to  4  fim  4e  ser  sõite^ib  ^-on  or- 
4«ffA  <ki  d»  <i»^  s<a^>s. 

«  (^j^^  »)  yxvrliii»  secretas  qae  s?  ms  «sUbdeeido 
noB.'4L*ii\  «;  4^'i^  qaando,  oo  sejam  D>!Ie  ínTeiitKbs. 
oo  traziiis  e  imítadis  <fe  OQ'.n>?  paiz^ :  os  Eos  do  sea 
lusúUiUt:  o  v/Q  auinneoto  e  er^uio  a-tual.  oaasoide- 
cad^fKÍa  e  eitincção ;  qae  íofluencía  hajani  tifo,  e  por- 
qt3f}  íSÈHUA ,  na  moralí  la  le  do  poTO  ,  nas  saas  opiniões 
r^lúpovas  e  \/rAÚfjò.h^  e  nos  a^rontedmentos  mús  notaiets 
du  paíz?  « 

O  Sr,  J(f%é  SiWestre  Rebello  1^-  am  parecer  da  Com- 
mív»âo  de  ^j^graphía  sobre  a  admissão  de  5  membros 
para  a  respf5Ctíva  secção,  —  Corre  os  tramites  prescriplos 
I>eIos  estatutos^  e  são  approTados  os  candidalcvs. 

Entra  em  díscossão  e  é  approvado  o  parecer  da  Com- 
rnissao  de  Historia,  que  tinha  ficado  sobre  a  mesa  na 
Rssâo  de  16  de  Janeiro  próximo  passado. 


»<.•  SKSSÃO  EM  27  DE  FEVEREIRO  DE  1811. 
Pbrsidicncia  1)0  III."*  Sr.  José  Silvestre  Rkbello. 

Leram-se  os  seguintes  avisos. 

a  Accuso  recebido  o  seu  officío  em  data  de  2D  de  Ja- 
neiro próximo  fiíido ;  e  certo  do  seu  cofiteúdo,  [e  em  so- 
lução ao  pedido  que  n'elle  faz,  vou  communicar  a  V.  S. 
que,  sendo  sempre  muito  agradável  ao  Governo  Imperial 
conlribuir  de  qualquer  modo  para  o  augraenlo  e  prós* 
pcridado  da  interessatite  associação  do  Instituto  HLstorico 
e  (ieo^raphico  Brasileiro,  a  Y.  S.  será  entregue,  com 
esto  aviso,  o  mappa  do  Doutor  Pototes,  ba  pouco  rece- 
bido de  Lisboa,  a  fim  de  que  o  mesmo  Instituto  possa 
mandar  tirar  d'elle  a  copia  que  deseja  depositar  em  seu 
Archívo;  e  logo  que  a  esta  Secretaria  d'Estado  seja  res- 
tituído o  referido  mappa.  ser-Ihõ-hâo  successivamente  re- 
mellidos  os  outros  quo  roais  deseja  possuir. 

€  Deus  Guarde  a  V.  S.   Fa<;ò  em  "9  de  Fevereiro  de 


18Í1.  —  Áurdiano  de  Sousa  e  Olheira  CoiUinhú.  —  Sr. 
Jiinuario  da  Gunha  Barboza.   » 

«  Accuzo  a  recepção  do  oílicio  que  V.  S.  me  dirigiu 
etn  data  de  13  do  mez  corrente,  era  que  communican- 
do-me  um  oxlraclo  da  caria  que  lhe  escrevera  o  nosso 
Ministro  em  Portugel,  relativamente  á  impressão  dos  ma- 
nuscriptos  do  Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  que 
se  achara  em  Lisboa,  requer  em  nome  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  que  o  Governo  Imperial  promova  a 
impressão,  ou  pelo  menos  a  acquisição ,  ainda  por  co- 
pias,  dos  importantes  escriptos  doesse  sábio  Brasileiro. 

cc  Em  resposta  lenho  de  significar  a,  V.  S.  que  n'esta  data 
recommendo  ao  Çommendador  Drumond,  que  de  novo 
se  dirija  ao  Ministro  competente  d'aquelle  Reino,  a  fira 
de  pessoalmente  examinar  os  manuscriplos  em  questão  , 
e  obter  a  certeza  de  que  poderá  ter  lugar  alguu)  dos  ar- 
bítrios apontados  pelo  Conselheiro  Manoel  José  Maria  da 
Cosia  e  Sá.   » 

«  Deverá  elle  depois  proceder  ao  orçamento  da  des- 
peza  em  que  montará  a  respectiva  impressão,  participan- 
do-a  ao  Governo  Imperial  para  deliberar  definitivamente 
sobre  o  assumpto ;  mas  em  lodo  cazo  fazendo  selecção 
d'aquelles  escriptos  que  mais  interressem  ao  Império,  cum- 
prirá que  o  mesmo  Çommendador  os  vá  fazendo  copiar, 
obtida  a  previa  auctorisação,  informando-me  do  dispên- 
dio que  fizer  com  este  ultimo  expediente,  para  ser  de- 
vidamente embolsado. 

(c  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  17  de  Fevereiro  de 
18ÍÍ1. — Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho.  -^-Sv. 
Januário  da  Cunha  Barboza. 

O  Instituto  ouviu  com  prazer  a  leitura  doestes  dois 
avisos. 

O  sócio  correspondente  o  Rev."'  Sr.  D.  Abbade  Ge- 
ral Fr.  José  de  S.  Bento  Damazio  escreve  ao  Sr.  Se- 
cretaria Perpetuo  communicando-lhe  que  bem  infor- 
mado foi  o  Instituto  de  haver  em  cada  um  dos  mos- 
teiros grandes  da  congregação  um  Dielario  narrando  a 
vjda  dos  monges  n'elles  fallecidos^  por  assim  ordenar  ex- 
pressamente a  lei,  podendo  o  do  convento  doesta  cidade 
ser  confiado  ao  Instituto,  para  vêr  quaes  as  vidas  dignas 
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de  *^<rai  Uausf.-ríjitas :  |>rcMDeaeo Jb  u^obem  escfever  pan 
a  lUhU  «''i  Du&áo  fXMisocío  o  PaJre  Mestre  Fr.  liteoio  da 
5ativíla<ie.  D.  AUía  ie  do  ojq vento  «le  S.  Beato  d^aqnalla. 
t-MÍãd^,  a  fim  de  loiuistrar-uos  o  que  juígar  ínteressaoto 
a  tai  resfieíto. 

O  la»titoto  é  <le  parecer  que  se  agradeça  ao  nosso  con- 
sócio o  seucuúJado. 

O  su<.ío  curiespondente  o  Ex.**  Sr.  Raphael  Tobias  de 
Aguiar,  l^residenie  da  Província  de  S.  Paulo,  escreve 
ãíitãdetjf^uAo  os  últimos  números  da  Revista  que  lhe  fo- 
ram enviados,  e  remettendo  os  Relatórios  e  Leis  Provio- 
ciaf^  [lublíca^las  até  hoje  na  Província  onde  é  digno  Pre* 
sidenle,  e  juntamente  um  exemplar  do  —  Ensaio  Eslalis- 
tíco  da  mesma  Provincb,  por  julgar  de  alguma  utilidade 
ao  Instituto :  participando  outrosim  ter  mandado  cop»r 
a  parte  inédita  da  obra  de  Fr.  Gaspar,  a  fim  de  remei* 
ter,  promettendo  cooperar  da  melhor  vontade  em  tudo  o 
que  d'elle  depender,  para  que  o  Instituto  preencha  soa 
gloriosa  tarefa,  tirando  do  esquecimento  os  monumentos 
históricos  do  nosso  paiz. 

E'  o  Sr.  Secretario  Per|)etuo  encarregado  de  escrever 
ao  Sr.  Tobias,  agradecendo-lbe  a  sua  otTerta  e  attençãò. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Ladislau  dos  Santos  Ti- 
tara escreve  da  Bahia  remettendo  um  exemplar  do  3  *^ 
volume  das  Poesias  de  seu  irmão  o  Sr.  João  Gualberto 
Ferreira  dos  Sanlos  Reis,  contendo  complctameule  a  Geor- 
gica  Brasileira,  cantada  na  lyra  do  Mantuano,  e  vertida 
em  vulgar  pelo  dito  Gualberto. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva  escreve  também  da  Bahia  agradecendo  ao 
instituto,  da  parte  dos  Religiosos  Franciscanos  d'aquella 
cidade,  os  dois  exemplares  do  numero  7  da  Revista  que 
lhe  foram  enviados. 

«  Bastante  folgo,  diz  o  nisso  digno  consócio,  pelo 
progressivo  augmunlo  do  inslituio,  e  protecção  qbe  lhe 
presta  o  génio  munificente  de  S.  M.  o  Imperador,  aug- 
mento  esse  bem  conhecido  da  leitura  do  Jornal  da  mns- 
ma  Sociedade,  para  a  qual  infelizmente  não  tenho  po-, 
dido  prestar  algum  pequeno  contingente,  por  isso  qué 
os  documentos  antigos,  que  tenho  coUigido  de  diSeren^ 
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tes  archivos  ,  acham -se  em  forma  de  apenas  servirem  de 
fazer  parte  da  continuação  das  Memorias  históricas  (Testa 
província ,  cuja  publicação  tenho  suspendido  pelo  grave 
dispêndio  que  demanda. 

«  No  itenerario,  continua  o  Sr.  Accioli,  que  em  1836 
publicou  a  nosso  respeitável  consócio  o  Sr.  Marechal  Cu- 
nha Mattos ,  de  sempre  grata  recordação  ao  Instituto 
Histórico  do  Brasil ,  se  acha  algumas  vezes  referido  o  Ma- 
jor Francisco  de  Paula  Ribeiro ,  que ,  em  observância 
do  aviso  de  11  de  Agosto  de  1813 ,  foi  o  commissario 
do  Maranhão  para  prefixar  os  limites  d'esta  provinçia 
pelo  interior  com  a  de  Goyaz  ;  e  havendo-se-me  feito 
mimo  do  manuscripto  da  viagem ,  que  elle  por  tal  occa- 
sião  redigiu »  com  quanto  a  respectiva  dicção  e  ortho- 
graphia  sejam  incorrectas  ,  todavia  achei  que  o  devia  of* 
ferecer  ao  mesmo  Instituto ,  porque  contém  interessantes 
noticias  históricas ,  topographícas  e  ethnographicas  ,  além 
de  vários  documentos  officiaes  ,  que  ,  a  meu  vér ,  aug- 
mentam  o  seu  mérito  :  pelo  menos  eu ,  que  também  per- 
corri grande  parte  do  terreno  descripto  n^esse  MS.,  que 
ora  remelto,  asseguro  sua  exactidão.  » 

Delibera  o  mesmo  Instituto  que  o  Sr.  Secretario  Per- 
petuo responda  ás  cartas  dos  Srs.  Titara  e  Accioli,  agra- 
decendo-lhe  as  suas  ofTertas,  e  outrosim  que  se  remetta 
aos  R.""**  Srs.  Religiosos  Franciscanos  da  Bahia  os  nú- 
meros da  Revista  que  lhe  faltam  para  inteirar  a  coUeoção. 

O  Sr.  Capitão  Tenente  da  Armada  Imperial  João  Hen- 
riques de  Carvalho  e  Mello  offereceu  á  Bibliotheca  do  Ins- 
tituto dois  exemplares  do  seguinte  folheto  por  elle  tra- 
duzido —  Explicação  do  Almanach  náutico  ,  e  Epheme- 
rides  astronómicas  para  o  meridiano  de  Greenwich , 
publicado  annudlmente  em  Londres.  —  Recebidos  com  es- 
pecial agrado.  — 

Programma  proposto  pelo  Sr.  Desembargador  Pontes  e 
approvado  para  ordem  do  dia  das  sessões  do  Instituto. 

«  Quaes  foram  e  como  eram  organisadas  as  primeiras 
escolas  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro  ;  qual 
o  andamento  e  progresso  do  ensino  da  Faculdade  n'aquel- 
las  escolas ;  qual  o  estado  actual  d'ellas ;  e  qual  prova- 
velmente será  o  áeu  futuro? 

ABRIL.  18 
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O  mesuio  Sr.  Diiseoibargador  Pontes  fez  leitura  do 
soguiiite  parecer  da  commissâo  de  Uisloria. 

<  A  commissâo  de  Historia  leu  com  devida  ntteoçâo  h 
memoria  do  nosso  mui  digoo  Presidente  o  III."''  Ex.'* 
Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  acerca  da  vida  e  feitos  de 
Alexandre  de  Gusmão .  e  de  seu  irmão  o  Padre  Barlho- 
lomeij  Lourenço ;  e  pensa  que  n*esta  nova  producçáo  fez 
o  nosso  respeitável  Presidente  um  novo  serviço  da  maior 
importância  à  litteratura  pátria  .  pois  que  reuniu  em  uui 
ponto  quanto  se  achava  ató  hoje  disperso  em  auctores, 
e  documentos  diversos  a  respeito  d^aquelles  dois  illus- 
Ires  Brasileiros  ;  relatou  os  successos  pouco  ou  mal  Co- 
nhecidos da  historia  de  ambos ;  e  desenhou  o  expressivo 
(|uadro  dos  relevantes  serviços  prestados  pelos  dois  no- 
bres Paulistas  á  pátria  e  ás  sciencias ,  adornando  tudo 
com  aquellas  bellezas  de  estylo  que  caracterisam  os  traços 
da  penna  do  auctor  dos  Annaes  da  Provinda  de  S.  Pedro. 

(  A'  vista  pois  da  importância  do  assumpto,  e  da  ma- 
neira por  que  elle  foi  tratado  ,  parece  á  Commissâo  que 
a  memoria  acerca  da  vida  e  feitos  de  Alexandre  <ie  Gus- 
mão, e  de  Barlholomeu  Lourenço,  escripla  pelo  Sr.  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo  ,  seja  impressa  fora  das  paginas  da 
Uevisla  ,  como  fazendo  a  segunda  da  serie  de  memorias 
já    encetada   por  outro  imporlaalissimo   trabalho    de   Sua 

Ex.'  )) 

Ficou  sobre  a  mesa  para  a  sessão  seguinte. 

Entrou  depois  era  discussão  o  seguinte  parecer  da  mes- 
ma r.ommissáo. 

«  O  escriplo  que  a  Commissâo  de  Historia  tem  di- 
ante dos  olhos,  composto  pelo  nosso  illustre  sócio  o  Sr. 
Francisco  Adolfo  de  Varnhagen  ,  e  lido  por  elle  em  uma 
das  sessões  próximas  do  Instituto  ,  pôde  ser  dividido  em 
Ires  parles,  na  primeira  das  quaes  trala-se  da  necessidade 
do  estudo  e  ensino  das  línguas  indigenas  do  Brasil,  tendo 
por  objecto  a  segunda  a  creação  de  uma  nova  secção 
do  Instituto  com  o  titulo  de  secção  de  Elhnographia  in- 
dígena ,  e  apresenlando-se  na  terceira  duas  proposições  . 
uma  tendente  á  creação  de  cadeiras  de  lingua  indigena, 
c  outra  relativa  á  publicação  da  Grammalica  e  Dicciona- 
rios  da  mesma  Hngua. 
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«  Pelo  quo  respeita  á  primeira  parte  ,  coúi  quanlo  a 
Commissáo  não  possa  annnir  exacta  o  rigorosa  mente  a 
moitas  ílas  opiniões  <io  Sr.  Varnhagen,  pensa  todavia  que 
o  estudo  e  ensino  das  sobreditas  línguas  é  de  grande  im- 
portanria  para  a  calhequese  dos  índios,  e  para  a  illus- 
trarão  da  hisloiia  do  Brasil;  e  por  isso  entende  quo  essa 
primeira  parte  deve  ser  enviada  á  Commissáo  eni^arregada 
de  redigir  o  periódico  publicado  pelo  Instituto. » 

«  Pelo  que  respeita  á  segunda  parte  ,  entende  a  Com- 
missáo que  a  proposta  para  se  crear  uma  nova  secção  do 
Instituto  Histórico  imporia  uma  proposição  para  reforma 
de  Estatutos  ,  e  que  por  isso  deve  ser  apresentada  á  as- 
sembléa  gerai  anniversaria  ,  como  se  collige  dos  arts  á6.** 
e  /iá,^  dos  mesmos  Estatutos,  julgando-se  entretanto  dis- 
pensada a  Commissáo  de  expor  o  seu  pensamento  sobre 
o  mérito  intrínseco  da  reforma  indicada. 

<(  Pelo  que  respeita  á  terceira  parte ,  e  em  quanto  «i 
proposição  para  que  se  sollicite  do  Governo  o  estabeleci- 
mento de  cadeiras  de  lingua  indigena  ,  parece  á  Com- 
missáo que  se  deve  nomear  uma  Commissão  especial  j>ara 
redigir  um  requerimento  pedindo  não  só  a  creação  d'a- 
quellas  cadeiras  ,  mas  também  que  o  Governo  lance 
ináo  de  todos  os  meios  a  seu  alcance  para  facilitar  a 
acquisição  de  documentos  relativos  á  historia  e  geogra- 
phia  do  paiz  ,  como  seria  a  creação  nas  províncias  de 
commissões  históricas  á  maneira  do  que  se  lera  feito  em 
França  desde  o  anno  de  1834 ,  (durante  a  administração 
do  Sr,  Guizot, )  pelo  Ministério  de  instrucção  publica. 

í<  Em  quanto  porém  á  publicação  da  Grammatic<a  o  Dic- 
cionarios  de  lingua  indigena,  parece  igualmente  á  Cora- 
raissão  que  também  se  deve  sollicitar  do  Governo  que  faça 
imprimir  na  Typographia  Nacional  o  Diccionario  Brasi- 
leiro-Portuguez  ,  que  se  acha  manuscripto  na  Bibliolheca 
publica  doesta  cidade,  e  ameaçado  de  próxima  destruição, 
procedendo-se  immediataraente  ás  necessárias  diligencias, 
que  devem  preceder  a  compra  dos  exemplares  da  Gram- 
matica  e  do  Diccionario  Porluguez-Brasileiro ,  que ,  se- 
gundo nos  affirma  o  nosso  digno  sócio,  se  acham  na  Ty- 
pographia Nacional  de  Lisboa, 

«  Sala  das  sessões  14  de  Novembro  de  1840.  — R.  de 
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S.  da  S.  Ponles.  —  C.  J.  de  A.  Vianno.  —  T.  J.  P.  de 
Serqueira.  » 

Foi  approvado  este  parecer  ,  deliberando  o  Instituto 
que  elle  fosse  publicado  na  Revista  ,  bem  como  a  res- 
pectiva memoria  na  integra  ,  ficando  todavia  reservado 
para  entrar  em  discussão  na  primeira  assembléa  geral  an- 
niversaría  a  parte  da  memoria  concernente  á  creação  de 
uma  nova  secção.  O  III."*  Sr.  Presidente  passou  depois 
a  nomear  os  111."'*  Srs.  Cónego  Cunha  Barboza  e  Desem- 
bargador Pontes  »  a  fim  de  redigirem  o  requerimento  que 
deve  ser  apresentado  ao  Governo  Imperial. 

Ordem  do  dia.  —  Qual  era  a  forma  porque  os  Jesuítas 
administravam  as  povoações  de  índios  que  estavam  a  seu 
cargo  ?  O  Sr.  José  Silvestre  leu  a  este  respeito  uma 
memoria,  que  foi  remettida  á  Gommissão  de  Historia. 

Tirou-se  por  sorte  para  ordem  do  dia  o  s^uinte  pon- 
to. —  Onde  aprenderam  e  quem  foram  os  artistas  que 
fizeram  levantar  os  templos  dos  Jesuítas  em  Missões ,  e 
fabricaram  as  estatuas  que  ahí  se  achavam  cotlocadas  ? 

N.  B,  A  pessoa  ,  que  tratar  doesta  questão ,  deverá  ter 
em  vista  a  opinião  do  Sr.  Monglave ,  que  pretende  qoe 
esses  artistas  eram  negros  »  escravos  dos  Jesuítas,  que  es- 
tes mandavam  instruir  á  Itália. 


59.*  SESSÃO  EM  13  DE   MARCO  DE  I8il. 

ú 

Presidência  do  III."**  Sr.  José'  Silvestre  Rehello. 

O  Sr.  Attaide  Moncorvo  ofTereceu  para  a  Bibliotfaeca 
do  Instituto  o  —  Relatório  que  fez  á  Assembléa  do  Rio 
de  Janeiro  no  1.**  de  Março  de  18A1  o  Presidente  da 
mesma  Província  Manoel  José  de  Souza  França.  —  Reces- 
bido  cofn  especial  agrado,  bem  como  os  números  13  e 
li  do  jornal  —  Proceedíngs  of  the  American  Phílosophí- 
cal  Socíety  —  ofTerecidos  pelo  Sr.  José  Silvestre  Rebello. 

E'  approvado  o  seguinte  programma  proposto  pelo  Sr. 
Mariz  Sarmento  a  fim  de  ser  sorteado  para  ordem  do  dia 
,das  sessões. 
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«  Que  obras  imprimiram  os  Jesuitas  sobre  o  Brasil  ? 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  faz  a  leitura  de  um  pare- 
cer da  Commissão  de  Historia  sobre  a  admissão  de  quatro 
membros  correspondentes  para  a  respectiva  secção.  Fica 
sobre  a  mesa  para  enlrrar  em  discussão  na  sessão  se^ 
guinte. 

Entra  em  discussão  o  é  approvado  o  parecer  da  Com- 
missão de  Historia  acerca  da  memoria  do  Ex."°  Sr  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo  ,  lendo  por  titulo  —  Vida  e  feitos 
de  Alexandre  de  Gusmão  e  de  Barlholameu  Lourenço  de 
Gusmão. 

Também  é  submeltido  á  discussão  o  parecer  da  mesma 
Commissão  que  tinha  sido  adiado  na  sessão  de  23  de 
Dezembio  de  1840  ,  acerca  da  memoria  do  Sr.  José  Sil- 
vestre sobre  o  seguinte  programma  —  A  que  classes  da  so- 
ciedade pertencia  ,  e  geralmente  fallando  ,  o  maior  nu- 
mero dos  primeiros  povoadores  porluguezes  do  Brasil  ? 

Depois  de  longa  discussão  ,  em  que  tomaram  parte  os 
Srs.  José  Silvestre ,  Desembargador  Fontes,  Júlio  de  Wal- 
lenstein,  Mariz  Sarmento,  e  outros,  o  Instituto  foi  de  voto 
que  o  parecer  e  memoria  respectiva  fossem  remetlidos  á 
Commissão  de  Redacção. 


60.'  SESSÃO  EM  27   DE   MARÇO  DE   18/íl. 
Presidência  do  III."***  Sr.  Conbgo  J.  da  C.  Barboza. 

O  Sr.  Conselheiro  Manoel  José  de  Souza  França  escreve 
acceitando  e  agradecendo  a  nomeação  de  sócio  eífectivo 
do  Instituto. 

No  mesmo  theor  escreve  da  Bahia  o  Sr.  Cónego  Be- 
nigno José  de  Carvalho  e  Cunha ,  aceitando  também  a 
nomeação  de  sócio  correspondente. 

«  Da  boa  vontade  com  que  me  pretendo  dedicar  a  todo 
e  qualquer  trabalho  em  serviço  do  Instituto,  diz  o  nosso 
consócio ,  dou  já  uma  prova  nos  gastos  e  diligencias  que 
tenho  feito  para  a  solução  da  1 .  *  questão  que  rao  foi 
encarregada  pelo  Instituto  —  a  situação  da  cidade  aban- 
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danada  nestes  sprtões  —  ,  pois  sfí  nijo  chogiiei  a  vel-a  , 
corno  tencionava  ,  porque  não  podia  empregar  mais  do 
que  30  dias  n^esía  viagem  em  razão  da  proximidade  da 
abertura  das  aulas  ,  e  me  eram  precizos  oO  só  para  a  ida. 
verinquei  ao  menos  minhas  conjecturas  com  um  grau  de 
probabilidade  que  se  avisinha  muito  A  certeza. 

c  Na  memoria,  que  remetío,  ver-se-ha  como  me  di- 
rigi a  este  respeito,  e  como  píílas  informações  que  colhi 
na  mesma  curta  viagem  ,  que  pratiquei  ,  posso  ter  o 
gosto   de  marcar   *!   situação    da   cidade. 

((  Reservei  minha  viagem  para  Outubro  próximo  ,  ou 
principio  de  Novembro,  porque  tenho  quatro  mezes  de 
ferias  ,  e  6  tempo  sudíciente  para  ir  ,  estar ,  e  voltar.  Já 
deixei  em  Valença  contratado  practico  para  me  fornecer 
bestas  ,  e  me  acompanhar.  A  jornada  é  longa  e  perigosa 
por  causa  das  serpentes  e  onças  ,  em  que  abundam  aquei- 
íes  sitios  ;  ha  selvagens,  porôm  mansos  :  o  que  hade  acom- 
panhar-me  já  subiu  dois  dias  de  viagem  acima  da  cata- 
dupa do  rio  que  corre  defronte  da  cidade  ,  e  me  infor- 
mou de  tudo  isto  :  tenciono  levar  índios  armados  da  al- 
dôa  de  S.  Fidelis,  que  me  fica  era  caminho,  etc. » 

Diz  mais  o  nosso  sócio  em  sua  carta  que  orça  a  des^ 
peza  da  sua  viap:em  em  dois  contos  de  réis  pelo  menos, 
e  altendendo  á  sua  falta  de  recursos  pede  ao  Instituto 
que  veja  se  sollicita  essa  quantia  da  Assembléa  Gerai,  ou 
se  a  pôde  obter  por  outro  qualquer  meio.  —  Delibera  o 
Instituto  que  se  escreva  ao  Sr.  Cónego  Benigno  agrade- 
cendo-lhe  o  seu  serviço ,  e  que  a  carta  e  memoria  in- 
clusa sejam  remettidas  á  Commissão  de  Historia  para  dar 

o  seu  parecer  a  respeito. 

Carta  escripta  da  cidade  do  Desterro  pelo  Sr.  Silvério 
Cândido  de  Faria,  1.°  Secretario  da  Assembléa  Legisla- 
tiva da  Provincia  de  Santa  Calharina,  remeltendo  para  a 
Bibliotheca  do  Instituto  a  collecção  completa  de  todas  as 
Leis  promulgadas  peia  dita  Assembléa,  rogando  ao  mesmo 
Instituto  que  se  digne  aceital-a  como  testemunho  de  seus 
desejos  pela  prosperidade  de  um  estabelecimento  ,  que 
tanto  honra  o  seu  paiz  natal ,  e  promettendo  continuar 
a  remeller  as  leis  que  se  forem  publicando. 

E'  ó  Sr.  Secretario  Perpetuo  encarregado  de  agradecer 
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esla  oíferta  ,  a  qual  é  recebida  com  especial  agrado,  bem 
como  um  exemplar  do  —  Bosquejo  histórico  e  documen- 
tado das  operações  militares  na  Província  do  Rio  Grande 
do  Sul  durante  a  presidência  do  Doutor  Saturnino  de  Souza 
e  Oliveira  —  offere^ido  pelo  Sr.  J.  D.  de  A.  Moncorvo. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  pr(»põe  que  o  Sr.  Secre- 
tario Perpetuo  escreva  da  parte  do  Instituto  aos  nossos 
sócios  residentes  na  Bahia,  sollicitando-lhes  noticias  bio- 
graphicas  acerca  do  nosso  infeliz  consócio  o  Brigadeiro 
José  Eloi  Pessoa ,  ullimamente  assassinado  n^aquella  pro- 
víncia .  —  F  approvado. 

O  mesmo  Sr.  Desembargador  faz  a  leitura  do  seguinte 
parecer. 

((  O  manuscripto  intitulado  —  Descripção  corographica 
da  Capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  con- 
tendo em  resumo  a  guerra  de  Uruguay  terminada  em 
1736,  e  a  de  1801.  — ,  offerecido  ao  Instituto  pelo  nosso 
digno  sócio  honorário  o  Sr.  Conselheiro  José  de  Resende 
Costa  ,  depois  de  ler  passado  pela  censura  da  Commissão 
de  Geographia  na  parte  que  lhe  dizia  respeito  ,  foi  en- 
viado á  Commissão  de  Historia,  para  que  também  diga  o 
que  entende  acerca  da  parto  do  MS.  ,  que  possa  caber 
na  sua  alçada :  e  á  esta  Commissão  parece  que  o  MS. 
seja  mandado  á  Commissão  de  Redacção  da  Revista  Tri- 
raensal ,  para  que  d^elle  aproveite  o  que  convier ,  assim 
relativamente  ás  campanhas  de  que  faz  a  historia,  como 
relativamente  á  biographia  de  alguns  dos  nossos  guerrei- 
ros, cujos  feitos  são  ahi  referidos. 

«  Sala  (las  sessões  Tl  de  Março  de  1841.—  R.  de  S. 
da  Silva  Pontes.  —  C.  J.  de  A.  Vianna.  —  T.  J.  P.  de 
Serqueira . » 

Pedindo-se  urgência  entrou  tíste  parecer  era  discussão 
e  foi  approvado. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  leu  um  parecer  da  Com- 
missão de  Geographia  ,  acerca  dos  luanuscriptos  que  lhe 
foram  enviados  na  sessão  de  IG  de  Janeiro  próximo  pas- 
sado. —  Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão  na 
sessão  í^guiote. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  parecer  da  Com- 
missão de  Historia  que  tinha  ticado  sobre  a  mesa  na  ses- 
são anterior. 
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Entrou  lambem  era  disciissâo  o  parecer  do  Sr.  Doutor 
Bivar  sobre  o  1.°  volume  das  —  Memorias  históricas  da 
Província  de  Pernambuco ,  compostas  pelo  Sr.  José  Ber- 
nardo Fernandes  Gama.  —  Foi  approvado ,  deliberando 
o  Instituto  que  náo  fosse  publicado  o  dito  parecer  em 
quanto  não  sahissem  a  lume  os  outros  volumes  das  su- 
pracitadas  memorias . 


CARTAS   DO   PADRE  ANTÓNIO  PEREIRA 
DE  SOUZA  CALDAS.  ( *  ) 

CARTA    48.* 

Rio  DE  JANEIRO  ,     8    DE  DEZEMBRO  DE  18 lá. 

Abdir  a  Irzerumo, 

Â  Igreja  christâa  desapprova  todo  o  escripto  que  assalta 
a  morai ,  ou  o  dogma  :  accuss ,  denuncia  os  erros  que 
encerra  ,  e  adverte  ás  suas  ovelhas  que  alli  se  encontra 
um  pasto  perigoso  e  envenenado.  E'  todavia  notável  que 
entre  os  riscos  de  sossobrar  o  Apostolo  não  conta  os  máos 
escriptos,  porque  julga »  segundo  diz  um  antigo  escrip- 
tor  (1),  que  estes  não  podem  daranar  um  verdadeiro  chris- 
tão,  e  que  sobeja  para  sua  defeza  avizal-o  dos  pensamentos 
vãos,  e  palavras  ainda  mais  vãas  com  que  se  pretende 
escurecer  e  ennevoar  a  verdade  luminosa  do  Evangelho. 
Em  todo  o  caso  a  sociedade  civil  nem  sempre  deve  per- 

(*)  O  Padre  António  Pereira  de  Souza  Caldas  tinha  composto  uma 
obra,  á  imitação  das  cartas  de  Montcsquicu,  que  desgraçadamente 
se  perdeu  sendo  levada  para  Europa  a  íim  de  imprimir-se,  porém  o 
Sr.  Antoiúo  de  Souza  Dias,  sobrinho  do  mesmo  Caldas,  tinha  conse- 
guido copiar  algumas  cartas  do  MS.  auctoi;rapho  ,  e  felizmente  o- 
nosso  consócio  o  Sr.  Attaide  Moncorvo  pôde  obter  a  copia  das  ditas 
cartas,  c  as  offereceu  para  a  bibliothera  do  Instituto.  £'  lastima  que 
se  perdessem  as  produçcôes  de  tão  illustre  Brasileiro,  c  se  não  fossem 
os  esforços  de  seu  sobrinho,  nem  mesmo  hoje  possuiríamos  as  Poe* 
sias  que  foram  impressas  em  França. 

(yota  do  Redactor») 

ii)    Origines  no  primeiro  livro  contra. 


seguir  d  que  a  Igreja  desàpproVa;  ãquella  twta  da  paz 
e  tetiltíra  tempólral ;  esta  da  vida  e  felicidade  cleriíà : 
aquella  côntenta-se  com  diminuir  os  critiaes,  e  quando 
muilo  lornar  os  homens  moralmente  bons ;  eétá  empenW- 
se  em  multiplicar  \irludes,  è  santificar  o  género  humano: 
aquella  propõe  a  pátria,  o  brio  è  o  temor  dá  lei  com  os 
principies  e  estímulos  da  ordem  e  da  justiça;  esta  oile- 
rece  as  relações  do  homem  para  com  Deus,  e  o  amor 
da  Divindade  como  causa  principal  da  virtude :  aquella 
finalmente  esmera-se  em  ordenar  ò  homem  exterior ; 
esta  cura  sobretudo  do  homem  interior,  e  forceja  por 
transformado  de  terreno  em  espiritual  e  celeste. 

Nunca    a   sociedade    civil    e   a    igreja    trabalham  mais 
utilmente  em  reciproca  vantagem  como  ao  caminhar  lisa- 
menlo  na   liiiha    da   sua    direcção,    sem  transpor  jamais 
os  limites  que    a    sua    instituição   e   natureza    lhes  pres- 
creve :   c<  O  meu  reino  não  é  doeste  mundo,  éu  não  sou 
o  vosso  juiz  temporal,   nem   as  minhas  armas  são  assim 
como  as  vossas :  »   laes  são  as  expressões   do  legislador 
dos  christãos:   a  doçura,    a  humildade,    a  paciência,  o 
espirito   da  paz   e   de    indulgência ,    a    siiúplicidade  e  a 
mansidão,  õ  ensino  e  a  instrucção,  eis  o  escudo,  o  elmo, 
a  viseira ,    a  loriga ,    a   armadura    inteira    de   que   ides 
cingidos  a  combater  o  mundo,  a   fereza  e  a  malícia  das 
paixões  e  da  mentira.  As  bases  do  christianísmo  nascente, 
diz   um  Venerável  iscriptor  (2),   são  aquellas  que  servem 
para  que  elle  cresça  e  prospere.  Só  ellas  tem  o  assenta- 
mento e  symetriã  própria  para   á  elevação  de  um  edifício 
tão  grandioso  e  sublime. 

A  religião  verdadeira  não  pode  sêr  uma  religião  local  (3) 
e  nacional,  deve  ser  paira  íodós  os  povos  e  todas  as 
nações ;  convém  pór  issò  que  para  o  bem  garaí  se  apre- 
sente inlíepida  e  tolerante,  quero  dizer,  armada  só  de 
«rmaíf  espiíituáes,  para  que  os  pòvôs  (fae  vivem  entre 
as  sombras  do  ê*ío   e   da    mentira  ,    se  não  desculpem 

(2)  O  Yenenaívèl  Béda  em  uma  dsrs  suàs  homílks. 

(3)  A  ire}igtpio  judaica,  qae  era  Veí-dadeira  eoacionat,  era  uma 
religião  {^reparatória  de  outra,  cuja  índole  é  stt  tftiflVdfsal:  atôlm 
mesmo  Israel  não  duvidava  receber  procelUas  a  quem  propunha 
o  Verdadeiro  Deus,  e  a  sua  lei  santa. 
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com  o  seu  exemplo  »  c  não  multipliquem  com  as  pro- 
hibições,  restrici^ões  civis  c  penas  tcmporaes,  os  empe- 
cilhos e  estorvos  com  que  façam  força  para  embargar  a 
entrada  da  verdade. 

Ensinar  todas  as  nações  é  a  ordem  e  o  mandamento 
de  Jesus  Chrislo,  e  não  se  pode  negar  que  a  tolerância 
universal  seria  um  meio  mui  apto  para  conseguir-se  este 
íim.  A  decadência  da  virtude  dos  ministros  do  altar,  o 
contentamento  do  amor  próprio  quando  manda,  cons- 
trange e  domina  aquelle  que  não  podo  persuadir,  a  pre- 
guiça natural  ao  homem,  que  acha  mais  fácil  ameaçar  e 
castigar,  do  que  ensinar,  instar,  convencer  com  razões, 
mover  e  attrahir  com  a  pratica  da  virtude,  deram  azo 
a  abrir-se  mão  da  doçura  e  mansidão  evangélica,  implo- 
rar-se  o  soccorro  e  as  armas  leroporaes  dos  príncipes  da 
terra.  Estes  de  boa  vontade  as  brandiam,  porque  espe- 
ravam d'esla  arte  salvar-se,  e  era-lhes  niais  fácil  con- 
seguilo  á  custa  dos  outros,  do  que  á  custa  da  peni- 
tencia e  mortificação  pessoal. 

Assim  perdendo  de  vista  a  perfectibilidade  do  espirito 
humano,  talharam-lhe  as  penas  com  que  voava,  tomando 
por  pretexto  alguma  penugem  de  ma  cor'  que  lhe  appa- 
recia  nas  azas. 

Deslisaram-se  da  vereda  porque  deviam  caminhar,  e 
em  vez  de  endireitar  e  aplanar  as  estradas  da  terra , 
quizeram  servir  de  guias  no  caminho  da  vida  eterna. 
Estabeleceram  guardas  ,  meirinhos ,  censores ,  prisões , 
levantaram  mil  figuras  e  tropeços  aos  pobres  autores,  e 
o  entendimento  preso  com  tantas  algemas,  sem  aquella 
airosa  desenvoltura,  que  é  filha  da  liberdade,  amor* 
tece  a  cada  instante ,  e  não  pôde  acompanhar  no  seu 
progresso  aquellas  nações  em  que  existe  a  liberdade  da 
imprensa.  Então  os  inimigos  da  religião  attribuem-lhe  o 
atrazamento  da  razão  e  das  sciencias ,  e  so(Tre-se  esta 
injusta  exprobação,  sem  conseguir-se  que  os  livros  e  os 
escriptos  perniciosos  se  não  leiam.  Imprimem-se  muitas 
vezes  em  paizes  estrangeiros,  e  a  despeito  dos  guardas 
e  dos  cárceres,  a  prohihição  desperta  o  appetite;  bus- 
cam-se,  pagam-se,  lêem-se  com  anciã,  e  cuida-se  que  o 
vigor  dos  seus  pensamentos  e  das  suas  provas  excita  medo» 


e  é  causa  do  empenho ,  cautelas  e  castigos  com  que 
seprobibem;  e  isto  vem  a  ser  entre  os  ignorantes  uma 
preoccupaçâo  funesta  contra  os  principies  religiosos. 

Os  ministros  do  evangelho,  diz  o  apostolo  S.  Paulo, 
devem  confirmar  a  doutrina  do  seu  divino  mestre,  e  re- 
futar os  erros  que  a  contradizem  :  elle  suppõe  portanto 
que  hade  haver  erros,  e  diz  mesmo  que  é  mister  que 
hajam  heresias.  Convencer  a  sua  falsidade,  e  mostrar 
quanto  os  seus  argumentos  contrastam  a  razão  e  a 
verdade,  é  o  mais  que  nos  aponta  para  combater  e  trium- 
phar.  Nem  se  diga  que  é  do  nosso  dever  empregar 
todos  os  meios  para  desviar  o  copo  envenenado  da  bocca 
que  vai  proval-o  e  bebel-o.  Julgo  a  comparação  mal 
applicada;  porquanto  a  peçonha  é  sempre  mortífera, 
e  de  boa  vontade  se  abstêm  aqueile  que  sem  alheiamente 
de  tino  ainda  o  mais  vulgar  se  aventurava  a  bebel-a,  e 
ouve  a  causa  porque  Wio  defendem;  e  como  o  não 
pôde  fazer  bera  algum,  e  é  sempre  cora  o  esraorecimeulo 
do  princípio  de  vida  que  se  embola  e  neutralisa  o  seu 
gume  assassino,  só  se  bebe  e  esgota  com  ignorância  in- 
voluntária o  abuso  da  liberdade.  Não  succede  assim  nas 
obras  de  espirito  ;  aqui,  alli  entro  o  joio  vô-se  ondear  uma 
dourada  espiga,  o  verdades  saudáveis  luzem  ao  lado  do 
erro.  O  que  está  preparado  para  esta  leitura  descobre 
na  fraqueza  dos  sophismas,  que  sustentam  erros,  novos 
motivos  de  apegar-se  á  verdade,  e  transforma  em  nova 
vida  e  mais  vigorosa  o  que  lhe  acenava  finamento  e 
morte. 

Assim  debaixo  do  arado  do  lavrador  cuidadoso  e  in- 
telligente  o  joio  serve  para  aviventar  plantas  úteis  e  sa- 
borosas, além  d'isso  nâo  é  mister  que  seja  licito  beber 
veneno  para  que  se  dilate  a  capacidade  do  estômago, 
e  a  digestão  se  torne  mais  fácil  e  alentada,  e  é  mister 
que  se  não  tolham  imperiosamente  ao  espirito  as  suas 
combinações  por  falsas  e  erradas,  se  querem  que  elle  se 
estenda,  alargue  e  cresça  em  vigor,  e  se  firme  e  arreigue 
nas  que  são  verdadeiras  e  justas. 

Â  igreja  manifestando  os  erros  e  refutando-os,  e  ma- 
nejando as  armas  espírituaes  com  discrição  e  prudência, 
e  apresentando-se  assim  a  peito  descoberto  nos  combates 
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da  heresia,  hade  cada  vez  levantar  novos  tropheos,  ai- 
çar*se  victoríosa  sobre  os  seus  inimigos,  e  alcançar  muito 
melhor  sem  as  armas  do  século  os  fins  que  o  seu  le- 
gislador se  propunha.  E'  verdade  que  isto  custa  mais 
do  que  confiar  em  tribunaes,  prisões,  condemnaeões  pe- 
cuniárias, e  intendentes  de  policia ;  mas  Jesus  não  man- 
dou os  seus  ministros  descançar,  mandou-os  trabalhar, 
suar  e  afadigar-se ,  mandou-os  pregar ,  arguir ,  clamar 
de  continuo,  reforçar,  o  alterar  a  voz,  e  desferir  brados 
assim  como  uma  trombeta  sonora.  Fazendo  assim,  a  igreja 
preenche  a  sua  missão,  o  a  so^Medade  civil  preenche  a  sua, 
não  consentindo  que  se  attaque  a  profissão  de  fé  civil, 
que  lhe  serve  de  esteio,  e  que  abre  fácil  lavoura  aos 
ministros  do  evangelho,  e  mantendo  illezos  os  pontos 
fundamentaes  da  moral  sociável. 

Seja  por  tanto  pcrmittido  imprimir-se  tudo,  ccmtanto 
que  se  respeite  a  existência  de  Deus,  a  sua  providencia, 
a  immortaíidade  da  alma,  e  os  princípios  que  amparam 
a  propriedade,  a  honra,  a  liberdade  e  a  vida  do  cidadão. 
Ninguém  diga  que  é  licito  matar  e  profanar  a  santidade 
do  vinculo  conjugal,  e  esbulhar  o  proprietário  do  que 
ó  seu ;  ninguém  provoque  para  este  fim  com  escriptos 
sediciosos,  pensamentos  e  expressões  obscenas ;  ninguém 
ouse  calumniar  outro  homem,  e  muito  mais  se  este  fôr 
encarregado  da  publica  felicidade.  Acabe  todavid  o  appa- 
rato  perseguidor  das  letras,  com  que  tribunaes  e  censores 
embargam  por  toda  a  parte  a  imprensa,  e  quando  ap- 
parecerem  violados  os  principies  da  fé  e  moral  civil,  haja 
acção  fornecida  pela  lei  e  intentada  pelos  cidadãos,  ou 
pelo  magistrado  contra  o  autor  e  o  impressor  do  escripto 
perverso  ou  calumnioso,  e  provado  o  crime,  sejam  cas- 
tigados com  as  penas  proporcíonaes  ao  delicto. 

Taes  são,  oh  Irzerumo.  as  idéas  a  este  respeito  do 
sacerdote  de  quem  te  fellei  na  carta  ante<!edente,  e  que 
eu  transcrevi,  e  mui  fielmente  te  envio :  serão  também 
d'ello  os  pensamentos  que  se  referem  á  tolerância  re- 
ligiosa. 
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Quacs  os  meios  de  que  se  deve  lançar  mão  para  obter  o  maior 
numero  possível  de  documentos  relaiivos  á  Historia  e  Geogra- 
phia  do  Brasil? 

Desenvolvido  na  sessão  de  4  de  Fevereiro  pelo  sócio  effectivo  o  Sr^ 
Desembargador  Bodrigo  de  Souza  da  Silva  Imantes, 

A  primeira  e  mais  urgente  das  incumbências  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  consiste,  se- 
gundo se  vê  do  mesmo  artigo  1.°  de  seus  Estatutos, 
em  colligir  e  preparar  os  materiaes  necessários  para  a 
historia  e  geographia  do  Brasil.  Esses  materiaes  porém 
ou  se  encontram  já  formados,  ou  cumpre  ainda  quo 
sejam  organizados.  A  estes  vai  dando  o  Instituto  princi- 
pio e  existência  ,  á  proporção  que  discute ,  e  publica 
memorias,  pareceres,  c  outros  quaesquer  trabalhos,  ou 
elaborados  no  seu  seio,  ou  offerecidos  por  pessoas,  que 
posto  não  façam  parte  da  nossa  associação,  tomam  com- 
tudo  a  peito  o  progresso  dos  conhecimentos  históricos 
e  gcographicos.  Aquelles  achara-se  depositados  já  nas 
mãos  de  particulares  ,  já  nos  cartórios  das  casas  reli- 
giosas, já  nas  repartições  ou  archivos  públicos.  E'  claro 
que  se  não  podem  compulsar  os  archivos  e  repartições 
publicas  sem  ordem  do  Governo,  os  cartórios  das  casas 
religiosas  sem  permissão  dos  prelados,  os  papeis  de  par- 
ticulares sem  facto   de  seus  possuidores.  O  primeiro  passo 
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porlanlo    que  deve    dar  o  Inslilalo    6  sollicitar    o  con- 
scniimenlo    des  que  nos  podem  fazer  patentes  os  cofres 
preciosos,   onde  se  encerram  iantos  documentos  da  maior 
importância    para    a  Historia    e    para    a  Geographia    da 
nossa  terra  natal.    Segue-se   depois  (á  medida  que  taes 
exames    nos  sejam  permittidos )  a  nomeação  de  commis* 
soes  que  examinem  esses  depósitos  de  documentos,   com- 
missões    compostas   de  dois    membros ,    quando    muito , 
pois  que  a  experiência  diariamente  ensina   quando  é  dif* 
ficíl  e  embaraçado    o  trabalho    de  commissões    numero- 
sas.  Finda  a  diligencia,   deverá  cada  uma  das  commissões 
apresentar    ao  Instituto    um  relatório   circumstanciado  do 
archivo    que  esmerilhou,   expondo  o  que  entende   acerca 
da   authenlicidade   e  da  importância  dos  documentos  ahi 
depositados,   e   acerca  da  despeza   necessária  para  obtel- 
os ,    ou  tenha    de    tirar-se    copia  dellcs ,    ou  hajam    de 
adquirir-se  por  compra.    Releva    que  este    môlhodo  seja 
applicado    assim  á  metrópole ,    como     ás  províncias    do 
Brasil,  pelo  que  respeita  aos  materiaes  e  documentos  já 
organizados.   Quando  porém  se  trate  de  elucidar  um  ponto 
ou  de  Historia  ou  de  Geographia,   ainda  não  sulTicienle- 
mente  esclarecido ,     por  escriptos  os  mappas  existentes , 
outro    será  sem    du>ida    o  caminho    que  deva    pisar-^-se. 
Persuado-me    de  que    para    qualquer    destas    hypolheses 
convém    mui  principalmente    as  viagens    scientificas^    Ea 
conheço   que  o  resultado  de  taes   viagens  não  produ2iria 
neste   poiz   a  abundância  de  documentos  para  a  historia 
delle  que  cm  França,  por  exemplo,   se  tom  colhido  das 
excursões  archeologícas.    Não   possuímos    templos  como  as 
calhedraes  de  Sens  e  de   Chartres,   em  cujas  vidraças   so 
vé   desenhada  a  historia  de  S.   Thomaz    de  Cantuaria,  tao 
famoso  nos  annaes  da  Inglaterra  com  o  nome   de  Tho- 
maz Beckt;    não  possuimos    os  templos  do  Troyos»  em 
cujos  vidros  igualmente  se  vé  representada    a  historia  da 
educação    e  mocidade    de     S.   Luiz,     o  do  governo    de 
sua   mãi  a  rainha  Branca  de    Oistella :    nem  tivemos  ar- 
tistas que  nos  deixassem  escriptas  deste  modo  as  poucas 
idades  que  temos    de  existência.    Só  é  dado  a  um  paiz 
antigo,   como  a  França,   o   possuir  a  sua  historia  conser- 
vada pelas  bellas   artes    com   tal  engenho  e  verdade  que 
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nas  diversas  producções  do  pinlor,  do  esculptor,  do  ar- 
chitecto  leu  Mr.  Didron  o  principio  e  o  espirito  do- 
minante no  século  em  que  trabalhara  qualquer  desses 
arlistas.  Eu  conheço  que  uma  viagem  archeologica  cnlre 
nós  estaria  longe  de  deparar  com  o  numero  espantoso 
de  quatro  mil  duzentos  e  noventa  e  dois  milhões  e  qui* 
nhentas  mil  estatuas,  ou  de  oito  mil  e  quinhentos  e  oitenta 
o  cinco  milhões  de  figuras,  que  representam  o  aspecto 
humano,  comprehendidas  as  estatuas,  pinturas,  ou  re- 
levos, obra  tudo  das  maravilhas  da  religião  de  Christo. 
Eu  conheço  que  poucos  são  na  verdade  os  monumen- 
tos históricos  do  Brasil :  mas  por  serem  poucos  não  dei- 
xam elles  de  ter  importância  aos  olhos  de  quem  ama  a 
historia  do  seu  paiz:  e  qual  de  nós  poderia  vêr,  por 
exemplo,  sem  vivo  sentimento  de  interesse  o  obelisco  res- 
taurado no  Pará  pelo  nosso  digno  sócio  o  Sr.  João  An- 
tónio de  Miranda,  as  pinturas  que  n'um  ou  em  dois 
templos  de  Pernambuco  representam  successos  da  guerra 
dos  Hollandezes,  os  edifícios  (hoje  monumentos,  ou  an- 
tes ruinas  históricas),  onde  se  esculpiu  o  —  Qua  patet 
orbis  -f  do  Conde  João  Mauricío  de  Nassau,  ou  as  pe- 
dras gravadas,  as  estatuas  esboçadas,  descobertas  por  Mr. 
Bauve  nas  visinhanças  da  villa  da  Barra  na  comarca  do 
Rio  Negro,  e  que,  segundo  a  opinião  do  mesmo  viajante, 
altestam  a  existência  de  uma  antiga  civilisação? 

As  excursões  scientificas  porém  não  se  destinam  somente 
a  coUigir  copias ,  desenhos ,  ou  descripções  de  monu- 
mentos. Pontos  ha  de  Historia  e  Geographia  rieferidos  , 
ou  indicados  pelos  diversos  escriptores  de  maneira  opposta 
e  contradictoría.  A'guma  vez  succede  que  se  não  possa 
ajuizar  da  sua  maior  ou  menor  exactidão,  sem  exame 
e  conhecimento  dos  logares  em  que  se  passaram  assoe- 
nas  relatadas,  ou  sem  determinar,  $egundo  os  princípios 
da  sciencia,  a  posição  geographica  desses  mesmos  logares. 
Offêrecerei  por  exemplo  o  que  parece  achar-se  de  con- 
íradictorio  nos  escriptos  de  Brito  Freire,  Barleu,  e  Rocha 
Pitta  acerca  da  famosa  historia  da  povoação  .ou  povoa- 
ções que  deram  nome  á  guerra  dos  Palmares. 

Barleu    e   Brito    Freire    fazem    dislincção    entre    Pai- 
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mares  Maiores  c  menores  (i).  Rocha  Pitla  não  faz  essa 
dislincção. 

Segundo  o  historiador  estrangeiro  os  Palmares  Menores 
tinham  mais  aspecto  de  povoação  do  que  os  Palmares  Maiores 
(2).  Segundo  Brito  Freire  uns  e  outros  constavam  de  pe- 
quenas povoações  (3).  Segundo  Rocha  Pitta  havia  uma 
grande  povoação,   e  outras  muitas  pequenas    (4). 

Brito  Freire  parece  collocar  os  Palmares  fora  da  Provincia 
de  Pernambuco  (5).  Barleu  e  Rocha  Pitla  fazem  situados 
os  Palmares  na  Provincia  das  Alagoas,  parte  nesse  tempo 
da  Provincia  de  Pernambuco ;  mas  ura  não  designa  os  lu- 
gares com  toda  a  necessária  precisão,  e  o  outro  serve-se 
de  indicações,  que  julgo  serem  hoje  desconhecidas.     (6). 

Não   eleva  Gaspar  Barleu  a  população  dos  Palmares  a 

(1)  Palmares  pagi  suntet  Nigiitarum  contubernia:  suntque  dú- 
plices, Majores  et  Minores.  Vej.  Bari.  Resgesícd  sub  C.  Mauriiio  in 
Brás,  a  pag.  243.  Onde  opposíoi  á  Provinda  de  Pernambuco  cor- 
rem os  Palmares  ,  que  se  dividem  em  maiores,  e  mais  pequenos. 
Vej.  Brito  Freire  na  Guerra  Brazilica  Liv  7.  «  n  526. 

(2)  Hi  (  Palmares  Minores  )  silvis  abduntur  ad  fluvium  Gnngo- 
huby,  qui  se  in  celeberrimum  Paraybam  exonerai,  et  viginti  ab 
Alagois  milliaribus,  a  Paraybensibus  Boream  versus  sex  abstint. 
Inhabitant  eas,  ut  fama  est,  incolarum  millia  sex,  domiciliii  demis 
scd  levis  structurae  è stramine  et virgultis,  post  qucB  borti  suntet  agri 
paimis  consiti.  Yej  Bari.  no  lugar  citado:  mas  quando  estcescrip- 
tor  falia  dos  Palmares  Maiores,  diz:  Nigritis  babitantur  fcrè  mil- 
libus  qninque,  qui  vaUcs  insidere:  Domibus  degunt  sparsis,  quas  ia 
ipsis  silvarum  exstruunt  accessibus.  Ibi, 

(3)  Aqui  levantando  barracas  de  rama,  dizem  que  habitarão  trinta 
mil  pessoas,  em  numerosas,  mas  não  grandes  aldeãs,  a  que  chamam 
Mocambos.  Brito  Freire  no  legar  citado  n.  527. 

(4j  Comprehendia  mais  de  uma  legoa  em  circuito  a  sua  povoação. 
Vej.  Rocha  Pitta  a  pag.  480  §,  38.  Fora  tinham  grandes  culturas 
de  pomares,  e  lavouras,  e  para  as  guardar  fizeram  outras  pequenas 
povoações,  chamadas  Mocambos,  em  que  assistiam  os  mau  Géis  e 
veteranos  soldados .  Ibi  g.  39. 

(5)  Veja  a  nota  (1) . 

(6)  Estão  os  Palmares  em  altura  de  nove  gráos  do  Norte  em  ter- 
restre continente  das  Villas  do  Porto-Calvo,  e  das  Alagoas,  em  quasi 
igual  distancia  de  ambas,  porém  mais  próximas  á  primeira.  Vej.  Rocha 
PiUa  no  citado  §.  38  a  pag.  480.  Pelo  que  respeita  aos  Palmares 
Menores  vc-se  do  lugar  de  Barleu  citado  em  a  nota  (2)  que  elle  os 
colloca  junto  ao  Gungohuhy:  c  posto  que  no  mappa  oíTerccído  an 
Instituto  pelo  nosso  digno  sócio  o  Snr.   Coronel  Francisco  Manoel 
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mais  de  onzo  mil  pessoas  (7;.  Rocha  Pilla  dá-lhes  mais 
de  vinte  mil  homens  (8),  e  Brito  Freire  refere  que  o 
seu  numero  era  calculado  em  trinta  mil  indivíduos  (9). 
Havia  pois  uma,  duas,  ou  mais  povoações  nos  Pal- 
mares? Qual  era  precisamente  o  local  em  que  se  acha- 
vam essas  povoações?  Que  espaço  de  terreno  occupavam 
os  negros  alli  homisiados?  O  numero  delles  não  é  exa- 
gerado pelos  escri piores,  ou  pelas  tradicções  que  os  ele- 
vam a  vinte  ou  a  trinta  mil  almas?  O  longo  espaço 
de  tempo  que  durou  o  conto  dos  Palmares  (10)  ó  suf- 
ficiente  para  explicar -se  um  tal  crescimento  de  população, 

Martins  Ramos  não  se  encontra  o  Rio  Gungohuhy,  que  o  escriptor 
hollandcz  aílirma  ser  um  dos  confluentes  do  Parahiba,  o  qual  des- 
peja as  suas  aguas  na  Lagoa  do  Sul  na  Província  das  Alagoas,  é 
certo  que  em  face  desta  circumstancia»  e  das  distancias  designadas 
pelo  mesmo  escriptor  em  relação  ao  mencionado  rio  Parahiba  c  ás 
Alagoas  coltocQu  elle  os  palmares  Menores  no  antigo  território  de 
Pernambuco.  Pelo  que  respeita  aos  Palmares  Maiores  diz  Barleu: 
Palmares  Majores  dicti  a  S.  Amari  terris  distant  millíaribus  triginta. 
ad  radicem  mentis  Behe.  Ibi,  Também  não  encontro  o  monte  Behe 
no  citado  mappa,  que  do  território  de  que  se  trata  julgo  ser  o 
mais  circumstanciado.  A  tradicção  dá  por  sede  principal  dos  habi- 
tantes dos  Palmares  a  Serra  do  Barriga,  onde  (  segundo  me  af!ir- 
maram  )  ainda  em  1837  se  descobriam  vestígios  de  seus  antigos  mo- 
radores. Não  me  acbo  babilitado  para  determinar  precisamente  o 
local  a  que  Barleu  cbama  terras  de  Santo  Amaro;  mas  creio  que 
elle  também  colloca  os  Palmares  Maiores  dentro  da  Província  das 
Alagoas  quando  usa  da  seguinte  expressão  —  Ab  alagois  in  hos  iter 
est.— e  porque  não  parece  ter  havido  grande  distancia  entre  uns  e 
outros  Palmares  os  quaes  por  ventura  nos  tempos  proximamente 
anteriores  á  destruição  já  se  não  distinguiam,  como  poderia  talvez 
deduzir-se  do  silencio  de  Rocha  Pitta,  que  se  notou  não  ler  feito 
distinccão  alguma  entre  Palmares  Maiores,  ou  Menores. 

(7)  Vej .  a  nota  (2) . 

(S)  O  Paço  do  seu  Zombi  era  toscamente  sumptuoso  na  forma 
c  na  extensão,  as  cazas  dos  particulares  ao  seu  modo  magnificas 
c  recolhiam  mais  do  vinte  mil  almas  de  ambos  os  sexos,  e  dez  mil 
de  homens  capazes  de  tomar  armas.  Vej.  Rocha  Pitta  no  citado  §.  39. 

(9)  Vej.  a  nota  (3). 

(9)  Brito  Freire  falia  dos  Palmares  c  de  seus  habitantes  como 
de  uma  das  grandes  calamidades  que  perseguiam  os  nossos  affligi- 
dissimos  paisanos,  quando  trata  dos  successos  de  1634.  Vej.  Brito 
Freire  na  obra  c  legar  citado  desde  n.  525  em  diante.  Os  Palma- 
res foram  destruídos  (segundo  Rocha  Pitta)  em  1695,  tendo  come- 
çado durante  o  domínio  do3Ho!landçzcs. 
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apezar  da  deslruíção  dos  Palmares  Maiores  pelos  annos 
de  16M  (11),  6  apezar  do  vastíssimo  terreno  que  seria 
necessário  para  occullar  e  sustentar  um  tão  grande  nu- 
mero de  homens,  vívenio  de  agricultura  e  caga?  Káa 
é  verdade  que  se  por  um  lado  o  mau  raothodo  de  agri- 
cultura usado  no  Brasil  destróe  rapidamente  as  florestas, 
e  occupa  terras  mui  extensas,  por  outro  lado  os  negros 
dos  Palmares  eram  obrigados  a  poupar  as  matas  para 
que  nellas  se  creasse  e  nutrisse  a  caça,  parto  de  seu 
alimento  ordinário,  e  para  que  no  interior  dessas  matas 
achassem  os  escondrijos ,  a  que  recorriam  quando  per- 
seguidos, Se  os  Palmares  Maiores  compreheadiam  cinco 
mil  individuos  (segundo  Barleu),  como  aconteceu  que. 
destruídos  a  ferro  e  a  fogo  (conforme  as  expressões  do 
mesmo  auctor),  apenas  morressem  cem  negros,  e  apenas» 
se  fizessem  trinta  e  um  prisioneiros,  morto  apenas  um, 
ferijos   apenas    quatro  da  parte    dos  Hollandezes?   (12). 

Não  tomo  sobre  mim  a  solução  dessas  questões,  que 
na  verdade  apenas  podem  ser  decididas  sendo  estudadas 
nos  lugares  onde  os  acontecimentos  passaram,  estudados 
esses  mesmos  lugares,  determinada  a  sua  extensão  6  a 
sua  posição  geographica,  ouvidas  e  averiguadas  as  Iradic- 
ções,  e  examinados  documentos,  uma  boa  parte  dos  quaes 
será  dillicil  de  examinar  fora  das  mãos  de  seus  possuidores* 
pois  que  consistem  em  títulos  de  propriedade  (13). 

Mas  não  se  limitam  ao  circulo,  que  tenho  traçado,  as 
importantes  funcções  dos  que  preparara  o  organizam  do- 
cumentos e  materiaes  para  a  historia,  ou  para  a  geog.ra- 
phia  de  qualquer    paiz. 

(11)  Dux  facti  fuit  Redolphus  Baro,  audax  aaimi,  H  imperterrís 
tus,  qui  adscitis  ad  reliquas  copias  Tapuys  ccnlum,  cuin  Minore, 
rasiare  et  diriqere  pararet,  incidit  in  Majores,  quas  ferro,  fiammis. 
que  pessumdediL  \ej,  Bari.   no  logar  citado. 

(12 j  Gecidére  Nigrit(e  centum.  E  nostris  in  ipsa  aggréssione  anus, 
sanciis  quatuOL  Gaptivi  abductí  triginta  et  unas.  inter  qaos  Brasi- 
liani  septem,  et  mulatíe  alipuot  minoreanes.  Ibidem. 

(13}  Diz-se  que  o  teritorio  occupado  pelos  Palmares  ao  m<;Aas  em 

grande  parte  foi  distribuído  por  entre  os  vencedores.  Se  fosse  pos- 

sivcl  juntar  todas  as  datas  de  terras  assim  distribuídas,  taives  que 

se  pudesse  determinar  com  grande  probabilidade  o  espaço  de  terreno, 

que  occupou  aquelle  temivcl  quilomdo. 
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Se  o  vocábulo  historia  coraprehendô  não  só  os  fac- 
tos e  acontecimentos  relativos  ao  estado  politico  de 
uma  nação,  mas  abrange  também  as  variações  e  alter- 
nativas porque  succcssivamente  passa  o  espírito  humano, 
o  horisonle  da  historia  é  amplo  e  vasto  como  todo  o 
horisonte  das  artes  e  das  sciencias.  Se  a  Geographia  , 
não  contente  cora  descrever  a  superficie  do  globo,  nos 
fez  conhecer  as  diversas  raças  que  o  habitam  ,  e  nos 
indica  os  logares  onde  a  natureza  collocou  as  suas  va- 
riadas  e  oxcellentes  producções  ,  nada  ha  sobre  a  terra 
que  possa  fugir  ao  exame,  que  possa  evitar  as  narra- 
ções   do  geographo. 

Tomados  porAm  os  vocábulos  historia  e  geographia 
na  accepção  amplissiiiia  que  acabo  de  indicar ,  e  em 
que  são  tomados  pelo  Instituto ,  quando  se  applica 
a  organizar  e  a  coUigir  materiaes  para  a  historia  e 
para  a  geographia  do  Brasil,  difíicil,  ou  antes  impos- 
sível se  torna  a  um  só  homem  o  examinar  ,  discutir 
e  decidir  todos  os  pontos  duvidosos,  ou  desconhecidos 
da  historia  ou  da  geographia  de  uma  região  qualquer. 
Não  se  diga  que  a  diíliculdade  é  muito  menor  entre 
nós,  porque  os  annaes  do  Brasil  datam  de  poucos  sécu- 
los. A  facilidade  proveniente  da  pouca  extensão  do  tempo 
fica  certamente  muito  contrabalançada  pela  novidade  dos 
estudos  de  historia  pátria,  que  vão  talvez  agora  nascer, 
e  desenvolver-so  com  a  precisa  regularidade :  e  cumpre 
além  disso  ponderar  t)ue  hrgo  campo  se  abre  ao  geo- 
grapho n'um  território  de  tal  vastidão,  ainda  tão  pouco 
ou  quasi  nada  conhecido  era  não  pequena  parte  de  seu 
solo,  e  de  seus   riquíssimos  productos. 

E'  portanto  applicavel  á  matéria  sujeita  e  ao  nosso 
paiz  a  bem  sabida  máxima  que  nos  ensina  a  dividir  o 
trabalho  para  tornal-o  mais  perfeito,  assim  nas  obras  me- 
chanicas,  como  nas  producções  do  espirito.  Caminhamos 
descarte  pelos  vestígios  de  homens  de  verdadeiro  saber, 
quaes  os  Snrs.  Cousin ,  Beaumont  ,  e  Raraon  de  la 
Sagra  ,  viajores  illustres ,  que  não  tomaram  sobre  si 
expôr-nos  debaixo  de  todos  os  pontos  de  vista  as  na- 
ções que  percorreram  ,  mas  estudaram  a  Alemanha,  a 
Hollanda,  ou  os  Estados-Unidos   da  xVmerica    do  Norte  , 
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debaixo  de  certas  c  determinadas  relações.  Seguimos 
deste  raoJo  o  exemplo  das  sociedades  scienlificas  da  Eu- 
ropa nas  indicaçõ3s  com  que  lem  d'uso  designar  os 
diversos  assumptos  que  desejara  vêr  examinados  pelos 
que  cultivam  a  sciencia  ou  sciencias,  a  que  essas  mes- 
mas sociedades  consagram  as  suas  vigílias.  Taes  indica- 
ções ou  são  geralmente  applicaveis,  posto  que  versem 
sobre  objectos  especiaes,  ou  se  podem  chamar  especia- 
líssimas por  serem  somente  applicaveis  a  um  local ,  a 
um  facto.  Das  primeiras  temos  exemplo  na  Lembrança 
dirigida  pelo  Instituto  Brasileiro  aos  seus  consócios  resi- 
dentes nas  províncias,  e  que  se  lê  á  pag.  128  do  1.** 
lomo  da  Revista  Trimensal.  Das  segundas  poderíamos 
ler  exemplo  nas  questões,  que  suscitei  sobre  os  Palma- 
res, pois  que  poderiam  ser  outras  tantas  indicações  ende- 
reçadas a  uma  commissão  de  membros  do  Instituto  re- 
sidentes  na   Província  das  Alagças. 

Do  que  levo  exposto,  e  do  andamento  e  direcção 
ordinária  de  nossos  trabalhos  lilterarios  claramente  se  co- 
nhece que  o  methoJo  de  adquirir  dados  e  bases  para 
a  historia  e  geographia  pátria  por  meio  de  indicações 
e  questões  foi  abraçada  pelo  Instituto.  Desejara  porém 
que  maior  amplitude  fosse  dada  a  esse  methodo.  Seria 
conveniente  que  commissõos  nomeadas  ad  hoc  redigissem 
para  cada  província  do  império  acerca  dos  diversos  co- 
nhecimentos ,  que  podem  ser  o  objeto  de  nossos  estu- 
dos, questões  e  indicações  appropriadas  a  cada  uma 
dessas  diversas  províncias,  e  accommodadas  aos  estudos 
especiaes,  á  posição  social  das  pessoas  incumbidas  da  so- 
lução das  questões  propostas,  do  exame  dos  assumptos 
designados. 

Tudo  o  que  tenho  ponderado  é  principalmente  rela- 
tivo aos  documentos  existentes,  ou  que  se  podem  orga- 
nizar dentro  do  Império.  Pelo  que  diz  respeito  aos  do- 
cumentos, informações,  e  noticias  que  se  podem  haver 
de  paizes  estrangeiros,  importa  seguir  ( geralmente  fal- 
lando  )  o  caminho  já  trilhado  ,  chamando  a  coadjuyar» 
nos  os  sábios  de  outros  paizes,  abrindo  correspondência 
com  as  sociedades  scientificas,  soUicítando  o  auxilio  nunca 
recusado  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  accei- 
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lando  agradecidos  a   zelosa    cooperação  de  nossos  diplo- 
matas. 

Apontarei  por  ultimo  a  distribuição  de  prémios,  pois 
que  estes  chamam  pelo  amor  da  gloria  nacionaes  e  es- 
trangeiros :  e  não  terminarei  sem  lembrar  a  urgente 
necessidade  que  temos  de  pessoa  instruida  nos  segre« 
dos  da  paieographia  ,  para  que  nos  ponha  em  vulgar 
documentos  de  summa  importância,  mas  totalmente  inin 
telligiveis  aos  olhos  do  profano. 

Eis-ahi ,  Senhores ,  quanto  me  occorreu  acerca  do- 
programma  em  questão.  Vossas  reflexões  vão  certamente 
emendar  os  erros,  corrigir  os  defeitos  do  mal  ama-* 
nhado  esboço  que  tenho  a  honra  de  offerecer-vos. 
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[Continuada  da  Revista  n/  9.  pog.  52.) 
CAPITULO  XVI. 

NOTICIA   DE  ALGUMAS  NAÇÕES  EM  TAUTíCULAR. 

Até  agora  temos  dado  noticia  dos  índios  povoadores 
do  Amazonas,  da  sua  lei,  vida  e  costumes  em  geral  : 
porque  também  sprá  bem  acceila  dos  leitores  alguma  mais 
individual  particularidade  de  algumas  nações,  por  algum 
predicado  singular  com  que  se  distinguem  das  outras, 
fallarei  agora  de  algumas,  visto  que  de  todas  não  é  pos- 
sível pela  sua  multidão.  E  como  os  nomes  de  muitas 
nações,  que  são  os  principaes  dístinctivos,  não  só  andam 
já  divulgados  na  Chroníca  do  Brasil ,  senão  também 
em  muitos  outros  AA,  eu  só  direi  as  principaes  que 
habitam  as  margens  e  sertões  do  rio  Amazonas.  Além  dos 
nomes  com  que  se  distinguem  no  mundo  umas  das  ou- 
tras as  diversas  nações  que  o  compõem,  e  de  que  elle 
está  povoado,  lambem  se  differençam  nas  linguas  :  c  posto 
que  já  houve  quem  dividiu  as  diversas  linguagens  em 
62,  a  mim  me  parece  que  só  as  da  America  passam  de 
1000;  e  não  ó  qualquer  diversidade  a  que  as  distin- 
gue umas  das  outras,  mas  tem  tanta,  como  tem  v.  g. 
a  franceza    da    italiana ,    e    a  hespanhola    da   alletnãa , 
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Vesdade  é  que  ha  algumas  raaís  geraes,  pelas  quaes 
se  comraunicam  umas  nações  com  outras, ,  como  são  a 
língua  Inca  no  districto  dos  Castelhanos,  e  a  Tupinamba 
no  Estado  dos  Porluguezes.  E  assim  no  Paraguay  ha  ou- 
tra geral ,  Guarany ;  ena  Chile  e  outros  reinos ,  outras. 
E'  digna  de  ler  o  primeiro  logar ,  còmo  mais  princi- 
pal, a  nação  Inca,  muito  conhecida  na  America,  onde 
occupa  uma  grande  porção ;  e  lambem  o  é  já  em  todo 
o  mundo  por  afamada  nos  livros. 

São  03  Incas  a  nação  mais  culta  ,  polida,  e  politica 
do  toda  a  America,  digo  de  todo  o  Amazonas,  e  como 
tal  vivia  antigamente  debaixo  xie  uma  só  cabeça,  que 
os  governava  more  monarchico  com  leis  civis ,  eco- 
nomia, e  policia,  como  qualquer  outro  reino  dos  que 
conhecemos  o  reconhecemos  por  bem  regidos  no  mun- 
do. Chamavam-se  estes  seus  monarchas  os  Imperadores 
Incas,  que  governaram  o  seu  império  desde  o  anno  de 
•  .  -  até  o  anno  de.  .  .  em  que  pricipiaram  os  reis 
calholicos  a  conquistal-os.  E  por  quanto  ainda  restavam 
muitos  seus  descendentes,  que  podiam  pertender  direito 
á  coroa,  no  reinado  do  piissimo  Imperador  Carlos  V, 
Rei  das  Hespaiihas,  um  Vice-Rei,  cuidando  fazer  gran- 
des serviços,  mandou  degoUar  a  todos  os  de  que  teve 
noticia.  £  tanto  não  foi  bem  acceita  a  sua  tyranica  idéa, 
e  barbara  execução,  que  antes  lhe  foi  inuito  estranhada 
pelo  sobredito  piissimo  monarcha,,  dizendo-lhe  que  não 
o  tinha  mandado  a  matar  reis,  mas  a  servil-os.  Ti- 
nham por  costume,  não  sei  se  lambem  por  lei,  casa- 
rem irmãos  com  irmans,  e  parentes  com  parentes:  seria 
talvez  para  que  nenhum  estranho  fosse  comer  a  sua 
substancia,  que  era  uma  das  maiores  misérias  que  ad- 
mirava no  mundo  o  mais  sábio  dos  monarchas  —  Homo 
extrancus  vorabit  illud  —  hoc  vanitas  et  miséria  magna 
est.  —  Não  assim  os  Incas,  que  cazando  irmãos  com  ir- 
mans, e  parentes  entre  si,  tudo  lhes  ficava  em  casa. 
Além  disto  admittiam  a  polygamia ,  d'onde  nascia  o 
serem  as  suas  casas  permanentes,  e  seguro  o  seu  thro- 
no,  sem  temor  de  lhe  faltar  successão,  por  serem  mui- 
tos os  descendentes.  E  posto  que  o  Vice-Rei,  que  dis- 
semos, procurou   extinguir  a  lodos,  matando-os  só  pelo 
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crime  do  sangue  real  que  lhes  corria  pelas  veias,  codi 
tudo  lhe  escaparam  alguns»  dos  quaes  descende  o  que 
hoje  se  intitula  Nicoláo  I,  Imperador  dos  Incas  no  Pmt, 
cujd  historia  tocarei  com  brevidade,  em  graça  dos  que 
ainda  não  tiverem  noticia  delia. 

Entre  os  mais  meninos  que  se  educaram  no  grande 
seminário  de  Lima,  debaixo  da  administração  dos  Je- 
suitas,  foi  um,  que  era  descendente  dos  Incas  qae  es- 
caparam .ao  infanticidio  acima  dito.  E  como  com  o  sangue 
herdara  nobres  espirites,  não  só  aproveitou  nos  estados, 
mas  havida  occasião  se  embarcou  para  Europa,  cede 
correu,  viu,  e  observou  a  policia  dos  reinos,  o  expleu- 
dor  das  republicas ,  o  ministério  dos  magistrados,  e  a 
economia  das  cidades  Roma  e  muitas  outras:  e  depois 
do  bem  informado  c  instruido,  voltando  para  os  seus 
Estados  do  Peru  manifestou-se  aos  seus  vassalios,  e  se 
fez  acclamar  por  Imperador;  e  mandando  uma  embai- 
xada ao  Vice-Reí  de  Lima,  lhe  allegava  o  seu  direito^ 
e  requeria  que  não  lhe  disputasse  a  possessão.  Po- 
rém o  recebimento  que  tiveram  foi  mandar  o  Yice-Rei 
matar  a  todos  os  embaixadores,  com  cuja  noticia  de  tal 
sorte  se  sentiu  Nicoláo,  que  mandando  dar  de  repente 
em  uma  fortaleza  de  Castelhanos,  não  só  matou  a  toda 
a  guarnição,  mas  espetou  á  todos  em  pãos  sobre  os  mu- 
ros; e  recolhendo- se  se  fortiBcou  para  as  contendas, 
guerras,  e  batalhas  que  esperava.  Teve  muitas  bata- 
lhas com  os  Hespanhoes,  mas  finalmente  se  retirou  a 
umas  montanhas  inconquistaveis,  com  um  tão  grande 
exercito,  que  não  só  se  fez  formidável,  mas  também  in* 
véncivel.  Mandou  o  Governo  por  vezes  religiosos  a  pra- 
tical-o  e  paciBcal-o ,  intentando  com  arte  e  destreza 
vencel-o,  visto  não  poder  com  armas:  porque  os  reli- 
giosos só  lembrados  nas  emprezas  árduas,  e  para  dul- 
ciíicar  e  curar  as  feridas,  que  abre  a  imprudência  e 
perniciosa  liberdade  dos  seculares,  fora  delias  não  só  são 
esquecidos,  mas  perseguidos.  Nunca  os  quiz  admittir  o 
Imperador  Inca,  como  quem  advinhava  o  seu  intento; 
ultimamente  porém  admitliu  dois  Padres  Jesuitas  em 
attenção  a  ter  sido  seu  seminarista.  Celebraram  estes  o 
santo  sacrifício  da  missa,    a  que  assistiu   o  mesmo    Ni- 
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coláo  com  lodo  o  seu  exercito  com  rauila  devoção :  não 
se  animavam  os  PP.  a  fallar-lhe  na  matéria,  já  pelo  res- 
peito com  que  se  fazia  soberano,  e  já  pelo  temor  de 
não  serem  ouvidos,  como  na  verdade  succedeu,  quando 
se  resolveram  a  fallar-ihe ;  a .  que  respondeu  o  Inca  :  que 
elle  estimava  muito  os  Padres,  e  lhes  pedia  quizessem 
fícar  na  sua  companhia,  e  no  seu  exercito  para  lhe  ad- 
ministrarem os  sacramentos,  e  ensinarem  a  seus  vas*" 
salios;  porém  que  em  matéria  de  governo  lhe  não  fal- 
tassem ;  porque  sendo  elle  o  mais  chegado  herdeiro  do 
seus  avós,  a  elle  pertencia :  e  que  estava  bem  infor- 
mado do  modo  de  governar  polo  que  tinha  observado 
na  Europa:  com  cuja  resolução  tornaram  os  Jesuitas  para 
Lima.  Nem  tenho  noticia  do  que  depois  succedeu  pelo 
tempo  adiante. 

Também  não  penetro  qual  seja  a  razão  porque  que- 
rendo e ,  requereado  elle  ministros  evangélicos  para  ca- 
thequisarem  o  seu  exercito,  e  lhe  administrarem  os  sa- 
cramentos, vivam  os  prelados,  aos  quaes  incumbe  pro- 
mover a  fé  catholíca  e  dilatar  a  gloria  de  Deos,  tão 
sem  escrúpulo,  que  não  os  remedeiem  do  modo  possí- 
vel? Pois  não  são  tão  inseparáveis  o  governo  espiritual 
e  temporal  que  não  possa  eslar  um  sem  o  outro,  e 
fazei^m  os  ministros  evangélicos  a  sua  obrigação' sem  se 
metterem  em  razões  de  Estado,  cujo  direito  fique  livre 
aos  litigantes.  Não  hão  de  pirmittir  os  serenissímos  reis 
calhei  icos  pela  sua  iunata  piedade  e  ardor  de  promo- 
ver a  Gloria  Divina,  único  direito  que  tem  os  monar- 
chás  á  conquista  de  novos  reinos,  que  não  querendo 
os  Incas  sujeitar-se  ao  seu  dominio  e  vassallagem  Q- 
quem  por  isso  privados  de  lambem  serem  vassallos  de 
Deos.  De  sorte  que  não  poderáõ  tantas  gentes  e  nações 
que  vivem  na  cegueira  do  gentilismo  abraçar  a  fé  ca- 
tholica  sem  a  condição  de  juntamente  ficarem  vassallos 
de  outros  príncipes :  e  poderáõ  com  razão  queixar-se  de 
que  não  é  a  gloria  de  Deos  a  que  se  pretende  pro- 
mover, nem  o  império  de  Christo  o  que  se  deseja 
dilatar,  mas  a  gloria  e  dominio  de  cada  um.  Esta  con- 
sideração motivou  em  outro  tempo  ao  Imperador  do 
Japão  Jaycozama   a    desterrar   do   seu  império  os  minis- 


162 

Iros  evangélicos,  e  fechar  loUlinente  as  portas  á  fé 
catholica,  que  com  tanto  fervor  se  la  promulgando  na- 
quelles  grandes  reinos,  pela  boa  capacidade  e  disposição 
de  seus  naturaes :  porque  (dizia  aquelle  tyranno)  não  é 
a  fé,  nem  o  desejo  de  a  pregar  aos  meus  vassallos,  o 
que  vos  traz  a  Japão,  e  faz  ir  á  outros  reinos,  mas  sim 
a  cobiça  de  novas  conquistas,  c  a  conquista  de  novos 
reinos. 

Bem  ponderou  estas  razões  o  Sr.  Rei  D«  Pedro  II 
de  Portugal,  e  pesaram  tanto  na  sua  piedade,  que  nas 
leis  que  mandou  para  o  Estado  do  Amazonas  recom- 
mondava  tanta  a  extenção  da  fé  e  gloria  de  Deos,  que 
ainda  no  caso  em  que  o  gentilismo  não  quizesso  sahir  do 
centro  dos  seus  matos,  mas  nelles  quizessem  admittír 
missionários,  se  lhes  manda^^em,  porque  estavam  nas 
suas  terras;  e  na  verdade  que  assim  faz  quem  anhela 
a  gloria  de  Deos.  e  não  a  própria.  Vê-se  pois  privada 
a  populosissima  nação  Inca  da  doutrina  do  evangelho 
e  graça  dos  sacramentos,  por  oão  se  querer  sujeitar  ao 
domínio  hespanhol.  Como  a  nação  Inca  era  a  mais  po-r 
lida  e  económica,  que  todas  as  mais  do  Amazonas , 
assim  também  já  tinha  povoações  e  grandes  cidades  com 
formal  geometria.  Tinha  uso  não  só  do  ferro,  mas  tam- 
bém dos  mais  metaes ,  especialmente  de  ouro ,  ^cuja 
abundância  noticiam  os  seus  historiadores»  e  eu  também 
tocarei  adiante,  quando  descrever  as  grandes  riquezas 
deste  thesouro  do  Amazonas.  Tinha  também  fortalezas, 
com  que  se  defendiam  nas  suas  cidades  com  boa  for« 
malidade ,  de  que  ainda  hoje  perseveram  alguns  vcs* 
tigios :  como  também  varias  memorias  de  soberbos  mau- 
zoleos,  em  que  os  Reis  Incas  se  enterravam,  posto  que 
já  muito  arruinados  pelos  Castelhanos  pela  cobiça  do 
ouro  e  preciosas  peças,  que  nelles  achavam,  e  com  que 
se  sepultavam  os  Incas.  Era  também  a  única  nação,  em 
todo  o  vasto  districto  daquelle  rio,  qme  mostrava  for- 
malmente a  sua  idolatria :  porque  as  mais  nações,  como 
já  vimos,  parece  que  só  materialmente  com  culto  mui 
remisso  adora  cada  uma  os  seus  Ídolos  sem  ceremonias, 
sem  templos-,  sacerdotes,  e  sacrificios :  não  a  nação  Inca. 
quo   adorava  o  sol,    a  quem    tinha  dedicado    muitos^fa- 
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mosos  e  ricos  templos ;  e  ainda  hoje  talvez  existam  mui* 
iQS  pelo  coração  do  seu  império,  que  ainda  em  grande 
parte  se  conserva  gentio  e  idolatra ;  e  destes  templos 
tiraram  os  Castelhanos  muitos  thesouros  de  ouro,  que 
os  Incas  expendiam  em  adoração  ao  sol.  Assim  elies  o 
tributassem  ao  sol  de  justiça ,  cuja  omnipotência  é 
o  sol  material  um  claro  pfaarol ,  um  pregador  publico  , 
6  um  manifesto  indicio,  como  também  todos  os  mais 
luzidos  astros,  brilhantes  estreitas,  estendidos  ceos,  e 
todas  as  mais  creatqras  do  Universo.  —  Ccsli  enarrant 
gloriam  Dei^  et  opera  manuum  ejiis  annunciat  firma- 
mentwn, 

E'  a  nação  Inca,   e  Império  do  Peru  muito  extensa; 
porque  se  estende  para  cima  de   1 000  léguas,  que  tantas 
vão  desde  o  rio    Madeira    até    á  fonte    e  primeiras  ver- 
tentes do  Amazonas;    e  com  proporcionada  extensão  para 
a  banda  do   Sul.  E'  bem  jerdade  que  ínclue  esta  grande 
porção   de    terra    muitas    e'  diversas    nações,    distínctas 
pelos  seus   nomes,    cognomes,    e  diversos    idiomas,  mas 
todas  as  mais  não.  so   são  vassallos  dos  Incas,  mas  tam- 
bem   tem  communicação  por  uma  como  linguagem  geral, 
que  é  a  dos   Incas.  Incluo  demais    a    mais  este  grande 
districto  muitas  outras  nações,   que  medeiam  entre  os  In- 
cas    e  Amazonas  nas  suas    margens  austraes;    porque   o 
Peru  fica  mais  para    o    centro  e  terra  firme.  O  seu  ul- 
timo imperador  foi  Atagualfa,   que    na  entrada  dos  Cas- 
telhanos, andava  em  guerra  com  outro  seu  irmão,  legi- 
timo imperador,    contra    quem    ajudado  dos  Hespanhoes 
se   levantou,  e  o  venceu.  Foi   depois   preso  pelos,  mes- 
mos Hespanhoes  ,   e  por  mais  que  reclamava  justiça ,  e 
ainda  a  mandava  requerer  á  Europa,   veio  depois  de  muito 
tempo  a  morrer  na  prisão.   E  posto  que  os  seus   filhos 
e  herdeiros,    ou   os   legitimes  do   outro  seu  irmão  qui- 
zeram  entrar    na    possessão    de  suas    terras   e  império , 
se  apoderaram  delle  os  Hespanhoes;   e  para  de  uma  vez 
se  assegurarem  na  posse,   mataram   todos  os  descenden- 
tes da  familia   real  que  poderam  conhecer :    porém  como 
eram  muitos  sempre  escaparam  alguns,   dos  quaes  allega 
ser  descendente  e  legitimo    herdeiro  o  sobredito   levan- 
tado Nicoláo  I,  o  qual   se  tiver  adestrado  os  seus  vas- 


salos  DA  formalidade  c  disciplina  da  milicia  da  Europa, 
que  nesta  tinha  antes  observado,  será  diUicíl  a  sua  con- 
quista, por  se  ter  entrincheirado  em  altas  serranias,  e  ser 
assistido  de  innumeravel  gentio.  Quem  sabe  se  será  o  seu 
levantamento  a  primeira  disposição  para  complemento  do 
uma  prophecia  de  um  grande  Servo  de  Deos,  que  (se- 
gundo dizem)  prophetizou  viria  lempo  em  que  no  Peru 
não  se  acharia  algum  Castelhano. 

CAPITULO  XVII. 

CONTINUA-SE  A  MESMA    MATÉRIA. 

A  segunda  nação,  que  pela  extensão  merece  o  segundo 
logar  entre  as  mais  do  Amazonas,  é  a  nação  Maina  no 
reino  de  Quito,  pois  se  dilata  o  seu  distrícto  desde  as 
cabeceiras  do  Amazonas  até  o  rio  Napo,  ou  inda  mais 
abaixo ;  pela  qual  razão  se  chama  a  Província  de  Los-Mainas 
da  banda  do  Norte.  A  destreza  e  raras  habilidades  desta 
nação  parece  vencer  a  todas  as  mais  na  perfeição  dos  arte- 
factos curiosos,  que  já  por  admiração,  e  Já  por  com- 
mercío  transportam  os  Castelhanos  para  Europa.  Mas  não 
consta  que  esta  nação,  estando  tão  vizinha  da  nação  Inca 
pelas  cabeceiras  do  Amazonas,  tivesse  uzo  do  ferro  antes 
da  entrada  dos  Castelhanos,  nem  alguma  mais  que  ordi- 
nária policia,  nem  leis  estáveis  e  governo  monarchico, 
como  os  Incas.  Deixo  todas  as  mais  nações  que  incluo 
esta  Província  de  Los-Mainas,  e  mais  rio  Amazonas  até 
a  nação  Cambeba,  porque  não  sei  que  nellas  haja  es* 
pecialídade  alguma  digna  de  especial  menção.  Só  a  nação 
Cambeba  a  merece,  por  ter  mais  que  as  outras  a  es- 
pecialidade das  suas  cabeças:  e  posto  que  ter  especial  ca- 
beça é  entre  os  homens  de  juizo  grande  elogio,  nos 
Cambebas  mais  merece  vitupério.  Tem  esta  gente  a  cabeça 
chata  e  espalmada:  porque  aos  meninos  assim  que  nas- 
cem lhes  põem  umas  toboinhas  de  uma  e  outra'  banda 
da  cabeça,  as  quaes  apertam  entre  si  por  modo  de  im- 
prensa, em  que  mettidas  crescem  e  tomam  o  feitio  das 
taboas  sahíndo  as  cabeças  chatas  e  espalmadas.  Na  ver- 
dade que  sâo  as  cabeças  dos  Cambebas  uns  ricos  feitios ! 
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mas  a  maior  galantaria  é  que  sendo  ridículas  figuraft, 
clies  tem  para  si  que  assim  são  mais  lindos  e  galantes 
que  os  outros  Tapuias,  quando  pelo  contrario  os  faz  mais 
mal  encarados,  e  mais  feios:  quanto  pôde  a  apprehensao 
e  errónea  opimão  dos  homens,  que  ao  bem  avaliam  mal. 
e  ao  mau  avaliam  por  bom  I  —  v<b  qui  diciles  bonum  malum^ 
et  malum  bonum  l  —  E  se  estranhares  este  abuzo  aos  Cam- 
bebas,  responderão  que  não  são  os  defeitos  physicos  os 
que  mais  afeiam  a  gente»  mas  os  moraes  e  viciosos.  As 
taboinhas  não  são  nas  fontes  da  cabeça,  mas  poem-nas 
por  diante  e  por  detraz,  na  nuca  e  na  testa. 

A  nação  Urikena  também  foi  das  mais  famosas,  e  ainda 
boje  o  é,  posto  que  já  muito  diminuta  a  respeito  do  que 
era.  Habitava  esta  nação  no  Rio  Negro,  onde  pelejando 
com  outras  nações  do  mesmo  rio,  os  que  ficavam  pri- 
sioneiros eram  chacinados  e  comidos  do  modo  que  dis- 
semos acima :  por  resgatar  a  estes  mizeraveis  dos  vorazes 
dentes  dos  Urikenas  e  outras  nações  do  mesmo  rio , 
se  pôz  nelle  a  tropa  dos  resgates.  Além  deste  inhumano 
costume  de  comer  carne  humana,  e  ser  fataes  gastadores 
uns  dos  outros,  se  distingue  mais  esta  nação  em  ter  as 
orelhas  não  só  furadas,  como  os  Timores,  mas  rasgadas 
com  tal  buracx)  que  podem  entrar  por  elle  juntos  três 
dedos  de  boa  grossura,  ou  uma  tranca,  que  elles  bem  me- 
recem nas  costas  por  tal  abuzo,  roais  do  que  nas  orelhas 
furadas.  Gomtudo  muitos  desta  nação  papa-gentes  se  tem 
já  aldeado  pelas  missões,  e  convertido  á  ié:  e  não  só 
não  usam  do  seu  mau  costume  de  comer  gente,  mas  tam- 
bém não  são  dos  peiores  chrístãos  índios. 

Purús  é  uma  nação  que  habita*  sobre  os  lagos  do 
rio  Purús,  que  delle  tomou  o  nome.  Não  tem  uso  de 
comer  a  Carinha  de  pau,  como  todas  as  mais  nações  do 
Amazonas ;  não  sei  se  por  não  terem  o  trabalho  de  a 
cultivar,  se  por  não  serem  aptos  para  estas  sementeiras  os 
seus  lagos,  porque  quer  terra  firme  a  mandioca :  em  la- 
gar delia  tem  por  sustento  usual  varias  fructas  do  mato» 
de  que  fazem  farinha,  ou  as  comem  e  levam  assim  mesmo 
a  dente,  como  macaco.  Também  comem  o  cacáo,  não 
confeitado,  como  os  brancos  e  Europeos,  em  mui  gos-> 
toso  chocolate,   mas   a  mesma  pevide  nua  e  crua  como 
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Deos  a  creou,  embora  qao  seja  amargosa,  qae  o  seu 
desfastio  juntamente  com  o  costumo  não  só  lh'a  tem  já 
adoçado,  mas  também  Ih'a  faz  saber  a  gaitas.  Tem  nas 
suas  terras  muita  abundância  de  cacáo,  não  porque  o 
plantem  ou  cultivem,  porque  não  tem  eaba  habilidade, 
nem  necessidade  desse  trabalho,  mas  porque  as  suas  ma- 
tas e  ilhas  estão  cheias.  Também  não  usa  de  arcos  e  fre- 
chas, como  os  mais  índios,  mas  todas  as  suas  armas  são 
a  balesta,  em  que  são  destríssimos,  e  mais  que  insignes 
frecheiros. 

A  nação  Mura  também  tem  muita  especialidade  entre 
as  roais.  E^  gente  sem  assento  nem  persistência,  e  sempre 
anda  a  corso,  ora  aqui,  ora  alli ;  e  tem  muita  parte  do 
rio  Madeira  até  o  rio  Puruz  por  habitação.  Nem  tem 
povoações  algumas  com  formalidade,  mas  como  gento 
de  campanha  sempre  anda  de  levante,  e  ordinariamente 
cm  guerras,  já  com  as  mais  nações,  e  já  com  os  bran- 
cos, aos  quaes  querem  matar,  ou  tem  ódio  mortal.  E 
não  só  assaltam  as  mais  nações,  mas  ainda  nas  mesmas 
missões  tem  dado  varies  assaltos,  e  morto  a  muitos  ín- 
dios mansos,  de  que  se  não  puderam  livrar,  por  serem 
repentinas  e  inesperadas  as  suas  investidas:  e  para  as 
evitarem  lhes  é  necessário  fazerem  cercas  de  pau  á  pique, 
e  estar  sempre  alerta;  e  tem  esta  continua  guerra,  não 
porque  coma  gente  ou  carne  humana,  mas  por  ódio 
entranbavel  aos  brancos,  a  que  estes  mesmos  deram  muita 
causa.  Tinha-os  praticado  antigamente  um  missionário,  e 
elles  dado  palavra  de  sahirem  dos  seus  matos,  desce- 
rem para  a  sua  missão  no  anno  seguinte,  depois  do  mis- 
sionário lhes  ter  probiptos  e  prevenidos  os  viveres,  pan- 
nos  e  ferramentas,  para  os  vestir  e  sustentarr  em  quanto 
elles  não  fizessem  roças  próprias.  Neste  ajuste  estavam  fir- 
mes ;  mas  foi  pertubal-os  um  Portuguez,  que  delle  soube, 
deste  modo.  Preparou  uma  grande  barca  com  o  pé  de  ir 
ás  colheitas  do  sertão,  como  se  costuma ;  foi  ter  com  elles, 
e  fingindo  ser  mandado  pelo  dito  missionário,  lhes  disse 
que  elle  os  mandara  buscar,  porque  já  tinha  preparado 
roças,  casas  e  panno.  Admirados  responderam  os  Ta- 
puias que  ainda  não  chegava  o  tempo  que  o  padre 
iinha   ajustado    com  elles,    o    que   ainda    não  podia  ter 
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promptos  os  viveres  e  farinhas  para  comerem :  porém  o 
branco,  com  as  acções  peiores  que  de  preto,  os  soube 
enganar  e  illudir,  do  sorte  que  elles  persuadidos  de  que 
na  verdade  os  mandava  buscar  o  padre  se  embarcaram 
os  que  puderam  na  canoa  do  branco.  Âh !  pobres  e  mi- 
zeraveis  índios,  em  que  mãos  vos  mettestes,  e  a  que 
lobo  vos  entregrstes ! 

Contente  com  a  sua  astúcia,  e  muito  satisfeito  com  tão 
venturosa  caravana  e  rendosa  preza,  que  estimava  mais 
do  que  se  levasse  o  seu  barco  carregado  de  especiarias 
do  Amazonas,  ou  boa  fazenda  (então  era  esta  a  que 
dava  mais  avanços,  e  tirava  o  pé  do  lodo,  menttendo  a  alma 
no  inferno]  era  lugar  de  missão  promettída,  os  levou  para 
as  visinbanças  da  cidade,  depois  de  se  furtar  ás  fortalezas 
e  se  esconder  aos  magistrados,  o  os  vendeu  aos  mais  bran- 
cos nos  seus  sitios,  fingindo  serem  seus  escravos,  que  pouco 
antes  remira  do  poder  de  seus  contrários.  E  como  o  es- 
crúpulo era  em  todos  nenhum,  e,  se  tinham  consciên- 
cias, eram  de  camurça,  como  dizem,  não  gastavam  tempo, 
nem  os  compradores  em  pedirem  registo,  nem  o  vendedor 
em  o  mostrar;  e  assim  vendendo  com  elles  a  sua  alma, 
os  passou  todos  grandes  e  pequenos,  homens  e  mulhe- 
res, de  que  trazia  abundância,  mancebos  e  velhos;  e 
desta  sorte  se  faziam  muitos  escravos.  Os  mais  que  ficaram 
para  as  seguintes  monções,  e  esperavam  com  anciã  o 
como  os  seus  parentes  tinham  sido  recebidos  na  missão, 
e  se  estavam  contentes  para  elles  seguirem  os  seus  infor- 
mes, assim  que  souberam  da  tramóia,  e  que  estavam 
feitos  escravos,  em  lugar  da  liberdade  christãa  promettída 
na  missão,  conceberam  tal  ódio  contra  os  brances,  e  talvez 
contra  o  mesmo  padre,  persuadidos  de  que  elle  os  ti- 
nha já  antes  praticado  para  os  fazer  escravos,  que  des- 
de então  té  agora  tem  continua  e  declarada  guerra  con- 
tra Os  missionários,  brancos,  e  aldeanos.  £  na  verdade 
tem  bem  vingada  a  referida  tramóia,  e  desafogada  a  sua 
cólera,  em  tantas  mortes,  que  não  ha  anno  em  que 
não  matem  muitos,  já  nas  missões  assaltadas  de  re- 
pente, e  já  nas  canoas  que  vão  ao  sertão,  ou  sejam  nas 
suas  feitorias  em  terra,  ou  quando  navegam ;  porque 
elles  no  seguro  da  terra,  no  escuro  das  sombras,  e  no 


I 


188 

amparo  das  arvores  muito  a  seu  alvo,  vâo  disparando  a 
mosquelaría  das  suas  frechas  nos  pobres  romeiros,  e  algu- 
mas vezes  também  nos  cabos  brancos.  Com  serem  estes 
Muras  tão  bravos  e  tão  belUcosos,  não  são  tão  bárbaros 
como  as  mais  nações  que  comem  carne  humana;  por^ 
que  não  consta  que  elles  a  comam.  Zombam  dos  brancos  e 
tropas  de  soldados,  que  muitas  vezes  se  tem  mandado  con- 
tra eiles:  porque  como  não  tem  domicilio  certo,  ou  po- 
voações fixas,  não  podem  as  tropas  alcançaUos»  e  ape- 
nas apanham  algum,  ou  alguns  poucos  desgarrados.  São 
gente  bem  disposta  e  bem  encarada.  Usam  de  uns  arcos 
de  doze,  ou  pouco  mais  ou  menos  palmos  de  comprido» 
e  frechas  da  mesma  grandeza  e  proporção.  Quando  ati- 
ram não  suspendem  os  arcos  no  ar,  coma  os  mais  de  or^ 
dínario  fazem;  mas  os  seguram  no  chão  com  os  dedos 
dos  pés:  atiram  as  frechas  com  tanta  força  e  valeoU», 
que  muito  longe  atravessam  um  boi  o  qual  quer  homem  de 
parte  a  parte. 

A  nação  Arapium,  aldeada  já  ha  muitos  annos  em  uma 
missão  no  rio  Topajoz,  tem  vários  predicados,  que  os 
fazem  merecedores  das  historias.  O  l.*"  é  o  festejarem  muito 
a  lua  no  primeiro  dia  em  que  apparece  nova;  não  sei  se  por 
abuso,  se  por  conservarem  ainda  alguma  tal  ou  qual  idolatria 
material  do  gontilismo:  2.""  predicado  é  o  abuso  de  con- 
servarem os  ossos  dos  mortos,  que  nas  suas  festas  e  be^ 
berronias  costumam  as  velhas  dar  em  bebidas  nos  seus  vi*^ 
nhos,  desfeitos  em  pó:  S."*  o  abuso  inevitável  de  ator- 
mentarem as  raparigas  quando  lhe  vem  a  primeira  re« 
gra,  do  modo  que  dissemos  acima;  e  com  tão  rigoroso 
jejum  de  pão  e  agua,  ou  de  todo  o  sustento  por  alguns 
dias,  e  por  outros  com  pouco  mais  de  nada»  junto  este 
rigoroso  jejum  com  a  estufa,  que  por  12  ou  1&  dias 
levam  dependuradas  na  cumieira  da  casa»  que  algumas 
tem  morrido  á  pura  fome,  sede  e  calor:  o  4."  pre- 
dicado é  a  eleição  dos  maridos  para  casarem  as  suas 
filhas;  porque  ha  de  ser  o  primeiro  desempedido  que 
eilas  virem  depois  da  rigorosa  cura  da  sua  primeira  re- 
gra e  sangria  ou  sarja  desde  a  cabeça  ató  os  pés^ 
com  as  lancetas  dos  seus  dentes  de  cotia ;  assim  dispos- 
tas, o  primeiro   manòebo   que   avistam;   esse  ha  de  ser 
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o  seu  marido,  (supponho  qoe  será  se  seus  ^es  e  ette 
quoerem)  e  assim  o  s^usfam  logo,  ainda  que  o  casam^o* 
to  se  haj9  do  efieetuar  dabi  a  aonos;  o  5.''  predicado,  qut 
Mnbem,  eooio  muitas  outras  nações  conservam  os  Am*^ 
piuDS,  é  a  prova  do  valentia  qiiasdK>  casam:  6  um 
exame  prévio,  oa  primeiro  principio,  como  se>  dix  nas 
Universidades,  ás  suas  bodas,  e  uma  experiência  oiz  teu* 
tativa  do  seu  valor,  para  mostrarem  que^  posto  easem^ 
nSo  ó  por  afeminados,  mas  por  valentes.  Ha  éifersm  gé- 
neros desta  prova  de  vatentia;  mas  uma  mui  ordinarâ 
nos  índios  Arapiuns  é  encherem  uns  grandes  e  cooi^ 
pridos  cabaços  das  formigas  qoe  ctiamâo  saugasy  gnm* 
áes  o  muita  bravas:  ferian  na  carne  com  tanta  ou 
más  valentia  do  que  os  cães  de  fita,  eom  proporção  á 
grandeza  destes,  e  á  pequenez  daqaellas;  porque  oseães 
a^m  v^n  a  largar,  mas  as  saugas  não  largam,  alada 
que  as  matem,  e  antes  perderão  a  cabeça,  ficando  com 
as  froqoezes  cravada  na  carne,  do  que  soltarem  d^las  s 
preza;  por  isso  usam  deitas  alguns  círargiões  quando 
querem  cozer  alguma  cicatriz  com  segurança,  sem  usa- 
rem de  pontos,  eomo  adiante  diremos. 

Cheios  pots  09  cabaços  de  saugas,  não  só  famintas,  mas 
quando  estão  com  fome  talves^  de  dias,  e  quando  pouco 
de  braço,  como  dizem,  e  sobre  isto  bem  enraivai  tas  com 
sacudidelas,  presentes  todos  os  velhos,  e  graves  da  missão, 
sahe  a  terreiro  o  noivo  examinando,  destapam-se  os  ca- 
baços, nos  quaes  intrépido  mette  os  braços,  a  que  k^o 
acodem  os  filas,  já  para  saciar  a  fome,  Já  para  des-^ 
abafar  a  ira,  e  já  para  provar  e  castigar  o  l)acharel, 
o  qual,  poste  que  as  dores  o  façam  mudar  de  cores ^ 
torcer  a  boca,  tremer  com  o  corpe,  levantar  as  so- 
brancelhas ,  e  arrebentar  as  lagrimas ,  qoe  em  fio  cor- 
rem e  cabem  dos  olhos,  tenha  paciência,  que  sequer 
ha  de  aturar  a  bucha  em  quanto  os  examinadores,  já  be- 
bendo«-lbe  á  saúde,  e  já  dando  voltas  em  bailes,  se  vão 
r^alando  á  sua  custa.  Finalmente  feitas  as  provas  de  va- 
lentão, e  acabadas  as  de  Bacfao,  dão  os  circunstantes  a 
exame  por  acabado,  e  por  laufeado  o  bacharel  cujos 
braços  talvez  já  não  pode  tirar  sem  ajuda  dos  outros  por 
amortecidos,    encarniçados  fe   íncbadoa.    Em    itma  pata- 
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vra,  sendo  os  Tapuias  pardos,  todos  sahera  desta  pro- 
va bem  vermelhos :  porém  já  com  a  approvagao  dos  mes- 
tres fica  jubilado,  e  procede-se  ás  bodas,  principiam  festas, 
crescem  os  júbilos  com  Baccbo  pai  da  alegria,  e  Juno  ca- 
samenteira, continuam  beberronias,  e  dançando  uns,  e 
cabindo  outros,  e  todos  os  mais  esquinados,  podem  fa- 
zer lembrar  o  que  irá  no  inferno.  Tem  comtudo  esta 
nação  Arapium  bons  calholicos;  e  aílirmam  alguns  seus 
missionários  que  pela  maior  parte  morrem  com  signaes 
de  predestinados,  para  cuja  prova  contam  muitos  cazos, 
dos  quaes  apontarei  um  em  confirmação  do  mesmo. 

Mandou  um  índio  chamar  o  padre  á  sua  roça  para 
que  o  fosse  instruh*  e  baptizar,  porque  era  ainda  pa- 
gão. Chegou  lá  o  padre  pelas  10  ou  11  horas  da  noite, 
e  achando  o  índio,  ao  parecer,  com  boa  disposição  e  sem 
perigo,  o  consolou,  e  lhe  disse  que  seria  melhor  dei- 
xar o  baptismo  para  pela  manhãa,  e  ir  recebel-o  á  igreja, 
se  estivesse  capaz,  e  quando  não,  em  casa.  Ao  que  res- 
pondeu o  índio,  que  lhe  administrasse  já  O'  baptismo, 
porque  estava  para  morrer,  e  só  por  elle  esperava.  Ins- 
truiu-o  o  missionário,  e  exhortou-o  á  dór  dos  seus  pec- 
cados;  aqui  secundou  o  moribundo^  dizendo:  eu  não 
tenho  peccados,  porque  sempre  vivi  em  paz  com  os  mais, 
e  nunca  lhes  fiz  mal  algum  para  que  elles  também  m^o 
não  fizessem.  Administrado  o  santo  sacramento,  disse  mui- 
to alegre :  Deos  te  pague,  padre,  eu  já  vou  ver  a  Deos. 
Disse-lhe  o  missionário:  lembra-te  lá  de  mim.  Sim,  o 
farei,  repóz  o  índio,  e  entregou  a  alma  nas  mãos  de 
seu  creador!  Quem  poderá  prudentemente  duvidar  da  sal* 
vação  deste  tapuia,  mais  que  feliz  e  bem  afortunado? 
Pois  com  estes  e  semilhantes  signaes  de  piedade  e  pre- 
destinação morrem  muitos.  Posto  que  não  conste  que 
esta  nação  Arapium  fosse  uma  das  muitas  que  comem 
carne  humana  por  sustento  usual,  comtudo  parece  não 
a  lançava  fora  quando  a  alcançava,  por  observação  feita 
por  um  seu  missionário,  que  soube  que  morrendo  um 
índio  de  bexigas,  a  sepultura  em  que  o  enterraram  os 
parentes  tinha  sido  a  das  suas  barrigas,  porque,  feito 
em  postas,  o  foram  construindo  até  o  acabar ;  mas  logo 
pagaram  a  sua  brutalidade^   porque  quantos  comeram  do 
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mõtlo  adoeceram  o  morreram  em  breves  dias.  E  se  as- 
sim o  fazem  os  já  catholicos,  que  fariam  os  seus  ante- 
passados no  gentilismo?  Do  que  se  collige  que,  posto 
que  não  malavam  gente  para  comer,  não  perdiam  a  carne 
dos  mortos,  talvez  por  julgarem  ser  o  seu  ventre  a  me- 
lhor sepultura  em  que  podiam  dar-lhe  honrado  jazigo. 
Confirmasse  este  opiniar  com  as  casas  de  ossos  que  se 
lhos  tem  achado,  os  quaos  as  velhas  fazem  em  pó,  o  os 
misturam  nas  bebidas  nas  suas  festas. 

Uma  das  nações  mais  celebres  do  mesma  rio  Topajoz 
é  a  chamada  Gurupá;  porque  é  Tapuia  de  corso,  sem 
assistência  em  lugar  certo,  nem  povoações  estáveis,  como 
a  nação  dos  Muras,  ainda  que  não  tão  bravos,  nem  para 
os  mais  índios,  nem  para  os  brancos.  Tem  porém  o 
mau  costume  de  comer  carne  humana,  quando  apanham 
alguns  seus  contrários,  que  tem  muitos,  e  talvez  lhe  pa- 
gam na  mesma  moeda.  E  quando  não  tem  inimigos  qao 
comer,  não  perdoam  aos  amigos  que  apanham;  e  assim 
o  fizeram  a  um  rapagão  catholico,  que  fugindo  da  sua 
missão  de  S.  José,  onde  era  sacristão,  para  os  ditos  Ga- 
rupas, estes  aproveitando-se  da  occasião  o  chacinaram  e 
comeram,  ficando  pesarosos  de  ser  um  só.  A  sua  or- 
dinária assistência  é  pelas  visinhanças  da  aidéa  de  S.  José, 
por  cujo  missionário  foram  praticados  para  descerem  a 
viver  como  racionaes  e  catholicos :  e  todavia  poderam  tanto 
com  eiles  as  suas  razões,  que  capacitados  desceram  uns 
^00,  que  se  repartiram  pelas  missões  mais  visinhas  S.  José 
e  S.  Ignacio.  Porém  arrependidos  depois  de  algum  tempo, 
e  pesarosos  de  terem  largada  a  regalia  e  liberdade  dos 
seus  matos,  fugiram  das  referidas  missões,  sem  fazerem 
conta  de  resarcirem  os  gastos.  Assim  que  desertaram  e 
se  embrenharam  nos  matos,  tendo  noticia  da  retirada  a 
nação  Jaguaim,  sua  contraria,  deu  sobre  elles  de  re- 
pente, e  os  matou  todos;  menos  alguns  poucos,  que  no 
tempo  do  assalto  se  achavam  ausentes.  E  parece  que  de- 
pois de  os  matarem,  também  os  comeram,  como  indi- 
cava a  grande  ossada  ainda  quasi  fresca  que  viram  uns 
brancos  descendo  da^  minas  pelo  rio  Topajoz :  castigo 
bem  merecido,  por  terem  abandonado  o  grémio  da  igreja, 
e  desprezado  a  santa  fé  catholica. 
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Entre  as  muitas  nações  do  Amazonas  que  comem  carne 
homana.  é  muito  abalisada  a  nação  Jorona,  cujas  po- 
Toações  sio  nas  motas  do  rio  Xingu,  cousa  de  15  dias 
de  Tiagem,  onde  está,  ou  nas  suas  visinhanças,  aquelle 
celebre  templo,  cujo  architeeto  se  ignora,  com  as  valvas 
de  pedra  sempre  fechadas;  e  não  se  sabe  até  o  pre- 
sente o  que  em  ú  encerra,  porque  um  repentino  re- 
lâmpago, ou  magesloso  resplandor  que  de  dentro  sabe 
e  dá  nos  olhos  dos  curiosos  que  pretendem  abril-as,  o 
não  tem  consentido,  obrigando-se  a  retirarem -se  mais 
que  depressa»  como  dissemos  na  primeira  parte.  E^  esta 
nação  das  mais  marciaes«  e  tem  muitas  outras  contra- 
rias com  que  pelejam,  cujos  prisioneiros  codeam  e  guar-, 
dam  o  unto  dos  mesmos  em  panellas  para  tempero  dos 
mais  guiEado^.  Tem  outro  distioctivo  das  mais  nações,  in- 
dicado no  seu  nome  de  Juninas,  que  é  terem  as  boccas 
pretas,  porque  Jurú  quer  dizer  bocca,  e  tina  significa 
preta.  ÂJém  das  boccas  pretas,  também  o  são  as  barbas 
e  meio  rosto  ou  meias  faces:  fazem  este  seu  distioctivo, 
quando  meninos,  com  tinta  bem  preta,  e  sabem  embu- 
til-a  ou  introduzil-a  na  carne  com  tanta  arte  que  nunca 
se  tira  nem  perde  a  sua  viveza  até  a  morte,  parecendo 
natural  e  nada  artificial.  Pois  de  tal  modo  se  tem  in- 
trincado e  co-naturaii.sado  na  carne,  que  não  é  possível 
tirar-se,  por  mais  esfregações  que  lhe  façam  e  remédios 
que  appliquem;  e  o  que  mais  é,  que  ainda  que  se  es- 
fole a  pejle,  como  já  tem  feito  alguns,  que  tem  des- 
cido dos  matos  para  o  chritisanismo,  por  se  ver^m  en- 
vergonhados eotre  os  mais,  sempre  a  bocca  e  faces  per- 
severam negras.  Muito  preciosa  e  prezada  seria  pelas  donas 
brancas  e  europeas  esta  tinta  e  industria  de  a  applicar, 
para  com  ella  perpetuarem  os  signaes  pretos  que  tanto 
appetecem,  e  com  que  não  sei  se  enfeitam  ou  se  afeiam 
os  seus  carões:  talvez  que  no  discurso  da  obra  a  des- 
crevamos. Foram  estes  Jurunas  praticados  por  um  mis- 
sionário e  aldeados  no  anno  de.  •  .  .  porém,  arrepen- 
dídos«  por  inconslantes,  determinaram  voltar  para  as  suas 
matas ;  talvez  por  saudades  das  suas  caçadas  e  pingues  olhas 
da  saborosa  carne  dos  seus  contrários.  A  occasião  e  pé 
que  os  motivou    a    repedarem,    foi  ter   o  dito  seu  mis- 
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síonario  mandado  alguns  meninos  para  a  cidade,  ou  que- 
rel-os  mandar  a  aprender  alguns  oílicios  mais  precisos 
nas  povoações  ;  e  também  com  intento  de  segurar  me- 
lhor os  adultos,  por  presumir  que  não  intentariam  a  fuga  , 
por  não  deixar  os  filhos  que  queria  o  padre  fossem  como 
reféns.  Porém.,  pelo  contrario  disso  mesmo,  tomaram  mo- 
tivo para  tornarem  a  embrenhar-se  nas  suas  matas ;  e 
pata  não  irem  sem  malolotagem  ajustaram  feze!-a  das 
carnes  do  mesmo  padre,  de  um  branco  que  estava  na 
sua  companhia»  e  do  alguns  Tapuias  mansos  qtíd  tinba 
oomsigo. 

Houve  porém  um  que«  com  ser  da  mesma  nação, 
achou  deformidade  no  intento  dos  mais,  e  ocultamente 
avisou  o  missionário,  que  sem  mais  demora  atou  as  de 
villa  Diogo  com  o  dito  branco  e  dois  índios  mansos,  por 
um  atalho  de  terra,  em  que  por  três  dias  nada  come- 
ram, e  só  se  deram  por  seguros  de  irem  ao  atalho,  e 
serem  comidos,  quando  já  visinhos  a  uma  missão  antiga. 
E  vendo  os  Jurunas  com  a  fuga  do  padre  estar  desco- 
berta a  sua  traição,  receando  que  fosse  alguma  tropa 
castigal-os,  também  se  puzeram  em  apressada  fuga .  Por 
outra  occasião  desceram  alguns  para  uma  missão  anti-^ 
ga,  e  também  não  persistiram,  porque  também  inten- 
taram a  fuga,  para  a  qual  se  preveniram  com  boa  piro* 
visão  de  carnes  de  alguns  Tapuias  mansos  que  apanharam 
desgarrados:  mas  descoberto  o  crime,  foram  apanhados 
e  remettidos  para  a  cidade,  donde  quasi  todos  vieram 
a  fugir.  São  suas  alliadas  as  nações  Âcipoyas  e  Jlarnizes, 
tão  guerreiras,  barbaras  o  amigas  de  carne  humana 
como  os  Jurunas.  Ha  muitas  outras  nações,  que  tam- 
bém affectam  o  distrnctivo  de  terem  parte  do  rosto  preto, 
como  são  algumas  no  rio  Javary,  e  outras  no  rio  Cumá, 
chamado  Muraguás,  tem  uma  linha  desde  os  ouvidos 
á  bocca,  e  tudo  para  baixo  não  só  é  preto,  mas  tem 
vários  debuxos,  como  flores  e  outros.  Os  do  rio  Ma* 
deira,  chamados  uns  Jurazes,  e  outros  Urupazes,  tam- 
bém tem  sua  distincçÂo;  porque  os  Jurazes  tem  só  uma 
linha,  ou  fita  preta,  que  lhes  desce  dos  ouvidos  aos 
cantos  da  boca,  e   06    Urupazes  só  tem  preta  a  bocca  A 
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roda,    fioaiido  a  bocca   livre.    Outro»  tem  urnar    fila   que 
desce  desde    a  lesta    peto   nariz    e  liocca  até    a    barda. 

CAPITULO  XVÍII. 

pnosEOUe-SE  a  mesxa  matéria. 

Tarobem  a  narão  Tupinaml)á  6  por  certo  digna  de  t^r 
um  dos  primeiros  lugares  na  bistoria  da  America,  por* 
que  é  tao  numerosa  e  extensa  como  a  naç&o  Inca  do 
reino  do  Peru,  ou  talvez  mais,  pois  é  a  mais  numerosa 
de  toda  a  America  portugueza;  e  não  só  povoa  as  ex- 
tensas praias  do  mar  desde  o  Bra^l  té  o  Pará,  ma» 
também  as  margens  dos  rios  e  centros  de  sertão.  E\ 
certo  que  ínclue  muitas  e  dislinctas  outras  nações,  mas 
quasi  todas  deste  grande  hemisphorio  lozitano,.  e  posta 
que  cada  uma  tenha  entre  si  diversa  e  particular  lingua- 
gem, também  tem  uma  como  geral  e  económica  a  to- 
das,  pela  qual  se  eommunicam  uns  com  outros.  No 
Brasil,  terra  e  pátria  mais  propriamente  sua  disputa- 
ram por  muitos  ânuos  a  entrada  dos  Portuguezes,  com 
quem  tiveram  muitas  guerras,  em  que  trabalhou  tanto 
aquelle  incansável  missionário  e  varão  santo,  o  padr» 
José  d'  Anchieta,  que  para  os  pacificar  com  os  Portu- 
guezes  estimou  em  pouco  a  própria  vida,  indo  met- 
ter-se  entre  elles,  até  que  finalmente  os  acommodou, 
congrassou  com  os  Portuguezes,  e  aldeou  muitos. 

No  tempo  da  guerra,  vendo  os  Tupínambazes  que  eiles 
sempre  levavam  na  cabeça  e  ficavam  diminutos  em  to- 
dos os  choques,  debates,  batalhas  e  combates,  com  in- 
numeráveis  mortos,  e  outios  escravos'  dos  Portuguezes, 
que  não  satisfeitos  com  os  privar  das  suas  terras,  tam- 
bém lhes  tiravam  a  liberdade;  vendo  por  outra  parte  que 
com  serem  tão  numerosos  e  innumeraveis  como  mosqui- 
tos, não  tinham  partido  cx)m  os  Portuguezes,  ainda  que 
poucos,  pela  razão  da  mosquetaría  e  balas»  de  que  elles 
ivão  tinham  uso,  e  em  cuja  comparação  pouco  faziam 
os  seus  arcos  e  frechas;  intimidados,  uns  se  entregaram, 
outros  ajustaram  pazes,  e  outros  se  foram  retirando  para 
o  centro  dos  sertões,  e  foram  parar  no  Amazonas.  DeUes 
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se  fandaram  no  Brasil  muitas  missões,  como  também  no 
Estado  do  Pará,  qiiaes  são  Caythé,  Maracaná,  Cabú, 
Mortigora  e  muitas  outras,  em  quo  trabalhou  muito  o 
grande  Padre  Vieyra,  e  muitos  outros  Jesuitas,  dilatando 
por  todo  aquelle  estado  o  império  de  Christo,  e  o  do« 
minio  lusitano.  Sâo  bellicosos,  e  se  tivessem  uso  das 
armas  europeas.  ou  ao  menos  quem  os  dirigisse,  seria 
difficil  o  conquistal-os.  Por  outra  são  dóceis  e  tratáveis 
com  affabilidade,  estatura  bem  proporcionada,  bons  tra- 
balhadoresy  e  soffredores  da  fome,  sede  e  trabalhos.  E  nas 
guerras  contra  os  Hollandezes  e  outros  Europeos  tem 
ajudado  muito  os  Portuguezes;  assim  elles  se  não  fossem 
acabando,  porque  já  não  existem,  nem  a  rediztma.  Por 
ser  tão  eitendida  e  numerosa  esta  nação,  e  com  ellas  se 
fundarem  as  primeiras  nações,  sendo  a  sua  linguagem 
a  mais  diíTusa  e  geral,  se  resolveram  os  missionários  a 
reduzi-la  á  arte,  como  tlzeram  no  Brasil  o  venerável  Pa- 
dre José  d^Anchieta,  e  no  Pará  e  Maranhão  o  Padre 
Luiz  Figueira,  ambos  Jesuitas,  cujas  artes  são  e  tem 
sido  até  agora  as  que  se  usam  em  todas  as  missões: 
compuzeram  também  o  Cathecismo  e  Directório.  E  posto 
que  haja  outras  nações  de  diverso  idioma,  e  sem  uso 
desfà  lingua  geral,  descendo  para  as  missões  logo  com 
os  mais  a  aprendem,  sendo  que  quasi  todas  nellas  vem 
a  dar  com  mais  ou  menos  corrupção;  de  sorte  que  não 
só  é  geral  na  America  portugueza,  mas  ainda  em  muita 
parte  da  America  castelhana,  especialmente  no  grande 
Uio  da  Prata  ou  Paraguay,  onde  a  chamam  lingua  gua- 
raná, que  quasi  em  tudo  é  similhante  na  pronuncia  e 
dialecto. 

A  nação  Tupiuamarana  é  muito  parenta  da  dos  Tupí- 
nambazes,  senão  é  a  mesma  com  alguma  corrupção  da 
língua  pela  communicação  de  outras  nações.  Tinha  esta 
nação  o  seu  domicilio  em  uma  grande  ilha,  que  forma 
o  Amazonas  na  foz  do  rio  Madeira,  que  delles  tomou 
o  nome  de  Iliba  dos  Tupinambaranas;  delia  desceram 
muitos  para  algumas  missões:  os  mais  se  aldearam  na 
mesma  ilha  em  uma  muito  populosa  missão.  Porém  sen- 
tindo os  seus  missionários  alguns  inconvenientes  na  dita 
ilha,  SC  resolveram  a   mudar   sitio  para  o   rio    Topajoz, 
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onde  ainda  eiiste  aigom  resto  na  missão  de  S.  Ignacio, 
amda  que  contra  vontade  dos  lodíos»  que  antes  queriam 
a  sua  ilha  o  pátria:  e  além  de  ser  pátria,  é  muito  farta 
e  abundante  de  peixe  e  cara;  e  |K)r  estA  oppoçição  oa  mu- 
dança ficaram  muitos  dispersos  pel^  Uba. 

A  nação  Nheengayba  habitava,  como  em  terras  e  pátria 
8UA,  na  grande  Ilha  do  Marajó»  e   mais  ilhas  adjacentes 
para  a  parte  do   Sul,  desde  a  b^hia   da   Paraa  até  o  es« 
treito  Tajupurú.    E'  muito  extenftida  e  populosa   esta  na- 
ção ainda  que  já    boje   apenas    existe  as   suns   reliquias 
nas  missões  de   Guaricurú   e  Arucara,   onde    se  aldeam. 
Muito  deu    que    fazer  esta    nação  aos  Portuguezes,    com 
quem    teve    muitos  debates,   contendas    e    guerras,  nas 
quaes,  posto  que  morriam  muitos  índios,  não  se  divisa- 
vam tanto  nelles  os  effeitps    do  fero  Marte,    quanto    nos 
Portuguezes,    que    com    muitas    mortes  pagavam  ordina- 
riamente as  custas;    porque  indo  á  caça  eram  caçados  e 
descabeçados,  e   os   que   escapavam    com  vida  se  retira- 
vam sempre   com   as    mãos    na  cabeça»   dando  graças  a 
Oeos  de  lá  não  ficarem  como  os  camaradas.  Expediam-sé 
tropas  contra   elles,  mas  os  INheengaybas,    quaes   os  Mu- 
ras,  de  quem  já  falíamos,    zombavam  das  tropas,  escon- 
dendo-se    por  um  labyrintho  de  ilhas,  e  de   quando  em 
quando  dando    furiosas    investidas,  j4   em  ligeiras  canoi- 
nhas,  que  com  a   mesma  ligeirea^a   com   que.  de   repente 
aecommettiam,  com  a   mesma   se  retiravam,    e  por  entre 
as   ilhas  se    escondiam  ás   balas,  e  já  de  terra  encuber- 
tos  com  as  arvores,    donde  despediam   chuveiros  de  fre- 
chas e  taquaras  sobre  os    passageiro^  e  navegantes,    que 
alôm  do  risco   da  vida,  se    viam  impedidos    a    navegar  o 
Amazonas,    para  onde    não    tinham  outro  caminho  senão 
pelo  perigoso  furo  de  Tajupurú.   Durou  esta  cruel  guerra 
20  apnos:  não   sendo  poderosas    nem  as  balas  das  es- 
copetas, nem  as  promessas  e  concertos  que  lhes  propu* 
nham  os  Portuguezes  para  se  concertarem  e  pacificarem 
os  bravos  Nheengaybas,  pelo  que  eram  grandes  os  pre*- 
juízos.    A  tantos  inconvenientes  por^m»  em   que    nada 
podiam  as   forças  e  balas    portuguezas,  acudiram  os  mis- 
sionários Jesuitas  com  as  armas  do   Evangelho,  que  são 
prudência,  mansidão  e  paciência;  e  9obre  todos  o  grande 
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Yieyra,  qqo  então  se  achava  no  Estado  do  Pará,  o  quat 
expoodo  a  sua  vida  pela  dos  Portugueses  e  augoiento 
03^  paUid,  se  offereceu  a  os  ir  piraticâr,  acompanhado  do 
seu  S.  Christo  dependurado  no  pescoço,  e  lhe  era  o  me-* 
Ihor  peito  de  aço:  de  capacete  lhe  fervia  a  sua  grandç 
charidade,  fé  e  zelo,  e  de  mais  impenetrável  saia  de  ma- 
lha contra  as  agudas  e  penetrantes  frechas  e  horrendas 
taquaras  a  roupeta  da  companhia,  que  posto  seja  tio 
odiada  e  perseguida,  foi  sempre  a  que  conseguiu  a  paz 
nas  maiores  emprezas  dos  Portuguezes  era  todas  as  suas 
dilatadas  conquistas  da  Azia ,  África  e  America. 

Armado  pois  com  estas  armas,  se  foi  metter  entre  os 
indómitos  Kheeogaybas  o  fervoroso  Padre  Vieyra ,  dos 
qunes  foi  bi^m  recebido,  prospero  signal  da  sua  embai- 
xada, e  faustos  annuncios  do  desejado  effeito.  Propôz-lhe 
com  a  sua  innata  eloquência  e  natural  rhetorica  as  con«- 
veniencias  da  paz  comos  Portuguezes,  os  grandes  e  ne- 
cessários damnos  da  guerra  ,  e  sobre  tudo  os  muitos  bens 
da  fé  de  Chfisto  que  lhes  ia  a  pregar.  Com  estas  e  muí^ 
l-is  outras  practicas ,  se  não  os  conquistou  de  lodo,  ao 
menos  ioclinou-os  muito  ao  eífeito  desejado ;  porque  já 
ficaram  menos  bravos,  posto  que  não  de  todo  rendidos. 
Tirou  enlãQ  do  peito  a  imagem  do  S.  Christo,  pediu* 
lhe  de  joelhos  pelas  almas  daquelles  índios,  creaturas  e 
imagens  suas;  e  depois  da  sua  oração,  o  entregou  aos 
índios,  dizendo-lhes  que  alli  lhes  deixava  aquelle  thosouro 
que  mais  estimava ,  e  lh'o  dava  por  penhor  do  muilo 
que  os  amava:  que  considerassem  diante  delle  as  gran* 
des  conveniências  que  lhes  propunha  ,  e  que  esperava  que 
ao  depois  lhe  dessem  resposta  do  que  ajustassem  entre 
todos  ;  e  se  retirou  para  a  cidade.  O  mais  que  se  pas- 
sou nestas  demandas,  como  também  a  vinda  do  grande 
Padre  Vieyra  para  bem  dos  índios  .  deixo  para  os  que 
melhor  e  com  ;todas  as  circunstancias  a  descrevera  na 
Chronica  da  mesma  companhia ,  Berredo  nos  seus  An- 
naes,  e  outros:  aqui  só  apontarei  que  os  Tapuias  no  se^ 
gumte  anno  em  que  voltou  do  Reino  o  grande  Vieyra , 
lhe  levaram  com  muito  respeito  a  dita  imagem,  que  ihes 
tinha  deixado  em  reféns,  e  com  o  mesmo  respeito  a 
veneraram  em  todo  aquelle  anno  que  a  tiveraqíi  comsigo, 
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com  serem  rústicos  e  gentios;  e  se  puseram  nas    suas 
as  mãos»  dando  por  acabada  as  perniciosas  guerras  de  20 
annos ,  depois  de  consultarem  entre  si  as   propostas  que 
lhes  tinha  dado ,  depois  das  quaes  se  resolveram  a  abra- 
çar a  fé  de  Ghristo ,  e  fazer  pazes  com  os  Portuguezes. 
Muito  contente  os  recebeu  aquelle  zeloso  missionário  , 
e  depois  do  os  animar  e  confirmar ,  os  aldeou  no  sitio 
chamado    Mapau ,  em  que  lhes  pôz  missionário.  Depois 
se  mudou  esta  missão  para  a  ilha  de  Gnaricurú,  dedi- 
cada com  uma  boa  igreja  ao  glorioso  S.  Miguel ;  e  ficou 
expedita  a  passagem  o  navegoção  do  rio  Amazonas ,     e 
franca  a  porta  para  a  extracção  dos  seus   muitos   have« 
les  e  riquezas,   com  que  tanto  se  enriquecem  os  Portu- 
guezes. Mostraram-se  estes   muito  agradecidos  ao  grande 
Vieyra,  por  ter  alcançado  só  0(|ue  elles  nunca    pude- 
ram acabar  com  as  armas  e  com   tantas  mortes,    e  por 
remuneração  de   tantos    serviços  feitos  a  toda  a     repu- 
blica» o  expulsaram  e  exterminaram  com  todos  os  mais 
Jesuítas,   que  por  outros  rios  faziam   similhantes  serviços 
6  beneficios  á  nação ,  para  fora  de  todo  aquelle   estado , 
pela  culpa  de  não  quererem   consentir  nas  injustas  es- 
escravidões  dos  pobres  índios,  como  queriam  os   Portu- 
guezes, depois  de  os  privarem  das  suas  terras :  mas  esta 
é  e  foi  sempre  a  paga  que  dá  o  mundo  aos  seus  mais 
beneméritos  e  maiores  bemfeitores.  Tem   vários   predica- 
dos os  índios  Nheengaybas  que  os  distinguem  das  mais 
nações.  O  primeiro  é  o  seu  dialecto  totalmente  diverso 
dos  mais;   e  delle  é  que    tomaram  a  sua    caracterisca 
ditTerença  Nheengayba,   que  quer  dizer,  má  linguagem. 
£  não  sei  a  razão   porque  a  chamam   má ,    sendo    que 
os  seus  missionários  e  os  mais  que  delia     tem    conhe- 
cimento   aOirmam  ser  uma  das  linguas   mais  perfeitas: 
só  se  attende  ao  moral;    mas  também  então  não    são 
elles  nem  sós,  nem  peiores  que  outras  aa  suas  linguas; 
porque  tem   muitos  parentes  em  todo  o  mundo,  e  al- 
guns bem  merecem  que  lh'as  arranquem,  para  não  cor- 
tarem tanto  pelas  vidas    de  seus  próximos.    São    muito 
ciosos  e    tenazes  da  sua  lingua ,  de  sorte  que  sabendo 
também  a  lingua  geral ,  e  sendo  a  mais  praticada  entre 
os  homens,  as  mulheres  não  hão   de  fallar  senão  na  sua 
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própria,  ainda  para  as  confissões  annuacs,  e  para  a  mes^ 
um  da  morle,  em  que  antes  se  hâo  de  confessar  por 
interprete  do  que  pela  língua  geral.  E  isto  executam  á 
risca  as  pobres  mulheres,  por  medo  e  recommendaçao 
dos  maridos,  que  nâo  querem  que  faltem  a  geral,  se* 
nâo  a  sua  particular,  porque  nâo  tenham  occasião  de 
faltar  com  os  brancos,  como  eltes  dizem. 

A  maior  galantaria  é  que  os  menores,  tanto  varões 
como  fêmeas,  faliam  a  lingoa  geral;  nem  n^isso  reparam 
os  pães:  mas  casando-se  perdem  o  privilegio,  e  nâo  se 
dispensa  com  nenhuma  por  nenlmm  caso,  ainda  que 
seja  necessário  confessarein-se  por  interprete,  como  já 
dissemos:  donde  nem  os  Canarins  de  Gôa,  que  tem 
neste  abuso  muito  parentesco  com  esta  nação,  são  tao 
c'iosos  e  tenazes  deste  dogma  da  própria  lingua;  pois 
ainda  que  nâo  consentem  que  o  sexo  feminino  falle  a 
lingoa  portugueza,  peta  mesma  razão  de  estado  que  alie- 
gam  os  INheongaybas,  comtudo  na  confissão  cessa  a  obri- 
gação desta  lei,  sub  poma  de  se  porem  aos  maridos  as 
ordenações  ás  costas.  Como  porém  as  confissões  das  Ta- 
puias por  interprete  trazem  comsigo  muitos  inconve-^ 
nientes,  tem-se  empenhado  muitos  missionários  a  des- 
terrar este  abuso,  já  com  praclicas  e  já  com  castigos: 
e  posto  que  já  vai  em  muita  diminuição,  comtudo  ainda 
ha  algumas  que  nem  a  pau  querem  lai^ar  este  abuso: 
tanto  que  já  houve  algumas,  ás  quaes  o  seu  missioná- 
rio mandou  dar  palmatoadas  até  cilas  dizerem  basta,  ao 
menos  pela  lingua  geral,  antes  se  deixavam  dar  até  lhes 
inchar  as  mãos  o  rebentar  o  sangue,  até  que  se  resol- 
viam a  fazer  o  que  deviam  logo,  que  era  o  faltar  a 
lingua  commum.  O  segundo  abuso  é  que  suas  mulhe- 
res se  não  hão  de  apartar  do  seu  lado  o  da  sua  vista» 
sem  seu  mandado:  elles  sim,  vão  para  onde  querem,  mas 
ellas  tenham  paciência,  que  nem  ao  rio  que  tem  ao  pé 
hão  de  chegar  sem  expressa  licença  de  seus  maridos. 
Não  sabia  ainda  deste  seu  abuso  um  misionario  no- 
vato, que  sahindo  uma  madrugada  a  ver  uns  doentes, 
e  achando  uma  velha  quasi  nas  ultimas,  a  quiz  confes- 
sar e  dispor  para  a^morte:  e  porque  era  das  tenazes 
da  sua   lingua,   pelo  que   devia  ser  por  interprete   a  sua 
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confissão,  disse  a  um  Índio  visinho  mandasse  iá  sua  mu- 
lher; porém  elie  não  consonlindo  que  ainda  por  tão 
hreve  tempo,  e  em  tão  pia  obra  se  apartasse  delle  sua 
muliíer,  se  foi  retirando  com  ella  para  o  mato,  muito 
injuriado  da  petição;  o  só  voltou  á  noilo  para  casa; 
de  sorte  que  se  não  se  achasse  outra  interprete»  morreria 
a  velha  sem  confissão. 

Parente  desle  é  o  S.""  abuso  de  não  permittirera  que 
suas  mulheres  iallem  com  oulreni,  estando  o  marido  na 
aldeia,  nem  com  os  mais  Índios,  nem  ainda  com  o  seu 
missionário:  e  muito  menos  com  os  brancos  hão  de  fol- 
iar. £  nas  soas  doenças,  quando  é  preciso  {aliarem  para 
exporem  ao  seu  padre  as  suas  moléstias,  não  hão  do 
ser  ellas,  mas  os  maridos  os  que  fallem.  Por  estes  e 
outros  abusos,  com  que  tratam  ás  suas  mulheros  peio- 
ros  que  escravas,  tomam  ellas  tanta  pena,  que  algu- 
mas vezes  se  tem  matado  a  si  mesmas:  e  quando  não  che- 
gam a  esse  extremo  de  desesperação,  andam  amofinadas, 
tristes,  magras  e  macilentas,  sendo  que  em  quanto  me- 
nores e  doAzelias  são  bem  estreadas  e  lindas.  Tirados  es- 
tes abusos,  no  mais  são  afiáveis,  robustos,  trabalhado- 
res, e  soffredores  da  fome  o  sede:  porôm  a  grandes 
diligencias  dos  seus  missionários  iam  perdendo  os  seus 
abusos. 

AUiados  dos  Nheengaybaa  e  visinhos  das  mesmas  terras 
e  depois  companheiros  na  mesma  missão^  são  os  índios 
liamayanazes,  insignes  nadadores,  e  muito  amigos  da 
ca^.  Gomo  alliados  dos  Nheengaybas,  e  visinhos  nas 
mesmas  ilhas,  os  ajudaram  muito  nas  prolongadas  guerras 
contra  os  Portuguezes,  mas  finalmente  com  elies  se  acom- 
wodaram  e  aldearam.  Não  tem  os  abusos  que  dissemos 
tem  os  Nheengaybas;  e  só  tem  um  costume,  que  de- 
uola  a  sua  rara  habilidade  de  nadar,  e  vem  a  ser,  que 
sendo  dados  para  o  serviço  dos  Portugueses  nas  viagens 
do  Amazonas,  ordinariamente  lhes  fogem  das  canoas  por 
um  modo  galcnte.  Como  no  seu  modo  de  remar  dobram 
o»  corpos,  quando  lhes  parece  dobnun  de  modo  que 
mergulham,  indo  de  cabeça  abaixo,  e  o  remo  nas  mãos, 
e  vão  surgir  a  baixo  á  uma  boa  distancia;  e  depois, 
ou  se  encostam  á  terra,   onde  fazem   uma  ligeira   janga- 
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da ,  ou  servinJo-se  do  remo  por  barco  navegam  para 
a  sua  aldôa.  Também  quando  lhes  parece  desertam  da 
aidéa,  e  se  vão  meller  a  esconder  nos  matos,  prin- 
cipalmente quando  se  temem  de  alguma  tropa,  ou  ser- 
viço maior,  que  muitas  vezes  se  offerece.  E  de  tal  sor- 
te se  escondem  por  aquellas  ilhas,  que  nem  que  se 
busquem  com  cães  de  caça  se  acham,  até  lá  se  resolverem 
a  vohar  para  a  sua  missão  e  alguns  ha  que  por  lá  vi- 
vem annos  e  annos.  e  outros  morrom  sem  que  os  seus 
missionários  o  saibam.  São  excellenles  caçadores  e  fu- 
ra-matos,  e  os  melhores  pescadores  quando  querem :  po- 
rém não  querendo  se  escondem,  e  fazem  jejuar  os  n>^is- 
sionarios. 

A.  nação  Pacajá,  que  deu  o  nome  ao  rio  Pacajá,  ce- 
lebre por  ter  sido  Iheatro  famoso  do  peso  de  muitos 
missionários,  que  delle  desceram  muitos  índios  Tupinam- 
bazes  e  outras  nações  para  o  grémio  da  igreja  ,  é 
por  certo  digna  de  especial  menção,  pela  grande  diffe- 
rença  que  tem  dos  mais  Tapuias,  porque  sendo  os  mais 
ordinariamente  vermelhos,  escuros  e  queimados  do  sol  , 
a  nação  Pacajá  pelo  contrario  é  muito  alva ,  e  tão 
branca  como  os  brancos  ,  de  sorte  que  só  se  diíFeren- 
çam  dos  brancos  em  andarem  nus,  ou  com  pouco  ves- 
tido. Digo  com  pouco  vestido,  porque  foi  a  unica  na» 
çào  de  Índios  que  na  America  Lusitana  se  achou  cora 
alguma  cobertura,  com  que  cobriam  a  sua  honestidade, 
tanto  homens  como  mulheres ;  estas  usando  de  umas 
saias  curtas  ,  e  aquelles  de  calções ,  não  porque  tives- 
sem este  uso  do  seu  principio  e  criação  de  seus  avós; 
mas  porque  fugindo  do  Maranhão  uns  escravos,  foram  pa- 
rar nas  cabeceiras  deste  rio  Pacajá,  e  delles  aprenderam 
os  índios  este  bom  costume.  A  causa  de  serem  tão 
brancos  dizem  ser  por  se  criarem  e  viverem  sempre  nas 
sombras  das  suas  casas,  e  debaixo  das  arvores,  com  pou- 
co uso  e  exercicio  de  andarem  ao  sol,  e  por  isso  este 
os  não  tisna  e  queima  como  aos  mais.  Similhantes 
a  estes,  e  por  similtante  modo  de  vida  sempre  á  som- 
bra, ha  outras  nações  totalmente  brancas,  como  era  a 
que  antigamente  se  desceu  no  rio  Araguaya,  que  des- 
agua   quaado    já  ^vai  fenecendo  o  rio  Tocantins  ,    e  na 
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ponta  ou  angulo  que  fazem  estes  dois  rios  $e  aldeou  esta 
nação  ,   cujo    nome    não  me  lembra;    mas   feneceu    em 
pouco  tempo  com  uma   tão  geral   mortandade,  que  só  es- 
capou    um    rapagão,    também     alvo,    branco,     e  rozado 
como  um  Inglez,    que  depois  se  retirou  para  outra  mis- 
são.   São    os   índios    Pacajás  muito    molles    e  preguiço- 
sos ,     talvez   por  estranharem    o  modo  dos   mais    índios 
e  seus  trabalhos,   a  que  elles  não  estão  acostumados  pelo 
abrigo  das  arvores :  e  por  isso  praticados  e  descidos  para 
uma     missão ,    delia     tornaram    a  fugir    muitos ,     e    os 
que  ficaram  se  mudaram  para  outras   mais  distantes,  para 
se  lhes  tirar  a  tentação  de  fugirem,  e  o  amor  da  pátria. 
A    nação  chamada   Cabaços    merece  o  nobre  titulo  de 
grandes  da  America;    assim  como  ha  grandes  de   Hespa- 
nha,   porque    são   os  que  mais  avultam,    assim    também 
os  Cabaços  merecem  chamar-se  grandes  da  America,  por- 
que   são  os   que    nella  mais  fazem    de  pessoa  ,   e  mais 
avultam.    E  se  o  animo    e  as  forças  igualassem    a  gran- 
deza do  corpo,  seriam   parentes   dos  antigos   gigarites,  e 
podiam    ser  o  terror  de  lodo  aquelle  mundo  americano. 
São  de  estatura  agigantada,  de  sorte  qne  sobrepujam  os 
homens   ordinários  desde  os  hombros  para  cima,  e  alguns 
desde    os  braços  e    peito;    e  ha  meninos  de  10  ou  li 
annos     mais  altos  que    o  ordínurio    em  20    e  25  annos 
nos  mais  homens,    merecendo  já  então  o  titulo    de  al- 
teza, em    cuja  presença    se  vem  todos  reduzidos    e  hu- 
milhados a  pigmeos.    Havia  alguns  desta  nação  em  uma 
fazenda  dos  Jesuitas  junto  quasi  ao  Pará,   onde  casavam 
cora    outros    de  outras    nações  de  estatura    ordinária  ,   e 
admiravam  os  Europeos  quando   fallavam  entre  si  mulhe- 
res   com  maridos,  et  vice  versa,   um  alto  e  outro    ordi- 
nário,   melhor   direi  um   gigante    e  outro  pigmeo:    por- 
que os  de  estatura   ordinária,  e  o  mesmo  fazem   os  Eu- 
ropeos   e    mais    gente,     levantam    a  cara    e  olhos    para 
cima,     bem  como    uma   criança    quando    falia    com    um 
homem.    De  sorte  que  elles  mesmos  andam  como  enver- 
gonhados entre  os  mais,  o  por   isso   se  encolhem  quando 
faliam,   ou  estão  na  presença  de  outros:  nem  consentem 
que    lhes  tomem    a  medida    os  que   por  curiosidade  ou 
admiração    o  pretendem.   São  ordinariamente    magros,  cte 
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animo  o  espirito  cobarde,  defeitos  que  o  excluem  da 
classe  dos  gigaates,  e  fazem  verificar  nelles  o  commum 
ditado  —  homem  grande  besta  (k  pau  — ;  porém  quadran- 
do-lhe  tanto  o  referido  ditado,  nelles  inteiramente  fa- 
lha o  commum  adagio  — ■  não  ha  filho  maior  que  seu  pai : 
porque  alguns  pais  parecíta  pígmeos  á  vista  de  seus  fi- 
lhos, ainda  na  maior  idade  dos  annos;  por  sahirem  al- 
guns filhos  ás  mais  altas ;  e  outros  de  estatura  ordiná- 
ria, como  os  pais,  ou  vice  versa.  Ha  muitas  outras  na- 
ções ,  que  também  sobrepujam  muito  na  altura  aos 
mais  homens,  como  é  a  nação  dos  Gamellas  no  Mara- 
nhão ,  rujos  índios  também  são  homemzarrões.  Cha- 
mam-so  Gamellas  porque  no  beiço  de  baiio ,  que  tem 
furado,  e  com  um  grande  rasgão ,  mettem  uns  páos 
com  feitio  de  Gamellas ,  onde  deitam  o  comer  e  beber^ 
e  da    gamella  o  sorvem  para  a  bocca.  Brutalidades! 

Continnar-se-ha. 
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MEMORIA 

SOBRE  AS  NAÇÕES  GENTIAS 

Que  presentemente  habitam  o  Conflnentc  do  Maranhão  :  analyse 
de  algumas  tribus  mais  conhecidas :  processo  de  suas  hostili- 
dades sobre  os  habitantes  :  causas  que  lhes  tem  difficultado  a 
reducção,  e  único  methodo  que  seriamente  poderá  reduzil-as. 
Escripta  no  anno  de  1819  pelo  Major  Graduado  Francisco  de 
Paulo  Ribeiro. 

Copiado  de  um  .MS.  oíTerccido  ao  instituto  pelo  Sócio  Correspondente 
o  K^m.  Sr.  A.  de  M.  Vasconcelios  de  Drummond. 

OBSEKVAÇÕKS     GERAES     SOBRK      OS     SELVAGENS     DA     CAPITANIA 

DO   MARANHÃO. 

1.  As  povoações  gentias,  que  ainda  não  doffiesticas 
se  acham  dentro  dos  territórios  da  Capitania  do  Mara- 
nhão, e  ii^to  ha  mais  de  duzentos  annos,  depois  qae  peio 
Tralado  provisional  de  à  de  Março  de  1700,  apontado  por 
Berredo  em  seus  Annaes,  possou  ella  do  poder  dos  Fran- 
cezes  ao  dos  Porluguezes,  são  com  eflfeito  assas  nume- 
rosas ,  e  formam  por  isso  um  objecto  seu,  que  não  me- 
rece pequena  attenção  ,  e  nem  pouco  reparo  sua  con- 
servação dilatada  em  um  estado  bárbaro ,  tão  prejudicial 
ao  augmento  geral  desta  colónia  ,  como  inútil  áquelle 
progresso  social  ,  que  pretendemos  haver  dos  mesmos 
J^ndios. 

2.  Depositam-se  geralmente  todas  as  referidas  povoações 
pela  latitude  do  lado  Oeste  da  mesma  capitania,  en- 
tre os  rios  Ilapicurú  e  Tocantins ;  recolhendo-se  alli  desde 
que.  acossados  pelos  primeiros  povoadores  do  Mara- 
nham  ,  deixaram  totalmente  esla  beira-mar ,  e  foram 
cora  outras,  que  ao  depois  os  descobridores  dos  sertões 
da  Bahia ,  Pernambuco  e  Piauby  lançaram  lambem 
para  o  Sudoeste  e  Oeste  do  mesmo  Ilapicurú  e  do 
Parnahida.  a  engrossar  aquelles  que  lá  se  estabeleciam,  fa- 
zendo destes  terrenos  uma  segura  guarida  ,  que  presen- 
temente nos  esconde   o  seu  maior  numero  de  almas ,   e 
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OS  nomes  parliculares  de  muitas  das  mesmas  povoações , 
sendo  apenas  por  nós  mais  conhecidas  aquellas  que  ou- 
relam  as  nossas  fronteiras  pelo  dito  lado  Oeste  ,  e  que 
entre  si,  por  extremas  que  defendem,  se  conRnam  da 
forma  que  diremos  nos  differentes   períodos  deste   papeL 

3.  Tupinambazes,  e  outros  alguns  nomes,  que  Berre- 
do  aponta  pertencerem  aos  gentios  desta  ilha,  o  lam- 
bem aos  de  partes  da  terra  firme  na  mesma  beira-mar , 
já  bojo  nào  lembram  mais  do  que  por  essa  tradição  « 
podendo  muito  bem  succeder  que  um  ramo  dessas  na^ 
çòes  forme  agora  as  villas  de  Vinbaes  e  Paço  do  Lu- 
miar na  mesma  ilha,  S.  Miguel  e  Frezedelas  no  Ita- 
picurú ,  e  Vianna  no  Plnaré ,  lendo-se  evaporado  o 
resto  ,  ou  aliás  confundido ,  que  é  o  mais  certo ,  com 
aquellas  dos  sertões  a  que  se  uniu  ,  e  das  quaes  tal- 
v«z  adquiriu  esses  nomes  geraes  de  Timbiras  e  Gamei- 
las,  únicos  dialectos  que  presentemente  se  conhecem  en- 
tre o  genlilismo  que  habita  estes  limites. 

h,  A  nação  Gamella,  que  apenas  em  dois  districtos  es-; 
palha  a  sua  prole,  suppondo^se  por  isso  poderosa,  nãu 
forma  com  tudo  mais  do  que  três  ou  quatro  povoa- 
ções; porém  a  nação  Timbira,  supeiabundantemente  nu- 
merosa, tem  absorvido  com  innumeraveis  aidéas  quasi  todo 
o  âmbito  central  desses  terrenos,  que  ainda  estão  por  nós 
deshabitados. 

5.  Julga-se,  e  com  justa  cauza,  que  umas  ás  ou- 
tras se  deveráõ  ter  propagado  na  maior  parte;  se  fôr 
que  praticassem  desde  sempre  o  mesmo  que  observamos 
em  algumas  das  que  hoje  habitam  as  margens  do  Tocan- 
tins ,  as  quaes  á  proporção  que  engrossam  ,  e  sentem 
que  as  caças  e  os  fructos  dos  seus  campos  não  podem 
já  sustentar  o  seu  exorbitante  numero ,  lançam  de  si 
uma  colónia  ,  que  vai  estabelecer-se  em  terras  desoccu- 
padas  ,  ou  ganhal-as  do  outras  tribus  com  os  soccorros 
da  sua  progenitora,  a  qual  lhe  assiste  constantemente  até 
firmar  o  seu  estabelecimento;  sendo  certamente  que  por 
esta  forma  se  estabeleceu  a  maior  parte  das  ditas  po- 
voações, desenvolvendo-se  umas  das  outras  pelo  andat 
dos  tempos ,  em  tanta  quantidade  quanta  vemos  hoj^ 
pertencer  a  cada  um  dos  dialectos  referidos. 
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6.  Aquelles  gentios  que  por  mais  fracos  perdem  suas 
possessões ,  não  ha  que  sujeitar  «se  e  unir-se  aos  ven- 
cedores para  desfrutar  com  estes  o  terreno;  6  preciso 
largal-os  ,  e  ir  ganhar  outro  além  do  Tocantins ,  único 
recurso  que  lhe  resta  agora;  e  por  isso  é  qae  sua 
multidão  naquellas  vastas  exlenções  do  Pará  e  de  Goyaz, 
se  fazem  impenetráveis  á  nossa  investigação,  e  tam- 
bém diíGceis  ao  augmento  da  população,  e  cultura  que 
aquellas  capitanias   procuram  estabelecer  nessas  partes. 

7.  Parece  porôm  que  a  Divina  Providencia  traz  sem- 
pre entre  si  desunidas  por  tal  forma  estas  colónias  de 
immenso  gentilismo,  que  julgamos  ser  isso  o  que  nos 
salva;  porque  de  contrario  se  as  tivesse  unido  um  inte- 
resse commum  que  não  conhecem  ,  leriam  ellas  certa- 
mente dado  a  esta  capitania  ainda  maiores  trabalhos  do 
que  aquelles   que  até  hoje   tem  soffrido  de  suas  incursões. 

8.  Seus  costumes  geraes  diversificam  em  pouco ;  e  de 
ordinário  na  privada  linguagem,  que  dissemos  pertencer  a 
cada  uma  das  acções,  se  acha  aquella  differença  trivial 
que  a  distancia  de  umas  a  outras  povoações  da  mesma 
raça  lhe  permitte.  Os  Timbiras  de  Tocantins  chamam  a 
carne  de  vacca  —  puritinhi  —  eos  doltapicurú  cliamam- 
Ihe  —  puritinhen  —  :  á  cabeça  de  um  boi  chamam  os 
primeiros  —  purihikrans  — -,  e  os  segundos  —  puriticré  — 
e  assim  mesmo  muito  pouco  se  desviam  em  alguns  dos  ou- 
tros seus  vocábulos. 

9.  Não  se  lhe  conhece  a  mais  pequena  demonstração 
de  culto  ou  religião  qualquer  que  ella  seja,  pois  é 
sua  razão  a  esse  respeito  a  mais  submergida  no  chãos  da 
ignorância,  sendo-lhes  bem  indifferente  que  o  sol  nasça  , 
ou  que  se  esconda.  Contam  os  seus  períodos  pelas  luas, 
6  estes  se  lhes  dilatam  ás  vezes  tanto  quanto  tempo  as 
nuvens  grossas  da  estação  chuvosa  Ih^as  encobrem.  Ze- 
lam muito  as  filhas;  porém  muito  pouco  as  consortes. 
Desconhecem  facilmente  as  suas  colónias  ascendentes,  ou 
descendentes,  não  só  pelo  desenlace  que  na  multidão 
sem  nome  costuma  desenvolver  o  dilatado  dos  tempos  , 
como  mesqQO  porque  os  homens  que  vivem  sem  bisto 
rias,  e  embrenhados  pelos  matos,  é  fácil  esquecer  a  sua 
erigem;  sendo  pois  por  isso  que  a  estes  i  segunda  ou  terceira 
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geração  lhes  não  lembra  mais  o  parentesco,  e  enlão  á 
que  por  qualquer  cíurne  sobre  limites  de  terras,  sobre 
as  caças,  ou  sobre  os  fruclos  do  uma  arvore,  tornan-^ 
do-se  implacáveis  inimigos,  fazem-se  cnrnagens  tão  hor- 
rorosas, que  rhegam  a  deslruir-se  inieiramenle,  fazendo 
alá    desapparecor  a  memoria    de   muitas  delias. 

10.  Nas  epochas  da  guerra  é  que  nos  seus  roaioraes 
influe  o  mais  principal  mando  e  dislincção  :  arbitraria- 
mente níio  são  elles  sós  os  senhores  das  vidas  dos  seus 
povos,  ainda  mesmo  para  a  expiação  dos  crimes,  por- 
que quando  estes  se  perpv^tram,  sendo  com  effeito  pro- 
hibii  o  entre  elles  o  furto  intestino  e  o  assassino,  ape- 
nas pôde  o  chefe  fazer  entregar  o  delinquente  ás  partes 
prejudicadas:  se  elle  roubou,  ellas  o  espancam  muito  a 
seu  gosto ;  porém  se  elle  matou,  também  o  matam,  sem 
que  o  supplicio  deva  entender-se  ao  tormento,  ou  a  ou- 
tro género  de  morte,  que  não  seja  descarregar-lhe  um 
pau  no  alto  da  cabeça,  e  deitar-lhe  os  miolos  fora.  Em 
tudo  o  mais  a  igualdade  é  um  commum  dever  entre  el- 
les; e  se  por  acaso  acontece,  que  singularisado  em  ty- 
rannia  algum  destes  bárbaros  principaes  maneja  a  seu  ar- 
bítrio o  senso  dos  outros  bárbaros  (o  que  nunca  obser- 
vamos) succedo  então  alli,  como  por  um  phenomeno,  o 
despotismo . 

11.  Vagam  errantes  pelo  districto  que  lhes  pertence 
lodo  o  enxuto  tempo  do  verão,  sendo  nesta  estação 
que  mais  propriamente  ulilisam  os  caças  o  os  fructos 
dos  seus  terrenos.  Ao  annuncio  das  primeiras  chuvas  mar- 
cham para  as  povoações,  que  até  então  haviam  ficado  com 
pouca  gente  guardando,  e  servindo  os  seus  inválidos ; 
preparam  então  a  pouca  terra  que  costumam  plantar  de 
balatas,  mendubís,  e  milho  catité  ou  zaburro,  e  entre 
tanto  que  cresce  e  sazona  a  plantarão  ,  comem  elles  a 
coberto  das  invernadas  os  géneros  que  do  anno  pas- 
sado ficaram  reservados  ^^m  paioes  particulares,  que  cada 
uma  família  guardou  escondidamente  para  si.  Nos  mezeç 
de  Maio  e  Junho  recolhem  a  colheita,  a  qual  guardam 
a  mesma  forma  para  o  anno  seguinte,  e  largam  noTa- 
mcnte  as  povoações  para  ir  outra  vez  desfrutar  nos 
amposos  nossos  provimf?ntos,  qu  e  a  natureza  Ihespreparou; 
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1:2.  A  sua  ordecu  de  viajar  é  a  seguinte:  parle  ao 
amaiitxecer  a  columua  dos  mancebos,  e  a  certa  distancia 
divide-so  em  duas  ou  três  escoltas,  colhendo  as  frutas; 
torna  depois  a  juntar-se  em  certo  ponto,  e  faz  a  manta- 
ria  das  caças  por  esle  modo :  rodeiam  de  fogo  pegado 
nos  capins  secoos  certa  porção  de  campo,  deixando-lhe 
aberto  como  porta  ura  pequeno  espaço  á  frente  do  qual 
poem-Sie  elles  a  esperar  a  veação,  que  batida  pelo  mes- 
mo fogo,  reunida  ao  centro  cuida  achar  franqueada  esta 
sabida:  apanham  então  cobras,  lagartos,  gafanhotos,  jabu- 
tis ,  cu  tias ,  pacas,  veados,  emas,  e  alguns  outros 
animaes,  roais  ou  menos  abundantes^  conforme  a  exten- 
são queimada,  e  a  natureza  do  terreno.  Assim  mais  co- 
lhem muitas  frutas,  como  sojam  o  curiti,  juçara,  baca- 
ba  ,  sapucaia  ,  piquí ,  raucajuba  ,  mangaba  ,  guabiroba  , 
bacuri ,  puçá ,  caju ,  araçá ,  e  em  particular  abundância 
o  coco  da  palmeira  brava ,  de  cuja  arvore  aproveitam 
também  o  olho,  ou  palmito ;  assim  como  fazem  á  maior 
parte  do  tronco  da  mucajubeira,  por  ser  de  natureza  bran- 
da, cheio  de  um  sueco  agradável,  e  que  serve  até  para 
fazer  vinho.  Usam  comer  também  uma  raiz  ou  sipó,  a 
que  chamam  cupá  ,  bastantemente  carnosa  ,  porém  falta 
de  sabor  que  excita  a  appetencia.  O  rancho  das  mulhe- 
res sabe  depois  que  o  sol  apparece,  e  vai  escoltado  por 
veteranos  que  ficaram  em  sua  guarda.  Carregam  ellas 
os  seus  filhos  menores  ás  costas^  pendurados  em  tipóias, 
ou  tiras  largas  feitas  de  palhas  de  buriti,  e  assim 
mesmo  carregam  todos  os  seus  pobres  utensilios ,  que 
constam  de  cabaças  para  agua,  esteiras  para  dormir,  pi- 
lões em  que  pizam  o  coco  para  fazer  leite ,  cuias 
para  beber  agua,  e  outras  muitas  ridicularias,  que  suflfi- 
cientemente  lhes  pezam  ,  mas  que  não  pôde  dispensar- 
Ihe  seu  maneio  grutesco  De  uns  e  outios  viajantes  dura 
sem  interrupção  esta  marcha  até  ás  cinco  horas  da 
tarde,  havendo  viajado  sem  afadigar-se  Ires  ou  quatro  mi- 
lhas ,  e  os  que  primeiro  chegam  ao  lugar  de  pernoitar 
são  as  mulheres  :  este  ponto,  quô  é  sempre  á  beira  de 
matos,  para  esconder-se  em  caso  necessário,  e  de  rega- 
tos para  ter  agua.  está  por  lodos  elles  conhecido,  o  foi 
marcado  para  o  encontro.  Apenas  chegam,    limpam  elUs 
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oitenta  oii  cem  braças  do  terreno,  conformo  o  numero 
iks  famílias,  carregam  as  va/ilhas  do  agua^  apanham 
lenha  o  cortam  palhas  do  palmeira  ou  hnrilí  para  for- 
mar seus  ranchos ;  chegam  depois  os  mancebos  mais  ou 
menos  carregados,  segundo  a  fortuna  daquellc  dia,  o 
procura  cada  um  sua  familia,  a  quem  entrega  a  pariu 
que  lho  cabo:  entro  tanb  acaba-so  o  dia,  está  o  fogo 
acezo,  levantadas  as  palhas,  o  cuidam  as  mulheres  em  fazer 
a  cêa,  que  dura  ató  alta  noilo. 

13.  Ficara  sempro  aquartelados  em  circulo  perfeito  , 
ordinária  perspectiva  das  mesmas  suas  povoações  formacs 
(alguns  índios  de  Goyaz  ediOcam  em  meia  lua) ;  no  cenliro 
do  grande  circulo  ha  outro  circulo  pequeno,  cujo  diâ- 
metro tem  quatro  braças,  o  no  deste  um  grando  fogo  :  aqui 
em  quanto  as  mulheres  guizam  as  comidas  dançam  elles 
o  cantam  ao  som  das  suas  boziíias,  muracás,  o  outros  instru? 
mentos  infernaes,  batendo  o  pé  direito  sobro  a  torra,  o  danUo 
urros  tão  espantosos ,  quo  muitas  vezes  lhes  ouvimos 
na  distancia  de  uma  Jegua,  Esta  dança  o  muzíca 
nocturna,  melhor  ropeti^cia  depois  do  céa,  dura  quasi 
sempre  ató  ás  cinco  da  manhãa,  o  é  tão  usual  entro 
elles,  quo  só  deixa  do  havol  a  nos  seus  dias  do  luto  por 
perdas  do  batalhas ,  ou  naquolles  em  que  o  susto  os 
obriga  a  esconder-so.  Banham^so  altcrn<idamento  toda  a 
noite  homens  e  nuilheres  ,  o  altornadamente  também 
tornam  áo  baile  uui  ,  em  quanto  os  outros  dormena. 
regulando-se  assim  para  quo  as  nossas  expedições ,  ou 
outros  seus  inimigos,  imnoa  possam  colhel-os  do  sobrç- 
sallo :  assim  mesmo  poro. a  esla  su  i  vigilia  ás  ve^es  nío 
lho  vale. 

l/i.  São  muito  poucas  aquellas  vozes  quó  succoda 
pernoitarem  duas  noites  seguidas  no  mesmo  lugar.  As 
mulheres  para  seus  partos  iiãj  as  impede  semelhantes 
digressões ,  o  ordinariamente  na  beira  d'agua  é  quo 
costumam  desfazer-se  do  seu  feto  ;  porque  acabado  que 
seja  este  periodo,  lavam>sc  a  si,  lavam  seus  fdhos,  d 
continuam  a  marchar ,  parecendo  isto  uma  fabula  ás 
nossas  mulheres,  quando  lh'o  contamos;  pois  que  ataca 
a  sua  delicadeza,   e  íhmra  indispensável  de  todo  o   escu^ 
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jQÍo  e  resguardo,  para  quo  não  periguem  pela  contado 
ífo  mesmo  ar. 

to.  Usam  assar  lodns  as  suas  comidas,  cxceplo  asíru- 
t;ss  mais  tenras.  As  caças  mki  Jas  vão  aa  fogo  em  i>eça 
inteira,  send^  este  quem  lhe  limpa  todo  o  cabeilo  ou 
psnnas  de  que  se  yestern :  sueceda  cozinhal-as  ás  veze» 
cm  covas  feitas  no  cltãa  de  propósito  para  esse  fim ;  nesta»  as 
depositam  cobrindo  com  folhas  verdes,  terra,  lenha,  e  fogo : 
chamam  a  este  cozinhado  biaribú* 

Ift.  Ouram  gerahnente  as  suas  enfermidades  com  a  san- 
gria, e  com  a  semente  do  uFueú:  a  sangria  fazem-na 
com  uma  navalha  feita  de  canna  verde,  a  que  chamai» 
taboca,  da  qual  tambcm  fazem  tezouias,  com  que  apa- 
ram e  concertam  as  pontas  dos  seus  cabellas:  usam 
penates  feitos  dos  espinhos  de  um  arbusto,  a  que  chamam 
mandacará,  quebrando-lhes  as  pontas,  e  segurando-os  for- 
temente por  sua  ordem  em  urma  pequena  tala  de  pau. 
De  qualquer  concha  ou  búzio  do  campo  fazem  suas  piai- 
nas>  ou  raspadores  de  madeira»  i^uebrando-lhe  na  parte 
superior  do  fundo,  cujos  gumes  que  lhe  deixa  a  fractura 
cortam  tac^  perfeitameut^  '  que  com  elles  íazem  o  pulem  os 
seus  arcos,  ordinariamente  feitos  de  pau  d'arco,  ou  de 
pau  ferro.  Os .  seus  mach^oit*  sêo  de  pedra,  que  preparam 
com  outras  pedras,  e  que  encostam  ou  s^uram  mui  bem 
em  qualquer  {^atr,  que  possa  servir-lh^  de  cabo:  com  cUes 
derrubam  os  seus  - -roçados,  e  traballiam  a  madeira  que 
carecem;  é  certo  que  com  menos  brevidade  do  que  se 
fossem  de  ferro;  mas  cotre  laato  oão  os  desconsola  d 
falta  deste  instrumenta. 

17.  Supposto  que  gozem  a  maior  parte  das  qualidades  más 
o  aleivosas  dos  gentios  do*  interior  da  America  Septen- 
trional,  são  com  tudo  menos  ferozes  do  que  alguns  delles, 
o  ainda  do  que  os  Botocudos  do  Rio  Doce  nas  Minas 
Geraes,  os  Póxetis  dos  campos  de  Goyaz ;  pois  que  ao  monos 
não  consta ,  cam  certeza ,  que  alguma  das  suas  tribus 
propenda  para  a  anthropophagia,  nem  que  atormentem  os 
seus  prizionciros  de  guerra  com  as  horríveis  torturas  pra- 
ticadas entro  os  Iroquezes,  llurões,  e  outras  nações  bar- 
Ijaras  do  Canadá. 

18.  Ucstina-sc  entre    elles    o  consorcio  das   mulheres 


logo  qoe  pouco  mais  ou  menos  lenham  lA  ou  15  «nnos; 
porôm  aos  homens  nâo  so  lhes  permilte  antes  de  25  ou^ 
que  sua  idade,  prestando  provas  do  robustos,  os  lenha 
perfeitamente  formado:  costamo  louvável,  que  merecia 
ser  adoptado  por  Iodas  as  narões  •civis.  Desde  que  a 
ellas  lhe  succede  o  parto  «té  qae  desmamem  seus  filhos^ 
flão  devem  seus  maridos  desfralal*as,  para  que  talvez  não 
sueceda  que  a  influencia  do  novo  feto  influa  na  pu<- 
reza  dos  leites,  que  devem  alimentar  e  criar  os  recém- 
«ascidos ;  o  eis-ahi  como  enire  os  bárbaros  selvagens  tensi 
um  nol^re  acolhimento  qualquer  lírão  da  natureza,  qu& 
diz  respeito  ao  completo  da  sua  própria  existência  o  per* 
feita  conservação. 

19.  Foram-lbes  algum  (empo  hor<rorosas  «as  nossas 
armas  de  fogo,  porém  Ih)Jo  iamiliarisados  com  tudo  o  que 
nos  diz  respeitOi  até  sabem  que  sem  a  bala  ou  chumbo^ 
a  mesma  pólvora  nuo  valo  contra  elles;  e  é  iste  tanto 
assim,  que  quando  sentem  haver  semelhante  falta  avan- 
çam destemidos  pai^^  «tíral-as  das  inão3  aos^soldados,  ^ 
quo  tem  muitas  vezes  acenteeícl^,  D^  braço  a  b^aço  poucos 
homens  dos  noivos  apparecao)^^^  pescam  nfie^if  com 
elles  a  valentia ;  >aa  mesmas  J^nd4âs  iião  '4ègeÍ3eram  era 
robusteia»  .e  já-  observamos  <  ttqft^  que  vindci  prisioneira  , 
qui2  fugir  levando  debaixo  do  braço  a  sua  sentinella,  e  o 
4aria  se  Ihift  não  tivessem  acudido :  ^«^ca  èU4  de  boa  altu- 
ra, e^tafilo  bem  proporcionada  que  Ide  chamavam  nossos 
soldados^a  Lazan  ^ande. 

20.  iyosQta  mais  das  caçadas  o  da  guerra  do  que  da- 
quelles  traJbalhos  próprios  de  grandes  culturas.  Dura-lhes 
a  boa  fé  e  amizade  em  quanto  pôde  durar-lho  a  esperança 
<ie  que  por  ella  se  lho  sigam  vantajosos  inier^sses.  QuaU 
quer  suspeita  Uies  suscita  grandes  desconfianças,  o  só* 
«lerito  a  força  ou  temor  <S  que  poderá  contel-os.  Sua  in- 
clinação para  o  roubo  estranho  é  por  tal  forma  excessiva, 
que  rompe  todo  a  allíança  logo  que  possam  furtar  uns 
poucos  de  pregos  "velhos. 

21.  As  nações  septentcioaaes  Iroquezes,  Hurões,  Es- 
quimáos  e  outras,  apezar  de  todas  as  suas  maneiras  bar- 
baras vestem  por  alguma  forma  os  seus^corpos,  usando 
<le  canuzas  feitas   das    bexigas rer  inte3tino!^Ale  peixes. 
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Veôlidos  o  sapatos  de  i)cllos  <lo  onimdos:  jioi-ém  os  sel- 
vagens da  Capitania  do  Maranhão,  aindo  que  menos  fe- 
íozes  do  que  aquelles  na  condiçiio,  vjvem  exaclamenin 
nus,  lai  o  qual  a  natureza  os  produziu,  usando  por  única 
compostura  pintar  seus  corpos  com  tinta  preta  feita  do 
sueco  de  uma  fruta  que  se  chama  —  genipapo  —  e  com 
tinta  vermelha  extraliida  da  somenlc  do  urucú.  Tiram  de 
certa  planta  quo  chamam  ~  janaúba  —  um  leite  pega- 
joso, com  o  qual  vão  lavrando  em  seus  membros  as  fi- 
guras que  lhes  pa?'ece,  o  as  quaes  cobrere»  depois  cora 
pennas  miúdas  o  pintadas  de  diversos  pássaros  que  apa- 
nham ;  lambem  são  applicadas  aquellas  lintas  em  gran* 
des  listas  por  lodo  o  corpo  de  alto  abaixo,  ou  nm  la- 
l^ores  differcnles,  conforme  o  seu  melhor  gosto.  Furam 
fls  ofelhas  o  o  beiço  inferior,  usando  metler  nestes  fu- 
ros grandes  rodelas  o  kitoques  de  pau,  ou  pontas  de 
osso,  segundo  a  divisa  mais  ou  menos  differentes  de  cada 
nação  ou  tribu,  e  assim  mesmo  alguns  rapam  grandes 
coroas  na  cabeça.  Seus  cabollos  sâo  compridos  como  Ires 
palmos,  o  cahcm-lhe  sólios  ou  espalhados  sobre  as  es- 
páduas, peitos  e  soiliblanles ;  Irazem-nos  sempre  bom 
untados  cora  loiío  de  coco  de  palmeira  W^ava,  e  tinia  do 
urucú,  com  o  que  deitara  de  si  am  cheiro  péssimo  :  fi- 
nalmente contemplar  um  destes  bárbaros  nos  dias  de  sua 
diplomacia  é  preparar  os  olhos  para  vêt  um  composto  do 
feições  o  mais  horrível  que  pôde  imaginar-se. 

22.  Ua  entre  elles  homens  umito  valorosos !  Nós  ob* 
servamos  em  1801  a  coragem  com  que  um  gentio  Ca* 
piekíans  defendeu  a  sua  liberdade  contra  doze  soldados, 
que  o  surprehenderam  quasi  sem  armas*  e  primeiro  ti- 
veram estes  a  crueldade  de  fázel-o  em  pedaços  do  que 
â  gloria  do  prendel-o.  Em  1807  observamos  lambem  a 
animozidade  de  um  dos  Timbiras  das  matas,  que  sahindo 
de  certa  emboscada  ao  meio  de  mais  do  cem  homens 
nossos,  que  se  dislrahiam  em  differentes  trabalhos,  na 
occasião  em  que  se  estabelecia  o  arrayal  do  Príncipe  Ke- 
genle,  matou  um  delles,  espancou  outros,  e  rolirou-se 
airosamente  antes  de  poder  ser  offendido.  Finalmente 
nòs  teremos  á  u^tar  seguidamente  do  Norte  ao  Sul  aquel-* 
las  povoaço85"*ou  tribus   de    que    soubermos    como  mais 
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visinhas  ilos  nossos  oslabelecirnenlos,  o  o  faremos  sfgultdo 
as  mais  cu  menos  espccincadas  noiicias  que  delias  liver- 
nios  em  razão  das  nossa3  repetidas  viagens. 

DOS    (ÍENTI03    GAMELLAS    DR  VIANNA. 

23.  Um  ramo  dn  narão  Camélia,  quo  adquiriu  entre 
nós  esl(;  nomo  pela  grando  rodela  do  pau  que  tra« 
encastoada,  como  privaúva  divisa  sua,  no  beiço  inferior, 
o  que  até  lhe  servo  de  prato  para  comer,  occupa  nas 
visnihanças  da  villa  de  Vianna  aquellas  verlenles  do  rio 
rinarti ,  quo  já  estão  conhecidas  como  fronteiras  dos 
nossos  povoados  no  mesmo  districto.  Foi  algum  tempo 
reduzido,  e  esteve  aldeado  nas  suas  mesmos  terras  pelo 
Sr.  General  José  Telles  da  Silva,  quo  lhe  estabeleceu  di- 
rectores o  vigário,  fez  lhe  igreja,'  e  ciiaraou  a  esta  DOYa 
povoação  —  S.  José  do  l*enalva. 

Revollaram-so  estes  índios  depois  áo  ausente  o  diío 
general  (único  quo  iios  consta  desempenhasse  uma  obro 
<lestas),  o  tornaram  a  emhrenhar-se  nos  matos  aondo 
aluda  hojo  se  conservam,  proxiirios  sim  aos  districlos  de 
Munção  c  Carárá  ,  porém  quasi  sempre  incomraunira- 
veis,  e  sem  querer  reduzir-se  a  viver  outra  vez  meiho- 
dicamenle  entre  nós.  Suslentam-so  pela  forma  que  já 
dissemos,  e  tem  de  mais  a  mais  o  regalltj  do  muitos 
peixes,  quo  apanham  no  mesmo  Pinaré,  ou  nos  diíTo- 
rentes  grandes  lagos  í|ue  esto  rio  promove.  Seus  corpos  são 
do  boa  eslalura,  e  bem  proporcionados;  tem  os  mús- 
culos fortes,  e  sua  côr  ó  menos  escura  do  que  a  dos 
Timbiiás,  que  vivem  nos  campos  descobertos:  estas  pro- 
porrõcs  são  gefaes  do  lodos  os  índios  que  vivem  por 
dentro  das  grandes  matas:  u?am  grandes  arcos  e  frechas, 
e  lamarannas  c  cajados :  chama-se  taraaranna  uma  es^ 
pada  direita,  larga  como  quatro  dedos,  com  a  dilatação 
de  quatro  palmos ,  gumes  por  ambos  os  lados ,  o  na 
parle  superior  uma  cara  que  lhe  faz  geilo  a  pegar^-  e  a 
manejar  nus  seus  combates  :  esta  ó  uma  das  armas  ge*^ 
raes  dos  gentios ,  fazem-na  de  pau  roxo ,  ou  de  pau 
ferro,  e  cada  golpe  seu  fulminado  por  semelhantes  braços 
custó  uma  vida. 
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2i.  Em  o  anno  de  1810,  lendo  ellcs  invadido  o  esta- 
belecimento ou  fazenda  de  um  Fuão  de  tal  Cordeiro, 
e  tendo  ainda  ameaçado  cahir  sobre  a  villa  de  Vtanna, 
que  então  ficava  distante  da  sua  aidéa  chamada  —  a  Ta- 
pera —  fomos  nós  mandados  pelo  Senhor  General  D.  José 
Thomaz  de  Menezes  soccorrer  a  dita  villa,  e  também  a 
<«astigal-os  pela  commettida  invazão:  já  elles  esperavam  a 
expedição,  e  haviam-se  embrenhado  de  forma  que  não 
foi  possível  descobril-os.  Lançamos  fogo  4  povoação,  que 
haviam  desamparado,  c  destruimos  Iodas  as  pequenas  plan- 
tações que  podiam  chamados  a  aquellas  visinhanças  no« 
vãmente:  observamos  então  que  tinham  assassinado  ôs 
decrépitos  e  achacados»  que  poderiam  embaraçal-os  na 
viagem,  elegendo  antes  isso  do  que  deixados  á  nossa 
discrição ,  e  vimos  também  que  geitosamente  tinham 
preparado  com  agudos  estrepes  de  taboca  não  só  os  ca- 
minhos que  entravam  na  referida  povoação,  mas  ainda 
aquelles  por  onde  desconfiavam  que  poderiam  ser  segui- 
dos, collocando-os  tanto  a  propósito,  que  ainda  nos  fe- 
riram algunssoldados,  apezar  da  nossa  vigilância.  Não  são 
com  tudo  estes  índios  os  que  mais  hostilizam  a  capita- 
nia ;  porém  devem  infalivelmente  ser  reduzidos  a  viver 
inteiramente  domésticos,  dliás  os  districtos  de  Vianna  não 
poderão  jamais  ser  inteiramente  povoados ,  segundo  o 
obstáculo  que  nelles   encontra  o  receio   dos  povoadores, 

DOS  GENTIOS  TIMBIRAS   DO  BAIXO  AIO  MEAftlM. 

25.  Seguemse  áqueiles  Gamellas,  segundo  a  ordem 
iimitrophe  daquellas  povoações  de  fronteira,  os  índios  Tim- 
biras do  baixo  rio  Mearim,  denominados  —  os  tiuajoja- 
ras  —  os  quaes  nas  suas  viaf^ens  anniaaes  discorrem  por 
ontre  este  rio  e  o  baixo  Craja-ú,  tendo  as  suas  povoa- 
ções íormaes  estabeecidas  a  Oeste  do  Pinaró.  Nunca  era 
tempo  algum  deixaram  communicar-se  amigavelmente,  poc 
isso  que  ignoramos  o  maior  dás  suas  particularidades 
tlomesticas,  e  apenas  sabemos  quanto  ás  geraes  de  todos 
os  índios,  o  muito  que  respeitam  a  memoria  de  algum 
dos  seus  fi^nados,  dando  motivo  para  esse  nosso  cofi  ha - 
cimento  a  experiência  seguinte.  • 
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26.  Quando  naquella  referida  expedição  que  fizemos 
aos  Gamellas  do  Yianna  em  181 0,  penetramos  aos  di»« 
triclos  desles  Timbiras,  e  fomos  talvez  bem  perto  das 
povoações  em  que  vivem  pelo  inverno ,  achamos  na 
))artc  superior  de  um  bosque  a  sepultura  de  um ,  que 
julgamos  ser  dos  seus  maioraes ;  no  circuito  de  trinta  ou 
quarenta  braças  quadradas  estava  o  terreno  limpo  táp 
escrupulosamente,  que  parecia  respeita rem-no  as  mesmas 
folhas  seccas,  que  o  vento  despoilia  das  grandes  arvores 
daquelle  lugar,  cujas  altas  ramagens  entrelaçadas  umas 
com  as  outras  lhe  formavam  suíTicien temente  toldo,  que 
quasi  não  era  penetrado  pelos  mesmos  raios  do  sol ;  rei- 
nando alli  como  um  respeitoso  silencio,  que  inculcava  a 
importância  do  lugar ;  pois  que  ató  os  mesmos  passari- 
nhos afugentados  pela  vozeria  e  tiros  daquelles  bárba- 
ros, não  costumavam  mais  pouzar,  nem  a  cantar  nos 
visinhos  ramos. 

27.  Marcava-se  no  centro  desta  sombria  sala  um  per- 
'feito  circulo  diametral  de  quatro  braças,  e  neste  é  que 
suppuzemos  vinham  elles  dançar  em  certos  dias,  ao  som 
das  canções  fúnebres  que  entoavam  em  honra  do  seu  0- 
nado:  em  torno  da  grande  quadra  linipa  havia  peque- 
nas acommodações  por  fora  delia  cobertas  de  palha,  e 
com  signaes  de  fogos,  com  que  nellas  sesteavam  ou  per- 
noitavam quando  vinham  alli,  Situava-se  o  bosque  n'uma 
ladeira,  ou  muito  suave  levada,  cuja  maior  elevação  con- 
tinha o  fundo,  c  ficava  ao  Sul,  sendo  ao  Norte  a  en- 
trada ou  frente,  antes  de  chegar  á  qual  já  de  longe 
se  lisongeava  a  vista  com  a  soa  perspectiva,  que  naquelie 
género  grutesco  se  mostrava  magestosa.  Da  parte  do 
fundo,  e  a  poucos  p^issos  do  circulo  do  centro,  levan- 
tava-se  o  mauzoleu,  que  constava  de  uma  pequena  ca- 
bana feita  de  páos  delgados,  e  coberta  de  palhas  seccas 
também  tecidas,  que  podia  resistir  ás  chuvas;  tinha  no 
comprimento  oito  palmos,  na  largura  cinco,  e  de  altura 
nove :  pela  parte  de  dentro  eahiam  pendentes  do  meio 
da  coberta  as  armas  do  fallecído ,  arco ,  frechas ,  o 
tamaranna,  prezas  por  ambas  as  extremidades. 

2S.  O    cadáver   depositava-sc   poucos    palmos   debaíx(> 
da    terra,    sentado   dentro    em   um    côfo^   ou    ceirâo  de 
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palha :  linlia  enfiado  na  ( abeça  outro  pequeno  t  ôfo ,  o 
onlre  as  pernas  um  ccslo  com  balatas,  mcndubis  o 
milho,  recomnicndado  suslcnlo,  porém  pouco  para  tâo 
larga  viagem,  bem  como  v-s  Alhcnienses  recommendavam 
quando  falleciam,  que  nâo  so  esquecesse  pôr-Ihe  debaixo 
da  Ungua  a  moeda  para  pagar  a  |^»assageíu  da  bana  do 
Charonte. 

29.  Bem  persuadidos  nós  de   que  lamauhas  dislincções 
pertenciam   somente  aos  seus  maioraes,   segundo  o  que  já 
de   outras  sepulturas  ordinárias    tínhamos   visto   deixadas 
em   abandono,   resolvemos   mandar  resliiuir  ao  seu  lugar 
esto    penhor,   visto  que    lambem    por  alguma  forma  in- 
commodava  o  ^fato  para   haver   do   ficar  descoberto,  dei- 
xando-o   coi»#  eslava,  *c  sem   permitlir   lançassem  fogo  a 
pallK)ça,  com&  'pretendiam  fazer  nossos   soldados  ;   porôm 
maliciosamente  alguns  destes  ua   volta  da  jornada  deixaram 
ficar-se  atraz,  e  dosobedecendo   ás  nos>;as  ordens,  .  a  in- 
ecfndiaram^   como    depois  soubemos,    o   furtaram    as  relí- 
quias;   mas   ou   fosse   porque  a  fumaça   do  incêndio  fi^ 
zesso  aos  Timbiras  avizo  daquelle  insulto,  ou  porque  vindo 
estes  alli    o    acharam    perpetrado,    correram    immediala- 
raente  ás  armas  para   tomar   a   devida  salisfaçâo  em   des-^ 
ítggravo  dos  manes  do  seu   heróe;    e   seguiudo-nos  can- 
lelosamente,    sem    que  jamais    fossem  sentidos,   mataram 
Á  Iraiçâo    um    paizano ,    que    se    extraviou   da  tropa ,    « 
dando  de  sobresalto  na  |)ovoaçâo  do  Cajary,   que  lambem 
acharam  em  descuido,    mataram  assim  mesmo  es  que  pu- 
cleram  eolhér  ás  mãos,   o   queimaram  todas  as  cazus,  quo 
pela  fuga    dos    seus   profu^ietanos  lhe  foram    mais  fáceis 
de  incendiar. 

80.  Âtrevem-se  frequentemente  estes  gentios  a  romper 
ííom  ligeiras  esoollas  ou  guerrilhas  por  entre  os  estabe^ 
lecimentos  do  baixo  Itapicurú,  que  immensas  vezes  tem 
assolado,  queimando  os  armazéns  dos  géneros  colhidos 
das  lavouras ,  e  matando  muitas  escravaiuras ;  hostili^ 
dades  estas  que  arruínam  aquelles  propríetark)S,  o  que 
fazem  támbem  com  que  a  real  fazenda  de  El-R^í  Nosso 
Senhor  perca  os  direitos  que  deveria  perceber,  dos  ge^ 
neros  deslruidos:  lambem  tem  muitas  vezes  investido  as 
embarcações   que  navegam  o  dito   rio,   bem  como  succe» 
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deu  áquella  que  em  Março  de  1815  nos  transportava 
para  a  divisão  desta  capitania  com  a  de  Goyaz,  valendo- 
lhe  então  a  ella,  para  não  ser  destruída,  esta  pequeítia 
força  de  tropa  de  linha  que  nos  acompanhava  em  sími- 
Ihante  commissão,  fazendo  este  e  aqueile  motivo  com  qae 
o  commercio,  a  cultura,  e  a  população  dos  seus  terre- 
nos centraes  não  se  tenha  podido  adiantar  tanto  quantcr 
lh'o  devia  permitlir  a  antiguidade  dos  seus  princípios  com 
mais  de  cento  e  cincoenta  annos  de  descobrimôúto ,  d 
frequência  dos  mesmos  rios ;  sendo  bastantem^ente  repa- 
ravel  que,  sem  embargo  destas  cousas  tão  atíendivéis,  ftâò 
se  tenha  ainda  feito  uma  tentativa  para  evitar  estes  mates. 

(Contir^uar-se-ha.) 


MEMORIA 

Sobre  a  situação  da  antiga  cidade  abandonada,  que  se  diz  desço* 
berta  nos  sertões  do  Brasil  por  certos  aventureiros  em  1753 , 
na  conformidade  da  Relação  por  elles  escrípta,  e  publicada 
pelo  Institnto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  em  1839» 
e  segundo  as  observações  por  mim  feitas,  e  informações  que 
colhi  aqui  e  na  minha  viagem  a  Valença  em  4deFeTereífo 
do  corrente  anno  de  18M. 

{Escripta  pelo  Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha, 
Sócio  correspondente  do  Instituto.) 

Encarregado  pelo  Instituto  de  indagar  o  que  honvesse 
de  importante  acerca  da  cidade  abandenada  nos  sertões 
deste  império,  appliqueí-me  todo  a  este  assumpto  desde 
que  voltei  do  Rio  de  Janeiro  (1.°  de  Novenfrbròj,  com  des- 
tino de  aproveitar  minhas  ferias  em  viajar  por  esse  res- 
peito, logo  que  podesse  fixar  um  termo,  ao  menos  pro^ 
vavel,  para  minha  derrota.  Um  raappe  circumstanciado 
da  America  Meridional,  de  que  me  fez  favor  o  Sr.  Ar- 
cebispo, e  as  informações  que  colligi  de  muitas  pes- 
soas, e  especialmente  do  Sr.  Dr.  Remigio  Pereira  dè 
Andrade^  natural  de  Minas,  de  idade  de  73  annòs,  e 
que  linha  viajado  bóa  parte  destes  sertões,  e  do  Sr.  De- 
sembargador  Mascarenhas,    que   de^e    Rio  de  Cotítaá. 

JULHO.  7 
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onde  foi  ministfo,  tinha  aiiatessado  a  seria  do  Gncorá 
e  as  terras  entre  o  Paia^nassú  e  Unna,  junto  com  a 
relação  poUicada  pelo  Instituto,  foram  os  elementos  de 
minhas  conjecturas  proTaTeis  áoena  da  situação  desta  an- 
tiga cidade,  que  me  permittiram  fiiar  minha  projectada 
Tíagem  no  Gm  de  Janeiro,  lefando  todo  este  tempo  desde 
SoTembfú  em  exames,  hjputbeses,  e  preparatiros. 

\áo  tem  fdtado  quem  metta  á  bolha  minha  diligencia 
neste  artigo,  reputando  fabula  a  Rdação  dos  aventu- 
reiros de  1753 :  eu  por£m  não  descubro  nella  nem  mo- 
tivos de  o  desconfiar,  pois  nada  ha  alli  que  cheire  a 
iuTençáo  poética,  e  será  impossivel  descortinar  uma 
razão  de  gloria  ou  interesse,  que  pudesse  estimular  uma 
tal  ficção ;  e  eomo  lembrariam  a  mineiros  os  caracteres 
gregos,  ou  runnos?  antes  noto  nesta  Rdação  certa  sim- 
plicidade e  desalinho,  como  de  quem  escreve  sem  es- 
tudo, pois  nem  se  guarda  ordem  na  exposição  dos  factos, 
contando  depois  o  que  devia  ser  narrado  em  segui- 
mento, se  o  escripto  fosse  pensado:  mostra  que  foram 
escriptos  os  factos  á  proporção  que  iam  lembrando,  como 
se  vê  na  moeda  cunhada  que  um  delles  achou,  etc. 
Diga  lá  cada  um  o  que  bem  lhe  parecer ;  o  certo  é  que 
vi  coroadas  miuhas  diligencias,  e  realisadas  minhas  con- 
jecturas, senão  com  toda  a  certeza,  por  me  não  caber 
no  tempo  e  meios  o  prefazer  minha  viagem,  ao  menos 
com  uma  probabilidade ,  que  se  approxima  muito  da 
certeza. 

Vou  expor  primeiramente  como  fixei  minha  jornada,  e 
ao  depois  direi  os  testemunhos  colhidos  na  minha  viagem 
a  Valença,  que  confirmaram  tão  poderosamente  minhas 
felices  conjecturas. 

Notei  que  os  aventureiros  que  escreveram  a  Relação, 
desceram  pelo  rio  que  corre  defronte  da  cidade,  gasta- 
ram ires  dias  até  á  catadupa,  e  escreveram  logo  depois 
de  sua  descida  dos  rios  Paraguassú  e  Vnna ,  entre 
Valença  e  Cachoeira,  ou,  o  que  me  parece  melhor, 
das  terras  que  medeiam  entro  o  Unna  e  o  Paraguassú 
pequeno,  que  vai  desaguar  na  mesma  bahia  do  morro 
logo  adiante  de  Jcquiriça,  mui  perto  de  Valença,  onde 
esião  situadas  hoje  beira -mar  Valença,  Mapendipe,  Jequi- 
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rlça,  e  no  interior  de  S,  FideUs,  S.  Ignez,  Arêa,  e  Maracá. 
Ha  outro  Unna    no  sertão  desta  provinoia  ,   que  desem- 
boca no  Occeano  muito  para  lá  do  Rio  de  Contas,   ao  Sul 
da  villa    de  Olivença ;    está  claro    que  deste    não  falia    a 
Relação,  aliás  diria   que  escreveram  d'enlre  o  Unna  e  Rio 
do  Contas ,  e  não    do  Paraguassú  e  Unna  ,  e  muito  me- 
nos  se  trata   aqui   do  outro  Unna ,  que   nasce    da    serra 
Garanhuns    na  província    de  Pernambuco  :    logo    a  serra 
trás    da    qual   está  situada    a  cidade    e    o  rio ,    que    de- 
fronte corre  ,  devem  ficar   na  direcção  a  Oeste  destas  ter- 
ras ,  donde  data  a  Relação  :   conseguintemente  a  serra  do 
Cincorá ,   situada  neste  rumo  ,    cuja  extremidade    a  Este 
fica  acima    de  Valença   3  ou  4  4ias   de  jornada  ,  é  o  lu- 
gar indicado  na  Relação  ,    onde  deve  encontrar-se   a  cida- 
de abandonada  .    Depois  4esta  conjectura  ,  que   me  pare- 
ceu  bem  fundada  ,  passei   a  informar-me  das  particulari- 
dades desta  serra,  tendo  sempre  em  vista  a  Relação  publica- 
da :  soube  1.'  que  é  talvez  a  mais  alta  e  inaccessivel  que  tem 
os  sertões  da  Bahia,  vista  da  parte  do  Norte,  eriçada  por  gran- 
des penhas,  em  que  brilham  muitos  cristaes;  e  seu  cume  está 
sempre  coberto  de  densa  névoa  até  1 1  horas  ou  meio  dia : 
2."*  que    não  tem  mais    do  que  uma  tromba    da  parte  do 
Norte  ,    pela    qual    se  faz  accessivel   seu  cume :    3. ""  que 
esta   tromba  ou  estrada  aberta    desde  a  raiz  até  o  alto  da 
montanha  ,  e  formada  em  ziguezague    (perdoe-se-me   esta 
expressão  ]  ,  leva  boas   três  ou    quatro  horas   a  subir  ,  e 
mostra  ter  sido    rompida   á  força    de  braço    humana,    e 
entre    outros    que  por    ella    tem  transitado  ,  me  allirmou 
isto    o  Sr.  Desembargador    Mascarenhas :    &.'*  que  desde 
a  povoação   do  Cincorá    até  á  entrada    desta    tromba    vão 
duas    léguas ,    e    não   ha    rio    ou  mata   que  embarace  a 
viajante  :  são  geraes ;  e  tudo  isto  se  conforma   com  a  Re- 
lação dos  aventureiros.     Ora,  que  a  abertura  daquella  es- 
trada  ou  tromba  não  é   devida    ao  governo   portuguez  y 
é  indubitável ,  aliás  deveria  constar  por  escripto   ou  tra- 
dição   o  autor   e  coucurrentes    para  uma  obra   de  tanta 
monta  e  trabalho ,  como   é  a  de  romper   tão  alcantilada 
montanha,  e  a  epocha  pouco  mais  ou  menos  da  execu- 
ção;   mas  tudo  se  ignora:    os  povos  que  habitam  con- 
finantes   nem  hoje  teriam  força    e  resolução  para  tama- 
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oba  empresa;  além  de  que  todas  estas  povoações  datam 
apenas  de  hÓ  ou  50  annos  para  cá,  como  me  adirmou 
em  Valença  um  velho  chamado  F.  Lofçrado,  que  conta 
lOO  annos  de  idade,  residente  alli  ha  50  annos,  dizen- 
do-me  que  quando  foi  para  esta  villa  só  havia  nella  18 
casas,  das  quaes  me  mostrou  ainda  uma  defronte  de 
sua  morada,  e  Valença  é  sem  duvida  a  maior  de  todas 
as  povoações  que  hoje  existem  entre  o  Unna  e  o  Para- 
gViassú  até  á  povoação  do  Ciocorá:  por  tanto  é  forçoso 
confessar  que  o  rompimento  desta  serra  é  obra  de  povos 
anteriores  á  descoberta  do  Brasil  pelos  Portuguezes. 

A  serra  do  Oincorá  estende-se  d'£'este  a  Oeste  entre 
kk  e  42''  de  longitude ,  acaba  pouco  antes  da  villa  do 
Rio  de  Contas;  desde  a  tromba  a  esta  villa  fazem  12 
léguas:  a  Oeste  desta  serra  corre  de  Norte  a  Sul  o  rio 
Cíncorá,  que  vai  desaguar  no  Rio  de  Contas  :  para  este 
rumo  correm  também  o  Arêa ,  Rio  Preto  ,  Rio  Pires, 
Rio  das  Pedras ,  Rio  d'agua  branca  ,  Manaquerú ,  Ori- 
co-guassú,  os  quaes  todos  vão  enriquecer  o  Rio  de  Con- 
tas, e  nascem  pela  maior  parte  nas  immedíações  da 
serra :  a  E'ste  desembocam  no  mar  os  rios  Marahú » 
Cachoeira  ,  Acarahy ,  Iguarapinos  ,  Serinhehem  ,  Jiquié » 
Unna  ,  (rio  de  Valença)  ,  Paraguassú  pequeno  .  O  Pa- 
raguassú  grande,  nascendo  das  immediaçôes  da  Chapada 
e  Orobó,  forma  em  sua  corrente  um  grande  cotovello, 
que  se  aproxima  á  serra  do  Cincorá,  e  d'ahi  volta  pela 
cidade  da  Cachoeira  a  desaguar  na  bahia  ao  Noroeste  de- 
fronte da  Ill^a  deRaparica.  Ma  cima  desta  serra  da  banda 
do  Sul  nasce  um  só  rio,  que  no  mappa  não  traz  nome, 
acompanha  a  cordilheira,  correndo  de  Oeste  para  E'ste, 
e  dando  aqui  volta  á  serra  vai  precipitar-se  ao  Norte 
delia  neste  cotovello  do  Paraguassú,  dois  dias  de  viagem 
a  Oeste  de  Maracá  :  o  seu  fontanal  fica  em  43""  6'  de 
longitude ,  13*"  hV  de  latitude  .  Na  margem  esquerda 
deste  rio,  a  que  os  povos  circumvisinhos  chamam  Braço 
do  Cincoráy  a  légua  e  meia  da  tromba  pouco  mais  ou 
menos ,  é  que  deve  estar  a  cidade  abandonada ;  pois  que 
todas  as  circumstancias  deste  lugar  quadram  com  a  Re- 
iaç&o  publicada.  Aqui  fixei  por  tanto  o  termo  de  minha 
vÍAgem.  Devia  por  consequência ,  segundo  o  roteiro  que 
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me  aponlou  o  Sr.  Desembargador  Mascarenhas»    embar- 
car na  Bahia   para  qualquer  dos  portos ,    ou  Estiva,   ou 
Nazareth,  Cachoeira,   ou  Jaguaripe,  d'abi  passar  á  Lagem, 
a  Maracá.  Fazenda  das  flores,  povoação  do  Gincorá,   su- 
bir a  tromba  da  serra,  e  demandar  a  cidade  pelo  mesmo 
trilho    dos  aventureiros   de  1753 :    por  este  roteiro  gas- 
tava ií  dias  de  ida,    e  outros    tantos  de^volta,  fazendo 
a  jornada  escoteiro.   Eu  não  tinha   senão  85  dias  até  a 
abertura  das  aulas,    e   achei   que    por    este  caminho  os 
gastos  com  cavalgaduras  excediam  minhas  forças  pecuniárias, 
por  me  ser    preciso    levar   companhia,    roupas  e  manti- 
mentos, e  além  disso  as  jornadas  diárias  deviam  ser  for- 
çadas de  10  e  de  11  léguas  para  poder  encontrar  gaza- 
Ihado,    ou    ranchoy   como    aqui  lhe   chamam.  Resolvi-me 
portanto  a  embarcar   para  Valença,  donde  julguei  me  fi- 
cava mais  perto  o  termo  de  minha  jornada,  ou  ao  menos 
o  Braço  do  Ctncorá;  pois  no  caso   do  não  poder  pene- 
trar ao  sitio   onde  julgava  dever  encontrar    a  cidado,  por 
me  não  caber  no  tempo,  visto  estar  próximo  o  fim  das 
ferias,  assentei   que    podia    reconhecer    algumas  circum- 
stancias  importantes  que  ainda  me  faltavam,  como  se  o 
Braço    do    Ctncorá    tinha    catadupa,   se    espraiava  muito 
depois  da  queda,  e  formava   algumas    penínsulas,  se  na 
margem  oriental  havia    minas  ou  socavões;    porque  en- 
contrando  estes  indícios  marcados  na  Relação,  ainda  que 
não  podesse  observar  a  cidade,   ficava  com  tudo  certo  de 
sua    existência    na    margem    daquelle    rio,    ou    estivesse 
ainda  em    pé,    ou   desmantelada;    e  para    outras  ferias 
voltaria.  Com  este   pensamento    embarquei  para  Valença 
no  dia  A  de  Fevereiro    corrente  pelas    9  horas  da  naa- 
nhãa ,    acompanhado    de    um  moço    Ordinando,   que    se 
dispôz   por   seu    gosto   a   fazer   comigo   esta  viagem.  O 
Exm.   Sr.  Paulo  José   de  Mello,  digno   Presidente  desta 
província,   me    franqueou    uma    portaria    para  as  autori* 
dades  locaes  por  onde   passassa,  afim  de   coadjuvar-me; 
e  me  prestaria    mais    auxílios,  se    na    verdade  podesse, 
pois  me  manifestou   a   melhor   vontade.    Cheguei  a  Va- 
lença no  dia  5,  e  me  hospedei  em  casa  do  meu  amigo 
o  Illm.  Sr.  João    intonio    de    Vasconcellos,  meritissima 
Juiz  de  Direito  daquella  comarca,  e  quando  já  tinha  man- 
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dado  alugar  bestas  para  cargas  e  cavalgaduras,  as  quaes 
apesar  da  escassez  da  terra  neste  género  ,  o  mesmo  Sr. 
Juiz  tinha  feito  aprontar ,  começou  a  chuva  ,  que  con- 
tinuou todos  os  seguintes  dias  ,  e  tornou  impraticáveis  as 
estradas :  ao  mesmo  tempo  soube  que  me  eram  precisos 
muitos  mais  dias  de  jornada  do  que  eu  pensava  ,  para 
chegar  ao  meiu  termo  ,  e  mesmo  para  examinar  a  cata- 
dupa do  Braço  do  Ctncorá  ;  contentei-me  então  comas 
informações  que  pude  colher  de  vários  sujeitos  daquella 
villa  ,  e  especialmente  do  Sr.  António  Joaquim  da  Cruz, 
marchante  de  proQssão ,  que  tinha  viajado  todas  aquel- 
las  terras  visinhas  do  Gincorá»  e  ainda  mais  dentro ,  e 
tinha  subido  até  á  catadupa  do  Braço  do  Cincorá,  e 
dois  dias  de  viagem  acima  delia  ;  e  todas  as  pessoas  prin- 
cipaes  da  villa  me  abonaram  este  homem  para  informar- 
me  a  este  respeito.  Pelas  suas  informações  soube  que  a 
cidade  está  encoberta  a  Este  por  matas ,  que  elle  se  não 
atreveu  a  passar  quando  subiu  acima  da  catadupa  ;  que 
o  Braço  do  Cincorá,  se  despenha  desta  elevada  catadupa 
por  differeoteá  boccas  com  grande  ruido,  e  forma  varias 
peninsQlaS  de  verdura ;  e  que  na  sua  margem  oriental 
hamutiase  mui  profundas  minas,  algumas  abertas  em 
penhas  que  formam  abobada  ,  debaiio  da  qual  se  cami- 
nha ao  principio  em  plano,  e  depois  rematam  em  furna 
insondável:  conlou-me  um  phenomcno  que  se  observa 
naquelles  socavões  e  é  que  de  quando  em  quando  re- 
benta por  suas  boccas  horrivel  estampido :  elle  attribuia 
isto  á  grande  quantidade  de  ouro  e  prata  que  conti- 
nham ;  a  razão  porém  deste  phenomeno  é  bem  clara: 
aquellas  minas  estendiam  se  até  debaixo  do  leito  do  rio, 
estando  arrombadas  pelo  decurso  do  tempo  ,  peso  e  mo- 
vimento das  aguas,  a  agua  que  entra  pelos  rombos  em 
toda  aquella  extensa  bacia  que  forma  o  rio  depois  de 
sua  queda ,  impelle  com  violência  o  ar  daquellas  cavi- 
dades ,  que  delatando-se  rapidamente  pela  garganta  das 
minas  estoura  nas  boccas  como  um  canhão  disparado. 
Estas  informações  com  effeito  me  aliviaram  em  parte  a 
magoa  de  não  poder  continuar  minha  viagem  ,  pois  este 
practico  me  ailirmou  que  para  fazer  esta  jornada  sem 
risco  de  minha  saúde    e  vida  ,  e  sem    estragar  calvaga- 
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duras ,  devia  contar  com  ^^0  dias  para  ir  e  outros  tan- 
tos para  voltar:  ficou  de  me  preparar  cavalgaduras  e 
conducçáo  para  o  principio  de  Novembro  próximo,  e  que 
cUe  mesmo  me  acompanharia.  A  estas  informações  accres- 
ce  a  tradição  dos  velhos  daquellas  povoações  desde  Va- 
lença até  o  Cincorá,  de  que  trás  desta  serra  ha  uma 
cidade  antiga ;  mas  revestem  esta  historia  de  muitas  fa- 
bulas, como  costuma  acontecer,  porque  uns  dizem  que 
esta  cidade  foi  subvertida  por  um  terremoto,  outros  que 
por  alluvião:  alguns  aílirmam  que  ella  existe,  mas  que 
nella  está  um  dragão  que  traga  quem  lá  se  approiima ; 
outros  dizem  que  quem  lá  vai  não  volta;  e  a  este  res- 
peito me  contaram  uma  anecdota  de  certo  coadjutor  que 
foi  a  desobriga  para  aquelles  sities,  e  nunca  mais  ap- 
pareceu,  etc.  etc.  Todos  estes  testemunhos  confirmam 
admiravelmente  minhas  conjecturas  e  primeira  hypothese, 
de  sorte  que  já  nâo  posso  duvidar  de  que  é  alli,  na 
serra  do.  Cincorá  da  parte  do  Sul,  e  na  margem  es- 
querda do  Braço  do  Cincorá^  que  eu  devo  buscar  a  ci- 
dade abandonada. 

Tenho  para  lá  dois  caminhos,  um  pelo  roteiro  do  Sr. 
Desembargador  Mascarenhas,  que  já  eipuz  e  outro  pelo 
do  Sr.  António  Joaquim  da  Cruz:  este  quer  que  va- 
mos subindo  pelo  Braço  do  Cincorá  até  á  Catadupa,  e 
d'ahi  a  três  dias  de  viagem  estamos  na  cidade:  este  ca- 
minho é  mais  longo  e  solitário,  porém  é  mais  ulil  por 
ser  borda  d'agua,  boa  estrada  desde  que  se  chega  ao 
rio,  abundante  de  pescado  e  caça  para  nosso  alimento, 
e  ha  ahi  occasião  de  observar  certas  picada.^  antigas,  e 
ver  onde  conduzem:  é  o  caminho  inverso  do  que  trou- 
xeram os  aventureiros  quando  desceram  da  cidade ;  e 
seguindo  esta  estrada,  e  descendo  pela  tromba  da  serra, 
terei  melhor  ensejo  para  observar  a  celebre  gruta  de  ala- 
bastro que  não  está  descripla,  e  fica  quatro  léguas  dis- 
tante da  povoação  do  Cincorá;  o  Sr.  Desembargador  Mas- 
carenhas, que  já  lá  entrou,  me  disse  que  é  mui  admi- 
raveJ,  e  se  entranha  por  debaixo  da  terra  até  que  se 
apagam  os  archotes. 

Bahia,  24  de  Fevereiro  de  l8il. 
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CONTA 

■ 

Qae  deu  da  instauração  do  obelisco  da  estrada  de  Nazarelh  , 
aolllm.  e  Exm.  Sr.  Doutor  Joáo  Antouio  de  Miranda,  Presi- 
dente da  Província  do  Pará,  o  Tenente  Coronel  de  Artilharia 
António  Ladislau  Monteiro  Baena,  no  dia  29  de  Setembro  de 
18^0  ás  5  horas  e  meia  da  tarde,  antes  de  serem  tirados  os 
pahuos  que  encobriam  o  dito  obelisco. 

III."*  e  Ex.""  Sr. 

Encarregado  por  V.  Ex.*  de  dirigir  a  instauração  do 
obelisco  inaugurado  em  1782  pelo  Governador  e  Capi- 
tão General  José  de  Nápoles  Tello  de  Menezes,  e  der- 
ruído em  1823  pela  falta  de  cuidado  conservativo,  exa- 
minei o  estado  do  pedestal  e  do  seu  taboleiro,  que  era 
quanto  do  mesmo  obelisco  remanescia:  e  tomei  nota  das 
dimensões  que  concerniam  á  regulação  da  altura  em  que 
devia  tocar  o  vértice  da  pyramide  quadragular,  que  eu 
entendi  dever  substituir  á  primordial  figura,  a  qual  sendo 
também  de  quatro  ângulos,  com  tudo  era  mais  simi- 
Ibante  a  uma  agulha  de  dois  palmos  de  baze  sobre  o 
pedestal,  sem  differença  alguma  nesta  medida  dentro  do 
mesmo  pedestal  e  alicerce. 

Achei  o  pedestal  e  o  taboleiro  estragados  pelos  pretos 
lenhadores  ,  que  nelles  afiavam  os  seus  machados  e  fa- 
cões, e  repousavam  os  feixes  de  lenha:  as  inscripções  la- 
pidares, todas  deturpadas  de  lesões  pela  mão  da  estó- 
lida malignidade:  e  igual  deperecimento  se  manifestava 
no  toro ,  regulela ,  e  escosia  ou  cavado ,  juntos  ao  plin- 
Iho,  e  nas  molduras  da  cornija.  Tudo  fiz  desconstruir , 
6  logo  erguer  um  novo  taboleiro  e  pedestal  debaixo  da 
primitiva  figura  octogonal ,  usando  do  antigo  alicerce , 
que  era  bem  construído  e  de  seis  palmos  uma  polle- 
gada  e  seis  linhas  de  altura,  e  de  dois  palmos  na  lar- 
gura das  paredes  ^do  alvado,  e  servindo-me  das  luesmas 
lapides  depois  do  limpas  e  concertadas,  e  de  fazer  so- 
bresahir  as  antigas  inscripções  latinas  por  meio  do  rom. 
afim  de  serem  mais  facilmente  visiveis.  A  primeira  destas 
inscripções  é :. 


aos 

JUSTITIAE,    AMICITIAE,    CONCORDIAE,   BONAE  FIDEI, 
ET   FELICITATI  PUBLICAE. 

A  segunda :  . 

JUCCNOE,    MlHABILlTERQUE     RESTITUTIS  AC   RESTAURATIS. 

A  terceira : 

MARTI   ASTREAEQUE   RECONCILlATlS. 


A  quarta: 


ANNO  DOMINI  MDCCLXXXII. 


o  taboleiro  é  um  octogono  elevado  dois  palmos  acima 
do  alicerce,  e  (em  dezasele  de  largura :  no  centro  se 
alça  o  pedestal  com  sete  palmos  seis  pollegadas  e  seis 
linhas  de  altura ;  abraçando  o  plinlho  sete  palmos  em 
cada  quadra. 

De  um  pau  de  angelim  de  cíncoenta  palmos  de  lar- 
gura, e  de  três  de  face  no  falqueamento,  formei  uma 
pyramide  quadrangular  de  vinte  e  duas  pollegadas  e  seis 
linhas  de  baze,  e  de  trinta  e  dois  palmos  e  quatro  pol- 
legadas de  altura,  com  uma  mecha  quadrada  de  dezaseís 
palmos  de  comprimento  e  dois  de  face.  Nesta  disposição 
o  engastei  no  pedestal  até  ao  fundo  do  alicerce,  onde  se 
espargiu  uma  porção  de  alcatrão  >  depois  de  ter  sido 
untada  com  elle  a  mecha ;  e  ficou  tendo  o  obelisco  a 
altura  de  quarenta  e  dois  palmos  duas  pollegadas  e 
seis  linhas  sobre  a  face  do  plano  do  sitio.  Mandei  ap- 
plicar-lhe  tinta  de  côr,  imitante  á  da  cantaria,  tanto 
para  o  seu  melhor  prospecto,  como  para  o  tornar  ainda 
mais  perdurável,  ou  menos  exposto  aos  eífeitos  naturaes 
do  tempo  por  moio  do  óleo  e  do  verniz.  A  um  palmo 
sobre  o  pedestal,  em  cada  uma  das  faces,  estão  exaradas 
com  letras  de  ouro  as  seguintes  inscrípções : 


JULHO. 
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INSTAURADO    PELO  ILL."*   E   EX."*   SENHOR  DOUTOR 

JOÃO   ANTÓNIO   DE   MIRANDA,    PRESIDENTE 

DA   PROVÍNCIA    DO   PARÁ. 

2.« 

EM  VENERAÇÃO  AO  ILL."*  E  EX."*  SENHOR  JOSÉ  DE  NÁPOLES 

TELLO  DE  MENEZES,  GOVERNADOR  E  CAPITÃO 

GENERAL  DA  MESMA  PROVÍNCIA. 

3." 

VOTOS   PELA   PROSPERIDADE   DO   PARÁ. 

A." 

AMOR  AOS  PARAENSES. 

Mandei  cingir  polygonalmente  o  contorno  do  tabo- 
leíro  na  distancia  de  seis  palmos  com  uma  fiada  de 
lageas,  da  qual  partissem  outras  fiadas  para  todos  os  lados 
do  mesmo  taboleiro ,  e  fossem  empedrados  os  espaços 
por  ellas  comprehendidos.  E  finalmente  ampliei  o  aca- 
nhado recinto ,  digo ,  circuito  do  mesmo  obelisco^  fa- 
zendo^lhe  um  terreiro  redondo  de  doze  braças  de  raio, 
e  arvorejando-Ibe  a  circumfeiencia  de  larangeiras,  in- 
termeadas  de  assentos  com  encosto  de  madeira,  de  quinze 
palmos  de  comprimento,  e  de  palmo  e  meio  de  largura, 
para  descanço  e  prazer  dos  que  visitarem  esta  situação 
dobradamente  agradável  pela  natureza  e  pela  arte. 

Eis  tudo  o  que  pratiquei,  e  V.  Ex.*  pessoalmente 
o  vai  ver  neste  momento  destinado  para  ser  offerecido 
aos  olhos  do  povo  paraense  este  monumento  publico, 
que  V.  Ex.*  com  politica  extraordinária  novamente  man- 
dou inaugurar:  digo  extraordinária,  assim  nos  tempos 
passados  como  em  nossos  dias:  nos  tempos  passados 
porque  todos  abandonavam  as  idéas  e  planos  dos  seus  an- 
tecessores, e  só  se  mostravam  desejosos  de  distinguir-se 
por  novidades  inteiramente  suas ;   e  em  nossos  dias  por- 
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que  tem  vogado  uma  espécie  de  iodííTerença  a  tudo 
quanto  diz  respeito  aos  importantes  ramos  da  força  pu- 
blica, e  por  isso  estamos  recuando  na  mesma  estrada 
em  que  os  outros  povos  continuam  sem  obstáculo  á  cul- 
tura das  sciencias  e  artes,  patenteando  a  razão  humana 
progressos  muito  superiores  á  inércia  da  ignorância  e  aos 
furores  da  barbaridade. 

V.  Ex.*  começou  o  manejo  desta  provincia  em  Março 
do  presente  anno;  e  neste  breve  periodo  a  continuação 
da  obra  do  cães  que  seu  predecessor  principiara  ;  a  re- 
paração progressiva  da  grande  casa  do  antigo  hospital 
militar  e  largo  da  pólvora ,  convertido  em  Praça  de 
Pedro  Segundo,  toda  circuitada  de  taperibareiros ;  a  colo- 
nisação  do  rio  Arauari;  o  fautorisamento  do  seminário 
de  educação  das  meninas;  a  manutenção  da  casa  dos 
moços  que  se  destinam  a  adquirir  os  precisos  principies 
que  os  devem  facilitar  para  o  exercício  das  artes  fabris; 
tudo  constituo  já  uma  parte  interessante  da  sua  gerên- 
cia, porque  constituo  a  parte  mais  importante  dos  ser- 
viços que  V.  Ex.*  tem  feito  ao  Pará,  não  o  estorvando 
em  suas  gloriosas  fadigas  nem  a  necessidade  de  vencer 
diíliculdades»  nem  o  pouco  vulto  dos  dinheiros  das  pro- 
víncias, que  escassamente  permittem  determinar  o  manan- 
cial da  despeza  relativa  a  estes  e  outros  projectos  úteis, 
que  o  seu  génio  activo  é  capaz  de  eroprebender. 

Tenho  pois  referido  a  V.  Ex.*,  em  cumprimento  da 
ordem  que  para  isso  me  deu,  tanto  o  estado  em  que 
achei  os  remanescentes  do  antigo  obelisco,  como  o  es* 
tado  em  que  formalizei  o  novo;  e  do  mesmo  tempo 
narrei  singela  e  imparcialmente  quanto  a  verdade  me 
dictou  áçerca  â.os  patrióticos  pensamentos,  dando  a  V. 
Ex.""  e  4o  publico  um  solemne  testemunho  de  satisfação, 
que  me  causa  o  ver  aviventados  por  V.  Ex.*  edifícios  de 
utilidade  publica  e  de  ornato,  que  a  incúria  dos  tempos 
ia  derrocando  de  todo.  Do  numero  destes  era  o  obe- 
lisco da  estrada  de  Nazareth.  V.  Ex."^  buscou  perpetual-o 
fazendo-o  resurgir  mais  primoroso  do  seio  das  ruinas. 
Elle  transmitirá  á  posteridade  o  seu  desvello  e  gosto  nas 
obras  deleitáveis  ao  povo.  E  as  duas  inscripções  nelle 
gravadas,  uma  defrontante  com   o  Norte,  ^  a  outra  com 
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o  Occiderite,  serão  um  grato  estimulo  perennal  para  que 
jamais  deixe  de  ser  o  nome  de  V.  Ex.*  o  objecto  do 
respeito  e  amor  dos  Paraenses. 

Estes  meus  sentimentos  de  gratidão  que  acabo  de  ex- 
pressar, pelos  narrados  trabalhos  todos  agradáveis,  posso 
affoulamente  asseverar  a  V.  Ex.*  que  são  idênticos  com 
os  de  todos  os  Paraenses,  verdadeiros  amigos  da  civilisa- 
ção  e  da  prosperidade  do  seu  paiz. 

António  Ladislau  Monteiro  Baena. 


EXrRACTOS  DA  CORRESPONDÊNCIA  DE  THOMAZ 

JEFFERSON. 

Não  será  desagradável  a  nossos  leitores  o  conhecimento 
de  algumas  passagens  da  correspondência  de  Jefferson  rela- 
tivas ao  nosso  paiz.  O  lugar  que  extrahimos  da  carta 
por  elle  dirigida  a  M.  John  Jay  com  data  de  4  de 
Maio  de  1787  é  relativo  ás  disposições  para  a  denomi- 
nada revolução  de  Minas  de  1788 :  e  basta  isso  para  lhe 
dar  grande  importância  aos  olhos  dos  estudiosos  da  bis* 
toria  pátria.  Os  outros  lugares,  que  extrahimos  de  outras 
cartas,  mostram  quanto  se  desejava  nos  Estados- Unidos 
a  independência  da  outra  parle  do  continente  americano, 
ou  antes  quanto  alli  se  conheciam  as  vantagens  do 
commercio  e  da  amisade  com  o  Brasil ,  e  com  as 
mais  nações ,  que  se  fossem  levantando  na  mesma 
parte  do  mundo.  E'  curioso  ver  quaes  as  idéas,  quaes 
os  sentimentos  de  Jeffersdp  a  respeito  desses  objectos. 
Se  essas  idéas  eram  inexactas,  ou  verdadeiras,  se  esses 
sentimentos  tinham,  ou  não  tinham  uma  baze  solida,  e 
de  conveniência  para  o  nosso  paiz,  deixamos  ao  julga- 
mento dos  leitores. j  Trasladando  as  palavras  do  famoso 
estadista  americano  estamos  longe  de  adoptar  as  suas 
opiniões  indiscriminadamente.  As  invectivas  contra  Bona- 
parte (por  exemplo),  os  insultos  ao  governo  inglez,  a 
liga   americana ,    como   parece   que  ella   era  entendida 
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por  um  tão  decidido  sectário  das  mais  exaltadas  dou- 
trinas democráticas»  e  outros  tópicos  da  correspondência 
\ào  aqui  inseridos  apenas  porque  se  queria  traduzir  a 
integra  das  passagens  em  que  elt^s  se  achavam  como 
ncidentes. 

Primeiro  extracto, 

A  minha  viagem  por  estes  lugares  ministrou-me  infor- 
mações, que  tomarei  a  liberdade  de  levar  ao  conheci* 
mento  do  Congresso.  Em  dias  do  Outubro  ultimo  (de 
1786)  recebi  com  data  de  2  desse  mez  uma  carta,  cujo 
signatário  dizia  ser  estrangeiro,  accrescentando  que  tinha 
negocio  de  summa  importância  a  communicar,  e  que  por 
isso  pedia  que  lhe  indicasse  o  meio  de  fazel-o  com  se- 
gurança. Satisfiz  ao  pedido,  e  logo  depois  recebi  outra 
carta  concebida  nos  termos  seguintes,  omitindo  os  que 
são  de  pura  formalidade, 

<  Eu  nasci  no  Brasil.  Vós  não  ignoraes  a  terrível  es- 
cravidãOy  que  faz  gemer  a  nossa  pátria.  Cada  dia  se  torna 
mais  insupportavel  o  nosso  estado  depois  da  vossa  glo- 
riosa independência  porque  os  bárbaros  Portuguezes , 
receiosos  de  que  o  exemplo  seja  abraçado,  nada  omít- 
tem  que  possa  fazer-nos  mais  infelizes.  Â  convicção  d  d 
que  estes  usurpadores  só  meditam  novas  oppressões  contra 
as  leis  da  natureza  e  contra  a  humanidade  tem-nos  re- 
solvido a  seguir  e  farol  que  nos  mostraes,  a  quebrar  os 
grilhões,  a  reanimar  a  nossa  moribunda  liberdade,  quasi 
de  todo  acabrunhada  pela  força,  único  esteio  da  aucto- 
ridade  dos  Europeos  nas  regiões  da  America.  Releva 
porém  que  alguma  potencia  preste  auxilio  aos  Brasileiros, 
pois  que  a  Hespanha  certamente  se  hade  unir  com  Por- 
tugal: e  apezar  de  nossas  vantagens  em  uma  guerra 
defensiva  não  poderíamos  comtudo  levar  sós  a  effeito  essa 
defeza,  ou  pelo  menos  seria  imprudência  tental-o  sem 
alguma  esperança  de  bom  êxito.  Neste  estado  de  cousas. 
Senhor,  olhamos,  e  com  razão,  somente  para  os  Estados- 
Unidos,  porque  seguiríamos  o  seu  exemplo,  e  porque  a 
natureza  fazeodp-nos  habitantes  do  mesmo  continente 
como  que  nos  ligou  pelas  relações  de  uma  pátria  eommum. 
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Da  nossa  parte  estamos  preparados  a  despender  os 
dinheiros  necessários,  e  a  reconhecer  em  todo  o  tempo 
a  obrigação  em  que  ficaremos  para  com  os  nossos  bem- 
ieítoies. 

«  Tenho-Yos  exposto ,  Senhor ,  em  poucas  palavras  a 
summa  do  meu  plano.  Foi  para  dar-lhe  andamento  que  vim  á 
França,  pois  que  na  America  teria  sido  impossivel  mover  um 
passo,  e  não  suscitar  desconGaaça.  A  vós  pertence  agora  dece- 
dir  se  podo  executar-se  a  empreza.  Se  quereis  consultar  a 
vossa  nação,  prompto  estou  a  oílerecer-vos  todos  os  esclareci- 
mentos precisos.  » 

Como  por  este  tempo  eu  tinha  deliberado  experi* 
mentar  as  aguas  de  Aix,  participei  este  designio  ao  escriptor 
da  carta,  e  disselhe  que  me  desviaria  da  estrada  com 
o  pretexto  de  examinar  as  antiguidades  de  Nimes  ,  se 
elle  quizesse  encontrar-se  comigo  neste  lugar.  Assim  o 
fez :  e  o  que  se  segue  ó  resumo  '  das  informações  que 
me  deu.  O  Brasil  contêm  o  mesmo  numero  de  habi- 
tantes que  Portugal .  São  elles  Portuguezes ,  brancos 
naturaes  do  paiz,  negros,  e  pardos  captivos,  e  índios 
selvagens,  ou  civilisados.  Os  Portuguezes,  poucos  em 
numero,  quasi  todos  casados  na  terra,  tem  perdido  a 
lembrança  do  solo  pátrio,  e  o  desejo  de  voltar  a  elle : 
estão  por  isso  dispostos  a  abraçar  a  independência.  Os 
brancos  naturaes  do  paiz  formam  o' corpo  da  Nação.  Os 
escravos  são  iguaes  em  numero  aos  homens  livres.  Os 
Índios  domesticados  são  destituídos  de  energia,  e  os  sel- 
vagens nenhum  partido  tomaráõ  neste  negocia,  Ha  vinte 
mil  homens  de  tropas  regulares.  A  principio  eram  todos 
Portuguezes :  mas  á  proporção  que  morriam  foram 
substituídos  por  naturaes  do  paiz  de  modo  que  estes 
compõem  hoje  a  maior  força  das  tropas ;  e  pôde  contar-se 
com  elles.  Os  officiaes  são  em  parte  Portuguezes,  e  em 
parte  Brasileiros.  Seu  valor  ó  indubitável,  conhecem  as 
manobras,  mas  ignoram  a  scíencia  da  guerra,  e  nenhu* 
ma  predilecção  tem  a  favor  de  Portugal,  nem  são  pos- 
suídos de  algum  sentimento  forte  por  outro  qualquer  ob- 
jecto. Os  sacerdotes  são  em  parte  Portuguezes,  e  em 
parte  Brasileiros,  e  não  parece  que  tomem  grande  parte 
na  contenda.    A  nobreza   é  apenas   conhecida  como  tal. 
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Não  querem  de  maneira  alguma  distinguir-se  do  povo. 
Os  homens  de  lettras  são  os  que  mais  desejam  uma  re- 
volução: o  povo  não  é  muito  influído  pelos  padres. 
Muitos  indivíduos  sabem  ler  e  escrever,  possuem  armas,  e 
costumam  servir-se  delias  para  caçar.  Os  escravos  tem  de 
seguir  a  causa  dos  senhores.  N^uma  palavra,  pelo  que  respeita 
á  revolução  não  ha  mais  que  um  pensamento  em  todo  o  paiz : 
mas  não  apparece  uma  pessoa  capaz  de  dirigil-a,  ou  que  se 
arrisque  pondo-se-lhe  á  frente  sem  o  auiílío  de  nação  pode- 
rosa :  todos  temem  que  o  povo  os  desampare.  No  Brasil  não 
ha  imprensa.  Os  Brasileiros  consideram  a  revolução  da  Ame- 
rica do  Norte  como  precursora  da  que  elles  desejam  :  e  dos 
Estados-Unidos  esperam  todo  o  soccorro.  As  maiores  sym- 
pathias  se  desenvolvem  entre  elles  para  comnosco,  A  pessoa 
que  me  dá  estas  informações  é  natural,  e  tem  residên- 
cia no  Rio  de  Janeiro ,  actualmente  a  capital ,  e  que 
contêm  cincoenta  mil  habitantes.  À  pessoa,  a  que  me 
refiro,  conhece  bem  a  cidade  de  S.  Salvador,  antiga  me- 
trópole, e  as  minas  de  ouro  que  se  acham  situadas  no 
interior.  Todos  estes  lugares  propendem  para  a  revolu- 
ção, e  como  constituem  o  corpo  da  nação  tem  de  levar 
os  outros  comsígo.  O  quinto,  que  o  rei  cobra  do  pro- 
ducto  das  minas,  anda  por  treze  milhões  de  cruzados. 
Eile  só  tem  o  direito  de  explorar  as  minas  de  diamantes 
e  das  outras  pedras  preciosas,  que  lhe  rendem  quasi  a 
metade  dessa  quantia.  O  producto  destas  duas  fontes  de 
riqueza  somente  deve  montar  a  dez  milhões  de  dollars 
por  anno :  mas  o  remanescente  do  producto  das  minas, 
que  sobe  a  vinte  e  seis  milhões,  pôde  applicar-se  ás  des- 
pezas  da  revolução.  Afora  as  armas  que  estão  pelas  mãos 
do  povo,  ha  armazéns  delias.  Ha  muitos  cavallos,  mas 
só  uma  parle  do  Brasil  admitte  o  serviço  de  cavallaria. 
Precisariam  de  artilharia,  munições,  navios,  marinhei- 
ros, soldados  e  olGciaes,  e  para  tudo  isso  estão  deli- 
berados a  recorrer  aos  Estados-Unidos,  entendendo-se 
sempre  que  os  fornecimentos  e  os  serviços  serão  neces- 
sariamente pagos.  A  farinha  de  trigo  custa  quasi  a  20 
libras  cada  cem  aurateis.  Tem  a  maior  abundância  de 
carne,  e  tanta  que  em  algumas  parles  matam  rezes  so- 
mente por  causa  do  couro.  Â  pesca  da  baléa  é  feita  ex- 
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clusivamente  por  Brasileiros  e  oão  por  Portugaezes :  maâ 
em  barcos  mui  pequenos,  de  maneira  que  não  sabem 
manobrar  com  barcos  de  grandes  dimensões,  (riam  sem^ 
pre  comprar  ao  nosso  paiz  navios,  trigo,  e  peixe  sal- 
gado. O  ultimo  é  um  género  importante  que  lhes  vai 
de  Portugal.  Este  reino,  que  não  tem  esquadra  nem 
exercito,  não  pôde  invadir  o  Brasil  em  menos  de  um 
anno.  Se  considerarmos  a  maneira  porque  tem  de  ser 
preparada  e  executada  tal  invasão,  não  será  ella  muito 
para  temer,  e  se  falhar  não  tentarão  segunda.  Na  ver- 
dade, cortada  que  seja  esta  principal  fonte  de  sua  ri- 
queza, apenas  os  Portuguezes  poderáõ  fazer  um  primeiro 
esforço.  A  parte  illusirada  da  nação  conhece  tanto  isso 
que  tem  por  infallivel  a  separação.  Ha  um  ódio  impla- 
cável entre  Brasileiros  e  Portuguezes.  Para  reconcilial-os 
adoptou  um  dos  ministros  passados  a  politica  de  nomear 
Brasileiros  para  os  empregos  públicos :  mas  os  ministros 
que  se  lhe  seguiram  voltaram  á  pohtica  anterior ,  no- 
meando para  aquelles  empregos  somente  pessoas  nasci^ 
das  em  Portugal.  Ainda  ha  alguns  naturaes  do  Brasil 
(dos  antigamente  nomeados)  exercendo  cargos  públicos.  Se 
a  Hespanha  invadir  o  paiz  pela  parle  do  Sul,  ficará  sem- 
pre tão  distante  do  corpo  dos  estabelecimentos,  que  não 
poderá  chegar  até  elles :  e  a  tentativa  da  Hespanha  não 
é  para  receiar-se.  As  minas  de  ouro  são  entre  monta- 
nhas inaccessiveis  a  um  exercito;  e  o  Rio  de  Janeiro  ó 
tido  pelo  porto  mais  forte  do  mundo  depois  de  GibraU 
tar.  No  caso  de  uma  revolução  bem  succedida  ha  de 
organisar-se  um  governo  republicano  geral  para  todo  d 
paiz. 

Em  toda  a  conversação  procurei  convencer  o  meu  in- 
terlocutor de  que  não  tenho  autoridade  nem  instrucções 
para  dizer  uma  só  palavra  a  tal  respeito,  e  que  apenas 
poderia  communicar-lhe  as  minhas  idéas  como  individuo ; 
e  vem  a  ser :  que  não  estamos  em  circumstancias  de 
comprometter  a  nação  em  uma  guerra:  que  desejamos 
especialmente  cultivar  a  amisade  de  Portugal,  com  o  qual 
fizemos  um  tratado  vantajoso :  que  não  obstante  o  que 
fica  ponderado  uma  revolução  feliz  no  Brasil  não  pôde 
deixar    de  excitar  interesse  nos  EstadosUnidos :    que  a 
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esperança  de  consideráveis  vantagens  chamará  para  o  Bra- 
sil a  muitos  índividiios  em  seu  auxilio :  que  por  motivos 
mais  nobres  serão  altrahidosos  nossos  olliciaes,  em  cujo 
ntimero  ha  muitos  ex(*.ellentes :  e  que  nossos  concidadãos 
podendo  sahir  de  sua  pátria,  quando  querem  ,  sem  li- 
c^^iiça  do  governo ,  podem  da  mesma  sorte  dirigir-se  para 
outro  qualquer  paiz.  (Carta  de  A  de  Maio  de  1787  ,  di* 
rígida  de  Marselha  a  M.  John  Jay.  ) 

» 

Segundo  extracto. 

SI.  dei  Pinto,  ha  pouco  ministro  de  Portupral  em  Lon- 
dres, que  fez  o  tratado  comnosco ,  acha-se  hoje  á  frente 
do  ministério  portuguez,  e  por  isso  entendo  que  se  podem 
renovar  utilmente  as  negociações,  se  o  nosso  governo  o 
desejar.  Talvez  que  se  possa  obter  agora  uma  admissão 
da  nossa  farinha  nos  seus  portos  ,  pois  que  31,  dei  Pinto 
j^arecia  locado  pelos  nossos  raciocínios  a  respeito,  e  pro- 
mullia  instar  com  a  sua  corte,  posto  que  não  se  atrevesse 
a  introduzir  no  tratado  um  artigo  naquelle  sentido.  Não 
ha  a  mesma  razão  para  esperar  que  se  nos  dô  alguma 
entrada  no  Brasil,  pois  que  apenas  consentiu  elle  que 
{aliássemos  nisso.  Eu  penso  que  é  do  interesse  dos  Por- 
tuguezes  desviar  todas  as  tentações  que  poderíamos  sentir 
de  cooperar  para  a  emancipação  de  suas  colónias:  não* 
conheço  outro  caminho  para  isto  que  nãò  spja  fazer-nos' 
conveniente  a  dependência  em  que  essas  colónias  estão  da* 
mãi  pátria:  e  {)ara  que  lai  dependência  nos  convenha  é 
necessário  que  nos  seja  permittido  o  communicar  com 
ella.  t^omludo  oste  moJo  de  discorrer  não  será  adopta- 
do |)eio  governo  de  Portugal.  (Carta  de  12  de  Março  de 
1789,  dirigida  de  Pariz  a  M.  John  Jay.  ) 

Terceiro  extracto. 

Mandai-nos  todas  as  informações    possíveis    acerca  da 
força,    riquHza,     recursos,    illustração,    e    disposições    do 
Brasil.  O  riume  da  corte  de   Lisboa    a  este  respeito  vos' 
hade  necessariamente  inspirar  as  cautelas  necessárias  no 
fazer,  e  em    commuuí ::ar   essas    averiguações.    (Carta  de 
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II    de  Abril  de  1*4  91,  dirigida  de  Pbiladelphia    ao  co- 
ronel Humpbseis. ) 

Qtmfto  extracto. 

Desejaria  dar-vos  melhores  esperanças  de  nossos  irmãos 
do  Sul.  Que  elles  se  tornarão  inde|)endentes  da  Hespa<- 
nha  não  entra  em  quesião.  A  questão,  e  questão  lóiu 
séria  consiste  em  saber  qual  será  o  seu  futuio.  A  igno-^ 
rancía,  e  a  superstição  tenho  por  tão  impróprias  para 
se  governarem,  como  outro  qualquer  género  de  Içucura. 
Cahirão  debaixo  do  despotismo  militar,  e  ficaráõ  send  > 
os  ensanguentados  instrumentos  de  seus  respectivos  Bo- 
napartes.  Se  por  isso  tem  de  ser  mais  felizes  i  o  regí- 
men de  um  só  vo-lo  dirá.  Persuado- me  de  que  nin^ 
fguem  duvida  do  sincero  desejo  que  nutro  de  que  toda 
a  humanidade  se  governe  a  si  mesma,  e  tenha  a  capa- 
cidade necessária  para  isso.  Mas  não  versa  a  questúo  sobre 
o  que  nós  desejamos,  porém  sobre  o  que  se  pôde  íazer. 
Como  seu  sincero  amigo  o  irmão  convenço-me  de  qua 
o  melhor  para  elles  seria  um  tratado  com  a  Uespanha 
aíliançado  pela  França ,  Rússia  ,  Úoilanda ,  e  Estados- 
Unidos ,  de  maneira  que  á  Uespnnha  competisse  uma 
supremacia  nominal  piíra  a  conservação  da  paz  interna, 
deixando-lhes  aliás  todos  os  poderes  políticos  até  que 
experientes  do  governo ,  emancipados  da  tutela  dos  pa'- 
dres,  e  progredindo  na  inslrucção  se  achassem  prepara- 
dos para  uma  completa  independência.  Eu  excluo  a  \n^ 
glaterra  desta  confederação  porque  os  seus  princípios  do 
egoísmo  a  tornam  incapaz  de  proteger  com  honra  ,  ou 
d0  coadjuvar  sem  interesse,  a  menos  com  effeito  que  unia 
revolução  (o  que  parece  agora  provável  )  lhe  dô  uui 
governo  assaz  honesto  para  consentir  que  viva  em  paz 
o  resto  do  mundo.  Portugal  empolgando  uma  parte  dos 
dominios  hespanhoes  no  Sul  perdeu  a  sua  grande  pro- 
víncia de  Pernambuco,  e  não  será  para  admirar  que  o 
Brasil  todo  se  levante  e  mande  a  familia  real  para  Por- 
tugal. O  Brasil  é  mais  populoso,  mais  rico,  ma  s  forte, 
e  M^  instruído  como  a  mãi  pátria  ( Carta  de  14  de  Maio 
ú§  1$JL7  dirigida  fi  j^.  de  La  Fa/etto.) 
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Quinto  extraèto. 

M.  Corrêa  veio  fazer- nos  a  sua  visila  de  despedidíi. 
£iie  gostou  inuito  do  plano  e  do  progresso' dá  nòss» 
universidade,  e  fez  alg[uas  reparos  de  mutto  valor  acerca 
da  Botânica.  Vai  fazer  muito  bem  á  sua  nova  pátria > 
pois  que  a  instrucçâo  publica  pertence  á  secretaria  que 
SC  lhe  destina.  Tem  sentido,  e  com  muita  razão,  as  pi- 
ratarias de  Baitimore :  mas  os  seus  princípios  de  justi- 
ça e  as  suas  disposições  beitevolas  para  comnosco,  estoa 
certo  que  o  farão  distinguir  as  iniquidades  de  alguns 
salteadores  dos  principios  firmemente  seguidos  pelos  nossos 
compatriotas  em  geral,  e  com  especialidade  pelo  nosso 
l^ovurno.  As  conversações  que  tive  com  elle  me  fazem 
acreditar  que  percebe  e  deseja  promover  na  sua  nova 
situa(;ão  as  vantagens  de  uma  sincera  confraternidade 
eiiitre  todas  as  narões  da  America,  e  que  sabe  apreciar 
quanto  lhes  importa  unírem-se  em  uin  systema  de  po- 
litica americana  totalmente  independente,  e  desligado  da 
politica  europea.  Não  está  remoto  o  dia  em  que  se  lia 
de  lantjar  uma  linha  divisória  através  do  oceano  que 
separa  os  dois  hemisférios,  de  maneira  qiié  de  um  lado 
dessa  linha  se  nâo  ouça  um  canhão  europeu,  rijem  do 
outro  lado  se  oura  um  canhão  americano.  Então  du- 
rante o  furor  da?  eternas  guerras  da  Europa,  as  regiões 
da  America  o  leão  e  o  cordeiro  estarão  Juntos.  O  ex- 
cesso da  população  e  a  es^^assez  dé  território  fazem  ne- 
cessárias as  guerras  na  Europa,  segundo  abi  se  pensa. 
Por  cá  a  população  é  diminuta,  e  o  terreno  extensamente 
desoccupado.  A  paz  nos  é  necessária  pára  produzir  ho- 
lueus,  a  que  o  solo  abundante  oSerece  os  meios  de 
viver,  e  de  viver  felizes.  Os  principios  da  sociedade 
portanto  cá  e  lá  são  essencialmente  diversos :  e  cu  espero 
qut'  nenhum  patrvota  americano  perca  de  vista  o  quanto 
ó  essencial  á  iDossa  politica  o  impedir  nos  mares  e  no 
território  de  ambas  as  Américas  as  ferozes  e  sanguino- 
lentas disputas  da  Eufopa.  Desejo  ver  coineçíiraálliariçà. 
Estou  anrioso  por  um  tratado  entre  a^  potencias  roári- 
timas  da  Europa  afim  de  expellirem  òs  piratas  de  seus 
mares,  e  da  Africa   o  canoibalisino,   pára   qUe  nós  pos- 
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samos  igualmenle  limpar  os  nossos  tnarcs  de  similliantcs 
pragas.  Para  esto  fim  quanto  folgaria  de  ver  as  f?squa* 
dras  do  Brasil  e  dos  Estados-Uuidos  navegando  juntas 
como  irmãas,  e  seguindo  o  mesmo  destino,  (t^arta  de  A 
de  Agosto  de  1820 1  dirigida  de  Monticeilo  a  M.  WíN 
liam  Sliort.) 
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Carta  do  padre  Antoulo  Perctra 
de  fiouza  Caldas.    (*) 

CAUTA  A7.« 

mo  DE  JANEíno  7  de  N)Vembro  de  1812. 
Abdir  a  Irzernmo. 

Queres  que  eu  te  diga  o  meu  pensar  sobre  a  libor- 
daite  da  imprensa,  e  a  tolerância  religiosa,  e  a  escra* 
\idao  dos  negros  de  Africa  ;  sào  três  assumptos  que  re 
querem  longa  meditarão,  e  que  muito  rele\am  para  a 
felií.iJade  do  género  humano.  Derbenler  foi  qu^m  le  de- 
safiou, e  quiz  ouvir  os  meus  sentimentos,  feni  advertir 
que  dois  grossos  volumes  não  podiam  disruiir  sobtgu- 
nienle  objectos  de  tâo  vasta  iheorica.  e  de  pratica  tâo 
arriscada.  Como  é  que  se  faila  era  Pariz  nestes  artigos'? 
talvez  no  meio  de  opíparos  jantares,  entre  pratos  de  sabor 
cxquisito  e  copos  de  espumoso  Chanipagne  se  derideiii 
matérias  de,  tanta  monta  em  três  ou  quatro  períodos 
saltantes,  e  aventuram-se  idéas  ora  felices  e  brilhantes, 
ora  mal  concebidas  e  paradoxas. 

Se  eu  tratasse  estes  pontos  maliometanamente,  era  mui 
fácil  a  resposta,  e  o  procedimento  do  Prapheta  e  o  es- 
pirito do  alcorão  bastaria  para  que  eu  declarasse  a  es- 
cravidão como  licita ,  a  tulerancia  roligiosa  como  fu- 
nesta, e  a  liberdade  da  imprensa  como  illiciía,  e  uiui 
perniciosa.  Queoa  ignora  a  resposta  de  Ornar  a  Amru 
sobre  a  bibliotbeca  de  Alexandria?   U  schismatico  Om<ar, 

{•)  VidcRcvijrta  ii.*9,  pag,  IH, 
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Ímpio  inimigo  de  Aly,  foi  todavia  nesta  Vesposla  ínler^ 
prete  sincero  das  palavras  do  Proplioia  ;  e  os  Peisus  or- 
thodoxos  dariam  igual  arordâo,  pelo  menos  a  respeito 
ài)S  livros  que  nâo  se  conformtivam  voxú  a  doutrina  do 
Kuran;  e  se  eram  assim  tratailos  livros  manuscriptos, 
quanto  mais  aquulles  que  a  estampa  tâo  facilmente  nml- 
iqdica  e  divulga.  Mas  lu  não  lu^^  consultas  como  maho- 
nietano,  porque  nesse  caso  esfMjrarins  a  decisão  de  al- 
gum dos  Santõe^,  ou  dos  Mollahs»  a  quem  pertence  in- 
terpretar o  Prophtíla;  consuUas-u>e  como  se  houvesse  de 
responder  a  um  christão.  que  se  esmerasse  em  estabe- 
lecer leis  segundo  os  verdadeiros  piint-ípios  da  ord^m  so- 
cial, sem  oíTenJero  espirito  do  christianismo, 

Derbcuter  achava  em  Inglaterra  prompta  resolução  so- 
bre a  liberdade  da  imprensa:  o  progresso  dos  Inglezes 
nas  artes  e  nas  «ciências,  e  a  sua  preponderância  po- 
litica entre  as  nações  euno|)eiiS.  com  uma  po|>ular;áo  e  um 
terreno  que  nâo  piomettiam  tanto,  abonam  os  seus  Ub06 
e  co.-^tumes  neste  ponto,  era  que  elles  somente  e  os  Suís- 
sus  e  Aniericanos  Inglezes  podem  gloriar-se  de  livres. 
Ainda  nâo  lenibrou  a  ninguém  que  fosse  Justo  em- 
b^irgar  esta  fc-rcilidade  no  que  respeita  ás  sciencias  nauj- 
raes,  se  exceptuares  aquelU'S  letnpos  am  que  a  pbilo>fi- 
phia  scholastica  se  litiha  tornado  objecto  de  ftaixâo,  o 
<^s  seus  amadores  «slavam  dispostos  não  mí  a  deR^ndel-u 
iom  sophismas,  mas  a  cíilrar  cmi  liç^i  como  juslado- 
res,  e  bons  e  teinjostís  cavalliiMros,  A  qwestão  é  so- 
mente sobre  as  siiencias  luoraes  e  {n)lilicds,  s<ibie  »s 
matérias  religiosas,  e  o  [Mocediniento  dos  públicos  ma- 
gistrados, o  o^)cM'aoôes  do  go^enw.  Como  tu  tne  pe- 
des pensamentos,  e  não  um  ttataik) ,  ex|>orei  ís^ncisa- 
mente  as  minhas  id^as,  e  assim  mesmo  iia^^erei  mister 
mais  de  uma  carta  {»afa  desenvol\el*as  com  ^%actidáo  e 
clareza. 

Ha  ironios  que  se  podem  considerar  como  itma  pro- 
fissão de  fé  civil,  e  setn  os  quaes  a  fnorai,  a  poliiua 
e  a  religião  ficam  instáveis  ,  vagueiam  o  se  alúem  de 
lodo ;  são  as  bases  do  edifício  social,  que  sem  isso  pa- 
rece fundado  sobre  a  arêa,  e  estremece  a  cada  instante: 
4acs  são  a  existência  de  um  Ucos,  a  sua  ju-o^ideucia,  e 
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a  iminortalidade  da  alma.  O  escriptor  ()ue  se  lícencb 
e  conibaie  estas  verdades  não  pôde  pór  a  iníra  em  bom- 
fivcnturar  a  sockdade,  quer  visivelmente  soltar  as  pi- 
Aões,  desfazer,  consumir  a  idóa  de  virtude  e  vício,  e 
lanrar  por  terra  um  dos  principaes  esteios  sobre  que  a 
soiiedade  se  escora. 

Não  ha  b}  pothffse    alguma  em  que  o  atheismo  baja  de 
;<ssontar-se    como    base    da     moral,  e  em    que  se  possa 
julgar  que  os  homens,  não  t3n(Jo  recompensa    nem  cas- 
tigos que  rspeiar    depois  da    morte,    hajam  de  ser  me- 
lliores  do  que  seriam   se  aos  motivos  tempornes  se  ajun- 
tasse mais   esta   sanccâo,   que  apadrinha  a   virtude,  e  per- 
segue a  maldade.  Deve  portanto  a  meu  ver  restringir-se 
nestes  artigos  a   liberdade  da  imprensa,    e  punir-se    com 
a   deportação  e  exclusão  do  corpo  social  aquelle  homent 
que    assim    mostrasse  ser    insociável,    incapaz    de   amar 
;ts  Ifis   da  justiça    e  de    irnmolar    quando    fosse    mister 
a   vida  aos  seus   deveres.  Em   toda  outra  matéria  eu  con- 
5f'nliiia  limpa  e  plena  liberdade  ,    consentiria  que  o  es- 
])itilo  dos    escriptores  se    debatesse  e    esvoaçasse   a  seu 
iium  grado,  porque  tal  é  a  índide  do  entendmiento,   que 
i»e  acanlia  e  apouca    quando  o    sopôam  e  enfréam    eofn 
leshiccões  e  embargos,   que    não  são  á  toda   a  luz  ab« 
solutamente  necessários.    Com   este   acanhamento  soíTreiu 
as  artes  o  as   scieucias,    e   soffre  o    progresso  da  ver- 
dade. Embora  se  diga  que  a  liberdade  da  imprensa  des- 
ligura,  escurece,   e  cobre    muiias  vezes  de  negras  som- 
bras a  verdade;    não  tarda    em    apparecer   quem  a  tire 
novamente  á  luz,    e    apresente    c(»m    mais  lustre  o  seu 
s(*niblante  magestoso  e  bello.  V/  assim  que  ás  vezes  alguma- 
grei  desapercebida   parece  aiíogada   nas  aguas  de  rios,  que 
na  enchente  se  espraiam,,   e  inundam  terrenos  sem  isso 
estareis,    e  que   aili    depositam    nateiro    fecundo,  donde 
não  tarda    em   brotar    pingue    e    copioso    sustento   para  / 

.urossos  e  multiplicados   armentios,   e    para   toda  a  espe-  / 

rie  de  vivente :   é  assim  que  ás  vezes  algum  editicio  mai  \ 

seguro  se    desmorona    e   cabe    ao    sopio    impetuoso    de 
ventos  que  se  enfurecem,   e   na  sua  braveza  restituem  a  ' 

salubridade    á   athmosphera,    e    impedem    que    as  aguas 
estagnadas  a  nãoeuvenenem  com  pestíferos  vapores. 


Se  o  governo  esta  persuarlido  que  os  seus  princípios 
moraos  e  religiosos  são  os  únicos  bons  o  veriladciros,  em- 
pregue  homens  de  saber  para  confirma -los,  e  refurlar  as 
doutrinas  que  lhes  são  avessas;  lavoreca  a  {publica  ins^ 
trucçSo,  cuide  emfíra  no  triumpho  da  verdade,  não  cotn 
a  força,  mas  com  a  persuasão,  e  com  a  luz  e  esplendor 
que  ella  esparge  e  diffunde.  Sou  todavia  do  opinião  que 
as  matérias  moraes  e  religiosas»  por  quanto  são  graves 
e  de  grande  importância,  não  convém  que  Sf^jam  maltrn* 
taikis  em  folhetos  e  periódicos  de  fuf^itiva  e  leve  con-* 
textura,  aonde  com'  uiu  motejo  e  unia  zombaria  profa- 
nam-se  as  cousas  mais  férias,  o  nada  se  examina  e  dis- 
cute com  ^  madureza  necessária.  O  mesmo  digo  daquela 
ias  leis  que  estabelecem  e  fmidam  a  constituirão  poíitíoa 
de  um  povo:  sejMxi  estes  assumi^tos  ponderados  e  desen- 
volvidos em  escríptos  de  séria  discussão,  quo.  se  enca- 
minham a  alumiar,  o  não  a  desinquietar  e  revoltar  o  povo, 
e  então  seja  licito  dizer-sc  e  imprimir  tudo  quanto  o 
cscriplor  penw  e  approva 

.  Por  nâo  se  fazer  esta  dislincçâo  os  legisladores  franco* 
?:es  gastaram  e  perderam  o  seu  salier  ie^islatorio,  quando 
entendiam  na  promulgiição  de  leis  republicanas.  Conro 
era  uma  delias  a  liberdade  da  imprensa,  mil  gazeteiros 
ganindo  e  grasnando  insultavam  a  constituição  repul^i- 
cana,  o  delia  descantavam  por  mil  modos  louvando  o 
governo  mornacbico.  Corriam  estes  papeis  todos  os  diss 
pela  mao  do  povo,  e  varilava  e  desvairava  a  opinião  por 
tal  extremo  que  os  legisladores  temerosos  violavam  o  prir> 
(i|)io  estabelecido,  e  algemavam  novamente  a  liberdade. 
Era  bem  fácil  cousa  respeita-la,  e  conter  os  gazeteiros  nos 
liinitcs  que  lhes  são  prescriptos:  não  lhes  pertence  exa- 
minar a  constituição  e  juigal-a,  mas  antes  defendeUa, 
ou  pelo  menos  fallar  delia  sempre  com  respeito  e  aca- 
tamento. Se  querem  nnalysar  os  seus  defeitos  examinem 
e;iibora,  não  em  periódicos,  aonde  as  cousas  mai  se  lo- 
cara e  nunca  se  aclaram,  mas  em  obras  e  tratados  que 
sejam  de  molde  para  espalhar  pensamentos  luminosos,  e 
não  revoltosos. 

Contentem«so   portanto  com   expor  e  censurar    as  leis 
civis   que  SC    promulgam ;   curoodo    de  mostrar  a  inço*- 
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horonria   e  ilisronln:^ria  qiio  pos^i   hnvor  entre  ellas  9  a 
con^liluiçílo,  a  qual  íI<*v<í  ser   sempre    nas  gaz«»las   e  pe- 
riodirns   ol)j«»cto    ilo    respeito,  e   n:o  <!«   exame:   conlen- 
1»ím-se  <le  <lí»sb;isiar  o   pn)ciMlimenlo  publico  dns  qiio  po- 
viTnam.     c   exorcor    !i»iia    crnsiira   vigilanie    e   cuiíl«(l«)sa 
soí)re  o  modo  com  qne  os  ptihlicos  funccionaríos  descm- 
pf'iiham  Sí*!!'^  devores;  o   qno   é  uma   das  principaes  van- 
Iníjens  cia  lil)(»rdatle  d;i   iinppfinsa.   Nâo   ha   outro  meio  de 
1(»ríiíir  verdadeira  e  ul!i<az  a  res[)onsabilidíide  dos  grandes 
ina<!Í$(ra(los,   e  mais  que    tudo  d^is  secretários  de  estado, 
sM.ílo    sotopondo-os   a  uma  eensura    que   amcaea    mani- 
í<»slíir  e  vulgarisar  os    seus  desatinos,   prevaricações  e  pei- 
tíis.  Por  isso  elles  tratam   íom  tanto  empenho  es'e   meio 
ínhniravel    do    aclarar  a  enlrndiuienlo    dos   soberanos,   e 
dar-lhes   a  conhecer    o    abuso    qim    fazem  da   sua   valia, 
r.orifundem  se ,    misluram-se,    ideiilificam  se    quanto    po- 
dnm  com   o  monnrcha,    e   intitulam    crimes  de   Icza   ma- 
p^síade  qualquer  occusaçíío    que   por  escriplo  ou  de  viva 
\07  os  ma^ôe  e  reprehenda,   ainda  quando  fosse  geralmente 
(í*rtn  e    íie  facH    prova    o   crime   que  se  lhes    assacasse. 
A  s:ia  consciência  e  más  iutençòos  os  eni!am  a  rodear-se 
<le  trevas  para  manter    na   escuridrio    a    mente  dos  sobe- 
ranos, os  quaes   raras  vezes  são    accusados  e    motejados, 
e  íju-indo   fossem  podem  despresal-o,  porque  vivem  escu- 
dadívs  com  a    influencia  de  unia    aristocracia   permanente 

0  de  uma  forca  armada  numerosa  e  bem  disciplinnada. 
Sn  os  grandes  magistrados  e  os  ministros  de  estado  se 
j.jl-iam  calumniados  pela  liberdade,  que  denuncia  seus  erros 
e  desvarios  podem  fazem  uso  da  mçm  que  compete  em 
Ioda  a  sooiedade  bem  organisada  contra  aquelle  que  ca- 
):Hniiia.  Mas  não  sendo  assim,  para  que  fím  desarmar  a 
))Htria  da  uuica  arma  de  que  elles  se  arreceiam?  para  que 
iim  privar  os  cidadãos  do  um  meio  oxcellente  de  fazer 
sidiir  ao  ihrono  o  conhecimento  de  cousas  que  tanto  lhes 
p-lcvam?  Não  se  pode  dizer  que  elles  ,  assim  comi»  os 
K^yp«ios,  que  enlodam  os  olhos  do  crocodilo,  e  o  ce^^imii 
p(ira  preuiledo,  curam  de  tirar  toda  a  luz  ao  monar- 
f:i;a,  e  o  cegam  para  dominal-o?  Se  os  secretários  d» 
(«sfado  tem  a   peito   a  gloria  do  príncipe  e  o  zelo   do  bom 

1  ublicoy  protejam  a  liberdade  da  imprensa. 
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Na  caria  seguinte,  (*)  oh  Irzerumo,  lu  verás  que  ella  se 
compadece  raui  bera  com  os  princípios  do  chrislíanismo; 
assim  m'o  diz  um  padre  que  eu  raui  estimo  e  res- 
peito,  cujos  pensamentos  hei  de  trasladar  fielraenle.  Elle 
não  cessa  de  fallarrae  da  sublimidade  dos  dogmas  chris- 
tãos  e  da  santidade  da  nioral  evangélica  ,  abala-me  ,  com- 
punge-me ,  transporla-me  com  seus  discursos ;  e  tendo 
eu  meditado  Irazel-o  á  luz  do  mahometisrao  ,  tremo  que 
succeda  ao  revez ,  e  que  eu  haja  de  alistar-me  um  dia 
no  numero  dos  que  adoram  a  Jesus ,  e  cuidam  ver  nelle 
o  creador  dos  ceos  e  da  terra ,  e  o  redemptor  do  género 
huraano . 


ifcJtifc»     11»        éé^^t^Ê^m 


{*)  A  carta  seguinte  de  que  aqui  falia  o  padre  Caldas,  c  que  vem 
a  ser  a  48.%  já  foi  publicada  no   N.<»  9.*  da  nossa  Revista,  pagina 

iu. 

(iV.  do  Redactor») 
JULHO  10 
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HlOCiUAPlIlA 

Dos  BRASILEIROS    DISTINCTOS  POR  LETTRAS,  ARMAS, 

VIRTUDES,    ETC. 


Não  será  ingrato  aos  leitores  ler  em  nossa  Revista  os  nomes  e 
feitos  d'algumas  distinctas  Brasileiras,  que  honram  as  paginas  da 
nossa  historia.  Pede  a  justiça  que  tiremos  á  luz  acções  gloriosas, 
que  levem  ao  conhecimento  do  mundo  as  senhoras  que  as  pratica- 
ram: ellas  devem  occupar  o  mesmo  disctinto  lugar  que  occupam  os 
varões  afamados  por  lettras.  armas,  virtudes  etc. 

D,  Roza  Maria  de  Siqueira. 

D.  Rtfza  Mària  de  Siqueira  foi  uma  destas  mulheres  illuslres, 
que  sobrepujando  a  debilidade  e  índole  do  seu  sexo,  se  tor- 
nam honra  e  gloria  delle;  foi  uma  Brasileira  famosa,  propensa 
a  grandes  acções,  a  quem  a  educação  e  delicadeza  do  sexo  impe- 
diram de  seguir  a  nobre  porém  árdua  carreira  das  armas,  e 
que  todavia  aproveitando  o  feliz  ensejo  assigna}ou>se  em 
proGados  combales,  lutando  por  dois  dias  consecutivos  com 
atrevidos  corsários  argelinos,  e  ao  cabo  triumphando  delles. 
Assim  mostrou  que  havia  nascido  para  as  armas;  que  se  houvera 
abraçado  a  pro6ssão  militar  teria  sabido  recommendar  seu  nome 
á  posteridade  por  acções  ainda  mais  preclaras   egioriosas* 

D.  Roza  Maria  de  Siqueira  nascera  em  1690  na  cidade  de 
S.  Paulo,  onde  habitavam  seus  ricos  e  nobres  pães  Francisco 
Luiz  Castello  Branco,  e  D.  Isabel  daCosta  Siqueira,  que  bem 
com  cedo  curaram  de  lhe  dar  uma  não  medíocre  educação.  Li- 
gada por  laços  conjugaes  ao  Desembargador  António  da  Cunha 
Soulo-Maior,  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  passou  á 
cidade  da  Bahia, em  companhia  de  seu  consorte,  e  ahi  em  prin^ 
cipios  de  Dezembro  de  1713  embarcou-se  em  a  nauN.  S.  do 
Carmo  e  Santo  Elias,  com  destino  á  Lisboa. 

Montava  esta  nau  vinte  e  oito  peças,  era  carregada  de  assu- 
car,  tabaco  e  coirama,  e  levava  ao  seu  bordo  119  pessoas  entre 
homens,  mulheres  e  crianças.  Tendo  feito  boa  viagem,  achava- 
se  na  madrugada  de  20  de  Março  do  ília  na  costa  de  Lisboa, 
15  léguas  ao  mar  das  Berlengas,  quando  ao  largo  se  avistaram 
Ires  velas.  Eram  corsários  argelinos,  que  então  infestavam 
aquelles  mares  aprisionando  as  naus  cristãas  e  captivando  aos 
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que  nella  encontravam.  A  capitania  montava  5i  peças,  a  al- 
miranla  4A  e  a  fiscal  36,  perfazendo  ao  todo  132  bocas  de 
fogo  e  numerosamente  tripuladas. 

Reconhecidas  as  velas  por  corsários  argelinos  pediu  o  capitão 
Gaspar  dos  Santos  Negreiros  a  António  d^Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho,  que  regressava  ao  Reino  depois  de  haver  sido 
governador  de  Minas,  que  occupasse  o  seu  posto,  o  elle  com- 
bateria sob  suas  ordens,  ao  que  se  recusou  António  d*Albu- 
querque,  allegando  que  não  tirava  a  gloria  do  vencimento  â 
quem  lhe  dava  tão  illustre  principio  com  aquella  acção,  e  ainda 
mais,  que  da  milicia  do  mar  não  linha  a  necessária  expe- 
riência; porém  que  estava  prompto.a  obedecer-lhe,  e  a  pelejar 
em  serviço  do  rei  e  da  religião.  Acceilouo  capitão  Ião  modesta 
escusa,  e  dispoz  tudo  para  o  combate. 

Eram  sete  horas  da  manhãa  quando  retumbaram  os  mare^ 
com  os  trovões  da  guerra  e  o  ar  se  toldou  de  negro  fumo. 
Começado  o  combale,  D.  Roza  Maria  de  Siqueira  começou 
também  de  assignallar-se  por  suas  acções,  como  se  houvera 
soado  a  hora  do  seu  glorioso  renome.  Acesa  de  animo,  cheia 
de  coragem,  quiz  logo  partilhar  a  gloria  dos  combatentes  na 
defeza  de  tantas  vidas;  e  era  para  ver  como  esta  illustre  Pau- 
lista no  o3eio  de  tão  encarniçado  confliclo  animava  aos  guerrei- 
ros, já  ministrando  armas  a  uns,  ja  levando  pólvora  a  outros, 
e  sempre  repetindo  —  Viva  a  fé  de  Christo. 

Alguns  judeos  que  iam  presos  remettidos  ao  Santo  ofTicio, 
desejando  o  triumpho  dos  Argelinos,  preferindo  o  capliveiro  o 
o  peso  de  seus  grilhões  aos  tormentos  infôrnaes  dos  cárceres  da 
Inquisição,  e  ao  fogo  de  suas  horrorosas  fogueiras,  accusavato 
o  capitão  de  temerário  e  de  imprudente,  desanimando  assim  os 
que  combatiam  pela  própria  conservação,  honra  e  liberdade; 
diziam  pois  que  não  era  nem  valor  nem  acerto  acceitar  batalha 
com  desigual  partido;  que  a  defeza  passava  a  temeridade, 
quando  se  não  podia  duvidar  do  vencimento;  eq^ue  melhor  era 
entregar  a  nau  antes  do  estrago,  que  depois  da  victoria,  porque 
os  Mouros  castigariam  em  todos  a  culpa  de  um  só,  não  dando 
quartel:  que  o  capitão  pelejava  antes  pela  sua  fazenda  em- 
barcada em  a  nau  do  que  pela  liberdade,  honra  da  nação  e 
defeza  da  fé.  D.  Roza  os  reprehendeu  com  energia,  e  per- 
suadindo a  todos  que  a  morte  em  tal  caso  era  proferivel  á 
capitulação  e  captiveiro  de  tão  barbara  gente,  segurou  os  ani- 
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mos  dos  combateDtes,  tomados  de  enthusiasmo  e  admiração 
por  verem  que  uma  senhora  sabia  pôr  em  pratica  o  que  en- 
sinava por  suas  palavras.  Ella  deixou  as  roupas  do  seu  sexo, 
trajou  á  militar,  e  ,  confundida  com  eiles,  pelejou  a  batalha, 
aíTrontou  perigos,  sem  quo  o  espetaculo  terrível  e  sanguinoso 
de  um  tal  conflicto  lhe  quebrasse  o  animo.  Amiudadas  eram 
as  descargas  de  artilharia  e  mosquetaria  das  naus  iniieis;  nuvens 
de  projectischoviam  de  momento  era  momento  sobre  o  convés 
e  aos  repetidos  gritos  das  tripolaçõcs  inimigas  de  —amaina^ 
amaina  canalha, —  respondia  a  nossa  corajosa  guerreira  com 
altos  brados  de  —  Viva  a  fé  de  Christo. — Levando  uma  bala 
a  cabeça  do  condestavel  que  dirigia  uma  peça,  e  na  occasião 
em  que  ia  fazel-a  disparar,  D.  Roza  lhe  lançou  o  fogo,  ficando 
no  mesmo  lugar  até  que  um  artilheiro  a  substituisse. 

A  batalha  ferida  ao  despontar  do  sol  durou  até  o  seu  occaso 
e  só  foi  suspendida  á  chegada  da  noite.  Os  nossos  aproveitando 
o  ensejo  favorável,  amortalharam  os  mortos,  curaram  os  fe- 
ridos, e  repararam  a  nau  do  melhor  modo  possível ;  e  porque 
se  houvesse  acabado  o  cartuxame,  D.  Roza  com  duas  negras  e 
com  duas  velhas  Judias  que  pouco  trabalhavam,  apromptou 
mais  de  300  cartuxos,  certa  de  que  no  dia  seguinte  maior 
seria  o  combate  e  coroado  com  a  vicloria. 

Aos  primeiros  raios  do  sol  encetou-se  de  novo  o  conflicto 
com  maior  valore  intrepidez  da  parte  dos  christãos.  Cinco  vezes 
os  infiéis  abordaram  á  nau,  e  outras  tantas  foram  rechaçados, 
mortos,  ou  arrojados  ao  mar.  A  nossa  heroina  appareceu  era 
todo  esto  dia  de  horrivel  combate  pelejando  briosamente,  aco- 
roçoando  os  guerreiros  com  o  brado  de — Viva  a  fé  dt  Cliris- 
to!  ora  ajudando  os  marinheiros  a  arrear  e  recompor  os  cabos, 
ora  cuidando  dos  feridos,  e  sempre  olhada  com  admiração  e 
respeito. 

Uma  granada  argelina  arrebatando  junto  da  vela  grande  a 
incendiou  ;  os  combatentes  despiram  promptamente  as  suas 
roupas  para  com  ellas  abafar  o  incêndio  ;  D.  Roza  os  imitou, 
e  tão  prompto  remédio  foi  a  causa  de  nao  lavrar  o  fogo.  Os 
mouros  suppondo  a  nau  ateada  trabalha  rara -se  para  rendela; 
mas  eis  que  pelos  esforços  e  actividade  da  nossa  heroina  a 
nau  mareia  com  a  nova  vela,  evitando  a  nova  abordagem.  O 
inimigo  desce  de  seu  intento,  dispara  a  ultima  carga  de  arti- 
lharia e  mosquetaria,  e  recua  já  noite  fechada. 
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D.  Roza  desenvolveu  então  a  mesma  actividade  que  na  noite 
precedenle.  prestou-se  a  todo  o  serviço  indispensável  a  novo 
combale  ;  mas  no  seguinte  dia  os  Argelinos  não  ousaram  de 
aproximar-se  de  escarmentados  que  estavam.  O  capitão  man- 
dou marear  a  náu  como  quem  esperava  novo  conflicto  ;  mas 
o  vento  refrescou,  e  os  corsários  surairam-se  no  horizonte. 
Todos  os  nossos  deram  graças  ao  Senhor  por  esta  victoria 
assim  alcançada,  e  a  nau  demandou  a  barra  de  Lisboa,  que 
entrou  no  dia  22  de  Março  de  171/i . 

Eis  o  que  a  Historia  nos  relata  de  Ião  distinta  Brasileira  ; 
qual  fosse  porém  o  seu  fim  ignoramos.  E'  crivei  que  termi- 
nasse seus  dias  em  Lisboa,  admirada  elouvada  pelo  seu  valor 
e  intrepidez.  Todavia  é  para  notar-se  que  os  escriplores  não 
façam  menção  de  premio  algum  concedido  a  esta  heroina 
brasileira. 

Todas  as  circumstancias  de  tão  porfiada  batatalha,  cm  que 
teve  grande  parte  D.  Roza  Maria  de  Siqueira,  mereceram  de 
ser  Iranscriptas  por  uma  testemunha  ocular,  que  muito  exalta 
o  valor  desta  denodada  Brasileira  ;  e  desse  manuscripto  que 
nunca  foi  publicado  serviu-se  o  chronista  Damião  de  Frocs 
Perim,  na  composição  da  breve  noticia  que  sobre  ella  nos 
deiíou  em  seu  Theatro  keroino,  no  tomo  2.°  pag,  249  até  353. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 


í>.  Maria  Úrsula  de  Abreu  Lencastre. 

Os  antigos  chronistas  portuguezes  que  se  esqueceram  de 
nos  transmiltir  os  nomes  dossas  illuslres  guerreiras  brasílicas, 
que  no  ataque  de  Portocalvo,  ao  mando  de  D.  Clara  Folippa 
Camarão,  arrostaram  os  perigos  da  guerra,  barateando  a  vida 
pela  pátria,  pelejando  contra  as  numurosas  tropas  de  Joãa 
Maurício  de  Nassau  ;  os  antigos  chronistas  que  se  esqueceram 
de  noslransmittir  os  nomes  dessas  illustres  guerreiras  brasí- 
licas, que  no  ataque  de  Tejacupapo,  na  povoação  de  S.  Lou- 
renço, capitaneadas  pelo  bravo  sargento-mór  Agostinho  Nunes^ 
derrotaram  os  batalhões  dos  invasores  hollandezes,  nos  lega* 
ram  todavia  o  nome  de  uma  famosa  Brasileira,  que  assaz  dis- 
linguíu-se  na  carreira  das  armas,  e  que  muito  honra  ao  bella 
sexo  brasileiro :  —  De  Maria  Úrsula  de  Abreu  Lencastre. 
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Nascida  no  Rio  de  Janeiro,  nos  ullimas  annos  do  XVII  so- 
culo,  dotada  de  Índole  extremamente  bellicosa,  de  coração 
varonil,  contava  D.  Maria  Úrsula  de  Abreu  Lencastre  apenas 
dezoito  annos  de  idade,  quando  ardendo  no  desejo  de  assigna- 
lar-se  nos  campos  da  guerra,  abandonou  a  casa  paterna,  fugiu 
aos  braços  de  seu  velho  pai  João  do  Abreu  de  Oliveira,  e  em- 
barcou-se  para  Lisboa,  onde  no  dia  1  de  Setembro  de  1700. 
assentando  praça  de  soldado  sob  o  nome  de  Bahhazar  do  Couto 
Cardozo,  passou  ao  estado  da  índia. 

Foi  nessa  colebrada  parte  do  mundo,  ihealro  de  brilhantes 
feitos  de  tantos  cabos  portuguozes,  que  vasta  carreira  de  gloria 
se  abriu  ao  joven  Bahhazar  do  Couto  Cardoso.  Longo  seria 
mencionar  as  proezas  que  obrara,  os  combates  em  que  se 
achara,  e  o  modo  com  que  nelles  se  portara;  contentamo-nos 
pois  com  apontar  que  no  assalto  á  fortaleza  de  Amboino  foi 
um  dos  soldados  que  primeiro  ousaram  de  entral-a,  e  que  ha- 
vendo-se  tornado  digno  de  galardão  pelo  animo  e  valor  que 
mostrara  na  tomada  das  ilhas  de  Corjuem  e  Panelem,  que  o 
více-rei  Caetano  de  Mello  de  Castro  ganhou  a  Fondou  Saunto 
Bransuló  Sardersai  das  terras  de  Cuddale,  foi  nomeado  cabo 
do  baluarte  da  Madre  de  Deos  na  fortaleza  de  Chaul,  onde 
prestou  relevantes  serviços. 

Em  12  de  Maio  17lA  obteve  baixa  de  seu  posto,  e  trocan- 
do a  vida  guereira  pela  pacifica,  esposou  ao  valente  AíTonso 
Teixeira  Arraes  de  Mello,  que  annos  antes  havia  sido  gover- 
nador do  forte  de  S.  João  Baptista  na  ilha  de  Goa. 

Tendo  servido  ao  estado  pelo  espaço  de  treze  annoS  oito 
mozes  e  treze  dias,  assignalando-se  sempre  pelo  seu  valor,  o 
rei  D.  João  V  não  quiz  deixar  de  remunerar  os  importantes 
serviços  de  tão  briosa  heroina,  e  por  despacho  de  8  de  Março 
de  1718  lhe  fez  mercê  do  paço  de  Panguim  pelo  tempo  de 
seis  annos,  e  de  um  xerafim  por  dia,  pago  na  alfandega  de 
Goa,  com  a  faculdade  de  testar  em  seus  descendentes,  e,  na 
falta  desses,  cm  quem  bem  lhe  parecesse.  Ahi  espirou  ella, 
coberta  das  abençãos  de  seus  contemporâneos,  rodeada  de 
homenagens,  conservando  em  toda  a  vidn,  como  que  para 
lembrança  de  seus  feitos  brilhantes,  tanto  o  trajo  varonil 
como  a  espada,  testemunho  de  seu  horoismo. 

Tal  foi  D.  Maria  Úrsula  de  Abreu  Lencastre,  distincta  se- 
nhora fluminense,  de  quem  fazem  particular  menção  Damião 
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fie  Froos  Perim  no  Thealro  heroino,  tora.  II.  pag.  257 ; 
Francisco  de  S.  Maria  no  Anno  histórico,  lom.  I.  pag.  /il5,  e 
Ballhasarda  Silva  Lisboa  em  suas  noticias  raanuscriptas  sobre 
os  Brasileiros  illustres ;  e  dessas  obras  nos  servimos  para  a 
composição  desta  noticia  biographica. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE06RAPHIG0  BRASILEIRO. 


61.»    SESSÃO  EM   22  DE    ABRIL   DE    18A1. 

Presidência  DO  Ex."°  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

O  2.°  Secretario,  dando  conta  do  expediente,  fez  leitura  de 
uma  carta  escripla  de  Nápoles  pelo  Ex."°  Sr.  Principe  de 
Scilla,  Duque  de  Sla.  Christina,  participando  acceitar  cora  re- 
conhecimento o  diploma  de  membro  honorário  do  Instituto. 

Leu  depois  duas  cartas  do  Ex."***  Sr.  Conde  de  Valen- 
ça, o  qual  na  primeira  agradece  também  o  titulo  de  men- 
bro  honorário,  que  lhe  fora  outorgado;  e  na  segunda 
offerece  para  a  bibliotheca  do  Instituto  os  seguintes  MSS. 
1.°  Instrucções  para  o  governo  da  Capitania  de  Minas 
Geraes,  pelo  Desembargador  José  João  Teixeira  Coelho: 
2.°  Copia  fiel  das  ordens  expedidas  pela  Secretaria  d*  Es- 
tado dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra  sobre  a  fabri- 
ca de  ferro  de  S.  João  de  Ypanema:  3.°  Memoria  sobre 
alguns  productos  espontâneos  e  não  espontâneos  da  Pro- 
vincia  do  Pará:  4."*  Memoria  sobre  a  origem,  progressos 
e  decadência  do  direito  do  quinto  do  ouro  na  Proviucia  de 
Minas  Geraes,  por  José  António  da  Silva  Maia. 

O  Instituto  recebe  com  especial  agrado  os  supra  mencio- 
nados manuscriptos,  vota  que  sejam  endereçados  ao  Sr.  Dr. 
Bivar,  para  emitlir  o  seu  juizo  a  respeito  delles,  e  encarrega 
o  Sr.  Secretario  perpetuo  de  responder  á  carta  do  nosso  con- 
sócio, agradecendo-lhe  a  sua  preciosa  offerta. 

Cartado  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  João  Cândi- 
do de  Deos  e  Silva    remettendo   os  seis  relatórios,  a  sa- 
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ber:  o  do  Presidenie  desta  província  á  Asscmbléa  Legis* 
iativa  delia  no  l.""  de  Março  do  corrente  anno ;  o  da 
Directoria  das  obras  publicas;  e  os  dos  quatro  chefes  do 
outras  tantas  secções  das  mesmas  obras. 

Carla  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquina 
do  Amaral  Gurgel,  enviando  a  collecção  das  leis  provinciaes 
de  S.  Paulo  desde  1833  alélSíO,  prometlendo  continuar  a 
enviar  as  outras  á  proporção  que  se  forem  publicando. 

É  incumbido  o  Sr.  !.•  Secretario  de  agradecer  as  da- 
divas    dos    Srs.  Dr.  Deos  e    Silva,  e  Dr.    Amaral  Gurgel. 

O  Ex."°  Sr.  Visconde  de  S-  Leopoldo  communica  ao 
Inslilulo  ter  recebido  de  Pariz  uma  carta  do  nosso  con- 
sócio o  Ex."^  Sr.  Visconde  de  Santarém,  acompanhado 
dos  seguintes  folhetos,  producção  de  sua  penoa,  e  que 
elle  offerece  ao  Instituto:  1.**  Analyse  do  diário  da  na- 
vegação da  armada  que  foi  á  terra  do  Brasil  em  1530 
— 1532,  por  Pêro  Lopes  de  Souza,  publicado  em  Lisboa 
por  F.  A.  de  Varnhagen:  2.**  Mémoire  sur  les  insti- 
tulions  politiques ,  administratives,  militaires  et  legisla- 
tivos dos  colonies  anglaises  dans  les  differeiítes  parties  du 
globe:  S.''  De  TiiUroduclion  des  procedes  relatifs  á  la  fa- 
briralion  des  étoffes  de  soie  dans  la  Peninsule  hispani* 
que  sous  la  dominalion  des  Árabes:  /i.**  Inlroduction  au  ta- 
blcau  elémentaire  dos  relalions  politiques  et  diplomatiques 
du  Portugal  avec  les  diflerentcs  puissances  du  monde.  — 
Além  destes  folhetos  enviou  mais  o  nosso  illustre  sócio  ho- 
norário alguns  exemplares  dos  regulamentos  da  Sociedade 
ethnologica  de  Paris,  e  outros  das  instrucções  para  os  via- 
jantes, fazendo  sciente  que  a  mesma  sociedade  brevemente 
remelterá  ao  Instituto  o  1.°  volume  das  suas  memorias. 

Agradecida  por  esta  lembrança,  o  Instituto  roga  ao 
Ex.*"**  Sr.  Presidente  que  quando  responder  á  carta  do 
nosso  consócio  se  digne  levar  ao  seu  conhecimento  os 
sentimentos  de  que  se  acha  possuído  para  com  elle. 

Carta  do  sócio  honorário  o  Sr.  Cónego  Manoel  Ro- 
drigues da  Costa,  acompanhando  a  remessa  do  uma  pe* 
quena  memoria  sua,  contendo  algumas  observações  so- 
bre as  ruínas  que  se  dizem  ^existir  entre  os  sertões  da  Bahia 
e  Minas.  Recebida  com  especial  agrado,  e  remettida  á 
Commissão  de  Historia. 
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Também  foram  do  mesmo  modo  recebidos  os  seguintes 
folhetos  oíferlados  para  a  bibliotheca  do  Instituto  pelo 
Sr.  cónego  Geraldo  Leite  Bastosr-  O  Brasil  indignado 
contra  o  projecto  anli-constitucional  sobre  a  privação  das 
suas  attribuições,  por  um  philopalrico:  Relotorio  dos  tra- 
balhos da  Sociedade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  desde 
24  de  Abril  de  1831  até  30  de  Junho  de  1832,  por 
L.  V.  de  Simoni:  Memoria  sobre  canaes  e  estradas,  e 
a  utilidade  que  resulta  á  civilisaçáo,  á  agricultura  e  aocom- 
mercio  da  construccão  destas  obras,  por  José  Carneiro  da 
Silva. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  tenente  José  Jacques  da 
Costa  Ourique  offereceu  um  grande  e  bello  mappa  do  rio 
Amazonas,  copiado  de  outro  pertencente  ao  Sr.  Dr.  João 
António  de  Miranda :  e  o  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr. 
Pedro  Rodrigues  Fí?rnandes  Chaves  cedeu  ao  Instituto  um 
retrato  feito  a  óleo,  de  grandeza  natural,  do  Sr.  D.  Pedro  I 
Imperador  do  Brasil,  o  qual  retrato  é  o  que  o  mesmo 
Senhor  remetleu  outr*ora  para  a  Gamara  Municipal  do  Mon- 
tevidéo. 

Leitura  de  uma  proposta  para  ííocío  correspondente  da 
secção  de  historia. —  A'  respectiva  commissão. 

Tomando  a  palavra  o  Exm.  Sr.  Presidente,  comrauni- 
cou  ao  Instituto  que  recebera  em  Porto- Alegre  partici- 
pação de  haver  sido  reeleito  na  ultima  assembléa  geral  an- 
niversaria,  e  que  achando-se  de  partida  para  esta  corte 
aguardara  a  occasião,  para  pessoalmente  fazer  sei  ente  ao 
Instituto  que  cada  vez  se  achava  mais  sensível  e  penhorado 
por  tantos  signaes  de  consideração,  e  que  compenetrado  de 
surauía  gratidão  promettia  empregar  todas  as  suas  forças  eni 
coadjuvar  os  trabalhos  de  tão  ulil  associação. —  (^om  indi- 
zível contentamento  ouviu,  o  Instituto  as  palavras  do  seu 
Exm.  Presidente. 

O  Sr.  Dr.  Bivar  passou  a  fazer  leitura  das  Kphemerides 
para  a  historia  do  Brasil,  colligidas  por  ordem  do  Instituiu, 
e  pertencentes  ao  primeiro  trimestre  do  corrente  anno. — 
Foram  ouvidas  com  salisfação. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  parecer  da  Com- 
missão de  Geographia  que  tinha  ficado  sobre  a  mesa  na  ses- 
são antecedente. 

11 
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Ordem  do  dia:—  Onde  aprenderam,  e  quem  foram  os 
artistas  que  fizeram  levantar  os  templos  dos  Jesuítas  em  Mis- 
sões, e  fabricaram  as  estatuas  que  ahi  se  achavam  coiloca- 
das?  N.  B.  A  pessoa  que  tratar  desta  questão  deverá  ter  em 
vista  a  opinião  do  Sr.  Monglave,  que  pretende  que  estes  ar- 
tistas eram  negros,  escravos  dos  Jesuilas,  que  estes  manda- 
vam inslruir  á  Italja. 

Em  ( enfermidade  dos  estatutos  o  Exm.  Sr.  Presidente 
nomeou  para  dissertar  sobre  este  ponto  o  Sr.  Desembar- 
gador R.  de  S.  da  S.  Pontes,  o  que  foi  approvado. 

Tirou-so  por  sorte  para  ordem  do  dia  da  sessão  se- 
guinte o  novo  programma. —  Quaes  as  sociedades  secretas 
que  se  tem  estabelecido  no  Brasil,  ou  sejam  nelle  inventa- 
das, ou  trazidas  e  imitadas  de  outros  paizes;  quaes  os  Gns 
de  seu  instituto,  o  seu  augmento  e  estado  actual,  ou  a  sua 
decadência  e  extincção ;  que  influencia  hajam  tido,  e  por 
que  meios,  na  moralidade  do  povo,  nas  suas  opiniões 
religiosas  e  politicas,  e  nos  acontecimentos  mais  notáveis  do 
paiz? 


62*  SESSÃO  EM  6  DE  MAIO  DE  1841. 
Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Leitura  de  uma  carta  escripta  da  Bahia  peio  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Ceiqueira  e  Silva, 
remellendo  ao  Instituto  dois  exemplares  de  um  folheio  inti- 
tulado— Descripção  da  Ilha  de  Ilaparica;  canto  heróico 
extrahido  do  poema  sacro  Eusíachidos  —  e  promeltendo 
brevemente  enviar  a  collecção  dos  discursos  dos  presiden- 
tes (laquella  província  á  Asseuibléa  Legislativa  por  occasião 
da  sua  aiíertura. —  Recebidos  com  especial  agrado,  e  in- 
cumbido o  Sr.  Secretario  Perpetuo  de  agradecer  ao  nosso 
consócio. 

O  Sr.  Attayde  Moncorvo  offereceu  para  a  bibliotheca 
do  Instituto,  além  da —  Falia  dirigida  pelo  Presidente  da 
provincia  do  Espirito-Santo  á  Asserabléa  Legislativa  Pro- 
vincial   no    1*"  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  e  a 


colleccao  de  leis  da  mesma  província  pertencentes  ao  dito 
anno  de  1840,  os  fascículos  3%  8%  9%  10%  13%  14% 
16%  e  17"*  até  26"*.  inclusive  da  bella  obra  publicada  em 
Roma  debaixo  da  direcção  do  professor  Luigi  Durantini, 
sob  o  titulo  de  —  Real  Museo  Borbonico  di  Napoli  —  orna- 
do de  grande  numero  de  excellentes  gravuras.  Recebidos 
com  especial  agrado. 

Entrou  depois  em  discussão  e  foi  approvado  um  parecer 
da  Commissão  de  Historia  acerca  da  admissão  de  um  mem- 
bro correspondente  para  a  respectiva  classe.  Votou-se  por 
escrutinio  secreto,  como  determina  o  art.  5."  dos  estatutos, 
e  foi  o  candidato  alistado  como  membro. 


63.»  SESSÃO  EM  19  DE  MAIO  DE  18il. 
Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Leitura  de  um  aviso  do  nosso  Vice- Presidente  o  Ex.  Sr. 
Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho.  Ministro  e  Secreta- 
rio de  Estado  dos  negócios  estrangeiros,  enviando  uma 
copia  do  officio  N.®  13  do  Ministro  do  Brasil  em  Portugal, 
datado  do  1.®  de  Mar^o  passado,  em  que  |)aiticipa  haver 
obtido  do  Governo  porluguez  a  necessária  auclorisaçáo  para 
que  o  addido  áquella  legação  José  Maria  do  Amaral  possa 
copiar  dos  cartórios  e  archivos  públicos  os  documentos  que 
interessem  á  nossa   historia. 

Recebido  com  satisfação,  e  incumbido  o  Sr.  Secretario  Per- 
petuo de  responder  agradecendo. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Exm  Sr.  Manoel  Feli- 
zardo de  Sousa  o  Mello,  Presidente  da  Provincia  das  Alagoas, 
accusando  a  recepção  da  circular  em  que  se  pedia  a  re- 
messa dos  relatórios  e  leis  provínciaes,  e  communicando 
que  as  não  enviava  por  ler  sido  prevenido  pelo  nosso  con- 
sócio, secretario  do  governo  da  mesma  provincia,  o  Sr. 
Francisco  Manoel  Martins  Ramos,  que  lhe  participara  haver 
já  feito  a  referida  remessa.  O  Instituto  ficou  inteirado. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel  Francisco 
Manoel  Martins  Ramos,  offertando  acollecção  das  Leis  Ha 
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Assembléa  Legislativa  Provincial  das  Alagoas,  Relatórios,  e 
Regulamentos  dos  Presidentes  da  raesma  província  nos 
cinco  annos  passados  desde  1835  até  1839;  e  juntamente 
um  mappa  administrativo  da  dita  provincia,  organisado  no 
dia  10  de  Janeiro  de  18/i0. 

Outra  carta  do  mesmo  sócio  remettendo  uma  —  Lista 
dos  (Governadores,  Presidentes,  e  Commandantes  das  armas 
que  tem  tido  a  Provincia  das  Alagoas  no  espaço  de  22  an- 
nos que  decorreram  desde  22  de  Janeiro  de  1819  até  22 
do  r:orrente  mez:  —  promettendo  brevemente  enviar  uma 
planta  da  cidade  de  Maceió. 

O  Instituto  vota  sinceros  agradecimentos  ao  Sr.  Martins 
Ramos,  e  decide  que  a  lista  dos  governadores  e  mappa 
administrativo  sejam  remellidos  á  Commissão  de  Redacção 
para  os  publicar  na  Revista  Trimensal,  na  integra,  ou 
em  extractos. 

C.arla  escripta  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o 
líxm.  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond, 
noticiando  ao  Instituto  já  ter  mandado  a  Évora  copiar  a  6.* 
parte  do  —  Thesouro  descoberto  no  máximo  rio  Ama- 
zonas —  que  falta  ao  MS.  que  existe  na  Ribliolheca  publica 
desta  corte. 

((  Para  maior  segurança,  diz  o  nosso  digno  consócio, 
remetlo  nesta  occasião,  sob  o  endereço  do  Ex.  Ministro 
dos  negócios  estrangeiros,  um  caixão  contendo  uma  bella 
—  Carta  lopographica  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro; 
feita  por  ordem  do  Conde  da  Cunha,  Capitão  —  general  e 
Vice-Uei  do  Estado  do  Brasil,  por  Manoel  Vieira  Leão, 
Sargenlo-raór  e  governador  da  fortaleza  do  Castello  de  S. 
Sebastião  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  o  anno  de 
1767  —  que  eu  oífereço  ao  nosso  Instituto. 

«  Pela  simples  inspecção  desta  carta  conhece-se  ser, 
se  não  a  original,  uma  copia  oílicial  tirada  naquelle  mes- 
mo tempo,  cujo  merecimento  consiste  não  sô  nisto,  mas 
ainda  na  exacta  perleição  com  que  foi  feita,  e  na  con- 
servação em  que  se  acha.  O  Conde  da  Cunha  possue  outra 
igual,  que  foi  de  seu  tio  o  Vice-Rei,  que  a  mandou  fazer. 

«  Parece-mo  que  conviria  ao  Instituto  organisar  um 
gabineltí  d«í  cartas  geographicas  e  lopographicas.  e  crear 
para  elle  uma  commissão   encarregada  de  colleccionar  e 
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ler  era  ordem  esses  preciosos  monumentos  da  nossa  geo- 
graphia.  A  divisão  é  o  melhodo  mais  fácil  para  chegar  ao 
aperfeiçoamento.  » 

Carla  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Joa- 
quim José  da  Costa  de  Macedo.  Secretario  Perpetuo  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  remetlendo  inclusa 
uma  carta  escripla  de  Florença  pelo  Sr.  Conde  Jacob  Gra- 
berg  de  Ilemso,  acompanhando  a  remessa  das  seguintes 
obras  por  elle  publicadas,  e  que  oíTerece  para  a  bibliolheca 
do  Instituto:  1.^  Leitora  ai  R  ""^  P.  Bernardo  Laviosa, 
sopra  i  piaceri  dolla  villeggialura  d'Albaro  presso  Génova: 
2.°  Leçons  éléramentaires  de  Cosmographie,  de  Géogra- 
phi  et  de  Stalistique,  á  T  usage  des  jeunes  personnes 
el  des  maisons  d'éducation,  séconde  édition:  3."*  Notizia 
intorno  alia  famosa  opera  histórica  d'Ibnu  Khaldún,  filo- 
sofo africano  dei  secolo  XIV  :  ^.°  Nouvelles  recherches 
sur  Tinscription  en  loltres  sacrées  du  monument  de  Ro- 
setto:  5.°  Specchio  geographico  e  stalistico  deli'  Império 
di  Marocco,  com  oito  vinhetas  e  mappa:  6.°  LTuropa. 
Quadro  fisiografico  facilmente  inteso;  opera  dei  Prof.  J. 
C.  Schow ,  (lanese,  notonizzala  da  Jacobo  Graberg  da 
Hemso  :  T."*  Degli  ultimi  progressi  delia  Geografia  :  8.°, 
Cenni  geografici  o  statislici  su  TAsia  centrale  e  principal- 
mente sul  paese  dei  Kirghisi  o  sul  Khanato  di  Khiva: 
9.**  Notice  biographique  sur  le  comte  Jacobo  Graberg 
de    Hemso. 

O  Instituto  encarrega  ao  Sr.  1/ Secretario  de  agradecer 
aos  Srs.  Drummond  e  Conde  Jacob  as  suas  valiosas  da- 
divas. 

Foram  também  offertadas  para  a  bibliotheca  do  Ins- 
tituto, e  recebidas  cora  especial  agrado,  as  seguintes 
obras:  pelo  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo,  da  parle 
do  Sr.  Horácio  Say ,  a  sua  obra  intitulada  —  Hisloire  des 
relations  commerciales  entre  la  France  el  le  Brésil:  —  pelo 
Sr.  Secretario  Perpetuo  —  La  guerre  de  la  Peninsule  sous 
son  véritable  point  de  vue,  ou  leltre  á  M.  Tabbé  F.  sur 
rhisloire  de  la  derniére  guerre;  e  a  —  Genealogia  dos  Sou- 
sas  da  Casa  da  Barca,  ou  breve  noticia  dos  descendentes 
de  D.  Lopo  Dias  de  Sousa,  por  via  do  sua  nela  D.  Isabel 
de  Sousa:  e  pelo  Sr.  Aliaide  Moncorvo  os  Relatórios  lidos 
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no  corrente  anno  pelos  Exms.   Srs.    Minisiros  do  Império, 
da  Justiça,  da  Fazenda,  e  dos  Estrangeiros. 

Recebeu-se  também  por  offerta  da  Secretaria  dos  negócios 
da  guerra  três  exemplares  lythographados  de  uma  —  Carta 
geographica  da  parle  da  costa  do  Norte  que  comprehende 
a  fóz  do  rio  Amazonas  desde  um  aié  quatro  gráos  de  latitu- 
de boreal;  —  e  mais  Ires  de  outra  —  Carta  da  costa  da 
Goyanna  portugueza  e  franceza  desde  o  forle  de  Macapá  até 
Cayenna,  formada  por  ordem  do  Governador  eCapilâo-gene- 
ral  do  Estado  do  Pará  no  anno  de  1808. 

O  Sr.  Cónego  Januário  mandou  á  mesa  a  seguinte 
proposta. 

í(  Lembrando-me  que  será  de  muita  honra  para  o  Inslitu* 
to,  e  de  muita  utilidade  para  o  Império,  uma  collecçâo  de 
mappas  geographicos,  que  formem  por  seu  complexo  ura 
atlas  brasileiro;  e  lembrando-me  que  podemos  desde  ago- 
ra, á  vista  de  muitos  mappas  que  já  lemos,  começar  esta 
importante  obra:  proponho  que  se  nomeie  uma  coinmis- 
são  de  5  membros,  que  se  encarregue  de  examinar  esses 
mappas,  dando  sobre  cada  um  delles  o  seu  parecer,  em 
que  se  notem  as  faltas  e  inexactidões  que  se  encontrarem.  » 

Foi  approvada;  e  então  pedindo  logo  a  palavra  o  mes- 
mo Sr.  Cónego  propoz  mais  que  se  elegesse  para  director 
e  relator  da  proposta  commissão  ao  Exm.  Sr.  Presidente 
do  Instituto,  deixando  ao  mesmo  Sr.  a  faculdade  de  nomear 
os  outros  membros,  o  que  foi  unanimemente  approvado. 

Apresentou  também  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  esta  ou- 
tra proposta. 

«  Como  seja  mui  diílicil  haverem-se  esclarecimentos  so- 
bre as  vidas  dos  nossos  sócios  quando  o  orador  tem  de 
formar  a  sua  biographia  na  forma  do  coslume:  proponho 
que  pela  nossa  Revista,  ou  por  qualquer  oulro  meio,  se 
avise  aos  sócios  para  que  possam  mandar  em  memoria 
lacrada,  e  com  declaração  no  sobrescripto,  ao  archivo  do 
Instiluto,  os  esclarecimentos  sobre  a  própria  vida  de  cada 
um,  as  quaes  memorias  só  se  abrirão  quando  constar  a 
morte  do  sócio  a  que  perlencom.  —  Foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Serqueira  propoz  —  Que  o  Inslilulo  procure  ob- 
ter por  meio  do  Governo  que  se  lhe  confiem  os  processos  so- 
bre acontecimentos  políticos,  e  faça  delles  exlrahir  copias  de 
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quasquer  documentos  ou  dilos  de  testemunhas  que  forem 
julgados  interessantes  para  a  historia  pecuhar  das  provindas, 
ou  geral   do  Império. 

O  Instituto  aprovou  esta  proposta,  mas  foi  de  voto 
que  por  ora  só  ficasse  a  idéa  consignada  na  respectiva  acta, 
para  em  tempo  opportuno  se  dar  execução  a  ella,  visto  não 
se  ai*har  presenteíuenle  em  eslaslo  de  fazer  face  á  despeza 
que  demanda  tal   trabalho. 

O  2®  Secretario  |)ropoz  que  se  nomeasse  um  membro 
para  dar  o  seu  parecer  sobre  o  Conipenilio  de  Geographia 
ultimamente  publicado  em  Panz  pelos  Srs.  Munlz  e  Chau- 
chard.  somente  na  parte  que  diz  respeio  ao  Brasil  —  Foi 
approvado,  e  o  Exm.  Sr.  Presidente  nemeouao  Sr.  coronel 
Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva. 

Leu-se  depois  uma  proposla  para  admissão  de  um  só- 
cio correspondente  na  secção  de  historia  —  A'  respectiva 
commissão. 

O  Sr.  Dr.  Bivar  fez  leitura  do  parecer  do  que  fora  in- 
cumbido acerca  dos  quatro  manuscriptos  offercidos  ao 
Instituto  pelo^Exm.  Sr  Conde  de  Valença.  —  Ficou  so- 
bre a  ujesa  para  entrar  em  discussão  na  sessão  seguinte, 
bem  como  outro  parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre 
a  entrada  de  um  sócio  correspondente  para  a  respectiva 
classe. 

Passou-se  depois  á  ordem  do  dia,  a  qual  versava  so- 
bre o  seguinte  programma  —  Quaes  as  sociedades  secretas 
que  se  tem  estabelecido  no  Brasil,  e  desde  quando,  ou 
sejam  nelle  inventadas,  ou  trazidas  e  imitadas  de  outros 
paizes:  quaes  os  fins  de  seu  instituto,  o  seu  augmento  e 
estado  actual,  ou  a  sua  decadência  e  exlincção;  que  in- 
fluencia hajam  tido,  e  porque  meios,  na  moralidade  do  povo, 
nas  suas  o[)iniões  religiosas  e  politicas,  e  nos  aconteci- 
mentos mais  notáveis  do  paiz?  —  Obtendo  a  palavra  o  Sr. 
Cónego  Januário,  depois  de  dissertar  por  algum  tempo  so- 
bre o  ponto  em  questão,  propoz  que  este  fosse  reservado 
para  ser  discutido  em  tempo  mais  opportuno,  attendendo  a 
ainda  existirem  pessoas  que  podem  ser  comprometlidas  com 
lai  (Jiscussão:  e  pediu-que  se  sorteasse  outro  programma  para 
ordem  do  dia  da  sessão  seguinte.  —  Foi  approvado,  e  sahiu 
por  sorte  o  novo   ponto.  —  Quaes   foram,  e  como  eram  or- 
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ganisadas  as  primeiras  escolas  de  Medicina  e  Cirurgia  do  [lio 
de  Janeiro:  qual  o  andamento  e  progresso  do  ensino  da 
Faculdade  naquellas  escolas;  qual  o  estado  actual  delias, 
e  qual  provavelmente  será  o  seu  futuro?  — 


64.»  SESSÃO  EM  3   DE  JUNHO  DE  ISAl. 
Presidência  do  Ex.""°  Sn.  Visgonds   de  S.  Leopoldo. 

Carta  escripta  de  Santiago  de  Chili  pelo  Sr.  D.  Andrá 
Bollo,  acceilando  e  agradecendo  o  titulo  de  membro  corres- 
pondente do  Instilulo. 

Carta  escripla  da  mesma  cidade  pelo  sócio  correspondente 
o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa,  remetlendo  ao  Instituto  uma 
memoria,  que  a  instancias  suas  escreveu  o  Sr.  D  Ramon 
Azcárate,  contendo  valiosos  esclarecimentos  relativos  á  na- 
vegação por  vapor  dos  affluentes  do  rio  Amazonas,  e  inte- 
ressantes noções  geographicas. 

«  O  Sr.  Azcárate,  expressa-se  o  nosso  consócio,  acom- 
panhou em  parte  da  distancia  á  expedição  anglo- peruana, 
a  que  pertenceu  o  tenente  Smjlh,  hoje  commandante  do 
brigue  de  guerra  inglez  Grecian,  estacionado  na  costa  do 
Brasil,  e  o  mesmo  que  passou  do  Pacifico  ao  Atlântico  nave- 
gando o  Amazonas.  Aquelle  Sr.  permitte  que  seu  trabalho 
seja  publicado  pela  imprensa. 

«Remetto  lambem  para  o  Instituto  os  ns.  537  e  539  do 
Araucano,  com  nota  á  margem  de  documentos  similhanies 
ao  que  enviei  anteriormente,  que  consagram  o  principio 
do  —  uti  possidelis  —  como  base  do  direito  que  pertence 
a  cada  uma  das  nações  americanas,  relativo  a  seu  território. 
E  se  lai  principio  pôde  ser  invocado  a  despeito  de  claras, 
terminantes  e  h^gali&simas  Reaes  ordens,  como  as  que  de- 
marcavam as  fronteiras  (los  vice- reinados  e  capitanias  geraes 
dependentes  de  Castella;  não  é  muito  que  o  sustente  o 
Brasil  contra  ura  tratado  (  qual  o  de  S.  Ildefonso  )  obscuro, 
contradiclorio  e  caduco. 

«  Em  18Í50  descobri  na  bibliotheca  publica  desta  cidade 
um  volume  com  o  seguinte  titulo  —  Respuesta  a  la    memo- 
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ria  quepresentó  el  16  de  Enero  do  1776  cl  Kxm.  I).  Fran- 
cisco Innocencio  d«  Sousa  Coutinho,  embajador  do  S.  M. 
F.  cerca  dei  Rey  N.  S.,  relativa  a  la  negociacion  enlablada 
para  tratar  dei  arreglo  e  senalamiento  de  limites  <Io  las 
posesiones  hespanolasy  portuguezas  enia  America  meridio- 
nal, por  el  Marquez  de  Grimaldi.  —  Assegurou-me  o  di- 
gno sócio  honorário  do  Instituto  o  Sr.  D.  Manoel  Salas  que 
era  raríssimo,  eque  o  Governo  hespanhol,  depois  de  publi- 
cal-o,  o  mandara  recolher  da  circulação.  Desejei  logo  man- 
dar extrahir  uma  copia  para  o  Instituto.  Soube  poréai 
ultimamente  que  o  Governo  Imperial  houvera  por  bem  no- 
mear um  addido  para  dos  archivos  de  Lisboa  e  Madrid  co- 
piar o  que  podesse  nelles  existir  de  útil  ao  Instituto.  Segura- 
mente aquella  communicaçào  se  achará  archivada  era  ambas 
as  ditas  cortes;  e  sende  assim,  inútil  será  a  despeza  do  fazel-a 
copiar  aqui.  A'  vista  de  informação  do  addido  mencionado, 
me  poderá  dar  o  Instituto  esclarecimentos  que  me  possam 
dirigir  cora  acerto  neste  assurapto. 

Vota  o  Instituto  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  agradeça 
esta  offerta,  e  que  se  remetia  ao  Sr.  Dr.  Bivar  a  memoria 
do  Sr.  Azcárale  para  dar  o  seu  parecer  a  respeito  delia. 

Carta  escripla  de  Lisboa  pelo  Sr.  João  Baptista  da  Silva 
Lopes,  na  qual  faz  sciente  ao  Instituto  que  tendo  chegado 
ao  seu  conhecimento  que  um  Algarvio  partilhara  a  gloria  de 
ser  um  dos  fundadores  do  mesmo  Instituto,  nâo  podia  deixar 
de  sentir  uma  espécie  de  vaidade  como  patrício  de  tâo  illustre 
litterato;  e  que  em  testemunho  da  consideração  em  que  tem 
os  seus  beneméritos  sócios,  remettia  um  exemplar  da  —  Co- 
rographia  do  Reino  do  Algarve  —  ultimamente  impressa 
pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  António  Alvares  Pe- 
reira Coruja,  1.°  Secretario  da  Sociedade  Litleraria  do 
Rio  de  Janeiro,  ofTertando  ao  Instituto,  da  parte  da  mesma 
Sociedade,  ura  exemplar  das  —  Moléstias  dos  olhos,  por  J. 
A.  de  Azevedo  — ,  e  o  —  Relatório  dos  seus  trabalhos  no 
anno  p.  p, 

Fica  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  incumbido  de  agradecer 
aos  Srs.  Silva  Lopes,  e  Sociedade  Littcraria. 

Foi  também  oíTertado  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e 
recebido  com  especial  agrado,  o  seguinte:  —  polo  sócio  o 

JULHO.  12 


J 


238 

Sr.  Altaide  Moncorvo  o  —  Relatório  apresentado  no  corrente 
anno  á  Assembléa  Geral  Legislativa  pelo  Exm.  Sr.  Minis- 
tro da  Marinha—  e  a  —  Proposta  do  mesmo  sobre  a  fixação 
das  forças  navaes  del8/i2  a  1843  —  bem  como  a  —  Falia 
dirigida  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  de  Minas  Geraes 
no  corrente  anno  pelo  Presidente  da  mesma  província  o 
Exm.  Marechal  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto:  pelo  sócio 
o  Sr.  Ladislau  dos  Santos  Titara  a  —  Collecçáo  das  leis  e 
resoluções  da  Assembléa  Provincial  da  Bahia,  pertencentes 
aosannos  de  1835.  36  e37:  pelo  Sr.  Bento  Francisco  da 
Costa  Aguiar  três  theses  sustentadas  pelo  Dr.  Manoel  Joa- 
quim Fernandes  de  Barros, a  saber :  J."*  De  Taction  de  Tair 
sur  rhomme.  2.°  Dissertallon  sur  la  Méléorologie :  3.°  De 
Tanalyse  comparative  des  os  de  diverses  classes  d'ani- 
maux :  e  pelo  2.'  Secretario.  — Viagens  e  observações 
de  um  Brasileiro.  O  Sr.  Mariz  Sarmento  oíTereceu  para 
o  medalheiro  do  Instituto  duas  medalhas  de  cobre  cu- 
nhadas na  casa  da  moeda  desta  corte,  uma  para  mar- 
car a  época  da  chegada  do  Principe  de  Joinville,  e  ou- 
tra a  do  Principe  Eugénio  de  Sabóia  Carigrano. 

Leitura  de  algumas  propostas  para  sócios  correspon- 
dentes das  secções  de  Historia  e  de  Geographia. — A's 
respectivas  commissões 

Foi  depois  approvada  uma  proposta  do  Sr.  Desembar- 
gador Pontes  para  que  se  passasse  o  Exm.  Sr.  Arce- 
bispo da  Bahia  da  classe  de  sócio  correspondente  para  a 
de  sócio  honorário. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  fez  scienle  ao  Instituto  que 
em  observância  da  incumbência  que  lhe  fora  outorgada 
na  ultima  sessão,  de  nomear  quatro  mem.bros,  para  jun- 
tamente com  elle  formarem  uma  commissâo  revisora  dos 
mappas  que  existem  sobre  o  Brasil,  se  lembrava  de  no- 
mear os  Srs.  Marechal  Francisco  Soares  de  Sousa  e  An- 
dréa,  e  Majores  Pedro  de  Akanlara  Bellegarde,  Gon- 
rado  Jacob  de  Nieroeyer  ,  e  José  Freire  de  Andrada 
Parreiras;  nomeação  que  o  Instituto  approvou  unani- 
memente. 

O  Sr.  Desembargador  Pontos  leu  o  seguinte  parecer: 

«  A  Commissâo  de  Historia  examinou  acarta  dirigida 
pelo  nosso  illustre  consócio  o  Sr.   Cónego  Benigno  José 
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de  Carvalho  e  Cunha  ao  Sr.  Secretario  Perpeluo  do  Ins- 
tituto com  data  de  25  de  Fevereiro  p.  p.,  e  a  mumo- 
ria  sobre  a  situação  da  antiga  cidade  abandonada,  cujas 
ruinas  se  dizem  descobertas  no  anno  de  1753. 

«  A  Coromissão,  á  vista  das  informações  obtidas  pelo  nosso 
digno  sócio  correspondente,  não  pôde  deixar  de  conce- 
ber esperanças  de  que  este  negocio  venha  a  ser  por  elle 
decidido  de  uma  maneira  positiva  e  terminante:  e  por 
isso  entende  que  se  lhe  devem  prestar  lodos  os  soccor- 
ros  e  auxílios  necessários  para  o  melhor  êxito  de  tão  im- 
portante empresa. 

«  A  Comraissàe  é  por  tanto  de  parecer,  que  a  memo- 
ria seja  publicada  no  Jornal  do  Instituto,  dirigindo-se 
quanto  antes  uma  copia  delia  ao  Governo,  acompanhada 
de  representação,  em  quo  se  peça  o  necessário  auxilio 
pecuniário  para  levar  a  effeito  as  indagações  indicadas, 
e  que  se  propõe  fazer  o  Sr.  Cónego  Benigno,  ao  qual 
se  devera  agradecer  iramediataraente  o  interesse  que  toma, 
e  o  zelo  que  mostra  pelos  progressos  da  historia  e  da  geo- 
grapbia  pátria,  rogando-lhe  que  no  caso  de  lhe  faltarem 
os  meios  e  o  tempo  necessário  para  levantar  um  mappa 
de  sua  viagem,  não  deixe  do  enviar-nos  o  roteio  e  diário 
delia  o  mais  circumslanciadu  que  for  possivel. 

«  Sala  das  sessões,  3  de  Junho  de  tSíl.  —  R.  de  S. 
daS.  Pontes.  — T.  J.  P.  Serqueira.  » 

Pedindo-se  urgência  entrou  este  parecer  em  discussão, 
e  foi  approvado;  e  deliberou-se  também  que  o  Sr.  Se- 
cretario Perpeluo  oíTiciasse  da  parte  do  Instituto  ao  nosso 
sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  Arcebispo  da  Bahia,  solli- 
citando-lbe  que  se  digne  prestar  ao  Sr.  Cónego  Benigno 
toda  a  coadjuvação  que  estiver  ao  seu  alcance. 

O  mesmo  Sr.  Desembargador  Pontes  fez  também  lei* 
tura  de  outro  parecer  da  mesma  commissão  acerca  da 
memoria  enviada  pelo  Sr.  Cónego  Manoel  Rodrigues  da 
Costa,  relativamente  ás  ruinas  que  se  dizem  existir  entre 
os  sertões  da  Bahia  e  Minas. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão  na  sessão 
seguinte. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  seguinte  parecer, 
que  tinha  ficado  sobro  a  mesa  na  sessão  antecedente. 
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(c  Li  os  quatro  manuscriptos  que  ao  Instituto  offereceu  o 
Exm.  Sr.  Conde  de  Valença,  e  direi  em  poucas  palavras 
o  que  se  neiles  contém,  e  o  juizo  que  formo  do  seu 
merecimento. 

<(  01.°  tem  por  titulo— Instrucção  para  o  Governo  da 
Capitania  de  MinasGeraes,  escripta  em  o  anno  de  1780 
pelo  Desembargador  José  Joáo  Teixeira  Coelho.  —  Co- 
meça o  Â.  por  uma  breve  noticia  corographica  da  Capi- 
tania de  Minas,  e  descrevendo  cada  uma  das  suas  co- 
marcas e  villas  com  a  designação  das  comarcas,  ou  con- 
selhos, rendas  geraes  e  mnnicípaes,  empregados  públicos 
ecciesiasticos  e  civis,  e  seus  ordenados  eu  salários,  passa 
depois  no  capitulo  7.*  a  fazer  algumas  reflexões  sobre  o 
estado  politico  da  capitania,  tratando  por  occorrencia  de 
vários  abusos  que  se  haviam  introduzido,  ou  que  se  ha- 
viam arrogado  os  governadores  na  administração  da  jus- 
tiça ;  abusos  de  que  adverte  os  futuros  governadores,  e 
que  o  A.  censura  cora  um  espirito  de  rectidão  e  de  ver- 
dade, que  por  certo  lhe  faz  muita  honra.  Neste  mesmo 
capitulo  relaciona  as  determinações  regias  que  os  mesmos 
governadores  devem  ter  sempre  presentes,  como  as  mais 
importantes  para  o  bom  desempenho  do  seu  cargo,  e 
trata  depois  das  difl^erentes  repartições  publicas  da  fazenda 
e  justiça  da  provincia,  acompanhando  cada  uma  destas 
rubricas  com  reflexões  judiciosas,  e  que  bem  mostram 
que  o  A.  .servira  naquella  provincia  com  zelo,  dedicação, 
e  com  uma  intelligencia  não  vulgar. 

No  capitulo  S.""  trata  do  estado  ecciesiaslico  da  capi- 
tania, a  que  serve  de  supplemento  um  discurso  &obre  a 
usurpação  que  os  bispos  de  Marianna  fazem  dos  direitos 
pertencentes  ao  mestrado  da  Ordem  deChristo;  discurso 
ou  dissertação  esta,  que  abunda  de  conhecimentos  d»  di- 
reito ecciesiastico,  e  principalmente  dos  que  são  inherentes 
ao  grão  mestrado  e  eminente  padroado  da  ordem  de  Christo 
no  Brasil. 

O  capitulo  9.*  abrange  a  historia  do  descobrimento  de 
Minas  Geraes,  e  ainda  que  seja  por  ventura  um  pouco 
escassa  a  noticia  das  primeiras  descobertas,  não  deixa  com 
tudo  de  haver  merecimento  no  que  se  diz.  Vem  em  se- 
guida a  resenha  histórica  dos  governadores  da  capitania, 
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assim  do  tempo  em  que  ellá  fdra  sujeita  ao  governo  do 
Rio  de  Janeiro,  como  depois  do  em  que  passou  a  for- 
mar uma  só  capitania  com  a  de  S.  Paulo,  e  ultima- 
mente do  em  que  se  constituiu  em  capitania  separada 
e  independente,  historia  esta  que  chega  até  o  anno  de 
1779. 

O  quinto  do  ouro,  as  diversas  formas  adoptadas  para 
a  sua  arrecadação,  e  os  seus  differentes  valores,  é  o  as- 
sumpto do  capitulo  12.%  assim  como  o  capitulo  13.°  se 
versa  sobre  a  extracção  do  ouro,  e  das  causas  porque  esta 
tinha  diminuído,  causas  que  o  A.  aponta  com  largueza, 
e  quanto  eu  posso  dizel-o,  cora  pleno  conhecimento  da 
matéria  e  accrescentando  depois  algumas  reflexões  pelo 
que  diz  respeito  á  moeda  corrente  na  capitania  ,  de- 
monstra satisfatoriamente  a  utilidade  que  resultaria  do 
curso  da  moeda  legal  em  vez  da  do  ouro  em  pó  tão 
somente. 

Desde  o  capitulo  1A.°  até  o  20/  traia  o  A.  das  dif- 
ferentes rendas  da  capitania,  assim  das  que  estavam  por 
contracto,  como  das  que  andavam  por  administração, 
apresentando  as  tabeliãs  annuaes  respectivas  ao  producto 
de  cada  uma, 

A  extracção  dos  diamantes  e  de  outras  pedras  precio- 
sas, e  o  seu  extravio  com  os  meios  de  obviar,  compre- 
hende-se  nos  capitules  21. •  e  22.°  O  23.*  trata  das  sesma- 
rias, apontando  os  defeitos  e  irregularidades  que  secom- 
mettem  em  taes  concessões.  O  2i.°  dos  engenhos  de  assucar 
e  das  aguas  ardentes  de  canna;  o  25.°  da  tropa  paga  o  ' 
auxiliar,  e  o  28.°  finalmente  indica  a  falta  de  policia  que 
prevalecia  geralmente  na  capitania,  e  os  abusos  frequentes 
no  juizo  dos  órfãos,  com  advertências  sensatas  e  refle- 
xões desgraçadamente  mais  que  verdadeiras.  Tanto  é  o 
que  se  encerra  no  1.°  manuscripto. 

0  2.°  intitula-se  —  Memoria  da  origem,  progresso  e 
decadência  do  direito  do  5.°  do  ouro  na  Provincia  de 
Minas  Geraes  escripta  em  o  anno  de  182^  pelo  Sr.  Con- 
selheiro José  António  da  Silva  Maia,  então  Inspector  da 
casa  de  fundição  da  comarca  do  Rio  das  Velhas — :  como 
esta  obra  já  ha   muito  corre  impressa  ,  c  tem  por  con- 
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seguinte  entrado  no  domínio  do  publico,  nada  direi  do 
seu  merecimento,  notando  lào  sóraonle  que  é  ella  col- 
ligida  na  mór  parte,  e  assim  o  confessa  o  seu  illustre 
A.,  dos  factos  e  esclarecimentos  que  sobre  o  objecto 
se  encontram  no  trabalho  do  citado  Desembargador 
Coelho. 

O  3.**  manuscripto  é  uma  —  iMemoria  sobre  alguns 
productos  espontâneos  e  nâo  espontâneos  da  Província 
do  Grão  Pará.  que  fazem  o  seu  commercio  de  exporta- 
ção — ,  e  não  se  diz  quem  seja  o  seu  A.  Mui  limitado 
e  deficiente  nas  suas  descripções,  e  pouco  castigado  em 
linguagem,  este  escrípto  apenas  pôde  reputar-se  como 
uma  nomenclatura  imperfeita  dos  productos  que  o  seu 
A.  chama  espontâneos  ou  não  espontâneos  da  Província  do 
Pará. 

O  h^  finalmente  é  o  registo  de  todas  as  ordens  regias 
expedidas  pela  Secretaria  dft  Estado  dos  negócios  da  guer- 
ra, para  a  creação  e  administração  da  fabrica  de  ferro  de 
Ypanema  na  Província  de  S.   Paulo. 

Em  conclusão  pois  do  que  tenho  relatado,  entendo 
que  todos  estes  manuscriptos  se  devem  guardar  e  archí- 
var  para  servirem  de  subsidio  a  qualquer  erudito  que  se 
proponha  a  escrever  a  historia  particular  da  Provincia  de 
Minas  Geraes,  ou  ainda  a  geral  do  Brasil,  pela  conne- 
xão  e  referencia  que  os  factos  de  cada  uma  provincia 
tem  de  necessidade  com  o  complexo  da  historia  univer- 
sal do  paiz;  e  entendo  outrosim,  que  do  excellente  ma- 
nuscripto do  Desembargadar  Coelho  se  pôde  escolher  para 
ser  publicado  na  nossa  Revista,  aquella  parte  que  trota 
especialmente  do  descobrimento  da  Provincia  de  Minas 
e  dos  governadores  que  ahi  tem  havido,  e  que  se  com- 
prebende  nos  capítulos  9.°  ató  o  1 1 .°  E'  innegavel  que 
a  memoria  do  Desembargador  Coelho  ó  escripto  de  in- 
sano trabalho,  de  juízo  profundo,  recto  e  esclarecido, 
e  que  oíTerece  á  consideração  do  historiador  philosopho 
campo  vasto  para  discussões  importantes,  mas  nem  por 
isso  eu  julgo  que  a  sua  inteira  publicação  fora  agora  de 
maior  utilidade,  razão  esta  que  me  leva  a  propor  a  pu- 
blicarão daquclla  parte   tão  somente  de  que  tenho  feito 
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menção.  No  entretanto  o  Instituto  o  decidirá  com  a  sa- 
bedoria que  costuma. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  Maio  de  iSií.^Diogo  Soares 
da  Silva  de  Bivar,   » 

Também  entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  pa- 
recer da  commissão  de  Historia  adiado  da  sessão  ante- 
cedente. 


65.«  SESSÃO  EM  21  DE  JUNHO  DE  1841. 

PRESmENGlA   DO    EXM.    Sr.    ViSGONDE     DE    S.    ÍíEOPOLDO. 

Carias  dos  Srs.  Dr.  Ignacio  Rodrigues  Berraude  ,  e 
Joaquim  César  de  Figaniére  e  Morão,  aceitando  o  titulo 
de  meaibros  correspondentes, 

Leu-se  depois  duas  cartas  escriplas  de  Lisboa  pelo  sócio 
correspondente  o  Sr.  Dr.  José  Maria  do  Amaral,  o  qual 
na  primeira,  datada  de  15  de  Agosto  do  anno  p.  p., 
e  dirigida  ao  Sr.  1  .'^  Secretario,  se  expressa  da  seguinte 
maneira: 

«  Por  decreto  de  23  de  Agosto  passado,  o  Regente, 
em  nome  do  Imperador,  houve  por  bera  remover-me, 
na  minha  qualidade  de  addido  da  Legação  Imperial  em 
Washington,  para  as  de  Lisboa  e  Madrid;  e  o  despacho 
que  acompanha  esse  decreto  annuncia-me  que  o  fim  prin- 
cipal de  tal  remoção  é  encarregar-me  de  colligir  docu- 
mentos que  possam  interessar  a  historia  do  Brasil,  na 
conformidade  das  instrucções  que  me  enviar  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  com  o  qual  deverei 
corresponder-me  directamente. 

«  Essas  instrucções  recfíbi  eu  com  elTeito,  apezar  de 
mui  retardadas,  cobertas  com  a  polida  caria  que  V.  S. 
fez-me  a  honra  de  escrever-me  em  11  de  Setembro  da- 
quelle  mesmo  anno.  Para  começar  a  executal-as  teria 
eu  deixado  os  Estados-Unidos  no  mesmo  dia  em  que  as 
recebi,  se  não  estivesse  então  servindo  interinamente  o  lu- 
gar de  encarregado  de  negócios. 

<(  Só  a  II    de  Julho  deste  anno  é  que  pude  achar-me 
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om  Lisboa,  onde  as  primeiras  informações  me  dizem  que 
para  trabalhar  com  proveito  nos  archivos  públicos,  é  in- 
dispensável permissão  deste  governo.  Km  quanto  a  não 
alcanço  por  via  do  nosso  Ministro  aqui,  que  m'a  pro- 
metteu  sem  diíTiculdade,  vou  dando  os  passos  prepara- 
tórios para  a  colheita  que  se  puder  fazer  entre  os  parti* 
culares. 

c  Se  os  bons  desejos,  se  o  enthusiasmo,  se  o  amor 
próprio  iisongeado  podem  substituir  as  qualidades  que  o 
Instituto  em  mim  suppõe  para  o  bom  êxito  da  sua  em- 
presa, como  V.  S.  tão  urbanamente  me  diz  na  sua  carta, 
devo  ter  alguma  esperança  no  resultado  desta  minha 
commissão.  E!  na  verdade  eu  não  acceitei  senão  como 
um  exercicio  escholastico,  no  qual  a  minha  inexperiência 
seria  indulgentemente  dirigida  por  essa  illustre  associação, 
em  cujo  seio  ufano-me  desandar,  como  em  familia,  a 
reunião  de  nossos  mais  dislinctos  concidadãos,  de  quasi 
todos  os  meus  respeitáveis  mestres^  e  de  tantos  de  meus 
condiscipulos  e  amigos. 

c  Queira  V.  S.  assegurar  ao  Instituto  que  a  prompta 
execução  de  qualquer  ordem  sua,  é  por  mim  conside- 
rada como  um  dos  mais  gratos  e  honrosos  deveres.  »  • 

Na  segunda  caria,  datada  de  15  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno,  manifesta  o  Sr.  Doutor  Amaral  o  senti- 
mento que  tivera  de  receber  uma  carta  desta  capital,  era 
que  se  lhe  avisa  que  o  Instituto  ignora  se  chegaram  ou 
não  a  seu  poder  as  instrucções  que  lhe  remetlêra. 

«  Tão  recente  é  a  data  de  tal  advertência,  diz  o  nosso 
consócio,  que  inspira-me  receios  de  que  tenha  sido 
desencaminhada  a.  minha  carta  de  15  de  Agosto  do  anno 
passado,  queaccusava  a  recepção  dessas  instrucções.  Para 
evilar  pois  que  semelhante  circumstancia  induza  ao  Ins- 
tituto a  considerar-me  capaz  de  faltar  a  um  dever  que 
a  cortezia,  senão  a  necessidade  me  impunha,  apresso-me 
a  transmittir  com  esta  uma  copia  ou  segunda  via  daquella 
minha  primeira  carta. 

«  Já  nesta  occasião  poderia  eu  fornecer  ao  Instituto 
algumas  inforinações  acerca  de  certos  pontos  das  ins- 
trucções, se  a  probabilidade  de  alcançar  as  que  ainda  de- 
sejo não  me  levasse  a  esperar  o  complemento   de  todos 


24,i 

os  passos  que  a  rrspoilo  se  podessem  dar.  \as  inatcrins 
de  que.  dos  occupamos,  parece-me  quo  mais  do  que  em 
qualquer  outra  o  vagar  assegura  a  porfeiçao.  E  en 
preGro  para  mim  a  nota  de  demorado  á  de  pouco  es- 
crupuloso» uu  precipitado  do  cumprimento  do  meus  de- 
veres. 

<  £'  muito  possivel  o  fácil  acontecer  quo  com  os  ma- 
nuscriptos  que  vou  colligindo  recolha  eu  algum  de  que 
o  Instituto  já  tenha  copia,  ou  original.  Receio  mesmo 
que  esta  hypothese  se  realise  com  uma  interessante  des- 
cripção  geographica  da  Provinda  de  Ma tto  Grosso,  acom- 
panhada de  curiosos  mappas  estatisticos  até  ao  anuo  de 
1818,  que  neste  momento  estou  copiando.  Occasiões  ha- 
verá em  que  taes  duplicatas  não  sejam  sem  préstimo,  ha- 
bilitando-nos  para  úteis  e  curiosas  confrontações:  se  po- 
rém o  Instituto  quizer  evital-as,  a  remessa  do  uma  lista 
de  todos  os  manuscriptos  que  já  possue  facilitarme-lia  a 
execução  de  sua  ordem.  » 

Ouvindo  com  grande  satisfarão  a  leitura  das  cartas  do 
Sr.  Ur.  Amar(»l,  o  instituto  encarregou  ao  Sr.  Secreta- 
rio Perpetuo  de  responder  ás  ujesmas. 

Foram  offertadas  para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e  ro- 
cebidas  com  especial  agra  Jo,  as  seguintes  obras :  pelo  Sr. 
Secretario  Perpetuo — J .°  Tratado  de  limites  das  conquis- 
tas entre  os  Srs.  I).  João  V»  Rei  de  Portugal»  e  h.  Fer- 
nando YI,  Rei  de  Hespanha,  pelo  qual  se  determina  in- 
dividualmente a  raia  dos  domínios  de  uma  e  outra  coroa 
na  America  Meridional;  2.*' Memoria  para  servir  de  iu- 
dice  dos  foraes  das  terras  do  Reino  de  Portugal  e  seus 
dominios,  por  Francisco  Nunes  Franklin;  3.""  Memoria 
sobre  a  viagem  do  porto  de  Santos  á  cidade  de  Cuyabá, 
por  Luiz  d' A lincourt;  i.""  Estatutos  do  Recolhimento  de 
N.  S.  da  Gloria  do  lugar  da  Boa  Vista  de  Pernambuco, 
por  D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho ; 
5.*"  Relação  dos  festejos  que  se  fizeram  no  Rio  de  Ja- 
neiro na  feliz  acciamaçáo  do  Sr.  D.  João  VI :  pelo  só- 
cio correspondente  do  Sr.  coronel  Huet  Bacellara — Arte 
de  Grammatica  da  Língua  Brasílica»  pelo  Padre  Luiz  Fi- 
gueira; e  oDiccionario  Portuguez  e  Brasiliano:  pelo  só- 
cio effeetivo  o  Sr.   Maia  —  Memorias  históricas,  politicas, 
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e  philosopbicas  da  revolução  do  Porto  em  Maio  de  1828, 
obra  postbuma  de  Joaquim  José  da  Silva  Mait:  e  rece-^ 
beu-se  também  da  Secretaria  dos  negócios  estrangeiros 
os  dous  tolbelos  seguintes,  remettidos  pelas  legações  de 
Uma  e  doCbilí  —  l.""  Estatística  histórica,  geographica, 
industrial  y  coramercial  de  los  pueblos  que  componemtas 
províncias  dei  departamento  de  Lima ;  ^.*  Diário  dei 
viaje  becbo  el  âuo  de  18S4  para  recono(*er  los  rios  Uca- 
yali  y  Pachitea,  por  D.  Pedro  Beltran. 

O  Sr.  Dr.  Bivar  fez  sciente  ao  Instituto  que  tendo  re- 
cebido participação  de  baver  fallecido  o  nosso  presado 
sócio  bouorario  o  Sr.  Conseibeiro  Jusó  de  Resende  Costa« 
em  observância  do  artigo  i3  dos  iilstatutos  fora  no  dia 
17  de  Junbo  juntamente  com  uma  deputação  de  ÍU  mem-* 
bros  assistir  ao  seu  funeral,  e  que,  no  acto  de  sepultar^ 
sOf  recitara  o  seguinte  discurso: 

a  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  aconi'* 
panhando  á  sepultura  os  restos  mortaes  do  seu  digno  so* 
cio  honorário  o  Sr.  José  de  Resende'  Costa,  náo  -  só  sa- 
tisfaz ao  preceito  da  sua  lei  orgânica^  como  que  outro- 
sim  acode  ao  sentimento  de  gratidão  e  de  pezar^  que  nesta 
triste  occasião  anima  altamente  a  cada  um  dos  seus  con- 
sócios. 

«  E  na  verdade,  o  Sr.  José  de  Resende  Cosia,  do 
Conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  commendador  da  Ordem 
de  Cbristo»  ex-deputado  á  Assembléa  Legislativa  do  Bra- 
sil, e  escrivão  aposentado  do  extincto  thesouro  publico 
nacional,  havendo  sido  escolhido  para  um  dos  primeiros 
sócios  do  Instituto,  foi  sempre  um  companheiro  prestante, 
zeloso  e  exactíssimo,  qualidades  estas  que,  assim  oonao 
o  haviam  distinguido  na  sua  vida  publica,  o  acompanha^ 
ram  lambem  nas  differentes  relações  da  sua  vida  privada. 
Na  vida  publica,  o  Sr.  Resende  pôde  oiferecer^se  como 
um  modelo  de.  probidade,  e  de  uma  probidade  realçada 
pela  intelligencia  profissional  e  pelo  zelo  desinteressado 
do  bem  publico.  E  na  vida  privada,  o  amor  á  sua  pá- 
tria, o  respeito  e  affeição  aos  seus  progenitores  e  con- 
junctos,  a  fidelidade  para  com  os  seus  amigos,  e  a  ob- 
servância de  todos  os  deveres  de  um  cidadão  honesto,  e 
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de  uiB  cbrísUo  esclarecido, . o  fizeram  bemquísto  e  esti- 
mado de  qoantos  o  conheceram  9  tralararo. 

9  O  Sr.  Resende  abundava  de  eonbecímentos  históri- 
cos e  de  economia  politici ;  4  se  a  sua  natnral  timidez, 
00  aiitea  a  sua  eicessiva  modéstia  o  embarj;ou  de  appa«- 
rece^  como  ^scriptor  publico,  todavia  o  Instituto,  que 
elle  (lotara  com  vaUosos  aianuscriptps  sens  e  alheios,  se 
apraa;  e  gloria  da  cooperação  dos  seus  assisados  conselhos, 
dp  efficaz  iateresae  com  que  promovera  o  ineremenlo  d^sta 
ossocíaçao,  e  da  devoção  que  desde  os  seua  primeiros 
annos  consagrara  á  cultura  daslettras  e  á  sua  diffusâo 
nesta  terra  da  Santa  Cruz. 

«  Os  Mineiros  choraram  comnosco  a  perda  de  ura  com - 
provinciano  tão  sisudo  e  benemérito;  e  o  Instituto,  para 
que  a  lembrança  dos  seus  serviços  e  da  sua  gloria  se  náo 
perca  jamais»  quer  que  estas  expressões  do  seu  reconhe- 
cimento e  da  sua  viva  saudade  no  acto  em  que  de  nós 
se  separa  para  sempre,  posto  que  exprimidas  pela  fraca 
voz  do  seu  orador,  fiquem  perpetuamente  gravadas  nos 
seus  annaes. 

A  terra  Ibe  seja  leve   » 

Silencioso  e  com  profunda  dôr  ouviu  o  Instituto  a  lei- 
tura deste  discurso. 

O  Sr,  Dezembai^ador  pontes  propoz  que  se  nomeasse 
uma  commissão  especial  para  escrever  uma  relação  cif- 
cumstanciada'  da  festividade  e  successos  notáveis  que  oc- 
correrem  durante  a  sagtação  e  coro8Ç3o  de  S.  M.  í. — . 
Foi  approf ãdo,  e  o  Exm.  Sr,  Presidente  nomeou  aos  Srs. 
Porto  Alegre,  Cónego  Cunha  Barbosa,  t*  Desai;nbargadór 
Pontes.  , 

Entrou  em  discussão  a  s^cguinte  proposta  da  Commis- 
são de  estatutos.  — Que  se  crie  uma  novadasse  de  só- 
cios com  o  titulo  de  Presidentes  honorários,  que  será 
unicamente  conferido  aos  Princjpes  da  Familia  Imperial 
Brasileira,  e  aos-Soberanos  e  Príncipes  estrangeiros  com 
quem  o  Instituto  queria  ter  esta*  contemplação.  •*-  Foi 
approvada,  e  deliberou  o  Instituto  que  em  observância 
do  artigo  i3*  dos  estatutos  o  Sr.  1.*  Secretario  levasse 
quanto  antes  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial  o  novo 
artigo  addilivo. 
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Entrou  em  discussto^e  foiapprofado  otfopainle  pa-- 
recer:  .    ♦  -        .....•'* 

«  Foi  presente  á  ComroíssSo.  de  Historia  a  memoria  do 
sócio  honorário  o  Sr.  Cónego  Manoel  Rodrigues,  acerca 
das  rtiinas  que  se  dizem  existir  entre  os  serlfies  da  Bàhm 
e Minas;  e  á  tomroissáo  parece  que  a  nõencionáda  me- 
moria, coro  a  4»rta  qde  a  acomf>anba,  seja  enfiada  á 
Commíssão  de  redacção  da  Revista,  para  publicar  uma 
o  outra  cousa  por  extenso,  ou  em  extractos,  coiliio  julgat 
mais  conveniente. 

«  Sala  das  sessões.  3  de  Junho  de  1841. -^R.  deS. 
daS.  Pontes.  — T.  J.  P.  Serqueira.  »  ' 

Monoel  Ferreira  Lagoã, 
•    2.*  Secretario. 


Copia  de  uma  carta   do  padre  joseph,    da  rabia   de 

TODOS  os  SANTOS,  QUE  ESCREVEU  AO  DOUTOR  JACOllO 
MARTINS,  PROVINCIAL  DA  COMPANHIA  DE  JESUS,  DE  JU- 
LHO DE  1565.  n 

(Copiada  do  Registo  das  cartas  dos  Jesuítas  da  Livraria  da  Casa 
de  S.  Roque,  pag.  190  verso ;  da  Livraria  Publica  do  Rio  de  Ja- 
neiro.) ' 

De  S.Vicente  se  escreveu  largamente  o  que  aconte- 
ceu á  armada,  que  da  cidade,  do  Salvador  foi  povoar 
oRro  de  Janeiro  este  anno  passado  de  15fí4  ;  partiu  no 
fim* do  anno  de  156^1, agora  darei  conta  do  que  mais 
succedeu. 

Depois  de  passar  muito  tempo  em  se  reformar  a  ar- 
mada de   cordas,  amarras,  e  outras  cousas   necessárias» 

(*)  Esta  carta  açha-se  no  Registo  tão  mal  cscrípta,  em  papel  ÍÁo 
;)assenlo  ,e  em  alguns  lugari^s  já  tâo  cortado  pefa  tinta,  que  difficul- 
losataentc  foi  entendida.  Não  seguimos  nem  a  ortographia«  nem  a 
pontuado,  porque  nesse  caso  ella  se.tornaria  ininteUígiiiel.  ^ós  a 
poblicamos  pelo  seu  interesse,  e  pelo  credito  do  seu  autor  (o 
Padre  Anchieta),  ficando  livre  aos  leitores  consultar  o  Registo 
na  Livraria  Publica,  se  encontrarem  alguma  duvida  ha  sua  in- 
lelligcnciu .  { O  lladaclor,) 
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c,  esperar  pelo  gentio  dos  Tupyoobqains.  com  os  quaes 
se  fiíeram  paies^  indo  doa$  vezes  em  navios  ás  éuas  po- 
voações aos  chamar  para  darem  ajuda  contra  os  Tamoyos 
do  Rio,  os.  quaes  prometteodo  de  vir,  não  vieram  se- 
nãa  moito  tarde  e  poucos,  e  tornaram-se  logo  de  S. 
Vicente,  «em  quererem  coro  os  nossos  vir  ao  Rio/  a  qual 
ioi  a  principal  causa  de  muita  detença  que  a  armada 
fez  em  S.  Vicente;  e  finalmente  depois  de  haver  muitas 
controdicções,  assim  dos  povos  de  S.  Vicente,  eomo  dos 
capitães  e.  gente  da  armada,  aos  quaes  parecia  imivos- 
s4Yek  povoarão  o  Rio  de  Japeiro  com  tao  pouca  gente 
e  mantimentos,  o  capilão-mór  Estacío  de  Sá  e  o  ouvi- 
dor geral  Rraz  Fragoso,  que  sempre  resistiram  a  todos 
estes  encontros  e  contradicções,  determinaram  de  levar  ao 
cabo  esta  erapreza  que  tinham  começado.  E  coâfiàdos 
na  bondade  e  poder  divino  assentaram  que  se  fíca^^se  o 
ouvidor  geral  em  S.  Vicente,  fazendo  concertar  o  -ga- 
leão e  a  nau  franceza,  que  se  achavam  comidos  de  bu- 
zanos,  e  não  estar  para  poder  navegar,  e  depois  se  viria 
rom  soccorro  ao  Rio,  e  que  o  capitâo-mór  se  passasse 
logo  em  sua  nau  capitania  e  alguns  navios^  pequenos  e 
canoas  a  começar  a  povoação. 

Partiu  o  capitâo-mór  só  em  sua  nau  aos  22  de  Ja- 
neiro de  i565,  e  no  mesmo  dia  veio  ter  á  ilha  de  S. 
Sebastião,  que  está  í2  ou  13  léguas  de  S.  Vicente, 
onde  esteve  esperando  pelos  navios  pequenos  que  se  fica- 
vam aviando,  os  quaes  partiram  de  Bretioga  a  27  do 
mez,«e  aò  seguinte  dia  vieram  com  a  capitania;  os  na- 
vios pequenos  eram  cinco  somente,  e  os  Ires  delles  de 
remos,  e  com  elles  vieram  oito  canoas,  as  quaes  tra- 
ziam a  seu  cargo  os  Mamalucos  de  S.  Vicente  com  al- 
guns índios  do  Espirito  Santo,  que  a  anno  passado  ha- 
viam ido  com  o  capitão-mór,  e  alguns  outros  de  S. 
Vicente  dos  nossos  discípulos  christãos  de  Piritíninga, 
de  maneira  que  Ioda  a  gente,  assim  dos  navios  como 
das  canoas,  poderiam  chegar  aié  200  homens,  que  era 
bem  pouco  para  se  poder  povoar  o  Rio,  ao  que  se  ajun- 
tava o  pouco  mantimento  que  traziam,  que  se  dizia  po- 
der durar  á  ou  3  mezes;  com  tudo  isto,  como  digo,  che- 
gámos a  Ilha   de   S.   S(*basliào  ondejá  eslava  o  capitão- 
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mófv  6  ahí  dissemos  missa,  e.  se  confessoa  e  i-xwamungoq 
alguma  geote;  e  como  commQmmeote  i^ioham  com  gran- 
de alegria  e  fervor  confiados  que  oom  aquella  pouca  força 
e  poder  que  traziam  liaviam  de  povoar,  ajudados  do 
braço  divino,  o  que  nao  lhes  havia  de  faltar  o  mantimenCo 
nesta  ilha,  ordenou  o  capílão-mór  qi^  os  navios 
de  remos  acompanhassem  as  canoas  qua  d'abí  por 
dianio  entravam  já  na  terra  dos  Tamoyos  e  era  neces- 
sário cada  dia  pousarem  em  terra  em  algumas  ilhas,'  e 
para  virem  mais  seguras  mandou  melter  gente  em  sua 
canoa,  que  vinha  por  popa  de  um  navio,  dando  os  seus 
escravos  que  a  remassem  com  alguns  Mamalucos;  e 
deu-lhe  Nosso  Senhor  tão  bom  tempo,  que  sempre  os 
navios  de  remos  chegavam  a  pousar  onde  ellas  estavam» 
até  entrar  na  ilha  Grande,  ou  Angra  dos  Beis,  onde  es^ 
tiveram  muitos  dias  esperando  pela  capitania  a  qual  iéve 
muitos  ventos  contra,  até  não  poder  aflerrar  panno  como  os 
navios  pequenos,  e  foi  forçada  a  arribar  á  uma  illia  com  a 
verga  do  traquete  quebrado,  e  rendido  o  mastro  grande* 
Os  Mamalucos  e  índios  enfadados  de  esperar  tanto  tempo 
pela  capitania,  e  forçados  da  fome,  que  quasi  já  não  ti» 
nham  mantimentos,  determinaram  de  o  ir  buscar  a  uma 
aldêa  de  Tamoyos.  que  estava  d'ahiaâ.ou  S  léguas,  e 
ajudou-os  Nosso  Senhor  Xp."",  que  chegaram  á  aldéa 
tí  queimáram-a,  matando  um  contrario,  e  tomando  um 
menino  vivo,  e  toda  a  mais  gente  se  acolheu  pelos  man- 
tos; e  com  esta  victoria  alegres  se  mudaram  todos  ao  outro 
porto  da  mesma  Ilha  Grande,  onde  tinham  muita  abun-^ 
dancía  de  peiíe  e  carne;  a  saber,  bugios  e  cutias,  cacáo 
do  mato,  e  ahí  dissemos  também  muitas  vezes  missa,  e 
se  confessou  e  commungou  muita  gente,  apparelhando^se 
para  a  guerra  a  que  esperavam  no  Rio  de  Janeiro;  porém 
ainda  que  muito  trabalhamos  nós  pela  Mossa  parte,  a  os 
capitães  dos  navios  pela  sua,  não  pudemos  acabar  com'  os 
índios  que  esperassem,  pelo  capitão-mór,  como  elle  ti- 
nha ordenado,  antes  apsrtando-se  dos  navios  se  vieram 
para  dentro  de  uma  ilha  chamada  Marambaya,  por  entre 
aldêas  dos  Tamoyos,  caminho  do  Rio  de  Janeiro;  e  por- 
que  eram  poucos  o  vinham  em  grande  perigo,  pareceu 
bem   se  viessem  os  Mamalucos  após  elles,    e  que   lodos 
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elles  juDtos  esperassem  pelos  navkis  n^umas  ilhas  que 
estio  uma  légua  fóra  <Ia  boca  do  rio,  ás  quaes  elles  che- 
garam 9em  nenhum  encontro  de  Tamoyo»,  oti  outro  pe- 
rigo algum. 

Os  navios  tkaram  esperando  pela  capitania  cinco  ou 
seis  dias«  e  por  derradeiro  parecendo^hes  que  seria  já 
passada  de  mar  em  fóra,  e  temendo  o  perigo  das  canoas, 
fiarliram-se  uma  madrugada;  esahindopela  boca  da  ilha 
víraiu  a  capitania  que  esta  noite  havia  entrado;  e  assim 
todos  juntoSf  com  muita  alegria,  começaram  com  pros- 
pero vento  a  ter  vista  das  ilhas  onde  as  canoas  estavam 
esperando;  mas  não  quíz  INosso  Senhor  que  chegassem 
aquelie  dia.  antes  acalmado  o  vento,  e^indo  depois  outro 
contrario,  junto  com  as  grandes  correntes  das  aguas,  to- 
mou a  capitania  a  Ilha  Grande,  e  no  caminho  esteve  em 
grande  perigo  de  se  perder  sobre  a  amarra  n'uma  baixa. 
Ofl  outros  navios  andaram  com  muito  trabalho,  ora  á 
vela,  Ora  a  remos  dois  ou  trt^s  dias,  para  poderem  to- 
mar as  ilhas,  e  acudir  ás  canoas,  que  bem  adivinhavam 
seriam  tomadas  dos  contrários,  ou  tornadas  para  S.  Vi- 
cént0|  ou  mui  perto  disso,  como  em  verdade  o  estavam; 
porq4j0  havendo  já  seis  ou  sete  dias  que  estavam  espe- 
rando* faliando-lhe  já  o  mantimento,  comiam  somente 
palmitos  e  peixes,  e  bebiam  duma  pouca  agua,  de  que 
todos  estavam  debilitados,  e  alguns  doentes  de  camarás; 
e  perdendo  já  a  esperança  dos  navios  chegarem  tão  cedo, 
determinaram  de  partir  cada  um  para  sua  terra,  a  saber: 
os  ínilios  do  Espirito  Santo  eom  três  canoas  para  a  sua^ 
e  os  Mamalucos  com  os  Tupynanquins  para  S.  Vicente. 
\i  estando  jà  assentados  de  effectuar  esta  sua  determina- 
ção, viram  um  dos  navios,  que  á  força  de  braços  e  re- 
mos vinha  já  perto  das  ilhas,  com  cuja  vista  se  alegra- 
ram, e  esperaram  alguns  dois  dias  mais,  até  que  chegaram 
quatro,  que  foi  aos  27  de  Fevereiro;  e  porque  nestas 
ilhas  não  havia  mais'  que  uma  pouca  d^agua,  e  a  gente 
era  muiia;  e  as  seccas  grandes,  acabou-so  e  não  havia 
mais  que  para  beber  um  (ha.  Mas  o  Senhor,  que  tomou 
esta  obra  a  seu  cargo,  mandou  tanta  chuva  o  dia  que  os 
navios  alli  chegaram,  que  se  enchei^  o  poço.  e  abastou 
a  todos  em  quanto  aiti  estiveram;  e  por  nos'  mostrar  que 
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um  particular  cuidadado  linha  do  nós,  i)crmiltiu  que  a  ca- 
pitania coro  outro  navio  que  haviam  arribado  não  vies- 
sem tão  cedo,  como  lodos  queriamos,  donde  nasceu  tor- 
narem-se  a  amotinar  nào  somente  os  [iidios  e  Mamalucos, 
mas  também  alguns  dos  capitães  dos  navios  querendo 
entrar  dentro  do  rio,  contra  o  regimento  que  o  capitão- 
mór  tinha  dado,  e  tomavam  por  achaque,  principalmente 
os  índios,  não  terem  que  comer,  e  que  dentro  do  rio, 
com  os  combates  que  esperavam  ter  dosTamoyos,  soffre- 
riam  melhor  a  fome;  e  começariam  a  roçar  e  cercar  o 
lugar  onde  eslava  asscntadado  que  se  havia  de  fundar  a  po- 
voação. 

Houve  muito  trabalho  em  os  aquietar,  porque  em  ver- 
dade o  porlo  em  que  estávamos  era  mui  perigoso,  os  na- 
vios não  tinham  breu,  e  faziam  tanta  agua  que  era  ne- 
cessário grande  parle  do  dia  dar  á  bomba;  os  Índios  não 
tinham  que  comer;  os  Portuguezes  não  tinham  para  lh'o 
dar;  porque  havia  quasi  um  mez  que  com  os  partidos 
todos  andavam  fracos,  e  muitos  destes;  finalmente  de- 
terminaram os  índios  de  não  esperar  mais  que  um  dia, 
e  se  a  capitania  não  chegasse,  ou  se  metterem  dentro 
do  rio,  ou  se  irem  para  suas  terras,  o  que  fora  causa 
de  grande  desconsolação.  Neste  trabalho  acudiu  a  Di- 
vina Providencia,  que  logo  aquelle  mesmo  dia  vimos  três 
navios,  que  iam  de  cá  da  Bahia  com  soccorro,  de  man 
timento,  que  era  o  de  que  a  armada  tinha  maior  neces- 
sidade; e  ao  seguinte  chegou  a  capitania  e  outro  na- 
vio, e  assim  todos  juntos,  em  uma  mesma  maré,  com 
grande  alegria  entrámos  pela  boca  do  Rio  de  Janeiro, 
começando  já  os  homens  de  ter  maior  fé  o  confiança  em 
Deos,  que  em  tal  tempo  soccorrêra  as  suas  necessidades. 

Logo  ao  seguinte  dia.  que  foi  o  ultimo  de  Fevereiro, 
ou  primeiro  dê  Março,  começaram  a  roçar  em  terra  com 
grande  fervor  e  cortar  madeira  para  a  cerca,  sem  que- 
rer saber  íIos  Tamoyos  nem  dos  Francezes,  mas  como 
quem  entrava  em  sua  terra,  se  foi  logo  o  capitão-mór 
a  dormir  em  terra,  e  dando  animo  aos  outros  para  fa- 
zer o  mesmi),  occupando-se  cada  um  em  fazer  o  que 
IhQ  era  ordenado  pôr  elle,  a  saber:  cortar  madeira,  o 
acarretal-a  aos    hombros,    terra«  pedra,  e  outras   cousas 
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necessárias  para  a  cerca,  sem  haver  nenhum  que  á  isso 
repugnasse;  desde  o  capitão-mór  até  o  mais  pequeno 
todos  andavam  o  se  occupavam  em  sirailhantes  trabalhos; 
e  porque  naquelie  lugar  não  havia  mais  que  uma  légua 
de  ruim  agua,  e  esta  era  pouca,  o  dia  que  entramos 
choveu  tanto  que  se  encheu,  e  rebentaram  fontes  em 
algumas  partes,  de  que  bebeu  todo  o  exercito  em  abun- 
dância, e  durou  até  que  se  achou  agua  boa  n*um  poço, 
que  logo  se  fez;  e  como  esla  esteve  em  lermos  de  se 
poder  beber,  seccou-se  de  todo  a  lagoa,  e  além  disto  se 
achou  utHa  fontezinha  n'um  penedo  d'agua  muito  boa, 
com  que  lodos  se  alegraram  muilo,  e  se  váo  firmando 
mais  na  vontade  que  traziam  de  levar  aquella  obra  ao 
cabo,  vendo-se  tâo  parlicularmenle  favorecidos  da  Divina 
Providencia. 

Os  Tamoyos  começaram  logo  a   fazer   ciladas   por  terra 
e  por  mar ;   mas  os  nossos  não  curavam  senão   de  cer- 
car-se  e  fortalecer^se,  parecendo-lhes  que  não  faziam  pouco 
em  defender   dentro    da   cerca ;    mas  Nosso  Senhor,   não 
querendo   que  se  contentassem   com   isso,   permitliu   que 
aos   6  de  Março    viessem    quatro    canoas    dos    Tamoyos, 
e  fazendo  uma   cilada  junto   da  cerca    tomassem   um  ín- 
dio;  que  se  desmandou,   e  indo  já   muito  longe  com  sua 
presa   deitaram    os   nossos   as   suas   canoas  ao  mar,    per- 
seguiram os  inimigos,   e    os  fizeram  saltar  em  terra  e  íugir 
pelos  matos,    deixando   as   canoas,   arcos,   frechas,    espa- 
das, e  quanto  nellas  tinham,   e  o  índio,  que  escassamente 
tiveram  tempo  para  os  matar;   os  nossos  os  perseguiram 
pelo  mato  um  bom  pedaço,   e  não   os   podendo  alcançar 
se  tornaram  .trazendo-lhes  as  canoas  e  suas   armas,   que 
haviam  deixado,    o  que    foi    ura    grande    triumpho  para 
os  nossos  cobrarem   animo,    e  os  Tamoyos  enfraquecerem 
e  temerem;    assim  d^ahi  por  diante  não  ousavam  a  appa- 
recer  senão  de  longe,  e  muitas  canoas  juntas. 

A  10  de  Março  vimos  uma  nau  franceza,  que  estava 
légua  e  meia  da  povoação  dentro  do  rio ;  e  ao  outro 
dia  foi  o  capitão-mór  sobre  ella  com  quatro  navios,  dei- 
xaijdo  na  cerca  a  gente  que  parecia  necessária,  que  ainda 
não  era  acabada ;  e  sendo  já  junto  delia,  e  começando 
a  atirar  de  sua  parte  e  d'outra,   os  Tamoyos,  que  aquella 
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<  ilada  tinham  íissim  ordenado,  sahiram  dulraz  de  uraa 
j)onla  oní  quarenta  e  oilo  (.anuas  cheias  de  gente,  o  ar- 
reaielleram  com  a  cerca  cora  Ião  grande  impelo,  e  nâo 
havendo  nella  baluarte  nem  casa  alguma  feila  em  que 
se  podesse  a  gente  recolher,  Ajudou -nos  Nosso  Senhor, 
de  maneira  que  andando  no  meio  do  terreiro  descober- 
tos, e  chovendo  as  frechas  sobre  clles,  não  os  ferindo, 
antes  mataram  alguns  dos  inimigos,  e  feriram  muitos; 
e  não  contentes  cora  isso  arremetlerara  com  elles  fora 
da  cerca,  e  os  íizeram  fugir  e  embarcar  em  suas  canoas 
bem  desbaratados.  E  esta  vicloria,  a  que  se  houve  da  nau 
íranreza,  a  qual  se  entregou  sem  guerra  aos  nossos,  o 
foi  (Itííla  maneira  que  vendo  vir  o  capitão-mór  as  qua- 
renta e  oilo  canoas  sobre  a  cerca,  metteu-se  em  um 
navio  de  remos  por  lhes  ir  acudir,  deixando  mandado 
aos  outros  capitães  dos  outros  navios  que  ficassem  em 
guarda  da  nau  até  pela  manhãa,  que  tornasse,  ou  se 
lhe  mandasse  recado ;  esta  noite  hoveram  falia  dos  Fran- 
cezes,  e  fallando-lhes  um  seu  parente,  que  eslava  n'um 
dos  navios,  e  dizendo-lhes  que  cedessem  sem  guerra, 
que  o  fariam  de  misericórdia  com  elles,  mostraram  fol- 
gar muito,  e  disseram  que  eram  uns  pobres  mercado- 
res que  vinham  ganhar  sua  vida,  e  que  estavam  já  de 
caminho,  levavam  alguns  Francezes  dos  que  estavam  em 
terra  para  França ;  que  deixando-os  ir  se  fiariam  delles 
os  outros  que  ficavam  em  terra.  E  porque  elles  tinham 
dado  uma  regueira  em  terra,  e  tinham  comsigo  trinta 
canoas  de  Tamoyos  para  despejar  a  nau,  se  se  vissem  em 
pressa,  e  queimal-a  com  dois  barris  de  pólvora  que  ti- 
nham desfundados  no  convés  com  seus  morrões,  e  elles 
acolherem-se  á  terra ;  porque  nâo  fosse  o  derradeiro  erro 
peior  que  o  primeiro  do  anno  passado,  que  se  fez  em 
tomar  a  outra  nau,  e  deixar  mais  Francezes  em  terra : 
pareceu  bem  aos  capilOes,  porque  havia  perigo  na  tar- 
dança de  mandar  recado  ao  capitão-mór,  dar-lhes  segu- 
rança, e  proraelter-lhes  que  elles  alcançariam  do  capitão- 
mór  que  Ih^o  confirmasse  e  houvesse  por  bem,  e  com 
isto  se  entregaram  e  se  vieram,  porôm  ficando  os  Ta- 
moyos espantados  de  saber  como  se  fiavam  dos  Portugue- 
zes;   rrias  os   Francezes,  que  estavam  já   na   nau,  e  se  iam 
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para  a  Franca  com  os  seus,  leraenilo  que  lhos  não  cum- 
prissem o  que  promcUiam,  vendo  chegar  os  nossos  navios 
á  ella,  lançarara-so  ao  mar,  c  a  nado  fugiram  á  terra,  á 
\ista  dos  nossos  sem  se  seguir  traz  delles. 

O  capitão-mór  c  lodos  tiveram  islo  por  grande  merco 
do  Senhor,  por  ser  este  grande  caminho  para  se  desar- 
reigarem  do  Uio  de  Janeiro  os  Lulheranos  que  n'elle  li- 
cam,  que  sorão  até  uns  trinta  homens,  reparlitlos  em  di- 
versas aldôas,  c  todos  homens  baixos,  que  vivem  com  os 
índios  selvagens,  e  determinam  do  cumprir  o  que  seus 
capitães  tinham  promellido,  ainda  que  leve  algumas  con- 
(radicções  de  homens,  que  mais  olham  seu  próprio  in- 
teresse que  o  bem  commum  ;  mas  sendo  a  maior  parto 
de  parecer  que  os  devia  deixar  ir  em  paz,  e  que  daquella 
maneira  se  fazia  maior  serviço  a  Deos  «  a  Sua  Alteza,  o 
era  caminho  para  mais  facilmente  se  povoar  e  sustentar 
o  Rio  de  Janeiro,  lhes  deu  licença  que  se  fossem,  to- 
mando-lhes  a  pólvora  e  a  artilharia  que  era  necessária 
para  a  cerca,  deixando  elles  escripto  aos  seus  que  se  fias- 
sem de  nós,  e  se  sahissem  d^enlre  os  selvagens,  e  se  lan- 
çassem comnosco,  comando -lhes  o  bom  tratamento  que 
dos  nossos  haviam  recebido  ;  estos  desta  nau  eram  ca- 
tholicos,  segundo  as  mostras  que  traziam,  a  saber :  horas 
de  iSossa  Senhora  ,  signaes,  contas,  c  cruzes.  Pelo  que 
é  de  crer  que  lhes  fez  o  Senhor  esta  misericórdia,  por- 
que não  ficassem  em  terra,  c  se  viessem  como  os  outros, 
e  aos  nossos  dessem  grandíssima  oppressão  favorecendo 
os  Tamoyos:  determinava  o  capilão-mór  a  minha  partida 
<le  lá.  que  foi  o  derradeiro  de  Março,  e  fallar  com  os 
Portuguezes,  levandolhes  um  seguro  real  de  S.  A.  o 
a  carta    de   seus   parentes    para   poder  aparlal-os   d'entro 

os  Tamoyos os  índios  do  se  sujeitar,   o.om  pouca 

força  na  costa  do  Brasil,  se  não  vem  soccorro  de  S.  A  , 
pelo  qual  todos  estão  esperando. 

Antes  que  a  nau  franceza  se  partisse,  fizeram  os  Ta- 
moyos outra  cilada  com  vinte  e  sete  canoas,  aos  quaes  el- 
Ja  tirou  muitos  c  bons  tiros,  o  quo  lambem  será  a  ajuda 
para  elles  lhes  darem  pouco  credito  e  amor,  o  facilmente 
fazerem  pazes  com  os  Portuguezes,  se  forem  desse  Uc/no 
í<íVorecidos,   c  assim  ficar  chão  o  rio;   o  eslas   canoas   Ira- 
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7iam  nove  ou  dez....  e  metleremos  em  tanta  pressa 
que  foi  forçada  a  gente  c  seis  delias  lanrar-so  em  ter- 
ra para  as  defender,  e  alguns  dos  nossos  sahiram  após 
elles,  c  houve  uma  brava  peleja,  em  que  foram  feridos 
dez  ou  doze  dos  nossos,  e  alguns  de  frechadas  mui  peri- 
gosas, as  quaes  pela  mizericordia  de  Deos  facilmente  sara- 
ram ;  mas  dos  contrários  foram  os  muitos  feridos,  os  quaes 
os  nossos  viam  levar  a  rasto  pela  praia,  e  metler  nas  ca- 
noas, e  assim  os  foram  perseguindo  por  mar  e  por  ter- 
ra, quasi  até  meio  caminho  de  suasàldôas,  e  tomaram- 
Ihes  uma  canoa,  e  tornaram-se  cora  grande  vicloria:  glo- 
ria seja  ao  Senhor ! 

Ao  derradeiro  dia  de  Março  parti  do  liio  de  Janeiro 
para  esta  cidade,  por  mandado  da  santa  obediência,  com 
um  homem  tomado  da  Capitania  dos  llheos,  chamado  João 
Dandrade,  o  qual  havia  sido  chamado  de  S.  Vicente  pelo 
capilflo-raór  a  buscar  mantimentos  a  estas  capitanias,  e  por 
sua  boa  industria  e  diligencia  chegou  elle,  como  acima  di- 
go, no  mesmo  dia  e  maré  que  a  armada  chegou  de  S.  Vi- 
cente, e  de  caminho  levou  cinco  homens  brancos,  que  res- 
gatou d'entre  os  Tamoyos  áquem  do  Cabo-Frio,  os  quaes 
se  haviam  perdido  em  um  navio  que  antes  do  João  Dan- 
drade fora  mandado  a  buscar  mantimentos;  e  depois  de 
estar  no  jrio  todo  este  tempo ,  e  achando-so  nos  "con- 
bates  que  tenho  referido,  o  tornou  o  Cxipilão-mór,  por  se 
fiar  de  sua  diligencia,  a  mandar  a  negociar  mais  manti- 
mento, porque  a  falta  delle  é  que  lhes  faz  uma  maior 
guerra ;  já  á  minha  partida  tinham  feito  muitas  ro- 
ças ao  derredor  da  cerca,  plantados  alguns  legumes  e 
inhames ,  e  determinavam  de  ir  a  algumas  roças  dos 
Tamoyos  a  buscar  alguma  mandioca  para  comer,  e  a  ra- 
ma delia  para  plantar;  tinham  já  feito  um  baluarte  mui 
forte  de  taipa  de  pilão,  com  muita  artilharia  dentro,  com 
quatro  ou  cinco  guaritas  de  madeira  e  taipa  de  mão  , 
todas  cobertas  de  telha  quo  se  trouxe  de  S.  Vicente , 
e  faziam-se  outras  e  outros  baluartes ,  e  os  índios  e 
Mamalucos  faziam  já  suas  casas  de  madeira  e  barro,  co- 
bertas com  umas  palmas,  feitas  e  cavadas  como  cales 
e  leíhas,  que  é  grande  defensão  contra  o  fogo.  Os  Ta- 
moyos  andavam  se  ajuntando  para  dar  um  grande  com- 
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balo  na  cerca  ;  já  havia  dontro  do  rio  oitenta  ranôas, 
e  parece-me  que  se  ajuntariam  perto  de  duzentas,  por- 
que de  toda  a  terra  haviam  de  concorrer  á  ilha,  e  di- 
zía-se  que  fariam  grandes  mantas  do  madeira  para  se 
defenderem  da  artilharia  o  abalroarem  a  cerca  ;  mas  os 
nossos  tinham  já  grande  desejo  de  chegar  áquella  hora, 
porque  desejavam  e  esperavam  fazer  grandes  cousas  pela 
honra  de  Dees  e  do  seu  rei,  e  lançar  daquella  terra  os 
Calvinos,  e  abrir  alguma  poria  para  a  palavra  do  Deos 
entrar  os  Tamoyos :  lodos  viviam  com  muita  paz  e  con- 
córdia;   ficava    com  elles  o  padre    G ,  que  lhes  dizia 

cada  dia  missa,  o  confessava  e  commungava  a  muitos  para 
gloria  do  Senhor.  O  maior  inconveniente  que  alli  havia, 
ultra  da  fome,  é  que  estão  lá  muitos  homens  de  todas 
as  capitanias,  os  quaes  passa  de  anno  que  lá  andam,  e 
desejam  ir-se  para  suas  casas  (como  é  razão) :  se  os  não 
deixam  ir  pcrdem-se  suas  fazendas,  e  se  os  deixara  ir  fica 
a  povoação  desamparada,  e  com  grande  perigo  de  serem 
comidos  os  que  lá  ficarem,  de  maneira  que  por  todas 
as  partes  ha  grandes  perigos  e  trabalhos,  e  se  não  fosse 
o  capilão-mrtr  ião  amigo  de  Deos,  e  affavel,  que  "nunca 
(lescança  de  noite  e  de  dia,  acudindo  a  uns  e  a  ou* 
tros,  sendo  o  primeiro  nos  trabalhos,  e  terem  todos  grande 
o  certa  confiança  que  S.  A.  proverá,  tanto  que  souber 
eslar  já  feilo  pé  no  Rio  do  Janeiro,  que  tão  temeroso 
era,  ainda  lá  nessas  partes  tão  remotas  ;  e  que  se  agora 
se  não  leva  ao  cabo  esla  obra,  e  se  abre  mão  delia,  tarde 
ou  nunca  se  tornará  a  commetter ;  já  creio  que  houve- 
ram rebentados  muitos- e  desesperando  quasi  todos,  maximé 
lendo  novas  que  deram  aquelles  homens  que  sahiram  -  do 
caplivoiro  d^enlre  os  Tamoyos,  os  quaes  souberam  de  uma 
nau  franceza,  que  alli  estava,  que  estava  o  sobrinho  de 
Yillegaignon,  capitão  que  foi  da  antiga  forlaleza,  para  • 
vir  ao  Rio  de  Janeiro  e  S.  Vicente  com  uma  grossa  ar- 
mada; a  cerca  que  tem  feita  não  é  mais  que  um  pé 
a  tomar  posse  da  terra,  sem  se  poder  dilatar  nem  sa- 
hir  delia  sem  soccorro  de  S.  A.,  á  quem  V.  R.  deve 
lembrar  e  incitar  que  logo  proveja,  porque  ainda  que 
é  cousa  pequena  a  quem  se  tem  feito,  coratudo  é  maior, 
e  basta-lhe    chamar-se  cidade  de    S.  Sebastião  para    ser 
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favorecida  do  Senhor,  o  merecimentos  do  glorioso  mar- 
lyr,  e  accrescenlada  de  S.  A.  que  lhe  tem  lanla  de- 
voção e  obrigação.  Esta  é  a  breve  informação  do  Rio 
de  Janeiro;  resta  pedir  a  V.  R.  nos  cncommende  e  faça 
encomraenddr  muito  a  Nosso  Senhor,  e  lenha  particular 
memoria  dos  que  residem  o  ao  diante  residirão  naquella 
nova  povoação,  oíTerecidos  a  tantos  perigos,  da  qual  se 
espera  haver  de  nascer  muito  fruclo  para  gloria  do  Se- 
nhor e  salvação  das  almas.  Desta  cidado  do  Salvador  da 
Bahia  de  todos  os  Santos,  aos  9  de  Julho  de  1565. 

Minimus  Socieíaíis  Jesu. 

JOSEPÍI. 


CARTA  DE  HENRIQUES  DIAS. 

(Estrahida  do  Valoroso  Lucidcno,  pa^.  33  i.) 

Porém  Henrique  Dias,  governador  do  terço  dos  negros 
crioulos,  mulatos,  Angolas  e  Minas,  cora  ser  um  negro 
crioulo,  ficou  tào  picado,  tanto  que  leu  estas  cartas,  quo 
sem  o  fazer  a  saber  aos  nossos  Mestres  de  campo,  res- 
pondeu secretamente  aos  Flamengos,  e  mandou  por  os  seus 
descubridores  do  campo  deitar  a  resposta  junto  á  porta 
da.  fortaleza  das  cinco  pontas,  alada  em  um  páu,  de 
sorte  que  em  so  abrindo  a  porta  da  fortaleza,  forçada- 
mente a  haviam  de  ver  e  ler  os  que  delia  sahissera,  ou 
nella  entrassem;  e  foi  a  carta  tal,  que  nunca  niciis  os 
Hollandezes  mandaram  deitar  similhanles  cartas  por  os  ca- 
minhos, nem  usaram  de  similhantes  estratagemas,  e  a 
resposta  dizia  assim. 

«  São  tão  manifestos  e  claros  os  embustes  e  enredos 
de  vossas  mercês,  que  att?  as  pedras  e  os  paus  conho- 
<iem  seus  enganos,  áleivosias  e  traições,  não  fallo  do 
mim,  que  com  perda  de  minha  saúde,  e  derramamento  de 
meu  sangue  me  fiz  doutor  no  conhecimento  desta  ver- 
dade. Quando  vossas  mercôs  mandaram   à  Bahia  a  pedir 
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ao  governador  Anlonio  Telles  da  Silva  soccorro  de  in- 
íanlaria  para  aquietar  esles  moradores  de  Pernambuco, 
que  se  haviam  rebelado,  não  eslava  eu,  nem  o  gover- 
nador dos  índios  D.  António  Fellipe  Camarão  na  Ba- 
hia ,  que  éramos  idos  havia  muitos  dias  a  certas  em- 
presas de  imporlancia  ao  sertão,  o  lá  tivjemos  aviso  dos 
moradores  desta  terra ,  em  como  por  se  livrarem  das 
crueldades,  traições,  roubos,  e  tyrannias,  que  vossas  mer- 
cês com  elles  usavam,  se  haviam  rebelado,  e  estavam  cora 
as  armas  nas  mãos,  deliberados,  ou  a  ficar  livres  de  tão 
lyranno  jugo,  e  deitar  a  vossas  mercês  da  terra,  ou  a 
perderem  as  vidas  na  demanda.  Ouvida  sua  razão,  e 
conhecendo  quanta  razão  tinham  de  se  levantarem,  nos 
puzemos  ao  caminho,  e  os  viemos  ajudar:  e  entrando 
nesta  capitania  soubemos  de  certo,  que  havendo  vossas 
mercês  mandado  vir  a  infantaria  da  Bahia  para  aquietarem 
a  terra,  tanto  que  viram  desembarcados  em  terra  os  nossos 
soldados,  lhes  mandaram  queimar  os  navios,  em  que  haviam 
vindo,  e  determinaram  matal-os  a  todos  enganosamente, 
não  tendo  embarcaí;ões  para  se  tornarem  :  e  por  esta  razão 
se  deliberaram  os  dois  Mestres  de  campo  de  se  defen- 
derem de  vossas  mercês ;  e  eu  c  o  governador  Camarão 
de  os  defender  de  tudo  o  que  pu  lêssemos,  e  dêmos  nossa 
viagem  por  bem  empreitada.  Meus  senhores  IloUandezes, 
meu  camarada  o  Camarão  não  está  aqui,  porém  eu  res- 
pondo por  ambos.  Vossas  mercês  saibam  que  Pernambuco 
é  sua  pátria  e  minha,  e  que  já  não  podemos  soflfrer 
tanta  ausência  delia:  aqui  havemos  de  perder  as  vidas, 
ou  liavemos  de  deitar  a  vossas  mercês  fora  delia,  e  ainda 
que  o  governador  geral  o  S.  Magestade  nos  mandem 
relirar  paia  a  Bahia,  primeiro  que  o  façamos  lhe  have- 
mos de  responder,  e  dar  as  razões  que  temos  para  não 
desistir  desta  guerra.  O  caso  é  que  se  vossas  mercês 
se  querem  render,  e  entregar  o  Arrecife,  lhe  faremos  to- 
dos os  honrados  partidos  que  forem  possiveis ;  e  se  se 
enfadarem  de  estar  encurralados  nesse  Arrecife,  o  quize- 
rem  sahir  a  esparecer,  e  dar  uma  sabida  cá  por  fora,  li- 
vremente o  podem  fazer ,  e  aqui  os  receberemos  com 
muita  alegria,  e  lhe  daremos  a  cheirar  as  flores  que  pro- 
duzem e  brotam  os  nossos  mosquetes.  Deliberem-se  com 
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lerapo,  c  despejem  a  terra,  ou  deivein-so  ahi  estar  me- 
tidos, comendo,  o  bebendo  o  qae  tiverem  em  seus  ar- 
mazéns, ou  mandem  buscar  muito  provimento  á  Hollanda, 
porque  o  que  a  terra  produzir  havemo-lo  mister  para  nós, 
e  se  vossas  mercôs  mandarem  vir  armada  de  Hollanda,  tam- 
bém nós  temos  rei  e  pai,  que  snpposlo  que  alé  agora 
se  não  tem  mettido  nesta  facção  da  liberdade,  lodovia  se  vir 
que  os  da  Companhia  mandam  armada  do  novo,  também 
Sua  Magestado  nos  mandará  a  sua,  porque  íjssim  o  pedo 
a  razão  e  a  justiça,  que  acuda  a  seus  vassallos  nas  tri- 
bulações. Deixem  vossas  mercês  de  fazer  tanto  gasto  sem 
proveito,  porque  bera  podem  perder  as  esperanças  de  o 
tirarem  jamais  de  Pernambuco.  E  quando  os  nossos  pecca- 
dos  (o  que  Oeos  não  permitta)  nos  obrigarem  a  nos  re- 
tirarmos, saibam  de  certo  que  havemos  de  deixar  a  terra 
tão  raza  como  a  palma  da  mão,  e  tão  abrazada  que  em 
dois  annos  não  dê  fruito;  e  se  vossas  morcôs  a  torna- 
rem a  plantar  fo  que  não  sabem,  nem  podem)  nós  vi- 
remos a  seus  tempos  a  lhe  queimar  em  uma  noite  o  quo 
houverem  plantado  eu  um  anno.  Isto  não  são  fabulas, 
nem  palavras  deitadas  ao  vento,  por  que  assim  hade  ser. 
Guarde  Deos  a  vossas  mercês,  e  os  converta  de  suas 
falsas  seitas  o  heresias. 


O  Governador  Henrique  Dias. 
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Sendo  do  ordinário  as  guerras  civis  o  açoute,  com  que 
Deos  castiga  aos  povos,  não  será  muito  de  estranhar  que  aos 
peccados  dos  moradores  das  Minas  se  atlribuam  as  guerras, 
que  entre  si  tiveram,  tão  celebres  e  decantadas  com  o  appel- 
lido  do  levante  dos  Embuábas  contra  Paulistas.  Haviam  dez 
annos  que  se  tinham  descoberto  aquelles  thesouros  da  na- 
tureza, e  com  a  fama  do  ouro  linha  concorrido  tanto  povo, 
não  só  de  S.  Paulo  e  de  todo  o  Brasil,  mas  passando  além 
do  mar  a  noticia  de  tão  precioso  metal,  se  abalaram  também 
os  Europeos  com  tal  empenho,  que  nestes  breves  annos  se 
achavam  já  naquolles  até  então  incultos  sertões,  e  só  habi- 
tados de  feras  e  gentios,  grandes  povoações  de  Portuguezes. 
Não  havia  entre  elles  lei,  que  os  obrigasse  a  viver  sujeitos, 
e  só  com  uma  livre  escravidão  se  sujeitavam  lodos  aos  seus 
vícios. 

Reinava  entre  tanta  abundância  de  ouro  a  luxuria,  e  es- 
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fava  eslabelecida  com  lei  inviolável  pena  de  inorle  a  todo 
aquelle  que ,  som  attenção  ao  nnaa  estado  do  seu  pro- 
3íimo,  se  atrevesse  a  violar  o  Ihalamo  da  concubina,  bas- 
tando para  a  execução  de  tâo  iníqua  lei  pequenos  indí- 
cios ;  e  quando  o  ofTendido  se  prezava  de  pio,  chegava 
a  condemnar  a  açoutes  o  transgressor,  como  se  fôra  es- 
cravo, tendo  a  fortuna  de  escapar  algum  por  justos  res- 
peitos. Acompanhavam  a  este  monstro  os  contínuos  rou- 
bos, os  homicidios,  as  injustiças,  e  finalmente  tudo  aquillo 
que  costuma  haver  naquelles  legares,  onde  ha  falta  de 
homens  virtuosos,  que  com  seu  exemplo  excitem  aos  mais 
a  viver  como  christâos,  e  o  temor  das  justiças,  que  com 
castigo  determinado  pelas  leis  obriguem,  se  não  a  obrar  bem^ 
ao  menos  a  fugir  do  mal. 

Não  faltavam  com  tudo  alguns  poderosos  ,  que  usur- 
pando a  jurisdicção ,  que  não  havia  naquelles  lugares  , 
se  intromettiam  a  fazer  justiça  prendendo  em  um  circulo, 
que  com  um  bastão  faziam  ao  redor  do  delinquente,  ina- 
pondo-lhe  logo  pena  de  morte  se  sahisse  delle  sem  sa- 
tisfazer a  parte  que  o  accusava.  A  mesma  pena  se  im- 
punha muitas  vezes  aos  devedores  ,  para  que  pagassena  : 
e  se  acaso  entre  o  juiz  e  o  réo  haviam  contas,  esque- 
cia-se  o  juiz  da  de  diminuir,  querendo  receber  por  encbeio 
o  que  lhe  pertencia,  reservando  para  a  occasiáo  de  me- 
lhor commodo  a  satisfação  do  que  lhe  pediam  de  des- 
conto :  e  o  peior  era  que  destes  juizes  não  havia  appel- 
lação  ainda  que  havia  tanto  aggravo.  Eram  os  complíces 
mais  frequentes  destes  delictos  os  Paulistas  ;  porque  como 
viviam  abastados  de  índios ,  que  tinham  trazido  do  ser- 
tão, e  de  grande  numero  de  escravos,  que  com  o  ouro 
tinham  comprado ,  se  fizeram  notavelmente  poderosos  , 
chegando  alguns  a  tanta  soberania,  que  fallaudo  com  os 
forasteiros  os  tratavam  por  vós,  como  se  fossem  escravos ; 
6  por  isso  eram  delles  maiores  as  queixas,  ainda  que  em 
grande  parte  nasciam  dos  Mamelucos  ,  que  tinham  em 
casa,  sem  que  talvez  chegassem  á  noticia  dos  amos  os  seus 
desmanchos. 

Dava  occasião  a  estes  insultos  o  ordinário  modo  de 
viver  daquelles  tempos ;  porque  como  o  intento  de  mui- 
tos,  principalmente   Europeos,    era  adquirir  naquelles  Ui- 
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gares  o  que  haviam  de  gastar  nos  povoados ,  entra- 
vara como  Jacob  peregrinos ,  e  encostados  a  um  bor- 
dão, o  qual  ,  ainda  que  lhes  servisse  para  o  allivio  do 
corpo,  de  nada  servia  para  a  reputação  da  pessoa,  a  qual 
só  pendia  em  tempos  tão  mal  ordenados  do  estrondo  das 
armas,  e  mullidão  dos  pagens.  Advertiram  neste  descuido 
algumas  pessoas,  e  entre  ellas  um  Religioso  Trino,  cujo 
solar  era  a  illustrissima  casa  de  Aguas-Bellas,  e  condoidos 
dos  muitos  aggravos  ,  com  que  viam  ultrajados  muitos 
homens  de  bem,  começaram  a  persuadir  aos  sujeitos,  quo 
tomavam  o  oííicio  de  conduzir  escravos  ,  que  d^ali  por 
diante  entrassem  com  elles  armados;  para  que,  indicando 
o  lustroso  das  armas  o  esplendor  da  pessoa  ,  se  evitas- 
sem os  desatinos  ,  que  sem  remédio  tanto  se  lamenta- 
vam. Gomo  esta  doutrina  se  fundava  na  experiência, 
pois  se  tinham  por  grandes  e  de  respeito  os  que  ti- 
nham quem  os  fizesse  respeitados ,  começaram  d'alli  por 
diante  a  entrar  armados ,  e  a  fazer-se  poderosos  ,  adqui- 
rindo com  os  cabedaes  o  respeito,  de  que  tanto  neces- 
sitavam. 

Neste  miserável  estado  se  achavam  aquellas  povoações, 
vivendo  todos  misturados ,  mas  desunidos ;  e  querendo 
Deos  casliga]-os ,  permittiu  que  no  arraial  do  Rio  das 
MorlPs  matasse  um  Paulista  a  um  forasteiro,  que  vivia  de 
uma  pobre  agencia.  Como  os  ânimos  estavam  tão  mal  dis- 
postos, e  eram  continues  os  aggravos  que  recebiam  os  fo- 
rasteiros ,  determinaram  unidos  vingar  com  o  titulo  do 
morto  as  próprias  injurias;  e  ainda  que  com  diligencia 
procuraram  ao  matador ,  com  tudo  elle  ,  ou  estimulado 
da  própria  consciência,  ou  porque  o  reservava  o  Céo  para 
algum  destino  de  altissima  providencia,  se  ausentou  cora 
tal  pressa,  que  o  não  puderam  alcançar.  A  este,  ao  pa- 
recer, pequeno  accidente  se  ajuntou  outro,  com  o  qual 
se  perturbaram  as  Minas ;  porque-estando  no  adro  da  igreja 
do  arraial  do  Caeté  Jeronymo  Pedroso  e  Júlio  César , 
naluraes  de  S.  Paulo,  succedeu  passar  acaso  um  foras- 
teiro com  uma  clavina  ,  c  querendo  elles  tomar- lh'a ,  o 
descompuzeram  brotando  naquellas  palavras  ,  que  submi- 
ministra  a  cólera  falta  de  razão. 

Bem   sei  que  o  auclor  da  America   Porlugueza,    infor- 
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raado  (leste  caso,  escreveu  que  elles  a  queriam  furtar  :  mas 
eu  não  me  atrevo  a  pôr  este  labéo  era  sujeitos,  a  quem 
o  nascimento  deu  mais  altos  brios.  Bem  pôde  ser  que 
na  casa  de  algum  delles  faltasse  alguma  clavina ,  que 
fosse  em  tudo  similhante,  o  que  o  forasteiro  a  comprasse 
ao  mesmo  que  a  furtou  :  mas  de  qualquer  sorte  que 
fosse  o  caso ,  o  certo  é ,  que  estando  presente  áquelle 
acto  Manoel  Nunes  Vianna  ,  forasteiro  poderoso,  e  co- 
nhecendo a  innocencia  do  injuriado ,  lhes  estranhou  o 
meio  e  o  modo  com  que  queriam  haver  a  arma.  Como 
estavam  alteradas  os  ânimos,  seguiram-se  os  desafios  de 
parte  a  parte,  ainda  que  por  então  com  alguns  pretextos 
se  tornaram  a  rejeitar  pelos  dois  aggressores.  Mas  como 
ficou  mal  apagada  aquella  faisca,  começaram  os  dois  a  ajun- 
tar armas,  e  a  convidar  os  parentes,  para  que  com  novo 
desafio  satisfizessem  a  cólera,  e  ao  desar,  com  que  no  seu 
parecer  tinham  ficado. 

Fez-se  esta  junta  com  tão  pouco  segredo,  que  chegou 
logo  á  noticia  dos  forasteiros,  que  habitavam  os  arraiaes 
do  Caeté,  Sabarabuçú,  e  Rio  das  Velhas,  os  quaes  jul- 
gando a  ofifensa  de  Manoel  Nunes  Vianna  ,  a  quem  ti- 
nham por  protector  .  como  injuria  commum  ,  e  sup- 
pondo  que  com  a  sua  vida  perigava  a  de  lodos,  cami- 
nharam a  soccorrel-o,  armados  e  dispostos  para  qualquer 
assalto  ;  e  bastando  esta  determinação  para  que  os  con- 
trários mudassem  de  opinião,  e  mandassem  dizer  a  Ma- 
noel Nunes  Vianna  que  queriam  viver  em  paz  e  boa 
correspondência  com  os  forasteiros ,  com  tudo  passados 
poucos  dias  um  novo  accidenle  os  tornou  a  perturbar 
de  sorte  que  nunca  mais  se  uniram  ;  porque  matando 
um  Mameluco  a  um  forasteiro ,  que  vivia  com  a  agen- 
cia de  uma  taberna,  se  acoutou  na  casa  de  Joseph  Pardo, 
Paulista  de  respeito  e  poderoso,  o  qual  ainda  que  teve 
lugar  para  dar  fuga  ao  matador  ,  não  pôde  socegar  a 
furir  dos  que  o  buscavam  enfurecidos,  que  não  atlendendo 
nem  ás  razões,  com  que  o  quiz  persuadir  que  não  eslava 
em  sua  casa  o  matador ,  nem  á  lembrança  da  concórdia 
pacteada  naquelles  dias,  lhe  tiraram  a  vida. 

Com  este  mau    successo   se  tornaram   a   unir  os   Pau- 
listas, ajuntando  armas,  escravos,  e  parentes  ;  o  feita  uma 
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«nssembléa  pelos  fins  do  m(y/  cio  Novembro  de  1708,  so 
espalhou  uma  voz  ,  a  qual  aííírmava  que  nella  se  li- 
nha determinado  passar  a  ferro  em  o  dia  15  de  Janeiro 
do  anno  seguinte  a  todos  os  forasteiros  que  vivessem  em 
qualquer  arraial  pertencente  ás  xMinas.  Apenas  correa 
esta  voz  ,  quando  os  moradores  do  Caelé  ,  Sabarabuçú 
e  Rio  das  Velhas  ,  sem  mais  averiguação  da  verdade  , 
fundados  somente  nos  desastres  passados,  so  uniram  en* 
tre  si,  e  buscando  a  Manoel  Nunes  Yianna  o  elegeram 
por  Governador  de  todas  as  Minas ,  em  quanto  S.  M. 
não  mandava  sujeito,  que  exercesse  aquelle  cargo..  Ac- 
ceitou  elle  o  posto  ,  e  não  tardaram  enviados  das  Mi- 
nas Geraes,  Ouro  Preto,  e  Rio  das  Mortes,  os  quaes  sau- 
dando-o  com  o  mesmo  appellido  de  governador,  lhe 
pediram  soccorro  ;  porque  naquellas  partes  se  achava  com 
muitas  forcas  o  partido  dos  Paulistas  ,  e  não  deixavam 
de  executar  as  mesmas  insolências,  com  que  até  então  ti- 
nham vivido. 

Partiu  logo  para  Minas  Geraes  o  novo  Governador , 
e  com  a  sua  chegada  pôz  em  segurança  aquelle  partido , 
mas  tendo  noticia  que  no  Rio  das  Mortes  eram  contí- 
nuos os  insultos,  por  viverem  naquelle  arraial  poderosos 
Paulistas,  e  que  os  forasteiros  tinham  chegado  já  quasi 
á  ultima  miséria,  estando  reduzidos  a  um  pequeno  re- 
duelo  de  fachina  e  terra,  que  para  sua  defensa  tinham 
fabricado,  lhes  enviou  a  Bento  de  Amaral  Coutinho,  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro,  com  mais  de  mil  homens  valen- 
tes e  bem  armados.  Executou  elle  a  ordem ,  e  bastou 
chegar  ao  Rio  das  Mortes  para  que  ficassem  livres  do 
perigo  aquelles  miseráveis.  Aquartelou-se  no  mesmo  lu- 
gar com  a  gente  que  levava,  e  lendo  noticia  que  pelos 
lugares  vizinhos  vagueavam  alguná  Paulistas  com  animo 
de  vingança ,  fez  diligencia  para  colhel-os  ,  ainda  que 
sem  effeito,  porque  clles  a  toda  a  pressa  se  retiraram  para 
S.  Paulo. 

Sabendo  porém  que  em  distancia  de  cinco  léguas  se 
achava  um  numeroso  troço  de  Paulistas  destemidos  e  bem 
armados,  mandou  contra  elles  um  destacamento  de  muitos 
homens,  á  obediência  do  capitão  Thomaz  Ribeiro  Corso » 
o  qual  ainda  que  chegou  a   vel-os,    com   ludo  receando 
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O  choque ,  por  julgar  o  parlldo  contrario  com  poder  su- 
perior ao  seu,  voltou  a  dar  conta  a  Bento  do  Amaral. 
Era  este  sujeito  pouco  soffrido,  e  cheio  de  cólera  partiu 
logo  a  buscaUos.  Diverliam-se  elles  naquelia  occasião 
com  o  exercício  da  caça  em  uma  dilatada  campina,  que 
cercava  um  capão,  ou  pequena  mattu,  onde  tinham  os 
seus  alojamentos,  e  suppondo  que  o  cabo  era  o  a:esmo 
Amarai,  a  quem  elles  conheciam  por  bravo  e  cruel,  se 
retiraram  á  matta  com  animo  de  resistirem  á  fúria  dos 
forasteiros,  que    os   buscavam. 

Tanto  que  estes  os  viram  recolhidos,  cercaram  a  malta: 
mas  foram  recebidos  com  uma  descarga  das  clavmas,  que 
empregando  a  sua  violência  nos  siliadores,  mataram  logo 
um  valente  negro,  e  a  muitas  pessoas  principais  deixaram 
feridas.  Gomo  os  forasteiros  os  não  podiam  oífender,  e  só 
pretendiam  tirar-lhes  as  armas,  e  não  as  vidas,  persis- 
tiram no  cerco  uma  noite  e  um  dia,  despachando  logo 
para  o  arraial  os  feridos  para  serem  curados.  No  dia  se- 
guinte mandaram  os  cercados  um  boletim  com  bandeira 
branca,  pedindo  bom  quartel,  e  promeltendo  entregar 
as  armas.  Concedeu-lhes  Bento  de  Amaral  o  que  podiam, 
mas  faltando  como  pérfido  e  cruel,  tanto  que  os  viu 
sem  armas,  deu  ordem  em  altas  vozes  para  que  os  matas- 
sem ;  e  sem  mais  conselho,  acompanhado  dos  escravos 
e  ânimos  mais  vis  daquelle  exercito,  ainda  que  com 
pena  e  reprehensão  das  pessoas  de  maior  supposição  e 
qualidades,  que  nelle  se  achavam,  fez  um  tal  estrago 
naquelles  miseráveis,  que  deixando  o  campo  coberto  de 
mortos  e  feridos,  foi  causa  de  que  ainda  hoje  so  con- 
serve a  memoria  de  tanta  tyrannia,  impondo  ãquelle  lu- 
gar o  infame  titulo  deíCapão  da  traição. 

Governava  neste  tempo  a  Praça  do  Rio  Janeiro  D. 
Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Alencaslro,  o  qual 
lendo  noticia  dos  distúrbios  das  Minas,  determinon  ir 
em  pessoa  socegal-os,  elegendo  para  sua  guarda  quatro 
companhias  pagas.  Chegou  ao  Rio  das  Mortes,  onde  se 
deteve  algumas  semanas;  e  como  nosle  tempo  se  mos- 
trasse inclinado  ao  partido  dos  Paulistas ,  tratando  mal 
aos  forasteiros,  deram  elles  logo  aviso  aos  outros  arraiaes, 
dizendo  que  o  novo   Governador    carregado  de  correntes 
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c  algemas  vinha  a  castilgal-os,  provando  o  seu  pensamento 
cora  as  companhias,  que  para  sua  guarda  linha  levado. 
Alleraram-se  tanto  cora  estas  vozes  os  forasteiros,  que 
unidos  buscarara  a  Manoel  Nunes  Vianna,  para  se  op- 
porem  á  entrada  de  seu  legitimo  Governador.  Com  esta 
determinação  foram  esperal-o  ao  sitio  das  Congonhas, 
distante  do  Ouro  Preto  quatro  léguas,  e  avistando  a  casa 
onde  eslava,  se  lhe  apresentaram  em  ura  alto  em  forma 
de  batalha,  pondo  a  infantaria  no  centro,  e  a  cavaliaria 
nos  lados. 

Tanto  que  os  viu  D.  Fernando,  despachou  ura  capitão 
de  inf^^ntaria  com  algumas  pessoas  mais,  para  que  sou- 
bessem de  Manoel  Nnnes  Vianna,  que  capitaneava  o  exer- 
cito ,  qual  era  o  intento  daquella  acção.  Recebeu 
Manoel  Nunes  o  enviado  ,  o  depois  de  ter  com  elle  al- 
gumas conferencias,  foi,  acompanhado  de  alguns  homens 
<lo  seu  partido,  fallar  n  D.  Fernando;  e  estentendo-se  a 
pratica  a  uma  larga  hora,  voltou  para  o  posto  que  ti- 
nha deixado*  Desta  conferencia  se  seguiu  dar  volta  ao 
Rio  de  Janeiro  I).  Fernando,  e  Manoel  Nunes  continu- 
ando com  o  seu  go\erno  creou  os  ministros  e  oííiciaes, 
que  julgou  necessários  para  o  exercício  das  armas  e  jus- 
tiças. Mas  julgando  os  homens  de  maior  capacidade  que 
aquelle  governo  não  era  seguro,  nem  podia  durar  muito, 
enviaram  a  Fr.  Miguel  Ribeira,  Religioso  de  N.  Senhora 
das  Mercês,  com  cartas  para  António  de  Albuquerque 
Coelho,  que  únhn  chegado  de  Lisboa  com  o  governo  do 
Rio  de  Janeiro,  pedindo-lhe  que  os  fosse  governar ,  e 
pôr  em  paz.  Em  quanto  elle  faz  a  sua  viagem,  demos 
uma  volta  a  S.  Paulo,  para  darmos  noticia  do  que  lá 
se  obrava. 

Escandalisados  os  Paulistas  da  mortandade,  que  por 
ordem  do  Amaral  se  tinha  feito  no  Capão  da  traição,  se 
recolheram  a  S.  Paulo  com  animo  de  se  despicarem:  e 
convocados  os  moradores,  lhes  propuzeram  a  desgraça 
succedida ,  as«  fazendas  e  reputação  perdidas,  e  decla- 
rando-lhes  juntamente  com  graves  razões  a  tenção  qu« 
tinham  de  se  vingarem,  lhes  pediram  adjutorio,  animan- 
do-os  á  em  preza  com  a  eííicacia  que  custuma  subminis- 
irar  a  honra  gravemente    ofTendida.  Foram  ouvidos  cona 
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átleuçâo,  e  om  breve  tempo  alistaram  rail  c  trezentos 
homens,  os  quaes  por  cemmum  consentimento  elegeram 
para  governar  a  todo  o  exercito  a  Amador  Bueno  da  Veiga, 
dando  a  outras  pessoas  de  maior  supposição  os  postos 
inferiores.  Fomentaram  a  empreza  alguns  theologos, 
dando  por  justo  o  titulo  da  guerra,  e  não  faltou  quem 
esquecido  da  paz,  que  deixou  Christo  em  património  á 
sua  Igreja,  do  mesmo  púlpito   os  animou   á  jornada. 

Não   se  obrava    isto  cm   S.    Paulo  com   tanto    segredo, 
que  não  chegasse  logo    ao   Rio   de  Janeiro  a  noticia  desta 
fiosordem;  e   querendo    atalhal-o    António  de    Albuquer- 
que  Coelho,    que  já    tinha    tomado    posse  do     governo, 
despachou  a  toda  a  pressa  ao  Padre  Simão    de  Oliveira,  da 
Companhia  de  Jesus,    para  que  com  a  auctoridade  de  reli- 
gioso e  patrício  grave  pacificasse  os  ânimos,  e  desfizesse  as 
tropas  que  já  estivessem    alistadas,    annando-o  para  isso 
com   umas    cartas,   que  dizia    serem   d'EI-Rei,    nas  quaes 
se  prohibia  aos   Paulistas  o  sahirera   de  S.  Paulo  armados. 
iQuiz  também  com  os   raios  das    cencuras  impedir  o  ca- 
minho, e  atalhar  os    damnos  que  se    temiam,   o  grande 
Prelado    D.   Francisco    de   S.    Jerónimo,     mandando  pu- 
blicar um     monitorio:   pois    não   era    bem    que    deixasse 
de    concorrer  a    igreja    para  a    desejada    paz.   Mas   como 
iodas  estas  diligencias  acharam  os  ânimos  tão  mal  dispôs-* 
tos,   só  poderam     esfriar  o    fervor  do   alguns,    que,   mais- 
tementes  a  Deos,    e  reverentes  ao  Rei,    deixaram   de    se- 
guir as  bandeiras  dos  apaixonados,  os  quaes  antes  de  era- 
prenderem  a  jornada,  imitando   aos  bons  catholicos,   qui- 
seram  implorar  o  favor  divino,  mandando  cantar  uma  mis- 
sa, á  qual  assistiu  o  novo  Governador  e  seus  sequazes. 

Partiram  finalmente  em  direitura  de  Taubalé,  para  se 
incorporarem  com  mais  algumas  tropas,  que  de  outras 
partes  esperavam,  e  caminharam  com  tanto  vagar,  que 
^m  quasi  vinte  dias  só  venceram  o  caminho,  que  em 
<3Ínco  dias  commodamente  se  pôde  andar.  Nesta  villa  se 
detiveram  largo  tempo,  esperando  que  se  unisse  a  gente, 
que  pouco  a  pouco  ia  concorrendo;  e  querendo  Deos 
dar-lhes  a  conhecer  o  pouco  que  lhe  agradava  a  jor- 
nada, perraittiu  que  se  abrisse  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco uma    sepultura,    na  qual  se  achou  um  cadáver  in- 
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corrupto,  com  postura  de  quem  atira;  porque  tinha  um 
joelho  em  terra»  o  braço  esquerdo  estendido,  e  o 
olho  direito  aberto.  Ao  horror  se  seguiu  logo  a  noti<!Ía 
de  que  o  sujeito  fora  de  tão  má  vida,  que.  perdendo  o 
respeito  a  Deos  e  aos  seus  ministros  ,  com  uma  bala 
ferira  o  braço  de  um  sacerdote,  deixando  pi imeiro  fe- 
rida uma  imagem  de  Christo,  que  elle  tinha  na  mâo. 
Mas  como  este  successo  não  abrandasse  ânimos  tão  bra- 
vos, de  Taubaté  caminharam  para  Guarátinguetá,  gastando 
nas  marchas  mais  de  um  mcz. 

Em  quanto  o  exercito  marchava ,  não  descansava  no 
Kio  de  Janeiro  Anlmiio  de  Albuquerque,  antes  julgando 
que  com  a  sua  presença  se  applacariam  os  ânimos,  fi  des- 
fariam as  inimizades,  caminhou  para  as  Minas,  o  en- 
contrando no  caminho  a  Fr.  Miguel  Ribeira ,  que  com 
as  cartas  dos  moradores  o  procurava,  se  alegrou  muito , 
festejando,  como  era  bem ,  aquella  offerla.  Chegou  fi- 
nalmente acompanhado  de  dois  capitães,  dois  ajudan- 
tes, c  dois  soldados  ao  Caeté,  aonde  estavam  as  pes- 
soas de  maior  supposição  das  Minas,  compondo  umas 
discórdias ,  que  entre  Manoel  Nunes  e  os  moradores 
do  Rio  das  Velhas  se  tinham  originado :  e  sendo  logo 
rei!onhecido  por  Governador,  se  retirou  Manoel  Nunes 
com  beneplácito  seu  para  as  suas  fazendas  do  Rio  de  S. 
Francisco,  continuando  António  de  Albuquerque,  que 
com  o  seu  governo  creou  ministros  de  justiça  e  officiaes 
de  guerra,  confirmando  a  maior  parte  dos  que  tinha 
creado  seu  antecessor ;  e  tanto  que  fez  o  que  julgou 
necessário  para  a  paz  e  bom  governo  daquelles  povos , 
caminhou  para  S.  Paulo  com  animo  de  pacificar  também 
os  Paulistas. 

Mas  antes  de  chegar  a  Guarátinguetá,  onde  já  havia 
cinco  ou  seis  dias  que  se  detinha  o  exercito,  correu 
voz  que  tendo  o  novo  Governador  visitado  as  Minas,  e  dei- 
xado em  paz  os  forasteiros,  caminhava  para  S.  Paulo;  o 
como  necessariamente  se  havia  de  encontrar  com  elles ,. 
determinaram  recebel-o  cortezmente  :  e  tanto  que  o  viram; 
apuraram  as  leis  da  boa  policia.  Animado  com  tanta 
benevolência,  tratou  da  paz,  mas  elles  a  não  admitliram. 
persuadindo-se  que  aquelle  tratado  nascia  do   medo,  que 

OUTUBRO.  2 


270 

T)  seu  t)X6rcito  tinha  causado  já  nos  aniinus  dos  Etubuá" 
bas.  Escandalisado  Anlonio  de  Albuquerque  cora  a  re- 
{>ulsa>  lhes  disse  que  fossem;  mas  que  adverlissom  que 
oram  poucos  para  o  que  intentavam.  Não  falta  quem  diga 
que  eíles  o  quizeram  prender ,  e  que  tendo  aviso  secreto 
deixara  du  ir  a  S.  Paulo,  como  intentava:  mas  ou  fosse 
esta  noticia  verdadeira ,  ou  falsa  ,  o  certo  é  que  ello 
por  Paraty  se  retirou  para  o  Rio  de  Janeiro,  donde  a 
toda  a  pressa  fez  aviso  pelo  caminho  novo  aos  moradores 
das  Minas,  que  viviam  em  um  total  descuido,  do  perigo 
que  os  ameaçava. 

Marchou  o  exercito  para  o  Rio  das  Moites,  que  era 
o  alvo  aonde  se  dirigia  a  sua  primeira  vingança^  o  en- 
contrando.no  caminho  com  alguns  dos  contrários,  que  des* 
ciam  das  Minas  a  Paraty  com  as  suas  fazendas,  não  só 
os  deixaram  ir  livres,  mas  ainda  houve  tal,  que  sabendo 
que  um  seu  escravo  tinha  roubado  a  um  destes  vian- 
dantes, o  castigou  asperamente,  obrigando  o  a  restituir 
tudo  o  que  lhe  tinha  tomado.  Depois  de  dezeseis  dias 
de  marcha  chegaram  aos  Pousos  altos,  onde  fizeram 
conselho  de  guerra;  e  como  o  fim,  a  que  se  dirigia,  erá 
es2olher  meio  com  que  se  restaurasse  a  reputação  per- 
dida, e  as  fazendas,  que  nas  Minas  tinham  deixado,  as- 
sentaram não  fazer  damno  a  todo  o  £mbuába  que  li- 
vremente rendesse  as  armas,  julgando  que  com  uma  tão 
humilde  acção  se  satisfaziam  cabalmente  tantos  aggravos. 

Chegaram  finalmente  ao  Rio  das  Mortes,  onde  os, fo- 
rasteiros ,  avisados  pelo  Albuquerque ,  tinham  forma- 
do para  sua  defensa  em  uma  eminência,  que  distaria 
das  casas  da  povoação  um  tiro  de  pedra,  um  fortim, 
no  qual  estavam  recolhidos;  e  avistando  estes  as  primei- 
ras íileiras  do  exercito,  que  descia  de  uma  serra,  sahi- 
ram,  a  recebel-os  com  animo  determinado  á  paz,  o  á 
guerra :  e  como  não  admittiram  os  Paulistas  as  con- 
dições da  paz,  travaram  uma  brava  escaramuça,  que 
apartou  a  noite,  sem  mais  perda  de  parte  a  parte  do  que  a 
de  alguns  cavallos,  ficando  os  Paulistas  senhores  das  ca- 
sas, o  os  Embuábas  recolhidos  no  seu  fortim ,  o  qual 
cercaram  logo  os  Paulistas,  continuaudo  por  quatrx)  dias 
^  noites  as  baterias  com    vários  succcssos,  c     talando  os 
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gaJos,  raanliinentos,  e   ludo  o  qno    podia  satisfazer  a  sua 
ira,  e  causar  darano  ao  parido  contrario. 

Cercado  o  fortim,  mandou  o  Governador  Amador  Bueno 
guarnecer  as  casas  com  alguma  gente;  c  para  que  me- 
lhor pudesse  attender  as  necessidades  dos  cercadores,  se  re- 
tirou a  uma  alta  atalaya  cora  o  rosto  das  tropas.  D« 
noite  intentaram  os  cercados  queimar  «s  casas,  e  não 
faltaram  logo  cinco  Embuábas,  qiie,  fíngindo-se  Paulis- 
tas fugidos  do  forte,  se  animassem  á  empresa,  e  pe- 
gassem o  fogo,  mas  com  tão  mau  successo,  que  conhe- 
cendo os  Paulistas  o  engano,  lhes  tiraram  as  vidas;  o 
para  evitarem  novo  accidente  se  conservaram  d'alli  por 
diante  ambos  os  partidos  em  vigia.  Ao  amanhecer  tor- 
naram ás  armas,  e  mostro»  o  successo  que  na  mesma 
noite  tinham  cuidado  os  Paulistas  em  queimar  também 
as  casas  do  forte,  porque  de  manhãa  viram  uma  gua- 
rita fabricada  por  João  Falcão  em  um  lugar ,  que  des- 
cortinava e  interior  do  forte,  de  donde  lhes  lançaram 
tantas  frechas  accezas  sobre  as  casas,  que  eram  de  palha, 
que  ateando-se  o  fogo,  foi  mui  diííicil  apagal-o. 

Mandou  também  Ambrósio  Caldeira  sahir  do  fortim 
dezeseis  cavallos,  os  quaes  encontrando  ao  sahir  aos 
Paulistas,  lhes  deram  uma  valente  carga,  e  os  obriga- 
ram a  buscar  as  casas,  junto  ás  quaes  se  travou  ^i  es- 
caramuça, ainda  que  com  partido  muito  desigual,  por- 
que os  Embuábas  pelejavam  em  campo  razo  e  a  peito 
descoberto  com  alguns  Paulistas,  que  dando  a  conhecer. 
.0  seu  valor  se  deixaram  ficar  no  campo,  relirando-se  os 
mais  ás  casas,  donde  a  peito  coberto  e  com  pontaria 
certa  damnificaram  muito  aos  Embuábas.  Signalou-se  nesta 
occasião  Francisco  Bueno,  a  quem  acompanhava  um  fi- 
lho de  poucos  armos,  cujo  valor  mereceu  especial  me- 
moria; porque  ferido  com  uma  bala  em  um  braço,  res- 
pondeu ao  pai,  que  o  reprehendia  de  ter  sabido  ao  campo, 
que  para  tão  generoso  successo  tinha  entrado  na  peleja. 
Signalou-se  também  Luiz  Pedroso,  e  outros;  e  final- 
mente chegada  a  noite ,  e  mortos  quasi  lodos  o  Em- 
buábas, apartou  o  escuro  a  contenda. 

Acabado  o  choque,   mandaram  os  Paulistas,  que  guar- 
neciam as  casas,   pedir  ao  Bueno,  que  estava   na   atalaya 
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com  «  maior    parte  do  exercito,    munirões;    mas  achan- 
do-o  os  mensageiros  com   animo  de  levantar  o  cerco,  e 
relirar-se,   ou   porque  o  medo  os    incitava   áquella  reso- 
lução,  ou    porque   se    tinha    melttdo  entre    eltes  a   dis- 
córdia,   voltaram  para  as  casas  ,   desanimando  muilo  com 
•esta  noticia  aos  que  as  defendiam.   Não  faltaram  logo  ai- 
fçuns,  a  quem  parecesse  bem  a  resolução,  je   quízessem 
seguir  o   exemplo:    mas  Luiz   Pedroso,    seniindo  o   des- 
maio,  lhes  fez  uma  praclica,  dizendo  que  estando  a  vic- 
toria  nas  mãos,   seria  cobardia  deixar  o  inimigo  já  pros- 
trado,  e   quasi  rendido;  e  que  ausenlan.lo-se   os  compa- 
nheiros,   caberia  maior  gloria  aos  poncos  que  vencessem; 
que    para    elles   vencerem    não    eram    necessários   mftís. 
])ois  os  tinha  ensinado  já  a  experiência  que  sem  elles  ti- 
nham  até  então  pelejado,   e   reduzido  ao  inimigo  ao  mi- 
serável estado   em  que  se    achava;  e  qiie   podendo  elles 
só  resistir  a  tantos,    porque  nâfo  poderiam  agora   render 
aos  poucos,  que  restavam.  E  finalmente,  que  no  caso  em 
que  «lies  também  quízessem  pôr  nódoa  na  sua  fama,  dei- 
xando cobardes  a   batalha,   que  elle  o   não  faria;  pois  lhe 
seria  melhor  ficar  morto  como  valente  no  campo,  do  que 
apparecer  com  o  desar  de  fugitivo  em  S.  Paulo, 

Animados  com  estas  razões  invistiram  ao  fortim  com 
ta4  fúria,  que  fazendo  muito  fogo,  e  mettendo  grande 
espanto,  determinaram  render-^e  os  cercados»  Houve  tré- 
guas para  se  ajustarem  as  capitulações  da  entrega*  ofe- 
recendo os  cercados  com  as  armas  tudo  o  que  se  achasse 
no  forte,  contentando-se  com  que  lhes  permittissenai  os 
vencedores  as  vidas:  mas  como  houvesseit)  alguns  Pau- 
listas, que  lembrados  da  mortandade  do  Capão,  e  es- 
quecidos do  assento  que  tinham  feito  em  Pousos  attos,  de 
não  fazerem  mal  aos  Embuábas  que  livremente  rendes- 
sem as  armas^  não  quizessem  acceítar  mais  condíçJão  do 
que  tirarem  a  todos  as  vidas,  não  foi  possível  ajttstar-^se 
nada.  Por  cartas,  que  lhes  lançavam  em  frechas  os 
Paulistas  que  estavam  nas  casas,  sabiam  os  sitiados  a 
má  vontade  que  havia  em  alguns  do  arrayal  -inimi- 
go ,  e  ainda  assim  continuaram  a  propor  «Igumas 
condições :  mas  como  uns  lhes  concedessem  as  vidas,  o 
outros  lhes   respoiídesseru  com  os  tiros  das  escopetas,  pe- 
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(liraiii  iinalmciitc  que  ao  menos  deixassem  s^ihir  livres  as 
mulheres  e  os  meninos:  mas  era  lai  o  orguilio  e  toá 
vontade  dos  que  já  se  suppunham  vicloriosos,  queueifi 
isto  quizeram  admitlir. 

Passados  dois  dias,  movidos  os  cercados  com  a  ulti- 
ma desesperação,  determinaram  morrer  autes  pelejando 
no  campo  como  valentes»  do  que  perder  as  vidas  como 
cobanles  no  recinto  do  forte;  e  para  darem  mostras  da 
sua  determinação,  amanheceu  arvorado  no  terceiro  dia 
um  estandarte  branco  no  mais  alto  da  ramalho.  PerMia* 
diram-se  os  Paulistas  que  era  aquella  còr  sigual  de  eri* 
trega,  ecomos  salvas  de  mosqueteria  trataram  logo  de  fés-^ 
t^al^:  mas  os  cercades  com  os  s<3us  mosquetes  e  clarins 
declararam  a  tenção  que  tinham  de  pelejar ;  e  fazendo 
primeiro  um  ensaio  dentro  do  forte,  sahiram  armados 
de  espadas  e  pistolas,  investindo  com  grande  fúria  aos 
Paulistas,  que  os  receberam  meltidos  nas  casas.  Persistiram 
algum  tempo  no  campo,  mas  como  do  seu  valor  não 
tiravam  mais  fructo  do  que  perderem»  como  valentes, 
as  vidas,  porque  os  Paulistas  com  pontaria  certa  e  sem 
risco  os  acabavam,  locaram  a  recolher,  sem  mais  fructo 
do  que  deixarem  no  c^mpo  alguns  mortos. 

Recolhidos  continuaram  ató  á  noite  a  peleja  com  as  ar^ 
mas  de  fogo,  tendo  até  enlâo  perdido  os  Embuábas  oitenta 
homens,  e  os  Paulistas  sómentes  oito,  com  não  poucos  fe- 
ridos, de  que  |)õrigaram  lambem  alguns.  Foi  a  causa  desta 
notável  desigualdade  a  vigilância  que  havia  da  parto  dos 
Paulistas,  ô  a  destreza  com  que  usavam  das  escopolas, 
pois  apenas  apparecia  sobre  a  muralha  alguma  cabeça, 
quando  logo  com  um  pelouro  a  faziam  victimâ  da  sua 
ira ;  c  como  obrigavam  assim  aos  sitiados  a  pôr  sómeiUe 
a  bocca  das  suas  clavinas  sobre  o  muro,  e  a  disparar  sem 
pontaria,  evitaram  os  damnos,  que  tanto  lamentavam  os 
seus  contrários.  Vendo  fmalmente  os  Embuábas  que  sem 
remédio  perdiam  as  vidas,  se  resolveram  então  ao  ulti- 
mo esforço,  determinando  sahirem  'todos  no  dia  seguinte. 
Prepuraram-se  toda  a  noite,  e  deixando  sobre  a  muralha 
uma  imagem  de  S.  António,  sahiram  do  forte  ao  ama- 
nhecer de  um  sabbado,  com  tal  fortuna  que  já  não 
acharam  com  quem  pelejar;  porque  os  Paulistas,   ou  dis- 
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cordes  entre  si,  ou  temerosos  com  a  noticia  de  mil  e 
trezentos  homens,  que  do  Ouro  Preto  marchavam  a  soe- 
correr  os  sitiados,  tinham  fugido  naquella  noite  sem  se- 
rem sentidos. 

Foi  voz  constante  que  ao  voltarem  os  Embuábas  para 
o  forte  acharam  a  S.  António  em  oulro  lugar  com  uma 
bala  engastada  no  cordão,  e  a  uma  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora com  um  milagroso  suor;  e  que  agradecidos  ao 
seu  bemfeitor  o  levaram  em  procissão,  e  o  collocaram 
com  grande  jubilo  no  seu  antigo  lugar.  Em  quanto  po- 
rem se  celebrava  no  forte  anão  esperada  liberdade,  ca- 
minhavam para  S.  Paulo  os  desertores  com  tal  pressa, 
que  chegando  pouco  depois  as  tropas,  que  vinham  soc- 
correr  aos  sitiados,  já  não  os  encontraram,  ainda  que 
levados  da  fúria  militar  lhes  seguiram  por  oito  dias  o.< 
alcances,  ('.om  este  mau  sucesso  não  desmaiaram  os  PaijH 
listas,  antes  como  valentes  Antheos  cuidaram  em  alistar 
soldad(»s,  e  eleger  novos  cabos:  mas  estando  já  em  bons 
termos  a  empreza,  appareceu  António  de  Albuquerquo 
com  o  governo  de  S.  Paulo,  e  apertadas  ordens  d'EU 
Rei,  para  que  fossem  os  Paulistas  habitar  paciBcamente 
as  Minas,  impondo  graves  penas  aos  que  primeiro  vio- 
lassem a  paz;  e  entendendo  o  Soberano  que  ânimos  ge- 
nerosos se  deixam  vencer  com  qualquer  afTago,  lhes  enr 
viou  pelo  novo  Governador  um  retrato  seu,  que  ainda 
hoje  se  conserva  na  casa  da  Oamara  ,  para  que  enten- 
dessem que  visitando-os  daquelle  modo,  jà  que  pessoal 
mente  o  não  podia  fazer ,  tomava  aos  Paulistas  debaixo 
da  sua  real  protecção.  Com  este  singular  favor  se  satís-- 
fizeram  os  Paulistas,  e  esquecidos  dos  aggravos  passados^ 
depuzeram  as  armas. 
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CAIUTI  LO  38. 

RELAÇ.VO     Dl»     LEVANTAMENTO     OLE      IHÍUVE     NaS     MINAS.    GK- 
IIAES    Nt)   ANX.J    DE    1720,    tlOVEBXA.ND.)     O    CONDE     DE    AS- 

sumau  d.   PEDRO  d'almhida. 


Véspera  de  S.  Pedro  á  noite  desi^eu  do  morro  do  Ouro 
Preto  um  motim  de  gente  armada,  e  da  parle  do  l^adre 
Faria  se  levantou  outro,  e  janto  ambos  accommetteraiu  a 
casa  do  ouviílor  gyral  o  Doutor  Martiidio  Yieyra;  e  sa- 
hindo  este  da  casa,  escapou  da  fúria,  c  da  morte.  Su- 
bindo-se  uns  desses  amotinadores  acima,  lhe  destruiram 
tudo  o  que  tiidia  em  casa,  lançando  das  janellas  as  Orde- 
nações do  Ueino,  os  livros  da  Fazenda  Keal,  e  todos  os 
mais  papeis  pertencentes  ao  seu  ministerip,  lendo-so  as 
sentenças  e  despachos  com  escarneo  e  vitupério  do  ou- 
vidor ,  cuja  vara  empunhava  um  dos  amotinadores , 
clamando  ao  povo  se  queriam  que  lhes  lizesse  justiça  , 
que  elle  allí  estava,  acompanhando  com  esta  acção  algu  • 
mas  vozes  e  palavras  do  ignominia  contra  o  dito  mi- 
nistro. 

Feito  este   prim(3Íro    insulto,     começaram   a   dar  vozes 
dizendo:   vna   o  povo,  viva  o  povo,    e  assim  foram  aug- 
mentando    parciaes,    dos  quaes    uns   por  vontade,  c  ou- 
tres  á  força»   e   por  evitaremos  damnos  de  lhes  quebra- 
rem 8S   portas   e  .mais   extorsões   sanguinolentas,   que  fa- 
ziam, os    seguiam   nesse  motim.  Vieram  logo  a  incorporar- 
se,  e  a  fazer-seftrtes  no  alto  da   casa  da   Camará,  e  Igreja 
de  S.  Quitéria:    e  ahi    elegeram    um  Juiz    do    povo,   ou 
cabeça,    que    fosse    seu    língua.    No   dia    seguinte  de  S' 
Pedro  mandaram  um   boletim  com  uns  capilulos  ao  Conde 
de  Assumar,   General  das  Minas,    que  com  prudência  lhe» 
respondeu  que   se  aquietassem,   porque  elle  paternalmento 
irataria  do  bem   commum^lo   povo,  e  que  algumas  cou- 
s.'is  que  pediam,  vinham   resolutas  por  S.  M.   nas  f-arCas 
que  recebera  da  frota :   e    quanto  ás  demais,   tinha  cha- 
mado os  ouvidores  para   (<utros  negócios,  e  do   caminho 
lhes  proporia  as   suas   razões,   para   se   tomar  o    [larerer 
que  a   todos  fosse  íMHivcnient*;. 
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Nas  noites  seguintes  iú6  ÍG  ih  Julho  j;)arecia  toda 
aquella  villa  ura  inferno  com  as  desordens ,  motÍRS ,  e 
distúrbios  causados  por  uns  mascarados,  quo  desciam  do 
morro  do  Ouro  Prelo,  os  quaes  de  manhãa  se  aquar- 
telavam, vindo  abaixo  acompanhados  de  negros  o  mu- 
latos, arrombando  casas,  ferindo,  espancando,  c  matando 
aos  que  lhes  resistiam.  Os  da  villa  do  Ouro  Preto  tira- 
ram as  fazendas  das  lojas,  e  as  esconderam  nos  matos 
com  medo  dos  roubos  e  insultos  que  faziam :  e  com 
tal  pertinácia,  que  pareciam  demónios  soltos  com  poder 
do  diíTundir  a  villa  o  toda  a  povoação.  No  primeiro 
do  Julho  mandou  o  Conde  general  a  um  Religioso  da 
Companhia  de  Jesus,  dos  que  assistiam  em  sua  casa, 
a  que  intentasse  apaziguar  o  povo,  persuadil-o  a  bem, 
o  lhes  mostrasse  o  inconveniente  a  que  so  ç\punham 
com  o  motim:  e  que  se  tinham  algum  .requerimento 
quo  fazer  ás  ordens  de  S.  M.  que  o  fizessem  por  modo 
comedido  e  usado  nos  povos,  qual  é  o  dos  procura- 
dores das  Camarás.  Elles,  sem  admittirem  razão,  (deixados 
outros  modos  de  impropoiio  com  que  trataram  a  esto 
religioso)  o  quizeram  represar,  metlendo-Ihe  armas  aos 
peitos.  E  no  mesmo  dia  despachou  o  Gond(5  general  da 
villa  do  Ribeirão  do  Carmo  ao  Tenente  general  com  o 
pordáo,  o  qual  não  acceitaram,  anles  insultaram  ao  te- 
nente, e  o  quizeram  represar. 

Continuou  o  Conde  general  esto  expediente  com  pa- 
ternal prudência,  amor  e  brandura,  despachando  ao  Mes- 
tre de  campo  Domingos  Teixeira,  que  sqpchava  nas  Mi- 
nas, ao  qual  commetteu  que  trabalhassQ  muito,  por  ser- 
viço de  Deos  e  de  S.  M,  de  accommodar  o  povo,  o 
de  o  pôr  capaz  de  razão,  c  não  obstante  estas  diligen- 
cias, nem  as  pessoas  que  para  esse  fim  mandara,  nem 
se  aquielaram  com  o  perdão,  nem  com  os  respeitos  se 
satisfizeram:  o  incitados  na  ^anhãa  seguinte  a  brados, 
que  se  ouviram  do  morro,  marcharam  para  o  Ribeirão,' 
tendo  na  noite  antecedente  «scripto  ao  Conde  general  a  Ca- 
mará do  Villa  Rica  que  o  povo  queria  que  o  dito  Conde 
fessc  áquella  villa,  mas  que  havia  de  ir  só  sem  acom- 
panhamento, porque  o  povo  so  não  irritasse,  cuidando 
que  ia    a    casligal-o.   E  mandando-lhe    dizer  o  Conde  gc- 
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peral  cjue  o  esperassem  al6  as  nove  horas  da  manhãa^ 
etles  antes  de  romper  o  dia  parliram  de  Villa  Rica  para 
o  Ribeirão. 

No  dia  dois  deste  mez  marcharam  do  Ouro  Preto  for^ 
mados  ao  Ribeirão,  trazendo  comsigo,  e  obrigando  ao 
seu  seguimento  os  que  encontravam,  fazendo  horrorosa 
a  sua  marcha  com  gritos,  alaridos,  e  vozes  de  viva  a 
pova:  e  mandanda  o  Conde  general  religiosos  e  sacer- 
dotes que  no  alto  do  Rozario  ( ermida  na  entrada  do 
Ribeirão)  os  detivessem  com  modo  urbano  e  sem  es- 
trépito algum  de  ira,  e  menos  de  guerra,  para  o  que 
mandou  até  o  Senado  da  camará  desta  villa,  como  seu 
pendão  arvorado,  e  acompanhado  dos  homens  bons  da> 
torra,  não  bastou  esta  brandura  o  comedimento  do  Conde 
geoeral  para  pôr  «m  razão  ao  povo.  Chegaram  em  Gm. 
ao  palácio,  e  abi  expuzeram  publicamente  o  seu  intento^ 
e  ás  claras  manifestaram  a  razão  do  motim;  que  era 
não  quererem  acceitar  casa  de  fundição  do  quintos,  como. 
havia  um  anno  que  S.  M.  a  mandara  erigir  por  Icii  nova, 
e  de  que  estavam  os  povos  noticiados  em  todo  es^^teo^poi 
de  esperar  para  consumo  do  ouro  em  pó,  e.  como  tinh^ 
sido  acceitada  por  um  termo,  em  que  se  assignaram  to- 
dos os  homens  principaes  das  Minas:  e  também  de  não 
acceitarom  casa  de  moeda,  como  para  allivio  do  mesmo 
povo,  e  por  carta  da  Camará  do  Ribeirão,  se  havia  pe- 
dido a  S.  M.  :  e  á  volta  destes  pontps  priacipaes  sahiram 
com  outras  petições  de  tão  pouco  momento,  que  bem 
se  via  que  só  os  dois,  que  encontravam  as  ordens  de 
S.  M.,éra  o  seu  facto  lodo,   e  o  porque  se  lenvantaram. 

Concedeu-Ihes  o  Conde  general  o  que  pediam,  por 
não  querer  derramar  sangue  do  povo  que  governava, 
e  lhes  mandou  publicar  perdão  em  nome  de  S.  M.  pelo 
crime  então  commettido,  do  modo  e  com  as  circqms- 
tancias  que  olles  quizcram,  promettendo  elles  de  se 
aquietarem,  o  não  continuarem  no  motim.  Parecia  que 
aqui  deviam  ficar  sepultadas  todas  as  inquietações  das  Mi- 
nas: mas  como  o  íim  ultimo  deste  motim  era  a  rebei- 
lião,  que  intentavam  contra  o  General  do  Soberano,  i)ão 
por  outra  causa  mais  que  quererem  viver  sem  governa- 
dor, c  ministros  de  justiça    que  os   governassem,    e  tajL- 
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vez  sem  obediência  do  monarcha;   |K)ii€o  a  pouco  foram 
descobrindo  a  $ua  intenção. 

Aos  6  de  Julho  tornaram  a  amotinar-se,  o  a  pedir 
qoe  mandasse  retirar  ao  Doutor  Ouvidor  geral,  o  a  Ca- 
mará assim  o  escreveu  ao  Condo  general  com  termos  in- 
decentes de  ameaços.  O  Conde  general  o  mandou  sabirda 
comarca:  porém  não  so  contentando  com  o  juiz  mais 
velho  por  Ouvidor,  na  forma  da  lei,  em  auzencia  do 
proprietário  por  elles  expulso,  pediram  com  novo  mo- 
tim nocturno  ao  Doutor  Mosqueira  por  Ouvidor.  O  Conde 
general,  para  os  aquietar,  lhes  concedeu  provisão  para 
o  tal  Doutor  servir  do  Ouvidor:  tanta  era  a  paciência  do 
Conde  general  em  soíTrer  o  povo  pelos  accommodar,  ainda 
prevendo  que  tudo  quanto  o  novo  Ouvidor  fizesse  era 
nullo  e  de  nenhum  vigor,  esperando  que  em  melhor  tempo 
â  ra^ão  os  convencesse  deste  absurdo.  Vendo-se  o  povo 
«orno  queria  em  parte,  mas  não  com  tudo  quanto  queria, 
deotefaram  de  todo  a  conjuração  em  expulsar  das  Minas  o 
Conde  general,  seu  Governador,  para  o  que  se  ajuntava 
gente  dos  subúrbios  desta  villa,  convidando  mais  gente 
das  outras  povoações,  e  com  voz  commum  que  só  de- 
pois de  ym  motim  geral  se  aquietariam,  e  que  nas  Mi- 
nas não  entraria  outro  governador ,  nem  justiças  postas 
por  S.  H.  Âs  mais  povoações  das  Minas  estavam  obser* 
vando  o  fím  deste  levantamento  e  rebellíao  do  Ouro 
Preto,  para  assim  so  declararem.  O  perigo  actual,  alem 
de  graúdo,  fazia  mais  temeroso  o  eminente  e  futuro 
que  se  temia  de  maior  consequência.  Os  de  Villa  Rica 
eicperimentavam  extorsões,  assaltos,^  e  insultos  grandíssi- 
mos dos  que  desciam  do  morro  com  maldades  do  homens 
já  facinorosos,  uns  espancados,  outros  acommettidos  em 
suas  casas,  a  quem  roubavam,  e  todos  clamando  por  jus- 
tiça pediam  favor  ao  Conde  general. 

Mandou  o  Conde  general  prender  aos  que  prudente- 
mente julgou  por  c^usa,  motivo,  e  occasiâo  deste  mo- 
tim; e  nem  com  estas  prisões  se  aquietou  a  rebellLão, 
antes  se  exasperou  mais,  e  acoendeu  com  maior  furki, 
e  já  com  suspeita  evidente  de  maior  ruina  nas  Mi- 
nas. No  dia  li  de  Julho  foi  tão  horroroso  o  motim, 
que  desceu  do  morro,  e    com  tal    iíopeto,   que  foram  á 
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fasa  do  U,"**  Mestre  escola  vigário  da  Vtira  do  i)uTO 
Trelo,  e  o  fizefam  levantar  da  cafiia,  para  que  lhes 
abrisse  a  poria  da  igreja,  siippondo  que  o  restante  do 
povo  estava  nella,  aonde  foram  e  revolveram  com  in- 
decência  até  os  altares.  Nesta  noite  foram  maiores  as 
desordens,  quebrando  as  portas  e  janellas  dos  morado- 
res, o  matando  a  um  homem  do  mesmo  morro^  que 
suppunham  dava  os  avisos  ao  Condo  general. 

No  dia  15  avisaram  ao  Conde  generat  dá  insolência: 
já  declarada  desses  levantamentos,  e  do*  ultimo*  Gm  e 
ruína  dessa  rebellião:  e  desabridamente  lhe  mediaram' 
dizer  que  tomasse  as  medidas  da  sabida,  porque  certa^ 
mente  o  expulsavam  das  Minas.  Os  moradores  do  Ou» 
ro  Preto,  que  se  viam  já  desesperados  do  que  padeciam, 
kistavadí)  com  supplicas  que  os  fosse  o  Conde  generat 
soccorrer,  e  livrar  da  oppressão  que  padeciam»  Oà  mo« 
radores  do  Padre  Faria,  por  mais  oppostos  aos  do  morro^ 
( e  tanto  que  sempre  se  oppuzeram  ao  augraento  de8$a 
povoação  ou  arraial  do  morro)  padeciam  com  mais  im- 
paciência estas  insolências,  o  com  tal  desesperação  se 
viram  na  primeira  noite  do  motim,  que  quizeram  subir 
ao  morro  com  guerra  declarada  a  se  malarem  uns  aos 
outros  com  hostilidades,  e  destruir  todas  as  casas  do  morro, 
chegando  de  parte  a  parte  a  empunhar-se  as  armas  na 
mesmo  acto  do  tumulto ;  e  succedera  grande  mortan- 
dade pela  opposição  dos  dois  partidos,  se  o  Reverendo 
Doutor  Luiz  Ribeiro  os  não  dissuadisso  disso,  dízendo- 
Ihes  que  procurassem  o  remedia  para  esta  oppressão  pelo 
Conde  general. 

Deliberou-se  era'  fim  o  Conde  general ,  carregado  de- 
razão,  paciência,  prudência  e  justiça,  partir  do  Ri- 
beirão aos  16  de  Julho,  dia  felicissfmo^  por  ser  dia  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  padroeira  do  Ribeirão,  e  mar- 
chou para  Villa  Rica  acompanhado  dos  dragões  e  dos^ 
moradores  desta  vjlla,  e  com  seus  escravos  também  com 
armas,  para  se  oppor  á  rebellião,  que  com  tanta  pru- 
dência e  paciência  procurava  aquietar  :  e  entrando  em 
Villa  Rica,  sabendo  de  certo  que  ainda  no  morro  esta- 
vam actualmente  aquartelados  os  assassinos,  amotinado- 
res  e  levantados  ,   e  que  pelos   matos    vizinhos    tinham 


sso 

metUdo  gente  armado ,  ou  para  invasão  y  ou  para  de- 
fensa de  sua  rebellião  (o  que  certamenle  executariam 
se  se  lhes  não  impedisse  ou  atalhasse  o  intento),  tomou 
o  Conde  general  por  es^pediente  mandar  pôr  fogo  ás  ca- 
sas dos  principaes  auctores  e  fautores  do  motim. 

E  assim  mandou  ao  capitão  de  dragões  João  de  AU 
meida  de  Vasconcellos  subir  ao  morro,  destinando-lhe  o 
sargento-mór  Manoel  Gomes  da  Silva  ,  o  capitão  An- 
tónio da  Costa  Gouvêa,  e  o  alteres  Balthasar  de  Sam- 
paio, todos  moradores  no  morro,  para  que  estes  lhe  no- 
meassem as  casas  dos  que  publica  e  notoriamente  fossem 
amotinadores  e  fautores  deste  motim,  e  complices  neste 
delicio,  e  lhes  puzesse  fogo.  Chegado  o  capitão  de  dra- 
gões ao  morro  com  os  homens  que  lhe  nomeou  o  Conde 
general,  lhes  protestou  que  de  nenhuma  maneira  en- 
carregassem suas  consciências  por  ódio  algum,  ou  pai- 
xão particular,  e  só  lhe  signalassem  as  casas  dos  co- 
nhecidamente auctores,  fautores,  e  complices  nodelicto, 
o  qiie  assim  o  fizeram.  E  logo  o  dito  capitão  de  dra- 
gões chegando  á  casa  do  mestre  de  campo  Pascoal  da 
Silva  Guimarães,  mandou  entrar  um  capitão  de  orde- 
nança, que  comsigo  levava,  para  que  retirasse  as  ima^ 
gens  e  ornamentos  do  oratório  da  dita  casa,  e  man- 
dou entregar  tudo  o  que  pertencia  ao  culto  divino  ao 
reverendo  vigário  da  matriz  António  Dias,  conforme  a 
ordem  do  Conde  general:  ô  começando  a  pôr  o  fogOj 
acudiram  três  vizinhos  a  se  lamentarem,  cuidando  que 
a  todas  as  casas  se  ateava  o  fogo,  ao  que  acudiu  o 
capitão  António  da  Costa  de  Gouvéa,  e  lhes  segurou 
que  o  fogo  só  era  para  as  casas  dos  conhecidos  aucto- 
res, e  que  se  aquietassem,  como  fizeram  alguns,  o  pot 
isso  livrai-am  as  suas  casas. 

Mas  como  no  dito  morro  mineram  dois  mil  negros, 
Du  perto  de  três  mil,  vendo  aquelle  espectáculo  de  fogo 
se  alteraram,  e  sahindo  das  covas,  em  que  cavam  ouro, 
cuidando  que  se  punha  geralmente  o  fogo  a  todas  as 
casas  sem  distincção,  foram  entrando  pelas  que  se  acha- 
vam desertas,  e  as  roubaram  e  queimaram:  ao  que  o 
capitão  João  de  Almeida  não  podia  acudir;  porque  não 
só  o  fogo   e  o    terreno    escabroso  o   embaraçava^    mas 
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làtd  pireciso,  segando  a  ordem  do  Conde  general,  estar 
com  os  seus  soldados  formados,  em  quanto  se  executava 
a  casa  de  Pascoal  da  Silva,  pelo  risco  de  gente  armada 
que  se  dizia  estar  no  mato  vizinho,  para  assim  evitar  o 
perigo  de  algum  assalto  repentino.  E  passando  este  capitão 
a  fazer  a  mesma  execução  no  Ouro  podre,  (lugar  sito 
no  mesmo  morro)  pôde  pôr  guardas  em  uma  passagem  es* 
treita,  para  que  os  negros  se  não  misturassem  com  os 
soldados;  e  isto  fez  que  o  execução  se  fizesse  ahi  só  em 
uma  casa  de  um  culpado,  e  sem  confusão  nem  ruina 
dos  que  onao  eram. 

Até  aqui  a  relação,  a  qual  ainda  que  não  declara 
os  sujeitos  que  foram  em  soccorro  do  Conde  general, 
e  os  castigos  que  depois  se  executaram  em  alguns,  que 
ou  eram  ou  se  Julgaram  complices  no  crime  da  rebel- 
lião,  que  eu  deixo,  por  serem  sabidos  e  fora  do  meu 
intento;  com  tudo  delia  bem  se  entende  a  razão  por- 
que o  Padre  Belchior  de  Pontes  prohibia  a  João  da  Cosia 
Aranha  chegar  ao  Ribeirão,  mandando-lbe  que  vendesse 
fora  daquella  villa  as  suas  cargas. 
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PARTE  SEGUNDA 

DO 

THESOURO    DESCOBERTO 

NO 

RIO  AMAjg;Oif^AS. 

NOTÍCIA   GERAL   DOS    ÍNDIOS     SEUS     NATUlUES,    E   DE  ALGUMAS^ 
NAÇÕES    EH    particular;   DA     SUA   FE,     VIDA,     COSTUMES, 
E   DAS  COUSAS   MAlS   NOTÁVEIS   DA  SUA  RUSTIGíDADE* 

(Continuada  da  Revista  n.^  10  pag.  183.) 
CAPITULO  XIX. 

CONTINUA-SE  A  MESMA  MATÉRIA. 

Entre  as  muitas  nações  gentias,  que  habitam  nas  ilhas- 
«   matas  do  rio    Tocantins,   ha    uma    muito    especial,   » 
que    os   Portuguezes    chamam   a  nação  dos  Canoeiros,  k. 
sua  vida  é  andarem  sempre  rio  abaixo  e    rio    acima,  ji 
pescando,  já    caçando,    e   já    divertindo-se,    porque   não* 
lhes  dá    cuidado  o   que   hão    de  comer  e    vestir;  e    de 
quando  em  quando  assaltando  as  fazendas  de  gado  que 
tem  alguns  Portuguezes  nas  suas  margens,    para   o  que 
se  servem  de  uns    cachorros    tão   grandes  e  valentes,  que 
brigam  e  matam  as  onças    e  Crígres:  e  muito  mais  atra- 
cam e  seguram   o   maior    touro  no  meio  de  uma  cam- 
pina ,   até  o  índio  dono  do  canzarrão  chegar,  e  o   ma- 
tar;  de  sorte  que    com  estes    cachorros    não    necessitam 
nem  de  cordas    para  segurar  o  boi,  nem  de  balas  para 
o    matar ,    porque    os    cães    os   avançam   e    seguram , 
por  mais   que  o  touro    urre  e  forceje    pj^ra  lhe  escapar 
das  presas.   Em  algumas  ciladas  já   os  brancos  tem  apa- 
nhado alguns    destes    cães ;    mas  debalde ,    porque  são 
tanto  ou  mais   bravos  que   os   índios  seus  donos ,   pois 
nem  com    aíBagos    nem  com  castigos  os  podem   domes- 
ticar,  fugindo  da  gente   branca  o   Europeos,    como  mui- 
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^os  peccadores  da  igreja  u  confissão,  e  como  o  diabo 
iia  cruz.  Suppõe-se  que  assim  os  tem  ensinado  os  do- 
nos, para  os  quacs  fogem  em  apanhando  alguma  aberta. 
Mas  o  não  se  poderem  domesUcar,  nem  por  bem,  nem 
por  mal,  dá  bastante  fundamento  a  se  ajuizar  que  o 
diabo»  grande  canzarrão,  lhes  berra  nas  tripas;  porque 
não  ha  animal,  que  não  se  amanse,  ainda  que  seja  o 
mais  feroz  tigre,  e  bravo  leão;  e  quando  não  haja  outro 
remédio,  a  fome  o  sede  é  um  grande  meio  para  do* 
mar  qualquer  fera.  Seja  porém  esta  ou  aquella  a  causa, 
elies  são  as  melhores  armas,  os  mais  seguros  valentes,  o 
a  melhor  companhia  dos  Canoeiros:  o  se  tem  força  e 
presas  capazes  de  segurar  um  touro,  como  se  fosse  um 
cordeiro,  muito  mais  as  terão  para  filar  e  segurar  qual- 
<]uer  homem:  Deos  nos  livre  de  similhantes  canzuadas. 
Talvez  são  raça  dos  matizes  inglezes,  que  são  filhos  de 
i^adella  e  tigre,  e  sahem  os  filhos  mais  ferozes  que  os  mes- 
mos tigres. 

Não  são  porém  estas  as  mais  notáveis  habilidades  dos 
Canoeiros,  mas  sim  a  sua  grande  destreza  em  nadar, 
mergulhar,  e  andar  por  baixo  da  agua,  como  se  fos- 
sem peixes:  e  se  o  não  são  por  natureza,  não  se  lhes 
pôde  disputar  o  serem  amphibios  por  criação.  São  tão 
peritos  nadadores,  e  insignes  mergulhões,  que  andam 
sempre  rio  acima  rio  abaixo  sem  medo  de  que  as  suas 
pequenas  e  ligeiras  embarcações  se  alaguem,  e  virem  el- 
ies a  morrer  aflbgados ;  antes  de  i)roposito  muitas  vezes 
as  alagam  e  mettem  no  fundo  para  escaparem  com 
vida.  Por  quanto,  assim  que  sentem  alguma  embarcação 
de  brancos,  que  lhes  vem  pedir  ou  ajustar  contas  dos 
bois  que  lhes  tem  furtado  e  morto  com  os  seus  cachor- 
ros, logo  os  Canoeiros* se  mettem  nas  suas  canoinhas,  o 
fogem  pela  correnteza  abaixo,  como  uns  pássaros:  e  se 
isso  não  podem,  ou  não  querem  fazer?  então  mettem 
as  canoas  a  pique  com  muita  facilidade,  que  para  isso 
já  as  tem  feito  de  modo  h  feitio,  que  em  querendo  as 
alagam  o  mettem  no  fundo  com  incrível  destreza;  e  el- 
ies com  a  mesma  facilidade  também  mergulham,  e  na- 
dando por  baixo  da  agua,  vão  surgir  a  muita  distan- 
cia,   onde   seguros   se  riem  e  zombam  dos  brancos,  que 
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logrados,  e  mais  quô  admirados,  suspensos  se  põem  a 
chupar  nos  dedos  em  secco.  £  como  as  suas  redes  não 
são  aptas  para  pescarem  taes  peixes,  dão  as  costas,  e 
bem  a  seu  pezar  se  retiram  baldados,  e  logo  os  índios, 
que  estão  á  mira  nadando»  vão  ao  mesmo  lugar  onde 
alagaram  as  canoas,  o  mergulhando  abaixo  as  buscam,  o 
trazem  acima,  por  mais  fundo  que  seja  o  rio»  e  por  mais 
tempo  que  seja  preciso  gastar  para  as  achar.  Que  se- 
lectos mergulhadores  para  pescadores  das  pérolas  na  cos- 
ta da  pescaria!  Trazida  acima  a  canoa,  também  com  fa- 
cilidade lhe  despejam  a  agua,  e  mettendo-se  dentro,  con- 
tinuam nos  seus  divertimentos  de  andar  rio  abaixo  rio 
acima,  sem  lhes  dar  cuidado  o  enxugar  a  roupa.  E  não 
só  os  homens  e  índios  adultos  tem  esta  habilidade,  mas 
tambom  as  mulheres  0  meninos;  e  por  ella,  e  pela 
mestria  em  alagar  e  desalagar  as  suas  canoas,  lhes 
chamam  os  Portuguezes  canoeiros;  melhor  os  chamariam 
mergulhões. 

Ficam  por  esta  sua  destreza  sendo  inconquistaveis  os  Ca- 
noeiros, com  grande  impedimento  para  a  navegação  e 
commercio  do  rio  Tocantins,  que,  abaixo  do  Amazonas, 
é  o  mais  importante  rio,  não  só  do  Estado  do  Pará. 
mas  ainda  de  toda  a  America  I^usitana,  pela  razão  de 
ser  o  mais  breve  e  accommodado  caminho  para  todas  ou 
quasi  todas  as  minas.  Digo  inconquistaveis,  porque  que 
tropas  de  brancos,  ou  que  soldados  os  podem  atacar 
debaixo  da  agua?  Só  fazeqdo-Ihe  esperas,  ou  atacan- 
do-os  na  sua  povoação,  ou  lugar  de  domicilio,  que  até 
agora  se  não  sabe  onde  seja,  mas  presume-se  ser  al- 
guma ilha  uo  meio  do  rio,  ou  que  são  de  corso,  como 
os  Muras,  Gurupás,  e  outras  nações  volantes ;  e  se  elles 
tivessem  alguma  luz  da  fé  catholica,  e  da  eternidade 
que  nos  espera,  ou  de  penas,  ou  de  gloria,  conforme 
ás  boas  ou  más  obras  de  cada  um,  poderiam  ser  bons 
exemplares  para  nós  seguirmos,  o  a  sua  imitação  abra-f 
çarmos  a  doutrina  de  S.  Paulo—  Non  habemos .  .  . 
civitatem  permanenlem^  sed  futuram  inquirimus:  mas  não 
percebem  esta  verdade.  Quem  pois  só  os  poderá  con- 
quistar será  algum  fervoroso  missionário,  que  pela  maior 
gloria  de  Deos,  bem  das   suas  almas,  c  interesse  dos  Por^ 
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tuguezes,  arrisque  a  sua  vida,  e  se  exponha  a  ser  alvo 
das  suas  frechas,  c  iguaria  dos  seus  banquetes  (embora 
que  por  fim  de  contas,  e  por  remuneração  do  bom  êxi- 
to, seja  exterminado  para  fora  do  Estado,  como  se  tem 
feito  aos  mais  missionários ;)  porque  só  estes  são,  e  tem 
sido  semproos  melhores,  por  não  dizer  únicos,  conquis- 
tadores das  mais  ferozes  nações,  e  dos  mais  invencíveis 
inimigos,  com  a  boa  companhia  de  seu  S.  Christo,  o  man- 
sidão de  ovelha  —  Ecce  ego  mttto  vos  sicut  oves  inter 
lupos — armas  mais  poderosas  do  que  lanchas,  espingardas, 
bombardas,  e  mais  petrechos  bellicos,  que  tem  inspi- 
rado o  sanguinolento  Marte  para  subjugar  inimigos  indo- 
máveis, de  que  não  faltam  exemplos  nas  chronicas  e  his- 
torias antigas  e  modernas.  E  para  que  ninguém  duvide 
desta  verdade,  ainda  sem  sahir  da  mesma  America,  a 
farei  evidente  com  tantas  testemunhas,  quantos  são  os 
Tupinarabazes  do  Brasil,  aos  quaes  só  um  Anchieta  fez 
depor  as  armas;  quantos  são  os  Nheengaybas  do  Pará, 
aos  quaes  só  um  Vieira  rendeu ;  e  os  Barbados  do  Ma- 
ranhão, aos  quaes  unicamente  um  Alagridão  domuity 
non  ferro  f  sed  ligno:  o  mesmo  succedeu  com  outras 
muitas  nações,  que  só  renderam  vassallagem  ás  Quinas 
de  Portugal  depois  que  os  Jesuitas  as  fizeram  adorar, 
as  chagas  do  nosso  Redemptor,  e  alistar  debaixo  das  suas 
bandeiras  por  meio  do  santo  baptismo. 

Deixados  porém  já  os  amphibios  Canoeiros,  vamos  agora 
ver  e  admirar  a  nação  .  .  .  .  ,  cujo  predicado  do  te- 
rem os  pés  tortos  os  distingue  e  singularísa,  não  só 
de  todos  os  mais  índios  da  America,  mas  também  de 
todas  as  mais  nações  do  mundo.  Tem  pois  esta  nação  o 
costume  de  entortarem  e  virarem  para  traz  os  pés  aos 
filhos  quando  tenros,  de  sorte  que  assim  lhe  crescem 
e  arraigam^  como  se  assim  os  desse  á  todos  a  nature- 
za: vindo  a  ser  nelles  aíTectada  industria  o  que  em 
outros  seria  monstruoso  aleijão.  Ve-se  nestes  índios  quanto 
pôde  o  costume;  pois  como  se  este  fora  natureza,  fi- 
cam nelles  tão  naturalisados  os  pés  tortos,  e  as  avessas, 
como  os  direitos  nos  mais;  e  por  isso  andam,  correm, 
brincam,  dançam,  saltam  ,  e  se  alegram,  como  qualquer 
Tapuya  são  e   escorreito.   Verifica-se  aqui  o  adagio,  que— 
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de  pequenino  se  torce  o  pepino,— e  que  tão  poderoso 
é  no  moral  como  no  physico  o  costume  da  boa  ou  má 
educação  dos  meninos:  não  só  porque — o  teneris  assues- 
cere  mulíum  est^  mas  também  porque  —  mos  est  altera 
natural  São  pois  estes  índios  o  avesso  das  mais  gentes, 
além  de  outro  predicado  de  serem  famosos  guerreiros, 
e  afamados  papões  de  gente.  Nem  ha  nações  ,  que  lho 
possam  escapar,  a  não  estarem  precatadas;  porque  quando 
os  contrários  cuidam  que  elles  fogem,  então  acommettem; 
quando  os  suppõe  para  um  lado ,  estão  do  outro ;  e 
quando  pelas  pegadas  julgam  que  elles  vão  na  vanguarda, 
então  lhe  vem  picar  e  atacar  a  retaguarda.  Em  summa, 
homens  ás  avessas,  e  homens  de  pé  quebrado  no  sentido 
moral,  não  é  novo  no  mundo,  antes  tão  ordinário  e 
usado,  que  a  cada  passo  se  encontram  similhantes  mons- 
tros: mas  no  physico  supponho  que  são  singulares  no 
mundo  estes  naturaes  do  novo  mundo. 

Kão  é  tão  abominável  o  costume  de  outros  índios  em 
fazerem  os  pés  redondos;  para  também  não  faltar  esta 
monstruosidade  no  mundo,  assim  que  nascem  lhe  vão  as 
mães  espalmando  os  pés  para  as  bandas,  e  aò  mesi?r\o 
passo  impedindo  o  crecerem  para  diante:  do  que  se  se- 
gue, que  ao  mesmo  tempo  que  os  meninos  vão  cres- 
cendo se  lhes  vão  os  pés  espalmando,  e  vem  a  ficar  em 
poucos  annos  não  só  redondos,  mas  muito  grandes, 
tanto  que  quando  querem,  assentando-se  o  levantam 
contra  o  sol  para  lhe  fazer  sombra,  o  cançando  um 
levantão  o  outro,  sem  necessitarem  de  mais  chapéo  de 
sol.  Tem  mais  oulra  conveniência,  e  é  o  andarem  mais 
seguros  de  cahir:  ao  contrario  do  uso  das  mulheres  Chi- 
nas, que  pela  maior  parte  affectam  ter  uns  pés  tão  pe- 
queninos, que  mais  parecem  pés  de  cabra  do  que  de 
gente;  e  cooio  cabras  estão  continuamente  a  bulir  com 
elles  quando  estão  em  pé,  pelas  dores  procedidas  do 
pezo  do  corpo,  para  cuja  moiie  são  fracas  bases  os  seus 
pés  quebrados.  Criam-se  assim  de  pequeninos  á  força  de 
tractos  e  ligaduras,  com  que  atam  os  pés  quebrados, 
e  dedos  dos  mesmos  mettidos  debaixo  do  peito  dos  pés 
vindo  deste  modo  á  ficar  pés  fechados,  como,  e  ainda  muito 
mais  do  que  pôde  ficar  uma  mão  bem  fechada.  Tem  isto  por 
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bizarria,  eníeite  e  formosura;  de  sorte  que  ainda  que  na 
formosura  de  rosto  possam  competir  com  as  Helenas,  se  não 
tem  pede  cabra,  por  mais  que  se  adornem  nunca  ganha- 
rão a  estimação  e  patente  de  lindas,  e  bem  vistas,  ou 
vistosas.  Mas  sendo  os  pés  pequeninos,  ainda  que  o  ca- 
rão seja  o  peior  do  mundo,  são  envejadas  das  mais,  lou- 
vadas de  homens  e  mulheres,  o  de  todos  estimadas  por  for- 
mosas, e  como  Helenas  buscadas.  D*aqui  vem  que  quando 
algumas  mulheres  se  ajuntam  por  occasião  de  visita,  ou  de 
qualquer  outro  motivo,  a  primeira  cousa  que  fazem  é  olha- 
rom-lhe  para  os  pés,  como  medida,  espelho  e  cifra  da  for- 
mosura sinica,  e  sendo  de  cabra,  logo  todas  una  você 
exclamam:  que  lindos,  que  formosos  pés!  Por  esta  causa 
a  modéstia  lá  encerra-se  em  não  olhar  fixamente  para 
os  pés  das  mulheres;  mas  devem-se  fitar  os  olhos  no  rosto, 
ou  olhar  para  os  lados:  porque  o  primeiro,  além  de  serim- 
modestia,  denota  má  intenção;  o  que  não  denota  o  pôr 
os  olhos  fitos  na  cara.  ainda  que  seja  á  maneira  de  Ká- 
gado  que  está  chocando  os  ovos.  Eu  nem  louvo  nem  con- 
demno  estes  usos,  que  outros,  não  sem  causa,  chamam 
abusos,  mas  só  digo  que  estes  Tapuyas,  com  serem  mais 
rústicos  e  brutos,  andam  mais  pelo  seguro:  e  posto  que 
alguém  os  note  de  se  assemelharem  muito  ás  bestas,  elles, 
o  não  só  elles,  tem  para  si  que  é  digno  de  louvor  o  ser 
um  homem  pó  de  boi,  porque  sempre  andam  com  muito 
boa  segurança  em  tudo  os  que  por  tudo  imitamos  passos 
seguros  deste  animal. 

Os  índios  Jaguains,  que  dissemos  acima  serem  inimi- 
gos jurados  dos  Gurupás  ,  além  de  se  fazerem  temidos 
por  papões  ou  papa  gentes,  tem  também  seu  distinclivo, 
que  os  differença  das  mais  nações,  o  é  o  terem  a  cara  ris- 
cada; não  toda,  mas  nas  faces,  em  que  se  jarrelam  cora 
algum  dente  de  cotia,  de  sorte  que  fiquem  os  golpes 
permanentes,  cm  que  fazem  seus  debuxos  e  florões.  E 
sendo  o  cortar  um  por  si  acto  de  virtude,  e  acção  muito 
virtuosa  ,  nos  índios  Jaguains  é  acto  vicioso  ;  porque  o 
fim  porque  o  fazem  é  afim  de  parecerem  galantes  aos  seus, 
e  mais  medonhos,  horrorosos  e  feios  a  seus  inimigos: 
e  por  signal  de  que  são  homens  de  distincção  na  robus- 
tez e   valentia,    affectam  a  fealdade  no  rosto,    como  os 
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brancos  afifeclam  a  formosura,  e  se  nos  brancos  é  vitu- 
pério o  ter  a  cara  jarretada,  para  os  Jaguaius  é  louvor. 
Tem  as  suas  povoações  no  rio  Topajoz,  poucos  dias  acima 
das  catadupas. 

Ha  muitas  outras  nações  com  distinctos  predicados,  que 
na  verdade  mereciam  especial  memoria  na  historia;  como 
são  os  Goynazes  excellentes  caçadores  e  fura  matos,  es 
Iranambós  e  Barbados,  meios  gigantes  pela  sua  grande 
corpulência,  o  animo  intrépido  para  acommetter  não  só 
aos  homens,  mas  também  ás  feras,  digo,  brutos  mais  fero- 
zes, quaes  são  os  bravos  tubarões  ,  com  os  quaes  bri- 
gam, acommettendo-os  no  mesmo  mar  armados  com  um 
bom  zarguneho,  que  lhes  mettem  pela  bocca,  quando  com 
ella  aberta  vem  para  os  despedaçar  e  comer.  E  não  é 
menor  a  sua  habilidade ,  na  pesca  das  tartarugas  do  mar. 
em  cujas  praias  levantam  compridos  esteios,  e  postos  em 
cima  como  sentinellas  á  mira,  quando  vem  debaixo  da 
agua  a  tartaruga,  ainda  que  com  muitas  braças  de  fundo, 
lho  dão  um  tal  assalto,  que  ao  mesmo  fundo  a  vão 
buscar,  não  só  para  comerem  a  sua  carne,  mas  também 
para  venderem  os  seus  cascos.  Tem  outras  habilidades  de 
iguaes  forças  e  animo.  Os  índios  Goíjarazes,  de  que 
ha  duas  nações,  uma  de  estatura  mediana,  e  outra  de 
corpo  agigantado,  cuja  differença  explicam  no  mesmo 
nome  de  — Goijarazes  açus, —  bastantes  a  metter  medo 
só  com  a  altivez  do  corpo:  e  com  tudo  foram  vencidos  por 
uma  nação  pygmea,  sua  contraria,  não  por  superioridade 
de  forças,  mas  por  maior  valor  e  esforço  de  animo;  e  não 
em  competência  de  lutas,  mas  com  estratagemas  e  ar- 
dides  de  Marte. 

£  como  estas  ha  muitas  outras  nações  descriptas  já 
lias  Historias  de  Manoel  Rodrigues  no  seu  Maranhão  e 
Amazonas,  Vasconcellos  na  Chronica  do  Brasil,  Berredo 
nos  seus  Annaes  Históricos,  e  muitos  outros,  onde  as 
poderáõ  ler  os  curiosos.  Mas  como  o  meu  principal  in- 
tento 6  nâo  tanto  descrever  os  índios,  quanto  as  suas  ter- 
ras, não  tanto  cm  attenção  á  historia  natural,  quanto  ás 
riquezas  do  inapreciável  Ihesouro  do  Amozonas,  basta  esta 
summaria  noticia  das  mencionadas  nações  para  que  os  leito- 
res formem  algum  conceito  das  mais.  Isto  só  advertirei,  que 
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são  tantas  as  diversas  naçõos  do  Amazonas,  que  ha  mis- 
são o  povoações  já  domesticadas  de  30»  ^0.  c  mais  na- 
ções distinctas,  não  só  nos  nomes,  mas  lambem  nas  lín- 
guas :  porque  as  missões  se  compõem  de  dtíTerentes,  pelos 
diversos  descimentos  que  fazem  os  seus  missionários,  já 
desta,  e  já  da  outra  nação  ;  e  por  este  computo  se  pôde 
formar  conceito  da  sua  multidão  e  diversidade.  Os  no- 
mes, com  que  umas  e  outras  nações  se  nomeam  o  dis- 
tinguem ,  são  derivados  em  uns  de  algum  costume  ou 
abuso  que  usam  entre  si,  como  são  os  Cambebas  pelas 
suas  cabeças  chatas,  os  Jurenas  pela  bocca  preta,  o  assim 
outras.  Outras  tomam  os  nomes  de  algumas  feras  o  ani- 
maes  bravos,  para  indicarem  a  sua  brutalidade  e  fereza, 
como  os  Juguaretes,  que  quer  dizer  —  bravos  como  on- 
ças o  tigres.  Outras  tomam  os  nomes  de  lindos  pás- 
saros, para  inculcarem  e  denotarem  a  sua  belleza ,  que 
só  ó  no  nome.  Outras  apropriam  a  si  o  das  arvores,  ou- 
tras os  dos  rios  em  que  habitam,  e  assim  as  mais.  Ha 
também  nações  com  nomes  europôos,  como  são  uma  cha- 
mada Cezarena,  outra  Catalanea :  mas  discorrem  os  práticos 
que  estos  nomes  lhes  ficariam  de  alguns  Hespanhoes  dos 
primeiros  descobridores ,  que  mettehdo-se  com  alguma 
nação,  o  casando  com  índias,  foram  introduzindo  nos  fi* 
lhos,  e  delles  estendendo-se  aos  mais,  os  nomes  das  suas 
nações  desde  o  reinado  do  grande  Imperador  o  Rei  de 
Castella  Carlos  V ,  em  cujo  governo  mais  se  estenderam 
na  America  os  Castelhanos.  £  como  ainda  hoje  ha  bran- 
cos, que  esquecidos  da  sua  alma  vão  viver  com  os  Ta- 
puyas,  para  com  toda  a  liberdade  poderem  viver  gentios, 
c  lhes  dão  o  nome  próprio  do  seu  mau  olTicio  —  Cunhame- 
nas  —  isto  é,  marido  ou  homem  de  muitas  mulheres  ;  as- 
sim também  os  haveria  enlãov  e  delles  herdariam  aquelias 
nações  estes  nomes  de  Catalanea,  e  Cezarena.  ConGrma-se 
este  discurso  por  alguns  debuxos,  que  ainda  hoje  se  acham, 
o  imitam  vários  índios,  das  águias  imperiaes  de  duas  cabeças 
o  duas  caudas,  que  não  poderia  ser  de  outra  sorte  senão  de 
verem  algumas  medalhas  ou  pinturas  das  ditas  armas.  £ 
alguns  índios  mansos  na  volta  dos  matos  da  colheita  do 
cacáo  trazem  pintadas  nas  suas  cãmizas  as  águias  impe- 
riaes, talvez  por  lá  encontrarem  Tapuyas  bravos  ornados 
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com  a  sua  cfligic.  Também  pódc  muito  bem  ser  que  da 
famosa  tropa  do  Pizarro,  que  já  dissemos,  mandada  ao  des- 
cobrimento do  rio  Amazonas,  da  qual  ficaram  mortos  pelos 
matos  tantos  soldados ,  ficassem  também  outros  disper- 
sos, por  náo  poderem  acompanhar  os  mais,  e  casando- 
se  deixariam  em  memoria  os  nomes  da  sua  pátria  e  do 
seu  monarcha. 

CAPITULO  XX. 


DA  CONDIÇÃO  DOS  iNDlOS  DA  AMERICA. 

Posto  que  os  índios  sejam  grandes  comilões  e  verda- 
deiramente alarves,  quando  o  tem,  e  na  verdade  tem 
muito ,  já  no  muito  peixe  dos  rios  ,  já  na  muita  caça 
dos  matos,  e  já  nos  grandes  açougues  e  fartas  ucharias 
de  carne  humana,  são  também  muito  soffredores  da  fo- 
me,  quando  não  tem  que  correr,  e  são  de  tal  condição, 
que  com  qualquer  fraca  comida  e  sustento  medram,  cres- 
cem, e  engordam.  Vê-se  bem  esta  verdade  nas  mulhe- 
res e  nos  filhos ,  quando  os  maridos  se  ausentam  por 
6,  7  ou  8  mezes ,  como  é  muito  ordinário  nas  missões 
portuguezas,  em  que  os  maridos  vão  ao  serviço  dos  bran- 
cos, em  cuja  ausência  ficam  as  mulheres  e  filhos  sem  ter 
quem  lhes  busque  a  caça  e  pesque  o  peixe;  e  apenas 
tem  algum  bocado  de  farinha,  e  alguma  fructa  do  mato, 
e  com  tudo  andam  bem  nutridas,  gordas  e  valentes,  sem 
mostras  de  que  padecem  falta.  ]?orém  assim  como  facil- 
mente passam,  vivem ,  e  engordam,  também  facilmente 
emmagrossem,  se  definham  e  morrem  nas  doenças,  como 
se  as  suas  carnes  fossem  só  balofas  e  sem  substancia. 
D^aqui  nasce  o  serem  muito  mortaes,  se  os  seus  missio- 
nários nas  missões,  e  seus  amos  nas  fazendas  não  cui- 
dam delles  como  devem.  Também  são  muito  desanimados; 
e  em  aprehendendo  que  morrem,  é  infallível  a  morte. 
Apontarei  aqui  algumas  das  suas  doenças,  particularmente 
das  que  de  ordinário  são  mortaes. 

Seja  a  primeira  a  constipação  dos  poros  nos  refria- 
mcntos,  que  na  America  é  muito  usual,  por  razão  dos 
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seus  muitos  calores :  porque  fiados  nelles  os  índios  e  Eu- 
ropôos  não  põem  o  resguardo  necessário  nas  occasiões, 
por  se  porem   uns  ao  venlo  estando  suados,  e  outros  es- 
tando cansados  so  mellerem  na  agua ;  o  que  em  Tapuyas 
ó  muito  ordinário,  e  por  outras  muitas  causas  :  e  se  não 
se  lhes  acode  a  tempo,   passam  a  malignar-se,   e  lançam 
na  cova  com  muita  facilidade.   E  succede  isto  mais  facil- 
mente aos  Tapuyas  mansos  das  aldêas  do  que  aos  bra- 
vos ;  porque  os  mansos  remando  nas   canoas  dos  bran- 
cos, não  tem  tanto  vagar  e  commodidade  para  lhes  acu- 
direm, mas  quando  podem  usam  de  brazeiros  por  baixo 
das  redes,  como  é  seu  costume    em  todas  as  doenças  ;  e 
ainda    que   não  queiram  lhes  sua  bem  o  topete  :  deste 
modo  expellem  o  frio,   excitam  o  calor,  e  evitam  muitas 
vezes  a    morte.  E*  também  muito  usado  nas  missões  para 
estes  suadouros  o  remédio  das  navalhas,  ou  uma    barra 
de  ferro   em    braza  corrida  muito  subtilmente  pelos  lom- 
bos dos   constipados,  ou  pouco   levantada.  E   dizem  os 
práticos  de  índios,  que  estes  são  os  próprios  suadouros 
para  Tapuyas,  por  terem   a  pelle  grossa  e  bem  cortida, 
e  por  isso  nelles  seriam  baldados  os  mais  usados  de  gente 
melindrosa  e   mimosa.  Também   o  suadouro    da   aguar- 
dente da  cabeça   (sendo  que    toda  ella  é  de  cabeça,  e 
faz  dar  cabeçadas,  quando  é  demasiada]  é  remédio  muito 
approvado.  Queima-se  em  um  tacho,  e   o  doente  assen- 
tado na  sua  rede  (são  óptimas  para  isso)  e  bem  coberto 
lhe  toma  por  cima  as  dores  na  chamma,  calor  e  fumo: 
e  se  é  necessário  se  repetem  estas  estufas  duas  e  três  ve- 
zes; e  assim  como  bebida  levanta  os  vapores   e  faz  su- 
bir os  fumos  a  cabeça,   assim  nos  suadouros  abre  os  po- 
ros,   excita  o    calor,    produz  suor,   resolve  e   expelle  o 
frio  com  bom  eíTeito,    especialmente  nos  Europeos,    dos 
quaes  é  mais  usado.     Ha  muitos    outros  modos  de  sua- 
douros muito    usados  na    America,    dos  quaes  apontarei 
um,  de  que  alguns  usam  pelo    seu  bom    effeito,  ainda 
que  pareça   violento.   Cozem  em    um    tacho    ou   panella 
bastantemente  grande  algumas  hervas  medicinaes  como  são 
raocura    caa,    pajé,    merioba,    o  muitas   outras    aperien- 
tes; e   depois  de  bem   fervidas,   e  a  agua  alterada  no  seu 
maior  fervor,  se  assenta  o  doente  ( alguns  o  tomam  de 
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pé)  em  uma  cadeira  furada,  coberto  com  boa  roupa, 
e  enlre  tanto  qao  vai  embebendo  o  calor,  e  expellindo 
o  suor  por  um  bom  quarto  de  hora.  tem  já  preparados 
e  vermelhos  em  braza  alguns  ladrilhos,  seis  ou  os  que 
querem,  e  no  segundo  quarto  vão  lançando  na  dita  pa- 
nella  os  ladrilhos  de  espaço  a  espaço  ató  se  acabarem, 
os  quaes  não  só  vão  conservando  o  grande  calor  da  pa- 
nella,  mas  alterando  a  agua,  o  levantando  com  o  calor 
os  fumos  8  eiiluvíos  das  ervas;  e  são  alguns  tão  exactos 
nestes  sudoriferos,  que  os  aturam  por  meia  hora  do  am- 
pulheta que  tem  á  vista,  e  ordinariamente  é  tanto  o  suor 
que  oorre  em  bica»  que  ainda  depois  abafados  na  cama 
suam  6  tresuam  os  constipados. 

Mão  só  nos  resfriamentos  e  constipações  usam  dos  sua- 
douros, mas  alguns  em  todas  as  suas  doenças  internas  e 
febricitantes  tomam  alguns  sudoriferos  por  disposição  aos 
mais  remédios,  e  para  discernir  a  qualidade  da  doença, 
se  pecca  por  fria,  se  por  calor,  e  dão  este  fundamento. 
Na  America  andam  mais  expostos  e  dispostos  os  corpos 
á  contracção  do  ar  e  frio  do  que  do  calor;  porque  pelo 
mais  intenso  calor  do  sol  andam  os  poros  abertos,  e  as- 
sim se  põem  ordinariamente  os  calorosos  ao  fresco  do 
vento  o  refrescados  banhos ,  que  por  acharem  tão  dis- 
postos os  corpos  facilmente  lhe  introduzem  ó  ar  e  frio, 
e  Já  então  ficam  as  doenças,  se  não  de  todo  curadas, 
muito  diminutas  e  atalhadas.  E  quando  procedem  de  ca- 
lor os  suadouros  o  dão  a  conhecer,  e  a  doença  conhe- 
cida facilmente  secura.  4 ádííwr,  que  em  todas  as  doen- 
ças é  mui  proflcuo  o  suor;  porque  nos  excrementos  lam- 
bicados  sahem  muita  parte  dos  incentivos  ou  motores.  E 
posto  que  este  discurso  é  dos  práticos  brancos  e  Euro- 
peos,  também  a  sua  praxe  ó  mui  usurpada  dos  índios, 
os  quaes,  como  já  dissemos,  em  todas  as  suas  doenças 
internas  e  febres,  por  mais  agudas  que  sejam,  tem  sem- 
pre debaixo  de  si  algum  brazeiro. 

A  segunda  doença  muito  usual  na  America  (posto  que 
ainda  é  mais  ordinária  na  Europa)  são  catarrhos,  e  as 
vezes  dão  tom  muila  força,  doença  tanto  mais  perigosa 
quanto  mais  despresada,  porque  muitas  vezes  são  mortaes 
os  catarrhões;  e  em  algumas  partes  são  epidemia,  e  dei- 
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tam  muita  gente  na  cova,  com  grande  trabalho  dos  que 
as  abrem  ,  mas  com  muito  lucro  dos  parochos  ,  quo  en- 
riquecem com  a  morte  dos  freguezes,  menos  os  dos  ín- 
dios ,  que  não  tem  mais  ganância  quo  o  seu  trabalho. 
Para  os  curar  usam  também  muito  de  sudoriferos,  já  por 
fora  em  suadouros ,  e  já  por  dentro  era  xaropes  ,  os 
quaes  tem  excellentes  os  Americanos  ,  já  na  aguardonto 
queimada  ,  já  no  chá  ordinário  ,  café  ,  o  muitas  outras 
hervas  sodoriferas:  o  sobro  todas  a  raiz  do  pagé-merioba, 
que  obra  prodigios  mais  que  o  chá  de  violas  ,  o  chá  de 
pimenta  cozida,  cebolas,  o  outros  das  boticas.  Quando 
os  catarrhos  excitam  tosses  scccas,  tão  desesperadas  quo  as 
vezes  despedaçam  os  doentes,  o  muitas  outras  degeneram 
em  esquinencías ,  garrotillios  e  pleurízes,  também  usam 
do  remédios  próprios  do  paiz,  sem  necessitarem  de  acu- 
dir ás  boticas :  porque  nas  suas  muitas  hervas  ,  raízes , 
c  arbustos  tem  os  Americanos  boticas  ben)  providas.  Por 
quanto  para  as  tosses  seccas  tem  o  alcaçuz  o  o  seu  ex- 
tracto ,  alótn  dos  gargarejos  bem  sabidos  e  usuaes  ,  e  os 
xaropes  acima:  para  as  esquinencias  tem  a  raiz  do  al- 
caçuz bravo,  chamada  pelos  bons  eíTeilos  desta  doença  — 
raiz  da  esquinencia  —  que  atada  ao  pescoço  não  deixa 
passar  por  baixo  o  mal.  Para  o  garrotilho  e  pleuriz,  tão 
dilTicil  de  curar  c  perigoso ,  apontarei  aqui  um  remodio 
caseiro ,  tonto  mais  eílicaz,  quanto  mais  fácil ,  como  af* 
firmou  um  missionário  do  Amazonas ,  quo  por  vezes  o 
experimentou  com  bom  successo ;  e  um  curioso  o  incul- 
cou a  um  cirurgião ,  que  actualmente  estava  gemendo 
com  um  pleuriz.  E  posto  quo  então  repugnou  a  tomal-o, 
não  pelo  julgar  ineíticaz ,  como  dizia ,  mas  porque  pre- 
feriu os  remédios  da  arte,  com  discursos  tão  verbaes  e 
escuros  das  suas  palavras,  tanto  mais  inintolligiveis  quan- 
to mais  medievas  (  não  podem  soffrer  que  alguém  lhes  dô 
regras,  ainda  que  padeçam  grandes  dores,  como  esto  pa- 
decia); mas  como  os  da  arte  nâo  sortiram  cITeito,  viu-se 
obrigado  a  lançar  mão  delle  com  bom  successo  o  per- 
feito allivio,  como  já  teria  experimentado  se  não  fosse  ca- 
beçudo. E'  pois  o  remédio  umas  castanhas  de  cavallo  fres- 
ca<^,  ou  se  são  seccas,  por  não  haver  commodidade  de  ha- 
ver com  brevidade  as  frescas ,    se  borrifam  com  agua,  e 
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SC  frilara:  depois  de  bera  fritas  se  empalmara  em  empfasta 
borrifado  com  mostarda  tisnada  ao  fogo  em  um  testo  ; 
logo  se  lança  o  emplasto  sobre  a  parle  leza  com  todo  o 
calor  que  puder  soffrer  o  doente»  o  qual,  em  cousa  de 
meio  quarto  ou  menos  experimentará  o  bom  efleito  ,  li- 
vre totalmente  das  dores,  e  se  ainda  fica  alguma  febre, 
já  facilmente  se  cura  com  a  sangria. 

Não  sâo  menos  perigosos  os  catarrhões  defluxionarios, 
quando  o  defluxo  cabe  no  peito  è  gera  postema,  que 
se  se  não  acode  a  tempo,  e  chega  a  arrebentar,  muitas 
vezes  lança  na  cova  tão  depressa,  que  é  necessário  aos 
ftoentes  terem  feito  testamento,  o  os  missionários  e  pa- 
rochos  (se  já  tem  administrado  os  Sacramentos  aos  mes- 
mos) acodir-lhe  com  a  Sancta  Unção,  para  que  morra 
com  lodos  os  Sacramentos,  porque  ordinariamente  poucos 
escapam:  e  o  peíor  é,  que  se  antes  não  estão  bem  con- 
fessados,  como  deviam,  jà  então  o  não  podem  fazer, 
petos  sufibcarem  as  postemas,  e  em  tacs  apertos  levam  uma 
absolvição  por  cima  das  botas,  a  que  se  segue  depois  um 
Requiescat  in  pace,  que  a  pobre  alma  DeoS  sabe  para  onde 
vai !  Fia  porém  algumas  hervas,  que  tem  especial  virtude 
contra  as  postemas :  porc^m  como  o  meu  intenta  aqui  é 
só  apontar  as  doenças  ndais  ordinárias  na  America,  deixo 
para  novo  tratado  a  noticia  da  sua  virtude  medicinal.  A 
doença  das  bexigas,  posto  que  em  toda  a  parte  seja  pe- 
rigosa,, nos  Índios  é  declarada  peste,  não  porque  esta  má 
fazenda  seja  própria  da  America,  e  muito  menos  do  Ama- 
zonas, mas  porque  entre  as  mais  fazendas  de  contraban- 
do, que  tem  fevado  as  tropas,  levaram  também  esta  droga 
nos  pretos:  o  logo  acha  tão  boa  disposição  nos  índios, 
que  quando  lhes  dá ,  dá  com  força,  levando  quast  todos 
a  fío  em  qualquer  povoação,  e  morrendo  a  milhares,  se 
os  Tapuyas  não  tem  a  prevenção,  ou  não  podem  tel*a  , 
de  se  tirarem,  e  retirarem  para  os  seus  sítios  e  matos.  E* 
bem  verdade  que  nas  suas  povoações  e  missões ,  como 
tão  separadas  umas  das  outras ,  se  podiam  muito  bem 
preservar  desta  e  outras  epidemias ,  se  nellas  houvesse , 
e  podesse  haver  a  economia  e  providencia  da  cautela 
das  republicas  bem  governadas ,  de  não  se  deixar  chegar 
embarcação  alguma  de  outras  partes  já  inficionadas.    Vo- 
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rém  como  os  missionários  que  as  governam  são  mis- 
sionarios,  e  os  índios  são  tão  afortunados,  que  nada 
podem  coactiva,  succede  que  qualquci*  branco  ?  e  muito 
mais  se  é  militar,  ainda  que  seja  qualquer  soldadinho ) 
zomba  dos  índios ,  e  muito  mais  de  qualquer  missio- 
nário ,  que  sabe  nlo  hade  prendel-o,  nem  atirar-lhe  a 
espingarda. 

E  posto  que   nas   leis  municipaes  esteja  acautelado  o 
como  hão  de  aportar  nas  missões  as  embarcações,  etc«, 
se  ellas   ainda  na  mesma  corte  se  não  observam ,  ondo 
são  tantas  as  justiças,   tão   exacta  a  vigilância,   tão   rigo- 
rosas as    cadéas ,    e   tão  obrigatória    a    soberania  e  pre- 
sença  dos  princ-ipes ,    quanto    mais   nnqueiles   sertões  e 
tão  distantes   aldêas,    onde  a  cada   passo  se  atropellam 
e  cíKiculcam  de  propósito  as  leis  por  rebendita  aos  mis- 
sionários ,    e  por  isso  mesmo  que  elles  procuram  a  ob- 
servância   delias  ?   Assim  o  fez  um  militar  chegando    de 
noite  a  uma  fortaleza ,    ou  ao  caminho  que  estava  per- 
to delia ,    e    se   dividia  em  dois  ;    um    que   guiava  para 
a  fortaleza ,    outro  para    uma    visínha  aidêa  de    índios ; 
e  por  não  ser  ainda  practívo ,    em  lugar  de  tomar  o  da 
fortaleza ,    ia   seguindo   o   da    aldêa   com    a    sua    tropa 
militar.    Mandou    o   missionário   advertir-lhe  o  engano  , 
com   advertência  das  ordens  que  naqueile  particular  ha- 
via. Respondeu  o  militar  por  palavra,  e  muito  mais  por 
obra  —  que    era    certo    o   engano ;  porém  que   por  is- 
so mesmo   se  havia  de    ir  metter    com  os  seus  soldados 
na  aldêa ,    por  saber   era    contra   a    vontade   do  missio- 
nário ,    e  prohibição   das  ordens.  —  Este    é   o   caso  que 
naquelles   longes   £azem   das  leis  e  dos  missionários  as- 
sistentes  nas   aldêas  e  missões  !    Donde  vem ,    que  não 
ha  tempo  reservado  para  qualquer   embarcação  que  quer 
chegar,  embora  que  leve  todos  os  seus  remeiros  e  pas- 
sageiros  inficionados ,    ou  tocados  da  peste  das  bexigas  , 
ou  do  sarampão  ,  (  que  é  igualmente  peslileote  para  os 
índios  ) ;  antes  por  essa  mesma  razão  hão  de  aportar  para 
largarem  os  doentes,  e  pedirem  novo  provimento  de  ma- 
rinhagem ;  porque  só   attendem  ao  seu   negocio  e  con- 
veniência, morram,  ou  não  morram  todos  os  índios  não 
lhes  dá  cuidado ;    e  deste  modo   tem    acabado  tantas  e 


59(5 

t3o  populosas  povoações  do  índios,  e  as  mais  ficam  Ião 
exhaustas,  como  testemunha  um  governador  na  conta 
que  deu  á  corte  do  estrago  que  fez  uma  destas  epide- 
mias de  saram  pão  no  anno  de  ^9  ou  50,  em  que 
passaram  de  30:000  os  mortos  nas  missões:  de  sorte 
que  om  umas  morreram  500,  em  outras  600,  e  em 
outras  mais  ou  menos.  E  se  não  se  der  providencia 
para  que  nas  taes  occasiões  destes  contágios  não  possam 
chegar  embarcações  ás  missões,  villas  e  aldêas,  sem 
primeiro  fazerem  a  costumada  quarentena,  debaiio  de 
graves  penas,  e  com  jurisdicção  nas  mesmas  povoações 
concedidas  aos  seus  respectivos  índios,  ou  aos  que  os 
governam,  para  que  possam  prender  e  metter  em  fer- 
ros aos  transgressores,  e  se  fôr  necessário  remettel-os  á 
cidade,  como  se  costuma  fazer  nas  villas  e  povoações  de 
qualquer  nação,  ficarão  lestas  as  aldèas,  e  acabados  os 
Índios  em  mui  breve  tempo. 

Costumam  porém  neste  tempo  os  índios  que  estão 
nas  aldéas  ritirar-se  aos  seus  sitios,  que  tem  dispersos 
pelos  matos,  e  nelles  escapam  muito  bem^  se  não  vai 
também  por  lá  alguma  canoa  de  brancos,  como  costu- 
mam, e  lhes  introduzem  a  peste  com  grandissimo  incom- 
modo  para  os  índios  e  missionários:  para  aquelles,  por- 
que lhe  mettem  a  peste  em  casa:  para  estes,  porque  os 
fazem  andar  em  uma  roda  viva  e  continuo  desassoce- 
go,  correndo  todos  os  sitios,  e  visitando  os  doentes, 
assim  para  lhes  assistirem  com  os  sacramentos,  como  para 
os  remediarem  com  as  mezinhas  do  corpo:  quantos  ma- 
les causa  uma  imprudência  de  qualquer  branco,  só  por 
attender  ao  seu  negocio!  O  saram  pão»  como  já  dissemos, 
também  é  epidemia  nos  índios,  e  tão  cruel  que  no  anno 
de  1749  ou  50,  feito  o  computo  pelo  maior,  pas- 
saram de  30:000  os  mortos  nas  missões.  E'  bem  verdade 
que  não  era  propriamente  o  sarampão,  mas  depois  de 
alguns  dias  se  viam  assaltados  os  convalescentes  quasi 
de  repente  com  febre  maligna,  que  corrompendo-lhe  os 
intestinos,  e  degenerando  em  bicharada  de  lombrigas,  em 
poucos  dias  matavam  com  molestissimas  diarrheas:  e  tudo 
provinha  de  dois  princípios:  primeiro  de  não  terem  sido 
bem  curados  do  sarampão,   cujos  pesliferos  humores  por 
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nao  expoUidos  foram  malignando-se  em  corrupção:  se- 
gundo era  nâo  haver  alguera  que,  ou  por  curiosidade, 
ou  por  officio  ,  se  resolvesse  abrir  algum  cadáver  ,  e 
fazer  nelle  anatomia:  porque  vendo  a  grande  multidão 
das  lombrigas ,  jà  aos  mais  se  poderia  acudir  com  os 
remédios  convenientes. 

(6  ontinuar-se-ka . ) 


MEMORIA 

SOBRE  AS  NAÇÕES  GENTIAS 

Que  presentemente  liabitam  o  Continente  do  Maranhão;  analjse 
de  algumas  tribiis  mais  conhecidas:  processo  de  suas  hostili- 
dades sobre  os  habitantes:  causas  gue  lhes  tem  diflíicultado  a 
reducção,  e  único  methodo  que  seriamente  poderá  reduzil-as. 
Escripta  no  anno  de  1819  pelo  Major  Graduado  Francisco  de 
Paula  Ribeiro. 

(Continuada  da  Revista  n.  iOpag^  197.) 


DOS   GENTIOS   GâMELL\S   DO  CODO. 

31.  Seguem-se  para  o  rumo  Sul,  extremando  com  os 
Guajojáras,  aquelle  outro  ramo  da  nação  Gamella,  que 
dividido  em  duas  grandes  povoações  frequentemente  hos- 
tílisa  nâo  só  grande  parte  das  fazendas  que  se  estabele- 
cem a  Oeste  do  rio  Itapicurú,  e  que  são  pertencentes 
ao  território  da  villa  de  Caxias,  mas  assim  mesmo  todas 
aquellas  que  pelo  dito  lado  Oeste  se  acham  situadas  pelo 
centro  e  pelas  margens  do  rio  abaixo  até  á  povoação 
ou  lugar  chamado  Cantanhede,  o  qual  está  situado  trinta 
e  seis  léguas  distante  desta  cidade  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, segundo  as  tortuosas  voltas  da  respectiva  nave- 
gação; ponto  aquelle  que  é  hoje  considerado  o  mais  in- 
timo dos  nossos  povoados,  lavouras  e  commercio  dó  dito 
Itapicurú. 


298 

32.  Poderosos  estes  Gamollas  cm  maior  groti  do  que 
06  Gamellas  de  Vianna,  desfructam  todas  as  vertentes  do 
riacho  Codó  qaa  correm  ao  Nordeste  da  villa  de  Ca- 
xias, e  varias  vezes,  em  retribuição  das  suas  correrias, 
tem  sido  atacador  pelas  nossas  expedições  dirigidas  da 
mesma  Caxias ;  mas  infelizmente  nenhuma  destas  tem 
podido  reduzil-os,  antes  pelo  contrario  ellas  se  recolhem 
em  desbarato ,  assim  pelo  methodo  mau  de  fazer  esta 
guerra  commandada  por  oITiciaes  inexpertos  com  pouca 
geote,  e  essa  mesma  sem  disciplina,  como  porque  nunca 
tem  sido  auxiliada  por  aquellas  providencias  inexcusaveis 
de  similhantes  casos  ;  fatalidade  esla,  que  melhor  analisa- 
remos em  outros  lugares. 

33.  Os  mesmos  gentios  tem  por  vezes  levado  capti- 
vas  algumas  pessoas  nossas  ,  e  entre  estas  a  um  Fuão 
de  tal  Metrelles,  que  viveu  com  elles  muitos  annos,  e 
que  ba  pouco  tempo  morreu  nesta  cidade,  sabendo  fallar 
muito  bera  aquelle  idioma  ;  porém  esta  circumstancia  nada 
serviu  para  approximar-se  a  reducçâo  pretendida  ;  assim 
mesmo  consta  que  dão  asylo  a  muitos  escravos  fugidos 
de  seus  senhores  ,  sendo  destes  ,  segundo  dizem ,  que 
provêm  em  grande  parle  a  sua  existente  obstinação,  por- 
que estes  escravos,  para  eximir-se  do  capliveiro,  illudem  os 
índios  com  mil  fabulas  na  nossa  crueldade. 

34.  Em  o  anno  de  1794  chegou  a  ser  uma  vez  sur- 
prehendida  uma  das  suas  povoações  situada  ao  norte  da 
outra ,  e  ainda  afTectou  querer  reduzir-se ;  houve  porém 
tanta  condescendência  com  ella,  e  tão  intempestiva  que 
lhe  deu  tempo  a  recobrar-se  do  sobresalto ;  pretendia-se 
arrancais  daquelles  matos ,  como  justamente  devia  ser : 
entretiveram  elles  esta  sabida  em  quanto  socegada- 
mente  soUicitavam  soccorros  ;  deshouveram-se  entre  si 
os  cabos  da  diligencia  sobre  preferencias  do  comman- 
do ,  e  entretanto  chegou  a  outra  aldêa  para  descercar 
a  primeira  :  não  houve  então  mais  remédio  do  que  lar- 
gar a  presa ,  e  fugir  a  expedição  sem  combater,  perse- 
guida e  frechada  pela  retaguarda  até  snhir  as  i^ata$ :  era 
commandada  por  Felíx  do  Rego  e  Domingos  Lopes,  \à 
fal  tecidos. 
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DOS   GEICTIOS   DAS  MATAS   DENOMINADOS  —  OS   TIMBIRAS 

SACA31EKRANS. 

3f>.  Sâo  limilrophes  dos  Gamellas  do  CocJó,  pelo  mes*' 
mo  fumo  Sul,  os  Timbiras  das  matas  ào  alto  rio  Ilapreu- 
rú,  aos  quaes  chamam  seirs  nacíonaes  —  os  Sacamekrans. 
Desle  nome,  e  de  lodos  os  mais  que  hão  de  observar-se 
perlenccr  ás  (ribus  Timbiras  desla  capitania  ,  €Ofher-se- 
ha  uma  prova  de  que  ellas  hão  com  etTeito  emanado 
de  um  até  dois  ramos ;  pois  que  á  excopçáo  dos  Gua- 
jojãras,  todas  as  outras  se  appellidam  no  ultin»)  assento 
de  seus  nomes  —  Kraiis  ou  Gôz  — ,  como  para  o  diante 
se  verá.  Acham-se  os  Sat^amekrans  estabelecidos  denlra 
das  grandes  malas  que  correm  sempre  a  Oesle  do  mesmo 
1  tapicuru,  entre  es  territórios  da  villa  de  Caxias  e  os 
primeiros  sertões  de  Pastos  Bons,  sendo  esta  do  Iodas  as 
tribus  Timbiras  a  que  mais  cruelmente  tem  insistido  na 
perseguição  dos  nossos  estabelecimentos  naquellas  parles. 

36.  Vivem  quasi  sempre  erobrenhacíos  pelas  mesmas 
matas,  e  apenas  sahindo  aos  campos  furtivamente  quando 
querem  roubar  as  fruclas  campestres  dos  oulros  Timbi- 
ras seus  visinhos,  ou  invadir  as  nossas  fazendas  de  gado. 
Seguramente  por  dentro  dos  seus  bosques  descem  para  o 
Norte  al^  ás  abandonadas  possessões  de  S.  Zacarias,  que 
cHes  mesmos  fizeram  despovoar,  e  se  estendem  lambem 
para  Leste  e  Sudoeste  até  ao  lugar  em  que  esleve  a 
povoação  do  arrayal  do  Príncipe  Regente,  a  qual  em 
quanto  estabelecida  serviu  de  freio  as  suas  invasões  por 
aquelle  lado,  sustentando-as  por  espaço  de  quatro  annos, 
supposto  que  fosse  á  custa  de  vinte  vidas  da  gente  da  sua 
guarnição  c  povoadores. 

Dividem-se  também  era  doas  povoaçô^ ,  e  estas  sõo 
conhecidas  pelos  nomes  —  Alagôa,  e  Pintado — ,  deposi- 
tadas nas  visinbanças  de  uma  lagôa,  quer  contém  as  o»i« 
cas  aguas  permanentes  dos  terrenos  que  não  participaiD 
das  vertentes  do  mesmo  Kapícurá ,  alto  Mearim;  e  ca- 
beceiras do  Codó. 

37.  Aos  seus  costumes  Ião  bárbaros  como  os  dos  ou- 
tros selvagens  ,  querem  os  nossos  habitantes  annesar  » 
qualidade  antropopbaga ;    mas   é   isto  sem  maior  funda* 
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mento,    pois  que   a  este  respeito   pôJe  apenas  constar- 
nos  por  tradição  o  acontecimento  seguinte: 

Eugénio  António,  commandante  de  Pastos  Bons,  tondo 
com  duzentos  paizanos  mal  armados  entrado  naquellas 
matas ,  surprehendeu  com  effeito  uma  das  aldêas ,  k 
ainda  reteve  prisioneira,  entre  outros,  a  mulher  do  chefe 
maioral ;  porém  como  com  estes  Timbiras  foi  tão  con- 
descendente como  Domingos  Lopes  com  os  Gamei  las  do 
Codó,  largando-lhes  até  a  importante  prisioneira,  que  era 
o  melhor  penhor  que  os  segurava ,  elles  se  revoltaram , 
mataram-no  á  traição,  e  sacudiram  os  paizanos  para  fora 
dos  seus  terrenos.  Em  desaggravo  desta  infidelidade,  fo- 
ram os  gentios  novamente  atacados  por  Manoel  Lopes  e 
outros  duzentos  paizanos  tão  bons  como  os  primeiros  ; 
porém  houveram-se  tão  mal.  que  dando  sobre  os  gentios 
nas  margens  a  Leste  do  Mearim,  estes  o  passaram  para 
Oeste ,  pondo-se  a  salvo  sem  receber  damno ;  e  aper- 
tando então  a  fome  com  esta  tropa,  pôde  ella  a  muito 
custo  retroceder  as  matas,  e  sahir  delias  perdendo  alguma 
gente,  não  só  por  falta  d*agua  e  de  sustento,  como  tam- 
bém pelas  frechas  dos  mesmos  Timbiras,  os  quaes  repas- 
sando o  Mearim  a  perseguiram  até  os  nossos  povoados. 
Contam  então  alguns  dos  que  foram  a  esta  segunda  ex- 
pedição ,  que  chegando  ao  lugar  em  que  os  paizanos  da 
primeira  deixaram  sepultado  o  cadáver  de  Eugénio  Antó- 
nio, acharam-no  desenterrado,  espargidos  seus  ossos,  e 
tostados  como  que  tivessem  sido  assadas  as  carnes  que 
os  haviam  coberto,  e  até  com  signaes  de  haverem  sido 
roídos. 

38.  Comtudo  as  circunstancias  desta  relação,  supposto 
que  repetida  por  tantos  quantos  formavam  a  referida  tropa, 
não  faz  uma  impreterível  prova  da  pretendida  antropopha- 
gia ;  porque  ainda  que  com  effeito  fosse  por  estes  índios 
desenterrado  o  cadáver,  como  é  factível,  para  o  queima- 
rem ,  também  é  mais  factível  que  os  seus  cães  lhe  roes- 
sem os  ossos,  do  que  elles  índios  lhe  comessem  a  carne; 
e  o  motivo  de  nos  inclinarmos  a  este  parecer  é  n^o  cons* 
tar  antes  e  depois  desta  occasião  uma  segunda^il^tropo- 
phagia,  havendo  tantas  de  poder  succeder,  bem  como  fosse 
com  um  nosso  servente,  rapaz  de  dez  annos  de  i^ade,  que 
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no  anno  de  1808,  sendo  por  elles  assassinado  em  um 
riacho  junto  ao  arraial  do  Príncipe  Regente,  apenas  lhe 
aproveitaram  as  orelhas,  que  levaram  como  signal  daquelle 
grande  tropheo  e  victoria,  quando  aliás  podiam,  se  gos- 
tassem da  carne  humana,  ter  razões  de  appetencia  para  de- 
vorado, pois  era  tenro,  não  estava  magro,  e  houve  assaz 
de  tempo  para  isso. 

39.  Desde  o.  tempo  da  primeira  fundação  de  Pastos 
Bons,  toda  a  estrada,  que  sobe  da  villa  de  Caxias  até  ao 
lugar  capital  daquelle  distrícto,  tem  sido  infestada  por  estes 
bárbaros,  porque  como  a  mesma  estrada  corre  parallela 
ao  rio  Itapicurú»  que  lhe  fica  de  dez  ató  vinte  léguas 
distante,  deixando  entre  si  e  o  mesmo  rio  todo  este  es- 
paço deserto,  que  contém  varias  pontas  daquellas  matas, 
succede  que  atravessando-as  elles  cautelosamente,  atacam 
a  seu  salvo  não  só  as  povoações  que  por  ella  se  situam, 
porém  até  aos  mesmos  viajantes,  que  por  isso  sempre  se 
receam  e  vigiam  delles  nestas  passagens  mais  solitárias, 
especialmente  nas  do  Tremedal,  Santa  Úrsula,  Cajueiro, 
e  Taboleirão,  sendo  por  isso  que  na  maior  parte  deste 
caminho  se  encontram  abandonadas  muitas  fazendas,  e 
que  uma  boa  parte  da  alta  ribeira  de  Itapicurú  se  des- 
povoou. 

40.  Naturalmente  cruéis,  ainda  mais  do  que  todos  os 
seus  compatriotas,  nunca,  até  a  pouco  tempo,  quizeram 
convir  em  proposições  de  paz.  Félix  do  Rego  foi  o  único 
cabo  que,  segundo  dizem,  os  bateu  com  vantagem  ha  mui- 
tos annos,  colhendo-os  de  improviso;  mas  nem  assim 
mesmo  pôde  arrancar  daquelles  matos  os  restos  da  sua 
ferocidade,  e  deixados  desde  então  restabelecer-se>  che- 
gam hoje  ao  ponto  de  que  ninguém  colhe  delles  o  mais 
pequeno  accesso,  uma  vez  que  as  expedições  formadas 
para  a  sua  reducção  não  tem  compatibilidade  com  seme- 
lhantes fins,  e  uma  vez  também  que  para  resolvel-os  pela 
persuasão  não  dá  lugar  a  má  fé,  que  a  nosso  respeito 
lhes  inspiram  vários  acontecimentos  sinistros,  entre  os 
quaes  relataremos  o  seguinte: 

41.  Em  1815  uma  tal  ou  qual  escolha  de  paizanos, 
dirigida  pelo  expediente  judicial  da  villa  de  Caxias,  sa- 
hiu  de  Pastos  Bons  contra   estes    Timbiras,  auxiliada  por 
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outros  Timbiras  seus  inimigos^  e  felizmente  naquella  oc- 
casiâo  os  encontrou  nos  campos,  e  supposto  que  tivessem 
tempo  para  fazer-se  inaccessiveis  sobre  uma  serra  que  ga- 
nharam, sem  haver  esperança  de  reduzil-os  por  força, 
foram  comtudo  obrigados  a  escutar  pela  primeira  vez  as 
proposições  de  paz  que  se  lhes  oCfereceram,  convidando-os 
com  promessa  de  bom  acolhimento  em  nome  d^El-Rei  Nosso 
Senhor,  sincero  agazalho  para  suas  famílias,  ferramentas 
para  seus  cultivos,  e  Gns^Imente  com  uma  inviolável  alliança 
contra  quaesquer  outro^  gentios  seus  inimigos;  e  ou  fosse 
porque  nesta  occasião  os  induzisse  o  receio,  ou  porque 
naturalmente  lhes  agjí^adassem  taes  proposições,  que  não 
ó  o  mais  factivel,  o  certo  é  quo  desceram  alguns  delles 
com  os  braços  abertos  e  desarmados  a  receber  nos  dos 
seus  novos  pretendidos  amigos  aquellas  promettidas  van- 
tagens. 

42.  Mas  quão  differente  não  foi  deste  acolhimento  pro- 
testado aquelle  que  receberam  na  crueldade  com  que 
a  sangue  frio  foram  alli  mesmo  mortos,  alguns  atrai- 
çoadameute;  nas  prisões  eom  que  immediatamente  agri- 
lhoaram outros,  e  na  infame  partilha  que  se  fez  das 
suas  íamilias  em  tom  de  escravos  perpétuos,  chegando 
a  ser  arrematados  em  leilão  publico  na  praça  da  villa 
de  Caxias,  e  levados  aos  escaroçadouros  dos  algodões  da- 
quelle  districto,  aonde  amarrados  como  macacos  ao  cepo 
foram  asperamente  castigados  para  adiantar  as  tarefas  do 
serviço  consignado  pelos  seus  illegitimos  senhores,  no  en- 
tanto que  talvez  soílriam  fomes  intoleráveis!  Feliciano 
Francisco  Cordeiro,  morador  na  fazeinla  de  Inhuma  em 
Pastos  Bons,  nos  relatou  que  empregara  quatrocentos 
ou  quinhentos  mil  réis  na  compra  destes  escravos;  mas 
que  persuadido  depois  da  illegitimidade  deste  contracto, 
não  querendo  estar  pela  sua  validade,  fora  citado  para 
Síe  lhe  legitimar  em  juizo.  Nada  porém  nos  admira  tanto, 
relativo  a  semelhante  questão»  como  o  haver  esse  juizo 
que  lb'o  legitimasse. 

Â3.  Nos  meiados  de  1818,  entrando  nas  $uas  matas 
outra  igual  expedição  dirigida  pelo  mesmo  expediente, 
foi  sentida,  e  embora  offereceu  novas  proposições  de  paz, 
não  foi  mais  acreditada;  porém  como  os  gentios  não  po- 
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diam  ioamediatamente  forçal-a,  affeclaram  convencer-se,  e 
muito  mais  porque  iiileressavam  om  alguns  presentes  que 
já  recebiam  á  conta  :  deram-sc-lhes  todas  as  facas  velhas 
que  a  tropa  levava,  c  até  duas  ou  três  espingardas  que 
eiles  exigiram  ;  mas  os  gentios  em  vez  de  reduzirem-se, 
avisaram  antes  a  Iropa  que  immediatamento  sahisse  dos- 
seus  terrenos,  antes  que  juntos  lodos  os  Timbiras  lhe  cor- 
tassem a  retirada ;  o  que  em  quanlo  á  paz  exigida  respon- 
deriam depois.  Com  effeito  a  expedição  aproveitou  o  sau- 
dável conselho  de  relirar-se,  e  nem  ella  tinha  outro  re- 
médio, sendo  apenas  seguida  por  um  índio,  que  os  outros 
aventuraram  para*avisaI-os  se  havia  ou  não  a  ferraujcnla 
promeltida. 

ài.  Já  o  ministro  de  Caxias,  ao  primeiro  aviso,  havia 
expedido  pelo  rio  Itapicurú  acima  uma  embarcação  ear- 
regada  de  toda  a  ferramenta,  facas  e  terçados,  que  elle 
pôde  tirar  dos  moradores  das  villas,  o  que  tudo  recebe- 
ram os  mencionados  gentios ,  mas  nunca  aparlando-se 
dos  seus  bosques :  então  escolheram  d 'entre  elles  uns 
poucos  ,  os  mais  robustos,  que  embarcaram  na  mesma 
canoa  ,  a  qual  voltava  carregada  <;om  algodões  embar- 
cados no  porto  d' Almeida  ;  dizendo  elles  que  na  villa  é 
que  pretendiam  ultimar  com  o  ministro  a  paz  de  que 
se  tratava ;  e  sendo  a  meio  deserto  do  rio,  no  lugar  cha- 
mado Remanso  do  Urubu,  deram  sobre  a  gente  da  em- 
barcação, e  fizeram-na  em  pedaços,  sem  escapar  mais  do 
que  um  pequeno  rapaz,  que  pôde  fugir  a  nado,  para  par- 
ticipar em  Caxias  o  fim  daquella  embaixada,  ^  a  laia  dos 
embaixadores.  A  canoa  e  os  algodões  foram  queimados,  e 
alguns  dos  mesmos  terçados  que  formavam  o  presente  fo- 
ram os  instrumentos  de  tão  horrível  carnagem.  O  acon- 
tecimento foi  horroroso,  e  merece  ser  lastimado;  mas  por 
outro  lado  consideramos  ser  muito  natural  que  os  Tim- 
biras, temendo  ver-se  novamente  arrematados  na  praça  do 
Caxias,  procurassem  evítal-o  deste  modo.  Entretanto  lor- 
nam-se  cada  vez  mais  temíveis  para  aquelles  moradores, 
e  fazem  com  que  não  podendo  estes  desfructar  sonegados 
as  suas  propriedades  ,  promovam  a  emigração  com  tanto 
prejuízo  da  capitania  ,  como  dos  interesses  régios  ,  pelo 
muito  que  perde  na  submersão  de  tantos  o  tão  rendosos 
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estabelecimentos,  sendo  ainda  peior  do  que  tudo  nâo  po- 
der remediar-se  tamanho  mal  em  quanto  para  a  dispersão 
final  destes  selvagens  lhes  não  forem  applicadas  as  mes- 
mas providencias  que  S.  Magestade  tem  deliberado  a  res- 
peito d'oulros  em  iguaes  circumstancias. 

DOS  TIMBIRAS  CAPIEKRANS,    OU  ÇANELLAS    FINAS. 

^5.  Extremam  com  os  Timirás  Sacamekrans  pelos  pri- 
meiros campos  de  Pastos  Bons,  que  encostam  áqnellas  suas 
grandes  matas  geraes,  os  gentios  Capiekrans,  á  quem  os 
nossos  habitantes  dos  sertões  chamam  —  Canellas  finas  — , 
nome  do  qual  ignoramos  a  etymologia.  Dividiam-se  com 
varias  aldêas  estendidas  pelos  referidos  campos  a  Oeste 
do  rio  Alpercatas ,  confiando-se  para  Leste  e  Sul  com 
uma  grande  parte  dos  nossos  povoados  dos  mesmos  ser- 
tões. Ordinariamente  atacados  quasi  todos  os  annos  pelos 
escandalisados  paizanos  do  distrícto  ,  levavam  sempre  a 
peior  quando  succedia  que  podessem  ser  surprehendidos, 
occasião  esta  para  a  qual  tomavam  sempre  e  tomam  os 
mesmos  paizanos  suas  medidas  em  todas  as  expedições 
que  promovem ,  como  única  em  que  por  fortuna  não 
poderiam  ser  sentidos ,  porque  do  contrario  ganhavam 
estes  Capickrans  a  altura  das  serras ,  e  não  havia  es- 
forços bastantes  para  apanhar-se  um  só :  não  lhe  acon- 
tecendo porém  aos  índios  aquelle  desbarato  porque  fos- 
sem as  mencionadas  expedições  mais  numerosas,  melhor 
mantidas  ou  disciplinadas  do  que  as  costumadas  desta 
natureza ,  nem  porque  elles  fossem  menos  valorosos  do 
que  os  outros ;  mas  sim  porque  nos  campos  descobertos 
em  que  moram  não  tem  as  suas  armas  de  pau  partido 
algum  com  as  nossas ,  e  nem  podem  fazer  dos  matos , 
que  allí  não  ha ,  as  emboscadas  próprias  para  ferir-nos 
de  perto  e  a  seu  salvo,  vantagem  que  somente  favorece 
aos  gentios  que  vivem  por  dentro  dos  bosques. 

46.  Doujingos  Lopes,  successor  de  seu  pai  Manoel 
Lopes,^  no  comraando  de  Pastos  Bons,  foi  o  ultimo  que 
desde  1793  até  1801  fez  sobre  elles  bastantes  prisionei- 
ros, especialmente  no  sexo  feminino  e  iios  rapazes ,  dei- 
xando-as  seus  maridos  ou  pais  de  famílias  nestes  riscos, 
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para  libertar- se  a  si  em  primeiro  logar^  e  para  viver; 
partido  este  que  sempre  os  selvagens  escolhem  pelo  mais 
saudável  e  honrado;  porém  como  apesar  deste  systema 
não  se  descuidassem  em  tirar  destas  suas  perdas  a  vin- 
gança que  podiâo ,  assolaram  e  fizeram  despovoar  todas 
as  fazendas  de  ^ado  ,  que  áquem  e  alem  daquelle  Al- 
percatas pertenciam  a  Pastos  Bons ,  padecendo  em  par- 
ticular muitas  das  suas  crueldades  e  assassinatos  os  po- 
pulosos estabelecimentos  denominados  Campo  largo,  Pico, 
Barreiras ,  Sitio  ruim  ,  Sitio  do  Padre  ,  S.  Felis  ,  -que 
pertencia  áquelle  Domingos  Lopes,  Nazarelh,  Boa  Vista, - 
Ca  jazei  ras ,  Boa  Esperança  ,  Serra  ,  Bom  Successo  ,  Ma- 
te ,  Dois  Irmãos  ,  Maravilha ,  Arrayal ,  Gameleira  ,  Santa 
Anna  ,  Cajueiro  ,  S.  João  ,  Conceição  ,  Santo  Anastácio , 
Mocambinho  ,  Olhos  d'agua  ,  Morcegos  ,  Fazenda  gran- 
de ,  Angical  ,  Salinas  ,  Genipapo  ,  Lagoa  ,  S.  Pedro  ,  e 
finalmente  outras  muitas ,  que  ainda  até  ao  presente  sem 
mais  gados  e  sem  habitadores  se  conservam  devolutas. 

in.  Um  vexame  assim  tão  considerável  ,  que  muito 
aftligia  os  fazendeiros  creadores  ,  pois  que  por  este  mo- 
tivo lhes  iam  faltando  de  dia  a  dia  as  melhores  situa- 
ções próprias  para  as  suas  immensas  criações ,  dasquaes 
viam-se  obrigados  a  desfazer-se  ,  fazia  com  que  elles  sus- 
pirassem porque  em  fim  viesse  um  tempo  (já  que  per  si 
sós ,  vendo-se  desamparados  da  attenção  dos  seus  gover- 
nos y  não  podiam  extirpar  por  uma  vez  taes  inimigos) , 
em  que  ao  menos  estes  Capiekrans  quízessem  entrar  n'al- 
gum  concerto  de  paz  ou  alliança,  mediante  o  qual  po- 
dessem  restaurar-se  do  perdido  ,  e  ainda  adiantar-se  para 
o  muito ,  que  por  desaproveitado  nos  referidos  campos 
poderiam  desfructar. 

A8.  Proporcionou-lhe  pois  opportunamente  a  fortuna 
em  1814  essa  tão  desejada  occasião  ,  e  que  tão  infructi- 
fera  lhe  foi ,  como  se  verá  ,  pois  vai  abrir-se  outra  scena  , 
se  não  tão  descaradamente  ambiciosa  como  a  dos  Sacame- 
krans  ,  ao  menos  tal  que  prove  quanto  baste  serem  baU 
dados  quaesquer  esforços  ,  quando  sem  methodo  elles  se 
applicam  na  direcção  dos  fins  a  que  se  propõem.  Impla- 
cáveis inimigas  uma  de  outra  ,  as  tribus  Capiekran  e 
Sacamekran  dcclararam-se  entre  si  a  guerra ,   e  menos 
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felizes  os  primeiros  foram  inteiramente  derrotados  ,  sem 
que  talvez  Ibes  íicasse  esperança  de  poder  resistir  aos 
SBQS  visínhos ;  e  como  na  mesma  occasião  apparecesse 
em  campanha  contra  elles  o  alferes  Joaquim  Alvares  de 
Abreu  Guimarães  Picaluga  commandando  certa  porção  de 
paisanos ,  este  ,  supposto  que  os  achasse  acautelados  pelas 
sentinellas  que  já  traziam  sobre  a  marcha  de  quaesquer 
dos  seus  contrários,  teve  comtudo  modo  de  fallar-lhe  , 
mandando  ás  fraldas  de  uma  grande  serra ,  a  que  se  re- 
colheram ,  oíTerecer-lhe  paz ,  que  immediatamente  acceita- 
ram ,  ainda  que  receiosos  de  alguma  travessura  igual  ás 
que  tinham  já   visto  praticar  sobre  outros  gentios. 

i9.  Então  desceu  das  montanhas  o  seu  chefe  maio- 
ral chamado  Tempé ,  bárbaro  valente ,  que  desarmado  e 
acompanhado  somente  da  sua  confiança  veio  á  tropa  , 
pela  qual  foi  recebido  com  todo  o  agasalho  possivel ,  e 
até  presenteado  com  um  boi «  alguns  pedaços  de  tabaco 
de  fumo ,  e  duas  ou  três  facas  velhas  ,  demonstrações  es- 
tas que  o  seguraram  da  nossa  probidade ,  e  que  fizeram 
com  que  dando  elle  certo  sigual  aos  seus ,  descessem  estes. 
e  abraçassem  a  nossa  gente  ,  com  reciproca  satisfação  d'en- 
tre  ambos  os  partidos.  Tratou-se  que  seriamos  amigos  , 
que  seriam  communs  uns  e  outros  interesses  e  lerre- 
oos  ,  que  receberiam  ferros  para  fazer  suas  lavouras  ,  e 
que  mudariam  as  aldéas  para  junto  dos  nossos  povoa- 
dos ;  porém  nenhum  destes  artigos  lhes  foi  tão  interes- 
sante como  a  promessa  que  exigiram  de  se  lhes  presta- 
rem soccorros  de  gente  com  espingardas  para  destruir  os 
Sacamekrans ,  insistindo  tanto  nesta  alliança ,  que  sem  ella 
parecia  não  eITectuar-se  a  paz. 

50.  Com  a  certeza  da  validade  deste  tratado  foram-sc 
assaz  contentes ,  promettendo  que  desfructadas  as  suas 
plantações  daqnelle  anno  ,  tornariam  em  tempo  próprio 
para  estabelecer-se  no  lugar  chamado  Buritizinho  ,  a  Oeste 
do  Ilapicurú ,  e  para  principiar  a  guerra  contra  os  Sa- 
camekrans y  rircumstancia  que  não  esquecia  em  qualquer 
das  suas  relações.  Vieram  com  eífeito  no  começo  do 
anno  de  1815  ,  e  fizeram  grande  figura  naquella  expe- 
dição »  de  que  já  falíamos  no  n.  Ai  ,  e  cuja  resultado 
observaram    com  a  maior   satisfação.  Pareceu  então  aos 
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fazendeiros  do  distrtclo,  c  aos  mesmos  CapiekraDs»  tfr 
acabar  os  trabalhos,  que  de  uma  teimosa  guerra  lhes  n:- 
suliavam.  c  ti?era  assim  mesmo  acontecido,  se  depois  de 
coDcluida  a  grande  obra  desta  reducrão,  tivessem  os  que 
a  dirigiram  sabido  aproveitar  suas  vaijítageDS ;  porém 
aconteceu  pelo  contrario ,  e  segundo  o  que  vamos  m» 
latar  não  só  uns  e  outros  não  foram  mais  felizes,  como 
até  foram  cada  vez  mais  desgraçados. 

51 .  Primeiramente  deixados  ficar  aquelles  selvagens  em 
abandono,  e  sem  subsistências  em  um  paiz»  no  qual  nao 
as  tinham  elles  ainda  promovido,  foram-se  dispersando 
em  differentes  magotes  por  entre  os  nossos  estabeleci* 
mentos,  aonde  entregues  a  si  mesmos  e  á  descripçào  das 
suas  péssimas  inclinações,  furtavam  para  sustentar*se  os 
gados  nos  campgs,  e  os  legumes  nas  roças;  ao  princi{HO 
fizeram-no  occultamente,  mas  como  não  os  reprehen- 
desem,  passaram  a  fazel-o  descaradamente  sem  temor, 
e  pouco  depois  a  destruir  tudo,  matando  não  só  im- 
mensidade  de  bois  e  vaccas,  porém  até  as  mesmas  crias: 
e  pelo  que  respeita  ás  roças,  o  que  destas  não  care- 
ciam para  comer,  deixavam-no  espargido  sobre  a  terra; 
o  eis-aquí  pois  como  os  primeiros  fructos  da  suspirada 
alUança  principiaram  contra  producentes  para  os  desgra* 
rados  habitantes  do  districto. 

52.  Está  bem  conhecido,  até  por  uma  ordem  natural, 
que  para  baverem-se  colhido  as  physicas  vantagens  em 
que  mediante  a  paciBcação  destes  índios  se  tivessem  posto 
as  vistas,  seria  preciso  contar  primeiro  tio  que  tudo  com 
a  sua  ferocidade  rude  e  selvagem  em  Iodas  as  maneiras, 
tão  prompta  para  adoptar  os  vicios  das  outras  gentes, 
como  diiiiculjlosa  de  abandonar  os  seus;  formando  por 
isso  o  mais  terrivel  composto  da  natureza  humana,  e 
que,  quando  para  suavisarem-ss  tão  inaccessiveis  aspe- 
rezas, nunca  seriam  sobejas  as  melhores  lições  de  uma 
escolhida  moral,  como  é,  bastaria  a  promovel-o  um  si- 
lencio approvador  dos  seus  bárbaros  costumes  I  Conside- 
rada pois  a  iufallibilidade  deste  systema,  equeporcoQ- 
sequeucía  delle  exigia  semelhante  reducção  as  mais  serias 
e  promptas  providencias  para  legitimal-a  de  princípio , 
devera  ser  das  mesmas  providencias  —  o  1  .*  passo,  uma 
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solida  ÍDStrucção  do  systema  socícil  que  fazia  a  nossa  ci- 
vilisação,  quaefi  eram  as  leis  que  o  suslínham,  e  quaes 
os  castigos  destinados  para  aquelles  que  as  infringiam: 
2/  aflixarera-se-lhe  limites  terriloriaes,  v.  g.,  como  três 
léguas,  dentro  dos  quaes  fizessem  suas  lavouras  e  ca- 
çadas, sem  que  por  motivo  algum  podessem  sahir  delles, 
em  quanto  não  fossem  bem  instruídos  no  nosso  idioma, 
usos  e  costumes  bons,  em  que  deveriam  ser  prompta- 
mente  encartados  por  homens  dignos,  que  para  esses  fins 
se  lhes  designassem;  assim  como  também  se  lhes  forne- 
ceriam por  conta  do  estado  as  subsistências  precisas,  em 
quanto  tardasse  a  sustental-os  o  fructo  dos  seus  legíti- 
mos trabalhos:  3.""  finalmente,  fazel-os  tremer  aos  pri- 
meiros delíctos  commettidos,  e  ainda  muito  mais  se  re- 
incidissem. 

53.  Destes  princípios,  também  adequados  áquelle  pre- 
meditado fim,  é  que  poderiam  seguir-se  as  vantagens 
desejadas;  porque  infallívelmente  resultaria  do  primeiro 
illustrarem-se  os  gentios  dos  nossos  sentimentos  positi- 
vos, sem  que  talvez  se  atrevessem  a  romper  tão  cedo 
pela  opposição  com  os  seus  novos  alliados,  em  cujas 
mãos  se  haviam  já  entregado.  Do  segundo,  resultaria  que 
prevenida  a  ociosidade  e  a  anarchia  das  suas  distracções 
tumultuarias,  prevenidos  estavam  também  os  males  que 
delles  resultavam,  e  prevenida  a  causa  infallivel  que  os 
obrigava  a  furlar  para  sustentar-se:  e  resultaria  final- 
mente do  terceiro  o  fructo,  que  por  natural  consequên- 
cia promoveria  qualquer  esforço  de  uma  educação  pru- 
dentemente severa,  logo  que  nos  primeiros  erros  fosse 
applicada  uma  reprehensão  admoestadora,  ou  ainda  um 
castigo  prompto,  para  que  cohibidos  os  males  particula- 
res não  se  fizessem  geraes;  e  supposlo  que  isso  não  bas- 
tasse, sendo  até  preciso  destruil-os  pela  sua  reincidên- 
cia, seria  nesse  caso  melhor  fazel-o  antes,  do  que  depois 
que  elles  assolassem  o  dislricto,  poxque  na  occurrencia 
de  dois  males  sempre  o  menor  é  considerado  como  bem. 

&i.  Como  porém  nenhuma  dessas  precisões  se  preve- 
nisse, foram-se  os  Capiekrans  insensivelmente  famíliari- 
sando  com  um  viver  análogo  ás  suas  inclinações  brutas, 
sem  que  houvesse,    quando  depois    quiz  prevcnír-se    o 
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mal  ,  esperança  alguma  de  díssipal-o  a  final ,  uma  vez 
que  já  para  isso  não  influísse  grande  \iolenria  ,  para  a 
qual  não  dando  lugar  seu  grande  numero,  era  compa- 
rarão das  espalhadas  Torras  do  dislriclo,  seria  preciso 
reunil-as,  prevenção  que  os  laria  desconfiar,  e  tornar 
certa  a  sua  deserção  para  os  riíontes  em  ura  estado  mais 
enfurecido  e  arriscado  para  os  habilanles,  do  que  aquello 
em  que  viviam  antes  de  reduzir-se;  porque  levavam  com- 
sigo  o  conhecimento  não  só  do  interior  do  paiz,  porém 
até  o  da  sua  indefesa  disposição. 

55.  Kntretanto  a  desgraça  laborava  por  este  sertão,  e 
mais  de  dois  annos  flagelaram  seus  progressos  aos  infeli- 
zes moradores,  a  quem  por  semelhante  modo  foi  mais 
fatal  esta  paz  do  que  os  resultados  da  antiga  guerra; 
porque  podendo  naquelle  tempo  oppor-se  livremente  á 
esta  com  as  armas  nas  mãos,  não  tinham  agora  nem  ao 
menos  livre  a  expressão  para  queixar-se  como  desafogo  da 
dôr.  Nós  viajamos  então  por  Pastos  Bons,  e  rauilas  ve- 
zes lhes  ouvimos  a  elles,  no  meio  da  sua  consternação, 
desejar  o  rompin)ento  com  estes  índios;  mas  era-lhes  pro- 
hibido  até  o  fallar  n'isso.  Lembrarara-se  de  reclamar  ás 
autlioridades  de  Caxias  providencias  de  direcção,  ou  cas- 
tigo sobro  os  selvagens  por  suas  incursões,  ainda  foram 
queixar-se  alguns  na  mesma  villa;  porém  foram  tão  mal 
recebidos,  que  tiveram  por  fortuna  escapar  de  serem  pre- 
sos, porque  nessa  épocha,  para  qualquer  habitante  ser  con- 
siderado intrigante,  e  ameaçado  por  querer  violar  a  paz 
dos  Timbiras,  bastava-lhe  o  dizer  quô  estes  o  haviam  rou- 
bado deixando-o  sem  uma  vacca  no  campo,  ou  sem  uma 
raiz  de  mandioca  na  roça  para  dar  naquelle  dia  algum  sus- 
tento a  seus  filhos:  finalmente,  gemia-se  por  toda  a  parte, 
e  era  ainda  uma  vantagem  quando  ao  menos  podia  ge- 
mer-se  em  segredo:  então  foi  que  a  emigração  continuou 
com  maior  força  do  que  nunca, 

56.  Dizem  algumas  pessoas  quo  o  motivo  desta  in- 
feliz lembrança  de  Caxias  era  porque  por  parte  parti- 
cular sua  havia-se  figurado  brilhantemente  na  côrle  o 
quanto  a  paz  dos  Capiekrans  era  ulil  a  todos  aquelles 
sertões,  pinlaudo-se  de  cores  Ião  agradáveis  as  circura^ 
slancias  com  que  se    fazia  a  sua  reducção,  e   tanto    bem 

OUTUBRO.  7 
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t 
morigerada  a  direí^/jão  que  se  lhe  applicava,  que  d/ío  havia 
mais  que  desejar ;  pois    que   brevemente  resultaria   delia 
nm   grande  adíantaníienlo  para  lodu  u  capitania. 

Kslas  represenlaíjões,  se  é  que  foram  assim  organisa- 
das,  o  que  não  podemos  crer,  são  inteiramente  apo- 
cryphas,  segundo  os  factos  acima  expendidos,  e  lambem, 
e  sobejamente  ambiciosos,  por  isso  que  as  esconderam  do 
respectivo  governador  e  capitão-generai,  a  quem  do  di- 
reito é  que  pertence  sempre  dar  parte  dos  acontecimentos 
que  occorrem  nos  territórios,  cujo  governo  lhe  está  en- 
carregado. Pretenderia  talvez  neste  caso  cada  qual  cha- 
mar á  si  a  gloria  de  ser  o  instrumento  de  tão  brilhante 
serviço^  sem  ter  com  quem  repartir  os  prémios  que  lhe 
resultassem.  l'or  tanto,  a  succeder  isto  assim,  está  muito 
bem  conhecido  que  aquelles  allegados  servigos,  e  a  estas 
esperadas  recompensas  nunca  poderiam  facilmente  convir 
quaesquer,  ainda  que  justos  procedimentos,  que  desa- 
gradando ao  modo  de  viver  altanado  daquelles  índios, 
lhes  inspirasse  a  fuga,  e  fizesse  com  elles  desapparecer 
tão  bem  fundadas  esperanças 

57.  iMas  não  podendo  comtudo,  apezar  deste  silen- 
cioso preceito,  deixar  de  fazer-se  por  mais  tempo  geral- 
mente sabido,  pela  continuação  da  emigração  dos  povos, 
o  deplorável  motivo  que  a  promovia,  e  vendo-se  que 
forçosamente  havia  rasgar-se  o  v*éo,  que  o  encobria  aos 
olhos  mais  distantes,  era  nestes  termos  fazer  uma  ten- 
tativa, que  por  alguma  forma  sanasse  o  mau  conceito 
que  devia  resultar  daquella,  até  alli,  Ião  criminosa  in- 
differença,  e  por  isso,  supposto  que  já  tarde,  preten- 
deu-se  remedial-a;  porém  foi  por  um  modo  tão  escan<« 
daloso,  que  tornou  este  remédio  ainda  mais  fatal  a  huma- 
nidade, do  que  o  próprio  mal  que  o  exigia.  Projeclou-se 
primeiro  fazer  descer  os  Gapiekrans  á  ilha  do  Maranhão, 
ou  ainda  á  capital:  pensamento  que  não  era  fora  de 
propósito,  porque  havia  aqui  muito  com  quem  repar- 
lil-os  para  os  educar  e  sustentar  longe  dos  seus  lares, 
e  debaixo  das  condições  ordenadas  no  1."  e  2.^  artigos 
do  §  2.°  da  carta  regia  expedida  para  Minas  Geraes 
em  2  Dezembro  de  1808,  sobre  os  índios  Botocu- 
<lo8  e  outros;    porém   oppoz-se  a  isso  o  respectivo  gover- 
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nador  e  rapilão-general  ,  dando-lhe  cuidado  a  sua  ar 
rumaçôo.  Tralou-se  enlâo  chamal-os  enganosamente  á 
villa  de  Caxias,  fantaziando-se  contra  os  Sacamekrans  oulra 
expedirão,  para  a  qual  acudiram  promptos;  mas  achan- 
do-sc  illudidos,  c  como  presos  nas  visinhanças  da  mesma 
villa,  sem  se  lhes  applicarem  meios  de  sustentação,  é  fá- 
cil de  suppor  a  idéa  que  fariam  do  seu  destino,  e  en- 
tretanto, porque  os  instava  a  fome  intolerável  ,  foram-se 
a  furlar  legumes  nas  rocas  dos  habilanles. 

58.  Ainda  ahi  mesmo  lambem  se  lhe  nãoapplicou  a 
devida  primeira  admoestação  reprehensiva  ,  quando  esta 
tivesse  lugar  nas  circumstancias  de  procurar  comer  para 
não  morrer;  anles  procedeu-se  logo  com  ellesá  queima 
i*oupa,  e  foram  mandados  alguns,  até  sem  dizer-se-lhe  o 
motivo,  metler  a  ferros  na  cadôa  publica,  presas  também 
e  asperamente  fustigadas  algumas  índias  ,  entrando  im- 
prudentemente no  numero  destas  a  mulher  do  maioral 
Tempé,  o  qual  tendo  vindo  então  com  alguns  Timbiras  sup- 
plicar  por  ellas,  e  insinuar-se  da  causa  de  um  rigor  a 
que  não  estavam  acostumados,  ignorando  se  lhes  casti- 
gasse agora  aquillo  mesmo,  que  já  alli  lhe  fora  applau- 
dido,  foi  elle  ujuilo  bem  espancado,  morto  ,ura  dos  seus» 
e  deixadas  comtudo  na  prisão  as  referidas  índias,  sem 
valer-lhes  a  alguma  delias  as  supplicas  que  faziau)  lavadas 
era  lagrimas,  o  espremendo  os  peitos  cheios  de  leite,  para 
dar  a  entender  que  seus  innocentes  filhos  ficavam  todos 
aquelles  dias  sem  ter  de  que  alimentar-se.  So  o  syslema 
de  então  era  exhaurir  os  pobres  Capiekrans,  somos  de  pa- 
recer que  fora  mais  humanidade  enforcal-os  logo  a  lodos 
por  uma  vez,  do  que  malal-os  pela  fome,  pois  que 
aquelle  supplicio  não  offerecia  tanto  como  este,  á  vista 
dos  espectadores,  motivos  que  lhes  locassem  a  sensibilidade 
da  alma  por  uma  forma  tal,  que  os  induzisse  a  estranhar 
tão  cruel  procedimento,  bem  como  agora  o  fazemos. 

59.  Nada  porém  julgamos  tão  reprehensivel  como  a 
deliberação  de  introduzir  entre  aquelles  miseráveis  o  con- 
tagio das  bexigas,  do  qual  a  villa  de  Caxias  o  suas  vi- 
sinhanças estavam  naquellc  tempo  empestadas:  se  é,  como 
dizem,  que  fora  de  propósito  para  deslruil-os,  contando 
cora  a   sua  impropriedade   para  resistir  a  tamanho  mal  (o 
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que  não  é  crivei ):  porém  seja  como  for,  o  certo  é  que 
05  gentios  viram-se  feridos  delle  sem  ter  remédio  algun» 
que  lhe  valesse,  e  também  é  certo  que  ao  menos  [)or 
humanidade,  conlando-se  com  a  referida  impropriedade, 
nãn  deveriam  ser  chamados  áquella  villa  em  tal  occasião; 
porém  antes  desviados  delia,  e  das  suas  visinhanças.  Final- 
mente, atormentados  por  toda  a  forma,  avivando-se-lhe 
cada  vez  mais  a  lembrança  da  traição  com  que  os  illu- 
dirara,  chamando-os  alli  para  atormental-os,  e  não  po- 
dendo soffrer  por  mais  tempo  a  fome,  que  continuava  a 
devoral-os,  espalbaram-se  desesperados,  fujíindo  para  os 
montes  donde  haviam  descido;  porém  estavam  deste  re- 
curso muito  apartados,  e  era  assaz  sobeja  a  desgraça  que 
entre  si  levavam  para  lá,  que  podessem  chegar  muitos 
delles.  Assim  mesmo  indefesos,  consternados,  e  fugitivos 
foram  mandados  espingardear  pela  retaguarda  no  lugar 
de  S.  José,  a  14  léguas  de.  Caxias,  ficando  por  esses 
campos  bastantes  mortos,  que  insepultos  serviram  de  pasto 
ás  feras  daquelles  matos,  e  aos  urubus  ou  corvos  do 
Brasil. 

60.  O    mal,   que    acompanhou  esses  poucos  que  escapa- 
ram desta   ultima    tyrannia,   contaminou    os  nossos    mais 
altos  sertões  já   povoados,    e  seus  habitantes,   que   nunca 
o   haviam    provado    por    distantes  de  correspondência  das 
grandes  escravaturas,   que  são  as  que  de  ordinário  raeltem 
impunemente  pela    barra  da    capital    essa    e   outras   des- 
graçadas epidemias  ,  o  soffrerara   infelizmente,     perdendo 
muitos  as  suas  familias,    offerecenílo   mais    uma  prova  do 
que  os  míseros  Capiekrans,   quasi  como  por  ura  destino, 
tinham   de   lhe  serfataes,  até  ainda    mesmo  quando  des- 
graçados.   Fez  sobretudo  o  mesmo  contagio  entre   as    na- 
ções selvagens  tão  horrorosos  estragos  e   rápidos    progres- 
sos,  que  já   em   Outubro   de   1817   lavravam  seus    resul- 
tados a   mais   de   trezentas  léguas  distantes   daquelles  ín- 
dios,  que    habitara   a  Oeste   do    Tocantins,    segundo    as 
noticias  que  tiveraos  por  alguns  delles,   que    de  lá  trou- 
xeram   em  seus   corpos  signaes  caracteristicos  de   o  have- 
rem experimentado.   Nâo  é    certamente  fácil   fazer-se  uma 
itiéa  certa   de   quantos   mil  destes  desgraçados  se    evapo- 
raram por  semelhante  motivo,  e  ainda  muito  mais  quando 
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sabemos  o  melhoilo  exlravaganlfi  com  que  prelondiom 
nirar  so,  sepullando-so  nos  rios  para  siiavisar  o  calor  das 
febres,  ou  ainda  abreviando-se  uns  aos  outros  as  vidas, 
lojí^o  que  se  conheciam  cora  verdadeiros  symploraas  da- 
quello  mal  tão  cruel,  ao  qual  rhamam  elles — Pira  de 
<aip('\  —  sarna  dos  chrislOos.  Qualquer  dos  que  enfer- 
mava durante  suas  marchas  .deitava-se  no  chão  pondo 
por  cabeceira  uma  pedra,  e  punham-lhe  então  os  ami- 
fíos  ou  parentes  outra  grande  pedra  sobre  a  cabeça,  com 
a  qual  lh'a  esmagavam,  e  o  deixavam  alli  ficar  descan- 
çado  e  livre  das  suas  dores:  este  fim  leve  o  maioral 
Tempé  com  todos  os  outros  gentios  seus  mais  notáveis 
collegas.  Alguns  pequenos  fragmentos  desta  Iribu  Tim- 
bira hoje  existem  dispersos,  uns  encostados  ás  margens 
Lesle  do  Grajá-ú,  e  outros  a  Oeste  do  Itapicurú,  na- 
quelle  designado  lugar  Burilizinho. 

6!.  Eis-aqui  no  que  parou  a  reducçâo  dos  Capiekrans: 
phanlasma,  que  não  só  assolou  uma  boa  parle  de  Bas- 
tos Bons,  mas  que  lambem  fez  consumir  sem  pro- 
veito algum  varias  sommas  que,  era  consequência  das 
provisões  regias  de  3  de  Setembro  de  181»'),  3  de  Ja- 
neiro e  2i)  de  Abril  de  1816,  relativas  a  firmar  sua 
pacificação,  a  fazenda  real  despendeu  em  compras  de 
ferramenta*^  para  lavrar,  pannos  para  vestir ,  boticas , 
gados,  e  outros  accessorios,  dos  quaes  não  vimos  fazer 
uso;  e  supposto  não  duvidamos  da  integridade  que  os 
administrou,  nos  capacitamos  ao  menos  do  muito  mal 
que  foram  administrados,  porque  aos  índios  sempre  ob- 
servamos nus  Ines  e  quaes  haviam  descido  dos  montes: 
lavouras,  ninguém  poderá  dizer  que  Ufas  conheceu,  e 
dos  gados  que  comeram  ainda  hoje  os  habitantes  cheios 
de  miséria  lamentam  com  lagrimas  a  sua  falta.  Deve 
comtudo  lambem  entender-se  que,  ainda  que  as  mes- 
mas despesas  de  que  se  trata  fossem  bem  applicadas, 
foram  ellas  tão  acanhadas,  que  jamais  bastariam  para 
preparar  aos  índios  um  destino  completamente  feliz,  nem 
para  poupar  aos  habitantes  do  sertão  lodos  os  desgos- 
tos, que  a  mal  prevenida  necessidade  daquelles  lhes  fez 
su|)porlar,  e  que  também  ainda,  muito  embora  fossem 
ellas  as  mais   suiricienles.    assim   mesmo  não  valeri.im  de 
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náíla,  porque  toda  a  vez  que  faltar  na  reducçâo  dos 
Selvagens  a  boa  educação  dos  costumes»  todos  os  outros 
esforros  tornar-se-lião  sempre  inúteis. 

DOS   TIMBIRAS   PIÓCOBGÈZ. 

62.  Km  o  anno  de   1800,    quando  nos  achávamos  pela 

E'  rimeira  vez  era  Pastos  Bons,  ouvimos  dizer  a  alguns  dos 
abilanles,  que  os  dilatados  campos  a  Oeste  do  rio  Gra- 
ja-ú  eram  possuidos  por  três  tribus  Timbiras  denomi- 
nadas— Cupinharó,  Timbira  Grande,  e  Bu; —  mas  como 
cm  18t5,  transitando  naquellas  visinhancas,  não  ouvimos 
fallar  delias  ,  nos  resolvemos  acreditar  que  laes  tribus 
com  laes  nomeis  nunca  existiram,  ou  que  se  existiram,  foram 
destruidas  neste  meio  tempo  e  expulsas  pelas  tribus  Pió- 
cobgôz  e  Purecaníekras,  únicos  Timbiras  que  presente- 
mente se  conhecem  mais  approximados  áquella  fronteira 
do  dito  Graja-ú. 

A  tribu  Piôcobgè  é  áquellci  mesma  iridomavel  destrui- 
dora do  porto  da  Chapada,  tia  ribeira  de  Graja-ú,  e  da 
qual  alguma  coilsa  havemos  tratado  quando  falíamos  desta 
inesma  ribeira  na  descripção  geral  do  dislricto  de  Pastos 
Bons,  restarido-nos  somente  agora  dizer  a  seu  respeito, 
que  ella  se  divide  om  cinco  grandes  povoações,  tão  valo- 
tosas,  que  de  lodos  os  àcommettimenlos  feitos  até  hoje  sobre 
ellas  pelos  paizunos  do  território,  nem  ilm  tem  deixado 
de  ser  infructuòso,  sem  apparecer  jamais  ura  resultado  fe- 
liz, antes  parectí  que  â  i)orfia  as  ditas  expedições  tem 
apostado  qual  hado  fugir  mais  vergonhosamente  diante 
dos  Piôcobgôs,  sendo  isto  tanto  assim,  que  aquello  Ma- 
noel José  de  Assumpção^  de  quem  falíamos  na  mesma  des- 
cripção» pagou  bem  caro  o  capricho  de  se  querer  exceptuar. 
Já  também  acolá  tratámos  da  ultima  expedição  feita  ao 
Graja-ú  por  occasião  de  fundar-se  neste  rio  a  povoação 
chamada  Leopoldina,  que  não  leve  rfleilo,  não  o  tendo 
assim  mesmo  a  trégua  então  celebrada  com  os  mesmos  Pió- 
cebgês;  pois  que  em  pouco  tempG  elles  a  quebraram  sem 
motivo  algum,  matando-nos  gente  nossa. 

63.  Confinavam-s(3    com    estes  gentios   em  linha    No- 
roeste Sueste  polo  lado  Sul  os  Tnnbirás  Capiekrans,  quando 
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estes  possuíam  aquellcs  referidos,  campos  do  rio  Alperca- 
tas, os  quaes  já  naturalmente  hoje  estarão  occupados  por 
outros  Índios,  que  lenham  avançado  de  Oeste  para  apo- 
derar-se  daquelle  grande  devohilo,  sendo  uma  grande  des- 
graça que  os  nossos  habitantes,  havendo-os  taiilo  invejado 
antes  da  extineção  dos  mesmos  Hapiékrans,  não  lenham 
ao  menos  tirado  o  lucro  de  aproveitai -os.  como  se  propu- 
nham ;  mas  emfim  elles  per  si  sós  já  não  lern  forças,  e 
ás  suas  aulhoridades  conslituidas  occupain  talvez  objecto? 
mais  interessantes,  que  lhes  tiram  o  tempo  de  olhar  para 
as   bagalellas  do  sertão. 

64.     Devemos  confessar  que  a  má  fé  ,   com  que  algumas 

vezes  se  lera  tratado  os  selvagens  desta  capitania ,   quando 

entre  nós  são  acolhidos  á  força  de  protestos  ^migáveis  ,   ou 

de  promessas  interessantes,    é  uu)  dos  maiores  motivos  que 

presentemente  obstam  para  que  qualquer  das   suas  Iribus 

se  faça  menos  intratável,    pois  que  forçosamente  se  devem 

haver   transmiltido    umas   ás  outras    a    noticia    das    tyran- 

nias    que  já   soCfreram  ;    e  por  isso  cada   vez  mais  se  diííi- 

culta,  como  logo  trataremos,  a  sua  accommo(íação,  e  o  íns- 

pirar-lhe   confiança  ou  amizade.   Por    tanto,    não   devendo 

contar-se   mais  com  essa  vaniagem  em   teríuus  que   utili- 

zen),    ou  tenham  dqração,   o   remédio,    que  já  agora  devo 

procurar-se   para  evitar   os  males  que   nos   fazem  ,    é  tra- 

{lal-os  indispensavelmenie  pela  forma   que  Sua   Magestade 

manda    no    penúltimo  §  J<>  carta   regia    expedida  a  Goyaz 

.sobre  os  gentios  do  Tocantins  em  5  de  Setembro  de  1811, 

que  a  este  respeito  dispõe  o  seguinte  :  —  «...  por  quanto, 

«   supposto    que  os   insultos    que   elles   praticam    lenham 

«  origem  no  rancor ,  que  conservam  pelos  máos  tralamen- 

«  tos  que  experimentaram  da  p^rte  de  alguns  commari- 

«  dantes  das  aldêas,   não  resta  presentemente  outro  partido 

«  a  seguir  senão  intimidal-os  ,    e  até  desiruil-os,  se  neces- 

((  sario   fôr  ,  para  evitar  os  dammos  que  nos  causam. .. » 

E  é    com   effeito   este  o  único  partido  que  resta  a  seguir- 

se  com   os  Sacamekrans  ,  e  com  estes  Piócobgêz,  segundo 

o   que  a  experiência   de  semelhantes  casos   nos  tem   feito 

a  nós  mesmos  conhecer. 
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DOS   iniBIBÂS   PURECAMERRAP^S. 

63.  Estes  gentios,  dos  quaes  uma  boa  parle  está  hoje 
per  si  mesma  dispersa,  e  confundida  com  outros,  que  moram 
nas  margens  do  Tocantins,  dividiam-se  era  duas  aldôas  es- 
tabelecidas entro  os  Piócobgêz  e  a  barra  do  Hio  da  Farinha, 
em  terrenos  fronteiros  ,  peio  rumo  Noroeste ,  á  ribeira  do 
mesmo  nome,  como  melhor  poderá  observar-se  pela  res- 
pectiva carta  desta  capilania.  São  de  melhor  condição  do 
que  os  seus  visinhos  ditos  Piócobgêz ,  segundo  o  que  se 
deduz  do  acontecimento  seguinte. 

66.     Em  30  de  Maio  de  Í81?>  observámos  na  povoação 
de  S.    Pedro  de  Alcântara  a  entrada  que  fez  de  paz  uma 
das  duas  aldêas  ;   havia  eila  sido  no  anno  antecedente  con- 
vidada a    isso    por  António  Moreira  da  Silva  ,  e  tardou   a 
vir  somente  em  quanto  desfruclava  os  restos  de  suas  plan- 
t^içóes  ;    mal  sabia   o  muito  que  tinha  de  precisai- as  para 
o   futuro.  Nos  dias  27  e  28  do   mesmo  mez  annuncia- 
ram  elles   a  sua  aproximação    por  repetidas  mensagens , 
tí  a  29  já  sobre  a  tarde  postaram-se  a  quatrocentas  braças 
distantes  da  povoação,  junto  ás  roças  do  tal  Moreira,   em 
as  quaes  não  tocaram,   e  ahi  pernoitaram,   sem  mais  avisi- 
nliar-se  um  só ,   durante  a  noite.  Nós  tinhamos  então  em 
nossa  companhia  apenas  doze  soldados  de  linha,  com  os 
quaes   lemerariaraenle  nos  entranhámos  naquelles  centros, 
quasi  desconhecidos,   e   por  isso  é  fácil  de  suppor  a  vi- 
gilia  e  cuidado  com  que  passaríamos  até  amanhecer ;   por- 
que com  effeilo  tremiamos  de  medo,  conhecendo  que  enire 
estes  e  outros  circuravisinhos  nos  rodeavam  mais  de  qua- 
tro ou  cinco   mil  bárbaros.  No  referido  dia  30,    ás  7  horas 
da  manhãa,  entraram  desarmados  na  povoação,  formando 
cada  sexo  uma  columna,  que   marchavão    parallelas  entre 
si ,   e   á  testa  delias  viuhn  o  seu  chefe   maioral  chaujado 
Cocrit,    homem  com  50  annos  de  idade^   muito  respeitado 
entre  os  seus,    e  de  uma  conducta  tal,  nesta  administra- 
ção, que  não  parecia  a  de  um  bárbaro  selvagem;   o  que 
prova  que  toda  a  classe  de  homens  é  susceplivel  de  vir- 
tudes ,    mais  ou  menos  aperfeiçoadas. 

67.     Seriam  em  numero  de  quinhentos  a  seiscentos  ho- 
mens e  mulheres,  lodos  mancebos   de  15  até  30  annos, 


317 

e  gente  de  boa  cõr,  mais  olara  do  que  a  dos  seus  visi- 
nhos.  Os  veteranos,  rapazes,  e  ainda  mulheres  que  tinham 
filhos  a  criar,  haviam  ficado  escondidos  pelos  matos;  e  foi 
isto  para  que  podessem  estes  visitantes  fugir  mais  desem- 
baraçados no  caso  de  precisão.  Traziam  elles  todos  uns 
ramos  verdes  nas  mãos,  signal  característico  de  paz,  e  ellas 
os  braços  encruzados ;  cantavam  alternadamente,  e  não  com 
aquella  algazarra,  que  é  própria  dos  seus  divertimentos ; 
mas  davam  por  alguma  forma  a  conhecer,  no  assustado  dos 
seus  semblantes,  a  incerteza  que  tinham  da  sinceridade  dos 
homens  que  vinham  a  communicar. 

Como  fosse  ao  nosso  quartel  a  sua  primeira  visita,  e  di- 
vizassem  soldados  e  armamento,  ficaram  á  primeira  vista 
tão  desconfiados  de  nós,  quanto  o  haviamos  estado  a  seu 
respeito  a  noite  antecedente ;  comtudo  abraçámo-nos  cor- 
dealmente,  e  começaram  elles  as  danças  do  cumprimento, 
ceremonia  indispensável  nas  saudações  dos  selvagens.  Des- 
graçadamente não  tínhamos  nada  para  lhes  dar  a  comer 
(nem  elles  o  traziam),  pois  que  também  morríamos  alli 
de  fome  ;  despedimol-os  então,  mostrando-lhes  a  casa  de 
Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  que  era  naquelle  tempo 
o  commandante  do  lugar,  e  elle  os  recebeu  humanamente, 
repartindo  entre  elles,  depois  da  me^ma  dança,  obra  de 
um  alqueire  de  sal,  e  meia  arroba  de  tabaco  de  fumo ; 
coube  a  cada  um  uma  miséria;  porém  o  pobre  homem  assim 
mesmo  não  lhes  deu  menos  de  dezeseis  ou  vinte  mil  réis, 
segundo  o  valor  destes  géneros  naquellas  alturas. 

68.  Foi-lhes  apontado  para  agasalhar-se  um  campo 
arenoso,  que  fica  duzentos  passos  ao  Norte  da  povoação, 
aonde  ao  sol  descoberto  se  demoraram  dois  dias  intei- 
ros, e  nem  havia  naquelle  circuito  melhor  rancho  de 
sombra  que  se  lhe  desse,  visto  o  que  já  tratámos  de 
S.  Pedro  d' Alcântara  na  descrípção  de  Pastos  Bons.  Fa- 
zia dó  ver  a  paciência  com  que  jejuaram  todo  aquelle 
tempo,  e  nós  mesmo  ficámos  tão  envergonhados  do  con- 
ceito que  elles  fariam  da  grandeza  dos  seus  novos  allia- 
dos,  que  fizemos  com  que  se  lhe  oíTertasse  um  pequeno 
touro  muito  magro,  que  servia  de  pai  de  malhada  de 
três  ou  quatro  vaccas  de  leite,  que  o  commandante  Pinto 
havia   pedido    emprestadas    na    Ribeira    da    Lapa   (filhas 

OUTUBRO.  8 
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únicas  naquelle  género  em  mais  de  vinte  léguas  de  ter- 
reno), munição  aquella  de  que  nâo  tocou  á  cada  Pureca- 
mekran  muilo  mais  de  peso  de  meia  quarta,  ainda  comendo 
o  touro  pela  forma  que  o  comeram,  com  o  couro  e  todo  o 
recheio  do  ventre,  excepto  as  maiores  fezes;  porque  nem  ao 
menos  lavaram  os  intestinos.  Passados  os  dois  dias  da  vi- 
sita, que  judiciosamente  não  estenderam,  como  pensavam, 
para  nâo  morrerem  de  fome,  se  despediram  com  muitos 
protestos  de  boa  amizade,  e  foram-se  embora.  Consta-nos 
que  poucos  mezes  depois  tornaram  á  povoação,  perto  da 
qual  fizeram  a  sua  aidéa  ;  mas  foram  ainda  peiormente  hos- 
pedados. O  chefe  Cocrit  foi  injustamente  deposto,  e  retido 
como  prisioneiro  no  lugar,  e  sobre  os  mais  imperou  por  tal 
forma  a  tyrannia  dos  bospedantes,  que  fez  confundir  uma 
parte  com  os  selvagens  Macamekraus,  e  fugir  o  resto  em 
desesperação. 

69.  Asseveramos  que  entre  todas  as  tribus  gentias  que 
temos  commujiicado,  era  esta  a  mais  compatível  com  uma 
perfeita  reducção.  O  seu  respeito  para  com  o  maioral 
Cocrit  era  o  mais  interessante,  e  á  moral  deste  homem 
nada  mais  faltava  do  que  ser  limada  :  durante  aquelles 
dias  que  assistiram  junto  a  nós,  observámos  que  por  lei 
do  mesmo  maioral  não  fizeram,  apezar  da  sua  fome,  a 
mais  pequena  diligencia  para  furtar  qualquer  cousa,  c 
que  também,  contra  o  costume  dos  gentios,  nada  do  que 
viram  pediram,  o  que  é  muito  notável,  porque  neste 
particular  são  peiores  do  que  os  siganos.  Notámos-lhes 
grande  pezar  de  não  entenderem  a  nossa  linguagem,  e 
faziam  com  intimativa  todo  o  esforço  para  que  perce- 
bêssemos a  sua :  finalmente  todas  as  suas  maneiras  pro- 
pendiam á  civilisação ;  mas  infelizmente  deram  elles  nas 
mãos  de  pessoa,  que  a  este  respeito  sempre  se  cansou 
mais  com  especulações  patrimoniaes,  do  que  com  as  leis 
moraes. 
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DOS  TIMBIRAS    MÂGAMlilKRANSy    ÚLTIMOS   GENTIOS   DA   CAPITA- 
NU  EM   UNHA   DE  FRONTEIRA   NORTE   SUL. 

70.  Ainda  em  181A  confinava  com  os  Purecamekraas  e 
Piôcobjêz    a   tribu   Timbira   Cannaquelgê;    porém    nesse 
mesmo  anno  a   sua  única  povoação,  que   vivia  pacifica- 
mente na  Ribeira  da  Farinha,  supposto  pedisse  a  paz,  que 
se  lhe  negou,  foi  atacada  pelo  commando  de  S.   Pedro 
d^Alcantara    auxiliado   por  outros   índios,  ficando  prisio- 
neira uma  }>oa  parte  dèlla,  que  foi  vendida   na   capitania 
do  Pará,  e  dispersa  o  resto.  Seguia-se  aos  Cannaquelgêz 
os  gentios  Macamekrans,  que  são  aquelles  mesmos  a  quem 
os  habitantes  de  Pastos  Bons  chamam —  Caraôus,  e  os  na- 
vegantes do  Tocantins— Tamem^ós,  ePépuxíx.  Este,  um 
dos  ramos  poderosos  da  nação  Timbira,  senhoreava  ao  tempo 
das  descobertas  de  Pastos  Bons  todo  o  território  que  hoje 
se  divide  pelas  ribeiras  de  Balças,  além  de  Balças  e  Ne- 
ves, confinando-se  para  o  Sudoeste  com  uma  parle  da  na- 
ção Chavante,  que  então  habitava  ao  Norte  do  rio  Ma- 
noel Alves  Grande,  no  espaço  chamado  agora  dislricto  de 
S.    Pedro  d*Alcantara,    sendo  presentemente  estes  Maca- 
mekrans  os  últimos,  que  até  beijar  as  aguas  do  Tocantins 
occupam  fronteiros  os  limites  territoriaes  do  Maranhão,  se 
bem  que  a  Oeste  de  toda  a  mesma  linha  fronteira,  desde  a 
barra  do  rio  Farinha  no  sertão  até  ás  nossas  primeiras  po- 
voações á  Leste  do  rio  Turi  na  beira-mar,  se  estabeleçam  ou- 
tras muitas^  Iribus,  que  a  falta  de  investigação  dosses  terre- 
nos nos  faz  por  agora  desconhecer. 

71.  Com  o  augmento  da  nossa  população  naquellas  di- 
tas ribeiras,  que  elles  a  pouco  e  pouco  foram  perdendo. 
se  estenderam  sobre  os  referidos  lugares  em  que  hoje  vi- 
vem, o  dos  quaes  também  expulsaram  para  o  Sul  do 
Manoel  Alves  Grande  aquella  parte  da  nação  Chavante, 
sua  implacável  inimiga ;  mas  nem  ahi  mesmo  os  Macame- 
krans  poderam  descançar,  pois  eram  quasi  lodos  os  an- 
nos  visitados  dos  nossos  paizanos,  em  retribuição  das  cor- 
rerias que  faziam  nas  propriedades  do  dislricto.  Em  1809 
destruíram  elles  um  dos  maiores  estabelecimentos  da  ri- 
beira de  Balças  chamado— Vargem  da  Páscoa,—  matando 
todas  as  pessoas  que  o  habitavam,  e  já  assim  mesmo  haviam 


320 

em  1808  reduzido  á  cinzas  a  fazenda  chamada  Sacco,  ti- 
rando também  as  vidas  aos  seus  proprietários;  e  isto  fez 
com  que  Manoel  José  d'Assumpção,  aquelle  que  ao  depois 
cm  Í8íà  foi  morto  no  Graja-ú,  cahisse  sobre  uma  das 
suas  povoações  com  cento  e  cincoenta  paizanos,  e  vinte 
soldados  de  linha  que  lhe  demos,  porque  commandavamos 
nessa  occasião  o  districto,  e  a  castigasse  sudicientemente,  fa- 
zendo mais  de  setenta  prisioneiros,  que  remettemos  a  esta 
capital. 

72.  Um  tal  acontecimento  extraordinário  entre  os  Tim- 
biras, que  nunca  haviam  tido  perda  semelhante,  aterrou 
esta  tribu,  e  fez  com  que  depondo  as  armas  pedissem 
a  paz,  que  se  lhe  concedeu  sem  outra  condição  mais 
do  que  viverem  pacificas  nos  seus  campos,  sem  mais 
tornar  a  inquietar-nos.  Neste  estado  os  encontrou  Fran- 
cisco José  Pinto  de  Magalhães,  quando  navegando  pelo 
Tocantins  em  1810  levantou  as  palhoças  de  S.  Pedro  d'Âl- 
cantara . 

Governava  então  as  povoações  Macamekrans  um  chefe 
maioral  chamado  Âpúicrlt,  com  quem  o  dito  Magalhães 
se  alliou,  e  a  cuja  memoria  faz  grandes  elogios,  c  Este 
bárbaro,  diz  o  mesmo  commandante,  era  um  nosso  Gel 
alliado  t  e  ao  respeito  que  os  Macamekrans  lhe  tribu- 
«  tavam,  é  que  por  muito  tempo  se  deveu  a  inteira  ob- 
ci  servação  da  paz  de  1809 :  presava-se  de  bom  guer- 
«  reiro,  e  com  justiça,  pois  assaz  o  experimentámos  nas 
«  expedições  em  que  nos  ajudou  contra  as  nações  cir- 
((  cumvisinhas.  Não  tinha  alguma  ambição,  e  era  hu- 
ík  mano,  entregando-nos  generosamente  todos  os  prisio- 
(( jneiros  que  fazia,  (1)  e  muitas  vezes  aconteceu  que  que- 
((  brasse  a  cabeça  a  seus  soldados  porque  se  oppunham 
«  a  estes  sentimentos :  demos-Ihe  por  aquelles  alguma 
«  roupa,  que  somente  vestia  quan^Jo  nos  apparecia,  um 
«  chapéo  velho  armado,  que  sempre  conservou  na  cabeça 
((  por  impostura  de  representação,  ainda  mesmo  quando 
«  andava  iiú  entre  os  seus,  e  uma  pistola,  com  a  qual 
«  gostava  muito  do  atirar :  finalmente  envenenou-^o  a  sua 

(1)  Xcm  podia  deixar  de  agradar  ao  Gommaadantc  Pinto  um 
Itomem;  que  tanto  auxiliava  este   seu  Gommercio  para  o  Pará. 
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«  mesma  gento,  porque  elle  tomava  um  caracter  des- 
ce potíco  para  corrígír-Ihe  os  seus  máos  costumes;  e  as 
«  povoações  dos  nossos  districtos  perderam  algum  socego 
<  com  a  sua  morte.  »  Seja  ou  não  realidade  o  que 
se  diz  do  caracter  deste  bárbaro»  que  não  chegámos  a 
conhecer,  porque  no  mesmo  anno  de  1809  descemos 
para  a  capital,  o  que  sabemos  por  noticias  geraes  é 
que  depois  de  certa  épocha  para  cá  os  Macamekrans,  ou 
por  motivo  dessa  falta,  ou  porque  se  conservam  sempre 
mal  disciplinados,  não  observam  aquella  paz  tanto  intei- 
ramente, como  nos  seus  protestos  se  continha,  antes  fa- 
zem às  escondidas  as  ladroeiras  que  podem  nos  gados 
dos  fazendeiros,  accumulando  estes  crimes  aos  Timbiras 
seus  visinhos,  com  o  que  muitas  vezes  se  lhes  dissimula, 
ainda  sabendo*se  o  contrario ;  porque  emfím  não  são  estes 
males  tão  cruéis  como  aquelles  que  em  outro  tempo  a  sua 
guerra  fazia  soffrer  a  todo  o  sertão. 

73.  Três  mezes  do  anno  de  1815,  e  um  do  de  1816, 
vivemos  quasi  misturados  com  os  Macamekrans,  e  du- 
rante este  tempo  observamos  que,  sem  embaixo  das  ins- 
Irucções  daquelle  seu  alliado,  nada  haviam  perdido  do 
seu  estado  e  condição  brutal,  conservando  ainda  hoje 
uma  anarchia  tumultuaria  e  vagabunda,  a  immodesta  nu- 
dez, e  todos  os  outros  costumes  naturaes  seus.  Aquelle 
asqueroso  methodo  de  preparar  as  suas  comidas  em  covas 
feitas  no  chão,  cobrindo  as  viandas  com  terra  afogueada 
de  pedras  quentes  ,  e  devorando-as  com  a  mesma 
terra  misturadas,  lhes  é  mais  agradável  e  saboroso  do 
que  os  nossos  usos  a  esse  respeito  *.  assim  mesmo  não  se 
servem  de  agua  para  lavar  as  entranhas  das  caças  quo 
adquirem,  e  apenas  lhes  descarregam  dos  intestinos  as 
mais  grossas  fezes.  O  algodão,  de  quo  tanto  precisam  para 
o  apparelho  dos  seus  armamentos,  e  o  tabaco  de  fumo, 
pelo  qual  suspiram  'e  chegam  a  emprestar  as  próprias 
esposas,  são  plantações  de'  que  ainda  ignoram  todo  o 
amanho  e  trato:  finalmente,  da  própria  farinha  de  páo» 
tão  grata  ao  seu  paladar,  lhes  ó  também  desconhecido  o  fa- 
cilimo  fabrico. 

Alheios  pois  de  tudo  o  que  poderia  fazer  a  sua  civi- 
lisação  physica  e  moral,  continuam  no  antigo  barbarás- 
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mo,  sem  esperanças  de  algum  melhoramento,  antes  pa- 
rece que  endurecidos  cada  vez  mais  no  ócio,  nos  latro- 
cioios,  e  em  todo  o  outro  progresso  dos  seus  infames 
excessos,  corre  risco  de  vir  a  ser  a  sua  alliança  tão  insup- 
portável  para  o  futuro,  quanto  já  infelizmente  o  foi  a  dos 
Gapiékrans :  desgraça  esta  da  qual  não  são  elles  os  verda- 
deiros culpados,  uma  vez  que  a  sua  condição,  segundo  o 
que  notámos,  não  ora  invulnerável  para  admittir  quaesquer 
lições  de  boa  educação,  que  de  principio  lhes  tivessem  sido 
bem  applicadas. 

(Continua.) 


illEMORIA 

Sobre  o  intento  que  tem  os  Inglezes  de  Demerari  de  usurpar 
as  terras  ao  Oe^te  do  rio  Repunuri  adjacentes  á  face  austral 
da  cordilheira  do  Rio  Branco  para  ampliflcar  a  sua  colónia  : 

ESCIVIPTA  POR  ANTÓNIO  LADISLAD  MONTEIRO  BÂENÀ 

Tenentc-coronel  de  arlilberia,  e  membro  correspondente  do  Instilulo 

Histórico  e  Geograpliico  do  Brasil. 

Senhores.    Já  no  anno   precedente   tive   a   honra  de  H 

apresentar-vos  um  discurso  ou  memoria  sobre  a  intrusão 
dos  Francezes  de  Cayenna  nas  terras  do  Cabo  do  Norte 
em    1836,   (1)  que  formalizei  de  ordem    vossa,    partici-  h^ 

pada  em  20  do  Dezembro  de  1839  pelo  digno  e  respei- 
tável Secretario  Perpetuo  o  illuslrc  Senhor  Cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa,  que  tanto  tem  concorrido 
para  sustentar  o  nome  e  gloria  desta  tão  util  sociedade : 
agora  espontaneamente  torno  a  fallar-vos  não  da  mesma 
matéria,  porque  elia  foi  exposta  tendo  eu  debaixo  dos 
olhos  trinta  e  nove  documentos  por  mim  colligidos  na 
Secretaria  do  Governo  da  Provinda  com  a  nimia  fadiga , 
que  me  infligiu  a  confusa  collocação  de  papeis  naquelle 
archivo,  mas  de  úm  novo  assumpto,  qual  o  recentissimo 
procedimento  do  Governador  de  Demerari  para  assenho- 


(i)  Será  brevemente  publicada.  {Do  redactor.) 
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rear-se  da  parte  raeridional  da  cordilheira  do  Rio  Branco 
até  ás  visinhanças  do  forte  de  S.  Joaquim,  com  o  risível 
pretexto  de  ser  devoluto  aquello  espaço :  isto  é,  de  não 
pertencer  ao  Império  do  Brasil,  nem  a  outra  alguma  na- 
çao.  Eu  passo  a  relatar-vos  o  facto :  e  depois  lhe  darei  a 
clareza  sufficiente  para  se  ajuizar  da  justiça  dello. 

Roberto  Schomburgk,  Aliemão  que  a  Inglaterra  tomara 
ao  seu  serviço,  pouco  satisfeito  da  sua  viagem  de  De- 
merarí  ao  Rio  Branco  em  1836,  operou  segundo  in- 
gresso no  mesmo  rio  em  1838,  dirigindo-se  ao  forte  de 
S.  Joaquim;  do  qual  passou  a  remontar  o  rio  Urari- 
quera,  continuação  do  Rio  Branco:  aprosimou-se  ao  rio 
Orinoco  pelas  montanhas  de  Maduacá,  fontes  do  cauda- 
loso e  longo  rio  Padauiri,  nas  quaes  sendo  estorvado  i 
pelos  sylvicolas  Orumanáos,  elle  os  varejou  com  pequenas 
peças  de  artilheria  ligeira,  e  desta  arte  facilitou  o  transito 
para  a  parle  superior  do  Rio  Negro,  onde  sahiu  pouco 
acima  do  forte  de  S.  Agostinho  dos  Hispano-America- 
nos :  desceu  o  Rio  Negro,  vendo  os  fortes  de  S.  Josó  de 
Marabitanas  e  de  S.  Gabriel  da  Cachoeira,  e  outros  lu- 
gares dos  quaes  levantou  debuxos,  e  tirou  notas  do  que 
quiz  á  sombra  do  não  me  importa  das  authoridades  Io- 
cães,  em  despreso  das  vozes  dos  moradores,  que  alta- 
mente estranhavam  não  ser  preso  e  remettido  para  a  ci- 
dade do  Pará  um  estrangeiro,  que  andava  explorando  o 
território  sem  se  saber  quem  o  authorisava  para  isso:  e 
subiu  o  Rio  Branco  ató  o  forte  de  S.  Joaquim,  ponto 
da  sua  partida,  no  qual  em  um  dos  dias  dados  ao  re- 
pouso de  palpar  os  rios  da  sua  especulação,  hasteou  a 
bandeira  britannica  e  a  bandeira  brasileira,  sotopondo  esta 
áquella.  Deste  forte  revirou  a  Demerari  com  a  noticia  da 
sua  peregrinação :  e  d'allí  partiu  para  Londres,  onde  foi 
elevado  á  graduação  de  coronel,  e  condecorado  com  a  in- 
sígnia de  uma  das  ordens  honorificas. 

Logo  após  da  partida  de  Schomburgk  para  Inglaterra, 
sahiu  de  Demerari  um  missionário  inglês,  o  Padre  Tho- 
maz  Yowd ,  mandado  pela  Sociedade  dos  methodistas 
naquella  terra  para  instruir  no  cathecismo  de  Luthero 
os  sylvicolas  do  alto  Rio  Branco.  Elle  estabeleceu  a  sua 
missão  nos  campos   que  decorrem    do   rio   Tacutú  para 
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as  serras  mais  orientaes  da  cordilheira^  Em  Janeiro  de 
1839  este  reverendo  Lutherano  largou  a  missão  com  má- 
xima repugnância  em  virtude  da  intimação,  que  de 
ordem  do  Governo  da  provincia  lhe  fez  o  carmelita  Frei 
José  dos  Santos  Innocentes,  missionário  do  Rio  Branco, 
que  se  achava  no  forte  de  S.  Joaquim^  e  que  depois  da 
retirada  do  missionário  ingléz  ficou  residindo  na  mesma 
missão. 

A  esta  occurrencia  succedeu  alli  a  apparição  de  um  Inglez 
na  qualidade  de  commissario,  expedido  por  Stenry  Light, 
Governador  de  Demerari,  depois  da  chegada  de  Londres 
do  supradito  Schomburgk,  ou  Xamborga,  como  lhe  cha- 
mam os  moradores  do  Rio  Negro,  e  encarregado  do 
cumprir  as  ordens  de  tomar  posse  para  Inglaterra  das 
terras  ao  Oeste  do  rio  Repunuri  adjacentes  á  face  austral 
da  cordilheira  do  Rio  Branco.  O  indicado  commissario, 
pondo  em  eíTeito  o  mais  essencial  da  commissão,  exigiu 
do  missionário  brasileiro  que  convocasse  o  commandanto 
do  forte  de  S.  Joaquim,  para  que  um  e  outro  fizessem 
conferencia  com  elle  sobre  a  divisão  do  terreno  compre- 
hendido  entre  a  cordilheira  e  o  dito  forte:  terreno,  que 
não  era  nem  do  Brasil  nem  da  Inglaterra,  mas  que  esta 
quer  que  entre  em  seu  dominio,  e  que  portanto  o  mis- 
sionário se  devia  retirar  d^alli.  Este  lhe  respondeu  que 
não  chamava  o  commandante  do  forte  para  a  exigida 
entre-falla :  que  elle,  sem  ordem  emanada  do  seu  Governo 
do  Pará,  não  se  afiastava  da  missão:  que  do  negocio  de 
assignalar  limites  nada  sabia,  nem  lhe  cabia  resolver 
cousa  alguma :  e  que  só  trataria  de  enviar  a  matéria  ao 
conhecimento  do  Presidente  da  provincia.  A  este  dissen- 
límenta  annuiu  o  commissario  britannico  ,  atempando 
cinco  mezes  para  a  resposta,  e  assegurando  que  durante 
este  periodo  elle  garantia  a  sua  pacifica  estada  na  missão. 
Reeolheu-se  o  commissasio  a  Demerari:  e  o  missionário 
brasileiro  tomando  o  acordo  de  ser  elle  quem  pessoal- 
mente desse  ao  Govarno  os  papeis  concernentes  a  este  suc- 
cesso,  partiu  para  a  cidade  do  Pará^  aonde  chegou  nos  pri- 
meiros dias  de  Junho  do  corrente  anno. 

Censuraram  este  missionário  e  o  commandante  do  forte 
de  S.  Joaquim  de  não  terem  feito  protesto  contra  a  pre- 
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tensão  dos  Inglezes  de  Demerari,  pela  razão  de  que  os 
protestos  conservam  a  honra  do  protestador,  e  demons- 
tram que  a  força  dominava.  Censura  esta  desarrasoada, 
ainda  quando  realmente  tivesse  havido  violência,  porque 
nesses  termos  é  reconhecida  a  inutilidade  dos  protestos. 
Para  mim  nada  é  mais  metaphysico  do  que  a  ídéa  de  con- 
servar honra  por  protestos,  nem  nada  mais  pueril  do  que 
com  elles  provar  a  força,  verificada  pelos  factos  e  pelos 
escriptos.  ISo  meu  conceito  os  protestos  são  o  testemunho  da 
fraqueza  de  quem  os  faz,  e  nada  servem  para  a  causa 
a  que  se  encaminham :  são  uma  chimerica  formalidade  de 
palavras,  que  de  nada  servem  senão  de  concitar  o  ludibrio  e 
escarneo  do  oppressor :  quando  elles  não  se  podem  tornar 
eífeclivos  são  sempre  palavras  sem  sentido,  sempre  inconse- 
quentes. 

O  Presidente  da  Província,  o  Sr.  Dr.  Bernardo  de 
Souza  Franco,  acerca  desta  missão  ingleza  estabelecida 
nas  terras  do  lUo  Branco,  disse  no  seu  discurso  recitado 
na  abertura  da  assembiéa  legislativa  provincial  no  dia  15 
de  Agosto  de  1839,  que  a  Oiissão  de  Pirarára  estava 
collôcada  na  margem  do  rio  Pirarára,  que  desagua  no 
Repuny  (Repunuri)  a  3°  30'  de  latitude,  e  a  divisão 
entre  o  Brasil  e  a  Guyanna  Ingleza  é  corrente  ser  a  serra 
Pacaraima  (Pacaraina),  que  corre  entre  3°  50'  e  A**  de 
latitude  a  encontrar  com  o  rio  Repuny  (Repunuri),  que, 
seguindo  seu  curso  entre  esta  mesma  latitude,  se  vai  lançar 
no  rio  Essequibo  (Essequebe)  a  3°  58'  de*  latitude  e  58  de 
longitude.  Assim  transpondo  a  natural  linha  divisória  de 
uma  serra  e  um  rio,  veio  o  padre  collocar  a  sua  missão  no 
terreno  brasileiro,  e  cerca  de  60  milhas  do  forte  de  S.  Joa- 
quim do  Rio  Branco. 

Neste  paragrapho  do  citado  discurso  a  única  certeza  que 
se  divisa  é  a  de  estar  a  missão  dentro  do  âmbito  do  torrão 
brasílico  :  mas  as  premissas  para  esta  conclusão  não  se  pa- 
tenteam  allumiadas  de  igual  luz  de  veracidade.  Eu  vou  dar- 
vos.  Senhores,  o  conhecimento  que  neste  assumpto  me  tem 
ministrado  ha  muito  tempo  as  memorias  e  cartas  topographí- 
cas  levanladas  pelos  geographos  da  ultima  demarcação  de 
limites,  que  principiou  om  1780. 

O   methodisla  brilannico  não  situou   a   sua  missão  na 
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margem  do  rio  Pirarára :  siluou-a  em  uma  illia  de  grosso 
maio  chamado  ('amaçari,  e  jacenle  nos  campos  que  se 
estendem  da  ribeira  direila  do  rio  Taculú  acima  da  foz 
do  Mahú  para  as  vertentes  do  rio  Pirarára,  as  quaes 
cheias  de  junco  se  acham  quasi  contiguas  á  dita  ilha* 
.\em  o  rio  Pirarára  entorna  as  aguas  no  rio  Uepunuri, 
sim  no  rio  Mahú,  cuja  embocadura  está  na  margem  di- 
reila do  rio  Tacutú,  acima  da  foz  do  rio  Surumú.  Desta 
missão  denominada  do  Pirarára,  por  estar  visinha  deste 
rio,  como  fica  descripto,  avista-se  em  frente  a  serra 
Hiauáracahima  (costella  de  cão)  da  cordilheira,  e  a  ponta 
do  Uanahi  da  mesma  cordilheira :  e  para  ir  da  dila  mis- 
são ao  rio  Uepunuri  ó  preciso  caminhar  pelos  campos 
com  direcção  ao  igarapé  Coátatá,  o  qual  intrometle-sc  no 
lago  Sauáricurú,  próximo  á  beira  esquerda  do  rio  Re- 
punuri.  Do  forte  de  S.  Joaquim  se  pode  ir  a  cavallo 
á  mesma  missão  pelos  campos  da  borda  esquerda  do  rio 
Tacutú,  vadeaiido  este  rio  defronte  da  bocca  do  rio  Mahú. 
o  que  é  possivel  na  sua  vasante,  e  continuando  por 
terra  em  direitura  à  ilha  Camarari,  onde  jaz  a  missão. 
Nesta  jornada  emprega-se  dois  e  meio  ou  Ires  dias  arli- 
liciaes. 

Pela  visinhauça  do  lugar  em  que  está  situada  a  missão 
é  que  passa  a  ccmmunicacão  do  Rio  Branco  para  o  rio 
Uepunuri,  achada  em  1781  pelos  Geographos  das  de- 
marcações Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  e  António 
Pires  da  Silva  Pontes :  elles  caminharam  pelo  rio  Mahú, 
embocaram  o  Pirarára,  e  das  suas  cabeceiras  pelos  cam- 
pos acertaram  com  o  igarapé  Coátatá,  pelo  qual  entra- 
ram no  lago  Sauáricurú,  que  lhes  franqueou  sabida  no 
rio  Repunuri.  E  no  anno  de  1787  o  coronel  Manoel  da 
Gama  Lobo  de  Almada  descobriu  outra  communicação 
mais  curta  para  o  mesmo  rio  Repunuri,  a  qual  é  o 
igarapé  Saraurú,  que  desemboca  na  margem  esquerda 
do  Tacutú.  e  das  cabeceiras  deste  igarapé  no  breve  com- 
puto de  duas  horas  dei  caminho  por  terra  se  chega  ao 
berço  do  rio  Repunuri,  e  d'aqui  não  ha  mais  do  que 
descel-o  âté  o  Essequebe.  Esta  foi  a  estrada,  que  de 
ordem  do  general  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho  se- 
guiu era  1798  o  porta-bandeira  Francisco  José  Rodrigues 
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Barata  para  ir  ao  Surinam    entregar  oíTicios  da  corte  de 
Lisboa. 

Também  a  divisão  entre  o  Brasil  e  Guyanna  Ingleza 
não  é  a  serra  Pacaraina,  qiie  no  discurso  supra  indi- 
cado se  diz  correr  entre  3*  50*  e  /i°  de  latitude  a  en- 
contrar com  o  rio  Repunuri :  a  serra  Pacaraina  não  está 
na  referida  latitude,  eila  demora  na  latitude  aquilonar 
h""  e  na  longitude  314*  30\  A  divisão  do  Brasil  com 
o  território  de  Demerari  é  a  cordilheira  do  Rio  Branco, 
que  na  latitude  septehtrional  de  4''  se  estende  Leste- 
Oeste  da  longitude  de  318°  á  de  314**,  sendo  a  serr» 
Pacaraina  a  sua  extremidade  Occidental,  da  qual  se  en- 
derer;a  a  linha  recta  divisória  para  a  serra  Cucuhi  no 
Rio  Negro,  cuja  posição  geographica  e  o  parallelo  bo- 
real 2*  cortado  pelo  meridiano  309"*  43\  e  sendo  a  ponta 
do  Uanahi  a  extremidade  oriental  da  mesma  cordilheira, 
da  qual  decorre  a  divisão  rectilinea  para  o  berço  do  rio 
Oyapock.  O  rio  Repunuri,  rompendo  da  sua  fonte  na 
latitude  septentrional  de  2°  53'  e  na  longitude  de  318*" 
6',  volve-se  perto  da  serra  Peílada,  e  quasi  parallelo  ao 
rio  Tacutú,  vai  lavar  a  dita  ponta  do  Uanahi,  e  desta 
dirige  a  sua  carreira  para  o  Essequebe,  e  não  encontra 
a  serra  Pacaraina,  nem  a  pode  encontrar,  porque  pelo 
arredado  intervallo  de  setenta  léguas  tka  despartida  esta 
serra  do  Repunuri. 

O  rio  Tacutú  verte  das  serras  mais  orientaes  da  cor- 
dilheira para  o  Rio  Branco,  passando  pelos  campos  do 
entremeio  dos  rios  Mahú  e  Pirarára,  e  pelo  lado  meri- 
dional da  serra  Guanocuano,  pouco  desviada  do  lago  Sauá- 
ricurú,  e  abundosa  em  páos  preciosos^  e  com  especia- 
lidade em  murápinimas,  e  em  gallos  da  serra. 

A  tinha  de  demarcação,  que  corre  do  alto  da  serra 
Pacaraina  na  extremidade  Occidental  da  cordilheira  do 
Rio  Branco  para  a  serra  Cucuhi  no  Rio  Negro,  e  desta 
para  a  catadupa  do  Uviá  no  rio  Cumi«ri  ou  dos  En- 
ganos, e  d'aqui  á  Tabatínga  no  Amazonas,  e  desta  pelo 
rio  Javari  acima  até  ao  parallelo  médio  do  rio  Madeira,; 
separa  o  Brasil  i>or  esta  parte  dos  Hispano-Americanos : 
e  a  linha  recta,  que  parte  d^  ponta  do  Uanahi,  extre- 
midade   oriental    da    dita    cordilheira,    para   o   berço  do 
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rio  Oyapock,   desparle-nos  por  esta  banda   da  Giiyanna 
Fraoceza,  e  da  terra  que  decorre  da  mesma  Guyanna  para 
o  Essequebe.  Esta  ponta  do  Uanahi  é  justamente  aquella, 
da  qual  sendo   visitada    pelo   coronel    Manoel   da    Gnma 
na  sua   exploração  em    1787,  disse   ao   astrónomo  José 
Simões  de  Carvalho,  que  o  acompanhava  na  commissão : 
«  nesta   ponta   não  se   precisa   cravar  marco  algum,  ella 
<c  é  um  marco  tão  perdurável  no  oriente  dosla  cordilheira, 
<i  como  a  Pacaraina  no  occidente  delia.  »  Ora  estando  a 
missão  do  Pirarára    áquem    dos  4°   de    latitude    septen- 
trional  da  cordilheira,   limite  natural  admittido  na  ultima 
definitiva  regulação  delimites;  isto  é,    ao  Sul  desla  corda 
de  serranias   e   da  referida  linha  recta  entre  a  ponta  do 
Uanahi  e   o  manancial  do   rio  Oyapock,   não  pôde  o  ter- 
ritório   da    mesma    missão    pertencer    á    Gran-Bretanha , 
nem  a  outra  qualquer  nação,   porque  em  virtude  da  dita 
regulação  de    limites    é  brasilio  todo  o  terreno   contíguo 
ao    Sul    da  mencionada  linha:   e    por   tanto    é    perfeita- 
mente usurpativo  o  projecto  actual  de  assignalar  uma  nova 
divisão,   sobre  a    qual  os  Inglezes  de   Demerari,    á  vista 
do    plano  do  seu  já  apontado  Schoraburgk,    estão  inde- 
cisos  se   ella  deve  passar  pelas   serras   Pacaraina  e  Cua- 
nocuano,   ou   se  por   esta   segunda   serra  e  o  rio  Parime, 
um    dos  quatro  que  dáo    o    seu    cabedal   ao   rio   Urari- 
quera,  continuação  do  Rio  Branco.  Este   rio  Parime   de- 
bruça-se   da    cordilheira    ao  Oriente   do  rio    Uraricapará, 
que  é  o  mais    occidental    da  mesma  cordilheira,  e  que 
tem  a  sua  foz  na  margem   boreal  do  rio   Urariquera   na 
latitude  aquilonar    de   3°  23',   e  na  longitude   de   315° 
â4\  Seja  qual  fôr  a  destas   duas  divisões   em  que  os  In- 
glezes ultimamente  assentarem,   nella  sempre  se  compre- 
hende  a  missão  do  Pirarára,  porque  a  proposta  linha  divi- 
sória vem  passar  pela  serra  Cuanocuano,  para  cuja  propin- 
quidade  rola  o  rio  Taculú,   e  delia  parte  a  ingerir-se  nas 
aguas  do  Rio  Branco.  O  local  da  missão,  por  ser  elevado,  e 
por  já  ler  em  parle  um  fosso  natural,  foi  designado  por  elles 
para  admitiir  uma  fortaleza. 

Bem  tentaram  os  Hespanhóes  do  Orinoco  auginentar 
a  sua  Guyanna  com  a  parte  occidental  desta  cordilheira, 
chegando    até    o    seu    governador   D.   Manoel   Centurion 
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Guerrero  de  Torres  a  erigir  dois  postos  militares,  uia 
illuslrado  com  o  nome  de  S.  João  Baptista  na  parte  in- 
ferior do  rio  Urariquera,  e  o  outro  com  o  de  Santa 
Rosa  na  parte  superior  deste  rio:  porém  o  general  do 
Pará  João  Pereira  Caldas,  logo  que  leu  a  participação 
do  governador  do  Rio  Negro  Joaquim  Tinoco  Valente, 
expediu  uma  força  militar,  a  qual  no  dia  ^4de^ovem- 
bro  de  1775  em  porfiada  guerreira  refrega  lhes  deu  des- 
barato, lançando-os  fora,  e  tomando-lhes  as  munições  de 
í2;uerra  e  Ires  pedreiros,  que  transportou  para  o  forte  de 
S.  Joaquim,  onde  foram  accrescentados  os  números  das 
boccas  de  fogo,  de  que  estava  armado  o  mesmo  forte.  Com 
as  demarcações  que  depois  se  fizeram,  segundo  o  tratado 
concluido  no  1°  de  Outubro  de  1777,  terminaram  todas  as 
pretenções  do  Governo  do  Orinoco. 

Tenho  mostrado.  Senhores,  quo  tanto  a  localidade  da 
missão  do  Pirarára,  como  a  divisão  entre  o  Brasil  e  a 
colónia  de  Demerari,  não  são  como  o  supramencionado 
Presidente  expressou  no  seu  discurso.  Se  a  Secretaria  do 
Governo  da  provinda,  por  culpa  de  quem  devia  zelar  a 
guarda  deste  archivo,  não  estivesse  desfalcada  das  cartas 
topographicas  geraes  da  provincia,  addicionadas  cora  car- 
tas particulares  especificadas,  e  com  memorias  connexas, 
que  nella  existiram  desde  175A  até  1823,  e  que  eram 
o  producto  da  diligencia  das  demarcações,  da  primeira  das 
quaes  foi  plenipotenciário  e  principal  commissario  o  ge- 
neral Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  e  da  se- 
gunda o  general  João  Pereira  Caldas ,  aquelle  Presi- 
dente não  dirigiria,  como  dirigiu,  o  seu  juizo  na  formação 
do  seu  discurso  nesta  parte,  consultando  uma  carta  in- 
gleza  puramente  geographica  da  America  Meridional,  e 
assim  mesmo  assaz  imperfeita,  e  por  conseguinte  não. 
commelteria  erro  notável  em  matéria  de  tanta  impor- 
tância n'um  escriplo  olTicial;  quero  dizer,  não  proferi- 
ria em  prova  de  que  o  missionário  inglez  havia  assen- 
tado a  sua  missão  nas  terras  da  provincia,  que  o  padre 
transpuzera  a  natural  linha  divisória  da  serra  Pacaraina 
e  do  'rio  Repunuri,  sendo  elle  próprio  quem  com  estas 
expressões,  sem  a  lyra  de  Amphion,  trasladou  a  dita 
serra  do   occidente    da  cordilheira  para  o  oriente   delia, 
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fazondo-a  avançar  no  rumo  do  Oeste-Loàle  selenia  lé- 
guas: nem  mencionaria  latitudes  inexactas,  sem  declarar 
de  que  banda  do  arco  do  equinócio  cilas  eram  contadas: 
nem  diria  que  a  latitude  em  que  o  Repunuri  topa  com 
o  Essequebe  é  a  de  3°  58\  e  na  lon{T[itude  de  58* 
seja  ella  deduzida  de  que  primeiro  meridiano  fôr,  quo 
elle  não  expressou :  nem,  finalmente,  quo  a  distancia  da 
missão  ao  forte  de  S.  Joaquim,  que  está  edificado  na 
latitude  boreal  de  3°  i\  e  na  longitude  de  317'',  ora 
obra  de  60  milbas,  quando  ella,  caminhando-se  por 
terra,  é  de  99  milhas  marítimas,  ou  33  léguas  de  20 
em  grau.  A  ponta  do  Uanahi,  pela  qual  passa  o  Ru* 
punuri  antes  da  sua  diífusão  no  Essequebe,  jazendo  na 
mesma  latitude  de  i""  ao  Norte  do  Equador,  que  é  a 
da  cordilheira,  e  na  longitude  de  318°  numerados  do 
Meridiano  da  ilha  do  Ferro,  como  podia  o  Bepunuri 
descarregar  as  suas  correntes  no  Essequebe,  seguindo  a 
carreira  referida  no  discurso  que  lenho  citado?  Papeis 
que  encerram  semelhantes  inexactidões  damnam  o  inte- 
resso nacional,  e  occasionam  meios  de  chicana  a  estran - 
geiros  ávidos,  quo  de  ordinário  sabem  tirar  partido  das 
minimas  circumstancias  accidentacs,  e  a  quem  tudo  serve 
para  entenebrecer  a  matéria,  erguendo  debates  arriscados, 
era  que  se  perde  tempo  sem  proveito,  e  que  põem  o  nego- 
cio na  borda  do  precipicio. 

Os  [nglezes  não  desconhecem  ser  o  território  cobiçada 
possessão  do  Império  Americano  Meridional;  pois  muito 
bem  sabem  quaes  são  os  limites  do  Brasil  por  aquelia 
parte  assignalados  pela  derradeira  demarcação.  Elles  ne- 
nbumamente  ignoram  que  as  terras  que  pelo  Sul  bei- 
jam a  linba  recta  começada  da  ponta  do  Uanahi,  e  ter- 
minada no  berço  do  rio  Oyapock,  são  todas  exlradominio 
seu.  Esta  gente  bem  atinada  em  seus  interesses  possue 
cartas  e  memorias  topographicas,  e  sabe  tratar  todos  os 
meneios  de  agenciar  a  sua  posse  para  ter  conhecimento 
das  parles  do  globo  que  lhe  merecem  contemplação. 
Quando  os  Portuguezes  estão  divisando  com  vergonhosa 
indifferença  mappas  desencaminhados  pendentes  das  pa- 
redes do  arsenal  da  marmha  em  Lisboa,  os  I nglezes  os 
compram  e  os  fazem  imprimir. 
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I*or  tanto,  o  pretexto  de  não  lerem  possessor  as  terras 
qne  medeiam  entre  o  alio  da  cordilheira  do  Rio  Branco 
e  o  forte  do  S.  Joaquim,  é  uma  fraca  mascara  do  pro- 
jecto de  amplificar  a  sua  breve  colónia,  excogitada  pela 
ambição  que  os  aguilhoa  á  vista  da  apurada  nolicia  que 
tom  de  que  ellas  indicam  génio  de  serem  produclivasem 
todo  o  género  de  plantações  e  culturas:  e  de  que  ha 
nelias  muitos  géneros  nativos,  óptimos  campos  para  ar- 
monlios  e  cavallos,  ilhas  e  serras,  e  montes  acobertados 
de  arvores  profícuas,  que  abrem  grandes  valles,  onde  a 
.  terra  brota  plantas  valiosas  para  os  usos  da  vida,  serrss 
de  cryslaes  e  de  outras  producçóes  mineraes,  grandes  rios 
e  lagos,  numerosos  animaes  e  aves  para  exercício  dos 
caçadores,  e  grãa  copia  de  cabildas  sjivicolas  para  empre- 
gar na  força  productiva.  Tudo  isto  sâo  úteis  que  enchera 
os  olhos  a  elles :  e  imo  menos  o  ouro,  que  em  algumas 
serras  parece  estar  regurgitando  das  betas.  Talvez  sobre  a 
exuberância  deste  belio  metal  ainda  não  se  lenha  esvae- 
cido a  prislina  opinião  da  existência  do  lago  dourado  na 
conlilheira  do  Rio  Branco,  que  lantas  lidas  fez  emprehen- 
deraos  Hespanhóes,  aos  Hollandezes,  e  aos  mesmos  In- 
glezes,  como  se  viu  no  seu  desfortunoso  Raleigh  no  tefnpo 
de  Jacob  1.  Não  se  compadece  esta  advertida  vontade  de 
usurpar  as  ditas  terras  com  a  civilisação  de  que  se  jactam  os 
íilhos  da  magna  Albion,  ecom  a  sua  philosophia  da  huma- 
nidade, que  os  tem  conduzido  a  empenharem-se  de  todos  os 
modos  no  acabamento  da  escravidão  africana:  essa  vontade 
é  mais  própria  dos  que  viviam  nos  tempos  passados,  em 
que  um  marquez  d^Argenson,  ministro  de  Luiz  XV,  nos  seus 
discursos  sobre  os  verdadeiros  principies  de  governo  ou 
politica  natural,  dizia  que  a  primeira  via  que  uma  nação 
tem  para  se  enriquecer  é  a  das  conquistas.  E  será  possi» 
vel  que  em  nossos  dias  este  meio  se  renove  ?  Oh  t  Bom 
Deus  !!! 

A  preciosidade  das  ultimas  terras  septentrionaes  do  Bra- 
sil tem  feito  que  em  differentes  tempos  os  estrangeiros 
arraianos  inclinem  o  seu  desejo  a  requestal-as.  São  ai* 
miráveis  sem  duvida  a  physionomia  e  as  riquezas  de  que  a 
natureza  as  prendou:  e  é  lambem  sem  duvida qne des-* 
tas  riquezas   pouco  ou   nada  tem  usado,  a  industria  liu« 
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iDana.  Outras  gerações  viráô,  que  jiidicíosamenlc  cravem 
todo  o  seu  intento  em  colher  o  proveito,  que  até  aqui 
não  se  ha  colhido :  passem  ellas  para  as  suas  mãos  na 
actual  integridade :  é  este  o  patriótico  desiderato  de  toda 
o  Brasileiro  bom  cidadão.  Se  já  houve  quem  opinass» 
que  seria  interessante  oo  Brasil  ceder  a  maior  parte  do 
torrão  fendido  pelos  rios  Japurá,  Negro,  Amazonas  e 
Branco,  para  adquirir  em  compensação  as  terras  meridio- 
naes  até  á  margem  oriental  do  Paraná  e  provincia  de 
Entre  Rios,  haja  igualmente  quem  demonstre  não  ser 
justo  adelgaçar  a  cabeça  do  continente  brasilio  para  lhe 
engrossar  a  cauda.  Valha-nos  a  divisão  dos  povos  con- 
tcrminos  do  Brasil  em  tantos  estados:  pois  que  ella  apre- 
senta muitos  obstáculos  a  pratica  daquella  opinião,  e  que 
por  isso  dispensa  não  só  os  seus  sectários  de  insistirem  em  a 
pôr  por  obra,  como  também  os  seus  antagonistas  de  paten- 
tearem a  sem  razão  delia. 

Foi  o  zelo  e  eíScacia  com  que  sirvo  a  pátria,  e  o  in- 
teresse que  tomo  pela  gloria  do  Instituto,  quem  me  de- 
terminou a  expor  a  este  corpo  egregiamente  benemérito 
quanto  entendi  necessário  para  o  claro  conhecimento  do 
objecto  da  presente  memoria:  a  qual,  depois  de  serap- 
provada  pelo  vosso  illuminado  exame,  pode  servir  a  fu- 
turos historiadores  que  tratarem  deste  facto  digno  de 
conservar-se  em  recommendacão  perpetua.  E*"  arredado 
de  duvida  tudo  o  que  lenho  relatado  á  Sociedade»  com 
tudo  veriíicai-o.  Senhores,  com  as  cartas  desta  parte  do 
Império  do  Brasil,  e  mormente  com  a  carta  do  Rio 
Branco,  illustrada  com  a  memoria  topographica  do  co- 
ronel Manoel  da  Gama,  que  explorou  e  discorreu  sizuda 
6  prolixamente  todo  aqnelle  rio;  as  quaes  iodas  foram 
mandadas  em  1809  para  o  archivo  central  de  ordem  do 
ministério  pelo  general  José  Narciso  de  Magalhães  de  Me- 
nezes, e  pelo  brigadeiro  commandante  das  tropas  Jero- 
nyrao  José  Nogueira  de  Andrade,  e  delias  é  provável 
que  hajam  copias  fieis  entre  as  propriedades  liltcrarias  de 
que  sois  depositários  e  administradores. 
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BIOGRAPHIA 

DOS   BRASILEIROS  DlSTlNGTOS   POR  LETTBAS,   íÉiAAS, 

VIRTUDES,    ETC. 


Gregório  de  Mattos. 

Nasceu  Gregório  de  Mattos  na  cidade  da  Bahia  em  7  de 
Abril  de  1623.  Foram  seus  pães  Pedro  Gonçalves  de  Mattos, 
natural  da  villa  dos  Arcos  de  Valdevez  em  Portugal,  e  Maria 
da  Guerra,  senhora  de  muito  respeito,  e  Bahiana :  baptisou- 
se  na  cathedral  com  o  nome  de  João,  que  depois  á  instan- 
cias do  prelado  D.  Pedro  da  Silva  e  Sampaio  lhe  foi  mudado 
no  chrisma  pelo  de  Gregório. 

Seus  pães  possuíam,  além  de  outras  fazendas,  um  grande 
e  bello  canavial  na  Patatiba,  onde  haviam  quasi  130  escra- 
vos de  serviço  repartidos  por  dois  engenhos. 

Gregório  foi  o  terceiro  filho  deste  matrimonio ;  e  feitos  os 
seus  primeiros  estudos  na  Bahia,  passou-se  á  Coimbra,  onde 
principiou  a  manifestar  os  seus  talentos,  e  com  especialidade 
os  da  poesia  satyrica,  que  mais  cultivou  por  natural  inclina- 
ção. Existe  um  testemunho  do  seu  mérito,  neste  ramo  de 
litteratura,  em  uma  carta  escripta  de  Coimbra  para  Lisboa 
pelo  desembargador  Belchior  da  Cunha  Brochado,  na  qual 
sele: — <  Anda  aqui  um  estudante  brasileiro  tão  refinado 
cc  na  satyra,  que  com  suas  imagens  e  seus  tropos  parece  que 
«  baila  Momo  as  cançonetas  de  Apollo.  > 

Doutorou-se  na  faculdade  de  leis  ;  e  passando-se  á  corte  a 
praticar  com  um  dos  melhores  letrados,  adquiriu  grandes 
créditos  em  diflicultosos  arrazoados ;  serviu  depois  o  lugar  de 
juiz  do  crime,  e  também  o  de  orphãos,  como  se  colhe  de 
uma  douta  sentença  por  elle  proferida  em  2  de  Novembro  de 
1671,  que  traz  Pegas  no  tomo  7  á  ordenação  doLiv.  l'' 
tit.  87  §  24.  Gregório  mereceu  a  attenção  do  Rei  D.  Pe- 
dro II»  então  Príncipe  Regente. 

Com  promessa  de  um  lugar  na  supplicação  o  mandavam 
ao  Rio  de  Janeiro  para  devassar  dos  crimes  de  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benevides ;  mas  elle  se  escusou ;  e  como  quer 
que  fosse,  perdeu  desde  então  a  graça  do  Regente.  Em  seu 
descontentamento,  deixou  a  corte,  regressou  á  pátria  era 
companhia  do  celebre  Thomaz  Pinto  Brandão,  provido  na 
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dignidade  de  thesoureiro-mór  da  cathedral  U.  Gaspar  Barata 
de  Mendonça,  primeiro  arcebispo  da  Bahia,  o  nomeou  tam- 
bém  vigário  geral. 

Em  1G81  entrou  a  exercer,  de  ordens  menores,  os  cargos 
que  trouxera  da  corte,  trajando  porém  habito  secular  em  todo  o 
tempo  que  lhe  Geava  livre  das  obrigações  ecclesiastícas,  o  que 
deu  lugar  á  sua  ruína  na  estimação  dos  governadores  do  arce- 
bispado» talvez  já  indispostos  contra  èlle  por  outros  motivos. 

O  arcebisdo  tí.  João  da  Madre  de  Deos,  successor  daquelle 
que  lhe  confiara  a  vara  de  vigário  geral,  com  fingida  piedade 
quiz  persuadir  a  Gregório  que  devia  receber  as  ordens  sacras 
para  se  conservar  nos  cargos  ecclesiasticos :  e  o  nosso  poeta 
se  recusou,- respondendo— que  não  podia  votar  a  Deos 
aquillo  que  lhe  era  impossível  cumprir  por  fragilidade  da  sua 
natureza. — Da  sua  falta  de  condescendência  nasceu  o  pretexto 
para  se  lhe  tirar  a  murça  e  a  vara,  pretexto  que  se  não 
achara  até  então,  mas  que  a  vingança  de  alguns  oílendidos 
fez  valer  em  seu  desafogo. 

Gregório  de  Mattos  casou-se  então  com  Maria  de  Povos, 
viuva  honestíssima  e  formosa,  mas  tão  pobre  que  seu  tio  Vi- 
cente da  Costa  Cordeiro  lhe  fez  doação  de  umas  terras  para 
não  ir  totalmente  sem  dote  aos  braços  de  um  esposo,  á  quem 
o  deleixo  e  prodigalidade  tinham  quasi  consumido  já  a  he- 
rança paterna.  Voltou  Gregório  á  sua  I)rimeira  occupação  da 
advocacia,  sempre  com  feliz  successo  pelo  peso  dos  seus  ar- 
gumentos, clareza  e laconismo  de  expressões;  mas  acompa- 
nhadas tão  bellas  qualidades  de  tantas  extravagâncias,  origi- 
nalidades e  satyras,  que  por  fim  nem  por  este  meio  podia 
haver  a  indispensável  subsistência.  São  tantas  as  anedoctas 
que  á  este  respeito  delle  se  contam,  que  deixamos  de  as 
transcrever  só  por  evitarmos  a  maior  extensão  deste  resumo 
da  sua  vida.  Nem  a  sua  esposa  escapou  ao  seu  génio  extrava- 
gante, pois  que  desesperada  pelo  seu  desmazelo  e  pelas  suas 
desenvolturas,  bem  fáceis  de  se  notar  em  quasi  todas  as  suas 
composições  poéticas,  sahiu  para  a  casa  d^  seu  tio.  Este, 
querenilo  restabelecei -a  na  amizade  de  seu  marido,  o  achou 
bem  disposto,  só  com  a  condiçiio  de  que  a  receberia  das 
mãos  de  um  capitão  do  mato,  como  escrava  fugitiva,  Â  du- 
reza desta  condição  abrandou-se,  tanto  pelo  empenho  de  se 
reconciliarem  estes  consortes,  como  pela  certeza  de  que  isto 
nlio  passava  de  uma  extravagante  originalidade,  mas  de  um 
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génio  teimoso.  Executou-se  o  acto  pela  fórma  mais  decorosa 
que  foi  possivel.  Gregório  pagou  generosamente  ao  capitão 
do  mato,  e  protestou  que  todos  os  Glhos  que  tivesse  de  tal 
matrimonio  se  chamariam  Gonçalos,  porque  se  dissesse  que  a 
sua  casa  era  de  Gonçalo. 

No  ócio  em  que  se  viu,  por  lhe  desertarem  os  pleiteantes 
assombrados  da  sua  penna  ferina,  e  faltando-lhe  a  compa- 
nhia de  muitos  amigos,  que  evitaram  prudentes  o  compro- 
raetlerem-se  para  com  infinitas  pessoas  de  respeito,  grande- 
mente feridas  pelas  suas  satyras,  nem  sempre  disparadas  so- 
bre vicios,  mas  lâo  artificiosas  que  se  procuravam  e  se  liam 
por  todos,  Gregório  resolveu-se  a  peregrinar  pelo  recôncavo, 
até  mesmo  para  pôr  em  mais  segurança  os  seus  dias,  que  já 
perigavam  em  meio  de  tantos  offendidos.  A  ^ua  musa  desin- 
quieta continuou  a  converter  em  inimigos  á  aquelles  que 
achara  promptos  em  acolheUo  na  desgraça ;  e  era  tal  o  seu 
génio  satyrica,  que  não  duvidava  perder  o  bom  agasalho  que 
se  lhe  franqueava,  com  tanto  que  lhe  não  escapasse  a  occa- 
sião  de  fazer  publicas  as  faltas  que  observava,  ou  que  somente 
se  contavam,  ataviando-as  elle  de  cores  tão  engraçadas,  que 
os  innocentes  se  tornavam  ridiculos,  ainda  conhecida  a  injus- 
tiça do  maligno  poeta. 

Governava  então  a  Bahia  D.  João  de  Alencastre,  secreto 
admirador  das  valentias  poéticas  de  Gregório,  o  qual  com 
toda  a  diligencia  fazia  colher  e  copiar  em  livros  para  isso  des* 
tinados  os  versos  que  quasi  todos  os  dias  sabiam  da  sua 
penna.  Mas  porque  tivesse  em  suas  mãos  o  poder  despótico 
daquelles  tempos,  e  o  seu  amor  próprio  se  doesse  por  algu- 
mas satyras  do  nosso  poeta,  resolveu-se  a  pôl-o  fora  da  Ba- 
hia^ valendo-se  para  isso  de  um  engano  em  que  Gregório  ca- 
hiu  de  muito  boa  fé.  Elle  foi  convidado,  por  carta  do  secre- 
tario do  governo  Gonçalo  Cavalcanti  de  Albuquerque,  a  certo 
lugar,  para  lhe  communicar  em  amizade  cousas  de  seu  pes* 
soai  interesse ;  e  obedecendo  ao  chamado  de  um  amigo,  ca- 
hiu  na  prisão  que  lhe  estava  armada,  e  desta  no  extermínio 
para  Angola . 

Os  conselhos  prudentes  que  lhe  dera  o  governador  na  hora 
do  embarque,  a  decência  com  que  o  tratara,  e  as  recom- 
mendações  que  á  sua  vista  fizera  ao  commandante  9o  navio 
que  o  transportava,  e  em  cartas  dirigidas  ao  governador  de 
Angola  Pedro  Jacques  de  Magalhães^  não  desarmaram  a  seu 
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g6DÍo,  muito  mais  irritado  pelo  seu  desterro  e  perfídia  da  saa 
pi*isão ;  a  sua  dôr  nesta  forçada  viagem  só  era  mitigada  ou 
pela  musica,  que  elle  insignemente  professava,  tangendo  com 
especial  gosto  uma  viola,  que  sempre  o  acompanhava,  ou  pe- 
las satyras  que  habitualmente  fazía^  até  mesmo  nas  conver- 
sações mais  innocentes. 

Desembaraçado  em  Angola  deu-se  outra  vez  á  advocacia ; 
e  por  alguns  serviços  que  prestara  ao  governador  em  uma  re- 
belliâo  da  tropa,  não  foram  embargados  os  seus  desejos  de 
passar-se  a  Pernambuco.  Posto  naqueila  capitania,  gover- 
nada então  por  Caetano  de  Mello  de  Castro,  demandou  logo 
a  presença  deste  fidalgo,  o  qual  lastimado  de  o  vêr  tão  per- 
seguido e  pobre,  lhe  fez  presente  de  uma  bolsa  bem  provida ; 
e  com  palavras  um  pouco  severas,  lhe  intimou  que  naqueila 
capitania  cuidasse  muito  em  cortar  os  bicos  da  penna,  se  o 
queria  ter  por  amigo.  Gregório  de  Mattos  prometteu  desem- 
penhar este  conselho,  e  não  faltaram  occasiões  em  que  deu 
provas  de  que  estava  violentado  por  tal  empenho.  Seja  uma 
delias  o  seguinte  caso: 

Picadas  de  ciúmes  duas  pardas  de  mau  trato,  encontra- 
ram-se  junto  da  porta  do  nosso  poeta ;  e  avivadas  as  paixões 
de  uma  e  outra  parte,  descompunham-se  em  vozes  petulan- 
tes. Passaram-se  das  palavras  ás  mãos;  e  atracadas  tenaz- 
mente, vieram  á  terra  em  bem  ridícula  altitude.  Avisado  pela 
grita  sahiu  á  vél-as  o  nosso  poeta,  e  dando  com  os  olhos  na- 
quelle  deshonesto  espectáculo,  rompeu  a  bradar :  ah  que  de 
Èl-Rei  contra  o  Sr.  Caetano  de  Mello  t  Perguntado  pelos  cir- 
cumstantes  que  queixa  tinha  do  governador,  respondeu : — 
prohihiu-me  fazer  vertas  quando  se  me  offereeem  taes  assump- 
tos.—  Este  argumento  de  respeito  seria  valioso  se  Gregório 
de  Mattos  o  não  ataviasse  de  malignidade,  e  delle  se  não  es- 
quecesse depois  em  varias  satyras  que  fizera,  á  despeito  da 
sua  promessa. 

Gregório  de  Mattos  cahiu  emfim  mortalmente  enfermo  de 
febres ; .  e  apparecendo-lhe  o  padre  Francisco  da  Fonseca 
Rego,  vigário  do  Corpo  Santo,  para  o  dispor  á  morte,  elle 
com  o  seu  génio  jovial  e  satyrico  desprezou  os  seus  avisos, 
talvez  não  convencido  do  grave  perigo  em  que  se  achava. 
Esta  noticia  chegou  logo  ao  conhecimento  do  lUm.  Prelado 
D.  Fr.  Francisco  de  Lima,  o  qual,  como  bom  pastor,  promp- 
tsmcnte  se  arrojou  de  uma  légua  de  distancia  a  procurar  esta 
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ovelha,  que  se  dizia  perdida  do  verdadeiro  aprisco.  Elle  eíi- 
coDtrou  Gregório  muito  docil  aos  seus  conselhos ;  e  para 
maior  convencimento  de  que  esta  mudança  era  mais  filha  de 
reflexão  do  que  de  respeito  humano,  achou  o  prelado  em 
uma  folha  de  papel,  e  escripto  com  letras  já  mui  tremidas 
um  soneto  em  que  o  seu  génio  se  manifestava  arrependido 
das  extravagâncias  de  toda  a  sua  vida. 

Morreu  por  fim  nos  braços  deste  caridoso  prelado,  e  no 
meio  de  muitos  amigos,  que  faziam  grande  apreço  dos  seus 
rarissimos  talentos.  O  seu  corpo  foi  sepultado  com  muita 
honra  no  hospício  de  Nossa  Senhora  da  Penha  dos  Capuchi- 
nhos Francezes,  no  mesmo  dia  em  que  chegavam  as  noticias 
da  restauração  do  famoso  Palmar  á  Pernambuco.  Admira  que 
delle  não  fallasse  Pitta,  auctor  moderno,  sendo  o  seu  mérito 
tão  conhecido,  e  o  seu  nome  tão  respeitado  pelos  escriptos, 
que  todos  ambicionavam  possuir.  A  sua  morte  foi  no  anno 
de  1696,  aos  73  annos  de  sen  nascimento,  deixando  do  seu 
consorcio  um  só  filho,  Gonçalo  de  Mattos,  que  não  herdou  o 
estro  de  seu  pai,  antes  o  sepultou  em  um  esquecimento  in- 
digno de  tão  abalisado  Brasileiro. 

As  suas  poesias  correm  manuscriptas  em  6  grossos  volumes 
de  i.^^^alguns  dos  quaes  possuímos;  mas  é  tal  a  sua  desenvol- 
tura, que  não  convém  dar-se  é  luz  publica,  podendo  assegu- 
rar-se  que  Gregório  de  Mattos  foi  único  nos  rasgos  satyricos  de 
que  recheava  todas  as  suas  composições,  e  com  tanta  graça  que 
ora  temido  por  esta  arma,  e  muitos  em  seu  tempo  se  diziam 
seus  amigos,  só  por  não  incorrerem  na  sua  apoUinia  índigo 
nação. 

/.  da  C.  Barbosa. 


DECIMA. 

i  um  livreiro,  que  havia  comido  um  canteiro  de  alfaces  com  vinagre. 

Levou  um  livreiro  a  dente 
De  alfaces  todo  um  canteiro, 
£  comeu,  sendo  livreiro^ 
Desencadernadamente. 
Porém  eu  digo  que  mente 
A'  quem  disso  o  quer  taxar  ; 
Antes  é  para  notar 
Que  trabalhou  como  um  Mouro, 
Pois  metter  folhas  no  couro 
Também  è  encadernar. 


i 


338 

DECIMA . 

Á  umoê  Tpancadas  em  um  musico . 

Uma  grave  entoação 
Vos  cantaram,  BrazLuiz, 
Segando  se  conta  e  diz 
Por  solfa  de  fá  bordão . 
Pelo  compasso  da  mão. 
Onde  a  valia  se  apura. 
Parecia  solfa  escura ; 
Porque  a  mão  nunca  parava. 
Nem  no  ar  nem  no  chão  dava. 
Sempre  em  cima  da  figura. 


Doutor  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga. 

Nasceu  este  litterato  Brasileiro  na  villa  de  S.  João  d'El-Rei. 
da  Proviacia  de  Minas  Geraes.  Foi  seu  pai  o  musico  Ignacio  da 
Silva,  que  amante  das  bellas  artes  fez  aproveitar  nas  aulas  dessa 
villa  os  claros  indícios  dos  talentos  de  seu  filho,  applicando-o 
a  todos  os  estudos  com  que  depois  honrasse  a  pátria  e  a  lít- 
teratura  brasileira.  Manoel  Ignacio  concluiu,  tanto  em  S.  Joãa 
d'El-Rei,  como  no  Rio  de  Janeiro,  os  seus  estudos  prepara- 
tórios; e  porque  então  nenhum  estudante  podia  adiantar  a 
marcha  dos  seus  estudos  sem  procurar  fora  da  pátria  os  ca- 
nhecimentos  necessários  ao  desenvolvimento  do  génio;  e 
Coimbra  era  para  os  Portuguezes  o  que  Âthenas  fora  n'outro 
tempo  para  os  Gregos,  isto  é,  o  ponto  central  do  ensino  das 
lettras  e  sciencias  que  se  cultivavam  em  todo  o  reino,  passou 
Manoel  Ignacio  a  esse  grande  Licéo,  e  começou  a  ser  respei- 
tado por  seus  talentos,  applicando-se  ao  estudo  de  Jurispru- 
dência, em  que  depois  se  graduara,  o  enriquecendo  o  seu 
espirito  com  as  luzes  de  diversos  ramos  de  litteratura,  que  o 
tornaram  celebre. 

Começara  elle  os  seus  estudos  maiores  em  Coimbra,  quando 
o  Marquez  de  Pombal  reformou  aquella  universidade,  e  Ma- 
noel Ignacio  aproveitando  tão  opportuno  ensejo  compoz  e  pu- 
blicou excellentes  poesias,  pelas  quaes  se  conheceu  que  já  da 
pátria  levava  grande  cabedal  de  litteratura  e  depurado  gosto, 
adquirido  não  só  nas  aulas  que  frequentara,  mas  ainda  da 
aturada  applicaçao  em  seu  gabinete.  Â  ode  á  mocidade  por- 
tugueza  por  occasião  desta  reforma ;  o  poema  heroi-comico 
intitulado  o  Desertor  das  lettras,  que  por  ordem  do  Marquez 
fora  impresso  contra  a  vontade  de  seu  autor,  porque  ainda  o 
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não  havia  sufticientemente  corrigido,  deratn-Ihe  créditos  de 
líUerato,  e  o  descobriram  distincto  poeta. 

Recebido  o  grau  de  Bacharel  formado  em  direito,  regressou 
elle  á  Lisboa,  onde  o  estudo  das  bellas  lettras  e  a  communi- 
cação  com  os  homens  mais  grados  em  saber  de  tal  sorte  pun- 
giram a  sua  emulação,  e  arrebataram  o  seu  génio,  que  elle 
foi  respeitado  pelos  litteratos  como  um  dos  bons  poetas  que 
ainda  fazem  conhecido  na  republicadas  lettras  o  reinado  de  D. 
José  com  o  ministério  do  Marquez  de  Pombal.  Às  suas  poesias» 
ínaugurando-se  a  estatua  equestre  daquelle  rei,  dão-lhe  dis- 
tincto lugar  entre  os  homens  de  lettras,  que  então  se  esmera- 
ram em  suas  composições.  Apezar  do  prejui/o  que  domi- 
nava a  corte  portugueza  sobre  o  accidente  da  côr  parda,  Ma- 
noel Ignacio  era  convidado  ás  mais  brilhantes  sociedades,  e 
nellas  acolhido  com  particular  estimação  e  respeito,  que  lhe 
mereciam  as  suas  raras  e  brilhantes  qualidades.  Elle  fazia  o 
encanto  e  a  admiração  dos  que  o  communicavam,  ou  pelos 
seus  discursos  facetos,  eruditos,  e  ricos  de  ajuizada  critica,  oa 
pelas  suas  poesias,  em  que  a  uma  fértil  imaginação  se  ajun- 
tava o  desempenho  dos  preceitos  dos  melhores  mestres,  ou 
finalmente  pela  dexteridade  e  gosto  com  que  na  roda  dos 
seus  amigos  tangia  uma  rebeca,  exercicio  á  que  se  afeiçoara 
desde  menino,  seguindo  as  instrucçôes  de  seu  pai.  Algumas 
das  suas  poesias  dirigidas  ao  seu  patricio  e  amigo  José  Basílio 
da  Gama,  então  favorecido  do  Marquez  de  Pombal,  e  empre- 
gado em  seu  gabinete,  fazem  ver  que  o  mérito  litterario  li- 
gava em  particular  estimação  estes  dois  poetas,  que  tanto 
honram  ás  musas  brasileiras. 

Manoel  Iguacio  voltou  ao  Brasil,  e  descançou  algum  tempo 
na  sua  pátria  seguindo  a  profissão  de  advogado,  e  ao  mesmo 
tempo  ensinando  gratuitamente  Rhetorica  aos  estudantes 
seus  patricios,  cujos  talentos  houve  que  devia  aproveitar  por 
um  trabalho  que  tanto  se  casava  com  o  seu  amor  ás  bellas 
lettras.  Sem  nunca  esquecer-se  do  seu  amigo  José  Basílio 
da  Gama,  remetteu-lhe  do  Brasil  a  composição  métrica  inti- 
tulada Templo  de  Neptuno^  como  derrota  da  sua  viagem  ma- 
rítima ;  e  logo  depois  a  intitulada  Gruta  Americana^  que  fo- 
ram impressas  no  Parnaso  Brasileiro.  Manoel  Ignacio  pas- 
sou de  S.  João  d'El-Rei  ao  Rio  de  Janeiro  por  ter  sido 
despachado,  da  corte,  professor  régio  de  Rhetorica  e  Poética ; 
abriu  o  seu  primeiro  curso  na  presença  das  pessoas  mais  gra- 
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das  (lo  Rio  de  Janeiro  cm  Agosto  de  1782.  encontrou  parti- 
cular estimação  no  vice-rôi  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  de- 
cidido protector  dos  litteratus  brasileiros,  acolhendo-os  em 
partidas  de  poesias  o  musica  no  seu  palácio,  e  animando-os 
em  uma  academia  litteraria^  da  qual  em  seu  governo  alguns 
trabalhos  appareceram,  e  se  deram  á  luz  em  Lisboa. 

Parece  que  a  providencia  quizerà  contrastar  o  brilhante 
vice-reinado  de  Vasconcellos  com  o  taciturno  do  Conde  de 
Rezende,  que  lhe  succedéra,  pois  que  á  franqueza  e  joviali- 
dade daquelle  seguiu-se  a  desconfiança  e  melancolia  deste. 
A  intriga  então  acastellada  nos  claustros,  ralando-se  pela  in- 
veja de  ver  roubarem-se-lhe  os  louros  das  sciencias,  que  os 
frades  ainda  queriam  exclusivamente  monopolisar,  apezar  das 
sabias  disposições  do  Marquez  de  Pombal,  aproveitou  a  oc- 
casião :  e  interessando  em  sua  baiia  vingança  a  imbecilidade 
de  um  vice-rei  suspeitoso,  inclinado  a  ver  como  insulto  á  sua 
pessoa  a  falta  de  elogios  tão  justamente  offerecidos  ao  seu  an- 
tecessor, pintou  como  criminosos  aquelles  que  por  suas  let- 
tras  illustravam  a  pátria.  O  despotismo  colonial  folgou  de 
achar  na  estúpida  denuncia  de  um  malvado  rábula,  que  o 
ódio  fradesco  iniciara  na  mais  vil  intriga,  um  pretexto  para 
aferrolhar  nos  subterrâneos  da  Ilha  das  Cobras,  por  mais  de 
dois  annos,  e  com  inaudita  barbaridade,  não  só  o  nosso  poeta 
Manoel  Ignacio,  como  também  outros  muitos  sócios  da  Acade- 
mia Litteraria  do  Rio  de  Janeiro,  que  na  grey  franciscana 
satyricamente  se  appelidava  club  de  Jacobinos.  Foi  tal  a  sanha 
dos  seus  victoriosos  perseguidores,  que  estas  suas  victimas 
não  poderam  sâhir  dos  húmidos  e  escuros  subterrâneos  senão 
depois  de  se  repetir  mui  positivamente  de  Lisboa  a  ordem  de 
solturtw 

Manoel  Ignacio  occupou-se  de  novo  em  ensinar  Rhetorica 
6  advogar  sempre  com  credito  e  geral  estimação,  até  que  sen- 
tindo os  effeitos  da  vida  sedentária,  á  que  se  entregara  por 
uma  espécie  de  melancolia,  contrahida  em  sua  injusta  prisão, 
terminou  a  sua  vida  no  dia  1.**  de  Novembro  de  1814,  tendo 
vivido  perto  de  oitenta  annos. 

A  mocidade  brasileira^  principalmente  das  províncias  mais 
próximas  do  Rio  de  Janeiro,  onde  Manoel  Ignacio  dava  li- 
ções de  Eloquência  e  Poética,  colheram  grandes  fructos  do 
seu  magistério;  ellcs  ainda  boje  apparecem  nos  escriptos 
daquelles  que  ouviram  suas  lições,  ou  que  tem  sido  instruídos 
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recebera  na  Europa  pela  reforma  do  ensino  publico  operada 
no  anno  de  1772  pelo  Marquez  de  Pombal,  e  que  Ião  bons 
lilteratos  dera  á  nação  nessa  épocha,  coraraunicou-se  por 
este  insigne  professor  de  Rhetorica  aos  Brasileiros,  muitos 
dos  quass  corresponderam  por  seus  trabalhos  litterarios  aos 
seus  patrióticos  desvelos.  A  eloquência,  contida  até  então  nas 
descarnadas  formas  de  dissertações  theologicas,  lidando  des- 
graçadamente com  as  anlilheses  e  conceitos  que  cansavam  o 
espirito  sem  tocar  o  coração,  tomou  um  nobre  vôo,  e  se- 
guindo a  carreira  luminosa  dos  oradores  rámanos  e  francezes 
descobriu  no  Brasil  génios  admiráveis,  que  marcam  a  era  da 
renovação  da  boa  litteralura,e  a  continuação  dos  novos  estu- 
dos a  que  a  mocidade  se  entregara  com  gloria.  Talvez  que 
sem  as  lições  de  Manoel  Ignacio  não  tivessem  apparecido  nas 
cadeiras  sagradas  do  Rio  de  Janeiro  os  Frias,  os  Rodovalhos, 
S.  Carlos,  os  Sampaios,  os  Ferreiras  d'Âzevedo,  os  Oliveiras, 
os  Alvernares,  e  outros  pregadores  de  nomeada, quês  deixando 
os  hábitos  da  antiga  escola,  abriram  carreira  luminosa  aos  que 
annunciam  com  mais  dignidade  e  edicacia  as  doutrinas  da 
nossa  santa  religião. 

Manoel  Ignacio  concebeu  a  idéa  de  crear  no  Rio  do  Janeiro 
um  poesia  e  um  theatro  brasileiro.  Animado  pela  estimação 
do  protector  das  lettras  o  vice -rei  Luiz  de  Vasconcellos  e 
Sousa,  elle  prestou-se  de  bom  grado  aos  conselhos  do  seu 
particular  amigo  José  Basílio  da  Gama  no  estabelecimento  de 
uma  Arcádia,  que  se  ramificou  em  Minas  Geraes,  e  da  qual 
ainda  nos  restam  excellentes  poesias.  Esta  associação  foi  logo 
accescentada  com  outros  ramos  de  Philologia,  que  a  tornaram 
uiil  e  de  honra  á  nossa  pátria.  Cláudio  Manoel  da  Costa  pelos 
seus  poemas,  que  se  podena  ler  no  Parnazo  Brasileiro,  dá 
provas  dessa  associação  de  árcades,  que  por  algum  tempo 
abrilhantara  a  comarca  do  Rio  das  Mortes  eii  Minas.  Manoel 
Ignacio  pela  sua  saljrraaos  vicios,  pelo^seu  p>eraeto  em  lou- 
vor das  artes,  pelas  suas  odes  e  canções  á  Vasconcellos  na 
fundação  de  excellentes  obras  publicas  com  qiiv^i  aformoseára 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  também  se  encontrara  no 
Parnazo  Brasileiro,  deixou  viva  lembrança  do  seu  ardente 
zelo  pelo  culto  das  musas.  Os  seus  esforços  nesta  parte  fo- 
ram até  fazer  crear  um  poqueno  ihealro  domestico,  onde  é 
hoje  o  palácio  do  Visconde  do  Rio  Comprido,  para  nelle  en~ 
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saiarem-se  algumas  composições  cómicas  e  trágicas,  tanto  de 
seus  discípulos,  como  de  seus  amigos;  ellas  eram  depois  cen- 
saradas  em  jury  particular  dos  árcades,  alé  que  levadas  á 
maior  perfeição  pela  lima  de  seus  auctdres  se  tornassem  dig- 
nas de  serem  representadas  no  Ihealro  publico  do  Rio.  Algu- 
mas dessas  peças  ahi  foram  applaudidas  ;  mas  a  falia  de  im- 
pressão as  fez  cahir  em  esquecimento,  e  alé  os  nomes  de  seus 
auctores  loram  devorados  pela  negligencia. 

Cheio  da  idéa  de  que  o  Brasil  apresenta  objectos  magesto- 
sos  e  grandes^  como  solo  virgem  ha  pouco  sabido  das  mãos 
da  natureza  enriquecido  de  preciosos  Ihesouros,  quiz  Manoel 
Ignacio  crear  uma  poesia  também  nova  e  brasileira,  que  se 
proporcionasse  aos  grandes  sentimentos  que  deixa  nas  almas 
dos  philosophos  pensadores  o  aspecto  deste  paiz  por  lantos 
motivos  admirável.  Â.  empresa  era  grande  de  certo;  e  a  honra 
de  a  tentar  levou  Manoel  Ignacio  aos  primeiros  passos  de  tão 
diíTicullosa  carreira.  Subsliluindo  era  suas  composições  aos 
siroiles  sediços  e  velhos  similes  brasileiros  mais  arrebatadores 
e  de  melhor  monta,  clle  queria  assim  por  seu  exemplo  cha- 
mar os  estudiosos  a  uma  occupação  mais  patriótica  e  de  maior 
novidade,  casando  a  poesia  com  a  musica,  porque  a  expe- 
riência o  convencia  que  ella  muito  se  prestava  ao  nosso  génio; 
compôz  el!e  os  seus  Rondós,  canlando  assim  as  nossas  arvo- 
res, fructos,  flores,  montanhas,  rios,  e  florestas,  com  tal  har- 
monia, que  parece  que  a  musica  acompanha  necessariamente 
o  pensamento  do  poeta.  A'  esta  collecção  de  Rondós,  que  um 
seu  discípulo  fizera  publicar  em  Lisboa,  juntou  elle  harmo- 
niosos Madrigaes,  que  podem  ser  modelos  aos  que  se  derem 
a  tão  senlimentaes  composições. 

Desgraçadamente  não  era  ainda  chegado  o  tempo  de  tão 
almejada  reforma  ;  a  dependência  colonial  fazia  necessária  a 
*daslètlras.  Nem  os  Bonrfós,  nem  os  Madrigaes,  nem  oulras 
composições  de  Manoel  Ignacio,  eminentemente  brasileiras, 
tiveram  em  seus  dias  a  voga  que  então  mereceram  oulras  poe- 
sias suas  adubadas  com  as  figuras  e  donaires  da  poesia  por- 
lugueza.  O  Tejo  e  o  Mondego  eram  mais  applaudidos  nos 
versos  do  que  o  Amazonas  e  o  Praia;  o  louro  e  o  myrto  muito 
mais  do  que  a  mangueira  e  o  cajueiro;  flores  cabiam  da  pen- 
na  dos  poetas  que  nunca  se  haviam  off'erecido  a  vistas  brasi- 
leiras, o  a  mythologia  com  todo  o  seu  numeroso  cortejo  em- 
punhava despótica  o  sceplro  de  seu  dominio.  A  idéa  do 
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nosso  poeta  não  foi  ainda  assim  perdida;  porque  novos  génios 
vão  appa recendo  na  terra  de  Santa  Cruz,  levando  avante  a 
diíTicultosa  empresa  de  proporcionar  a  nossa  poesia  á  grandeza 
dos  objectos  que  de  todas  as  partes  nos  cercam.  Assim  tam- 
bém o  Ihcatro  se  vai  enriquecendo  de  peças  brasileiras,  mol- 
dadas por  exemplares  da  nova  escola,  que  na  Europa  tem 
feito  grandes  progressos. 

Manoel  Ignacio  voltando  de  Lisboa  recebeu  a  patente  de 
coronel  de  milícias  dos  homens  pardos  da  sua  comarca  do 
Rio  das  Mortes;  era  de  côr  e  sefriblanle  carregado,  de  falia 
pausada,  estatura  alta,  repleta,  e  forte.  O  seu  gosto  e  delicada 
critica  em  lodos  os  ramos  de  litteratura  ainda  se  fazem  co- 
nhecer em  suas  poesias,  e  senlia-se  complacentemente  no 
seu  trato  familiar.  A  estimação  que  elle  consagrava  aos  seus 
discipulos,  quando  nelles  lobrigava  talentos  e  génio,  eram 
o  assomo  do  mérito  em  que  depois  appareceriam,  e  talvez 
uma  recommendação  respeitável  para  quem  sabia  apreciar  as 
raras  qualidades  de  tão  distincto  philologo.  Fora  uma  hon- 
rosa empresa  publicar  em  uma  só  coUecção  as  muitas  e  boas 
poesias  que  sahiram  da  sua  penna,  e  que  avulsas  correm  o 
mundo  litterario  estampadas  em  diversas  épocas ;  mas  já  que 
não  podemos  pagar  este  tributo  de  gratidão  á  memoria  de  um 
mestre,  a  quem  devemos  instrucção,  e  nos  honrara  com  sua 
particular  amisade,  contentamo-nos  em  salvar  o  seu  nome  da 
voragem  do  esquecimento,  para  que  seja  conhecido  como  um 
dos  nossos  melhores  litteratos,  dos  nossos  bons  poetas,  que 
honram  a  litteratura  brasileira. 

O  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 
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A  GRUTA  AMERICANA. 

POR   ALGINDO  PALMIRENO,    ÁRCADE  ULTRAMARINO   A^    TERMlNDO 

SIPILIO,   ÁRCADE  ROMANO. 

Por  Manoel  Ignacio  da  Silva  e  Alvarenga  á  Josi 

Basilo  da  Gama, 


N'um  valle  estreito  o  pátrio  rio  desce 
De  altissimos  rochedos  despenhado 
Com  ruído,  que  ás  feras  ensurdece. 

Aqui  na  vasta  gruta  socegado 

O  velho  pai  das  Nymphas  tutelares 
Vi  sobre  urna  musgosa  recostado ; 

Pedaços  d'ouro  bruto  nos  altares 

Nascem  por  entre  as  pedras  preciosas. 
Que  o  Céo  quiz  derramar  nestes  lugares* 

Os  braços  dão  as  arvores  frondosas 

£m  curvo  ampbitbeatro,  onde  respiram 
Xo  ardor  da  sesta  as  Dryades  formosas. 

Os  Faunos  petulantes,  que  deliram 

Chorando  o  ingrato  amor,  que  os  atormenta. 
De  tronco  em  tronco  nestes  bosques  giram 

Mas  que  soberbo  carro  se  apresenta? 
Tigres  e  antas  fortíssima  Amazona 
Rege  do  alto  lugar,  em  que  se  assenta. 

Prostrado  aos  pés  da  intrépida  Matrona, 
Verde,  escamoso  jacaré  se  humilha, 
Amphibio  habitador  da  ardente  zona. 

Uuem  és,  do  claro  Céo  ínclita  (ilha? 
Vistosas  pennas  de  diversas  cores 
Vestem  e  adornam  tanta  maravilha. 

Nova   grinalda  os  Génios  e  os  Amores 

Lhe  ofTerecem,  e  espalham  sobre  a  terra 
Rubíns,  saphiras,  pérolas  e  flores. 

Juntam -se  as  Nymphas  que  este  valle  encerra, 
A  Deosa  acena  c  falia:  o  monstro  enorme 
Sobre  as  mãos  se  levanta,  e  a  áspera  serra 
Escuta,  o  rio  pára,  o  vento  dorme. 
«  Brilhante  nuvem  d*ouro 

Realçada  de  branco,  azul  e  verde, 
Nuncia  do  fausto  agouro. 

Veloz  sobe,  e  da  terra  a  vista  perde. 

Levando  vencedor  dos  mortaes  damnos 

O  Grande  Rei  José  d'entre  os  humanos. 
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V  Quando  ao  Tartarco  aç«itc 
Gemem  as  portas  do  profundo  Avcrno, 

Igual  á  espessa  noite 
Voa  a  infausta  Discórdia  ao  ar  superno, 
K  sobre  a  Lusa  America  se  avança 
Cercada  de  terror,  ira,  e  vingança; 

<(  Eis  a  guerra  terrivel 
Que  abala,  atemorisa,  e  turba  os  povos. 

Erguendo  escudo  horrível, 
Mostra  Espliinge,  e  Medusa,  c  monstros  novos; 
Arma  de  curvo  ferro  o  iníquo  braço: 
Tem  o  rosto  de  bronze,  o  peito  d'aço. 

«  Pálida,  surda,  e  forte. 
Com  vagaroso  passo  vem  soberba 

A  descarnada  morte. 
Com  a  míserrími^  triste  fome  acerba; 
E  a  negra  peste,  iiue  o  fatal  veneno 
Exhala  ao  longe,  e  offusca  o  ar  sereno. 

«  Ruge  o  Leão  Ibero 
Desde  Europa  troando  aos  nossos  mares. 

Tal  o  feroz  Cerbero 
Latindo  assusta  o  reino  dos  pesares. 
E  as  vagas  sombras  ao  trifauce  grito 
Deixam  medrosas  o  voraz  Cocyto: 

«  Os  montes  escalvados, 
Do  vasto  mar  eternas  atalaias, 

Vacillam  assustados 
Ao  ver  tanto  inimigo  em  nossas  praias. 
E  o  pó  sulphureo,  que  no  bronze  sòa, 
O  Céo,  e  a  terra,  e  o  abysmo  atroa. 

«  Os  ecos  pavorosos 
Ouviste,  ó  terra  aurífera  e  fecunda, 

E  os  peitos  generosos. 
Que  no  seio  da  paz  a  gloria  inunda. 
Armados  correm  de  uma  e  d'outra  parte 
Ao  som  primeiro  do  terrivel  Marte. 

«  A  hirsuta  Mantiqueira, 
Que  os  longos  campos  abrazar  presume, 

Yiu  pela  vez  primeira 
Arvoradas  as  Quinas  no  alto  cume, 
E  marchar  as  esquadras  homicidas 
Ao  rouco  som  das  caixas  nunca  ouvidas. 

«  Mas  oh  Rainha  Augusta, 
Digna  Filha  do  Céo  justo  e  piedoso. 

Respiro,  e  náo  me  assusta 
O  estrépito  e  tumulto  bellicoso. 
Que  tu  lanças  por  terra  n'um  só  dia 
A  discórdia*  que  os  povos  opprimia. 
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«  As  hórridas  phalanp^cs 
Já  não  vivem  d'estrago  e  de  ruína, 

Deixam  lanças  e  alfanges, 
E  o  elmo  triplicado,  e  a  malha  fina; 
Para  lavrar  a  terra  o  ferro  torna 
Ao  vivo  fogo  e  ú  rígida  bigorna. 

«  Já  cahem  sobre  os  montes 
Fecundas  gotas  de  celeste  orvalho; 

Mostram-sc  os  horisontcs. 
Produz  a  terra  os  fructos  sem  trabalho; 
E  as  nuas  Graças,  e  os  Cupidos  ternos 
Cantam  á  doce  pa/.  hymnos  eternos. 

«  Ide,  sinceros  votos, 
Ide,  e  levai  ao  Throno  Lusitano 

De-tes  climas  remotos 
Que  habita  o  forte  e  adusto  Americano, 
A  pura  gratidão  e  a  lealdade, 
O  amor,  o  sangue,  e  a  própria  liberdade,  y* 
Assim  fallou  a  America  ditosa, 
£  os  mosqueados  tigres  n'uin  momento 
Me  roubaram  a  scena  magestosa. 
Ai,  Termindo,  rebelde  o  instrumento 
Não  corresponde  á  mão,  que  já  com  gloria 
O  fez  subir  ao  estrellado  assento . 
Sabes  do  triste  Alcindo  a  longa  historia. 
Não  cuides  que  os  meus  dias  se  serenam. 
Tu  me  guiaste  ao  Templo  da  Memoria, 
Torna-me  ás  Musas,  que  de  lá  me  acenam. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO. 


66.»  SESSÃO  EM  1  DE  JULHO  DE  18AL 

Presidência  do  Ill"°  Sr.  José'  Silvestre  Rbbello. 

O  2.°  Secretario  principia  a  dar  conta  <lo  expediente 
fazendo  leitura  de  um  oiricio  do  Ex."""  Sr.  Presidente, 
ena  qup  participa  nâo  comparecer  á  sessão  por  motivo  de 
moléstia. 

Carta  escripla  de  Pariz  pelo  Sr.  C.  N.  Aliou,  Presi- 
dente da  Sociedade  Real  dos  Antiquários  de  França,  fazendo 
sciente  haver  recebido  com  nimia  satisfação  o  diploma 
desmembro  honorário  do  Instituto. 

Também  escreveram  noticiando  acceilarem  com  prazer 
o  titulo  de  sócios  correspondentes  os  seguintes  Srs.  :  W. 
J.  Burchell,  residente  em  Londres:  Cónego  Raymundo 
Severino  de  Mattos,  no  Pará;  e  Padre  José  António 
Lopes  da  Silveira,  na  Parahyba  do  Norte. 

Passou-se  depois  á  leitura  dos  seguintes  avisos  : 

«  Ulm.  e  Exm.  Sr. —  Transmitlo  a  V.  Ex.*  um  exem- 
plar dos  programmas  que  se  devem  observar  no  acto  so- 
lemne  da  sagração  e  coroação  de  Sua  Magestade  Imperial, 
afim  de  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogrephico  Brasi- 
leiro tenha  conhecimento  do  que  se  acha  disposto  para, 
aquelíe  acto  a  respeito  das  corporações  scientificas. 

Deos  guardo  a  V.  Ex.  Paço  em  17  de  Junho  de  l84t. 
— Cândido  José  de  Araújo  Vianna.  Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo.  » 

(( Il!m.  e  Exm.  Sr.— Sendo  presente  a  Sua  Magestade 
o  Imperador  o  oíTicio  de  V.  Ex.'  de  23  do  corrente, 
submeltendo  á  approvação  do  Governo  o  artigo  additiv«> 
as  Estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil 
em  que  se  estabelece  uma  classe  do  sócios  Presidentes  ho- 
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norarios,  reservada  unicamente  aos  Príncipes  Brasileiros, 
ou  aos  Soberanos  e  Príncipes  estrangeiros,  cora  os  quaes 
o  Instituto  queira  ter  essa  contemplação  :  Houve  o  mesmo 
Augusto  Senhor  por  bem  approvar  a  addição  proposta. 
O  que  communico  a  V.  Ex.*  para  conhecimento  do  men- 
cionado Instituto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.'  Paço  em  28  de  Junho  de  I8/1I. 
— Cândido  José  de  Araújo  Vianna, — 5r.  Visconde  de  S. 
Leopoldo.  » 

,  Quando  ao  prímeiro  aviso  deliberou  o  Instituto  que  elle 
fosse  endereçado  á  Mesa  administrativa  para  dar  o  seu 
parecer  acerca  do  que  cumpria  fazer-se;  e  que  altendendo 
achar-se  já  mui  próxima  a  épocha  da  coroação  de  Sua 
Magestade  Imperial,  se  convocasse  uma  sessão  extraordiná- 
ria no  dia  6  de  Julho,  afim  de  ser  apresentado  pela 
Mesa  o  memiionado  parecer:  e  quanto  ao  segundo  o  Ins- 
iituto  íicou  inteirado. 

Cartas  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira  remettendo  para  a  bibliotheca  do  Instituto  Ura 
exemplar  do  seu — Précis  d^un  cours  de  Philosophie  élé- 
mentaire,  ISH  :  — do  sócio  correspondente  o  Ex."**  Sr. 
Dr.  Bernardo  de  Sousa  Franco  enviando  dois  exempla- 
res do — Discurso  com  que  em  lide  Abril  próximo  pas- 
sado abriu  a  sessão  da  Âssembléa  Legislativa  da  Provincia  do 
Para:  —  e  do  sócio  correspondente  o  Sr.  António  Ladis- 
lau  Monteiro  Baena  offertando  um  trabalho  seu  cora  o 
titulo  de — Biographia  de  D.  Romualdo  de  Sousa  Coelho. 
Bispo  do  Para. 

Vota  o  Instituto  que  o  Sr.  1.**  Secretario  agradeça  estas 
offertas,  e  que  a  Biographia  do  Bispo  do  Pará  seja  re- 
mettida  á  Commissão  de  Historia. 

O  Sr.  Altaide  Moncorvo  oílereceu  também,  além  de 
ura  exemplar  do  Discurso  supra  citado  do  Ex.""*  Sr.  Sousa 
Franco,  o  Relatório  apresentado  á  Âssembléa  Geral  Le- 
gislativa na  presente  sessão  pelo  Ex."**  Sr.  Ministro  da 
Guerra ;  e  as  Tabeliãs  do  orçamento  da  repartição  da 
guerra  para  o  anno  financeiro  de  1842 — 1843.— Recebido 
com  especial  agrado. 

Foram  approvados  os  seguintes  programmas  para  serem 
lançados  na  urna,  e   sorteados  como   ordem  do  dia   das 
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sessões ;  os  dois  primeiros  propostos  pelo  Sr.  Desembar- 
gador Pontes ,   e  o  ultimo  pelo  Sr.  Silvestre  Rebello. 

X.""  Que  motivos  impelliram  os  Jesuitas  a  pugnar  pela 
liberdade  dos  Índios ,  e  quaes  foram  os  successos  mais  no- 
táveis a  que  deram  lugar  os  esforços  dos  Padres  da  Com- 
panhia para  obter  aquelle  fim  ? 

2.**  Quaes  foram  os  introduclores  do  gado  vaccum  .  la- 
nigero ,   e  cavallar  na  Provinda  do  Rio  Grande  do  Sul  ? 

S,""  Se  a  descoberta  do  Brasil  concorreu  para  a  inno- 
vação   da  ortographia  e  do  estilo  da  lingua  portugueza  ? 

Foi  lambem  approvada  uma  proposta  para  que  o  IlL"® 
Sr.  Presidente  nomeasse  a  algum  sócio  para  emittir  o  seu 
juizo  acerca  das  biographias  de  Brasileiros  ,  que  se  acham 
impressas  na  —  Corographia  do  Algarve  —  recentemente 
pubicadapela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  — 
Foi  nomeado  o  Sr.  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Serqueira. 

Ordem  do  dia.  —  «  Quaes  foram  ,  e  como  eram  orga- 
nisadas  as  primeiras  esGolas  de  medicina  e  cirúrgica  no  Rio 
de  Janeiro ;  qual  o  andamento  e  progresso  do  ensino  da 
faculdade  naquellas  escolas;  qual  o  estado  actual  delias, 
e  qual  provavelmente  será  o  seu  futuro  ?  »  Foi  nomeado 
para  dissertar  sobre  este  ponto  o  sócio  eífectivo  o  Sr.  Dr. 
Thomaz  Gomes  dos  Santos. 

Foi  sorteado  para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte  o 
novo  programma  —  «  Como  ,  quando  ,  e  por  quem  se  in- 
troduziram nn  Rio  de  Janeiro  os  primeiros  trabalhos  sce- 
nicos  ,  accrescentando  a  historia  da  arte  theatral  na  mesma 
cidade  aló  aos  nossos  dias  ,  com  uma  exposição  do  seu 
estado  actual ,  do  aspecto  que  oíferece  para  o  fuuro ,  e 
da   sua  influencia  na  moralisação  do   paiz.   » 


67.»  SESSÃO  EM  6  DE  JULHO  DE  I8il. 

PRRSIDENCU  DO  ILLM.  SR.  CÓNEGO    JANUÁRIO   DA   C.  BARBOSA. 

OÍTicio  do  Exra.  Sr.  Presidente  participando  não  poder 

ainda  comparecer  á  sessão  por  continuar  a  sua  moléstia. 

Carta    do  Exm.    Sr.    D.   Manoel    de  Sarratea  fazendo 
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scientó  haver  recebido  com  muila  salibfação   o  diploma 
de  membro  houorario. 

Carta  eseripta  das  Alagoas  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Coronel  Francisco  Manoel  Martins  Ramos  ,  remettendo 
nâo  só  a  planta  da  cidade  de  Maceió  que  promettéra  * 
romo  a  da  povoação  de  Jaraguá  ,  que  fica  a  quatrocen- 
tos passos  distante  delia ;  e  juntamente  um  addendo  ao 
mappa  administrativo  da  mesma  província  ,  que' já  enviara* 
O  instituto  vota  agradecimentos  ao  nosso  digno  consócio. 

Leitura  da  seguinte  carta  eseripta  ao  Sr.  Secretaria 
Perpetuo  pelo  Sr.  Dr.  Martin  do  Moussy ,  recentemente 
chegado  de  França  a  esta  corte. 

c(  Tenho  a  honra  de  vos  remetter  a  inclusa  carta  ,  qae 
a  Sociedade  Geographica  de  Pariz  me  encarregou  de  vos 
entregar.  Dignou-se  a  mesma  Sociedade  recommendar*' 
me  particularmente  ao  sábio  Instituto  Histórico  e  Geo« 
graphico  do  Brasil ,  cujos  importantes  trabalhos  ella  muito 
aprecia  «•  e  com  o  qual  anbela  vivamente  continuar  a  en« 
treter  as  mais  intimas  relações.  Â  Sociedade  Ethnolo- 
gica  ,  pelo  órgão  de  seu  Secretario  o  Sr.  Conde  Imbert 
de  Motelettes ,  incumbiu-me  também  de  igual  missão  , 
e  'terá  sempre  em  infinito  apreço  todas  as  communica* 
ções  que  o  Instituto  do  Brasil  houver  por  bem  lhe  di- 
rigir. Felicito -me,  Senhor,  de  que  minha  posição  de  via- 
jante em  vosso  bello  paiz  me  permittisse  de  vos  transniittir 
aqui  a  expressão  dos  sentimentos  os  mais  vivos  de  que  se 
acham  possuidas  estas  duas  corporações  scientificas.  Permitli- 
me  outrosim  de  vos  reiterar  meus  sinceros  agradecimen- 
tos pelo  acolhimento  benévolo  que  de  >ós  recebi ,  eu  es- 
trangeiro ,  e  tão  novato  ainda  em  um  paiz  onde  a  civi- 
lisação  e  a  sciencia  caminham  a  par  e  a  passos  agigan- 
tados. Terminando  esta  carta  ,  atrevo- me  a  sollicilar-vos 
a  permissão  do  assistir  ás  sessões  do  Instituto  durante  mi- 
nha estada  nesta  cidade  ,  e  de  aproveitar*me^dos  preciosos 
documentos  que  me  podem  fornecer  suas  coUecçóes  geo- 
graphicas ,  e  mais  que  tudo  o  saber  dos  beneméritos  mem- 
bros que   o  compõem.  » 

Esta  carta  era  acompanhada  de  outra  (segunda  via) 
eseripta  pelo  Sr.  Sabin  Berthelot ,  Secretario  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Pariz,  e  concebida  nos  seguintes  termos  : 
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c  Foi  presente  á  Sociedade  de  Geographía ,  em  sessão 
de  19  de  Março «  acarta  que  me  fizestes  q  honra  €l'e&- 
crever ,  datada  em  &  de  Dezembro  próximo  passado.  Com 
bem  tívo  prazer  recebeu  ella  os  sete  primeiros  números 
da  Revista  Trimensal ,  e  o  primeiro  folheto  das  Meipo^ 
rias   publicadas  pelo  Instituto  do  Brasil. 

«  Um^JA  nossos  consócios ,  o  Sr.  Visconde  de  Santa- 
rém, ch^Ba  nossa  attençao  sobre  os  documentos  que 
conlèm  efflBduas  úteis  publicações^  e  eu  mesmo,  como 
órgão  da  Sociedade ,  julguei  cumprir  um  dever  fazendo 
menção  de  sua  importância  em  meu  Relatório  animail 
de  1840. 

<c  Nossa  Sociedade  se  apressa,  Senhor,  de  satisfazer  ao 
desejo  lisongeiro  que  lhe  exprimistes  em  nome  do  Ins- 
tituto, ofiíerecendo-vos ,  ainda  que  incompleta ,  ai.*  serie 
de  seu  Boletim.  Apesar  de  ter  empregado  todos  os  es- 
forços aíim  do  completar  esta  collecção  ,  nao  lhe  foi  pos- 
sível encontrar  o  2.''  volume ,  cuja  edição  se  jicha  in- 
teiramente esgotada. 

A  Sociedade  de  Geographia  se  felicita  das  relações  fra- 
ternaes  que  existem  entre  ella  e  o  sábio  Instituto  do 
Brasil ,  cujo  íim  e  esforços  tendem  igualmente  aos  pro- 
gressos das  sciencias  geographicas.  Com  a  maior  satisia- 
ção  continuará  ella  a  receber  as  suas  publicações ,  e  de 
sua  parte  promette  também  continuar  s  remetter  regular- 
mente os  volumes  de  sea  Boletim  que  forem  sabindo  á  luz. 

«(  Um  de  nossos  collegas ,  o  Sf  •  Dr.  Martin  de  Moussy , 
vai  fazer  uma  viagem  á  America  Meridional  ^  afím  de 
averiguar  e  estudar  as  modiiieações  que  os  Europeos  expe- 
rimentam em  sua  organisação  sob  a  influencia  desses  cli- 
mas f  assim  como  e  não  menos  as  moléstias  endémicas 
desses  paizes.  O  Sr.  Dr.  Martim  se  propõe  também  de 
unir  a  seus  estudos  médicos  indagações  e  pesquizas  sobre 
a  geographia  e  ethnographia  dos  paizes  por  onde  tem 
de  viajar.  A  Sociedade  toma  pois  a  liberdade.  Senhor, 
de  vos  recommendar  este  joven  viajante  ,  que  voa  entre- 
gará uma  segunda  via  de  minha  carta ;  e  vos  roga  que 
o  apresenteis  ao  vosso  sábio  Instituto  ,■  onde  elle  cerla- 
fiaeote  poderá  receber  úteis  direcções  pari^  as  indagações 
que  tem   em  vista. 
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«  Bastante  folgo  de  ser  o  interprete  da  Sociedade  de 
Geographia,  e  de  vos  poder  oíferecer  os  protestos  da  con- 
sideração mui  distincta,  etc.  » 

Delibera-se  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  escreva  ao 
Sr.  Dr.  Martin ,  fazendo-Ibe  sciente  que ,  folgando  por 
ter  esta  occasião  de  provar  á  Sociedade  de  Geographia 
a  alta  estimação  e  respeito  que  ella  merece  jj^ Instituto, 
com  nimio  prazer  verá  o  mesmo  Sr.  assjHf  ás  suas 
sessõ«s ;  e  outrosira  qae  com  toda  a  boa  vonlSre  lhe  fran- 
queará a  permissão  de  poder  consultar  os  papeis,  mappas, 
livros,  e  mais  documentos  existentes  na  sua  bibliotbeca  e 
arcbivo,  afim  de  copiar  e  eitractar  delles  o  que  «ncontar 
interessante  para  os  trabalhos  de  que  se  acha  encarregado 
pela  importantissima  Sociedade  de  Geographia  de  França, 
á  qual  lambem  é  o  Sr.  1.**  Secretario  incumbido  de  res- 
ponder, dirigindo-lhe  sinceros  agradecimentos  por  sua  tão 
valiosa  offerta. 

Fizeram-se  três  propostas  para  sócios  correspondentes. — 
A's  respectivas  commissões. 

Foi  approvada  uma  proposta  do  sócio  correspondente 
O  Sr.  João  Coelho  Bastos,  para  que  o  Sr.  Secretario 
Perpetuo  ofliciasse  ao  Governo  ,  da  parte  do  Instituto , 
pedindo-lhe  se  digne  ordenar  que  o  Exm.  Sr.  Presidente 
da  Parahyba  do  Norte  consinta  que  o  nosso  consócio  o 
Sr.  Padre  José  António  Lopes  da  Silveira  examine  os 
papeis  e  mais  documentos  existentes  na  secretaria  e  outras 
repartições  publicas  daquella  província,  e  possa  copiar  o 
que  nelles  deparar  de  importante ,  visto  o  mesmo  Sr. 
trazer  entre  mãos  a  composição  de  uma  obra  intitulada  — 
Factiologia  Parahybana. 

O  Sr.  Conegu  Cunha  Barbosa  participou  que  o  nosso 
digno  consócio  e  Encarregado  de  Negócios  do  Brasil 
em  Hamburgo ,  o  Sr.  Dr.  Marcos  António  de  Araújo  , 
pedira  em  uma  carta  sua  que  o  Instituto  propuzesse  al- 
gum ponto  interessante  da  historia  do  Brasil,  que  ne- 
cessite ser  dilucidado,  afim  de  se  prometter  um  premio 
h  quem  melhor  o  desenvolva,  offerecendo-se  elle  a  satis- 
fazer o  dito  premio ;  e  que  por  isso  propunha  o  seguinte 
programma,  que  redigira  juntamente  com  o  Exm.  Sr.  Presi- 
dente, e  sujeitava  á  approvação  do  Instituto:  —  Qual  o  grau 
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de  veracidade  em  que  se  deva  ter  o  facto  maravilhoso  de 
Diogo  Alvares  Corrêa,  e  da  celebre  Paraguassú,  conforme 
refere  Rocha  Pitta  na  sua  America  Portugueza,  Liv.  !.• 
pag.  59,  ns.  98  e  99 —  «  de  que  deixando  a  nado  «s 
praias  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  acolhidos  em  uma 
náu  franceza,  e  levados  á  França,  onde  reinava  Hen- 
rique II.  alli  foi  ella  baptisada  com  o  nome  da  Rainha 
Catliarina  de  Medíeis,  e  unidos  em  matrimonio,  sendo 
padrinhos  os  sobreditos  monarchas  » — Foi  approvado,  e 
o  Instituto  foi  de  parecer  que  as  oaemorias  sobre  o  men- 
cionado programma  fossem  apresentadas  dentro  do  prazo 
do  dois  annos  da  sua  publicação;  e  que  o  Sr.  Secre- 
tario communicasse  ao  nosso  consócio  a  deliberação  to- 
mada, agradecendo-lhe  o  máximo  interesse  que  toma  pela 
gloria  da  pátria. 

Foi  approvado  unanimemente  por  acclamaçâo,  e  por  uma 
proposta  do  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa,  que  se  conferisse  a 
Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Fernando,  Rei  de  Portugal,  o 
titulo  de  Presidente  Honorário  do  Instituto. 

Passando-se  depois,  sobre  proposta  da  Mesa  adminis- 
trativa, a  tratar  da  nomeação  dos  membros  que  deviam 
em  deputação  representar  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  no  acto  solemne  da  sagração  e  coroação  de  Sua 
Mageslade  Imperial,  e  cumprimentar  o  mesmo  Augusto 
Senhor  no  dia  do  cortejo  geral ;  por  decisão  do  mesmo 
Instituto  foi  o  Illm.  Sr.  Presidente  encarregado  de  no- 
mear vinte  membros,  os  quaes  foram  os  seguintes  se- 
nhores: Visconde  de  S.  Leopoldo,  Presidente  e  orador 
da  deputação;  Conselheiros  Cândido  José  de  Araújo  Vian- 
na,  e  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  Vice- 
presidentes ;  Cónego  .Januário  da  Cunha  Barbosa,  Secre- 
tário Perpetuo;  Conselheiros  José  Clemente  Pereira,  An- 
tónio José  de  Paiva  Guedes  de  Andrada,  José  Domin- 
gues de  Atíayde  Moncorvo,  e  José  Paulo  de  Fíguei- 
rAa  Nabuco  e  Araújo ;  Desembargador  Rodrigo  de  Sousa 
da  Silva  Pontes;  Visconde  do  Rio  Vermelho;  Commen- 
dadores  Luiz  Montinho  de  Lima  Alvares  e  Silva,  e  Ale- 
xandre Maria  de  Mariz  Sarmento  ;  Marechal  Francisco  Soa- 
res de  Sousa  Andréa ;  Coronéis  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva,  e  João  Huet  Barcellar  Pinto  Gue4es ;  Ma- 
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jor  Pedro  de  Alcanlara  Belleganlo;  Doutores  Eusébio  de 
Queiroz  Coulinho  Mattoso  da  Camará,  Padre  Antónia 
Bernardo  da  Encarnação  o  Silva,  e  João  José  Ferreira 
da  Costa ;  Manoel  de  Araújo  Porto^AIegre,  e  João  Coelho 
Bastos. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  leu  um  parecer  da  Com- 
missão  de  Geographia  sobre  a  admissão  de  alguns  mem- 
bro5  para  a  respectiva  secção. —  Sobre  a  mesa  para  a  sessão 
Sfcguinte. 


68*  SESSÃO  EM  12  DE  AGOSTO  DE  ISAI. 

PflBSIDENGIÀ   1)0   EXM.    Sr.    ViSCONDE   DE   S.    LeoPOLDO* 

Cartas  escriptas  de  Lisboa  pelos  Exms.  Srs.  Visconde  de 
Sá  da  Bandeira  e  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  nas 
quaes  communicam  ambos  terem  recebido  com  prazer 
o  diploma  de  membros  honorários;  e  dos  Srs.  António 
Lopes  da  Costa  Almeirla,  residente  na  mesma  cidade,  Joa- 
quim Ileliodoro  da  Cunha  Rivara.  em  Évora,  e  D.  José 
de  Urcullú,  na  Andaluzia,  agradecendo  também  o  titulo  de 
sócios  correspondentes. 

Além  de  agradecer  a  sua  nomeação,  o  Sr.  Rivara  faz 
sfiente  ao  Instituto  òm  sua  carta  que  se  occupa  preseu- 
temente^da  composição  de  um  catalogo  da  rica  e  preciosa 
Goliecção  de  manuscriptos  da  Biblíotheca  Publica  Eborense; 
D  que  como  uma  boa  parte  delles  tem  por  objecto  a 
historia  e  geographia  do  Brasil,  lhe  é  de  grande  satis- 
fação poder  logo  na  sua  primeira  correspondência  cooi  o 
Instituto  annunciar-lhe  este  trahalho,  certo  de  que  o 
mesmo  prezará  o  conhecimento  daquellas  riquezas,  muitas 
das  quaes  são  raras,  algumas  únicas,  e  todas  até  agora 
tem  jazido  ignoradas,  e  como  sepultadas  naquella  aban- 
donada biblíotheca.  Diz  mais  o  nosso  distincto  consócio 
que  espera  que  o  sobredito  catalogo  (o  qual  já  vai  adian- 
tado) saia  á  luz  publica  por  meio  da  imprensa ;  mas  que 
am  quanto  não  chega  esse  desejado  termo,  e  ainda  de- 
pois delle,  se  offerece  sempre  para  prestar  ao  Instituto 
todos  os  esclarecimentos  e  noticias  que  desejar  da  m«n* 
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ríonada  bibliolheca  ;  e'  bem  assim  para  %t  encarregar  goá^ 
toso  de  quaesquer  outros  trabalhos,  em  que  o  Imiilato  eú^ 
tenda  lhe  possam  aproveitar  seus  senriços. 

O  Instituto  ouve  com  indisivei  contentamento  a  leitura 
desta  carta,  e  encarrega  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  de  res- 
ponder a  elia,  dirigindo  ao  Sr.  Rivara  agradecimentos 
pela  sua  importante  commuDicação,  e  noticiancto-Ihe  quo 
ancioso  espera  pela  remessa  do  mencionado  catalogo. 

A  Sra.  D.  Maria  Luíza  da  Silva  e  Sousa»  residente.em 
Goyaz,  escreve  ao  Instituto  participando  quo  se  acha  na 
diligencia  de  fazer  copiar  a  Memoria  daquella  província, 
que  com  grande  trabalho  organisára  o  seu  fallecido  pai 
e  nosso  sócio  honorário  o  Sr.  Cónego  Luiz  António  da 
Silva  e  Sousa,  e  que  logo  que  esteja  prompta  a  remellerá, 
bem  como  alguns  escriptos  do  mesmo,  que  se  lhe  diga  le- 
rem algum  interesse,  afim  do  Instituto  os  publicar,  acaso  os 
julgue  dignos  disso. 

lucumbe-se  ao  Sr.  1*  Secretario  de  agradecer  à  Sra,  D. 
Maria  Luiza  a  sua  atiençãa. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Joaquim  José 
da  Costa  de  Macedo.  Secretario  Perpetuo  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  escreve  agradecendo  ao  lua- 
tituto»  da  parte  da  mesma  Academia,  o  exemplar  da  n.  8* 
da  Revista  Trimensal  e  seu  supplemento,  e  a  medalfaa 
de  prata,  que  juntamente  foi  remettida,  e  a  qual  a  Academia 
mandou  guardar  no  seu  medalheiro  como  um  novo  teste- 
munho da  confrateroidade  que  reina  entre  estes  dois  carpos 
scientificos. 

Fez-se  depois  leitura  dos  seguintes  avisos : 

«  Illm.  eExm.  Sr. —  Ficando  inteirado^  pelo  officio  de 
12  do, corrente,  das  pessoas  que  por  parte  do.  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  tem  de  assistir  ao  acto 
solemne  da  sagração  e  coroação  de  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador :  assim  o  communico  a  V.  £x.  para  conhecimento  do 
mesmo  Instituto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Paço  em  14  de  J«lhodel841.^ 
Cândido  José  dei  Araújo  Vianna.  -^  Sr.  Visconde  de 
S.  Leopoldo.  )) 

f  Illm.    e  Exm.  Sr.—  T;endo  Sua  Magestade  o  Impe»- 
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rador  acolhido  benigno  os  sentimenlos  de  respeito  e  leal- 
dade, que  exprimia  o  Instituto  Histórico  e  Geographlco 
Brasileiro,  pelo  órgão  da  deputação  por  elle  nomeada  para 
assistir  ao  acto  solemne  da  sua  sagração  e  coroação :  cum- 
pre«me  assim  o  communicar  a  V.  Ex.,  para  o  fazer  constar 
ao  referido  Instituto. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  27 
de  Julho  de  1841.-— Canátdo  José  de  Araújo  Vianna. — 
Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo.  » 

Recebido  com  grande  satisfação,  e  com  muito  especial 
agrado. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  António  de 
Menezes  Yasconcellos  de  Drumond,  participando  haver  já 
recebido  de  Évora  a  sexta  parle  do —  Thesouro  descoberto 
no  máximo  Amazonas, —  que  alli  mandara  copiar  a  pe- 
dido do  Instituto;  mas  que  como  este  escripto  trata  de 
differentes  machinas  e  inventos  mecbaoicos  em  proveito  da 
navegação,  julgou  conveniente  submettel-o  ao  exame  e 
consideração  de  um  patrício  nosso  do  Piauhy,  residente 
naquelia  corte,  e  que  logo  que  receber  o  seu  parecet  tranâ- 
railtirá  tudo  junto  ao  Instituto. 

t  Em  cumprimento  da  promessa  feita  em  carta  que  di- 
rigi em  31  de  Outubro  próximo  passado,  (continua  o 
nosso  illustre  consócio)  offereço  nesta  occasião  ao  Ins- 
tituto o —  Mappa  do  interior  da  Capitania  do  Maranhão  en- 
tre parte  daquellas  de  que  ella  se  divide,  formado  para 
mostrar  os  pontos  que  a  limitam  com  a  de  Goyaz,  segundo 
a  divisão  feita  em  9  de  Julho  de  1816,  por  aviso  de  11 
de  Agosto  de  1813 ;  organisado  pelo  auctor  das  duas  in- 
teressantes Memorias —  Descripção  do  território  de  Pastos 
Bons,  nos  sertões  do  Maranhão,  otc.;e — Das  Nações 
gentias  que  habitam  aquelle  continente, —  que  já  tive  a 
honra  de  remelter  ao  Instituto. 

«  Também  mando  ao  Governo  um  mappa  muito  inte- 
ressante do  Rio  Negro,  e  recommendo  á  V.  S.  de  haver 
delle  uma  copia  para  o  nosso  Instituto,  a  quem  oífereço 
outrosim  um  exemplar  da  prímeira  edição  in-folio  grande 
de —  Barleu, —  obra  hoje  raríssima,  e  que  mais  que  muito 
é  necessário  consultar  sobre  cousas  pertencentes  ao  tempo 
dos  Hollandezes  no  Brasil ;  e  não  me  descuido  emi  fazer 
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iguaes  colfacitas,  nâo  com  a  rapidez  que  eu  desejara,  m^s 
com  o  vagar  que  as  circumstancias  me  permittem,  e  o  que 
assim  fdr  havendo  irei  remettendo  ao  In^ítuto.  d 

Leitura  do  seguinte  aviso  do  nosso  Vice-P residente  o 
Ex."'*'  Sr.  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros. 

c(  Remetto  a  Y.  S.^*  a  carta  do  interior  da  Provificia  do 
Maranhão ,  que  o  Minbtro  Brasileiro  em  Lisboa  ofierece 
ao  Instituto  Histórico  o  Geographico. 

ft  Nesta  mesma  occasião  envio  oiutra  carta,  levantada  peio 
Tenente  coronel  Jodé  Simões  de  Carvalho;  de  parte  da 
Provincia  do  Pará,  ao  Sr.  Ministro  da  Guerra,  e  rogo  a 
S.  Et.^,  que  tanto  desta/  que  tat  ser  depositada  no  ar- 
chivo,  como  de  quaesquer  outras  que  eiistam  naquelle 
estabelecimento,  haja  de  prestar-se  a  dar  copias  ao  Insti- 
tuto quando  julgue  conveniente  requerelas  para  o  anda- 
mento de  seus  interessantes  trabalhos. 

DooB  guarde  aV.  S.*  Paço,  3  de  Agosto  de  1841.— 
Aureliano  de  Soma  e  Oliveira  Coutinho.  — Sr.  Januá- 
rio dá  Cunha  Barbosa.  » 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Coronel  António 
Ladisl(iu  Monteiro  Baena,  remettendo  um  trabalho  seu 
manuscripto  com  o  titulo  de  ^-^  Observações  ou  notas  il- 
lustrativas  dos  primeiros  três  capítulos  da  parte  segunda  do 
Thesouro  descoberto  no  rio  Amazonas.  -^  A'  CommissSo 
de  redacção. 

Carta  esoripta  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  António  Lopes  da  Costa  Almeida,  enviando  o  5. "*  vo- 
lume do  seu —  Roteio  geral  dos  mares,  ilhas,  etc.—  ;  e 
assim  lambona  a  segunda  edição  do  —  íiloto  instruido  — 
e  profDettendo  mandar,  logo  que  esteja  impresso,  um 
exemplar  do  seu  —  Tratado  elementar  de  Geographia  e 
Hydrographia. 

Carta  datada  de  Baenos-Â;res  pelo  sócio  hon<>rarío  o 
Sr.  Pedro  de  Angelis,  acompanhando  a  remessa  de  al-^ 
guns  exemplares  do  —  Prospecto  da  segunda  serie  de  do- 
cumentos inéditos  sobre  as  províncias  do  Rio  da  Prata— 
afim  de  serem  distribuídos  pelos  membros  do  fnstftulo, 
para  que  hajam  de  favoreoer  esta  pubiieação  com  ás  sUas 
assiguaturas :  o  primeiro  volume  já  se  aefaa  no  prelo,  eo 
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Sr.  Âugelis  promctte  remetter  para  a  bíbliothoca  do  Ins* 
tiluto  um  exemplar,  logo  que  seja  coDcluido. 

Carla  do  sócio  cocrespoudente  o  Sr.  -  Dr.  João  Cândido 
de  Deos  e  Silva  offerecendo  uma  — .  Epístola  do  Desem- 
bargador Joaquim  José  Sabino,  dedicada  ao  Senhor  D. 
Pedro  II  no  augusto  dia  da  sua  solemne  coroação. 

Carta  do  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  D.  Romnaldo. 
Arcebispo  da  Bahia,  enviando  a  collecção  de  suas  obras« 
3  vol.  :  e  mais  —  llistory  of  lhe  life  and  voyages  of 
Ghristq)her  Columbus,  by  Washington  Irving,  2  vol.: — 
England  and  America,  a  comparison  of  the  social  and  po- 
liticai State  of  bolh  nalions  —  1834 ;  —  The  works  of 
Thomas  Dick,  4  vol. ;  —  A  hfe  of  George  Washington,  ia 
lalin  prose,  by  Francis  Glass. 

E'  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  incumbido  de  agradecer 
todas  as  dadivas  mencionadas.  lambem  foram  oífertadas 
para  a  bibliotheca  do  Instituto,  e  recebidas  com  especial 
agrado,  as  seguintes  obras:  pelo  Sr.  Attaide  Moncorvo 
a  T-  Falia  que  o  Presidente  da  Província  de  Santa  Ca- 
iharina  ,  o  Brigadeiro  Antero  José  Ferreira  de  Brko  , 
dirigiu  á  Âssembléa  Legislativa  da  mesma  Província  na 
abertura  da  sua  sessão  ordinária  em  o  1.®  de  Março 
de  18Í11  :  —  pelo  Sr.  Padre  João  Joaquim  Ferreira  de 
Aguiar  alguns  exemplares  do.  seu  —  Relatório  hdo  na  reu- 
nião geral  da  Sociedade  Promotora  da  civilisação  e  indus- 
tria da  villa  de  Vassouras  em  o  dia  19  de  Abril  de  l8Al.  . 

Carta  do  Sr.  Dr.  João  Cândido  de  Deos  e  Silva  devol- 
vendo o  manuscripto  do '  Sr.  J.  B.  G.  Giffenig  sobre  o 
Amazonas,  que  lhe  fora  remettido  para  emillir  o  seu  juízo 
a  respeito.  —  t:  Li.  com  prazer,  diz  o  nosso  consócio,  o 
escfipto  do  Sr.  Gitlienig»  e  o  achei  apreciável,  tanto,  mais 
porque  sondo  raros  os  escriptos  sobre  aquelle  paiz  tão 
vasto,  rico,  fértil  e  portentoso ,  e  até  hoje  de  nós  tão 
desprezado,  merece  toda  a  contemplação  tudo  quanto 
onde  a  dar  a  conhecer  os  thesouros  com  que  a  Provi- 
dencia qiúz  enriquecer  aquella  parte  do  nosso  Império» 
na  qual  com  razão  se  pód^  chamar  a-India  Brasileira.  Julgo 
por  tanto  que  este  escriptQ  deve  merecer  a  publicação 
da  Revista  do  lostitutp ,  e  que  para  isso  seja  endere- 
çado á  Commissão  de  redacção. 
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Garla  do  Sr.  Coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e 
Silva  comraunicando  ao  Instituto,  que  tendo  de  retirar- 
se  para  a  Bahia,  remettía  o  seu  parecer  sobre  o  artigo 
relativo  ao  Brasil,  da  obra  dos  Srs.  Chauchard  e  Munlz, 
visto  que  a  brevidade  de  seu  regresso  não  lhe  permitlia 
entregal-o  pessoalmente  emsessiSo  do  mesmo  Instituto,  ao 
serviço  do  qual  protesta  estar  sempre  prompto  naquella 
província,  donde  enviará  a  melhor  noticia  que  obtiver 
acerca  dos  vestígios  da  antiga  habitação,  que  consta  le- 
rem sido  ultimamente  encontrados  nas  escavações  de  dia- 
mantes da  serra  do  Assuruá,  conforma  a  exigência  do 
mesmo  Instituto.  í 

Foi  approvado  membro  honorário  o  Exm.  Sr:  José  da 
Silva  Carvalho,  Presidente  db  Tribunal  Supremo  do  Jus- 
tiça de  Lisboa,  proposto  pelo  Exm»  Sr.  António  de  Me- 
nezes Vasconcellos  de  Drumond. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  apresentou  um  mappa  das 
diversas  administrações  que  tem  governado  a  Provinda  das 
Alagoas  até  20  de  Junho  próximo  passado,  extrahido  por 
elle  da  Memoria  que  a  tal  respeito  enviou  o  nosso  consócio  o 
Sr.  Coronel  Francisco  Manoel  Martins  Ramos,  e  propoz 
que  o  Instituto  mandasse  alguns  mappas  iguaes  ao  que 
estava  á  vista,  mas  codíI  as  casassem  braiico,  aos  nossos 
sócios  os  Exms.  Srs.  Presidentes  das  Provindas,  afim  dos 
mesmos  fazerem  encheras  ditas  casas. 

O  Instituto  agradece  este  útil  trabalho  ao  nosso  digno 
consócio,  decide  que  o  mappa  seja  publicado  na  Revista, 
e  que  se  façam  imprimir  outros  em  branco  para^  serem 
distribuídos  na  conformidade  da  proposta. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  participa  ao  Instituto  que  a 
deputação  nomeada  para  assistíp  ao  acto  solemne  da  sa- 
gráçâo  e  coroação  de '8.  M.  o  Impera^tor  no  dia*  18  de 
Julho,  cumprira  exactamente  o  preceito  âncumbtdo :  que 
no  dia  19  (dia  do  cortejo  geral)  fora  aoiPa^Jo  Imperial,  e  que 
na  occasião  do  recebimento  das  deputações  das  Sociedades 
scientiBcas  elle  apresentara  o  seguinte  discurso: 

«  Senhor!  Escolhidos  pelo  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  para  apresentarmos  ante  o  Throno 
Augusto  a  expressão  respeitosa  dos  seus  fieis  sentimentos, 
pelo  fausto  motivo  da  sagração  e  coroação  de  Vossa  Ma* 
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gcstade  Imperial ;  unimos  aos  de  toda  a    nação  os  naais 
puros  votos  de  lealdade,  amor  egralidão.  » 

Disse  mais  o  Exm.  Sr.  Presidente,  que  em  obaervan- 
eia  dos  Estatutos  fora  a  mesma  deputação  cumprimentar 
a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  23  de  Julho,  anniversari» 
da  sua  entrada  no  exerdcío  de  seus  poderes  constitucio* 
naes,  e  que  sendo  admittída  á  augusta  presença  de  Soa 
Magestade,  elle,  como  orador  da  deputação,  recitara  a  se« 
guiute  allocução  : 

cc  Senhor  !  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi* 
leiro  nos  incumbe  de  felicitar  a  V.  M.  Imperial  neste  dia 
anniversario  da  magnânima  resolução  de  entrar  no  exercí- 
cio dos  inauferíveis  direitos,  que  lhe  competem  pela  Cons* 
tituiçáo,  dando  assim  estabilidade  e  ordem  ao  vacillante 
Império  de  Santa  Cruz.  » 

S.  M.  Imperial  se  dignou  responder—  Que  agradecia 
muilo  os  sentimentos  do  Instituto —  respcsta  que  foi  ou- 
vida com  nimio  prazer,  e  com  o  devido  respeito. 

O  Sr.  I)r.  Cerqueira  fez  leitura  do  seguinte  parecer  : 

«  £m  cumprimento  das  ordens  do  Instituto  Histórico  a 
Geographico  Brasileiro  examinei  na  obra  intitulada —  Co- 
rographia,  ou  Memoria  económica,  estatística,  e  topo- 
graphica  do  Algarve — os  três  artigos  dedicados  á  bio- 
graphia  dos  marechaes  de  campo  António  José  da  Franca 
e  Horta,  Gonçalo  António  da  Fonseca  e  Sá,  e  do  ma- 
rechal d^exercito  Visconde  da  Laguna  Carlos  Frederico 
Lecor,  e  em  qualquer  delles  encontrei  erros,  que  devem 
ser  corrigidos,  por  isso  que  versam  sobre  factos  da  historia 
do  Brasil.  '- 

«  O  marechal  de  campo  António  José  da  Franca  e  Horta 
é  dado  como  tendo  acompanhado  a  corte  de  Lisboa  para  o 
Brasil,  onde  fora  nomeado  para  a  Capitania  de  S.  Paulo, 
na  qual  se  demorara  ató  1818.  Em  tudo  isto  ha  erro; 
O  marechal  Horta  ha  muito  que  se  achava  no  Brasil 
quando  aqui  aportou  a  Familia  Real,  tendo  tomado  posse 
do  governo  de  S.  Paulo  em  10  de  Dezembro  de  1802. 
Foi-lhe  nomeado  suceessor  em  1806  Manoel  de  Paes 
Sandi;  mas  esto  nunca  veio  ao  Brasil,  e  por  isso  foi 
Horta  continuando  no  governo  da  capitania.  Em  1808 
veio  á  corte  saudar  a  Familia  Beal  por  licença,  que  para 
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isso  .  obteve ;  e  voliando  a  S.  Paulo,  lá  se  demorou  até 
1811,  sendo  substituído  era  11  de  JUaio  desse  aáno  pelo 
Marquez  de  Alegrete.  .    • 

«  Attribue-lhe  a  Corographta  uma  memoria  sobre  â'Pro<^ 
vincia  de  S.  Paulo,  que  diz  remettída  aO  governo  do  Rio 
de  Janeiro,  dando  assim  a  entender  que  fóra  e^ri{>ta 
naquella  provinda.' Não  tenho  noticia  alguma  dessa  me* 
moria,  e  julgo  sér  falso  o  facto,  porque  consultando  á 
meu  sogro  o  boje  brigadeiro  José  .  Joaquim  da  Rocba, 
que  escreveu  na  secretaria  daquelle  marechal  desde  a  sua 
chegada  a  S.  Paulo  ató  o  anno  de  1810,  me  assévlôrou 
que  tal  memoria  não  existe,  e  que  9iin  ha  uma'  escripta 
pelo  antecessor  de  Horta  ,  António  Manoel  de  Mello  , 
a  qual  com  effeito  foi  remettida  ao  governo.  E'  muito  de 
presumir  que  houvesse  confusão. 

(  Do  marechal  de  exercito  Visconde  da  Laguna  se  diz  que 
governara  a  Provinda  de  Montevideo  até  1828,  aiíncíem 
que  foi  feita  ^a  paz.  Ha  aqui  erro,  porque  aquelle  ma- 
rechal deixou  Montevideo  em  meados  de  1826,  passando 
ao  Rio-Grande  a  tomar  conta  do  exercito  então  em  cam- 
panha. Foi  succedído  em  Montevideo  pelo  hoje  Bárâo  de 
Villa-Bella«  e  no  cominando  do  exercito  do  Sul  pelo  Ma rr 
quez  de  Barbacena.  Do  Rio-Grande  veio  paira  a  corte, 
dando  a  Corographia  a  entender  que  fora  logo  elevado 
ao  posto  de  marechal  do.  império,  no  que  ha  doiserros^: 
não  temos  nós  marechaes  do  império,  e  sim  do  exeFcit<^  ;^ 
e  o  Visconde  da  Laguna  continuou  em  tenente  gtoetàl 
até  6  de  Novembro  á^  1832,  em  qu«  íòl  reformado  em 
marechal  do  exerdto  por  resolução  de  consulta  do  Supren^ 
Conselho  militar  desse  dia. 

«  Diz'se  roais  que  fora  membro  do  Supremo  Tribui^i  de 
justiça  militar,  no  que  também  hà  erro,  visto  não  haver 
tribunal  com  esse  nome,  havendo  o  Conselho  Supremo  mi'- 
litar,  de  que  cx)m  effeitofoi  Yogsl.o  referido  Visconde. 

«  Do  marechal  de  campa  Gonçalo  António  diz  a  GoÍ^ 
graphia:— Alli  (no  Brasil)  continuou  no  serviço,  é  foi" 
nomeado  em  8  de  Agosto  de  1808  comman^ante  dos 
voluntários  reaes  de  S.  Paulo,  onde  falleceu  no  poslt)  de 
marechal  de  t;ampo.-^  Ha  ainda  aqui  oíitro  erro;  O  nim* 
rechai  de  campo  Gonçalo  António  tomou  conta  tio  com*' 
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mando  da  legião  de  voluntários  do  S.  Paulo,  e  marchou 
com  eila  para  o  Sul,  morrendo  em  fiagé.  A  sua  morte 
loi  attribuida  a  reprehensões  que  levara  do  governo,  e 
mes9Dio  do  capitíúo  general  do  Ki<^-Gr«ade  do  Sul,  U.  Diogo 
de Sousa^  succedendo-lhe  Joaquim  de  Oliveira  Álvares  no 
commando  da  legião.  Como  o  marechal  Gonçalo  António 
fosse  mui  rigoroso  e  desabrido,  os  soldados  insultaram  bas- 
tante a  sua  sepultura,  o  que  obrigou  a  coUocar-se  por  aiguno 
tempo  uma  senlinella  junto  delia. 

c(  Supponho  serem  estes  os  erros  que  existem  nas  três 
biograpbias,  aliás  mui  resumidas ;  e  como  podem  ellas 
dar  idéas  falsas  a  quem  lera  obra,  e  são  tanto  mais 
perigosas,  que  esta  foi  publicada  por  ordem  e  com  o 
privilegio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  cor- 
poração bastante  auctorisada  para  fazer  acreditar  em  suas 
palavras :  sou  de  parecer  que  pela  Revista  do  Instituto  se 
publiquem  os  erros  e  rectificações  apontadas.  Rio  de  Janeiro 
9  de  Julho  de  1841. —  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Serqueira.  » 

Pedindo-se  urgência  entrou  em  discussão,  e  foi  appro- 
vado» 

Também  :entraram  em  discussão  e  foram  approvados  os 
pareceres  do  Sr.  Dr.  Deos  e  Silva,  e  o  seguinte  do  Sr. 
Coronel  Accioli. 

cc  Encarregado  pelo  Instituto  Histórico  de  emiltiro  meu 
juizo  sobre  o  artigo —  Brasil—  que  faz  parte  da  obra  inli- 
ttilada  Curso  methodieo  de  Geographia^  publicado  em  183l> 
em  Paríz  pelos  Srs.  Chauchard  e  Muntz,  é  com  pezar  que 
declaro  não  corresponder,  em  miqba  opinião,  esse  artigo 
nem  aos  fins  primários  do  mesmo  Instituto,  nem  á  impor- 
tância do  outfõs  artigos,  que  em  tal  obra  se  encontram,  rela- 
tivos a  differeiítes  pai2es. 

c  No  resumo  que  fazem  os  auctores  da  topographia  do 
Brasil,  cuja  maior  parte  do  continente  dizem  não  haver 
sido  ainda  visitada  por  viajantes  illustrados ,  claudicam 
amiudadas  vezes;  dão  a  algumas  montanhas  uma  altura 
imaginaria,  e,  como  se  ainda  podessem  sor  acreditadas 
as  narrações  exageradas  dos  que,  escrevendo  acerca  do 
nosso  paiz,  o  lizeram  abundantíssimo  de  cnbras  e  ani- 
mães  ferozes ;  elles  não  se  esqueceram  de  figurar  espan- 
tado o .  Europeo, :  que  chegando  aos   nossos  bosques  os 
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(levisa  povoados  de  numerosa  quantidade  de  macacos,  ser^- 
pentes,  araphibios,  etc. ,  cumprindo  não  passarem  siten- 
cio ,  que  ao  mesmo  tempo  em  que  apresentam  esses  bos- 
ques tâo  densos  ,  que  não  pôde  o  sol  faaser-lhes  penetrar 
sua  luz ,  declaram  igualmente  ser  nellês  ardentíssimo  o 
calor  atmospherico.  > 

«  Não  foram  mais  felizes  os  Srs.  Chliuchard  e  Muntz  wt 
descrípçâo  de  algusoas  das  nassas  eapilsesv  e  mostramr-se 
até  desconhecedores  do  muito  que  se  há  ptiblieado  acerca 
da  do  [mperíoy  por  quanto,  depois  dè  referirem  que  ú 
morro  do  Corcovado  é  um  promontório  *tta  serfa  da  ÊS"- 
trella,  coberto  de  matas  ,  e  de  três  mil  pés  de  altura^ 
acharam  que  nâo  deviam  coUocar  em  outro  lugar  a  bellii 
igreja  parochial  da  Caàdelaría  diverso  da  ponta  meridior 
nal  do  mesmo  morro  ,  e  se  nisto  erram  tao  abertamente; 
não  é  muito  também  que  estabelecessem  m  capital  da 
Bahia  uma  universidade  ,  e  nesta  um  curso  jurídico  ;  qué 
dessem  ao  nosso  exercito  a  força  de  30,000  homens;  qúé 
indistinctamente  taxassem  de  grosseiro  o  tratamento  dos 
nossos  proprietários  de  estabelecimentos  ruraes ;  que  al- 
terassem o  formato  e  qualidade  do  ouro  de  nossas  m^< 
nas,  ou,  finalmente,  que  dessem  como  precedente  dos  factos 
de  7  de  Abril  de  1831  a  imaginaria  dissolução^a  A5S^[nbléa 
Legislativa  de  1829. 

c  Em  contraposição  porém  os  auctores  que  se  mostram 
em  tamanho  atrazo  de  conhecimentos  do  Brasil,  que  igno- 
ram as  importantes  mgens  j^elo  seu  continente  de  muitos 
Brasileiros  de  reconhecida  inslrucção ,  e  mesnu)  estran- 
geiros ,  quaes  os  Srs.  Martius:  Spix,  Saiot-Hiláire,  Prín- 
cipe Maximiliano,  e  outrdd,  sabem  qual  seja  exactamente 
a  população  dos  lugares  de  que  tratam,  quando  tal  exa- 
ctidão ainda  por  uma  fatalidade  -fóirma  o  desideratum  da 
classe  illustrada ;  sabem  que  antigamente  eram  antropO* 
phagas  todas  as  nossas  tribus  indigenas,  e  como  se  até  1808 
imperasse  somente  neste  Império  a  statocracia.  elles  nos 
fizeram  dotados  de  tão  considerável  resignação,  que  hãò 
duvidam  asseverar  sermos  até  esse  anno  pacientissimo^ 
soíTredores  de  .  toda  a  sorte  de  nltrages  ,  que  dizem*  noà 
faziam  impunemente  os  soldados  portuguezes.  " 

<c  Em  epilogo,  e  som  tratar  também  do  esquecimento 
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dos  Srs.  Cbauthard  e  Muntz  deixAndo  de  enumerar 
como  conflaenle  do  Amazonas  o  Rio  Negro»  quando  men- 
cionaram o.  Purús  ;  sem  fallar  da  aUisraçáo  que  elles  fize- 
ram n«  divisão  civil  das  províncias «  dando  a  umas  as  filias 
de  outras»  seguiulo  se  observa  quanio  á  de  Porto-Seguoo , 
quo  separaram  da  Bahia  para  a  encorporarem  á  Provín- 
cia do  Espirito  Santo  ;  sou  de  parecer  que  o  Curso  me- 
tbodico  de  Geographia  ,  alias  apreciável ,.  como  disse  ,  no 
que  respeita  a  outros  paizi^s «  deve  todavia  ser  conservada 
no  archivo  dofaistítuto  Histórico,  não  para  servir  de  au- 
xilio á  confecção  da  historia  •  geral  do  Brasil»  porém  para 
fornecer  mais>  uma  prova  de  que  não  se  deve  deposíUir 
muita  fó  nas  relações  escriptas  acerca  dó  mesmo  BraisU 
por  estrangeiros  que  nunca  o  visitaram  ,  e  que  regalan- 
do-se  tulve£  por  informações  exageradas,  ou  destituídas 
do  cunho  da  veracidade,  empregam  nessas  relações  con- 
tos romanescos,  á  vista  dos.  quaes  os  homens  illustrados 
fazem  votos  pelo  complemento  e  publicação  daquella  bis«- 
toria,  objeclo  das  attenções  e  solicitude  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpbico  Brasileiro.  Rio  de  Janeiro  10  de  Julbo 
tle  1841. —  Ignocio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva.  >• 

£n4rou  i^  discussão»  e  também  foi  approvado  o  pa* 
recer  da  Commissâo  de  Geographia,  que  tinha  ficado  sobre  a 
mesa  na  sessão  antecendenle. 


6^,''  SESSÃO  EM  26  m  AGOSTO  DE  1841. 

PijESIDúENciA   DO   EXM.    Stt.   ViSCONdE  DE  S.    LeOPOLDO. 

Carta  do  sacio  cocrespondenle  o  £xm.  Sr.  Dr.  João 
Anlonio  de  Miranda,  Presidente  da  Provincia  do  Mara- 
iihão,  offer.tando  ao  Instituto  o-^  Relatório  com.  que  abriu 
a  Assembléa  Legislativa  da  mesma  Provincia  no  dia  3  de 
Julbado  corrente  a n no. 

Carta  do  sócio  correspondonto  o  Sr.  Dr.  Felizardo  Pi« 
ttfaeiro  de  Campos  remeltendo,  da  parte  do  sócio  hono- 
rário o  Sr.  Marechal  Daniel  Pedro  Muller,  dois  Catbc- 
císmos  da  sua  Encyclopedia  para  uso  da  juventude ;  o  de 
Mylhologia,  e  o  de  Historia  universal. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Julío  Parigot 
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enviando  a  sua  ^  Memoria  sobre  as  minas  de  carvão  de 
pedra  do  Brasil. 

Também  foi  ofiertado  para  a  bibliotheca  do  Instituto 
pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturzosdois 
folhetos:  l.^Extracts  from  the  papers  and  proceedings 
of  the  aborigines  protection  Societj:  2"*  New  Zealand, 
and  its  native  population,  by  Emest  DieffBnbaòh. 

O  sócio  Gotrespondente  o  Sr.  Coronel  António  Ladis* 
lau  Monteiro  Baena  escreve  oãertando  ao  Instituto  uma 
producçao  de  sua  penna  com  o  titulo  de  —  Memoria  so- 
bre o  intento  que  tem  os  Inglezes  de  Demerari  de  usurpar 
as  terras  ao  Oeste  do  rio  Repunuri  adjacentes  â  face  aus- 
tral da  cordilheira  do  Rio  Branco  para  amplificar  a  sua 
colónia. 

Recebendo  com  o  devido  apreço  esta  importante  Me- 
moria, o  Instituto  delibera  que  ella  se|a  remettída  á  com- 
missão  de  redacção  para  ser  publicada  na  Revista;  e  en- 
carrega ao  Sr.  Secretário  Perpetuo  de  agradecer  todas  as 
oíTertas  mencionadas 

Foi  approvada  a  seguinte  proposta  do  sócio  effectivoo 
Sr.  J.  J.  Machado  de  Oliveira, 

«  Constando  da  Historia  de  Gomes  Frbire  de  And  rada, 
que  no  anno  de  1686  João  Velho  do  Valle,  o  maior 
practíco  das  terras  do  Sul  naquelle  tempo,  partira  do 
Maranhão»  incumbido  pelo  Governo  de  explorar  de  novo 
as  mesmas  terras;  e  que  fallecendò  na  Bahia  deixara  alli 
o  roteiro  do  sertão  que  havia  corrido:  proponho  que  se 
encarregue  a  algum  dos  nossos  sócios  da  Província  da 
]^hia  a  pesquiza  desse  interessante  roteiro»  e  que  se  fõr 
encontrado  se  extraia  delle  uma  copia»  quando  não  se 
possa  obter  o  original,  para  o  archivo  do  Instituto. 

Foi  também  approvada  outra  proposta  do  Sr.  Desem- 
bargador Pontes,  em  que  pedia  que  se  remettessem  ao 
Sr.  J.  J.  Machado  de  Oliveira  as  Gorographias  do  Pará 
escriptas  pelos  Srs.  Acciolí  e  Baena»  afim  do  mesmo  dar 
o  seu  parecer  acerca  delias,  visto  ter  por  longo  tempo 
residido  naquella  Província. 

Ordem  do  dia.— Como»  quando»  e  por  quem  se  in- 
troduziram no  Rio  de  Janeiro  os  primeiros  trabalhos  sce- 
nicos»  accrescentando  a  historia  da  arte  theatral  na  mesma 
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ridade  até  aos  nossos  dias  com  anui  exposição  do  sen 
«•stido  acluaU  do  aspecto  que  oíTerece  para  o  futaro«  e 
da  sua  influencia  na  moraíisação  do  paiz?—  O  Exm.  Sr. 
Presidente  nomeou  ao  Sr.  I)r.  Domingos  José  Gonçal- 
ves da  Magalhães  para  dissertar  sobre  este  programm^^. 
Sorteou-se  {lara  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte  o  doto 
l^nto  —  Quem  foram  os  inlroductores  do  gado  vaccum. 
lanígero,   e  cavallar  oa  Província  do   llio  Grande  do  Sal? 


70/  SESSÃO  EM  13  DE  SETEMBRO  DE  1841. 

PllESlDENClA  DO  Ex*^    Sb.  VISCONDE  DE   S.    LEOPOLDO. 

Leitura  do  seguinte  aviso  do  nosso  Vice-Presidente  o 
Kx."""  Sr.  Ministro  o  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Império. 

c(  Illrn.  e  Ex."'''  Sr.— Tendo-Se  nesta  data  dirigido  aviso 
ao  Presidente  da  Provincia  da  Parahiba,  ordenando-lhe 
a  expedição  das  convenientes  providencias,  para  que  na 
Secretaria  o  nas  outras  Estações  publicas  da  mesma  Pro- 
vincia  se  franquêem  ao  Padre  José  António  Lopes  da 
Silveira,  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapliico  Brasileiro,  todos  os  documentos  que  lhe  fõr 
necessário  consultar,  afim  de  poder  concluir  a  Memo- 
ria histórica  que  pretende  publicar  debaixo  do  titulo  de 
— Factiologia  Parahibána:  assim  o  coramunicoa  V.  Ex.* 
para  sua  intellígencia,  e  em  resposta  ao  seu  oífício  de 
4  do  corrente  sobre  aquelle  objecto. 

Dcos  guarde,  a  V.  Ex.  Paço  em  10  de  Setembro  de 
18A1. — Cândido  Jàsé  de  Araújo  Vianna^  — Sr.  Visconde 
de  S.  Leopoldo.  » 

Cartas  escriptas  de  Leiria  (Portugal)  pelo  Sr.  Frede- 
rico Luiz  Guilherme  de  Varnbagem,  e  de  Lima  pelo  Sr. 
D.  Felippe  Pardo, ,  participando  terem  recebido  com  sa- 
tisfação o  titulo  de  membros  correspondentes. 

Leitura  da  seguinte  carta  do  sócio  effectivo  o  Sr.  J. 
J.  Machad<!^  de  Oliveira. 

«  A  residência  de  mais  de  vinte  annos  na  Provincia 
de  S.  Pedro,  tendo  passado  a  maior  parte  desse  tempo 
em  campanha,  durante  a  guerra  que  alli  se    sustentou 
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desde  1811  alé  1828,  habililou-me  a  conhecer,  com 
bastante  particularidade  ,  a  índole ,  caracter  e  costuniies 
habitaaes  dos  Guaranis  daqueila  Província  ,  qiier  como 
missioneiros^  ou  habitando  as  sete  Missões  do  Uruguay , 
quer  como  aldeados  nas  povoações  do  campo ;  e,  auxi- 
liado pelo  diário  que  fiz  daqueila  parte  da  minha  vida 
offlcial,  concebi  a  idéa  de  escrever  alguma  cousa  sobre 
aqiiella  raça  infeliz,  e  já  mui  decadente  pelas  vicissitu- 
des porque  tem  passado. 

«  Entre  os  vários  objectos  de  que  tomei  conhecimento, 
observando  a  vida  internai  desses  desgraçados  indígenas, 
foi  o  acto  da  celebração  da  paixão  de  Jesus  Christo  o 
que  mais  me  interessou  e  suggeriu  minucioso  exame  mo- 
ral  e  comparado  do  seu  estado  prirailivo  e  do  actual. 

c(  Visitei  por  vezes  o  povo  que  procurei  pintar ;  e  se 
este  preceito  de  Homero  induziu-me  á  confecção  do  in- 
cluso opúsculo  ,  que  ofifereço  ao  Instituto  ,  não  menos 
parle  teve  nisso  o  pensamento  de  que  a  reverencia  ao 
seu  principal  assumpto  saberá  relvar  os  erros  de  sua  nar- 
ração, como  o  homem  da  fé  espera  ser  remido  do  peccado 
ao  abrigo  da  cruz. 

«  Este  opúsculo  foi'  jé  publicado  no  Despertador  logo 
depois  que  o  escrevi  ♦  6  corrigindo-o  'de?  liovo ,  e  addi- 
cioriando-lhe  mais  algumas  reflexões,  rrem  por  isso  o  con- 
sidero indigno  de  ser  acceitó  péla  mui  illustrada  asso- 
ciação a  quem  o  dirijo.  »        •         ■      * 

Delibera  o  Instituto  que  sè  agradeça  ao  nosso  consó- 
cio, e  que  o  raanuscripto  seja  submetido  ao  parecer  da 
commissão  de  Historia.        '^   ' 

Carta  do  sócio  corrèspotklento  o  Exm^.Sr.  António  dé 
Menezes-  Vasconcellos  tie  Drumond  rèmeíflendo  uma  co- 
pia da  sexta  partedo-^Thesouro  dçíâcoberto  no  maximò 
Amazonas—,  que  mandara  oxtrahír  do  original  existente 
em  Évora  para  satisfazer  aos  desejos  do  Instituto  ;e' jun- 
tamente o  parecer  do  Sr.  Leonardo  de  Nossa  Senhora  das 
Dores  Castello  Branco  ácetca  do  náesmo  manuscripto. 

Carta  escripta  ,de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  António  Lopes  da  Costa  Almeida  acompanhando  a  re- 
messa de  um  exemplar  do  seu  —  Tratado  elementar  de 
Geographia  e  Hydrographía,  para  uso  dá  aula  4e  Geo- 
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graphia    estabelecida    na  Academia    dos  Guardas  Mari- 
nhas. 

Participa  também  o  nosso  consócio  que  tendo,  na  qua- 
lidade de  sócio  eí&ctivo  e  ínstallador  da  Associação  ma- 
litíma  6  colonial  de  Lisboat  proposto  que,  para  mutues 
interesses  litterarios,  convioha  que  a  Associação  convi- 
dasse o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  a 
abrir  uma  correspondência  litteraria,  e  que  para  este  fim 
lhe  fossem  remettidos  os  Annaes  e  Estatutos  desde  o  es- 
tabelecímento  da  Associação ;  sendo  approvada  a  dita  pro- 
posta, lhe  fora  epmmissionada  pela  Mesa  a  honra  de  âizer 
a  mencionada  remessa,  que  efiectuava  pela  Legação  Bra- 
sileira, por  onde  espera  que  o  Instituto  também  dirija  a  sua 
correspondência. 

Recebeu  o  Instituto  a  coUecção  dos  Àunaes  marítimos  e 
coloniaes  até  o  N.""  pertencente  ao  mez  de  Abril  do  corrente 
anno— os  Estatutos  da  mesma  Associação — e  a  seguinte  carta 
dirigida  pelo  seu  Secretario  o  Sr.  Joaquim  José  Gonçalves 
de  Mattos  Corrêa  ao  nosso  Secretario  Perpetuo. 

«  Havendo  o  sócio  o  Sr.  António  Lopes  da  Costa  e 
Almeida  dado  conhecimento  á  Associação  marítima  e  co- 
lonial de  Lisboa,  não  só  da  existência  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro,  senão  também  do  cres- 
cido numero  de  valiosos  trabalhos,  com  que,  no  curto 
periodo  da  sua  duração,  já  tem  enriquecido  a  historia 
do  seu  paiz;  e  considerado  esta  Associação  quanto  inte- 
ressa ao  desenvolvimento  dos  seus  fins  o  conhecimento 
completo  da  historia  e  geograpbia  das  nações  marítimas, 
e  muito  particularmente  do  Império  do  Brasil,  onde  a 
Nação  Portugueza  tem  mais  intimas  e  extensas  relações 
commerciaes:  encarrega-me  de  significar  a  Y.  S.  quanto 
lhe  seria  agradável  estabelecer  entre  as  duas  Associações 
mutua  correspondência. 

(V  Queira  pois  Y.  S.  ser  órgão  destes  desejos  perante 
a  Associação  de  que  é  digníssimo  Secretario,  e  honrar- 
me  acceitando  a  ofiérta  dos  Estatutos  e  Ânnaes,  que  jun- 
tamente envio.  » 

Resolve  o  Instituto  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  leve 
ao  cont^erimento  dos  nossos  dignos  consócios  os  Srs. 
Orumood  e  Almeida  que  elle,  agradecendo  infmítameote 
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as  suas  dadivas,  se  auha  penhorado  da  iaexpriímtel  grati- 
dão á  vista  do  grande  interesse  que  tomam  pela  prosperi<* 
dade  da  Associação  brasileira :  vota  mais  que  se  faça  também 
sciente  ao  Sr.  Secretario  da  Sociedade  marítima  e  colonial 
de  Lisboa,  que  com  indisivei  contentamento  enceta  a  cor- 
respondência pedida,  offertando  á  mesma  Sociedade  uma 
collecção  completa  das  Revistas  Trimensaes,  e  ficando 
prompto  a  foruecer-lhe  com  satisfação  todos  os  esclareci- 
mentos que  estiverem  ao  seu  alcance. 

Obras  oíTertadas:  pelo  Sr.  José  Silvestre  Rebello»  da 
parte  do  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  José  de  Araújo 
Ribeiro,  Enviado  extraordinário  e  Ministro  Plenipoten- 
ciarío  do  Brasil  em  França,  seis  cartas  fielmente  copiadas 
do  celebre  e  precioso  Atlas  em  lingua  catalãa»  manus- 
cripto  do  anno  de  1375,  que  se  conserva  na  collecção 
de  manuscríptos  da  Bibliotheca  Real  de  Pariz;  acompa- 
nhado o  mesmo  Atlas  de  uma  noticia  impressa  contendo  a 
sua  explicação,  por  MM.  Biichon  e  Tastu :  pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Eduardo  Âlchorne  o  Atlas  geral  de 
Smith,  contendo  cmeoenta  e  s^s  mappas,  1  vol.  in-folio 
grande:  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Pariz  o  vol.  XIV 
do  seu  Boletim :  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Attayde 
Moncorvo  a  continuação  do-*  Museo  Borbonico  di  Na* 
poli  —  fasciculos  27  a  36 :  pelo  sócio  efifectivo  o  Sr.  Dr. 
Bivar  o —  Diário  dei  viaje  hecho  el  ãno  de  1834  para 
reconocer  los  rios  Ucayali  e  Pachitea,  por  D.  Pedro  Bel- 
tran:  pelo  Sr.  Capitão  Tenente  João  Henriques  de  Car- 
valho e  Mello  dois  exemplares  da  sua  traducção  da  — 
Explicação  das  taboas  náuticas  de  John  William  Norie :  pelo 
sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  Conde  do  Lavradio  os  seus — 
Apontamentos  para  o  elogb  histórico  do  lUm.  e  Exm.  Sr. 
Francisco  Manoel  Trigoso  d'Aragão  Morato;  e  pelo  sócio 
eíTectivo  o  Sr.  Conselheiro  José  António  da  Silva  Maia  o  sea 
— -  Compendio  do  direito  financeiro. 

O  Sr.  Silvestre  Rebello  ofiertou  para  o  medalheíro  do 
Instituto  uma  collecção  de  trinta  medalhas  e  moedas  per- 
tencentes a  diversos  tempos  e  paizes:  e  o  Exm.  Sr.  Yis^ 
conde  de  S.  Leopoldo,  além  de  um  —  Mappa  corogra^ 
pbico  da  Província  de  S.  Pedro  do  Sol «—  original,  em 
grande  formato,  e  do  qual  o  mesmo  senlior  fez  exiractar 
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crito  en  Italiano  por  el  Abate  Don  Juan  Ignacio  Moli* 
na,  y  tradocida  en  Espanol,  2  vol,  —  O  Sr.  Cónego  Ja- 
nuário offereceu  uma  medalha  representando  o  retrato  de 
Sr.  D.  Pedro  11.  cunhada  em  Londres.  —  Todas  estas  of- 
fertas  foram  recebidas  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Bivar  apresentou  a  eopia  de  um  manus* 
crípto  relativo  ao  Brasil,  e  que  pertenceu  ao  fallecído 
Marquez  de  Aracaty.  c  Apesar  deste  manuscripto  não  ter 
titulo  nem  losto,  expressou-se  o  nosso  consócio,  pôde 
todavia  chamar-se  bem  —  Uma  breve  descripção  ou  der* 
rota  da  costa  do  Brasil  —  deste  vasto  contmeute,  que  o 
auctor  do  mesmo  manuscripto  abalisa  desde  o  riacho  de 
Vicente  Pínçon  até  a  bahia  de  Maldonado.  Não  oie 
julgo  competente  para  avaliar  a  sua  exactidão  geográfica, 
mas  tenho  por  certo  que  o  auctor  era  da  arte  maritima» 
e  ooso  affirmar  que  no  pouco  que  escreveu  é  noticioso, 
e  de  uma  linguagem  que  por  chãa  não  pecca  na  casti- 
dade. Também  tenho  por  averiguado  que  este  códice  fora 
escripto  poucos  annos  andados  o  de  1660,  e  para  o  acre- 
ditar assim  concorre  não  só  uma  observação  do  mesmo 
auctor,  em  a  qual  diz  que  até  aquelle  anno  (  o  de  1660) 
se  contavam  na  Bahia  setenta  engenhos  de  fazer  assucar, 
com  outrosim  as  feições  da  escríptura,  que  todas  são  pa- 
recidas com  as  que  apresentam  os  códices  portuguezes  dos 
fins  do  século  XVIL  Ainda  que  em  parte  os  caracteres 
se  achem  um  tanto  apagados,  não  duvido  asseverar  que 
é  fiel  o  traslado.  E  se  este  pequeno  serviço  fôr  recebido 
pelo  Instituto  com  boa  sombra,  eu  me  haverei  por  bem 
pago  do  trabalho  que  nelle  empreguei.  x> 

O  Instituto  vota  sinceros  agradecimentos  ao  nosso  in- 
fatigável consócio,  e  remette  o  manuscripto  ácommissão 
de  Geographia  para  dar  o  seu  parecer  a  respeito. 

Entrou  em  discussão  e  foi  addíado  para  a  sessão  se- 
guinte o  parecer  do  Sr.  Dr.  Bivar,  quentinha  ficado  so- 
bre a  mesa  na  sessão  antecedente. 

Manoel  Ferreira  Lagos, 
2."*  Secretario. 


REVISTA  TRIMENSAL 

DE 

HISTORIA    E    GEOGRAPHIA 

ou 

JORNAL    DO   INSTITUTO    HISTÓRICO    GEOGRÀPHICO 

BRASILEIRO. 


]V.  19.    BEKEIUBRO  B£  1941. 

DE 

UMA  MEMORIA  SOBRE  AS  SESMARIAS  DA  BAHIA. 

ADVEHTENCIA. 

O  «seguinte  opúsculo  é  copla  fiel  de  um  manuscripto,  offerecido  ao 
Archivo  do  Instituto  Histórico  pelo  seu  sócio  eifectívo  o  Sr. 
Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  em  Agosto  de  1839.  Parece  ter 
sido  da  Bibliotheca  do  fallecido  Marquez  de  Aguiar, (e  talvez  da 
sua  penna)  que  fora  por  alguns  annos  Governador  e  Capita  Gene- 
ral da  cidade  da  Bahia. 

ARGUMENTO. 

Trata-se  das  sesmarias:  os  donatários  do  Brasil  e  os  Gover- 
nadores geraes  as  concediam.  Juizes  que  antigamente  decidiam 
os  questões  sobre  esta  matéria.  Livros  antigos  dos  registos  deU 
las  que  existem.  Comprimento  e  largura  das  sesmarias.  Foro 
que  se  mandou  impar.  Tempo  em  que  se  devem  confirmar.  Pro- 
hibiçãopara  se  darem  de  sesmarias  os  sitios  juntos  á  marinha 
e  praias  desta  cidade.  Ordem  Regia  para  se  tirar  a  clausula 
de  nellas  não  succeder  religiões.  Os  sesmeiros  não  podem  tomar 
as  aldêas  e  terras  dos  índios.  Sào  obrigados  a  dar  caminhos 
públicos  e  particulares.  Providencias  para  st  demarcarem  as 
sesmarias  de  algumas  Capitanias.  Queixa  da  Camará  desta 
cidade  contra  o  Desembargador  Christovào  Tavares  de  Moraes^ 
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encarregado  do  Tombo.  Desembargador  Manoel  Sarmenío 
encarregado  d^  outra  semelhante  diligencia.  Alvará  de  &  de 
Outubro  de  1795  sobre  as  sesmarias.  Formalidade  e  daii- 
sulas  com  que  actualmente  se  concedem. 


Como  ao  Governador  geral  do  Estado  do  Brasil  pertenceii 
sempre  peio  seu  regimento  conceder  datas  de  sesmarias*  o 
esta  importante  matéria  tenha  sido  objecto  de  differentes  Or- 
dens Regias,  prescrevendo  os  limites  delias,  e  regulando  a 
maneira,  forma,  clausulas  e  condições,  com  que  se  devem 
permitlir,  julguei  acertado  tratai  a  neste  capitulo  separado, 
como  parte  da  jurisdicção  do  mesmo  Governador,  aproveitan- 
do esta  occasião  opporluna  para  expor  as  diversas  Cartas 
Regias  e  Provisões,  que  se  encontram  a  este  respeito. 

Aos  Capitães  donatários  das  Capitanias  do  Brasil  era  per- 
mittido  pelas  doações  e  foraes  dar  e  repartir  as  terras  do 
sesmarias  conforme  a  ordenação,  e  com  a  obrigação  delias, 
á  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  fosse, 
livremente  sem  foro  nem  direito  algum,  somente  o  dizimo  á 
Deus,  que  era  obrigado  a  pagar  á  Ordem  de  Christo,  entrando 
neste  numero  os  seus  filhos,  excepto  o  morgado  e  parentes, 
não  podendo  dar-lhes  mais  porção  do  que  concediam  a  um 
extranho,  nem  tomal-as  para  si  em  tempo  algum,  ou  para 
sua  mulher  e  filho  herdeiro,  nem  pôlas  em  outrem  para 
depois  as  haver  por  qualquer  modo  que  fosse,  a  não  ser  por 
compra  verdadeira  das  pessoas  que  lh'as  quizessem  vender, 
passados  oito  annos  depois  das  terras  serem  aproveitadas. 
Igual  faculdade  se  concedeu  a  Thomé  de  Sousa,  primeiro  Go- 
vernador geral,  e  a  seus  successoreSi  por  três  capitules  do 
regimento  que  trouxe,  e  se  encorporavam  nas  cartas  de 
sesmarias  antigas,  lavradas  por  um  escrivão  que  havia  pró- 
prio para  este  fím,  em  livros  em  que  assignava  o  Gover- 
nador, constando  dellcs  que  as  concediam  sem  foro  nem 
tributo,  excepto  o  dizimo  á  Deus,  com  condição  que  as  pes- 
soas á  quem  se  davam  residissem  na  povoação  da  cidade 
da  Bahia,  ou  das  terras  dadas  assim  ao  menos  três  annos,  não 
as  podendo  vender,  nem  aliar  nesse  tempo,  nem  dando  á  cada 
pessoa  maior  porção  que  aquella  que,  segundo  a  sua  pos- 
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sibilidadd,  lhe  parecôssô  poderia  aproveitar;  e  porque  o  Es- 
tado do  Brasil  era  composto  de  terras  novas,  a  maior  parte 
muito  férteis,  que  convinha  augmentar  e  povoar,  se  recom- 
mendou  no  Cap.  26  do  regimento,  que  trouxe  Roque  da 
Costa  Barreto,  que  as  desse  de  sesmarias,  não  concedendo 
a  pessoa  alguma  tanta  quantidade,  que  a  não  podesse  culti- 
var, e  tirando-as  a  quem  assim  o  não  cumprisse.  Os  Capitães- 
móres  das  Capitanias,  por  exemplo,  de  Porto-seguro,  Sergipe 
d'Ei-Rei,  Parahyba  e  outras,  também  as  passavam,  mas  eram 
depois  confirmadas  pelo  Governador,  capacitando-me  que 
as  davam  á  imitação  do  que  d^antes  praticavam  os  Capitães 
donatários,  e  não  porque  tivessem  jurisdicção  para  isso;  nem 
também  os  Governadores  subalternos,  como  s^  deduz  de 
uma  sesmaria,  que  o  conde  de  Óbidos,  Vice-Rei-do  Estado, 
confirmara,  passada  pelo  Governador  de  Pernambuco,  em 
que  declara  não  ter  faculdade  para  a  conceder;  enconlran- 
do-se  com  tudo  algumas  passadas  desde  1599  até  1G03  pelo 
Capilão-mór  que  governava  a  cidade  e  Capitania  da  Bahia 
Álvaro  de  Carvalho,  em  quanto  o  Governador  geral  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  foi  descobrir  as  minas  de  ouro  e  prata  nas  par- 
les do  sul,  deixando-o  autorisado  para  este  fim  por  um  dos 
capítulos  das  intrucçôes  que  lhe  deixou.  Os  provedores  da 
Fazenda  eram  os  que  conheciam,  segundo  o  seu  regimento 
(1)  de  17  de  Dezembro  de  1548,  de  lodos  os  feitos,  causas, 
e  demandas  que  se  moviam  sobre  datas  de  sesmarias,  que  os 
Capitães  concediam  em  suas  Capitanias,  ou  fossem  entre  os 
mesmos  Capitães  e  partes,  ou  entre  outras  pessoas,  proccs- 
sando-as  e  determinando-as  finalmente  sem  appelação  nem 
aggravo,  versando  sobre  cousa  que  valasse  até  déz  mil  réis, 
dando-a  d'  ahi  para  cima  para  o  Provedor-mór,  que  sendo 
presente  conhecia  por  acção  nova,  o  podia  avocar  á  si  os 
Processos  conservando  na  Provedoria  um  livro  por  elle  assi- 
gnado  e  rubricado,  em  quo  se  registavam  todas  as  cartas,  co- 
mo eram  obrigados  os  sesraeiros  dentro  em  um  anno  contado 
do  dia  da  data,  pena  de  as  perderem,  tendo  o  cuidado  do 
saber  se  as  aproveitaram  no  tempo  em  quo  eram  obriga- 
dos, pois  achando  que  assim  o  não  faziam,  mandavam  no- 
tificar aos  Capitães  para  as  poderem  dar  á  quem  as  cultivasse. 

(1)  Arcb.  da  Real  Fazenda  da  Bahia,  Liv.  li^  de  Provisões  f.  1. 
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O  livro  mais  antigo  que  existe  de  registo  de  sesmarias  na  Se- 
cretaria do  governo  da  Bahia,  principia  cm  1650  em  que 
governava  o  Conde  de  Castello-melhor:  no  Arcbivo  da  Fa- 
zenda em  1761  sendo  o  Governador  Àflonso  Furtado  de  Cas- 
tro do  Rio  de  Mendonça»  constando  do  principio  delle»  que 
d'antes  se  registavam  nos  livros  de  cartas,  patentes,  e  provi- 
sões da  mesma  Real  Fazenda,  em  que  se  encontram  varias 
sesmarias:  as  mais  antigas  que  lhe  são  concedidas  por  Tbo- 
roé  de  Sousa»  uma  (2)  em  data  do  8  de  Julho  de  1549  a 
Francisco  Pires,  que  com  elle  viera,  de  uma  terra  que  estava 
áquem  de  S.Pedro  naquella  cidade  para  a  parte  de  Leste, 
buscando  a  povoação  velha;  outra  (3)  de  19  de  Maio  de 
1552  a  Simão  da  Gama  de  Andrade,  fidalgo  da  Casa  Real, 
capitão  do  galeão  S.João  Baptista,  que  allí  chegara  no  anno 
de  1550,  na  qual  entre  outras  cousas  se  comprehendia  tam- 
bém a  agua,  que  do  rio  Pirajá  sobejasse  do  engenho  de  João 
de  Velosa  [à);  além  de  varias  terras  que  nesse  districto  esta- 
vam por  aproveitar,  e  da  Ilha  dos  Frades;  appareceudo  cona 
tudo  outras  também  antigas  lançadas  em  dois  livros  muito 
mal  tratados  do  cartório  do  tabellíão  desta  cidade  António 
Barbosa  de  Oliveira,  que  mandei  copiar,  governando  aquella 
Capitania,  para  se  guardarem  no  Arcbivo  da  Fazenda  Real» 
começando  ura  em  1575  até  1587,  que  contém  sesmarias 
quasi  todas  na  ilha  Itaparica,  e  na  Capitania  de  Peruassú, 
passadas  em  nome  dos  respectivos  donatários  o  Conde  de 
Castanheira  D.  António  de  Attaide,  e  D.  Duarte  da  Costa; 
e  outro  em  1598  até  1603,  existindo  igualmente  um  no 
cartório  da  alfandega  desde  o  anno  de  1598  em  diante, 

(2)  Eslá  registada  no  livro  antigo  de  sesmarias  do  cartório  do  Ta- 
belliãG  António  Barbosa  de  Oliveira  af.  55,  que  se  copiou  proxima- 
mente.,  c  se  acha  no  Archivo  da  Fazenda  Real. 

(3)  Arch.  da  Fazenda  Real,  L.^  1.°  de  Provisões  f.  96 

(i)  As  terras  do  engenho  de  João  de  Velosa  foram-lbe  dadas  pelo 
Capitão  da  Capitania  da  Bahia  Francisco  Pereira  Coutinho,  como 
consta  de  um  Alvará  de  5  de  Outubro  de  1555,  em  que  El-Uei  D. 
Jel9  3.%  informado  de  que  se  houvessem  engenhos  em  que  os  mora- 
dore  ipodessem  moer  buas  cannas,  se  plantariam  muitos  canaviaes, 
ordenou  ao  Governador  D,  Duarte  da  Costa  comprasse  esta  terra^  e  le- 
vada no  sitio  de  Pirajá  á  custa  da  Real  Fazenda  em  que  já  havia  en- 
genho, porem  damniíicado  c  perdido.  (Arch.  da  Fazenda  da  Bahia, 
L,^  K<^  de  provimentos  seculares,  e  ccclesiasticos>  f.  lOâ 


377 

em  o  qual  se  acha  (S)  o  Alvará  de  8  de  Dezembro  de  1 590 
para  que  o  Governador  D.  Francisco  de  Sousa,  em  beneficio 
da   povoação  e  lavoira,    desse  terras  do  sesmarias  a  todas 

(ly)  Eu  El-Rei,  Faço  saber  aos  que  este  meu  Alvará  virem,  que 
pela  informação  que  tenho  do  grande  beiíeticio,  e  muito  proveito 
que  se  poderá  conseguir  a  meus  vassallos,  de  se  povoarem  as  terras 
do  Brasil,  c  querendo  que  os  fructos  e  proveitos  delias  se  lhes 
communiquem,  para  que  com  mais  facilidade  as  queiram  povoar, 
e  viver  neílas,  pafa  as  lavrar,  e  aproveitar:  Hei  por  bem,  e  me  apraz 
que  a  todas  as  pessoas,  que  forem  com  suas  mulheres  e  Glhos  a  qual- 
quer parte  do  Brasil,  lhes  sejam  dadas  terras  de  sesmarias,  para  neN 
las  plantarem  seus  mantimentos,  e  fazerem  roças  de  canaviaes  para 
sua  sustentação,  as  quaes  terras  Hei  por  bem  que  se  repartam  com  as 
taes  pessoas,  por  D.  Francisco  de  Sousa,  do  meu  Conselho,  que  ora 
envio  por  Governador  daquellas  partes,  sendo  presente  o  Provedor 
da  miniia  Fazenda  emclias,  conforme  a  qualidade  e  familia  de  cada 
um  dos  ditos  casados;  e  não  podendo  elle  estar  presente  á  lai  repar- 
tição, a  mandará  fazer  por  pessoas  que  lhe  pareça  que  a  farão  como 
convém  a  meu  serviço;  notilico  assim  ao  dito*  Governador,  c  lhe 
mando  que  cumpra  e  guarde  este  meu  Alvará  inteiramente  como 
nellc  se  contém,  o  qual  quero  que  valha  como  Carta:  e  que  não  pas- 
se pela  Chancellaria,  sem  embargo  da  Ordenação  do  segundo  livro 
titulo  20,  que  o  contrario  dispõe. — João  de  Torres  a  fez  em  Lisboa 
a  oito  de  Dezembro  de  mil  quinhentos  e  noventa.  O  Secretario  Diogo 
Velho  a  fez  escrever. — Rei. — Miguel  de  Moura. — Alvará  para  se  da- 
rem de  sesmarias  as  terras  do  Brasil. 

Para  Vossa  Magestade  ver. — Registado  na  Fazenda  no  Livro  do 
Estado  do  Brasil  a  folhas  quarenta  e  cinco.  ,, 

Traslado  do  Regimento  de  El  Rei  Nosso  Senhor.  As  terras  e  aguas 
das  ribeiras,  que  estiverem  dentro  do  termo  e  limites  da  dita  cidade, 
que  são  seis  léguas  para  cada  parte,  que  não  forem  dadas  a  pessoas 
que  as  aproveitem,  e  estiverem  vagas  e  devolutas  para  Mim  por  qual- 
quer via,  ou  modo  que  seja,  as  podereis  dar  de  sesmarias  ás  pessoas 
que  vol-as  pedirem,  as  quaes  terras  assim  dareis  livremente,  sem 
outro  algum  foro  nem  tributo,  somente  o  dizimo  á  Ordem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  e  com  as  condições  e  obrigações  do  foral  dado 
ás  ditas  terras  c  da  minha  Ordenação  do  segundo  livro  titulo  vinte 
das  sesmarias,  com  condição  que  a  (ai  pessoa  ou  pessoas  residam  na 
povoação  da  dita  Bahia,  ou  das  terras  que  assim  lhe  forem  dadas 
ha  menos  três  annos,  e  que  dentro  no  dito  tempo  as  não  possam 
vender,  nem  alheiar,  e  tereis  na  lembrança  que  não  deis  a  cada 
pessoa  mais  terra  que  aquella  que,  segundo* sua  possibilidade,  vir- 
des, ou  vos  parecer  que  pôde  aproveitar;  e  se  algumas  pessoas  a  que 
forem  dadas  terras  no  dito  termo  as  tiverem  perdidas  pelas  não  apro- 
veitarem,  c  vol-as  tornarem  a  pedir,  vós  ]h'as  dareis  de  novo,  com 
as  condições  e  obrigações  conteúdaSi  a  qual  se  transladará  nas 
Cartas  áh  ditas  sesmarias. 
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as  pessoas  que  com  sua  mulher  o  filhos  viessem  para  qual- 
quer parte  do  Brasil. 

Diversas  Ordens  Itegias  se  expediram  depois  sobre  esta 
matéria,  principalmente  durante  o  governo  de  U.  João  de 
Àlencastro,  á  respeito  do  comprimento  c  largura  das  sesma- 
riaSy  foro  que  deviam  pagar,  confirmação,  além  de  outros 
artigos:  a  Carta  Regia  (6)  de  27  de  Dezembro  de  1695.  cuja 
disposição  foi  depois  restringida,  recommendava  se  não  conce- 
desse de  sesmaria  a  cada  morador  mais  de  quatro  léguas  de 
comprimento  e  uma  de  largo,  sendo  da  inspecção  dos  ouvido- 
res, creados  então  de  novo,  examinar  cada  um  nas  terras  do 
seu  districto,  se  as  concedidas  de  mais  comprimento  estavam 
cultivadas  em  parte,  ou  em  todo  pelos  donatários,  seus  colo- 
nos ou  foreiros,  para  se  julgarem  por  vagas,  e  se  repartirem 
por  outros  moradores  (7),  não  o  estando.  A  Provisão  (8)  de 
20  de  Janeiro  de  1699,  assignada  por  £I-Rei,  dirigida  ao 
mesmo  Governador,  manda  conservar  as  sesmarias,  ainda  de 
muitas  léguas,  á  aquellas  pessoas  que  as  tiverem  cultivadas  por 
si  ou  por  outrem,  e  que  o  não  tendo  feito,  ou  em  todoou  em  par- 
te, denunciando  qualquerdo  povo,  se  lhe  concedesse  o  sitio  de- 
nunciado, citada  a  parto,  decidindo-se  breve  o  summaria- 
mente,  com  tanto  que  o  tal  sitio  não  excedesse  de  três  léguas 
de  comprido  e  uma  do  largo,  ou  Icgua  o  meia  em  quadro  (9) 

(6)  Arch.  da  Sccr.  do  Gov.  Liv.  Extravag.  f  30.  Arch.  da  Fazen- 
da Keal,  Liv.  2.°  de  cartas  f.  158. 

(7)  Representando  a  Camará  da  Capitania  do  Rio  Grande  do  Nor- 
te que  alli  existiam  muitas  pessoas,  a  quem  se  havia  dado  quantida- 
de de  terras  de  sesmarias,  que  não  podiam  cultivar,  tendo  algumas 
duas  e  trcs  sesmarias  de  cinco  c  seis  icguas  em  quadro,  que  vendiam 
c  arrendavam,  estando  muitos  moradores  sem  nenhuma  terra  aonde 
podessem  accommodar  suas  criações,  tendo  servido  a  Coroa,  e  derra- 
mado o  seu  sangue,  se  ordenou  por  Carta  Kegía  de  16  de  Março 
de  1682  ao  Governador  António  de  Sousa  de  Menezes  que  não 
cumprindo  as  pessoas  a  quem  foram  repartidas  as  sesmarias  com  as 
obrigações  das  doações  c  emprazamentos,  ]h'as  tirasse,  c  as  ^  dc^sse 
a  quem  as  cuUivase,  preferindo  os  moradores  daquella  Capitania, 
que  a  estavam  povoando.  (Arch.  da  Secrct.  do  Gov.  da  Bahi^i,  Liv. 
1.°  de  Ord.  Rcg.  n.  767  Arch.  da  Fazenda  Real,  Liv.  2.®  de  Cartas 
f-  5*.) 

(8)  Arch.  da  Secrct.  do  Gov.  Liv.  6.°  de  Ord.  Reg.  n.  113. 

(9)  A  Carta  Regia  de  1^  de  Janeiro  de  1701,  que  trata  das  sesma- 
rias do  Rio  Grande  do  Norte  que  nao  estivesem  povoadas,  nem  de* 
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como  se  achava  já  determinado  pela  referida  Carta  Regia  (10) 
de  7  de  Dezembro  de  1697,  e  se  tornava  a  recomméndar  na 
provisão  de  1^  de  Maio  de  1729,  pois  excedendo  se  daria  esla 
ao  denunciante,  e  o  mais  a  quem  parecese,  guardando-se  esla 
declaração  com  todos  com  quem  se  repartisse,  sendo  este  o 
maior  comprimento  e  largura  que  actualmente  pôde  ter 
qualquer  sesmaria. 

E  esta  Real  Ordem  de  27  de  Dezembro  de  1695  a  primei* 
ra  que  encontro  determinando,  que  ás  pessoas,  á  quem  se 
der  de  futuro  sesmarias,  se  imponha,  além  da  obrigação  de 
pagar  dizimo  á  ordem  de  Christo,  e  as  mais  costumadas,  a  de 
um  foro  (11),  segundo  a  grandeza  ou  bondade  da  terra,  como 
também  se  recommenda  entre  outras  cousas  na  Carta  Regia 

marcadas,  para  se  haverem  por  devolutas,  c  se  darem  a  outras 
pessoas,  que  as  aproveitem,  estabelece  que  não  exceda  cada  uma 
sesmaria  quatro  léguas  de  comprido  e  uma  de  largo,  ou  dnas  em 
quadr<f,  que  é  o  que  commodamente  pôde  povoar  rada  morador,  dis- 
posição conforme  sim  ao  que  estava  determinado  em  Carla  Regia  de 
27  dê  Dezembro  de  1695,  de  que  acima  fiz  menção,  mas  opposla  á 
Carla  Regia  de  7  de  Dezembro  de  1697,  e  a  Provisão  de  20  de  Janei- 
ro de  1699,  que  mandam  dar  somente  de  sesmaria  três  léguas  de 
comprido,  e  uma  de  largo;  e  como  na  Provisão  de  19  de  Maio  de 
1729  ('Arch.  da  Secr.  do  Gov.  da  Bahia  Liv.  7.°  de  Ord.  Reg. 
n .  74)  posterior  a  todas  estas  ordens,  se  torna  a  declarar  que  as  ses- 
marias não  devem  exceder  a  três  léguas  de  comprido  c  uma  de  largo, 
me  persuado  que  a  sobredita  Carta  Regia  de  12  de  Janeiro  de  1701 
foi  lavrada  com  alg:uma  equi vocação  cm  quanto  trata  de  quatro 
léguas  de  comprido  em  lugar  de  três  e  uma  de  largo, 

(10)  Arch,  da  Secr.  do  Gov.  Liv.  Euravag.  f.  33— -e  Ardi.  da 
Fazenda  Real,  Liv.  2.'  de  Cartas  f.  170  v. 

(11)  A  Ordenação  do  Reino  Liv.  4t.  43  §  13  determina  que  os 
scsmeiros  devem  dar  as  terras,  que  forem  tributarias,-  com  o  mes- 
mo tributo  de  sesmarias,  e  se  forem  isentas  se  dêem  isentas:  a 
matéria  desta  Ordenação  na  palavra — Scsmeiros  devem  darás  terras 
— refere  o  Reportório  das  Ordenações  a  nota  seguinte  do^  Desem- 
bargador João  Alvares  da  Costn:((  Foi  grande  duvida  se  podia  impor- 
(( se  pensão  nas  sesmarias  do  Brasil,  que  são  concedidas  em  per- 
«  petuo:  Cabed.  p.  2  dec.  112 diz  que  não;  e  nesta  matéria  con- 
« sultou  o  Conseltio  Ultramarino  com  dífferença  de  votos;  e  o 
«  Desembargo  do  Paço  consultou  que  não  po  lia  esta  Ord.  applicar* 
«  se  ás  Sesmarias  do' Brasil,  equeS.  M.  podia  revogal-a.  »  A  Car- 
«  ta  Regia  de  27  de  Dezembro  de  1695  acima  referida,  que  man- 
da impor  certo  foro  nas  Sesmarias  do  Brasil  para  a  Fazenda  Real 

cobrar,  tira  Msl  a  duTida  a  ^^  respeito. 
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(12)  de  22  de  Março  de  1698,  sendo  obrigados  os  qne  sacce- 
dcm  nas  sesmarias  legitimamente  possuidas  a  confirmal-as, 
não  se  dando,  antes  reservando«se  para  a  Real  Fazenda  as 
terras  convenientes  nara  o  Real  serviço,  daqaal  épocha  em 
diante  se  não  concederáõ  de  mais  de  três  léguas  de  comprido 
o  uma  de  largo,  como  determina  aquella  provisão,  e  se  declara 
em  outra  (13)  de  19  de  Maio  de  1729,  com  as  clausulas  que  se 
nos  districtos  das  ditas  sesmarias  sh  houver  de  erigir  alguma 
vilia,  serão  obrigados  a  largarem  o  sitio  para  ella  e  seus 
logradouros,  corapensando-se-lhe  em  outra  parte;  porém  não 
vejo  então  observada  a  mesma  Carta  Regia  na  parte  cm  que 
determina  sejam  dadas  com  algum  foro  antes  observo  pelos 
livros  de  registo  que  D.  João  de  Alencastroe  seus  succes- 
sores  continuaram  a  concedel-as  livremente,  sem  pensão  ou 
tributo  algum  até  o  anno  de  1777,  em  que  Manoel  da  Cunha 
c  Menezes,  governando  esta  Capitânia,  entrou  a  pôUa  em 
observância,  declarando  nos  alvarás  que  passava,  que  o  ses- 
meiro  pagassecerto  foro  arbitrado,  segundo  a  avaliação  a  que  a 
Camará  do  districto  manda  proceder  por  dois  louvados,  como 
actualmente  se  pratica.  Não  posso  câpacitar-me  que  D.  João 
de  Aleneaslro  ignorasse  aquella  ordem,  lendo-lhe  sido  dirigi- 
da; mas  julgo  que  lhe  deu  diíTerenle  inlelligencia,  e  que  os 
seus  successores  não  tiveram  talvez  noticia  delia,  pois  se 
Manoel  da  Cunha  c  Menezes  a  mandou  observar,  foi  porque 
acabava  de  governar  a  Capitania  de  Pernambuco,  aonde  assim 
so  praticava,  e  para  onde  se  dirigira  oulra  semelhante  provisão 
de  igual  data,  de  que  resultou  fazer  immedíatamente  o  Gover-i 
nador,  que  então  era  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de 
Alencastro,  uma  junta  com  alguns  ministros,  cm  que  assenta- 
ram que  cada  légua  de  terra  até  trinta  de  distancia  do  Recife  de 
Olinda  pagasse  seis  mil  réis  de  foro  (l/i),  e  ficando  em  maior 
distancia  quatro  mil  réis,  o  que  mereceu  a  Roal  approva- 
ção  por  Carta  Regia  (lõ)  que  se  lhe  expediu  em  data  de  28  de 
Setembro  de  1800. 

(12)Arch.  da  Secr.  do  Gov.  Liv.  6  de  Ord.  Rcg.  n.  51. 

C13)Arch.  da  Secr.  do  Gov.  Liv.  26  de  Ord.  Rcg.    f.  5S. 

(14)  O  foro  importo  nas  sesmarias  desta  capitania  costuma  ser  regu- 
larmente de  milréís  até  dous  mil  réis  por  cada  uma, que  parece  ser  dema- 
siadamente diminuto,  e  favoravei.á  vista  do  que  se  pratica  em  Pernam- 
buco, c  da  ordem  que  o  manda  arbitrar  segundo  a  bondade  da  terra  • 

íl$)Arcb.  dA  Secrt.  do  Gov,  Liv,  Extrayag,  f.  431. 
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Devem  os  sesmeiros  (16)  obter  confirmação  Regia  das 
sesmarias,  assim  se  determinou  por  Carla  Regia  (M)  de 
23  de  Nover/ibro  de  1698,  ordenando-se  a  D.  João  de 
Alencastro  qiie  nas  datas  que  d'ahi  em  diante  desse  de- 
clarasse seriam  obrigados  a  pedil-a  nos  annos  que  pare- 
cesse, segundo  a  distancia  em  que  eslivessem  do  Reino, 
e  de  então  para  ca  se  costuma  declarar  nas  cartas  as  con- 
firmeín  dentro  em  um  anno  contado  da  sua  data. 

Ordenando-se  ao  Governador  D.  João  de  Alencastro  por 
Carla  Regia  (18)  de  31  de  Janeiro  de  1698  que  infor- 
masse se  junto  á  marinha  e  ás  praias  da  cidade  da  Bahia 
havia  alguns  si  lios  dados  de  aforamento  pelos  officiaes  da 
Camará,  ou  de  sesmarias  pelos  (iovernailores,  e  o  damno 
que  se  podia  seguir  á  defensa  da  [)raça,  se  lhe  determi- 
nou por  Carla  Ilegia  (19)  de  22  de  iMarço  d'aquelle  anno, 
que  examinasse  se  as  pessoas  que  n*ellas  fabricaram 
edifícios  o  fizeram  com  faculdade  do  Governo  ou  por  afo- 
ramento da  Camará  ,  e  o  rendimento  dos  foros  não  se 
dando  d^alli  cm  diante  as  laes  datas,  principalmenle  se- 
guindo-se  d^ellas  prejuizo  ao  publico,  como  mais  larga- 
mente   estabelece   a  outra    Carta  Regia  (20)   de  12  de   No- 

(16)  Sesmeiros.  como  se  refere  da  Ord.  Liv.  4  t.  43,  são  aquel- 
les  magistrados  rústicos,  que  tem  o  cuidado  de  exnminar  se  ha  terras 
que  se  não  cultivam,  para  as  darem  de  sesmarias  á  quem  as  aproveite 
íazendo  primeiramente  citar  para  este  fim  os  senhores  dcHas,  servindo 
esta  occupação  nas  terras  forciras,  ou  tributarias  á  Coroa,  os  almo- 
xarifes dos  lugares,  ou  almoxarifados,  aonde  as  terras,  ou  bens  es- 
tão; quindo  se  trata  porém  das  sesmarias  do  Brasil,  entendemos  por 
sesmeiros  áquelles  a  quem  estas  se  concedem. 

(í7)  Arch.  da  Secret.  do  Gov.  Liv.  G.°  de  Ord.  Reg.  n.  74. 

(18)  Arch.  da  Secret.  do  Gov.  da  Bahia,  Liv.  6°.  de  Ord.  Reg. 
n.  26. 

ÍÍ9)  Arch.  da  Secret.  do  Gov.  da  Bahia,  Liv.  6.°  de  Ord.  Reg. 
n.  51. 

(20)  Esiá  registada  no  Arch.  da  Secret.  do  Governo  da  Bahi^i,  í/iv. 
().°  de  Ord.  Keg.  n.  67,  cujo  theor  é  o  seguinte: — «  D.  João  d*Alcn- 
casiro,  Amigo.  Eu  El-Rei  vos  envio  muito  sau  !ar.  Viu-sc  a  vossa 
carta  de  7  de  Julho  d'est{í  atmc^  em  que  informaes,  como  se  vos 
havia  ordenado,  sobro  o  damno  que  se  poderia  seguir  ás  defensas 
dessa  praça  com  os  edifícios  feitos  juntos  á  marinha  em  sitios  dadjs 
de  aforamento  pela  Camnra,  ou  de  sesmarias  pelos  Governadores;  e 
supposta  a  vossa  informação  fundada  nos  documentos  que  com  elh 
remctlesles,  porque  consta  que  nenhuma  obra  diis  que  estão  feitas 
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vcmbro  do  referido  anno,    prohindo  absolulamcnlc  a  con- 
cessão de  sesmaria^  de  ferras  sitas  ji/n(a  á  niarin-ja. 

Em  «tlgiiinas  cartas  de  scsuiiirias  vinha  inserta  a  clau- 
sula de  nellas  não  succed(^rorn  religiões  por  nenhum  titulo; 
porém  por  resolução  de  2()  de  Junho  de  1711,  tomada  em 
consulta  do  Conselho  ultramarino,  e  participada  ao  Vice- 
Hei  Vasco  Fernandes  (]ezar  de  Menezes  em  Provisão  -21) 
de  7  de  Agosto  de  1727,  e  ao  Governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  Carla  Uefiia  de  27  de  Junho  de  1711  (Docu- 
mento n.  /i5),  se  ordenou  que  se  tirasse  similhantt»  con- 
dição; e  que  acontHendo  posuil-asas  religiões,  fosse  com 
o  encargo  de  [lagarem  dizimeis,  como  se  as  possuíssem 
seculares,  havendo-sc  por  (Jevolutas,  e  dando-se  a  quem 
as   denunciassem,    não  o    praticando  assim :    deu  motivo  a 

na  dita  marinha  serve  de  projui/c  á  defonsa  (l'essa  ridad'\  c  das  pes- 
soas que  tem  sítios  e  casas  jnnto  á  dita  marinha,  qncm  h  os  dou  de 
sesmaria  c  por  que  títulos  os  possue«  e  que  o  ^)enado  da  Gamara 
não  tem  foro  algum,  nem  sitio  n'ella,  ant«*s  se  queixam  de  não  liaver 
nenlium  que  seja  livre  para  serventia  do  povo  em  grande  prejuízo 
seu.  Ale  pareceu  di/er-vos  qne  nao  satistizestesem  tudo  ao  qu«^  vos 
havia  ordenado  n*esle  p  rlicular,  por  qne  supposto  ensinuaes  as  pes- 
soas que  mostraram  títulos,  nao  dizeis  as  mais  que  tem  ca-as  na 
praia,  e  os  não  mostraram;  e  ainda  que  oíTereceram  algumas  os  afo- 
ramentos, não  é  i^to  prova  do  domin  o  direito  pois  os  foreiros  não 
só  devem  mwtrar  que  I.ícs  loram  aforados  os  sitios.  mas  os  senhorios 
devem  todos  mostrar  cc.mo  lhes  peitenr.iam;  c  assim  os  senhorios, 
Cí  mo  os  p(»ssuidores  das  casas  livres,  «orno  ao  ma  se  tem  tomado 
muita  parte  que  não  era  de  nenhum  d'elles,  nao  yó  devem  mostrar  as 
braças  que  lhe  foram  dadas  á  face  da  rua,  mas  também  as  que  tinh.mi 
no  fun  o  para  a  praia,  c  para  que  se  poasa  vir  nw  conheci ratuto  d'este 
iiegocio.  s.'U  servido  mandar  que  o  engenheiro  faça  uma  plantado 
todas  as  casas  que  lia  na  marinha,  desde  uma  p<;nta  por  tod  i  a  rua  da 
Traia  da  parle  do  mar  até  á  outra  da  citíade  com  sou  petip»\  e  dos 
chamados  fortes  de  S.  i  ran:  iseo  até  o  Real,  que  existe:  e  d'aqui  em 
dlantf  («rdeno  se  nã)  dê  mais  se  marias  de  terras  silas  juitas  á 
mariíiha,  porque  estas  se  devem  reijuerci  a  mim,  e  dando-.««'  algumas 
se  haverâé)  por  nu  Ias  a  to  lo  o  trmpu  que  constar  foram  daiias  sem 
ordem,  e  graça  especial  minha;  de  que  vos  :.vi>o  para  o  terdes  assim 
entendido,  e  esta  ordem  mandarei*  regi.^ar  n(»s  liv»os  da  S"crelaria 
d*esse  listado,  para  qne  n  lodo  o  tempo  conste  esta  minha  resolução. 
Kscripla  i-m  Lisboa  a  i2de  .Novembro  de  1698.  —  Rei — Conde  il\vlv<.r 
i'r;'sid(iitc.  — P.ira  o  (lovernador  Geral  do  Estado  do  Biasil.» 

21;  Ar<h.daSecra.  doGov.d.ibahia,  Liv.23deOrd.Reg.  f,  230. 
e  Arrh.  da  lazenda  Ueal,  Liv.  'í."  d*»  cartas  f,  119  v. 
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esta  decisão  a  repugnância  que  linham  eslas  corporações 
de  pagarem  dizimos  das  fazendas  que  possuiara  fora  dos 
doles  das  suas  creações,  adquiridas  p;>r  compras,  heran- 
ças, e  outros  semelhantes  lilulos,  e  por  isso  se  ordenou 
n^esla  ocí^asião  ao  Procurador  da  Fazenda  do  Estado  du 
Brasil,  fizesse  citar  perante  o  Provedor- mór  aos  rehi^iosos 
que  possuirn  terras,  e  que  recuzassem  pagar,  oííerecendo 
libelos,  eappellando  para  o  juizo  da  Coroa  da  côrlo,  lia- 
vendo  sentença  contra  a  Fazenda  Real,  concluindo  esta 
Real  ordem,  que  no  taso  de  se  deixar  a  qualquer  reli- 
gião terras,  ou  bens  de  rniz,  não  o  possa  possuir  sem 
licença  Regia  :  disposição  bem  conforma  á  nossa  jurispru- 
den«ia  pátria,  desde  o  principio  da  monarchia;  apezar 
do  que  se  tem  continuado  a  passar  cartas  de  i^esmarias, 
com  a  clausula  de  nédias  não  succederem  religiões,  segundo 
o  antigo  formulário,  posto  que  se  acaulole,  que  no  caso 
de  as  possuírem  seja  com  o  encargo  de  pagar  dizi- 
mos, 

Por  constar  que  alguns  sesmeiros  se  faziam  senhores 
das  terras  das  aldí^as  dos  índios,  que  se  aihavam  no  dis- 
Iricto  das  sesmarias,  passando  a  commetter  o  excesso  de 
Ufas  tomarem,  como  lambem  as  terras  que  lhes  per- 
tenciam, o  se  faziam  nec^^ssarias  para  a  cultura  e  sus- 
tento de  suas  casas  e  familias,  se  ordenou  ao  Governador 
António  Luiz  Goíjçalves  da  Camará,  por  Carla  Regia  (22) 
de  n  de  Janeiro  de  1691,  po/esse  todo  o  cuidado  em 
remediar  este  damno,  e  era  o  acautelar  para  o  futuro,  fa- 
zendo restituir  as  aldêas  que  por  e^tp  mod(>  se  achassem 
usurpadas,  eque  á  cada  uma  delias  se  dêem  e  larguem 
as  terras  que  forem  com[)etentes  para  a  lavoura  e  cul* 
lura,  e  que  acontecendo  que  os  senhores  o  possuidores 
das  ditas  sesmarias  perturbassem  e  desinquietassem  os  ín- 
dios nas  terras  que  lhes  fossem  assignaladas  e  demarca- 
das, os  fizHsse  castigar  com  lodo  o  rigor  que  merecem 
os  que  quebrantam  as  leis,  e  que  continuando  n'esles 
excess(»s  desse  conta  a  El -Rei*"  para  os  mandar  privar  das 
sesmarias,  edál-as  a  outras  pessoas,  que  hajam  de  ob- 
servar  esta    resolução ;    e  ó  este   o  motivo    porque    nas 

(22)  Arch.  da  Scer.  do  (lov.da  Bahia,  Liv.  5.<»  de  Ord.  Reg.  n.  C'». 
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cartas  se   declara   que  se  não  lomaráô  as    aldêas  dos  lú- 
dios  e  as  terras  que  lhes  locara. 

Em  Iodas  as  sesmarias  antigas  e  modernas  se  acaute- 
lou sempre  que  os  sesmeiros  sejam  obrigados  a  dar  cami- 
nhos públicos  e  particulares  para  fontes,  pontes,  portos 
e  pedreiras,  e  pela  Provisão  ("Sá)  de  11  de  Março  do  17S4 
se  estabelce  que  havendo  nas  ditas  terras,  que  se  conce- 
dem, estrada  publica  que  atravesse  rio  caudaloso,  que  ne- 
cossile  de  barca,  íique  de  ambas  as  bandas  do  rio  a  terra 
que  baste  para  o  uso  publico  dos  passageiros,  e  de  uma 
das  bandas  meia  légua  de  leira  em  quadro  para  com- 
modidade  publica,  e  de  quem  arrendara  passagem. 

Constando  haver  muitas  terras  de  sesmarias  nas  Capita- 
nias da  Parahyba  e  Rio  Grande,  dadas  a  muitas  pessoas 
que  existiam  na  Bahia,  Rio  de  S.  Francisco  e  Pernam- 
buco, com  notável  desproporção  nas  datas,  dando-se  a 
uns  qumze  léguas,  e  a  outros  vinte  o  trinta,  de  que 
resultava  ficarem  incultas,  o  sem  se  povoarem,  se  or- 
denou ao  Governador  D.  João  de  Lencastro,  por  Carta 
Regia  (2/i)  de  13  de  Dezembro  de  1697,  mandasse  pôr 
edilaes  na  Bahia,  Rio  de  S.  Francisco  e  Pernambuco, 
declarando  que  todas  as  pessoas,  que  as  tivessem  na  capi- 
tania do  Rio  Grande  do  Norte,  tratassem  de  demarcal-as, 
medil-as  e  approval-as  dentro  em  um  anno,  e  não  o  fa- 
zendo assim  se  houvessem  por  devolutas,  reparlindo-se 
pelos  moradores  da  mesma  Capitania  na  forma  do  regi- 
mento sem  o  exceder.  A  Carta  Regia  (2õ)  de  3  de  Março 
de  1702  lhe  ordenou  igualmente  mandasse  pôr  cditaes 
para  que  todos  os  sesmeiros  dentro  em  seis  mezes  apre- 
sentassem confirmações  e  cartas  das  sesmarias  que  ti- 
vessem, sendo  estes  e  os  donatários  notificados  para 
as  demarcar  dentro  em  dois  annos  judicialmente  pelo 
ministro  qiie  para  isso  se  lhes  concedesse,  pena  de  o  per- 
derem, sendo  depois  nomeado,  como  consta  da  Carla 
Regia   (26)   de  8  de    xMarço  ^Je  170/i,  escripta  a    D.  Ro- 

(25)  Arch.da  Sccr.  doGov.  da  Bahia.  Liv.  52 de  Ord.  Keg.  fl.  51.- 
(24)  Arch.da  Secr.  do  Gov.  Liv.  5.«de  Ord.  Hcg.  n.  130. 
C^o)  Arch.  da  Sccr.  do  Gov.  iJv.  8.°  de  Ord.  Reg.  fl.  32. 
(•26)  Arch,  da  Secr.  do  Gov.  Liv.  8.<>  de  Ord.  Reg.  fl.  119. 
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drigo  da  Costa,  o  Desembargador  José  da  Costa  Corroa, 
expedindo-se-lhe  uma  Provisão  (2/)  era  10  do  referido 
mez  e  anno,  em  que  se  declara  não  seja  obrigado  a 
mostrar,  nem  a  registar  as  ordens  que  recebera,  pres- 
lando-se-lhe  toda  ajuda  e  favor,  c  dando-Ihe  as  cama- 
rás aposentadorias,  incumbindo-se  por  seu  fallecimenlo 
esta  diligencia  ao  Desembarga Joi*  Chrislovão  Tavares  de 
Moraes  por  Provisão  (28)  de  7  de  Fevereiro  de  1711  com 
a  mesma  jurisdicção  que  teve  o  seu  antecessor,  não  dando 
appellação  nem  aggravo  para  a  Relação  do  Estado,  mas 
unicamente  para  o  Conselho  ultramarino. 

Dos  procedimentos  e  violências  praticadas  por  este  mi- 
nistro- na  execução  do  Tombo  e  demarcação,  formaram 
varias  queixas  os  olíiciaes  da  Camará  da  Babia  á  aquelle 
tribunal,  expondo  entre  outras  cousas,  que  sendo  a  sua 
commissão  para  demarcar  as  terras  do  sertão,  se  intro- 
mettôra  a  medir  todas  as  do  recôncavo  e  beira  mar,  de 
que  nasciam  infinitos  pleitos  e  demandas,  levando  salários 
exorbitantes,  não  ouvindo  as  partos,  nem  assistindo  quasi 
sempre  ás  medições,  nomeando  um  escrivão  ignorante, 
que  fazia  lambem  as  suas  vezes,  pedindo  que  Sua  Ma- 
gestade  se  dignasse  conceder  appellação  e  aggravo  dos  seus 
procedimentos  para  a  Relação,  de  que  resultou  ordenar- 
se  ao  Governador  por  Provisão  (29)  de  7  de  Fevereiro  de 
1715  informasse  a  este  respeito. 

De  oulra  semelhante  commissão  foi  encawregado  o  Des- 
embargador Manoel  Sarmento,  sendo  Ouvidor  do  Mara- 
nlião,  por  resolução  de  11  de  Abril  ,  e  2  de  Agosto  de 
Í7õ3,  communicada  ao  Vice-Rei  do  Estado  era  Provisão  (30j 
de  20  de  Outubro  do  mesmo  anno,  para  cessarem  as  quei- 
xas (los  moradores  de  Piauhy,  sertões  da  Bahia  e  Per- 
nambuco, por  occasião  de  contendas  e  liligios,  que  lhes 
moveram  Bernardo  Vieira  Ravasco,  António  Guedes  de 
Rrito,  Domingos  Affonso  Certão,  e  outros,  mandando- 
se   annullar,    abolir    c   cassar    todas   as  datas,    ordens    e 

(2T)  Arch  da  Secr.  do  Cov.  Llv.  4.°  de  Pat.  e  Prov.  Rs.  fl.  241. 

(28)  Arch.  da  Secr.  do  Gov.  Liv.  5.°  de  Pat.  e  Prov.    Rs.  fl.  95. 

(29)  Arch.  da  Socr.  do  Gov.  da  Bahia,  Liv.  10  de  Ord.  Reg.  n.  37 

(30)  Arch.  da  Secr.  do  Gov.  da  Bahia,  Liv.  51  de  Ord.  Rcg.fl,  20 
e  Arch.  da  Reel  Fazenda  da  mesma,  L.  7.**  de  carias  fl.  66  v. 
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sentenças,  que  linha  havido  nesta  matéria,    coricedendo- 
se  aos  mesmos  sesnK^iros   por    nova  graça  as  terras  que  ti- 
vessem cullivado,    por    .^i  ou  seus  feilores,    ainda   que  se 
achassem  arrrndadas  a    outros    colonos,   não  se  incluindo 
as  que  outras   pessv  os  entraram  a   rotear,   posto  que  a  ti- 
tulo de  arrendamento  ou  aforamento  ,    por  nâo  serem   da- 
das as  sesinarias   seniio   para  os  sosmeiros  as   cultivarem, 
e  não   para    as  reparlirom  o  darem  a  terceiros,   que  as  con- 
quistem e  roteem ;    o  que  só  era  permitlido  aos  Capitães 
donatários,    o  não   aos   mesmos    s(ísmeiros,    aos  quaes  se 
passariam    carias  das  terras  cuUivaiias,    e   das    ínais    quo 
pedissem,   estando    no  disiricto   das  suas  piimeiras  datas, 
achando-se  incultas,  coui  as  clausulas  com  que  se  costumam 
passar,   com  declaração  que  cada  uma  das  cartas  não  fosso 
de  mais  de  Ires  léguas  de  terra  de  compii<lo  e  uma  de  largo, 
mediando  entre  uma    data    a  outra  ao  menos  uma  légua, 
e  sendo  as  trcs  da  data  conlinuadas,    c    não  interrompi- 
das, recommt^ndauilo-se  áqu^-lle    Desembargador  examinas- 
se o  determinasse  quaes  eram  as    terras   que  eslavam  cul- 
tivadas pelos  sesmeiros,   c    as  que  o  estavam   por  colonos, 
que  seriam   preferidos   n'estas  ultimas,   pedindo-as  de  ses- 
marias,  ouvindo  as   partes  breve  e    summariamenle,   sem 
íigura  de  juízo,  forniando  de  tudo  autos     a  requerimento 
e  a  custa   (Tellas,    que   deixariam    aos  Provedores  da    Fa- 
zenda dos  districtos  a    que   pertííncem,    para   as  fazerííin 
medir  e  demarcar,    para  com  os  autos    da  demarcação   pe- 
direm as  (arlas  que  Kl-Uei  lhes     concederia,  requerenilo- 
as  dentro  em  três  annos  do  dia  em    que  o  nnnistro  fizesse 
o    exame,   coricedenilo-se  pelo  Cons<^lho  ultramarino  Pro- 
visões de  Tombo  para   outros  ministros,  não    podendo  con- 
cluir esta  diligencia  us  Provedores  da  Pdzenda. 

Continuando  a  grassar  os  abusos,  irregidaridades  e  des- 
ordens em  toílo  o  Ksta<lo  do  Brasil  sobre  o  melindroso 
objecto  das  sesmarias,  não  tendo  eslas  até  agora  regi- 
mento pro()rio  que  as  regule  quanto  ás  suas  datas,  como 
foi  constante  a  Sua  i\l3gesta<le  pelo  Conselho  ultramarino, 
conformando-se  com  o  seu  parecer,  foi  servida  publicar 
o  Alvará  de  5  de  Outubro  de  1795,  dando  providencia 
sobro  esltí  assumpto;  e  porque  se  representaram  alguns 
embaraços  c  inconvenientes,   qtic    poderiam  resultar  da  im- 
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mediata  cxecnçílo  desla  sabia  loi  ,  determinou  por  De- 
creto de  10  de  Dezembro  de  1796  que  aquelle  tribunal 
suspendesse  por  ora  os  seu.s  effeilos  remellendo-o  a  lodos 
os  Governadores  das  Capitanias  do  Brasil ,  encarrefian- 
do-()S  (ie informarem  coma  maior  proraplilâo  do  modo  com 
que  n)ais  fácil  e  commodamente,  evilando-se  novas  ques- 
tões e  proo<'ssos,  so  poderia  pôr  em  practica  o  que  aili 
se  Oiha  esiabelecido,  sem  que  se  experimente  inconve- 
nienle  al^nim,  ou  concessão  que  faça  sensível,  para  o  que 
s»í  e>í[)ediu  a  Provisão  em  dala  de  7  de  Janeiro  de  179/ 
aos    mesmos  Governadores. 

Anles  do  Alvará  de  lei  de  3  de  Marro  de  1770  para 
se  darem  as  terras  de  sesmarias,  mandavnm  os  Governado- 
res informar  ao  Provedor-mór  da  Fazenda  Real  ,  e  ou- 
vida a  Gamara  do  continente  das  mesmas  (erras,  com  res* 
posta  do  l^rocurador  da  Coiôa,  passavam  se  as  carias  de 
sesmarias  pelas  Secretarias  do  governo  :  d«*pois  da  sua  [)U0 
blicação,  manda  o  Governador  e  Opilno  general,  com- 
se  esíabelecíí  no§*í,  informar  o  Chanceller  como  Minis- 
tro da  Junta  d^i  Administração  da  Fazenda,  para  que  pró- 
cer lendo  as  mesmas  diligencias  prati(a<las  pelo  dito  Pro- 
vednr-mór.  possa  mandar  passar  as  cartas,  que  lofío  se 
refiislam  na  Secretaria  do  governo,  c  com  o  auto  da  posso 
so  registam  t.imbem  nos  ivros  da  Fazenda;  e  oppondo-se 
algum  t(;rceiro  (om  embargos  á  cnrla,  se  remeltem  para 
o  jnizo  dos  feitos  da  Gorôa  e  Fazenda,  paia  (^m  Relação 
SC  determinarem  como  fôr  justiça,  ir  esta  a  formalidade 
com  que  se  < onccdem  as  sesmarias,  declarando-sc  nas  car- 
tas as  clausulas   (31)  o  condições  seguintes  em  conformi- 

(;Jíj  Governando  a  dita  Capitania  í).  Rodrigo  José  de  Mcnozes, 
iMn  ra/íio  da  fa  ta  extraordinária  de  farinhas  que  tinha  rcprcsentade 
a  ciil  de,  niaruou  por  na  >esmaria  concedida  vm  16  de  Abril  de  1788 
a  D.  Maria  (  I 'mciilina  Henriqueta  de  Sousa  lercira.  nas  margiins 
do  rio  l  na.  Comarca  dos  Ihéos.  a  clausula,  entre  outras,  d<í  qu!> 
[daiit  ria  no  primeiro  anno  mil  covas  de  man.lioca  por  cada  escravo 
q  .('  possuísse  empregado  na  cultura  ('a  u-rra,  o  que  continuei  a  pra- 
clicar  nas  primeiras  S'smari  s  qtiC  concedi,  eaintia  que  nào  h  ja  or- 
dena quo  dclorniine  semelhante  condição  nas  sesmarias,  com  tudo  ha 
mui  a  qu'í  ricommendm  vivament-  a  planlaçã»»  deste  género,  o 
mais  essencial  á  sul^si^tencia  dos  povos  do  Brasil.  Kncontn»  também 
em  algumas  srsmarias  antigas  do  anuo  ItíiíT  era  diante,  mas  não  era 
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(lade  (ias  ordens  acima  apontadas :  que  o  sesmeiro  pagará 
annualmenlc  á  Fazenda  Keal  o  fôro  arbitrado  pela  Camará  : 
que  aproveitará  a  terra  dentro  do  termo  legal,  não  po- 
dendo passal-a  antes  (Kisso  a  outro  algum  òominio  sem  ex- 
pressa Ordem  Regia,  pena  de  se  dará  terceiro:  que  será 
obrigado  a  dar  caminhos  públicos  e  particulares:  que, 
succedendo  nella  qualquer  religião  ,  será  com  o  encargo 
de  pagar  dízimos,  como  se  a  possuísse,  um  secular,  ha- 
vendo-se  por  devoluta,  e  daiido-se  á  quem  a  denunciar, 
não  o  praticando  assim:  que  havendo  na  dita  terra  al- 
guma aldCa,  não  ficará  senhor  d'clla,  nem  das  terras  que 
os  índios  occuparem  : '  que  será  obrigado  a  mandar  con- 
firmar a  sesmaria  dentro  de  um  anuo  seguinte  á  data  d'ella. 

iodas,  a  clausula  de  serem  as  madeiras,  que  houver  nas  sesmarias,  e 
os  páos  reaes  livres  para  o  real  serviço,  c  fahrica  das  uáms,  que  El- 
Uei  mandara  fazer  neste  Estado;  e  examinando  a  origem  d'ella.  ob- 
servo que  foi  apontada, c  lembrada  pelos  Provedores-múres  da  Fazenda 
quando  informavam  sobre  a  concessão  das  mesmas  sesmarias,  c<»m  o 
fundamento  talvez  de  se  determinar  nos  Capitulos  4.°  e  9.°  do  Regi- 
mento dado  por  EM  ci  D.  AíTonso  6.°,  em  28  de  Março  de  1667  para 
a  fabrica  das  fragatas,  que  se  haviam  de  construir  no  Estado  do 
Brasil,  que  o  Superintendente,  que  era  enião  Sebastião  Lamberlo, 
podessc  em  (juaesqucr  praças,  costas,  ou  ilhas  do  Brasil  mandar 
armar  estaleiros  para  se  fabricarem  as  embarcações  da  Coroa,  c  cortar 
maileiras  para  ellas,  com  declaração  que  sendo  de  particulares  as  pa- 
garia pelo  seu  justo  preço,  não  sendo  pcrmittido  a  pessoa  alguma 
cortal-as  para  construcção  de  navios  particulares  sem  licença  do 
mesmo  Superintendente,  o  qual  a  concederia,  não  sendo  o  corto  de 
modo  que  prejudicasse  o  Ueal  serviço,  para  se  evitar  o  inconveniente 
de  se  cortarem  em  parles  mais  remotas  dossitios  em  que  se  estabc- 
Iticcssem  as  fabricas.  O  Alvará  a(  ima  mencionado  de  5  de  Outiibro  de 
179o,  cuja  disposição  se  acha  por  ora  suspensa,  acautela  esta  malcri«i 
nosSs.  í).°e  10,  estabelecendo  que  nos  portos  do  mar,  c  nos  districtos 
das  Suas  visinhanças  e  costas  se  reservem  inteiramente  aquellas  maias 
donde  pela  sua  boa  qualidade,  abundância,  e  melhor  commodidade 
se  possam  cortar  as  madeiras  precisas  para  o  Real  serviço,  prohibin  lo 
que  ellas  em  todo  ou  em  parte  se  possam  mais  dar  em  sesmarias,  c 
acautelando  quanto  aquellas  sesmarias,  já  e^ristentes,  e  occupadas 
pelos  seus  sesmeiros  nos  referidos  portosesitios,que  estes  não  possam 
cortar  nas  suas  matas  maleiras  grossas  e  de  lei,  nem  para  construc- 
ção do  navios,  sem  preceder  licença  do  Governador  da  Capitania, 
onde  se  pretende  effectuar  o  corte,  praticaiido-se  as  mais  formali- 
dades íilli  determinadas:  quasi  o  mesmo  determina  sobre  este  impor- 
tante objecto  a  Carta  Regia  de  13  de  Matço  de  1797,  expedida  ao 
Vice-Hei  c  mais  Governadores  do  Estado  do  Brasil  pel  i  Secretaria 
de  Estado  competente. 
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PROPRIEDADE  E  POSSE 

DAS 

TERRAS  DO  CARO  DO  PRTE 

PELA  COROA  DE  PORTUGAL. 

DEDUZIDA 

Dos  Annaes  Hístori(.'0«  do  Estado  do  Maranhão,  e  de  alf^umax 
Memorias  e  D'.)curaentos  por  onde  se  acham 
dispersas  as  suas  provas. 

POR 

Alexandre  Redrigaes  Ferreira. 

Pará,  em2à  de  Abril  de  1792.  (*; 

Qiie  as  terras  do  Cabo  do  Norte,  situadas  entre  o  Ato 
das  Amazonas  e  o  Oyapock  ou  Vicente  Pinçon,  sâo  priva- 
tivas da  Coroa  de  Portugal,  exuberantemente  se  mostra  de 
Direito  e  de  Facto. 

De  Direito.  —  Poi  adquirido  por  descobrifí(ienlo  e  con- 
quista :  confirmado  pelo  consentimento  dos  Naturaes :  sus- 
tentado pelas  despezas  da  Corda :  reconhecido  e  ratificado 
entre  Portugal  e  França  pelos  Tratados,  Quatro  titulps. 

PRIMEIRO  TITULO. 

DESCOBRIMENTO  E  CONQUISTA. 

1.**  E'  veriladtí  que»  tanto  do  Rio  das  Amazonas, 
como  do  de   Vicente    Pinçon»    Oyapock.    e  os   mais  que 

(^)  As  notas  d' esta  Memoria  marcadas  por  algarismo  são  do  seu 
Am  e  as  apontadas  com  a^  letras  do  alphabeto  são  de  um  nosso 
consócio. 

(Nota  do  Rsdactorj 

JANEIRO  3 
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desaguam  na  cosia  do  Norte  alé  ao  golfo  de  Paria^  os  pri- 
meiros que  doscobriram,  não  o  seu  interior,  mas  tão  so- 
mente as  suas  6ocas,  foram  os  Hespanhóes  Vicente  Ya nos 
Pinçon,  e  seu  irmão  ou  sobrinho  Aires  Pin^on,  os  quacs, 
tondo-sc  feito  à  vela  do  porto  da  Yilla  de  Paios  em  13 
de  Novembro  de  1/i99,  por  licença  que  tiveram  dos  Reis  Ca- 
Iholicos  Fernando  e  Isabel,  toda  aqueila  co^ta  descobriram, 
e  navegaram  no  seguinte  anrio  de  1500,  alé  adiante  da 
Ilha  da  Trindade  (Ij. 

2.®  Depois  do  descobrimento  dos  Pinçons  pela  parte 
(ío  mar  (§  l."",)  o  segundo  Hespanbol  que  descobriu  o  Rio 
das  Amazonas  pela  parle  de  terra  do  Reino  do  Peru,  pa- 
reço ter  sido  um  fulano  Maranôn^  a  quem  attribuem  o 
Capitão  Simão  Esl«ço  da  Silveira  e  o  Bispo  D.  Fr  Chris- 
tovâo  de  Lisboa  a  razão  d'esle  appellido,  que  do  descobridor 
passou  ao  rio,  e  d'este  á  Ilha  do  Maranhão  (2):  porque  das 
duas  razões,  que  dá  o  Jesuíta  Manoel  Rodrigues,  da  etimo- 
logia doeste  nome,  a  primeira  das  Maranhas  de  Lopo  de 
Aguirre;  «encontra  a  chronologia  dos  factos  e  do  appellido 
que  tinha  em  120Q  o  sexto  mestre  da  Ordem  de  Santiago 
D.  Fernando  Gonzales  de  Maranõh,  de  cuja  familía  talvez 
procedesse  o  segundo  descobridor  (3).  A  outra  razão  de 
terem  os  descobridores  da  parle  do  mar  perguntado,  uns 
aos  outros  (admirados  da  grandeza  do  rio),  se  era  mar,  e 
respondido  alguns  d'elles  que  non,  donde  se  derivara  em 
Hespanhoi  Maranõn,  c  em  Portuguez  Maranhão,  parece  es- 
peculação de  Jesuila  (4). 

Z^  Entre  os  aventureiros,  que  intentaram  explorar  outra 
vez  da  parte  do  mar  os  serlões  do  Amazonas,  foi  um  d'elles 
em  1531  Diogo  de  Bordas,  que  a  esse  (im  veio  nomeado 
Governador ,  com  o  força  de  3  náos,  que  conduziam  a  seu 
bordo  seiscentos  soldados  e  trinta  c  seis  cavailos;  ao  qual 
pou(  o  depois  se  seguiu  Jeronymo  Furtai  com  ccnlo  e  trinta 
companheiros.  Porém  lendo  o  primeiro  fallecido  no  meio  da 
viagem,  e  não  tendo  o  segundo  chegado  a  concluirá  sua 


(1)  Galvão,   Descobrimento  áo  Mundo,  anno  de  1499.  Ovalles, 
Relação  do  Reyno  de  Chile.  Cap.  7.*  pag.  118. 

(2)  Relação summar ia  das  cousas  do  Maranhão ,  1 624 . 
Marahõn  y  Amazonas,  Liv.  1.'*Cap.  5.°,  Liv.  ±^  Cap*  14. 
An.UisLliv.  !.*»§§  8,  9,  10  e  11. 


(4) 
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expedição,  o  que  (Felle  consta,  é,  que  não  fez  mais  do 
que  fundar  e  povoar  a  aldéa  de  S.  Migue!  de  Nevery  (5). 

4.*"  E'  verdade,  quanto  ao  mesmo  Rio  das  Amazonas, 
que  o  primeiro  que  da  parte  de  terra  o  navegou,  agua 
abaixo,  foi  Francisco  de  Orellana.  o  qual,  tendo  desobede- 
cido a  Gonçalo  Pizarro,  com  quem  tinha  sabido  de  Quito 
em  1539,  depois  de  ter  desembocado  esle  rio,  ao  qual 
de  seu  appellido  appellidòu  Orellana,  pelo  titulo  de  pri- 
meiro descobridor  de  sua  inteira  navegação,  e  pela  op- 
posição  que  achou  da  parte  das  mulheres  dos  Tapuyas, 
deu  o  nome  de  Amazonas,  atravessou  Finalmente  o  mar 
do  Norte  até  á  ilha  Margarita  (6). 

5.^  Ultimamente  é  verdade  que  também  da  parte  de 
terra,  e  pelo  mesmo  rio  desceu  e  o  desembocou,  para 
se  transportar  á  mesma  Margarita,  o  infame  Lopo  de  Aguirre, 
depois  de  ter  insidiosamente  assassinado  ao  seu  comman- 
dante  Pedro  de  Orsua,  com  quem  tinha  sabido  de  Cusco 
em  lo60,  vindo  elle  nomeado  Conquistador  do  Amazonas 
pelo  Vice-Rei  do  Peru  D.  António  Furtado  de  Mendonça, 
Marquez  de  Canhete,  o  que  tudo  consta  dos  citados  es- 
criptores,  que  historiaram  e&tas  «expedições  (a). 

6/  Mas  também  é  verdade  que  não  tendo  os  Iles- 
panhóes  descoberto  senão  os  primeiros  a  sua  fòz  pela 
parte  do  mar  (§1.*),  o  segundo  a  sua  parte  superior 
pela  banda  de  terra  (§2.''),  e  o  quarto  e  o  quinto  a  sua 
navegação  agua  abaixo  (§§  4.""  e  r)."*),  já  desde  o  anno 
do  1531,  querendo  o  Senhor  Rei  D.  João  lU  descobrir 
e  povoar  o  interior  da  Provincia  de  Sancta  Cruz  ou  Brasil, 
o  repartindo-a  para  esse  fim  em  doze  capitanias,  que  re- 
partiu por  homens  de  merecimento,  com  o  titulo  de  Do- 
natário de  juro  e  herdade;  ao  celebre  João  de  Barros  deu 

(o)     (ralvão,  anno  de  1531. 

(6)  Gomara.  Zaratc,Garcilasso  de  la  Vega.  Rodrigues,  Maranõn 
y  Amazonas, 

(a)'-  O  mesmo  A.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  escreveu  depois 
no  anno  de  1802,  outro  papel,  que  intitulou — Propriedade  e  Posse 
Portuguesa  das  Terras  cedidas  aos  Fraucezes  na  margem  boreal  do 
Rio  das  Amazonas — c  foi  com  o  objecto  de  rebater  o  que  a  corte 
de  Madrid  havia  representado  por  occasião  dos  territórios  cedidos  á 
França  pelas  negociações  tidas  na  mesma  côrtc  entre  os  Plenipoten- 
eiàrios  da  Republica  Franceza  e  os  de  Portugal. 
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a  do  Norte  do  Brasil,  que,  conhecido  já  por  esta  parle* 
também  esta  costa  e  seus  sertões  se  reputavam  uma  {larte 
dos  referidos  domínios  na  verdadeira  arrumação  da  cele- 
brada Linha  imaginaria  (7)  (b).  E  senio.  ve]a-se  o  Gapi* 
tão  António  Galvão,  e  com  maior  clareza  o  Chantre  da  Sé  de 
Évora  Manoel  Severim  de  Faria,  na  vida  do  insigne  historiador 
João  de  Barros»    pelas  formaes  palavras  que  se  seguem : 

((  Era  a  Capitania  que  lhe  coube  em  sorte  a  do  Maranhão, 
parte  septontrional  do  Brasil,  e  a  mais  ennobrecida  d'elle  em 
grandeza  de  rios,  fertilidade  de  plantas,  abundância  de  ani- 
mães,  e  fama  de  requissimas  minas.  Foi  este  rio  descoberto 
por  Vicente  Yanes  Pinçon  no  annode  1490  pela  Corda  de 
(Jastella;  mas  por  estar  na  demarcação  da  conquista  doeste 
Reino,  deixaram  depois  os  Castelhanos  de  o  povoar.  » 

7.^  Tendo  o  seu  primeiro  donatário  desistido  d^ella 
por  terem  em  1535  naufragado  nos  baixos  da  sua  barra 
ambos  os  sócios  Ayres  da  Cunha  e  Fernando  Alvares  de 
Andrada,  a  quem  elle  havia  interessado;  do  mesmo  Se- 
nhor Rei  I).  João  IH  não  somente  a  obteve  por  despa* 
cho  de  serviços  Luiz  de  Mello  da  Silva,  poucos  annos 
depois  do  de  15^9 ;  mas  também  para  os  importantes  fins 
de  a  explorar,  conquistar  e  povoar  por  ambas  as  suas 
bandas  do  Sul  e  do  Norte,  foi  generosamente  ajudado 
com  o  auxilio  de  três  navios  e  duas  caravellas  (8). 

S.""  Aconteceu    que   também    Luiz    de    Mello    naufra- 
gou nos  baixos  do  Maranhão,  antes  de  montar  a  sua  barra 
E  tendo-se    successivamente  frustrado    as  outras  explora- 
ções que   fizeram  Gabriel  Soares  por  terra,   Pedro  Coelho 


S)     Annaet  HUtoricoi,  Liv.  i,^  §  44. 


[b)  Fr.  Marcos  de  Guadalaxára  na  quinta  parte  da  Historia  Pon- 
tifical, Liv.  IX,  Gap.  5,  diz-«  que  o  Imperador  Carlos  V  fez  levan- 
tar um  padrão  de  mármore  na  boca  do  Rio  de  Vicente  Pinçon,  ou 
Vaiaprc,  para  servir  de  marco  ou  baliza  aos  limites  da  America 
Hespanhola  com  o  Brasil  pelo  lado  do  Norte;  e  o  qual  padrão  com 
effeito  foi  descoberlo  no  anno  de  1723  por  João  Paes  do  Amaral, 
como  referem  Bernardo  Pereira  de  Berrcdo  no  g  14  do  Li?,  l.^^dos 
Annaeê  Hisíorieos  do  Eilado  do  Maranhão,  e  António  Ladislaa 
Monteiro  Bfiena  no  Compendio  da$  Eras  da  Provinda  do  Paràt  pag. 
200,  o  que  ofiTerece  um  titulo  primordial  a  todos  os  argumentos,  e 
mais  qualificado  do  que  lodosos  que  lhe  servem  de  fundamento. 

(8)     Id£m,  Liv.  1.»S82. 


393 

de  Sousa  por  mar,  e  em  1605  outra  vez  por  lerra  os 
dois  Jesuítas  Fraucisco  Pinto  e  Luiz  Figueirn  (9),  nada 
d'isto  obstou  para  doestes  domínios  estar  cabalmente  infor- 
mado o  Governador  da  America  Portugueza  D.  Diogo  de 
Menezes,  quando,  para  a  conquista  do  Maranhão,  regulou 
o  plano  de  conquista  do  anno  de  1610.  Porém  quando 
elie  a  todas  estas  terras  justamente  tratava  como  legiti- 
mo património  do  Reino  de  Portugal,  por  lhe  ficarem  dentro 
dos  descobrimentos  repartidos  entre  as  Coroas  de  Por- 
tugal e  Hespanha,  já  a  esse  tempo  os  Francezes  inten- 
tavam occupai-as  por  uma  e  outra  parte,  sem  outro  titulo 
mais   do  que  o  da  industria  assistida  desarmas  (10). 

9."*  Porque  lisonjeado  Mr.  dií  Ia  Ravardière  das  gran- 
des esperanças  que  havia  concebido  de  povoar  a  Ilha  do 
Maranhão,  que  antes  d'elle  tinham  visitado  o  Capitão  Bi- 
fault  e  Mr.  Des-Vaux;  e  veudo  que  a  Rainha  Maria  de 
Medíeis,  que  gorvernava  a  França,  na  menoridade  de  seu 
filho  Luiz  XIIL  occupada  em  maiores  cuidados  não  at- 
tendia  a  este  tão  eílicazmente  como  elle  queria,  com  per- 
missão sua  ajustou  uma  sociedade  com  os  Srs.  de  Sancy 
e  Bacíly.  para  que,  unidos  os  cabedaes  de  todos,  se  lhes 
facilitasse  mais  a  fundação  da  sua  no^a  colónia  na  referida 
Ilha  do  Maranhão  (11). 

10.°  Não  ignorava  França  que  as  conquistas  da  America, 
segundo  o  direito  cTaguelles  tempos,  se  achavam  repartidas, 
por  successivos  Breves  Pontifícios,  entre  as  duas  Coroas 
de  Portugal  e  Hespanha,  em  altenção  ao  trabalho  eás  des- 
pezas  de  seus  primeiros  descobrimentos.  Mas  na  injustiça 
doeste  procedimento  entrou  tão  cegamente  a  ambição  dos 
Francezes,  que  nem  teve  a  desculpa  da  ignorância,  porque 
não  é  crivei  que  a  tivessem  <Ic  umas  noticias,  que  eram 
patentes  a  todo  o  mundo,  havia  tantos  aanos,  principal- 
mente depois  dos  naufrágios  de  Ayres  da  Cunha  e  Luiz  de 
Mello  da  Silva  (12) 

11  °  Assim  é  que  a   Rainha  Regente  não  concorieu  com 

(9)  S  105. 

(iOJ  Liv.  2.^  §  110. 

(11)  Idem  Liv.  2.°,  §1^0. 

(12)  Liv.  •2.^  S 172. 
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as  despezas  da  Corôa  para  a  expedição;  porém  mostrou 
agradar-se  tanto  d^oila,  que  nao  sóassignouas  patentes  de 
Logar  Tenentes  Generaes  das  índias  Occidentaes  e  terras 
do  Brasil  aos  três  sócios,  mas  at(^,  para  mais  a  honrar, 
se  declarou  Directora  d'ella,  entregando  aos  dois  comman- 
dantes  um  rico  estandarte  azul  releste  cora  as  armas  de 
França;  e  a  empreza  de  um  navio,  sobre  a  proa  do  qual 
estava,  em  roupas  de  ccremnnia,  a  figura  d'EI-Rei  Chris- 
tíaoissímo  seu  filho,  tendo  na  mâo  direita  um  ramo  de  oli- 
veira, que  presenlava  á  mesma  Senhora;  a  qual,  revestida 
em  manto  real,  occupava  a  popa  com  o  lemo  na  mão,  e 
em  logar  mais  alto  se    lia  esta   inscripcção :  —  tanti  dux 

FOEMINA  FACTI   (13). 

12. ""  Ao  mesmo  tempo  é  constante  que  tendo  Gaspar 
de  Sousa  sido  nomeado  em  1612  para  sueceder  a  D.  Diogo 
de  Menezes  no  governo  geral  do  Estado  do  Brasil,  recebeu  em 
1613  a  Carta  Regia  de  18  de  Outubro  do  dito  anno  de  1613» 
onde  lhe  dizia  Sua  Magestade :  —  (c  Que  para  melhor  se 
poder  conseguir  a  .conquista  e  descobrimento  das  terras  e 
do  Rio  do  Maranhão,  que  lhe  tinha  encarregado,  havia  por 
bem  de  lhe  ordenar,  que  a  todos  quanlos  o  fossem  servir 
n^esta  jornada  signiGcasse  elle,  da  sua  parte,  a  conta  que 
promettia  ter  com  ns  seus  serviços,  para  lhes  fazer  as  mercês 
e   honras  que  merecessem  »  (1^). 

13.^  Felizmente  os  três  annos  que  decorreram  desde  o 
mez  de  Novembro  de  1612,  om  que  Ravardière  e  liacily 
se  apossaram  da  Ilha  do  Maranhão,  até  ao  mez  de  Novem- 
bro de  1615,  em  que  o  General  Alexandre  de  Moura 
acabou  de  os  expulsar  d^ella,  não  os  empregaram  os  Por- 
tuguezes  senão  em  disputar  aos  Frannezes  o  seu  intruso 
dominio ;  devendo-se  o  bom  successo  das  suas  armas  ao 
acertado  commando  do  Capilão-mór  Jerónimo  de  Albu- 
querque, Foi  principalmente  ao  sou  valor  e  á  sua  pru- 
dência militar  que  se  deve:i  a  virtoria  do  19  de  Novem- 
bro de  1614;  \ictoria  que  obrigou  a  Ravardière  a  pe- 
dir conferencias  para  as  capitularôes  de  paz,  que  se  ajus- 
taram em   27  do   dito  mez  e  anno.  E  foi  elle  qnem   nas 

(13)  Idem,  Liv.  2.^  §  173. 

(14)  Idem,  Liv.  ^2.^  .§  189. 


395 

instninções  que  deu  ao  Capitão  Gregório  Fragoso  de  Al- 
buquerque, datadas  de  13  de  Dezembro  do  dito  anDO, 
para  em  França  as  fazer  presentes  ao  Embaixador  de  Hes- 
panha.  na  forma  do  Tratado  da  trégua  estipulada  entre 
elle  e  o  sobredito  Ravardière,  se  explicou  pelo  theor  se- 
guinte : 

((  Advirta  a  S.  S.^  que  o  Maranhão  o  suas  terras,  e  as'^ 
sim  as  de  Tapuytapéra,   Cumá,  Pará,  e  todas  as  mais  (Testas 
costas  são  a  parte  do  Norte  do  Peru  o  do  Brasil,  as  quaes 
províncias   hoje   não  são  desertas,  mas   desoccupadas   dos 
Porluguezes  por  infortúnios  notáveis,  e  perdas  de  navios  e 
genies,  como  «s  eh ron iças  estão  cheias;  porque  n'este  Ma- 
ranhão estão   os    fundamentos   dos  primeiros  Porluguezes 
que  aqui  povoaram,    a  saber,  os  filhos  di;  João  de  Bar- 
ros, os  Melios,  e   outros,  a  que    pelos  trabalhos  de  Por- 
tugal se  não  pôde  dar  soccorro;   e  que  não  são  despovoa- 
<l6s,   pois  o  Brasil   tem   mais   de  três  mil  Portuguezes,  e 
tajitas  cidades  e  villas  como  se  sabe;.   ...  de  modo  que 
se   por  nào  ter  moradores  uma  terra  se  ha  de  tomar  a  seu 
dono,  Silves  no  Algarve^  e  Algezira  junto  de  Gibraltar,  es- 
tão sem  moradores  no  cor  açào  de  Bespan  ha.   .  .   .Que  temos 
enteridido,  que  se  não  foram  as  allianças   de  Hespanha  e 
França,  estiveram  já   n'est  i  colónia  mais  dn  dois  mil  Fran- 
cezos;   que  na  cidade    de  Pariz   foram   levados  em   carros 
iriumphaes  os  índios  Topinambazes,  e  os  apadrinhou  o  Se- 
nhor de  Guiza,  e   Sua  Magestade  Christianissima  lhes  deu 
mulheres  Irancezas  e  muitos  vestidos  e  dadivas,   com  que 
os  tornou  a  mandar  ao  Maranhão  por  seus  vassallos,  sendo 
elles  d* El' Rei  Nosso  Senhor.  Que  achamos  aqui  seus  cap- 
livos  (d'elles  Francezes)  com  ferros  nos  pés  muitos  Portu- 
guezes nossos  de  três  annos  de  escravos,   que  como  tnes 
lhe  roçavam  e  plantavam,  e  serviam  no  campo,  os  quaes 
sempre  eslavam  condemnados  a  esta  vida,  cousa  que  nem 
em  Barbaria  se  usa:  e  isio  porque  não  dessem  noticia  do  que 
haviam  visto  n\sta  colónia. 

«  Pelo  que,  parecendo  a  S.  S.*  que  os  pobres  Francezes 
Caiholicos  e  mechaniros,  quo  aqui  estão  casados  com  mu- 
lheres e  íilhos  que  de  Franca  trouxeram,  e  alguns  sol- 
^^iros  e  nobres  accommodados  na  terra,  que  fiquem  os  que 
quizerem  possuindo  o  que  tem  como  vassallosdal-Rei  Catho- 
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lieo estos  taes  sempro  serão  de  grandíssimo  elleito 

porque  mais  breve  e  quietamente,  e  com  menos  despe- 
zas  seremos  senhores  do  que  a  Sua  Magestade  tanto  im- 
porta; e  lançaremos  ox  Hollandezes  do  Cabo  do  Norte  rCeêta 
cosUif  onde  se  fortificam  na  barra  do  Rio  das  Amazonas^  sem 
que  de  Ilespanha  seja  necessário  buscar-se  e  maiidar-se  ho- 
mens a  grande  custo,  etc.  »  (c). 

íã^  Acabou  o  General  Alexandre  de  Moura  de  expul- 
sar os  Francezes,  como  se  disse,  no  mez  de  Novembio 
de  1615,  dando-lhes  tros  navios,  em  que  voltaram  para 
sua  pátria  aquelles  que  quizeram,  romo  se  tinha  estipu- 
lado em  um  d(ts  principaes  artigos  das  capitulações  ajus- 
tados entre  os  sobreditos  Jerónimo  de  Albuquerque,  e  Ka- 
vardière:  e  sendo  ao  mesmo  tempo  nomeado  pelo  mesmo 
âeueral  para  Cc;pitão-mór  do  Descobrimento  e  conquista 
do  Pará  Francisco  Caldeira  de  Castello-Branco,  foi  elle 
quem  em  3  de  Dezonibro  do  dito  anno  desembarcou  as  suas 
tropas  neste  sitio,  que  chamou  do  Grão  Paráf  parecen- 
do-lhe  o  mais  conveniente  para  praça  d'armas  da  sua  con- 
quista, por  se  persuadir  que  era  já  terra  firme;  quando  a 
bahia  com  que  so  enganava  era  formada  pelas  bocas  dos  cau- 
dalosos rios  Mojú,  Acará,  Guaraá,  etc  (15). 

15.""  Conseguintementefoi  d'então  por  diante,  que  tanto  a 
entrada  do  referido  Rio  das  Amazonas  e suas  adjacências,  como 
a  sua  costa  do  Norte,  e  os  sertões  de  ambas  as  suas  margens, 
so  foram  perfeitamente  explorando,  conquistando,  e  povoando 
pelos  Poriuguezes,  como  não  ignoramos  estudiosos  da  his- 
toria  dos  seus  eslabelecimentos  na  Lusitnia  equinocial. 

16/  Quando  pois  os  Francezes,  depois  de  expulsos  pulos 
Hollandezes,   que  também    o    foram  pelos   Inglezes    ulti- 

(c)  Todo  o  referido  tom  maiores  provas  e  mais  positivas  testemu- 
nhas no  manuscripto  que  o  Sr.  Joaquim  José  da  Costa  e  Sá  offere- 
ceu  no  anno  de  1799  á  Academia  Real  das  Scienciasde  Lisboa,  c 
que  pela  mesma  Academia  se  publicou  depois  no  anno  de  1S12, 
quando  tinham  cessado  os  motivos  de  contemplação  cora  as  negocia- 
çijes  de  França;  uchando-se  nos  documentos  que  acompanham  a  re- 
lação da  dita  conquista  os  necessários  titul(»s  com  que  foram  confuta- 
das  as  aruucias  dos  comraaiidant<'s  Trancczcs  do  Maranhão,  e  os  que 
serviam  para  se  cntahol.ir  a  negociação  da  respectiva  revindicaçâo 
dos  direitos  da  Coroa  de  Portugal . 

(15)  Idem  g^  402,  405  e  40(i. 
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rnamenle  em  19  de  Dezeníbro  de  1676,  com  a  força^das 
armas  commandadas  pelo  Conde  de  Eslrées,  se  acabaram 
de  estabelecer  na  Ilha  de  Cayena,  que  em  1635,  por  falia 
de  povoadores  Hespanhóes,  elles  mesmos  tinham  occupado; 
já  a  esse  tempo  haviam  61  annos  que  os  Portuguezes  ti- 
nham descoberto  este  sitio  do  Pará,  possuiam  e  povoavam 
como  podiam  nâo  somente  as  ilhas  da  grande  boca  do 
Kio  das  Amazouas,  mas  também  todas  as  suas  dependên- 
cias por  ambas  as  margens,  e  pela  costa  do  Norte,  como 
suas  que  eram,  por  arrumação  da  linha  imaginaria,  antes 
do  descobrimento  e  conquista  do  Pará;  e  por  descobrimento 
e  conquista  depois  que  assim  succedeu,  desde  o  anno  de  1615 
por  diante  (d). 

SEGUNDO  TITULO. 

CONSENTIMENTO    DOS   NATURAES. 

17.*  Tanto  consentiram  elles  no  descobrimento  e  con- 
quista do  Capitão-mór  Francisco  Caldeira  de  Castello-Branco 
S  l/l),  e  tão  contentes  se  mostraram  de  serem  vassallos 
da  Coroa  de  Portugal,  que  veja-se  como  escreve  a  historia 
doesta  conquista  o  mencionado  auctor  dos  Annaes  Históricos 
do  Estado  do  Maranhão. 

«  Sendo  este  sitio  (que  chamaria  já  o  Grão  Pará)  antigo 
domicilio  de  Inrlios  bellicosos,  cora  a  povoação  de  muitas 
aldêas,  declarou-se  tanto  a  seu  favor  a  fortuna  de  Fran- 
cisco Caldeira,  que  não  só  lhe  oílereceram  a  paz,  que  não 
poderia  conseguir  sem  a  força  das  armas,  mas  também, 
pelos  bons  officios  d*estes  mesmos  bárbaros,  reduziu  logo  á 
sua  amizade  todos  os  mais  d'aquellas  visinhanças.  .  .  .  e 
ajiídado  de  um  copioso  numero  de  índios^  levantou  logo  terra 
para  fortificar-se,  sendo  tão  poderosa  a  sua  actividade  no 
trabalho  da  obra,  que  dentro  em  poucos  dias  já  lhe  dava  o 
nome  de  fortaleza.  »  (16) 

18/ Nem  de  outro  modo  deviam  os  índios  receber  aos 
Portuguezes,  que  o  que  d'e(tes  queriam  era  que  uns  e  outros, 

(d)  Confíra-se  tudo  no  citado  manuscripto  publicado  pela  Acade- 
mia Real  das  Scieiícias  de  Lisboa. 

(16)  Liv.  6.«,  §  407. 
JANEIRO.  4 
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em  beneficio  commum,  desfrutassem  o  paiz;  e  o  que  coro 
ellcs  gastavam  era,  e  tem  sido  tudo  quanto  tem  custado 
o  chrislianizal-os  o  civilisal-os.  Tal  foi  o  modo  porque  á 
Coroa  de  Porlugal  se  sujeitaram  os  naturaes,  não  digo  do 
Pará,  mas  os  de  lodo  o  Brasil,  em  quanto  os  não  seduzi- 
ram e  indisposeram  contra  ella,  de  entre  os  estrangeiros, 
os  piratas  Francezes,  Inglezes,  e  Hollandezes  e  de  entre  os 
narionaes,   os  Jesuitas. 

19.  °  De  nenhuma  vez,  e  em  nenhuma  parte  se  nosoppo- 
seram  os  índios,  que  anticipadamente  se  lhes  não  tivesse  sug- 
gerido  a  idéa  de  que  o  principal  fim  dos  Portuguezes  era 
sujeilaí-os  e  fazel-os  escravos.  Quando,  por  exemplo,  o  Ca- 
cique Mel  Redondo,  um  dos  maiores  potentados  d'aquelle 
gentilismo,  em  1604  disputou  ao  Capilão-mór  Pedro  Coelho 
a  '  marcha  que  fazia  pela  serra  do  Ybiapaba,  não  foi  senão 
assistido  das  armas  com  que  lhe  dizia  J/r.  de  Mombille  que 
protegia  a  sua  liberdade  (17j. 

Quando  em  1612  ficou  toda  a  ilha  do  Maranhão  á  obediên- 
cia dos  Francezes,  commandados  por  Ravardière  e  Racily, 
nâo  foi  senão  porque  ao  velho  da  aldêa  do  Igapô  acaba- 
ram de  persuadir  Mr.  Des-Vaux  e  Migau.  que  os  Francezes^ 
sem  o  interesse  de  sujeital-os,  generosamente  lhes  o/fereciam  a 
sua  protecção  para  os  defenderem  da  tyrannia  Lusitana ^  e 
libertaí-os  da  injusta  escravidão  (18). 

Quando  em  1617  se  revoltaram  os  índios  Topinambazes 
contra  o  Capitão  Mathias  de  Albuquerque,  que  commandava 
as  aldêas  do  districto  deCumá,  não  foi  senão  porque  o  ín- 
dio Amaro,  criado  com  os  Jesuítas,  e  praticado  pelos  Fran- 
cezes, a  todos  elles  asseverou  que  o  assumpto  de  umas  cartas 
que  levava  do  Capitão-môr  Francisco  Caldeira  para  o  Capi- 
^ão-môr  Jerónimo  de  Albuquerque,  era  que  todos  os  Topinam- 
bazes ficassem  escravos  (19). 

Ora,  se  a  escravidão  dos  índios  era  o  que  queriam  os  Se- 
nhores Reis  de  Portugal,  ou  se  a  plena  liberdade  de  suas  pes- 
soas, bens  e  commercio,  evidentemente  o  mostram  as  an- 
tigas e  modernas   leis,    de    que  já  fiz  menção  em  outra 

(17)  Abeville,  Historia  da  Missão  do  Maranhão. 

(18)  An.  Hist.  Liv.  i>,«  S§  165,  166  e  167. 

(19)  Ao.   HU.  Liv.  5.»  S  43L 
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parte  (:2!0),  e  »qui  não  deixo  de  repetir;  a  loi  de  1570,  a 
lei  de  1587,  a  lei  de  1595,  a  lei  de  1609,  a  lei  de  10  de  Se- 
tembro de  1611,  a  lei  de  10  de  Novembro  de  1647,  a  lei  de 
9  de  Abril  de  l6oo.  a  lei  do  1.*  de  Abril  de  1680;  além 
das  Bailas  dos  Summos  Ponlifices  Alexandre  Vi,  Paulo  III, 
e  a  Tremenda  de  Benedicto  XIV,  expedida  -Je  20  do  De- 
zembro de  1741,  que  umas  e  outras  foram  reforçadas  pela 
ultima  lei  de  6  de  Junho  de  1755  (e). 

TERCEIRO  TITULO. 

DCSP£ZAS    DA    COROA. 

20. "*  Se  me  perguntam  quaes  são  as  que  com  estes  Do- 
mínios se  tem  feito;  respondo  que  são  as  que  tem  custado: 
1.°  os  aprestos  das  armadas^  que,  ou  os  descobriram  e 
conquistaram,  ou  os  revindicaram  da  dominação  dos  intrusos 
estrangeiros:  2.®  os  successivas  explorações  e  reconhecimen- 
tos que  se  fizeram  dos  seus  vaslissimos  senões:  3.*  os 
dispendiosos  transportes  e  estabelecimentos  de  numerosas 
familias,  e  muitas  levas  de  gente  de  povoar,  assim  nacio- 
naes  como  estrangeiros,  que  á  cusia  da  Real  Fazenda  se 
tem  transportado  de  Portugal  para  o  Pará,  e  todo  o  seu 
districto  de  ambas  as  margens  do  Bio  das  Amazonas,  e 
também  á  custa  d'ella  se  tem  aqui  domiciliado:  4.*  a  fun- 
dação e  conservação  de  algumas  praças,  fortalez;is  e  pre- 
sidies com  as  competentes  guarnições  militares,  que  as 
amparam  e  protegem  contra  as  violências  interiores  e  ex- 
teriores: 5.**  as   demarcações  de  limites  entre  as    Potencias 

(20)  Estado  presente  da  Agricultura  do  Grão  Pará;  de  15  de  Marco 
de  1784. 

(e)  A  este  respeito  deve  particularmente  ponderar- se  que  foi  com 
o  auxilio  dos  Jndios  alliados  de  Portugal  que  successivamente  se 
repelliram  as  invasões  dos  Hollandezes,  Inglezcs,  cFrancezcs:  sobre 
o  que  diz  respeito  â  sujeição  dos  mesmos  índios  á  Coroa,  e  reco- 
nhecimenlo  de  Portugal,  o  que  se  offerecc  nas  obras  do  Padre  An- 
tónio Vieira.  Chronica  dos  Padres  da  Província  da  Soledade  etc.  E 
linalmente  o  que  sobre  csie  artigo,  c  os  mais,  com  tanta  exuberân- 
cia de  razões  diz  Domingos  Teixeira,  na  vi<la  de  Gomes  Freire  de 
Andrade  a  pag.  464  do  tom.  2,°,  em  que  recopila  e  que  o  mesmo 
Gomes  Freire  expendeu  no  Conselho  em  resposta  ás  allegações  do 
Ministro  de  França. 
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confinantes  para  reciproco  interesse  e  tranquilidade  dos 
vassallos  de  umas  e  outras:  6.®  a  destruição  da  força  re^ 
suUante  da  união  dd  Sociedade  JesuiíicOj  sem  a  qual  $e 
nào  poderia  armar  tantos  exércitos  de  índios^  e  dar^S0 
uma  tal  consistência  á  sua  união  que  fosse  S.  Magestade 
obrigado  a  despender  tantos  milhões  como  despendeu.  7.* 
a  creação  de  innumeraveis  villas  c  legares,  a  que  de  po- 
bres c  rústicas  aldéas,  que  eram,  passaram  as  povoações  dos 
índios  d'estc  Continente  e  sobre  tudo  para  augmento  es- 
piritual dos  mesmos  índios  (que  foi  sempre  o  principal  pon- 
to do  vista  dos  Senhores  lieis  do  Portugal)  as  avultadas 
despezas  que  lhes  tem  custado.  8.""  a  fundação  de  muitas 
Igrejas  decorosas,  de  que  tão  necessitados  estavam  os  sertões 
e  as  margens  do  Amazonas:  9.^  a  sustentação  de  muitos 
parochos  seculares  e  regulares,  que  nos  referidos  sertões 
cultivam  a  vinha  do  Senhor:  10.®,  e  ultimamente,  as  precisas 
e  indispensáveis  pensões  de  alimentar,  vestir  e  civilisar  os 
índios  dos  mesmos  sertões,  e  de  pagãos,  que  eram,  redu- 
sil-os  ao  grémio  da   Igreja  (il ). 

gUARTO  TITULO. 

KATIFICAÇÂO   DOS   TRATADOS. 

21.''  (Juando  por  occasião  dos  fortes  de  Araguary  e 
damaú  ou  Macapá,  que  na  Costa  do  Norte  haviam  reedi- 
ficado os  Porluguezes,  se  suscitaram  entro  elles  e  os  vas- 
sallos d^tll-Ueí  Christianissimo  as  desordens  que  deram  mo- 
tivo ás  conferencias  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  e  Mr.  de 
Kouillé,  é  certo  que  o  que  então  se  entendeu  foi  que 
para  definitivamente  se  ajustar,  concordar  e  ultimar  o  di- 
reito e  a  posse  das  referidas  terras,  era  ainda  neces- 
sário buscarem-se  novas  informações  e  documentos,  além 
dos  que,  por  parte  de  ambas  as  coroas,  se  tinham  al- 
legíulo  I»  discutido:  e  consoguintemenle  se  assignou  em 
yisboa  o  Tratado  Provisional  de  4  de  Março  de  1700,  em 
'ue,  pelo  artigo   l.^^se  ajustou  de  mandar  El-Reí  de  Por- 

(21)  Vcjarn-se  as  Deducções  e  mais  papeis  que  acompanharam  ^ 
Carla  Re{çia  de  20de  Abrildc  1759,  para  serem  presentes  á  Cúria  d® 
Roma* 


tugal  deraolir  e  desarpparar  os  ditos  fortes:  pelo  3.*  se 
prohibin  a  uns  e  outros  vassallos,  tanto  occupal-os,  ou  re- 
edifical-os,  ronao  dominarem  as  referidas  terras:  pelo  3." 
se  estipulou  que  no  mesmo  estado  em  que  eslavam  as  na- 
ções e  áidéas  dos  índios  de  dentro  dos  limites  das  ditas  ter- 
ras, n'elle  se  conservassem  sem  poderem  ser  pretendidas 
nem  dominadas  por  alguma  das  parles  etc.  Porém  não  sendo 
aquelle  Tratado  senão  Provisional  e  smpensivo,  eva  qu^nio 
se  não  presentavam  os  documentos  precisos,  essa  mesma 
declaração  se  fez  no  artigo  9.*,  em  que  se  concordou: 

«  Que  por  parte  de  uma  e  outra  C(»rôa  se  procurariam 
e  mandariam  vir  até  o  fim  do  seguinte  anno  de  1701 
todas  as  informações  e  documentos  de  que  se  havia  tra- 
tado nas  conferencias,  para  melhor  e  mais  exacla  instrucção 
do  direito  das  ditas  posses.  » 

E  no  artigo  10°: 

((  Que  por  quanto  aquelle  Tratado  era  tão  somente /^ro- 
visionai  e  suspensivo,  não  se  adquiriria  em  virtude  d'elle, 
ou  de  alguma  das  suas  clausulas,  condições  e  declarações, 
direito  algum  nem  a  uma  nem  a  outra  parte ,  a  respeito 
da  posse  e  propriedade  das  ditas  terras.  » 

Donde  se  segue  que,  se  pelo  dito  Tratado  se  não  reco- 
nhe£eu  o  direito  de  Portugal,   também  se  lhe  não  negou. 

22/  Antes  tão  firme  se  conservou  Portugal  sobre  o  di- 
reito da  dita  posse,  e  do  seu  direito  tão  persuadidas  es- 
tavam as  outras  Potencias  da  Europa,  que  entrii  os  29  ar- 
tigos do  Tratado  de  Liga  offensiva  de  16  de  Maio  de  1703, 
que  entre  si  fizeram  as  cortes  do  Império,  Inglaterra,  Por- 
tugal, e  Estados  Geraes  das  Provinrias  Unidas,  muito  ex- 
pressamente ajustaram,  e   concordaram  todos  no  artigo  22.^: 

«  Que  não  se  poderia  fazer  paz  com  El-Rei  de  França 
sem  que  elle  cedesse  de  qualquer  direito  que  pretendesse 
ter  ás  terras  do  Cabo  do  Norte,  as  qnnes  pertenciam  ao 
Estado  do  Maranhão,  não  obstante  qualquer  Tratado  Pro- 
visional ou  Decisivo  que  se  tivesse  feito  entre  Sua  Real 
Magestade  de  Portugal,  e  El-Rei  Chrislianissimo,  sobre  a 
posse  e  propriedade  das  ditas  terras. 

23.''  E  tão  demonstrativamente  certas  se  fizeram  ellas 
pela  Coroa  de  éfortugal,  que  pela  mesma  Coroa  de  França 
foram  ultimamente    reconhecidas  e  ratificadas    em  os  arti- 
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coDfi  pi^ti,  de  1 1  de  Abril 

vas?  r^^tlJstsd^  Chrislianissima: 

ím'  ^   «/•  ,*^>^!l^  noine,    como    no  de  seus 

«•'  •    ^^''' '»'•«*  '■' w*í /**'*''  sempre   de    lodos  os 


'"'^    ik^ 


.^^  ^^jif/r"^\f]r  porção  aigiima  aas  aiias  lerras;  anm 
^.>  ^^^tr  «*^  ^'iiiíiianle  possuídas  por  S.  M.  P.  e  seus 
<^  r*!^^**  JjSs  ns  direitos  do  soberania,  poder  absoluto, 
"^i^^^^^^oio,  como  fazendo  parle    dos  seus  Estados. 
^/t*^'//lSi  ^^^  consequência  doarligp  precedente  po- 
*' 4rf.  «J- p  fyzer  reedificar  os  forlos  do  Araguary,  e  Ca- 
jjg  s     ifíicípá,   o  assim    mesmo    lodos  os  outros  fortes 
mau  **? 'iives^em    demolido,  em  fíxecução  do  Tratado  Pro- 
í"?  ^/  de  4  ^^    Março   de   1700,    ficando    nullo  o  dito 
*'^í  do  provisional,  e  de  nenhum  vip:or. 
^^\rt   í^-*  ^"^    P®'^    presente    Tratado    reconhecia    que 
Ajs  as  margens  do  Rio  das  Amazonas,   tanto  a    meridio- 
ôàl  coitíO  a  septentrional,   pertenciam    em   toda  a  proprie- 
dade,   dominio  e  soberania  a  S.   M.    P.  li  prometlia,  tanlo 
por  si,  como  por  todos  os  seus  herdeiros  e  successores,  de 
nunca  jamais  formar  prelenção  alguma  sobre  a  navegação 
e  uso   do    dito    rio,    debaixo    de   qualquer    pretexto    que 
fosse  etc. 

Pelo  que  fica  dito,  exuberantomonte  se  mostra  que  de 
Direito  são  aquellas  terras  privativas  da  Coroa  de  Portugal. 
Veja-se  quaes  são  as  provas  de  Facto. 

24.®  De  facto,  desde  que  se  descobriu  o  Rio  das  Ama- 
zonas, e  a  sua  costa  do  Norte,  como  conquista  sua  a  con- 
sideraram e  disposeram  d'ella  os  Senhores  Reis  de  Por- 
tugal. De  facto,  s(.unpre  que  se  introduziram  os  oslrangei- 
ros,  se  lhos  opposeram  os  Portuguez(3s,  e  os  expulsaraín 
d*'ella.Duas  series  de  fados,  que  eu  por  agora  não  posso 
arranjar  de  outra  sorte,  senão  interrompendo  a  .^ua  chro- 
nologia,  como  permitte  a  historia  de  uns  tempos  tão  re- 
cuados. 

PRIMEIRA  SI  lUE, 

« 

25.^  Que    tendo  sido  o    Rio  das  Amazonas,    com   a  sua 
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costado  Norle  descoberlo  em  1500  por  Vicente  Yanes  Pin- 
çon,  já  desde  o  anno  de  1531  como  conquista  sua  o 
considerara  o  Senhor  Rei  D.  João  III,  e  como  tal  o  dera 
a  João  de  Barros  com  o  titulo  de  Donatário  de  juro  e 
herdade;  já  íka  dito  nos  §§1/0  ().*" 

26/  Que  tenilo  João  de  Barros  desistido  d**ella  ,  outra 
vez  a  dera  o  mesmo  Kei  a  Luiz  de  Mello  da  Silva;  tam- 
bém fica  dito  no  §7/ 

27.°  Que  em  1613  recebeu  o  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral do  l^^stado  do  Brasil  Gaspar  de  Sousa  a  Carta  Hft- 
gia  de  18  de  Outubro  de  1612,  para,  da  parte  de  Sua 
Mageslade,  significar  a  conta  em  que  turia  os  serviços  dos 
que  sequizessera  empregar  no  descobrimento  e  conquista  das 
terras  do  Rio  do  Maranhão;  assim  se  disse  no  §  12.*" 

28.°  Que  em  101o,  sendo  nomeado  Capitão-mór  doesta 
conquista  do  Pará  Francisco  Caldeira  de  Castello- Branco, 
elle  descobriu  este  sitio,  e  conquistou  e  reduziu  á  sua 
amizade  os  Índios  d'estas  visinhanças,  levantando  com  el- 
les  a  primeira  fortaleza  da  cidade;  lambem  se  disse  nos 
§§li.°e  17.° 

29.°  Que  em  16-19  unlruu  no  Pará  o)  outro  Capilão-raór 
Bento  Maciel  Parente  com  oitenta  soldados  e  quatrocentos 
índios  frecheiros  para  a  guerra  dos  Topinambazes,  a  que 
deu  piincipio  em  Tapuy tapera  ,  visinho  sitio  de  Mara- 
nhão, e  que  continuando  por  terra  até  este  sitio  do  Pará 
exlinguiu  por  esta  pariu  as  relíquias  d'aquelles  bárbaros: 
diz(*m-nos  as  memorias  d'esse  anno  (22):  assim  como  dizem 
outras  que  em 

1621. 

30.*  Espalhou-se  na  corte  de  Madrid  tão  grande  fama 
das  Capitanias  do  Pará  e  Maranhão,  que  se  resolveu  aquelle 
Ministcrio  a  separal-as  do  governo  do  Brasil,  nomeando  para 
seu  primeiro  Governador  a  D.  Diogo  de  Careamo:  porém 
escusando-se  este  d'aquelle  emprego,  por  sua  idade  avançada, 
foi  o  dito  cargo  conferido  a  1).  Francisco  de  Moura  (23). 


(22)  An,  Hist.  L.  6.  §  477. 

(23)  An.  Hist.  L.  6.  S^líí- 


1622. 

31. °  Lemhron-se  o  mesmo  Capitão  mór  Bento  Maciel 
Parente  que  no  alctance  dos  Topinambnzes  linha  peneirado 
por  terra,  desde  as  visinhanças  da  cidade  do  Maranhão 
até  esta  do  Pará,e  passarido  a  encarregarão  Capitão  Pe- 
dro Teixeira  da  abertura  de  uma  c.oramnnicação  por  terra, 
entre  as  ditas  cidades,  tomou  elle  mesmo  á  sua  conta  a 
reedificaçAo  da  fortaleza  d*esta  cidade,  accrescentando-lhe 
as  obras  que  lhe  pareceram  úteis  para  a  sua  defensa  (2/i). 

1623. 

SS.""  Para  sondar  a  entrada  do  Uio  das  Amazonas,  e 
reconhecer  todos  os  sitios  que  occupavam  os  Holíandezes, 
e  mais  nações  da  Europa  com  intruso  dominio,  chegou 
a  esta  cidade  em  20  de  Maio,  expedido  pelo  Ministério 
de  Madrid,  o  Capitão  Luiz  Aranha  de  Vasconcellos,  sendo 
um  dos  capítulos  das  Instrucções  que  trazia,  que  segundo 
o  tempo  em  que  aportasse,  e  ventos  que  corressem,  con- 
ferisse com  o  Capilão-mór  Bento  Maciel  Parente,  cora  o 
mestre  da  caravella,  e  com  os  pilotos  (relia,  por  qual  das 
bandas  deveria  ter  principio  a  sua  comraissão;  se  pela  do 
Sul,  era  que  eslava  situada  a  cidade,  si  pela  do  Norte 
onde  se  suppunhara  intrusos  os  estrangeiros:  o  que  se 
executou  com  efTeito,  principiando-se  pela  do  Sul,  e  le- 
vaBlando-se  dentro  do  rio  Gurupá,  no  sitio  chamado  Ma- 
riocáy,  a   fortaleza  que  se  invocou  de  Santo  António  (25). 

1624. 

33.**  Appareceu  a  novidade  de  estarem  separadas  do 
Governo  geral  do  Brasil  as  conquistas  do  Grão  l*ará  e 
Maranhão  com  o  titulo  de  Estado,  e  que  o  nomeado  Go- 
vernador se  preparava  para  a  viagem,  vencendo  a  sua  acti- 
vidade os  embaraços  que  se  lho  oppunham  (26). 

(24)  An.  Hisl.  L.  6.  g  498. 

(25)  »     »     »     »    §  499  até  512. 
f26)    »     »    •»      §515. 
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1627. 

34. •*  Informado  do  projecto  que  tinham  os  Hollandozns 
de  conquistar  o  Kio  das  Araazonas,  visitou  o  Governador 
Francisco  Coelho  esta  povoação  de  Belem  do  Grão  Pará,  para 
onde  partiu  do  Marar.hâo  em  15  de  Abril  doeste  anno,  a  l)ordo 
de  um  patacho  seguido  de  uma  caraveila  e  um  caraveliâo;  e 
tendo  aportado  no  Gurupy,  desenhou,  e  deu  principio  n'a- 
quelle  lugar  á  povoação,  que  intitulou  da    Vera-Cruz.   (27). 

1631. 

35.°  Pelo  sobredito  Governador  foi  expedido  da  cidade 
do  Maranhão  para  a  fronteira  do  Cabo  do  Norte  seu  pri- 
mo Luiz  do  Rego  de  Barros,  com  uma  co.Tipanhia  dos 
melhores  soldados  d'aquella  guarnição,  para  observarem  os 
movimentos  dos  Inglezos  intrusos  em  differentíjs  ilhas  da 
grande  boca  do  Rio  das  Amazonas,  c  forliíicados  era  um 
novo  forte  chamado  Camaú  (28). 

1632. 

36.®  Foi  o  dilo  forte  rendido  e  arrazado  por  Foliciano 
Coelho,  filho  do  Governador  Francisco  Coelho,  o  lio  do 
Capitão-mór  Anlonio  do  Albuquerque  t>)elho,  qno  foi 
quem  sobre  as  suas  ruinas  edificou  depois  a  fortaleza  do 
Cabo  do  Norte  da  invocação  de  Santo  Anlonio  do  Maca- 
pá (29). 

1633. 

37.°  Representou    o    mesmo   Governador  ao    Ministério 
de   Madrid   a    irregularidade  da  situação  onde   estava  a  |)o- 
voação  do  Pará  :  e   tendo-lhe    aquelle  Ministério   confiado 
a  eleição  de  outra   nova  planta   para  a  miidança   da  cid.nde, 
da   qual  elle  encarregou  a  seu    filho   Feliciano  Coelho,  sim 
empregou  ello  lodo  o  seu  zelo  e  actividade,   porém    con- 
tar)   An.  llist.  L.  G.  S  570. 
(-28)     »     »    >>     8.  ^  610. 
(29)     »     »     »     §    614  c  seguintes. 

JANEIRO  .  5 
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iOf) 

Ira  o  seu  projecto  prevaleceu  o  orgulho  dos  emulos,  e  raal- 
lograrara-se  os  suas  esperanças  (30). 

1636 

38.°  Por  Doarão  Begio  flò  ià  de  Junho  doeste  anho  . 
foi  Bento  Maciel  Parente  nomeado  Senhor  perpetuo  e  do- 
natário da  Capitania  do  Cabo  do  Norte ;  fazendo-lhe  esta 
mercê  EI-Rei  Philippe  III,  que,  como  também  era  o 
4.**  de  Caslella,  aproveitou  a  orcasiçâo  que  teve  de  alar- 
gar os  domínios  da  Coroa  de  llespanha .  restringindo  os 
da  Coroa  de  Portugal  aié  ao  Rio  do  Vicente  Pinçon  só- 
mente:  porque  demarcando-lhe  a  Capitania  de  que  o  no- 
meava donatário,  se  explicou  da  maneira  seguinte: 

«  Hei  por  hem,  e  Me  praz  de  lhe  fazer  merco,  como  com 
effeito  faço,  por  esta  presente  Carta,  de  irrevogável  doa- 
ção entre  vivos    valedora das  terras  que  jazem  no 

Cabo  do  Norte,  com  os  rios  que  dentro  n'ellas  estiverem, 
que  tem  pela  cosia  do  mar  trinta  c  cinco  até  quarenta 
léguas  de  districto,  que  se  contam  do  dito  Cabo  até  ao 
Rio  de  Vicente  Pinçon,  onde  entra  a  repartição  das  ín- 
dias do  Reino  de  Caslella .  .  .  ,  e  bera  assim  mais  serão 
do  dito  Bento  Maciel  Parente,  e  seus  successores,  as  ilhas 
que  houver  até  dez  léguas  ao  mar  na  fronteira  da  demarca- 
ção das  ditas  trinta  e  cinco  ou  quarenta  léguas  da  costa 
da  sua  Capitania,  as  quaes  se  entenderão  medidas  via  rec- 
ta, e  entrarão  pelo  sertão,  e  terra  firme  dentro  pela  ma- 
neira referida  até  ao  rio  Tapjau5sús;e  d'ahi  por  dianto; 
tanto  quanto  puderem  entrar,  c  forem  da  minha  conquis- 
ta, etc.  (31). 

i65á. 

39. «•  Por  resolução  da  25  de  Fevereiro,  sobre  as  re- 
presentações dos  moradores  do  l^ará,  supprimiu  Sua  Ma- 
gestade  o  governo  gerai  d'esle  Estado,  dividindo-o  em  duas 
Ca|)itanias  de  S.   Luiz  do    Maranhão,  o  Grão  Pará,  comju- 


(30)  í5;§.  623  c  6á4. 

(31)  íliv.  9.«,  ,?g673e674 
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risdicçílo  iadopeiidenlo    uma   da   outra,  como   declarou  pe- 
las palenles  do  seus  Capilães-mores  (32). 

16Õ4. 

40.**  Em  25  d(3  Agosto  resolveu  o  Senhor  Rei  D.  João  IV 
reunir  em  um  só  governo  as  duas  Capitanias  do  Mara- 
nhão e  Pará,  nomeando  para  governal-as  o  pritueiro  Go- 
vernador e  Capitão  General  doeste  Estado  Andcé  Vidal  de 
Negreiros  (33). 

i655 

4i.**  Passou  o  sobredito  General  á  Ilha  Grande  de 
Joannes,  para  se  informar  pessoalmente  doeste  paiz.  e 
poder  largamente  instruir  ao  Ministério;  d'onde  voltou 
tão  namorado  da  principal  aldêa  dos  Índios  Aroans,  que 
não  duvidou  seria  allendido  o  projecto  que  propôz  dese 
mudar  para  ella  o  sitio  doesta  cidade ,  pelas  razões  que 
expôz,  e  encareceu,  de  ser  mais  benigno  o  seu  clima, 
mais  pingues  as  terras,  mais  avançadas  as  lavouras,  mais 
regular  o  terreno ,  e  nuiis  suíTiciente  o  surgidouro  para 
lodo  o  género  de  embarcações  (34). 

/i2.°  Navegaram  no  mesmo  anno  para  a  mesma  Ilha  , 
e  pizaram  todos  os  seus  sertões,  os  dous  Jesuitas  João  de 
Sollo-maior,  e  Salvador  do  Valle.  que  indo  então  encar- 
regados das  Missões  dos  Nhoengaibas,  ainda  que  d'aquella 
vez  não  puderam  conseguira  conquista  espiritual  d'aquel- 
les  índios,  esperaram  (diz  o  l^adre  António  Vieira  que 
dissera  o  Padre  Sotio-maior)  de  uma  imagem  de  Ghristo 
cruciGcado,  que  elle  alli  deixou,  que  aquelle  lâenhor  seria 
o  Missionário  e  o  Apostolo  d'aquella  gente  (35). 

16Õ9. 

43.°  Corisolidou-se  a   paz    que    havia    vinte    annos  es- 
tava quebrada  pelo  rompimento    da    guerra   coru  os    rele- 
ias)   Liv.  13.0,  g  958. 
(33;    Liv.  n.^§  998. 

(34)  Idem.   Liv.  15°.  §  1001. 

(35)  Conta  á  Sua  Magcsladc  o4p  carta  de  11  de  Fevereiro  de  1660. 
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riilos  Nheongaibas;  prestando  os  seus  Caciques  juramento 
nas  mãos  do  dito  Jesuíta  António  Vieira,  cada  um  por 
si,  e  por  seus  súbditos  e  descendentes,  de  continuarem  to- 
dos a  sor  vassallos  de  Sua  Magestade,  á  quem  elles  sem- 
pre tinham  sido  fieis,  e  haviam  reconhecido  por  seu  Se- 
nhor desde  o  principio  da  conquista,  sendo  sempre  amigos 
«servidores  dos  l^rluguezes,  em  quanto  estes  pela  sua 
parlo  não  quebraram  e  interromperam  a  antiga  amizade 
<í  obediência,  a  qual  desde  então  se  obrigavam  novamente 
a  guardar,  sendo  amigos  de  todos  os  seus  amigos,  o  ini- 
migos do  seus  inimigos,  etc.  (36). 

1680 

/i4."  Continua  o  mesmo  Padre,  na  mesma  carta,  a  dar 
conta  á  Sua  Magestade  de  estarem  restituídos  á  sua  obe- 
diência e  vassallagem,  e  ao  commercio  e  amizade- dos  Por- 
tuguc'/os  as  duas  formidáveis  nações  de  índios  doeste  Es- 
tado, que  aliás  o  ameaçavam,  na  fórma  que  consta  das 
formae*^  palavras  seguintes: 

(c  Assim  que,  Senhor,  o  Estado  do  Maranhão  até 
agora  eslava  como  sitiado  de  dous  poderosos  inimigos,  que 
o  tinham  cercado  e  fechado  entre  os  braços  de  um  e  outro 
lado,  porque  pela  parte  do  Ceará  o  tinham  cercado  os 
Tobajáras  da  serra,  e  pela  parte  do  Cabo  do  Norte  (que 
sào  os  dous  extremos  do  Estado)  os  Nheengaibas.  E  como 
ambas  estas  nações  tinham  communicação  comos  Hollan- 
dezes,  e  viviam  de  seus  commèrcios,  já  se  vé  os  damnos 
que  d'esta  união  se  podiam  temer,  que  a  juízo  do  lodos 
os  praclicos  do  Estado  não  era  menos  do  que  a  totalruina.  » 

I66el. 

45. "^  De  23  de  Dezembro  d*este  anno  é  datada  a  Carta 
Regia  de  doação  da  Ilha  Grande  de  Joonnes  feita  pelo  Se- 
nhor Rei  1).  Affonço  VI  ao  Secretario  de  Estado  António 
do  Sousa  de    Macedo,    de  quem   6  a    seguinte    memoria. 


(36)    O  mcsmt),  na  mesma  carta. 
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por  elle  mesmo  lirada  fia  mesma  carta,  acerca  do  senhorio 
da  dita  Ilha. 

«  No  Grão  Pará  Estado  do  Maranhão  sou  Senhor,  e  Ca- 
pitão Geral  da  Ilha  Grande  de  Joannes  (donde  meu  filho 
tem  o  titulo  de  Barão),  e  em  outras  duas  vidas;  com  ju- 
risdiccão  no  civil  e  crime  até  a  morto  inclusive,  e  coro 
datiís  de  lodos  os  olíicios,  o  que  se  chanicm  por  mim, 
e  poder  de  dar  as  terras,  fundar  villas.  o  fazer  alcaides 
mores,  e  outras  [)rerogalivas  de  juro  e  herdade  fora  da 
lei  mental,  e  faculdade  para  a  vincular  em  morgado  com 
as  condições  que  eu  quizer;  a  doação  de  Sua  Magestade 
o  Senhor  Rei  D.  Affonso  VI  foi  feita  om  23  de  Dezem- 
bro de  4655,  registada  na  Chancellaria  no  Livro  das  doa- 
ções e  confirmações  a  fl.  7í  v.,  e  no  Livro  do  Conselho 
nllramarino  a  íl.  215:  lenho  n'ella  a  redizima  de  todas  as 
Rendas  Reaes,  de  que  hojo  ha  pouco  mais  que  o  pescado, 
que  alli  é  nmito,  o  vai  para  a  terra  firme,  principalmente 
tainhas:  iodas  as  aguas  são  minhas;  é  ilha  do  grandíssi- 
mas esperanças,  por  sua  fertilidade  e  bom  sitio:  determino 
com  o  favor  de  Deus  tratar  d*ella  e  sua  povoação,  fun- 
dando uma  villa  com  o  nome  de  Santo  António,  e  pro- 
curar eíH  primeiro  lugar  o  bera  das  almas  dos  gentios  de 
que  é  povoada,  e  do  mais  que  n^ella  convier  ao  culto  da 
Religião,  e  serviço  de  Nosso  Senhor  (37).   » 

1667. 

/i6.°  Creou  Sua  Magestade  o  titulo  de  Barão  da  dita  Ilha, 
de  que  fez  mercê  a  Luiz  de  Sousa  de  Macedo  em  duas  vida^-, 
por  Alvará  de  27  de  Maio  doeste  anno,  registado  na  Chan- 
cellaria mór  da  corto  e  Reino  a  fl.   319  v. 

1686. 

47.°  Cora  data  de  21  de  Dezembro  d'este  anno  recebeu  o 
Governador  o  Capitão  General  Gomes  Freire  de  Andrade  a 
Carta  Regia  do  theor  seguinte: 

(37)  Liv.  memorial  das  propriedades  de  Morgado  que  eu  António 
de  Sousa  de  Macedo  tenho  instituído  debaixo  do  favor  de  Deus.  Do 
pincipio  de  1676. 
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«  Viu-sc  a  vossa  caria  de  23  do  Agosto  d'osle  anno,  cm 
que  me  daes  conta  do  procedimeulo  que  tiveste  com  o 
Governador  de  (layena.  e  do  que  elle  vos  respondeu  so- 
bre a  enirada  e  commercio  que  os  vassallos  de  El-Rei 
Chrislianissimo  procuram  ter  nas  (erras  d' esse  Estado y  que 
ficam  para  a  parte  do  Norte  .  .  .  .  E  porque  os  meios 
mais  elTicazes  do  se  atalhar  o  intento  dos  Francozes  são  os 

que  contém  a  vossa  carta para  as  fortalezas,  que 

ó  um  dos  meios  que  apontaes,  vos  tinha  já  mandado  pas- 
sar as  ordens  necessárias;  e  porque  linha  só  approvado 
uma  das  ditas  fortalezas,  e  no  meio  tempo  d'estes  avisos 
j)odereis  ter  ii^udado  de  parecer  sobfe  o  sitio  em  que  se 
deve  fabricar ;  não  somente  podereis  escolher  de  novo  o 
que  a  experiência  vos  tiver  mostrado  ser  mais  conveniente, 
mas  também  mandar  fazer,  não  só  uma ,  mas  todas  as 
que  julgardes  necessárias  para  impedir  quaesquer  nações 
que  entrem  nas  terras  doesta  Coroa,  sem  as  condições  ne- 
cessárias cora  que  o  devem  fazer  ....  valendo-vos  ao 
mesmo  tempo  dos  Missionários  Capuchos  de  Saiito  Antó- 
nio,  que  tem  as  Missões  do  Cabo  do  Norte ,  etc, 

1688. 

48.°  De  ordem  do  Governador  e  Capitão  General  Ar^ 
Ihur  de  Sá  de  Menezes,  fundou  o  Capitão-raór  do  Pnr^ 
António  de  Albuquerque  Coelho  a  fortaleza  do  Cabo  do 
Norte  da  invocação  de  Santo  António  de  Macapá,  sobre 
as  ruinas  da  de  Camaú ,  que  seu  lio  Feliciano  Coelho 
havia  demeUdo  em  1632,  depois  de  tomada  aos   Inglezes. 

1689. 

49.°  Tendo  descido  da  Missão  de  Maynas,  e  aportado 
n'esta  capital  o  Padre  Samuel  Fritz,  Missionário  de  Hes- 
panha  n^aquella  província,  ão  fim,  que  elle  disse,  de  res- 
tabelecer a  sua  saúde  ;  immediatamente  o  reteve  o  Gover- 
nador d*esta  Capilar)ia,  e  nâo  lhe  permilliu  licença  de  vol- 
tar para  a  sua  Missão,  senão  depois  de  ter  sido  fepre- 
hendido  pelo  Ministério;  ordenando-lhe  este  que  o  man- 
dasse reconduzir  com  as  honras  (pic  praticou  o  sobre- 
dito Governador. 
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1699. 

50.°  Foz  Sua  Mageslade  a  separação  das  Missões  doesto 
Estado,  conliíiiiando  o  oncarregar  aos  Padres  Capuchos  do 
Santo  António  das  do  Cabo  do  Noríe^  por  se  terem  escu- 
sailo  d'ella  os  Jesuítas,  inculcando  em  seu  lugar  os  refe- 
riMos  Capuchos;  d^onde  resultou  consignar  o  mesmo  Se- 
nhor para  os  Jesuítas  as  Missões  do  Sul  ilo  Rio  das  Ama- 
zonas, determinada  a  linha  da  demarca/ão  pela  margem 
austral  do  rio,  e  sem  limitação  para  o  interior  dos  ser- 
tões:  c  para  os  Padres  de  Santo  António  tudo  o  que  fi- 
cava ao  Norte  do  mesmo  rio.  e  o  serlão  cliamado  do  (labo 
do  Norte;  de  maneira  que,  discorrendo  pela  margem  scp- 
tontrional  do  Amazonas,  ficassoin  comprehendidos  os  rios 
Jary,  Paru,  e  aidéa  de  Urabucoára,  (|ue  era  Missão  dos 
Jesuítas,  e  n^ella  se  limitassem,  fioando-lhes  som  restric- 
cão  o  serlão  doeste  districto  (38j. 

r 

1702. 

»jl.°  Certificou  Fernão  Carrilho,  a  cujo  cargo  eslava 
o  governo  do  Maranhão,  que  o  commissario  dos  Padres 
Capuchos  Fr.  Jerónimo  de  S.  Francisco,  indo  visitar  as 
3íhsõ€s  (lo  Cabo  do  Norte  do  fíio  das  Ama:onas  fora  dar 
cumprimento  a  dons  negócios,  que  se  tinham  praticado 
pela  Junta  das  Missões;  e  entrando  pelos  ser  Iões  trouxei'a 
Índios  de  cinco  nações  ,  a  saber  :  Caapunas  do  Urubu- 
coára,  Âracajuz  do  Paiú,  Tucujuz  dó  Tuaré,  Aroans  da 
Ilha  Grande  ,  e  outros  do  Ganhoão  para  a  aldôa  nova 
dos  Aroaquíns,  etc.   (39). 

1718  até  1720. 

5i.°  Foi  o  tempo  que  r'e3idiu  n'esle  1  slado  com  dous 
annos  somente  de  governo  o  Capitão  General  Bernardo 
Pereira  de  Rerredo,  e  nelle  ajiinlou  os  maleriaes  para 
os   Annaes  Históricos  que  escre\ou:  d'onde  consta  que  fo- 

(58)  Archivo  da  Custo  lia  dos  Padres  Capuchos  do  Pará. 

(59)  (Certidão  de  lide  Fevereiro  de  170^2. 


J 
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fstm  ílonalariíis  da  Capitania  ilo  Caylé  o  Porteiro-inór 
lor^í  de  M^llo  do  Soasa,  da  Ilha  firande  de  Joannes  Ba- 
rfio  e  íloridfario  Antrmio  de  S^jusa  de  Macedo,  e  da  Ca- 
l^ilartia  do  Cjtntfíà  ¥íbí.(ííí:o  de  Albuquerque  Coelho  de 
Orvailio  :  sendo  as^iin  manisfesio,  que  tanlo  da  parle  do 
Sul,  como  da  d  i  Nor!e  exerc'íla«ani  os  Senhores  lieis  de 
Portugal  o  inteiro  direito  de  sua  legitima  soberania   ^40). 

I7í:|. 

53.*  iJescohriu  o  f^|»iliio  de  infanteria  João  Paes  do 
AuíhTíil  O  fiatrão  q  :e  diz  Simão  F.siaço  que  mandara  1p- 
vant/jr  o  liíj|»fTador  (^«irlos  V.  oin  silio  alto  junto  á  fóz 
<!o  r.io  (ie  Virenbi  Piíicon,  para  s<'rvir  de  l»aliza  ,  que 
díTuarí-assc    as   índias  Castelhanas     hV-, 

17 'f  3. 

';/i.*  Em  19  de  Setembro  chegou  á  esla  cidade  Mr. 
de  la  Condamine^  [lara  se  transportar  d'ella  para  Cayena  ; 
í*  sendo  eile  um  académico  da  Academia  Real  das 
Sí-ioncias  de  Pariz  ,  que  desria  do  Peru,  depois  de  con- 
cluída a  sua  viaí,'om  ao  Equaílor,  para  determinar  a  fi- 
gura da  terra ,  cuja  commissão  elle  tinha  desempenhado 
juntnnienle  com  os  seus  collegas  Mr.  Godin  e  Mr.  Bou- 
f/uer^  com  quem  tinha  partido  de  França  em  16  de  iMaio 
de  1735,  sem  embargo  íPisso  elle  não  foi  hospedado  n'esta 
cidade .  c  conduzido  d'ella  ao  porto  do  seu  deslmo ,  se- 
não em  virtude  das  Reaes  Ordens  de  ,  19  de  Abril  de 
17'{0  com  que  mais  de  i  annos,  antes  da  sua  chegada, 
linha  S.  Magostade  mandado  prevenir  ao  Governador  João 
de  Abreu  (lactei lo  Branco,  para  não  só  não  embaraçar 
a  viap;om,  quo  elle  e  os  outros  academic()s  seus  com- 
pardieiros  (le(ormii)avam  faz(.*r  alé  esta  capital,  mas  an- 
tes lho  preslar  todo  o  auxilio  e  favor  preciso  ,  assim 
|)ara  a  dila  vi,ig(jm,  como  para  a  que  intentavam  seguir 
trcslo  porto  para  o  do  Cayena  :  porque  assim  o  tinha  re- 
presentado   a    Sua   Mageslade  o  Cônsul   Geral    da   Nação 

(40)  Liv.  l.«,  S  40. 

(41)  Liv.    !.«.  i^  ií. 
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Franceza  ,  por  ordem  da  sua  côríe,  que  hl-Hci  Chrislia' 
nimmo  desejava  que  Sua  Magestade  lhes  permilíisse  a  dita 
licença  (42)  (f). 

!75/i. 

5o. °  Extiiiguiu-so  o  titulo  de  Barão  da  Ilha  Grande  e  seu 
senhorio,  porque  pareceu  a  Sua  Magestade  que  era  conve- 
niente ao  seu  real  serviro  incorporar  na  Coroa  o  inteiro  pleno 
e  real  dominio  (l'e!la,  mandando  propor  ao  Barão  Luiz  de 
Sousa  de  Macedo  que  seria  do.  seu  real  agrado  que  elle 
abrisse  raão  d'ella,  e  Ura  vendesse  por  ajuste  que  fizessem  : 
e  como  elle  aceitasse,  quanto  a  honra,  em  compensação  do 
titulo  de  Barão  da  Ilha  Grande  o  de  Visconde  de  Mesquitella, 
de  juro  e  herdade,  dispensada  Ires  vezes  a  lei  njenlal,  c 
quanto  aoutíl  sessenta  mil  cruzados,  de  que  se  lhe  passaria 
padrãj  de  juro  a  razão  de  três  mil  cruzados  por  anno  nos 
effeitos  do  Últrarnar,  assim  o  decretou  o  mesmo  Senhor  em 
29  de  Abril  d'esle  anno  ;  sendo  a  carta  do  titulo  de  Mesqui- 
lella,  pula  qual  cessou  a  da  Baronia  da  Ilha  Grande,  datada 
de  28  de  Maio  do  mesmo  anno. 

I7(r2. 

5G.**  Sendo  Governador  o  Capitão  General  o  Sr.  Ma- 
noel Bernardo  de  Mello  e  Castro ,  mandou  construir 
uma  embarcação  de  guerra,  guarnecida  de  8  pedreiros  , 
o  a  competente  guarnição  militar  para  guarda  costa  da 
bocado  liio  das  Amazonas;  sendo  em  seu  tempo  que  se 
retirou  por  inútil  a  ultima  peça  de  artilheria  existente  em 
um  reducto  da  lliia  Grande,  de  que  apenas  se  perce- 
bem as  ruinas,  onde  se  conservava  um  destacaujenlo  de  sol- 
dados, governado  pelo  Commandante  da  froníeirs  de  Joannes^ 
cuj..  mulo  expirou  em  Malhias  Paes  de  Albuquerque,  Oílicial 
maior  que  foi  da  Secretaria  doeste  Estado. 

{í>2)     Introducção  histórica  do  Diário  da    viagem  de  LaConda- 

inine.  .  !•        lui.   • 

(í']    Convom  observar  o  que  acerca  desta  viagem  diz  o  AOpaae 

Feliicr  no  seu  Diccionario  tiislorico,  artigo— roHrfawmc, 
JANEIRO  ^ 


AU 
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57.''  De  ordem  lie  Sua  MageslaJe  fez  o  Governador  e  (Ca- 
pitão General  Fernando  da  Cosia  do  AUaideTeive  construir 
a  Praça  de  S.  Jos^  de  í/acflpâ  pelo  Sargenlo-mór  engenheiro 
Henrique  Anlonio  Galussi,  á  qual  se  deu  principio  em  Outu- 
bro do  dito  anno;  e  pelo  mesmo  General,  em  virtude  de 
outra  Ordem  Hegia  de  4  de  Julho  de  1765,  foi  mandado 
erigir  eiii  guarda  cosia,  duas  canoas  do  coberta,  uma  para  o 
canní  do  Sul,  onlra  para  o  do  Noríe. 

J770. 


W^  Dosr-í^u  Madame  Codm  pelo  Uio  das  Amazonas,  para 
passar  d'elle  ao  do  Ojapock,  onde  a  esperava  seu  esposo  Mr. 
Godin,  na  forma  do  aviso  que  recebeu  X)  (ieneral  do  Estado. 
De  ordem  sua  passou  ao  Curupá  o  Sargento-mór  João  Baplisla 
Marlel,  para  commandar  a  canoa  do  seu  Iransporle  desde 
aquelle  porlo  até  ao  do  seu  deslino:  e  que  elle  executou  tão 
nobre,  e  tâo  delicadamente,  que  para  honra  sua,  não  devo 
dispensar-me  de  transcrever  as  expressões  de  reconheci- 
mento cora  que  Mr.  Godin  teslifica  a  sua  gratidão  em 
carta  a  Mr.   de  la  Condamine   pelo    liíeor  seguinte: 

u  Achei  no  Sr.  Martel  um  oíFcial  tão  distincto  por  seus 
conhecimentos,  como  pelas  outras  vantagens  exteriores;  pos- 
suo quasi  todas  as  linguas  da  Europa;  a  Latina  mesma  muito 
bem;  e  podia  fazer  uma  figura  brilhante  cm  um  Iheatro  maior 
que  o  do  Pará.  Elle  é  de  origem  fraiiceza,  da  illuslre  familia  do 
seu  nppellido.  Tive  o  prazer  de  o  possuir  quinze  dias  em  Oya- 
pock  ;  e  dispunha-me  a  conduzil-o  na  minha  canoa  aló  a  fron- 
teira porém  elle  não  me  permitliu  acompanhal-o  para  diante 
do  Cabo  de  Orange,  l)espedi-me  d^elle  com  lodos  os  senti- 
mentos que  me  haviam  inspirado,  á  mim,  e  ã  minha  esposa, 
o  seu  nobre  procedimenio,  e  as  allencjões  delicadas,  que  ella 
eeu  tiidiamos experimentado  nVsle  oITirial,  ena  sua  generosa 
nação.  » 


VI 5 

Í774. 

oí).**  Era  o  Pará  a  capilal,  e  a  residência  do  Governador 
o  Capitão  General  das  Capitanias  do  Pará  c  Maranhão, 
quando  por  Derreto  de  7  de  Maio  foi  desíneinbrada  uma  da 
outra;  llcando  unidas  e  sujeitas  ao  governo  geral  da  pri- 
meira as  Capitanias  do  Parác  Rio  Negro;  o  ao  da  segunda  as 
do  Maranhão  ePiauhy. 

1775. 

60."  Por  ordem  do  Governador  c  Capitão  General  João 
Pereira  Caldas  se  contruiram  na  ribeira  d'es!a  cidade  as 
duas  embarcações  de  guerra  Nossa  Senhora  do  Bom 
Successo,  para  guarda  cosia  do  canal  do  Norte,  e  Nossa 
Senhora  da  Boa  Viagem,  para  guarda  costa  do  canal  do 
Sul. 

61/  Omittem-se  as  outras  provas  de  Facto,  quesubminis- 
Iram  a  historia  da  Legislação  e  execução  Regia,  as  viigens  e 
reconhecimentoes  que  se  tem  feito  da  dita  cosia  ;  e  as  rutvega- 
ções  o  pescarias  dos  índios  das  nossas  povoações,  porque  são 
constantes  (g). 

SEGUNDA  SERIi:. 

1612  até  1615. 

62."  Quando  da  Ilha  do  Maranhão  injustamente  se  apossa- 
ram os  Srs.  de  la  Uavardière  o  Racily,  com  a  força  das 
armas  se  lhes  oppòz  o  Capitão  mór  Jeronymo  de  Albuquerque 
(§  13.**),  eultimamenteos  expulsou  d'ella  o  General  Alexandre 
de  Moura  (§14.°). 

(g)  Todos  os  fartos  aqui  relatados  acham-se  recentemente  am- 
pliados por  outros,  e  com  maior  individuação  de  suas  circumstam-ias 
nu  Compendio  das  eras  da  província  do  Pará,  de  António  Ladislau 
Monteiro  BaenR,  do  que  refecco  manuscripto  já  citado,  que  a  Aca- 
demia pubi  cou,  accrescentando-se  no  que  diz  respeito  á  Missões 
o  Regimento  das  Missões  do  Pará  e  Maranhão  de  21  de  Dezembro 
de  1686,  impresso  em  Lisboa  por  António  Manescal  em  1724  in 
foi.,  com  todas  as  mais  leis  c  provisões  relativas  a  semelhante 
ol 


AU 
1610. 

63.^  Quando  pela  parte  do  Norte  se  inlroduzirám  os 
Hollandezes,  assentando  em  algumas  Ilhas  da  boca  do 
Rio  das  Amvzonas  muitas  feitorias  de  differentes  géneros, 
c  espalhando  vozes  que  n*aquelle  silio  esperavam  uma  grossa 
armada  dos  Kstados  Geraes,  para  estabelecerem  n'*elle  uma 
nova  colónia;  com  a  mesma  força  das  armas  se  lhes  op- 
pozeram  e  os  desalojaram  d^ellas  os  Alferes  Pedio  Teixeira 
e  Gaspar  de  Freitas  do  Macedo  (43). 

« 

1623. 

64.°  Quando  no  rio  Curupá,  e  cm  outros  mais  que 
confluem  no  das  Amazonas,  se  situaram  e  torlificaram  di- 
versos estrangeiros;  buscon-os  o  Capitão-mór  Bento  Ma- 
ciel Parente  no  quartel  mais  forte,  que  achou  defendiíJo 
de  uma  boa  triuiheira  sobre  o  porto,  coro  numerosa  guar- 
nição, que  se  compunha  de  Hollandezes,  In}j;lezes  e  Fran- 
cezes,  e  forçando-lhcs  os  seus  reparos  os  obrigou  a  aban- 
donal-os  (4/i). 

1625 

65.°  Quando  no  mesmo  rio  Curupá,  em  o  visinho 
sitio  de  Mandiotúba  se  fortificaram  os  Hollandezes,  com- 
mandados  pelos  Capitães  Nicolau  Hosdan  e  Felippe  Por- 
cél;  não  somente  se  lhes  oppôz  logo  Pedro  Teixfin ,  e 
os  brigou  a  retirar;  mas  sab<»ndo  que  unidos  elles  com 
os  estrangeiros  da  ilha  dos  Tucujuz,  tinham  pasmado  ao 
Rio  de  Felippe,  onde  lambem  se  achavam  alguns  mais  da 
mesma  nação,  á  todos  elles  atacou,  e  ao  forte  que  alli 
tinham  construído  em  distancia  de  quinze  léguas,  man- 
dou arrazare  demolir  (45). 

1629. 

66.°  Quando  na    mesma    Ilha   dos   Tuciijuz,  e  em  va- 

(43    Liv.  5,'>  gg  419,  421  e  seguintes. 
(4'4)     Liv.  6.«  §  505. 
(45     g§535e36, 
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rios  braços  do  Amazonas,  da  parte  do  Norte,  desfrutavam 
os  mesmos  estrangeiros  o  comniercio  dos  índios  ampara- 
dos da  guarnição  do  forte  do  Torrtgo,  que  haviam  lev^n- 
lado;  aos  pslrangeiros  venceu  primeiramente  o  Capitão  Pedro 
da  Costa  Favellfi,  e  ao  dito  forte,  depois  de  vencida  se- 
gunda vez  a  sua  guarnição,  fez  demolir  o  Capitão  Pedro 
Teixeira   (/i6). 

1631. 

67.**  Quando  no  forte  de  Felippe  esperaram  os  llollan- 
dezes  pelas  embarcações  de  Inglaterra,  que  conduziam  oOO 
homens  de  desembarque,  cora  a  idéa  de  se  estabelecerem 
na  disputada  Ilha  dos  Tucujin]  marchou  a  atacai- os  Jacomo 
Raimundo  de  Noronha,  e  tão  vivamente  os  expugnou,  que 
do   mesmo  forte  nem  os  alicerces  ficaram  (/i7). 

1632  e  3;]. 

68.**  Quando  os  Inglezes,  commandados  por  Rogero 
Fray,  junto  dos  dois  fortes  demolidos  levantaram  o  novo 
forte  de  Catnaú,  valorosamente  os  escalou  e  rendeu  o 
Capitão  Agres  de  Sousa  Chichorro  ;  porém  como  por  uma 
náo  que  se  tomou,  se  soube  que  ia  de  soccorro  ao  dito 
Rogero  Fray,  por  ordem  do  Conde  de  Brechier,  que  á 
sua  custa  mandava  fazer  uma  povoação  no  mesmo  sitio 
do  Camaú  ;  e  que  no  porto  de  Flexighen  ficavam  já  fre- 
tadas algumas  náos  de  soccorro,  por  conia  dos  Estados 
Goraes ;  reforçou  promplamente  Feliciano  Coelho  os  des- 
tacamentos da  fronteira,  á  espera  das  náos,  que  não  che- 
garam (/i8;. 

1H39. 

69.°  Quando  pelo  Rio  das  Amazonas  até  perto  da  for- 
taleza do  Curupá  subiu  o  palacho  hollandez,  que  trafi- 
cava com  os  índios  d''aquellas  visinlianças,  buscou-os  o 
commandante  da  mesma   fortaleza  João   Pereira   de  Cace- 

(46)  Liv.  7.»  §§  528  e  585. 

(47)  Liv.  S.»  §§  598,  99.  e  seguintes. 
(18)  Liv.  8.°  ,^  614  e  seguintes. 
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res,  e  os  abordou  de  hianeira  que  lhe  renderam  a  embar- 
cação com  (oda  a  sua  carga  (49). 

1641  alé  1643 

70.°  Quando  os  Hollandezes  invadiram  e  occuparam  a  ci- 
dade do  Maranhão;  a  primeira  vez  em  1641,  com  uma 
armada  de  18  náos,  commandadas  por  João  Cornelles  ;  e 
a  segunda  em  1643,  com  o  reforço  de  um  navio,  duas 
barcas  e  cinco  lanchas,  á  ordem  do  commandanle  Àndre- 
zom\  de  ambas  ellas  se  lhes  oppozeram,  e  ultimamente  os 
expulsaram,  os  Cnpilães  António  Moniz  Barreiros,  Paulo 
Soares  de  Âvellar,  e  António  Teixeira  de  MíjIIo  (50>. 

1647. 

71.°  Quando  n'es(a  capital  do  Pará,  poi  avisos  do  Com- 
mandanle do  Curupá  se  soube  que  nas  ilhas  do  Cabo  do 
Norte  se  achavam  surtos  cito  navios  hollandezes,  na  di- 
liííencia  de  ataoarem  aquella  fortaleza;  pessoalmente  se  di- 
rigiu à  ella  o  Capilão-mór  Sebastião  de  Lucena,  e  marchando 
sobre  o  forte  sitio  do  Maricay,  que  elles  occupavam  com 
o  seu  commandanle  Baiiderguez,  destemidamente  os  atacou, 
e  fez  desalojar  (51). 

1654. 

72.°  Quando  as  nossas  armas  foram  provocadas  pela 
rebellião  e  altenlados  dos  Aroans,  e  Nheengaibas  da  Ilha 
Grande  de  Joannes,  que  favorecidos  dos  Hollandezes,  não 
só  chegava  o  seu  atrevimento  ás  fazendas  visinhas  d'esla 
cidade,  mas  lambem  ameaçava  a  mesma  cidade,  por  or- 
dem do  Capitáo-mór  Ayres  de  Sousa  Chichorro  sahiu  o 
Sargento-mór  João  Bittancór  iMoniz,  com  o  pequeno  corpo 
de  setenta  soldados  e  quatrocentos  índios  ,  os  quaes  , 
ainda  que  foram  recebidos  com   a    cruel  guerra   que  lhes 


(49)  Liv.  10.°  §  746. 

(50)  Liv.  lie  12  §§  753  alé  Í6Í3. 
C^l)  Liv.  13  m  í>3o  a^^93«. 


Í19 

fizeram  os  bárbaros,   Iriumpharam  finalmente  do  seu  obsti- 
nado alrevimenlo  (52). 

1658  aló  1()59. 

73.°  Quando  com  o  Governa<lor  D.  Pedro  de  Mello 
chegaram  as  novas  da  guerra  apregoada  com  os  Ilollari- 
dezes,  com  os  quaes  algumas  das  nações  dos  Nlieengaibas 
tinham  commercio,  pela  visinhança  dos  seu3  portos  com 
os  d(/s  Cabo  do  ISorle,  em  que  lodos  os  annos  carregavam 
de  peixe-hoi  mais  de  vinte  jiavios  de  Ilollanda ;  enten- 
dendo as  pessoas  do  Governo  do  Pará  que,  nfio  se  appli- 
cando  logo  a  força  das  armas  se  uniriam  os  Ilollandezes 
com  os  Nheengaibas,  e  ficariam  sendo  uns  e  outros  se- 
nhores doestas  C.apilanias,  sem  haver  forças  no  Estado  para 
lhes  resisiir :  pareceu  ao  Padre  António  Vieira  que  antes 
de  se  pegar  em  armas,  so  propozesse  o  paz  aos  Nheen- 
gaibas:  e  como  elles  por  me<lia(;;lo  sua  felizmente  a  acei- 
taram no  seguinte  anno  de  16  >9,  licou  (Teste  modo  des- 
concertada a  collusâo  dos  ditos  Hollandezes  (53). 

1697 

7/í.**  Quando  de  ordem  do  Marquez  de  Ferrol,  Gover- 
nador de  Cayena,  aleivosamente  (por  ser  debaixo  da  ban- 
deira da  paz)  invadiram  os  Francezes  a  fortaleza  do  Cabo 
do  Norte  da  invocação  de  Santo  António  do  Macapá, 
lijmbem  de  ordem  do  General  do  Estado  António  de  Al- 
buquerque Coelho  S8  foi  logo  poslar  defronte  d^ella  Fran- 
cisco de  Sousa  Fundão,  que  gloriosamente  a  rendeu  c 
restaurou  (5i). 

7o. °  Ultimamente,  sempre  que  os  Francezes,  ou  ou- 
Iros  quaesquer  estrangeiros,  para  se  introduzirem  no  IVio 
das  Amazonas,  ou  na  sua  costa  do  Norte,  recorreram  ás 
rias  de  facto,  pelas  mesmas  vias  de  facto  foram  rachaça- 
dos  pelos  Portuguezes ;  o  que  assim  praticaram,  princi- 
palmente com  os   Francezes  alé  o  anno  de  1700,  em  que 

(^5^2)  Liv.  15  §§  986,  87  e  seguintes. 

(5'^)  Conta  á  Sua  Magcslade  de  1 1  de  Fevereiro  <}c  i(»GO. 

(34)  IJv.  19  g!g  1378  até  1387. 
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iihs  o  outros  ronilicionalmenlo  cessaram  írollas,  cm  virludo 
<lo  referido  Tralado  Provisional  do  4  de  Março  do  dito  anno. 
E  lem-se  d'esl;i  sorle  mostrado  de  Direito  e  de  Facto  a 
propriedade  e  posse  das  terras  do  Rio  das  Amazonas,  com 
ambas  as  suas  margens  e  a  costa  do  Norte,  pela  Coroa  de 
Pí)rtugal.  Resta  somente  ver,  que  nt^m  ainda  com  o  delinilivo 
Tratado  de  Utrecht  de  11  de  Abril  de  1713,  que  reconheceu 
a  dita  propriedade,  se  deveria  Portugal  ler  contentado  por 
duas  razões. 

76.°  !.■  Porque,  reconliecendo-a  o  artigo  9.°  do  referido 
Tratado,  e  cedendo-so  por  fssa  causa  o  pretendido  direito 
das  dilas  terras  do  Cabo  do  Norte,  que  (diz  elle)  estão  situa' 
das  enlre  o  Rio  das  Amazonas  o  o  (]í)  Oj/apock  ou  Vicente 
Pinçon  :  sabe-se  que  Oyapock  o  Pinron  são  dons  differenles 
rios;  o  Pinçon  mais  próximo,  eo  Oyapock  mais  remoto  do 
Cabo  do  Norte.-— 2/  Porque  se  nâo  determinou  L.  0.  a  linha 
divisoiia,  que  pela  lerra  dentro  devia  separar  uns  dos  outros 
dominios. 

"37.°  Que  Oyapock  c  Pinçon,  ord^m  dons  rios  differentes  im- 
portava bem  reileclir  ao  tempo  em  que  se  ajustou  aquollo 
Tratado:  porím  tondo-se  então  ambas  as  Cortes  occupado  em 
outros  muitos  cuidados,  e  geralníiente  graves  e  urgentes,  não 
se  reflectiu  n^cste  com  a  madureza  que  pedia  a  importância 
da  matéria. 

78.°  Que  o  0.yap(ick  desagua  na  costa  do  Norte  em 
/<.°  e  15  do  latitude  boreal,  com  pouca  differença,  e  o 
Pinçon  na  de  ^.°  e  10.  assim  o  dizem  os  Portuguezos, 
o  nâo  o  contradizem  os  Francezes:  importava  pois  reflec- 
tir, que  em  ma  lei  ia  de  demarcação  não  era  tão  curta 
differença  (^sla  que  não  fosse  de  quasi  (50  léguas  de  an- 
damento de  ccsla:  importava  reflectir  que  enlre  os  dous 
rios,  perto  porém  do  Oyapock.  sahem  ao  mar  (visinhos 
um  do  outro)  os  dous  Cabos  do  Cassipuri  e  d«  Oraníje : 
impo^la^a  reil(i(-lir  (pie  entre  os  mosmos  rios,  além  d'al- 
guns  poquimos  ribeiros  e  do  rio  Quiniany,  desaguam  no 
primeiro  cabo  o  rio  também  chamado  (assipure,  e  no  se- 
gundo o  rio  Cvripij, 

79.°  Digo  entre  os  dous  rios  '§78),  porque  estes  são 
os  da  equivocação;  que  de  to<los  quanto  ha  desde  a  praça 
de  Macapá  ate  ao  dito  Oyapock,  lambera  se  pôde  fazer  uma 
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circumsianciada  enumeração  sabeodo-se»  ^omo  se  s^bc,  que 
n'aquelle  espaço  desaguam  quatorze  rios,-  que  são :  Corioú^ 
Carapanaluba,  Arapicà  ou  Rio  do  Pereira,  Jf/acacoaris^  Arijòj 
Araguaryy  Piraíuba^  Sercurujúy  Carapaporis,  Mayaqueréy 
Vicente  IHnçon,  Quanany^  Ca$sipure^  e  U<xrt]9y.  Ribeiros  mais 
nomeados  contam-se  vinte  e  um,  que  são  pela  mesma  ordem: 
Jandiá:  Vacòba,  Piritiha^ ditadas  Pescadas^  Obituba^  ditados 
FugidoSy  do  Dourada^  Ussaituba^  Vrucuára,  dito  das  duas 
bocasj  Pexuno,  Pexunamtrim,  Caratatúba  Pacaba-Saròraca, 
Miritituba.  Iguarapé  dos  Pretos^  Vrucuryeaya ^  Jejuttíba^ 
Uassaituba,  Guaraquicába.  Urubuacanga  etc.  Conseguinte* 
mente  importava  reDectir  que  de  todos  elies,  ao  menos  os 
seus  braços  e  comrauuicações,  que  tinham  entre  si,  esta- 
vam dentro  dos  Domínios  Portuguezes,  se  é  que  sincera  e 
lilteralmente  se  tratava  de  exprimir  o  artigo  9."*  do  referido 
Tratado»  e  não  aíTecladamente  e  com  duplicidade. 

80.*  Porque  expriraindo-se  nVIle  a  clausula  de  que  per- 
tencem á  Sua  Magestado  Portugueza  as  terras  do  Cabo  da 
Norte,  siííMdas  entre  o  Rio  das  Amazonas  e  do  Oyapoek  ou 
Vicente  Pinçon;  e  sabendo-se,  pelo  que  fica  dito,  (nos  §§78 
e  79)  que  tanto  são  dous  rios  differentes  que  desaguam  em 
diversas  latitudes,  o  entre  elles  sahem  ao  mar  outros  rios, 
e  demoram  dous  cabos,  fica  sendo  evidente  que  o  expres- 
sado Oyapoek  não  foi  da  nossa  parte  senão  ignorantemente 
e  da  de  Franca  affectadamente  confundido  e  viciado  com  o 
Pinçon. 

81."  Que  outra  cousa  se  deve  logo  entender  das  feito- 
rias, que  os  Francezes  tem  feito  nos  lagos  'Jo  Araguary, 
e  dos  presidies  e  povoações  que  elles  tem  ou  edificado, 
ou  demolido  em  outros  sítios  da  nossa  demarcação,  senão 
que  são  outras  tantas  infracções  do  referido  Tratado,  com 
que,  nem  depois  ainda  d'elle  cessam,  de  levar  avante  as 
suas  injustas  pretenções,  e  de  perturbar  a  paz  e  a  boa  intel- 
ligencia  de  ambas  as  Coroas? 


JANEIRO. 
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PARTE  SEGUNDA 

no 

THESOUaO    DESCOBERTO 

NO 

aio  AMASOUAS. 

MOTIGIA  GBRAL  IM)S  IMDIOS  SEC$  NATtlBAfiS,  E  DB  ALGUMAS 
NAÇÕES  EM  particular:  DA  8UA  FÉ,  VIDA,  COSTUMES,  E 
DAS  COUSAS   MAIS  NOTÁVEIS  DA  SUA  RUSTICIDADE. 

{ConHnuaia  da  RtvistanJ^   Y\yfag.  297.) 

CAPITULO   XXf. 

CONTINUA-SE  A  NOTICIA    DOS  POVOADORES  DO    RIO 

AMAZONAS. 

Porque  julgo  será  bi3m  aceita  a  noticia  das  povoações 
mais  príncipaes  que  tem  o  rio  Amazonas,  de  que  deoios 
já  alguma  memoria  nas  que  tem  de  fóra  da  barra;  e  por- 
que laitíbem  pertencem  ao  Tliesouro  descoberto  n'esle  rio 
máximo,  de  cujos  habitantes  já  diasemos,  posto  que  só 
em  summa,  alguma  cousa;  principiaremos  a  descrevel-as 
por  onde  também  os  navegantes  o  principiam  a  navegar, 
que  é  a  hella  ,  rica  «  grande,  e  nobre  cidade  do  Pará. 
Está  esta  cidade  situada  sobro  uma  grande  bahia  formada 
pelas  aguas  do  braço  austral  do  Amazonas,  que  para  o 
Sul  deita  para  Tajuparú,  engrossado  com  as  muitas  aguas 
que  recebe  dos  rios  Guanapú,  Pacajá,  Jacundá,  Araticú,  o 
principalmente  do  famoso  rio  Tocantins,  onde  ajunta  com 
as  aguas  do  rio  Mojú,  e  propriamonle  na  sua  fóz  na  banda 
do  Nascente  em  uma  quasi  península  em  um  gráo  de 
latitude,  30  léguas  pouco  mais  ou  menos  acima  do  Cabo 
da  Tigioca.  Tem  a  sua  frente  para  Poente  ,  e  o  seu 
comprimento    de  Norte   a  Sul,  seguindo  as  belias  praias 
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qoe  forma  a  bahia,  que  corre  lie  Sol  a  Norte.  Podia  chamar-* 
se  sem  exageração  duas  cidades :  porque  é  quasi  diTÍdida  pelo 
meio  com  um  [leqtieno  desaguadouro  de  vários  pântanos,  que 
tem  nas  costas»  e  sobre  e)ie  uma  pequena  ponte,  \yot  onde 
socomEDunícam  os  moradores  de  uma  e  outra  cidade;  e  outra, 
quo  lhe  corresponde  no  fim  de  outro  quasi  alagadiço,  que 
tem  entre  uma  o  oulra;  e  nno  só  é  baixa  n'este  mek>.  mas 
lambera  em  aíguma  parte  das  suas  ruas,  onde  chega  a  entrar- 
lhe  a  maré  nas  maiores  aguas  cie  Março  e  Setembro.  Com- 
tudo  para  os  lados  é  terra  mais  alta  e  mais  aprazivet,  ainda 
que  em  tudo  seria  mais  bella  e  mais  sadia,  se  fosse  formada 
na  Ilha  de  Cabj,  como  dissemos  acima:  seria  mais  sadia, 
porque  padece  alguma  cousa  de  iloentia  por  causa  de  seus 
pântanos  e  alagadiços.  E'  das  maiores  e  mais  populosas  da 
America  Fortugueza,  e  tal  ve-.^  que  lambem  das  mais  ricas,  por 
acudirem  a  ella  todas  as  riquezas  dè  todo  o  Amazonas  de  todo 
o  dislriclo  da  Magestade  Fidelíssima,  e  o  ouro  das  minas  de 
Mâlo-(Trosso,  e  das  mais  que  tem  o  rio  nas  soas  margens;  e 
pouco  a  pouco  irá  concorrendo  das  mais  minas,  pK»r  lhe  íicar 
muito  emi  commodo  a  serrenlia  o  eorarmunicaçáo  pelo  Ama- 
zonas e  seus  collateraes  para  o  Pará ^  e  para  as  mais  cidades^ 
como  bem  se  vê  pela  ex(ieriencia  nas  sobreditas  minas  de 
Mato-Grosso,  cujos  moradores  gastavam  antes  um  anno  inteiro 
para  lá  chegarem  do  Rio  de  Janeiro,  e  agora  fazem  viagem 
redonda,  isto  é^  ida  e  vinda,  em  seis  mezes  p>e4o  Amazonas  e 
Madeira:  e  será  maior  a  comoiodidade  dm  m^ais  minas  por 
estarem  mais  perto.  Ejá  os  moradores  do>  Pará  parece  o  aide-- 
vinham;  porque  já  corre  enfre  elii^s  uma  como  propbecia,  de 
que  a  sua  cidade  se  ha  de  vir  a  chaunar  o  Porto  da  ouro»..  Ra 
verdade  não  tem  necessitlade  d'isso,  porque  )á  agora  ó  das 
mais  opulentas  peia  copia  e  preciosidade  doiS  seus  géneros 
caeáo,  s^a,  cravo,  café,  páos  preeiosos^  etc,  e  bom  moslra 
já  a  su»  opulência;  porque  as  suas  casas  são  palácios,  as  suas 
sal^as  tudo  são  ornatos,  o  seu  trajo  é  sedas,  eos  seus  viveres 
todos  sao  baratos;  pois  ordStnartaBíeDte  nèo  excede  a  vaeca 
no  açougue  o  preço  de  7  réis;  e  ordinariamente  é  a  6  e  5 
réis:  e  assim  é  respectivamente  no  mais. 

E  se  nos  seus  palácios  e  material  é  nobre  e  rica,  muito 
mais  o  é  no  fovniai,  por  ser  cidade  episcopal,  com  uma  sum- 
ptuosa matriz,,  que  pôde  competlir  cof»  as  mais  fovra^tsas  âo 
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mundo,  laolono  fomial,  como  no  material,  feita  de  soberba 
abobada,  e  á  moderna,  com  ornamentos  dignos  da  soa  en- 
genhosa arcbítectara,  digna  dadiva  do  píissímo  Rd  o  Senhor 
D.  João  V,  do  boa  memoria.  No  formal,  porque  tem  um  muito 
oobro  e  íHustre  cabido  de  cónegos,  bt*ndidados,  e  capellães, 
coro  um  seminário  de  meninos  de  coro,  e  musica  tão  excel- 
lente,  que  as  funcções  sagradas  e  Culto  Divino  se  fazem  e  cele- 
bram com  Ião  grande  esplendor,  como  se  podem  celebrar  nas 
mais  magnificas  cathedraes  da  Europa,  com  renda  sufliciente 
para  augmentar  cada  vez  mais  a  perfeição  do  Culto  Divino,  e 
do  material  de  Ião  magnifico  templo.  E'  capital  e  cabeça  d'Es- 
lado  coro  Capitão  General,  que  n^ella  reside  depois  que  se 
separou   do  governo  do  Maranhão   no  anno  de  1750,  com 
nobre  magistrado  e  ollícios  necessários  ás  mais  bem  governa- 
das ou  reguladas  republicas.  Tem  duas  freguezias,  e  seis  casas 
de  religiosos  com  roagnificos  templos  e  «*.onventos,  principal* 
mente  os  quatro  que  estão  dentro  da  cidade,  dous  em  cada 
lado.  O  primeiro  de  Religiosos  Capuchos  no  principio  da  ci- 
dade ;  e  outro  no  centro  de  Religiosos  Mercenários:  no  outro 
angulo  um  de  Religiosos  Carmelitas,  e  o  segundo  foi  de  Reli- 
giosos Jesuitas,  onde  davam  estudos  geraes  aos  meninos,  com 
um  muito  numeroso  seminário  de  meninos,  em  que  ordina- 
riamente havia  para  cima  de  30  ou  AO,  obra  das  mais  úteis  de 
Ião  magnifica  cidade,  por  evitar  os  inconvenientes  que  antes 
padeciam  os  moradores,  que  de  ordinário  assistem  nos  seus 
sitios  muito   distantes  da  cidade,  e  para    que  os  seus  filhos 
estudassem  lhes  tinham  na  cidade  ao  menos  um  servo  para 
pescador,   outro  para  o  acompanhar,  e  uma  ama  para  tratar 
d'elle;  além  da  assistência  que  dos  seus  sitios  lhes  faziam  com 
as  fructas,  farinhas,  e  outros  viveres,  cujos  gastos  cercearam  e 
evitaram  com  a  creaçâo  do  seminário,  atém  da  doutrina  e  es- 
tudo, que  aprendem  os  seus  filhos.  Tem  mais  duas  igrejas 
no  seu   mesmo  centro,  e  algumas  capellas.  Nos  subúrbios 
tem  dous  conventos  de  Religiosos  Capuchos,  um  da  Concei- 
ção, o  outro  da  Piedade,  como  cabeças  de  diversas  provindas. 
Kstá    a   cidade    do    Pará  bem   fortificada   e  defendida, 
porque  quasi  no  meio  tem  dous  grandes  fortes,   um  no  pri- 
meiro angulo  junto  do  convento  dos  Religiosos  Mercenários, 
razão  porque  também  o  chamam  Forte  da  Senhora  das  Mercês. 
No  segundo  angulo  tem  outro  no  cotovello  que  faz  a  cidade 
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seguindo  a  disposição  da  bahia,  qae  alli  inclina  para  o  rio 
Mojú;  e  por  eslar  visinho  ao  collegio  é  chamado  o  Forle  do 
collegio.  E  ficara  mais  defendida  com  um  parapeito,  que  o 
seu  magistrado  lhe  queria  formar  em  lodo  o  comprimento 
da  sua  frente.  Em  distancia  de  duas  léguas  tem  no  fim  da 
sua  grande  bahia  a  barra  com  tíma  fortaleza  cercada  do  rhar 
na  parte  do  Nascente:  na  parte  do  poente>  e  quasi  fronteiro 
tem  um  forte  na  ribanceira  de  uma  pequena  ilha,  havendo 
de  passar  pelo  meio  todo  o  género  de  embarcações,  que 
quizerem  entrar  ou  sahir.  Porém  as  maiores  e  melhores  for- 
talezas, que  defendem  a  cidade  do  Para  e  seu  Estado,  são 
os  muitos  baixos  que  tem  desde  esta  sua  barra  até  a  al- 
tura  no  cabo  da  Tigioca,  onde  os  mais  peritos  Palinu- 

ros  licam  titubeando:  e  por  isso  entrara  e  sahem  sempre 
com  o  prumo  na  mão,  e  freio  na  boca  (mais  seguros  irão  so 
forem  com  elle  no  coração),  ancorando  de  noite;  e  levando- 
se  só  com  as  marés  de  dia;  com  a  circumslancia  que  não 
se  podem  marcar  estes  baixos  nas  cartas  e  mappas,  por  se- 
rem areaes  moveis,  que  um  anno  estão  aqui,  e  no  seguinte 
alli;  e  d*aqui  procedo  o  serem  tantosr  os  naufrágios,  e  tão 
frequentes,  apezar  da  perícia  dos  melhores  pralicos.  Antes 
de  começarmos,  a  subir  por  esto  braço  austral  do  Amazonas 
que  pelas  suas  voltas  chega  a  cidade  do  Pará  pelas  bahius  do 
Arary  e  Marajó,  que  a  respeito  da  cidade  ficam  entre  Norto 
e  Poente;  e  para  não  deixarmos  os  pertos  pelos  longes,  será 
racionavel  que  vamos  logo  subindo  pelo  rio  Mojú  acima, 
seguindo  as  embarcações  que  por  elle  ordinariamente  sobem 
e  de  donde  atravessam  para  o  Amazonas.  Acima  da  ci« 
dade  cousa  de  meia  légua  entra  no  Mojú  o  Rio  Guamá, 
como  já  dissemos,  cujo  curso  de  Nascente  a  poente  serve 
de  boa  guarda  á  cidade,  nas  costas  da  qual  mette  alguns 
pequenos  guarapés,  que  lambem  ajudam  muito  a  formar 
os  siíus  pântanos;  e  n'este  Guamá  desagua  perto  da  bo- 
ca o  rio  i^apirn,  muito  maior  que  o  Guamá.  Mais  em  cima, 
menos  ura  dia  de  viagem,  recebe  o  Mojú  ao  rio  Acará  do 
mesmo  Nascente,  além  de  outros  regatos  ou  guarapés,  que 
avassalla  de  uma  e  outra  parte.  Todos  estes  quatro  rios  Mojú, 
Acará,  Guamá,  e  Capim,  são  os  mais  bem  povoados  de  todo 
aquelle  Estado,  não  tanto  pela  bondado  das  terras,  pois  em 
lodo  o  Estado  são  as  mesmas,  quanto  por  estarem  na  visi- 


426 

nhança  da  cidade.  G  pam  que  os  leitores  formero  a  adequado 
conceito  do  seu  dilalaHo  terreno,  posso-lhes  affirmar  que  em 
todo  o  rio  Mojú  até  onde  é  povoado,  apenas  hflverá  quarenta 
moradores;  e  à  proporção  do  Mojú  os  mais  rios  quen  elle  do- 
saguam,  por  isso  navegaráõ  um  dia  inteiro,  e  apenas  cm  todo 
ello  conlaráõ  seis  sítios;  e  cofnludo  sâo  os  mais  bem  povoados, 
e  lambem  os  mais  alegres,  o  os  que  provêem  de  viveres  os 
mesmos  moradores  da  cidade. 

Estão  estes  silios,  que  mais  merecem  o  nome  de  boas  e 
grandes  qtjintas.  sobre  as  mai^ens  dos  rios;  porque  pra  o 
ct»ntro  só  ha  vivendas  do  bichos  e  foras.  Esraeram-se  porém 
tanto  nas  suas  moradias  os  donos  d'estas  quintas  ou  sitios,  que 
fazem  uma  muito  alegre  perspectiva  aos  rv»re;^anles;  e  com 
mais  razão  se  podem  chamar  grandes,  soberbos  o  magníficos 
palácios,  do  que  casas  de  campo:  e  em  muitos  tem  os  seus 
moradores  boas  capellas  e  igrejas,  ainda  que  só  em  algum 
mais  commodo  acodem  ordinariamente  os  moradores  d'aquel- 
)e  rio  como  á  freguezi»,  onde  sempre  assiste  o  seu  paroeho. 
E  posto  que  alguns  naoraddres  tem  tantos  escravos  ou  fâmu- 
los, que  podiam  constituir  uma  pequena  villa,  comtudo 
em  nenhum  d'estes  rios  ha  villa  alguma  formal ,  como 
também  no  furo ,  que  do  Mojú  passa  para  as  bahias  do 
Marapatá  na  foz  do  rio  Tocantins,  que  ó  o  commum  es- 
teiro das  canoas;  e  por  ser  tâo  apertado,  que  .só  na  enchofvle 
se  pôde  atravessar  saltem  até  o  meio,  o  chamam  já  como 
com  nome  próprio  Guarapé-merim,  isto  é,  pequeno  esteiro 
de  canoas;  é  na  verdade  dos  mais  bera  povoados,  mas  não 
tem  villa  alguma  ou  povoação  formai  sendo  que  tem  uma 
freguezia  com  a  invocação  de  S.  Anna.  Tornando»  outra  vez 
ao  Pará,  já  dissemos  que  a  cidade  tem  fronteira  uma  itha, 
que  desde  a  barra  vai  correndo  para  Sul  té  pouco  acim<a  do 
rio  Guamá  no  Mojú,  ctíamada  a  ilha  das  Onças,  toda  despovoa- 
da: tem  esta  ilha  seus  boqueirões,©  alguns  grandes,  pelos  qnaes 
correm  as  muitas  aguas,  que  do  Amazonas,  Tocantins  e  ou- 
tros rios  vão  para  a  barra, e  para  o  mar.  Serve  esta  ilha  de  fazer 
divisão  á  bahia  da  cidade,  e  á  bahia  de  Carnaprjó,  que  tem 
da  outra  banda;  Ião  grande  e  mais  brava  que  a  da  ciiíade,  a 
qual  também  faz  tributários  alguns  pequenos  rios,  nos  quaes 
ha  alguns  sitios  e  engenhos  de assucar;  e  sobre*  a  mesma  bahia 
esteve  algum  tempo  uma  grande  povoação  de  índios  aldeado? 


pclu  graúda  Missionário  e  pregador  o  P^lro  António  Vieira. 
CommuDÍca-se  esta  babia  cooa  outra,  que  cbamam  do  Arary, 
e  depois  com  a  do  Marajó;  bahias  bravas,  perigosas  pelos 
seus  muitos  baixos:  e  como  já  descrevemos  a  grande  Ilha  do 
Marajó,  que  estas  bahias  tem  ao  Poente*  com  as  duas  po- 
voações de  índios,  que  estão  sobre  as  dilas  bahias,  fatiaremos 
agora  das  que  tem  ao  Nascente,  deixando  alguns  sítios  de 
brancos,  por  menos  avultados,  e  são  também  duas. 

A  primeira  é  a  povoação  de  Morligura,  hoje  digna  villa 

de ,  e  foi  das  primeiras  que  mereceu  ser  elevada  a 

esta  dignidade  cora  a  presença  de  dousEx"°*  Bispo  e  Gover- 
nardor,  assistidcs  da  nobreza:  e  na  verdade  a  povoação  bem 
o  merecia,  por  ser  das  mais  lindas  do  Estado,  e  também  das 
mais  populosas.  E'  das  mais  lindas,  porque  está  em  uma  bella 
planicie  aobre  uma  alia  ribanceira  com  boas  e  lindas  praias, 
muito  lavada  e  refrescada  dos  ventos,  e  com  muita  fartura  de 
pescado.  Foi  em  algum  tempo  muito  populosa,  e  podia  p6r 
em  campo. ..  .mil  arcos;  e  posto  que  foi  descahindo  pouco 
a  pouco,  ainda  no  anno  de. . . . ,  em  que  se  temeu  alguma 
invasão  de  inimigos,  se  ofíereceu  o  seu  parocho  a  disputar- 
lhe  o  passo  n^aquellas  bahias  com  fiOO  arcos:  porém  já  hoje 
está  muito  descabida  por  varias  pensões  que  tinham  os  seus 
moradores  Índios,  e  também  as  mesmas  Índias,  que  se  man- 
davam repartir  pelas  casas  dos  moradores  toda  a  vez  que  es- 
tes as  pediam  para  amas  de  leite  de  seus  filhos,  e  para  lhes 
desfazerem  as  roças  e  fabrica  de  farinha,  e  succedia  ficarem 
muitas  por  lá  sem  lo«:narem  para  a  sua  povoação:  não  sei  se 
ainda  agora  conserva  a  mesma  {>ensão.  Os  [ndios  por  outra 
parte,  além  da  repartição  do  sertão  das  canoas  dos  morado- 
res, em  que  eram  os  primeiros  que  se  occupavam  em  qual- 
quer minislerío.  que  na  cidade  occorria,  que  a  não  ter  tantos 
desvios,  seria  ho,e  mais  populosa  que  a  mesma  cidade.  O  que 
n*ella  mais  se  admira  é  o  seu  lindo  templo  edificado  á  moder- 
na, com  bellas  vias-sacras,  espaçosa  sacristia,  e  com  para- 
mentos muito  ricos;  e  n''ella  faziam  os  seus  Missionários,  an- 
tes íle  serem  expulsos  em  1757,  em  que  foi  ennobrecidíi  com 
o  titulo  de  villa,  todas  as  funcções  mais  festivas  do  anno,  e 
ainda  todos  os  oíFcios  da  semana  santa  com  todo  o  aceio  e 
piedade  para  o  que  convidavam  outros  sacerdotes. 

Pouco  acima,  e  pouco  distante  está  a  villa  de 
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muilo  monos  populosa  que  a  visinha,  porque  só  terá  até 

moradores,  sendo  que  também  algum  dia  foi  grande  e  na* 
merosa.  Também  a  sua  situação,  posto  que  sobre  a  bahia, 
não  é  tão  linda  como  a  outra,  e  ambas  foram  fundadas  com 
índios  Topinambazes;  mas  já  muitas  vezes  resarcídas  com 
outros  descimenlos  de  outras  diversas  nações,  como  tem  sue- 
cedido  a  todas  as  mais,  que  a  não  terem  de  quando  em  quan- 
do estes  soccorros  de  gente  por  agencia,  e  á  custa  do  immen- 
S3S  fadigas  dos  Jesuitas,  já  quasí  todas  estariam  acabadas  : 

comtudo  goza  hoje  o  nombrnmenlo  de  villa  de com 

seu  vigário  como  as  mais.  Depois  de  uma  comprida  travessia 
ou  rio,  que  tem  ao  pé  da  villa  de  que  falíamos,  trilhada  der- 
rota e  usual  roteiro  dos  navegantes  que  não  querem  ir  pela 
travessia  do  Guarapé-merim,  por  ser  rodeio  (  até  onde  se  es- 
tende esta  ilha),  nem  também  querem  arriscar-se  no  passar 
as  bahias  do  Taja,  que  se  seguem  acima  da  bahia  Marajó, 
seguem-se  depois  d'elle  as  grandes  bahias  do  Marapata,  o 
Limoeiro,  onde  todos  vão  sahir,  feitas  pelas  aguas  do  rio 
Tocantins.  Estas  duas  bahias  dividem  ura  conglobado  de 
muitas  ilhas,  que  tem  no  meio,  com  travessias  não  sô  pelo 
meio  para  diante,  mas  também  para  cima  e  para  baixo.  Aci- 
ma doestas  bahias  faz  o  rio  o  grande  lago,  que  já  dissemos, 
e  tem  sobre  elle  da  parte  de  Oeste  duas  villas,  uma  de  Portu- 
guezes  com  seu  vigário,  e  com  casas  de  Religiosas  Carmelitas 
e  Mercenários.  Não  é  muito  populosa,  sendo  que  a  sua  situa- 
rão o  fartura  era  digna  de  uma  nobre  cidade.  Chama-se  a  villa 
do  Camutá.  Pouco  distante  está  outra  villa  de  índios,  que  antes 
aduinistravam  Religiosos  Capuchos  da  Província  da  Piedade, 
da  qual  também  foram  expulsos  no  anno  do  57,  pondo-seom 
seu  lugar  um  clérigo  por  vigário,  e  um  secular  para  a  reger  ao 
temporal,  como  se  fez  em  quasi  todas  as  mais  do  Estado.  Pou- 
co acima  d'este  grande  lago  fundou  antigamente  uma  Missão  o 
venerável  Padre  Marcos  António,  Jesuita,  e  a  tinha  já  em  gran- 
de augmento,  tanto  no  espiritual  como  no  temporal;  mas  deu- 
Iheno  anno  de...  um  tal  contagio,  que  escapando  um  só  moc^ 
tão,  to<los  os  mais  morreram;  eram  gente  branca,  e  alva  quasi 
como  os  Europeus.  D'aquí  para  cima,  não  só  pelo  Tocantins, 
mas  também  pelo  Araguaya,  que  com  elle  pouco  arriba  se 
ajunta,  com  serem  rios  tão  grandes  e  tão  fartos,  não  ha  mais 
povoação  alguma  em  mais  de  15  dias  de  viagem.  Das  que  tem 
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desde  as  minas  de  S.  Felíx  para  cima  por  uma  e  outra  mar- 
gem, daremos  alguma  noticia  quando  fatiarmos  nas  suas  mui- 
tas minas,  em  que  é  o  mais  rico  rio  da  America. 

No  rio  Araticú  lambem  está  uma  nova  villa  com  o  nome  de 
Oeiras,  e  antes  se  chamava  a  Missão  de  Aralicú.  Está  situada 
quasi  na  foz  do  rio,  e  parte  de  Oeste  cm  uma  bella  planície,  e 
com  muita  fartura  de  peixe  e  caça.  Compoem-se  de  índios  de 
varias  nações,  como  sáo  Nbeengaybas  da  sua  primeira  funda- 
ção, Guayanazes,  Maráhánuns,  e  outros:  e  posto  que  catla 
uma  só  bastava  para  a  fazer  populosa,  C(»mo  na  veidade  o  foi 
antigamente,  hoje  com  tantas  pouco  mais  avulta.  E  se  não 
fossem  os  muitos  descimenlos,  que  faziam  os  seus  Missioná- 
rios, já  de  todo  estaria  acabada:  é  das  mais  bem  doutrinadas. 
e  por  isso  a  sua  gente  muito  meiga  e  affavcl.  O  seu  Missioná- 
rio andava  com  a  idéa  de  a  fazer  mais  populosa,  e  tinha  já 
praticado  e  aííeiçoado  muitos  selvagens.  Desvaneceu-se  o  seu 
projecto  e  descimento  com  a  sua  expulsão,  porque  vindo  sete 
Caciques  á  nova  villa,  ficaram  tão  desconsolados,  que  logo 
três  tornaram  a  voltar  para  os  seus  matos,  e  também  fugiram 
muitos  aldeanos,  a  que  não  bastaram  praticas  algumas  para 
os  accommodar,  antes  se  soube  depois  que  elles  trataram  en- 
tre si  de  enganarem  o  seu  Missionário,  quando  esle  embar- 
casse para  se  retirar  p^ira  o  collegio,  de  o  levarem  por  rios  e 
guarapés  occultos,  e  com  elle  se  aldearem  nas  cabeceiras  oc- 
cullas  de  algum  rio,  e  o  não  pozeram  em  execução,  porque 
chegando  a  noticia  ao  Missionário,  totalmente  os  dissuadiu, 
propondo-lhes  os  grandes  inconvenientes,  que  de  tal  projecto 
resultavam:  mas  nunca  pôde  persuadilos  a  que  não  fugissem. 
Tem  uma  muito  suíííciente  igreja  com  três  altares,  e  boas  ca- 
sas de  residência  dos  seus  vigários  e  directores.  Acima  cousa 
de  dia  e  meio  ou  dous  dias  de  viagem  está  a  villa  de  Melgaço 
da  parte  de  Oeste  sohre  uma  grande  bahia,  que  do  nome  da 
villa,  quando  Miôsão,  se  chamava  a  bahia  de  Guaricurú.  Tem 
uma  bizarra  igreja,  e  uma  bella  galeria  para  residência  do  seu 
parocho.  Compõe-se  esta  villa  de  índios.  Nbeengaybas  e  Ma- 
mayanazes,  e  alguns  poucos  Chapounas.  O  seu  terreno  é  uma 
ilha  que  tem  em  frente  á  dita  bahia,  e  um  furo  para  o  Taju- 
purú;  pelo  Norte  tem  outro  baslanlemente  largo,  e  fundo 
para  a  banda  de  Oeste,  que  a  divide  do  mais  terreno,  e  vai 
sahfr  pela  parte  do  Sul  nas  mesmas  cabeceiras  da  sua  bahia. 

JANEIRO,  8 
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E'  muito  fartn  c  muito  sadia,    porque  ó  muito  lavada  dos 
ventos. 

No  fim  da  sobredita  bahia  está  um  estreito  ou  garganta  por 
onde  se-communica  com  outra  famosa  bahia,  que  formam  as 
aguas  dos  rios  Pacajá  e  Guanapú,  que  n'ella  desaguam.  Sobre 
esta  bahia,  em  terra  alta,  está  situada  da  parte  do  Sul  a  grande 
Missão  de  Arucará,  hoje  villa  de  ....  E^  a  mais  populosa  de 
todas  as  que  tinham  a  seu  cargo  os  Missionários  Jesuítas,  com 
uma  bella  igreja,  não  só  no  material  mas  também  no  formal 
de  bons  ornamentos.  Cempõe-se  das  nações  Nheengaybas, 
Maraayanazes,  Orichenas,  e  Pacajazes.  Estes  Nheengaybas  e 
Mamayanazes  doestas  duas  Missões,  hoje  villas,  são  os  que  fize- 
ram guerra  aos  Portuguezes  por  mais  de  20  annos,  e  final- 
mente reduzidos  pelo  grande  Padre  Vieira,  e  outros  Jesuítas. 
D^aquialé  o  rio  Xingu  ha  raminho  não  só  por  terra,  depois 
de  atravessar  os  rios  Guanapú  e  Pacajá,  mas  lambem  um  com- 
prido estreito  ou  guarapé,  que  d'aquelle  rio  vem  (1)  fenecer 
n'esla  bahia  de  Arucará,  e  constilue  uma  grande  pf^ninsula, 
que  occupa  todo  o  espaço  que  vai  d'eslas  duas  bahias  até  o 
dito  Xingu:  e  cm  toda  ella.  com  ser  de  muitas  léguas,  não  ha 
povoação  alguma,  e  só  poderá  haver  alguns  índios  selvagens. 
Da  parle  do  Norte  a  primeira  povoação,  que  se  segue  sobre 
o  rio  Amazonas,  e  perto  da  sua  foz,  é  a  villa  de  Macapá,  inti- 
tulada de  S.  José,  e  fundada  pelos  annos  de  50  e  seguintes 
com  Ilheos  da  Ilha  Formosa,  e  pouco  a  pouco  irá  crescendo 
e  povoando-se  mais;  pois  está  em  bizarra  paragem,  muito 
lavada  dos  ventos  Norte  e  Nordeste,  muito  farta  de  pescado  e 
de  caça:  e  como  está  tanlo  no  seu  principio  não  tinha  senão 
um  \igario  para  a  administração  dos  Sacramentos,  até  o  anno 
de  57;  agora  poderá  ter  já  algum  hospício  de  Religiosos.  Tem 
immediala  a  fortaleza  de  Macapá,  que  é  a  primeira  que  da 
parte  do  Norte  defende  a  sua  foz  com  um  inteiro  regimento 
de  presidio.  Também  tem  ao  pé  a  villa  de  Santa  Anna  de  Ín- 
dios estabelecida  para  serviço  dos  moradores  d^aquella  cidade, 
quo  é  uma  das  mais  importantes,  com  a  sua  fortaleza  para 
segurança  de  todo  o  Estado  Amazonico,  peia  sua  boa  situação 
na  foz  do  rio.  Por  eáta  mesma  margem  do  Amazonas  ha  mais 

(IJ  Não  chega  a  communicar-sc  de  lodo,  mas  lern  ummuihrcv*^ 
espaço  por  terra. 
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outras  Ires  ou  quatro  povoações  de  índios,  administradas  an- 
tes pelos  Religiosos  Capu«hos,  até  a  fortaleza  do  Pará,  que  é 
a  segunda  que  por  aquella  parle  do  Norte  tem  o  Amazonas, 
com  uma  povoação  de  índios  annexa  e  regida  pelos  mesmos 
Religiosos  Capuchos;  por  isso  com  muito  augmenlo,  não  só 
no  espiritual,  mas  lambem  no  temporal,  com  boas  igrejas  e 
bons  ornamentos,  tudo  cora  muito  aceio,  zelo  e  devoção. 

Da  parte  do  Sul  a  primeira  povoação,  que  propriamente  se 
pôde  chamar  a  primeira,  que  tem  o  rio  doesta  parte,  ( por 
quanto  as  villas  de  Guaricurú,  Arucará,  e  as  mais  de  que  an- 
tes falíamos,  posto  que  lambem  são  do  Amazonas,  em  razão 
(lo  braço  que  pelo  Tajupurú  manda  para  ellas,  mais  propria- 
mentí*  [)erten2em  aos  rios  Guanapú,  Pacajá,  e  aos  mais,  em 
cujas  bocas  ou  bahias  estão)  é  a  fortaleza  doGurupá,  em 
boa  situação  sobre  uina  ribanceira  ou  rochedo,  em  uma  como 
ponía  ou  canto  q.ue  faz  a  ilha,  que  dissemos  se  estende  desde 
Guaricurú  e  Arucara  té  o  rio  Xingu,  vindo  assim  a  ficar  a  for- 
taleza bem  na  boca  do  dito  Xingu,  e  juntamente  sobre  o 
Amazonas.  E  cotno  por  esta  parte  do  Sul  é  toda  a  navegação  do 
rio,  todos  são  obrigados  a  regislar-se  n'esta  fortaleza,  e  a  apre- 
sentarem nella  os  seus  passaportes,  ou  sejam  embarcações, 
que  subam  ou  que  desçam:  e  por  ser  de  tantos  privilégios  ti- 
nham em  algum  tempo  os  seus  Commandantes  patente  de 
Governadores;  depois  se  lhes  mudou  em  patentes  de  Capi- 
tães-móres,  e  ultimamente  para  Tenentes  destacados  por 
só  6  mezes,  com  o  justo  intento  de  se  evitarem  os  contractos 
e  negociações  d'aquelles  cabos,  que  com  a  capa  do  serviço  e 
beneficio  da  fortaleza  occupavam  os  índios  no  seu  serviço. 
Porém  ainda  esta  lei  se  não  observou,  antes  no  mesmo  anno 
em  que  foi  promulgada  se  proveram  as  praças  por  3  annos, 
ou  quantos  mais  quizessem,  e  ainda  com  ampla  licença  de 
negociarem,  como  continuaram  a  negociar.  Tem  a  fortaleza 
do  Gurupá  uma  tal  qual  povoação  de  Portuguezes  annexa 
com  seu  vigário,  e  com  um  muito  devoto  convento  de  Religio- 
sos Cnpuchos  da  Provincia  da  Piedade,  donde  costumavam 
prover  todas  as  Missões  da  sua  administração:  tem  ao  pé  uma 
pequena  povoação  de  Índios.  Subindo  já  pelo  Xingu  acima, 
tem  pouco  distante  da  sua  foz  o  lugar  chamado  Boa- Vista,  de 
Portuguezes,  com  sua  freguezia  e  vigário.  Quadra-lhe  bem  o 
nome,  pela  alegro  vista  que  tem  para  o  rio  Xingu,  e  lambem 
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Para  o  mesmo  Amazonas,  além  da  que  tem  sobre  a  bahía,  em 
(^uja  margem  e  praia  está  fundada.  E'  de  poucos  moradores, 
Como  a  do  Gurupá;  mas  muilo  abundante  de  peixe  ecaça.  e 
também  o  podia  ser  de  boa  e  barata  vacca,  se  nos  seus  habita» 
dores  houvera  providencia;  porque  tem  excellentes  pastos  para 
gados,  não  só  perto  da  sua  povoação,  mas  muito  mais  nas  mui- 
tas ilhas,  que  Gcam  defronte  da  mesma  foz  ou  barrado  rio  Xin- 
gu, entre  as  quaes  avulta  mais  a  grande  Ilha  do  Aikiki,que  tem 
muilo  excellentes  campinas,  como  em  outro  lugar  dissemos. 
Porém  a  muita  fartura,  de  que  gozam  todos  os  moradores  do 
Amazonas,  os  faz  menos  cuidadosos  do  que  deviam  ser,  po- 
dendo-se  dizer  com  muita  verdade:  —  Inopemme  copia  fecit. 
Pouco  acima  está  a  villa  de...,  antes  chamada  Missão  de 
Maturú,  que  era  da  administração  dos  Religiosos  da  Piedade, 
como  também  outras  duas  não  muito  distantes,  chamadas 
antes  a  primeira  Missão  de  Caviená,  a  segunda  de  Carnapijo, 
todas  três  em  bellos  sitios,  e  muito  avultadas,  não  só  no 
temporal,   mas  também  no  espiritual,  com  bellas  igrejas  e 
muito  ornadas,  como  sempre  costumavam  fazer  aquelles  Re- 
ligiosos. As   duas  não  são  muito  populosas,   mas  a  sua  boa 
ordem,  e  a  bem  regulada  disposição  das  suas  casas,  as  faz 
parecer  não  só  bem  formadas,  mas  muito  lindas.  A  do  Ma- 
turú é  mais  avultada  e  populosa:   todas  muito  fartas,  muito 
sadias  e  alegres.  Pouco  acima  se  segue  a  villa  de...,  e  pouco 
distante  outras  duas,  que  foram  todas  três  da  administração 
dos  Jesnítas,  e  todas  três  se  entregaram  no  anno  de  5/,  tão 
populosas,  que  todas  três  mereceram  ser  baptisadascom  os 
nomes  e  titules  de  villas,  sendo  antes  as  Missões  de  Aricará 
a  primeira,  a  segunda  Piraveri,  Ita  Crucá  a  terceira;  todas 
três  muito  augmentadas  no  temporal  e  espiritual,  com  boas 
igrejas  e  bellas  casas  de  residência  dos  seus  vigários  e  directo- 
res; todas  três  sobre  o  rio,  muito  fartas,  alegres,  e  sadias, 
cujos  índios  aqui  se  regalam,  além  da  mais  pescaria,  com  o 
peixe  mapará,  que   merecia  ser  chamado  o  rei  dos  peixes, 
pois  além   de  não  ter  espinha  nenhuma,  como  a  estimada 
lamprêa  de  Europa,  é  tão  superlativo  no  gosto  que  vence  a 
todos.  Depois  do  alguns  dias  de  viagem,  em  que  se  não  di- 
verte a  vista  com  povoação  alguma  em  ambas  as  margens  do 
Amazonas,  avista-se  da  parte  do  Norte  afilia  de  Monte  Alegre 
antes  chamada  a  Missão  de  Gurupatuba,  é  tão  linda  esta  villa 
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que  por  tudo  Ibe  vem  ao  nascer  o  nome  de  alegre;  porque  é 
alegre  pela  siluação,  alegre  pela  sua  boa  vista,  alegre  pela  sua 
boa  disposição,  e  é  alegre  pelo  seu  ornato.  Pela  situação,  por 
que  está  sobre  um  monte  dos  que  desde  o  Cabo  do  Norte  e 
Peru  vão  acompanhando  o  rio,  fazendo  uma  bizarra  planície, 
em  cima  onde  está  assentada;  assim  houvesse  a  providencia  de 
fundar  outras  semelhantes  por  cima  d'aquellas  serras,  que  de 
espaço  em  espaço  se  fossem  seguindo  desde  o  mesmo  Cabo 
do  Norte,  e  fariam  o  Estado  mais  seguro,  mais  rico,  mais 
extenso  e  alegre,  como  o  é  esta  villa.  Pela  sua  vista,  porque 
está  senhoreando  grande  parte  do  Amazonas,  para  cima  c 
para  baixo,  além  dos  lagos  que  tem  o  rio  na  margem  fron- 
teira: e  não  só  senhorea  o  Amazonas,  por  quanto  se  pôde 
estender  a  vista,  mas  também  todo  o  continente,  que  tem  para 
traz,  já  matos  e  já  campinas,  já  muitos  e  multiplicados  lagos 
e  ribeiras:  porque  também  a  vista  se  pôde  estender  muitas 
léguas,  por  sobrepujar  á  todas  a  boa  e  sublime  situação  doesta 
villa  de  Monte  Alegre. 

Pela  sua  boa  disposição,  porque  é  bem  arruada,  e  tem  uma 
bizarra  praça  no  meio,  e  pela  uniformidade  das  casas  dos 
índios  todas  por  igual;  economia  que  deviam  fazer  observar 
os  Magistrados  em  todas  as  suas  povoações,  com  ruas  direitas, 
casas  uniformes,  e  todas  regulares;  pois  em  tudo  diz  bem 
uma  povoação  assim  regular,  como  já  hoje  se  observa  nas  que 
de  novu  se  vão  erigindo,  erro  em  que  cahiram  os  antigos, 
razão  porque  ha  cidades  muito  nobres,  grandes  e  ricas,  mas 
com  as  ruas  tão  desiguaes  e  estreitas,  e  com  as  casas  e  mo- 
radias tão  heterogéneas,  que  as  desdouram  e  desfêam  muito, 
e  fazem  perder-lhe  muito  de  sua  estimação.  E'  também  alegre 
pelo  seu  ornato,  porque  tem  uma  beila  igreja  ampla  e  segura; 
com  tão  bom  ornato  e  pinturas,  que  parece  que  os  Religiosos 
da  Piedade,  que  antes  a  administravam,  esmerando-senas  mais 
fizeram  não  só  realçar,  mas  também  sobrepujar  n'esta  o  seu 
zelo,  devoção  e  piedade.  Tem  um  baptistério  tão  grande,  que 
podia  servir  para  qualquer  cathedrat  da  Europa.  Com  estar 
n'estas  alturas,  a  villa  de  Monte  Alegre  não  é  custosa  em  descer 
e  subir  para  o  porto,  antes  com  uma  cadencia  tão  insensível  e 
suave,  que  não  molesta,  nem  enfada.  Tem  um  bom  porto  em 
que  podem  accommodar-se  muitas  embarcações  sem  temor 
nem  dos  ventos,  nem  das  marés;  porque  é  uma  pequena  en- 
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seada  abrigada  das  ondas  e  dos  ventos  pelo  mato  de  uma  ilha 
que  ahi  acaba.  E'  ilha  alguma  cousa  estreita,  mas  comprida 
por  6  ou  mais  léguas,  e  lodo  o  guarapé,  que  corre  entre  ella 
o  a  terra  firme,  não  só  é  largo  e  espaçoso,  mas  muito  farto  de 
pescado,  e  muito  seguro,  por  correr  todo  com  abrigo  da  ilha 
o  do  seu  mato.  Se  n*aquelle  Estadose  introduzissem  as  semen- 
teiras da  Europa,  que  óptimo  terreno  tinham  aqui  os  morado- 
res d'aquella  ilha  para  toda  a  casta  de  sementeiras  e  legumes; 
pois  quasi  toda  ella  fira  alagada  e  pingue  com  enchentes  do 
rio:  porém  padece  o  desar  de  todas  as  mais,  e  por  isso  está 
deserta  e  inculta,  cou]  inveja  dos  Europeos  que  lhe  não  podem 
chegar;  porque  não  fazem  caso  d'estas  ilhas  os  Americanos, 
por  não  usarem  do  commum  sustento  das  searas  de  Europa. 
E'  muito  populosa  esta  villa,  e  os  seus  índios  e  Índias 
muito  ladinos,  talvez  pela  communicação  com  os  Portuguezes 
porque  são  raros  os  que  navegam  o  rio,  que  lá  não  aportem, 
especialmente  se  levam  algumas  drogas  para  contractos,  como 
ordinariamente  levam;  mas  a  muitos  tem  succedido  ficarem 
perdidos  no  contracto,  e  talvez  deixarem  nas  mãos  das  índias 
os  vestidos  do  corpo.  As  cuias,  copos  muitos  usados  pelos 
Americanos,  e  na  verdade  bons  copos,  posto  que  todos  são 
estimados,  as  d'eslas  villas  levam  as  primazias  a  todas  as  mais; 
porque  as  índias  sabem  dar-lhe  com  tal  mestria  o  verniz  e 
tinias,  que  nunca  se  perdem.  Já  houve  curiosos,  que  quize- 
ram  experimentar  a  bondade  doeste  verniz,  e  não  acharam 
nelle  differença  alguma  do  melhor  xarão  da  China.  Posto 
que  todas  as  mais  povoações  dos  índios  são  fartas,  esta  lambem 
as  sobrepuja,  não  só  no  no  muilo  peixe  do  Amazonas,  e  tantos 
lagos,  que  ordinariamente  são  viveiros  de  peixe  e  tartarugas, 
mas  também  pela  muita  caça  volátil  que  tem, porque  se  cobrem 
as  margens  d'aquelles  lagos  de  passarada  de  toda  a  casta,  es- 
pecialmente de  patos,  marrecos,  marrecões  e  outros.  A  fari- 
nha de  páo,  usual  mantimento  de  toda  a  America,  ha  tanta 
n'esta  villa,  que  não  só  chega  a  fartar  os  seus  moradores,  mas 
também  a  muitos  outros  ainda  índios:  porque  ha  occasiões 
em  que  se  padecem  algumas  falias  d'esle  usual  sustento,  ou 
porque  os  índios,  por  occupados  no  serviço  dos  brancos,  não 
podem  fazer  as  suas  acostumadas  roças;  ou  por  contagio  de 
sarampão,  bexigas  e  catarrho,  que  lá  são  inorlaes,  e  por  isso 
os  índios   fogem  d^clles,  escondendo-se  nos  matos;  ou  por 
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causa  das  muitas  chuvas  no  inverno,  que  fazem  apodrecer  a 
raiz  da  mandioca,  e  n'estas  faltas  sempre  as  aldêas  visinhas 
acodem  a  Gurupatuba,  e  semgre  lá  acham  provimento. Omesmo 
fazem  os  brancos,  que  de  ordinário  lá  se  vão  prover.  Das  mais 
riquezas  lambem  é  rica,  especialmente  de  salsaparrilha,  que 
abunda  por  Iodas  aquellas  serranias. 

O  rio  Tapajoz  tem  na  sua  foz  uma  fortaleza  sobre  o  Ama- 
zonas, e  é  a  segunda  da  parte  do  Sul.  Está  eminentemente 
e|n  um  recanto  sobre  uma  rocha  viva  com  seu  presidio,  como 
as  mais:  a  ella  aportam  todas  as  embarcações  como  no  Gu- 
rupá,  obrigação  que  antes  não  tinham.  Tem  uma  povoação 
pequena  de  Portuguezes:  tem  também  quasi  im mediata  uma 
povoação  de  índios,  intitulada  antes  a  Missão  de  Tapajpz,  e 
hoje  baptizada  viJla  de  Santarém.  E'  baslanleraente  numerosa, 
bem  arruada  e  sadia,  com  boa  igreja,  que  também  sorve  do 
parochia  aos  Portuguezes  da  povoação  immediata,  e  presidio 
da  fortaleza,  posto  que  também  tem  sua  capella  pequena, 
mas  linda.  Todo  este  espaço  desde  o  canto  da  fortaleza  até  o 
fim  da  villa  estava  uma  bella  paragem  para  uma  formosa  cida- 
de, e  pe  o  tempo  adiante  o  virá  a  ser,  especialmente  em  se 
principiando  e  frequentando  a  navegação  de  todo  o  rio  Tapa- 
joz. x\'esla  mesma  parle  de  Leste  pouco  mais  de  meio  dia  de 
viagem  está  a  villa  de  Alter  ao  chão,  antes  chamada  a  Missão 
de  Ybyrayb:  fica  em  uma  como  enseada,  que  ahi  faz  o  rio 
para  dentro,  razão  porque  não  tem  tão  boa  vista,  nem  para 
baixo,  nem  para  cima;  inas  tem  a  grande  largura  do  rio,  que 
ahi  faz  uma  espaçosa  bahia.  Pela  mesma  razão  não  é  tão  lavada 
e  refrescada  dos  ventos,  como  as  mais:  comtudo  é  sadia  e  ale- 
gre, com  beilo  divertimento,  não  só  nas  suas  praias,  mas 
muito  mais  pelos  seus  lagos,  porque  está  entre  dous  lagos,  os 
quaes  se  communicam  entre  si  por  um  furo,  e  fazem  a  figura 
do  umas  balanças,  e  no  meio  83tá  a  villa.  O  primeiro  lago 
está  immediaro,  e  o  seu  desaguadouro  6  o  seguro  porto  da 
villa:  tem  da  outra  banda,  isto  é,  da  parle  do  Norte,  quasi 
fronteiro  á  villa  um  eminente  pináculo  muito  alto,  onde 
aílirmam  alguns  que  dá  mostras  e  signaes  de  ouro,  e  tahez 
que  lambem  pela  terra  dentro,  em  que  tem  campinas.  São 
estas  as  únicas  povoações  que  tem  o  rio  Tapajoz  da  parte  de 
Leste.  Da  parto  de  Oeste  tem  primeiro  a  Villa  Franca,  cha- 
mada antes  a  Missão  de  Comarú;  está  quasi  fronteira  a  Villa 


436 

de  Buraryb,  em  uma  como  língua  de  terra,  que  ahí  fazem  as 
bahias  do  rio  Tapajoz  com  as  aguas  do  rio  Comarú,  que  lhe 
corre  pelas  costas  com  o  mesmo  curso  de  Sul  a  Norte;  e  cons- 
tituem estes  doas  rios  ao  terreno  intermédio  uma  peninsula, 
em  cuja  ponta  está  Comarú  em  uma  bizarra  planície  muito 
fresca  e  salulifera,  porque  é  muito  lavada  dos  venlos.  E*  das 
mais  numerosas,  e  muito  farta,  não  só  pelas  suas  grandes 
bahiõs,  mas  muito  mais  pela  visinliança  de  muitos  lagos,  em 
que  ha  abundância  de  peixe-boi,  tartaruga,  e  mais  pescada. 
Acima  pouco  mais  de  um  dia  de  viagem  está  a  aldêa  ou 
Missão  de  S.  Ignacio,  chamada  agora  a  villa  de...  descida 
piíra  este  lugar  da  grande  Ilha  de  Topinambaranas,  onde  es- 
lava, e  por  ctijo  lugar  ainda  hojo  suspiram,  como  por  sua 
palria,  esles  índios,  lembrados  da  grande  fartura  em  que  lá 
viviam,  sendo  que  o  lugar,  em  que  agora  residem,  não  só 
não  é  faminto,  mas  também  é  muilo  alegre,  fresco  e  sadio. 
E'  menos  populosa,  porque  na  sua  mudança  se  dividiram  os 
índios,  e  ficaram  muitos  na  suas  terras  escondidos  pelos  ma- 
tos. Pouco  acima  doesta  Missão  está  a  de  S.  José,  que  é  a 
única  que,  por  ser  pouco  populosa,  não  foi  consliluida  no 
predicamento  de  villa,  de  quantas  antes  administravam  os  Je- 
suilas,  até  serem  expulsos  no  anno  de  57,  em  que  todas  as 
mais  da  sua  administração  foram  condecoradas  com  o  elevado 
titulo  de  viilas.  Está  para  dentro  de  uma  enseada,  mas  em 
lugar  tão  elevado,  que  para  lá  subir  do  porte  é  necessário 
descançar  de  espaço  em  espaço;  em  cima  porém  tem  uma 
bellissima  área  e  planície,  d'onde  está  descortinando  grande 
parle  do  rio,  e  quasi  hombrêa  nos  predicados  e  regalias  da 
natureza  com  a  Missão  de  Gurupatuba  ou  Monte  Alegre;  por- 
que é  muito  fresca,  lavada  e  refrescada  dos  ventos,  tem  ex- 
cellentes  terras  para  d'entro,  e  varias  ribeiras  e  lagos.  Com 
ser  terra  tão  alia  é  muito  húmida  e  muito  fértil,  e  farta  de 
todos  os  legumes  e  pliuitas  d**aquelle  Estado.  Tem  vistosas 
praias,  e  tão  frequentadas  de  Ioda  a  caça  volátil,  que  um  só 
caçador  basla  para  farlar  o  seu  parocho  e  familiares.  Está 
um  bello  sitio  para  mais  avultada  povoação,  porém  talvez  já 
estará  de  lodo  desfeita,  porque  os  seus  índios  estranhando  o 
novo  governo  dos  brancos  mataram  o  seu  cabo  e  director , 
e  o  vigário  lhe  escapou  escondido  pelos  matos,  e  vendo-se 
criminosos  certamente  haviam  de  refugiar-se  nos  seus  anligos 


matos,  aonde  ainJa  tinham  parentes.  Pouco  acima  d'este  lugar 
está  um  sitio,  a  que  já  os  Portuguezes  pozeram  o  nome  de 
Santfi  Ouz,  lâo  lindo  e  apto  para  uma  boa  \il!a,  f*  ainda 
grande  cidade,  que  ainda  os  mesmos  Missionários  se  tinham 
arrependido  de  não  terem  fundado  n^í^lio  a  Missão  deS.  José, 
não  obstante  a  ^;ondade  do  s  lio  i^m  que  está  assentada.  Sirva 
pois  psla  noticia  aos  vindouros  para  que  se  algum  Missionário 
fizer  algum  desi-imnolo  n'aquelle  rio,  onde  habitam  nmitas  na- 
ções, possa  aprovHÍlar-se  de  tão  boa  paragem  e  al«gre sitio. 

Da  parte  i!o  Norte,  e  pouco  acima  da  boca  do  Tapajoz  estão 
duas  povoacó<'S  do  índios,   que  foram  da  adminislravão  dos 
Religiosos  da   Piedade;  a   1.^  Sorobiú,  a  2.'' Jam.ondazes,  as 
quaes  tem  tantos  lagos  visinhos  especialmente  Jamondazes, 
que  muitas  veze.s  se  perdera  os  pilotos  por  olh-s.   Denotara 
estes  muitos  lagos  a  grande  fartura  d'aquellas  povoações,  pela 
razão  de  serem  os  lagos  do  Amazonas  uns  n  «turaes  viveiros 
de  peixe.   Tem  estas  povoações,   como  as  mais,  boas  e  bem 
ornadas  igrejas,  e  com  commodas  casas  de  resiiien<ia  dos  seus 
vi^^arios.  Da  mesma   banda  tem  o   Amazonas,  on«lo  já  conta 
30(>  léguas  desde  a  sua  foz,  a  fortaleza  Pauxiz  eminente  ao  rio 
em  uma  margem  do  monte,  que   para  alii   despedem  as  Ser- 
ras de  Paiú.  K  posto  que  esta  ó  uma   das    mais  importantes 
fortal»'Za.s  d*aquelle   rio,  [)or  estar  em  tão  l»ella   paragem,  e 
por  cruzar  alli  com  as  suas  balas  toda  a  largura  d'aquelle  mar 
Amazotiico,  que  n'aquella  paragem  se  estreita    muito,   não 
tem  mais  morailores  que  o  presidio  e  guarnição  da  praça;  e 
só  tem  cousa  de  um  passeio  de  distancia  á  Missão  de........  e 

é  a  ultima  das  que  foram  da  administração  dos  Religiosos  da 
Piedade,  destinada  para  o  serviço  da  mesma  praça.  C*  esta 
fortaleza  e  povoação  o  principio  do  Governo  novo  da  Provín- 
cia de  S  José  do  Rio  Negro,  mas  cuido  (pie  tem  subordina- 
ção ao  Governo  do  Pará,  a  cujo  Bispado  ainda  pertence,  como 
to<io  o  mais  dislricto  do  Amazonas. 

No  rio  Unibú  e  no  rio  Strecá,  da  me-ma  banda  do  Norte, 
tem  03  Re  igiosos  Mercenários  du  -s  pequenas  Missões  da  sua 
administração,  únicas  relíquias  do  innumeravel  Tajiuyaque 
habitava  aqiielles  rios;  tanlo  que  só<»  rio  Urubu,  com  ser  dos 
n»enores  q«>e  deseuibocam  no  Amazonas,  se  avaliava  e  lasti- 
mava por  um  grande  reino  de  gente;  e  são  tão  fartos  estes 
rios,  que  todas  as  suas  praias,  chamadas  as  praias  do  Seracá, 
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areaesmiiíib  extensos,  se  fazem  todos  osannos  muitos  mil 
potes  de  manteiga  dosovos  das  tartarugas,  que  n*elle  vão  deso- 
var; e  necessitando-se  |)ara  cada  pote  para  cima  de  cem  ovos, 
quanta  quantidade  será  precisa  para  (ince  e  mais  mil  potes*^ 
IVesta  abundância  de  tartarugas  se  pódc  argumentar  para  o 
mais. 

Posto  que  da  parte  do  Sul  vá  desde  a  barra  do  Tapajoz 
até  ádo  rio  Madeira  para  cima  de  loO  léguas  com  muitos  a 
mui  fartos  e  alegres  rios,  não  ha  em  tâo  grande  disiriíto 
povoação  alguma,  nem  de  Portuguozes.  nem  deTajaiya  aldeado 
e  chrisláo:  só  ao  rio  Mauué  poderão  ter  concorrido  alguns 
mineiros,  por  razão  das  ntivas  minas  de  ouroqoí»  lá  se  des- 
cobriram. Tem  o  no  ]\1adeira  na  sua  boca  uma  povoação  de 
índios  chamada  antes  a  Missão  de  Ahacaxix.  e  d'*[»ois  elevada 
e  nobilitada  com  o  titulo  de  Vilia-de  Serpa.  Koi  uma  das  mais 
populosas  de  todo  o  Estado,  ese  po«lia  (;hamar  uma  cidade  de 
gente:  tinha  muiia  casaria,  finitas  as  suas  moradias  ao  modo 
do  mato,  muito  grandes,  e  cada  casa  d'estas  tinha  para  c.ma 
de  cem  cabeças.  Estava  antes  sobre  um  grande  lago.  onde 
havia  muita  abundância  de  pescado.  Era  abiindantissima  não 
só  de  fructas  próprias  dopaiz,  mas  também  de  muitas  Euro- 
peas,  esp»'cialmenle  de  espinho,  pela  boa  dnvcção  e  uiil 
agencia  de  ura  seu  Missionário  Josuita,  chamado  João  de  S. 
Paio,  e  ainda  hoje  se  chama  o  Largo  de  S.  Paio.  I)h  tão  flo- 
rente e grandiosa,  se  loi  pouco  apouco  diminuindo,  oujá 
por  ser  pouco  sadia  a  sua  situação,  como  alguns  já  diziam, 
sobre  o  lago  antigo,  o  que  os  motivou  a  mudarem-na:  ou 
porque  muito  desassocegada  com  o  serviço  d(»s  brancos:  ou 
por  serem  os  índios  seus  moradores  tão  morlaes,  que  rara  vez 
faziam  viagem  á  cidade,  que  lá  não  morressem  alguns.  E 
houve  occasião  em  que  na  cidade  morreu  toda  a  equipagem 
de  25  índios,  sem  escapar  ao  menos  um  para  contar  da  tra- 
gedia. Comtudo  ainda  no  anno  <]a  promoção  á  villas  estava 
populosa,  pelo  que  mereceu  o  nome  de  Villa  de  Serpa;  porém 
quando  com  elle  se  dnvia  augmenlar  e  crescer,  Ihesuccedou 
tanto  pelo  contrario,  que  logo  no  anno  seguinte  de  58  se 
achou  tão  destruída,  que  bem  merecia  o  elogio  do  Maniuano 
á  arruinada  Tróia  —  Compus  ubi  Tróia  (uit  —  ,  porque  ape- 
nas se  contavam  5  índios:  n'isto  veio  a  parar  nqoella  grande 
povoação,  que  sem  lisonja  se  podia  intitular  cidade! 
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Pouco  acima  da  boca  ou  foz  tem  o  rio  Madeira  a  povoação 
antes  chamada  a  Missão  de  Trocano,  e  hoje  Villa  de  Borba- 
nova.  e  foi  a  priíneira  que  subiu  a  este  illuslre  titulo  bera 
mererido  pelo  sitio  e  paragem  em  que  eslá.  porque  é  a  pri- 
meira rio  abn  xo  dos  Dominios  l^orluguezes,  e  por  isso  tam- 
bém a  primeira  que  encontravam  os  mineiros  descendo  "das 
minas  de  iVIato  Grosso  O  intento  de  a  fazer  villa  (ainda  então 
o  não  havia  sobre  as  outras  Missões)  era  o  fazer  alli  monopó- 
lio e  contagem  do  ouro,  que  traziam  os  mineiros,  para  que 
pelo  decurso  da  viagem  não  tivesse  descaminho;  e  para  esse 
effeito  se  pôz  lá  um  odieial  de  guerra  cora  seu  presidio  de 
soldados,  e  se  manclarara  aggregar  algumas  famílias  de  Por- 
tuguHzes,  dos  quaes,  e  de  alguns  índios  mais  graves,  se  ele- 
geram camaristas  o  magistrados.  Além  d*isto  se  pôz  escola 
publicado  ler  e  escrever,  ainda  para  as  meninas  índias;  e 
com  esla  direcção  e  vigilância  ia  crescendo  a  villa  a  uma 
grande  povoação-de  índios,  com  grande  conveniência  a  lodo 
o  Estado,  e  ainda  aos  mesmos  mineiros  de  Mato  Grosso,  poi» 
sem  n<^cessiiarem  de  continuarem  mais  viagem  até  o  Pará^ 
alli  se  podiam  prover  de  todo  o  neressario.  Todos  estes  pro- 
jectos [)orém  se  desvaneceram  em  breve,  por  causa  de  outra 
povoaçio,  que  se  fundou  mais  acima,  como  logo  diremos: 
coiuiudo  ainda  Borbanova  pôde  crescer,  e  ter  grandes  con- 
veniências. 

Depois  das  catadupas  do  rio  Madeira,  de  que  demos  noti- 
cia na  1.*  Parte,  estão  fundadas  nas  suas  margens  de  Oeste 
akuinas  Missões,  e  são  as  primeiras  que  por  esta  parte  tem 
os  Jesuitas  Hespanhoes  coníinanles  com  os  Portuguezes.  São 
milito  popiiiosas  estas  Missões  Castelhanas,  por  não  terem  as 
pensões  (ias  Porluguezas  na  repartição  dos  Índios  aos  bran- 
cos, e  ausências  de  suas  casas.  Vivem  pois  muito  descançados, 
com  limita  paz  e  socego,  sem  os  inconvenientes,  distúrbios, 
e  diniiiiuiçâo  dos  índios  do  dominio  Lusitano;  o  por  isso 
descem  sem  dilficuldade  muitos  outros  do  genlilismo,  porque 
não  tem  a  remora  de  haver  de  ir  servir  aos  brancos.  Como 
es'no  senhores  de  si,  nas  suas  povoações  aprendem  vários 
oíTicios,  e  fahrieam  finissiínas  e  preciosas  telas  de  algodão, 
conias  deco(|uilho  lavradas  e  torneadas  com  muita  industria, 
mestria  e  fineza;  e  muitas  outras  manobras  de  igual  primor  e 
estimação,  que  era  certo  tempo  do  anno  costumam  levar  e 


feirar  á  cidade  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  onde  tem  nauilos 
compradores.  Do  bnm  governo  e  ecoíiomia  doestas,  e  das 
nnais  Missões  e  povo€'i(;ões  Castelhanas,  dir<?njos  adiante,  de- 
pois de  descrevermos- as  Lusitanas,  navegando  rio  acima. 

Como  i*sla  catadupa  do  rio  MatJeira  é  tâo  diílicii  e  innavega- 
vcl,  ainda  na  maior  enchente  do  rio,  com  grande  descom- 
modo  e  incommodo  dos  mineiríJS  do  Mato  Grosso,  emais 
minas,  e  de  lodos  os  mais  navegantes,  que  para  a  passarem 
se  vêem  precisados  a  desembarcarem  todas  as  suas  fazendas 
e  vialicos,  e  passaren)  tudo  por  terra  â  força  de  braço,  e  pu- 
xarem também  por  terra  as  canoas  com  summo  trabalho,  em 
que  gastam  e  consomem  muitos  dias,  fazendo  de  espaço  a 
espaço  tijupares  ou  palhoças,  tanto  para  pernoitarem,  como 
para  secarem  e  defumareu^  as  fazendas  e  viveres,  no  que  fa- 
zem dem(»ras  de  muitas  semanas;  e  por  outra  parte  a  navega- 
ção doeste  rio  á  ião  iu)porlante  aos  mesmos:  accordaram  os 
moradores  do  Mato  Grosso,  e  os  mais  interessados,  defazi^re 
fundar  n^aquella  paragem  uma  nova  povoação  e  villa,  em  que 
houvesse  homens  almnados  cou]  boas  f.izendas,  e  todos  os 
meios  necessários  de  cavalgaduras,  carretas,  e  canoas  para  a 
boa  serventia  e  communicação  de  uns  e  outros.  Porque  á 
esta  villa  poderiam  acudir  lodos  os  mineiros  a  fazerem  as 
sua<i  provisões,  e  com  brevidade  voltarem,  sem  as  trabalhosas 
remoras  e  demoras  da  catadupa,  e  sem  os  grandes  inconve- 
nientes da  continuação  da  vjagem  até  o  Pará.  l^)r  lorlas  estas 
e  outra»*  muitas  conví^niencias  a  todos  os  moradores  dos  dons 
respectivos  Governos  Mato  Grosso  e  Pará.  oamdíi  para  mui- 
tos (»utros  mmeiros  de  outras  rapilanias,  especiahrienie  das 
minas  <le  Cuyabá.  qm?  apenas  <lis!aráõ  8  dias,  se  deu  princi- 
pio á  sua  lundnção  era  1757  com  as  providencias  necessárias 
á  diligencias  e  direcção  de  um  Ministro  Régio,  beneficiando 
terras,  erigindo  moradias,  e  expedindo  estradas,  para  o  que 
concorreram  os  primeiros  fundadores  com  os  seus  negros  e 
vivc^res  necessários,  alé  a  colheita  dos  novos,  cuja  boa  dispo- 
sição pôde  servir  de  exemplar  aos  que  quizerern  la/er  novas 
povoaçÕ!\s,  facilissimas  n'aquelle  Estado;  e  seriam  ulilissimas 
se  á  imitação  doesta  fundass^»m  outras  nas  cala<lupas  do  rio 
Tíipajoz,  Xingii,  e  principalmente  do  rio  Tocantins,  para  fa- 
cilitar a  sua  navegação  para  a  serventia  das  muitas  minas  se- 
meadas nas  cabeceiras  doeste  rio,  cujos  moradores  padecem 
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grandes  Jiíliculclades,  e  fazem  eiícessivos  gastos  na  trabalho- 
sa, e  dilatada  jornada  pelos  caminhos  de  S.  Paulo,  e  outros. 

Passado  da  banda  do  Sul  o  rio  Madeira,  e  dilatadas  mar- 
gens do  rio  Amazonas  até  o  rio  Javary  era  distancia  de  200 
ou  mais  léguas,  não  ha  povoação  alguma,  nem  de  brancos, 
nem  de  Tapuyas  mansos,  ou  Missões,  mais  que  no  rio  Soli- 
mões  umas  duas  ou  Ires  de  pequena  monta,  administradas 
pelos  Religiosos  Carmelitas  calçados.  E  fica  tanto  espaço  de 
excellenles  terras  todo  solitário  por  falta  de  povoadores,  com 
paragens  óptimas  para  se  erigirem  grandes  cidades  e  ricos 
reinos:  e  entretanto  espaço  ha  caudalosos  e  ricos  rios,  corno 
é  o  rio  Puruz,  lâo  grande  que  tem  para  cima  de  30  dias  de 
boa  navegação;  porque  não  tem  as  trabalhosas  catailupas  dos 
mais:  comludo  está  lodo  despovoado,  esó  nas  suas  cabecei- 
ras dizem  haver  grandes  manadas  de  gado  vaccum,  signal 
certo  de  haver  lá  algumas  povoações  de  Europeos  ílespanhoes 
do  grande  império  do  Peru. 

Da  parle  do  Norte  estão  nas  bocas  dos  rios  Urubu  e  Seracá 
duas  |)equenas  Missões  administradas  pelos  Religiosos  de 
ISossa  Seídíora  das  Mercês,  reliquias  de  innumeravel  multi- 
dão de  Tapuyas  e  povoações,  de  que  estavam  cheios  aquelles 
rios;  tantas,  que  só  em  um  queimaram  de  uma  assentada  os 
Porluguezes  700  aldêas  populosas,  como  já  dissemos;  de 
sorte  que  antigamt*nle  se  chamava  o  Reino  de  Urubu:  nas 
bocas  dVstesdous  rios  estão  aquellas  dilatadas  e  famosas  praias 
ou  areaes,  em  que  desovam  innumeraveis  tartarugas,  e  de 
cujos  ovos  se  fazem  em  lodos  os  annos  muitos  mil  potes  de 
manteiga,  e  SH  embarcam  muitas  tarturugas.  Acima  dVstes 
dous  rios  segue-se  o  grande  Uio  Negro  com  sua  fortaleza  na 
boca,  e  algumas  povoações,  que  deixamos  reservadas  para 
outro  caderno. 

FIM  DA  PARTE  SEGUNDA. 

tiUerrompe-se  por  ora  a  publicação  doeste  escripto  do  Padre 
Joào  Daniel y  pela  necessidade  que  temos  de  dar  á  luz  outras 
Memorias  de  maior  interesse;  e  tornaremos  ao  Thesouro  do 
JiJaximo  Amazonas  quando  tivermos  folga  na  Revista  para  as 
outras  partes  que  devem  ser  pvblicadas, 

(do  redactor  da  revista)  . 
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MEMORIA 

SOBRE  AS  NAÇÕES  GENTIAS 

o 

Que  presentomerito  habitam  o  Continente  do  Maranhão:  finalyse  de 
algumas  tribus  mais  conhecidas:  processo  de  suas  hosiílidades 
S(  bre  os  habitantes:  causas  que  lhes  trm  dilBcultaJo  a  reducção, 
e  único  meihodo  que  seriamente  poderá  rcduzil-as.  Escripta  no 
anno  de  1819  pelo  Major  Graduado  Francisco  de  Paula  Ribeiro, 

(Continuada  da  fíevista  n.  1 1  png,  322.) 

IMPORT  N  IA    GERAL    DOS   GENTIOS    DA    CAPIT\NIA,     SEGUNDO  A 
APPttOXIMAÇÃO  FEITA  POR  VERÍDICAS  INFIRMAÇÕES. 

7/4.  Â  familiariíiade  que  tivemos  com  os  Macamí-krans,  ou 
ainda  com  os  outros  selvagens,  que  elles  traziam  [)risioneiros 
d<' Onsle,  nos  faz  capacitar,  que  spgundo  suas  rnlarões  ouvi- 
das rm  soparndo  por  d iffe rentes  interpretes,  exigi  las  sagaz- 
mente [)or  nós,  e  combinadas,  que  só  n'esla  parlH  da  Capita- 
nia do  Maranhão,  entre  o  Tocantins  e  toda  a  fronteira  povoa- 
da, vivem  mais  de  oitenta  mil  almas  gentias,  nunca  descendo 
de  mil  qualquer  das  suas  povoações.  Só  a  tribu  Macamekran 
tem  perto  de  quatro  mil.  Se  felizmente  fossem  sempre  oxecu- 
tadí»s,  cora  o  espirito  que  n'e!les  se  contém,  os  decretos  do 
nosso  Soberano,  estamos  bem  persuadidos,  pelo  que  diz  res- 
peito a  esta  gente,  que  naiia  seria  tão  vantajoso  como  ganhar 
para  o  Estado,  por  qualquer  fórioa  que  fosse,  este  soffrivel 
numero  de  vassallos,  provindo-nos  d'aqui  duas  utilidades  de 
conhecida  attenção. 

1.* 

Evitar  que  ura  dia,  sohjnmente  itluslrados  pela  mesma 
nossa  commufiicação  dilatada,  p<'la  dos  escravos  fugidos  que 
entre  si  admittem,  pelo  grande  conhí^cimenlo  ^uejá  tem  das 
poue;>s  ft)rças  dos  nossos  sertões,  e  do  u>odi)  tardio  e  irrisório 
com  que  estes  as  reúnem  para  defen  !er-se,  façam  lambem 
commum  os  seus  interesses  e  in<:orporados  levem  de  a.salto 
toda  a  Capitania  alé  ás  portas  da  capital,  uníro  ponto  que 
pôde  apenas  resisier  lhe,  porque  reconcentra  em  si  toda  essa 
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insignificante  chamaria  força  armada,  que  guarnece  a  mesma 
Capitania,  mais  «-omo  sombra,  do  que  como  realidade.  A  se- 
melhante respeito  SHJa-nos  permiililo  aflirmar,  pelo  conheci- 
mento e  expericnria  qiin  temos  (iVsla  inat»'ria,  (|ue  sómcnle 
os  Ires  ou  quatro  mil  tVlacamekians  baslaráõ  a  ffízer.  eiii  l«'ndo 
o>  olhos  mais  abertos,  ou  ainda  um  malvado  irírnsfuí^a  nosso 
que  os  dirija,  esta  invasfio  repentina  com  to  lo  o  feliz  suc«esso; 
pois  lemos  observado  eui  repetidas  occasiões  que  á  primeira 
voz  que  se  ouve  no  sertão  como  dizendo:  —  u  Ahi  vem  gen- 
tios, são  muilos,  já  invadircim  tal  fazeníja,  mataram  lautas 
pessoas,  não  ha  quem  [)(»ssa  n^sisiir-lbe  •>  — não  se  averij^^ua 
mais  naila,  Iransinilh-m  os  liabilaiiíes  seu  t-rror  uhs  aos  ou- 
tros, largam  os  fazendeiros  as  suas  fazendas  sem  saber  a 
quem,  e  por  toda  a  parle  fn^^em  ccmo  carneiros,  sem  saber 
(je  que:  i)  s<'  felizfuenie  ali^  a^ora  síí  hão  contentado  os  sei  va- 
gens com  o  des[w)joa  l(|U  rido  na  priuíeira  f.izenda  que  accom- 
meltem,  retrocedendo  logo  aos  seus  montes,  temerosos  <le 
sor  apanhados  por  (|uaes(|uer  fo:cas  reunidas,  bem  pôde 
acontecer  que  de  hoje  ávanle  succeda  pelo  contrario,  assaz 
persuadidos  pelos  Sacann^krans  escapados  dos  ferros  de  Ca- 
xias, pelos  Gapiekrans  que  restaram  das  bexigas,  e  pelos 
Macamekrans,  quií  vngam  debaixo  de  paz  par  lodo  o  districto, 
de  que  não  é  nem  pode  ser  assim  tão  prompta  a  res"stencia, 
visto  o  melliodo  espargido  com  que  lem  presen<iado  viverem 
dcsacom[)atdiados  os  pobres  moradores,  sendo  necessário 
um  mez,  e  ainda  dous  para  reunir-se  cíu  numero  tão  suíli- 
ciente,  que  possa  resistir  a  Ires  ou  quatro  mil  líidios  bem 
armados,  e  que  ra[)idamente  voem  sobre  as  povoações. 

2.' 

Xão  só  augmentar,  no  espaço  que  a  Capitania  contém  desa- 
proveitado, uu)a  interesanti»  cultura  porc-m  alé  mesmo  vigo- 
ral-a  com  os  j)roprios  braços  dos  índios  reíiuzidos,  ou  ainda 
com  estes  mesmos  reforçar  para  o  futuro,  em  caso  necessário, 
o  ariiiio  da  sua  defcza,  vista  a  propriedaile  que  estes  homens 
te:n  para  os  trabalhos  militares,  talvez  mais  activa  do  que  a 
dos  mesmos  habilantes  colonos,  segundo  o  <pie  lemos  n(»laílo 
de  alguns,  qutí  depois  de  manso.^  lem  chegado  a  servir  nas 
tropas  de  linha  (festa  cidade.  1-slas  verdades  fazem-se  por  si 
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mesmas  demonstráveis;  mas  ainda  não  transluziram  aos  olhos 
de  quem  deveria  ;iproveilar  o  seu  ronheciraenlo.  Incansável 
o  Moiiarcha,  e  solirilo  o  seu  Ministério  não  tem  poupado 
os  diplomas  sobre  um  tal  melhoramento,  e  se  ha  descuidos 
na  applieação  d'estes  bens.  são  devidos  aos  seus  encar- 
regados. 

ANALYSE  DAS    EXPEDIÇÕES  QUE  SE  TEM  FORMADO   N*ESTA  CAPITA- 
NIA PARA  REDUZIR  PELAS  ARMAS  AS  POVOAÇÕES  GENTIAS 

75.  Depois  de  uma  longa  experiência  de  quasi  vinie 
annos,  em  que  por  diversas  vezes  temos  cornmandado  os  ser- 
lòps  da  Capilania,  e  sido  por  is.-o  obrigados  a  entrar  nos 
delalhes  da  sua  defeza,  procurando  obstar  as  incurçõ<'S  dos 
Timbiras,  confessamos  que  lodos  os  esfí»rços  a  que  nos  pro- 
puzemos,  e  a  que  lem-se  proposto  outros  homens  em  igaaes 
circumstanc  as,  tem  ^ido  ordinariamente  fundados  sobre  bases 
tão  iiisijinificantes,  por  não  haver  outro  remedic,  que  não 
só  por  si  mesmas  ellas  se  destroem  e  tornam  de  nenhum 
effeito,  como  até  contraproducentes  para  os  consternados 
habitcuiies.  Succede  muitas  vezes  que  em  taes  occasiões, 
quando  se  oíTerece  a  inevilavel  precisão  de  fazer  esla  guerra, 
sempre  a  referida  occasião  apparece  destituída  de  todas  as 
providencias  e  soccorros  que  lhes  deveriam  prest.»r  as  forças 
do  listado,  como  a  uma  causa  quet^  mais  |)rivati\amente  sua 
do  que  dos  mesmos  colonos;  e  eis  aqui  de  onde  vem  o  deplo- 
rável motivo  de  que  a  mesma  precisão  faz  deitar  mão  para 
supprir-se,  obrigando  aos  pobres  moradores  das  ribeiras  a 
exhibir  por  força,  para  sustento  dos  paizanos  combatentes,  o 
pouco  e  miserável  pão  que  tiram  da  boca  de  seus  filhos.  Soe- 
corro  este.  ainda  assim  mesmo  tão  impróprio  e  pequeno,  que 
torna  irrisórias  e  sem  forças,  por  falta  de  manutenção, 
aquellas  mesmas  forças  que  se  prelendem  formar. 

7i).  Por  outro  lado,  quando  muito  até  duzentos  paizanos. 
gente  bisonha,  sem  nome,  e  sem  discijilina  ou  subordinação, 
que  é  o  peior,  e  que  na  la  interessa  nos  resultados  d'este 
apparalo,  é  n'aquellas  occfisiões  o  maior  pé  de  exercito  que 
pó>le  alistar-.>e  em  qualquer  dos  distiictos  do  sertão,  v.  g. 
Caxias,  Pastos  Bons,  Ribeiras  do  Sul,  etc,  não  porque  não 
haja  muitos  mais,  mas  siuj  porque  antes  querem  desertar 
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para  o  Piauhy  e  para  outras  partes,  do  que  ser  obrigados  a 
entrar  em  seraelhantes  negócios,  despendendo  so  dousou 
ires  mezes  para  reunir  os  que  não  desertam,  ex-vide  aquelle 
melhodo  espalhado  com  que  vivem  nas  suas  moradas;  pri- 
meira circumstancia  esta  de  demora,  que  é  a  mais  incorapali- 
vel  que  pôde  imaginar-se  com  o  promplissimo  remédio  que 
exigem  os  repentinos  e  traidores  assaltos  do  gentilismo,  o  com 
a  sua  prompla  retirada  ou  fuga,  para  que  ao  menos  se  lhes 
retomem  as  familias,  que  succede  levarem  captivas. 

77.  Depois  d'isto  apparecem  os  mesmos  alistados  paizanos 
armados  com  armamento  seu;  uns  cora  clavinas  velhas  na 
maior  parte  sem  feixos,  e  outros  com  pedaços  de  páu,  porque 
nem  todos  chegam  a  possuir  aquellas  clavinas  velhas:  d'stri- 
bue-se-lhe  enlão  quatro  ou  seis  onças  de  pólvora,  ás  vozes 
podre,  porque  lhe  tem  a  humidade  e  o  tempo  extorquido  o 
salitre,  e  um  punhado  de  chumbo  de  atirar  aos  pássaros,  não 
só  porque  não  apparecem  outras  munições  melhores,  mas 
lambem  porque  ainda  que  apparecessem  não  haveriam  bo- 
cas de  fogo  capazes  de  soíírel-as.  Descalços  de  pé,  e  perna  é 
que  quasi  lodos  elles  se  apresentam,  e  sendo  obrigados  a 
marchar,  carregando  sobre  seus  hombros  quanto  possam 
comer  por  oito  dias,  e  ás  vezes  beber,  se  tem  de  transitar 
por  matas  seccas*  porque  nem  sempre  se  adquirem  dos  habi- 
tantes, ainda  mesmo  por  violências  as  mais  escandalosas,  taes 
como  as  de  1815  e  1816,  maiores  provisões,  nem  supposto 
que  se  adquirissem,  haveriam  proporções  de  transporte  para 
conduzir  viveres  ou  bagagens. 

78.  Eis-aqui  pois  formada  uma  bandeira,  neme  que  desde 
muito  tempo  dão  os  moradores  a  estes  ajuntamentos,  e  dão- 
Uro  tanto  sem  motivo,  quanlo  porque  é  insignia  esta  ou  si- 
gnal,quenão  apparece  alli,  como  porque  primeiro  se  lhes 
deveria  chamar  bandos  de  homens  tumultuosos,  do  que 
batalhão  concertado;  cuja  bandeira  se  acha  muitas  vezes 
obrigada  a  penetrar  mais  de  cem  léguas  desconhecidas,  se- 
gundo as  circumstancias  occorrentes,  para  accommetter  uns 
poucos  de  mil  selvagens,  que  dentro  de  sua  própria  casa 
bem  armados  dos  seus  arcos,  frechas,  e  tamarannas,  em  qne 
são  deslrissimos,  estão  zombando  de  clavinas  velhas,  e  que 
sobre  os  paizanos  já  esmorecidos  atiram  das  suas  emboscadas, 
sem  apparecer  a  corpo  descoberto,  guera  em  que  são  assaz 
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exercitados,  o  para  a  qual  Ih^^  subministra  vantajoso  auxiiiii 
a  espessuia  dos  matos  por  estreitos  caminhos,  que  já  d'ante- 
mão  tem  elles  disposto  e  preparado  a  seu  geito,  e  nos  quaes 
a  nossa  pobre  bandeira  não  sabe  entrar  ou  sahir  a  seu  salvo; 
vindo  d'aqui  que  os  Gamellas  do  Codó,  os  Sacamekrans,  e  os 
Piocóbgêz  nunca  já  mais  poderáõ  ser  forçados  por  semelhantes 
expedições,  antes  hão  de  sempre  balel-as  como  qualquer 
gaílo  bate  um  pinto,  suslentando-se  a  ligiíimidade  doeste  pa- 
recer com  os  exemplos  seguintes,  que  poderáõ  ser  documen- 
tos de  Ião  conhecida  verdade. 

79.  Km  primeiro  lugar  já  atraz  se  deixa  notado,  ou  ainda 
tornamos  a  repetir,  o  como  Eugénio  António,  á  testa  de  uma 
d^aquellas  insignificantes  bandeiras  de  Pastos  Bons,  cuja  im- 
portância fica  geralmente  analysada,  não  fez  mais  do  que  ir 
entregar  a  vida  nas  mãos  dos  bárbaros  Timbiras  Sacamekrans. 
De  Manoel  Lopes,  seu  successor  n^aquelle  commaodo,  se  vê 
o  como  esteve  quasi  perdido  no  seguinte  anno,  até  chegar  a 
ponto  de  poder  ser  abrazado  n''um  tabocal  secco  com  toda  a 
gente  que  levava,  e  a  este  commandante  pouco  faltou  para  que 
seus  soldados  o  abandonassem  á  discrição  dos  mesmos  Tim- 
biras. 

Félix  Martins  Jorge,  que  ainda  hoje  vive,  deixou  metade 
da  sua  tropa  morta  n'aquellas  malas,  e  o  resto  extraviado 
com  elle  dito  seu  cabo,  veio  aos  nossos  povoados  em  um 
estado  próximo  da  morte,  depois  de  quinze  dias  de  miséria, 
ha\endo-se  sustentado  das  pelles  dos  tamanduás  seccos,  e  de 
outros  bichos  immundí)S,  que  encontravam  já  mortos,  e  meios 
consuramidos  sobre  a  terra. 

Francisco  Alves  dos  Santos,  que  lambera  é  ainda  vivo,  foi 
obrigado  em  1804,  nos  campos  dos  Piocóbgêz,  a  largar  os 
prisioneiros  que  sobre  elles  linha  feito  ao  primeiro  encontro, 
que  foi  de  sorpreza  para  os  ditos  gentios,  e  pôz  então  todo  o 
cuidado  nos  pés  para  escapar  com  vida;  felicidade  que  elle 
e  a  sua  gente  tiveram,  porque  ganharam  a  tempo  os  campos 
descobertos. 

Manoel  José  de  Assumpção  perdeu  alli  a  vida  com  toda  a 
sua  tropa,  sendo  o  principal  motivo  doesta  desgraça  aquella 
circumslancia  de  mal  armado,  e  peior  municiado;  pois  que  a 
pouca  pólvora  que  levava  se  lhe  acabou  na  tirada  que  fazia 
para  fora  defendendo-se.  Finalmente,  resumindo  os  succes- 


SOS,  e  as  differentes  occasiões:  António  José  da  Silva,  João 
Honriques  Franco,  José  da  Rocha  Pitta.  Domingos  f.opes, 
c  outros,  tiveram  que  relirar-se  vergonhosamente  das  matas 
do  Codó,  largando  aos  Gamellas  as  próprias  bagagens  que 
carregavam,  para  fugir  mais  ligeiros:  António  Francisco  dos 
Reis,  nos  campos  da  Chapada  retirou-se  dos  Piocóbgez  pri- 
meira e  segunda  vez,  mais  escandalisado  do  que  quando 
contra  elles  fora;  e  ultimamente  Francisòo  Germano  de  Mo- 
raes em  1818,  pouco  mais  feliz  do  que  Gervásio  Vieira  em 
1809,  se  retirou  também  dos  3flcamekrans,  comprando  esta 
retirada  segura  a  troco  de  todas  «as  facas  velhas,  de  que  a  sua 
tropa  se  guarnecia:  nós  mesmos  não  nos  exceptuamos  do 
numero  d'esse.s  mal  succedidos:  quatro  vezes  fomos  sem 
fructo  algum  sobre  os  Timbiras,  e  uma  sobre  os  Gamellas,  e 
se  um  pouco  nos  contamos  mais  venturosos,  é  em  não  haver 
encontrado  os  gentios;  porque  se  os  encontrássemos  dispos- 
tos a  combater,  seriamos  completamente  derrotados,  e  muito 
mais  na  jornada  de  Vianna,  pois  que  durante  os  primeiros 
oito  dias  u'9ssa  expedição  carregámos  nós  mesmos  sobre  os 
nossos  próprios  hombros,  armas,  munições  de  guerra,  man- 
timentos, e  agua  para  beber,  porque  são  áridas  em  Agosto 
aquellas  matas-  findo  este  prazo  tivemos  fome,  e  aos  quinze 
dias  tanta  fraqueza,  que  foi  preciso  metler  por  entre  os  ho- 
mens mais  robustos  os  mais  debilitados,  porque  aliás  se  dei- 
xariam estes  ficar  estirados  pelo  chão,  como  pretendiam, 
querendo  antes  morrer  ás  mãos  dos  bárbaros  que  nos  seguis- 
sem, do  que  dar  um  só  passo  avante,  porque  em  fim  já  não 
podiam  mais  comsigo;  e  se  então  nos  apparecessem  os  Gamei- 
las,  que  haviamos  procurado,  leriamos  por  ventura  inveja  á 
sorte  de  Manoel  José  de  Assumpção?  Houve  homens  nossos, 
que  por  se  alimentarem  alguns  dias  da  massa  solta  e  secca 
de  certa  fructa,  a  que  chamam  Jatobá,  se  lhe  originou  no 
estômago  um  intumescimenlo  tal,  que  vieram  alguns  a  mor- 
rer d'isso.  Todos  os  paizanos,  que  eram  mais  de  setenta,  atra- 
vessaram desesperados  de  fome  para  o  rumo  de  Leste,  e  fo- 
ram trabalhosamente  sahir  na  povoação  do  Gajarí,  deixando- 
nos  n'esses  matos  com  os  nossos  quarenta  soldados  de  linha, 
que  nos  acompanhavam.  Devemos  ainda  mais  advirlir  que 
relativa  a  este  abandono  dos  paizanos,  provindo  de  sua 
indisciplina,  é  elle  uma  circumstancia  quasi  inseparável  das 
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expedições  que  elles  formam,  logo  que  os  aperta  a  fome»  e  a 
saudade  das  famílias,  e  que  os  cansam  as  fadigas;  porque  di- 
zem como  artigos  de  sua  desculpa  —  que  os  estabelecimentos 
que  vão  segurar-se  não  lhes  pertencem,  que  para  tão  grandes 
trabalhos  nunca  se  lhes  paga.  e  que  a  civilidade  ou  incivilida* 
de  dos  gentios  é  revolução  que  nada  lhes  importa  —  :  e  eis* 
aqui  as  aguerridas  forças  com  que  as  authoridades  constituí- 
das obrigam  seus  súbditos  a  entranhar-se  n'aquelles  perigos, 
aonde  quando  não  perdem  as  vidas  ficam  ao  monos  compro- 
luetlidos  nahonia. 

KO.  Julgamos  pois  que  por  estes  nunca  interrompidos  máos 
su('cessos,  lira  plenamente  demonstrado  quanto  é  fora  de 
|)roposilo  o  mothodo  com  que  temso  delineado  aquellas 
anuíysndas  expedições,  de  que  elles  tem  resultado,  sem  que 
d'ello  e  d*ellas  se  lenham  seguido  até  agora  aos  míseros  po* 
voados  do  sertão  outros  progressos  que  não  sejam  a  deterio- 
ração de  seus  bens.  e  a  ruína  de  suas  famílias;  males  parti- 
culares, que  em  breve  tempo  se  fazem  males  geraes,  eclip- 
sando os  interesses  doesta  colónia,  que  por  fim  hão  de  vir 
a  mostrar-se  tão  decahidos,  quanto  mais  forem  decahindo 
as  propriedades  de  seus  colonos. 


CAUSAS  QUE  TEM  CONCORRIDO  PARA  DIFFICULTAR  PELA   PERSUA- 
SÃO A  INTEIRA    PACIFICAÇÃO    DE    ALGUMAS 
TRIBUS  GENTIAS. 

81.  Devendo  piamente  considerar-se  assaz  edificantes  as 
soberanas  vistas,  com  que  se  hão  promulgado  n'esles  últi- 
mos tempos  seis  Cartas  Regias  relativas  á  civilisação  dos  índios 
de  varias  Capitanias  do  Brasil,  conhecendo-se,  como  com 
effeito  do  espirito  d'ellas  se  conhece,  encaminhar-se  sua  in- 
tenção a  promover  não  só  a  prosperidade  do  mesmo  Conti- 
nente, porém  muito  particularmente  a  felicidade  de  uma  mul- 
ti  Iãode  homens  selvagens,  que  vivendo  como  feras  podem, 
aliás  por  meio  de  um  estado  civilisado,  vir  a  ser  úteis  a  si,  e 
ao  publico  em  geral,  supposlo  que  para  conseguir  tão  inte- 
ressantes fins  seja  preciso  usar  d'aquelles  meios  violentos 
ordenados  nas  mesmas  Cartas  Regias,  depois  que  esgotados 
os  da  suavidade  o  candura  não  possa  doestes   tirar-se  algum 
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fructo,  infelizmente  sureede  pelo  contrario;  pois  tem  havido 
homens,  que  mais  attentos  a  utilisar-se  a  si  mesmos  sobre 
esle  particular,  cio  que  a  preencher  as  justíssimas  idéas  do 
Soberano,  tem  deitado  mão  d'esta  aberta  para  fazer  das  refe- 
ridas Cartas  Regias  ura  péssimo  abuso,  sinistro  quanto  é  pos- 
sível á  própria  humanidade. 

82.  Pelos  factos  que  já  ficam  relatados,  e  por  outros  que 
vamos  relatar,  todos  elles  de  ii;á  fé  [>ara  com  os  índios,  phy- 
sicamente  se  conhece  o  como  ó  que  depois  de  promulgadas 
aquellas  Cartas  Regias,  que  justissimamente  apontam  prisio- 
neiros de  guerra  por  alguns  annos,  em  quanto  não  perderem 
sua  ferocidade,  os  gentios  contumazes  e  ferozes,  sào  ordina- 
riamente formadas  a  maior  parle  das  expedições  doesta  natu- 
reza, mais  com  vistas  de  constituir  escravos  perpétuos  para 
commercial-os,  do  que  com  o  interesse  de  fazer  a  sua  con^ 
versão  decretada,  e  de  pôr  a  coberto  das  suas  insolências  as 
propriedades  do  Estado,  conforme  as  mesmas  Cartas  Regias 
determinam,  e  especialmecte  n*esta  parte  o  declara  a  de  5  de 
Novembro  de  1808.  quando  diz  no  proseguimento  do  pri- 
meiro ordenado  ao  Governador  e  Capitão  General  da  Capita- 
nia de  S.  Paulo (dendo  vós  todo  o  cuidado  em  fazer  co- 

c(  nhecer,  e  declarar  entre  os  mesmos  índios,  que  aquelles 
u  que  se  quizerem  aldear,  e  viver  debaixo  do  suave  jugo  das 
((  minhas  leis,  cultivando  as  terras,  que  se  lhe  approiimai  m, 
«  já  não  só  não  íicaráõ  sujeitos  a  serem  feitos  prisioneiros  a 
a  guerra,  mas  serão  até  considerados  como  cidadãos  livres,  o 
«  vassallos  especialmente  protegidos  por  Mim,  e  por  minhas 
«  Leis».  E'  uma  verdade  constante  por  toda  a  Capitania  do 
Maranhão,  que  com  alguns  índios  d'ella  se  não  tem  praticado 
osta  intenção  Regia,  e  tanto  assim  que  chegam,  para  os  es- 
c  ravisar  a  torto  e  a  direito,  a  arrancar  por  força  dos  peitos  das 
miseráveis  índias  os  innocentos  filhos,  assassinando-as  quando 
logo  lhes  não  abrem  os  braços  para  entregar-lh'os,  o  bem  se 
vô  por  aquella  expedição  de  1815,  que  o  interesse  de  cultivar 
novas  terras,  e  de  conservar  as  cultivadas,  e  ainda  o  da  con- 
servarão dos  selvagens,  não  foi  o  espirito  que  a  fomentou, 
porque  se  corrermos  atraz  dos  verdadeiros  motivos  que  houve 
para  aquella  infame  traição  qae  com  elles  se  praticou,  parare- 
mos na  praça  publica  da  villa  de  Caxias,  para  ouvir  apregoar 
escravos  de  venda  áquelles  mesmos  índios,  que  voluntária- 
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mente  qnízeram  utilisar-se  das  vantagens  acima  promettidas, 
sem  que  nos  fosse  muilo  difticultoso  ajuizar  da  partilha  que 
de  taes  lucros  se  faria  ;  porém  abandonemos  este  quadro,  e 
voltemos  as  vistas  para  outros  não  menos  lastimosos. 

83.  Os  gentios  Macamekrans  alliados  da  povoação  de  S. 
Pedro  dWIcanlara,  lendo  sempre  em  vistas  roubar  as  planta- 
ções e  utensílios  dos  pobres  seus  visinhos  nacionaes,  ou  ainda 
mais  induzidos  pelo  premio  de  algumas  facas  velhas,  que  se 
lhes  dão  por  aquelles  que  nos  combates  faziam  e  fazem  pri- 
sioneiros, nunca  se  esquecem  de  levantar-lhe  falsos  testemu- 
nhos, denunciando«os  a  sua  alliada  do  que  elles  a  querem 
invadir,  e  espreitando  occasião  favorável  para  apanhal-os  em 
descuido  :  marchava  então  á  sua  frente  o  Coramandante  do 
lugar  com  vinte  ou  trinta  paizanos,  que  podia  convocar  das 
ribeiras  visinhas,  e  que  não  duvidavam  seguil-o  atidos  á  re- 
partição dos  escravos,  e  pilhavam  então  c  ainda  hoje  pilham  os 
Indi(»s  que  podiam,  para  ir  depois  vendei -os  na  Capilania  do 
Pará:  e  eisaqui  está  de  onrle  proveio  ò  infeliz  destino  d*aquella 
IribuCannaquetgê  assistente  na  Ribeira  da  Farinha,  o  da  tribu 
Norocoagô,  e  de  outras  muitas  assistentes  a  Oeste  do  To- 
cantins. 

8í.  Certa  expedição,  que  foi  aos  índios  da  tribu  Augutgô 
em  1816,  soube  reduzil-oscom  aquellasjá  referidas  promes- 
sas; porém  logo  que  elles  se  entregaram,  prendeu-os,  e  es- 
cravisou-os:  queixando-se  então  humildemente  o  seu  maio- 
ral d'aquella  infame  traição,  que  não  merecia,  a  humana 
resposta  que  pôde  obter  foi  uma  ordem  que  se  deu  para  lo- 
val-o  d^enlre  os  seus  a  um  bosque  visinho,  aonde  muito  a 
sangue  frio  foi  despedaçado  pelos  cruéis  algozes  que  o  con- 
duziram :  o  resto  d'esta  tribu,  que  não  coube  nas  canoas  do 
Pará,  foi  vendido  a  vários  coramissarios  volantes,  que  o  foram 
revendilhar  no  Piauhy. 

85.  A  mesma  povoação  de  S.  Pedro  d' Alcântara,  combi- 
nada com  alguma  gente  da  ribeira  da  Lapa,  cercou  em  certa 
noite,  no  referido  anno  de  1816,  uma  aldêa,  que  já  estava  de 
paz,  impôz  silencio  aos  pães  de  família,  ajunlou-lhe  os  filhos, 
e  foi  vendel-os  ás  embarcações  do  Pará,  que  já  rfaquelle  porlo 
os  esperavam  para  leval-os  comprados,  como  com  effeilo  le- 
varam. Nós  estávamos  em  Pastos  Bons,  e  temos  verídicos  do- 
cumentos d'estc  desaforo. 
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86.  Auxiliando  a  Capitania  de  Go^az  a  conversão  do  gen- 
lilÍ3mo,  que  circumvisinhava  a  referida  povoação  de  S.  Pedro 
d'Alcantdra,   a  qual  ainda  então  pertencia  aos  seus  limites, 
não  se  descuidou  de  nomear  e  pagar  para  os  ditos  iins  a  um 
capellão  ou  vigário ;   porém  que  faria  Sua  Reverendíssima 
n'esle  caso  ?  Excilou  ()or  dous  ou  Ires  annos  todas  as  expedi- 
rôtís  que  pôde  sobre  aquelles  desgraçados  para  caplival-os,  e 
depois  fugiu  para  o  Pará  em  Junho  de  1815,  levando  n'uma 
embarcação  furtada  a  vender  muitas  d'eslas  ovelhas  escravas, 
que  adquiriu  como  assentando  ser  este  o  verdadeiro  modo  de 
aproveitar  o  seu  rebanho.  Não  foi  só  este  o  pio  sacerdote  que 
teve  laes  ou  ainda  peiores  sentimentos;   porque  certo  com- 
mandanle  de  índios,  que  iam  a  pacificar-se,  nos  relatou  que 
fora  muitas  vezes  induzido  pelo  seu  mesmo  capellão  para  os 
envenenar,  e  livrarem-so  do  trabalho  de  os  doutrinar  e  sof- 
frer.  São  tão  execráveis  estes  procedimentos,   e  tão  impró- 
prios ás  pessuasque  os  representaram,  que  parece  á  primeira 
vista  não  caberem  na  ordem  de  possibilidade;  mas  são  com 
effeito  factos  succedidos,  e  dos  quaes  não  nos  admiramos, 
contando  com  a  moral  estragada  da  maior  parte  dos  homens. 
87.  Finalmente,  a  28  de  Junho  de  1815,  uma  expedição 
de  Pastos  Bons,  querendo  investir  os  Piocobgôz,  foi  auxiliada 
por  outra  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  que  levou  comsigo  seus 
alliados  Macamekrans;  e  como  ainda  ambas  juntas  não  po- 
deram    forçar  aquelles  bravos   Timbiras,  retirando-sc  a  de 
Pastos  Bons  para  o  seu  districto,  voltou  a  de  S.  Pedro  d'Al- 
canlara  os  seus  costumados  laços  para  outra  parte,  e  foi  en- 
tender com  os  pacíficos  i^oncalgêz,   e  resto  dos  Purécame- 
krans,  que  jamais  nos  haviam  oifendido.  Assim  mesmo  não 
poderiam  pilhal-os,   uma  vez  que  a  noticia  de  haver  tropas 
na  campanha  havia  acautelado  todos  os  gentios ;  mas  como 
n'esta  expedição  se  achasse  o  maioral  Cocrit,  muito  conhecido 
e  respeitado  entre  elles,  foi  mandado  este  para  dizer-lhes. 
como  da  sua  parle,  que  descessem  dos  montes,  e  viessem  á 
paz,  assim  como  elle  fizera,  pois  que  participariam  das  van- 
tagens que  elle  e  os  seus  já  percebiam.  Capacitados  os  mí- 
seros selvagens  pelo  seu  mesmo  compatriota,  que  viam  andar 
tão  contente,   foram  apparecendo  os  menos  desconfia<los; 
entregando-se  ém  numero  de  trezentas  e  sessenta  e  quatro 
almas  á  boa  fé  d  aquelja  expedição ;  porém  qual  não  seria  o 
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seu  arrependimeuto  e  dôr  logo  que  virara-se  presos,  rouba- 
dos, e  escarnecidos  pelos  Macaraekrans?  desfloradas  as  suas 
donzelas,  repartidos  seus  filhos  entre  os  tyrannos  o  parte 
dVlles  mesmos  índios  mortos  pelos  campos  para  se  lhes  utili- 
sarem  das  mulheres,  sendo  um  signal  de  ^aorle  para  seus 
maridos  o  bom  parecer  de  qualquer  d^ellas?  Nós  residíamos 
eniâo  em  S.  Pedro  d*Alcanlara,  e  n*esla  povoação  vimos  en- 
trar em  o  dia  2/  de  Julho  do  mesmo  anno  o  resto  d'esta  gente 
tão  triste  e  abatida,  quanto  pôde  suppor-se  da  sua  infeliz 
sorte.  Â's  quatro  horas  da  tarde  d*este  ultimo  dia  foram  fer- 
rados sobre  o  pulso  direito  como  signal  característico  da  sua 
escravidão;  aquelles  que  na  partilha  couberam  ao  cabo  da 
expedição  foram,  cento  e  trinta,  carre^iados  nas  canoas  de 
João  Apollinario,  os  mais  moços  pava  ir  vender  ao  Pa  rã,  e  os 
velhos  ficaram  cuidando  na  roça  do  mesmo  cabo,  e  padecendo 
fomes  insupporlaveis.  Entre  outras  muitas  tyrannias  d'osta 
natureza,  que  vimos  praticar  alli,  a  que  mais  tocou  nossa 
sensibilidade  foi  ver  na  fazenda  chamada  de  Santo  António, 
que  pertence  a  Manoel  Germano  da  Silva,  uma  consternada 
índia  Purpxamekran  lavada  em  lagrimas  porque  lhe  haviam 
tirado  do  peito  um  innocente  filho,  que  puzeram  enire  os 
troncos  de  uma  arvore  como  alvo  das  frechas  dos  Jlacame- 
krans,  obrigando-a  a  presenciar  por  força  qual  d^aquelles 
tiros  cruéis  atravessava  melhoro  seu  querido  filho. 

88.  Eis  aqui  pois  o  como  é  que  estes  e  outros  allentados 
semelhantes,  que  só  não  encherão  de  horror  a  alma  que  fôr 
rapaz  de  os  praticar,  fizeram  já  perder  toda  a  esperança  da 
confiança  que  os  geiílios  deveriam  ter  nas  nossas  persuasões 
e  boa  fé;  poise  impossível  que  ellas  possam  ser  jamais  por 
elles  acreditadas:  e  eis  aqui  também  como  estes  cruéis  pro- 
cedimentos atacam  náo  só  toda  a  humanidade  em  geral, 
porém  ainda  mesmo  a  soberania  do  Monarcha,  pela  trans- 
gressão d'aquella  sua  real  palavra  dada  aos  índios,  que  vo- 
luntariamente se  rendessem,  persuadidos  do  espirito  pater- 
nal d'aquellas  suas  promessas,  e  ainda  muito  mais  quando 
os  mesmos  procedimentos  não  tem  alguma  interpretação 
moral  que  os  desculpe;  porque  muito  embora  tivessem  sido 
os  gentios,  como  bárbaros  selvagens,  algumas  vezes  traidores, 
nem  por  isso  deveriam  imitai- os  aquelles  homens,  que  mais 
illuslrados  do  que  elles  tem  a  seu  favor  uma  razão,  que  lhes 
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inspira  mui  differente  modo  de  pensar,  e  que  conhecem  que 
as  lições  de  boa  fó  e  pr<)bida«le  fosspm  talvozsómpnlft  as  que 
umdia  ganhassem  para  o  premio  civil  os  mesmos  [ndios,  sua  vi- 
sando pouco  e  pouco  a  sua  ferocidade,  sem  que  jamais  as  do 
crime  e  da  traição  possam  fazer  mais  do  que  exhortal-os  á 
maldade  pela  approvaçâo  que  se  lhes  dá  na  própria  imitação 
dos  seus  delidos.  Por  i>so  é  que  ^stes  selvagens,  julgando 
como  por  um  uso  de  virtude  entre  nós  a  serie  de  traições  que 
tem  soflfrido,  avigoram  se  hoje  no  syslema  traidor,  que  so- 
bre si  tem  experinienlado,  e  estão  já  tão  promptos  a  perpe- 
trar sobre  nós  as  falsidades  que  podem,  como  a  defender-se 
o  a  desviar-se  d^aquellas  que  desconfiam  nós  lhe  poderemos 
fazer. 

89.  N'esles  termos  conhecendo-se,  como  verdadeiramente 
se  conhece  pelas  ultimas  circumstancías  expendidas,  o  quanto 
por  este  lado  da  persuaçSo  já  licam  longe  as  esperanças  da 
civilisação  d»s  gí*nlios,  e  vendo-seiio  mesmo  tempo  que  pelo 
lado  <la  força  não  poderáõ  jamais  sujeilal-os  laes  expediyõeSi 
como  as  quoanalysáraos,  lemos  demonstrado  que  com  effeito 
sobre  um  objecto  lai  serão  baldados  todos  os  esforços,  em 
quanto  se  nao  mudar  de  syslema  sobre  as  causas  que  assim 
diflicultam  a  relação  pretendida. 


o  METHODO    COM  QUE  TEM-SE    REDUZIDO    VÁRIOS    ÍNDIOS  DL  OU- 
TRAS CAPITANIAS   E'  JA'  AGORA   AQUELLI 
RLDUZIR  OS  DA  CAPITANIA  DO  MARANHÃO. 


TRÁS  CAPITANIAS   E'  JA'  AGORA   AQUELLE  MEbMO  QUE  PODERa' 


90.  Um  ponto  tão  considerável,  qual  é  o  melhorameuto 
doesta  Capitania  pelo  solido  arranjo  do  gentilismo,  que  n^ella 
vive  indoHjeslico,  e  que  não  monta  a  menos  do  que  a  dis- 
siparem-se  os  prejuízos  que  elles  continuamente  lhes  causam 
coma  sua  braveza,  nem  a  menores  'vantagens,  do  que  as 
demonstrada^  no  l.**e  2.*'  artigos  do  n.°  7í,  merece  assaz 
sobeja  attenção  para  que  com  elle  se  despenda  todo  o  cuida* 
do  em  concluil-o,  e  por  isso  nada  é  tão  conveniente  para  tão 
grande  obra  como  a  acquisição  do  mesmo  gentilismo  em 
termos  di»mesticos  e  civis. 

91.  N'este  systema  pois  bem  claramente  se  vô  o  quanto 
para  a  aproximação  d'ostes  interessantes  fins  devem  primeiro 
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iazer-se  grandes  diligencias  por  ganhar  outra  Tex,  sendo  pos- 
sível, sobreos  df^sronfiados  e  escan*Íaliza'io-  st^lv^^^ns  rj^aqueU 
lecoort^to  de  boa  fé,  que  ifileiramenie  bafemos  para  coro 
elles  perdido;  e  esle  somente  podeiá  talvez  adqiúrír-se  á  cus- 
ta de  uma  condurta  Grme»  desinteressada,  e  melhor  regulada 
do  que  a  antecedente.  1.*  Pela  generosidade  precisa  á  sua 
sustentação  primaria,  logo  que  elles  se  reduzam;  ^.*  pela 
assiduidade  e  desinter^^sse«  coro  que  se  lhes  deve  fazer,  por 
eiles  mesmos,  promover  suavemente  seus  futuros  interesses 
de  manutenção;  3.*^  (>ela  boa  e  exacta  administração  de  cos- 
tumes; 4/  pela  tiiUiezade  palavia,  fazendo  rom  que  religio- 
samente se  Iht^  guanie  e  cumpra  o  prometlido  nas  Cartas 
Regias  d'EIHci  Nus^o  Senhor;  e  também  que  irirallivclmente 
ciiO]  >ram  elles  com  as  condições  de  sua  sujeição,  ainda  que 
seja  isso  á  custa  de  algu.n  castigo  cordatamente  applii-ado, 
porque  uma  gota  de  sangue  réo,  quando  é  prudentemente 
derramado  a  tempo,  poupa  rios  de  sangue  inuocente;  aliás 
veja-se  dos  Capi(^krans  quantos  d'elles,  e  quantos  mil  de  ou- 
tros tanto  padeceram  sem  culpa,  só  porque  de  principio 
deixaram,  quando  ainda  era  tempo,  de  soffrer  qualquer  cousa 
os  culpados.  Tratamos  tão  somente  agora  n'este  período 
d'aquelles  gentios,  a  respeito  dos  quaes  Sua  Magestade,  quan- 
do os  manda  aldear,  diz  no  §  2/ da  Carta  itegia  expe<iida 
ao  Goveroa<ior  e  Capitão  General  de  Minas  Geraes  em  2  de 
Dezembro  de  1808  «,,..  Sou  servido  ordenar-vos,  que  só 
«r  procureis  aldear  os  índios  que  buscam  a  minha  Real  proiec- 
«  ção,  quando  elles  pelo  seu  grande  numero  h(»u\erem  de 
ff  fazer  uma  grande  povoação,  e  não  puderem  ser  distribuídos 

V  pelos  fazendeiros  e  agricultores  d'essa  Capitania,  e  que  os 

V  mesmos  fazendeiros  se  não  quizerem  prestar  a  recebel-os 
«  com  as  condições  seguintes  debaixo  das  quaes  vos  amtoriso: 
«  que  sendo  pequeno  o  numero  de  índios,  que  se  vierem 
«  oflerecer,  procureis  que  os  fazendeiros  se  encarreguem  de 
«  os  instruir,  e  possam  também  aproveita  r-se  do  útil  do  seu 
"  trab.:'!;o.  tompensação  do  ent^ino  e  educação,  que  seen- 
'<  rarrri:am  de  dar-lhes...»  O  mais,  que  é  tudo  coherente  e 
sabianit  nte  determinado  aos  Gnsaque  nos  propomos  na 
arrumarão  d'estes  voluntariamente  reduzidos,  se  veíà  pelo 
Ví  nlew<Í4^  de  toda  a  referida  Carta  Regia. 

92.  CoiM  porém  a  obstinada  condição  feroz  de  algumas 


tribijs,  que  havemos  nomeado,  nãQ  admítte  esperança  alguma 
de  reduzir^?e  pela  suavidade  e  candura  de  qualquer  sincera 
e  melhodica  persuasão  que  se  lhe  faça,  nunca  deixando  de 
conservar  em  si  reconceulra  los  <>s  restds  de  um;i  atrocidade, 
que  nos  dê  sempre  muito  que  temer,  será  n'esse  caso  indis- 
pensave  mente  preciso  Iratal-as  na  conformidade  dos  ordena- 
dos 1.°,  2/  e  3.**  ariigos  da  Carla  Rejíia  de  13  de  Maio  de 
180S.  expedida  ao  mesmo  Governador  e  Capitão  General  de 
Minas  Geraes  re  alivamente  aos  gentios  Botocudos  do  Rio 
Doce,  devemio  ser  esta  em  toda  a  sua  extençâo  appli<-,ada  aos 
gentios  Gamellas  do  Codó,  aos  Timbiras,  Piócobgêz,  e  Saca- 
mekrans,  e  a  todos  os  outros  que  o  teuifjo  fôr  des(Mivo|vendo 
(ão  ferozes  como  estes,  na  inlelligencia  de  que  só  por  este 
melhodo  é  qu«í  poderáõ  colher-se  vantagens  iguaes  áquellas 
que  dentro  em  poucos  mezes  se  viram  resultar  da  mesma 
Carta  Regia  na  completa  pacificação  dos  bárbaros,  que  a  fize- 
ram promover,  e  das  quaes  El-Rei  Nosso  Senhor  se  deu  por 
muito  bem  servido  na  2.*  Carta,  que  a  esse  respeito  expediu 
ao  mesmo  Governador  com  a  data  que  já  dissemos  de  2  de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 

93.  Oi  povos  <resla  Capitania  do  Maranhão  ostabeleciílos 
era  propriedades  consideráveis,  que  são  aquelles  mesmos  que 
formam  a  opulência  da  colónia,  promovendo-lhes  lodos  os 
seus  ren<limenlos,  e  que  são  os  que  na  pretendida  reducção 
roais  interessam,  como  aquelles  que  tem  mais  aperdernas 
incursões  dos  gentios,  clamam  incessantemente  pelo  remédio 
que  deve  por  uma  vezsegural-os  nas  ditas  suas  propriedades; 
nunca  propondo  de  si  mesmos  outras  providencias  além 
daquellas  <ie  que  Sua  Magestade  se  lem  lembrado,  como  as 
mais  próprias  e  judiciosas  a  este  respeito,  nem  pedindo  mais 
do  que  a  sua  execução  e  applicarão  para  esta  Capitania,  bera 
certos  de  qu^»  por  este  caminho  éque  somente  elles  poderáõ 
gozar  das  vatilagens  que  tem  felicitado  aquelles  outros  colo- 
nos, a  que  ellas  lem  sido  applicadas:  píirém  seni  euíbargo 
de  ser  esia  a  mais  jiista  instancia,  qu'^  pódeimaginar-se,  nem 
por  isso  lem  deixado  de  ser  bem  iíiditr<reiile  áipi.ílles,  «pi) 
deverian]  aiien  lel-a  e  leval-a  aos  p<^5  do  Ro^io  ihrono.  bí^ra 
comoquaeciquer  dos  outros  encarregado^  lem  feito  pelas  admi- 
nistrações que  lhes  perlencem. 

9/i.  Mas  porque  pôde  acontecer  que  ainda  venha  um  dia 
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mais  feliz  com  o  appnrição  de  um  encarregado,  cujo  génio 
inteiramente  operário  e  creador  meltd  máos  a  esla  grande 
obra,  informando  o  Monarcha  da  desgraçada  situação  em  que 
esta  Capitania  se  acha  relativo  a  semelhante  objerto,  ousamos 
lembrar  que  para  a  sua  fehz  ultiraação  deverá  prudentemí^nle 
allender-sc  ao  muito  que  será  prejudicial  deixar  conservar 
embrenhados  nos  seus  mesmos  bosques  c  montanhas  os  sel- 
vagens qi;o  vierem  á  paz,  seja  por  qualquer  forma  que  fora 
sua  pacificação,  voluntária,  ou  violentado;  pois  que  por  ura 
natural  volúvel,  indomável  e  cruel,  não  duvidarão,  por  qual- 
quer desconfiaíHa  quo  lhes  sus<  ile  a  sua  própria  ignorauiia, 
fíírnar  ao  aniigo  estado  o  modo  de  pensar,  logo  que  vejam 
occasiâo  favorável  para  fazel-o,  despedidas  as  forças  que  os 
sujeilnram,  como  loin  ínuilas  vezes  aconterido  na  Capitania 
de  Goyaz  com  os  Chavanles  da  aldêa  do  Corretão  e  Cayapóz; 
com  os  Gogueêz  do  S.  Golç.lo  no  Piauhy,  e  Gamellas  de  S. 
José  de  Penalv.i  n*'csla  Capitania  do  Maranliâo,  por  isso  que 
não  escrupulisamos  repelir  o  quanto  são  bem  adequadas  as 
providencias  ordenadas,  e  concernentes  a  este  partirular  pela 
já  referida  Carta  Regia  d<^  2  de  Dezembro  de  1808,  artigos 
I."",  a.',  3  **  e  /i.**  do  §  2.°,  os  quaes  omittimos  copiar  n'este 
lugar  para  não  fazer  mms  extensa  escripla  com  uma  exposição, 
que  anda  impressa,  e  corre  por  toda  a  parte. 

Do  outra  forma  será  necessário  mant*T  sempre  promplos 
sobre  as  armas  sulíicienles  corpos  de  tropa  para  reconquis«s 
tal-osuma  e  muitas  vezes»  quantas  forem  §s  suas  rebelliões, 
até  que  sejam  evaporados  pelo  ferro,  ou  arrancados  dos  ma- 
tos por  uma  vez.  o  que  bem  poderá  ter  lugar  ao  primeiro 
passo  da  sua  redução,  poupando-se-lhe  a  elles  o  sangue,  e  ao 
Estado  as  «lespezas  tantas  vezes  multiplicadas,  quantos  fôr 
preciso  casligal-os. 

Maranhão,  10  do  Maiodel8l9. 

Francisco  de  Paula  Ribeiro, 

Major  Graduado. 
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EXTRACTO 


Da  vida  de  Gomes  Freire  de  Andrada,  Capitão  General  do  Maranhão, 
Pará,  e  Rio  das  Amazonas  no  listado  do  Brasil  por  !>.  Domingos 
Teixeira,  £remita  de  Santo  Agostinho.  (Lisboa  1727 j* 


Descobriíj-se  o  porto  do  Maranhão  noanno  de  1499  por 
Eslevíío  Aniies  Pinçon,  conjunclo  em  sanguo  de  um  d*aquel- 
les  Ires  primeiros  capitães,  que  mandados  dos  Reis  Callinlicos 
Fernando  e  Isabel,  na  obediência  do  AlmiranlH  C(ilí)n,  era 
busca  do  novo  mundo,  partindo  de  Hespatdift  em  Ires  bai- 
xeis, sem  t(Mnor  das  indignações  de  Neptuno,  discorreram  pelo 
oceano  o  vasto  império  das  ondas,  eniregues  em  uma  casa 
movei  na  in:onsUncia  do  mar  á  discrição  dos  ventos,  fiada  a 
salvação  no  governo  do  leme,  ao  arrimo  das  velas. 

Algum  teui|)0  se  conservou  na  sují^çâo  Castelhana,  de  ruja 
nação  íoi  occupado,  a\6  que  achando-se  pelas  demarcações 
pertencer  seu  dominio  á  Coroa  de  Portugal,  se  dtíspnjou  dos 
estranhos,  que  o  habitavam  satisfeitos  não  menos  da  quali- 
dade do  terreno  salulifero  pela  pureza  dos  ares,  natureza  do 
clima,  ou  Influencia  dos  astros,  condição  raras  vezes  encon- 
(radii  nas  visinhanças  da  linha,  de  que  só  dista,  em  uma  opi- 
nião achamos  dous  grãos  e  quarenta,  em  outra  dous  e  trinta 
minutos. 

Fez  El-Rei  D.  Jioão  III  donatário  doesta  Capitania  ao  famoso 
João  de  Barros,  iiistoriador  tão  famoso  das  cousas  do  Oriente, 
que  poderamos  duvidar  á  qtjal  devemos  mais,  se  á  nossa  es- 
|)ada,  se  3  sua  penna,  pagando-lhe  agora  era  terras  na  Ame- 
rica as  gloriosas  memoiias  que  era  seus  escriplos  nos  dá  a  ler 
da  Ásia,  e  veio  a  doixar  mais  pobre  depois  o  premio,  do  que 
antes  o  tinha  feito  o  merecimento. 

Ainíla  que  as  menos  da  Magestade  poderão  vir  a  igualar  os 
trabalhos  com  que  serviu  á  pátria  aqtielle  grande  homem,  não 
respondeu  o  successo  <'rdespeza,  cora  que  no  anno  de  1539 
inltmtou  dilatar  poraquella  parte  a  religião  e  o  império  cora 
uma  nova  colónia,  por  vir  a  perder-se  soçobrada  nos  baixos  da 
boca  da  barra  uma  armada  de  dnz  náos,  era  que  iara  erabar^ 
cados  novecentos  soldados  infantes  cora  cento  e  trinta  deca- 
vallo,  commandados  por  Ayres  da  Cunha,  um  fidalgo  Portu- 
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guoz  interessado  nos  fruclos  d^aqutflia  expedição,  a  que  so- 
biando  o  valor  faltou  a  fortuna. 

Abertos  os  navios  nos  bancos  de  arêa,  e  desfeitos  nas  res- 
tingas, por  ser  aquelle  porto  tâ>)  aparcelado  que  só  deixa  limpo 
um  estreito  canal,  que  serve  com  diíficil  passagem  h  uma  pe- 
rif4«)sa  estrada  ;  salvn  am-se  alguns  que  a  ipído  e^i  aparam  do 
na.^frn^io,  ferrando  a  terra  da  outr.i  parle  do  ri(»,  que  serve 
de  surgidouro  ás  embarcações  que  toniam  aquella  ilha,  de- 
fronte da  cidaile,  no  sitio  em  que  a  piedade  ialholica  venera 
hoje  com  de.c<»íile  í:u!to  a  Rainha  dos  Anjos  com  o  titulo  de 
Senhora  da  Guia,  em  uma  [)eqiu'na  <'r  oída  qut^  lhe  lavrou 
n'aquelle  lugar  mais  devota  que  SíimplU'»sa  a  religião  d^aqu^ílle 
povo  sobre  os  cimentos  de  outra  fabrica,  de  que  ainda  se 
mostram  vestigios  com  mais  indicio,  que  certeza  de  antiga 
forlilicacão. 

Voltaram  a'guns  depois  ao  Reino;  outros  a  que  a  dôr  do 
estrago  fazia  ou  lembrar  melhor,  ou  temor  mais  o  perigo,  6 
lradi<;ãí)  constanle  que  Cí)nsumidos  dos  trabalhos  se  vieram  a 
confed<»rar  rom  o  g-inlio  dia  terra,  donde  vieram  a  propagar  a 
nação  Tapuja.  a  que  cbamaoa  os  Barbados,  por  serem  os 
unirosaque  na  America  nascem  a$c  criam  largas,  e  só  por 
ellas  se  distinguem  dos  oulro$  bárbaros,  de  que  t(unaram 
com  os  ritos  os  costumes  e  a  fereza,  nâo  conservando  da  po- 
luirá natural  mais  vesligios^  que  no  altivo  a  izençâo,  nos 
brios  o  valor. 

Correndo  o  tempo  occuparam  os  Francezes  aquelle  porto, 
que  desamparado  pplo  nosso  dp.sfníido  vieram  a  achar  deserto. 
Dosannosque  dominaram  com  absoluto  imperi<>  nos  falta- 
ram as  noticias,  que  não  sem  bslima  doixainos  no  sdencio 
desculpado  no  esíjuecimiínto  de  nossas  memorias,  até  que 
no  de  I6H  conquistou  de  novo  aquella  ilha  Jeronymo  de 
Albuquerque  Coelho,  que  herdeiro  das  virtudes  de  tão  illus- 
Ires  appellidos,  erea<los  os  brios  na  memoria,  o  valor  no 
exemplo  de  seus  claros  ascendentes,  atravessou  pelo  sertão 
de  Pernambuco,  acompanhado  de  oitenta  Porluííuezcs  filhos 
de  sua  disciplina,  em  demanda  ilos inimigos,  a  que  não  linha 
descuidado  a  ínHade  opposição,  como  era  na  profissão  solda- 
dos, eíj3Ínava-o,s  a  paz  senão  a  tem^r,  a  recear  a  guerra. 

Com  X5o  pequeno  numero  Accomoxelteu  aquelle  capitão  ura 
corpo  de  4aus  rnil  índios  e  diizçnlos  Francezes,  que  formados 
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n'dquella  ponta  de  terria  da  Ilha  do  Maranhão  sobresahida  ao 
raaí",  a  que  os  in»ssos  por  occasião  d*esiH  suc<íess(»  puz»^^an 
iiomft  (lo  S«nla  Alaria,  gratos  aos  auxílios  suppiii>rcs.  q^e 
lisamente  confessaram  alli  receb<^r  d^  Senhora,  não  faltatitlo 
muitos  que  affirmassem  fora  aquella  st^berana  B^llona  vista 
diante  de  todos  na  vanguarda,  mostrando-se  benigna  aos 
nossos,  aos  oppostos  terrível,  nem  so  nos  faz  indigno  do  r^re- 
dito  este  favor  do  Céo,  se  allenlos  é  justiça  da  causa,  rejmra- 
mos  em  laola  desproporção  ,  na  facilidade,  com  que  dppí)is 
de  uma  porfiada  rtesistencia,  em  que  os  inimigos  nos  susUuita 
a  batalha  constantes,  pelejaram  valentes  com  mais  honra  que 
fortuna,  vieram  não  sem  muitos  prisioneiros  aceder-noso 
Iriumpho  nos  mortos,  no  campo  a  victoria. 

Co!iseguida  aquella  facção  de  nossas  armas,  que  sobre  não 
perdermos  um  soldado  ftíz  mais  gloriosa  o  accidf^nte  de  cedí^r 
o  numero  ao  esforço,  com  que  os  nossos  aquelle  dia  conipra- 
ram  a  honra  a  preço  do  próprio  e  alheio  sangue,  sereliraram 
os  inimigos  do  lugar  do  contlicto  cofu  pressa,  que  mais  que 
retirada  pareceu  fugida  o  principio,  em  que  confusas  as  Olei- 
ras desordenados  pfocuravauí  ou  declinar  nossos  golpes,  ou 
desviar-sô  dos  cadáveres,  que  deixavam  estendi  los  comoes- 
p6òlacu[o  que  se  mostrava  aos  olhos  da  compaixão  horroroso, 
grato  aos  da  vingança. 

Desamparadas  as  bandeiras,  a  cuja  sombra  militavam  roni 
valor  édisciplina  barí»âra,<:orrei«m  osgcnlios  cautos  ou  tími- 
dos a  emboscar-se  pelus  matos,  despresadas  as  vozes  dos 
maiores,  que  valeiíles  ou  desesperados  t)S  incitavam  á  defensa, 
buscavam  na  espessura  òu  na  distancia  salvação  ás  vidas,  ás 
pessoas  abrigo,  onde  os  deixaremos  com  lastima  no  enfermo 
aHivio,  chorando  com  umas  mesmas  lagrimas  a  falta  dos  mor- 
los,  e  ã  desgraça  dos  vivos. 

0>  Francezescom  iííual  sorte  rolos,  não  lhe  faltando  mortes 
que  sentir,  nem  feridas  que  atar,  como  eram  soldados,  e  se 
animavam  (Ih  melhores  espirilos,  procurando  conservar  ainda 
un  perda  algum  geiíí^ro  de  ordenança,  foram  unidos  deman- 
dar a  sun  fortaleã^a,  á  sombra  de  cujas  paredes  intentavam  am- 
parar«*sòde  nossas  armas,  cujas  cargas  successivas  os  iam  desa- 
liimndo,  cahindo  muitos  que  alcançavam  nossos  pelouros,  de 
que  indefesos  re<*ebera«n  aquelle  dia  no  temor  a  offensa,  nos 
golpes  o  castigo,  quo  soffreram  pacientes,  toleraram  corleies. 
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Nossos  soldados,  despresados  os  índios  naturaes  da  terra, 
em  que  oii  a  nudfz  negava  a  espenmça  de  despojos,  ou  os 
arcos  e  as  seitas  faziam  menos  illustres  a  peleja,  seguiram  o 
alcance  dos  estrangeiros,  até  os  incurralar  dentro  das  portas 
de  sua  ransina  fortaleza,  qun  Monsieur  de  la  Revardièr  e  seu 
Governador,  ou  deses[>era<lo  de  soccorros  de  fora,  ou  ava- 
liando nosso  poder  pelo  nosso  atrevimento,  não  se  atrevendo 
a  experimentar  segunda  vez  o  rigor  de  nosso  ferro,  de  que 
se  ai  liava  já  sangrado,  veio  a  render  com  leve  resistência, 
fazendo-nos  sua  cortezia,  ainda  que  menor  a  victoria  por 
menos  perigosa.  su[>erior  o  Iriumpho  por  alcançai  o  o  res- 
peito sem  o  receio  de  perder  tempo  nos  ataques,  no  assalto 
arriscar  gente. 

Ganhada  aquella  força,  em  que  estribava  mais  que  em  seu 
poder  o  domínio  de  França,  acabaram  os  nossos  um  trabalho 
para  começar  outro,  na  sujeição  dos  gentios,  que  escandali- 
sados  de  nossas  armas,  ou  nâo  querendo  render-se  á  obediên- 
cia de  império  alheio,  nos  começaram  a  fazer  nova  opposi- 
çâo,  descendo  dos  sertões  vismhos  e  distantes  innumeraveis 
companhias  de  Tapuyas  auxiliares,  de  cujos  soccorros  se  en- 
grossavam cada  dia  os  moradores  da  ilha,  a  cuja  conquista 
ajtidou  Alexandre  de  Moura,  que  de  Pernambuco,  ao  mesmo 
tempo  que  Jeronymo  de  Albuquerque  por  terra,  partiu  por 
mar  com  alguns  soldados,  hastimentos  e  petrechos  marciaes 
para  aquella  guerra,  chegando  em  occasião  que  só  serviu  de 
testemunha  da  entrega  da  fortaleza. 

Como  Alexandre  de  Moura,  que  vinha  por  cabo  da  armada 
do  soccorro,  era  na  profissão  soldado  d'aquelles  que  anda- 
vam buscando  por  oííicio  os  riscos,  a  honra  por  opinião,  e 
linha  [)or  desgraça  sua  a  fortuna  dos  companheiros,  a  que 
invej  ívn  as  feridas,  nâo  os  despojos,  sentindo  como  defeito  a 
a  demora  que  parleceu  sem  culpa,  pela  incerteza  das  velas 
pen<lenttís  do  beneficio  do  vento,  procurou  remir  como  inju- 
ria da  pessoa  a  dilação  da  viagem,  entrando  pelos  matosa 
caça  de  Tapuyas.  empreza  em  que  obrou  gentilezas  dignas, 
ou  de  mais  larga  escn[)tura,  ou  de  melhor  aparada  pena. 

Acabada  com  menos  custo  que  moléstia  aquella  guerra, 
que  os  gentios  disciplinados  dos  estrangeiros  nos  fizeram  com 
esforço  robusto  creada  na  deshumanidade  barbara,  começa- 
ram os  nossos  a  respirar  com  a  paz  que  nos  segurava  o  res- 


peito  do  nossas  victorias,  a  cuja  sombra  entraram  a  fundar 
era  forma  de  povoação  algumas  casas,  cujas  paredes,  tectos, 
e  telhados  fabricaram  de  palmas  bravas,  com  lâo  humildes 
cimentos  deram  aquelles  Portu,i»uezes  priní:ipio  á  cidade, 
que  denominaram  S.  Luiz,  ou  fosse  que  já  dosFrancezes  uos 
ficassem  algumas  relíquias  de  aposentos  as  memorias,  ou  gra- 
tos á  urbanidade  com  que  nos  largaram  o  sitio,  lhe  puzeram 
aqueiie  nome,  que  hoje  conserva  habitada  de  quinhentos 
visinhos,  cuja  modéstia  ainda  hoje  persevera  na  singeleza  do 
trato,  mostra-se  a  pobreza  authorisada  nas  cans  de  alguns 
d'aquelles  edifícios,  policia  com  que  se  contentava  a  vaidade 
d'aquelles  tempos,  mais  avara  do  commodo,  que  da  osten- 
tação. 

Poucos  foram  os  annos  que  aquella  cidade  logrou  em  soce- 
go  os  fructos  da  paz.  que  lhe  tinha  entrado  pelas  portas  da 
victoria;  corria  o  de  1641  quando  appareceu  sobre  a  barra 
uma  esquadra  de  dezoito  velas  Hollandezas,  á  cuja  vista 
estremecidos  os  moradores,  até  lhes  faltou  accordo  para  salvar 
as  fazendas,  e  porem  era  cobro  as  vidas,   mulheres  e  filhos. 

Governava  as  armas  d^aquelle  Estado  Bento  Maciel  Parente, 
que  antes  pareceu  benemérito  da  occupação,  depois  mostrou 
a  experiência  mais  proporcionado  para  conservar-se  na  paz, 
do  que  prompto  para  dispor  a  guerra,  como  na  natureza  frota 
linha  creado  os  espirites  menos  vigorosos,  e  ignorava  a  pra- 
tica dos  artifícios  estrangeiros,  deixando  vencer-se  das  ra/ões 
apparenles,  com  que  fingindo-se  amigos  lhes  offereciam  as 
mãos,  cedeu  da  opposição,  dando  consentimento  a  que  an- 
coradas as  náos  n'aquelle  porto  commerciassem  com  suas 
drogas  a  troco  de  nossos  géneros. 

Vendida,  ainda  que  sem  cuJpa,  com  esta  fácil  permissão  a 
innocencia  d'aquelle  povo,  deram  as  náos  fundo  defronte  da 
cidade.  Notado<^  os  surgidouros  respondeu  ao  som  dos  instru- 
mentos roarciaes  repelidas  cargas  de  arlilheria,  cujas  balas 
dando  as  primeiras  mostras  da  fé  Hollandeza,  com  damno 
maior  dos  edifícios  e  moradores,  que  opprimidos  padeceram 
o  escândalo  na  traição,  na  crueldade  a  ruina. 

Vieram  a  seguir-se  á  entrega  os  insultos;  porque  conse- 
guindo ser/i  opposição  o  desembarque,  pejando  os  boles  em 
terra  sem  encontrar  a  mais  leve  resistência  que  lhe  embara- 
çasse a  empresa,  saltaram  na  praia  armados,  fazendo-se  no 
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mesmo  dia  senhores  das  casas,  honras  e  fazendas,  qae  os 
miserafeis  entregaram  por  preço  da  liberdade,  que  muitos 
vieram  a  perder;  porque  lançando  mãos  de  algumas  pessoas 
principaes,  sendo  o  Governador  primeiro,  que  tomaram  pri- 
sioneiro de  guerra,  vindo  acabar  a  vida  (  que  não  soube  ven- 
der, ou  remir  na  defensa]  ás  mãos  dos  gentios  no  caminho 
do  Ceará,  para  onde  na  humilde  sorte  de  escravo  de  seu  te- 
mor ia  remettido,  para  ser  guardado  em  ferros  na  fortaleza, 
que  já  d'antes  os  inimigos  occupavam  n^squelle  paiz  com  do- 
minio  cruel  no  império  tyrannico. 

Passado  algum  tempo,  que  os  visinhos  toleravan^  com  pa« 
ciência  servil  os  rigores  pouco  menos  que  de  escravos  na  su- 
jeição dos  dominiintes,  a  que  na  religião  estranha  faltava  a 
piedade  catholica,  quando  o  soflfrimenlo  nos  trabalhos  succes- 
sivos  sem  esperança  de  melhora,  que  os  chegasse  a  consolar 
nadõr,  resolveram  alguns  tirar  as  forças  da  fraqueza,  ou  crea- 
das  na  desesperação,  a  intentar  sacudir  o  peso  de  tão  violento 
jugo.  Communicado  este  pensamento  entre  poucos,  o  foram 
com  cautela  revelando  a  outros,  em  que  pareceu  não  perigava 
0  segredo,  ainda  que  não  sem  receio  maior  da  singeleza  dos 
seus,  do  que  da  intelligencia  dos  mesmos  inimigos. 

Ajuramentados  aquelles  poucos,  que  haviam  de  ser  pri- 
meiro instrumento  da  redempção  da  cabeça  d'aquelle  Estado, 
não  querendo  fiar-se  de  muitos  na  consideração  de  que  em 
se  pondo  em  campo,  como  a  liberdade  da  pátria  era  utilidade 
de  todos,  lhes  viriam  a  ser  parciaes  até  aquelles  de  cuja  fé  se 
duvidava,  sem  arriscar-se  da  multidão,  ou  as  interpretações 
Hollandezns,  ou  a  infidelidade  de  algum  dos  companheiíos, 
que  arrastasse  otomor  ou  o  interesse  a  descobrir  os  cúmplices 
por  salvar-se  da  culpa  no  delicio  alheio,  passaram  logo  a  dis- 
correr os  meios  proporcionados  a  responder  a  execução  ao 
effeilo. 

Ajustado  com  ultima  resolução aquelle  negocio,  igualmente 
importante  e  perigoso,  assentaram  que  a  primeira  facção  ha- 
via ser  desalojar  um  corpo  de  trezentos  soldados,  que  presi- 
diado a  um  íorle  guarneciam  vários  engenhos  de  assucar, 
que  se  descobriam  nas  margens  do  rio  Iiapucurú,  execução" 
que  dependia  de  presteza,  igual  á  necessidade  que  tínhamos 
de  engrossar-nos  de  seus  despojos,  e  deaproveitar-nos  de  suas 
armas,  de  que  todos  se  achavam  despojados  desde  aquelle  dia 
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em  que  os  inimigos  entraram  a  cidade,  mais  que  a  vencer,  a 
segurar  a  paz  nos  instrumentos  da  guerra,  de  que  privaram 
os  moradores  accordando-ihe  n'esla  segunda  injuria  a  offensa 
do  primeiro  aggravo. 

Seguiu-se  a  execução  ao  conselho,  marcharam  os  nossos 
(  não  passavam  de  cíncoenta  mal  armados  )  na  obediência  de 
António  Moniz  Barreiros,  cabo  de  brios,  eque  a  experiência 
veto  a  mostrar  depois  benemérito  de  occupações  maiores; 
com  tão  pequeno  numero  se  avançou  aquelle  capitão  passado 
da  outra  parte  d;i  Ilha  do  Maranhão,  onde  animados  os  seus 
á  empresa,  moslrando-lhes  que  já  a  sua  culpa  não  tinha  ou- 
tra redempção  mais  que  o  que  lhe  grangeassem  seus  braços, 
em  uma  noile  rendeu  todos  os  engenhos  e  o  forte,  com 
morte  ou  prisão  do  presidio  Hollandez,  sem  nos  custar  san- 
gue a  victoria,  accidente  que  a  deixou  mais  gloriosa. 

Com  tão  feliz  principio  começou  a  fama  a  representar  com 
tantos  supplementos  encarecida  aquella  premissa  de  prospe- 
ridade do  Estado,  que  bastou  soa  noticia  do  successo (  sem 
mais  averiguação  que  a  certeza  que  de  mais  da  voz  vaga  lhe 
dava  o  cuidado  dos  inimigos,  mandando  encarcerar  a  muitos 
dos  moradores  )  para  dos  que  escaparam  da  prisão  se  augr- 
raentarem  nossas  íorças,  de  sorte  que  parecendo  podiam  já 
intentar  cousas  maiores,  se  animaram  a  crescer  tanto  em 
atrevimento,  que  resolveram  a  conquista  da  cidade,  empresa 
que  vieram  a  conseguir  depois  de  cinco  raezes,  que  António 
Teixeira  de  Mello,  que  succedeu  no  lugar  por  morte  de  An- 
tónio Moniz,  a  leve  cercada,  ede  que  se  retirou  por  falta  de 
[punições  a  Tapuyla  para  povoação  da  terra  firme,  que  divido 
da  liha  do  Maranhão  uma  bahia  de  três  léguas,  que  dista 
aquella  víUa  da  cidade  de  S.  Luiz. 

Aqui  soccorrido  do  Pará,  onde  linha  mandado  representar 
a  necessidade  que  padecia  de  pólvora  e  bastimentos,  resolveu 
Anlonio  Teixeira  voltar  com  os  nossos  sobre  a  cidade,  e  como 
era  ií<ualmente  promplo  na  execução  e  no  conselho,  anima* 
dos  us  seus  com  o  exemplo,  só  lhe  disse  :  «  que  como  sabia 
í(  que  lodos  ou  por  nascimf»nlo,  ou  por  naturalisadosjá  eram 
«  filhos  d'aquella  mesma  cidade»  que  estavam  vendo  em 
«  escravidão  no  poder  de  estrangeiros,  de  costumes  e  reli- 
«  gtão  diiTerentes,  que  só  us  persuadia  com  mostrar-lhes  a 
((  mãí  captiva,  depois  de  tyrannísada ;  que  ainda  que  coDbe- 
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«  cia  qae  cada  um  não  rogeitaria  a  honra  do  primeiro  em 
((  arríscar-se,  sendo  tão  justificada  a  causa,  lhes  pedia  se 
«  lembrassem  que  eram  portuguezes,  que  com  umas  mes* 
c(  mas  armas  vinham  a  conquistar  para  o  Rei  a  terra,  para  si 
«  a  casa,  que  os  Hollandezes  buscavam  os  despojos»  mas 
c(  não  queriam  a  batalha,  que  para  nos  temerem  bastava 
«  apparecer-lhes  armados,  sobrava  para  os  render  mostrar- 
ei lhes  que  os  não  respeitávamos    » 

Foram  estas  poucas  palavras  d*aquelle  cabo  repetidas  com 
tanta  segurança,  que  contadas  de  uns  a  outros  como  presagio 
da  vicloria,  infundiram  tão  grandes  espirites  no  coração 
d*aquelles  soldados  consumidos  das  vigias,  ou  cansados  dos 
trabalhos,  que  vestidas  outra  vez  as  armas,  á  cada  um  parecia 
tardar  o  tempo,  ou  de  matar  vencendo,  ou  de  morrer  vin- 
gados. 

Vendo  aquelle  capitão  que  os  mesmos  soldados,  creados 
novos  brios,  cora  importunos  rogos  o  desatinavam  incitando-o 
a  continuar  a  guerra,  não  querendo  por  então  raoderar-lheo 
orgulho  na  dilação,  depois  de  mandar  tomar  lingua  que  in- 
formasse do  estado  dos  inimigos,  que  cauto  nos  cobria  seus 
desenhos,  diligencia  que  encarregou  a  oito  soldados  Portu- 
guezes e  trinta  índios,  que  partindo  em  duas  canoas  abal- 
roaram, e  renderam  um  barco  grande  cora  morte  de  trmta  e 
quatro  Hollandezes,  reservando  só  ura,  a  que  perdoaram  a 
vida  para  informar  do  poder  dos  seus. 

•  Recolhidos  aquelles  soldados  carregados  de  honra  e  de 
despojos,  despediu  o  capitão  algumas  partidas  de  Portugue- 
zes e  índios  a  tomar  alguns  passos  suspeitosos,  e  com  ordem 
que  emboscados  por  entre  os  matos  procurassem  fazer  aos 
inimigos  demandados  todo  o  damno  que  podessem  sem  ar- 
riscar-se,  era  quanto  ficava  apreslando-se  para  passar  o  rio 
com  todo  o  poder,  que  não  tardaria  a  dar-lhes  as  mãos  den- 
tro na  ilha  mais  horas  que  as  precisas  a  transportar-se  a 
geme  o  bagagens,  deixando  da  outra  parte  os  inutes  á  peleja 
em  guiuda  do  que  podia  ser  no  volume  ou  no  peso  occasião 
de  demoras  ou  cousa  de  embaraço. 

Como  o  capitão-mór  linha  em  grande  numero  de  canoas  a 
embarcação  prompla,  e  os  pVimeiros  que  passaram  a  segurar 
o  desembarque  da  outra  parte  avisassem  do  estrago  com  que 
derrotaram  algumas  partidas  dos  Hollandezes,  se  fez  á  vela,  e 
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como  os  nossos  ofTendidos  das  injurias  passadas  os  levasse  o 
desejo  de  vingar  de  uma  vez  muitas  offensas.  forçados  os  re- 
mos vieram  em  breve  tempo  a  dar  fundo  nas  praias  da  iliia, 
pouco  mais  de  uma  légua  da  cidade.  Aqui  depois  de  saltarem 
em  terra ,  ordenada  a  nossa  gente  em  forma  de  batalha,  adver- 
tiu o  capilâo-mór  a  cauleia  com  que  haviam  de  marchar  por 
caminhos  suspeitosos  entre  a  espessura  do  arvoredos  fecha- 
dos, em  clima  que  para  as  plantas  todo  o  anno  era  primavera, 
deixando  para  serventia  só  algumas  veredas  tão  apertadas  que 
não  admitlia  dous  iguaes,  sendo  necessário  desfilar  pela  es- 
treiteza dos  passos,  que  cora  a  mesma  sombra  com  que  nos 
cobriam  os  movimentos,  nos  podiam  esconder  o  risco. 

Advertidos  lodos  os  perigos,  e  atalhados  com  alguns  bate- 
dores que  iam  descobrindo  terra,  marcharam  os  nossos  em 
demanda  de  um  sitio  proporcionado  a  olTender  o  inimigo,  sem 
risco  de  receber  damno  de  suas  armas.  D'este  lugar  despediu 
o  Capitão-mór  varias  tropas  de  soldados  práticos  no  paiz  a 
tomar  alguns  portos,  e  outros  passos  da  Ilha  por  onde  os  Hol- 
landezes  se  basleciam  ,  obrigando-os  com  este  género  de 
guerra  a  viver  encurralados  dentro  dos  muros  de  sua  forla- 
leza,  d'ondesahindo  algumas  vezes,  forçados  da  necessidade, 
vieram  a  encontrar  a  morte  no  remédio  que  buscavam  a  vida. 

O  Capitão-mór  vendo  que  os  Hollandezes,  ou  limidos,  ou 
acautelados  nas  perdas  successivas  de  reputação  e  gente,  se 
continham  dentro  das  paredes  de  sua  fortaleza,  onde  a  fome 
lhe  era  já  inimigo  igual  ou  superior  a  nossas  armas,  resolveu 
dar-lhe  a  sentir  o  golpe  de  mais  perto,  mandando  abalar  o 
campo  para  as  visinhanças  da  cidade,  a  cuja  vista  formou  os 
nossos  em  batalha:  os  inimigos,  que  avisados  dos  instrumentos 
marciaes,  nos  olhavam  do  alto  com  temor  e  espanto  conside- 
rando sobre  si  nossas  armas  tantas  vezos  victoriosa«s  de  seu 
poder,  começaram  a  desconfiar  da  defensa;  mas  como  se  acha- 
vam senhores  do  mar,  d*onde  recebiam  alguns  ainda  que  té- 
nues soccorros,  resolveram  esperar  que  nossa  determinação  os 
ensinasse.  Depois  de  vários  recontros,  de  que  sempre  sahiram 
lastimados,  houveram  de  ceder  da  opposição,  deixando-nos, 
como  logo  nos  dirá  o  successo,  a  fortaleza  por  despojo,  por 
tropheo  algumas  armas, 

Amanheceu  um  dia  em  que  o  nosso  campo  havia  de  passar 
a  aquarlelar-so  dentro  da  cidade  de  S.  Luiz,  quando  uma  voz 
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vaga  divulgou  a  noticia  quo  a  fortaleza  dos  Hollandezos  dava 

no  silencio  mostras  «ic  se  achar  despejada  do  presidio,  por  ae 
não  pcrceònrern  os  movimentos  costumados  da  gente  e  instru- 
mentos, e  só  ao  mar  so  divisavam  algumas  velas,  que  sahindo 
da  barra  se  alargavam  da  terra  feitas  na  volta  do  Ceará. 

Foi  esta  nova  (ainda  que  sem  mais  certeza  que  a  que  al- 
guns fareis  ou  crédulos  creava  o  desejo  de  se  verem  aliviados 
de  tão  pesado  visinho)  recebida  no  campo  com  applausos 
ainda  maiores  que  de  vicloria,  por  nos  pouparem  no  sitio  o 
trabalho  de  linhas,  ataques  e  assaltos,  em  que  de  necessidade 
so  havia  de  arriscar  gente  e  perdt;r  tempo.  Só  o  Capitão- mór 
não  podia  persuadir-se  que  tão  depressa  nos  largassem  a  casa» 
(]uo  litdiam  lavrado  com  suor  igual  ao  perigo  com  que  a  ti- 
tdiom  címservado,  amassando  muitas  vozes  o  barro,  e  tintos 
os  outros  maleriaes  com  seu  mesmo  sangue,  que  a  cobiça  lhe 
fazia  olTerecer  prodif^os,  o  valor,  derramar  constantes. 

Como  aquelle  cabo  era  na  profissão  e  no  valor  soldado,  a 
que  o  ócio  não  Imha  esquecido  a  disciplina  nem  os  brios,  não 
so  dando  por  seguro  só  com  indícios  que  se  representava  m  da 
paz  segurada  na  incerta  fugida  do  inimigo,  mandou  diante 
algumas  compaidnas  com  inslrucção  que  se  informassem  sem 
tocar(.'m  as  paredes  da  fortaleza,  nem  se  chegarem  muito  á  con* 
tra  escarpa,  cautela  quo  advertiu  pratico,  receando  a  deixassem 
minada  com  alguns  murrões  accesos,  que  ardendo  lentamente 
pegando  depois  na  pólvora  o  fogo  opprimido,  a  fizesse  voar, 
fazendo -nos  vir  a  perder  no  triumpho  os  mesmos  soldados, 
dos  que  havia  de  gastar-nos  o  combate. 

Depois  do  (]apitão-mór  despedir  as  primeiras  partidas, 
que  foi  engrossando  com  outras,  que  iam  destacando  em  dis- 
tancia proporcionada,  que  se  podessem  darás  mãos,  se  o  si- 
lencio da  fortaleza  fosse  cautella  ou  artificio  do  inimigo,  man- 
dou marchar  lodo  o  campo  formado  em  batalha  :  poucos  passos 
titiham  os  nossos  andado,  quando  chegaram  a  encontrar^se 
com  os  avisos  dos  que  iam  adiante,  que  traziam  a  certeza  da 
cidade  o  toitaleza  e.^tar  despejada  dos  estrangeiros,  davam  por 
noticia  que  receberam  de  alguns  Tapuyas  que  tomaram,  que 
os  Hollandezps  n*aquella  mesma  noite  se  fizeram  á  vela,  e  os 
levava  com  tanta  pressa  o  medo,  que  a  turbação  lhes  não  dei- 
xara accordo  uiais  que  para  salvar  as  vidas  na  retirada,  pondo 
em  cobro  as  pessoas,  som  curarem  de  muitas  fazendas,  que 


antes  adquiriram  avaros,  enlâo  desprezaram  pródigos,  vindo  a 
dar-se  a  si  mesmo  um  vicio  por  castigo  de  outro. 

Foi  esta  nova  celebrada  no  campo  com  applanso  universal 
pela  certeza  com  que  nos  segurava  com  a  posse  da  Ilha  a  paz 
do  Estado,  qne  litigávamos  pendente  do  juízo  das  armas.  De- 
pois se  soube  de  alguns  escravos  que  se  escaparam,  que  o  ini- 
migo lendo  aviso  que  o  nosso  exercito  se  movia,  ou  fosse  por 
alguma  espia  que  dos  gentios  que  o  ajudavam  paniaes  n'a- 
quella  guerra  trazia  no  nosso  campo,  ou  comprada  dos  mesmos 
bárbaros  que  assalariados  militavam  auxiliares  á  sombra  de 
nossas  bandeiras;  porque  uns  o  outros  se  serviam  dos  arcos 
dos  Tapuyas,  e  como  gente  sem  Deos,  sem  Lei,  nem  Religião, 
fácil  vendo  a  fé  pelos  interesses,  se  veio  a  crer  então,  e  nós  não 
duvidamos  hoje,  lhe  participariam  os  avisos  de  nosso  desenho, 
accidenle  a  que  devemos  em  gma  victoria  sem  culto  um  Irium- 
pho  ssm  sangue. 

Informados  os  inimigos  com  tanta  individuação  de  nossos 
intentos,  que  até  se  lhe  signalou  o  dia  e  hora  em  que  o  Capi- 
lão-mór  tinha  determinado  a  marcha  em  demanda  da  cidadr, 
empresa  fácil  por  ser  por  todas  as  partes  aberta,  sem  algum 
reparo  antes  ou  depois,  mais  que  os  braços  de  seus  moradores, 
de  que  eslava  despejada,  e  que  vestidas  as  armas  vinham  agora 
a  ser  conquistadores  de  sua  mesma  casa,  disrorrendo  com  ma- 
duro juizo  que  os  nossos  não  mudavam  de  quartel,  conien- 
lando-se  só  com  a  pequena  empresa  de  occupar  uma  praça 
deserta,  vieram  a  assentar  que  o  intento  do  Capitão-mór  era 
sitiada  a  fortaleza  senhorear  o  porto,  com  a  esperança  de  al- 
gumas embarcações  do  Pará,  <i'onde  tinha  já  recebido  soccor- 
ros,  que  unidas  as  canoas  da  terra  lhe  viesse  a  serrar  a  barra, 
cuja  estreiteza  diílicultava  não  menos  a  sabida  do  que  a 
entrada,  e  como  era  única  porta  que  tinham  aberta  para  a  sal- 
vação, que  fechada  uma  vez,  ou  de  nectjssidade  haviam  de 
acabar  ás  mãos  da  fome,  ou  entrogar-se  á  cortezia  dos  Portu- 
guezes,  de  cujas  palavras  os  fazia  desconfiar  a  pouca  fé  que 
lhes  guardaram  na  entrada  d^aquella  Ilha,  ajustaram  que  pos- 
tas em  cobro  algumas  fazendas  de  menos  volume  arriscassem 
antes  as  pessoas  na  inconstância  das  on  las,  do  que  expor  as 
vidas  á  incerteza  da  nossa  humanidade,  deixando-  nos  livre  de 
insultos  aquella  ilha,  que  onno  e  meio  dominaram  com  Uião 
menos  absoluto  que  lyrannico  império. 
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Não  damos  aqui  especial  noticia  de  muitos  recontros^  o 
outros  casos  dignos  de  lembrança  que  resultaram  das  guerras 
diflferentes,  com  que  varias  nações  nos  disputaram  a  posse  d'a- 
qut^lle  Estado,  por  não  enfastiarmos  com  relação  estranha  a 
nosso  assumpto,  matéria  que  deixamos  reservada  para  outra 
mais  bem  aparada  penna,  que  examinadas  as  cousas  de  perto 
com  os  olhos,  dará  a  ler  por  ordem  lodos  os  accidentes  com 
segurança,  do  que  a  averiguação  de  q«iem  escreve  fiado  o  cre- 
dito á  V(.Tdade  singela,  ou  adulterada  em   alheias  moiriorias. 

Retirados  os  Hollandezes  pelos  annos  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  três,  ficou  na  nossa  obediência  a  Ilha  do  iVIaranhão, 
situada  ao  Oriente  do  Brasil  em  altura  de  doas  gráos  e  qua- 
renta minutos  da  Equinocial  para  o  polo  arlico,  quasi  no  meio 
d^aquelle  Estado,  vindo  a  responder  com  tanta  igualdade  o  firn 
ao  principio,  que  só  com  a  diíTerença  de  poucos  minutos  se 
«ivisiriha  mais  a  um  que  <;  outro  termo:  estende-se  em  forma 
ovada  por  espaço  de  no\e  léguas  pouco  menos  de  largo,  passa 
de  trinta  sua  circumferencia  rodeada  de  mar  pf^ja  parte  do 
Norte,  Este,  e  Oesl(^:  pelo  Sul  a  dividem  da  terra  firme  os  cau- 
dalosos rios  Moni,  Tapucurú,  e  Miari  ou  Maranhão,  de  que 
tomou  o  nome,  que  espraiando  ao  entrar  no  Oceano  formam 
uma  dilatada  bahia  com  mais  largura  do  que  fundo,  d*onde 
com  artificio  abertos  se  mostram  vários  esteiros,  ou  igarapés 
na  lingua  Tapuya,  que  retalhando  muita  parle  da  terra  por  ser 
baixa  dão  serventia  fácil  aos  agricultores,  que  do  interior  da 
Ilha  r«?colhem  vários  géneros,  e  conduzem  em  canoas  o  impor- 
tante á  fabrica  de  grossas  fazendas,  que  cultivadas  sem  dema- 
siado suor  tributam  aos  donos  o  útil  nos  fructos,  nas  plantas  o 
deleitavel. 
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BIOGRAPHIA 


DOS  BRASILEIROS   DISTIXCTOS   POR  LETTRAS,    ARMAS, 

VIRTUDES,  ETC. 


D,    Romualdo  de  Sousa  Coelho^   Bispo  do  Pará. 

Ho8  et  vocavit,  hos  et  jusíificavit, 
illos  et  glorificavit,  rom.  8. 

Aqueelles  que  Deus  tem  predestina^ 
do,  elle  os  chamou,  os  justificou,  e 
os  beatificou,  diz  o  apostolo. 

D.  Romnaldo  de  Sousa  Coelho  nasceu  aos  7  de  Fevereiro 
de  1762,  na  Villa  Viçosa  de  Santa  Cruz  de  Camela;  e  aos  21 
do  raesmo  mez  foi  baplisado  pelo  parocho  Manoel  Laguno 
da  Cruz  na  freguezia  de  S.  João  Baptista,  única  da  referida 
villa;  a  qual  é  uma  das  naais  populosas,  e  na  ordeo)  da  anti- 
guidade a  segunda  das  que  foram  engastadas  na  espaçosa 
amplidão  da  Província  do  Grão-Pará. 

Seu  nascimento  foi  seguido  de  uma  educação  regular  e  bem 
entendida,  que  lhe  deram  seus  pães  o  agricultor  e  capitão 
de  milícias  Alberto  de  Sousa  Coelho  e  D.  Maria  de  Gusmão: 
ambos  progenitos  de  famílias  pertencentes  ao  numero  das 
mais  apreciáveis  da  indicada  villa  pelos  seus  excellentes 
costumes. 

Aprendidas  as  doutrínasque  constituem  o  objecto  das  esco- 
las do  primeiro  gráo  da  instrucção  publica,  passou  a  receber 
lições  de  Graramatica  Latina  do  Padre  António  Manoel  Furta- 
do, natural  do  Pará,  Bacharelem  Philosophia,  e  Vigário  da  va- 
ra da  mesma  villa:  o  qual  se  tinha  cabalmente  instruído  tanto 
na  língua  dos  antigos  Romanos,  e  na  perfeita  iatelligencía  dos 
auctores  clássicos,  como  em  Philosophia,  Physica,  e  Theolo- 
gia  no  Collegio  de  Santo  Alexandre  dos  Religiosos  da  Compa- 
nhia chamada  de  Jesus,  onde  recebeu  o  dito  gráo  de  bacharel. 

A  sua  mente  sãa,  sincera;  o  ardor  e  assiduidade  de  seus 
estudos,  os  rápidos  progressos  que  n'elles  fazia,  e  os  sãos 
costumes  que  a  isto  ajuntava;  tudo  annunciou  o  seu  mérito,  ô 
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fez  conceber  cl'ellc  tão  Yaotajosas  esperanças  ao  Padre  Mes- 
tre Fr.  Angelo,  Religioso  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  e 
tledempçâo  dos  captiros,  quando  fora  a  aqaella  viila,  que 
d'allí  o  conduziu  para  o  seu  convento  da  cidade,  memorável 
para  sempre  n*esta  ProTtncía  pelo  grande  numero  de  varões 
disticctos  pelas  suas  virtudes  e  lilleratura,  que  n''elle  então 
floresciam.  Alli  manifestou  a  valentia  das  suas  faculdades 
intelíectuaes,  dando  continuas  e  indubitáveis  provas  de  insi- 
gne engenho»  e  de  virtudes  próprias  de  qu^m  se  achava 
embebido  e  fundado  om  verdades  rhristâas:  e  d^alli  sahiucom 
o  inconcusso  desígnio  de  dedirar-se  á  vida  de  Ministro  da 
Religião,  para  a  qual  o  chamava  a  propensão  do  seu  génio 
com  forra  irresistível. 

Recebeu  prima  tonsura  do  grande  e  respeitável  Bispo  D. 
Fr.  Caelano  Brandão  aos  l9  de  Dezembro  de  1783.  Foi  ad- 
dicto  a  freguezia  da  Senhora  Santa  Anna  do  bainoda  Campina 
por  Provisão  de  30  de  JanHÍro  do  1784:  e  por  outra  Provisão 
de  12  de  Junho  doesse  arino  passju  a  ser  capellâo  acolito  da 
Sé.  Foram-lhe  dados  os  quatro  grãos  de  ordens  menores  aos 

21  de  Agosto  de  178i;  as  ordens  subdia(  onal  e  diac^inal  aos 

22  e  29  de  Dezembro  do  mesmo  anno  ;  e  a  ordem  presbite- 
ral  aos  19  de  Fevereiro  de  17H5. 

Cantou  a  sua  primeira  missa  na  parochia  da  Villa  de  Ca-, 
mela,  no  dia  5  de  Abril  de  1785.  Teve  Provisão  de  Vigário 
interino  da  freguezia  de  S.  José  do  rio  Acará  em  data  de  12 
de  Julho  de  1786:  e  foi«lhe  confiada  a  cadeira  de  Grammatica 
Latina  do  Seminário  episcopal  por  Provisão  passada  no  pri- 
meiro de  Novembro  de  1789,  que  regeu  com  muila  aceita- 
ção e  applauso. 

Succedendo  D.  Manoel  de  Almeida  do  Carvalho  na  cadeira 
d'esta  Diocese  ao  sobre;dilo  Bispo,  qiie  fora  mudado  para  a 
de  Braga;  e  sabendo  logo  da  sua  pn^slabiiidade  pelas  vanta- 
gens, de  que  a  N.nureza  o  díMára,  e  qiio  procn.ava  íonsfanle- 
mente  iinginenlnr  por  iiieio  da  mais  seria  appli('ri(;ân  <•  esludo. 
nomeou-o  em  l^rovisâode  4  de  A^(»slo  iIm  179^  s«  u  se*  nMa 
rio,  se»i  líifSoureiro  d"S  Ponii  ra(»s,  e  Vire-i'iciior  «lo  Semi- 
nário. No  ai;no  «lo  1795.  por  Provisão  tie  5  de  Jan*'iro,  «leu- 
se-lhe  o  cargo  de  Proiiiolor  do  Juízo  ^]('ru'Siasti<o:  e  a  3  de 
Janeiro  do  armo  snbseqiieole  foi  nomeaílo  i^xaíiiiiialor  Syno- 
dal.  Viu-seencunegadu  do  Magistério  da  Theoiogia  especula- 
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tiva  e  moral,  o  do  emprego  de  Mestre  de  ceremonias  do  Bis- 
po, que  lhe  f<írara  couf<^ridos  nas  Provisões  passa<las  aos  1  5 
e  aos  16  de  Jant^iro  llSS:  e  no  dia  19  antes  de  vésperas 
entrou  na  jeranhia  dos  Ben^íticia  los.  Em  6  do  Aíjosto  do 
mencionado  annn  foi  innimbido  do  lugar  de  Vigário  geral 
da  prirneia  comarca  do  Pará:  e  era  18  de  Abril  de  1805 antes 
de  vésperas  succedeu  ua  vacatura  do  àrciprestado  da  ca- 
thedral. 

A  bem  merecida  reputação,  que  lhe  adquirira  todos  os  refe- 
ridos cargos,  e  o  zelo  e  di^juidade  com  que  os  exercia,  deram 
Ião  abalisado  lugar  no  conceito  c  apreço  do  Bispo  D.  Manoel 
de  Almeida,  que  este  muitas  vezes  lhe  fez  a  honra  de  ter  com 
cllo  scienlificas  conferencias. 

Acontecendo  a  morte  da  Augusta  Maria  I.  e  por  consequên- 
cia a  subida  do  seu  filho  D.  João,  herdeiro  dos  seus  vastos 
domínios,  ao  ihrono  do  Reino  Unido  de  Portugal,  do  Brasil  e 
dos  Algarves,  foi  á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  na  audiência 
de  22  de  Maio  de  1817  fez  cumprimento  ao  Monarcha  em 
nome  do  seu  Bispo,  do  Cabido,  Clero  e  Diocesanos.  Não  des- 
conheceu o  Soberano  a  dignidade  e  sisuda  reflexão  própria  <de 
um  homem  de  senso,  com  que  o  Arcipreste,  do  Pará  desem- 
penhava a  sua  missão,  nem  olhou  com  indíflbrença  para  o  seu 
merecimento:  e  por  isso  lhe  deu  aiiisignia  da  ordem  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçesa,  accrescentando  esta 
con  ecoraçâo  á  que  já  tinha  da  ordem  de  Christo,  etn  que  era 
professo,  e  levou  a  sua  contemplação  para  com  elle  ao  ponto 
de  o  fazer  pregar  na  sua  presença,  esculando-o  com  attenção 
e  gosto,  e  de  lhe  dar  publicas  demonstrações  da  sua  regia  be- 
nevolência e  agrado. 

Pouco  antes  do  dia  30  de  Junho  de  18i8,  em  que  falleceu 
D.  Manoel  de  Almeida  de  Carvalho,  Bispo  virtuoso  e  respeitá- 
vel pela  vastiíláo  de  seusconhecimenlos  nas  sciencias  eccle- 
siasticas  e  na  litteialura  na(  ional,  tinha  vindo  o  Arcipreste  da 
sua  au?encia  no  Rio  de  Janeiro:  e  procedendo  o  senado  cano- 
nical  á  escolha  e  designação  de  Vigário  capitular,  o  elegeu 
para  o  exercicio  d 'este  emprego  no  dia  d  de  Julho  do  dito 
anno. 

A'vista  da  participação  official  doeste  fallecimenlo,  El-Rei  o 
apresentou  no  dia  22  de  Janeiro  de  1819  para  substituir  o  faU 
lecido  na  cadeira  episcopal  do  Pará,  verificando-se  d'est'art6  a 
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predicção  do  mesmo  defunto  Bispo,  o  qual,  depois  de  o  ter 
enviado  a  cumprimentar  o  Soberano,  dizia  que  elle  ia  ser  co- 
nhecido, e  que  seria  o  seu  successor.  Em  virtude  da  referida 
eleição  partiu  para  a  capital  da  Monarchía  em  12  de  Junho  de 
1819:  onde  recebeu  a  Bulia  datada  de  29  de  Agosto  de  18iO 
de  Pio  YII,  suprema  e  mui  illuminada  cabeça  da  Igreja,  que 
o  alçou  ao  sublime  gráo  de  Bispo,  e  foi  sagrado  no  1  /  de  Abril 
de  1821  pelo  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  e  Capellão-mór  da  Casa 
Real  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho  na  sua  capella  da  Coq- 
ceiçâo.  Partiu  para  o  Pará,  em  cujo  solo  pisou  aos  18  de  Junho 
de  1821:  tomou  posse  do  Bispado  pelo  seu  procurador  o  Re- 
verendo Arcediago  António  da  Cunha:  e  fez  a  sua  entrada  so- 
lemne  na  forma  do  ceremonial  a  5  de  Julho  do  expressado 
anno. 

Por  occasiâo  das  ordens  do  Ministério,  segundo  o  novo  sys- 
tema  politico  em  que  escoraram  a  monarrhia,  foi  um  dos  três 
deputados  que  pelo  Pará  foram  mandados  ás  Cortes  extraordi- 
nárias e  constituintes  de  Portugal  no  anno  de  1822.  A  sua  di- 
gnidade, a  sua  honra,  o  seu  atilado  entendimento  e  sisuda  re- 
flexão luziram  no  seio  d'aquelle  supremo  congresso  nacional. 
O  seu  regresso  ao  chão  natal  foi  no  anno  segumte,  logo  depois 
do  dia  5  de  Junho,  em  que  o  Soberano  reassumiu  o  seu  alto 
poder  primordial. 

Empunhava  então  o  leme  da  Provincia  uma  Junta  provisó- 
ria organisada  pela  força  armada  no  1  ."^  de  Março  d'esse  anno: 
a  qual  ondeava  irresoluta  entre  dous  partidos.  A  escolha  da 
máxima  parle  dos  cidadãos  o  collocou  na  presidência  d'esta 
Junta:  elle  se  propoz  a  pacificar  os  ânimos,  e  a  pôr  de  accordo 
os  partidos,  moderando  com  a  formalidade  de  um  conselho  o 
enthusiasmo  exaltado  á  vista  do  brigue  Maranhão,  mandado 
pelo  almirante  Cokrane,  e  dirigiu  o  expediente  da  pomposa  e 
plausível  acclamaçã©  do  Senhor  D.  Pedro  I. 

Era  virtude  do  instante  pedimento,  que  nos  primeiros  dias 
de  Novembro  de  1823  lhe  fez  o  Governo  geral  da  Provincia, 
n'esse  momento  afogado  em  graves  urgências,  que  lhe  absor- 
viam a  altenção,  foi  á  Yilla  de  Cametá,  não  obstante  a  indispo- 
sição da  sua  saúde,  para  alli  instaurar  a  ordem  terrivelmente 
perturbada  por  convulsões  populares.  Ultimado  este  serviço, 
que  as  suas  virtudes  sociaes  e  christâas  prestaram  á  Religiâo^è 
á  Pátria,  passou  a  visitar  as  igrejas  do  Muaná,  Oeiras,  Baião, 
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as  capellas  de  Corussambaba ,  Uanapú,  e  as  freguezias  do 
Abailé,  Igarapé-miri,  e  Mojú.  O  mesmo  praticou  no  anno  de 
1829  com  as  igrejas  de  Ourem,  Bragança.  S.  Domingos,  Sanla 
Anna  do  rio  Capim,  S.  Miguel,  e  Sanía  Anna  do  rio  Bnjarú:  o 
no  de  1830  com  as  da  Vigia,  Cintra,  Villa  Nova  de  El-liei,  Sa- 
linas, S.  Caeleno,  Collares,  Bemfica,  Barcarena,  Bio  Mo^ú,  e 
Acará.  Os  mais  povos  da  Provinda  não  lhe  ouviram  as  pias 
praticas  por  falta  de  embarcações  de  transporte  e  de  outros 
provimentos  precisos  a  satisfazer  as  diligencias  das  visitas  or- 
dinárias no  amplissimo  da  Diocese,  sem  os  quaes  sãoinexequi- 
veis  esses  oíTicios  em  lâo  dilatadas,  agras  e  perigosas  digressões. 

A  pequena  casa  das  educandas  fundada  em  1804  pelo  seu 
predecessor  lhe  deveu  attençào  irmâa  da  do  fundador.  Como 
ella  tivessfí  para  sua  conservação  algumas  esmolas  e  a  módica 
renda  de  l2;)?>f>00  réis  de  uns  prédios  humildes,  impetrou 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  a  dotação  de  2O0ÍÍ0OO  réis  con- 
cedida em  Provisão  passada  aos  26  de  Julho  de  1824.  Nos 
dias  do  Presidente  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de  Andrea 
a  Assembléa  Legislativa  Provincial  arredou  do  venerando  Bis|)o 
a  direcção  doeste  beneQco  estabelecimento,  conferindo-a  aos 
Presidentes  da  Previncia. 

Com  o  Sf»minario  leve  todo  o  desvello,  que  lhe  concitava  o 
zelo  da  inslrucção  do  clero.  Visitou  frequente  este  viveiro  de 
homens  úteis  á  Religião,  á  Igreja,  e  ao  Estado  ;  e  n^elle  assis- 
tiu a  todas  as  conferencias  de  moral  aos  sabbados.  Obteve  do 
Governo  Imperial,  para  subsidiar  o  mantimento  do  mesmo 
Seminário,  um  terreno  a  elle  contíguo,  que  fora  da  antiga  al- 
fandega, e  que  aforado  cooslitue  renda  complementar  do  pa- 
trimónio da  casa. 

Espargiu  luzes  doutrinaes  nos  sermões  vários  que  pregou  na 
cidade,  patenteando  no  seu  eslylo  concionalorio  gosto  são, 
juizo  solido,  ampla  e  varia  inslrucção.  Ao  clero  explanou  o 
senso  do  sagrado  Código  do  Evangelho  no  tempo  quadragesi- 
mal.  O  maior  numero  das  dispensas,  que  outorgava,  era  gra- 
tuito. Somente  tinha  o  peso  de  algumas  penitencias  úteis.  A 
côngrua,  da  qual  unicamente  se  desviava  a  parte  bastante  para 
a  frugalidade  do  seu  trato,  era  submetlida  a  uma  infallivel  re- 
partição pelos  pobres:  as  offrendas  pecuniárias  tinham  destino 
idêntico:  e  a  cera  que  os  fieis  apresentavam  nos  actos  de  chris- 
ma,  era  doada  á  igreja  em  que  se  ministrava  aquelle  Sacra- 


171 

mento  aos  renatos  nas  agnas  baptismaes.  Km  tudo  aquíllo,  ero 
que  sfi  cifra  a  alrada  dos  Bispos,  elle  obrava  sempre  como 
qijí»m  fm  suave  »'ín  íihIoIo  e  cordalo. 

Iiiv)«iiiJo  (Je  uma  «-nfiTiii idade,  a  que  a  medicina  não  soube 
dnr  n(Mii(*,  nunca  dcixíni  d»  lihcralisar  da  intima  alma  benções 
com  a  Pro\inci;i,  e  *Ut  falijr  por  meio  de  fnstoraes  aíis  seus 
djof  esaiins,  <Jh  assumptos  que  «aii ranhassem  a  luz  da  fé  no 
grémio  das  paixõts,  e  de  clFirrcccr  piedosos  rogos  em  favor 
d'elles  ao  Auclor  :os  céos  e  lerra. 

Ducis  viizes  em  Maio  de  1«^  36. elle  sahiu  da  sua  jazeda  en- 
costado ní»s  htfud^nis  d<f  doussaccrd  ilcs  para  falbraos  f(;ruios 
rebeldí*s,  que  se  dioreavam  a  cidade  desde  Agosto  de  1835: 
na  primeira  ro^nu  a  esses  embrutecidos,  delirantes  filhos  de 
uma  terra  meipa,  (pje  a  entregcssem  ao  Presidente  mandado 
polo  íioví»rno  Imperial,  promellendo  exorar  amnistia:  e  na  se- 
gunda im[»lorou  coui  um  Crucifixo  nas  mãos  e  com  assíduas 
lagrimas  que  abandonassem  o  intento  de  abrazar  a  cidade,  e 
dessem  assim  termo  aos  lúgubres  clamores,  que  rompiam  os 
céos. 

Dias  lentos  sem  conforto  lhe  fizeram  permanente  a  doença: 
ella  o  ensurdeceu,  e  reduziu  o  seu  corpo  a  um  arcabouço  co- 
bíTlo  díí  pulle;  tudo  llie  esvaeceu,  menos  a  memoria  ;  n'este 
estado  [K>r  extnfmo  valetudinário,  que  lhe  aproximava  a  en- 
trada no  n»pouso  de  Abraham,  na  mansão  dos  concentos  inef- 
fav(>is,  darrio  aos  assistentes  as  derradein^s  lições  de  religião  e 
piíMJaíJe,  morreu  na  i(!ade  de  7^)  arinos  e  8  dias,  em  o  de  Í8il, 
ás  7  horas  da  noite  do  dia  15  de  Fevereiro,  lendo  durante  19 
annos7  uu^vjís  e  10  dias  honrado  o  báculo,  amando  a  grei  á 
souíhra  (Telle  píista. 

Um  homem,  que  por  impulso  de  vocação  não  vulgar  se  de- 
dicou ao  exercício  de  orar  e  officiar  nos  lem[)h)3,  e  que  sue- 
cessivamenie  fui  levado  aos  empregos  e  jeranhias  da  igreja,  e 
a  cingir  a  n»itra  só  por  virtude  do  seu  ihror  de  vida,  não  pôde 
deixar  de  ser  considerado  segundo  a  epigraphe  collocada  na 
frente  da  [)resente  biographia. 
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Das  obras  de  D,  Romualdo  de  Sousa  Coelho,  Bispo  do 
Paráy  que  viram  a  luz  publica. 

O  grande  numero  das  obras  impressas  de  D.  Romualdo  de 
Sousa  Coelho,  Bispo  do  Pará,  me  não  permiuiu  fazer  especial 
menção  de  Iodas  ellas  no  corpo  da  sua  biographia:  julgo  con- 
veniente annunciar  aqui  todas  as  de  que  tenho  noticia  pelos 
seus  prí)prios  titulos. 

Calhecismo  civil,  ou  Instrucção  familiar  sobre  a  conducta  do 
homem  para  encher  dignamente  os  fins  da  sua  creação.  O.fe- 
reciJo  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  S.  — Rio  de  Janeiro, 
1812. 

iV.  B.  Este  cathecismo  compunha-se  de  duas  partes  :  a  se- 
gunda nunca  se  imprimiu,  e  hoje  se  acha  desencaminhada. 
Ella  continha  refl*^xõtts  ilirigidas  a  manter  os  vinculos  d»  so- 
ciedade e  os  sagrados  direitos  da  soberania  mediante  os  oííii-ios 
de  cidadãos  bí^nemerilos  e  vassallos  fieis,  de  que  depentle  o 
socego  das  famílias,  o  esplendor  do  christianismo,  e  a  prospe- 
ridade dos  impérios:  no  fim  um  Appendice  de  noticias  exactas 
e  curiosas  do  Rio  das  Amazonas. 

Dissertação  Litúrgica  sobre  a  inlellgôncia  da  rubriíía  do 
missal  em  defesa  do  respectivo  calendário  relativamente  á  missa 
de  defuntos  nos  primeiros  dias  desimpedidos  de  cada  mez.  — 
Lisboa,  1813. 

Dissertação  Litúrgica  em  defensa  da  rubrica  do  Breviário 
Lusitano  relativamente  á  omissão  da  Alleluia  em  tempo  pas- 
coal nas  commemorações  que  se  fazem  no  coro  depois  do 
Prima,  Noa  e  Completas.  —  Lisboa,  1813. 

Oração  fúnebre  da  Fidelíssima  Rainha  de  Portugal  a  Se- 
nhora D  Maria  I  nas  solemnes  exéquias,  que  celebrou  o  Exm. 
e  Rev.  Senhor  Bispo  do  Pará  D.  Manoel  de  Almeida  de  Car- 
valho. —  Lisboa,  1817. 

Cumprimento,  que  fizeram  em  nome  do  Exm.  e  Revm. 
Bispo  do  Pará,  seus  deputados  os  Revíírendos  i^omualdo  do 
Sousa  Coelho,  Arcípresl<?  da  Cathedral,  e  Raymun  lo  António 
Martins,  primeiro  mestre  de  ceremonias  da  mt^sma,  na  au- 
diência de  22  de  .\I.iio  de  lii7. — Rio  (!<•  Jíiiumio,  1817. 

Discuráu   que  recitou  o  xiispo  do  i^aiá  1).  Ruaiualdo   de 
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Sousa  Coelho  no  dia  10  do  mez  de  Dezembro  de  1821,  em 
que  se  procedeu  á  eleição  dos  depulados  de  cortes  depois  da 
missa  pontifícal,  que  o  mesmo  Prelado  celebrou. 

Documentos  que  verificam  a  boa  ou  má  conducta  do  Bispo 
do  Pará  D.  Romualdo  de  Sousa  Coelho  no  meio  das  convul- 
sões políticas  que  tem  alleraJo  a  paz  o  socego  da  respectiva 
província:  oíTerecidos  á  consideração  do  publico  intelligente 
o  imparcial. — Bio  de  Janeiro,  1825. 

Documentos  que  bastam  para  o  publico  formar  ojuizo  que 
quizer  sobre  a  conducta  do  Bispo  do  Pará  D.  Bomualdo  de 
Sousa  Coelho,  nas  commissões  politicas  de  que  fora  encar- 
regado ás  Cortes  de  Lisboa  e  á  Villa  de  Cametá. — Bio  He 
Janeiro.  1825. 

Pastoral  dirigindo  a  todos  os  seus  diocesanos  em  supple- 
mento  á  visila  geral  do  bispado  vários  extractos  de  instru<'{;ão 
mais  accommodada  sobre  os  elementos  da  doutrina  christãa, 
deveres  do  homem  chrislão,  necessidades  dos  Sacramentos, 
praclica  e  exercícios  de  piedade  e  devoção.  —  Bahia,  1831. 

Pastoraes  de  28  de  Julho  de  1831  e  de  3@  de  Abril  de 
1832.  —  Maranhão,  1831  e  1833. 

Pastoral  de  14  de  Fevereiro  de  1833.  —Pará.  1833. 

Practicas  espiriíuaes  sobre  a  devoção  a  Nos^a  Senhora  do 
Bosario,  recitadas  pelo  Exm.  e  Bevm.  Bispo  Diocesano  D. 
Bomualdo  de  Sousa  Coelho  de  tarde  ao  recolher  do  terço 
cantado  pelas  ruas,  que  elle  mesmo  acompanhava  com  a  sua 
família:  —  Pará,  1834. 

Pastoral  de  3  de  Fevereiro  de  183i.  —  Pará,  l83i. 

Pastoraes  de  27  de  Julho  de  1835,  do  1.°  e  18  de  Abril 
de  1837.  —  Pará,  1835  e  1837.  A  primeira  expõe  os  pre- 
ceitos e  máxima  invariáveis  da  crença  catholica  para  desvane- 
cer a  guerra  intestina  debaixo  do  protexto  da  religião.  Quanto 
é  pio  o  rogo  activo,  com  que  implora  a  DeosI  Elle  o  conclue 
dizendo:  —  Ahl  Se  a  tempestade,  que  tem  desolado  a  vossa 
herança,  é  castigo  das  minhas  infidelidades,  ferio  pastor,  e 
salvai  o  rebanho.  —  A  segunda  auxilia  a  piedade  dos  Paraen- 
ses com  reflexões  sobre  os  grandes  acontecimentos  do  Calvá- 
rio, que  os  Hebreos,  segundo  o  Apostolo,  reputavam  escân- 
dalo, e  os  Gentios  loucura.  E  a  terceira  mostra  as  Vantagens 
dos  desastres  de  lodo  o  género  soffridos  com  resignação  e 
paciência  pela  mesma  necessidade  absoluta  que  todos  tem  de 
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fazer  penitencia  desde  o  primeiro  homem  na  lei  da  Natureza 
até  o  ultimo  que  houver  na  lei  da  graça. 

Instrucção  Pastoral  sobre  o  santo  sacriGcio  da  missa,  que 
dirigia  aos  seus  Diocesanos  oExm.  e  Revm.  Bispo  do  Pará 
I).  Romualdo  de  Sousa  Coelho,  do  Conselho  de  S.  M.  o  Im- 
perador. —  B^hia,  1837. 

Pastoraes  de  3  e  6  de  Setembro  de  1838,  e  de  7  de  Feve- 
reiro de  1840. — Pará,  1838  e  18i0.  A  primeira  recommenda 
o  jojum,  a  confissão  secreta  sacramental,  fulminando  os  des- 
virluosos,  os  Ímpios  e  liberlinos,  os  philosophos  cinicos  e  ca- 
balistas  do  tempo,  com  a  auotoridade  dos  Santos  Padres,  das 
paginas  sagradas,  com  as  decisões  dos  Concilies  de  toda  a 
igreja  desde  o  principio  d'ella.  A  segunda  expõe  as  reflexões 
saudáveis  de  um  acético  do  século  antecedente  sobre  o  espi- 
rito do  mundo,  e  praticas  de  piedade.  E  a  terceira  trata  da 
Divindade  de  Jesus  Christo  negada  desde  a  impiedade  dos 
livros  Arianos,  Eunomeanos  e  Apollinaristas  por  todos  os  he- 
reges e  sophistas  antigos  e  modernos,  e  prova  e  confunde  com 
demonstrações  fundadas  na  serie  dos  factos  desde  a  queda  do 
Palriarcha  da  humana  progénie  todos  os  ad\ersarios  de  nossa 
crença:  de  cuja  mente  o  torvo  ardor  não  consente  auctoridade 
á  razão . 

N.  B.  iVtíste  lugar,  debaixo  do  titulo  de  obras  raanuscri- 
plas,  eu  poderia  noticiar  muitas  Homilias,  Sermões,  e  uma 
Pastorai,  se  alguém  as  não  tivesse  desviado  do  meu  conheci- 
mento. 

António  Ladislau  Monteiro  Baena. 


JANlílRO. 
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Joni  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  Marquez  de  Caravellaê. 

José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  Marquez  de  Caravellas, 
nasceu  na  cidade  da  Bahia  em  i  de  Março  de  1768,  de  D.  Cus* 
lodia  Maria  do  Sacramenlo,  e  de  José  Carneiro  de  Carapos, 
negociante  d'*aquella  praça.  Seus  pães  o  destinaram  á  vida  re- 
ligiosa, fazendo-o  entrar  na  Congregarão  de  S.  Bento  d'a- 
quella  cidade;  o  porque  elle  desejasse  esclarecer  o  seu  es- 
pirito ávido  de  saber,  o  mandaram  á  Universidade  de  Coina- 
bra,  onde  depois  do  fazer  um  curso  de  Sciencias  Physico-Ma- 
Ihemalicas  nocollegio  dos  mosteiro,  formou-seeiíiTheologia. 
Porém  a  vida  clauslrnl  nào  f  ra  a  sua  verdadeira  missão  sobre 
a  terra,  não  quiz  a  Providencia  que  suas  virtudes  passassem 
ignoradas  e  quasi  inúteis  na  solidão  de  uma  cella.  Apenas  gra- 
duado em  Theologia,  tratou  do  secularisar-so,  consentindo 
n'islo  seus  pães,  e  seguiu  logo  os  estudos  de  Direito  civil  pá- 
trio, em  que  também  se  graduou,  completando  assim  a  sua 
carreira  académica.  Os  prin(i[)ios  do  sua  vida  foram  um  feliz 
presagio  de  lodo  o  seu  futuro;  desde  as  escolas  primarias  Car- 
neiro de  Campos  se  fez  distinguir  por  suas  maneiras  honestas 
e  sisudas,  e  por  uma  applicação  fervorosa  e  aturada.  Elle  sahiu 
da  Universidade  amado  e  respeitado  de  lodos  os  seus  lentes, 
de  todos  os  seus  condiscipulos,  c  do  todas  as  pessoas  com 
quem  tratara,  adquitindo  o  conceito  nunca  desmentido  de  ho- 
mem de  bem,  digno  de  toda  a  confiança,  assim  como  lambem 
de  lilterato,  que  por  sua  grande  applicação  so  elevara  ao  maior 
progresso  das  sciencias,  a  que  se  havia  dedicado.  Seu  amor 
ás  lettras,  seu  incansável  desejo  de  saber,  e  o  ardor  com  que 
procurava  aproximar-se  da  perfeição  dos  conhecimentos  hu- 
manos, acompanharam-no  constantemente  até  os  últimos  dias 
da  sua  existência,  e  faziam  o  seu  maior  maior  prazem.  Uegres- 
sando  de  Coimbra,  Carneiro  de  Campos  procurou  seguir  ©s 
lugares  de  lettras  ;  mas  sendo  mui  diílicil  n^esse  tempo  um  tal 
despacho  para  os  filhos  do  Brasil,  e  na  sua  palria,  não  duvi- 
dou empregar-se  em  Lisboa  no  ensino  e  educação  dos  filhos 
do  D.  Rodrií^o  de  Sousa  Coutinho,  depois  (]onde  de  Linha»  es, 
que  para  esse  fim  o  [)?ocurára.  movi-jo  pelo  confeito  da  mo- 
ralidade e  lettras  de  que  já  gozava  Carneiro  de  Cnmfios.  Fa- 
zendo-se  assim  mais  conhecido  e  estimado  doesse  fidalgo,  foi, 
passados  alguns  tempos,  por  sua  mediação  empregado  na  Se- 
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cretaria  de  Estado  da  Fazenda,  lugar  que  exerceu  com  tal  pe. 
ricia  e  zoio  do  Real  Serviço,  que  por  elle  mereceu  a  mais  alta 
confiança  do  Príncipe  Kegenle  e  dos  seus  Ministros. 

Passando  a  Corte  de  Portugal  para  o  Brasil  em  1807,  Car- 
neiro lie  (]am[)Os  a  seguiu  logo,  e  veio  exercer  no  Rio  de  Ja- 
neiro o  lugar  de  OíTicia!  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino,  da  qual  foi  depois  (Jílícial  maior,  carregando  com 
todo  o  peso  do  serviço  dos  três  Reinos  unidos,  muitas  vezes 
confiado  de  Minisiros,  que  por  suas  moléstias  e  velhice  eram 
inrapazes  do  tão  árdua  tarefa.  Carneiro  de  Campos  gozava  no 
mais  alto  gráo  a  confiança  dos  Ministros  e  do  Rei  D.  João  VI, 
quequasi  sempre  os  animava,  quando  chamados  ao  Ministé- 
rio, lembrando-lhesque  tinham  um  olficial  em  quem  podiam 
descançar.  Elle  não  só  cumpriu  os  seus  deveres  de  maneira 
tal,  que  nos  atrevemos  a  dizer  que  ninguém  ha  que  não  aben- 
çoe a  sua  memoria,  como  também  foi  um  constante  susten- 
tador  (la  liberal  politica  da  franqueza  do  commercio,  á  qual 
deve  o  Brasil  tantas  riquezas,  e  que,  a  não  ser  a  influencia  do 
seu  caracter,  talvez  teria  por  fim  succumbido  ás  instantes  so- 
licitações da  metrópole,  que,  ciosa  de  nossos  progressos,  não 
podia  ver  escapar-se-lhe  o  monopólio  commercial,  que  por 
tantos  tempos  a  exercera. 

Em  17  de  Dezembro  de  1814  foi  Carneiro  de  Campos  con- 
decorado com  a  commenda  da  Ordem  de  Christo.  Poroccasião 
do  consorcio  do  Príncipe  D.  Pedro,  depois  Imperador  do 
Brasil,  cora  a  Archiduqueza  Leopoldina,  foi  também  conde- 
corado pelo  Imperador  d'Austria  com  a  commenda  da  Ordem 
da  Coroa  de  Ferro.  Carneiro  de  Campos,  por  sua  bem  conhe- 
cida erudição,  por  sua  viva  e  ardente  paixão  das  lettras,  e  pela 
constante  disseminação  do  conhecimentos  úteis,  do  que  ainda 
tanto  carecia  o  Brasil,  mereceu  ser  nomeado  pelo  Senhor  Rei 
D.  João  VI  em  1816  Secretario  da  nova  fundação  dos  estudos  da 
Universidade  de  Coimbra,  nomeação  quasi  insinuada  por  esta 
x\cademia,  quando  aqui  o  escolhera  para  seu  procurador.  Por 
seus  serviços  já  bem  importantes,  mereceu  o  titulo  do  Conse- 
lho em  18J8,  e  o  de  cavalleiro  da  Ordem  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Villa  Viçosa  em  13  de  Maio  de  1820  ;  n*este 
mesmo  anno  foi  lambem  nomeado  Conselheiro  honorário  de 
capa  e  espada  do  Conselho  da  Fazenda  :  passando  pouco  de- 
pois a  effcc(ivo,  único  despacho  que  pediu  em  toda  a  sua  vida, 
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demittíndo-se  de  OHicíal  maior,  em  consequência  de  achar- 

so  por  seu  muito  trabalho  debilitado  de  sauiie. 

Até  aqui  temos  visto  Carneiro  de  (lampos  oslímado  pelo 
Rei,  respeitado  pelos  seus  Ministros,  o  pelo  povo  :  mas  na  es- 
teira de  subalterno  mal  podia  a  sua  voz  no  interior  de  uma 
Secretaria,  ou  no  f?abinete  dos  graúdos  funccionarios.  impedii 
uma  ou  outra  disposição  contra  os  interesses  naciouaes.  Seuf 
serviços,  posto  que  grandes,  não  eram,  nem  podium  ser  pro- 
porcionados á  vastidão  do  seus  conhecimentos,  e  á  pureza  de 
suas  virtudes  patrióticas  ;  mas  não  tardou  muito  a  épocha  em 
a  Nação  tinha  de  vel-o  em  um  iheatro  mais  digno  da  sua  glo- 
ria, collocado  nos  lugares  mais  eminentes  do  Estado^  rece- 
bendo de  tão  bom  filho  serviros  relevantíssimos. 

Retirado  D.  João  VI  para  Portugal,  e  nos  primeiros  dias 
da  Regência  do  Principe  D.  Pedro,  foi  Carneiro  de  Campos 
nomeado  Membro  de  uma  oommissão  encarregada  de  exami- 
nar o  estado  do  Thesouro  Publico,  e  de  propor  as  medidas, 
que  parecessem  úteis  ao  melhoramento  (fesse  importante 
ramo  da  administração.  t]sta  honrosa  escolha  mostra  bem 
claramente  o  bom  conceito  de  que  então  gozava  Carneiro  de 
Campos  eutre  os  amigos  do  paiz,  não  obstante  ter  sido  empre- 
gado do  antigo  Governo.  Seu  nome  contentava  geralmente, 
e  era  penhor  de  contianra  para  com  os  [)atriotas,  concorrendo 
para  fortalecer-se  a  nova  administração  em  meio  de  uma  re- 
volução flagrante:  isto  muito  mais  st3  confirma  pelo  facto  de 
ter  sido  eleito  espontaneamente  por  esta  Provincia.  nos  pri- 
meiros dias  da  independência,  seu  Deputado  á  Assembléa 
Constituinte,  onde  se  comportou  de  tal  modo,  que  sem  nada 
perder  da  sua  extensa  popularidade,  foi  chamado  a  Ministro 
do  Império  e  dos  Estrangeiros,  encnrgo  que  desempenhou 
com  summa  habilidade  em  uma  das  crises  mais  arriscadas 
para  o  Brasil. 

FoiCarneir(»  th  Champôs  quem  desenganou  a  Portugal  que  o 
Brasil  f|H{'ria  ser,  <•  era  já  independente,  dando  ao  (kmde  de 
Rio  Mnior,  para  aqui  mandado  do  Lisboa  a  tratar  com  o  Impe- 
rador 1).  Pedro  em  1823,  snbre  a  scissão  entre  os  dous  povos, 
oultimatum  de  que  nenhuma  conferencia  se  admittia  sem  o 
prévio  reconhecimento  da  independência  do  Brasil.  Ante- 
pondo o  bera  do  seu  paiz  a  todas  as  considerarões  pessoas, 
Carneiro  de  Campos  mostrou-so  desfarto  identilicado  com  a 
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nobre  causa  da  pátria,  e  disposto  a  sacrificar  tudo  ás  contin- 
gências de  um  futuro  glorioso,  ainda  que  incerto,  n'urna  épo- 
cha  em  que  algumas  Provincias  abaladas  pela  revolução  era 
toda  a  sua  força,  achavam-se  erradios  do  centro  couimura, 
sera  opinião  firmada  sobre  a  fórraa  do  novo  Governo,  sem 
organisação  regular,  e  finalmente  quasi  submeltidas  ainda  à 
força  e  intluencia  de  Portugal. 

Carneiro  de  Campos  havia-se  retirado  do  Ministério  quando 
foi  dissolvida  a  Asserabléa  Constituinte  em  12  de  Novembro 
de  1823,  e  quando,  em  consequência  d'esse  acto  precipitado, 
o  Imperador  D.  Pedro  se  viu  obrigado  a  redigir  promplamen- 
le,  e  dar  uma  Constituição  ao  Império.  Para  este  fim  cn^ou-se 
por  Decreto  de  13  de  Ndvembro  um  Conselho  de  Estado, 
com[)osto  de  dez  membros,  em  cuja  numero  foi  Carneiro  de 
Campos  comprehendido,  por  ser  (assim  exprime  o  Decreto  ) 
homem  probo,  amante  díf  dignidade  imperial,  e  da  liberdade 
dos  povos.  Na  distribuição  dos  trabalhos  d'essa  redacção  teve 
elle  grande  parte;  e  na  discussão  final  d''esse  monumento  da 
nossa  liberdade,  a  elle  foi  altribuida  a  melhor  e  mais  liberal 
doutrina  de  seus  artigos,  opinião  esta  que  o  sou  posterior 
comportamento  nas  camarás  dicididamente  confirmou. 

Procedendo-se  ás  eleições  em  virtude  de  outro  Decreto  de 
17  de  Novembro,  que  convocou  uma  nova  Assembléa,  foi 
elle  nomeado  eleitor  pela  Freguezia  do  Sacramento,  onde 
habitava,  honra  sem  duvida  apreciável,  porque  sendo  estas 
eleições  directas,  prova  este  fa3to  o  sentimento  da  generali- 
dade dos  cidadãos  a  seu  respeito.  Annulando-se  este  Decreto 
por  haverem  pedido  os  povos  do  Império  o  prompto  jura- 
mento do  projecto  de  Constituição  elaborada  no  Conselho  de 
Estado,  e  procedendo-se  á  eleição  de  Depuiados  e  Senadores 
para  a  primeira  Assemb  éa  Geral  Legislativa,  teve  Carneiro 
de  Campos  a  honra  de  ser  lembrado  e  effectivamente  eleito 
por  íliversas  províncias  do  império,  sendo  então  escolhido 
Senador  para  representar  a  Provincia  da  Bahia,  por  Carta 
Imperial  de  1826. 

Em  A  de  Abril  de  182í  recebeu  a  condecoração  de  Digni- 
tário da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro.  Em  12  de  Outubro  de 
1825  lhe  fez  merco  o  Imperador  D.  Pedro  do  titulo  de  Vis- 
conde de  caravellas  com  grandeza,  era  attenção(é  esta  a 
phrase  do  Decreto  )  aos  singulares   serviços  prestados  por 
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elle,  e  ao  patiíotico  empenho  que  mostrou  de  querer  salvar  a 
Nação  das  desgraças  da  anardua,  concorrendo  com  illumina- 
de  zôlo  |)ara  a  s<»giiranra  do  Throno  e  conservarão  do  systema 
conslilucional.  Km  íz  de  Outubro  dx*sle  mesmo  anuo  rece- 
beu mais  um  testen)unho  do  alto  apreço  que  d'elle  fazia  o  Ini* 
perador  D.  Fedro,  sendo  elevado  ao  titulo  de  Marquez  dçi 
Caravellos.  Foi  de  novo  chamado  ao  iMinislerio  da  Justiça,  e 
interinamente  encarregado  da  pasta  do  Império  era  13  de  No- 
vembro de  182(),  por  occasião  da  viagem  do  Imperador  á  Pro- 
vinda do  llio  (irande  do  Sul . 

Mudado  o  gabinete  em  Janeiro  de  1827,  deitou  o  Marquez 
de  Caravellas  as  pastas,  de  que  fora  encarregado,  c  ningiiein 
baque  ignore  a  crise  eiu  que  então  se  achava  o  Brasil.  A 
morte  da  Imperatriz,  a  guerra  do  Sul,  a  violência  do  recruta- 
mento, a  desordem  das  finanças,  e  a  dissi[)ação  dos  emprésti- 
mos, faziam  engrossar  de  dia  em  dia  a  op[)Osição  nas  Gamaras, 
e  presagiavam  um  funesto  e  próximo  desfeicho.  O  nome  do 
Marquez  de  (Caravellas  passou  illeso  por  meio  da  grande  tor- 
menta, em  que  muitos  naufragaram;  e  seja  dito  em  sua  hon- 
ra, sem  injuria  de  ninguém,  que  n^elle  repousavam  principal- 
mente as  esperanças  dos  verdadeiros  amigos  do  Brasil;  Car- 
neiro de  (]am[h>s  era  como  um  íris  de  paz  entre  o  Throno  o 
povo:  por  isso  foi  de  novo  chamado  ao  Ministério  do  Império 
em  4  <le  Novembro  de  1829,  do  qual  se  retirou  em  fins  do 
armo  de  1830,  em  consequência  de  uma  grave  moléstia,  sem 
nada  poder  conseguir  om  beneficio  da  pátria,  sendo  já  isso 
impossivcl  por  diversas  circumstancias,  que  rapidamente  se 
haviam  accumulado. 

Foi  n^este  seu  Ministério  que  elle  referendou  o  Decreto  de 
15  de  Janeiro,  approvando  e  mandando  executar  os  estatutos 
da  Sociedade  de  Medicina,  que  em  testemunho  de  seu  reco- 
nhecimento o  nomeou  seu  sócio  honorário.  Esta  honra  lho 
foi  também  conferida  pela  Academia  de  industria  agricola 
manufactureira  o  coraraercial  de  Pariz,  e  por  outras  Socieda- 
des scienlificas. 

Seguiu-se  a  revolução  de  7  de  Abril  de  1831,  e  quando 
todos  os  que  pertenceram  á  administração  transacta  eram 
ameaçados,  e  quando  menos  esquecidos,  o  Marquez  de  Cara- 
vellas foi  elevado  ao  eminente  cargo  de  um  dos  Regentes  do 
Império,  eleição  quasi  inspirada,  porque  não  houve  para  isso 
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a  menor  preparação.  Por  esta  maneira  deu  a  Assenabléa  Ge- 
ral uma  prova  nâo  equivoca  de  que  respeitava  os  seus  méritos, 
e  assim  lambem  a  grande  corisideraçâo  era  que  elle  eslava 
para  com  o  povo,  ainda  tão  agitado,  e  tão  diííicil  de  conten- 
tarse  em  taes  crises.  Foi  removido  d'esle  encargo  na  eleição 
da  Regência  Permanente  era  atlenção  ás  suas  moléstias  o 
avançada  idade.  Voltou  por  tanto  o  Marquez  de  Caraveilas  á 
vida  parlamentar,  dando-se  lodo  ao  estudo  e  meditação  das 
matérias  que  haviam  de  ser  tratadas  na  formação  de  muitas 
leis  importantes,  que  ainda  faltavam,  e  em  que  elle  teve 
grande  parle. 

Como  Ministro  e  Conselheiro  d'Estado,  o  Marquez  de  cara- 
velias  foi  sempre  reputado  como  um  dos  mais  independentes 
em  suas  opiniões,  votando  contra  tudo  o  que  lhe  parecia 
oppóslo  ao  bem  da  nação,  e  procurando  altemperar  as  pai- 
xões irritadas,  «servir  de  apoio  aos  perseguidos.  Como  Ke- 
gonte  contribuiu  muito  para  conciliar  os  diversos  partidos; 
promoveu  eíficazmente  a  primeira  amnislia,  que  se  deu  depois 
do  dia  7  de  Abril,  dislinguindo-se  nas  Camarás  a  que  perten- 
ceu, peio  vivo  interesse  que  lomava  em  suas  discussões,  bem 
persuadido  de  que  não  cumpriria  os  seus  devnres  sem  enun- 
ciar com  franquesa  os  seus  sentimentos.  Verdadeiro  amigo 
do  ihrono  por  habilo,  por  f?ratidão,  e  por  |)rincipios,  elle 
não  tinha  algum  dos  prejuizos  d'aquelles  que  o  consideram 
totalmente  separado  da  communhão  do  povo,  e  que  por  isso 
acreditam  vêl-o  baquear  ao  menor  sacrifício  do  poder,  ainda 
que  d'ahi  resulte  o  uiaior  bem  da  sociedade.  Sua  politica  do- 
minante foi  sempre  conciliatória,  como  a  de  um  homem  iilus- 
trado,  que  conhece  quão  poucos  jírincipios  se  encontram 
cm  politica,  que  sejam  incontestavelmente  demonstrados;  e 
ainda  que  nunca  sujeitou  sua  razão  a  partidos  dispostos  a 
endereçar  todos  os  meios  á  seus  fins,  elle  achava  natural- 
mente o  seu  assento  no  lado  da  Assembléa  Geral,  que  en- 
tende que  o  ihrono  deve  firmar-se  no  amor  dos  povos,  na 
iuslica  da  adtnínistracão.  c  no  maior  desíinvolvimento  das  ins- 
tituiçõ.s  da  monarchia  constitucional.  O  Marquez  de  Caravei- 
las presou  sempre  o  principio  da  aristocracia  do  mérito.  Com- 
bateu cora  ardor  o  que  lhe  parecia  contrariar  o  bem  da  na- 
ção; sustentou  cora  íirmeza  os  principios  conslilucionaes,  e  os 
interesses  do  Império.    Acabou  pobre,  mas  rico  de  mereci- 
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cimentos,  no  dia  8  de  Setembro   de  1836,  e  jaz  sepultado  na 
igreja  da  Ordem  Terceira  dos  Minimos  d^esla  cidade. 


7.  da  C.  Barbosa. 


li\STiTUTO  IlISTOitlCO  i:  iiFOdKAIincO  RR4SILFJR0 . 


72.-  SKSSAO   EM  7  DE  OUTUBRO  DE  18/il. 

I>RESIDENCIA  1)0  Ex."™"  Sn.    VlSCONDE  DE  S.  LeOPOLDO. 

O  2.**  Secretario  principia  a  dar  conta  do  expediente  pela 
leitura  dos  seguintes  avisos. 

((  Tendo  mo  o  Ministro  Plenipotenciário  de  S  M.  o 
Imperador  de  Todas  as  Uussias  communicado  o  desejo  do 
offerecer  ao  Instiiuto  Histórico  o  Geographico  Brasileiro, 
para  augmonto  de  sua  collecção  de  curiosidades,  um  flurco 
de  pelles  de  lobos-marinhos,  de  uma  construção  mui  en- 
genlu^sa,  e  de  que  se  sorvem  os  habitantes  das  Ilhas  Al- 
coules  e  das  Colónias  Russas  para  ir  á  pesca  das  lontras 
e  phocas:  assim  o  participo  a  V.  S.,  afim  de  que,  fa- 
zendo chegar  ao  conhecimento  do  Instituto  esta  offerla, 
me  designe  o  dia,  lugar  e  hora  em  que  aquelle  Ministro  pos- 
sa fazer  transportar  o  entregar  o  dito  barco. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  l*aço  em  30  de  Setembro  de 
1841.  —  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho.  —  Sr. 
Januário  de  Cunha  Barbosa.  » 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Em  resposta  ao  ofíicio  de  2á  do 
mcz  antecedente,  que  na  qualidade  de  Presidente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  V.  Ex.  me  di- 
rigiu, lemello  a  V.  Ex.  com  a  copia  do  oITicio  do  com- 
mandante  interino  do  Corpo  de  Engenheiros  os  dous  annexos 
mappas  da  costa  do  Norte  do  Brasil,  que  abrangem  o  rio 
Oyapock;  afim  de  que  haja  V.  Ex.  de  declarar  qual  dos 
dous  prefere,  na  intelligencia  de  que  nenhum  d*elles  6  o 
requerido  no  seu  citado  oíBcio. 
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((  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço  era  1  de  Oatubro  de 
1841.  — José  Clemente  Pereira. — Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo. » 

Copia  — •  »  lllm.  e  Exm.  Sr.  —  Accuso  a  recepção  do 
aviso  N.^  13,  expedido  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Nc- 
goí  ios  da  Guerra  a  23  do  corrente ,  cobrindo  uma  re- 
presentação do  Presidente  do  Instituto  Hislori»;o  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  pedindo  o  donat.vo  de  500  exempla- 
res de  ura  map|)a  do  Oyapock,  que  já  fora  lilhographado 
na  olíicina  do  Archivo  Mililar,  ou  o  empréstimo  da  res- 
pectiva raatriz;  a  cujo  conteúdo  tenho  a  honra  de  respon» 
der  a  V.  Ex.  que  exislera  ainda  as  matrizes  de  dous  raap- 
pas  da  costa  do  Norle  do  Brasil,  que  abrangera  o  rio 
Oyapock,  dos  quaes  so  extrahirara  poucos  exemplares  no 
principio  d*este  anno;  porém  nenhuma  d'ellasesíá  em  es- 
tado de  produzir  os  500  exemplares  pedidos,  mormente 
a  do  maior  d'elles,  que  parece  ser  o  mais  exacto;  c  por- 
que talvez  V.  Ex.  julgue  mais  conveniente  fazer-se  nova 
chapa  para  d^ella  extrahir-se  a  cilada  commissào,  tra- 
balho que  se  poderá  fazer  em  um  mez,  e  no  Archivo  Mili- 
tar não  haja  nota  que  designe  nenhum  dos  ditos  mappas 
como  pertencente  á  Memoria  de  que  trata  o  oíTicio  do 
Presidente  do  Instituto,  julguei  conveniente,  devolvendo 
o  predito  ollicio,  enviar  um  exemplar  dos  referidos  map- 
pas, afim  do  que  V.  Ex.  escolha  o  que  deve  ser  gravado, 
ou  me  ordene  o  que  a  respeito  julgar  mais  conveniente. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Archivo  Militar  da  Corte, 
28  de  Setembro  de  iS/il.—Illm.  e  Exm.  Sr.  José  Cle- 
mente Pereira,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Guerra.  — ■  António  Elziario  de  Miranda  e  Brito ^ 
Marechal  de  campo  graduado. — Conforme — João  Ban- 
deira de  fiouvêa.   » 

Pedindo  a  p:davra  o  Sr.  1.^  Secretario  ;  coramunicou 
ao  Instituto  que  já  lhe  fora  entregue  o  barco  supramen- 
cionado, por  isso  que  apenas  recebera  o  aviso  do  Exm, 
Sr.  Ministro  dos  Estrangeiros,  logo  lhe  respondera  de- 
signando dia  e  lugíir  para  a  referida  entrega:  assim  como  que 
respondera  igualmente  ao  aviso  do  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Guena,  mandando-lhe  dizer  qual  o  mappa  de  que  o  Ins- 
tituto pede  os    500  exemplares,   e  vem  a  ser  o  que  se 
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acha  annexo  á  Memoria  sobre  limites  do  Brasil  ao  Norte, 
escripta  pelo  illustre  Naturalista  Brasileiro  o  Dr.  Alexan^ 
dre  Rodrigues  Ferreira.  —-Vota  o  Instilulo  que  se  tri- 
butem agradecimentos  ao  Exra.  Sr.  IVlinistro  de  S.  M.  o 
Imperador  de  todas  as  Russias  por  sua  curiosa  offerla;  e 
que  o  barco  seja  offerecido  ao  Museu  Nacional,  \isto  ainda 
não  possuir  gabinete  de  objectos  do  tal  natureza. 

Carta  escripta  de  Caravellas  pelo  sócio  correspondente  b 
Sr.  Dr.  João  António  de  Sampaio  Vianua ,  participando 
que  apesar  de  se  achar  occupado  nas  funcrões  do  seu  car- 
go de  juiz  de  Direito  n'aquclla  comarca,  não  tem  ja- 
mais perdido  de  vista  a  glorio  e  prosperidade  do  Instituto, 
e  que  n'esta  mente  não  tem  cessado  do  percorrer  e  exa- 
minar os  poucos  archivos  públicos  d^aquella  comarca,  afim 
de  ver  se  depara  com  alguns  documentos  interessantes  á 
historia  e  geographia  do  Império,  mas  que  infelizmente 
nada  ha  encontrado  até  bojo  digno  de  offerecerao  Insti- 
tutf),  a  não  ser  alguns  papeis  acerca  de  antigas  sesmarias 
concedidas  a  diversos  índividuos  pelos  U^is  Fidelissiuios, 
porém  que  fora  mister  ler  noções  de  Paleographia  para  de- 
vidamente entendel-os  Diz  mais  que  já  tem  corrido  quasi 
to<la  a  comarca,  a  qual  compôe-se  de  cinco  villas,  para 
ver  se  descobre  manuscriptos  ou  quaesquer  outros  docu- 
mentos do  nossa  gloria,  mas  que  por  ora  nada  ha  colhido 
nas  suas  excursões:  que  no  moz  de  Agosto  visitou  a  re- 
cente colónia  Leopoldina,  e  para  não  oslar  orioso  esbo- 
çara um  mappa  estatistico  da  mesma,  para  oíTertar  ao  Ins- 
tituto, podendo  asseverar  a  exactidão  do  seu  trabalho;  o 
termina  a  carta  protestando  que  tara  quanto  estiver  ao  seu 
alcance  para  o  engrandecimento  de  tão  patriótica  associa- 
ção, como  o  Institoto. 

Lou-se  depois  a  seguinte  carta  do  sócio  corresponden- 
te, e  Encarregado  de  Negócios  do  Brasil  no  Chili,  o  Sr. 
Miguel  Maria  Lisboa. 

«  Em  nenhuma  das  Historias  do  Brasil  que  tem  pre- 
tendido dar  conta  da  marcha  do  nossa  guerra  com  Bue- 
nos Ayres,  inclusive  a  tão  famosa  quanto  incorrecta  —  Arte 
de  veriíicar  as  datas  —  ,  vem  recordfnio  o  facto  de  que 
no  anno  de  1826  foi  a  esquadra  chilena  cedida  pela  Re- 
publica  de  Chile   á  Argentina,  e  doeste  modo  quebranta- 
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da  a  neutralidade  que  deveria  aquella  Republica  guardar 
na  citada  guerra.  Isto  me  induziu  poisa  aproveitar  as  op- 
portunidades  da  minha  actual  residência,  para  colligir 
todos  os  esclarecimentos  possiveis,  relativos  áquella  trans- 
acção; os  quaes,  resumidos  no  incluso  Jíemorandum, 
tenho  a  honra  de  oíTerecer  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil.  » 

Leram-se  também  duas  cartas  escriplas  de  Nápoles  pelo 
Sr.  Cav.  Theodoro  Monticelli,  na  primeira  das  quaes 
agradece  a  sua  nomeação  de  membro  honorário,  e  pro- 
oieltc  procurar  nas  bibliolhecas  e  archivos  d*aquelle  rei- 
no documentos  que  possam  interessar  ao  Brasil,  afim  de 
us  fazer  copiar  o  rometter,  quando  por  ventura  os  en- 
contre :  c  na  segunda  offerece  para  a  Bibliotheca  do  Ins- 
tituto, da  parte  da  Sociedade  Real  Borbonica  de  Nápo- 
les, de  que  é  digno  Secretario,  as  seguintes  obras :  Ra- 
colta  di  problemi  di  Geometria  risoluti  com  Tanalisi  al- 
gébrica da  Fortunato  Padula  :  —  Uisposta  di  Fortunato 
Padula  ai  programma  destinato  a  pruomovere  e  compara- 
re  i  melodi  per  Tinvenzione  geométrica  —  Memoria  di 
Fortunato  Padula  su  i  solidí  caricali  verticalmente  e  su  i 
solidi  di  ugual  resistenza  ;  —  Relazione  intorno  ai  dagber- 
rotipo,  letta  alia  R.  Âccademia  delle  scienze,  da  Mace- 
dónio Melloni,  1839 ;  •—  Esperienze  sulPazion  chimica 
dello  spettro  solare,  e  loro  conseguenze  relativamente  alia 
Dagherrotipia.  letta  alia  R.  Accademia  dei  sienze  dal 
sócio  corrispondentc  M.  Melloni. 

O  sócio  effectivo  o  Sr.  Conselheiro  José  António  Lis- 
boa, recHm -chegado  de  sua  viagem  á  França  o  Bélgica, 
e  que  se  acha  [»resente  á  sessão,  communica  ao  Institu- 
to que  gostoso  se  encarregara  de  ser  portador  de  diversos 
livros  e  cartas  remettidos  por  litleratos  respeitáveis  d^aquel- 
les  dous  reinos,  e  principia  a  dar  conta  de  sua  commis- 
sá  pela  leitura  de  uma  carta  do  sócio  honorário  Mr. 
Jomard,  Vice  Presidente  e  Conservador  da  Bibliotheca 
Real  em  Pariz,  ofifertando  ao  Instituto  as  seguintes  obras: 
1*"  Mémoire  sur  les  inscriptions  anciennes  recueillies  en 
Egypte,  par  M,  Jomard:  2°.  Voyage  à  TOasis  de  Thé- 
bes  et  dans  les  déserts  situes  à  Torient  et  á  Toccident 
lie  Ia   Thébaide,  fail  pendanl  les  années    181o,  16,  17, 
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18  par  M,  Caillaud,  rédigé  ot  publié  par  M.  Jomard  : 
1  voL  em  folio  grando  ornado  de  riquíssimas  estampas: 
3*  Voyage  á  TOasis  de  Syouah,  rédigé  et  publié  par  M.  Jo- 
mard ;  1  vol.  em  folio  grande  cora  muitas  lithographias: 
4*  Histoire  sommaire  de  TEgypte  sous  le  gouvernement 
de  Mohammed-Aly,  ou  récit  des  principaux  événements  qui 
onl  eu  iieu  de  Tan  1823  á  Tan  1838,  par  M,  Félix  Mea- 
gin  :  5**  Noiice  géographique  sur  le  pays  de  Nedjd  ou  Ará- 
bio ceotrale  par  M.  E.  J.  D.  L.  :  6°  Oescriplion  gene- 
rale  de  Memphis  et  des  pyramides,  accompagnée  de  remar- 
ques et  de  rechercbes  géographiques  et  historiques  par  M. 
Jomard  :  7**  Descriplion  des  anliquilés  de  la  ville  et  de  la 
province  du  Kaire,  par  M,  Jomard  :  8°  Description  des 
antiquités  d'Abydus  par  M.  Jomard:  Q""  Description  des 
anliquités  de  THeptanomide,  par  M.  Jomard:  10**  Descrip- 
lion des  antiquités  du  nome  Arsinoile,  aujourd'hui  le  Fay- 
dum,  par  M.  Jomard:  11**  Descriplion  des  anliquilés 
o'  Alhribis,  de  Thmuis,  et  de  plusieurs  nomes  du  DbI- 
ta  orientale,  par  M.  Jomard  :  12"*  Remarques  géographi- 
ques sur  les  parties  inferieures  du  cours  du  Senegal,  et 
de  celui  de  la  Gambie:  13**  Rapporl  fail  à  la  Société  d'En- 
couragemenl  pour  finduslrienationale,  au  nora  d'une  com- 
mission  speciale,  sur  les  raachines  á  graver  en  taille-douce, 
par  M.  Jomard  :  14°  Idem  sur  le  globe  terrestre  eu  relief, 
conslruit  par  M.  Hochslelter  :15°  Description  d*une  élalon 
métrique  orne  d^hierogliphes,  décou\ert  dans  les  ruines  de 
Memphis  par  les  soins  de  M.  le  Chevalier  Drovelti ;  le**  Lei- 
Ire  à  M.  Abel  Remusat  sur  une  nouvelle  mesure  de  coudée 
trouvée  à  Memphis  par  M.  le  Chevalier  Drovelli. 

Carla  escripta  de  Bruxellas  pelo  Exra.  Sr.  Barão  do  Reif- 
fenberg,  Conservador  da  Bibliotheca  Real  da  Bélgica,  e 
Secretario  da  Commissão  Real  de  Historia,  fazendo  sciente 
que  muito  folgaria  aquella  commissão  entrar  em  corres- 
pondência com  o  Inslilulo ,  pois  que  esle  commercio  da 
inlellíírencia  deve  necessariamenle  redundar  ens  progresso 
da  civilisaçâo;  e  remetlendo  ao  mesmo  tempo  as  duas  obras 
porelle  escriptas:  !.•  P.  aThymo,  Historia  BrabanlioB  Di- 
plomática: 2.*  Notice  sur  Frère  Corneille,  poèle  Belge 
inconnu  jusquMci. 

Outra  carta  datada    também  de  Bruxellas  pelo  sócio  ho- 
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norario  o  Sr.  Ph.  Vandermaelen,  offerecendo  ao  Inslitulo 
um  volume  cora  o  litulo  de  —  Essai  sur  Ia  stalislique  géné- 
rale  de  la  Belgique,  composé  sur  des  documenls  publics 
et  parliruliers  par  X.  Heuschling,  el  publié  i>ara  Ph.  Van- 
dermaelen. 

Finda  a  leitura  doestas  cartas  offereccu  o  Sr.  Conse- 
lheiro José  Anionio  Lisboa  as  seguintes  o!)ras  para  a  Bi- 
bliolheca  do  Insliluto,  tendo  a  ultima  (Pellas  lhe  sido 
entregue  para  o  mesmo  fim  pelo  sócio  honorário  residen- 
te em  Pariz  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  Santarém:  1.**  Bi- 
bliothèque  Américaine,  ou  catalogue  des  ouvrages  relatifsà 
TAmérique  qui  ont  paru  depuis  sa  découverte  jusqu'a  Tan 
1700,  par  H.  Ternaux;  â.**  Bibliolhèque  Asialique  et  Afri- 
caine,  ou  catalogue  des  ouvrages  relalifs  à  TAsie  et  a  l*A- 
frique  qui  ont  paru  depuis  la  d<5couverte  de  rimprimerie 
jusqu*en  1700,  par  H.  Ternaux;  3.°  Historie  de  la  Pro- 
vince  de  Sancta-Cruz,  par  Pêro  de  Magalhães  de  Ganda- 
vo;  A.**  Hisloire  d*un  pays  situe  dans  lo  Nouveau-Monde, 
nomraé  Amérique,  par  Ilans  Staden  de  Homber^;  5.°His- 
toire  vérilable  <run  vovage  curieux,  fait  par  Ulrich  Sch- 
midel  de  Straubing;  6.°  Memoria  sobre  a  prioridade  dos 
descobrimentos  Portuguezes  na  Costa  d'Africa  occidenlal, 
para  servir  de  illustração  á  Chronica  da  conquista  de  Guiné 
por  Azurara,  pelo  Visconde  de  Santarém. 

Depois  de  agradecer  particularmente  ao  Sr.  Lisboa  o 
seu  zelo  pelo  augmento  e  prosperidade  do  instituto,  deli- 
berou este  que  o  Sr.  1.°  Secretario  agradecesse  todas  as 
oíFerlas  relatadas  aos  seus  auctores,  assim  como  á  Socie- 
dade Boal  Borbonica  de  Nápoles,  enviando-lhe  os  nú- 
meros da  Revista  publicados  depois  da  ultima  remessa;  e 
que  respondesso  também  á  carta  do  Sr.  Barão  de  Reiffen- 
berg,  fazendo-lhe  sciente  que  cora  inexprimível  satisfa- 
rão se  aceita  a  correspondência  solicitada,  e  romet- 
tendo-lhe  juntamento  uma  collecção  completadas  nossas 
publicações,  afim  de  ser  otíertada  á  Commissáo  Real  de 
Historiei  da  Bélgica. 

Foi  igualmente  offertado  para  a  Bibliotheca  do  Instituto, 
e  recebido  com  especial  agrado:  pelo  Sr.  José  Joaquim 
Machado  de  Oliveira  a  —  Falia  com  que  abriu  a  Âssera- 
bléa  Legislativa  Provincial  do    Espirito  Santo   no  dia  1.° 
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de  Abril  de  1841;  Livro  das  Leis  da  Província  do  Espirito 
Santo  de  1841;  c  Noticia  sobre  a  estrada  que  da  Provincia 
do  Espirito  Santo  segue  pura  a  de  Minas  atravezda  serra 
geral,  por  J.  J.  Machado  de  Oliveira,  pelo  Sr.  Com- 
mendador  João  de  Melb  da  Cunha  Souto  Maior,  resi- 
dente em  Lisboa,  as  suas  obras — Memoria  genealógica  e 
biographica  dos  três  Tenentes  Generaos  Leites  da  Casa  do 
S.  Thomé  d'Alfama,  1.*  e  2.*  parle;  Opúsculo  consagrado 
á  memoria  de  José  de  Sousa  e  Mello:  e  pelo  Sr.  Attaido 
]\Ioncorvo  os  fasciculos  37  e  38  do  Museu  Borbonico  do 
Nápoles. 

Foi  approvado  membro  honorário  o  Exm.  Sr.  Conse- 
lheiro Lomonosoir,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  o 
Imperador  dn  Todas  as  Uussias,  proposto  pelo  Sr,  Cónego 
J.  da  C.  Barbosa. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  leu  um  parecer  da  Cora- 
missão  de  Geographia  sobre  a  admissão  de  dous  membros 
correspondentes  para  a  respectiva  secção.  —  Sobre  a  mesa 
para  a  sessão  seguinte. 


73.*    SESSÃO    EM  21  DE  OUTUBRO  DE   1841. 

Phesidencia  do  Ex3i.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Approvcida  a  acta  da  sessão  antecedente,  passa-se  á  lei- 
tura dos  seguintes  avisos. 

u  Accuso  a  recepção  do  olllcio  que  V.  S.  mo  dirigiu 
em  dala  de  8  do  corrente,  e  6co  inteirado  da  delibera- 
ção que  tomou  o  Inslitulo  Histórico  e  Geographico  do  oflfe- 
recer  ao  Museu  Nacional  a  barca  de  pelles  de  lobos-ma- 
rinhos,  de  que  fizera  presente  ao  mesmo  Instituto  o  Mi- 
nistro Plenipotenciário  de  S.  M.  o  Imperador  de  Todas 
as  Russías. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Paço  em  9  de  Outubro  de 
i8&i,—Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  —  Sv. 
Januário  da  Cunha  Barbosa.  » 

«  Illm.  Exm.  Sr.  — Sendo  presente  a  S.  M.  o  Im- 
perador o  olTicio  de  V.  Ex.  cora    data  de  8  do  corrente, 
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era  que  V,  Ex,  como  Presidente  do  Inslilulo  Hislorico 
e  Geographico  Brasileiro  offerece,  da  parte  do  mesmo 
para  o  Museu  Nacional  uma  barca  de  pelles  de  lobos-ma- 
rinhos,  deque  usam  em  suas  pescarias  de  lontras  o  pho- 
cas  os  habitantes  das  ilhas  Alcoules  e  Colónias  Russas: 
Foi  pelo  mesmo  Augusto  Senhor  aceita  cora  agrado  aquelia 
offerta  :  o  que  comnmnico  a  V.  Ex.  bem  como  que  n'esla 
data  se  expedem  ao  Director  do  Museu  as  ordens  pre- 
cisas para  mandar  receber  a  reftrida  barca  no  lugar  por 
V.  Ex.  indicado. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço  em  9  de  Outubro  de 
l8ill.  —  Cândido  José  de  Araújo  Vianna.  —  Sr.  Visconde 
de  S.  Leopoldo. 

O  Exm.  Sr.  D.  Romualdo,  Arcebispo  da  Bahin,  es- 
creve ao  Instituto  agradecendo  liaver  sido  elevado  á  ca- 
ihegoria  de  membro  honorário  ,  c  fazendo  sciente,  em 
resposta  a  ura  ofllcio  que  lhe  foi  dirigido,  que  pôde  o 
nosso  consócio  o  Sr.  Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e 
Cunha  contar,  para  o  bom  êxito  da  sua  erapreza,  com 
lodo  o  favor  e  protecção  que  d'elle  depefWer. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Raphael  Tobias  do 
Aguiar,  Residente  era  S.  Paulo,  remellendo  ao  Instituto 
uma  copia  da  parte  inédita  da  obra  do  Padre  Mestre  Fr. 
Gaspar,  que  pára  em  seu  poder,  c  prometlera  enviar.  E* 
o  Sr.  Secretario  Perpetuo  encarregado  de  agradecer  esta 
offerta,  e  o  MS,  endereçado  ao  Exm.  Sr.  Presidente  para 
emiltir  o  seu  juizo  a  respeito. 

O  Exm.  Sr.  Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim,  Presi- 
dente da  Provincia  de  S.  Paulo,  escreve  remetlendo-nos 
ummappa  corographico  d'aquella  provincia,  desenhado  pelo 
nosso  fallecido  sócio  honorário  o  Sr.  Marechal  Daniel  Pe- 
dro Muller,  e  ultimamente  chegado  de  Pariz,  onde  fora 
mandado  gravar  por  um  dos  seus  antecessores:  commu- 
nicando  que  o  enviava  ao  Instituto  por  julgar  ser  o  mais 
exacto  dos  que  até  hoje  tem  apparecido. 

Cai  la  escripta  de  Montevideo  pelo  sócio  correspondente 
o  Sr.  D.  Carlos  Zucchi,  acompanhando  a  remessa  das 
seguintes  producv;ões  suas,  que  ollorla  para  a  Bibliolheca 
do  Instituto:  1.°  Pensées  sur  le  monument  de  Napoléon, 
suivics  de  qualre  projets  en  ébauche  ;  2.**  Proyccto    do  thea- 
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tro,  compueslo  y  dibujado  por  el  ingeníero  arquitecto  Car- 
los Zucchi. 

Incumbe-se  ao  Sr.  1.°  Secretario  de  agradecer  aos  Srs. 
Mello  e  Alvim,  e  D.  Carlos  Zucchi. 

Foi  offerlado  larnhem  n*esla  occasião,  e  recebido  com 
especial  agrado  :  pelo  Sr.  Desembargador  Ponles — Qua- 
dro da  divisão  civil,  judiciaria  e  ecciesiaslica  da  Provín- 
cia de  Santa  Calharina,  com  o  resumo  da  sua  popula- 
ção, organisado  em  iSil  pelo  Presidente  d'aquella  Pro- 
vinda o  Exm.  Sr.  Antero  José  Ferreira  de  Brito;  e  uma 
litliographia  representando  a  entrada  da  esquadra  nacio- 
nal na  Villa  de  Laguna,  quando  esta  se  achava  em  po- 
der dos  rebeldes  da  Província  de  S.  Pedro  do  Sul,  em 
15  díi  Novembro  de  1839  :  e  pelo  2.°  Secretario  um  vo- 
lume manuscripto,  sem  nome  do  A.  ,  lendo  por  lilulo  — 
Dircionario  bibliographico  dos  lilteralos  Porluguezes  desde 
1750  ai6  1830.  —  O  Quadro  da  Província  de  Santa  Ca- 
lharina foi  á  Commissão  de  redacção  para  ser  publicado 
na  Revista:  e  o  Diccionario  bíbliographico  ao  Sr.  Bivar, 
para  d'elle  extractar  o  que  houver  acerca  de  escriptores 
Brasileiros. 

O  Sr  Cónego  Cunha  Barbosa  fez  entrega  dos  quatro 
volumes  completos  do  —  Congresso  Histórico  Europeu  — 
que  até  hoje  são  os  qiie  se  tem  publicado,  e  que  man- 
dara vir  para  o  Inslilulo  por  ordem  do  mesmo.  —  Agradeci- 
moihlos  por  este  serviço. 

Foram  approvados  os  seguintes  pontos  para  serem  lan- 
çados na  urna,  e  sorteados  como  ordem  do  dia  das  ses- 
sões;  o  1.°  proposto  pelo  Sr.  Desembargador  Pontes,  e 
o  2.°  pelo  Sr.  Mariz  Sarmento. 

1.°  Qual  era  a  condição  social  do  sexo  feminino  entre 
os  indígenas  do  Brasil  ? 

*á.°  Povoado  o  Brasil  de  Porluguezes,  oriundos,  na  mór 
partH,  das  províncias  do  Norte  de  Portugal  e  ilhas  adja- 
centes, qual  a  razão  porque  os  Brasileiros,  seus  descen- 
dentes, não  tomaram  d'elles,  ao  menos  com  leve  altera- 
ção, o  assento  e  pronuncia?  E  parecendo  pela  mesma  ra- 
zão, que  mui  pouca  ou  nenhuma  diíferença  deveria  haver 
geralmente  a  esse  respeito  entre  os  naturaes  das  diver- 
sas Províncias  do  Brasi),  qual  a  razão  das  diflerenças  que 
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se  observam  cm  cada  uma  d^ellas,  o  quacs  essas  differen- 
ças,  e  as  palavras,  phrases  e  idiotismos  particulares  de 
cada  uma? 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  fez  leitura  do  seguinte  pa- 
recer : 

«  A  Commissâo  de  Historia  examinou  o  manuscripto 
intitulado  —  A  celebração  da  paixão  de  Jesus  Chrislo  entre 
os  Guaranys  — ,  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  effectivo 
o  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  e  entende  que 
a  producção  do  Sr.  Machado  deve  ser  enviada  á  Commis- 
são  de  redacção,  esperando  que  o  nosso  illuslre  consócio 
nos  communique  o  Diário  das  campanhas  do  Sul,  das 
quaos  aquelle  manuscripto  se  diz  que  refere  um   episodio. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  21  de  Outubro  de 
1841.  — R.  de  S.  da  S.    Pontes. —T.  J.   P.  Serqueira.» 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  seguinte 
sessão. 

Ordem  do  dia.  — Quem  foram  os  introductores  do  gado 
vaccum,  lanígero  e  cavallar  na  província  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  do  Sul  ?  —  Foi  nomeado  o  Exm.  Sr.  Visconde 
deS   Leopoldo  para  dissertar  sobre  este  ponto. 

Tirou~se  por  sorte  para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte 
o  novo  programma  —  Que  motivos  impeliiram  os  Jesuilas 
a  pugnar  pela  liberdade  dos  índios  ,  e  quaes  foram  os 
successos  mais  notáveis  a  que  deram  iogar  os  esforços  dos 
Padres  da  Companhia  para  obter  aquelle  fim? 


74*  SESSÃO  EM  4  DE  NOVEMRRO  DE  1841. 

Presidência  DO  Exm.  Sa.  VisooiNDE  deS.  Leopoldo. 

Expediente.  —  a  Pelo  documento  junto,  que  me  remel- 
teu  o  Encarregado  de  negócios  do  império  em  Nápoles, 
verá  V,  S.  que  o  Archivisla  do  Convento  delia  Cava  ai- 
lesta  nâo  existirem  na  respectiva  Bibliolheca  as  cartas  de 
Américo  Vespucci,   como  havia   dados    para   presumir-se. 

t  O  que  participo  a  V  S.  para  que  faça  chegar  ao  co- 
janêiro.  16 
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nhocimenlo  do  Inslitulo  Histórico  e  Geograpbico  esta  com« 
muDÍcação. 

<x  Deus  guarde  a  V.  S.  Paço  em  22  de  Outubro  de 
1841. — Aureliano  de  Souza  e  Oltoeira  Coutinho. — Sr. 
Januário  da  Cunha  Barbosa. 

Traducção  do  documento  annexo  ,  escripto  original- 
mente em  Italiano.  —  «  l*u  abaixo  assignado.  Padre  Lei- 
tor D.  Benedicto  Cavaítílico,  Archivisla  do  Real  Arcbivo 
delia  Cava,  cerlifíco  que  revendo  as  caixas  em  que  so 
conservam  as  cartas,  noticias,  e  monumentos  históricos, 
e  em  que  também  se  acham  os  manuscriptos  e  códices  de 
vários  auctores.  nunca  tive  occasião  do  encontrar  as  cartas 
do  Sr.  Américo  Vespucci;  e  quo  tendo  feito  novas  pes- 
quizasa  rogos  do  benemérito  D.  Alexandre  Boerio,  ne- 
nhuma pude  deparar  que  contivesse  taes  papeis :  assim, 
pelo  que  fica  acima  exposto,  e  á  vista  dos  índices  ge- 
raes  póde-se  concluir  que  nunca  taos  cartas  existiram 
no  arcbivo  Cavense;  e  de  tudo  quanto  hei  dito  dou  in- 
dubitável e  plena  fé,  e  passo  a  presente  certidão  por  mim 
feita  e  assignada. 

«  Arcbivo  da  Abbadia  delia  Cava,  2í  de  Junho  de  1841 
—  líu  o  Padre  Leitor  D.  Benedicto  Cavafelice,  Archivisla 
Régio.»  (  com  4  sellos  \ 

O  Sr.  Dr.  Felippe  Lopes  Netlo  escreve  de  Pernambuco 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  correspondente. 

Carla  escripta  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Conselheiro  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá,  remel- 
tendo  os  dous  opúsculos  —  Os  Orizes  conquistados  —  im- 
presso raro  de  José  Freire  de  Monlerroyo  Mascarenhas ; 
e  a  —  Memoria  que  o  Exm.  D.  José  Joaquim  da  Cunha 
de  Azeredo  Coutinho  escreveu  sobre  a  entrada  dos  Fran- 
cezes  no  Rio  de  Janeiro  nos  principies  do  século  passado. 
Diz  mais  o  Sr.  Costa  e  Sá  que  fica  cuidando  em  obter 
para  o  Inslitulo  uma  coUecção  complela  das  obras  de  tão 
sábio  Brasileiro,  qufj  tanla  honra  nos  faz  o  merece:  e 
que  com  brevidade  enviará  mais  algumas  memorias:  ou- 
trosim  que  tendo  sabido  que  em  uma  das  ultimas  Registas 
vinha  uma  discussão  acerca  dos  successos  dos  Palmares, 
com  quanto  lhe  seja  impossível  occupar-so  n'este  mo- 
mento de  semelhante  objecto,  não  se  descuidará  todavia 
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de  promover  a  copia  do  Regimento  que  o  Senhor  D.  Pe- 
dro n  passou  ao  dito  respeito,  e  que  é  assas  recommcn- 
davel. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  Manoel  Fe- 
lizardo do  Sousa  e  Mello,  Presidende  da  Província  das 
Alagoas,  oíTertando  um  mappa  manuscripto  da  Ilha  do 
Maranhão,  que  por  ordem  sua  tirou  Carlos  de  Mornay, 
engenheiro  da  mesma  Provincia,  da  carta  feita  no  pre- 
sente anno  por  J.  J.  R.  Lopes,  capitão  engenheiro. 
Carla  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Cónego  Benigno 
José  de  Carvalho  e  Cunha,  enviando  uma  Memoria  sua 
sobre  as  minas  de  ouro  da  serra  do  Assuruá. 

«  Acerca  da  ida  de  Diogo  Alvares  ( Garamurú  )  á  Fran- 
ça, expressa-se  nosso .  consócio,  acho  todos  os  dados  a 
favor,  mas  falla-roe  um  documento  irrefragavel:  o  Vis- 
conde da  Torre,  que  descende  de  D.  Genebra,  filha  le- 
gitima de  Diogo  Alvares,  me  disse  que  isso  era  indubi- 
tável, mas  que  um  manuscripto  importante,  que  podia 
a  esse  respeito  dar  algum  esclarecimento,  se  lhe  tinha 
sumido  quando  esteve  n^essa  corto:  ha  aqui  uma  tradi- 
ção bom  digna  de  credito,  de  que  os  munumentos  es- 
criptos  da  historia  das  primeiras  épochas  do  descobrimento 
d'este  paiz  estão  na  Hollanda;  pois  que  os  Hollandezes  re- 
volveram aqui  os  cartórios,  e  levaram  quanto  lhes  pareceu. 
Ainda  não  pude  encontrar  o  testamento  de  Diogo  Alvares, 
e  continuo  nas  diligencias:  achei  nos  livros  rubricados 
e  authenticos  de  S.  Bento,  por  obsequio  de  seu  digno 
Prior  e  nosso  consócio  o  Padre  Mestre  Fr.  Arsénio  da 
Natividade,  a  escriplura  de  doação  de  D.  Catharina  Al- 
vares Paraguassú  aos  Religiosos  Benedictinos  doesta  cidade, 
da  capella  e  terras  annexas  da  Graça,  que  mandei  co- 
piar, e  lhe  remetterei:  foi  feita  esta  doação  muito  depois 
da  morte  de  Diogo  Alvares,  que,  segundo  Jaboalão,  ti- 
nha fallecido  em  1557.  Tenho  procurado  a  sepultura  doeste 
heróe,  e  não  pude  por  hora  empregar  todas  as  diligen- 
cias, por  não  me  chegar  o  tempo.  Jaboatão,  na  Chro- 
nica  manuscripla  que  lenho  em,  meu  poder,  diz  que  foi 
enterrado  no  mosteiro  de  Jesus,  e  um  á  margem  traz  que 
era  o  Collegio  dos  Jesuítas;  mas  a  igreja  que  actualmente 
tem  esse  nome,  e  nos  serve  de  calhedral,  só  foi  come- 
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cada  muito  depois  de  sua  morte:  persuado-me  que  será 
na  Ajuda,  que  por  esse  tempo  era  Collegio  dos  Jesuítas. 
Digo  isto  para  que  o  Instituto  conheça  que  no  meio  do 
minhas  muitas  oocupações  não  me  tenho  esquecido  do  pro- 
gramma  que  me  foi  encarregado,  e  continuo  a  dar  d'ello 
a  solução  que  couber  em  minhas  forças.  —  Estou  á  espera 
de  Fr.  Ludovico,  Missionário  Barbadinho,  e  parocho  dos 
selvagens  domésticos  nos  Ilhéos,  para  me  informar  sobre 
o  acontecimento  que  ha  pouco  tevo  ahi,  lugar,  sendo  a 
tribu  domestica  dos  Camacans,  seus  freguezes,  atacada 
pelos  bravos  Patachos:  remelterei  a  relação  d*este  succes- 
so.  O  mesmo  Missionário  me  mandou  ha  tempos  a  in- 
clusa relação  da  religião  e  moral  dos  índios  Comacans, 
e  vai  o  mesmo  authographo. 

«  P.  S.  —  Já  depois  d*esta  feita  fui  á  Graça,  Victoria, 
e  Ajuda,  a  ver  se  encontrava  a  sepultura  de  Caramurú: 
não  encontrei,  mas  na  Ajuda  achei  três  sepulturas,  cujos 
epitaphios  já  se  não  podem  ler:  uma  d^ellas  apenas  con- 
serva alguns  traços  do  letras,  porém  julgo  qup  foi  n*esta 
que  elle  se  enterrou,  por  ser  o  primeiro  templo,  o  ter 
sido  dos  Jesuítas,  e  fundado  pelo  Padre  Nóbrega.  » 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  José 
Paulo  de  Figueirôa  Nabueo  Araújo,  enviando  uma  col- 
lecção  de  manuscriptos,  «  a  qual  poderá  em  muitos  pon- 
tos, como  diz  o  nosso  consócio,  prestar  algum  auxilio 
ao  patriota  quo  tomar  sobre  seus  hombros  a  espinhosa 
tarefa  de  escrever  a  historia  da  legislação,  qnasi  inextri- 
cável labyrintho,  do  paiz,  nos  diversos  tempos,  o  que 
faz  um  dos  programmas  ultimamente  dados,  e  de  que 
eu,  fraco  como  sou,  e  destituído  do  abalisado  talento 
que  erapreza  tanta  demanda,  me  não  pude  incumbir. 
Klles  são  em  numero  considerável,  e  vão  coordenados  do 
modo  a  tornar  mais  facil  o  recurso  a  elles.  Muito  folga- 
rei que  esto  meu  e<^forço  seja  aceito  por  uma  institui- 
ção tão  benemérita  e  tão  ulil  á  nossa  pátria;  sentindo 
que,  por  necessários  á  collecção  que  tenho  do  imprimir, 
não  possam  ir  lodos  os  de  que  fizo  apanhamenlo  n*esses 
mesmos  indicados  pontos,  o  que  estes  só  podessem  soros 
(Jtí  dobrado  exemplar;  e  sendo  certo  que  de  1808  por 
diante  se  acham  já  impressos  na  outra   collecção,  que  já 
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corre  impressa  alé  1828,  e  que  ha  de  contar  perlo  de 
4,500  manuscriplos,  sendo  igual,  se  nâo  maior  porção  dos 
que  devem  entrar  na  dos  annos  anteriores  a  1808  dito, 
e  que  datam  do  descobrimento  doeste  solo.  » 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Desembargador  Joa- 
quim Vieira  da  Silva  e  Sousa,  remettendo  uma  collec- 
ção  de  versos,  com  que  o  Desembargador  Joaquim  José 
Sabino  applaudiu  a  exaltação,  sagração  e  coroação  do 
S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  ÍI. 

Foi  o  Sr.  l.**  Secretario  incumbido  do  agradecer  as  of- 
fertas  supra  mencionadas. 

Também  foi  offerlado  para  a  Bibliotheca  do  Instituto, 
e  recebido  com  especial  agrado  o  seguinte:  pela  Socie- 
dade Litteraria  do  Rio  de  Janeiro  um  exemplar  da  —  Carta 
geral  da  Província  do  Maranhão,  correcta,  augmenlada, 
desenhada,  e  offercida  á  mesma  Sociedade  por  seu  sócio 
eífeclivo  o  Capitão  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  e  por 
ella  mandado  gravar:  pelo  Sr.  Desembargador  Pontes  — 
Mappa  estatislico  da  população  da  província  do  Maranhão, 
orgarisado  pelo  Secretario  do  Governo  da  mesma  Provín- 
cia no  anno  de  1838 :  e  pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de 
Sousa  e  Silva  —  Jornal  scientifico,  económico  e  littera- 
rio  ,  por  dous  amadores;  —  Historia  dos  Estados  da  Ame- 
rica Seplentrional  e  Meridional ,  traduzida  do  Hespanhol 
por  Jacintho  Alves  Branco  Muniz  Barreto;  —  Historiado 
futuro,  pelo  Padre  António  Vieira  ;  e  —  O  Pará  em  1832, 
pequeno  opúsculo. 

Foram  admitlidos  na  classe  de  membros  honorários  os 
Exms.  Srs.  Cavalleiro  Hamilton  Hamiton  ,  Enviado  ex- 
traordinário de  Sua  Mageslade  Brilannica  junto  á  côrlc 
do  Brasil,  proposto  pelo  Sr.  Conselheiro  Wallenstein  ;  e 
Monsenhor  D.  Ambrósio  Campodonico ,  Inlernuncío  de 
sua  Santidade  n'osla  côrle,  proposto  pelo  Sr.  Cónego  J. 
(la  C.  Barbosa. 

Foi  approvado  o  seguinte  programma  para  ser  lançado 
na  urna  ,  e  sorteado  como  ordem  do  dia  das  sessões , 
proposto    pelo  J.   Norberto  de  Sousa  Silva. 

«  Se  existiram  ou  não  Amasonas  no  Brasil  ?  Se  existi- 
ram, quaes  os  tcsloraunhos  do  sua  existência,  quaes  seus 
costumes,   usanças,  crenças?  si  se  assemelhavam   ou   in- 
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dicavam  originarora-so  das  Amnsonas  da  Scylhia  e  Lí- 
bia, o  quans  os  motivos  do  seu  rápido  dcsapparocimento? 
—  Si  não  existiram,  que  motivos  tiveram  Orellana  eCliris- 
tovam  (la  Cunha,  seu  fiador,  para  nos  asseverarem  a 
sua   existência  ?  » 

Entraram  em  discussão  e  foram  approvados  os  pare- 
ceres das  Commissões  de  Historia  e  do  Geographia,  quo 
tinham   ficado  sobre  a  mesa   na  sessão  antecedente. 


75/   SESSÃO   EM   Í8  DE  NOVEMBRO  DE  1841. 
Fresidi:ncia  do  Exm.   Sr.  Visconde  de  S.  IíEopoldo, 

Expediente —  «  Illm.  e  Exm.  Sr.  — Sua  Magostado  o 
Imperador,  tomando  e^n  consideração  a  representação  do 
Inslilulo  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  que  sup- 
plica  se  auxilie  a  empreza  por  elle  confiada  ao  Cónego  Be- 
nigno José  de  Carvalho  e  Cunha,  da  investigação  de  uma 
cidade  abandonada,  que  se  suppõe  existir  nos  sertões  da 
Província  da  Bahia;  e  inclinado  serapro  para  coadjuvar 
a  tudo  quanto  possa  ser  de  utilidade  ao  império:  Houve 
por  ben\  mandar  expedir  avisos  não  só  ao  Ministério  da 
Fazenda,  para  que  na  Thesouraria  d'aquella  Provincia  se 
entregue  ao  referido  Cónego  a  quantia  de  seiscentos  mil 
réis  para  as  despezas  da  viagem,  que  tem  de  emprehender, 
como  lambem  ao  da  Justiça,  para  ser  dispensado  de  to- 
das as  obrigações  da  calhedral,  em  quanto  estiver  occu- 
pado  em  tão  importante  commissão.  O  que  communico  a 
V.  Ex.  para  o  fazer  constar  ao  instituto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço  etn  11  de  Novembro  dç 
l8/ií.  —  Cândido  José  de  Araújo  Yianna,  —  Sr.  Visconde 
de  S.  Leopoldo.   » 

«  Acabo  de  ordenar  ao  nosso  Ministro  na  côrle  de  Lis- 
boa, que  tão  depressa  lhe  seja  entregue  a  caixa  que  con- 
tém o  diploma  de  Presidente  Honorário  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  do  Brasil,  que  o  mesmo  Instituto 
leve  a  honra  de  conferir  a  S,  M.  Fidelissima  o  Senhor 
Rei  D.  Fernando,   elle  procuro  fazer  entrega  pessoal  da  dila 
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caixa,  e  por  modo  que  torne  esse  acto  não  só  soiemne, 
como  ainda  mais  agradável.  O  que  participo  a  V.  S.  para 
que  assim  o  faça  íonslar  ao  referido  Instituto  Histórico, 
em  resposta  á  supplica  que  para  isso  dirigiu  ao  Governo 
Imperial  no  oíTicio  de  3  do  mez  presente 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Paço  em  12  de  Novembro  do 
1841.  —  Aureltano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho.  — Sr. 
Januário  da  Cunha  Barbosa.    »     ^ 

O  Sr.  Dr.  D.  Francisco  Balthasar  da  Silveira,  residente 
no  Maranhão,  escreve  agradecendo  a  sua  nomeação  do  merii- 
bro  correspondente. 

Carla  escripta  do  Coará  pelo  sooio  correspondente  o  Sr. 
Manoel  José  de  Albuquerque,  acompanhando  mais  Ires 
cadernos  pertencentes  ao  MS.,  que  cm  sessão  de  5  de  De- 
zembro do  anno  passado  oflereceu  ao  Instituto,  escripto  pelo 
fallecido  Reverendo  Vigário  de  Sormhaem  João  José  de  Sal- 
danha Marinho  com  titulo  de  —  Historia  da  Igreja  Per- 
nambucana. .Os  três  cadernos  contém  a  relaí*ão  dos  Go- 
vernadores  do  Pernambuco  do  principio  até  a  restauração,  o 
desde  esta  até  quando  governou  D.  Thomaz  José  de 
Mello;  relação  dos  Pernambucanos  que  floresceram  em  vir- 
tudes, e  morreram  com  opinião  de  santidade;  dita  dos 
ecclesiasticos  naturaes  de  Pernambuco,  que  floresceram  em 
letlras  e  dignidades;  dita  dos  Pernambucanos  seculares  me- 
moráveis por  lettras  e  occupações  honorificas;  e  dita  dos 
PernambTicanos  illustres  por  armas.  —  Diz  ainda  o  nosso 
sócio  que  achou  do  mesmo  A.  uma  relação  incompleta 
dos  Governadores  da  Província  do  Ceará,  a  qual  breve- 
mente também  remetterá  ao  Instituto. 

Carta  escripta  da  Villa  de  Santa  Cruz  de  Goyaz  pelo 
sócio  correspondente  o  Sr.  Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
fazendo  sciento  ao  Instituto,  que  tendo  concluído  o  exa- 
me, a  que  julgou  conveniente  proceder,  sobre  o  critério 
da  —  Relação  geographico-historioa  do  Rio  Branco  da 
America  Meridional,  escripta  pelo  Ouvidor  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampaio  —  na  qual  se  dá  noticia  não  só 
do  seu  descobrimento,  e  do  progresso  dos  estabelecimen- 
tos que  lhe  foram  posteriores  até  o  anno  do  1778,  dos 
rios  que  n'elle  desaguam,  do  território  que  banha  ,  dos 
seus  limites  e  confrontações ;  mas  também  da  invasão  dos 
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Ilespanhóes  allí  praticada,  da  sua  expulsão,  e  de  algumas 
particularidades  de  historia  natural,  e  outras  relativas  ás 
uações  de  índios  selvagens,  que  habitam  aquella  vasta  re- 
gião, dos  seus  usos  e  custumes  :  e  que  parecendo-lhe  um 
documento  de  alguma  importância,  julgou  do  seu  dever 
offerlal-o  ao  Instituto ,  rogando-lhe  se  digne  aceilal-o 
como  uma  demonstração  do  ardente  desejo  que  nutre  de 
lhe  ser  ulil. 

Carta  datada  do  Coimbra  pelo  Sr.  Adrião  Pereira  For- 
jaz  do  Sampaio  .  oíTerlando  para  a  Bibliotheca  do  Insti- 
tuto dous  exemplares  dos  seus  —  Compêndios  de  Economia 
politica  e  de  estatística. 

Todas  as  offertas  apontadas  foram  recebidas  com  especial 
agrado,  e  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  encarregou  o  Ins- 
tituto de  as  agradecer. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  leu  um  parecer  da  Com- 
missão  de  Goographia  acerca  do  MS.  offerlado  pelo  Sr. 
D.   S.  da  S.   de  Bivar.  —  Sobre  a  mesa. 

Passando-se  depois  a  tratar  da  celebração  do  terceiro 
anniversario  da  fundação  do  Instituto,  deliberou-se  que 
como  de  costume  fosse  uma  deputação  convidar  a  S.  M,  I. 
afim  de  que  se  dignasse  honrar  com  sua  augusta  presença 
a  sessão,  havendo  o  mesmo  Senhor  por  bem  marcar  o 
dia  e  hora  para  a  mesma. 


76^    SESSÃO    (EXTRAORDINÁRIA)  EM  25   DE 

NOVEMBRO  DE   1841. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Leitura  de  um  oITicio  do  socio  honorário  o  Exm.  Sr. 
Conselheiro  Ildefonso  Leopoldo  Bayard»  Ministro  Pleni- 
potenciário de  S.  M.  Fidelissima  n'esta  corte,  participando 
haver  expedido  para  Lisboa  pelo  navio  Porluguez  Activo, 
a  caixa  que  lhe  foi  enviaja  pe!a  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  coritondo  o  diploma  de  Presidente 
honorário  para  S.  M.  El-Rei  D.  Fernando.  —  O  Instituto 
íicou  inteirado. 
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Carla  do  Exm.  Sr.  Senador  Francisco  de  Paula  e  Sousa 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  correspondente;  e 
do  Exna.  Sr.  Cardeal  Bartholaineu  Pacca,  aceitando  o 
diploma  de  membro  honorário,  que  com  grande  satisfa- 
ção recebera,  e  remellendo  para  a  Bibliolheca  do  Insti- 
tuto as  obras  :  —  Memorie  storiche  dei  Minislero  de  due 
viaggi  in  Francia  e  delia  piigionia  nel  forte  di  S.  Cario 
in  Fenestrelle,  dei  Cardinale  Pacca,  scritle  da  lui  mede- 
simo ;  —  Relazione  dei  viaggio  di  Pio  Papa  VII  a  Génova 
nella  primavera  dciranno  1815,  e  dei  suo  rilurno  in  Roma 
scrilla  dal  Cardinale  B.  Pacca  ;  —  Nolizie  sul  Porlogallo. 
com  una  breve  relazione  delia  Nunzialura  di  Lisbona  dalF 
anno  1795  fino  alFanno  18Ô2  scritte  dal  Cardenali  B. 
Pacca. 

Leitura  da  seguinte  carta  escripla  ao  Exm.  Sr  Presi- 
dente do  Instituto  pelos  sócios  honorários  residentes  na 
Bélgica  os  Srs.  Ph.  Vandermaelen,  e  Dr.  Meisser. 

«  Temos  a  honra  de  vos  enviar  o  Prospecto  de  Epis- 
temonomia^  rogando-vos  o  favor  de  apresenlal-o  á  sabia 
Sociedade  de  que  sois  Presidente ,  atim  de  que  ella 
conheça  qual  o  filo  com  que  emprehendemos  tal  publi- 
cação. 

Chegados  a  uma  épocha  em  que  os  factos  se  multi- 
plicam ao  infinito,  indispensável  se  torna  a  nossos  con- 
temporâneos ter  um  ponto  de  cenlralisação,  onde  vão  con- 
vergir todas  as  idéas  de  progressos  scienlificos.  Com  esta 
vista  de  utilidade  geral,  e  tendo  nosso  plano  sido  appro- 
vado  pelas  mais  distinctas  notabilidades  que  tem  visitado 
o  Estabelecimento  Geographico,  não  receámos  pôl-o  era 
execução  depois  de  maduro  e  minucioso  exame  de  muitos 
annos  consagrados  todos  a  este  género  de  investigação  uni- 
versal, que  nos  pareceu  dever  assegurar  aos  homens  do 
intelligencia  o  primeiro  dos  valores,  a  economia  do  tem- 
po, assim  como  o  quadro  de  tudo  o  que  se  faz  para  o 
aperfeiçoamento  dos  trabalhos  e  dos  conheciwentos  hu- 
manos. 

Esta  necessidade  se  torna  tanlo  mais  urgente,  quanto 
é  mais  que  muito  reconhecido  que  era  nossos  dias  a  fa- 
cilidade das  communicações,  que  faltavam  nos  tempos  an- 
teriores, reclama  por  amor  de  todas  as  obras  de  utilidade 
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publica»   a  proropta    transmissão  de  noticias  pertencentes 
a  cada  ramo  especial  d''essd$  mesmas  obras. 

Seja-nos  pois  permiltido,  Senhor  Presidente,  insistir 
aqui,  em  favor  de  nossa  opinião,  sobre  as  descobertas  em 
separado,  das  quaes  a  mais  minuciosa  em  apparencia, 
pôde  um  dia  servir  de  complemento  a  alguma  parte  do 
systema  dos  conhecimentos  humanos,  bem  como  fragmentos 
de  mármore,  do  pedras,  metaes  ou  madeiras  se  tornam 
para  o  architecto  que  os  recebe  trabalhados  pelas  mãos  de 
diversos  obreiros  em  materiaes  de  pomposos  ornamentos, 
destinados  a  servir  de  testemunho  para  o  futuro,  do  gráo 
de  civílisação  a  que  pôde  altingir  um  povo. 

«  Na  persuasão  de  que  nada  deve  ser  desprezado  no 
vasto  campo  da  observação,  c  que  muitas  vezes  uma  cousa 
mesquinha  em  apparencia  pôde  conduzir  ao  resultado  o 
mais  inesperado,  nós  nos  propomos  a  consignar  religio- 
samente em  nossas  taboas  ludo  quanto  puder  interessar  o 
presente  e  o  futuro  no  sentido  o  mais  lato  da  utilidade 
publica,  e  de  todos  os  conherimenlos  humanos,  aos  quaes 
os  congressos  scienlificos,  fachos  de  luzes  de  todos  os  pai- 
zes,  fazem  quotidianamente  tão  importantes  serviços. 

«  Solicitamos  com  instancia  a  coadjuvação  das  corpo- 
rações scienlificas,  e  desde  já  declaramos  que  sem  a  es- 
perança de  obtel-a,  não  nos  abalançaríamos  a  encetar  uma 
empreza,  cujas   difliculdades  reclamam  íamiensos  auxilies. 

«  (  Assignados  )  Dr.  Meisser,  Professor  da  Universidade 
de  Bruxellas.  da  Academia  Real  de  Madrid,  dos  Ljcêos 
de  Roma,  ele.  —  Ph.  Vandermaelerij  fundador  do  Esta- 
belecimento Geographíco  de  Bruxellas,  Gavalleiro  da  ordem 
de  Leopoldo,  das  Academias  Reaes  de  Bruxellas,  Nápo- 
les, etc.  » 

Outra  carta  dos  mesmos  Srs.  offcrlando  para  a  Biblio- 
tlieca  do  Instituto  o  seguinte:  1.°  Notice  sur  TElablis- 
scment  géographique  ei  rE'cole  normale  de  Bruxelles: 
2.°  Epislémonomie,  ou  tables  générales  d^indications  des 
connaissances  huinaines;  3.°  Dictionnaire  géographique 
du  Luxembourg;  ^.°Idem  de  la  Provinco  de  Limbourg; 
5.°  Idem  de  la  Province  de  la  Flandrç  orientale;  6.** 
Idem  de  la  Province  de  la  Flandre  occidentale;  7.°  Idem 
de  la  Province  d'Anvers;   8.**,  Idem  de  la  Province  de  Hai- 
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naul;  9.°  Idem  de  la  Province  de  Liége;  IO.**  Idem  de  la 
Province  de  Namur. 

Delibera-se  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  agradeça  as 
offertas  acima  ditas,  e  que  se  remetia  para  o  Estabele- 
cimeolo  Geographico  de  Bruxellas  uma  collecçáo  completa 
da  Revista  Trimensal,  fazendo  sciente  aos  Srs.  Dr.  Meisser 
e  Ph.  Vandermaelen  que  o  iuslituto  se  acha  prompto  a 
coadjuval-os  na  sua  utilíssima  empreza,  fornecendo-lhe  to- 
das as  noticias  ao  seu  alcance  de  que  houverem  mister. 

Também  foi  recebida  com  especial  agrado  a  —  Historia 
da  revolução  de  Pernambuco  cm  1817,  escripta  pelo  Dr. 
Francisco  Muniz  Tavares,  e  offerecída  pelo  Sr.  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  gropôz,  da  parte  do  sócio 
correspondente  o  Sr.  Paula  e  Sousa,  que  por  meio  dos 
nossos  sócios  residentes  em  Lisboa  se  procure  obter  copia 
(  não  se  podendo  alcançar  o  original  )  de  um  MS.  que 
Pedro  Taques  de  Almeida  compôz  sob  o  titulo  de  —  No- 
biliarchia  Paulistana  hislorico-genealogica  —  ,  e  que  se 
suppõe  existir  em  mãos  dos  herdeiros  do  finado  João  Pe- 
reira Ramos.  —  Foi  approvado. 

Passandose  a  tratar  da  celebração  da  3*  sessão  publica 
anniversaria,  o  2.**  Secretario  apresentou  o  programma 
da  marcha  doeste  acto;  participando  ao  mesmo  tempo  ao 
Instituto  haver  recebido  aviso  do  Orador,  noticiando  não 
poder  comparecer  á  festividade,  nem  fazer  o  elogio  dos 
sócios  fallecidos  durante  o  anno,  como  lhe  cumpria  por 
um  artigo  dos  Estatutos,  em  consequência  de  achar-se  de 
cama.  Depois  de  longa  discussão  acerca  do  que  se  devia 
fazer  em  tal  circumstancia,  decidiu  o  Instituto  que  se 
nomeasse  algum  sócio  aOm  de  supprir  a  falta  inopinada 
do  Orador,  e  dest^arte  executar-se  o  artigo  dos  Estatutos. 
O  Exm.  Sr.  Presidente  nomeou  ao  Sr.  Dr  Thomaz  José 
Pinto  Serqueira. 
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77/  SESSÃO  F:M  5  DE  DEZEMBRO  DE  1841. 

Assembléa  geral  annivcrsaria  de  eloirjd. 
Paesidencia  1)0  ExM.  Sr.  Visconde  dr  S.  Leopoldo. 

Os  Exm.  Srs.  Conselheiro  LomonosoíT,  e  Moosenhot 
I).  Ambrósio  riampodoiúco  agradecem  os  diplomas  de  mett* 
bros  lionorarios  do  Instituto,  que  lho  foram  enviados. 

(larta  oscriptn  de  IJsboa  pelo  Eim.  Sr.  António  de 
Menezes  Vasconccllos  de  Drummond,  remettendo,  pan 
ser  collocodo  nn  Bibliotlieca  do  Instituto,  um  exemplar 
em  folio  da  rara  obra  intitulada  —  Pi$oni$  de  índia  uirÍM^ 
que  re  naíurali  et  medica;  e  igualmente  um  Mappa  geral 
da  (Comarca  do  Pará,  comprchendendo  as  Yilias  de  Hi- 
nistros  do  Vara-branca,  Juizes  ordinários,  e  Julgados, 
declarando  a  extensão  dos  Termos  de  cada  uma  freguesia, 
numero  e  denominação  dos  engenhos,  lugares  mais  nO' 
tavcis  ou  aldôas,  numero  dos  fogos  e  habitantes,  lugares 
por  onde  passam  as  principaes  estradas  de  communica^o 
para  as  diversas  Capitanias,  c  n  distancia  que  n'estes  lu- 
gares ha  de  uns  a  outros.  «  O  merecimento  d'esto  papel, 
diz  o  nosso  consócio  em  sua  carta,  consiste  em  selr  offi- 
cial,  e  comprobativo  de  que  sempre  se  cuidou  mais  ou 
menos  das  cousas  de  interesse  do  paiz:  como  se  v6é  ori- 
ginal, assignado  pelo  Desembargador  Ouvidor  Joaquim 
Clemente  da  Silva  Pombo,  e  acompanhado  de  um  ofli- 
cio  igualmente  original,  datado  de  27  de  Agosto  de  1816, 
dirigido  ao  Chanceller  mór  do  Ueino  Unido  Thomaz  An- 
tónio de  Villa  Nova  Portugal,  de  quem  o  dito  magistrado 
havia  recebido  as  respectivas  instruc^^ões  para  organisar 
aquelle  trabalho. 

«  Também  parece-me  curioso  guardar  no  archivo  dô 
Instituto  os  dous  documentos  annexos,  ambos  originaes; 
um  da  vesloria  feita  pelo  corpo  de  engenheiros  e  mes- 
trança  na  varanda  que  serviu  para  a  acciamaçáo  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  VI,  de  gloriosa  memoria;  e  o  segun- 
do menciona  a  quantidade  de  madeira  que  se  tirou  do 
desmancho  da  mesma  varanda.  A  acclaraaçâo  do  Senhor 
Rei   D.  João  VI  foi  a  primeira  que  no  Brasil  teve  lugar. 
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estando  presente  o  Mondrehâ;  tddo  pois  quô  se  ligar 
a  esse  grande  acontecimento  é  de  bastante  interesse  para 
a  historia,  e  os  vindouros  examinarão  estes  documen- 
tos para  ler  n*ell6s  os  usos  do  nosso  século,  as  segu- 
ranças que  se  tomavam,  e  até  onde  chegavam  os  nos^ 
SOS  conhecimentos  na  construoção  de  semelhantes  cdiRcios. 
A  historia  recolhe  tudo,  nada  lhe  é  indifferente,  dese- 
nha a  physionomia  do  tempo  no  physíco  e  no  moral; 
e  a  perda  de  uma  só  noticia,  por  mais  insigniGcante  que 
seja,  é  uma  lacuna  que  fica  em  $uas  paginas.  Muito 
circumspeclo  deve  pois  ser  o  nosso  Instituto  em  recolher 
e  classiBcar  tudo  o  que  se  passou  6  teve  liigar  na  coroa- 
ção do  nosso  actual  Imperador,  na  corte,  nas  provin-^ 
cias«  até  nos  paizes  estrangeiros,  para  deixarmos  em 
limpo  esses  documeutos  á  posteridade. 

«  Quanto  aos  papeis  do  Marquez  de  Àracaty,  que  o 
Instituto  deseja  haver,  tiveram  a  mesma  sorte  dos  papeis 
do  nosso  poeta  Gonzaga.  Moçambique  é  a  sepultura  de 
papeis  interessantes  ao  Brasil.  Os  que  o  Marquez  ajun- 
tou nas  diffe rentes  provindas  do  Império  que  governou, 
e  mormente  em  Mato  Grosso,  alli  se  perderam  pela  maior 
parte.  O  filho  do  Marquez  e  seu  ajudante  d'ordens  não 
curou  disso;  trouKé  alguns  que  achou  encadernados,  e 
d'elles  é  que  o  Sr.  Amaral  copiou  ^  uma  memoria  para  re- 
metter  ao  Instituto.  » 

Outra  carta  escripla  também  de  Lisboa  pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  José  Maria  do  Amaral,  enviando 
a  copia  de  um  MS.  que  existia  entre  os  papeis  do  fal- 
lecido  Marquez  de  Aracaty,  tendo  por  titulo  —  Des- 
cripçâo  geogfaphica  da  Capitania  de  Mato  Grosso,  anno  de 
1797.  --*  «  O  manuscripto  de  que  tirei  esta  copia,  diz 
o  5$r*  Amaral,  foi*me  franqueado  e  procurado  pelo  nos^ 
so  compatriota  Dr.  Clemente  Alvares  de  Oliveira  Mendes 
o  Almeida.  Não  era  minha  tenção  mandal-a  já  e  isolada, 
mas  sim  quando  pudesse  acompanhal-a  de  outros  papeis 
pertencentes  ao  sobredito  Marquez,  os  quaes  me  estáo 
promeltidos.  Porém  tendoa  mostrado  ao  nosso  Ministro 
aqui,  elle  a  achou  tão  interessante,  que  fui  obrigado  a 
ceder  ás  suas  instancias  para  que  eu  a  remettesse  agora.  » 

O  Sr.   D.    Martin    Fernandez    de  Navarrele   residente 
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em  Madrid,  escreve  ao  Instituto  agradecendo  muito  o  ha- 
ver sido  approvado  membro  honorário,  e  remellendo-lhe  jun- 
tamente a  sua  obra  em  5  volumes  intitulada  —  Coleccion 
de  los  víages  y  descubrimientos,  que  hicieron  por  mar  les 
Espajfíoles  desde  fines  dei  siglo  XV. 

Caiia  escripta  de  Philadelphia  pela  Sociedade  Histórica 
da  Pensylvania,  a  qual  oíTercceu  para  a  Bibliolheca  do 
Instituto  a  collocção  completa  de  suas  Memorias  até  o  anno 
de  I8i0, 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Bernardo  de  Almeida 
olTertou  os  ires  manuscriptos  do  nosso  compatriota  José 
Pinto  da  Silva  Azeredo:  1.°  Oração  gratqlatoria  recitada 
em  21  de  Agosto  de  1784:  —  2.°  Canto  declamatório  ao 
Exra.  o  Rm,  Sr.  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascare- 
nhas Caslello  Branco,  Bispo  do  Bio  de  Janeiro  —  e  Elo- 
gio ao  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  Vice-Bei 
e  Capitão  General  do  Estado  do  Brasil:  e  o  2.°  Secre- 
tario oflereceu  a  obra  —  Les  Polonais  et  les  Polonaises  de 
la  révolulion  du  29  Novembro  1830,  par  Joseph  Slras- 
zewicz  —  um  vol.  ornado  de  30  retratos'. 

Vota  o  Instituto  que  se  agradeça  estas  da  vidas,  e  que 
o  MS.  enviado  pelo  Sr.  Amaral  seja  endereçado  ao  Sr. 
Duarte  da  Ponte  Rebeiro  para  o  mesmo  emittir  o  seu  juizo 
a  respeito. 

Foram  aprovados  membros  honorários  os  Exms.  Srs.  Ge- 
neral D.  Thomaz  Guido,  Minislro  Argentino;  e  D.  Fran- 
cisco de  Borja  IVIagarinos  de  Cerrato,  Ministro  da  Repu- 
blica Oriental  do  Uruguay,  propostos  pelo  Sr.  Attaide 
Moncorvo. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  comraunicou  que  em  observan^ 
cia  dos  Estatutos  fora  no  dia  2  de  Dezembro  uma  depu- 
tação do  Instituto  ao  Paço  Imperial  da  cidade  felicitar  a 
S.  M.  o  Imperador  por  ser  o  feliz  anniversario  de  seu 
dia  nalalacio:  e  o  Illm.  Sr.  Secretario  perpetuo  commu- 
nicou  igualmente  que  no  dia  4  fora  lambem  oulra  depu- 
tação agradecer  ao  mesmo  Augusto  Senhor  a  dislincta  honra 
que  fizera  ao  Instituto  dignando-se  assistir  á  terceira  sessão 
publica  anniversaria  da  sua  installação. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  apresentou  a  collecção  com- 
pleta dos  Novos  Annacs   das  viagens,  publicados   em  Pa- 
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riz,  e  que  mandara  vir  para  a  Bibliotheca  do  Instituto 
por  ordem  do  mesmo,  e  por  via  do  nosso  consócio  o  Exm. 
Sr.  José  de  Araújo  Ribeiro,  o  qual  juntamente  enviou  a 
collecção  completa  das  Memorias  e  1.*  serie  dos  Bole- 
tins da  Sociedade  de  Geographia ,  obtidos  gratuitamente 
da  mesma  por  obsequiosa  proposta  que  a  ella  para  isso 
foz  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  Santarém,  e  que  lhe  foram 
entregues  para  remetter  ao  Instituto.  Participou  mais  o 
Sr.  Araújo  Uibeiro  que  não  possuindo  a  Sociedade  de  Geo- 
graphia o  1.*  tomo  das  Memorias  e  o  2.**  dos  Boletins, 
por  se  achar  já  esgotada  de  ha  muito  a  edição,  diligen- 
ciara comprai -os  onde  fosse  possivel  encontrar,  para  que 
o  Instituto  não  tivesse  o  desgosto  de  receber  truncadas  as 
suas  collecções ;  e  que  com  grande  trabalho  felizmente 
os  encontrara  :  assim  como  que  conseguira  uma  reducçâo 
no  preço  dos  Novos  Annaos,  reducçâo  que  seus  editores 
não  costumam  fazer. 

Resolve  o  instituto  que  se  agradeça  ao  Sr.  Josc  de  Araújo 
Ribeiro  seus  importantes  serviços,  e  auctorisa  o  Sr.  The- 
soureiro  a  satisfazer  ao  nosso  consócio  o  Sr.  Silvestre  Re- 
bello  a  quantia  de  787  francos,  importo  dos  Ijvros  com- 
prados,  agradecendo-íhe  também  o  seu  trabalho. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  declara  que  em  conformidade 
dos  Estatutos  se  vai  proceder  á  eleição  dos  membros  da 
Mesa  administrativa  e  commissões,  que  devem  dirigir  os 
trabalhos  do  Instituto  durante  o  quarto  anuo  social:  feita 
a  votação  por  escrutínio  secreto,  e  apurados  os  votos,  sa- 
hiram  eleitos  por  maioria  absoluta  os  seguintes  Srs.: 

Presidente:  — Visconde  de  S.  Leopo  do  (reeleito). 

1.°  Vice 'Presidente  e  Director  da  Commissão  de  Historia: 
—  Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (reeleito). 

2.®  Vice-Presidente  e  Director  da  Commissào  de  Geogra- 
phia: —  Conselheiro  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  (Coutinho 
(reeleito). 

2.°  Secretario:  —  Manoel  Porreira  Lagos  (reeleito). 

Secretários  Supplentes  :  —  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Cam- 
pos, e  Manoel  de  Araújo  Porlo  Alegre  (reeleitos). 

Orador:  —  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  (reeleito). 

Thesoureiro  e  Director  da  Commissào  de  fundos  c  orça- 
mento: —  José  Lino  do  Moura  (reeleito). 
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Commissão  de  fundos  e  orçamento:  —  Thomé  Maria  da 
Fonseca,  e  Alexandre  Maria  de  Ma riz  Sarmento  (reeleitos). 

Commissão  de  Historia:  —  Desembargador  Rodrigo  de 
Sousa  da  Silva  Pontes,  e  Dr.  Tliomaz  José  Pinto  de  Barqueira 
(reeleitos). 

Commissão  de  Geographia  :  —  José  Silvestre  Rebello  (re- 
eleito), e  Dufírle  da  Ponte  Ribeiro. 

Commissão  de  Estatutos  e  redacção  da  Revista:  —  António 
José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade  (reeleito),  Dr.  Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos 

Finda  a  volaçilo  o  Sr.  Desembargador  Pontes  apresentou, 
com  approva(;ão  da  respectiva  commissão,  a  seguinte  reforma 
aos  Estatutos: 

«  Artigo  additivo.  —  Para  ser  admittido  sócio  efiectivo 
ou  correspondente  do  Instituto,  é  necessário  ter  oíferecido 
ao  mesmo  Instituto,  ou  pelo  menos  publicado  alguma  pro- 
ducçao  litteraria,  que  possa  servir  de  titulo  para  a  admissão, 
ou  ter  feito  alguma  offerta  de  valor. 

«  Emenda  ao  art.  10.°  ■—  Onde  se  diz  —  mas  o  1 .°  Secre- 
tario será  perpetuo,  podendo  todavia  escusar-se  de  servir 
n^esle  lugar  quando  tiver  impedimentos  graves  —  Icia-se  — 
mas  o  Presidente,  e  o  l.*'  e  2.°  Secretários  serão  perpétuos, 
podendo  todavia  escusarem-se,  etc.  » 

Entrando  era  discussão  o  artigo  additivo  foi  approvado, 
assim  como  a  emenda  ao  art.  10.^  ficando  por  isso  conside- 
rados vitalicios  em  seus  cargos  o  Exm.  Sr.- Presidente  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  e  2.°  Secretario  Manoel  Ferreira 
Lagos. 

Em  cumprimento  do  art.  11.**  dos  Estatutos  foi  conferido 
o  titulo  de  sócio  effeclivo  ao  Sr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro. 

Por  não  conjparecer,  em  consequência  de  moléstia,  o  Sr, 
Thesoureiro,  não  entrou  em  discussão  o  pare»".ftr  da  Com- 
missão de  fundos  sobro  a  receita  e  despeza  do  3.°  anno  social, 
e  orçamento  do  quarto,  ficando  reservado  para  a  sessão 
seguinte. 
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78/  SESSÃO  EM  20  DE  DEZEHBRO  DE  184l\ 
Presidência  do  Exm.  Sr.  Viscondb  de  S.  Leopoldo. 

Expediente  —  Tendo  Sua  Magestâde  o  Imperador  ap- 
provado  o  Artigo  additivo  aos  Estatutos  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpbico  Brasileiro,  e  a  emenda  ao  artigo 
10.*,  como  foi  proposto  em  assembléa  geral  do  mesmo 
Instituto:  assim  o  communico  a  V.  S.  cm  resposta  ao  seu 
officio  de  9  d*este  mez. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Paço  em  14-  de  Dezembro  de 
1841.  —  Cândido  José  de  Araújo  Vtanna  —  Sr.  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa.  y> 

<(  Pelo  oíTicio  de  V.  S.  com  data  de  9  do  corrente  mez, 
ficou  Sua  Magestade  o  Imperador  scienle  das  pessoas  que 
compõem  a  Mesa  administrativa  do  Instituto  Histórico 
e  Geograpbico  Brasileiro  no  seu  quarto  anno  social.  O  que 
communico  a  V.  S.  para  seu  conhecimento,  e  em  res- 
posta ao  citado  officio. 

c<  Deus  guarde  a  V.  S.  Paço  em  ià  de  Dezembro  de 
18A1»  —  Cândido  José  de  Araújo  Vianna.  —  Sr.  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa.  » 

Officio  do  Exm.  Sr.  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Cou- 
tinho, Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, accusando  a  recepção  do  oIíígío  que  lhe  foi 
dirigido  participando- lhe  haver  sido  reeleito  Vice-Presi- 
dente  por  unanimidade  de  votos;  e  fazendo  sciente  ao 
Instituto  que  agradece  a  honra  que  recebera,  e  com  quanto 
suas  muitas  occupações,  em  virtude  do  emprego  que  exerce, 
lhe  não  permitiam  comparecer  sempre  ás  sessões,  e  pres- 
tar ao  Instituto  um  serviço  immediato,  todavia  zeloso  da 
gloria  litteraria  do  nosso  paiz,  aceitando  novamente  o 
encargo,  fará  quanto  puder  para  que  o  Instituto  possa  âttingir 
o  seu  glorioso  fim. 

OExm.  Sr.  D.  José  Delavat  y  Rincon  agradece  a  sua 
nomeação  de  bocio  honorário:  e  o  Sr.  António  Manoel 
Sanches  de  Brito,  residente  no  Rio  Negro,  escreve  acei- 
tando o  titulo  de  sócio  correspondente. 

Carta  escripta  de  Copenhagen  pelo  Sr.  C.  C.  Rafn, 
Secretario  da  Sociedade  Real   dos  Antiquários  do  Norte. 

JANEIRO.  18 
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participando  haver  recebido  com  summo  prazer  o  diploma  de 
membro  honorário  do  Instituto»  e  remettendo  juntamente 
alguns  relatórios  annuaes  dos  trabalhos  da  mesma  Sociedade. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Padre  António  Bernardo 
da  Encarnação  e  Silva  escreve  noticiando  que  tendo  de 
regressar  para  a  capital  do  Maranhão,  onde  ha  fixado  a 
sua  residência,  é  do  seu  dever  significar  aos  distinctos 
membros  do  Instituto  que  n'elle  sempre  encontrarão  de- 
sejo sincero  de  occupar-se  no  serviço  da  mesma  Corpo- 
ração, e  de  preencher,  quanto  estiver  ao  seu  alcance, 
as  determinações  e  mandatos  que  houverem  por  bem  en- 
carregar-lhe. 

O  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  Rodri- 
ques  Fernandes  Chaves,  Presidente  da  Província  da  Pa- 
rahyba  do  Norte,  escreve  remettendo  a  relação  das  pes» 
soas  que  n'aquella  Provincia  subscreveram  para  a  impres- 
são da  Chronica  do  Padre  Jaboatão,  e  juntamente  ordem 
para  n'esta  corte  ser  satisfeito  o  importe  da  dita  subscripção: 
assim  como  um  Mappa  demonstrativo  das  comarcas,  mu- 
nicipios,  freguezias,  fogos,  e  povaoções  da  Provincia  da  Pa- 
rahyba  do  Norte,  seguido  do  catalogo  de  seus  Governa- 
dores e  Presidentes. 

Carta  escripla  do  Pará  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
António  Ladislau  Monteiro  Baena,  acompanhando  a  re- 
messa de  mais  dous  documentos  pertencentes  á  serie  dos 
qtie  se  acham  no  fim  da  sua  Memoria  sobre  os  France- 
zes  de  Cayena:  declarando  mais  que  ficavam  em  seu  po- 
der iiO^  réis,  importe  de  4^<  assignaturas  para  a  im- 
pressão da  Chronica  do  Padre  Jaboatão,  e  pedindo  ins- 
trucçáo  sobre  o  meio  melhor  de  eíTe luar  a  entrega  da  dita 
quantia. 

Carta  datada  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o  Exm. 
Sr.  Antnnio  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond,  par- 
ticipando que  como  vira  publicada,  em  um  dos  últimos 
números  da  Revista  Trimensal,  a  informação  dada  em  U 
de  Agosto  de  1797  por  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
sendo  Capitão  General  do  Pará,  sobre  o  modo  porque 
se  navegava  d'aquella  Provincia  para  a  do  Malo-Grosso, 
e  do  que  cumpria  estabelecer  para  maior  vantagem  do 
commercio  o  do  Estado;    julgava  que  também  lhe  pare- 
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cia  conveniente  que  se  publicasse  igualmente  a  Carta  Re- 
gia de  i  2  de  Maio  de  1789,  que  forneceu  meios  e  mandou 
pôr  em  exòcução  todo  o  plano  de  navegação  apresentado 
pelo  referido  Capitão  General  em  sua  dita  informação ;  e  que 
por  isso  remetlia  copia  da  mencionada  Carta  Regia. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira 
escreve  de  Paríz  remettendo  ao  Instituto  um  exemplar  das 
seguintes  obras,  producção  de  sua  penna:  —  l.*  Prócis  d'un 
cours  dTconomie  politique,  1840;  2.*,  Projecto  d*assoçiação 
para  o  melhoramento  da  sorte  das  classes  industriosas ;  3/, 
Noções  elementares  de  Philosophia  geral  e  applicada  ás  scien- 
cias  rooraes  e  politicas. 

Como  de  costume,  foi  o  Sr.  1.**  Secretario  incumbido  de 
agradecer  aos  nossos  consócios  as  suas  oíTertas. 

O  Sr.  Cyro  Cândido  Martins  de  Brito  oífereceu  para  a  Bi- 
bliotheca  do  Instituto  os  MSS.:  —  Memorias  publicas  e  eco- 
nómicas da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  para  uso 
do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  Více-Rei  e 
Capitão  General  do  Estado  do  Brasil:  e  vários  outros  sobre 
diversos  objectos.  — Foi  recebido  cora  especial  agrado  ;  assim 
como  a  I  .*  serie  das  -—  Modulações  poéticas  —  offerecidas 
por  seu  auctor  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

Foi  approvada  uma  proposta  do  Sr.  1.°  Secretario  Perpetuo 
para  que  o  Instituto  mandasse  vir  de  França  a  coUecção  com- 
pleta do  —  Annuario  histórico. 

O  sócio  effectivo  o  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira 
fez  a  leitura  do  parecer  de  que  fora  incumbido  acerca  da  — 
Corographia  Paraense,  por  Ignacio  Âccioli  de  Cerqueira  e 
Silva,  e  do  —  Ensaio  corographico  sobre  a  Província  do  Pará, 
por  Antcnio  Ladislau  Monteiro  Baena.—  Ficou  sobre  a  mesa 
para  entrar  em  discussão  na  sessão  seguinte. 

Manoel  Ferreira  Lagos^ 

2.''  Secretario  Perpetuo. 
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TOPOGRAPHIA. 

RúUiro  pata  seguir  a  melhor  Mrada   da  Maranhão  pata 

a  Corte  do  Rio  de  Janeiro. 

(Eilraihidá  d<y  N.*»  6  cfo  2/  Volame  do  -*-  Patrtotaí  —  DtííèTnbro 
át  iStd). 

Embairca-^sô  na  eida(lè  dô  Maranhão  6m  c^ndá  pe- 
qtiefía,  ègá&td^s&  cinco  a  oito  dias  até  Âldèas  altas, 
que  dâo  làO  legiiàs,  e  dm  canoa  grande  com  mailo 
bons  commodos  gastam-se  20  a  30  dias. .  • . .  < 120 

Sahíddo  d'aqa6lle  Arraial,  vai  ás  moinadas  do  Ro- 
sário ,  com  3  légaas^  —  Poraqolé  2  —  Píndoba  2  — 
CdrreniSd  1  —  Baeába  dé  fora  1  —  Perdido  li  -^  Casa 
da  otaçãô  1}  —  Sucúfrújá  2  —  Bacabèica  2  —  Olbò 
d'agaa  3  -^  Passagem  de  Sarild  António  3  — 22 

AtifaVessaddfii  alti  a  rio  Paraiihjba,  Vai  pelas  mórà^ 
das  do  Gado  bravci  com  5  legtías  —  S.  Francisco  3  — 
S.  PedFQ  8  —  Todos  os  Santos  4  --  Bu^ity  4  —  Aldêa 
de  S.  Gòtíçalo  6  —  Sitio  dó  meio  3  -—  Madcinha  2  — 
Mocambo  ò  -^  Arfáiâl  3  —  Gamelléira  3  —-Passagem  do 
Cflfttindé  2  —  Riachâd  3  ---  Arassâs  3  —  Cidade  de 
Oeiías  a  -^ .-i ; 49 

De  Oeiras  vai  ás  Fazendas  dd  Cajueifò  3  legiías  ^ 
Tranqueira  da  «stíd  â  —  Báita  2  --  Pobre  2  —  Cuffa- 
Irnhó  3  —  Sobrado  3  —  Barra  1  —  Sérrá  2  —  Cájazei- 
ras  2  ^  Gatnelleifâ  2  —  Cachoeira  3  --  Barra  3  --•  S. 
Anlôtiiõ  3  —  Espinho*  â  -^  Aí)  Tabdleifd  altô  13  —  Ro- 
çado 6  -^  S.  Pddro  1  -^  Ctíírál  do  cacttpo  2  —  Barra 
da  vereda  í\  —  Jotobá  8  —  Caclnibas  U  ^  Bom  Suc- 
cesso  1  —  Indunheraa  5  —  Arraial  no  Rio  de  S.  Fran- 
cisco 10 ..•...•c 81} 

Àlli  embarca-se  querendo  em  canoa  ligeira,  gasta-se 
25  dias  áò  Rio  das  Yelhaá,  ò  o  mesmo  gasta  em  barcas 
grandes:  não  ha  perigo  de  cachoeira,  salvo  algum  tufão 
de  vento  na  secca. 

Por  terra  ha  duas  estradas^  a  melhor  é  passar  o 

Rio  para  a  banda  da  Bahia,   e  vai  por  muitas  mo 

radas  até  ao  lugar  chamado  Aldéa  —  Boqueirãozinbo272^ 
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3  —  Boiquféirto  grdndé  S^VWSó  árcafdor*  —  PôcU^s  272 
6  —  Áttm\  áa  Chlqúé   cbiqtfé  10  cofffi  trcfs  fazenáís 
no  meio 26 

Tem  aqui  2  estradas,  a  da  beira  do  rio  imrito 
diílicultosa  no  tempo  de  cheias:  a  melhor  é  do  dito 
Arraiai  do  Chique  chique  ao  Bréjô  der  Sttmà  no  Ar- 
raial do  Bromado,  que  são  IS  léguas  com  muitos 
moradores  —  Cedro  7  —  Peramerim  13  com  muitos 
moradores  á(éa  Yilld  do  Urubu  cooí  18  legaas.  . . .  •  •     53 

No  caso  de  s€fr  ^aúdô  a  cheia  dé  Ferâfmerím, 
segue  â  eâtrada  dé  Santa  Rita  -^  Mòtítes  attoâ  —  ãn 
raiai  áo^  Fordiigas  —  Arraial  do  Tejuco  —  tóúíio  po- 
voada^ 0  sêWJ  perigo  de  ria. 

Segttiddo  o  tlio  do  Dribá  ercíffla  yat  por  entre  túo^ 
radas  aO  S.  Botn  Jèsdâ  da  Lapa  IS  —  Arrâiaf  do  Pâ- 
ratica  Malhada  sempre  por  entre  moradas  Si  — * 36 

Vai  rio  acima  por  entre  moradas  ao  Arraial  dóS 
Morrinhos,  O  Sem  encontrar  potoaçâo  (íonâideravel 
vai  á  barra  do  Hio  das  Velhas  contando*  8i  léguas 8ií 

Aqui  apartam  3  estradas,  ea  màís  perto  éaqac 
vai  por  S.  António  do  Curvei,  ô  Arraial  de  Santa 
Luzia,  passando  muiias  tiiorádas  e  fa^endds,  contando 
70   legods • 70 

Do  lugar  dito  Santa  Luzia  vái  á  Yílta   do  Sabará, 
Villa  de    Qnéút  ^  Yilla  Nova  de  Barbacena  —  Re- 
gistro de  Mathias  Bdrbosa  — •  Porto  da  Estrellâf,  onde 
se  embarca,  e  àSo  d7  legtias 97 

A  estrada  que  \èi  pelo  Arraial  do  Tejuco  é  muito    — 
lotígtf,  porém  maia  {vovoâdá,  ó  â  que  taí  pelo  Abáité  638^ 
—  Villa  do  Pitangui  —  Arraiaes  do  Espirito  Santo  — ^ 
Desterro  —  Cláudio  — Japão  —  Passatempo,  e  vai  dar 
na  estrada  geral  dbaito  da  YíUá  dé  Qoelu2,  é  mais 
deserta,  e  mais  iertil  de  mantimentos. 

Retiro  para  regressar   com   a  maior  presteza  que  se  pode 

imaginar. 

Da  corte  do  Rio  de  Janeiro  ao  Arraial  de  Santa 
Lu/ia  se  gastam  10  dias:  aqui  sendo  em  tempo  de 
aguas  se  embarca  em  canoa  ligeira,  e  vai  sahir   ao 
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Rio  de  S.  Francisco  com  oito  dias,  e  ao  dito  Ar- 
raial 12  —  e  á  cidade  de  Oeiras  10  —  Âldôas  altas 
7  —  e  a  Maranhão  5,  e  em  44  dias  se  faz  uma  tão 
ionga  viagem. 

Roteiro  para   seguir  a  estrada   do  Maranhào  para  a  cidade 

da  Bahia. 

Procurando  a   cidade   de  Oeiras,  segue  pelas  fa- 
zendas Lagoa  do  mel©  3  léguas  —  Ilha  4  —  Brejo  6 

—  Caslello  4  —  Poções  6  —  Mocambo  3  —  Bom  Jar- 
dim 5  \  —  Poções  de  cima  4  \  —  Campos  da  Cachoei- 
ra 5  —  Serra  branca  2  —  Ingazinha  7  t  —  Caboco  6  i 

—  Angicos  3  —  Alegre  A  —  Santo  António  4  •  -  Cruz 
6  —  Jatobá  3  —  Urucuri  4  —  Passagem  do  Juazeiro 

no  Rio  de  S.  Francisco  5  léguas 84 

Atravessando  o  rio,  vai  ás  Caraíbas  5  \  —  Carnai- 
bas  4  —  Frade  5  —  Encruzilhadas  3  —  Emburanas  í 

—  Jagurari  3  —  llapicurú  3  —  Villa  da  Jacobina   1 

—  Tamanduá  à  —  Itapicurú  merim  õ  —  Olho  d^agua 
3  \  —  Bebedor  5  —  Santo  António  das  Queimadas  2 

—  Rio  do  Peixe  A  —  Umbuzeiro  5  —  Santa  Rosa  4  — 
Caité  3  i  —  Boca  da  Catinga  2  —  Patos  5  —  S.  Nico- 
lau A  —  Craualá  5  —  S.  José  da  Tapuroroca  4  —  Lá 
fora  3  —  N.  S.  da  Oliveira  4  —  Santo  Amaro  3 .   »8i 

Aqui  se  embarca  e  gasta  24  horas  á  Bahia.  

Pôde  seguir  a  estrada  da  Cachoeira   tomando  em  iSZl 

S.  José,  porém  gasta  /i8  horas  de  embarque. 

E  seguindo  pelas  matas  de  S.  João  são  mais  28  d  e  viagem, 

porém  não  embarca. 

Corte  do  Rio  de  Janeiro  9  de  Fevereiro  de  1810. 

José  Pedro  César  de  Menezes. 
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i.     .     .     .     2  1819. 
1.     .     .     .     1821. 
\.     .     .     .     eJ822. 
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Íius  de  Aguiar  3. 
de  Locio  e  SB2í . 

i.    .    .    .    2c. 

U  Araújo  Viande  1828. 
1.     .     .     .     328. 
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2|.  .  .  .  m. 

dente  conlinuíe  1829. 
raia  Grande. 839. 
iranda  Hení31. 

Eleitos  deputa' 
ello,  foi  I»   pri 
crnandes  de  Bu 
nio  Pereira  de 


Dia  em  (^ue  deixaram  de 
governar. 

n  de  Julho  de  1821. 
31  de  Janeiro  de  1822. 
5  de  Dezembro  de  1823. 
1  de  Janeiro  de  1824. 
1  de  Julho  de  1824. 

5  dê  Maio  de  18*26. 

13  de  Fevereiro  de  1828. 

25  de  Julho  de  1828. 
1  de  Janeiro  de  1829. 
8  de  Abril  de  de  1829. 

5  de  Novembro  de  1829. 
4  de  Agosto  de  1830. 
19  de  Maio  de  1831. 

26  de  Novembro  de  1832. 
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Somma     .     . 
h  Junta  Provií 

laido  das  armas^,    -.    ,,.  ,     , 

[N.  li.  rsao  entram   no  calculo  os  Commandantes  de 

^  ,  /pas,  que  alôm  do  Brigadeiro  Machado,  e   do  Tenenie 

{j^ciria  wioaí/^onel  Bello,  já  mencionados,   foram  o  Coronel  Wen- 

ilau  de  Oliveira  Bello,  o  Tenente  Coronel  Francisco 
Tmou  posse  k,ue|  ja  Paz  Furtado  de  Mendonça,  o  Tenente  Coronel 
.onmanpanle  deb.a  li^ha  José  de  Mendonça  de  Alarcão  Ayala   (interi- 
on.  Joaquim  MUgnie),  o  Major  Miguel  Vclloso    da  Silveira  Nóbrega 

asconcellos,  c  o  Major   Manoel  Mendes  da  Fonseca 
Qlnla  moáí/íferinamente),  ale  que  foi  cxlincto  o  lugar. 


lluittidos  os  i| 

Peira  de  Carv| 

'^^larns  substituiij 

■ra'isco  de  Sei] 

íioes  Coelho.    ■ 


lioárUjo  de  Soma  da  Silva  Pontes. 


T 


P 


í 


t. 


I 


REVISTA  TRIMENSAL 


DE 


HISTORIA  E  GEOGRAPHIA 


AO   TOMO  it." 


TERCEIRA  SESSÃO  PUBLICA  ANNIVERSARIA 

DO  I3ÍSTITUTO  HISTÓRICO  E   GEOGRAPHICO  RRASILEIRO, 

No  dia  30  de  Novembro  de  1841. 

Em  sessão  solemne  ,  e  com  a  pompa  do  costume ,  ce- 
lebrou o  Instituto  Histórico  e  Geographíco  do  Brasil,  no 
dia  30  de  Novembro  p.  p.,  o  terceiro  anniversario  da  sua 
installaçâo.  A*s  4  horas  da  tarde,  acbando-se  já  reunido 
em  uma  das  mais  ricas  salas  do  Paço  Imperial  da  cidade 
grande  concurso  de  sócios  e  convidados,  e  tendo-se  annun- 
ciado  a  chegada  de  S.  M.  I.  e  sua  Augusta  Irmãa  a  Se- 
nhora D.  Januaria,  desceram  todos  os  sócios  do  Insti- 
tuto que  se  acha vaníi^  presentes  a  receber  na  entrada  do 
Paço  o  seu  Augusto  e  Immediato  Protector,  manifestando 
em  seus  semblantes  o  jubilo  de  que  estavam  possuídos 
por  tdo  distincta  honra ;  e  S.  M.  se  dignou  acolhel-os  com 
signaes  de  estima,  e  com  toda  a  urbanidade  que  lhe  é 
própria.  Na  sala  da  sessão  foi  S.  M.  recebido  pelos  con- 
vidados que  aUi  se  achavam,  formando  um  corpo  de  pes- 
soas gradas  e  litteratas,  tanto  nacionaes  como  estrangei- 
ras, incluindo-se  n'este  numero  os  Exms.  Srs.  membros 
do  Corpo  diplomático  e  consular,  Prelados  das  Religiões  e 
Religiosos  de  diversas  ordens.  Commandantes  de  alguns 
vasos  de  guerra  surtos  no  porto  desta  cidade,  militares 
de  todas  as  armas,  &c.,  e  vários  sábios  do  Brasil  e  de 
outras  nações.  Também  honraram  a  sessão  com  a  sua 
presença  os  Exms.  Srs.  Ministros  e  Secretários  de  Estado, 
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dois  dos  quaes  (o  do  Império  e  dos  Estrangeiros]  tomaram 
assento  na  mesa  do  Instituto  na  qualidade  de  Vice-Presi- 
dentes»  e  os  outros  collocaram-se  no  lado  direito  da  sala. 
Chegando  ao  lugar  que  lhe  era  destinado»  S.  M.  saudou 
ao  Corpo  diplomático»  aos  membros  do  Instituto»  e  aos  de- 
mais convidados,  tomou  assento  á  direita  de  sua  Augusta 
Irmâa»  e  ordenou  que  todos  se  sentassem  ;  e  desde  que 
entrou  no  salâo  aiá  occupar  a  cadeira  do  throoo»  uma  bri- 
lhante orchestra»  que  se  achava  na  sala  contigua  á  da  sessão» 
executou  o  hymno  nacional. 

Apenas  S.  M.  I.  sentou-se,^  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo,  Presidente  do  Instituto,  alcançada  permissão  do 
alto  Protector  do  mesmo,  abriu  a  sessão  por  um  eloquente 
discurso,  o  qual  foi  acolhido  com  geral  approvaçâo  do  iílustre 
auditório. 

Findo  este  discurso,  seguiu-se  o  Relatório  dos  trabalhos 
do  Instituto  durante  o  terceiro  anno  social,  recitado  pelo 
Secretario  Perpetuo  o  Ulm.  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa.  A  superabundância  das  matérias  que  se  deviam 
relatar  ao  publico  em  prova  dos  progressos  do  Instituto» 
os  muitos  trabalhos  de  que  elle  se  occupou  durante  o 
anno,  e  o  grande  numero  de  oilertas  de  valor  que  teve» 
faziam  receiar  que  o  Relatório  do  Sr.  Secretario  Perpetuo 
pecasse  por  longo.  Todavia,  apesar  de  ser  bastante  exten- 
so» a  ordem  com  que  foi  arranjado,  a  eloquência  com 
que  foi  escripto  e  a  pureza  da  linguagem  fizeram  desap- 
parecer  a  monotonia  que  de  ordinário  acompanha  taes  re- 
latórios» e  este  ultimo  do  digno  Secretario  Perpetuo  do 
Instituto,  que  foi  ouvido  com  grande  satisfação,  se  não  é 
superior  aos  anteriores,  ao  menos  afa^tou-se  da  rotina  com- 
mum  de  taes  .peças  de  eloquência,  pois  apresentou  idéas 
ainda  não  publicadas  acerca  dos  aborígenes  do  Brasil»  e  das 
revoluções  porque  parece  ter  passado  esta  rica  e  vasta  parte 
do  mundo.  Honra  ao  iílustre  litterato  brasileiro»  que  apesar 
de  se  achar  em  avançada  idade  e  sobrecarregado  de  tra- 
balhos, ainda  assim  não  deixa  de  aproveitar  as  horas  vagas 
de  suas  occupações  em  continuar  a  prestar  serviços  á  his- 
toría  de  sua  pátria  1 

Seguiu-se  ao  Relatório  um  discurso  em  que  se  fez  menção 
dos  méritos  de  sete  membros  do  Instituto  que  falleceram 
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este  anno,  recitado  pelo  iilustre  socío  effectivo  o  Sr.  Dr. 
Tbomaz  losé  Pinto  Serqueira,  que  suppríu  n^estè  acto  a 
faha  do  Orador  do  Instituto  o  Cavaiíeiro  Diogo  Soares 
da  Silva  de  Bivar,  o  qual  adoecera  poucos  dias  antes  d'esta 
sessão  anniversaria. 

Terminou  por  fim  este  acto  académico  o  sooio  effectivo 
o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  recitando  uma 
erudita  e  eloquente  Memoria  sobre  a  escola  antiga  de 
pintura  no  Rio  de  Janeiro,  na  qual  desenvolveu  a  historia 
d'esta  arte  preciosa  n'este  paiz,  lembrando  os  artistas  que 
por  ella  mais  se  distinguiram,  antes  da  reforma  por  que 
passou  depois  de  estabelecida  a  corte  portngueza  n'esta 
cidade. 

No  intervalk)  de  cada  um  dos  discursos  tocaram-se 
bem  escolhidas  peças  de  musica,  e  a  sessão  terminou  pela 
declaração  do  Presidente,  alcançada  vénia  de  S.  M.  L. 
o  qual  foi  reconduzido  até  a  porta  do  Paço  com  a  mesma 
sulemnídade  da  sua  entrada. 

¥  *  ¥ 


( Abaixo    publicamos    em    sua   competente    ordem    os 
Discursos  pronunciados  n'este  acto  solemne). 


DISCURSO 


do  presidente  0  exm.  sr.  visconde  de  s*  leopoldo. 

Senhores. 

Se  na  primeira  sessão  anniversaria  do  nosso  Instituto 
contemplei  os  espaços  immensuraveis  a  perlustrar ,  as 
penosas  explorações,  ás  vezes  á  custa  d_a  existência,  para 
desempenho  da  árdua  empreza  á  que  vos  dedicastes,  não 
foi  certamente  para  desalentar-vos,  sim  para  mais  excitar 
o  sentimanto  de  vossas  próprias  forças,  o  aguilhão  do 
genioy  á  vista  da  escabrosa  e  difScil  vereda,  que  conduz 
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ao  templo  da  sabedoria,  onde  vos  esperam  os  lauréis 
académicos.  Lamentava  o  guerreiro  que  nâo  houvessem 
mais  mundos  para  subjugar  (^)  ;  differentes  felizmente  sào 
as  apprehensões,  que  deixam  as  conquistas  da  intelli- 
gencia,  as  descobertas  scientiGcas  ;  n*estas,  pelo  encadea- 
mento intimo  de  todas  as  verdades,  á  medida  que  se 
avança,  o  campo  a  percorrer  se  dilata,  limitado  por  um 
horizonte,  que  recua  também  sem  cessar  ;  os  talentos 
rasteiros  são  os  que  crêem  ter  o  espirito  humano  chegado 
em  cada  época  ao  ponto  culmibante  da  sua  marcha 
progressiva. 

Homenagem  de  cordial  gratidão  rendamos  ao  nosso 
Augusto  Protector ;  se  o  Céo  nâo  o  houvesse  dotado  de 
amor  ardente  pelas  lettras,  talvez  hoje  nâo  nos  achássemos 
aqui  reunidos.  Deu-nos  estabilidade  ;  foi  o  astro  brilhante 
do  dia,  que  desenvolveu  o  gérmen,  e  sazonou  os  fructos 
do  génio ;  que  dissipou  os  receios,  os  agouros  de  má 
ventura,  adduzidos  da  sorte  precária,  que  tiveram  outras 
associações  anteriores ;  esvaeceu  as  prevenções  de  que  o 
solo  virgem  do  Brasil  não  estava  ainda  preparado  para 
n'elle  vingar  a  planta  tenra  e  mimosa  doestas  instituições : 
d'aqui  a  diffusão  das  luzes  por  toda  a  vastidão  do  Império, 
mediante  a  associação  das  notabilidades  de  cada  província ; 
o  enthusiasmo  com  que  á  porfia  contribuem  com  o  seu 
contigente  para  a  grande  obra  da  illustraçâo  geral ;  a 
confraternidade  das  Academias  mais  celebres  ,  até  dos 
confins  da  Europa  ;  as  eminências  sociaes  d' um  e  d'outro 
hemispherio,  alistadas  em  nosso  grémio ;  tão  espantosos 
successos  em  três  annos  apenas  de  duração :  não  nos  peja- 
remos de  confessar,  pois  não  é  tanta  nossa  modéstia  que 
deixemos  de  aceitar,  como  bem  cabido  premio  das  nossas 
diligencias,  benignamente  secundadas  pela  Imperial  Pro- 
tecção ,  os  louvores  ,  as  felicitações ,  o  o  demonstrado 
apreço  com   que   naturaos  e  estranhos  nos  tem  favorecido. 

Quando  a  Providencia  se  apraz  de  dar  aos  povos  taes 
monarchas,  não  só  formam  elles  a  prosperidade  do  seu 
reinado ,  mas  ainda  preparam  e  fecundam  os  grandes 
acontecimentos ,    que    marchando    encobertos    atravez   dos 

(*)  Plutarc. — Vita  Alexaudri — vol.  III,  cap.  V,  edição  Schsefer. 


519 

tempos,  se  manifestam  em  acçâo,^  logo  que  se  combinam 
circumstancias,  que  revelam  uma  necessidade  nos  destinos 
do  mundo;  e  não  é  de  menor  valir  o  nobre  estimulo 
que  legam  á  posteridade  n'esses  preciosos  exemplos , 
u  esses  modelos  de  possivel  perfeição  humana,  principal- 
mente se  acompanhados  são  de  maravilhosas  coinci- 
dências. 

Na  meia  idade,  Carlos  Magno,  com  as  mãos  triumphan- 
tes,  com  que  fez  resurgir  um  império  (Leão  III  lhe  cinge 
em  Roma  o  diadema  dos  Césares,  e  o  primeiro  se  prostra 
ante  elle  ;  á  esta  scena  retumba  a  igreja  de  S.  Pedro  com 
as  acclamações  de  um  povo  abatido,  nos  desvarios  do 
orgulho  extasiado  com  a  imagem  do  seu  antigo  esplendor], 
com  as  mesmas  màos  escrevia  os  capitulares,  monumentos 
que  tem  o  cunho  do  seu  génio,  e  honrariam  os  séculos 
os  mais  illustrados  ;  attrahia  de  todas  as  partes  e  afifagava 
os  doutos  ;  fundava  escolas  nos  conventos  ;  e  com  espantosa 
extensão  de  vistas  abrangia  os  mais  minuciosos  ramos  da 
administração  :  grande  homem,  grande  rei,  grande  legis- 
lador, lançado  como  brilhante  excepção  em  meio  de  um 
século  bárbaro  e  de  trevas,  ia  resfolegar  de  tanta  lida  na 
sua  favorecida  Academia  Aulica,  presidida  pelo  celebre 
Âlcuino  (^j ;  confundindo-se  como  simples  sócio  entre  os 
sábios,  alli  se  debatiam  as  doutrinas  sagradas  e  profanas, 
e  até  as  exactas. 

Na  Dynastia  Bragantina,  o  Rei  magnânimo,  o  Senhor 
D.  João  y,  depois  da  campanha  a  mais  gloriosa,  que 
conta  Portugal  (o  Brasil  lhe  deve  com  especialidade  a 
regulação  de  seus  limites],  voltado  ás  artes  da  paz,  fez 
erigir  em  Roma  edifício  digno  da  sua  grandeza  para  as 
reuniões  da  Academia  dos  Árcades,  da  qual  era  sócio, 
debaixo  do  appellido  modesto  de  um  pastor ;  mas  o  su- 
blime padrAo  da  sua  devoção  ás  lettras,  o  da  mais  trans- 
ctíndenlc  ulilidado,  foi  a  Academia  Real  da  Historia 
PortiÀQueza,  composta  dos  mais  distinctos  da  naçào  em 
litteratura  e    nobreza  :  como  testemunho  do  maior  apreço, 

(*]  Alcuino,  de  um  talento  extraordinário,  natural  da  cidade  de 
Ycrck,  om  Inglaterra  :  Carlos  Magnoo  attrahiu  á  França,  deu-lhe 
muitas  e  pingues  Abbadias,  o  o  tratava  como  ura  amigo  ;  ficaram 
d 'elle  muitas  obras  em  diversos  ramos. 


desigiKMi  para  soas  eonferencias  o  palácio  da  SerenÔBÍnM 
Casa  de  Bragança,  e  nos  Paços  Reaes  reeebia  bcofoto 
soas  homeoagens  e  discursos,  em  solemoes  depotações  [*}. 

Era  para  aqui  talhado  de  moMe  o  exemplo  do  egrégio 
Priocipe,  que  sempre  grande,  sempre  admirável,  abdiooa 
doas  cordas,  para  mais  soltamente  grrar  na  orbita  de 
gloria,  que  lhe  esUra  destinada ;  elevado  o  Brasil  ao  que 
boje  somos,  e  livrando  Portugal  dos  Cerros  do  despotismo, 
deseançando  por  6m  á  sombra  das  palmas  da  vidoria, 
não  se  dedignou  aceitar  a  Presidência  da  Academia  Real 
das  Sciencids  de  Lisboa,  a  qual,  em  memoria,  ainda  lá 
venera  a  copia  6eK  que  obteve  de  S.  M.  a  Imperatriz 
viuva  :  oâo  ousarei  resumir  em  rude  e  humilde  discurso 
um  nome  e  as  acções,  que  enchem  doos  mundos. 

O  gosto  pelas  sciencias  é  o  seilo  característico,  que  a 
natureza  impríme  nas  almas  formadas  para  aspirar  á 
gloria ;  se  os  soberanos  protegem  os  talentos,  esles  bem 
os  recompensam,  reoommeodando-os  á  immortalidade. 

Meus  charos  consócios ,  está  aberto  o  estádio ,  nào 
anefeçaes  na  carreira :  lemos  por  nós  o  beneãoo  influxo 
da  protecção  Imperial;  a  força  e  as  vantagens,  que  dá 
a  união  das  capacidades  íntellectuaes ;  se  fosse  conhecido 
dos  antigos  este  nosso  svstema  de  associações  litterarias, 
se  florescessem  em  Roma  academias,  Horácio,  para  não 
poUuir  a  sisuda  companhia  do  seu  amigo  Virgílio,  de  boa- 
mente riscaría  de  seus  versos  algumas  obscenidades ;  Lu- 
crécio ,  para  nào  desmerecer  a  honra  de  consócio  de 
Cicero,  só  haveria  conservado  no  seu  poema  os  traços 
sublimes,  com  que  se  mostra  tão  grande  pintor,  e  teria 
supprimido   aquelles,  nos  quaes  em  fríos  versos   prosaicos 


(*)  D'esia  prerogatira  de  dirigir  discursos  ao  Monarcha  nas  func- 
Ções  solemos  da  cijrte,  goza  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  :  é  uma  honra  araliada  em  tão  alto  gráo  entre  as  nações 
cultas  da  Europa,  que  d'A]embert,  Secretario  Perpetuo  da  Academia 
Fianceza,  no  Elogio  do  Presidente  Rosa,  Secretario  do  Gabinete 
<io  Rei,  recitado  na  sessão  publica  de  Agosto  de  1778«  não  duTÍ- 
dou  iázer  posilira  menção  d'ella,  como  da  mais  prestante  officio- 
sidade,  por  elle  solicitada .  e  obtida  a  favor  da  Academia  Fran- 
ceza,  distinccão  que  até  alli  só  era  privativa  das  corporações 
soberanas. 
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dá  lições  de  atheismo;  isto  é,  nos  quaes  se  esforça  por 
tirar  o  freio  ao  perverso,  que  triuropha,  e  a  consolação  ao 
Yirtuoso  infeliz. 

A'  semelhança  da  eolurona,  qae  no  Egypto  marcava  a 
^altura  dos  trasbordamentos  do  Nilo,  para  d'abi  presagiar 
a  abundância  da  colheita  futura,  vós  vindes  em  cada  anno 
annunoiar  á  Nação  o  gráo  e  diffusâo  das  luzes,  para  d*ahi 
calcalarem-se  os  esperançosos  fructos  da  civíiisaçâo  e  da 
moralidade :  isto  é  já  um  importante  serviço  I  Subirá  ainda 
a  mais  vossa  fama,  se  a  expedição  confiada  a  um  intrépido 
nosso  consócio»  em  pesquiza  de  inculcados  monumen- 
tos, e  de  uma  cidade  abandonada,  que  se  diz  recôndita 
nos  sertões  do  Brasil,  obtiver  eiito  desejado ;  como  ora» 
no  México,  as  ruínas  de  Milla  e  de  Palenque  attestam  a 
existência  neste  nosso  continente,  e  a  inteira  desapparição 
de  nações  florentes,  as  quaes  deixaram  vestígios  de  uma 
antiguidade,  não  menos  venerável,  de  uma  civíiisaçâo, 
talvez  contemporânea  á  do  Egypto  e  á  da  índia  ;  da  mesma 
sorte  o  nosso  Instituto,  accumulando  títulos  para  o  publico 
reconhecimento,  abrirá  também  novo  campo  ás  ídéas  e  ás 
conjecturas ;  espalhará  clarão  e  evidencia  sobre  os  pontos 
da  historia  e  da  geographia  do  paíz,  o  qual  reflectirá  em 
honra  e  lustre  da   pátria. 

DISSE. 


RELATÓRIO 


DOS    TRABALHOS   DO     INSTITUTO     DURANTE  O    TERCEIRO    ANNO 

SOCIAL , 

Pelo  .Secretario  Perpetuo  o  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 

Senhor.  —  Ainda  me  cabe  a  honra  de  fallar  hoje  dos 
trabalhos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil , 
em  observância  de  seus  Estatutos  ;  e  posto  me  não  seja 
dado  annunciar  trabalhos  mais  •  completos  d*este  estabele- 
cimento litterarío ,  que  vós ,  Srs.  ,  tendes  honrado  com 
vossa  approvaçào  desde   seu  começo,    ainda  assim   nào  é 
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de  pequena  monta  a  certeza  que  vos  posso  dar ,  de  que , 
veneidast  grandes  difficuldades,  o  Instituto  prospera  pelo 
incansável  zelo  dos  seus  sócios,  animado  pela  protecção 
do  Governo  Imperial,  endereçando-se  aos  seus  gloriosos 
fins  com  a  esperança  de  chegar  um  dia  á  satisfação  dos  nossos 
anhelos,  com  producções  de  historia  e  geographia  pátria, 
desenvolvidos  da  escura  confusão,  em  que  tem  estado  até 
hoje.  DiíBcil  tarefa  tem  sido  a  nossa  nas  circumstancias 
em  que  ousámos  encarar  a  historia  e  geographia  da  pátria 
como  objectos  interessantíssimos  á  gloria  nacional ;  mas 
é  honroso  dizer,  que  nos  poucos  aunos  que  contamos 
de  existência  académica,  já  o  nosso  Archivo  e  Bibliotheca 
se  tem  enriquecido  de  preciosos  documentos,  que  formam 
abundante  promptuario  aos  escriptores  da  historia  do  Brasil ; 
monumentos,  quo,  espalhados  pela  nossa  terra,  e  ainda 
por  paizes  estrangeiros,  mal  podiam  servir  a  nossos  fins,  e 
eram  sugeitos  em  grande  parte  aos  estragos  do  tempo,  e 
aos  descuidos  d'alguns  seus  possuidores. 

Lembro- vos,  Srs.,  como  indicio  da  interessante  collec- 
çào  de  manuscriptos  e  impressos  concernentes  á  nossa  his- 
toria e  geographia,  a  publicação  do  Jornal  do  Instítuto, 
composto  quâsi  todo  de  escriptos  inéditos,  ou  de  impressos 
raríssimos.  Notareis  n'essa  collecçâo  que  nos  temos  parti- 
cularmente occupado  do  que  diz  respeito  aos  indigenas ; 
porque  sendo  muito  obscura  a  historia  da  Terra  de  Santa 
Cruz  em  sua  descoberta,  e  convindo  investigar  o  gráo  de 
civilisação  a  que  haviam  chegado  os  povos  do  novo  Mundo 
antes  de  apparecerem  ás  vistas  de  seus  descobridores , 
força  era  que  nos  costumes  dos  índios  procurássemos  o 
fio,  que  nos  deve  conduzir  a  tempos  muito  mais  ante- 
riores. As  conjecturas,  que  a  philosophia  em  tal  caso 
pôde  formar,  falham  quasi  sempre  que  nos  lembramos, 
que  na  America  os  memoráveis  acontecimentos  eram  so- 
mente confiados  de  uma  tradição,  que  de  dia  em  dia  se 
afrouxava,  até  de  todo  obliterar-se  da  memoria  de  seus 
habitantes.  No  Brasil  ainda  se  não  encontraram  monu- 
mentos de  uma  adiantada  civilisação,  como  os  do  México 
e  Peru,  sem  que  possamos  atinar  com  o  motivo  de  tão 
grande  rudeza  em.  povos  nómades,  em  que  todavia  se 
notam  alguns  signaes  de   contacto   com   os    costumes  de 
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nações  conGnantes.  Nâo  ha  denominação  geral  para  este 
abençoado  torrão  emparedado  ao  Norte  e  ao  Sul  pelas  aguas 
dos  dous  rios  gigantes  Amazonas  e  Prata  ;  nào  ha  até 
mesmo  uniformidade  de  linguagem,  de  usos  religiosos  e 
civis,  entre  as  diversas  tribus  que  bordavam  as  praias  do 
Atlântico,  quando  por  ellas  corremos,  admirando  ao  longe 
as  cordilheiras  de  azuladas  serras,  de  arma  em  punho, 
6  com  a  Cruz  o  as  Quinas  tremulando  em  nossas  ban- 
deiras. 

Nâo  é  para  desprezar ,  Srs.  ,  a  opinião  de  um  nosso 
sábio  consócio,  o  bem  conhecido  Doutor  Martius,  que 
devassara  alguns  de  nossos  sertões  levando  a  luz  da  phi- 
losophia  a  lugares  quasi  ermos,  sem  duvida  pisados  em 
remotos  séculos  por  uma  povoação  mais  civilisada  ;  e  se 
das  tradições  fabulosas  dos  Indígenas  nos  é  permittido 
colher  algumas  idéas  sobre  sua  origem,  ellas,  apesar  de 
mui  confusas ,  induzem  ás  illações  do  Doutor  Martius, 
que  me  consentireis  repetir-vos  agora ,  copiando-as  de 
uma  sua  carta  enderessada  ao  nosso  Instituto.  —  «  Em 
quanto  aos  meus  estudos  (diz  este  sábio)  sobre  a  historia 
primitiva  dos  autóchthones  do  Brasil,  e  da  America  em  geral, 
consta-me,  como  facto  geral,  que  toda  a  povoação  priçii- 
tiva  das  Américas  viveu  em  tempos  remotíssimos  em  um 
estado  muito  mais  civilisado  do  que  aquelle  em  que 
achámos,  tanto  os  Mexicanos  de  nosso  tempo  ,  ou  outros 
povos  montanhezes ,  como  os  indios  selvagens  do  Brasil. 
Toda  esta  povoação ,  sem  duvida  muito  mais  numerosa  , 
cahiu  de  uma  posição  muito  mais  nobre  por  diversas 
causas.  Como  agora  se  deve  desesperar  da  possibilidade 
de  introduzir  os  autóchthones  nos  circulos  da  civilisaçâo 
europea,  elles  se  tem  tornado  tao  somente  objectos  do 
nossa  curiosidade  philosophica  e  histórica  ;  e  seria  certa- 
mente assumpto  interessantíssimo  indagar  as  principaes 
causas  d'essa  decadência  e  degradação.  Os  meus  estudos 
apontam  para  o  Brasil  o  lugar  onde  residem  ainda  as  maiores 
lembranças  do  tempo  antigo,  e  vem  a  ser  os  matos  entre 
os  rios  Xingu,  Tocantins,  e  Àraguaya,  Ahi  residem  descen- 
dentes dos  antigos  Tupys  (os  Apiacds,  Gés,  MandAirucíis^ 
&i\.,)  que  ainda  faliam  a  língua  Tupy :  elles  devem  ser 
considerados    como    depositários   da    Mythologia,    tradição 
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histórica,  e  restos  d'algaina  Givilisaçdo  dos  tempos  passados. 
N'^sses  lugares  talvez  se  possam   encontrar  ainda   alguns- 
▼eistigios,  que   derramem  luz  sobre  as  causas  da   presente 
ruína  d'estes  povos.  Mas  infelizmente  ainda  ninguém  lá  (oí 
estudados.  » 

Nào  seja  só  este  sábio  estrangeiro,  o  quem  o  Brasil  deve 
tão  interessantes  escriptos,  quem  venha  coadjuvar-nos  em 
nossa  opinião  sobre  as  primeiras  gerações  da  nossa  pátria. 
Citaremos  também  as  sabias  reflexões  de  um  Natura* 
lista  Brasileiro,  o  Doutor  José  Vieira  Couto,  do  ^ual 
possue  o  Instituto  um  precioso  manuscripto  geológico. 
Eile  parece  levar  avante  a  idéa  já  rastreada  de  uma 
primeva  população,  quando,  visitando  as  montanhas  de 
Minas  Geraes,  e  tratando  da  creaçâo  de  seus  montes,  se 
expressa  d'esta  arte  : — «  Além  d'isto  observo  ainda  mais 
outros  phenomenos,  que  todos  elles  indicam  uma  revo- 
lução, que  aqui  tem  remexido  e  alterado  toda  a  superfície 
da  terra :  observo  nas  planicies  que  fícam  quasi  no  alto 
das  serras,  que  acompanham  os  rios,  os  antigos  leitos 
destes  mesmos  rios ;  o  seu  cascalho  todo  arredondado, 
muito  polido  das  aguas,  disposto  em  camadas  horizontaes 
e  bem  niveladas.  Observo  outeiros  no  meio  das  rasas 
campinas,  unicamente  formados  de  cyrstaes  de  rocha,  to- 
dos arrancados  dos  seus  viveiros,  onde  naturalmente  deviam 
estar ;  todos  fracturados  nas  suas  bases,  e  muitos  d'elles 
totalmente  esmigalhados.  Que  pasmosa  força  sacudiu  as 
entranhas  d'estes  montes,  revirou  o  seu  interior  para 
fora,  levou  de  rojo  estes  crystaes,  espargiu  uns  pelos 
campos,  e  d'outros  formou  cúmulos  inteiros?  Observo 
muitos  monticulos  de  pedras  todas  quebradas ,  e  que 
occupam  largo  espaço,  escarnadas  e  lavadas  de  toda  a 
terra,  muito  bem  compostos  á  feiçiio  de  pyramides,  pouco 
distantes  uns  dos  outros,  e  parecendo  feitos  por  mãos 
humanas  !  Observo  minas,  que  parece  chegaram  a  correr 
pelo  chào  como  fundidas ;  que  conservam,  umas  as  marcas 
e  a  figura  d'este  chão ;  outras,  pedrinhas  com  que  se 
involveram  no  correr ;  outras,  ainda  as  bolhas  de  quando 
ferveram  I  Por  toda  a  parte  vejo  o  sello  da  desolação,  de 
ruinas,  e  de  calamidades,  porque  um  dia  passou  esta 
parte  do  globo  1  Vejo  os  vestígios  dos  elementos  conjurados 
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contra  elle,  vestígios  do  fogo,  das  aguas  e  dos  ventos ; 
vejo  as  peadas  de  um  lapso  de  tempo,  que  foge  á  toda 
comprehensâo  humana ;  e  nós  com  tudo  isso  dormimos 
descançados  sobre  tal  monte  de  ruioas  I  £  a  nós  nos  parece 
que  eUe  se  firma  sobre  bases  solidas  e  inalteráveis,  porque 
a  nossa  historia  de  hontem  mal  nos  transmitte  confusas 
idéas  dos  seus  desastres ;  porque  o  geral  pavor  das  gentes 
nas  apparições  dos  cometas  mal  nos  avisa  d 'estes  funestos 
estragos  que  já  passaram  I 

«  Sobre  estes  factos,  raciocinemos  (diz  ainda  o  Doutor 
Coutoj.  E'  possivel  que  muitas  serras  fossem  filhas  das 
aguas,  como  conjecturaram  Lehmann  e  Buffofi:  que  e^tas 
mesmas  aguas,  quo  formaram  os  montes  de  camadas  obli» 
quas  ou  perpendiculares,  foram  também  as  que  formaram 
montes  de  camadas  parallelas,  por  quanto  repugna  que 
o  diluvio  as  formasse,  como  pensa  Lehmann.  Como  pôde 
ser  que  no  espaço  de  um  só  anno,  e  que  no  meio  do 
tumulto  de  tantas  aguas,  podessem  estas  formar  tantas  ca- 
madas de  terra,  quantas  se  observam,  todas  muito  bem  ar- 
ranjadas, e  socegadamente  dispostas? 

«  E'  possivel  também  que  estes  nossos  montes,  que 
correm  confusamente,  e  seguindo  todas  as  direcções,  se- 
jam filhos  do  tempo,  das  aguas  do  Céo,  e  dos  rios.  E' 
natural  que  ao  compasso  quo  o  Oceano  fosse  deixando  o 
terreno,  terreno  ainda  com  a  sua  superfície  lisa,  os  rios 
deveriam  ir  entào  escavando  as  terras  para  se  nivelarem 
com  a  baixada  do  mar :  estas  terras,  que  ficavam  depen- 
duradas, seriam  levadas  pelas  chuvas  ás  baixas,  por  aqui, 
e  por  allí,  sem  ordem,  e  com  o  rodear  do  tempo  se  for- 
maram estes  altos  montes  de  rápidos  declives,  uns  de 
rocha  viva,  outros  de  terras,  segundo  que  por  sua  natureza 
eram  compostos  de  mais  ou  menos  penedias.  Ou  deveram 
elles  talvez  também  suas  origens  ás  grandes  convulções, 
que  soflreria  o  globo  n'esta  parle  ?  Nào  repugna :  mas 
ajuntemos  ainda  mais  observações,  e  decidamos  ao  depois 
com  timidez ;  ou  deixemos  antes  taes  questões  para  as 
vindouras  camadas  de  gente,  que  com  maiores  vantagens 
passearáô,  tanto  por  cima  de  nossas  poeiras,  como  das 
nossas  observações  o  fadigas.   » 

Em  historia,   Srs.,  os  vestígios  conduzem   a  conjecturas 
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que,  subindo  pelos  gráos  da  probabilidade,  muitas  vezes 
nos  approximam  de  factos,  que  o  tempo  tem  coberto  com 
o  seu  pesado  manto.  Um  acaso  levanta  a  ponta  doeste 
manto,  e  então  os  acontecimentos,  que  rapidamente  se 
snecederam,  vogando  como  nãos,  que  apenas  deixam  ver 
as  marcas  da  sua  viagem  na  limitada  esteira  de  sua  popa, 
apparecem  aos  olhos  do  curioso  observador  como  raios  de 
luz  que  os  encaminham  roais  seguros  por  entre  a  obs- 
curidade dos  priscos  tempos.  Foi  dest'arte  que  Palenque 
e  Mitla,  ha  menos  de  um  século,  appareceram  no  Méxi- 
co, não  cobertas  de  cinzas  volcanicas,  como  Pompéa  e 
Herculano,  mas  de  bosques  seculares,  realísando  as  an- 
tigas confusas  tradições  de  uma  geração  muito  mais  re- 
mota e  civilisada  do  que  a  dos  súbditos  do  desgraçado 
Montezuma.  Assim  também  dest'arte  se  vão  ainda  bruxo- 
leando  no  Peru  vestígios  de  primevas  povoações,  que, 
combinados  com  os  dos  antigos  habitantes  da  Ásia,  quasi 
nos  dâo  a  chave  da  origem  dos  Americanos,  por  tantos 
séculos  recatada  do  nosso  conhecimento  pelo  tempo,  e 
pela  falta   de  escripturaçâo. 

E  não  será  tudo  isto  motivo  assas  poderoso  para  nos 
applicarmos  também,  e  já  guiados  por  alguns  indicios, 
á  descoberta  de  abandonadas  povoações  sobre  serras  al- 
tíssimas do  Brasil,  ás  quaes  da  Europa  alonga  suas  vistas 
o  sábio  Doutor  Martius,  como  a  focos  de  grandes  conhe- 
cimentos sobre  a  antiguidade  dV.ste  tão  mal  conhecido 
torrão?  Elle  não  sahiu  repentinamente  do  fundo  dos  ma- 
res para  saudar  o  afortunado  Cabral,  e  abraçar-se  com  a 
cruz  por  elle  hasteada  em  suas  praias.  Seus  bosques,  hoje 
tão  silenciosos,  talvez  fossem  devassados  por  outras  gera- 
ções desapparecidas  nas  revoltas  por  que  tem  passado  este 
Império.  Talvez  mesmo  que  debaixo  de  nossos  pés  exis- 
tam enterrados  monumentos,  que  algum  dia  descobertos 
nos  desenganem  da  prioridade  dos  habitantes  do  Brasil. 
Ainda  bem  próximo  de  nós  se  aponta  um  (acto,  que  pa- 
reço fazer-nos  crer  que  não  fora  Cabral  o  primeiro  des- 
cobridor da  Terra  de  Santa  Cruz.  O  testamento  de  João 
Ramalho,  transcripto  nas  Notas  da  Villa  dò  S.  Paulo 
pelo  tabelliâo  Lourenço*  Vaz,  era  3  de  Maio  de  1580,  pe- 
jante   o   Juiz    Ordinário   Pedro  Dias,  e   mais  quatro  leste- 
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manhas  com  elle  assignadas,  diz  que  tinha  90  annos  do 
assistência  na  terra  ;  o  porque  então  ainda  nâo  eram  pas- 
sados 50  annos  da  chegada  de  Martim  Affonso  de  Sousa  ás 
plagas  de  S.  Vicente  em  17  de  Agosto  de  1532,  segue-se 
que  Ramalho  ahi  aportara  no  anno  de  1490,  isto  é,  oito 
annos,  pouco  mais  ou  menos,  antes  de  saber-se  na  Europa 
que  existia  a  America. 

Que  Martim  Affonso  de  Sousa  o  encontrara  em  S.  Vi- 
cente, 6  d'elle  recebera  grandes  serviços,  como  genro  do 
Regulo  Tebyreçá,  é  facto  que  o  illustrado  Frei  Gaspar  da 
Madre  de  Deus  escrevera,  e  bem  circurastanciadamente,  em 
suas  Memorias,  fundado  em  documentos,  que  ainda  em  seu 
tempo  existiam.  Seria  Ramalho  algum  d'esses  aventureiros, 
que  no  furor  das  descobertas,  que  se  apoderara  dos  Por- 
tuguezes  em  tempos  do  immorlal  Infante  D.  Henrique,  ou 
mesmo  depois,  se  desgarraram  da  costa  d'Africa,  que 
entào  discorriam,  ás  costas  do  Brasil,  arrebatado  por  ven- 
tos iguaes  á  aquelles  que  para  aqui  impelliram  o  afortunado 
Cabral  ?  Eis  um  ponto  de  historia,  que  ainda  resta  esclare- 
cer ;  e  o  Instituto,  colhendo  todas  as  noticias  que  o  pos- 
sam fazer  chegar  á  verdade  de  tâo  interessante  aconteci- 
mento, se  nâo  chegar  ao  seu  fim  proposto,  juntará  ma- 
teriaes,  que  sirvam  depois  a  algum  mais  feliz  descobri- 
dor. O  Roteiro  de  Pêro  Lopes  serviu  de  corrigir  alguns 
erros  na  nossa  historia  ;  o  seu  achado  nos  faz  desejar  o 
da  primeira  carta  de  Martim  Affonso  á  D.  Joào  III,  ondo 
talvez  exista  a  noticia  da  estada  de  João  Ramalho,  porque 
é  impossível  que  tão  ponderosa  circumstancio  fosse  omit- 
tida  n'essa  sua  communicaçâo,  que  falta  ao  nosso  conhe- 
cimento, nâo  se  dando  os  motivos  que  obrigaram  os  Je- 
suitas  a  não  fallar  em  suas  cartas  n  esse  Portuguez,  quo 
existia  em  seu  tempo,  e  governava  a  Villa  de  Santo  An- 
dré, que  depois  so  transfeiíra  para  a  de  S.  Paulo,  mau 
^rado   sou. 

Com  estas  vistas  procura  também  o  Instituto  descobrir 
a  cidade  abandonada,  quo  se  diz  existir  além  da  serra 
Cincord  nos  sertões  da  Província  da  Bahia ;  e  o  nosso  es- 
clarecido sócio  Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e  Cu- 
nha, partilhando  o  ardente  patriótico  zelo  doesta  associação^ 
e  dando  largas    ao  seu  gcuio  archeologico»  lá   parte  agor^ 
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mesmo,  cheio  de  enthusiasmo  e  de  esperança,  a  adiantar 
as  suas  primeiras  investigações,  conduzido  no  labyrintJK) 
de  tão  cerradas  florestas  pelo  fio  de  muitas  tradições  por 
elle  já  colhidas  nas  abas  d'essa  ainda  nao  devassada  serra. 
Honra  seja  feita  ao  sábio  Governo  do  nosso  Immediato 
Protector  o  Senhor  D.  Pedro  II,  que  annuindo  ás  nos- 
sas supplicas ,  o  conhecendo  a  gloria  e  utilidade ,  que 
deve  resultar  ao  Império  d'esta  grande  e  arribada  empre- 
za,  se  dignou  pelo  nosso  benemérito  Vice-Presidente  o 
Exm.  Ministro  do  Império  protegel-a  efiicazmente»  propor- 
cionando ao  Instituto  os  meios  necessários  para  ser  levada 
a  eiíeito.  Uma  tal  tentativa,  Srs  ,  é  sempre  gloriosa  aos 
que  a  emprehendem ;  e  quando  se  nào  chegue  ao  desejado 
effeito,  a  descoberta  de  terrenos,  que  podem  sor  vantajosos 
ao  Estado,  compensará  de  certo  os  esforços  que  se  fizerem 
com  este  íito.  Assim  o  Brasil  tem  sido  devassado  em  mui- 
tas partes  do  seu  interior,  e  tem  pago  superabundante- 
mente  as  fadigas  de  aGToutos  aventureiros,  com  thesouros, 
de  que  ainda  se  aproveita  o  Estado. 

Desculpai-me,  Srs.,  se  me  tenho  demorado  n'estas  re- 
flexões, com  que  procuro  dar-vos  uma  idéa  das  grandes 
vistas  do  Instituto,  no  desempenho  de  seus  honrosos  deveres. 
Elias  interessam  á  publicação  de  nossos  trabalhos  acade* 
micos,  dos  quaes  vos  devemos  esta  conta  annual.  O  Ins- 
tituto tem  projectado  uma  nova  empreza,  que,  apesar  de 
gigantesca  em  nossas  circumstancias,  será  com  tudo  adian- 
tada, segundo  as  nossas  possibilidades.  De  seu  resultado 
nào  só  emanará  nào  pequena  gloria  a  todos  os  seus  mem- 
bros, como  também  ao  Império  do  Brasil,  A  realisaçào 
d'esle  grande  projecto,  que  agora  vos  annuncío,  será  um 
perdurável  monumento,  que  marque  nas  gerações  futu- 
ras o  feliz  reinado  do  nosso  Augusto  Protector  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  e  que  chame  as  vistas  das  Academias  e  dos 
sábios  do  mundo  a  este  grande  território,  cuja  geographia, 
ainda  mais  que  a  sua  historia,  se  acha  desgraçadamente 
confusa,  por  não  dizer  ignorada.  O  Instituto  approvou  a 
idéa  do  nosso  benemérito  consócio  o  Exm.  António  de  Me- 
nezes Vasconcellos  de  Drumond,  Ministro  do  Brasil  junto 
do  S.  M.  Fidelíssima,  ampliada  na  proposta  de  seu  Se- 
cretario Perpetuo,  creando  uma  Commissào  de  cinco  mem- 
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broB  proféssíooaes,  sob  a  direcçlio  do  seu  sebio  Presidente 
o  Etm.  Visconde  de  S.  Leopoldo»  que  tem  de  examinar, 
corrigir,  e  ajuntar  em  um  só  volume  os  mappas  geo- 
gráphicos  das  Províncias  do  Brasil,  que  já  temos  em  nossos 
arcbivos,  para  assim  formar-se  um  grande  Atlas  Imperial 
Brasileiro,  que  eternize  a  gloria  dos  nossos  úteis  traba- 
lhos. Nem  eu  perderei  este  ensejo  de  vos  annunciar, 
Srs. ,  que  o  Governo  de  S.  M.  o  Imperador,  sempre 
inclinado  a  proteger  emprezas  vantajosas,  também  n'esta 
nos  coadjuva,  franqueando  ao  Instituto,  pelo  nosso  digno 
eonsocio  o  Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra,  os  arcbivos  em 
tjoe  se  guardam  monumentos  geographicos,  que  devem 
ser  consultados  pela  nossa   Commissáo. 

Outro  trabalho ,  nào  menos  importante ,  e  cujo  valor 
será  bem  apreciado  nas  gerações  futuras ,  tem  empre- 
bendido  o  Instituto  desde  a  sua  fundação,  sobre  proposta 
de  seu  Secretario  Perpetuo,  n  o  continua  com  patriótica 
perseverança  ,  aperfeiçoan(!o-o  de  mais  em  mais ,  e  enri- 
quecendo-o  dia  por  dia  com  os  acontecimentos  occor- 
rentes,  segundo  a  ordem  em  que  se  succedem.  Fallo, 
Srs.,  das  nossas  Ephemerides  historico-politicas,  escriptas 
com  promptidào  e  fidelidade ,  no  primeiro  e  segundo 
anno  de  nossa  existência  académica ,  pelo  benemérito 
sócio  o  Commendador  José  Domingues  de  Altaide  Mon- 
corvo, e  continuadas  depois,  com  a  mesma  promptidào 
e  fidelidade  ,  pelo  nosso  igualmente  benemérito  sócio 
Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar.  N*este  registo  de  factos, 
muitos  dos  quaes  fugiriam  de  nossa  lembrança  no  correr 
dos  tempos  ,  encontraráõ  os  escriptores  da  historia  do 
Brasil  sufficiente  matéria  sobre  que  possam  trabalhar.  Mas 
ainda  não  contente  com  isto  o  nosso  Instituto  deliberou 
que  uma  Commissáo  de  seu  seio  ,  composta  de  três 
membros,  se  encarregasse  de  organisar  um  fiel  Relatório 
de  todos  os  factos  pertencentes  ao  memorável  aconteci- 
mento da  sagraçâo  e  coroaçAo  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D. 
Pedro  II.  ficando  todavia  em  seu  vipor  a  tarefa  de  um 
de  seus  membros  anteriormente  escolhido  para  escrever 
a  Xhronica  de  seu  feliz  reinado  desde  o  momento  da  sua 
maioridade  Foram  encarregados  da  primeira  Memoria 
os  sócios  Desembargador  Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Pontes, 
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Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa»  e  o  Lente  da  Aca- 
demia Imperial  das  Bellas  Artes  Manoel  d' Araújo  Porto 
Alegre ;  e  para  Relator  da  Chronica  o  Conselheiro  José 
Clemente  Pereira,  actual  Ministro  da  Guerra,  sendo-lhe 
adjuntos  o  Commcndador  Cheié  de  Policia  da  Corte 
Doutor  Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Cam^yra, 
e  o  Cavalleiro  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar. 

O  Instituto,  Srs.,  além  d'outros  trabalhos  igualmente 
interessantes,  havia  encarregado,  ha  mais  tempo,  de  uma 
Commissão  especial,  composta  de  três  membros,  que 
grande  parte  tiveram  na  gloiin  da  independência  do  Bra- 
sil, uma  Memoria  documentada  d'esse  memorável  aconte- 
cimento ,  que  nos  levou  á  categoria  de  nação  livre  ;  e 
porque  ainda  nâo  tenha  apparecido  esse  importante  tra- 
balho, achando-se  aliás  muito  adiantado,  que  deve  servir 
para  esclarecimento  d'alguns  pontos  da  épocha  principal 
da  historia  do  Império,  que  alguém  pretende  desfigurar, 
força  é  que  agora  vos  diga ,  que  prudentes  considera- 
ções obrigam  os  membros  d'essa  CommÍ3Sào  a  deferir 
por  mais  algum  tempo  a  apresentação  de  seu  importante 
trabalho.  Circumstancias  imperiosas,  mas  nâo  invencíveis, 
tornam  necessário  este  adiamento  para  tempo  opportuno. 
A  Commissão  é  compesta  dos  membros  do  Instituto  o 
Exm.  Conselheiro  José  Clemente  Pereirjai,  o  Conselheiro 
Joaquim  Gonçalves  Ledo,  e  o  Cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa.  Elles  farão  publica  e  bem  fundada  a  relação  de 
factos  ,  que  lhes  dão  gloria  immortal  como  príncipaes 
coUaboradores  da  independência  da  pátria  ;  sua  justiça  se 
fará  manifesta,  apesar  do  esquecimento  em  que  são  tidos. 
Uma  honra  tal,  Srs.,  merece  ser  revindicada;  e  a  pátria 
ainda  se  nâo  tem  esquecido  dos  que  com  tanto  risco  lhe 
abriram  os  caminhos  de  sua  gloriosa  independência. 

As  Commissões  do  Instituto ,  tanto  ordinárias ,  como 
extraordinárias ,  tem  satisfeito  aos  seus  encargos  acadé- 
micos, apresentando  bem  ajuisados  pareceres  sobre  escri- 
ptos  relativos  á  nossa  historia  e  geographia ,  dos  quaes 
alguns  já  tem  sido  publicados  em  a  nossa  Revista ;  e  muitos 
(los  pontos  sorteados  p:*ra  se  discutirem  em  nossas  ses- 
sões, tem  si*io  tratados  em  eruditas  Memorias ,  que  se 
depositam  em  nosso  Archivo,  para  se  darem  d  estampa  em 
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tempo  competente.  Eu  deixo  de  lembrar-vos,  Srs.,  diversos 
preciosos  trabalhos  de  muitos  nossos  consócios,  que  hoje 
fazem  avultar  a  coUecção  de  documentos  interessantes  á 
nossa  historia  c  geographia ,  porque  de  certo  levaria  mui 
longe  este  Relatório,  abusando  talvez  da  vossa  benévola  e 
honrosa  attençâo ;  e  porque  também  me  lembro ,  que 
tendo  sido  a  nossa  lievista  até  hoje  bem  acolhida  dos 
sábios  e  litteratos  ,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros, 
n'ella  encontraráô  a  exposição  fiel  e  particularisada  d'esses 
trabalhos ,  na  parte  em  que  se  publicam  as  actas  de 
nossas  sessões.  Mas  pede  ;nnda  assim  a  justiça  que  eu 
não  deixe  em  esquecimento  os  nomes  d'aquelles  de  nossos 
sócios,  que  mais  se  tem  distinguido  pelo  seu  zelo  acadé- 
mico, coadjuvando-nos  com  escriptos  seus,  que  o  Instituto 
tem  recebido  com  particular  agrado.  Mencionarei  por 
tanto  (respeitando  a  modéstia  dos  que  se  acham  presentes) 
em  primeiro  lugar  o  nosso  Exm.  Presidente  o  Conselheiro 
Visconde  de  S.  Leopoldo,  e  depois  d'elle  os  Srs.  Desem- 
bargador Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Pontes,  Gommendador 
José  Silvestre  Rebello ,  Doutor  Thomaz  José  Pinto  Ser- 
queira,  Tenente  Coronel  António  Ladislau  Monteiro  Baena, 
Tenento-Coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  ,  Coronel 
José  Joaquim  Machado  dOliveira,  Cavalleiro  Diogo  Soares 
da  Silva  de  Bivar,  Doutor  João  António  de  Sampaio  Vianna, 
Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha,  2.""  Secretario 
Manoel  Ferreira  Lagos,  Thesoureiro  José  Lino  de  Moura, 
Tenente  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen ,  Conselheiro 
José  Maria  da  Costa  e  Sá ;  além  d'outros  muitos,  que  nos 
tem  remettido,  ou  producções  de  própria  lavra,  ou  ma- 
nuscriptos  raros  e  interessantes  sobre  a  historia  e  geogra- 
phia do  Brasil. 

A  lista  dos  nossos  sócios  tem  sido  augmentada  com  oito 
Honorários,  e  35  Correspondentes,  que,  accrescentados  com 
os  que  que  já  tinha  o  Instituto,  e  comprehendidos  50  EfTectivos, 
prefaz  até  hoje  o  numero  total  de  418  sócios,  tanto  nacio- 
naes como  estrangeiros.  Esta  lista,  Srs.,  torna-so  de  cada 
vez  mais  gloriosa  pelo  incremento  de  nomes  respeitáveis 
de  personagens  afamadas ,  nào  só  por  suas  letras,  como 
também  por  sua  representação  social.  E  é  de  muita 
honra    ao   Instituto  o   poder   annunciar-vos  que  conta  na 
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eattgoria  de  seu  Presidente  honorário  a  S.  M.  Fídelisniviâ 
o  Senbor  Rei  D«  Fernando,  depois  de  reservar  em  seus 
estatutos  essa  nova  categoria  para  Soberanos  e  Principes 
que  se  dignem  honrar-nos  aceitando  os  nossos  diplomas. 
Conseguido  previamente  o  consentimento  de  S.  M.  F.,  o 
Instituto  acaba  de  endereçar  ao  nosso  benemérito  oon« 
sócio  Ministro  do  Brasil  na  corte  de  Lisboa ,  e  recom^ 
niendfldo  pelo  nosso  benemérito  Vice-Presidente  o  Exm. 
Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  o  diploma,  que 
ihe  será  entregue  com  a  solemnidade ,  que  testemunhe 
a  nossa  consideração  e  profundo  respeito  para  com  tâo  alta 
personagem.  Nem  o  Instituto  deveria  ser  menos  gcne-^ 
roso  para  com  S.  M  F  ,  Presidente  nato  da  Academia 
Real  dás  Sciencias  de  Lisboa,  do  que  fora  essa  respeitável 
Corporação  de  sábios  e  litteratos  Portugu^es  para  com  o 
nosso  Augusto  Immediato  Protector  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que 
lambem  benigno  annuíra  aos  seus  desejos,  e  acceitára  o 
diploma  de  Sócio  honorário ,  categoria  reservada  em  seus 
estatutos  para  Soberanos  e  Príncipes. 

Accresce  a  esta  honra  a  de  contarmos  igualmente  como 
nosso  membro  honorário  o  Eminentissimo  Sr.  Cardeal, 
Decano  do  Sacro  Collegio ,  Bartholomeu  Pacca ,  que  nâo 
só  teve  a  bondade  de  nos  communicar  por  escrípto  que 
aceitava  o  diploma  ,  que  lhe  haviamos  endereçado ,  como 
também  nos  brindou  com  três  obras  históricas  e  politicas 
de,  sua  penna,  e  acreditadas  na  litteratura  européa. 

Continuamos ,  Srs.  ,  a  receber  testemunhos  de  honrosa 
confraternidade  litteraria  de  Academias ,  Sociedades ,  e 
sábios  com  os  quaes  nos  correspondemos.  A  Sociedade 
Litteraria  do  Rio  de  Janeiro  não  cessa  de  nos  dar  provas 
de  que  aprecia  a  nossa  correspondência ,  aceitando  os 
nossos  impressos,  e  brindando-nos  com  suas  producções. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  do  Lisboa  nos  tem 
escripto  pelo  seu  sábio  Secretario  e  nosso  consócio  o  Sr. 
Conselheiro  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo ,  agrade- 
cendo-nos  os  números  da  nossa  Revista  e  a  medalha  de 
prata  que  se  lhe  remetteram  ,  e  que  foram  depositados  na 
sua  Bibliotheoa  e   Medalheiro. 

A  Associação  Maritima  e  Colonial  de  Lisboa,  depois  de 
nos  fazer  sentir,  pelo  órgão  do  seu  digníssimo  Secretario 
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o  Sr.  Joaquim  José  Gonçalves  de  Mattos  Corrêa,  o  qaanto 
ioteressa  ao  desenvolvimento  de  seus  fins  o  conhecimento 
Gomplelo  da  historia  e  geographia  das  nações  maritimas« 
e  muito  particularmente  do  Império  do  Brasil,  onde  o 
Nação  Portugueza  tem  mais  intimas  e  extensas  relações 
commerciaes ,  signífícou-nos  quanto  lhe  seria  agradável 
estabelecer  entre  as  duas  Associações  mutua  correspondên- 
cia ;  o  enviou-nos  os  seus  Estatutos,  e  a  coUecçáo  dos  An-* 
naes  Marítimos  e  Coloníaes  até  Abril  d^esteanoo.  Os  seus 
desejos  foram  promptamente  satisfeitos. 

A  Sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte»  com  assento 
na  capital  da  Dinamarca,  continua  a  corresponder-se  com  o 
Instituto,  e  d'ella  temos  recebido  este  anno  a  preciosa  col- 
lecçào  de  seus  Annaes  e  Memorias  pertencentes  aos  annos 
de  18^  D  1837,  e  assim  também  os  Relatórios  de  seus 
trabalhos  nos  annos  de  1838  e  1839,  e  varías  obras  em 
Dinamarquez  por  ella  publicadas. 

O  Instituto  Histórico  de  França  tem  parecido  frouxo  era 
suá  correspondência  para  comnosco,  talvez  por  difficuldade 
que  encontre  na  remessa  de  seus  jornaes  e  cartas. 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Pariz  prosegue  em  suas 
encetadas  relações  comnosco ;  e  alem  de  nos  ter  remettido 
uma  completa  collecção  de  seus  Boletins,  deunnos  também 
um  signal  da  consideração,  que  lhe  merecemos,  recom- 
mendando-nos  o  seu  sócio  Doutor  Martin  de  Moussy,  que 
veio  fazer  uma  viagem  á  America  meridional,  aOm  de  es- 
tudar e  averiguar  as  modificações  que  os  Europeos  expe- 
rimentam em  sua  organisaçao  sob  a  influencia  de  nossos 
climas,  unindo  a  estes  estudos  indagações  e  pesquisas 
sobre  a  geographia  e  ethnographia  dos  *paizes  por  onde 
tem  de  viajar.  Sensível  a  esta  honrosa  e  fraternal  recom- 
mendaçào,  o  Instituto  abriu  o  seu  seio  ao  Doutor  Martin 
de  Moussy,  e  franqueou-lhe  o  seu  Archivo,  para  d'elle  co- 
piar o  que  bem  lhe  conviesse.  Os  Srs.  Conde  de  Mottelets, 
o  Berthelot,  Secretários,  aquelle  da  Sociedade  Geographica, 
este  da  Ethnologica,  fizeram  honrosa  menção  dos  trabalhos 
do  Instituto  era  seus  Relatórios  do  anno  de  1840,  concor- 
rendo assim  para  que  elles  se  façam  muito  mais  conhecidos 
no  mundo  litterario. 

A  Sociedade  Real  Borboníca  de  Nápoles   reniettcu-nos  ,^ 
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por  intermédio  do  seu  dignissimo  Secretario  e  nosso  sócio 
honorário  o  Sr.  Cavalleiro  Theodoro  de  Monticelli,  res- 
posta graciosa  A  communicaçâo  que  lhe  haviamos  feito 
do  nosso  Estabelecimonto,  acompanhando-a  de  vários  im- 
pressos interessantes,  que  se  acham  coUocados  em  nossa 
Bibliotheca. 

A  Sociedade  Histórica  da  Pennsylvauia  aceitou  o  convite 
do  Instituto  para  mutua  correspondência  iitteraria,  e  brin- 
dou-nos  com  uma  collecçâo  de  suas   Memorias. 

O  Sr.  Barão  de  Raiffenberg»  dignissimo  Secretario  da 
Commissào  Real  do  Historia  da  Bélgica,  também  nos  es- 
creveu, pedindo-nos  que  abrissemos  com  ella  correspon- 
dência, e  presenteando- nos  com  os  livros  mui  preciosos, 
que  o  Instituto  acaba  de  receber  agradecendo  tâo  distincto 
favor,  e  ordenando  que  nos  correspondêssemos  com  essa 
sabia  Commissào  Real  de  Historia,  pela  mesma  maneira 
que  com  as  Academias  e  Sociedades  com  as  quaes  temos 
relações. 

O  nosso  illustre  sócio  eflectivo  o  Sr.  Conselheiro  José 
António  Lisboa,  além  de  muitas  obras  com  que  tem  en- 
riquecido, e  enriquece  a  nossa  Bibliotheca,  em  prova  de 
seu  zelo  peia  historia  e  geographia  do  nosso  paiz, 
apresentou  ao  Instituto  uma  rica  collecçâo  de  obras  inte- 
ressa ntissimas,  qne  de  França  conduzira  para  nos  serem 
offertadas  em  nome  dos  nossos  sábios  consócios  o  Exm. 
Sr.  Visconde  de  Santarém,  Jomard,  Barão  de  Reiffenberg, 
Vandermaelen,  e  Ternaux  Compans,  acompanhadas  do 
cartas  d'estes  e  d'outros  sábios,  que  muito  honram  ao  nosso 
Instituto. 

Fora  longo,  SVs.,  referir- vos  agora  titulo  por  titulo  as 
obras  importantissimas  doadas  este  anno  por  Academias, 
Sociedades  e  Litteratos,  com  quem  actualmente  nos  corres- 
pondemos ;  mas  esta  falta,  se  assim  reputaes,  pôde  ser 
remediada  pela  leitura  da  nossa  Revista  Trimensal,  como 
ha  pouco  vos  disse.  Ahi  também  encontrareis  os  nomes 
d'outros  muitos  sábios,  tanto  do  velho  como  do  novo 
mundo,  que  nos  continuam  a  honrar  por  suas  offertas  e 
cartas.  Mas  eu  devo  ainda  assim,  em  cumprimento  dos 
nossos  estatutos,  assignalar  ao  respeito  e  estimação  dos 
litteratos  Brasileiros  os  nomes  d'aquelles  de  nossos  sócios. 
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que  roais  se  tom  distinguido  por  seus  trabalhos  e  serviços 
á  esta  Associação  patriótica.  O  Exm.  Sr.  Ministro  d'esto 
Império  na  corte  de  Lisboa,  António  de  Menezes  Vascon- 
eellos  de  Drummond,  merece,  como  j4  vos  disse,  toda  a 
nossa  veneração  e  agradecimento,  pelas  fadigas,  a  que  se 
tom  dado,  em  promover  a  gloria  do  Instituto,  enrique- 
cendo do  cada  vez  mais  o  nosso  Arcbivo  e  Bibliotheca 
com  mappas  preciosos  e  rarissimos  d'algumas  de  nossas 
provincias,  com  manuscriptos  de  reconhecido  valor,  com 
propostas  e  conselhos  mui  ponderosos,  e  com  um  zelo 
pela  gloria  nacional,  que  lhe  deve  captar  a  veneração  não 
só  do  nosso  Instituto,  como  também  de  todos  os  seus  pa- 
trícios. 

Merecem  depois  d'elle  .particular  e  honrosa  menção  os 
Exms.  Ministros  do  Brasil  José  d*Araujo  Ribeiro,  e  Marcos 
António  d'Araujo,  aquelle  em  Pariz,  e  este  em  Hamburgo, 
por  nos  terem  coadjuvado  efficazmente,  daodo-nos  conti- 
nuadas provas  de  seu  amor  ás  Lettras  Brasileiras,  e  do  seu 
palriotico  empenho  pela  gloria  e  prosperidade  doesta  nossa 
Associação,  brindando-nos  com  mappas,  livros  e  manus- 
criptos preciosos,  como  consta  das  nossas  actas.  O  Sr. 
Marcos  António  d'Araujo  accroscentou  ainda  a  estes  favores 
a  offerta  de  um  premio  para  um  terceiro  programma,  que  o 
Instituto  hoje  publica. 

Seguem-se  a  estes  dous  distinctos  Brasileiros  os  Exms. 
Presidentes  de  quasi  todas  as  Provincias  do  Império,  que, 
annuindo  ao  nosso  pedido  em  carta  circular  do  Instituto, 
nos  tem  enviado  os  seus  Relatórios  de  abertura  das  Gama- 
ras, e  a  collecção  das  Leis  Provinciacs  até  hoje  publicadas  ; 
distinguindo-se  mais  particularmente  n*estas  offertas  os  Exms. 
Presidentes  Doutor  João  António  de  Miranda,  do  Ma- 
ranhão ;  Manoel  Felizardo  de  Sousa  Mello,  das  Ala- 
gôas  ;  Raphael  Tobias  d* Aguiar,  c  Miguel  de  Sousa  Mello 
e  Alvim,  de  S,  Paulo,  dos  quaes  temos  recebido  mappas 
topographicos,  quadros  estatísticos,  e  memorias  históricas 
de  muita  estimação,  como  documentos  que  carecíamos. 

Porém,  Srs.,  o  jubilo  que  de  mim  se  apoderara  fallando 
em  tão  respeitável  congresso,  em  cumprimento  dos  meus 
deveres,  dos  trabalhos  de  uma  Associação,  que  em  tão 
poucos   annos  tem   merecido    tão    honroso    conceito    aos 
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amigos  da  Litteratura  Brasileira,  quasi  desce  do  seu  auge 
á  triste  recordação  de  que  faltaram-nos  este  anno  sete 
dos  Dossos  sócios,  que  nos  cadjuvavam  por  seu  saber, 
e  por  outras  recommeDdaveis  qualidades.  Lancemos  sobre 
suas  campas  alpmas  flores,  em  testemunho  da  nossa 
justa  saudade,  e  deixemos  ao  digno  Orador  do  Instituto 
recommondar  seus  nomes  ao  respeko  da  posteridade, 
mencionando  os  motivos  em  que  se  firma  a  justiça  do 
nosso  doloroso  sentimento.  A  morte»  que  os  trancou  em  seu 
escuro  reino,  nào  pôde  obliterar  seus  nomes  em  corações 
em  que  vive  a  memoria  de  suas  brilhantes  qualidades ;  e 
a  historia,  que  elles  promoviam  em  académica  confrater- 
nidade,  gravará  seus  méritos   nos  annaes  do  Brasil. 

Sâo  ainda  pequenos,  Srs  ,  os  fundos  d'^ta  Associação 
litteraria  para  alargar  a  esphera  de  seus  trabalhos  em 
proporção  cora  o  zelo  de  que  estào  possuídos  os  seus 
membros.  A  Assembléa  Geral  Legislativa  teve  a  genero- 
sidade de  votar  novamente  para  o  seguinte  anno  financeiro 
a  mesma  prestação  de  2:000^(^000  réis.  A  nossa  receita 
até ,  o  ultimo  de  Outubro  d*este  anno,  comprebendida  a 
prestação  do  Thesouro  Publico  Nacional,  foi  de  3:752;i^040  ; 
e  a  nossa  despeza  n'este  mesmo  anno  académico  foi  de 
3:600^440  rs.,  restando  de  saldo  1&1$600,  que  não 
chegam  para  se  acudir  ás  despezas  indispensáveis  até  fins 
de  Dezembro,  e  menos  ainda  ás  de  cópias  de  mappas 
geographjcos,  compra  de  manuscriptos,  e  outros  objectos 
interessantes  ao  Instituto.  Se  c  grande  a  tarefa  de  que 
se  tem  encarregado  tão  patrioticamente  os  membros  d'esta 
Associação  litteraria,  bem  m  manifesta  que  com  tão  es- 
cassos meios  difficilmente  conseguirá  os  seus  fins.  O 
Instituto,  Srs.,  possue  preciosos  manuscriptos,  qoe  devem 
ser  publicados  fora  de  nossa  Revista.  A  promptificaçâo 
dos  mappas  para  o  Atlas  geral  do  Império,  a  cargo  da 
Commissão,  que  já  vos  mencionei :  a  raantença  de  uma 
cadeira  de  historia  e  geographia  pátria,  que  devemos  esta- 
belecer em  observância  dos  nossos  estatutos :  os  prémios 
ofíerecidos  a  quem  desempenhar  mais  dignamente  os  pro- 
gramraas  propostos  pelo  Instituto,  e  cujo  praso  finda  om 
Outubro  de  1842,  pedem  grandes  despezas,  e  maiores 
proporções  do  que  as  que  temos. 
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Marchamos  ainda,  Srs.»  proporcionando  os  nossos  tra- 
balhos ás  nossas  forças»  até  que  melhores  tempos  nos 
animein  a  requerer  da  munificência  do  Governo  Imperial 
os  auxílios  necessários  para  melhor  desempenho  de  nossas 
vistas  patrióticas.  Ello  de  certo  nâo  se  negará  a  coadjuvar- 
nos  d*«sta  arte  em  uma  empresa  útil  e  gloriosa  ao  Império 
do  Brasil,  por  isso  que  se  nâo  nega  a  prestar-nos  aquelles 
auxilias  de  que  pôde  dispor  em  nossas  actuaes  circum- 
stancias,  do  que  temos  sufficientes  e  continuadas  provas, 
Gloriamo-nos  de  contar  por  nossos  sócios  todos  os  Exms. 
Ministros  da  Corda  ;  seus  méritos  lítterarios  os  chamaram  a 
asstmtar-se  em  nossas  cadeiras,  ainda  mesmo  antes  que  suas 
luzes  administrativas  os  levassem  a  tomar  parte  nos  Con- 
selhos de  S.  M.  o  Imperador.  Gloriamo-nos  também  de 
venerar  como  nosso  Immediato  Protector  um  Príncipe,  em 
cujo  peito  bate  coração  Brasileiro,  que  é  synonimo  de  ge- 
nerosidade ;  coração  possuído  pelo  amor  das  lettras,  enri- 
quecido de  patrióticos  sentimentos,  e  prompto  a  abrir-sc 
todo  em  beneficio  d^aquelles  súbditos,  que  se  esmeram 
em  promover  a  gloria  da  pátria,  e  a  do  seu  feliz  reinado. 
O  Instituto  por  seus  trabalhos  acompanha  a  marcha  gloriosa 
de  seu  Governo  ,  e  dando  luz  a  seus  actos  fará  chegar  ao 
conhecimento  da  mais  remota  posteridade  os  memoráveis 
acontecimentos  do  Império  de  Santa  Cruz,  felizmente  regido 
por  um  príncipe  nascido  no  seu  solo,  e  reconhecido  desde 
seus  primeiros  annos.  como  Augusto  Protector  da^  Lettras 
Brasileiras. 

E  vós  Srs.,  que  em  tâo  luzido  cortejo  concorrestes  a 
abrilhantar  este  acto  com  que  fechamos  o  terceiro  anno  da 
nossa  existência  académica,  testemunhando  o  benigno  aco- 
lhimento com  que  nos  honra  o  supremo  chefe  da  Nação 
Brasileira,  até  mesmo  com  a  sua  animadora  Presença,  e  a 
de  Suas  Augustas  Irmãas,  lobrigareis  de  certo  em  próximo 
futuro  a  gloria  que  deve  resultar  ao  Império  do  Brasil  do 
trabalhos  assim  emprehendidos,  e  tào  poderosamente  anima* 
dos  em  prol  da  historia  e  geographia  dn  nossa  pátria,  que 
dest*arte  começam  a  desenvolver-se  do  obscuro  chãos  em 
que  jaziam,  appareoendo  florentes  e  bem  fadados  sob  o  po- 
deroso broquel  do  feliz  governo  do  nosso  Augusto  Imme- 
diato Protector  o  Senhor  D.  Pedro  II. 
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ELOGIO  HISTÓRICO 

DOS   MEMBROS   DO     INSTITUTO    FALLEGIDOS   NO  TEKGEHIO   ANNO 

SOCIAL, 

Pelo  Sócio  effectivo  o  Sr.  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Serqueira. 

Náo  sendo  eu  o  Orador  do  Instituto,  como  se  vê  do  pro- 
gramma  da  sessão,  todavia  foi-me  ordenado  que  ocupassse 
hoje  este  lugar  :  mas  apenas  ha  quatro  dias  I  O  tempo  era 
bem  curto  para  colher  factos,  ordenal-os,  e  reduzil-os  a  es- 
cripto:  mas  cumpria  obedecer.  Espero  que  esta  razào  terá 
bastante  peso  para  ser  ouvido  com  a  muita  benignidade,  de 
que  careço. 

Siciit  cinnainomnm  et  balsainuin  aromatisans 
udorem  dedi:  quasi  myrrha  electa  dedi  sua- 
vitateui  odoris. 

ECGLESIAST.   XXIV,    20. 

Um  anno  apenas  ha  decorrido,  desde  que  n'este  mesmo 
recinto  a  eloquente  voz  do  Orador  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  veio  render  homenagem  á  memoria 
dos  varões  illustresi  que  arrancados  de  nosso  seio  desceram 
á  sepultura  ;  o  em  tão  breve  espaço  de  tempo  sete  vezes 
a  fouce  da  merte  tem  feito  correr  de  nossos  olhos  amargas 
lagrimas  I  Sete  vezes  a  lousa  do  sejpulchro  foi  levantada, 
«para  depois  nos  esconder  para  sempre  sete  de  nossos  con- 
sócios, que  tanto   mereceram  da  humanidade  I 

A  vida  do  homem  de  lettras  raras  vezes  offereceao  pu- 
blico esses  factos  brilhantes  e  fascinadores,  que  deslumbram 
seus  olhos  :  passada  no  centro  do  gabinete,  limitada  a  in- 
vestigações littei árias,  cujo  resultado  só  o  sábio  pôde  apre- 
ciar, vive  e  morre,  som  que  muitas  vezes  seus  concida- 
dãos, mesmo  seus  mais  próximos  visinhos,  tenham  ouvido 
faltar  em  seu  nome.  Procura  evitar  o  turbilhão  do  mundo, 
porque  este  o  pôde  arrastar  para  bem  longe  do  caminho 
que  intenta  percorrer ;  e  se  algumas  vezes  é  visto  nas  re- 
uniões dos  outros  homens,  está  como  que  isolado  no  meio 
d'elles ;  porque  não  é  aquella  a  atmosphera  que  costuma 
respirar ;  porque    se    acha    em   paiz  desconhecido ,  e    por 
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Gonsequeocia  teme  dar  um  passo»  quo  lhe  possa  ser  fatal. 
Enlio  seus  coocidadãos  o  v6em,  e  olham  para  clle  coin  o 
sorriso  da  compaixão  desdeuhosa ;  desconhccem-o:  costu- 
mados a  medir  todos  os  merecimentos  por  uma  só  cra- 
veira, tomam  seu  modesto  silencio  pela  mudez  da  igno- 
rância confundida.  K'  de  ordinário  a  posteridade  quem 
depois  vai  procurar  suas  noticias,  porque  só  foi  a  posteridade 
quem  o  conheceu. 

Não  ó  comtudo  tão  geral  esta  regra,  que  não  soffra 
desvios:  as  paredes  dos  gabinetes  nem  sempre  são  tão 
espessas,  que  não  deixem  passar  os  raios  das  luzes  que 
encerram;  e  olhos  perspicazes  sabem  descobrir  o  fino  dia- 
mante no  grosseiro  cascalho.  Então  o  sábio  é  arrancado 
a  seus  estudos,  e  collocado  ein  meio  do  seus  semelhantes 
para  lhes  communicar  o  fruclo  de  suas  lucubracões;  é 
chamado  a  fazer  elle  mesmo  appli«:arão  das  altas  verdades 
que  descobriu;  ó  tirado  da  osphera  em  quo  a  natureza 
o  collocou,  para  mostrar  aos  homens  que  com  todos  re- 
partiu igualmente  os  seus  thesouros,  e  chamado  a  outra 
mais  elevada,  d'onde  se  possam  es[)alhar  seus  raios  por 
espaço  mais  distantes. 

Se  durante  a  vida  os  vários  acontecimentos  áWla  fazem 
que  obedeçam  uns  em  quanto  outros  mandam,  se  vestem 
uns  brilhantes  purpuras,  em  quanto  a  outros  cobrem  mi- 
seráveis andrajos,  a  morte  os  iguala  a  todos.  Indiiferente 
pois  seria,  Srs.,  que  para  o  breve  esboço,  que  tenho  do 
traçar,  eu  começasse  por  um  ou  por  outro  dos  nossos 
consócios  fallecidos;  todavia  creio  que  ninguém  me  culpará 
se  d'entre  todos  der  mui  deliberadamente  preferencia  ao 
Sr.  Conselheiro  José  de  Resende  Costa;  e  sirvam  de  titulo 
doesta  minha  escolha  os  padecimen los,  que  ainda  no  verdor' 
de  seus  annos  teve  de  soiTror  |)or  sua  querida  palria.  As 
tentativas  que  na  Provinda  do  Minasse  fizeram  para  separar 
o  Brasil  de  Portugal,  são  baslanle  conhecidas:  um  pu- 
nhado de  homens,  em  cujos  corações  ardia  o  santo  amor 
da  pátria,  conhecendo  quo  esta  magnifica  porção  da  Ame- 
rica não  podia  aspirar  nunca  ao  lugar  que  a  natureza  lhe 
destinou,  em  quanto  estivesse  reduzida  á  condição  colonial, 
dependendo  sua  futura  grandeza  principalmente  da  franca 
e  hvre  communícação  com  todos  os  povos  do  globo,  tratou 
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derealisar  esses  sonhos  de  ventura.  Bem  moço  era  ainda 
o  nosso  consócio;  mais  de  quarenta  annos  fazem;  e  todavia 
nâo  boove  duvida  em  as$ociaI-o  a  essa  tão  gloriosa  quão 
arriscada  empresa. 

Em  vez  de  louros  esses  homens  só  colheram  a  palma  do 
martyrío:  e  o  Sr.  Conselheiro  José  de  Resende  Costa  foi 
um  d^aquelles  que  mais  teve  que  contar;  e  a  razão  fácil 
é'  de  saber:  era  d'aquelles  que  melhor  parle  tinham  na 
concepção,  e  que  mais  ardor  mostravam  para  a  execução. 
Quizeram  infomal-o,  e  para  isso  de  companhia  com  seu 
pai  o  fizeram  andar  em  roda  do  patíbulo.  Como  não  palpi- 
taria esse  coração  por  ver  que  em  vez  da  ventura  da 
pátria  só  tinha  conseguido  demoral-a  mais?  Não  pela  infâmia 
da  pena;  que  bem  sabia  elle  que  ganhava  honra  immor- 
tal,  e  que  a  posteridade  havia  de  julgar  entre  elle  e 
seus  julgadores,  e  que  a  decisão  havia  de  ser  em  seu 
favor;  sabia  que  o  Brasil  havia  de  ser  ura  dia  nação 
soberana;  e  que  então,  se  não  antes,  esse  mesmo  Brasil 
o  havia  de  honrar  ou  a  sua  memoria.  E  não  bastou  tentar 
contra  a  parte  mais  querida  de  sua  propriedade,  a  sua 
honra:  talvez  porque'sabiam  que  Ih^a  deixavam  intacta, 
o  mandaram  para  a  còsla  d'Àfrica,  reduzindo  assim 
a  >iver  com  bárbaros  o  homem  da  civilisação,  com  es- 
cravos o  homem  da  liberdade,  longe  da  querida  pátria  o 
homem,  que  tudo  havia  arriscado  por  ellal  Esse  sim  foi 
castigo,   que  certamente  cravou  d'espinhos  o  seu  coração. 

Os  acontecimentos,  que  logo  depois  tiveram  lugar 
na  Europa,  fizeram  rcalísar  no  primeiro  quarteirão  d'esle 
século  o  que  no  ultimo  do  passado  haviam  tentado  os 
generosos  Mineiros. 

Se  o  Sr.  Conselheiro  José  de  Resende  Costa  foi  illustre 
pelo  amor  que  consagrou  á  sua  pátria,  e  penas  que  soíTreu, 
não  o  foi  menos  na  carreira  lilteraria.  Quando  voltou  a 
roda  da  fortuna,  veio  elle  para  esta  corte,  eaqui  honras 
e  empregos  o  procuraram,  que  não  elle  a  ellas  ou  elles. 
Então  no  remanso  da  paz  pôde  satisfazer  o  ardor  pelo 
estudo,  que  sempre  o  havia  distinguido.  E  se  apenas  fez 
imprimir  uma  memoria  sobre  a  administração  diaman- 
tina, cuja  minuciosidade  prova  irrefragavelmente  quanto 
havia  estudado  á  matéria,  é  porque  sua  natural  modéstia  e 
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tirnidez  o  embargou  de  assim  publicar  àuas  tdéas:  mas 
algumas  memorias  e  outros  manuscriptos  de  mâo  pro* 
pria,  com  que  enriqueceu  o  loslituto,  provam  que  não 
era  hospede  na  lilteratura  e  scieucias;  e  os  de  máo  alheia, 
com  que  nos  mimoseoui  mostram  com^  evidencia  que  os 
momentos,  que  lhe  deixavam  vagos  suas  occupações,  não 
eram  passados  no  ócio:  e  tanto  aquelles  como  estes»  que 
não  sem  muita  razão  foi  admittido  na  classe  de  oosso  sócio 
honorário.  Bom  filho,  bom  amigo,  bom  cidadão,  a  morla 
nos  roubou  esta  testemunha  ainda  viva  das  primeiras 
faíscas^  que  entre  nós  deitou  o  santo  fogo  da  indepen- 
dência. 

Na  Ilha  de  Santa  Maria,  uma  do  archipelago  dos  Açores, 
teve  nascimento  o  nosso  finado  sócio  correspondente  o 
Sr.  António  Augusto  Monteiro  de  Barros,  filho  do  illustre 
Mineiro  o  Exm.  Visconde  de  Congonhas  do  Campo,  que 
ahi  servia  o  seu  primeiro  lugar  de  magistratura.  Com  sea 
pai  veio  ao  Brasil,  e  quando  chegou  á  idade  competeate, 
destinado  á  carreira  nuUtar,  assentou  praça  de  cadete  oo 
regimento  de  cavaiiaria  de  primeira  linha  de  Minas,  e  logo 
depois  passou  a  alferes.  Mas  não  era  essa  a  sua  vocação: 
e  por  isso  pôde  obter  de  sua  familia  ser  mandado  para 
a  Universidade  de  Coimbra,  onde  frequentou  as  aulas  de 
Direito  Civil  com  applauso  de  seus  mestres  o  compa- 
nheiros.  e  n'essa  Faculdade  obteve  o  diploma  de  Bacharel 
formado.  Pelo  Senhor  D.  Pedro  I  foi  despachado  Juiz  de 
Fora  da  imperial  cidade  do  Ouro  Preto,  capital  da  já  dila 
Província.  Èm  principio  de  Outubro  de  18Sâ  se  espalhou 
pela  Prçvincia  quo  em  12  doesse  mez  seria  aquelle  Príncipe 
acciamado  Imperador  do  Brasil,  e  a  Camará  de  Maiíaniia 
resolveu  logo  fazer  também  a  acdamação.  D.  Maoodde 
Portugal,  então  Governador,  mandou  chamar  os  vereadoros 
d'essa  Camará,  para  os  puuir  de  sua  audaciaj^  aias  foi 
então  mesmo  que  o  aosso  chorado  sócio  não  duvidou  con- 
vocar a  Camará,  de  que  era  presidente,  para  na  presença 
mesmo  do  Governador  fazer  a  acclamaçâo,  que  havia  feHo 
a  Camará  de  Marianna.  D.  Manoel  viu  então  que  lhe  era 
impossível  resistir  ao  enthusiasmo  geral;  suspendeu  suas 
iras,  e  esperou  os  factos,  sem  os  contrariar,  mas  desappro- 
vando-os;  e  dando  parte  de4oeate  no  <U«  il  de  Outubro, 
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véspera  d'aqoelle  em  que  devia  fazer-se  a  acclamação, 
rotirou-se  no  dia  13  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Este  bello  feito  illostrou  para  sempre  o  nosso  sócio,  e 
teve  sua  recompensa:  junto  a  suas  outras  qualidades  obteve- 
lhe  o  lugar  de  Deputado  geral  por  Minas;  e  entrando  depois 
em  lista  tríplice  para  Senador  pela  mesma  Provincia,  foi 
escolhido  pelo  Governo. 

Como  magistrado  e  como  legislador  o  Sr.  António  Au- 
gusto não  só  mostrou  sempre  a  razão  mais  recta,  mas 
ainda  não  vulgares  conhecimentos  nas  matérias  de  sua 
profissão ;  em  seus  discursos  apparecia  vasta  erudição;  e 
talvez  que  á  sua  constituição  morbosa  devamos  imputar  o 
não  ter  consignado  em  eseriptos  especiaes  suas  proveitosas 
idéas.  Bom  filho,  bom  irmão,  bom  amigo,  e  bom  cidadão, 
foi  duas  vezes  casado:  sua  segunda  mulher  chora  hoje  o 
mais  carinhoso  dos  esposos;  seus  quatro  filhos,  ainda  na 
infância,  o  mais  terno  dos  pães. 

O  nome,  que  agora  se  me  apresenta  á  ideia,  é  o  do  nosso 
sócio  honorário  o  Sr.  Daniel  Pedro  Mutler.  Seu  pai«  sábio 
distincto,  quo,  nascido  •  na  Alemanha,  foi  servir  a  Portugal, 
o  destinou  desde  sua  primeira  infância  á  vida  militar  scien- 
tifica;  e  por  isso  o  fez  assentar  praça  de  cadete  d^artilheria, 
e  cursar  o  estudo  das  Mathematicas  no  Real  Collegio  dos 
Nobres  em  Lisboa.  Tendo  ccncluido  seus  estudos  já  no 
posto  de  capitão,  que  seus  merecimentos  lhe  haviam  gran- 
geado,  passou  a  servir  em  major  na  Provincia  de  S.  Paulo, 
onde  pelo  Capitão  general  António  José  da  Franca  e  Horta 
foi  nomeado  seu  Ajudante  de  ordens.  Não  era  porém  esse 
o  seu  lugar:  a  Provincia  reclamava  d'elle  outros  serviços; 
e  por  isso  passou  para  o  corpo  de  engenheiros  com  a  patente 
de  Tenente  coronel,  e  n'essa  qualidade  dirigiu  muitas  cons- 
trucções,  especificadamente  a&duas  beilas  pontes  do  Carmo 
e  do  Pique,  e  o  magnifico  aterrado  que  vai  de  Santos  ao 
Cubatão  em  distancia  de  duas  léguas,  todo  sobre  um  ter- 
reno de  ambos  os  lados  alagadiço,  e  que  me  não  consta  que 
até  hoje  precisasse  reparo  de  importância. 

Depois  deter  feito  parte  do  Governo  provisório  de  S. 
Paulo,  a  guerra  do  Brasil  com  Buenos  Ayres  o  chamou  a 
Montevideo  em  1825  na  qualidade  de  Ajudante  general, 
sendo  então  Brigadeiro;   e  logo  depois  foi  nomeado  Com- 
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mandante  da  praça.  Feita  a  paz  veio  a  esta  corte,  onde 
governou  a  fortaleza  de  Santa  Cruz;  e  d'ahi  voltou  para  a 
Província  onde  primeiro  havia  servido,  tendo  obtido  a  sua 
reforma  no  posto  de  Marechal  de  campo  com  mais  de  34 
annos  de  serviço. 

No  meio  de  tão  importantes  trabalhos  cultivou  sempre 
as  scionciaSy  as  lettras  e  as  artes.  Não  se  applicou  só  a  um 
ramo  dos  conhecimentos  humanos ;  deu*se  a  todos,  e  em 
todos  foi  distincto  ;  e  a  prova  está  n''essa  admirável  Enciclo- 
pédia ou  collecção  de  cathecismos ,  que  emprchendeu  o 
concluiu,  e  alguns  dos  quaes  já  viram  a  luz.  IN'elles  o  Sr. 
'  Marechal  Muller  dá  noções  geraes  sobre  ludo  o  que  pôde 
ser  objecto  d'estudo ;  e  essas  noções  são  tão  precisas  o 
exactas,  que  bem  deixam  ver  quanto  em  todas  as  matérias 
foi  profundo.  Era  insigne  pintor,  de  modo  que  só  isto  o 
tornara  distincto,  quando  por  tantos  títulos  o  não  fosse, 
sendo  sobretudo  grande  na  parte  que  diz  respeito  á  pers- 
pectiva. 

Cincoenta  e  cinco  annos  ainda  não  contava :  sua  saúde 
parecia  afiançar-lhe  longa  vida ;  e  todavia  a  morte,  que  não 
escolhe  victimas,  noi-o  roubou,  deixando  inconsoláveis  sua 
numerosa  familia,  que  n^elie  perdeu  um  bom  pai ;  seus 
numerosos  amigos,  que  n'elle  perderam  o  amigo  constante 
na  adversidade  e  na  prosperidade  ;  o  Brasil,  que  perdeu  um 
bom  cidadão ;  e  o  Instituto  Histórico  um  sábio,  de  cuja 
valiosa  coadjuvação  esperava  colher  grandes  fructos. 

E  para  concluir  com  a  lista  dos  sócios  honorários,  que 
esle  anno  tivemos  a  infelicidade  de  perder,  lembrarei  n'este 
lugar  o  Cónego  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa,  que  tendo 
visto  a  luz  na  Província  de  Minas,  foi  acabar  seus  dias  em 
Goyaz,  onde  por  muito  tempo  serviu  de  Secretario  do  Go- 
verno provincial.  Em  o  principio  logo  de  sua  carreira  foi 
o  nosso  sócio  destinado  ao  estado  ecciesiastico;  mas  che- 
gado á  idade  competente,  e  com  os  estudos  precisos,  não 
havendo  Bispo  no  Rio  de  Janeiro  por  vacância,  nem  em 
Minas,  por  não  estar  ainda  creado  o  Bispado,  apesar  de 
orphandade  e  pobreza,  concebeu  nada  menos  que  o  arro- 
jado projecto  de  ir  ordenar-se  á  capital  do  mundo  christão, 
e  com  cíteito  foi  em  Roma  que  entrou  em  o  numero  dos 
sacerdotes  do  Senhor.  D'ahi  voltou  por  terra  a  Lisboa,  onde 
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pela  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  I  foi  despachado  professor 
publico  de  Latim  para  Goyôz,  cujo  emprego  passou  a  exer- 
cer em  Setembro  de  1790,  setido  sou  despacho  de  16  de 
Dezembro  de  1788,  passando  em  183!ã  para  a  cadeira  de 
Rhetorica.  Pela  retirada  do  Governador  Freire  de  Castilho 
fez  parle  do  triumviralo,  que  ficou  governando  a  Província  ; 
e  quando  tivemos  conselhos  geraes  o  do  governo,  foi  cons- 
tantemente membro  de  um  e  de  outro.  Não  só  foi  bom 
poeta,  como  era  homem  de  profundo  saber,  e  o  attesta  a 
importante  historia  que  da  Provincia  nos  deixou  ,  e  as 
emendas  que  fez  a  um  mappa  d'ella,  que  todo  inçado  de 
erros  podia  ser  causa  de  graves  enganos.  Essa  historia  e 
essas  correcções  alteslam  o  génio  laborioso  do  nosso  con- 
sócio, e  os  vastos  conhecimentos  tanto  das  duas  sciencias, 
como  ainda  de  todas  aquellas  que  lhes  são  accessorias. 

Insigne  malhematico  foi  o  nosso  sócio  correspondente 
o  Sr.  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa.  Tend®  assentado  praça 
na  artilharia  da  Bahia,  onde  havia  nascido,  seu  génio  não 
pôde  contenlar>se  com  as  idéas  que  sobro  as  sciencias 
relativas  a  essa  arma  ahi  lhe  ensinavam ;  e  por  isso  já  no 
posto  de  Capitão,  por  protecção  do  Condo  dos  Arcos,  quo 
conhecia  o  seu  valimento,  passou  á  Universidade  de  Coim- 
bra, onde  estudou  Maibematicas  com  Joaquim  Maria  de 
Andrade,  Agostinho  José  Pinto,  e  Manoel  Pedro  de  Mello, 
e  outros  professores  de  igual  pulso ;  e  foi  digno  discipulo 
de  taes  mestres.  De  volta  á  sua  pátria,  depois  de  trabalhar 
muito  em  sua  independência,  a  guerra  com  Buenos  Ayres 
o  chamou  ao  Suir  e  tendo  voltado  por  occasião  da  paz, 
novamente  voltou  á  Bahia,  onde  empregou  todo  o  seu  tempo 
na  direcção  de  algumas  obras  publicas.  Outra  vez  se  achava 
n'essa  cidade,  depois  de  ter  deixado  a  presidência  do  Ser- 
gipe, quando  em  2  de  Março  doeste  anno  um  miserável 
assassino  lhe  tirou  a  vida  com  um  tiro,  sem  lembrar-se  do 
mal  que  ia  causar  ao  Brasil,  ao  Instituto,  e  á  familia  do 
infeliz  morto. 

Seus  deveres  militares  e  políticos  lhe  consumiram  grande 
parte  do  tempo  :  as  Malhematicas  lhe  legaram  o  resto. 
Chamado  porém  a  fazer  parte  do  Instituto,  nos  tinha  pro- 
mcUido  consagrar  muitos  de  seus  momentos  ás  matérias 
de  que  nos   occupamos;  ê  essa   promessa   havia  da  ser 
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fundadas  esperanças! 

Na  lista  dos  nomes  que  illustram  esta  Associação  Ggurará 
sempre  brilhante  o  do  Sr.  Abbade  Scípiáo  Domingos  Fab- 
briní,  que  n'e8ta  corte  acabou  seus  dias,  sendo  Encarregado 
de  negócios  da  Santa  Só,  e  Delegado  apostólico  de  Sua  San- 
tidade. O  Sr.  Abbade  Fabbrini,  com  quanto  não  fosse  de 
humilde  extracção .  todavia  não  pertencia  ás  altas  gerar- 
chias  sociaes.  Destinado  á  carreira  das  lettras ,  tomou  o 
gráo  de  Doutor  em  Theologia,  Direito  canónico  e  civil. 
Na  Europa  as  capacidades  não  são  tão  raras  como  no 
Brasil :  e  a  Ilalia,  sendo  o  paiz  onde  primeiro  renasceram 
as  leltras,  tem-se  conservado  sempre  ao  nivol  d'tíllas;  e 
senão  que  o  digam  os  dislínclos  sábios  em  lodos  os  ramos 
dos  conhecimentos  humanos,  que  tom  visto  a  luz  n'aquelle 
paiz.  Não  fallo  só  de  pintura,  esculplura,  ou  musica  ;  de 
eloquência  ou  de  poesia :  é  da  Medicina ,  da  Malhema- 
tica  ,  da  Jurisprudência  ,  de  todas  as  sciencias  em  fim, 
qualquer  que  seja  o  seu  objecto.  E  foi  na  Itália  que  o 
Abbade  Fabbrini  conseguiu  distinguir-se;  foi  em  Roma,  na 
capital  do  mundo  christão,  centro  onde  se  reúnem  tantos 
merecimentos  eminentes,  que  conseguiu  elevar-se  a  uiem- 
bio  do  Tribunal  da  Rota,  e  depois  ser  nomeado  para  a 
Legação  do  Brasil. 

E  para  bom  avaliar  o  merecimento  do  nosso  digno 
consócio,  peço-vos,  Srs.,  que  por  um  pouco  vos  recordeis 
da  delicada  posição  em  que  tinha  de  acbar-se  no  Brasil 
um  Legado  da  Santa  Sé:  posição,  que  algumas  idéas 
exageradas  tinham  tornado  diíHcil,  e  que  se  achava  aggra- 
vada  pela  designação  do  Sr.  António  Maria  de  Moura  para 
o  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  nomeação  a  que  S.  Santi- 
dade não  pôde  dar  o  seu  assenso.  Em  taes  circuinstancias 
teve  o  Sr.  Fabbrini  em  seu  favor  o  volo  de  urna  das  côrles 
mais  esclarecidas  da  Europa :  mas  olle  correspondeu  dig- 
namente á  esperança  que  d'elle  havia  sido  concebida  :  por 
oito  annos,  que  exerceu  sua  missão,  de  que  só  o  roubou 
a  rnoTie  f  não  só  conservou  a  confiança  da  sua  corte, 
como  adquiriu  a  amizade  de  todos  aquellesque  por  qualquer 
modo  tiveram  de  tratar  com  olle,  recebendo  do  Governo 
do  Império  mostras  do  particular  estima.    A    memoria  do 
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Sr.  Fabbriní  ha  de  durar  bem  aunos  no  Brasil,  e  será 
eterna  em  nossa  Associaçáo. 

O  nome«  que  agora  me  resta»  é  o  de  um  mancebo  morlo 
na  flor  de  seus  annos,  mas  cuja  breve  passagem  n'esto 
mundo  deixou  para  sempre  recordações  saudosas:  quero 
fallar  do  Sr.  Júlio  Frook.  Quem  era  elie?  Eu  e  os  que  no 
Brasil  o  conheceram,  o  ignoramos.  Era  esse  o  seu  verda- 
deiro  nome?  Cuidamos  que  não.  Que  terra  o  viu  nascer? 
Parece  que  a  Alemanha,  mas  não  se  sabe  que  parle  d'essa 
vasta  região.  A  que  família  pertencia?  Ignorasse.  Que  mo- 
tivos o  trouxeram  ao  Brasil?  Ainda  a  mesma  obscuridade. 
Sabemos  apenas  que  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  sem  o 
mais  pequeno  recurso;  e  que  o  primeiro  carinho,  que 
recebeu  n'esta  terra  hospitaleira,  foi  uma  ordem  de  prisão, 
e  sua  primeira  morada  a  fortaleza  da  Lage;  e  isto  por  uma 
queixa  que  d'elle  deu  o  commandante  do  navio  que  o  havia 
conduzido.  Também  Epicteto  encontrou  um  senhor  que  lhe 
quebrou  as  pernas. 

Tendo  obtido  sua  soltura,  foi  servir  em  uma  estalagem! 
Quem  diria, .  Srs.,  ao  ver  esse  mancebo  reduzido  a  tal  pe- 
núria, que  n'elle  se  escondia  um  homem  do  mais  raro 
merecimento  1  que  conhecia  a  fundo  as  linguas  vivas  da 
Europa,  e  mesmo  a  latina  e  grega:  que  era  hábil  geometra, 
e  raetapbysico;  que  não  era  hospede  nos  princípios  do 
direito  publico  e  nos  do  romano,  e  que  tinha  perfeito 
conhecimento  da  historia  antiga  e  moderna?  Pois  tudo 
isto  era,  e  o  homem  que  tudo  isto  sabia,  era  caixeiro  em 
uma  estalagem! 

Tal  homem  não  podia  conservar-se  por  muito  tempo 
em  tal  posição:  quando  outra  causa  não  fosse,  a  elevação 
natural  de  seu  génio  e  u  consciência  de  seu  valimento  não 
o  podiam  ter  por  muito  tempo  em  tão  baixo  estado.  O  Sr. 
Júlio  Frank  retirou-se  para  a  Província  de  S.  Paulo,  villa 
de  Sorocaba,  onde  abriu  aula  de  Francez,  Inglez,  Italiano 
e  Latim.  Pequeno  theatro  era  aquelle  para  seus  conheci- 
mentos. Logo  depois  foi  chamado  para  a  cadeira  de  Uisioría 
na  cidade  de  S.  Paulo,  e  deu  começx)  a  seus  trabalhos 
organisando  um  compendio  sobre  outro  alemão,  o  qual 
prova  baslantemente  o  que  sobre  seu  merecimento  tenho 
dito.    O  Instituto    Histórico  e  Geographíco  Brasileiro  se 
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apressou  em  o  admitlir  em  o  numero  de  seus  sócios  corres- 
pondentes, esperando  que  quem  tantas  luzes  possuía,  o 
coadjuvasse  valiosamente  em  seus  importantes  trabalhos. 

Mas  a  morte  noi-o  arrebatou,  quando  ainda  não  contava 
trinta  annos  do  idade!  Carecerei  dizer  que  todos  nós 
recebemos  tão  infausta  notícia  com  profunda  magoa,  e 
que  ainda  hoje,  e  muito  tempo,  e  sempre  não  ouviremos 
sem  sentida  saudade  o  nome  do  nosso  consócio!  Ha  cousas 
tão  naturaes,  que  o  encarecimento  as  faria  desmerecer. 

Tenho  concluído  do  modo  que  me  foi  possível  a  pesada 
tarefa,  que  me  foi  incumbida.  O  trabalho  não  é  digno  do 
objecto,  não  é  digno  do  Instituto,  muito  menos  é  digno 
de  ser  apresentado  hoje,  quando  o  Soberano  do  Brasil 
e  uma  de  suas  Augustas  Irmãas  se  dignaram  honrar-nos 
com  sua  presença.  E  todavia  fiz  quanto  permittíram  minhas 
forças.  Com  vergonha  o  digol  por  contente  porém  me 
darei  se  o  objecto  não  fôr  avaliado  em  menos  pela  fraqueza 
do  Orador;  se  o  Inslítulo  não  firar  deslustrado  por  nódoas, 
que  só  a  mim  cabem;  e  se  a  vergonha,  que  hoje  pesa 
sobre  mim,  fôr  incentivo  a  meus  collegas  (que  o  não 
carecem)  para  satisfazer,  como  podem,  a  missão  de  que  se 
incumbiram  aceitando  o  diploma  de  sócios  doesta  iilustre 
Associação. 


MEMORIA 

SOBRE  A  ANTIGA    ESCOLA  DE  PINTURA  FLUMINENSE, 

Lida  pelo  Sócio  Effectivo  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Senhores. 

A  marcha  do  espírito  humano  se  manifesta  por  um 
desenvolvimento  oscíllalorío,  e  transições,  que  ao  primeiro 
correr  da  vista  arripia  as  mentes  acobardadas;  mas  apro- 
fundada em  todos  os  seus  elementos  componentes,  ella 
nos  apresenta  um  resultado  lisonjeiro  para  a  civilisação, 
que  é  comprovado  pela  analyse  comparativa  dos  séculos. 
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Ho  bboralorio  perpetuo  das  ídéas,  n'esse  oceano  da 
dnlísaçáo,  as  tempestades  iotellectiiaes  se  manifestam 
eom  a  mesma  Tariedade,  ecom  a  mesma  força  como  oo 
mondo  material:  elementos  heterogéneos  se  debatem,  o 
embrião  de  ama  no?a  forma  fepreseotado  por  orna  noTa 
úléa  apparece,  lacta  e  se  engrandece,  prodaz  ama  reio- 
loção,  qae  r^enera  o  po?o,  e  lhe  abre  as  portas  de  om 
fotaro  brilhante. 

Esta  refolaçâo  se  assemelha  ás  enchentes  do  Nilo,  qoe, 
ikpoís  de  alagarem  o  paiz,  desapparecem.  deixando  a 
fertilidade  no  solo,  e  a  abundância  na  colheita:  outras  tezes, 
porém,  a  nova  idéa  é  como  a  peste,  que,  contaminando-se 
rapidamente,  corrompe  a  sociedade,  e  prepara-lhe  esse 
fuinro  de  decadência,  que  risca  o  nome  de  om  povo  da 
lísia  das  nações. 

Seria  um  absurdo,  uma  anomalia  na  orbita  do  espirito 
humano,  a  formação  de  um  império,  a  organísação  de  uma 
nova  sociedade  feita  por  um  rasgo  de  penna  do  legislador, 
pela  coragem  brutal,  ou  pela  vontade  de  um  príncipe; 
e  o  continuar  aquella  obra  independente  da  concorrência 
dos  elementos  próprios  para  seu  proseguimento:  ella  seria 
um  monumento  sem  base,  uma  arte  sem  princípios,  ou 
uma  religião  sem  crença,  e  daria  em  resultado  o  Império 
de  Alexandre. 

No  theatro  das  producções  do  género  humano,  as  bellas 
artes,  que  começam  sempre  com  a  religião,  sâo  as  ultimas 
que  vem  sentar-se  nos  seus  bancos  a  par  das  scíencias; 
ellas  apparecem  jataviadas  de  toda  a  sua  pompa,  e  im- 
pregnadas das  idéas  dominantes,  como  a  ultima  expressão 
da  mente  contemporânea.  São  mais  um  thermomelro 
sensível  para  o  philosopho,  porque  marcam  o  pensamento 
da  épocha,  e  o  contacto  mais  ou  menos  intimo  com  a 
civilisaçao  doesta  ou  d^aquolla  nação. 

A  archeologia  tem,  n'esla  parte,  trilhado  uma  vereda  tão 
segura,  que,  em  despeito  a  Iradições  erróneas,  pôde  pelos 
vestígios  de  um  templo,  pelos  restos  de  seus  muros,  pela  sua 
ordenação,  pelos  fragmentos  de  sua  archítectura,  pela  exe- 
cução do  suas  partes,  pela  expressão  symbolica  de  suas 
escuipturas,  por  uma  medalha,  por  um  sarcophago,  por 
uma  encaustíca,  e  por  um   fresco  de  muro,  ou  de  soiTuo, 
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fazer  uma  combinação  engenhosa,  uma  comparação  com 
os  factos  precedentes,  que  apresenta  em  resultado  a  verifi- 
cação de  uma  épocha,  e  uma  correcção  na  historia. 

Descartes  foi  o  creador  doesta  nova  sciencia,  quando  disse, 
que  o  motor  principal  dos  progressos  do  espirito  humano 
não  era  somente  a  tradição,  mas  sim  a  analyse. 

Todas  as  applicações  que  são  susceptiveis  de  engrande- 
cerem as  sciencias,  empregadas  nas  bellas  artes,  dão  um 
igual  resultado;  porque  estas  não  são  mais  que  a  intelli- 
gencia  applicada  á  matéria  na  escala  do  bello. 

Âquillo  que  a  Europa  e  o  Oriente  nos  mostram  em 
um  vasto  panorama,  a  America  e  o  nosso  Brasil  também  o 
manifestam  em  seus  curtos  periodos. 

A  Colónia,  o  Reino  e  o  Império  formam  três  divisões 
salientes  de  nossas  phases  progressivas,  é  do  seio  da  pri- 
meira. Senhores,  que  venho  arrancar  do  esquecimento 
alguns  nomes  illustrcs  nas  artes,  nomes  do  artistas,  que 
honrara  a  terra  em  que  nasceram,  e  que  fundaram  a 
primitiva  Escola  Fluminense,  que  de  certo  merece  uma 
menção  honrosa  o.m  nossos  annaes,  não  somente  por  serem 
os  primeiros  n'esta  terra,  como  também  pela  valentia  de 
suas  obras. 

O  desleixo  das  cousas  artisticas  no  nosso  paiz,  e  um 
certo  desprezo,  que  felizmente  acabou,  para  as  bellas 
artes,  caraclerisou  sempre  os  nossos  maiores;  as  idéas 
do  sublime  e  do  bello  andam  foragidas,  todas  as  vezes 
que  nos  foros  e  nos  pórticos  predomina  o  trafico.  As 
idéas  e  as  doutrinas  que  acompanham  o  trafico  lançaram 
a  mãi  pátria  no  abysmo  do  aviltamento,  ellas  sufTocaram 
as  mais  doces  emoções  do  génio,  e  nos  deixaram  por  herança 
o  lerrivel  systema  das  transacções. 

Dir-se-hia  que  uma  colónia  carthagineza  aportara  em 
nossas  plagas;  as  idéas  do  provisório,  a  avareza  de  uma 
rápida  fortuna  resentem-se  ainda  hoje,  e,  para  melhor 
dizer,  fazem  o  pensamento  soberano  da  épocha:  as  corpo- 
rações religiosas,  mais  sabias  e  previdentes,  marchando 
de  encontro  ao  ciganismo,  apresentam  esses  resultados 
monumentaes,  esses  templos  aonde  a  religião  amparou  as 
artes,  deu-lhes  uma  vida,  e  obstou  seu  total  aniquilamento. 
O  Brasil   não  tinha  de  percorrer  essa  escala  secular  da  Gre- 
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cia  e  de  Roma,  para  passar  da  pedra  do  Druida  ao  Pan- 
tfaeon,  oa  da  primitiva  cabana  ao  Partbenon  do  Acropolis. 
Uma  nação  guerreira  e  civilisada,  e  no  secolo  de  Leáo  X, 
o  conquistou,  lutando  heroicamente  contra  os  elementos 
próprios  de  ura  paiz  seWagem;  ma<(  ella  nâo  comprebendeu 
o  ímmeoso  futuro  doesse  paraiso  conquistado,  e  nâo  soube 
legar  ás  gerações  vindouras  um  plano  de  grandeza  e  de 
prosperidade. 

O  Brasil  era  administrado  como  uma  fazenda  alheia,  os 
homens  do  passado  com  a  ampulheta  na  mão,  satisfaziam 
suas  necessidades  horárias,  e  só  plantavam  a  arvore  que  mais 
breve  lhe  dava  fructo:  a  épocha  do  reinado  é  a  mais  saliente 
para  demonstrar  esta  verdade. 
Vamos  ás  bellas  artes. 

O  pintor  histórico  mais  antigo,  que  conhecemos  até  hoje, 
éPr.  Ricardo  do  Pilar;  este  celebro  artista  produziu  muitos 
painéis,  que  se  acham  espalhados  por  alguns  templos  d'esta 
cidade;  elle  é  o  auctor  dos  quadros  de  tecto  e  paredes  lateraes 
da  igreja  dos  Benediclinos,  a  única  igreja  em  regra  do  Rio  de 
Janeiro;  mas  aquelle  que  funda  a  sua  gloria  é  o  painel  que 
representa  a  imagem  do  Salvador,  coUocado  no  altar  da  bella 
sacristia  do  convento. 

Muito  além  de  Giolto  e  Címabue,  aquella  imagem  produz 
em  nossa  alma  a  mais  elevada  inspiração  religiosa;  ha 
n'ella  uma  magia  incomprehensivel  de  expressão  e  har- 
monia: a  sublimidade  da  poesia  myslica,  a  crença  só  podem 
produzir  semelhantes  maravilhas,  e  sem  estes  sentimentos 
angélicos  a  terra  não  possuiria  o  retrato  do  Salvador  por 
André  dei  Sarto,  o  Ecce  Homo  de  Cigoli,  e  o  Nascimento  de 
Jesus  Chrislo  de  Siqueira. 

Fr.  Ricardo  do  Pilar  é  o  quinquagesimo  segundo  mortal 
que  acolheu  o  claustro  de  S.  Bento ,  viveu  n'aquella  casa 
mais  de  30  annos,  e  professou  em  24  de  Maio  de  1695, 
e  no  dia  12  de  Fevereiro  de  1700  entregou  sua  alma  a 
Deus. 

O  Dietarío  Benedictino  memora  a  acquisição  d^aquelle 
monge  na  ordem  com  uma  solemnidade  e  uma  pompa,  que 
honram  a  corporação. 

Era  natural  de  Colónia,  em  Flandres,  e  deslisou  a  sua 
vida  entre  a  unção  edificante  da  religião,  e  o  perfume  das 
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belKis  artes:  nunca  vestiu  camisa,  sustentava-se  de  legumes; 
a  sua  ra<;ão  dava  aos  desgraçados  encarcerados,  e  os  seus 
provimentos  repartia  com  os  pobres:  um  simples  habito 
cobria  suas  carnes. 

Tinha  docilidade  de  animo,  clareza  de  entendimento,  e 
era  versado  na  lingua  latina. 

O  segundo  pintor  é  José  de  Oliveira,  natural  d'esta  ci- 
dade, e  o  chefe  da  Escola  Fluminense:  não  sabemos  por  ora 
o  dia  do  seu  nascimento  e  a  épocha  de  sua  morte. 

No  deserto  de  nossas  tradições  artisticas  nada  tenho 
encontrado  de  positivo  sobre  a  vida  d'este  artista,  mais  que 
a  tradição  da  existência  de  suas  obras,  e  o  nome  de  alguns 
discipulos  que  veremos  adiante. 

Elle  decorou  a  casa  d'armas  da  fortaleza  da  Conceição, 
que  teve  a  sorte  dos  mosaicos  de  Santa  Sophia  de  Constan- 
tinopla; a  sala  de  audiências  doeste  paço  e  o  tecto  da  capella 
mór  da  igreja  dos  Carmelitas,  hoje  Capella  Imperial. 

A  fúria  bizantina  de  caiar  e  de  raspar  tem  destruído  um 
cento  de  monumentos  entre  nós,  e  ainda  ha  pouco  o  cha- 
fariz do  Largo  do  Paço  viu  o  picarete  do  vandalismo  arran- 
car-lhe  o  colorido  venerável  do  tempo,  depôr-lhe  as  quinas 
históricas,  para  serem  substituídas  por  uma  esphera  e  por 
uma  coroa;  que  se  ao  menos  lhe  addicionassem  a  cruz  de 
Christo,  ou  as  flechas  de  S.  Sebastião,  representariam  as 
armas  antigas  do  Brasil,  ou  as  doesta  cidade. 

O  Génio  da  America,  que  decorava  o  tecto  da  principal 
sala  doeste  paço,  foi  sempre  considerado  como  primorosa 
producção;  ha  immensos  contemporâneos  que  ainda  se 
recordam  de  suas  bellei.as:  esta  obra  foi  substituída  por  outra 
allegoria  pintada  por  Manoel  da  Costa,  espécie  de  Gongora 
acromatico,  apostolo  dos  delírios  borrominicos,  mas  hábil 
nascenographía. 

O  teclo  da  Capulla  Imperial  representando  a  Virgem  do 
Monte  Carmelo  está  inteiramente  estragado  :  na  reforma 
do  convento,  os  mais  babeis  artistas  da  capital  se  escu- 
saram de  retocar  aquella  obra,  mas  os  Carmelitas  desco- 
briram um  caiador,  que  a  destruiu  completamente:  seu 
estado  actual  é  uma  restauração  feita  pelo  Baymundo,  que 
antes  se  escusara,  mas  que  no  tempo  d'EI-Reí  fora  obrigado 
a  fazel-a;  mas  isto  não  deve  admirar;  ainda  hontem  uma 
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igual  profanação  se  comroetteu  na  mesma  igreja;  um  painel 
de  José  Leandro  foi  substituído  por  outro  feito  por  um 
Africano,  escravo  do  Portugal. 

Estava  reservada  a  gloria  da  conservação  de  um  dos  seus 
maiores  monumentos  a  uma  corporação  religiosa,  é  um 
testemunho  incontestável  dos  talentos  do  José  de  Oliveira. 

Quando  na  minha  mocidade  volvia  na  imaginação  esses 
sonhos  elysios,  germinados  pelo  enthusiasmo  das  artes,  e 
interrogava  meu  mestre  sobre  as  obras  dos  nossos  patrícios; 
o  benemérito  ancião  me  conduziu  á  Igreja  dos  Terceiros  de 
S.  Francisco,  para  que  admirasse  com  elle  aquelia  obra, 
que  elle  julgava  ser  de  algum  Italiano. 

A  sciencia  da  perspectiva,  a  valentia  do  claro  escuro,  e 
uma  riqueza  de  imaginação  poética  formam  o  apanágio 
d^aquella  grande  obra. 

Uma  escriptura  de  contracto  entre  a  Confraria  e  Caetano 
da  Costa  Coelho,  em  que  a  Ordeqíi  se  obriga  a  pagar-Ibe 
6:100?>000  rs.  pela  pintura  do  tecto  e  dourado  da  igreja, 
podia  excitar  grandes  duvidas  sobre  o  ser  ou  não  de  José  de 
Oliveira  aquella  obra:  a  tradição  constante  das  testemunhas 
oculares  e  dos  discípulos  que  sobreviveram  a  este  mestre 
desmentem  o  documento. 

Os  douradores  eram  os  empresários  da  obra,  e  estes  cha- 
mavam n'aquelles  tempos  os  painelistas  ou  figuristas  para  as 
obras  de  superior  execução.  Os  Coraes,  irmãos,  muitas  vezes 
chamaram  Manoel  da  Cunha  para  pintar  os  quadros  neces> 
sarios  ás  suas  empresas  dedouradura. 

A  Ordem  Terceira,  empuxada  pela  sediça  rotina  da  fúria 
dos  retoques,  n'uma  restauração  que  fez  á  igreja,  obrigou 
a  João  António  Turco,  empreiteiro,  a  chamar  a  José  Gon- 
salves ,  o  aleijadinho ,  para  devastar  aquella  grandiosa 
producção:  isto  haverá  50  annos. 

O  terceiro  pintor,  que  também  teve  grande  nomeada, 
foi  João  Francisco  Muzzi,  fílho  de  um  Italiano  estabelecido 
n^esta  cidade:  discípulo  de  José  de  Oliveira,  deu-se  á 
sceiíographia,  e  recebeu  do  mestre  as  tradições  de  Pozzo, 
que  com  tanta  vantagem  empregou  no  theatro  de  Manoel 
Luiz. 

A  gravura,  a  imprensa  das  bellas  artes,  é  a  única  que 
transmílte  á  posteridade,  e  propaga  no  mundo  artístico  os 
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monumentos  plásticos  d'cste  género:  sem  ella  a  scenogra- 
phia  é  para  o  futuro  o  que  o  talento  de  cantar  é  para 
a  musica  :  o  tempo  e  a  morte  os  fazem  desapparecer. 

Cahe  aqui  o  meu  agradecimento  ao  Sr.  D.  Abbade  actual 
dos  Benedictinos,  e  ao  Sr.  Balthazar  Jacome  de  Abreo, 
pela  graciosa  urbanidade  com  que  me  acolheram  e  se 
prestaram  n^estas  indagarões  artísticas,  confiando-me  todos 
os  documentos  preciosos  que  estavam  em  seu  alcance: 
menos  feliz  fui  n^outros  lugares.  "^ 

Logo  que  as  lettras  e  as  virtudes  degeneram  no  ócio, 
a  primitiva  missão  desapparece:  o  respeito  dos  homens, 
o  sacco  da  caridade  tornam-se  infrucliferos  :  o  claustro 
teme  conservar  as  tradições  heróicas  do  seu  passado,  para 
não  ler  uma  exprobração  continua  da  sua  actual  deca- 
dência . 

Quando  os  quadros  que  ornam  as  paredes  de  um  edifício 
representam  aos  olhos  dos  homens  que  o  habitam  tolas 
coloridas,  annunciam  a  chegada  da  hora  em  que  o  estô- 
mago conquistou  as  funcções  do  cérebro,  e  o  sensualismo 
triumphou  das  idéas  sublimes  da  religião. 

O  solo  torna -se  estéril  a  essas  tradições  mysteriosas  do 
passado,  a  natureza  sem  harmonias;  as  montanhas  e  os 
valles  despovoados  d'essas  ficções  lisonjeiras,  não  echoam 
os  sons  da  harpa  evangélica,  e  não  suavisam  com  essas 
divinas  modulações  a  aspereza  da  vida  ;  a  esperança  quebra 
do  porvir  as  azas  multicores,  e  nos  lança  no  barathro  da 
incredulidade. 

O  quarto  mestre  da  Escola  Fluminense  é  João  de  Sousa, 
auctor  de  um  grande  numero  de  quadros,  e  de  quasi  todos 
os  que  ornam  o  claustro  dos  Carmelitas.  Pertence  á  classe 
dos  coloristas ;  teve  vários  discípulos,  entre  os  quaes  muito 
se  distinguiu  Manoel  da  Cunha. 

Este  quinto  mestre  nasceu  escravo  da  familia  do  nosso 
Secretario  Perpetuo:  seu  senhor,  vendo-lhe  uma  grande 
vocação  para  a  pintura,  o  levou  a  Lisboa,  aonde  estudou 
e  se  aperfeiçoou  muito  na  sua  arte. 

O  tecto  da  capella  do  Senhor  dos  Passos,  na  Capella 
Imperial,  é  seu;  elle  representa  o  descendimento  da  cruz 
do  Salvador,  e  é  uma  imitação  do  quadro  de  Daniel  de 
Volterra. 
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O  Santo  André  Avelino  da  igreja  do  Castello,  o  retrato 
do  Conde  de  Bobadelia ,  que  está  na  Caraara  Municipal , 
a  capella  contigua  á  sacristia  de  S.  Francisco  de  Paula  , 
o  mais  outros  quadros  espalhados  pela  capital  e  província, 
são  do  seu  pincel. 

A  protecção  de  José  Dias  da  Cruz  deu-lhe  o  resto  do 
dinheiro  para  completar  a  sua  liberdade:  foi  bom  pai  de 
familia,  e  ainda  existe  uma  filha  sua  por  nome  Apolinaria, 
herdeira  da  protecção  e  amizade  de  seu  pai  para  com  a 
cas3  do  José  Dias  da  Cruz. 

Leandro  Joaquim  teve  um  pincel  suave ;  contemporâneo 
do  precedente  com  elle  pintou  algumas  obras,  e  excepto 
o  S.  Sebastião  da  igreja  do  Castello  ,  os  outros  quadros 
são  seus.  Na  igreja  do  Parto  a  Santa  Cecília,  e  mais  painéis 
quo  ornam  os  altares,  são  lambem  seus. 

O  sétimo  pintor  é  o  afamado  Raymundo ,  por  primar 
nas  duas  artes  da  escuiptura  e  da  pintura. 

Raymundo  aprendeu  com  seu  pai  a  escuiptura ,  e  são 
d^elle  os  dous  presepes  do  Livramento  e  de  Santa  Theresa. 
O  seu  primeiro  ensaio  na  pintura  foi  uma  cabeça  de  S. 
João  Baptista,  quo  ainda  existia  ha  pouco  no  Livramento: 
filho  do  seu  próprio  enthusiasmo,  laborioso  por  génio,  elle 
chegou  a  um  grão  de  talento  que  o  honra:  o  S.  Sebastião 
do  Castello  ,  o  quadro  da  Ceia  no  altar  mór  da  Sé ,  a 
Conceição  da  sacristia  da  igreja  do  Hospicio ,  e  uma  infi- 
nidado  de  retratos,  o  tornaram  celebre:  muitos  outros  pai- 
néis existem,  mas  não  são  considerados  como  suas  melho- 
res producções. 

Expira  esta  escola  em  José  Leandro,  natural  de  Magé , 
que  remontando  a  um  gráo  mais  elevado ,  foi  no  tempo 
do  reinado  o  melhor  pintor  histórico  e  o  mais  fiel  retratista 
da  épo2ha  :  n'esta  ultima  parte  tinha  um  dom  particular, 
pois  bastava  ver  o  individuo  uma  só  vez  para  conservar 
suas  feições  e  pintal-o  ao  vivo. 

Trabalhou  muito,  e  não  ha  quasi  oratório  na  cidade  que 
não  tenha  uma  Conceição  ou  Santo  do  seu  pincel.  Elle  de- 
corou o  tecto  da  varanda  da  acclamação  d*EI-Rei  D.  João 
VI;  fez  lodos  os  quadros  da  Capella  Imperial;  pintou  o 
tecto  da  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus,  e  no  concurso 
que  houve  entro  todos  os  pintores  levou  a  palma  na  exe- 
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cução  do  quadro  do  altar  mór  da  Capella  Imperial,  aonde 
retratou  de  uma  maneira  admirável  toda  a  Familia  Real. 

Cabe  aqui  memorar  Manoel  Dias,  conhecido  pelo  titulo 
de  Romano,  por  haver  estudado  em  Roma  :  elle  foi  o  pri- 
meiro professor  publico  de  desenho,  e  o  que  estabeleceu 
^  aula  do  nu  :  tudo  o  que  se  pôde  fazer  por  uma  constância 
lenta  para  propagar  o  gosto  das  artes  na  mocidade  elle  o 
fez  mas  nada  obteve. 

A  mocidade  tinha  nascido  no  meio  da  atmosphera  trafi- 
cante ;  ella  tinha  herdado  os  prejuízos  de  seus  pães  :  como 
os  Romanos,  na  sua  decadência,  olhava  para  o  exercicio 
das  bellas-arles  como  uma  profissão  digna  d'escravos:  um 
mesquinho  ordenado  de  uma  repartição  publica  era  a  seus 
olhos  uma  apolheose  de  nobreza:  o  armarinho  ou  o  tabo- 
leiro  do  mascate  tinham  mais  atlractivos  para  a  sua  crença 
que  a  palheta  e  o  escopro,  a  lyra  ou  o  compasso. 

Na  segunda  parte  doestes  ensaios,  que  cumeça  com  o  Rei- 
nado, daremos  conta  d'este  colorisla  e  de  sua  escola. 

Nas  crises  populares,  que  os  incautos  denominam  rege- 
nerações politicas,  ha  uma  vertigem  de  novidades,  que 
degenera  em  ódio  do  passado:  os  monumentos  históricos 
são  viclimas  d*esta  febre  imitativa  :  asscenasde  destruição 
entre  a  Acbaia  e  a  Etolia,  o  delírio  dos  iconoclastas  reappa- 
recem  n'esles  tumultos. 

Os  ambiciosos  tremem  da  sombra  d'aquelles  que  derru- 
baram, aterram-se  com  a  presença  de  suas  imagens^  e 
couvertem  em  felicida  ie  futura  o  esquecimento  de  taes 
homens:  como  seuma  esponja  ephemera  podesse  destruir 
aquelles,  cujos  nomos  exarara  a  historia  em  suas  taboas 
de   bronze?! 

Ha  dez  annos  que  o  quadro  do  altar  mór  da  Capella 
Imperial  foi  vicUma  doesta  imprevidência  ;  e  para  maior 
iniquidade  o  próprio  artista  foi  obrigado  a  subir  ao  altar 
do  sacrifício.  Desde  esse  dia  fatal,  José  Leandro  não  teve 
mais  saúde  ;  exilou-se  voluntariamente,  e  era  Campos 
acabou  seus  dias. 

Este  vandalismo  não  é  irremediável ;  um  processo  chi- 
mico  muito  simples  pôde  ainda  reaparecer  as  imagens 
d^aquelles^  que  pela  primeira  vez  fizeram  reflectir  a  pur- 
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purac  a  coroa  diamantina  nas  éguas  crystallinas  doesta 
sublime  bahia. 

Uma  torrente  de  mediocridadeSi  que  houve  em  todo  este 
passado,  não  devem  profanar  a  classe  dos  artistas  que  bei 
numerado;  seria  confundir  os  astros  com  esses  pyrilampos 
que  vagam  nas  solidões  dos  bosques. 
Senhor. 

Ha  duzentos  o  cincocnta  annos  que  esta  capital  era 
composta  de  ulgumas  casas  cobertas  de  colmo  ou  palha  ! 
que  as  mais  nobres  eram  de  taipa,  e  os  lugares  que  hoje 
formam  o  centro  da  cidade  eram  denominados  subúrbios. 
A  mão  do  homem  já  transformou  a  topographia  primi- 
tiva d'este  solo  ;  ella  entulhou  os  pântanos  com  palácios  ; 
semeou  os  valles  eas  collinasde  habitações  risonhas;  ar- 
rancou rios  de  seus  leitos;  uniu  os  montes  por  gigan- 
tescos aqueductos,  e  metamorphoseou  a  rocha  bruta  em 
templos  regulares;  fez  emigrar  a  cidade  do  lugar  da  fortaleza 
de  S.  João  para  o  morro  do  Castello ;  e  de  cima  doeste 
derramou  na  verzea  que  existe  entre  estes  colossos  de  gra- 
nito a  primeira  cidade  (la  America  Meridional. 

Três  nomes  se  levantam  acima  doeste  passado  porque 
foram  os  d^aquelles  que  mais  comprehenderam  o  futuro 
d*esta  terra ;  os  dos  Sás,  dos  Bobadellas,  e  dos  Vasconcellos, 
Esta  grandeza  é  quasi  espontânea;  ella  é  filha  das  neces- 
sidades inherentes  a  uma  civilisayão,  que  arvora  o  estan- 
darte das  feitorias. 

O  nosso  passado  se  acha  representado  por  duas  idéas 
mescladas,  uma  sublime  e  a  outra  ordinária  :  a  religião  e 
o  trafico  :  elle  tinha  os  olhes  no  cèo  e  as  mãos  na  terra  ; 
o  heroismo  da  religião  era  intercortado  pelo  calculo  do 
commercio.  Do  primeiro  temos  os  seus  representantes 
n'essas  torres  altivas  que  se  elevam  nos  ares ;  do  segundo  a 
corrupção  que  nos  ficou. 

A  primeira  idéa  desappareceu,  e  o  espaço  que  ella 
occupava  foi  preenchido  pela  segunda  :  o  egoismo  veio 
sentar-se  sobre  a  pedra  d'ara  dos  altares,  e  com  seu  hálito 
pestilento  enfumaçar  as  imagens,  e  estabelecer  uma  etho- 
logia  religiosa,  aonde  a  ostentação  e  o  escândalo  formam 
o  seu  cortejo  :  as  iíJòas  dos  encyclopedistas  e  dos  econo- 
mistas desmoronaram  as  da  religião :    d'esse  montão  de 
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ruínas  sagradas  surgiu  um  monstro  colorido  do  arco  iris 
da  liberdade,  que  se  chama  politica. 

A  geração  presente  não  está  totalmente  degenerada; 
moço,  como  sois,  podeis  abarcar  este  Império  de  um 
extremo  a  outro,  e  levantal-o  ao  nivel  das  nações  mais 
nobres. 

Um  monarcha  é  para  o  seu  povo  o  que  Deus  é  para  o 
universo:  de  seu  próprio  fundo  pôde  arrancar  tudo  o  que 
hadc  mais  grande  e  generoso:  tom  a  fortaleza  na  vontade, 
o  poder  no  braço,  ^  grandeza  nas  acções,  e  a  virtude  no 
exemplo:  o  auros  colhurno  pôde  esmagar  o  verme  impuro 
sem  prejuízo  de  seu  lustre  e  de  sua  pureza. 

Na  vossa  juventude  já  vos  circulaes  da  auréola  brilhante 
das  sciencias  e  das  arles:  escrevei  quotidianamente  essas 
paginas  de  gloria;  todo  o  futuro  é  vosso;  e  podeis  forçar 
11  posteridade  a  denominar  este  século  o  século  de  Pedro 
Segundo. 


PRISMIOS  PROPOSTOfi» 


PELO  INSTITUTO 


HA  TERCEIRA  SESSÃO  PIJBMC A  AIViVlYEHSARlA 


,1»AR\0  ANNO  DE  1842. 


Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200ÍÍ&000  réis,*  a 
quem  escrever  a  melhor  Memoria  sobre  a —  Historia  da 
Legislação  peculiar  do  Brasil,  durante  o  dominio  da  Mãi- 
Pátria. 

Uraa  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200^000  róis,  a 
quem  apresentar  o  mais  acertado  —  Plano  de  se  escrever 
a  Historia  antiga  e  moderna  do  Brasil,  organisada  com  tal 
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systema  que  n*elld  se  comprehendam  as  suas  partes  poli- 
tica, civil,  ecclesiastica,  e  litteraria. 

PAIA  O  ANNO  DE  1843. 

Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200!ÍM)00  réis,  a 
quem  melhor  desenvolver  o  seguinte  ponto:  —  «  Qual  o 
gráo  de  veracidade  em  que  se  deva  ter  o  facto  maravilhoso 
de  Diogo  Alvares  Corrêa,  eda  eelebre  Paraguassú,  con- 
forme refere  Rocha  Pitta  na  sua  America  Portugueza, 
Liv.  1  .**,  pag.  59,  n,'s  98  e  99 — «  de  que  deixando  a  nado  as 
praias  da  bahia  deTudos  os  Santos,  acolhidos  em  uma  náu 
franceza,  e  levados  á  França,  onde  reinava  Henrique  II., 
alli  foi  ella  baptizada  com  o  nome  da  Rainha  Catharina 
de  Medíeis,  e  unidos  em  matrimonio,  sendo  padrinhos  os 
sobreditos  monarchas.» 


CONDIÇÕES. 

As  pessoas,  que  tomarem  parte  no  primeiro  concurso, 
deveráõ  enviar  as  suas  respectivas  Memorias  até  os  fins  do 
mez  de  Setembro  do  anno  de  1842;  e  as  do  segundo,  até 
o  íim  de  Setembro  de  1843. 

Os  nomes  dos  Auctores  das  Memorias  viráõ  escriptos  em 
cartas  fechadas,  que  traráõ  a  mesma  divisa  das  Memorias, 
afim  de  se  abrirem   somente  no  caso  de  ser  premiada  a  ; 

Memoria  respectiva. 

A  Memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do  Insti- 
tuto, que  a  fará  imprimir  e  publicar  na  colleccâo  de  suas 
Memorias,  posto  que  d'ahi  se  não  deva  deduzir  a  approvação 
implícita  de  todas  as  doutrinas  da  Memoria  publicada. 

Ô  Auctor  receberá  50  exemplares. 

N,  B,  X  metade  da  quantia,  qoe  forma  o  total  do  2,^  premio  pro* 
posto  para  o  anno  de  18i2,  é  offerecida  pelo  Sr.  Cónego  J.  da  C. 
Barbosa,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto;  e  o  premio  proposto  para 
o  anno  de  1843  é  offerecido  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr. 
Marcos  António  de  Araújo,  Encarregado  de  Negócios  do  Brasil  em 
Hamburgo. 
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PRÉMIOS  PROPOSTOS 

Por  S.  M.I.  o  Senhor  D.  Pedro  II. 

<r  Ulm.  e  Exm.  Sr. — Havendo  Sua  Magesiade  o  Imperador 
por  bcro,  do  intuito  de  animar  as  pessoas  que  se  dedicam 
aos  importantes  trabalhos  de  que  seoccupa  o  nosso  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico,  estabelecer  o  premio  de 
uma  medalha  de  ouro  á  pessoa,  que  sobre  o  Brasil,  ou 
algumas  das  suas  Provincias,  apresentar  melhores  traba- 
lhos eslatisticos;  o  de  outra,  á  que  melhores  trabalhos 
históricos  oíTerecer  ao  Instituto  no  corrente  anno;  efinal- 
^  mente  o  de  uma    terceira   medalha,   á  que  apresentar  a 

melhor  Geographia  doeste  Império:  Assim  o  participo  a 
V.  Ex.,  para  que,  fazendo-o  presente  ao  Instituto,  sejam 
estes  prémios  addicionados  aos  que  elle  propôz  na  sua 
ultima  sessão  solemne. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Paço,  em  It  de  Janeiro  de 
1842.  —  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,— Sr.  Visconde 
de  S.  Leopoldo.» 

Additamento  aos  programmas  apresentados  pelo  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  na  sessão  anniversaria 
de  1841. 

Soa  Magestade  o  Imperador  estabelece  os  seguintes 
1^  prémios: 

1.*  Medalha  de  ouro  — Ao  que  sobre  o  Brasil,  ou  algu- 
mas Provincias  suas,  apresentar  melhores  trabalhos  esta- 
tisticos. 

2.*  Ao  que  melhores  trabalhos  históricos  tiver  ofiferecido 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no  anno 
de  1842. 

3.*  Ao   que  apresentar  a  melhor  Geographia  do  Brasil. 

Secretaria  d*Estado  dos  Negócios  do  Império,  em  11  de 
Janeiro  de  1842. 

António  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade. 


â 


Á 


IIVDIGE 

do.fi  artigos  eontidoo  no  tenreiro  volume. 


Numero  9.  Pags. 

Excerpto  de  uma  memoria  manuscripta  sobre  a  historia 
do  Rio  de  Janeiro,  durante  o  governo  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  que  se  acha  na  Bibliotheca 
publica  doesta  côrle 3 

Continuação  da  2."  parte  do  Thesouro  descoberto  no  Rio 
Amasonas 39 

Memoria  sobre  a  necessidade  do  estudo  e  ensino  das  lín- 
guas indigenas  do  Brasil,  por  Francisco  Adolpho  de 
Va^nhagen 53 

Diário  resumido  do  reconhecimento  dos  campos  de  novo 
descobertos  sobre  a  serra  geral,  nas  cabeceiras  do  Rio 
Pardo,  por  José  de  Saldanha ;  . .     6A 

Artigo  traduzido  — •  Relação  de  uma  viagem  á  serra  dos 
Orgàos  76 

Parecer  sobre  o  1  .*  e  â.'  volume  da  obra  —  Voyage  pit- 
toresque  au  Brésil,  par  J.  B.  Debret 93 

Biographia  dos  Brasileiros  distinctos  por  Lettras,  Armas, 
Virtudes,  etc.  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  • . .  100 

Extracto  das  actas  das  sessões  dos  mezes  de  Janeiro,  Fe- 
vereiro e  Março 119 

Cartas  do  Padre  António  Pereira  de  Sousa  Caldas  — 
Carta  Ji8.* lU 

Numero  10. 

Programma.  —  Quaes  os  meios  de  que  se  deve  lançar 
mão  para  obter  o  maior  numero  possível  de  documen- 
tos relativos  á  Historia  e  Geographía  do  Brasil?  — 
Desenvolvido  na  sessão  de  &  de  Fevereiro  pelo  Sr. 
Desembargador  R  de  S.  da  S.  Pontes, 1^9 

Continuação  da  2.*  Parte  do  Thesouro  descoberto  no  Rio 
Amasonas 158 


56a 

Memoria  sobre  as  nações  gentías  que  habitam  o  Conti- 
nente do  Maranhão.  —  Escripta  em  1819  pelo  Major 
)  graduado  Francisco  de  Paula  Ribeiro 184 

Memoria  sobre  a  situação  da  antiga  cidade  abandonada, 
I  que  se  diz  descoberta  nos  sertões  do  Brasil  por  certos 

aventureiros  em  1753.  —  Escripta  pelo  sócio  corres- 
pondente o  Sr.  Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e 
Cunha 197 

Conta  que  deu  da  instauração  do  obelisco  da  estrada  de 
Nazareth  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Joào  António  de  Miranda, 
Presidente  da  Provincia  do  Pará,  o  Tenente  Coronel 
António  Ladislau  Monteiro  Baena 204 

Extractos  da  correspondência  de  Thomaz  Jefferson 208 

Cartas  do  Padre  António  Pereira  de  Sousa  Caldas.  — 
Carta  47.» 216 

Biographia  dos  Brasileiros  distinctos  por  Lettras,  Armas, 

Virtudes,  etc.  —  D.  Rosa  Maria  de  Siqueira £22 

•^      ,  D.  Maria  Úrsula  de  Abreu  Lencastre 226 

Extracto  das  actas  das  sessões  dos  mezes  de  Abril,  Maio, 
e  Junho 227 

Copia  de  uma  carta  do  Padre  Joseph,  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos,  escripta  em  Julho  de  1565  ao  Dr.  Jacomo 
Martins,  Provincial  da  Companhia  de  Jesus 248 

Carta  de  Henrique  Dias,  extrahido  do  Valeroso  Luci- 
deno 258 

Numero  11. 

Levantamento  em  Minas  Geraes  no  anno  de  1708.  (Extra- 
cto da  Vida  do  Padre  Belchior  de  Pontes,  escripta  pelo 
Padre  Manoel  da  Fonseca,  Jesuitas,  e  naturaes  de  S. 
Paulo.).. 261 

Relação  do  levantamento  que  houve  nas  Minas  Geraes 
no  anno  de  1720,  governando  o  Conde  de  Assumar  D. 
Pedro  de  Almeida 275 

Continuação  da  2.*  parte  do  Thesouro  descoberto  no  rio 
Amazonas 282 

Continuação  da  Memoria  sobre  as  nações  gentias  que  ha- 
bitam o  Continente  do  Maranhão,  escripta  em  1819 
pelo  Major  graduado  Francisco  de  Paula  Ribeiro. . . .  297 


Memoria  sobre  o  intento  que  tem  os  IngleíôS  de  Deftiè- 
rari  de  usurpar  as  terras  ao  Oeste  do  rio  Repunuri 
adjacenteâ  á  facé  auôtràl  díi  òordilheiía  de  Rio  Branco 
para  amplificar  a  suâ  colonifii  —  Escripta  por  António 
Ladislau  Monteiro  Baena,  sócio  correspondente  do 
Instituto  * 822 

Kographia  dos  Brasileiros  distinctos  por  Lettraâ,  Armaâ, 
Virtudes,  etc.  —  Gregório  de  Mattos 833 

Dr.  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga. * 338 

Extracto  das  actas  das  sessões  dos  mêz^  de  Julho, 
Agosto  e  Setembro *..   .....i 347 

Numero  12. 

Fragmentos  de  uma  Memoria  sobre  as  sesmarias  da  Ba- 
hia. —  Copia  de  um  MS*  offerecido  aO  Instituto  pelo 
seu  sócio  effectivo  o  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva 
Lisboa.  * »    .*.*..   373 

Propriedade  e  posse  das  terras  do  Gabo  do  Norte  pela 
Coroa  de  Portugal;  Memoria  escripta  no  Pará  no  anno 
de  1792  pelo  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira 389 

Continuação  da  2.*  parte  do  Thesouro  descoberto  no  rio 
Amasonas 422 

Continuação  da  Memoria  sobre  as  nações  gentias  que 
habitam  o  Continente  do  Maranhão,  escripta  em  1819 
pelo  Major  graduado  Francisco  de  Paula  Ribeiro. . . .  ^&2 

Entracío  da  vida  de  Gomeà  Freire  de  Andrade,  Capitão 
General  do  Maranhão,  Pará,  e  Rio  das  Amasonas  no 
Estado  do  Brasil :  por  Fr.  Domingos  Teixeira,  Eremita 
de  Santo  Agostinho  . . .  •. A57 

Biographia  dos  Brasileiros  distinctos  por  Lettras,  Armas, 
Virtudes,  etc.  —D.  Romualdo  de  Sousa  Coelho,  Bispo 
do  Pará - 469 

José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  Marquez  de  Caravellas  478 

Extracto  das  actas  das  sessões  dos  mezes  de  Outubro, 
Novembro,  e  Dezembro Í84 

Topographia. — Roteiro  para  seguir  a  melhor  estrada  do 
Maranhão  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  feito  em 

1810  por  José  Pedro  César  de  Menezes 512 

7 


^ 


X 


I^" 


> 


564 

SUPPLEMBNTO. 
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Discurso  d*abertura  reqitado  pelo  Presidente  o  Exm.  Sr.     . 
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Declaramos  que  a  copia  das  cartas  do  Padre  António  Pe- 
reira dè  Sousa  Caldas,  que  temos  publicado  na  fíevista^  foi 
extrahida  pelo  Sr.  Manoel  Cândido  de  Miranda,  que  a  oflere- 
ceu  ao  Instituto  por  intermédio  do  nosso  sócio  o  Sr.  José  Do- 
mingues de  Attaide  Moncorvo:  e  que  os  folhetos,  que  no 
extracto  da  acta  da  sessão  de  3  de  Junho  do  corrente  anno  se 
diz  terem  sido  offerecidos  pelo  Sr.  Bento  Francisco  da  Costa 
Aguiar,  foram  offertados  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  de 
Carvalho,  e  não  pelo  primeiro,  como  por  engano  passou. 
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